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Y D E P E C A D O R E S . 

PREDICO, TDEXO ESCRITAS 

EL Rmo, P. M. Fr. Marnai de Guerra y Rivera , Dolor Theo-

loto , y Catbedratico d: Pmhfofi* en la ¡^mverJidaH de 

Salí manca , Predicador de U Católica Magcftid de. C.¡, los 

Segundo ,y fu Dejmtado lbiologo , Examinador ¡y The Ugo 

de U Nunciatura de ju Santidad , Examinador Sy nodal del 

Arzpbifaado de Toledo , y Mimfira Provincial que fin de la 

Provincia de Cajtilla , Leon , y Navarra , del Orden 

de la Santifsima Trinidad , Re&cmpciou'de 

CkiítiVoi, • 

T O M O S E P T I M O . 

C O N P R I V I L E G I O . 
; . # 

En Madrid: Por Francifco Martínez Abad , vive en la Calle de Acocha. , - ^ ¿ í 
Año de 1 7 1 S 

Vmltft tn la Portería di fu Convivio de ¡fia Corte. 
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F E E D E EJl R A y A S. 

PA g . i o num.¿8.íguales lo palios,1«, los palios P a g . j í . n . j S . oMgado.Iee 
olvidado.I'ag 46.11.4 j.como que l.cafí que.Pag,69.n. iS.gloriofes,!. g lo-

lIofasPag.8}.n.4 dlligeban,l.d¡Iigebac.Pag.S4.n.i 7.a Am;.r,l.alAmor.Pjg.8tf 
n,;I.congulr.l.con:cguif Pig.9».n.6!Í.dignilia3u,l.dignificaba Pag.97.11.»9. 

¡n margue,exíje Parrc,l.exi c á Parre. Ibi.n.) y. Vt vidit ea,l.Vr v'diceam. Pag. 
1 5 1 . n.tf. gta. 1. gracia.Pag.i Jy.n.j i .privilegio "tancilco. l.á Frsncifco.lbi. 
11.36.el fncj .el fuego. I'ag. 176.n.i Áli.l- Ai i j .Pog. í Ü1.11.7Ó coom.l.como. 
P a g . : 85.n. 1 o.dilcerCo,l.dilcreco.Pag iou. 11 18. con oque.l.con loqhe.Pag. 
lo" . t icten l.ciencii.Pag.aop n.ig.mas Jifici!,l.mas faeji. í 'ag . ; i 2 . n . + 4 . E ( p o . 
foMaria, l.EIpo'ode.Pag^t iy.u.6).Angclum funi.l.Angelura ruum. P a g . i ; o . 
n.joJklortus,l.MorIui.^ag.»43.n.j5.in Tjargine.quodara.l.quo.íamraodo Pag 
344-n.'58.Acababa Chriilq. 1. Acababa JoCeph.;Jag.z tío n.26 promente,! pro-
mcte.Pag.»70.n:5oJSoneft rnemicus 1. Non es.Pag.i72..n.<Sj.le di los,1.1 da 
á los. Pag . 198.n.jí contadición. 1 contradicion. Pag. j ! 9 . n . 70. las cenia,1. 
las renian.Pag.J'54 n . i f .Iir.mdar=n:ur,l.Inini. latencur.i ¿g . j 82.11.2 . .picten-
da. l .pretcnde. l 'ag+ii .n-M voUmead, l .voluntad. l 'ag^jy n. j y . de la Lia. 
l ; d c L i a . P a g . 4 4 í - " 4 5 - ^ o g c s , l a l h a g o s . ' 

Advienefe que citan errabas las Paginas figuientesla que ha de (cr y l . e s 4 1 . 
laque hade fer 6o.esSo.la fii-es 81 la 184 es 481. la 2y2.CS4y2.la 2 7 4 . e s 
2.71.1a »<>8.«s 1 9 6 . 1 a 2j7.es .) 29.^ 

He viflo elle libro intitulado Otaciones varias del Rmo .P. M . Fray Manuel 
de Guerra y Rivera, T o m o Séptimo, y con citas erratas correfponde á l'u or ig i -
nal. Madrid , y Agolto quatrode mil feteclenros y diez y ocho. 

Lic.D.Benito de kioy Coriiido. 
Corrector gcnecalpor fu Mageftad. 

R a * . 

T A S S A . 

DO N B a l t a f a r d e S a n P e d r o A c e v e d o ., E i c r i v a n o d e 

C a m a r a d e l R e y n u e f t r o S e ñ o r , y d e G o v i e r n o d e l 

C o n f e j o , c e r t i f i c o , q u e a v i e n d o f e v i l t o p o r l o s l e ñ o r e s d e 

é l v n l i b r o i n t i t u l a d o T o m o S é p t i m o d e l o s S e r m o n e s q u e 

d e x ó e f c r i t o s e l R m o . P . F r a y M a n u e l d e G u e r r a y R i v e r a , 

q u e c o n l i c e n c i a d e d i c h o s S e ñ o r e s h a i i d o i m p r e f l b , t a l l a -

r o n á f e i s m r s . c a d a p l i e g o : y e l d i c h o l i b r o p a r e c e t i e n e 

c i e n t o y v e i n t e y o c h o p i i e g o s c o n - p r i n c i p i o s , y t a b l a s , q u e 

a l d i c h o r e f p e - f t o m o n t a n f c t e c i é n c o s y l e f e n t a y o c h o m r s . 

y a e f t e p r e c i o , y n o m a s m a n d a n f e v e n d a e l d i c h o L i b r o ; 

y q u e e f t a C e r t i f i c a c i ó n f e p o n g a al p r i n c i p i o d e c a d a v n o . 

Y p a r a q u e c o n f t e l o firmé. E n V l a d n d á n u e v e d e A g o f t o 

d e m i l í e t e c i e n t o s y d i e z y o c h o a ñ o s . 

D.Baltifir Je San Pedro Atevedo. 

f A Ñ V 
' F O N D O mUtAKiSSTOL 

L a Suma del P r i v i l e g i o , Aprobac iones , y demás Licencias c i tan en 

gl T o m o Sexto. 
IN-
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O r a c i ó n de Dedicación de I g l c f i a , y A c c i ó n de Gracias.. — P a g . i , 
O r a c i ó n de laCircuncifsion, y N o m b r e de Jesvs. Pag. n . 
OiMcion de '.a Nicividad de Maria S a n d í s i m a . « — — • — P a g . 1 9 . 
O r a c i ó n de los Reyes.. m u — — — — P a g . 2 7 . 
O r a c i ó n del Tercer di3 de Paiqua de E f p i r i t ü S a u t j . — — — — P a g . 34. 
Orac ión de San Fermín.— — P a g . 4 1 , 
Oración en la Canonización de San Franci íco de B e i j a . « — — — P a g . j r ; 
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O r a c i ó n de Santa Teresa de Jesvs. — — - P a g - 8 2 , 
O r a c i ó n de Santa M o a lea.- — • 1 • — P a g , 9 3 . 
Oración del Sandísimo Sacramento. • — — ' Pag, 1 0 1 ; 
Oración de los Dciagravios de Chr i f to . .' » Pag. 1 1 1 ; 
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O r a c i ó n de Santa Agueda. • • — — P a g . 1 4 7 . 
O v a c i ó n de Santa Catalina. — - P a g - ; 56. 
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de L e ó n . « — — — — . — ' - P a g . 2 8 4 . 
Oración de Ja Exaltación de la C r u z . • — — P a g . 1 3 4 . 
Orac ión del Sanrifsimo Sacramento. — — — P a g . 3 0 2 . 
Oración de San Crifpin , y San Crifpiniano.» • • - P a g . ; 1 ¡ . 
O r a c i ó n fobre el V e r í o primero del Miferere. -Pag. 3 1 0 . 
Oración fobre el Vcr fo tercero del M i f e r e r e . — - — P a g . 3 30. 
O r a c i ó n fobre e l V e r f b quinto del M i f e r e r e . — — Pag. 340. 
O r a c i ó n fobre el V c r f o diez y íeis del Miferere.- 1 •• . P a g - j . f i . 
O r a c i ó n Viernes de Enemigos. Pag. 3 6 2 , 
O r a c i ó n Jueves de Lazaro , y R i c o avariento. — P a g . 3 7 2 . 
O r a c i ó n D o m i n g o tercero de Q u a r e f m a . — Pag. 380. 
O r a c i ó n Viernes de Lazaro.» — n 1 Pag . 3 3 1 . 
O r a c i ó n del Mandato.— ' ,, — — Pag. 403. 
O r a c i ó n del Mandato.. -Pag. 4 1 3 . 

O r a c i ó n en el dia íegundo de Paiqua de Refurecc ion. • Pag. 42'?. 
Oración en el dia tercero de Pafqua de Refureccion. P a g - 4 i g . 

Oraeiondc las Lagrimas gozofas de la Madalcna —iPag .4;S . 

A V E M A R I A ; • 

O R A C I O N 
P E D E D I C A C I O N 

DE IGLESIA, 
¡Y A C C I O N D E G R A C I A S ; 

POR LA VICTORIA D S MECXÑA, 

ETF E L H O S P I T A L D E A R A G O N ; 

A ñ o d e iójS. 

Etex illa hora accepiteam Difápulusin fui. Sfiqucnt. Sanót.Ev, 
fecund. loan. cap. 1 

Hodic bmc Jamuifalusa DttfiBdtJg. SequencSanct . E v a n g . f e c . 
L u c . cap. 1 9 . 

Caro mea vtri ejicibus. Sequent. Sané*. E v a n g . fec.Ioan. cap.6. 

1 . ' r o r ^ r g ^ ^ J ^ s i / S ^ / a g » L a eminencia de vn Aflumpto muy en-
^ ¿ - ( ^ C ^ o / Y f ^ ^ a i i s ? c u m b r a d o n o p u e d e l l e g a r l a e l o q u e n c i a , 

\ (SrJ^v " c o n ' a s a n l ' a s r e f P e c o • porque 
(9 ^ v / A \ < ¿ - - f i r - S ? ( l a q u e a la VOZ ¿ v i f t a d e f u g r a n d e d i g u i -

v ¿ d a d ; y a l s i e s p r e c í f o , q u e t r o p i e z e e n 

'i3> l a / / 5 l ) J i » N X w ^ c o r t e d a d e s , 0 q u e f e p o n g a d e l a v a n d i 

'H v í ¡ ? > de las admiraciones. 
r / ' u P ^ n V i t ó ^ Veneraban los Egipcios vna Nave,' 

Ara de fus mas lucidos votos , perfuadi-
I IT ^ P dos á que la Luna .Madre de las influen-

" cias del Orbe , avia navegado cu ella por 
elfos edítales del Cielo. Pafsó vn Pere-

gr ino , entro eh el Templo , tnirb el B a g e l , y admirado ofreció vn Velo , que 
tenia ella íentencia gravada: Aíaiui miraculum non dmaaidi.,aqutlt¿abito: í 
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Oración del Sandísimo Sacramento. — — — P a g . ¡ o z . 
Oración de San Crlfpin , y San Crifpiniano.» • • - P a g ^ n . 
Oración fobre el Verío primero del Miferere. -Pag. 310. 
Oración fobre el Verfo tercero del Mi/érete .— - '• — P a g . 3 30. 
Oración (obre el Verío quinco del M i f e r e r e . — Pag. 340. 
Oración fobre el Verfo diez y íeis del Miferere.- 1 •• . P a g . j j i . 
Oración Viernes de Enemigos. Pag. ¡íz. 
Oración Jueves de Lazaro , y R i c o avariento. — P a g . 3 7 2 . 
Oración Domingo tercero de ( J u a r e f m a . — — Pag. 580. 
Oración Viernes de Lazaro.» — n 1 Pag. 3 5 1 . 
Oración del Mandato.— ' ,, — — Pag. 403. 
Oración del Mandato.. -Pag. 4 1 3 . 
Oración en el dia íegundo de Paiqua de Refuteccion. • Pag. 4 1 ' ; . 
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A V E M A R I A ; • 

O R A C I O N 
P E D E D I C A C I O N 

DE IGLESIA, 
Y A C C I O N D E G R A C I A S ; 

POR LA VICTORIA D S MECXÑA, 

ETF E L H O S P I T A L D E A R A G O N ; 
A ñ o d e i ó j S . 

Etex illa hora accepiteam Difciyulusin fui. Sf iqucnc. S a n ó t . E v , 

f c c u n d . l o a n . cap . 1 

Hodie hmc domuifalusa DeifiSdtJÍ. S e q u e n c S a n c t . E v a n g . f e c . 

L u c . c a p . 1 9 . 

Caro mea vtri ejicibus. S c q u e n t . Sané*. E v a n g . f c c . I o a n . c a p . 6 . 

1 E " eminencia de vn Aflumpto muy en-

Y f ^ ^ a i i s ? cumbrado no puede llegar la elocuencia, 
\ ( s r j ^ v " C O n ' a S a n l ' a s r e f P e c o • porque 

(9 ^ v / A \<¿--fir-S? flaquea la voz ¿ vifta de fu grande digui-
M í j ^ T T P - \ .4, dad ; y aísi es precifo, que rropieze en 
'i3> la//5l)Ji»N cortedades , 0 que fe ponga de la vandi 

— ~ * i v í ¡ ? > de las admiraciones. 
r / ' u P ^ n V i t ó ^ Veneraban los Egipcios vna Nave,' 

Ara de fus mas lucidos votos, perfuadi-
I IT ^ P dos á que la Luna .Madre de las influen-

" ^ ^ ^ - " • r t ' i i L f ' U a cías del Orbe , avia navegado cu ella por 
eíTos edítales del Cielo. Pafsó vn Pere-

grino, entro eh el Templo ,tnirb el Bagel , y admirado ofreció vn Velo , que 
cenia elU íencencia gravada: Aíaiui miraculum non ¿ma%>i¿i-,aqutlt¿abito-. í 



, Oración 
M a y e r o i % o de hermofura no le han vlíto las admiraciones •, igual , l a u d a n 

' T ' S t a t i a o y mi veneración ofrece el mífmo culto y corre v n v e l o i 
eíia belleza m f S p e t o . H a , c t m ignorancia l o que en aquel « ebrado pmcel 
h d e í l ™ Para retratar las tríftezas de Ifigcnia, (e v io cobarde el pmcel , y me-
S S o " G o S í a roftro vn velo f y fuplió lo difcrcto adonde no llega-

' t í o c o l o r í ;pucs quanto negó á los ojos el temblante, le pinto para los 

Z Í °4 " ' D a c i ó n fue correr vn velo á las triflezas; pero faena imprudencü cor-
r e n c i a s á las hermofura,O ferá caltigar los ojos, o hazer | » ^ o P l c o s o S dcf c o . 
PejÓ a de la Ciudad d ct lorcncia dixo el feñor Carlos Quinto que av u de e l -
T c J L de cortinas, y def^brKfe el dia del Corpus por ^ d e l o s o o 
ya que no puede mi ignorancia delinear fu hetmolura , corro vn velo a fu belle-
z a , pues lá beldad es reliquia de la vida. 

í Y á que lie tendido las cortinas, pretendo d.vifar vn rafgo de » t o e n 
• f o r r a s . Nadaiiene ella fabrica de acafo , quando ha fido d i d a o O i a i m J o » 

dele : 'dio H a l a ellos tresdias de defcubrirfe, y dedicarfe, han fido prevenido 

en mas arrebatado eftilo pinte las puntualidades de l o s ; t r e d í a s . D i t a u t e . 
lo prolijo del latín, que á no efeuchar la noticia, parecerá fingida por ajuüada. 

Mri.orn.rn TuXsT^iripopuhmpuuJ^Jibidelirit,& adopt*. cmpopulusjU-

« • f i cni,u ¿UMurúm h monten Shm::: it^popuh, lavat [»*• 

film;El pr&ier día de Mayo , fefpues de vna lar'ga peregrinación fija on los 

IfrZilitas los Reales en el Monte Sinai. Sube " ^ í ^ ^ ^ ^ ^ d e ' t f e t u o f o 

• . P u c U o p o r f i i y c ' ^ ^ ^ ^ S J ^ Í A Í ^ 

d ! í " S ^ r ^ t ^ ^ ^ D i o s e a el Monte Si-

es c o , e f p ^ ^ d a d P h c , o el que le ^ ^ ? a f e i f t e c ñ l iluftrifsima 

S S 2 a l S - f n k í f u h e n n o f u r a p S , U n o . A g r a d e c i d a á v n a v iaor ia 

tón^uenopaffe la fieíla de tres dias , vfque in die* terUnm : porque¡no fe 

S « por la duración del tiempo , lino por la verdad del cu l to , y 

mas m o a ™ tresPdias de tan diferetos agradecimientos,que v n a O ñ a v a de publt-

C ° S , r C Mal c r i a d a quedira ella hermofura, fino tuviera también colores para 

l a s c i r c u S a s , que teñan. Concurría en efte Monte Smai vna columna y 

vna nube. Nube , Columna, y Monte fon tres claras imágenes de Mana , en 

di&amen de ios-Padres: y fe l U i p l i c a n h s i m a n e s 
multiplican. L a imagen del M o n t e , es Monferrate. La Columna es con pro-
p S d P i l a r . L a N u b e , q u e def iende d e l o s i n c e n d i o s , e s e í ia V i r g e n d e l o s 

Dclamnarados. El Capitan de ella fiefta era M o y f e s ; y. efte grande Principe, es 
K & . , Principe EcleliaOko Efte fue el que 1 abro el ,1o 
v A r c a imaeendeMaria : y fiendo dos hermanos Principes , v no Secular,, y 

L . , OKO Eclefiaftico, fon tan vfios para ñ Cielo , que no los dá mas de vna m a t o : 
W-16-V- Trlm ,Miyfi'& Aaro» : Porque ha fido diverfa mano la que empezó e(U 

S f a b r & e l a q u e a o r a l a l b r e , y cotona. Peto manos de dos Principes 
hertmno vno Eclefiallico, y otro Secular, que emplean fu poder en br 

t ^ ^ ^ Z m ^ i h ^ M gozo principal de confa-

de Dedicación de I^lefa , O'c. ? 
g r a r D í o s por fuyo elle Monte , f e arr im.ba, dize Cclellino á Monte Mar- Celeftin. in 
íano , vn julio agradecimiento : porque h¿c diepugnatmn eft eont> .i Antalecitii, clay.Davii 
orante in Monte Muy fe. O y fue la victoria del Pueblo de Dioscontra elrebelde c.?.fal.¡9i 
Ania.ccita infiel;y eíl.i es la que me ordenan celebrar de Mecina- porque aviendo Exoi. 17 . 
fido oy vna imagen de fu triunfo, de julticia le toca el agradecimiento. v.13. 

10 Halla lo profano quierehazer también confonancia a lo Divino. A p n -
.merode M a y o , eferive el erudito O.-mjftcro, que confagraron los Sabinos en 

Roma el Templo á la Diofa Buena : Xram i GuribUi Sabíais conftcmfwnfuitf!, X)r»ip/ler. 
o- Borne De¿S:¡crafien. Eran los Sabinos Reyn.i diftinto de los Rbmanos ; pe- ^ ^ 

r o dtfde fu Rey Tac io formáron en igual concordia de honores.vn Imperio igual 
de-dominios. E l leReyno, vno en Uigaaldad , y diverfo en la Nación , confa- fijj„¡t9u 

gra a primero de M a y ó las Aras de la Diofa Buena; y punto menos de Deydad es 
el agrado de Maria. Porque como las mentiras fon MÍOS borradores de las ver-
dades , en aquel T e m p l o , queconfagraba á la Diofa Buena vn Reyno fupcrlti-
c i o f o , f e enfayaba laconfagracion de éfteReynodiféretifsimo. 

11 Nunca ha debido congojarme mas medróla mi defeonfian^a, pero nun-
ca mas animofa. Para errar oy,me fobra mucha difculpa:Porque anegarle en vn 
arroyo, es defdicha; naufragar en todo vn M a r , es cali deuda. L o grande del 
argumento haze efpaldas á lo errado. Pero fiendo María luz de los errantes, 
dia , en que rompe fu claridad benigna , dia ferá de derramar íu gracia 
AVE MARIA. 

Slabat íaxta Crucem Iefa Mater eiui , & Soror Matris eim Maria Cleopbx , & 
MariaMagdulirue. Sequent. Sanct.Evang.fecand.loan.cap. 19-

Uodie bitic domuifalus d Diofafta eft. Sequent.Sana.Evang.fec.Luc. cap. 19. 

• Caro mea veré eft cibui. S equent. Saní l .Evang. íéc.Ioan.cap.S. • 

n T~? L Norte del Evangelio es la con Maria , original de todas. A í s i M M b i - f 
J L J ttiiieza de la foledad de M a r i a , Madre de Chrífto ; Msria, Ma- , ' J 

María en la Cniz. El argumento de mi dre deSantiago,fegun San Matlieo.Ma-
obligacion es rendir gracias por vna ria de Cleotas¡y Maria Madaleua. Elle 
v í d o r i a , y venerar delcender el Ciclo es el Evangelio , porque elle es nuef-
á conlagrar elle hermofo litio. D i f - tro grande cafo, 
tautes parecen gracias , de trillczas; 14 Afsiíle en elle Monte, tanto de 
victorias, de foledades; y Dedicacio- gloria , como de hermofura , Maria 
nes alegres , de tiagicasCruzes. Co- Madre de Chul lo : pero como efte cali 
no7.co la dificultad; pero 110 acierta i divino original fe adora en tres Ima-
huir mi obligación. Midefacíerto ale- genes de Monferrate, del Pilar, y D e f -
gará por difeulpa no errar huyendo, fi- amparados, afsiftcn oy ellas tres Ma-
ño batallando/ M i Oración fe partirá rías, que fon fus tres Imágenes. María 
en dos Puntos. El Primero ferá fundar Madalena , mas alta por fus virtudes, 
en el Evangelio el eílilo de la victoria, que por las Pomas de Marfella , donde 
y convencer que fe debe á Maria. El Angeles la faludan , es iuagen de Ma-
Segundo (era fundar en ella Dedica- ria de Monferrate. María deSantiago 
cion.y Real acción de gracias, nuevos es imagen de Maria del Pilar.pues S n-
empeños pata mas victorias. tiago nueftro Patrono le confagró.Ma-

ria con el nombre de Clcofas, es M.iria 
I ' V N T O P R I M E R O . de los.Defamparados;pues fiendoCleo-

fas vno de los tibios en creerle refuci-
1 j f j - ' O d a la victoria de Mecina,y tado .tanto debería á la Madre, como 

L las circunllancías de nueílra al Hi jo para adorarle glotiofo. ' 

fielli fe ocultan en el Evangelio. En el 1 ? Ellas tres Marías llenaron el 

Monte Calvario afsiftcn oy tres Matías teatro del Calvario; parque efte fue el . 
A 1 primee 



r 

Oracìo» 
primer üt io , que confagró Chrifto con 
fu fangre, y donde fe fundó la novedad 
de la Igi i l ía , efpirando 'a antigua:por-
quc en cite Monte de Matiz , donde 
con la Sangre de fu Hijo íe confagra fu 
nueva Igltfia, concurren citas tres Imá-
genes de María , Maria verdadera , y 
icprefentada en tres copias; en Maria 
Madalena , venerada de Angeles en 
fu montaña, Maria de Moñlerratcj 
en Maria de Santiago, Maria del Pilar 
mílagrofo; en Maria de Cleotas, trille, 
y dudoio,María de los Uefarrparados. 

16 Y para qué concurren ellas tres 
Imágenes de Maria?Para la victoria de 
Mccina, debe probar mi difcurfo;pero 
antes de probar lo , lo convencerá el 
Evangelio.En elle Monte feñala Chrif-
to ¿Juan por hijo de Maria: Ecc<:fi-
lias tuiis. Ambiciofo el amado de tan-

• toPacrocinio , la admitió al ¡r.ftantc 
por Madre , y Patrona : Accipit cam in 

fuá. Intentó la Tyrania quitar la vida á 
Juan en aquel ardiente incendio ; prto 
falló mas puro, y hermofo, eferivemi 

Hlír.ltB.i. QcrQn\mo.pur,or¡Q- vrgnior ex¡L erj¡t 

tontra Jt- p o r q u e b ¡ c n p o j ¡ a padecer algún 

VWan. tiempo Juan a violencias de vn T y r a -
no;pero era pretiíTo que lalitfle victo-
riofo con can alto Patrocinio. 

17 Ninguno ignora la alrifsima 
dicha de i f d u d a d deMecina. Intitu-
iafe Ciudad de la Virgen , porque en 
fus Archivos gloríelos conferva vna 
carta de Maria, en que agradece la Fe , 
que oítenran á fu Hi jo crucificado, y 
la promtt: tcnetla fiempre en fu ampa-
ro, y patrocinio. Bien se que ay algu-
nas plumas emulasde efta g lor ia ; pe-
ro mas eftima la finceridad de mi fe ve-
nerar elle favor rendido, que litigarle 
melindrofo. Juan adraice á Maria por 
f u y a , infua: y Maria recibe por fuya 
á Mecina. N o le efeusó á Juan elle Pa-
trocinio de padecer con el Tyrano; pe-
ro le (irvió da tacarle víctoriofo : por-
que l ie 1 Patrocinio de Maria permire 
algúnefpacio tyranias.es parahazer 
masiluftres lasvictorias. 

18 Congoxada rcfpiraba Mecina 
con las Tyranas armas; pero no podian 
llegar á defconfian$as las congoxas: 
porque G el Patrocinio de Maria per-
mite a h o g o s , es para luzer mayores 
los trofeos. 

19 . Entrelas inconftantes olas del 
turbado Nilo, 110 naufragó Moyfes.No 
fue fu defenfa el bagel, en que le arrojó 

medrofa laturbacion.Vnos ma! vnidos 
mimbres le fervian de velas, y remos 
al hermoloNiño. Fue fu peligro ludo, 
y no riefgo ; porque !e eilaba miran-
do, aunque diñante u hermana María: 
St.¡nte procul forort eius. Era Moy- £ x 0 

fes quien avia de refeatar á fu oprim i-
d o Pueblo,y anegar alTyrann :Padecia 
riefgo enere las olas porque eftaba Ma-
ria diñante,y como r.o fe acercaban fus 
piedades, duraban las contingencias; 
pero no le perdía de viña , y era deuda 
de lu piedad irirarle como á prenda 
propia: y á quien mira Maria como 
á cofa fuya, bien podrá padecer fuños 
entre Tyranos; pero es para anegar def-
pues los Tyranos, y lacar á los fuyos 
mas g lor iolos . 

20 Vna replica padece efte difeur-
fo. Mas alto beneficio fuera aver libra-
d o del luilo á Mecina , y no aver per-
mitido la Tyrania, aunque fea para ha-
zer mas gloriofa la victoria : porque 
triunfo á colla de vn r i e f g o , es laurel 
con fuño. 

21 A efla replica refponderi el 
Evangelio. En el tiempo mas alegre 
de todo el circulo del S o l , que es el 
Pafcual , canra la Iglefia el lance mas 
trille de Maria , que es la Soledad de í,i 
Cruz. Pues quien ha hecho á la tritieJ-
zaAlleluya? La difcrecion de la Iglefia: 
porque no ay prenda mas guñofa , que 
vna pena yá padecida. El reltitLÍrfe 
J o b á fu antigua felicidad.fue nacer fe-
gundavez : Et nudut revertir il.uc. M. 
Poique recobrarfe de la mífería á la 
dicha, no es enmendar la vida paliada, 
fino empezar vida nueva. 

a z Elegantemente lo cantó 9I T r á -
gico difcrcto : Quod fait durum piti, 
memini/fe dulce efi. L a pena , que fue 
mas afpera, y dura para la paciencia,es 
mas dulce, y fuave para .la m .moría. 
D e efte gozo natural me atrevo á dar 
la razón. Quien es fiempre fel iz , tiene 
que agradecer vna quieta poflefsíon de 
fu fortuna. Quien de defdichado paña 
á la región alegre de dichofo , tiene 
que eftimar la dicha que le dan , y la 
defgracia que le quitan : y mas es dar-
me dos caufas de g ü i t o , que la poffef-
fion de vn g o z o . 

1 i Pero vna ímproporcion pare-
ce que fe defeubre en efte Real agra-
decimiento: es rendido, pero no luena 
difereto. N o venció la Madre, fino el 
H i j o . Pues como le dirige á la Madre 
el obfequioí Va-

a . v . í . 

i.v.ii 

de Dedicación de J¡le[Ía,tTc. . f 
24 Varias razones apuntare , que por mano del H i j o , foto fe ve la mano 

tengo mucho que ponderar. Agradece-
mos a María, y no al Hi jo : N¡> es d e -

D. S Í mar. feéto de la Fe , fino fobra de la difere-
ferm. in cion : porque como en fraila de 
Vig.fi lativ. Bernardo , derrama todos fus favores 
Dom. el Hijo por el Conducto de la Madre, 

en teniendo de nueftra parte á la Ma-
dre , feguro ella el favor del Hijo. 

i r La primera imagen de efte dul-
c í s imo Placo , fue la Mefa de las nup-
cias de Cana. El Texto exprelfa que 

Jom.t vi Madre primero que el Hijo: 

0. t Et irat Matir Iefu ib i: Voeatus efiau-

D.Tbi 1. hie tím r a z o n < cn dictamen 
de mí Angel Santo Thomas , que re-

de la Madre : Manin Domini. 
z8 Pero no se fi diga mi refpero, 

que codo lo lia de la Madre el Hijo.En 
eña iluítre ví í to la fe canta el Evange-
lio de fu foledad , porque elle tue fu 
mayor laurel.£11 otros mytlcríos triun-
f o acompañada de codo el Poder divi-
no ; pero en la Cruz triunfó fola. Nun-
ca mas víctoriofa, que triunfante de 
fu pena : y queda en la Cruz fola Maria 
para conseguir la mayor victoria ; por-
que para la mayor victoria,bafta por sì 
fola Maria. 

1 9 Pero reda convencer que es 
Maria viéforiofa con ellas cí r a m i h n -
cias hcrmofas Dos vezes pinti el Cie-
lo triunfante vna Imagen de Maria,que 

Forte i jrius • ---••—»-• — r • *<-
Inv tat ut merofos de que el HtJJ fe elcujiara: 
Mater,cuia "Mi^'b^nt it lefu; coaibidaroii 
ambie ebant P r ' l n ! ; r o * ' a Madre: Porqué como avia es la Efpofa. En el retrato primero 
de iclu V a n < 'c ' " t e d t r a i l u e ' ¡nfigne milagro de fo- pone vna imagen fola, que es vna Va-

correr vna taita, que fe miraba i r r e m í ra de aromaticas fragancias: Sicut vir- _ 
diable, para tener feguro el milagro gulafumi. En el fegundo recrato pone •J - 1 ' ' 5 

del H i j o , invocaron prím ero á la Ma- tres imágenes : porque la llama Sol , 

invitati ' i ve 
nirer ai i 
nuptias. 

dre. 
2 <5 Agradece á Maria la victoria 

la difcrecion de ella Real Cotona,por-
T r que no puede aver victoria fin la luz de 
iojue 10 .v. M a r i a . A los ojos fe viene la efe Jofue. 
, l 3 . M a n d ó detener al Sol , y á la Luna. 

Bailaba el Sol para el d i a ; pero no 
bailaba p3ra la victoria : porque bata-
llaba contra enemiijfcs Amorreos , que 
injullamente le vfurpaban la tierra, 
que no avia conquiftado ambiciofo, fi-
no recibido por fu fe del Cielo : y para 
victorias de enemigos, que tyranízan 
i:l Patrio heredado lucio, baila el Sol 
< le Chrkto con fus rayos; pero güila 
t ]ÜC entre la Luna de Maria en fu com-
pañía , porque fiempre tiene parte en 
1 a vidtoria. 

27 Es el Hi jo Divino Correfano; 

L u n a , y Aurora. La razon de multi-
plicar en ella pintura las imágenes , es 
porque la pinta en batalla: 'lernbilit Cant.i.v.5' 
vt cjfirorum aeies ordinata : y para 
triunfar Maria en otros Myllerios.baf-
ra el olor de fus prendas : Sicut virgu-
la fumi : Para vencer cn batalla á fus 
enernig is , concurren tres imágenes, 
S o l , Luna , y Aurora. Porque el S o l , 
es imagen de Monferrace, pues fiempre 
direna el Sol fus luzes en las cumbres. 
L a Luna.es imagen de los Defampara. 
dos, pues bfilla en las trillezas de la 
noche para- alencar los afligidos. L a 
Aurora, principio de la luz , es Maria 
del Pitar., pues elle Templo lue el pri-
mero de fii rcl'plandor : y como fe pin-
taba Maria con vn Exercico en campa-

era deuda pintarla con ellas tres 

Lue.i.v.66 y quanto vence con la mageftad de fu .Imágenes para la Victoria. 
F 'oder, hazc que fe atribuya á fu Ma-
dre con igualdad. Del Bautílla, dize 
e!l Texto , que le afsillíó la mano di-
v ¡na en fu cuna : Mawis Domini erat 
familia. Manus Domina avia de de-
z i r , eferive difereto Bernardo : porque 
no le recibió Chríllo en las manos,fino 
María en fus brazos amorofos. Pero 
todo es vno para los refpetos , aunque 

plcxu íoai no parales ojos.Rcprefentan las manos 
Ocm co. c _ Divinas los milagros, y victorias, que 
erar, & in - obró por fu Pueblo para refcatarle de 
fignir. la tyrania de Fanón : D-gitus Dii e/l 
Exod.%. i ' , bh-, y fon tan vnas las manos para ven-
1 s . cer tyranias, que corriendo la victoria 

% Bern Jirm, 
de S.Ioan-
Baft. Ipl'a 
Dei geni-
trix fcÈcct n 
puentm p tí 
«no de ter: -a 
le*ívir : ¿ 
fellcTcrj a' n 

; 0 He venerado el triunfo : A o r a 
debo penetrar el eltilo dei trofeo. T p -
das fus circunltancias acreditan que es 
Divino. Nunca menos efpcrado el lu-
celfb : porque aviendo concurrido 
fucrgas humanas , fe equivocaran las 
Divinas. 

3 r Dos Miniftros fueron tan dí-
chofos , que los deftinó Maria para 
qloriofos inftrunicnros. Ditimule la 
g-andeza R e a l , que me efcucha , ella 
fragilidad á mi j o z o Siempre he mi-
rado con ambición ella candida Lana; 
pero aora la miro con embidia : pues 
el Ar^obifpo de Rijoles Don FrajMar-



¿ Oración 
tin ibañczde Vil lanueva, Catfcedrati» d i o de la díclial AI valor fe • arrimo 
co tic Prima de Alca!», Rdigiofo de prompta la celeridad. Tomaba Ma-

mi Habito , lia fulo d ; los vnfcos ¡nf- ria á ellos nobles Miniftros para inftru-
trumentos de ella rcftauracion. No fe mentos de íu v i f tor ia : y no fue mucho 
eftrafiara efta fiel ambición de mi leal- hazcrlos en el obrar vuosAngclcs;pues 
tad¡que fi elle trage nosfacadd mundo no íe firve como Reyna fuya de meno-
para no cormrciar con fus errores, no 
nosefeufa de afsiftir a fu deiénfa c o -
m o leales. Debe fepultar 10 Religiofo 
el interés ; pero debe avivar lo leal. 

32 V n o délos infignes milagros 
de elle fucefio fue no rendirfe el Arijo-
bifpo a las prudentes imaginaciones, 
que delineaba el miedo con verdaderos 
colores. Animofo dixo : Qui nunca 
aaiagnmdes fucejjbsfin riefgu-, y dixo 
bien , porque folo el valor esla arma, 
que vence los peligros. Quando Pedro 
fe arrojó fin temor al golfo,pifaba do-
minante el inconftante elemento: A l 
inllante que empezó á temer , fe cm-

JlUttb. 1 4 . P e z ° á anegar : Timuit: & , m Ciep¡f. 
ver/. 30. fet meTgi • porque el mifao rielgo, 

que pifaba quando valerofo ,le ahoga-
ba quando timido. 

i i Adelantemos mas. El valor 
faca de vn ahogo vn milagro; y el te-
mor hazc de v n milagro vn ahogo. Pa-
ra que Pedro no fluctuaíle, y merecief-
fe la continuación del milagro de ven-
cer los contrarios elementos, le repre-

V"f- J 1 . hendió Clirifto fus temores: Quaredu-
bitaftii Prudente era Pedro cn temer, 
pues necesitaba de vn milagro para 
vencer el peligro : pero como fe avia 

. . . . arrojado al peligro en nombre de Dios: 
"r l " Si la ei, iube mi venire 1 c ía impruden-

te el miedo , aunque ncccfiilaba todo 
el poder de vn milagro. 

34 Contra mi cftilo me dilato pa-
ra dezirlo menos mal. Enloslanzcs 
apretados no ay mayor enemigo, que 
el niicdo:porque es tan Capitan de los 

res Miniftros. 
3 6 Et Minifirosfuoifiammam'tg- ¡Jib, i, 

nis, dize P a b l o : Son los Angeles, M i - v " 
niftros del C i e l o , vn fuego v ivo . A la ' * ' 
promptitud de Angel arrimó el Cielo, 
para hazerlos Miniftros , la celeridad 
del f u e g o : Porque los Angeles fon tan 
promptos cn encender, y cn obrar, que 
fin gallar difeurfos, en vn inllante en-
tienden, y en vn inllante cxccutan. E l 
fuego es vn elemento tan activo, que a l 
inllante que fe mira fu luz , ó calienta 
tcmpl ;da, ó abrafa víctoriofa ; y c o m o 
no gallan tiempo en refolver, ni en 

• o b r a r , fon Minillros del Ciclo:porque 
mientras dife-arren, fe les palla el tiem-
p o i los Miniftros del Mundo. 

3 7 Convengo cn que la prompti-, 
tud de'la viétoría la califica de divina; 
pero no parece muy iluflre la viétoria; 
porque no quedaron las tropas enemi-
gas deshechas, fino fugitivas. N o fe 
anegó el campo , como cn otros triun-
fos , cn corales animados , para que 
compitieran con los que engendra fu 
Adriático golfo % los cadavercs ene-
migos, firven á la piedad de compafsio-j 
nes ; pero firven al valor de laureles; 

58 Qué humanamente difeurro! El 
que parece defe&o , es alta calificación 
del triunfo : porque vencer al enemigo 
anegando en fangre los campos, es 
trofeo humano ; vencerle haziendole 
retirar , es triunfo divino. 

Verf. 29. 

39 Dos victorias configuió elPucbío 
de Ifracl del Tyranb Faraón: la príme-
ra,por el Angel, que los conducía en la 

peligros , que fuele elegir el mayor columna, y la nube: la fegunda, por la 
peligro por lu remedio. Mientras que V a r a de Moyfes. En la primera batalla 
Pedro cftuvo valerofo, y fe arrojó'al dizcnlos turbados Egypcíos al mirar 
golto intrépido, tenía a fus plantas las el refplandor de la Columna: Fugiamus Exod. 14Í 
ondas: AmbuL-.bat/upcr aqujm. Al pun- lfraelem-. Retirémonos prudentes. En v i r f . i ¡ . & 

la fegunda batalla ellendíó Moyfes la J 7 -
Vara J dividiófc el golfo: pafsó feguro 
fu Pueblo : y anegófe todo el exercito 
cnemigo.Porque la Columna de Maria 
vence haziendo que fe retiren; la mano 
de vn hombre , haziendo que fe ane-
g u e n . 

40 Vna replica padece el difeurfo: 
También han muerto algunos enemi-
gos , y fe han anegado ¡ £uego no fera 

i i a » -

t o que empezó a temer, fe empezó á 
anegar. E! principio de fu miedo, fue 
el principio de fu peligro: porque el 
valor le fugetaba las ondas; el miedo 
le conjuraba las efpumas. 

35 D e vn milagro necefsitabaft 
para triunfar los de Mecina; pero vna 
íe animofa,cs acrehcdera ce milagros. 
Es el valor vn verde ranio de la fciiei-
¿ ü i i y es la confidencia, el brazo der;-

Verf.z 7. 

Jpoe. 17. 
v>rf.is. 

Lue. ix. v. 
>S-
Mat.iá.v. 
j8. 
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victoria Divina , fino humana como c o f t k f c la fangre deIfrad, Pneblolu- ^ ^ 
(inatienta. Debo eftimarla inftancia y o , aunqu,; reoe.de , c mgra..0 
por la refptiefta.Huyeron de la colum- ftfiggg, Í ^ S S e 
n i los Egipcios"; pero fueron en medro Iws ¡a victoru, i.m-* m 

de l'u fuga tan d r í a d a s que fcr«n oportuna la dlfcre-
fy^ientibuiEgiptijs oeearrerunt aqu*x . 45 isunca mas opu 

l i S J S S s s s % -
reprefentan las gentes, y las naciones: oe ¡. etu, q <s 
¿a* , popalifant, & gentes. B iaban vob.smpfir.re " f í ^ 
obedientes a la Vara de ' fu Capitan Mi valona : N o foe U w g « « * 
Moyfes , y alcanzaron á los enemigos, 
que huían , para anegarlos :porquc cf- «l"- d . le)-ane er 1 u n 
tas muertes no las obró María, que dif- inhumanidad nuede « Ma 
pufo que huyellen;lino l%V'ara deMoy- ^ ^ J ^ 

tanto de trUleza", que folo la l lenóde 

' alegría. . 
L o s hombres , como upalsio-

iJteg. 18. 

' v i s o r i a s cn ruinas f u m i g a s , y con la 
langre del vencido,fe marchita el lau-
rel vi&oríofo. Nada tiqic mas ¿ e d i . 
vina ella v i d o r i a , que no averie roof-
trado Maree dudofo . fino pacifico: 
porque laureles fangricntos, mas fon 
l lantos, que triunfos. 

41 T o d a la v iaor ia de David fue 
llorar á Atjfalon. Obfcurccíó efla tra-
gedia fu dicha ; y los dcfpojos.fueran 
l lantos; los laureles , fo l lozos: FiU mi 
Abfalon ,fili mi. L e llora como a hijo 
amado , á quien le avia experimenta-
do rebelde , traydor, y enemigo : P o r -
que vn Real corazón , ni puede mol-
trarfe en fu victoria v e n g a t i v o , tu de-
xar de oílentatfe piadofo. 

43 N o huviera dado Maria cabal 
triunfo á nueftro amado Dueóo , fi en-
tre ios cadáveres enemigos fe mezcla-
ran los Mecinenfes. Mas difuntos aora 
al rubor de fu vergüenza, que enton-
ces a los rigores de la efpada, lucra 
precifo llorar como amados vallallos, 
a los Abfaloncs rebeldes , y enemigos; 
y quanto daba á la compafsion de Uan-
to , quitaba al amor de gozo . _ 

4 4 Victorias fangricntas a cofia 
de calientes arroyos , mas fon vengan-
zas, que trofeos. N o pueden tener Ca-
pitan div ino; porque 110 es fu Gene-
ral la r a z o n , fino la ferocidad. A u n 
la v i S o r i a , que mucho fe anhela, fe 
t e m e , fi ha de fer á tanta eolia. C o n 
duplicadas anfiís defeaba Chrifio mo-
rir : Defiderio defiderovi; y acercando-
fe la oportunidad , íe entrifieze iu va-
lor : Trifiis eft anima "¡ta , vfqui ti 
rnorttm. Era fu muerte troteo del re-
belde Enemigo Luzbel: Rtgnavit a lig-
m Deas; pero avia de fer elle triunfo a 

46 ^„»..v,... .. 
nados pretenden aniquilar à fus enemi-
gos. Dios no los rompe , lino los in-
d i n a : no los arruyna ,*fino los poltra: 
porque fi los hombres los quieren dcl-
hazer, Dias los quiere folo humillar. 

47 Vtinam dirumperes-Caloi, & Ifai.6f.vi 
difenderei, exclamaban las anfias pro-

feúcas como finas. Quando fera tiem-
po , S^ñor, que rompas elfos editali-
nos embarazos , y dependas amante « 
al mundo para conlegüirla v i d o r i a , 
que efpera nueilra f é , y anhela nuef-
tra cautividad. Dóci l fu amor á f u s 
tiernos v o t o s , deshizo los eriibarazos ; 
pero no dize D a v i d , que rompió los 
C i e l o s , como le pedían , vtinam di-
rumpera ; lino los inclinó : Inclinavit Ff.'I.V.É 

. Ccelo1, & dejieniit : porque los hom-
bres pedían , comò mortales, que los 
tompielle ; pero Dios obró como So-
berano en inclinarlos folo : porque los 
hombres quieren a fus enemigos rotos; 

pero Dios fo lo los quiere inclina, 

dos. . 
48 Romper al enemigo , fera va-

• l o r ; pem vencerle inclinandole , es 
'mas q u * e n e r o l i d a d . Pero quien juz-

gará que ¡in oponerme à lo difeurfado, 
pretendo retracar lo dicho. H e con-
vencido fer vicloriidivina por no aver 
fido fangrienta , ni coltola. A o r a pre-
finió , que no ha tenido colta cn lo hu-
mano, pero muy aira en lo divino.Por-
que la pertinacia ale vn error fe defien-
de con otro : v como los obftinados 
defienden á toda colla fus «rotes ; mas 
colla ha fido vencer las pertinacias de 
fu entendimiento , que fuera arruinar-
los enei campo. 

V n a 
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V n a contradìcion es hermofa. Mar Bermejo'contra los Egipcios. F a i 
Pulieron los Hebreos cuftodias en el 
gloriólo Sepulcro. A j u d a s , para que 
vendiera á CUriíto, le diuron treinta di-
ñeros -.Triginla argénteo i: A los Solda-
dos, para que guardaran fu divino C a -
dáver,vn tei'oro copiolifsimo-.PÍFAIWAÍB 
copia/ion dederuní m¿/íf/á«j,Mas dieron 
por guardarle muerto , que por p r e n . 
detle v i v o : porque en la vida, interef-
f iban fu odio ; en la cufiodia, fu punto: 
Erro? prior prior-: y como prerendian 
defender el error d é l o obrado, dieron 
porinantSnerfutefon v n ceforo. 

so 

P.xod. 31 
v.i. 

Verf.S. 

P U N T O . S E G U N D O . 

EL Segundo Punto era, 
fundar en ella D e d i c a -

c i ó n , y Real acción de gracias, nue-
vos empeños para mas victorias. Siem-
pre he tenido al agradecido por v fure-
ro : porque quien agradece,no folo pa-
ga , fino oblig^. Es rendimiento por 
lo recibido, y es memorial para lo ef-
perado. Ninguno güila de perder fus 
beneficios : con que el principio de la 
dadiva,nace de la bizarría del que d¿¡ 
la c o n t i n u a c i ó n ^ favor , de la grat i -
tud del que recibe : porque a empezar 
los favores, mueve lo generofo ; á con-
tinuarlos , arraftra lo agradecido. 

r i O y pide ella Real Corona á 
Maria victorias nuevas, porque cflima . 
la recibida. En lo humano,pide el rue-
g o ; en lo divino, pide lo agradecido. 
N o ay memorial mas difeteto para 
confeguir , que agradecer; porque el 
agradecimiento del beneficio pallado, 
es p o d e r o ü fuplica para el futuro. 

51 F.k nobis Déos , qu't nos prece-
, dant, exclamaban losl frael i tasfacri-

l e g o s : Vengan Diofcs , que nps guien, 

quando los guiaba v n Angel . D ó c i l R e y que fabe o í l a , 4 

Aaton á la ignorante fuplica^tabricó * edificar c o m o Patrono elle líermofifti-

raban tantos enemigos que vencer, que 
t o d o el camino citaba cercado de peli-
gros : Piden vn D i o s , que los laque de 
eflos riefgos^ ^ para obligarle á las 
viítorias , que neceísitan, le agradecen 
el triunfo fucedido en el Mar Bermejo: 
porque e l m o d o de pedir al C ic lo v ic4 ' 
torias , es agradecer las recibidas. 

54 Pallemos de vna prueba hu-: 
mana á vna Salificación divina. Antes 
de a l e g a r á Laz'aro , rindió Chrifio; 
gracias"! fu Eterno Padre por los l i v o -
res que avia recibido de fu diellra O m -
nipotente : G$atiai ago tibí. Gracias 
anticipadas parecen , porque fueron loan. 11.1 

antes de refucilarle : y rendir gracias . 1 . 

por favores efpcra^lQS , ferá adelanta-
da cortefania, pero muy aventurada. 
D i g o que es aventurada en lo huma-
n o , pero 110 e n lo Div ino : Porque 
intentaba Cl ir i f to que le afsifiiclTe f u 
Padre pata obrar el milagro de refuci-
rar aquel cadaver. Pues para obligarla 
al milagro n u e v o , le da gracias por los 
milagros palfados : porque agradeces 
vn beneficio recibido , es empeñar á 
D i o s a v n nuevo milagro. 

55 Y o no sé fi fiie fu Magef lad á 
Atocha á agradecer , ó a pedir ; pero 3 
t o d o tue : porque no ay mas hermofo 
ellilo de pedir , que agradecer. H a d a 
aora v i v i a M a r i a empeñada por fu juf-
t i c i a , y inocencia : aora con nuevo 
empeño por correfpoadencia de agra-
decida. D o s prendas Reales concur-
ren en nuellro Dueño ; f e r , como A n -
gel , julio ; y f e r , como d e v o t o , agra-
decido. Y es ¡Ilación forzofa, que l i 
nos mereció fu jullicia ella v i s o r i a , fu 
agradec imiento , nos pronoilica mu-
chas. 

5 6 N u m e r o faltará á fus victorias i 
R e y que fabe oftcnt.irfe agradecido, y 

el iluminado Bezerril lo; y al mirarle 
el Pueblo , dize : Ifíifunt Dijtui, qui 
te eduxerunt de térra Egypti: Ellos fon 
los D i o f c s , que te libertaron de Egip-
to. Eftas vozes diftan de lo que pre-
tenden : porque fi anhelan v n D i o s que 
los g u i e , quinos pracedant; c o m o no 
le piden que los ampare , y govier-
nc? 

5 ; Pues y o Gento que anduvieron 
en la adoración facrilegos; pero en la 
fuplica procedieron como diferetos. 
Avian debido al Ciclo la vi¿tprja del 

mo T e m p l o , l ' o r las virtudes de N o e 
fefa lvaron en la Arca ocho familias: 
Oé!» anima Jaivafacíaf/int. Serenado x.P'tri 
el diluvio , firmó el Cielo indulto g e - v 1 0 

neral de vida a todo el mundo:.Ví jua- Qe„j-m g_ 
quam i^tra maledicati: terra. Parece 
Dios en falvar antes del diluvio muy 
c o r t o , y delpues muy largo : A l prin-
cipio falva o c h o , y delpues alfegura 
tbdo el mundo.Si el motivo era el me-
rito de N o e , iguales pr-ndas alentaba 
de perfección. Es cierto que tenia igua-
les mér i tos , p e r o con deiiguales accio-

nes. 

de De dicte ir,» de iglcp.a , &c. . 9 

acciones de virtudes ; porque antes del Ifraelde terra ts£¡ypti : Saiíefon ¡os 

Gcrt.6.v.f. di luvio era julio , y fanto: Noevirtu-
Gen. 8. v. ftus • defpues del diluvio, al fiibir v i to-
zo. riofo del b a g e l , edificó agradecido vil 

T e m p l o á \i\os:--4Uif.civit altan Do-
mino : y fi merece falvar ocho almas no 
m a s , quando fanto , merece falvar a 
todo vn mundo i quando edifica vn 
T e m p l o agradecido. 

57 Es Maria tan noble, como g e -
neróla, y .empeña fu clemencia vna 
Real Corona agradecida. Las efqua-
dras de la luz afsiftirán ¿ Maria en v o -
lantes T r o p a s como a Reyna , para 
calligar las arrogancias del eíiemigo, y 
exaltar los tafetanes de nuellro D u e -
ño. 

j 8 P o r puntual ellimO el T c x t o i 
A los catotze años del Imperio de Eze-
quias (cerca de los catorzc vivimos de 

l - R e g . 18. uueftro Dueño) entró Senacherib, B e y 
ver/.¡¡. <jc A l i r ia , por las Provincias de luda. 
4 . Reg.\9, N o veniapcrfonalmeBte á ella expedi-
v e i f . i ^ . O cion , fino fu Capitan Rabfaccs. P id ió 
* f • treguas , y pazes Ezequias; V defpre-
Abul. ibi dándolas la fobervia del Afirió , le ref-
S - 1 4 - pondió vozes tan llenas de arrogan-

l aciebat cias , como de blasfemias. Recibió 
Ézcchias Ezeqaias las cartas y fue al T e m p l o a 
compara— abrirlas, y á leerlas: feendit in Dommn 
tioiiem in- Domint , & expandit eos eoram Do~ 
ter fe , &C. mino. Leer las arrogantes cartas en el 
Senacherib T e m p l o , parece acción de turbado, 
fcilicet po- Pues no es ¡ dize el Abulenfe,f ino me-
neado li— ditacion de dilcreto. Pretendía el ze-
tnul corana lofoRey obligar alCielo para que ven-

Dominó ciclTe á fu contrario; y la m a s e f i c á z f u . 
orationem p[¡Ca era prefentarle en el T e m p l o la 
fuamdevo- arrogancia de fu enemigo , y l a d e v o -
t á . & b i a f - c i o n d e f u z e l o . A villa de fu Oración, 
fenuamSc- eran las blasfemias de mayor agravio; 
nacherib fu y j villa de aquellas blastemias, queda-
perbam, vt ba fuOracion de mayor merecimiento. 
licDcus m i Dezia á D i o s , mollrandclc las carta«, 
gis placa— M i enemigo es vn tyrano. Dezia,oran-
aerut:::po- ¿ o por la victoria : En vuetlras Armas 
filie etgo confio ; y puede tanto la fe de vn Rey 
vtruüique devoro contra las armas de vn tyr.iuo, 
fimnl , vt q U c aquella noche vn Angel deshizo 
efhcacior i j s T r o p a s del Rey Afirio: porque mas 
elfet mo— vence vn Rey zelofo fal iendo* rezar á 
dus perfila 'vna I g l e l i a , que con mil Ejérci tos en 
dendi. campaña. 

Ibid.v. ¡¡. N o necefsitan nueflros Catho-
llcos Ellandartei de mas Soldados, que 
ellos Reales agradecimientos. Mifcho 

Exod. 1 j¿ ha fatigado los ingenios vn Te^to di l i , 
tf.18. «I del E x o d o : Armati afundtrMt fi'.¡¡ 

Hebreos de Egipto armados. Confia 
que no avia en todos los Efquadrones 
vn cuchillo. Lea el curiofo al erudito 
Oleailro. Pues donde llevaban ellas 
armas? 

í o F.n »tra parte toque elle T e x -
to,¡r di á ella dada dos f o l u c i o n e s . V i u 
fue , que no llevaban armas, pero l le-
vaban tympaiios , y citaras. Maria, 
hermana de Aaron , le templó en fus Exod. iyj 
manos,rindiendo á D i o s mulicos agra- v . ' i o . 
decimientbs por la victoria de Faraón, Sumpfiter-
anegad» en el Mar Bermejo. Piles He- go Maria:;: 
van vnas armas , qne fon Invencibles; tympanUm 
porque elfos mafieoí ¡nilnirticutos fer- in manu fila 
vian de agradecer á D i o s los triunfos 
recibidos. Luego Ion arinaS para me-
recer triürifoá mievoS; porque la arma 
mas fegura para triunfar; es el inltru-
nlento de agradecer. 

6 r Pues la mejor arnta falta. Iban 
conducidos de vna Maria , y ilumina-
dqj| de vna columna , y vna nube. 
A v la tomado Maria por lu quenta 
el agradecimiento d é l a primera vic-
toria : y no necefsitan de armas para 
las vi í torias, que faltan , fi le d i por 
obligada , y agradecida M a i i a . 

6z L o s mayores esfuerzos Mi l i -
tares fon ellos Reales cultos. Para , 
vencer Jofue á la rebelde Jericó , de-
fefperado de fus fuerzas prefentó la Abul.q. 10; 
/ r e a del Tel lamenco á fus Murallas, inloj.e.6. 
E s la Arca imagen de Maria ; pero las D-Arr.bro. 
tres prendas , que oculta , lino me Jirm.Si. 
engaña la vil la , fon vna repreíenta-
cion de las tres imágenes , que aqui 
oi lenta: porque la Arca tenia las T a - Ad Heb.gi 
blas de la L e y , l a V a r a , y el Maná. v . a . 
L a Ley eferita en el Monte S y n a i , es 
la hermofa cumbre de Monferrate^ L a 
Vara firme, y florida, rt fu Colum-
na hermol'a. El Maná l lov ido en el 
defierto para ferenar liis congojas , es 
fu clemencia con lí¡s defamparados. 
N o podia f o f a e , fiendo tan valerofo, 
rendir á Jericó con fus T r o p a s , y taa 
c o á Maria con ellas tres imageues ea 
acordes Muficas. A los dulces acentos 
fe atruynaron los fobervios M u r o s j 
porque lo que 110 pudo vencer el E j e r -
cito con las armas, lo venció la devo-, 
cion haziendo .1 Maria fiellas. 

6 3 Otros dos motivos reilzn para el 
empeño de Maria. Nunca recibe quien 
no defea obligarIe:porque recibir para 
no^ortcfpüder,Cobre ingratitud,es in. 

B teref , 



'.O Oración 

Mmìi, x 
V. IT. 

t.Tcffoda civilidad. C y fe defeubre Ma-
ri para admitir ellos Reales cultos: y 
i^CQnilaotecn fu bizarría que no rcci-
bkra los obiéquios, a n o querer obli-
garle ¡>ara pagarlos. 

f>4 El Evangelio dará prueba Real. 
En dos Myfierios le dcfcitbrió Maria 
con fu Hijo, en la Cruz, y cn la Adora-
ción de los Reyes. En ningún lan$e de 
Magíftad le afsiftió; ni quando le ada-
man Rey , quando le vocean Mefsias, 
quando triunfa en Jerufalen ¡ ni en los 
rcfplandores d?l T a b ó r , ni en los crií-
talcs del Jordán, ni en los triunlos de 
refucilado , ni cn la Alccníion d c g l o -
riofo: Solo fe defeubre quando los 
Hebreos le crucifican , y quando los 
Reyes le'adoran. 

(> 5 Y o fofpccho que fue para cum-
plir comp Madre , y como Reyna. Se 
mar.ifieíla en la Cruz como Madre de 
pecidores»para interceder por los de-
lioqúemes: Se defeubre en la Adora-
d o comofleynajporque como el Hijp, 
por infante,no eftaba en edad de agra-
decer los dones , faie á cilirnar los prc-
fentcs : y como eran Reyes, que fallan 
á vifitarla de fus Palacios , por tener 
ocafion de mollrarfe mas agradecida, 
fale á recibir fu fineza en perfona. 

66 Ei fegundo motivo de lu em-
peño es, que fuera perder los benefi-
cios , no continuarlos. Favores íobe-
ranos , ni fe paran , ni fe arrepienten. 
Si para los humanos, cn la difcrecion 
de Sencca, es empeño para dar el aver 
dado ; qué ferá en la genftrofidad de! 
Ciclo ? Mas razon ay para el beneficio 
fegundo, que para el primero: porque 
el primero,«fui caula; e!fegundo,con 
motivo Ellprúner favor, le haze el 
güilo; el fegundo,le provoca el empe-
ño : porque dcíiftir de lo obrado , o es 
arrcpentiiiiicntQ.de lo difereto, b can-
tando de lo finí). 

. 67 Con dolor dexo tan noble ar-
gumento , por no ier ran importuna-
mente molvlto ; pero 110 puedo efeufar 
el dezir,que ha lido la Real dcmonilra-
cion de nueflro Dueño,tan juila, como 
¡itenra. Dexar lu diverlion amada tan 
prompto por inanifeftar fu chriftia-
jiiísinio zelo, es ilulire blafon de fu Fe; 
pero jallamente agradece a Maria efta 
Victoria,pues no podrá tener cn fu C o -
tona mayor dia. 

£ 6Í¡ Vnaconttadicion es hermofa. 
Por Jofuc fe detuvo d Sol, y por Ezc-

Ifaì. 3S.0. 

a. Paralipí 
1 8 . zi. -
z.. Paralip. 
19.V.J. 
Apcrmr val 
vas domtfis 
Uomini. 

qtiias retrocedió.-Siendo iguales lo paf-
fos para la duración de las luzes, del 
dia de Jolue, fe dize, que no le huvo 
mayoten el mundo : .Ve» fuit antea, Jof. lo-1 ' . 
neepoflea tai» tonga dies -. y del dia de 
Ezcquias no fe celebra fu grandeza. Y o 
liento que tan grande fue vno , como 
otro para los ojos , pero no para los 
rcfpr tos: Porque el dia de Ezequias re-
trocediendo el Sol, fue para.cobrar fa-
lud; el dia de Jofuc parando ,el Sol.fue 
para confeguir vna victoria ilulire de 
fus rebeldes enemigos: y 110 es dia tan 
grande para vn Rey ver fu fallid rcílau-
rada, como mirar fu victoria confegui-
da. 

O Dia también con igualdad 
grande para vn dicllolo Principe , que 
mcrccc abrir las puercas á ella hermo-
fnra de Maria. El mayor oprobio de 
A c á z , f u e aver cerrado las puertas al 
Templo.: Claujit ianuai Ternpli: y el 
mayor elogio de Ezequias , averias 
abierto devoto. Y oy me parece que 
fiendo Pedro el que tiene las llaves pa-
ra abrir las puertas de la Esfera; tener 
dicha otro Pedro de abrir las puertas 
de ella breve Iglelia , o e s aver cedido 
Pedro cn Pedro fus privilegios, ó aver-
ie hecho vn fubíiituto temporal de fus 
llaves. 

7 0 N o güilo do competencias, y 
mas entre hermanos; pero veo que vn 
hermano acaba, lo que otro hermofa-
mente comienza: y miro correr 3I pri-
mer Templo, y mas hermofo del Mun-
do , 110 folo por nuevo : la monumento 
novo-, fino por gloriofo.á Juan, y á Pe-
dro. Llegó Juan primero, como mas doMi.io.v. 
mozo; pero entró primero Pcdro:Por- 4 -

que era julio que eiitrafle Pedro el pri-
mero como mas anciano , pues bailan-
te gloria avia tenido el mas mozo con 
aver llegado primero. 

71 N o sé fi es mas acabar vna 
obra grande, ó empezada. David co- ¡.Reg.i-j; 
locó en el Templo la cfpada, y no la ^i.y^, 
piedra. Maí-parcce qnc avia férvido.al 
troteo la piedra , qué la efpada ; pero 
con vna licrmofa diferencia: porque la 
pic-ura dió principio al triunfo; la-elpa-
dafueconfumacion d d trofeo :: y «ñas ' 1 , 1 . 1 

fe cítima cn vn Templo vna efpada.que 
le,acaba ,que vna piedra^ <¡ue le e m - - U ' 
pieza. . . . 

7.a Mi t^fpeto,S,-ñQra,pucde venerar 
vueftros favores-; pero mi indifcrccion . 
es muy gtoiera para can altos 3gr#d{tj-

micu-

MMb.ij; 
v. So. 

miencos.vínculados viven á elTaSagra-
' Exod. ¡ 4 , da Imagen vueftros favores. CJuantos 
t>. 4. gozó la Ley antigua,fe derivaron de vn 
Dcutoc.ijí Mnnte.Si dalas Leyes.es en la cumbre 
v . 1 z . o-'l Sinai. Si bendice al Pueblo,en G a -
2. Paral,j. ricin. Si edifica Templo , en Siori. Si 
ei. 1. fe ofrece por Ifaac , en Moría. Si of-

Genef. n. tenca fu gloria , en el Tabór . Si fe de-
' . 14 . fata en lluvias de a m o r , e n e l C a l v a -
Iíattb. 17 . rio. D e los Montes, Señora, defcieir-

1. «den ellos favores. Pues de qué avia de 
Lúe. 2 j . v. fervir Monferrace, fi no derramara be-
j j , neficios ? Pero mal temo : que nunca 

ocupó el críllal la cumbre, que no fea 
para dcfataife en beneficios del Va-
lle. 

7 ; Corran, Señora,benignos def-
perdidos de ella immtnfa copia de 
gradas. Sí quereís gullofa mas Reales 
agradecimientos, en vucltra mano efta; 
Vengan mas viftorias. Empeño es de 
vueflra grandeza.- que no han de poder 
mas nueflras culpas, quevueflras c l e -

de Dedicación de Iglepa, &c. t i 

mencias. Y á citará como canfada vuef-. 
tra piedad de permitir nucitras roynas, 
Cierrelé yá el libro de vudlras per-
mifsiones;y defeojale el volumen lar-
go de vucllras cafi eternas pi_ Jades-

7 4 Amparad ellos Catolicos tafe-
tanes , que no intentan mas conqniila; 
que vuellra g'oria. Hazed feliz á nuef-
tro Dueño, ya dichofo con vucllro P a -
trocinio. Favoreced á elle iluilrifsimo 
Reyno : que quien mereció vueftros 
primeros agrados , acrehcdor vive á la 
continuación de vueftros beneficios. 
Venga también , Señora „ vna victoria 
para nueftraí Pafiiones , que en alevo-
fal id litigan contra el entendimiento 
fu jurifdíccion. Limpiad los Templos 
vivos de nuellros corazones : para que 
confagrados con las intcrcefsioncs de 

vueftra gracia , os befemos los pies 
en eternidades de gloria. 

Amen. 

O R A C I O N 
D E L A C I R C V N C I S S I O N , 

Y N O M B R E 

D E J E S V S-
E N L A S D E S C A L Z A S R E A L E S . 

Vocatum tflnomen tiusltfus. S e q u e n t . S . E v a n g . f c c . L u c . c a p . t . " 
« 

Caro mea veré efteibus. S e q u c n t . S . E v a n g . f e c . I o a n . c a p . 6 . 

On las pinturas vnos hermofos fubftirutos de los origina-
les , porque mueven para encender las aficiones. N o fo-
lo firven para fuplir las aufcncias , fino para avivar las 
anlias. Tan valientes fon las mentiras de los colores,que 
facan al corazon las verdades. D o s retratos nos dexo 
Chrillo de muerto , y de niño : El de niño,mueve á ter-

nura ; el de crucificado,excita á pena. Muerto , le miro con d o l o r , porque le 
mató mi culpa : niño, le miro con cariño , perqué venero fu anfia. 

2 Es de f e , que fu amor le obligó á nacer, y á morir ; pero con ella diferen-
cia , que mi culpa le obligó á morir , y fu anfia le obligó á nacer : D e fu Cruz, 
fon adores mis delitos ; de fu Cuna,fon cómplices fus amores ; y como en el na-
cer fe mira como autoralu anfia, y en el morir como agrefibra mi culpa, duele 

B 1 mirar 
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t.Tcffoda civilidad. O y fe dtfcubre M a -
ri para admitir ellos Reales cul tos: y 
i^CQniianteen lii bizarría que no r c d -
bkra los obiequios, á no querer obli-
garle ¡>ara ,pag?rlos. 

t>4 El Evangelio dará prueba Real . 
En dos Myfierios le dcícitbríó Maria 
con fu Hijo, en la Cruz , y en la Adora-
ción de los Reyes. En ningún lan$e de 
Magíftad le aísillió; ni quando le acla-
man R e y , quando le vocean lylefsias, 
quando triunfa en Jerufalcn ¡ ni en los 
rcfplandores T a b ó r , ni en los crií-
tales del Jordán, ni en los triunlos de 
refucitado , ni en la Alccnlion d e g l o -
r i o f o : Solo fe defeubre quando los 
Hebreos le crucifican , y quando los 
Reyes le'adoran. 

(> 5 Y o fofpccho que fue para cum-
plir comp Madre , y como Reyna. Se 
maninefta civla Cruz c o m o Madre de 
pecadorcs,pr.ra interceder por los de-
liaqúentes : Se delcubre en la Adora-
d o comoReyna;porque como el H i j p , 
por infante,no ellaba en edad de agra-
decer los dones , faie á eftirnar los p t e -
fentes : y como eran Reyes, que fallan 
á vifitarla de fus Palacios , por tener 
ocafion de mollrarfe mas agradecida, 
fale á recibir fu fineza en perfona. 

66 El fegundo motivo de fu em-
peño es, que fuera perder los benefi-
cios , no continuarlos. Favores íobe-
ranos , ni fe piran , ni fe arrepienten. 
Si para los humanos, en la difcrecion 
de Sencca, es empeño para dár el aver 
dado ; que ferá en la genftrofidad del 
Cielo ? Mas razón ay para el beneficio 
f e g u n d o , que para el primero: porque 
el primero,«fui caula; eifegundo,con 
motivo El Iprúner favor, le haze el 
güilo; el fegundo.lé provoca el empe-
ño : porque dcíiítir de lo obrado , o es 
3rrcpent¡iiiicntQ_de lo difcri.ro, b can-
tando de l o tinq. 

. 67 Con dolor dexo tan noble ar-
gumento , por no fer ran importuna-
mente m o k l l o ; pero 110 puedo efeufar 
el dezír,que ha fido la Real dcmonilra-
cion de nuellro Dueño,tan juila, c o m o 
ptenta. Dexar fu díverlion amada ran 
prompto por inanifeftar fu chriltia-
júís imo zelo, es ilulire blafon de fu Fe; 
pero jiillamentc agradece á Maria cita 
"victoria,pues no podrá tener en (¡1 C o -
tona mayor dia. 

£ 6Í¡ Vna conttadici 011 es hermofa. 
P o r Jofuc f e detuvo d Sol , y por Ezc-

Ifai. 3S.0. 

3. Paralip. 
i 8 . v. ; j. 
z. Paralip. 
19.V.J. 
Apernit val 
vas domifis 
Uuminí. 

qtiias retrocedió.'Siendo iguales lo pat-
íos para la duración de las l u z e s , del 
«.lia de Joliit-, fe dize, que no le huvo 
may or en el mundo : .Ve» fuit antea, Jof.io-v. 
neepoflea tai» loriga dies •• y del dia de 
Ezequias no fe celebra fu grandeza. Y o 
liento que tan grande fue v n o , c o m o 
otro para los ojos , pero no para los 
refpetos: Porque el dia de Ezequias re-
trocediendo el Sol , fue para.cobrar fa-
l u d ; el dia de Jofuc parando ,el Sol.fue 
para confeguir vna victoria ilulire de 
fus rebeldes enemigos: y 110 es dia ran 
grande para vn Rey ver íu fallid reílau-
rada, como mirar*fu victoria confegui-
da. 

O D i a también con igualdad 
grande para vn dichofo Principe , que 
merece abrir las puertas á ella hermo-
fura de Maria. El mayor oprobio de 
A c á z , f u e aver cerrado las puertas a l 
Templo. : Claufit ianuai Tcwpli: y el 
mayor elogio de Ezequias , averias 
abierto devoto. Y oy me parece que 
fiendo Pedro el que tiene las llaves p a -
ra abrir las puertas de la Estera; tener 
dicha otro Pedro de abrir las puertas 
de ella breve Iglelia , ó es aver cedido 
Pedro en Pedro fus privilegios, ó aver-
ie hecho v n fubíiituto temporal de fus 
llaves. 

7 0 N o güi lo do competencias , y 
mas entre hermanos; pero veo que v n 
hermano a c a b a , lo que otro hermofa-
mente comienza: y mito correr 3I pri-
mer T e m p l o , y mas hermofo del M u n -
do , 110 l o l o p o r nuevo : In monumento 
novo; fino por gloriofo.á Juan, y á Pe-
dro. L l e g ó Juan primero, como mas doan.io.v. 
m o z o ; pero entró primero P c d r o : P o r - 4 -

que era julio que eiitrafle Pedro el .pri-
mero como mas anciano , pues baítan-
te gloria avia tenido el mas mozo con 
aver llegado primero. 

71 N o sé fi es mas acabar vna 
obra grande, ó empezada. D a v i d c o - ¡.Reg.ij; 
locó en el T e m p l o la e fpada, y no la 

piedra. Mas-parece qne avia férvido.al 
troteo la piedra , qué la efpada ; pero 
con vna hermofa diferencia: porque la 
piedra dio principio al triunfo; la-elpa-
da lúe confirmación del trofeo :: y m a s ' . 1 

fe cltima en vn T e m p l o vna efpada,que 

le,acaba , q u e vna piedra^ <¡ue le e m — I I ' 
pieza. , . , 

7 ; Mi rcípeto.Señcga.pucde venerar 
viicflros lávores-ipero m i indífcrecion. 
es muy grolera para can altos 3gr¿d{t_¡-

m i c u -

MMb.iy. 
o, 60. 

\ J 

mientos.Vineulados viven á elTaSagra-
' Exoi. ¡ 4 , da Imagen vuellros favores. CJuantos 
t>. 4. g o z ó la Ley antigua,fe derivaron de vn 

Dcutoc.xjí Monte.Sidá las Leyes.es en la cumbre 
v . 1 z . d: l Sinai. Si bendice al Pueblo,en G a -
3. Paral,j. ricin. Si edifica T e m p l o , en Sioñ. S i 
V. 1. fe ofrece por Ifaac , en Moría. Si o f -

Genef. 11. tenta fu gloría , en el T a b ó r . Si fe d e -
' . 1 4 . fata en lluvias de a m o r , e n e l C a l v a -
1 íattb. 1 7 . r i o . D e los M o n t e s , Señora, defcieir-

1 . «den ellos favores. Pues de qué avía de 
Luc . 2 j . v . fervir Monferrate , fi no derramára be-
j j , neficios ? P e r o mal temo : que nunca 

ocupó el críllal la c u m b r e , que no fea 
para defataife en beneficios del V a -
lle. 

7 ; Corran, Señora,benignos def-
perdídos de ella immtnfa copia de 
gracias. Sí quereis gullofa mas Reales 
agradecimientos, en vucltra mano el la: 
V e n g a n mas viftorias. Empeño es de 
vuellra grandeza.- que no han de poder 
mas nueílras c u l p a s , qucvuellras c l e -

de Dedicación de Ig/ejia, &c. t i 

mencías. Y á ellará como canfada vuef-, 
tra piedad de permitir nucltras ri'ynas, 
Cierrefe ya el l ibro de vueilras per-
mifsiones;y defeojafe el volumen lar-
go de vuellras cafi eternas pi.dades-

7 4 Amparad ellos Catolicos tafe-
tanes , que no intentan mas conqnii la; 
que vuellra g 'oria. Hazcd feliz á nuef-
tro Dueño, yá dichofo con vueftro P a -
trocinio. Favoreced ácíle iluílrifsimo 
R e y n o : que quien mereció vuellros 
primeros agrados , acrehedor vive á la 
continuación de vuellros beneficios. 
V e n g a también , Señora „ vna victoria 
para nueliraí Pafi iones , que en alevo-
f a l i d litigan contra el entendimiento 
fu jurifdíccion. L i m p i a d los T e m p l o s 
v ivos de nuellros corazones : para que 
confagrados con las intercefsiones de 

vuellra gracia , os befemos los pies 
en eternidades de g lor ía . 

Amen. 

O R A C I O N 
D E L A C I R C V N C I S S I O N , 

Y N O M B R E 

D E J E S V S-
E N L A S D E S C A L Z A S R E A L E S . 

Vocatum tflnomen eiusltfus. S e q u e n t . S . E v a n g . f c c . L u c . c a p . t . " 

Caro mea vsre cftcibtts. S e q u c n t . S . E v a n g . f e c . I o a n . c a p . 6 . 

O n las pinturas vnos hermofos fubílítutos de los origina-
les , porque mueven para encender las aficiones. N o fo-
io firven para fuplir las aufencías , fino para avivar las 
anlias. T a n valientes fon las mentiras de los colores,que 
facan al corazon las verdades. D o s retratos nos dexo 
Chrillo de muerto , y de niño : El de niño,mueve á ter-

nura ; el de crucificado,excita á pena. Muerto , le miro con d o l o r , porque l e 
mató mi culpa : n i ñ o , le miro con cariño , perqué venero fu anfia. 

2 Es de f e , que fu amor le ob l igó á nacer , y á morir ; pero con ella diferen-
cia , que mi culpa le ob l igó á morir , y fu anfia le ob l igó á nacer : D e fu Cruz , 
fon adores mis del i tos; de fu Cuna,fon cómplices fus amores ; y como en el na-
cer fe mira como autoralu anf ia , y en el morir como agrellora mi cu lpa , duele 
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mirar la Tmagcn de Crucificado, donde mis delitos fon los colores i enamora !a 
Imagen de Niño, d 0 n j c incendios fon los pinceles. « _ \ 

5 Y o creo que no esdiaoy de predicar con los labios, fino de predicar con 
ios ojos. No es dia de predicar i Clirifio, fino de enfeñar á Cnriflo. Con la gran-
deza delMyfterio,queda defeonfiada ladoquencia;pero con mirar íu ternura,que-
da la razón animofa. Anima mi ¡níunciencia fu prefencia hermofa; porque íupli-
lan fus villas lo que no alcanzaren mis razones : y los que no fe movieren por l o 
que propufierc a fus oidos.no podrán dexar de entcrnecerfc por lo q mira (us ojos. 

4 Para conmover Pilatos á los Hebreos, pufo á Chrifto á vna ventana, y dia 
xo ellas vozes: Eccc Horno: Elle es el Hombre. L o que obró entonces la política, 

loan. U . ha de hazer oy la anfia. O y es el dia del Eccc Homo : poique oy fe mira encarna-* 
S? do. O y fe enfeña en la ventana de fu Orienté , no por ediftos de Juez , fino por 

imperios de fu amor. El intento de Pilatos,fue mover con fu villa á lallima; el de 
Chrifto, es mover con íu afpcclo á ternura. Pilatos pretende que le abfuelvan. 
Chrifto pretende que le amen. 

? Solo reparo,que para elle fin pretendido, anda Pilatos mudo. Si pretendí 
que el Pueblo dcliíta de fu odio, publique fu inocencia, divulgue fus maravillas, 
y teñera fus acciones. Para quandofe refervalacloquencia, f i folofc reconoce fu 
•imperio en atraer blandamente los ánimos , y aprifionar los corazones? A dos p a -
labras folas fe reduce toda la perfuafiva ; S i : porque fon Eccc Homo. Es enfeñar-
le hombre; y la vifta de vn Dios hombre.es la mas viva Rethorica: porque mas 
perluaden los ojos mirando á vn Dios entre nieve, oue todas las ponderaciones 
de averfe humanado á hombre. 

6 Pero yá efcucho qwe roe dizen , que el fueelfo le burló de la intendomper-. 
que no fe movió, ni fe arrepintió el Pueblo al mirarle , ui al verle.Es verdad;pero 
fué por íu necia petición. Quaudo Pilatos fe le ponia á los o j o s , pidieron nc-

Verf. i cios , que le quicaffe de fu v i í l a : TollijoUc: y como fe quitaron el remedio de 
l o s Ojos, quedaron fin medicina fus pecados . 

7 O y enmienda aquella barbara obilinada fuplica ella Real devocion, fiem-
pre augufta, y fiempre atenta. Retirarle Pilatos de los ojos,fue dexar fin curación 
fus animos.Pues oy para curar nueftros animos.lt pone elle Real Culto á los ojos.' 
Defconfia.comodifércco, de mi rudeza, y apela a l a viva Rethorica de la vffta. 
Hable elle lnlánte mudo ; que palabras de amor, fiempre falieron mas fentidas, 
quanto menos pronunciadas. Derrame por razones llantos; que en las Efcuelas 
del Amor, fiempre fe llevaron la Cathedra de Prima los gemidos. 

8 Obre, Señor encarnado, vuefija ternura, lo que no puede mi infuficiencia; 
que entre eftas obícuridades, brillarán mejor vueftras luzcs.Sientafe el blando gol-
pe de vueftra derramada anfia en los triftes ecos de nueftra combatida dureza. Y a 
sé que nacéis como Infante para el cariño, pero como Rey en lo poderofo. Reco-
nozcafe vueftro poder en nueftro defengaúó; vueftra gracia, on nueftra dureza; 
vueftro incendioso nueftro o l v i d o ; vueftra defnudéz, en nueftro afsimiento tem-
poral; vueftras temporales miferias,en nueftras amadas comodidades; vueftro 
abatimientojen vnas pajas, en nueftras entronizadas fobervias: y veaíc claramen-
te , que fiendo humano el condu&o de mis vozes, han fido los movimientos ce-
leftiales. Afsi lo efpcro de vueftra gracia, y que Maria,m¡ Señora,ha de interceder 
por ella para que proiiga. AVE MARIA. 

Vocatum eft notnen eius lefus. Sequent. Sanil. Evangel, fee. Luc. cap.2. 

Caro men vere eft cibm. Sequent. Sancì. Evang. fee. loan. cap. 6. 

9 T j L Norte del Evangelio cs Chrifto, fiendo Principe exempro, es 
Jl i la obfcrvancia de la Ley, foberano Punto muy politico. Cinen-

y la impolicion del nombre de Jcsvs. dome al Auditorio , y eftrechandome 
L a primcra parte de obfervar la Ley al fido, dexo 1% politico por Io Chrif-

• tiano, 

de la tircuncifsicn, &c. 

lfai.O.v.6 
Er voCabi-J 

t iano, y devoto. M i Oración fe redu-
cirá á correr las cortinas al grande San-
tuario de fu inefable nombre en dos 
Puntos. El primero fcr.i, que elige el 
nombre de J e s v s , porque cftinra mas 
la vtilidad agena, que la grandeza pro-
pia. El Segundo ferá , que con la in-
terccfsion del nombre de Jesvs fe def-
tierran todas las defgracias , y fe con-
figuen codas la s dichas. 

P U N T O P R I M E R O . 

Sirva de exordio Chriftrano 
el vano defengaño de los 

tur nenien humanos nombres. Son los nombres el 
eiusAdmi- empeño de las acciones. Varios Ma-

fabilis.Con geftuofos nombres goza Chrifto. Ifaias 
'filiarius, le da fiere vocablos honrolos : porque 
Deus, For- eseftilo en los Principes tener varios 
tis,Pater fu- nombres; pero el primero es el mas ef-
turi fiCTill, timado. Llámale Chrifto , en traite 
Princeps de Ifaias, Admirable, Confejero, Dios, 
Pacis. • Fuerte , Padre del ligio futuro, y Prin-
LoiSetenta. cipe de la paz.í.os Setenta añadieron el 
Magni Có- feptimo nóbre.Angel del gran confejo. 
filij Ange- Llega oy á elegir nombre de tantos 
lus. como g o z a , y toma el de Jcsvs -. Vo-

catum tjl nomen eius lefia. Porque 
ay grande diferencia entre eflos nom-

bres. Ser admirable, Confejero, Dios, 
Fuerte , y Principe, fon nombres de 
Magcftad. El nombre de Jcsvs , figni-
nifica (alud publica , 'y Redempcion 
vniverfal : y como los otros nom-
bres fignifican fu grandeza , y el de 
Jesvs conveniencia publica , prefie-
re d nombre de la conveniencia pu-
blica , á todos los nombres de íu 
grandeza propia* 

11 Aunque es Texto común, ferì 
el reparo bien particular. Toqueie en 
otra ocafion , pero aora irá adelanta-
do. El t i tulo, que pulieron á.Chrifto 

Joan.iy.v. en la Cruz , noble inftrumento de íu 
, <J. a m o r , fue lefus Nazareoui, R'x /»-
AügJn Pf. daorum : Jesvs Nazareno , Rey de los 
(! , Cum in judíos. Tantos cuydados debió elle 
dí»narcntur titulo al Cielo,que aunque los Hebreos 
Iudii ex ¡1- intentaron borrarlo, no pudieron con-
io titulo,ad f e d i r l o . Siglos h a , que eftaba vacci-
ierunt Pila- nado á David en el Pfalm.5<S. In finan 
turn Judie? ntdifperdas. L o s Setenta: Infinem ni 
cui obtule- corrumpas, D*vid in Ululi ìnfenp-
runt o c c l - tionem. Aguftino dize, que efte titu-
dèndum lo , que prometió el Ciclo á Daníd, 
Chriihim; que no fe avia de rafgar, ni corrom-

& p e r , era el tiralo <le la Cruz. 

Tres reparos fe me ofrecen : El Se dlxertm 
primero c s , que li los Hebreos tienen ad eum.Not 
poder con Pilatos para que le crucifi- ]¡ fc[ibere 
que, como no le tienen pata que le bo- Rexludso-
rre ? Si tienen poder para vfurparle la rum : Sed 
vida , como no le tienen para borrar feribe quia 
vna Ierra? Rcfpondo , q u e no tuvie- i f f e j i x i t f e 
ron tanto poder contra el titulo, como Regem elle 
contra el al iento, porque el Ciclo til- Iuuxorum, 
v o inas cuydado del tirulo: poique co- & quia ¡ara 
m o en el titulo eftaba eferito el nombre cantan! erar 
de J e s v s , ellima tanto efte nombre fu per Spiritu 
amor,que en competencias de perder la S-iN¿lum,in 
vida,ó el titulo de Jesvs.permitirá pri- nncm ne co 
mero que le quiten la vida, que no el rrumpas ¡n 
nómbrenle Jesvs con que fe corona. titulí inf. 

1 j El fegundo reparo cs,que la pro- criptioneni)¡ 
mclfa de David contiene dos defenfas: refpondit 
la prímera.que efte titulo no fe avia de c ' s Pilatus: 
rafgaruVí difperdas-,La fegunda.que 110 Quod ferip-
fcavia'decorromper:ArírfarrííWi/'¿iJ.Ef- fi fcripli^ 
ta fegunda promefla parece o d o f a ; yá Quia mihl 
porque va cmbuelta en la primera de fuggcritis 
conlervarle encero; yá porque ninguna falutarcm? 
malicia podia boli'crle contaminado. Egonon co 
Pues para qué ofrece el Cielo,y previc- «umpo ve-i 
ne ligios ha,como cuydadofo.que ni fe rfitatcm: au-
avia de ralgar , ni corromper? divimuseri 

14 Refpondo con el Texto.Los ma- goquodf i -
liciofos Hebreos tiraron á rafgarle, y á bí vcllit: né 
corromperle: conque fiic predio deten- eorru.-rpos 
der el corromperle,y el rafgarle. Dizen !'tnll inf-
á Pilatos que le borre: Noli feribere criptioneftií 
Rex ludaoruM, Refponde animofo P i - enndi 
latos: (¿uoifcripfifcripfi-. El titulo ella Pf-5«> 
tan bien eferito, que no debe fer rafga- Loan. 1 s.v. 
do: porque-el titulo dezia, Jesvs Naza- 2 0 • 

reno,Rey de losJudios:y como elnom- dbi.v. 1 ij 
bra de Jesvs fignihea remedio ageno, y & >J.i 
el nombre de Rey , Magellad propia, 
pone primero el¿lombre de Jesvs, qne 
el de R e y : porque mas ellima el nom-
bre'de Jesvs con que favorece, que el 
nombre de Rey con que fe adora. 

15 El tercer reparo es,que no pudie-
ron corromperle: Ne corrompas.No in. 
tentaban los Hebreos qup borraran el 
tinilo.finoque le enmendaran, y la que 
llamaban enmienda , era delinquente 
r.ialicía.Dizen a Pilatos: Noli Jcribere 
Rcx Iudaerum-,feA quia ipfi dixit, Rex 

fumludaorum-. No fe ha de eferivir- Je-
svs, Rey de ios Judíos: lino, elle dixo, 
que era Rey de los Judíos. Noten la 
malicia. Eftaba eferito , Jesvs R e y , 
y piden que borren el Jesvs , y le 
dexen folo el nombre de R e y . N o 
derivan , Jefas diz: Tofoy Rey di ios 

judíos 



• 4 
Judíos-, fino, eñe hombre dize , y o foy 
Rey de los Judíos: Ipfe dixitMO, Iefus 
dixit. Pretendían quítac el nombre de 
Jcsvs, y dexar folo el de Rey : y como 

"el nombre de R e y , es nombre devna 
dignidad ; y el de Jcsvs, de vn amor; 
era corromper e í titulo , dexarle e l 
nombre de Rey fin el nombre dejesvs: 
porque le dexaban el nombre de vna 
dignidad Regia , y le quitaban el nom-
bre de vna vtilidad amorofa. 

16 Con todo íu poder defendió el 
Cíelo ella titulo:porque la Providencia 
fue quien guió á Pilatos la mano para 
que faliefle ajullado. Parecía eferitura 
humana , y era meditación dívjna.Prí-
mero citaba eferito J c s v s , que Rey; 
porque primero es para fu cllimacion 
el nombre de Jesvs,con que favorece, 
que el nombre de Rey ,con que fe iluf-
tra. Dexa, pues, Chriílo el nombre de 
mandar, y elige el nombre de favore-
cer : porque el nombre de mandar, di-
ze el fer Soberano; el nombre de favo-
recer,díze el ferBencfico; y masell íma 
el nombre de nueitro remedio , que el 

» nombre de la MagcPtad de fu T r o n o . 

17 Porque no quede la certeza de 
lo bien eferito en vn Pilatos, vamos á 
regiltrar la mifma eferitura en vnApof-

AdTit i ti. t o 1 ; doBrinim Salvatoris noftri 
Dei ornent in ómnibus, eferíve mi ama-
d o Pablo. M i reparo e s , conllruir las 
vozescon fidelidad. Para que adornen 
en todas fus acciones la docítina de 
nueftroSa'.vadorD¡oS:.SW£>4í!>r;j noftri 

Dei. Admiro la antelación. Primero 
avia de dczir Dei Saívatoris noftri,que . 
no Saívatoris noftri Dei. Primero avia 
de poner el nombre de D i o s , que el 
nombre de Salvador: porque el nom-
bre de D i o s , es t o d í d i v i n o ; el nom-
bre de Salvador, tiene algo de' hu-
mano. Es verdad , eferive Chryfolto-
ino ;pero el cariño no entiende las le-
yes delrefpcto. El nombre D i o s , es 
nombre de vna inmenfa Magellad. El 
nombre de Salvador , es el nombre de 
Jcsvs, que fignifica, como dizeel An-

. gel, falvar, y redimir. Pues fabe Pablo 
' lo que Chrifto mas ellíma, y no le po-

f ne primero el nombre de D i o s , lino el 
- n o m b r c J e Salvador, y Jcsvs : porque 

popu- p a r c c e q u e jllima mas el nombre de 
nuetlro remedio, que el nombre de la 
Magcftad de fu T r o n o . 

i S Pues oy defempeña Chrillo el 
nombre g lor io fo , que t o m a ; porque 

Oración 
empieza, aunque tan Infante, á derra-
mar fuSangre-.y fi ello obra quando In-
fante, que obrará quando Principe'No 
quiere le den el nombre de D i o s , que 
es de grandeza; fino el de Jesvs, que es 
de conveniencia publica ; porque no 
puede fer bueno para la conveniencia 
publica, quien no dexa por ella lu 
grandeza propría. 

19 Quando los Arboles quílieron ¿ 
elegir R e y , que los governalfe en el v g 
trono , fe efeufaron la Olíva. la Higue-
r a , y la Vid de tomar el Cetro: porque 
no fe atrevieron á dexar por la conve-
niencia publica,fu propría convenien-
cia. .Acetaron los Arboles la repulía, 
y pallaron á dar al Efpino la Corona. 
Acetóla fin refiftencia, y los combidó 
á defeanfar al amparo de íu fombra : y 
como vieron que los otros Arboles fe 
efeufaron del imperio, por no perder 
fu conveniencia, y fu güilo', pallaron á 
coronar al Efpino, que miraba á la vti-
lidad de todos; porque conocieron que • 
quien no fabia abandonar la propría 
conveniencia, no era á propofito para 
mantener el grave pefo de vna Mo-
narquía. 

z o Nace Chrillo para R e y de R e -
yes ; y para enfeñar las obligaciones, 
elige el nombre de Jcsvs, y empieza á 
derramar lu Sangre : porque como el 
nombre de R e y , dize mandar; y el 
nombre de Jesvs , favorecer, folo fe 
llama Principe divíno.quando derrama 
la Sangre por los valfallos de fu Impe* 

ciet 
lumfuum. 

21 Quando fuflentó milagrofa- loan.Si V. 
mente los cinco mil hombres del D e - I J . 
fie rto, le quiíicron aclamar por R e y , y 
huyó de la Magellad : Fugit iterum in 
tnontsm. En la Cruz admite.el titulo , y 
le defiende. L a dnda es nacida : Si en 
el Dcfierto le defprccia, como en la 
Cruz le admite ? Refpondo con la dí-
verfidad de eílados, y exercicios. En el 
Dcfierto lullentaba, y en la Cruz mo-
ria : Sullentar á fus vaflallos,es obliga-
ción de Principe ; pero es media obli-
gación, porque obligaáfultcBtarlos, y 
à defenderlos : y como en el Defierto 
fufientaba , y no moría ; y en la Cruz 
moria, y fullentaba, no quiere el titu-
l o de Rey, quando los fullenta fin coi-
ta, fino quando los defiende à colla de 
Iu vida. 

» i N o parece queeltála Corona 
bien puella, fi no derrama el Príncipe 

lu 

de la Circuncisión, <ÜPc. 1 $ 

fu tingre por los vafTalloS en quien do- cia. La primera, quien es cítcPallor 
mina. Al circuncidarte Abrahan.le mu- i g n o r ó t e ? La íeg«nd», gue nfflgmas 
d o Dios el nombre. Llainabafe Abrán villc para con cede? 

„ fin afpiracion; añadióle la b, v llámale atf A la primera duda t t f p o n d . 
O * « * » - Abrahan. N o eltraño la transforma- Ly¥a , que élTe l'állor necio es t i Arto- > & 

5" cion , fino la oportunidad. Para que Chrillo, y quahtó» aora con la immuu-
aguarda la ocafion de circuncida,fe dicia d^lus v i c o s le p o p u n , y repre-
para mudarle el nombre? Refpondió ímcan. A las mligmas¡ir ipoWtUero-
difeteto Orígenes : porque el nombre mmo :Ja¡a aute.n Pa/tovu, 
de Abrahan rque le d a b a , fignificaba f 

Orig.bK. patír'multarum gmtiun¡, Padre , y • rom ,baculum , fiftulam , & fib •«». 

dueño del V o l v e r l o : Principe, y Señ9r Son aiíorja , cayado , flauta ; y ffl? atp. 
del mundo. Pues vn nombre tan iii- " ' a s infignias .as traen los 1 alto-
figne', pide la colla de circuncidarte, res cuerdos; pues como dize Ion de ñe-
que es derramar fu fangre : porque á cios? . 
coda de la fangre derrabada, fe efrnat- =7 • ? o r , c l c Q ' 1 0 ¥ 
tan los fondos «le la Diadema. « « t a . e levaba primero,per.u,i la 

z 5 Elle difeurfo haze paflb á la »".forja : ' ^ g o el cayado , • ' 

. explicación de dos quelliones, que fe como la a.lfor,? es para e fuitento pro-
vienen á los ojos en las breves claufu - . 7 el ca vado para el gov.e. r.o pu-
las del Evangelio. U primera es , por bbco ; es P a l W muy necio quien no 
que no difpufo la Providencia que los antepone el cuydado de lo puol ico, al 
tres Reyes Magos afsHlÜfen á la Cír- aumento propio, 
cuncifsion? La fegunda e s , por qué r T o m a Chnf to el ,nombre «fe 
el Evangelio no cuenta la circuncif- J c s v s , y no quiere tomar el nomoic 
fion , lino la fupone?Y por que nlngu- de Rey : porque ay grande ditegncia 
n o de los quatro Evangelizas la cuen- ¿ « r e ellos non,ores Por c l n o m b r e 
ta ? Satisliré i entrambas dudas : y de £ R e y , nos manda como Principe, 
la refpuella de la fegunda , fe infiere la "Ombre de J e s v s , uos favorece 
refolucion de la primera. No fedet ie- como amante: y mas efiima mottrarlí 
ne San Lucas en contar la Circuncif- nueitro amante , que nueitro Pnnci -
fion , porque lúe poca la fangre , que P c- . . _ 
fe derramó en el la; y aunquefi«e mn- P i ^ a el Efp l r ,m Santo a Mel-
cha , re fpeao de fu edad, fue muy po- chifedech , y le oa el eiogio de Rey , y 
ca refpeao de fu amor. . £ Sacerdote : MeUb.Jedeca Rex faum 

24 A la primera duda refpondo, ¡"•"¡dos De, (umnif. Atiende David AdH.br.-,. 
que no eltuvíeron prefcntes los Reyes, * Padre Eterno, hablando con fu H . - f -
porque era grande el exeinplo de la j o para embiarle a redimir el Vmvcr-
Circuncifsion, pero n o era cabal halla f ° . y c l ¿ " c h - i *l i lc 'e dize citas vozes: 

la Cruz. Es la ob ¡gacíon del Principe í « « Sacerdos in tter^frundum or- -
derramar por los fuyos todala fangre dimm Mekhijed-.cb-, T u eres Sacerdote Pf. l o r . f . j . 
de fus venas. N o debía aora por fu como M-:!ei,ileU.clv G < i » W . 
infancia derramar mas de quatro gotas; j o . L a duda « n a c i d a . Mdchhe- ¡He. 
y difpone nó eftéo prefentcs los Reye>, dech; tenia dos d^n.tsadcs f de ¡ « y , y 
porque enlaCathedra d e l a C n u . l o i de'Sicerdorc P u ^ i, C o u . ; ) le epma 
dara mas abundante lición. Pues ni la dignidad de S ^ r d o M , co.no no 1= 
;k>s Evangelifias lo eferivan, ni iosRe- toma la dC l > ey í Sí es S a t s r . h t t o n -
yes lo vean : porque quatro goias. de . *»»> ?<!>»»>> W » ^ : » , como uo es 

fangre en fu amor , no parece merecen Re.x fec*.™,* iwmn toeku-fctm^ 

contarfe por fineza, ni mirarle por ha- 3 ' R í . p o n d o q u e tomo e.'-aav . 
zai-14< buco mas uoou-, y a.\si dexa el,d.e R e y , 

25 Mirar el que govierna , prime- ' y tomó él de"S.acerJg:e : porque .mas-

ro á s i , que á la obligación, no fe ef- eltiiúala d e i d a d ae , que- - > 
cuta de gravifsíma necedad V11 pere- de R e y . t , Cue l lo tan peregrmo Sa-

Z a A a r . i i . crino mandato tuvo Zacharias del Cíe- cerdote, que es el i a e t i f j c w « , y e l 
t . , c . lo • Sume tibivafa Paftaris ftulti: T o - facnticado : porque oa culaHoil i4 lu 

ma él aparato j¿ veftldo del l 'allor Alma , y Cuerpo -. y como .el atti?i»to 
necio. D o s dudas ocupan la inteligen. de R e y , era governar el Mando , y el 

A 
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¿¿Sacerdote , era repartirfe enfurten- el Impireo., y fe regocija elVniyerfo: Ad Philip; 
c o , mas clEma lee Sacerdote, que Rey: Vt ¡>¡ nomine Iefu ottme genuflettatur 2,v.yo. 
porque mas gufta de darfe como fino Cttleflium, tetrefirium , & inferno-
ama nce , que de governar el Mundo rum. 

c o m o Supremo Ptincipe. 36 T o d o s faben que el Nombre 
de Jcsvs oculta ella grandeza: Pero fe 

P U N T O S E G U N D O . ofrece vna quedion curióla. Pregunto 

á los devotos , tiene Chrifto efia gran-
j j T J L Segundo Punto era, deza de obrar maravillas por fu P e r f o -
J | \ que con el Patrocinio n a , o por fu Nombre ? Es confiante, 

del Nombre de Jcsvs fedeftierran to- que es mayor I3 Perfona , porque es 
das las defer idas , y le configuch todas foberana ; y el Nombre , aunque es 
las dichas.3 A elle N o m b r e , y á fu San- Divino , es folo vn dülce Vocablo, 
gre, debe el Cielo la reftauracion del Mas es en si la Perfona.que elNombre; 
Mundo: y á ella Sangre,y á fu Nombre, pero mas eficaz parccc para los prodi-
debe el Mundo triunfar del demonio. gios el Nombre , que la Pcríon3. Eílo 
Dcfcendió Chrifio de fu Esfera glorio- parccc que infinita mi imadoPablo con 
fa á vencer las obllinadas Tropas , que la voz textual : Vt m nomine Iefu. N o 
amotinó Luzbel en el Cielo , y plantó dize Perfona , fino Nombre. N o dize 
la Serpiente ea el P a r a y f o y parece inperjona , fino in nomine Iefu. P o r -
que para elle e fedo twbalbba folo fu que es el Nombre t3n eficaz para los 
•Nombre,ni fola lii Sangre; pero juntan- prodigios , que 110 necefsita de la B e * , 
dofeSangre,y Nombre,vencerá el mun- foná pata los milagros, 
do al demonio fin mas colla , que in- 57 T e n g o vn grave fiadot deTcx-
vocar fu Nombre, y venerar fu Sangre, to. Fue inviolable coílümbfé entre los 

¡•5 Es Texto bien ajul lado, con Hebreos, llamarfe los hijos con los nó-
vn comento del grande Tertuliano, bres de los padres,ó á lo menos con al-
Pclcaba el Pueblo de Ifracl contra gun nombre de los pariCtes. Tcíl igo es 
Amaleen , capitaneaba Jofue el Exer- de efla ley el Texto de S.Juan-.Qaü ».-- Luí . j .v .Tif 
cito , y ordena Dios á Moyfcs que fú- 1710 efi in cognatione tua,qui vocetv.r hoi 
ba al M o n t e , y que levante las manos nomine. Al ponerle el nombre de Juan 
al Ciclo , para que venza fu Pueblo al Bautifla, redaman los parientes con 
amado: Cum-jue Uoaret Moyfcs trh¡. ella qnexa: pues como fe ha de llamar 

Exod. 17- ñus, vincebat Ifrael. Admira que vn Juan , fi ninguno de todo fu linaje fe 
i i . " ' tan grande trlunft) le dcpofite el Cielo llama afsi? 

en vna acción tan fácil, cómo leVantar ' 58 Sobre efla recibida ley entra 
Moyfes las manos. mi reparo. Pues fi Jofue es hijo de 

.. 5 1 , Pu.'s no admira , refpon- Nnt l i , como dexa el nombre del padre 
Tertulian- T c r t l l | i a n o , fi paifiS' los ojos de contra la inviolable coflumbre, y le » . » » • * » -
Q w a M«c. l o mit in i l o que reprefentau. llama Jofue? R.fponde difcrttameirfc ecpitDomi 

.vbi nomen E l l 1 ( )- auialecicas , por infieles, cftá S a n j u l t i n o : porque en j o f u e , y en nuslofuefi-: 
DEIDIMICA RE.,RCÍ-EOC:3DA. la infidelidad del d o n ó - Juan era predio que fus acciones dif ' ¡ ° N u m . 
bar, diroi- n¡<(_ ü i ( - p 0 1 l s el Cielo que le venza íu penfaficn las leyes naturales. Nació D i " - ' c r i ¡ 4 - ' 
caturt quo- j e n r 0 a c c s amado; v manda á San Juan íantiñeado, y avia ds predi-

que contri j o f u s q u e p¿iCe, y1 a Moyfes que levan- car la luz de ¡a ReJcinpcion. Bues co-/°fU! 

diabolum , c c j a s : . u r u ) S e Q e | M o l , c e ¡ porque J o - mo luán ligniSca gracia, y fu perfona 
Crucis qtto f u e tiene el nombre de Jcsvs:cl levan- nacia con ella , era precifo darle el 
que habí tus M f j joyfes las manos, poniendofe en nombre de la gracia , para que el nom-
etat necef- > r-prefcnta la Cruz de Oiri l lo en bre correfpondicJTe i la perfona. 
ía t ius .pcr e j Calvar io , teñida de fu Sangre fobe- 5 9 Vamos á Jofue. Avia de fer 
quera victo . y n o f 0 1 1 neceflUrias mas armas tan prodigiofo Jofue en fus hazañas, 
riam Ielus p i r < ( triunfar, que jtmrarfe C r u z , San- que avia de conquillar defde la blanca 
crat rcUtu-, g c e > y hombre de Jesvs. cumbre del L ibano, halla el celebrado 

t u s » 1 y N o admiro que á laSfombras caudalófo Eufrates. El nombre d e j o -

de elle Divino Nombre íc configa to- fue lignih'ca Jcsvs; y aunque para ven-
da la dicha; pnes á la invocación de cer á todo el Mundo no necefsitaba de 
Jcsvs,eferive Pablo,qtie fe rinde el de- tanto nombre , para otra hazaña vnica 
monio, t i a n b ü d^bifmo; , f¡¡ ¡de£U le aecef-itaU; porque al imperio de fu 

VOJ 

lufiin • 

4*9" 

Lue. aj.f. 
14. 

loan. 19. v. 
j o . 

voz le avia de obedecer "el Ciclo , el 
Sol , y la mifma Divinidad : Obediente 
Domina voci bominis ; y para obede-

Num filius ccrle vn Dios , avia de tener el nombre 
S o l i . & L u - de Jesvs. . 

11* per au- 40 Mucho parece que elevo el 
¿loritare.'n poder del nombre dcjesvs.pues le doy 
impcraiu- imperio fobre el mifmo D i o s . Pero 
rus, nomen como es dignación de fu piedad,el que 
accepitlcfu, parece precepto de imperio , csaniaií-
quoJ h crea te atención de cariño. Son las letras 
tata obe- de elle duldfsimo Nombre vnas firmas 
dientla prj» . de fu gracia,vna efcrictira autentica p;t-
cepti hono- ra executar á Dios en nuellras fuplicas. 
ranir. 41 Ertcre las fombras del ocafo ra-

lof. i o . f . 4 . yo en el Eadron feliz la luz de la Div i -
nidad. Pide rendido memorias fuffur3S, 
y ofrécele Chrifio mercedes prefentes: 
Hodie mecum cris in Paradifo. Muere 
Chrifio , y inclina la Cabeza al morir: 
Inclínalo capite traddidit Spiritum. 
M i l agudezas han eferito losPadres fo-
bre ella inclinación. Pudo fer ia cau-
la llamar amante i la muerte, que no 
fe atrevía á llegar temerofa: Defpcdir-
íe de fu Madre , liaziendola la cortelía: 
huir modefto el titulo de R e y , que le 
coronaba: ó moflrar la veneración,que 
íc debe al nombre de Jesvs,que el tiru-
l o tenia. 

t 41 Mas profundo difeurrió A r -
noldo. Apartó Chrifio la cabeza del 
titufo , para que el La'dron leyelle vna 

Arnol.Car. e l " c r ' m r a autentica de fu dcfpacho: Ai 
d; fept ser' feripturam pertinebat Latro cru-
Dftr'.A. ' "fixm ' & c"m intrafe ilU litterx 

eolligebant. Porque el Ladrón avia pe-
dido el Cielo, y Chrifio fe le avia pro-
metido. N o podia tener el Ladrón evi-
dencia de lafeguridad de la palabra ; y 
para afiegurarle , indina Chrifio la ca-
beza, para ijlie lea el t i tulo, y fe alfe-
gure de la promeffa ; porque aquellas 
ierras dezian Jefin. Pues en effas Ierras 
de Jefas tenia el Ladrón vnacfcritura 
para executar á Chrifio por fu palabra, 
y v.na firma para feguridad de ¡a pro-
mefia. 

4 ; N o parece que ay fuerza en la 
clemencia divina para negarfe á nuci-
eras fuplicas , fi van autorizadas con el 
Patrocinio de fu Nombre.Quiero atre-
verme á v n arrojo piadofo con el d i c -
tamen de Bernardo. L o que no fe pide 
por el nombre de Jeivs, aunque fea al 
mas digno , fe puede negar. L o que fe 

de la OirctMcifsion, Ü~e. >7 

4 4 Es la prueba vna contradicion 
g r a v e , y cextual. Varias fuplicas tuvo 
Chrifio viviendo ; y liendo con igual-
dad piadofo , no fueron los fuplicantes 
igualmente defpachados, ni favoreci-
do1:: La Madre de los hijos del Zebe-
deo nido lillas, y ios llama necios:.Ví/"-
citis quidpetatis.Los Cenfualiftas piden 
folucion a fus dudas,y los llama Hipo-
critas:2/'í¿ "'• tentatis.HipccriUlLos 
Efcrivas, y Farifeos piden feúales mi-
lagrofas, y los amenaza con iras : Gt-
ncratio mala , & adultera. 

4,-. Aquí tenemos tres fuplicas mal 
defpachadas.Pues contemplemos otras 
tres bien admitid is. Al ciego de naci-
miento , que le pide villa , le alumbra. 
A la Cananca efitaña , que le fuplica la 
falud de fu hija , la fana. A vn demo-
nio , que rei\dido le fuplica que le per-
mita entrar en vnos irracionales inmú-
dos, le lo concede. Qué fuplicas fon 
ellas can dichofas , fiendo las otras ran 
defgraciadas? Pues como niega á vna 
Madre de dos Apollóles vna fuplica, y. 
á vn infeliz efpiritu fe la concede? Por-
que fnpo pedir como al luto, refponde 
Bernardo. Las tres fuplicas mal d e f j a -
diadas , y las tres bien admitidas, no 
confillieron en los fuplicantes , fino ea 
los medios quetomaron para las fupli-
cas. Porque la Madre de los Apolloles, 
los Ccnfuaüílas, y los Efcrivas pidie-
ron fimplemente mercedes al Redemp-
tor. El ciego ,1a Cananea , y el demo-
nio fe valieron para pedir del Nombre 
de Jesvs : Iefu fili David ; y es tan po- " 
derofo el nombre de Jesvs , que lo que 
fe pide fin fu N o m b r e , aunque fea al 
mas digno , fuele tener mal defpacho; 
pero lo qoe fe pide en fu nombre, aun-
que fea al mas indigno , logra el buen 
defpacho luego. 

46' Halla al rebefde efpiritu le c o -
ced; lo que pide,efcri»e Bernardo:por-
q u ; como fagiz fe valió del Nombre de 
Jesvs : y pudo tanto el patrocinio de fu 
N o m b r e , que venció la indignidad del 
Suplicante: Quarnquam intenlioaem da. 
mmum illui petentiwn agnofeeret Do-
minas , boc tantea ¿oncefíit, quia in Iefu 
ntrnin; mi fruftra pe ti tur. 

47 Es e l l : alto nombré la fegurida.t 
vniverfal de quantos le invocan , y de 
quantos la^/eneran , y devotos le cele-
bran. Muchos caminos dexó la Piedad 
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fuplica en fu nóbre, aunque fea al mas Divina , y machas inccrcefsiones pa-
¡nd¡gno,parece que fe debe conceder. ra franq^gar fu g lor ia ; peto ninguna 
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efeáfc , que el nombre d e > v s : P ¡ « d a el demonio d rcfpeto a s o m b r e 
filas c u > 
porque es tan podcrofa lu autoridad, 
que con otros intercesores, le la va 
vno ; con la intcrccfsion del Nombre 
de lesvs , f e íalvan todos. 

• S Vna gallarda contradicion exa 
. n^-i»(*'il-ílrQsniirn lo. 

— - > • . 

tan poderofo , y Soberano. Crece la 
duda , que e! Cielo d'ue, que á la pro-
nunciación de efte nombre fe alegrara 
eLCic lo , y temblará e l A b i f m o . Pues 
como le oye el demonio, y no folo no 

8 - las coloco defpues eñ el Templo , en Chri oltomo , en o nomoraao, .no 
' » A - d X n e n <le Tofepho. Moyles eligió en d modo y en el mílrumenta. Eran 

bom. . floreció la de A a r o n , y eftos lujos de Sceva vnos obftmados 
6./« Cant. * « o , o a , H o t i d a c n u A r c a d c , c c f . Hebreos, que alertaban parecer fieles 
Duoiedm P Ellas dozc piedras , y doze Omitíanos. Dizen al demonio: Y o 

V ! r S * P r ü varas teprelentan las doze Tribjis. El te conjuro cn d nombre de Jesvs, que 
r u i n c r o . T e m p l o es imagen de la Gloria. El re- predica P a b l o ; .y irritado Si demonio 
Ü-iodccim f u c o a n t r a d ; c i o n COnfifte en los caft,ga : porque pronunciado el 

^ T " " " L e r o r mano de jolue entran cn el nombre de Jesvspor Pablo , le obede-
racl ex pr.i- 1 1 J ( . ¡ a G l o r ' i a l a s dozePiedras.q ciera; pronunciado por vn mal C h n f -
c c r ' ° f f o n todas las doze Tribus;y por mano tiano, le da el Cielo pcrmifsion para 
r.oaccipiu- ¡¿¡oyles entra vna vara f o l a , que es que caftiguelaofiádiaiporque vn Jesvs 
ni ra Moy- ] a d e ¿ „ 0 1 1 > Luego mas poder tiene en boca de vn Pablo,haze milagros; cn 
fe ; fed vna ^ M o y f e s ? Es verdad , ref- boca de vn indigno , provoca á cafli-
tamen e.ec- ¿ o n d e c t c „ 0 r ¡ 0 . p 0 rque M o y f e s , co- gos. L a mifma a r m a , que nos firve, 
ra p r i c i t e - ^ R e d e m p t o t de lfrael, repre- bien proniyidada, para el remedio , f e 
l is florüit; j c n ¿ l a c r f o n a de nueftro Redemp- convertirá, mal pronunciada , e n c a l -
r u r f u s a l c - ^ l o f u e . p o t fu nombre, reprtfcnta tigo ; porque es efpecie de fccnlega 
fu Nave la- ^ n 0 ^ b r c d c ) c s v s . y p a r c c e tan po- ofladia , querer que aproveche el nom-
ptdes allu- d L - f 0 f 0 c i nombre en comparación de breen la b o c a , no teniendo d amor 
muntur ex ^ fona C u e por medio dc fu perfo- de la perfona en la alma. 
Io tdane , » f d v 4 vno ;por medio de fu nom- y . Difponga,Señor,vueftroamor, 
quoru nul- b r j t o d o s . que leamos no indignos ¡nftrumentos 

lus reijei- ' Solo relia dezir como fe debe dc pronunciarle. Limpiad queftrosco-
t u r : quia * q U e nofirva de vanacon- razones, para que fcamos Templos vi-
•am videre ^ * £ d ¡ v i n a m e dicina. T a n vos de vueftra luz. Corra azia nofotros 
l icuít ,quod o d e r o i o e s , c o m o he ponderado, el ella amorofa Sangre , que blanqueé 
i n l e f u n c - ^ o m b t c d e l c s v s : pero quiere nuellra nuetlros delitos , que limpie nuellros 
mine om- d ¡ f o I k i o n „ o t q u e fu nombre invoca- pecados. Di fponga vueflro foberano 
nes Íalvan- ^ - c m c d ¡ 0 a l d ¡ g n o ; pero tam- Poder , que fe imprima cn nuellros 
ttit , . bien fc-á caftigo al que le pronuncia- corazones tan alto exemplo de amor; 
lus pcrijt. ^ ¡ n d c v o t o . y ya que no llega nuellra flaqueza á 

5 o Efte t ex to ef i imo-: Adiuro imitar vucílros incendios,fepa á lo me- ^ 
vos per Icfui" , quem Paulus pradicat: nos , venerar vucftrosam8r?s. Ñ o p o - * 

AB.iO.v. D¡x\.ron los hijos de Sceva, conjuran- deis oy negarnos la ternura,pues la 
' } • d o á vn demonio': Y o te conjuro por eftá alfegurando vuelira infancia : N i 

el nombre dc ) tsvs, que predica Pablo, vueftra Sangre Redemptora , pues an-
Conozco a )csvs, y á P a b l o , refpondió ticipa la anfia las heridas. Aneguenfe 

- • nueftras culpas cn el Mar Bermejo de 
vueftras Miicricordias , para que rai-
gamos limpios á la orilla dc quefir» 

gracia , y os befemos los Pies en 
eternidades de gloria. 

Amen. 

Cbrif. bic. 

el demonio ; pero vofotros, fiendo He-
breos , como defeais parecer Chriftia-

Ibid.v.iC- nos? üt injilimsineos,bomo, inquo 
eral damonium invaluit contra eos-, 
y permitiendo la Providencia poder al 
Efpiritu i n f e W o S maltrató.y hirió. 

51 Admira ella permifsion, y que 
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Ifcreta Providencia es anticipar las luzes de eftedia. Sifa-' 
ben anticiparle las d e d a d a s , fepan vna vez anticiparle 
las dichas; que no fiempre han de fer diligentes los ma-
les , y perezofos los bienes. 

x Nace á ocho de Septiembre nuellra dicha, y adclan- Gen. i . 
ta ocho dias á fu nacimiento elle Real Mageftuofo culto. i 6 . v . ¡ 

E l exemplo le tomó del Cielo. Nació el Sol el quarto dia para iluminar el V n i -
v e r f o , y nadó la luz el primer dia, Qné luz es ella, fino aa^ol que la produzca? 
Si es el Sol alma de la luz , como nacc la luz , fin aver nacido el S o l ? Pues la 
luz del Sol e s , dize mi Angel Santo Thomás. Pues como , fino ha nacido , cau- DjTbom. 
fa aquel anticipado lucimiento ? Porque es Sol ; y es tal el privilegio de vn ? i ? - 7 0 . a 

S o l , que ilumina antes de nacer. Las demás luzes , aunque grandes, alumbran ¡ 

dcfp'ucs de nacidas: el Sol, alumbra con fu luz quatro dias antes dc nacer; por-
que defpues de naccr,dilata fus rayos para que le veneren nacido; antes dc nacer, 
efparce luzes para que fe alegren de fu efpcrado nacim iento. 

- Solo encuentra el difeurfo vna grave defigualdad en ella lucida propor-
ción ; porque el,Sol material tuvo folo tres , ó quatro dias de anticipada luz a fu 
nacimiento: el Sol de María tiene cn efta mas que O A a v a , ocho. Luego excede 
efte culto cn la mitad, y mas al exemplo del Ciclo. Es verdad ; pero en eflé ex-
cedo confifte fu mayor difcrecíon ; porque excede tanto el Sol de Mana al Sol 
del Cielo , que baftan quatro días anticipados de l u z , que celebren el nacimien-
t o de vn Sol muerto ; pero fe requieren ocho , que feftejen el nacimiento de v n 
Sol v i v o . 

4 Anticipe, Señora, rayos vueftra gloriofa cuna, para que le mire prime-
ro iluftrada, que nacida. Amanezca , Señora , vueílro refplandor, que firva 
de gozo al Cielo , de norte al M u n d o , y de terror al infierno. Enmiende Eva lus 
llantos, y corrija fus acentos; pues quanto fue l a m e n t a b a n tragedia, es la repa-
ración mas gloriofa. . A 

5 Curiofa obfervacion de Columella e s , que á fiete de Setiembre nací en 
la Esfera la eílreJla v a g a , y inquieta llamada C a b r a , que vaticina achaques, y 

C i F r o " 
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pronofticí enfermedades: OrHur Capra, que tempe/lates, & hfmnitítaortfy. 

Colla neñ. Previene el Cielo remedio a eñe malévolo influxo , y na^e immcdiatamen-

lib.i, i te Maria , para que hallen Templo , y medicina en fu gracia , las tempeltades» y 

achaques de la culpa. • , 
fi N o i lcanca, Señora , la flaqueza de mi viña a regiltrar luzes tan inmorta-

les , que folo tienen de humanas el fer benignas. Para contemplar algún bre-
ve raro de tanto gloriofo rcfplandor , necefsito de vuellra luz ; y fi el Sol nace 
pira buenos, y -para malos , la aguardo confiado en la dulce invocación de 
vueftro Soberano Nombre . AV E MARIA. 

De qua natía efl lefus. Init. Sanft. Evang. fec.Matth. 

Caro mea vire ejt cibui. Seq. Sané*. Evang. fec. loan. cap. 6. 

7 T U - Norte del Evangelio es orden regular de ellos tres Nacimieil-
I , la temporal Generación tos. 

del Hi jo; el Myfterio es el defeado Na 9 Obfervando el computo natural 
cimiento de la Madre. Parece impro- del año , el primer Nacimiento que fe 
porcion oara celebrar el Nacimiento . venera , es el del Batitifla : el fegundo 
de la Madre, traer la temporal Gene- el de María el tercero el de Chrilto. 
ración del Hijo. Pues a ella primera 
improf>orcion, fe arrima otra igual; 
porque elMyllcrio es venerarla Niña; 
ElEvartgelio la feíleja Madre. De qua 
natui e/l lefus.. Cobarde el entendi-
miento no fe atreve á elegir fenda,que 
no la tenga pifada. D o z e Sermón^ de 
elle Myfterio tiene imprelfos mi igno-
rancia. Buena colla fera averme de 
olvidar de todos por pifar nuevo ca-
mino. Pero con la luz de Maria no ay 
riefgo. P labra doy de olvidar todo 
lo imprello, y d i f e y i d o , que es lo 
mifmo", que dar palrora de errarlo de 
nuevo. Contemplando , pues, la im-
proporcion myílerioía de celebrarla el 
Evangelio Madre , quando el culto la 
aplaude Niña , partiré mi Oración en 
dos Puntos. El primero fera , que na-
ce como Reyna Madre para favore-
cernos. El legundo lera , que nace co-
m o Madre de pecadores para alum-
brarnos. 

P U N T O P R I M E R O . 

Es c ierto, que nació Maria primero 
que Juan , pues al eco de fu voz debió _ 
alegrías, y movimientos en el mater-
no claullro de Ifabel. Pues como la ¿ a c ¡ v ¡ r j 
Iglefia pone pri mero el Nacimiento de 4 1 _ ' 
Juan , que el Oriente de Maria? N o ' 
puedo adivinar las verdaderas caufasj 
bailará á mi cortedad , que ofrezca no 
imprudentes congeturas. 

i o Primero fue en q1 tiempo el 
Nacimiento de Maria , que el de Juan; 
pero labia la Iglefia pone primero' en el 
circulo del año el Nacimiento de Juan, 
que, el de Maria ; porque aviendo de 
celebrar ellos gloriofos Nacimientos, 
era conveniente colocarlos con elle 
orden. El primero , el del Baurilla; el 
fegundo, el de Maria ; el tercero, el de 
Chrillo;porque el nacimiento de Juan, 
aunque tan gloriofo , es vn nacimiento 
puramente humano ; el de Chrillo es 
vn Nacimiento, entr» gloriofas humil-
dades , divino ; el de Maria es vn me-
dio : es vn Nacimiento tan raro, que, 
como pura criatura , no es Nacimiento 

Divino ; como Madre de vn Dios , pa-
8 O I r v a de exordio vna curio- rece mas que humano.'Excede al hu-

J fa obfervacion. Tres in- mano , y no llega al Divino ; porque 
fignes Nacimientos veneran nuellros esvn medio entre d i v i n o , y humano. 

Excede á todo lo humano , porque es 
Madre de todo vn Dios infinito. N o 
llega i lo divino , porque liendo cria-
tura , no es immenfo.Pueí pongafe fu 
Nacimiento en medio del humano , y 
del divino,para que conozca el mundo, 

que 

cultos, y celebran nuellros refpetos: 
el del Baurilla, el de Maria , y el de 
Chrillo. El Bautilla nació para lucero 
del S o l : MoÑa nació para Madre de la 
luz : C.hriflo nació para alma del ref-
plandor. M i advertencia es reparar el 

De la tiathidad de Maria Sant'ifs'ma. 2 1 

que excede tanto fu Nacimiento i t o - clon ; »otro, á quien figue el aumento; 
do lo humano, que fino llega a lo d i - Parque lu Nacimiento es para igualar 

» I » j:c_ ... 1— ~ 
"diferencias tan encontradas, como au-
mentos , y diminuciones. Nace María 
en el tiempo de vna fuma igualdad,me-
dio entre todos los tiempos , para fer 
vn medio,también entre pecadores , y 
Santos; porque nace entre vn Naci-
miento de diminución , para que fe 
difininuyan las culpas: nace entre otro 
Nacimiento de aumento , para que fe 
aumenten las gracias. 

14 O difereta igualdad de luz, 
que medias entre diminuciones , y au- , 
mentos , para que encuentren los pe-
cadores difminuidoslos enojos .para 
que hallen los Santos aumentados los 
beneficios! Es fu Nacimiento la fuma 

vino , por lo menos es vn medio. 
11 Suficiente razón era la dicha; 

pero mi cortedad la defeubre mas pro-
funda. Que medio es elle del naci-
miento de Maria ? En qué tiempo fu-
cedieron ellos gloriofos Nacimientos; 
Ninguno lo ignora. El Nacimienro de 
Juan , es por Junio; el Nacimiento de 
Mafia , es por Setiembre ; el Naci-
miento de Chrillo, es porDiziembre. 
N o rcyhando acafos en providencias 
de cunas tan meditadas, defeára correr 
las cíjftinas de los arcanos decretos. 
N o llego ofado á correrlas , finare-
verente en humildes congeturas™_ 

12 Era como obligación prccifa . , , — , . , 
de ellas cunas , que reconocieran ef- fg"a dad del tiempo ; porque en la 
tos mefesfeñalados ; porquela conti- igualdadde operaciones fe.alTeguran 
nua revolución del circulo Solar en fus M » p r e aciertos, y felicidades. 
dias , y mefes , los hazc tan diferentes, > 5 ®<>r la cunóla novedad del 
c o m o defiguales.' P o r Junio empiezan exordio , fe podra diíimular lo prolijo, 
los dias á menguar : PorDiziembre Entremos aora en lo profundo del ar-
empiezan á crecer : Por Setiembre fe gumcnco. N o canta el Evangelio que 
confervan dias, y noches en vna perpe- nace Mana como Niña , fino como 
tua igualdad. P o r elfo fe llama cfte Reyna Madre: De qua natus efi lefus-, 
an?s el Equinocio Autumnal. Ellas tres V n motivo hallo fagrado, y otro p o -
defiguales citaciones de curfos , corref- ''.tico. El fagrado es , que nunca tue 
ponden con hermofura á ellos tres glo- nina María : tue nina en la edad , pero 
riofos Nacimientos: El de Juan es por no en la razón ; pues adelantada la ra-
Junio , quando empiezan "i menguar *ou a la»dad(como eruditamente con-
"los dias ¡porque es fu Nacimiento p'u- vence el grande Theophilo Raynau- Tbeop.R„v 

ramente I m r n A . El de Chrillo es por t o ) tuvo perfectos conocimientos la naud. , -
• D i z i c m b r e , q u a n d o empiezan á ere- almadcfde la infancia primera. Sen- Maria! 

cer ; porque es fu Nacimiento glorio- tencia es ella de los mas eruditos Pa-
ramente divino. El de Maria es por dres : y no parece capaz de controver-
Setiembrc, quando fe igualan los dias; . vemos adelantada la razón en 

" " el Nacimiento de Juan : y privilegio 

concedido al Lucero del S o l , no po-
día dificultarle á la Madre de la luz. 

16 Es tan precifo en vna Reyna 

porque nace como Madre para poner 
en paz las diferencias. Con el Naci-
miento de J u a n , fe acortan los días. 
Con el de Chrillo crecen. Y con el de 
Maria fe igualan. Ni menguan , como Madre vn anticipado difeurfo ; que fue 
con Juan ; ni crecen , como con Chrif- corno óbligacjon a la Dignidad antlci-
to ; pero fe igualan en proporcion: 
Porque á los nacimientos humanos to-
ca , por fu defgracia, acortar los tiem-
pos; al de Chrillo , como Soberano, 
crecerlos; y al de Maria, como Madre,* 
igualarlos. 

~ 13 Pallando de elle difeurfo à mas 
profundo , defcnbro otro dulce myfte-
rio en ellos tiempos naturales. El N a -
cimiento de Juan , es quando los dias 
menguan : el de Chrilto, quando cre-
cen : el de Maria , quando fe igualan. 
Ella el Nacimiento de Maria entre vn 
N a c i m i e n t o , à quien ligue la diminu-

par a Maria el entendimiento. Nació 
para Madre de vn remedio común, 
y elle l'e aflegura mas con el entendi-
miento, que con el poder. No remedió EJlb,-j.a v 
la Reyna Ellher la ruina amenazada de 5. 
fu Pueblo , con la Mageltad de fu po-
der foberano , lino con la indullria de 
fu entendimiento: aguardó prudente la 
oportunidad de ¡nlormar la verdad al 
Rey Afuero , para borrarle el mal in-
forme , en que le avia impueílo Aman 
fu valido ; y logrando la oportuna oca-
fion, configuió el remedio vniverfal. 
Porque dclengañar á los Reyes de los 
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malos informes ile fus valido«^ no lo fino para emplearte en comuhes faéní-
puedeexecutar el poder con los" impe-
rios de ¡aMagcltad.fino el tntendímien-
to cqn las armas de la dücrceion. 

17 El fegundo morivo politico, es 
mas ajnfiado. N o celebra ci Evange-
lio , que nace Maria como Niña , fino 
como Reyna Madre : De qua natili efl 
le/ui ; porque fon muy diferentes los 

/icios. 
21 V n infigne defengaño debo i D . Aug.llbi 

mi venerado Agullino. Quandoempe- ííJcCioi-
zó en el mundo la torpe, y obfeura ido- t*t.Dci,c.4, 
larria?Quando empezaron los hombres 
áfer adorantes viles de hombres,tron-
cos , y irracionales? Pues fepan, que la 
idolatria empezó con la corona. La pri-

tmpleos de ellas dos defiguales edades, mera corona file la madre de la prime-
T ' * - - 1 - - ' : m TI 1 , « — - D. . . .1.1— Los cxcrcícios de vna niña, Ion pueri-
les juguetes, y inocentes diverfionesdos 
empleos de vna Reyna Madre .fonRea-

, les , y mageftuolas dilpoficiones ; y no 
era decencia de la Magellad pintar á 
Maria como niña entre pueriles diver-
timientos, fino como Reyna Madre en-
tre fobcranos cuidados. 

18 C o m o niña, parece que tratára 
de ius diverdones: como Reyna Madre 
folo trata'de nuellros interelfes- Eftos 
Ion fus Reales cuidados ; porque no 
quiere Maria la Corona con que nace, 
para adornar Ius hennolas frenes , fino 
para emplearla en publicas vtUMades. 

1 9 Vñas vozes muy repetidas del 
Arcángel San Gabriel , no eiian cabal-

Luc. 1 . v. '»ente penetradas. Etta dichofa inteii-
genciafue el Nuncio del Nacimiento 

Div. Par. del L u z c r o , y del S o l ; pero fiendo lu 
Chrjfolog. legacía anunciar eftos dos alcos Naci-

ferm. n r . mieuros , mudó vna voz folft en fus 
Non diíit anuncios. A Zacarías, quando le pro-
tibi : Non n l £ r io el Nacimiento de Juan , le dixo: 
dixittuum: Eüjab'tbptu-icttibífiliam: Ifabel pa-
Moniia er- r i t a v n hijo para ti. A Maria aifegu-
go per An randoia ei Nacimiento del Verbo,la d¡-
gelum vir- z e - Paria Filium : Pariras vn Hijo, 
g o , ne prx-

Aqui falta el Ubi, para ti. N o falta, di-
fumas hunc z c dilcreto Crifologo, porque habla co-
vocare filiú A n g e l , que comprehende los ge-tuum , fed nioscou quien trata.A Zacarías le pro-
mex vt ge- m c t c »que tendrá vn hijo para s i , por- renda entre la Corona de Maria y las 
nueris , in- 1 u e t o d o s hombres quieren para sí humanas coronas, 
voca falva- l u s inrerclTes : A Maria la dize <olo,que 
torem; quia rendri vn hijo , porque Maria 110 quie-
virginitas r c para si las validades: Y Zacarías,co-
nou libi pa- m o ( ™or particular, quiere vn hijo pa-
rir filium, t J grandeza de fu cafa ; M a r i a , como 
íed parit R e y n a , folo quiere vn hijo para reme-
pignus Au- dio de la Corona. 
thorís,&ln 2 0 La celebrada dífcrecíon de Sene-
tegritas fuú c a . de que renunciara la v i d a , fino pu-
geilar Do diera fervir al común con ella , folo fe 
minum , nó debe entender de Maria. Renunciara 
ahininum. la diadema, lino la empleara en benefi -

ciencia publica, porque 110 nace como 
Reyna Maria , para recibir obfcquios, 

ra idolatria. El primer Rey del mumlo 
N e m r o d , ó Beto, fundador del Impe-
rio de los Afsirios, ó Caldeos, fue el Ge». 10. v, 
inventor de la idolatria. O Coronas 81 
defgraciadas! En otrofenrido foitaora 
las Coronas, madres de las idolatrías, 
p o i ^ e todos ambiciofos idolatran en 
las Coronas.Adoran á quien embidian, 
y idolatran á qflien dependen ; porque 
no las firven con obfequios de vaffa-
l ios , finó con adoraciones de facrile-
gos. 

21 Defeára mi cortedad penetrar, 
que motivo tendtia la Providencia pa-
ra permitir á la Corona femejante def-
gracia, como fer artífice de la mas hor-
rorofa culpa? Con reverente temor diré 
mi congetura : Previo la Providencia* 
que los mas Reyes avian de permitir 
adorarte de fus vaífallos, y en caltigo 
de ellas delinquentes adoraciones , los 
permitió adoraciones mas viles. Pues 
adoren troncos , los qtíy>rctenden cul-
tos ; adoren piedras, y^jfacionales, los 

qne quieren para si adoraciones; p o r - " 
que es julio calligo de ios que fe hazen 
adorar , que^doren á otros, que no los 
pueden favorecer. 

25 N o nace Maria como Reyna, 
para pretender fer adorada , fino para 
derramaren beneficios prodiga fu Co-
rona. Debo declarar vna infigne dife-

• 24 Todas pretenden fer adoradas; 
pero las coronas humanas defean ado-
raciones de obfequíos ; la Corona de 
Maria, folo anhela adoradones de cari-
fios.Las coronas humanas,quieren ado-
raciones para tributos de fu Mageflad, 
la de M a r i a , quiere adoraciones para 
correfpondencias de fu amor. Las c o -
ronas humanas quieren, que las adoren 
iirviendo ; la Corona de María quiere, 
que la adoren amando. Las coronas 
humanas quieren las adoraciones del 
poder; la de María quiere las adoracio-
nes del amor ; porque las coronas hu-

f 
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mauaS defean fer adoradas, para que 
todos fe rindan obedientes; la de Ma-
ria defea fer adorada, para que todos 
la correfpondan amantes. 

a 5 Pinta el amadojuan i 1a triun-
fante , y celeflial Jerufalen con todo el 

d - o c j , adorno immortal de vna perpetua luz, 
V 2 l ' y añade á la pintura vna difícil claufu-

l a : Et templum non vidi in ta. Era 
vna Ciudad fin Templo. Pues como la 
falta ella Magellad á la gloria de la Pa-
tria ? C o m o á- la "que fe adorna con 
m u r o s , calles , y plazas la faltan her-
mofos Templos? N o faltan , dize ¡in-
mediatamente Juan , porque D i o s , y 
el Cordero la firven de hírmofo T e m -
i ó : Dominui enim Dan "Omnipotens 
Templum illius efl,Q- Agnxs.Vzro fíera-
prc iníifle el eícrupulo.Qnicn la adorna 
de muros,como la priva de Templos? 
Daré <ni congetura. 

26 D o s tributos paga nuellra Re-
ligión á Dios en los Templos: el tribu-
t o de fervirle, y el tributo de adorarle; 
el fervirle , es oficio del cu l to , y en-
tendimiento ; el adorarle, es empleo 
del cariño. T o d o s los amores huma-
nos , por limpios que fean , huelen á 

• las imperfecciones de mortales interef-
fes; folo en I3 Patria fon hidalgos los 
amores , porque alli fe ama tan pura-
mente á D i o s , que ctffa todo humano 
motivo de interés. Pues no aya T e m -
plos en la gloría , dize D i o s ; porque li 

4, e l Templo fe hizo para darme adora-
ciones de obfequíos , y de cariños, me 
contento con las adoraciones de los 

m cariños , fin hcchar menos las adora-
« ciones de los obfequíos ; porque no 

pretendo fer férvido con cultos de Ma-
gellad , fino adorado con nobles tri-
butos de amor. 

27 O dulze gloria de vueflra im-
menfafineza! Permitan, que declare 
mas lo profundo de ella llama. Toi io 
quanto fe mira en vn Templo, es genu-
flexiones , reverencias, cultos, y obfe-
quios ; pollrarfe rendidos , humillarle 
devotos , y arrepentírfe contritos. Su-
ben los humos de los facrificíos á def-
enojar al Cíelo , y compenfa en derra-
madas clemencias la rendida poftra-
cion de nueílras culpas. T o d o s eftos 
aélos de religiola f e , han de nacer, pa-
ra fer meritorios , de amor ; peto al-

•gunos fe executan por temor á la pe-
na , otros por vana ceremonia, y otros 
por el ¡fltfctés de la glor¡3, que promc-

iria SdHtifiima. 2 ? 

te á quien le lirve. En la Patria, tados 
los obfequíos fon de a m o r , fin que fe 
mezcle en fus cultos, ni adorarle por-
que le reman , ni quererle porque le ije-
cefsitan. Pues no aya Templos en el 
Cielo , dize D i o s : aya Templos en 
el mundo , donde le puede futrir , que 
me adoren por interelfes ; pero en el 
Cielo , folo han de adorarme por amo- • 

res. 
2S Templos de Ciclo bufea en fus 

devotos Maria , porque no defea fer 
adorada para fer férvida ; fino fer ado-
rada para fci amada. D e nada es an-
fioíb quien a m a , fino de feccorrefpon-
dído. El amor nunca anhela mas cri-
buto,que el amor. Anhele rendimien-

. tos la Magellad del Poder ; que Maria 
folo anliela correfpondencias de amor; 
porque fervirla con cultos , es tratarla 
como á Poderofa; fervirla con amores, 
es lifongearia como á enamorada. 

ty Bufca elle noble tributo, no 
folo por lifonja á fu a m o r , fino por-
que cede en nuellro gloriofo interés. 
Efcríve el erudito Caulino , que la ef- Cau/Jib.i. 
rrella, ó figno Celefle llamado Virgo, de Domo 
fe compone fu imagen de treinta y tres pe¡ í . a a . 
eftrellas, que la forman vna brillante 
corona. Ofrece hermofa alfifion á los 
treinta y tres a ñ o s , que vivió Chrifto 
en el mundo. Ellos fon treinta, y tres 
eftrellas, que coronan i la Virgen;por-
que tales h i jos , tan altamente glorio-
foSj firven de corona á fus Madres cofl 
fus años aprovechados. 

¡ o Paliando de elle hijo natural á 
fus hijos adoptivos, que la correfpon-
den devotos , hal lo , que también los 
hijos atentos coronan á Maria con fus 
devociones; pero al mífmo pallo , que 
la aumentan la corona , encienden pa-
ra si vnaeflrella ; porque paga Maria 
fus devociones , con prevenirlos en 
el Cielo luzes. 

' P U N T O S E G U N D O . 

31 I L Segundo Punto era,que 
. M 'i nace Maria como Madre 

de pecadores para alumbrarnos. En 
obfeura trille noche vívia el mundo 
antes del Nacimiento del Verbo. N ó 
gozaba de más l u z , que el crepufculo 
de fu efperai^a, que le encendía fu fe 
animofa. Nace Maria , y enmendado 
el horror del d í a , empezó á gozar de 
Aurora, 

; 
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..• «..« ..r, lo cf/rirura "ciò L a primera , que en la Efcritura gozo 
el alto nombre de Maria, fiie I •} grande 
P r i i c e f a M a r i a , hermana.deMoyles,y 
de Aaron. Pues el motivo de impo-
nerla cite nombre,en dictamen del doc-
to Genebrardo , fue la oprefsíon de fu 

Divino Tribunal ,donde esmascaíti-
e a d o v n R c y , que vna pobre muger i . K t f . i ï : 
infeliz ! El motivo ¡iie , que en la mu- v . i a . 
-er.era fragilidad del barro ; en David, 
lue licencia prodiga de fii apetito ; y 
para las fragilidades nacieron las cle-i 

' ....-i Itc rrtalionidndfç fp hi-
duro cautiverio; porque el nombte de ^ J ^ g * * * * * * * W " 

— Pharaon a eftrechar- J ^ ^ f c J g g - . 

N o ' Í ^ litigar á fu t t í f t e a t i r a 5 ¿ luzes; porque ? ninguno , por 

el nombre - pe o f, al nacimiento de ddinquenteqne fea , mega fusbcn.gm-
elta Mada le puf eron el nombre de nidades. Pero no han advertido, que 
f í d S L con mas razón debieroa fiendo la luz tan igual para buenos y 
vaticinar fu dicha. Quando natío Ma- para malos ¡ocaüona vna grande d d i -

, empezó Pharaon à oprimir cl 
Pueblo con mayor violencia- Pues ef-
ta Maria fee la primera , que » anegado 
Pharaon en el Mar Bermejo, tomo el 
tympano para cantar la victoria ; por-

sualdadcn fus efectos. 
58 Bita verdad la han de jurar 

tuidtros ojos. N o pueden los ojos en-' 
ferinos gozar del hermofo beneficio de 
ia luz , porque el mifmo refplandor que 

que 'cs verdad que nace Maria éntrela alegra' los ojos 
mayor trifieza, pero es para que corra ojos .míos. N o es achaque de la 1 

r 1 . „1/»<»rïa. fino penlion de la enfermedad. P a -
ra potencias enfermas no ay luzes; por-i 
que el mifmo refplandor que enfeñael • 

camino i los o'fos buenos , deslumhra 

á los ojos malos. 
¡9 Si iva el Nacimiento del H i j o 

á la cuna de la Madre. Amaneció aqueJ 
lia lucida eftrdla,á los Reyes Magos,-
que con lengua eloquentede l u z , co-. , 
mo eferive Gregorio , los enfeñó el ca. 
mino deTjufcar al Redemptor;y los lie- ¡J.Grtgar. 
n ó d e - a l e g r i a : G a v i f i f t m t g m i i o m a g - bcm.u,. in 
no valde. Pues la noticia de cfta eltre- Ev9ngm 

l i a , qne le dieron á H e r o d c s , le turbó Aíattb. ¿ j 
con temerofo fullo , y á toda fu grande *>•' o . 
C o r t e : Turbatus eft , & otmis lerofo-

por fus manos ia mayor alegra. 
, 4 Pero fi María anega Pharao-

nes, como hade fer Madre de delin-
quentes?* No fon oficios de Madre 
anegar , lino amparar , y. favorecer. 
D o s folucionesdaré. L a pernera es, 
que ay infigne diferencia de aquella 
Maria á la nueltra, pues no t.cne pro-
porción la fnrobra con la luz l y fue-
ron anegados los Egypcios. también le 
falvaron los Hebreos. La fegunda fo-
liuion es ; que aunque es Madre de 
pecadores \ y delinquentes, no quiere 
moftrarfe Madre con Pharaones. 

, Distingue mi cortedad las cul-

S^ssSSSÍSIS . S S g g 
de malignidad. A y culpas tic flaqueza, 
y culpas de pertinacia. Ay errores de 
entendimiento. y malicias de voluntad. 

Graduar con igualdad ellas culpas, es 
confundir las tragilidades de nueltro 
barro, con las malignidades de nueftro 
entendimiento. 

3 6 lis Maria Madre p " a las fra-
gilidades. pero no quiere moítrarfe tan 
Madre para las obflinaCio»«. La mif-
ma culpa de adulterio avia esecutad.o 
acuella pobre muger adultera, y el Rey 
D a v i d ; pero fiendo la mifma culpa , a 
la muger ¡a perdona fin mas catt.go, 
que v i u b l j n d a advertencia am-

Nacimiento era la que miraban losMa-
g e s , y elcnchaba Heredes ; pero no 
confilte en la luz del Nadmiento, fino 
en los ojos que la miran; porque los 
M a g o s , aunque gentiles, eran ajuita-
d o s l Hcrodés, aunque feguia la ver-
dadera Ley, era tyrano injullo ; y de la 
mifma luz del Nacimiento de qne los 
virtuofos fe alegran , los delinquentes 
fe turban. 

40 O fi conocieran nuefiros erro-
res , que no confitteli losinfelizes tro-
piezos en defedo de luzes, fino e n f o - , 
bra de intenciones ! L a mifma eftrella 
lo dirá con hermofiira. Ella luz firvió 

Pe l.i Natividad de Maria Sdtitifsima. 
£ los Reyes Magos para alcanzar la ver- caridad-: Embia la Fe vnos humos vi 
dadera Fe , y acertar el camino de fu di- ' * " ' • 

cha. Pueseltamifn.a luz ocafionó á H e -
rodcs aquel impio político decreto de 
matar á todos los Inocentes; porque los 
Magos o l i v a b a n la luz para feguirla, 
Hcrodes lWjiraba para obfcurcccrla; y 
Reyes que miran ¡as luzes del Ciclo para 
feguirlas, fe coronan de aciertos; Reyes 
que las miran , fin querer guiarfepor 
ellas, fe dcfpeñan en precipicios. 

41 Inlénflblemcnte uie ha condu-
cido el Texto al mas vtil defengaño. Si 
oy nace á iludiros ojos toda nuellra di-
cha , como no huye , fugitiva de fus ra-
yos , n»cflr?defgracia ? Si oy nos ama-
nece toda la l u z , como porfía en los tro-
piezos nuefira ceguedad? Si oy nos alum-
bra rodo el S o i , como le pierde d reí-
peto rebelde la obfeuridad? N o me ref-
pondais, Señora, que bien s é , que no es 
debi idad de vueltros rayos, fino refif-
tcncia de nudlros delitos. T o d a vueílra 
luz no llega á iluminar nueltras cegueda-
des ; porque mas poderofos fon nuefiros 
vicios para obfcurccernos, que vueitros 
rayos para alumbrarnos. 

4 1 Infiel batalla , Señora , litigan 
con vueftras luzes nuefiros obftinados 
errores ; pero no cabe en las eficacias de 
vueftro refplandor, que fe dexe vencer de 
nueltra Helinquenteobfcuridad. N o pue-
den triunfar de vueftras luzes nueílras 
fombras: deferedito fuera de vueítro au-
gufto refplandor , vn triunfo tan infeliz. 

43 La gloria que atribuye la Efcri-
tura , y los Padres , y principalmente 
Bernardo, al Nacimiento de Maria, es in-
titularle luz del Mundo.Eíte elogio le ve-
neraba mi refp'eto por lo lucido ; pero 
aora penetrando mas la alufion , le cele-
bro por lo bcncnco. Nace Maria como 
hermofa luz , porque nos haze el mayor 
beneficio con fu refplandor. 

44 La mas conocida philofofia ,es la 
experiencia de dos antorchas; vna apaga-
da , y otra encendida. ®ué remedio avrá 
para encender la luz apagada?Es tan fácil, 
comofabido. Si la antorcha apagada fe 
p o n í en proporcion que fuba el humo á 
tocar lo ardiente del lucido efplendor de 
la antorcha viva, baxa dócil por el humo 
la llama , y enciende la antorcha muerta. 
Todas las luzes humanas refpiran, ó in-
tercadentes , ó muertas ; porque á todas 
las tienen los vicioíapagadas. No viven 
enteramente difuntas , porque dura en 
«lias U F é , aunque apagada la l u j de la 

Cielo , que no sé fi los llame fuplicas . ó 
agravios ; porque pretender favores, def-
mcreciendo los beneficios, ó es temera-
ria olfadia del fupligante , p prefumir po-
co jultificado al conccdenre. 

45 Pues y o nacere , dize Maris, 
como luz , que todo lo fabe difpcnfar mi 
amor. Vengan eflas luzes muertas que 
folo refpiran tibios humos : el humo, 11a. 
turalmente mancha ; la luz, beneficia, y 
ilufira. Pueda la antorcha apagada en 
proporcion , que toque el humo a la an-
torcha viva , baxa por el humo la luz á 
encenderla ; y quando la antorcha muer-
ta mancha a la viva con fu exhalación , la 
antorcha viva enciende á la muerta con 
fu luz. Pues como luz nace Maria ; por-
que quando la provocamos con el humo 
de vna otenfa, nos beneficia prodfga con 
fu llama-

46 Para ede grande empeño es todo 
luz elle Nacimiento gloriofo; porque fo-
lo fu nobleza puede llenar de rdplando-
res á quienes la eltán manchando con hu-
mos de obfeuridades. O Madre benigna, 
que difpenfas vn agravio por liazer vn 
beneficio, y que ha7.es el beneficio por el 
paifadizo del agravio! 

47 A "ella luz fe puede defeifrar la 
impreporcion tan celebrada del Evange-
lio , que ha (ido cruz de los difeurfos. En 
ede árbol genealógico fe pone en primer 
lugar David ¡ quitando fu noble antigüe-
dad al Patriarca Abrahan : Filij Djvid 

fili; Abrabam. Es cierto , que Abrahan 
precedió á David muchos ligios. Pues 
como le quita la primacía? , 

48 Y o creyera,que la noble condi-
ción de Maria obligó a quitarle á Abra-
han la precedencia. Dos infignes fuccilbs 
paliaron á edos gloriofos Padres con fus 
hijos , á Abrahan con I f a c , y á David 
con Abfalon. Abrahan .obediente al fo- • 
bcrano precepto, quifo facrificar á fu 
hijo , y le tiró vn golpe morral, que em-
barazó vn Angel para que no llegafic i 
cxccucion. David fue can atento con 
Abfalon , que a! mirar fus alevofas Van-
deras, mandó a fus Capitanes, que no le 
quitaffen la vida : Servóte mibi puerum 
Abfalom. Grande diferencia de paternales 
aféelos! Porque en Abrahan fe admira la 
obediencia de querer matar ¿ vn inocente 
hjjaa en David,íe anega el difeurfo, vién-
d S P j u e perdona al hijo masalevoío. De 
v n o . y otro Padre defeiende Mariajprro 
fe le ha Je quitar á Abrahan la preceden-

Q ' Ü4 
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cia^ata «Ufela á David; porque no nace me,i. La llama con el «pilero de vna, 
- ir. r i !.,*• porque la concedió el privilegio d* vni-

c a , y iola. Palla á retratarla las redan-
tes porciones de fu hermofura.y dizc.que 
tiene los ojos de palomas : Ocuh luí Ctnt.l.v. 
cjíumbarum. Elle plural adtn ju , porque i ¡ . 
mal puede tener ojos de (f lchas palo-
mas ,quien es paloma tan vinca. 

¡i Puestodo lo yence Mái ia , d i je 
dilcreto Ricardo. Nace Maria como pa-
loma vnica, porque lo iuc en la fingula-
ridad dé ia gracia. Nace como paloma, 
porque loio e;la ave cria con güilo los ¿3 Pafcbaf 
hijos eílraños , dize PafcaGo : Columba ¡¡¡jr_ (;J" 

Vna apa'ente co.itradición de Jujs diligenlifstme nutrit pul/u, etiam & jaittb'. 
Teneos n o reparada , me admira. Dize alitnoípafeit; y fol^Maria ¿pa hijos tan 
ll-uas de C h u l l o , que colocó el Imperio, eílraños, como delincuentes, y pccado-
j Principado lobre lu hombro. ra:tus res. Pues eda palo 11a vnica tiene ojos 

— n . — íhuchas palomas, porque en los ojos 
ie representan los delvelos, y cuydados; 
y vive tan defvclada por fus hi jos , que 
tiendo vnica en compadecerte, fe haze 
toda ojos para defvelarle. 

54 No ellrañara, Señora , vueílra 
grandeza, que 110 aya fabidomi igno-

fcijaUe "11 Al rahan.que tira golpes alus 
hijos ;li.--.'de vnDavid, quepe.dona a 
los mas aievolos. 

, 9 Bien conviene mi confufian en la 
clemencia , pero no quilicra nú refpeto, 
que íc la pufieran tan colloU nuellros de-
l i t o . Siempre ha de andar María bata-
P.aiído con delinque lites ? Siempre ha de 
litigar con pecadores? Siempre ha de 
c rOa piedad con los pcr.udos? Bien 
reconozco .Señora, que teixis paciencia 
iir iaa;per j aera deícabto.que para tan-
ta carga necelsitais de lobera.ia. faerça. 

lfj¡.$.v.«- i priiuipatai fuF* bumerum eius. D u c 
i an Lucas de Chnfto, en alufion de v n 

í> allor.que dexa las noventa y nueve ove-
j as que guarda , por 'al .ra b..icar a vna 
ovejuela pe.d'.da , y que . delpues de 
encontrada, la pone gozólo loorc lus 
homaros para couiucina : impoutmb»-

tue. i j . t r . 

í -

..::roiJuM gallitos- Y a »-ciga la contra- rancla , pintar vucllra glorióla cuna; por-" 
dicion . y la duda Para llevar rodo vil que ii codo el Cielo no tiene bailantes 
Imperio , baila vn hombro l o i o : Su per luzes para copiarla , qué mucho fe; á, que 
buinsrum raí : P->rJ llevar »na oveja no tenga colores mi rudeza? Enmienden 
perdida , los aplica entrambo» : tmpomt ]0s Soberanos Efplritus c. n fus dulces 
in b inaros futir, porque ay unta ¿¡reren- cánticos nuellros mal formados acentos, 
t i , de lo que pelavn Re>no, a lo que pe- que pata vn Nacimiento de tanta gloria, 
fa a m a r vn perdido, que mas no.nbros no ay unifica proporcionada en la tierra; 
neceüita para red.icir a vn perdido , qae 

para governar vn Reyoo. . . . . 
5 i O Soberanas lucráis de Miria, 

qae tienes hombros para tantos perdi-
do , : No me admiro qae tenga mas hom-
bro; pata lufrir quien tiene mas ojos pa-
ra v e r ; porque la clemeucia que la du-
plica los fentidos, la fabe aumentar ¡os 
br .zos . 

5 2 Pinta el Efpofo a fu idolatrada 
Cast. í e; p t e . .da , imagen de María , y dizequ- es 
2 . Y n a paloma heni.ofa: Vna tfi columba 

S 5 Venza , Señora , vueílra luz las 
tinieblas de naeftra ceguedad, y los yelos 
de nueilro corazón. Confefiamos, que 
vivimos culpados; pero también nacéis 
como Madre nueílra para alumbrarnos, 
y dirigirnos. Hazed, q-. e no define ezca-
mosvuellrosfavores .intercediendo por 
el perdón de nuellros delitos , para que 
debiendo á vueílra piedad las alsiilencias 

de la gracia, os befemos los píes en 
eternidades de gloria. 

Amen. 

* * * 

* * * 
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A V E M A R I A . 

O R A C I O N 
DE LOS REYES. 

E N L A S D E S C A L Z A S R E A L E S . 

Vid,mus Jlellam e'tus Ven i mus adorare eww.Sccjuent. S. E v a n g . 

f e c u n d . M a t c h , cap . 2. 

| Y fe podran devotos, y humildes adorando á Chrilló 
tres Orientales Reyes. Nunca menos en trage de 
Dios, qae entre las inclemencias de vn Portal. Pero 
mas iue achujarle por Dios las piedras , muriendo 
entre delinquentes , que adorarle oy por Rey , al ver-
le entre defeomodidades; porque nunca parecen mal, 
padeciendo por amor de fus vallados defeomodida-

aeslos Reyes. Quiero referir primero el fucelfo, para entrefacar de fu dulce Hif-
toria lo mas provechofo. 

2 Apareció en la Arabia Oriental, que habitaban los deSaba , Madian , y Gen. 2 ; . 
Epha, defendientes de Abrahan, y de Cetura (u fegunda muger, vna cftrclU nue-
va, defigual en la forma al Sol, pero cali igual en él imperio'de la luz. 

3 . Habitaban tres Reyes ellas largas Provincias. Eran fabios , dedicados al 
clludio ( no vano aora ) de la Ailroiogia. Eilaban inrtruidos con la Profecía 
de Balaan : Onetur flella ex lacob , y los Oráculos Sybilinos; efpecialmence el de N . . „ 
la Sybila Eritrea, que vaticinaba día ellrella. A l mirar los excelTos de fu l u z . y ' 
conociendo no fer natural, creyeron fer la eílrella profetizada; y antiofos por ado- ' * 7 ' 
rar lo que ya dichofoS empezaban á creer, preparan fusdones ; dexan fus Pala-
cios ; falen al camino ; y liguiendo fus movimientos, juran obediencia i fus luzes. 

4 Admira que licndo Reyes.no los califique el Evangelilla con efta dignidad. 
Solo los llama Sabios; o porque eilima mas la fatiga d? la fciencia, que la dicha 
de la Cuna; ó porque aviendo llamado Rey á Herodes, no los autorizaba digni-
dad , que vn Herodes tenia. 

5 Llegan á jerufalcn, y fe les efeonde la luz. Chrifollomo d i x o , que en ta-
les Cortes no tienen eftrella los Sabios. Pero Bernardo, y mi Angel ianto Tho- D.Bírntr, 
más juzgan , que por la pregunta fe efeondió la EllreMa. Preguntaban a los Cor- Jen» j. 
tefanos donde eflaba el Rey nacido Je losHebreos:y á quiín buíca guia humana. Epiph. 

fe le efeonde la luz divina. Preguntar i los hombres por Dios, es pedir á las fom- D. Toojiic. 
bras. informe de la luz. Si aun los hombres no faben de si como iabrán de 
Dios? 

6 A l efcuchar Herodes la pregunta, fe turba ; porque al defcubrirfe, díze D ¡ v G r t r 

Gregorio , la mas pequeña feña de la Maeeftad Divina, le turba la mayorMaeef- , f ' 
. . 1 1 o J : , : i . . . . , , . , ' , . , "J 'V. io./n 

tyrauo ; y al eco de la pregunta falió a refponderle la conciencia propia. Elle 
D » gran-
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c i a ^ a t a « U f e l a á David; porque no nace me,i. L a llama con el «pilero de vna, 
- Ir. r i !"..*• porque la concedió el privilegio d* vni-

c a , y lola. Palla á rcrracarla las redan-
tes porciones de fu hermofura.y dizc.que 
tiene los ojos de palomas : Ocuh luí Ctnt.l.v. 
cjíumbarum. Elle plural a d r a j u , porque i ¡ . 
mal puede rener ojos de a m b a s palo-
mas , quien es paloma can vnica. 

¡i Puestodo lo yence M á i i a , d i j e 
dilcr.-to Ricardo. Nace .María como pa-
loma v o i c a , porque lo iuc en la fingula-
ridad lié la gracia. Nace como paloma, 
porque loio e;la ave cria con güilo los j j Pafcbaf 
li j o s cífranos , dizc Pafcafio : Columba ¡¡¡jr_ (;J" 

5 o V n a apaiente co.itradición d e JujJ diligenlifsime nutrit pul/u, etiam & jaittb'. 
T e s t o s no reparada , me admira. D i « ¡¡Uernipafeit; y fol(*Maria ¿ p a hijos can 
ll-uas de C h r i l l o , que c o l o c ó el Imperio, eftraños, como delincuentes, y pccado-
j Principado lobre lu hombro . ra:tus res. Pues eda palo 11a vnica tiene o j o s 

— n . í h u c h a s pa lomas , porque en los o j o s 
le rcprclenran los de lvc los , y cuydados; 
y vive tan defvclada por fus h i j o s , que 
uehJo vnica en c o npadeccrfe, fe haze 
toda ojos para defvelarle. 

54 N o ellraóará, Señora , vueílra 
g r a n d e z a , que 110 aya fab ídomí i g n o -

fcijaüe "11 Airaban,que tira g o l p é a l o s 

hi;os ;li.-.i 1 de v n D a v i d , quepe .dona a 

l o s m a s a l e v o l o s . 

, 9 Bien conviene mi confufian en la 
clemencia , pero no quílicra nú rcfpeto, 
que íe la pulieran tan coltoU iwellros dé-
l i t s . Siempre ha de andar M a n a oata-
P.aiído con d e l i n q u e ' " " Siempre ha de 
lirÍHar c o n pecadores? S . e m p r c h a d e 

c rOa piedad con los pcr.udos? Bien 
reconozco , S e ñ o r a , que C d x i s paciencia 
i n ñ c t M p e M aera defcabto.que p a r í tan-
ta carga necclsicais de fobera .u f j e r ç i . 

lfj¡.$.v.«- i prhtc'ipatM /hfxr auverum eiui. Due 
i an Lucas d - C h n f t o , en alulion de v n 

í> aUor.que dexa las noventa y nueve ove-
j as que guarda , pot b.úcar a vna 
o v e j u c i a peí d".Ja , y que . delpues de 
e n c o n t r a r l a , la p°»= S " ' o l o loorc lus 
b o m b o s para couiucina : impoutmb»-

tue. i j . t r . 

í -

„:erotJuj¡ uauiens. Y a »-ciga la contri- rancia , pintar vueílra glorióla cuna; por-" 
dícion . y la duda P a n l levar t o d o vn que ¡¡ codo el Cielo no tiene bailantes 
I m p e r i o , baila vn hombro f o l o j Su per luzes para c o p i a r l a , que" mucho fe lá , q u e 
bumerwn e!ul : P a " l levar vna oveja no renga colores ini rudeza? Enmienden 
p e r d i u a , l o s aplica enttarabo's: imponit los Soberanos Efpíritus c. n fus dulces 
in b uiieros fuoa porque ay tanta ¿iteren- cánticos nuedros mal formados acentos, 
t i , de l o que peí» vn R c y n o , a lo que pe- que para vil Nacimiento de tanta gloria, 
fa p i n a r v n -perdido, que mas no.nbros n o ay unifica proporcionada en la tierra; 
necefiiea para red.icir a vn perdido , qae 

para governar vn Reyoo. . . . . 

5 i O Soberanas lutr ias de M i r u , 
que cienes hombros para tantos perdi-
Jo- l .No me admiro qae tenga mas hom-
b r o ; para lufrir quien tiene mas ojos pa-
ra v e r ; porque la clemencia que la du-
plica l o s fencidos, la fabe aumentar ios 
b r . z o s . 

5 z Pinta el Efpofo a fu idolatrada 
Casi. í e; p t e . , d a , imagen de Maria , y d izeque es 
2 . Y n a p a l o m a herii.ofa: Vna tft columba 

¡ j Venza , Señora , vueílra luz las 
tinieblas de naeitra ceguedad, y los yelos 
de nuellro corazón. Confef iamos, que 
v iv imos culpados; pero también nacéis 
como Madre nueílra para alumbramos, 
y dirigirnos. Hazed, q-. e no defme ezca-
mosvuel l ros favores .intercediendo por 
el perdón de nueilros delitos , para que 
debiendo á vueílra piedad las aisiilencias 

de l i gracia , os befemos los pies en 
eccruidadís de gloria. 

A m e n . 

* * * 

* + * * * * 
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A V E M A R I A . 

O R A C I O N 
DE LOS REYES. 

E N L A S D E S C A L Z A S R E A L E S . 

Vid,mus Jlellam eius Ven i mus adorare f M O T . S c c j u c n c . S . E v a n g . 

íecund. M a t c h , cap. 2. 

| Y fe podran devotos , y humildes adorando á Chrifió 
tres Orientales Reyes . Nunca menos en trage de 
D i o s , qne entre las inclemencias de vn Portal . Pero 
mas hie achujarle por D i o s las piedras , muriendo 
entre delinquentes , que adorarle oy por Rey , al ver-
le entre defeomodidades; porque nu ica parecen mal, 
padeciendo por amor de fus valfallos defeomodida-

a e s l o s R e y e s . Quiero referir primero el fucelfo, para entrefacar de fu dulce H i f -
toria lo mas provechofo . 

z Apareció en la Arabia Oriental , que habitaban los d e S a b á , Madian , y Gen. t ¡ . 
Epha, defendientes de A b r a h a n , y de Cetu.-a lu fegunda muger, vna eftrclla nue-
va, deligual en la forma al Sol, pero cali igual en él imperio'de la luz. 

3 . Habitaban tres Reyes ellas largas Provincias. Eran fabios , dedicados al 
cdudio ( no vano aora ) de la Ailroiogia. Edaban indruidos con la Profecía 
de Balaan : Onetur flella ex lacob , y los Oráculos Sybil inos; efpecialmencc el de N . . „ 
la Sybila Eritrea, que vaticinaba ella cllrella. A l mirar los excelTos de fu l u z . y ' 
conociendo no fer natural, creyeron fer la edrella profetizada; y anfiofos por ado- ' * 7 ' 

rar lo que ya dichofoS empezaban á creer, preparan fusdop.es ; dexan fus Pala-
cios ; falcn al camino ; y figuiendo fus movimientos, juran obediencia a fus luzes. 

4 Admira que licndo Rcyes.no los califique el Evangelida con efta dignidad. 
Solo los llama Sabios; o porque edima mas la fatiga d? la fciencia, que la dicha 
de la C u n a ; ó porque aviendo llamado R e y á Herodcs, no los autorizaba digni-
dad , que vn Herodcs tenia. 

5 Llegan á j e r u f a l c n , y fe les efeonde la luz. Chri fodomo d i x o , qne en ta-
les Cortes no tienen eftrella los Sabios. Pero Bernardo, y mi Angel i a n t o T h o - D.Birntr, 
más juzgan , que por la pregunta fe efeondió la EdrcMa. Preguntaban á los Cor- Jerm j. 
tefanos donde edaba el R e y nacido de losHebreosiy á quiín buíca guia humana. Epiph. 

fe le efeonde la luz divina. Preguntar á los hombres por D i o s , es pedir á las fom- O. Tmííc. 
bras. informe de la luz. Si aun los hombres no faben de si como iabrán de 
Dios? 

6 A l eícuchar Herodcs la pregunta, fe turba ; porque al defcubrirfe, dize D ¡ v G r t r 

G r e g o r i o , la mas pequeña feña de la Magedad Div ina, le turba la mayorMaeef - , f ' 
..11 ti J:,: i . . . . , i > . . , , »0,1.10 .m 

tyraoo ; y al eco de la pregunta falió a refponderle la conciencia propia. Elle 
D » g r a n -



j L c Tribunal , que * * la J g 

g t e Juez. Todo* „ r e > V , 

o, pero coa 

* , * * £ < « . « tenga decretado Dios á vn pecado-r, como a Herodes, v ^ larga 
_7 Aunqaet- ^ a aec r porque cree que no lo efla.AI-

V ' J i ' r ^ , ? r b do de a f e n l pero ninguno le ha podido librar del fufto.Saben 
gunos fe han hbrado d la p 5 ^ ^ ^ U l t i m a c s 

q U , f d i S r vn G e . S ' E p c T o d k t que le debía huir de! pecado porque 
£,-/?. 9 8 . T o t p t d f a ^ r d 1 m edo. Qué p r o f u n d a n t e ligue elle dele,,ganoSeneca, 

Sacerdotes que en Belén fe avian ya cumplido fus Oráculos, y Pioftcias. O 
Corces^nfehies, qué c o b r e s Ion las obligaciones á vnta ce re,petos, y in-

t £ r f C Salen de la Córreles Magos. Buelve ádefcubrirfe la luz Llegan al Pot-
ral ' y truecan 1 a cftrella en Sol ° Encuentran aChri o y N t o a R ^ r c . n e s fe 
políran y le adoran. Liberales le ofrecen O r o , Incenlo , y Mirra. En el Oro, 
^ - mi W e l Santo Thomas , ofrecían el entendimiento y (abidurfa = En el ln-
cieofo IaOrackm devota s En la Mirra .marga , vna Penitencia verdadera. P a -
taconcemplarlo ofrecido, y mirar primero el e M l o d e o f r ™ 
inGi&drnáa de todo el Patrocinio de l i g t a c , a = Y pues aes Ma-

ria , podemos efperarla , la la acordamos lu Xsomore OUICUMIUO, " ' o 
MARIA. 

ridimtfi'Vameius, & venimus ¿dorare turn. Sequent. Sana. Evang fecund; 

Mattli.cap. a . 

10 f ~ ? L Norte del Evangelio es 
t j , Real , y generofo :peto 

mechan de diSmular aora los feñores 
Reyes, que olvide lo bizarro , por m, -
rarlos lo devoto. Todos miran i ellos 
Reyes las mano?.- Y o vengo determi-
nado á mirarlos los corazones. En ella 
primera adoracion de losReyes,en dic-
tamen de Aguftino , Chrifollomo , mi 

D. Aagjtr A n g c l Santo Thomás, y cali todos los 
j o Je Ti/, padres, fe reprefeuta la adoración de 

las Gentes por la Fé,y de todo el mun-
do Chriftiano. No cs menos el exem-
p l o , que el m o d o , como hemos de 
adorar, fervir, y bufear á Dios. Y co-
mo ha ¿e l'cr ? Como ellos Reyes, 
refponde difereto Hugo. E11 tus accio-
nes clü epilogado todo el camino Real 
de adorarle, bufcarle, y fervirle. 

11 . Noten el Evangelio: Vidimus 
Jtellam tius, & venirnos adoran eumx 
Vimos fu Eftrella , y venimos a adorar-
le. En eftos tres verbos, dize profundo 

H u g o , ella lafnma de nuellrafalva-
c :on : ln bis tribus verbis continuar Hag.hk. 

fum.na falutis ¿terna. Viduños n¿¡* 
fide. Vtnimus bona operafione. Ado-
rare mtntis dtvofione. Vimos con rec-
ta Fé. Venimos con buenos palios. 
Adoramos con corazones devotos. Ef-
te vér, venir , y adorar, ícra nú Ora-
ción. Y lien<io tres prendas tan dillin-
t a s , fin colla dividirán mi Oración en 
tres Puntos. El primero fe ra, Vimos 
con recia Fé. El fegundo lera , Veni-
mos con buenos Palios. El tercero fc -
rá , Adoramos con corazones de-
votos." 

P U N T O P R I M E R O . 

1 j T Jldimus reSÍa fidi: Vimos 
V con reda Fé. Parece 

cíle Punto muy ociofo, porque todos 
hazemos vnagloriofa vanidad dete-
nernos por buenos Católicos, aunque 

Í e a m ^ í 

De los Reyes. 2 9 
feamos malos Chriílianos. Pues yo entender: Pero fine Deo ve! vera , vel 
liento , feñores , que las mayores enfer-
medades , fon las que vienen disfraza-
das en ialudes. Vnos males tan en-
cubiertos,que fe efeonden de la peniten-
cia , porque fe huyen de la noticia. 

15 Todas tenemos Fe , no lo du-
do : Pero me han de permitir que diga, 
que tenemos bailante Fé para efeufar-
nosde vn caft¡go;pero no tenemos baf-
tante Fe para que nos firva de merko. 
Explico el diícurfo. No es lo mnWio 
tener la Fé , que baila para no fer 
Hercges, que tener la F é , que fe ne-
ceísírapara fer buenos Catolicos. Ñ o 
fe ofendan que diga , que la Fé que te-
nemos , es la que baila para no fer fcc-

• tarios. Como no lo digo por ofender, 
fino por aprovechar , me alegraré infi-
nito de mentir. 

14 Es la Fé vna vivilsima luz de 
D i o s , pbr la qual creemos fus Myíle* 
rios, y nos alumbra para guardar fus 
Mandatos. Quien no figue ella luz 
para guardar lo que cree, vna de dos, 
ó defellima lo creído , 6 cree que 
no importa, que fe oponga á lo creído 
lo obrado. L o primero , cs delinque,ite 
tibieza:Lo fegundo, execrable heregia. 
A qué parage nos va reduciendo el di-
lema, que ferá dicha condenarnos por 
tibios, por nodedararnos por Hereges 
obllinados! 

i s Aunque me corro de pregun-
tar como vivimos , la obligación me 
pf-ecifa á preguntarlo. Como vivimos? 
Tenemos de Catolicos mas que la Fe? 
Tenemos de Chriílianos mas que el ca-
ra&er de los Sacramentos ? Servimos á 
quien creemos ? Seguimos fus paíTos? 
Cumplimos fus preceptos ? Obferva-
mos fus mandatos? Es mas que vna Fé 
fin obras? Pues en verdad, feñores, que 
á los que tienen eda muerta F é . de fo-
l.as palabras,no sé (i SanPablo los hon-
rará con el nombre de Chríllisnosipor-
que veo que en fus carcas los tiene por 
disfrazados Atheillas: 

16 Reprehende mi amado Pablo 
á los Ciudadanos de Ephefo , y los ef-

'Ad Epbef. criveellas Erarás..fine Deoinhoc 
bt. v. il. mundo. Vivíais en elle mundo fin Dios. 

Es difícil claufula ; porque fin Dios no 
fe puede vivir. Es fu conocimiento tan 
claro,que algunosFilofofos antiguos 
aicancaron por razón natural, que avia 
Tn Dios. Si dixeri, que vivían fin Dios 
verdadero : Sine Deo vero, era fácil de 

falfo. Sin alguno, que tuvIcHen errada-
mente por Dios .parece impoísible. 
Los de Ephefo adoraron errado;- mu-
chos Diofes. Pues como dize que .vi-
vían lía Dios? Por el eílilp, dize Chri- Cbrifofi.in 
foltomo , con que vivían. Eran los de L'JJÍ. ¡ 
ella Ciudad profanos, lafcivos, y men-
tirofos. Ellas eran fus prendas. Cono-
cían a Dios , pero no le fervian. Era 
Dios para ellos conocido, pero no era 
refpetado. P,ies conocerle, y no fervir-
le , es, dize Pablo, vivir fin Dios; por-
que viven fin Dios en el tervicio , aun-
que vivan con Dios en el conocimien-
to. 

17 Efcuchen aora la profunda ra-
zón lacada del fexto. Eratis fine Deo 
in boc mundo : V ivíais fin Dios en el 
mundosPorque es vivir lio Dios, cono-
certe , y no fervirle. E> Adiedla del co-
nocimiento , que profelTa, quien 110 
junta al conocimiento ei ¡ervicio: por-
que con las obras que hazc,definiente el 
juizio que tiene. Si la Fe es de Católi-
co , y las obras no Í011 de Chrilliano. 
lo obrado contradice á lo creído. Las 
obras falfifican las mentes. El encendi-
miento cree en Dios. Las manos viven 
fin Dios, y fin ley. En la fantasía del en-
tendimiento, ella vn Dios creído. En la 
practica de las obras,ellá vnDios nega-
do.Ay Dios para la lancasiaipero 110 ay 
Dios para la pra&ica. Pues es vivir fin 
Dios ; porque no es tanta culpa vna 
ceguedad, que ofende lo que 110 alcája, 
como vn entendimiento,que agravia lo 
mifmo que conlielfa, que adora. 

i S Pues atiendan aora la confe-
quencía , que fale tan temerofa como 
verdadera. El entendimiento cs de C a -
tolic^Bporqne creo. Las manos no lo 
p*eccn , porque no obran lo que alie-
guran , que creen. Luego aqui tenemos 
vna batalla entre obras, y palabras; en-
tre practica , y efpeculatlva. Pues mas 
poderofas parezen para imprimir el ca-
rácter de la Religión las obras, que las 
palabras. Porque cree en Dios tu en-
tendimiento, pides que te llamen Cató-
lico. Luego porque te*'en obrar como 
vn Genti l , no puedes pedir que te lla-
men Chrilliano. Mas julio parecí^dar-
te el nombre por las acciones que ha-
zes , que por las ííozes que dizes. 

19 1 la de fer la Fé , para llamarfc 
verdadera, como la de ellos Reyes. Al 
¡"fiante que miran la Luz Divina, dif-

po-
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a?-

por.tu fi» jornada : Vídimat ,& veni: 

mut. l*ieS como no los detiene can largo 
y prolijo camino?La ignorada desacier-
to? La afsiftc-ncía períonal á las ob liga-
ciones de la Corona? La delfeniplanfa 
rignrofa del tiempo! T o d o lo atro-
peilan? Sí: Porque por Dios todo fe ha 
de atropellar.No creyeran, fino lo atre-
pellaran. A quien detienen confidera-
ciones humanas, no cree firmemente en 
las Luzes , é ínfpíraciones divinas. A l 
inflante que mitán fu l u z , la figuen: 
Porque te que no obliga á bufear,def-
inen:« el cara¿ter de Fé. 

2 o Vna Eftrella fe apareció á ellos 
Reyes : y fino me engaña mi vida , á 
nol'otros fe nos aparecen muchas. T o -
das las infpiraciones divinas , fon eftrc-
Has. T o ü o s f u s auxilios, fon luzes. T o -
dos fus avifos,fon rayos:Y quitos tene-
mos? Por la Fe los miramos , porque 
ios creemos. Y los feguimos; Buíca-
mos? Ellos Reyes dexan fus Palacios, 
y aun no fabemosdexar nofotros vnos 
¿antarticos güilos. 

i i Quiero declarar vn grande en J 
gaño de n.idtro difeurfo. Saben qjial es 
la mayor delgracia? Pues y o la diré. L a 
mayor defgracia, e s , convertirte en 
delgracia la dicha. N o puede íer ma-
yor dicha, que con la Fe recibir tantos 
favores de Dios. Pues ella puede feria 
defgraciz, Recibirlos para agradecer-
l o s , csdichs Recibirlos para perder-
los , es hazer. á la dicha, defgracia. 
Grande dicha es fer firmes C a t o l i c e . 
Pues ella ferá la defgracia, fiendo ma-

l o s Chrifiianos. 

a i En aquella trille noche de la 
priiion de nuedro Dueño , intrépido 
Pedro hirió con vn golpe de efpada á 
Maleo Convienen muchos Ex¡^jficorcs 
en que elle hombre traía la linterna* y 
la luz para guiar á fus ciegos compañe-
ros en la infeliz obfeurídad. De aquí 
dixo vn Dilcrcto, que folo avian tira-
do á Maleo , porque folo él era el luci-
d o , y fiempre fe tira el golpe á quien le 
vén con mayor lucimiento. 

i j Pues yo liento que fue la ma-
yor difcrccíon i*: Pedro tirar el golpe 
folo a Maleo: Porque todos eflos Sol-
dad^; , que venían á prender á Chril-
D> , citaban delínquentcs. Pero avia 
vna grande diferencia entre Maleo , y 
fus compañeros. T o d o s fus compañe-
ros venian fin luz , como ciegos. Mal-
eo rraia la luz para conucerle.Pues íolo 

elle metí ce el golpe: Porque ofenderte 
por falta de luz , es ceguedad humana. 
Ofenderle con la luz en la mano , es 
horrible Apollasia. 

Quiero adelantarlo mas. Atien-
de Pedro losexceflos de ellos Solda-
dos , y los juzga muy defiguales. Ellos 
Soldados vienen á prender a Chrilto fin 
luzes. Pues difeulpa parece que tienen, 
aunque mala , porque eftán ciegos. 
A l i le o viene con vna l u z , que repre-
í f f l K la Fé. Pues qué difeulpa dará de 
venir á ofender á Dios con luz? Igno-
rarle , y ofenderle, es ceguedad huma-
nS. Conocerle , y agraviarle, es fiera 
Apoftasia. N o tiene mas difeulpa vna 
culpa, que la ignorancia. Terrible cul-i 
pa, que fe difeulpa con otra! Pues ma-
temos ella luz , dize P e d r o , para que 
fin luz pueda difeulparfe con fu cegue-
dad : porque no quede en el mundo 
exemplo, de que huvo homBre, que 
con luz para conocerle, pudo llegar a 
agraviarle. 

" 2 5 H á , feñores, fi refutitára Pe-
dro , qué á golpes nos dixera lo que á 
Maleo! Sí vienes á ofender á Dios, co-
mo traes, para conocerle luz ; quando 
folo tu culpa fe puede fundar en tu 
ignorancia? C o m o cabe en vn enten-
dimiento conocerle, y agraviarle? En 
qué mal parage nos ponen nueftros v i -
cios! Porque vnade dos es prccifa : Si 
nos preciamos de llevar muy viva la 
luz de l a F é , crezcmos el delito. Si 
no la llevamos muy viva, definayamfcj 
lo Catolico. Terrible eltrecho ! O de-
xar nuefiros delitos fin difeulpa; ó aver 
de confedar vna Fé calí muerta. 

P V N T O S E G V N D O . 

F L 
J_< ve 

fegundo Punto era, 
venimos con buenos 

patíos : Veninas bona operaüoae. El 
primer Punto ha lido para los tibios. 
Elle toca á los finos, y enamorados. 
Hemos de venir á adorar, y bufear á 
Dios con buenos palios, porque n o 
aviamos de d 1 r otros. 

17 Muchos palios nos hurta el 
cuydado del Mundo , y elle empleo 
nace de no enamorarnos bien delCíelo. 
Engendra el amor de»Dios vn genero 
de raltidio á codo lo terreno,quc no fo-
lo lo mira con dcfprccio , fino cali con 
dífcrcto odio. Quien da palios por el 
M u n d o , no ella enatno[j4o del Cíe lo; 

ÜÍÍU, 

Ve Los Reyes. 
V 

i S Siendo edosReyes tan fabips, .a n ¡ u c .1 otucar á Dios , no te¡.,; a vn 
parece que incurrieron eq vna iuack'ér- H . ' des prefine:. N.» :..">. • : n 1-
tencía muy peltgrofa ázia fus vidas, tras perezas a bufear 2 D i o s , poique 
Preguntan allcrodcs por el nuevo K . y no tilintamos los bienes f.rárí,- del 

de los |.¡tlios. Sabían que Hétodes era C i é t e , fino los presences del .ivind'». • 
vn Rey porj'utefsion ilegitimo , y por ¡¡ Vna grand' eontra.iici • 1 luce-
fus acciones tyrano. Ninguno era en lo de en las d >s foñad^s adoración.« de 

humano tan perdidofo en ede nací- Jofeph. Dcxo fin tocar , que rodas las 
miento Puescomo preguntan p o r v n adoraciones de! mundo fon ludios: 
Rey mievo , á vn Rey Herodes zelofo, Solo reparo, qu; cada liicñ > défpei tó 
introducido, violento, y tyrauo? fus quexofus. En a adora.ion de las 

1 9 Crece la díliculcad lo que notó c l p i g i s , fe enlurecieion contra él fus . 
San Anfelmo. Era Ley de los R o m a - , INTUIMOS: NautquiJ Re» no/ter erist Gr„ J •. 
n o s , que ninguno fin fu beneplácito fe En la adoración del .Sol , Lnna , y Sf- S. 

treilas fe fintíó fu Padre Jacob : -Van» luí. v. . 

'Imperfeft. 
bo-n. x. ia 
Mattb. 

pudíefle llamar Rey , n ¡ D i o s D i e r e -
verant enim Remaní , ni q«ii l'eui, vel 
Rcx ¡me confilio Juo dictreíur. Inligne 
delirio! Confeguir el dominio de Mar, 
y Tierra, ¡o pudo hazer fu dicha ; pero 
intentar el Imperio de Cielo , y Tierra, 
fue ridicula arrogancia. 

- o .Pues como contra Leyes , y 
contra Política preguntan vnos hom-
bres u n ' .bios por vn Rey nuevo? 
Porque < ieucii bufeando á D i o s , ref-
pondcdilcr.tifsiuiaaiente el Imperfec-
to : O a:. . nfiderabant Rigen fttla-

ego , o " maler c:¡a adtfraiím:ii tii En 
la adoración de las ^"pigas calla fu 
Padre , y lo lieriten fus hermanos. En 
la adoracion de las Ellrcllas callan K¡s 
hermanos, y lo líente fu Padre, l'or-
quelu Padre lacob , dize PwJperto, era 
Santo. Sus hermanos eran los mas de-
lincuentes : Accufavit fratres crimine 
pifsimo. En la adoración d ; las efpigas, 
fé reprefentan los bienes del mundo. 
En la adoracion de las Eitrcllas, íe figu-
ran ios bienes del Cielo : y fu Padre, 

Ibi.v.z. 

rum, non tuncbant Regcm prafentemí co:no Santo, folo nota verle a l o r - > 
Confiderabar. el Rey fatuto , con que 
no temían el Rev preienre. 

31 Expliquemos lo profundo de 
ede defcngaño.Quicn mira á lo prefen-
te, no teme lo fi'taro. Quien mira á lo 
futuro , no teme lo prefente. Eda es la 
diferencia entre temporales , y difere-
tos. V n temporal, ocupado en mirar 
l o prefence de fu conveniencia , no ce-
rne lo fu curo de vna divina Jullicia. V n 
difcfeco,encregado á temerlo f.ituro 
de vna Soberana ]udicía , no mira lo 
prefente de vna fantallica convenien-
cia. L o s Cortcfanos de JcruMen fe 
turban con la pregunta del nuevo R e y , 
y ninguno le fale á bufear: porque no 
temían á ede Rey futuro , lino á He-
rodes , fu Rey prefente. Los Magos 
preguntan fin disfraz por el nuevo Rey: 
porque no temian las ¡ras de efie Rey 
prefente, fino los judos enojos de fu 
Rey futuro.No temen la crueldad de vn 
Herodes prefente : porque codo lo pre-
fente es caduco; codo lo (utaro es eter-
no : y quien fe acuerda de lo eterno, 
como ha de temer lo caduco? 

32 De ede grande engaño nacen 
todos nuedros errados palios. Quien 
teme á vn Herodes prefente, no fale de 
la C«rte á bufear á Dios» Quien fale 

en el Cielo . p-ro no haze cafo d_ •. .-tie 
adorado en el mundo. Sus l io . an • , 
como terrenos , folo ííenccn»<:i- • • 
rado en el tnundoiiin hazer ca.'o .'C . 
verle adorado, en el Ciclo. 

34 Nocen aora la caufa Edos 
fentimientos eran hijos de los cay.la-
dos. Los hermanos, como terrenos, 
folo admiran , que-la tierra le adore. 
Su Padre . como Santo , folo diraña, 
que el Ciclo le reverencie. Los herma-
nos , como no miran mas que la tierra, 
folo reparan en vna adoracion caduca. 
Su Padre, como folo mira ai C ic lo , fo-
lo admira vna adoracion eterna : por-
que quien mira á las adoraciones eter-
nas, no fe acuerda de edas adoraciones 
cadncas;quien efiima citas adoraciones 
caducas , 110 fe acuerda de lasercmas. 

í f ' Qué poco adoran los Magos a 
Herodes! Pues como no le adoran? 
Porque vienen á adorar á Dios : Vcni-
mas adorare cum. Los Cortefiir.oe, que» 
fe turban liíbngcros, le adoran tau.lu- . 
perlticioíos , como viles. O mundo, 
donde en competencias de vn Hero-
des , y vn D i o s , dexas de feguir á vn 
D i o s , por complacer á vn Herodes! 

¡6 Pues no íolo fue valor en los 
Magos efta pregunta, fino reprehen-

fioa 
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fion fobcrsna, efcrive d c l o q u e , y morir: para que al nacer le tafearen, 
diferao Ghryfol^o. Digo fus vozes y para que al morir le veden. Nace en 
por elegantes : Vbi eft ¡ui natui efl vna Aldea, y muere ep vna Corte-por-
V, . . , ?. i J , «..ronirre bolear para morir la mi.ii« 

fcWfflí deftdei .ma'oTprodunt, con. ingratitud : pues lin acortarte de que 
iunuce, verberant : Servum Domino le avian dexado olvidado en vn cam-
«,« occttrriffteaufantur. po.fe lile á morir por ellos en va Leño. 

, 7 No preguntan los Magos fi ha 4« Suficientes razones fon las di-

nacido ; fino, donde ella el Rey naci- chas: pero San León , mas que Cice-
d a ? l'H e/i ? No es pregunta , fino ad- ™> Chriftiano,dio otra. Permitir Dios 
venencia. Donde eda vueftro Ríy? . a v n fogcto.que 1 « inltrumento deí 
Vuef.ro Rey en vn Porral, y vofotros mayor delito , es pena grave del nume-
en Palacios! Vueftro Rey «itrc incle- ro de fus pecados. Por lcr tan aclin-
m encías , y vofotros. entre cortinas! 1 " ™ t e Judas , le permitió la traycion. 
Donde aveis Meílcrrado i as Leyes de P o r f c r tan alevola la Corte de J eruia-
la lealtad , quando bañaban aora los Kn, la permitió que fuede lacriiega Au-
oficios de la compafsion. Vuellro Rey tora de fu Cruz. Poes que delito tuvo 
entre mantillas de nccefsidadcs, y mi-
ferias , y vofotros entre profanas ropas 
de galas! Donde cíUvueBro Rey? Pe-
ro en ta! parage le ha puedo voeltra ÍH-' 
gratitud , que oo fabreís donde edá. 

Jcriifaléii? Elle delito de oy. D á n l a d 
avifo de que ha nacido fu R e y , y fu 
Dios , y ninguno le fale á bufear; y es 
tan terrible delito no falir a bufear á vn 
Dios nacido, que en calligo de elle de-

38 El Evangelio me obliga á ha- !<«>. los permitió el mas efeandaloío 

aer la mífma pregunta: Vbi efl qui na- pecado. 

4» 

tuse/ti Donde tenernos áouedro Rey, 
y Señor? Creo que le cenemos tan olvi-
gado.que no podremos refponder don-
de le hemos puedo. En vn Portal le 
pufo fu Amor. En vna Cruz le pufo 
nuedrj. ii>gratkad.Si no lequita de ella 
nueflra lealtad, na querrá baxarfe 

d e ella íu Amor. Donde le tenemos? 
lau .zM, 7 . encontró a! nacer hofpido : Non 

erat eülocut in diverforia. No le admi-
lusn. i.v. rieron los (ayos; El fui eusn non rectpc-
!, _ runt, Siendo el inllinto mas leal que la 

razón,le afsifiicroii dos brutos.Los que 
119 le afsillierou,merccíá mejor el nom-
bre de irracionales. Señores mios,dóde 
le deramosrDoade le tenemos?Si no le 
quitamos de elle yelo para ponerle ea 
nuellros corazones , del partido fomos 
deHero Jes , y fus Cortefanos. 

_ i 9 Vna grave duda fe ofrece al 
dilcurlb fobred Nacimiento de nuef-
tro Dueño. No ay caíualidades en íu 
Providencia. Porqué decretaría nacer 

Ijenn Pap. c r l Belén., y morir en Jerufalcn? Bet!>- r. „ 

Serm i . i^'b'-mprf'íegii ¡JdtwkatiJerofolymain nuedro Dueño. Alabo , y embidio la 
MpiH taia. T-iftioni. ^ bizarría ; pero d e l » defearla perfecta. 

40 Varias razones daré. Elige na- Sino edá-limpio el coaazon de delitos, 
ccr en Vna Aldea,y morir en vna Corte: mas deben llamarfe las dadivas del'a-
posque los Judos, c ¡nocentes en la can- tenciones del atrevimiento , que dones 

^ didez de las Aldeas , viyen; en los en- de verdadero culto. 
ganos de las Corres , mueren. Elige vn 45 Noten d Evangelio. Llega« 

para nacer,y vn* Co«e par¿ l e s ¿ s o s < i o t $ c c e i j c f u s d o u c s , f pri-
m e . 

P V N T O T E R C E R O . 

EL tercer Punto era, ado-
ramos con corazones 

devotos : A/irare mcntii dcvothne; 
Todos dezimós, que venimos á ado-
rar a Dios; pero no sé fi todos le ado-
ramos bien. Adorarte como fe debe 
adorar, es ¡mpofsiblc en lo humano, 
porque pide culto infinito. Pero ya 
que no puede adoratfe como mereze fu 
grandeza, le ha de adorar como pide la 
fineza,fin q entré á la parte la codicia. 

4 j El cftilo perfecto de adorarle.le 
enfeña el Evangelio , y le praétican los 
R e y t » No adoran recibiendo , fino 
dando. Ea el mondo folo fe adora al 
fugero de quien fe redbe Adoran , y 
dan ; porque no bada el dar fin el ado-
rar. El dir,toca i la bizarría. El »do-
rar,pertenece á la fineza: y poco impor-
ra fcr bizarros, fino fe junta el íer finos. 

44 Muchas dadivas fe dan á los 
Templos. Muchos dones fe ofrecen á 

De los 
mero le adcr.'n , y luego le ofrecen. 
Adora-, erm-. -'• > , , httiermu tima--
ñera. l'ri;;ieio le adoraron , y luego le 
ofrecieron : Porque fervirlecda dones, 
fin ajorarle de corazón arrepentidos, 
eshazerá lasdadi is cómplices de las • 
alevosas. Koien , que primero pufo el 
aderar , que el dar: porque ha de 1er el 
d i r , hijo del querer. Parafec bien ad-
Biitid .sde Chrido ,y f j Madre las da-
divas , han de preceder primero las 
adoraciones : Porque no aprovechan 
dadivas de quien da ofendiendo , fino 
dones de quien dá adorando. 

4-5 De ede dcíengañado difeurío 
fe r-fuelvc vna queftion curióla , que 
nace de elle Mylierio. Dos adoracio-
res tuvo Chrillo en fu nacimiento , de 
los l'aílores, y de Ios-Reyes. La de los 
Pallorct ¡uc la primera : La de los Re-
yes hie ia fegunda. Ella fegunda fe ce-
lebra , y la de los Pallores fe olvida. 
Pues no es la caula la malicia común, 
de que vna iniíma acción hecha por 
pobres , y por Principes , té celebra en 
los Principes, y fe defprecis en los po-
bres. En Dios 110 ay aceptación de per-
fonas ; porque tanto alaba la té de vna 
pobre Cananea infeliz, como la te de 
vr. rico, y poderofo Centurión. 

47 No puedo dar razón cabal por 
fer Mylterio. Pero leyendo los Testos 
con atención , encontré vna prudente 
conjetura. Fueron muy diverlas las ac-
ciones de adorjrle. De los Paftores,d¡-
ze San Lucas, que videntes cognooe-
runt: qi e viéndole , le reconi-cicron. 
D e los Reyes dizc San Sfttheo , que 
proeiáentet adorar erunt : que podra-
dos le adoraron. Los Padores le ado-
raron conociendole,««'í¡ií¡!fj.Los Reyes 
le adoran pofirandofe , procidentes. El 
v e r , y el conoc.cr , toca al entendimien-
to. Elpoftrarfe , toca á la voluntad : y 
110 fe alaban los que adoran ce enten-
dimiento, I1T10 los que adoran de ca-
riño. 

48 Noten aora el difciñío. D o s 
^adoraciones tenemos. Pues qual imi-

tamos? La primera es videntes u>¿r,o-
verunt: Vieron , y conocieron. \ er, 
y conocer a Dios es pera adoracion de 
Catolico. Esridoraiiende la Fe , que 
la hSze creyendo el entendimiento. La 
fegunda adoracion es procidentes auo-
rauerunt i poftrados cu tierra le adora-
ron. Eda es adoracion de fino; porque 
poürarle en tierra , es humillarle i es 

Reyes. , ^ 
pb.irirfe; es li: rea de rerdídes, y i r a j e 

<3-devotos . - I - W e l l a adoracic'n l.a,¿e 
fer la celebrada , y rto ia prin era : 1 'er-
que adora» a Dios por errendin.ienio, 
es obligación de Católicos. Adorarle 
podridos ¿ fus pie:,, es fineza de Cl.iíf-
tiauos. 

49 Mas alma oculta. Todos . f e -
ñores , adorr.nios á Dios p&r entdfci-
miento. Buena adoracion; pero ¡alca 
la del cariño. Fue la adoracion del en-
tendimiento la primera. Fue la dcl-ca-
riño la legunda ; porque de la adi ra-
ción primera del entendimiento, Ea de 
nacer la fegunda del cariño. Del v.-etn. 
tes ha de nacer, el proádenies : Porque 
devér que nace vn Dios para ir.oiir 
por mi , hade nacer el podrarme def-

hcclio en lagrimas a fus pies. O no ve-
mos , n¡ conocemos qué nace para mo-
rir por noforros, ó nos hemos de pof-
trar á fus pies arrepentidos. 

50 Pues todos , Señor, r.os arro-
jamos; porque todos os vemos , y os 
conocemos. Vemos vuefirj luz en'tan-
tos avllbs. Venimésatraidosde vucl. 
tras vocaeicnes con devetos palios. O s 
adoramos, Señor, podrados ; y rendi-
dos. No tenemos mas dones que ofre-
cer , que buenos defeos Hazed, Señor 
que fean operaciones. Sí hemos tuda-
do en venir, no fe canfa vucllra piedad 
en elperar. Tarde llegamos; pexo tal 
es vuellro amor, que ia alegría de re-
cibirnos, hará olvidar el enfado de efJ 
perarnos-

, 5 ' Para cdos Magos, Señor, ba f-
to vna edrella :para nueflra ceguedad 
creo, que es poca luz. Pero ya la I uns 
de alaria , que os acompaña, nos fer-
vira como mayor dlrella , de unia. Ada 
ñutid, Señor , nueflros corazortcs , pu-
rificándolos primero para que rueden 
fcr decentes iacrificios. Recibid nuef 
tras potencias, y fentidos , quitándo-
los oe noíotros , que en noforros Ion 
riclgo , y á vuefiras plantas feran debi-
do culto. -Va que avernos llecado i 
vuedrospies.no nos dexeis levantar, 
que de toda vucllra afsidencia necefsira 
ímeftra malicia. Dadnos vn conoci-
miento verdídero devuedros favores 
vn dolor vívilsímo de nueflras culpas' 
vn firme propolito de la enmienda, vn 
don prcciolo de Ugrinias.para que em-
mendídos , devotos, y contritos os 
merezcamos la gracia para befaros los 
Pies en eternidades de glon'a. Amm.. 

E O R A -



¿t * * Z 2 t V *** ** * * * i i 

O R A C I O N 
* E N E L T E R C E R D I A D E P A S Q V A 

DEL ESPIRITV SANTO. 
EN EL COLEGIO MAYOR DEL ARZOBISPO 

de Salamanca. Año de 1671. 

Ingrediitar , tr egredietur, V ¡»vemet. Sequept . S. E v a n g . 

í ccund. l o a n . cap. 10. 

, c ^ O ^ S ? O tiene lo grande mas F o r t u n a r e 
S T ¿ t 8 y lifonjas. Las grandes prendas .gnoran f ™ ) * * ? ^ 

& tropezar en el efeoilo de lifongcro; pero m e qu=dareen a 
. . ft .plata de corto. N o puedo fer culpado;quc a ningún m o r . 

U t t Y * X ' tal fe puede obligaba tpcar el Cielo. 
j A la luz del Sol la califico D i o s , y uo Adán , que 

G ' " - ' ^ - n o e r a judo vivieí le fu efplendor fugeto a h u m a n . 

d o n fe baTajalfe con a rb i t r ios m o r t a l c s . T o d a s las f c i enc ias lon uzes p « 
ay luzes d e f i g u a ' e s . A y S o l , L u n a , y & f i r d l a s ^ u e t a n altas ^ ^ ¿ ^ Z . 
piar en luzes tan a l t a s . Q u e luz fer i la nuedra?Porque n o P ^ ™ ^ ; ^ 
c i te á tuce lToique los hechos nuca fon l i t .giofos.No es el q u a r t o M a y o r C o l e g i o e u e 
Dluftrifslmo del f e ñ o r A r 5 o b i f p o > l ' u e s a o r a dirá qu ien es el h e c h o . 

, T o d o s los Uludres Mayores Colegios Ion brillantes luzes que divulgan fus 
hidalgos refplandores. L o s tres precedieron á ede * o iniprop,amente c o . J i & 
raba yo la fabrica de eda í c i e n d a , como la d e l O r b e , pues p e n d e d gov .e tnodel 
¿ S e d a f d e n c i a . En variosdias fe fabricó el mundo. En vanos díasfe c o m -
pufo elle teatro. N o b a d a b a v n dia para vn mundo entero. N o 
dia para tanto fol io. V a m o s , pues , fabricando el vniverfo. V a m o s ideando tam-
b i é n en f u fabrica eda fabia Architctíura. . n m i e 

G t „ X V X n 4 E l primerdia fe fundó la tierra. E l o g i o es fuyo , en fralfe d c D a v , d q w 
? / X ' a O fieiídotan antigua , le conferva fiempre fixa. Efquadrones de 
PJMm.io,. ^ ^ « u b r ¡ a i i _ R ü l a l u i f u , agrados y huyeron ^ b a r u e s las l o m -
f - * ' bras! Ede fue el primer dia. Elle fue el primer Colegio Mayor de «fte mundo de 

fe ienda. Siendo tan antiguo , que aun la vulgaridad del nombre le llama s 
fe conferva tan firme en (u grandeza, que no pareze de tierra pues defeonoze x » f y 
na. V i v i a la tierra confafa en tinieblas de ignorancia. Ella fue la primen l . i zue 
la f e i e n d a : Luego l ú e la luz del primer dia , que dederró las meólas de la ,gno-

r a " C 1 1 * E l fecundo dia fue la fabrica del Firmamento. Ede es nombre del C i c l o , cu 
Gen- « . « . V O T d e l T e x t o . Para fu hechura dividió la Deydad la República de los «tíllales. 
T & «• A vnos, los elevó para fu Cielo. A otros, los dexó que firvieffen i los o j o s d e cipe-

jos cridalinos. Ede fue el f e - a n d o dia. Elle fue el fegundo Mayor Coleg io : u > 
Cielo en hermofira Bien lo publica , aunque m u d a , la fabrica. Pero e? n . a « « a l 
j luf ion i aora irá U formal. Para formar elle Cie lo de l a b . d u r i a , fe d m d i c w n os 

de PafqUtt de Kfpiritu Santo. 
cridales._ P a r a q u c . f i todos fon puros? Porque puede fer a va a l g u n o s viciados 
ae losminera es , que riegan , y los terrones , q u e bañan. D e fu p u r e z a fe ha de 
J.iDrar vn Cie lojy es precifoexaminar primero fu limpieza. Luego fue el fegundo 
M a y o r C o l e g i o , que fiic de los primeros, que dio principio á tan j u d o examen. 

Gen i v r , ' t c r c c r dia fnc delatarte la tierra en fecundidades; vcftirfe d e flores; a d e r - ' 
„ , , } ' J ,n a r . l c « f r u t o s • y coronarfe de arboles; dividir las atjuas de la tierra , pero dexar-
f . V ? » ' n m e t W . Ede fiie el tercer dia. Ede fue el tercer M a y o r C o l e g i o . Y f i e a 

i - ios cri dales fe copió el fegundo, dividir los cridaies de la tierra al figui«pte dia , y 
dexarlos vezmos en los centros , fue puntual circunflanda de fus incorpbraciones, 
pues fueron en los d í a s , inmediatas, y en los fitios tan vezinas. Coronóle t a m -
bién de frutos, y de flores ede d i a ; porque fiempre es tercil de fcifcicia. 

Gen. 1. V. 7 El quarto dia ñie encenderfe el C i d o en los nobles Afiros , i c u y o s perpe; 

' 5 " w o s movimientos debe la cierra fus frutos. Formóle el Sol , L u n a , y Eftrellas. 
Ede fue el quarto dia. Ertcfuc , fegun buena quenta, ede Coleg io Qnarco. L u e g o 
fi es el Sol el mayor A d r o , pareze que ferá el Mayor Colegio . 

8 Pafsémos de ella fupcrhcie,y vamos ajullanáo eu rilas profundidad la quen-
ta. T o d o s eftos illuftrifsimos Colegios Mayores J011 luzes inextinguibles. L o s tres 
fueron primero. Ede fiie el quarto. Corno el vltimo? M e j o r refponderá que yo, 
el Cielo.Fue el quarto.porque defdc el principio delMüdo tienen executoriados los 
días quarcos encenderle en mayores luzes. L o s tres dias antecedentes al quarto, 
días eran ; pero dize el T e x t o , que con vna luz tan efeafa , que andaba i pleytos la 
noche con el día. Lucidos eran , peco cortos. A l quarto dia defahogaron efqua-
<irones de luzes c l ^ o l , Luna , y E;irell.is. .Al quarto dia delato el feñor A r c o -
bilpo S o l , L u n a , y Eftrellas. l i s Edrellas, ai refplaiulcccn, pues fon f u s armas; 
porque como infignias del S o l , brillan las Edrellas. 

9 Amanecieron, pues , el quSrto dia las Edrellas, porque en ede quarto dia 
f e fixaron aqui por armas. Amaneció el. S o l ; porque elle Coleg io lo es. Pero la 

Veri. te. Luna a qtie íiti? El Myderio mayor es eflé. Luna , y Sol fe llaman A l b o s m a y o -
J • • res : Luminaria magna. P e r o es vn nombre de m a y o r , que vna vez fe le d i el T e x -

to a la L u n a , y ocra fe le borra . porque la llama menor : Laminare minas. El Sol 
y la L u n a , aunque nacieron juntos de vn Padre, tienen fus centros opueftos; por-
que el Sol alumbra vn Emisferio, y la Luna el encontrado. L u c o o es nünruil 
nuedro fucelfo. a 1 

1 0 R o m p i ó el Tenor A r j o b i f p o la luz en dos Colegios : en ede illudtifsimo 
y en el de la Ciudad de Santiago. E f e y a fe vé , que es S o l , porque es el Padre 
mayor de la luz. El de Santiago es Luna. Luego lera mayor , y menor. Es Luna; 
porque aunque tuvo la mifma cuna , que el S o l , a . ia de ¡mitrar otro Emisferio. 
Luego fueron S o l , y L u n a , que teniendo vn miímo O r i e n t e , fon en las carreras 
rnujj u ¡liantes. 

1 1 L u e g o fiendo Sol clíe M a y o r C o l e g i o , ferá incapaz de elogio : porque al 

Sol no fe alaba , fino fe admira. Pero mas falca al fucelfo. A cfte Mayor Coleg io 
uebeia lamanca , no Iolo la feienda , fino la nobleza , pues la ennobleció el feñoc 
Ar$obi(po. A I Sol debe la tierra la uoblcza , que goza ; porqSe fin S o l , viviera 
la tierra obfeura. L u e g o es el Sol de ella Esfera, pues iluílró en nobleza i Sala-
manca. 

12 Solo lo que teme entre veneraciones mi cortedad , es desluilrar c o a el 
vano p o l v o de mi difeurfo ede grande Sol: Pero de qué avian de fervir fus 

r a y o s , fino de defvauecer foinbras? Pata no caer en e l las , me dará 
luz mi Señora, fi la obligamos con fu Dulcifsimo N o m b r e . 

AVÉ MARIA. 

* * * 
* * * 
* * * 
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Oración del Tercer dia 

l n s r c d i e t u r , & * g r d i a i r > & t » r « u ¡ m r n u t . Sequent. S a n a . Evang. fecund. 

Ioan.cap. 10. • 

11 T U L N o r c c d e l E v a n S d l ° e s 

P , dificil al argumento de 
mi obligación. El Evangelio es lo mí-
tico de vn Palior. El argumento es lo 
mas político del Orbe . Vana empref-
fa ferá hazer a lo Rullico Politico.Vea-
moscomo fale. V n Palior foy , d.ze 
Chrillo , que guarda vigilante lu candi-
d o Exercito. Y a acoftumbra el Mundo 
t il vez para diflinguit fu vana conlu-
fion, notar las ove juelas con lo purpu-
reo del carmin. N o sé li ferá díftinguir-
las.ó ennoblecerlas. Siempre fue Ja pur-
pura, Imperial carador. Rubrica-tomo 
el nombre de firma , de tinta carmel!, 
por rubricarfe todos los Decretos Im-
periales con letras purpureas. Luego 
las letras purpureas fon las mejores pa-
ra los Decretos de las Coronas. 

14 V n Palior .pues , figue oy las 
airas eltampas del Rcdemptor. Rubr i -
ca fu blanco Exercito: blancote llame, 
coniiderando que en tan alta nobleza 
no ay fombra, que obfcurezca lu blan-
cura. Para dillinguirle de otras pure-
zas , le nota con el carmin. Luego feria 
tanto para dillinguirle i quanto para 
ennoblecerle. 

i í Y á ellá equivocado Evangelio, 
y Argumento. Penetremos mas. Con-
voca el difcrcto Palior á (11 rebaño, que 
fe introduzca por la puerta.Cinco puer-
tas contemplaba en el mundo Salme-
rón , por cuyos efpacics fe introducen 

oatm. tom. los mortales: Porta Cafara: Puerta 
-,.¡raí!.¡¡ dePaiasio. P o r ella entran los validos 

dé los Principe'. Porta auna- Puerta 
dorada. Por eít.i entran los Poderofos. 
Porta fanyinca: Puerta del Parentef-
c o . Por ella entran , haziendo méritos 
la fangre. Porta numeraria: Puerta de 
dones. De ella puerta fon llaves Maef-
tras las dadivas. Portafamularia-: Puer-
ta de Cortejantes. Efta Puerta le abre 
con los pies; porque fe entra por cone-
jos , y reverencias. - l 

16 Y qo íWérta de las referidasTc-
D.Cbrifl. r:'i 1.1 nuellra ? Necia duda , fc-l[ynde 
TbtopL'.I'u (Jhrifollomo.Theoplülato, v F.urhimio. 
til. bit. i ., puerta del Evangelio , es la Silencia. 

Luego ella es la de nuellro Colegio. 
- • <*'% ' - - - * 3 

T o d o s tienen ella puerta, Es verdad; 
pero no macizada con la purpura noble 
del Paftor Chrillo. Luego ella es la 
puerta de nuellra Cafa llena de fciencia, 
pero bañada de purpura. 

17 Peto no nos quedemos en la 
puerta: Vamos regiflrando la Cafa , li 
deudores a tanta villa los ojos , fabert 
ejercitar mas oficio, que admirarfe. En-
tro , pues , por ella. Pero-el Evangelio 
me faca. D e ella Cafa, dize.que Ingre-
diitur ,&egredietur pafina tnve-
niet: que entrará, f a t d r i , y hallará t i 
premio de fu fatiga.Efto ordena elEvan-
gelio.Luego no debe de feguit el Evan-
gelio quien no los faca. 

18 fin fin , el cuydado del Pallar 
es que entren , pero que falgan: Ingre-
dietur, & egredictur• Para comodidad 
debida los faca: &pafcua inveniet. L o s 
recibe para honra , pero los faca pa-
ra conveniencia. Ella puerta de la 
Sciencia alude á la puerta del cora-
zón de Chrillo , eferive Agufi ino; 
Porque de efta puerta purpurea buena 
es la entrada , pero mejor es la fa-
lida. „ ,. 

, 9 Permita, Señor, vuellra dignaa 
cion la ternura de quexarme,viendo que 
entran, y no falen. O fe han falfeado 
las lUvesde ellas puertas, ó no acier-
tan con las llaves. Siempre ha de vellir 
la Sciencia el caradcr de defgraciada? 
Debe de aver hecho la difcreció profef-
fion de infeliz , quando nunca han he-
cho pazes el mérito, y la fortuna. 

2 o En lo natural, el dof lo nació 
para martyrizado. N o nos dexara men-
tir la Fé .pues délas tres P e t f o i i a s D i -
vinas folo el Hi jo cargó animofo con el 
leño. Porque como al Hijo fe le atri-
buye el entendimiento , por entendido 
nació para crucificado. 

11 F-s honrofo trage lo encendido 
del carmin ,-mfiguia vu tiempo Senato-
ria : V n ligio tajá Imperial. Venda la 
llama la mas alta crndicioti: y efta voz 
es equivoca , porque filena aparato de 
enfermedad , ó llaga que cubrir. Lue-
g o tué mytíeriofa providencia eqnivocar 
Ta purpura con la Haga, el honor con la 

er.ter-

de Vafqua de l 
enfermedad; porque ha (ido defapaci-
ble influxo de los Allros, arrebatar en l o 
florido de fus años ellas nobles Pur-
puras. 

22 En tierno golfo me ha introdu-
cido mi inconlideracion , y el dolor, 
quando no la profundidad no me permi-
tirá hazer pie. Pero en vn fentimiento 
nunca fue peligro vn ahogo. 

2 5 Si defeogemos ó los largos lien-
tos de la antigüedad , ó las frefeas me-
morias de los o j o s , veremos corriendo 
forcuna las mas nobles purpuras, que ha 
teñidp el honor de e&e alto carmin. A 
fer tan felizeslas vidas de los hijos de e f . 
te mayor Colegio , como altas fus prén-
d a s e o s quedáramos de la providencia, 
que acortó el numero de los puertos, 
alargando tanto los méritos. N o dilcu-
rro el malogro de tantos infignes varo-
nes por tiranía del influxo , fino por def-
tíno de la providencia. Si á tantas pren-
das faltan puertos en el mundo, vengan 
á llenar los del Cielo. 

1 4 D e la purpura, eferive Pierio, 
Piirdi.i 8 . ^ u e muere al primer golpe. Para fer fina, 

lia de fer repentina fu muerte. Alufion, 
que cantó con elegancia, y propiedad 
oculta Virg i l io , quando de vn cadaver 
á vn golpe inllantaneo dixo : Purpureara 
jjomit Ule animam. Porque es tan deli-
cada la purpura, que vn golpecito lama-
ta. 

25 Q u e g o z e l o m a s groflero refif-
tencias de firme, y lo mas noble , viva 
entrecontigenciai de frágil! Qué vn te-
rrón obflinado á las injurias del Sol, 
liendo vn villano p o l v o , fe burle de gol-
p e s ^ vn crillal purifsimo fe rinda al 
primero! Quedeligualdades nos intro-
d u j o la libertad de la naturaleza , que á 
l o groflero, hizo firme, y á lo noble, 
frágil? 

S'won. iib. Qué achaque es elle de la pnrpu-
; de iud. r a > 1 u c pareze mortal trage? Pues el 

Laz.. Bafij. achaque, es fu grandeza. La purpura, 
¡ib~'de re- e n divinas , y profanas letras, fue ima-
vejiaña. c. § c n coronas ; porque en los leve-

, e ' ros decretos de la antigüedad , fue la 
purpura, noble langrc, que encendía el 
vellido de Reyes , y de nobles , fin 

, a , • permitirfe le pudiellé vellir la Plebe. Ella 
i f í ' «erudición vulgar. Mi obfervanclaes, 

contemplar v que la pnrpura folo fe en-
cuentra en tres lugares : en vno , verda-
dera : en dos lifongera, y aparente. 

1 7 N o a y e n t o d a la naturaleza ef-
pt jo mas claro del martyrio, que el ütio 

9 r 
fpiritu Santo. J7 

nativo de la purpura. Efpejo claro , di-
• xe.aviendo de dczir fangriento. Es,pues, 

aquel encendido golfo , que bermejea 
modefto , emula porfia , ó v i v í imagen, 
a quien animaron con colores los rauda-
les purpureos de algunas delatadas ve-
nas. Solo fe encuentra la verdadera pur-
pura en el Mar-Tvrlo : porque en fus co- D ¡ 
rrientes crillalinos relide como en fu cen- ; } (_ 
tro. L o s otros dos lugares donde le en-
cuentra la purpura aparente, es en las 
mesillas , y en "las rofas. Peregrino de-
feftg iño, fin duda. Porque la purpura es 
infignia de la nobleza , y los puellos mas 
reales. P a c ni verdadera, ni aparente 
fe ha de hallar, fino en lugareí .que in-
diquen fu infelicidad. Porque en la co-
rriente de las aguas fe divifa la Inconl-
tanciade fu vida. M a s fe v é , que efla co-
rriente es del Mar T y r i o : Luego es_ el 
Mar-tyrío fu centro. En lasmeglllas ra-
dica lagrimas, porque fon las porciones, 
que fe bañan con el llanto. En las rofas, 
índica la celeridad de fu belleza; pues 
defatar las encarnadas taxas de fu orien-
t e , es defeoger las fangricntas mortajas 
de fu ocafo. Luego ellos fon los lugares 
de la purpura, imagé de puertos,y de no-
bleza: En el Mar-Tyrio donde fe anega, 
en las mesillas donde Hora, y en las ro-
fas , donde el dia, que nace, efpira. 

»8 Luego li nació la purpura con 
executorias de honrofa , también nació 
con fentencias de defgraciada. Pero en 
fe de qué ha de fer defgraciada la nuef-
rra? .' Tal pregunto , quando la miro tan 
d o á a . Supongo, que para fus méritos 
nunca podiá aver fortunas , fino deudas. 
Pero Colegio quarto, en la graduación 
del tiempo , y tan d o í t o , vifos tiene de 
delgraciado , por fer el mas lucido: aun-
que , tiendo el mas lucido , nunca puede 
fer defgraciado. 

29 Fue proverbio antiguo de la eru-
dición profana para vaticinio feguro de 
la infelicidad, dezit avia nacido en dia 
quarto: Quartadie natm , eferive Eraf- prJr ¡ n 

m o : Nacer en dia quarto, era la mayor 
infelicidad. I'ues ni por dia, ni por quar- ^ ' ' " 
to tiene inalfonido. Por dia no puede ^ 
fer fatal: qne nunca es defgraciada la luz. . " 
Por quarto , menos; pues quando el dia >' ' ' 
de qnarcos fue delgraciado, quando el 
dia fatal es no tenerlos? Aorano conde-
nemos el proverbio u n venerado , por 
vna fupci-iicie. 

j o Contemplemos bien el dia , y 
hagamos la queut». Qiial es eldia quar-

to? 



i- u n , t u c e n -
f A c a ' t i W L u l a c , : , « . L „ , g 0 fue d 

lílayor lucimiento el Je elle d a . En el 
c.rcu.o oe| año empieza la ibraana , D o -
^ n g o , Lunes, Martes,Miércoles; Efte 
es e, ü;a quarto. Miércoles: nulo; por-
que es c! Planeta Mercurio , que i el 
Dios d c l a labiduria,Luego por vna par-
te el día quarto es el dia mas lucido; por 

es día fatal,ísimo, nacer con efttella 
a - tanto lucimiento. 

e ñ r l u P " r . di'crecion es fundar 
í i i c i ^ aunque fea el mas 

Mayores yá fonda-
nur V C S P n v a r ' e ' a gloria de vnico, 
que t a C n o Luego f ü e S 

f u n d a r , e fol° i que no 
S Mal difeurro { y fi. 
no atelliguo con elle texto. 

D a i i d o C - C C Í ? n c d ! V ¡ M f u = coro,.arfe 
« i n ^ 6 ™ l a d i a d e ™ - me Sa-
d-"l ' , k ' " t e r p r e t a , en dictamen 
d - Lor .no: b u H U í i ^ (¿¡encía, y doc-

Q lien r ü ? S ° ' u " a m c , l c c Ciñe la Corona. 
S í r H P ° c n e e S S i n , u e l - B f e . f o b r e 
men H S l " " ° • . dída-

ñ a h l " " i . - ™ " ' " 1 0 : W " ' " 
naladopor D,os. Buen cípejbckl Señor 
rtrf obiípo para cuyas elecciones Ion 

i r c o 7 r ° S d ' V Í n O S - L u e S ° e s *> ^ ñ o r 
K P ° £ n 1 1 f a b r i c a elle 
' lui-ntomo Colegio cexíó tancas coro-

' a U d ' t ¡ ' ; ' . n c i a , q u a n u s B e £ a s c o r [ o j 

e f i r , , ( M i v l t ! m ° reparo confite en el 

her'n» C 0 r 0 " a r r e - L , a m Ó ^ n m c l fu, 
'"las a n ? S ' y e ° " . P r e f c n c i a reprobo los 

« e S - a 1>,arCCC o c , of iJad. Para 
de todos fU 5 hermanos. 

S o e a mejor elevarle á R e y , fin deíde-
x.Reg. ,g. ? - f » « n o o ! c s compañeros. N o era ca-
v . 10. Et grandeza para D a v i d , eícrive Cré-
ale Sa u „ , c | g^rios porque fa,.hermanos eran mayo-
ad llinN'on w » el vitimo. filiaban fus 
elegir Do- « O M M e r « . p . i v j l e g ú d o , e n c l riem 

Punas « I f , » " i d lleno de fdencia avia de llevarle 
^ Cotona , aunque vlcimo en la fabidu-

¿ vífia d e " ° c o n i ' " c 'a grandeza,que 
V 1 " a d e otros mayores , y mas inri 

- N o ^X' to 

« t i . O - í j . 

D. Hier.de 
de Ntmin. 
Uab. 

mero en codo. Pero hazer que el v¡rim¿ 
lea el primero, es eftndiofa inflnencia de 
la estera. Sobran á efia luz tefiimonios 

'grados. Lodos los o lv ido, por acor- . ... 
dar vna difcrecion de Damonidas I ace- Er3fm-'i-
demonio, que refiere Eraflno. Co'icur- AP°Pbth-"-
rieron á U Vnivcrlidad varones de iluf- eÍ-f°'-s4-
tre empleo. Entre tantos lienaba el no- D a m o n ' d a s 
mero Damanidat, joven de mas elpiri- c u m eho-

cu , que edad. Por no dexar ¡os afsien- r ! M »gWro 
ros públicos a particular arbitrio, iba fe- Po! i l 'cmum 
"alandolosjugareselMaefiro. Adelan- ' " c h o r o l o -
ro los ninas, y a Damonidas le ddlinó c u m a c « -
elvltuno lagar. Difcreta elección ha fi- P ^ - E u g e , 

, . ' Damonidas-, deftinarme el »"quit.cho-
yitimo puerto en éfte grande teatro; f o r - " P " ' 
que hal idoarbitr io, p l r a que ocuoan- ^ . S - c . 
dolé yo , el pucllo mas Ínfimo qned'e el 
mas Supremo: Repcrifli quo pa£¡0 & 

Z „ P'rf'í' ¡''hniratv fot 
boiH/rijiau Porque el pucllo, que era 
Por fu orden el v lc imo, llenándole yo, 
queda el primero. 

n a . v í l N -° p U e d e ° ' c r ¿ jactancia lo que 
A V C n ' " c i o n • y conocimiento. 
firm^ y 7 -S'°i l 'ebe la fciencia fa 
í u S : / Í C g , U ; ¡ d ^ ! D c b c » l a s 'erras 
lu cíplendor : Vnatorma quadrada hie 

« u a « , g u e d a d c l e x e m p f o d e firmeza! 

r " v^™ad,qne en fraffe del Efpiritu San-
difi"1' rmnpHur-. 
t r t í bebras , difi- v , ( U r A 

S S K S a i e 
Podl / r " : n i t i 2 « . " n d i f i c u l t é , e 
podi . defatar. Pero es ternura, que v i ! 

V e n ' i p u ^ ^ l contingencia, 
ro I',:' , V ' l lU 3 t r f '» con cuyo namei 

i ; 1 ' ! ' ? " " ! ^ 1 0 perfcfto. Ella 

¿cíe ¡ch- * p o d ' a desbaratar la 

« deberle la feguridad, 

fi' ^-conoce deudas de mayot e f l 

to la fe S d- ' l 5 e f u '"Cimien-
de| día ' C i a ' L 1 íegurp 
x l - r - ' " C J n t e m P ¡ a r ardiendo los ro-

Pur, s ' n " t e S C n f " f f P U r a - D s l a 5 " " r -
pucoshbrea; del Oriente corta el Sol e l 

^ • f l a S "yos- « o fon aquello! 
encendidosniati.es padres del n-fe|ail-

r 'P^ro ion a lo menos prefagios f e -

De Los Reyes. in 
guros de fu luz.Soldados fon,que efqua- . nifielta. Pierde el mundo fin luz fu be-
d r o n j la Celefti.ilMilicia contra losme-
lácoiicos lutos de las tinieblas. Parece q 
ha (ido el laurel cof iofo, pues de la ba-
talla , que han ceñido las nubes con las 
fombras, amanecen can fangrientas. A 
poder enfangrencarfe la paz del Ciclo, fe 
creyera que cllaba tildando fangre la 
esfera. Si ferá aquel purpureo color,que 
las reenciende, encogido pincel de fu 
modcltia. Aparezcan en hora buena mo-
deftas ; pero:» que fin vergozofas? ElTe 
encendido afeito , trage ferá de rubor. 
Pero mal d i g o ; no es fino vandera del 
laurel. Delcogen aquellos carmelies ta-
fetanes , que coma el triunfo del Sol es 
can ardience, 110 es mucho fean roxos 
los ellandartes. Arden, pues,purpureas, 
n o de coléricas , lino de vi&oriofas,por-
que como corteíanas , fe viltcn del tem-
blante de fu dueño. T o d o el Orbe vi-
vía enlutado, cubierco en largos horro-
res. Azecha el palfager» la du.lofa !u?, 
que enciende el carmín de las nubes, y 
por tan iluílre color difeurre , que eftá 
Tezino el pincel de la luz. Ea , que yá 
quiere defpicar al mundo de los agra-
vios de la noche. Buena dicha.que vie-
ne el dia. C o m o lo fabes , fino has vif-
to al Sol? Porque eftoy mirando elía 
purpura de las nubes, o de elfos mantos 
ccleltes. L u e g o , fila luí es imagen de 
la fabiduria , lo miímo fue divifarfe ella 
purpura,qué amanecer la anochecida 
lcienua. 

37 N o digo que e.laba la fciencía 
muerta; pero fin Sol , codo es noche: 
luego era contingente eltár dormida.No 
ay relox, que afsí defpierce , como el 
Sol. Luego á los vífos de ella purpura* 

• dcfpertó la dormida (ciencia. Era fin fus 
arreboles todo noche. Q u ; tríftezalfue 
con fus vislumbres todo dia. Qiiéale-
gria! Sin luz le confunden las ¡ "uagenes, 
y fe pierden los colores : Luego" todo 
eilaba confufo fin ellas luzes. 

j8 Venga, pues, el anuncio de la Juz. 
Qual es?La purpura. Y á le ha vílto.í» ero 
falta.el Sol. El faldrá. El Sol es el quarto 
Planeta de la esfera. El qnarto en la este -
ra de Salamanca,es cite Mayor Colegio: 
Luego por quarto, y por vcltirfc de pur-
pura, es imagen .le ella Cala : porque 
eítaba la fciencía anochecida; pero con 
f(l luz quedó iluminada. 

3 9 Tanto deben los hermofos co-
lores de las imágenes á la maeltra mano, 
que los pule , como a la luz que ¡os ma • 

ileza ; porque no ay pinturas pira los 
ojos.Luego á ella purpura debeSaiainan-
ca , que lobreíalgan (us letras. 

40 Es ajultada erudición* la del 
eloquente Plinio. La fuperlticion de los 
Romanos, para eternizar contra los def-
cuvdos del o l v i d o , y los dcfdcnes del 
tiempo fus -inmortales trofeos , delde-
ñaron la invicta paciencia del bronce , y 
la manchada hermofura del pórfido, gra • 
vando fus laureles en vnas laminas do-
radas. Que bella indullria para hazar 
bien villas las letras, hazerlas ricas: T o -
dos los Fundadores d é l o s reliantes ¡luf-
trifsmiosColegios,gra varón,no en bron-
ce , lino en oro las lucras , que ha vene-
rado el mundo. Han (ido de oro fus le-
tras; porque han fulo las mas preciofis. 
Pero notaron vn inconveniente- los R o -
manos , que (leudo las laminas doradas, 
fu mífmo refplandorconfundía (asierras 
( erudiciones ay can resplandecientes, 
que de lucidas 110 le percibenjeitis letras, 
dizen los Romanos , mas deslumhran, 
que enfeñan ; porque no fedexV.n perce-
bir á la flaqueza de la villa Que indultria 
daremos para que fóbrefi lgan, v todo -.1 
mundo las vea? F á c i l b a ñ a r elle noble 
oro de color purpureo ¿ porque n a en-
cendidapurpura, hara fobreíalír ¡as le -
tras. 

4 ' Luego las letras vertidas de our-
pura fon las mas fobr,-falienrcs. D i f i i -
mulcnla vulgaridad de la voz ñor !a 
propiedad. Siendo afsi que (obref.,!.„, 
ya me contcncára con «,ae falieran >a:ir' 
digo, a ilullrar otro emisferio, qm- i vna 
mayor l u z , es corta esfera vn OÍ! , , . Y o 

no foy agorero, r.i r.iperfiiciofo ; p n o 

obfervando los vaticiniosdelCiclo e':as 
letras purpureas debian falir al p ernio 
las primeras. 

4» En Egypto vivían cautivos 
os fiebreos.Fue Egypto, fi madre info-

lente de fuperfticiones , cfcuela de las 
fciencias : La que fe delató en eloqueo. 
tes Oráculos : La que ellendió fus vene-
rables conocimientos. En fin, fueron los 
primero; fabios del mundo los Egip-
cios. Difgullo de alegorías; pero elia Ve 
ha de difsímular, por no fer v iolenu. 
N o ferá impropio Contempl ir er- Eavt» -
t o l í Vnivrrfidad de la fci.ocia. Voher-
fulad ínfigne era. En ella concurrían 
naturales , y foraReros. Forafierr;3 t - „ 
Jos Hebreos. Jufto es que falgan de c a 
V niveriidad a ¡a Tierra de Promifsí- n. 

luía 

Plm. 1. ¡ 
cap. 7. 
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Bita «simigeii del premio* Peto no p a . 
taci! llegar a conleguirle, poique «y vn 
Mar de p 1 -.medio* Q u è V u ^ s IK> tiene 
que pifar la pr-eraiíioa, y golfos donde 
niuchdt no iiasea pie? Para elfo es bue-
no fer Gigantes en prendas ¡ que los 
Pigmeos añil vadearán a w r e í , quando 
perderán el pie en .«royos. Pero aun no 
baila fer grandes, lis verdad, que mu-
dio; grandes véalos, que ao palian aora. 
Pues cué remedio? V i levanta Moyíes 
lavará , y los da camino. Hello defea-
g iño . En la v:;ra',feriprefenta el poder; 
Luego quien le llalla ün poder, mal íal-
dr i . Pero retrato mi fofpecha, que elfa 
v f a es el poder de l i JoiÜcia : Sf fi la 
lililí ríalos da palfo ,in¡ufticia ferì de-
tenerlos. Peto á quien fe le-da? ElMyf-
terio es c í e . Concurrid Hebreos , y 
Egypdos. l o d o s eran dofios. Todos 
iíuftraban la VniverSdad.Pues entre tan-
ta competencia quién ba de falir? V o lo 
diré, d'ize Dios. Los primeros, que han 
de fal ir , fon los que tuvieren rubricada 
fu cafa can U purpura de vn Cordero; 
L a r g o los de elle purpureo color fon los 
primeros, que ban de falir. 

4 ; Elle era el cara&e? del Cielo p s -
ea fer los primeros en la falida. Tero fe 
ba de notar, que e&os fueron los vlti-
mos en la afsificncia. Mas antiguos eran 
los Egypcios. Pero qué importa para 1er 
preferidos <0 la latida, fer los vltimos tu 
la entrada? A valorar las prendas el tiem-
po , fuerau grande teforo los años- No 
deben de fot buena riqueza , quando i o -
dos la defcarian. Salgan , pues , los pri-
meros , los ftúalados con ella noble pur-
pura; que 110 imporra fucilen los vlt i-
mos , quando en íu? prendas fon prime-
ros. 

4 4 Efle esOecrcro del G e l o inti-
mado ì fu Prefidente Moyfes:No lVíi di-
ga tambieu íegunda ver intimado à fu 
fuceffor, Prelidente, y Govcmador ]o-
íiic.Tanto del velo cud'tan elias falidas al 
Cielo , que duplica los decretos. 

45 Por Edicto fupremo de la esfera 
mucre Acan. Era grave íu delito .eícri-

ve ti A búlenle. Elle fue , en exprefííofl Abuhn.bie. 
del Texto , robar vna lengua de oro , y 
vn maiitp de purpura. Que hermanas ion 
ellas prendas' N o labe adattarle la pur-
pura de lenguas de uro ; porque todas 
Ion eloqaentcs , las vellidas de ella up-
óle purpura. Por eíle delito le condena 
el Cie'40 i tan fevero luolicio.conio ape-
drearle,, Pues qué delito es efts? Gravif-
fimo. Y a fofpecho aora , que no eftuvo 
tanto la culpa en robada , quanto en ef-
conucrla : Porque á varia% intimaciones 
ile Jolile, para que facira ellas prendas 
á l u z , fe rdüiia protervo Acan. Luego 
en lugar de obedecer los decretos , ef-
condeefla lengua eloquente eoa la pur-
pura , que la acompaña. Pues julio es 
apedrearle, (i poríia ca detenerla , en 
lugar de focarla. 

4Í No es slfa purpura , <¡jte vi 11 en 
tan prcciofas lenguas , para efeondida, 
fino para premiada. Eíle es el decreto del 
Cielo. Obedece, fus eternos eflaturos, 
pues aun engendran las montañas pie-
dras. 

47 Hafta aqui ha llegado mi obe-
dienda- Para las grandezas , y las glo-
rias no fe hizicron los diícurlos , fino las 
admiraciones. Si lie delinquido en la 
cortedad , delinquente ha fido m: enten-
dmuento, y mi amor. Vna culpa ha in-
famado dosporcncias. Ardua m prcilà, 
hablar con dilcrecíon de lo que le a, 
por averie de regular el Sitendin-itnto 
por la voluntad , y no la voluntad por el 
entendimiento. 

48 Conozc3,Tiics,cl G í b e l a grandeza 
delie illuflrilsimo Colcgio.Conccin.íen-
to pido ; que no cabía conocerle, fin ad-

• miratle. Ñ o le puidodelcar a m entos 
porque 110 puede fer mas. Firmerà • 
pido de loquees . Dure en fu grandeza 
psra columna de «medra Monarquía , en 
cuyos labios en bros defoanfen cri tre ju-
bos Polos fus movimientos. Sea fiern-
pre lo que es ; pues ni ay mas que fer n¡ 
masque pedir , fino es la gracia, para 

befar á Dios los Pies en eterni-
dades deGloría. 

, • Amen. 
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O R A C I O 
DE SAN FERMIN-, * 

P A T - R O N DEL REYNO'DE NAVARRA. 

Nijigranumfrumenti cadena:n terram, rnortuuntfuerit, ipfumfolurn 

manet. S e c j u e n t . S a n í b . E v a n g . f e c u n d . l o a n . c a p . 12, 

• % _ . Cbrif'j/l, 
Caro mea Tere efl cibus. Seq. S a n é t , E v a n g . f c c u n d . l o a n . c . 6 . b»»¡. s 1! 

¡n M.utb. 

; I todos los exccíTos fon delitos , como fe fabrican eftos A<2i:m ex-
cultos de exceffos? Qué errado tribunal el de los oios, ce lar , qu¡ 
pues parcciédo.Vlad-Jena prodiga.cn lo que derrama la "onfi.lt is 
defiende Chríllo de las cenluras de prodiga Miraba el n-ir aómiii-
auditorio los aromas derramados por el fuelo, y ju/ga- llét: at -niq 
ban prudétes los ojos,que eran defperdicios.Penen aun fi 'ret fnnu 
Clirillo lu corazon anijnte : Dthxit wulturn : v cono, mi.i , cur 

ciendo fu amor, defiende, que no es prodigalidad: porque á ojos, que no láben lo uim in-,pe-
que es amor.todo los parece defperdício: a quien fabe lo que es amor, uadaje pa- dK-|>; (Jiys 

rece excelfo. _ a.imilceUa. 

2 La razón de eda , que parece finrazon, es clara. El mayór cxvello de lo que lur ibi ¡va-
fe obra , no es excedo en quien ama; porque nunca puede llegar el eiceffó del tat's L ,JS. 
íervír á la obligación del amar. Nunca puede cxcederfe en lo férvido , quando Per.uli.-i c:--
nunca puede cxccdcrfc en lo amado. Permitan que diga , que el amor en fus fine- go delicias, 
zas,escomovnaOinnipotendáen fus obras. La Omnipotencia por mas per- v. a.l mite-
fectas criaturas que produzca, puede líeinpre producir otras mas perfectas. El reteharita-
amor , por mas finezas que repita, puede aumentar fin limite fus finezas ; porque [em. 
tiiera tyrania poder edender el bra^o, adonde 110 pudiera alcanzar el peclio. lo a i , t 4 > 

i A nadie tienen que contentar los amantes, (i 110*1 fus proprfcis corazones; 1 
porqug con hingun» fineza fe llena quien ama. Cumplen con el objeto amado, O. .1ag.tr, 
y aun no cumplen con fu^cariño. 7 2 Joan. 

4 Muchos prodigios he obrado por vofotros ,dize Chrillo ; pero mayores ludieet <¡u\ 
los obrarán en mi nombre mis Difcipulos: Et ¡¡niara bermafacia. Dincil T c x pote!:, virú 
t o ; pero habió, di/e Aguftino , comparando aver obrado fu poder los Cielos, maius fir ia 
con los pccadoins que avian de reducir los Difcipulos. Pues efío es mas para (tes creare, 
Dios : Mas es convertir vn obdinado, que criar el Cielo; porque fiendo el conver qua 1 mpics 
t i r , y el criar de igual potencia, es el convercír de mayor milericordia. No toma, iulMfiéaie. 
pues, lo mas por la mayor grandeza déla obra , fino por la mayor beneficienda; Cerré er.im 
porque tuviera por cortos los emisfetíos de fu poder, á 110 elleudcrlos con las '1 syiu/is 
obras de fu amor. eil vrrum-

5 Pues fiendo los de Chrillo tan crecidos exceffos , dize , que ferán m a y o - 1 " « poten 
res los de fus Difcipulos ; ó ya porque rcíervó para fus amigos las mayores tii.hoe m«-
mr.ravillas; ó yá porque no ay amante verdadero , que no fe pafle da agrade- ioris ell mi-
ddü. L o que fijve, 1c parece poco. L o que le correfponden, lo juzga mucho- '-"licotdíar. 

F • Sí 
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F.xoi. iH. 
» , 1 1 . 

£xod. {2, 

}áfut-¡.-
i r . 

Ed» «simigeii del premio* Peto no lera . 
taci! llegar a conleguirle, poique «y vn 
Mar de p 1 -.medio* Q u è V u ^ s IK> tiene 
que pifar la pr-erailioa, y golfos donde 
niuchdt no iiasea pie? Para elfo es bue-
no fer Gigantes en prendas ¡ que los 
Pigmeos añil vadearán m a r « , quando 
perderán el pie en .«royos. Pero aun no 
bada fer grandes, lis verdad, que mu-
dio; grandes véalos, que ao palian aora. 
Puescué remedio? V i levanta Moyles 
lavara , y io, da camino. Helio defea-
g iño . En la v:;ta',feriprefenta el poder; 
Luego quien le llalla ün poder, mal lal-
dr i . Pero retrato mi fofpecha, que elfa 
v f a es el poder de la JoiÜcia : Sf fi la 
1 u'.li :1a les da pilfo ,in¡ufticia ferì de-
tenerlos. Peto á quien fe le-da? ElMyf-
terio es c í e . Concurrid Hebreos , y 
Egypdos. l o d o s eran dofios. Todos 
iíutoaban la VniverSdad.Pues entre tan-
ta competencia quien ha ds falir? Y o lo 
diré, d'ize Dios. Los primeros, que han 
de falir , fon los que tuvieren rubricada 
fu cafa can la purpura de vn Cordero; 
L a r g o los de elle purpureo color fon los 
primeros, que ban de falir. 

4 ; Elle era el carafter del Cielo pa-
ra falos primeros en la falida. Tero fe 
ba de notar, que eílos fueron los vlti-
mos en U afsiliencU. Mas antiguos eran 
los Egypcios. Pero qué importa para 1er 
preferidos <0 la latida, fer los vltimos tu 
la entrada? A valorar las prendas el tiem-
po , Úiei-aii grande teforo los años. No 
deben de fot buena riqueza , quando i o -
dos la defcarian. Salgan , pues , los pri-
meros , los ftúalados con elfa noble pur-
pura; que 110 imporra fucilen los vlt i-
mos , quando en fu? prendas fon prime-
ros. 

4 4 Efl í es Decreto del G e l o inti-
mado ì fu Prefidente Moyfes:No lVíi di-
ga tainbíeu fégunda ver intimado à fu 
fuceffor, Prelidente, y Govcmador Jo-
íiic.Tanto del velo cud'tan elias falidas al 
Cielo , que duplica los decretos. 

45 Por Edicto fupremo de la esfera 
mucre Acan. Era grave íu delito .eícri-

ve ti A búlenle. Elle fue , en exprefííofl Abuhn.bie. 
del Texto , robar vna lengua de oro , y 
vn mai|tp ds purpura. Que hermanas ion 
ellas prendas' N o labe adattarle la pur-
pura de lenguas de uro ; porque todas 
Ion eloqaentcs, las vellidas de efta u0-
ble purpura. Por ede delito le condena 
el Cie'40 i tan fevero luolicio.conio ape-
drearle,, Pues qué delito es efts? Gravif-
fimo. Y a fofpecho aora , que no eduvo 
tanto la culpa en robada , quanto en ef-
CDiitúrla: Porque á varia%iiitimadones 
ile Jodie, para que facára ellas prendas 
á l u z , fe rdüiia protervo Acan. Luego 
en lugar de obedecer los decretos , ef-
condeefla lengua eloquente eoa la pur-
pura , que la acompaña. Pues judo es 
apedrearle, (i poríia ca detenerla , en 
lugar de facarla. 

4Í No es slfa purpura , q;-,e viftefl 
tan prcciofas lenguas , para efeondida, 
fino para premiada. Eile es el decreto del 
Cielo. Obedece, fus eternos eftaturos, 
pues aun engendran las montañas pie-
dras. 

47 Hada aqui ha llegado mi obe-
dienda- Para las grandezas , y las glo-
rias no fe hizicron los dücurlos , fino las 
admiraciones. Si lie delinquido en la 
cortedad , delinquente ha fido mi enten-
dmuento, y mi amor. Vna culpa ha in-
famado dosporencias. Ardua in prcllà, 
hablar con dilcrecion de lo que le a, 
por averfe de regular el Sitendin-itnto 
por la voluntad , y no la voluntad por el 
entendimiento. 

48 Conozc3,Tiics,cl G í b e l a grandeza 
delie illuflrilsimo Colcgio.Conccin.íen-
to pido ; que no cabrá conocerle, fin ad-

• miratle. Ñ o le pucdo'defcar a m entos 
porque 110 puede fer mas. Firmerà • 
pido de loquees . Dure en fu grandeza 
psra columna de «medra Monarquía , en 
cuyos labios cubres defoanfen cr, tre ju-
bos Polos fus movimientos. Sea fiern-
pre lo que es ; pues ni ay mas que fer n¡ 
masque pedir , fino es la gracia, para 

befar á Dios los Pies en eterni-
dades deGloría. 

, • Amen. 
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O R A C I O 
DE SAN FERMIN, * 

P A T - R O N DEL REYNO'DE NAVARRA. 

Nijigranumfrumenti cadena:n terram, rnortuuntfuerit, ipfumfolurn 

manet. S e c j u e n t . S a n í b . E v a n g . f e c u n d . l o a n . c a p . 12, 

• % _ . Cbrif'j/l, 
Caro mea Tere efl cibus. S e q . S a n c t . E v a n g . l c c i f i í d . l o a n . c . 6 . b»»¡. s 1! 

¡n M.utb. 
• I todos los exccíTos fon delitos , como fe fabrican cftos A¿h:m ejr-

cultos de exceflbs? Qué errado tribunal el de los oíos, criar , qu¡ 
pues parededoMadaleiií prodiga,en loquederrama la -onfuk-is 
defiende Chríllo de las cenluras de prodiga Miraba el n-ir aoaiiii-
auditorio los aromas derramados por el fue lo, y ju;ga- llét: at -uní 
ban prudétes los ojos,que eran defperdicios.Penen aun 1" 'ret f:ru-
Chriilo lu Corízon amante : Dthxit wulturn : v cono, muí , cur 

ciendo fu amor, defiende, que no es prodigalidad: porque á o jos , que no láben lo iiim in-,pe-
que es amor.todo los parece defperdicio: a quien fabe lo que es amor, uadaje pa- dK-|>; (Jiys 

rece excedo. _ ádmifceSa-

2 La razón de eda , que parece finrazon, es clara. El mayór cxvello de lo que lur ibi ¡va-
fe obra , no es excedo en quien ama; porque nunca puede llegar el eiceffó del tat's L ,JS. 
fervír á la obligación del amar. Nunca puede cxcederfe en lo férvido , quando Per.nii.-i c:--
nunca puede cxcederfe en lo amado. Permitan que diga , que el amor en fus fine- go delicias, 
zas,escomovnaOinnipotendáen fus obras. La Omnipotencia por mas per- v. a.l mite-
fectas criaturas que produzca, puede líeinpre producir otras mas perfectas. El reteharira-
amor , por mas finezas que repita ,puede aumentar fin limite fus finezas > porque [em. 
tiiera tyrania poder edender el bra^o, adonde 110 pudiera alcanzar el peclio. lo a i , t 4 > 

i A nadie tienen que contentar los amantes, (i 110*1 fus proprhs corazones; 1 
porqug con hingun» fineza fe llena quien ama. Cumplen con el objeto amado, O. Aag.tr. 
y aun no cumplen con fu^cariño. 7 2 Joan. 

4 Muchos prodigios he obrado por vofotros ,dize Chrillo ; pero mayores ludieet qai 
los obrarán en mi nombre mis Difcipulos: Et ¡mior» bermafacia. Dincil T c x pote!:, virú 
t o ; pero habió, di/e Aguftino , comparando aver obrado fu poder los Cielos, maius fit ia 
con los pecadores que avian de reducir los Difcipulos. Pues efío es mas para (tes creare, 
Dios : Mas es convertir vn obdinado, que criar el Cielo; porque fiendo el conver qua 1 mpics 
t i r , y el criar de igual potencia, es el convercír de mayor milericordia. No toma, iulMfiéaie. 
pues, lo mas por la mayor grandeza déla obra , fino por la mayor beneficienda; Cerré er.im 
porque tuviera por cortos los emisfetíos de fu poder, á 110 elleudcrlos con las '1 syiu/is 
obras de fu amor. eil vrrum-

5 Pues fiendo los de Chrillo tan crecidos exceflbs , dize , que ferán m a y o - 1 " « poten 
res los de fus Difcipulos ; ó ya porque rcíervó para fus amigos las mayores tii.hoe m«-
mr.ravillas; ó yá porque no ay amante verdadero , que no fe pafle da agrade- ioris ell mi-
ddü. L o que fijve, 1c parece poco. L o que le correfponden, lo juzga mucho- '-"licotdíar. 

F • Sí 



4 1 Oración 
Siempre c lU prefumícndo que le exceden : porque todo quahto obra Vft amanté 
por 1J a m a d o , le parece d e u d a ; todo quanto le correfponde el a m a d o , le pare-
ce galantería. ^ 

6 Si examinamos i ellos nobilifsimos corazones fus amantes pechos , juran; 
que elle exedTo es nada; afleguran , que todo es deuda. • Si preguntamos á Eer-
miu , nos dirá , que para n o acufarlos por delinquentes excclfos , necefsita recur-
rir a que fon defpcrdicios de amores. He rmola perfpectiva de ojosl E l amante, 
que lo derrama , apocando el f é r v i d o : el amado que lo recibe , engrandeciendo 
el obfequio. 

D- Tbom. 7 Mira en elle culto mi refpcto rafgadas las venerables Leyes de la Phí lo-
i . i . q u i t / i , f i n a , y las maximas naturales de los humanos corazones. Dando t a n t o , f o l o m i -

i ty .ar t . j . fc el dolor deparccerlos que es p o c o . 
a:i r . 8 Piltñiguen Phi lofofos , y Médicos dos encontrados movimientos en el co-

I.iocraiiras, ratón humano para fus vitales refpiradones. V n o fe llama movimiento de dila-
& fi non at- cacion, y otro de comprefsion. M a s claro lo diré. V i l movjmiento 'cs con el 
tendal debí- qual (e delahoga , y fe d i la ta : ocroes con el qual fe eitrech» , y fe comprime. E l 
tum lpgale, movimiento de dilatación , es pata recibir los efpiritus vitales que le animan : E l 
qwod airen- movimiento de comprefs ion, es para comunicar al cuerpo ellos mifmos efpiritus 
úit i n c i d a , vitales , y darle alientos con que v iva . Qnando fe dilata , es para recibir : q u a n -
aitcnüit 13- d o fe comprime,', s para danporquc n o a y corazon que no fe dilate recibiendo : n o 
ni n dcbícú ay corazon que n o fe comprima dando. 

qu 'dda mo 9 N o es infamar los corazones defeubrir fus naturales c f l ruf f tras . P e -
rale , .piod r o oy fe miran hermofamente enmendadas fus naturales Leyes ; pues folo 
atreuoinu niiro comprimidos los corazoncs .de no poder dilatarle á mayores liberalida 
ex quadam des. 

ipna .dccé- _ i o Pregunta mi Angel Santo T h o m i s , fi la liberalidad pertenece á la 
lia. virtud de la jullicia? R e f u c l v e , que fe reduceá e l l a ; porque la jullicia mira el 
Ead.q. art. debito lega l : La liberalidad , el debito moral. L a jullicia mira lo que fe debe f c -
6- g u n l a L e y . L a liberalidad m í r a l o que fe debe fegun la atención. P a r a l a j u f -

Sed contra c ic ia , fon los teiligos las Leyes Para la l iberalidad, fon los te/ligos las c o m p a f . 
c l . q u o d d l - (iones. A la juflicia la mueve la obl igación eftraña. A la liberalidad, la atención, 
eic Amb'ro propia, A la j u % i a mearrattra la r.v.on agena. A la liberalidad , la razón pro-
n a ; de Ofii- pia. N o es mayor virtud la liberalida J , que la juilicia , concluye en el figuíen-
d ¡ ; , q ¡ o . l ce articulo ; pero la jullicia es mas excelente ; la liberalidad, es mas plaufible: 
iu.uiia ex porque el fer julios , mueve á refpctos ; e l f e r l i b e r a l e s , m u e v e á a d o r a c i o -
i.-i.euriür nes. 

videtut 11- r r Jullicia es efla liberalidad , dize elle nobílifsimo A m o r . N o es galan-
bcralitatc, teria lo que es deuda. O noble bizarría , que enmiendas la nativa Ley de los c o -

led libera- razones! Pues la mayor ponderación me falca en ella enmienda. T o d o s los c o -
l insgrar lor razones fe comprimen dando , y fe dilatan recibiendo. Pyes en ellos corazones 
Judie. 1 J . es tan al contrario , que es mayor la aulla de dar , que en todos los corazones es 
*». i p . la anfia de recibir. 

AperultDo- i z A l ftdíento San fon le fabrico el Cie lo vna milagrof í fuente de la me-
minus mo- gilla de vn irracional Era vn O n l g r o , de quien advierte P l i o i o , que nunca fa-
larem den- tisfaae la fcd.que le congoja , por apacentarle en tierra muy ialaiVi. Sobre ella 
temin ma- nativa propiedad, le funda David quando d i z e : Expelíabunt OMITÍ in fitifua. 
xilla aimi, N o fe contenió el Cie lo con el m i l a g r o , fino que juntó i l o m i l a - r o f o , lo bizar-
« egceflar t o , y lo diferero. l^c la boca de vn fedienco dió de beber á otro" fedíenro; por-
l m t e x c o q u e fatislacer D i o s vna fed de otrafed , es moltrar , qfle tiene fu bizarría ti'nta 
^ l ; 1 1 " . , fed de d a r , c o m o ttacftra codicia de recibir. Pues fea la fuente milagrofa vna l'ed 
Phn.lib.X. perpetua ; porque puede ücistacerfe la (cd humana recibiendo ; pero n o puede fa-
r .44. tistacerfe la l'ed de fu bizarría dando. 

VjMm.tO) I ; Y porque no fe eche menos la circimfiancia del dia , o y fíete de Julio 
v . 1 1 . e fenye A Jrlcomio , que Nabuzardán abrasó el Palacio Real , y q u e m ó las' prin- ' 
Mricbom c ,pales cafasde la ¡nfigne Corte de je tufa lén: XabuzaMan comburit PaUtium Re-

'? f ' j lerufalcm. Pues enmienden o v i o s incendios de vn amor, 

fi'-M<¡. las 1 amas de vna crucldad;y mirefe r epetido el milagro de la zarca de O r c b . a b r a -
Exod. 5. laudóle en lucimiento , y no en cH'rago. 

A 
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Tertul. ¡ib. 
di fpeíi.c. 
10. 

Pompcius 
Magnus fo-
lo fuo thea-

De San Ferini». 4 ? 

14 'À todas las Cafat de ella grande Coree llega elle i nfigne a m o r o f o fiiego, 

para que fea dcfpique del fuego de vna violencia el fuego de vna gracia:Mucho ne-

ccfsícode ella para el acierto , mi Scñor i me la concederá, fi la ob l igamos con fu 

N o m b r e d u l c i f s i m o . A V E M A R I A . 

Nifigranumfrumenti eadensintcrrammortuumfueritipfum folum manti. S e q . 

S a n á . Evangel. fccund. l o a n , c a p . « z . 

Caro mea vere e fi cibui, &fanguis m'.ut veré cjl poía/.Seqncnt. Sancì. E v a n g . fec. 

l o a n . c a p . 6 . 

1 5 T ~ ? L Norte del Evangelio, 
f ~ \ es el re trato , y e logio 

común de los Martyres.Exceden enFer-
rain virtudes tan fingulares elogios c o -
munes: y aunque fe iguale en fer grano 
c o m o t c i l o s , le miro mu^excedente; 
pues al grande Jofeph.PatroVio del R e y -
no de Egipto, reprefentado en vna efpi-
g a , le adoraban todas lat reliantes pof-
tradas , y reverentes. O y debe mi ref-
peto mirar f Fermín con dotes tan fin-
guiares . q u e triunfando de todos, cam-
bien ha de criunlár de si. A tres Pun-
t o s , pues, fe reducirá mi O r a c i ó n , con-
templando elle ¡nfigne trofeo en fus 
acciones , y en fujnarcyrio. El prime-
r o ferá, que triunfa d e / i propio. El fe-
c u n d o lera , que triunfa del T y r a n o . . 
E l tercero lera , que triunfa del le-
pulcco. 

P U N T O P R I M E R O . 

, 6 X T Ació Fermín en la ilufire 
1 \ Corre de Navarra,Pam-

plona. Prcfumen muchos , que la d ió el 
nombre P o m p e y o , aquel Po.mpe-
y o Magno , f o l o m e n o r , que fu tea-
tro , que dixo Tertul iano profun-
d o : Llamaron Magno á elle Capitán 
por eres infignes triunfos, que conliguió 
de Alia , A f r i c a , y Europa , á quien le-
vantaron eres Aras los R u m a n o s . Era 
jufeo que Navarra t u v í d f e por fun-
dador á qtnen venció ¡as tres partes 
del mundo , para' que fe acabslaíle 
defpues con fu valor t o d o cLVniver fa . 
P e r o mas jufio es le l lameMagno c l H i -
j o ; pues fi le hazercá P o m p e y o Magno 
tres tr iunfos dé tierra para robarla , l e 
elevan á Fermín ¿ M á x i m o tres trium-
fos de tierra para enriquecerla. 

1 7 Crece lá gloria del viéloriofn 
por el valor del v e n c i d o : ) - a c í d e l o s 

primeros agrados {le fu c u n a , empezó 
Fermín á confeguir de sí la viCloriaicm-
pezó á fer M a r t y r , en fraile difcreca de 
Agul l ino : porque caftigar fu cuerpo, 
domar la inconcinencia , refiftir la ava-
ricia , triunfar de la pompa humana: 
Mirj magna martyri] efl. Grande por-
ción de mareyrio, fer contra fus palcio-
nes vn noble cyrano-

18 Empezó Fermín poc el marey-
rio mayor , porque eneró criunlando 
del amor mas natural. Ninguno mas 
ínfito en las v e n a s , que el d é l a P a -
tria. T o d ^ s los amores fon capaces 
de renunciarfe por otro a m o r ; pero el 
a-nor de la Patria parece incapaz de re-
nuncia. 

19 Quatro vezes repite ia Efcrítu-
ra , que el Efpofo dexaiji por amor de 
lu E l p o f a á f u Padre, y i fu Madre- Y o 
liento, que n o es cxcelfii.porque los de-
xa por si propio. LaEfcr ícura m j d l ó 
luz ffcra elle difeurfo. Sehazen los ef-
pofos v n mifmo cuerpo; con que la fi-
neza del ageno a m o r , fe baelvc vlura 
de la propia voíuncad.Mi reparo es,que 
repitiendo ello quatro vezes . nunca di-
ze , que dexara el E lpofo lu Patria. P a -
d r e , y Madre fi : . la Patria queda f o l o 
en vna larga p o s i b i l i d a d ; porque ni el 
amor que arrallra á dexar fus Padres 
naturales , f a b e o b l i g a r á dexar quacro 
groferos cerrones. 

z o Baile de exorclfcj, y entremos en 
lo profundo del argumento. L o que en 
los hombres (uele fer ímpulfo de la co-
dicia.fue en Fermín excelló de l»f ineza. 
Dexa Fermin fu Patria,y fe entra á der-
ramar Evangélicas luzes en la Francia. 

1 Pues mas dexa que el territorio, porque 
olvida laDignidaddeObífpo.Si esObif -
po dé Pamplona , afsílla vigilante a fu 
Iglclia.Pues c o m o la dexa; Que mal d i -
go! Dexa el faullo , pero fe v i con el 
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olicio.Dexa el honor del puerto, pero fe 
v i con el trabajo. D.:<a la dignidad,pe-
ro fe v i con la penlion. O delicadas 
pfeciiiones de diierera caí idad! Dcsar 
los rcfpetos , y cargar con los tra-
bajos. 

ai Nunca mas defempeñada la 
Pontificia Dignidad , que huyendo Fer-
min de fu alto honor. Gravemente c.x-

D. Aug. li. püca mi venerado Agutlino , mi Ai»-
i g.dedui. gcl Sínto T h o m a s , Ciirifollomo , Grc-
Dii. c. 19- gorio , y Geroninio las prccilioncs de 

fo!. mibi elle formidable of ic io, de cuyos tex-
i S j . tos es Fcrmin noble comento. 
U. Tbom• 2 2 Explica Agut ino las vozes fa-
». 2. <?• bidas de mi amado Pablo : Si quis epif-
185 art. 1 . covatum defiderat bonum opus defiderat. 

Cbrifofl. Y cfcrivcáfsi con novedad , y elcgan-
bo m. 3 y .in c ia . Dize P a b l o , que el que deles la 
Mattb. in Mitra . delea vna obra buena ; porque 
oper. im- quifo motlrar , que el Obifpado no *s 
perfeSi. nombre de Dignidad , fino de ocupa-

Greg. in cion : Quia numen eft operis , non bo-
Vaftor. nsris. l res cofas contiene elle nombre, 
parí. 1 . c. dize divinamente mi Angel Santo T h o -
S. arca más. L a primera, las operaciones que 
m " l ' ' ' r o c a n a fu oficio. L a fegunda, la dig-
7 . in princ. nidad de fu grado. L a tercena, la reve-
Uieronym. rencia , y el honor debido. Apetecer 
ipift. ad el oficio por la altura de la dignidad, 
cvagrtim. es prefumpeion ; defearle por la reve-
í.adTimot. rencia mayor , es vanidad. Cónformar-
j . c . 1. fe con "el por l^s operaciones del tra-

bajo , es dul^e amor. 

25 Quien mas que Fcrmin defem-
peñ^ ella delicada preciliou? T o m o 
del puerto la obligación , y repirtko la 
dignidad.«Tomo predicar á la Fran-
c i a , renunciando el honor á-Panplo-

Aug. fup. 11a. Saben lo que es vn O b i l p a d o , di-
ze mi eíoquentilsimo Agutlino? Seccf-
fitai cbarilatíi. Vna neccísidad de ca-
ridad. O excelfo de lo humano , quan-
to embuclves en elle concepto! Otiiim 
Sanftum qusrit cbaritai veritatii: nc. 
gotiurn iu/ium fufeipit rutefsttaí cbari-
fatii, La caridad de la verdad , bufea 
vn ocio banco. Ba caridad delanecef-
iidad, bulca vn trabajo julio. 

24 Entra Fermin por la Francia , y 
la c o i « tan defnudo , y tan lin taullo, 
como quien fabe , que lolo las virtudes 
hazen ricos ios acompañamientos.Aua-
viefa la Provincia deAlbernia.y pára en 
la Ciudad de Anjou. Defnudo , á pie, 
y foio vn tan grande Prelado? Qué 
mal dificulto I Ir vn Prelado en ca-

4 R'S- í . r r o z a a i P a r a y f o , en Elias.fe ha vifto 
1 r. por milagro. 

25 Siempre fiie Fermín religiofa-
mente ceñido , pero la Dignidad le pu- Gen. 6. v. 
fo mas eílrecho. La fabrica de la Arca j g , ¡n 
fue idèa divina. Reprclenta , en fraile cubito can-
ài Gregorio , á vn Prelado con fu Igle- fummabii 
fia. La idea fue treícientos codos fummita-
de longitud , cinquenta de latitud , y ¡em ciui. 
treinta de profundidad ; pero tan eftre- £). Grcg. 
chi ázia la parte fuperior,que rema- l¡om ¡é.in 
taba en vna tabla de vn codo Es pira- Eztch. 
mide , ò obcllfco? La caufa natqral, y n o cubito 
dize Orígenes, fue para que pudiclfen confumma-
correr las aguas , fin dctcncrfe en la [ a ) t e -
planicie de lo alto. La moral es mas clefiam fig-
oculta , dize Ambrofio. Era vn julio níficat.qux 
quien la fabricaba ; y er i la idèa orden ¡nferius aru-
divina, y los julios fabrican con nue-, pfa ( fnpe-
vas trazas. Ella o b r a , quanto mas ¡ba r ¡ u s uu_ 
fubiendo , mas fe iba ellrcchindo ; por- gufta. 
que los hrfnbrcs quanto mas fuben, Aw. lib. 
mas fe enfanchan ; los julios quanto , ¡. de ci-
mas, fuben, mas fe eílrechan. Los hom- i/¡t. Dei. c. 
bres, fe enfanchan en Drelunclones : los 2 o . 
julios fe eftrcchan en humildades. Orig, homi 

26 Tanto fe eítrechó ftrmin , que - , ¡n (jen. 
folo tomó de la Dignidad el trabajo Amb. de 
dé la ocupación. Pero erto lera def- Arca , Ó" 
precio , y no martyrio. Pues en ver- Noe. 
dad , feñores, que li llamó Vlpiano al Leg.i. 
dertierro con eiegantcjrafie : Media ca- ¡n" injuU 
pitii dimirrutio , (¡otear la mitad de la Jf_ de ben. 

. cabera . perder media vida ; poco go l . pojfef. leg. 
pe le dexa al tyrano, quien fe anticipa á 6 . _ ^ v ¡ t i 
ler fu medio homicida difereto. El lo pr0Joc 
ponderaba el profundo Tertuliano en 
elle noble Sacramento- Antes que Ju-
das enetregalfe fu cuerpo como codi-
ciofo . entregó Chrillo eh elle Sacra-
mento fu Cuerpo á judas como ena-
morado : Prevento carni fien officio, . , 
dize Tei rullano ¡.porqueliempre cn vn . . a l 

amante divino , esprimerò el martyrio perJ.Gent 
de fu amor, que el martyrio de la cruel- • 
dad. 

2 t Ni puede jurtamente fu Patria 
de Fermin lamentarle de que la dexa. 
También el S o l , dize el Sinaita, na- Anaft. Sy 
ció en el campo Damafceno , y fubiò .nait. lib. 4 
defpues i illullrar elCielo con fus rayos; Hexam. 
portfae de vii Sol puede fer fu patria ci 
mundo,pero folo es fu esfera el Cicle. 

2 8 Era el grande teatro de Nava-
rra,liendo tan grade teatro,corto emiste-
riu , breve numero de lignos para tan-
ta copia de rayos. Era "preclfo , por la 
alca condición de fus prendas, que to-
do el mundo íirviell'e de Patria à tan 
fingulares virtudes. 

Es 

Be San Fermili 4? 
29 Es natural experiencia ( nunca da propia-. SedSolii debent vtilitatibui publici¡oc-

. 6 7 . 

Gen. 
20. 

la he vifto tocada ) que todas las efpe-
cies de criaturas viven en aquel noble 
elemento cn que fe engendran: Solo vna 
falsea las leyes de cuna,y Philofofia.Los 
irracionales viven en la tierra, los pezes 
en la agua; la lalamandra ( fi creemos á 

PlinM. iO ' ' l inio ) en el fuego; las aves en el ayre. 

Aqui falséa la cuna ; porque las aves 110 
fe engendraron del elemento del ayrc.fi-
no de la pureza de la agua : l'roducant 

v- aqu4t::volatile.Pues como no viven en la 
agua, aviendo lido fu patria cuna? 

¡ o Fue difereta providencia. Son 
las aves retrato de los inteligentes, y 
julios ,que delprendidos de eltos terre-
nos alectos fuben en alas de fu contem-
plación , à vivir en la esfera del Cielo 
vna vida celeltial. Pues efpiritus tan al-
tos han de honrar dos elementos , na-
ciendo en el vno, y viviendo cn el otro; 
porque es privilegio de aves honrar á la 
agua , haziendola lu cuna; honrar al ay -
re, teniéndole por morada. 

¡ 1 N o era el alto efpiritu de Fcr-
min para ceñirfe a fu patria cuna, voló 
á mas dilatada estera, llevando como 
otra paloma cn fu evangelica boca, el 
ramo de laffceunda chrilliana oliva. 
Plaijsà el arbolSagrado de laFé en aque • 
líos t á r e n o s , poblados entonces de in-
fidelidad , reduciendo a coda la Ciudad 
de Anjou. 

32 Lleva Fcrmin à los enemigos 
vna grande flota de oro, faltandojl De-
recho C i v i l , cuyo político edicto: Leg. 
(¿onjolum,Cod. de Commcrtip, ordena, 
que no folo no íe tranlporte el oro àRe-
giones forafteras ; perofubtili'auferatur 
ingenio, fe procure facar el que tuvie-
ren con ingenio fútil. No'es aora de mi 
proféfsion averiguar la oblcrvancia de 
ella L e y , y fi las futilezas del ingenio 
ageno le íacan,ó los dcfcuydos del entc-
dimieto propio le embian.Llcva Fermin 
ci oro de la Fé , y la caridad á iotallera 
Región ; porque es ra oro tan noble, 
que empobrece guardado , y enriquece 

dilìribuido. ( 

Leg. Milit. i Ì Hallófe. por (11 Dignidad Epif-
Cod.de re copal . Capitan de i ^ f e , y abandouan-
miíit, do la quietud de íu Patria , fue a elien-
M!lites,qui der por el mundo fu Religioía vanderae 
¿República Edicto til e del Emperador Leon. Leg. 
armantur, Milit! s,Cod. de re Militari, que no pu» 
Íi aluntur, dlelTcn ocuparle los Soldados a quienes 
folitidebent a r m a b ' , y fultentaba la R e p ú b l i c a , n i 
vtiiltuibus en los inocentes empleos a . iu lia/icn-

pitMich occupari. Toda fu ocupacion cupari, nee 
debe fer la publica vtilidad. O Sóida- agrorü cui-
do Divino, que renunciando quietud, tui,S:cullo-
eíli,nación , hazienda, y Patria , lolo te dir anima-
ocupas cn tremolar las vaderas chrifiia- Üum , vél 
ñas fobre las almenas de tantas Ciuda- mercimo--
des vencidas! niorúquarf-

3 4 N o efeufo, yá queme entré en t u i . 
el Derecho C i v i l , explicar para los eru- Stipend. 
ditos la ley del Emperador Antonino. T t 

Leg.fiipendia, Cod. de re militan , que 'milit. 
for.andoalpera, es, er. mi dictamen,dlf- Stipendia, 
crecilsima. L.i efpcciees ella. Prcten- & donar!va 
día vn Soldado le le pag.ilfe el eilipen- tcporis,quo 
dio, y temporal donativo el elpacio que ^P1"' holles 
avia citado prifionero en fus enemigos; fuhlcte di-
y íentencia el Emperador,pretende mal; CIS. ' I c " ' , ! l ' 
porque dexarfe prender , ó fue flaque- polllh 
za, ó defgracia. Luego fi fiie defgracia, re-

mas pide compafsion , que premio: Si grcllb.reíH-, 
fue flaqueza, mas pide cal l igo, que do- _IUIOtiuc- nó 
nativa Enlaschriftianasvanderas, y en ' ' iredelide-
los públicos oficios noay mayor enenñ-
go , que el ocio : y fi en dlítamen de ¿nfl.lib. r . 
Arllloteles el ertipendio de la virtud , es j ™ ! ' -
el honor, injuftamentc le pretende con- ' * ' * a . f . 
feguirelque fe halla prifionero cn la i ' 
torpe cárcel de vn ocio. Przmlum 

3 y C invengo en que condene Fer- virtutis , eft 
min el mortal enemigo de la blanda i !r n o r ' 
ociolidad;pero olvidar la obligación de ír,.ltb. de 
íu Silla, y de fu Patr ia , fino fe roza en c o r o n m i l i t -
ingratitud,le desliza en poco amor. Qué C '1 

Patria' exclama eldefengañado.y difere- > I u 

to Hugo Victorino. Llama el 'profun- P c c c S . r h , u ! . 
do Tertuliano á vn varón jul io, pere- ™ u n J ' "u-
grino de elle mundo , vn difereto foraf- J " s -

tero, que no reconoce cn la tierra fu do • 
micilio. Pues tres linages de afectos tie- ' j • ' r u i . 
nen los hombres á la Patria coinun de ^ C"P-
elle mundo. Vnos, aiidos al poco mun- 1 0 ' 
do de fu Patria. Otros , que tienen por ^ " c a t u s e f t 
Pieria a todo el mundo. otros, que . a d l ! L , c 

á nada del mundo tienen porPatria.lino . a [ " * 
por dellierr.o, y cadena. Los primeros, c!'~ 
fon delicados. L o s fegundos, valcroíos. " s ? ! i c u ¡ 

Y los terceros, perfectos. Los primeros, p™ m s t c r i a 

fixaroncnvn centto los amores. Los C ií 

legundos, los efparcieron. Los terceros, c _ r , c i ' u f c ! ' 
los apagaron : Primus amaren1 fixit.Se- onln.i: 

cu,idus fparfit. Tcrtius extinxit. Fue " ! ' 

Fcrmin de la clalfe vltima perfecta; por- c ! " < J r i * 
que renerá todo el mundo por Patria, m u s » 
es PhilaBfia del valor: tener á todo el 
mundo por dellierro , es Philofofia de 
la Cruz. 

¡ 6 N o cabla en fu Patria fola tanta 
v i f i 
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virtud, Viene i Fermín nacido el elo-
g io , q:i$ d i á Elias el cloquente San 
Paulino. Patrie pfreírmus es, cura 
J¡¡ Incola Parsdyfi V i v e blias en v n en-
trelució de v i a d o r , y bienaventurado. 
Por desterrarle Elias del mundo , e i l i 
viviendo cu el P a r i y f o : fu amor le en-
cendió la c a r r o s a : Su z e l o inflamo fu 
l l a n a . Porque Santo tan dcfnudo, 
que fe queda fin c a p a r í a n fugit ivo de 
Cortes , y de aplaufos , que fe retira á 
los defiertos : tan ardiendo en ze lo , 
que fací la efpada contra los Sacerdo-
tes de B a a l , vaya á llenar el litio de la 
original primera g r a c i a , pues n o cabe 
tanta virtud en la tierra. 

P V N T O S E G V N D O . 

re morir por Chril lo ? Qj i íer í ; y nO 
quiere, dize Chrl fo l tomo; porque quie-
re el éfpiritu con repugnancias del ba-
rro. Que nuevo valor es elle , que v n 
Pedro le dexa l levar , quando vn Fer-
mín fe labe ir? 

41 E11 elle generofo impulfo miro 
vna lid hcrmoíá entre las finezas de 
Fermín,emulando las de Chril lo. Q u a n -
d o concurren dos á compctirfe en las 
finezas , 110 vence el que liaze m a s . l i 
pudo hazer mas de lo que h i z o ; fu com-
petidor le vence , (i aunque no hizo tan-
to, hizo todo l o q u e pudo. El que pare-
ce hizo menos,hizo cntóces mas,porque 
agotó todo fu podertel que hizo mas,hi-
zo entonces menos, porque dexando de 
hazer lo dem as que pudo o b r a r , mof-
t r ó , que no l legaba iu voluntad á las 
exteoliones de fu poder. 

4 1 D e ella verdad fe in f iere ,que 
fi dos competidores en finezas , aunque 
fean en tuercas dcf igualcs , obrag quan-
t o pueden , 110 fe vencen , fino fe igtia-

del Marcyrio , pero Fermin triunfó tam- lan ; porque fi hazen todo lo polsible 

37 EL fegundo Punto era , q u e 
triunfa del T y r a n o . C o -

mún parece à codos ¡os Martyres ef lc 
t t iuafb; pero bíe penetrado esenFermin 
iingular. T o d o s los Martyres triunfan 

bien del T y r a n o . 

; ï Sabieudo que V a l e r i o , Pref i -
dente de las Gal l ias , relidia en la C i u -
dad de Amiens , y tnfangrencaba en los 
Cliriftianos fus iras , tue a bufcarle Fer-
min , 6 para venccrlc muriendo , ô pre-
dicando. Pues elle es el excefio de f u 
amor : l 'orque los otros Marcyres , f e 
desaron buiear ; pero Fermin , fin fer 
buicado, bufeô. D i o fu valor de bara-

entrambos, para quedar el vno triunfan.' 
t e . h a d c r e c u r ú r á intentar vn impof-
fible. 

4J O b r ó el Ccr . tur io^quanto pu-
d o en fe , caridad , y atención : en la l e , 
creyendo ; en la caridad , fo l ic i^ndo 
la falud de fu c r i a d o ; e n la atención, 
n o juzgándole digno de que cutralíc 
C h r i l l o en lu Palacio. Efcucha Chril lo 
tales p r i m o r e s , y admira femejar.tcs 
excellos : AuclUns autem Icfúi miratus t o t o d a la predente fisga-,que ordena 

el Evangelio t Cmn perfequentur vos in cft. El lo es impofsible , admirarle vn 

'"•'"* • l 0 - Chilate ifla,jugite in aliam. M i r ó d o s D i o s . Fue , di/e Agtiftino , aparente 
f . 1!. 

MtJh. 

V. í 

loan, 

v. 4. 

extremos en Clirii lo, v n o el de fu C u n a , 
quando caminó a Egypto c o m o fugiti-
v o . Otro .e l del F l u c r t o , quando f a l l o 
al encuentro a los So ldados , que v e -
nian á prenderle a l e v o f o s : Y dexando á 
otrosmenores efpiritus el excmplo d e 
h u i r , t o m ó pata si ei cxemplo de buf-
car. 

39 A y infigne di ícrcuci ien. que el 
T y r a n o bufqueal M a r t y r , ó el Martyr 
bufqtie al T y r a n o . L o s que le efperan, 
vencen el martyrio. L o s que le bufean, 
veteen al T y r a n o . 

4 0 P a h ó Fermiri mas allá de l o 
que puede cíperarfe de nutltra flaqueza 
morral. Vaticinando C h a l l a á P e d r o 

t-. :n. ZX.V. fu martyrio, le dize : Alirnlemgcl, O" 
1 daca , quo tu non ais. Noten el t;i non 

vis. T e 1'cvará el T y r a n o adonde u o 
«uieras. Pues c o m o vn p a i c u no quio-

d e m o a S r á c i o n , no realidad ; porque no 
cabe admiración en quien 110 rclide ig -
norancia. P u e ? como fe d ize , que ¡e ali-
Biira vn Dios : M:r.¡t:iscfii Fue fin d u -
d a , para explicar la reciproca fineza. 
O b r a fino el Ccn turion todo quanto 
puede obrar. Pues C h r i l l o , por r.o d e . 
xarfe vencer de vn h o m b r e , haza ama-
g o s de vn impofsible ; porque el que 
haze quanto puede en fus f u e r a s huma-
nas , c o m j j que obl iga á imponibles à 
las corrcfpoudencias divinas. 

4 4 Bulca el genturion á Chril lo 
para vna vida agena, y le bufea Fcraiin 
para vna muerte propia. O prodigo ex-
cello de atiuntè! Pero fi el T y r a n o le 
v lurpa la vida.el T y r a n o logra,y noFcr-
min la victoria. Al-i fencencian los o j o « 
pero 110 juzgan afsi los difeurfos. 

- i ) Se comparan los M-irt jrcs a l 
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trigo , porque primero fe v e el grano á la cicrr3, y fe humilla : el árbol quine 
pifado , fepulcado, y efeondido , que co mas crece, fe v á levantando a! C i e l o 
fe corone la clpiga de aquel luc ido , y pompolamentedelvanecido. Pues c o r -
barato oro pues á colla de verfe el gra- tar á la e f p i g a , firve de coronarla : cor-
n o pifado en el c a m p o , f u b e en la ef- tar al a r b o l . e s dexarle inútil tronco; 
piga a coronatfe de fruto. porque á los d c f v a n c c i d o s , los golpes 

.\6 V n reparo fingularifsimo def- los arruinan ; á los humildes , los g o l -

cubro en el Evangel io . N o fc compara pes los adelantan , y coronan. 
el Martyr á la efpiga, fino al grano : Ni-

figranum-¡rumenti. C o n otro T e x t o P U N T O T E R C E R O , 
íatisfare la duda. L o s Martyres fe re-
tratan en el grano de t r i g o , y n o en la y o T 7 L tercer Punto e r a , que 
efpiga. l o í e p h , quando le adoran fus triunfa del fepulcro. Di -
hermanos, fe retrata en vna hermola ficil argumento emprendo , pues eüuvo 

Gen xnv e f p i s a , y no en grano de tr igo. Pues ramos ligios efeondido . h a d a que Sal-

7 c o m o el grano es imagen de quien mar- v io , O b i f p o d c A m b i a n o , delcubrio 
tyrizan y la efpiga de quien adoran? milagroíamente fu cuerpo." Infignes mt-

Porquc 'era adoracion humana. L a ef- lagros o b r ó Fermin en vida : Pues co-

piga fe compone de grano , y de paja: m o no haze v n o para delcubrir lu ícpul-

Adorar el grano, fuera adorar lo lbl ido; ero , y la gloria de fu mutftc? N ^ h a l l o 
adorar la p a j a , c s . a d o i y lo v a n o ; y mas refpuella , q u e la que indica vna 

mas fuelen adorar los hombres las vani- primQrofa fineza divina, 
¿ a d e s de la p a j a , por la pompa , que l o 5 ' T o d o s los milagros que o b r o 
fo l ido del grano por lo que fuftenta: N u d l r o R e d e m p t o r , lucron públicos. 

Son probamente adoraciones de paja; fiendo telligos A p o l l o l e s , Phaiyleos, 
porque fe adpra lo que n o aprovecha. Nobles , y Plebe. No fue oltcntar fii v i r -

4 7 N o p o d í a , pues , compararle el tud , dize Chrifoltomo , fino medio pa-
M a f t y r á la c l p i g a , por efla vana liiper- ra declarar ler el Mcíias prometido. 
Anidad, debía compararfe al grano;por- i A s vn milagro folo fue en l e c r c t o , y 
que f o í o el grano fructifica ; y no la tan oculto , que le cxecucó en lo recira-
o j a ni la paja. N o podia tampoco por d o de vn monee , y imponiendo a los 
otra' mayor razón , que es el calera del Apolloles filencio para que n o le divul-
E v a i v e i i o . Si el g r a n o , dize Chri l lo , gallen. Elle f u e , quando en el Monte 
no cae cu la tierra a m o r i r , n o fe puede T a b ó r fe moítró con refplandores de 
coronar. Luego n o podía compararfe Glor ia : Ntmini dineeritis. Pues c o m o 

el Martyr á la e f p i g a , porque Ion ca i - oculta elle milagro , quando los publi- Mattb.,7. 

das diverfas. Cae la paja , y la oja en la ca todos? Porque ay grande diferencia, • o 

tierra parafer pilada. Cae el grano para d e r i v e Chri fo l tomo. Oculta el milagro 

coronarte de g l o r i a ; porque caen los del T a b ó r , y divulga los deinas; por-
vanos para fer pifados : caen los humíl- que todos los otros milagros avian fido 

des para 1er engrandecidos. para conveniencia agena ; cfle fue para 
48 En dos fueños fe reprefentaron inoiifcr lo que tenia e feondido, que era 

dos imperios. D o c t o defengaño : halla fu gloria propia : y eiconde vn milagro 

los imperios deben de fer lucilos vanos , de gloria propia , divulgando tantos 

Es vn fucñ% gufiol'o , que dura rnaS el- de conveniencia agena. 
pació*; pero lo prolijo aumentara la Eiconde Fermín muchos ligios 

penfion de lo fol iado. El Imperio de Jo- las luzes de fu g lor iofo Sepulcro. Quien 
feph , fe reprefentó ¿n vna efpiga: el l m - lupo derramar can innumerables mila-

n , „ „ perio de N a b u c o , e n vn árbol. E l d í g r o s e n l a c o n v e n i e n c i a a g c n a . n o qyi -
íofeph , fue Imperio venerado : el de lo obrar ninguno para delcubrir l u g l o -
N a b u c o . a b a t i d o , porque mandó vn ria propia. Guita de fepuitarle en Fran-
An^-el co ' tar lc : Succiáite arkorem. Pues d a entre o lv idos , pudicndo difponct 
también cortan á la efpiga , y n o ac.af- lu (epulcro en Pamplona fu Patria, 

fan á lofenh el Imoerio de fu gloria. enere veneraciones , y aplaulos ; porque 

4 9 Es verdad' que la cortan , V la nías alia de las cenizas , laben pallar lus 
martvr izan;pero relide grave dilercn- finezas. 

cia dfze Ambrollo. L a efpiga quanto Si En las vmverfalesexequias del 

mas c r e c e , y lé l e v a n t a , ic inclina mas m u i i d o , b a j a r j n las eítrelks a fepultar-^ 
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48 Oración 
fe enere las vanas cenizas del polvo: con los milagros, que con los concura 

M a í t l 1 4 . SttlU cadcnt de Crffc.Patece indigno fe- fos. El añy pallado pondere el milagro 
p. l y . palero de tan alto lucimiento. Repre- de aver dado Leyes al t iempo, y tranf-

lentan a los Santos Mart/res , en fraile formado en Primavera el Ellio. A o r a 
C a a . 1 1 . u . de la Elcricura -.Qua/i fleíla m perpetuas, me llama vna circunllancia difereta-
}. aternitMcs; y arriman al amor la hu- mente milagroia. 
Ana/i. S f . ma.,¡dad. Fueron las Ellrellas criadas 
na:t.lib 4. cu el Ciclo , à diflíncion del S o l , y l a 
contempi. Luna , que fe criaron en la tierra. Es 
®J». in cl Cielo lii Patria, noble centro de íu 
Hcxam. luz : Es la tierra , la que licmpre cHán 

¡filtrando con fus rayos , para librarla 
de las prolijas tinieblas de la noche. 
Mueren las Ellrellas en la general rui-
na , y baxan a encerrarle prefurofas à la 
tierra , desando el Cielo de fu Patria; 
porque mas quieren enterrarle en la tie-
rra que ¡luílraron, que en él Cielo don-
de naiíeron. 

54 P c r j ficmpre es vn exceflb, 
que aim el amor no es difeulpa. Tenga 
Fermili llumildadfs quando vivo ¿pero 

53 Al mirar el numerofo concurlo Hijl.dcN» 
el fepulcro de Fgpnín ( ¡i merece elle varra, 
nombre, caxa que encierra tan hermo-
fa perla) pudo mas lo amorot o , que lo 
atento : y como no ha elludiado el ca-
riño el libro del refpcto , amorofa-
niente atrevidos llegaron algunos á 
querer tomar reliquias de fu incorrup-
to,cuerpo. Relpondio rermin á ella' 
violencia amanee derramando fangre 
l ina, en cuya hermofa purpura fe ane-
garon algunos liencos , pagando Fer-
mín con vna reliquia viva , aquella 
injuria arriorofa. 

5? N o ha¿c pic_mi refpcto tn ells 
— . - , t i - - golf" acordándome do la Sangre Sobe-
110 pallen fus modeílias á lás quietudes rana del Huerto. Chrillo fuda Sangre, tju, zi.v 
de muerto. O noble cxcelTo de amante! porque le prenden. Fermín fuda fangre, 44-
Elcoiiijer glorias vivos , es efpiritu hu- porque le adaran. A Chrillo le faca la 

mano; efconderlas muertos , es efpiricu Sangre la imaginación de fjis penas, 
que tiene vifos de divino. A Fermín fe la laca la veneración de fus 

55 Vna confideracion natural me glorias. Chrillo luda congojado el ani-
parecc hermofa. Deíde fu cuna, fue fcn 1110 con los agravios. Fermín fuda opri-

^ privilegiado el elemento de la agua, mida fu humildad con los relpetos. N o 
que tuvo al Efpiritu Divino con íu her- pretendo compararte con Cbriílo ; que 

S-.iniuí ' ' n l o f a afsiflencía. Varias , y diferetas li te hizo fudar fangre aquel obfequ:o, 
ferd-.atut. u c , u j l s Tertuliano,AmbroliojAguf- temiera aora bolver a congojarte con 
per aquas. t ¡ „ 0 } y Chrifoflomo. Las venero , pe-tino 

ro con reverencia propongo ia corta 
mía. 

> 6 Ningún elemento tuvo al Efpi-
ricu Divino , lino privativamente la 
agua' ; porque ni Tierra, ni A y r e , ni 
Fuego le mcrecia.Produce el Ayre (deí-
puesde la primera Generación) aves, 
y plumas, y las dilata. Produce ¡ .^' ier-
ra irracionales, fiores , y frutos , y los 
oíleutaj>roducc el Fuego refplandores, 
y eflri^PBolamente los publica. Pro-
duce la Agua fus pezes, y los elccnde. 
Si acalo los íacan de fu retirado centro 
á la viña común , como fentido del 
agravio , los mata. Todos los tras Ele-
mentos divulgan fus perfecciones, y to-
lo el Mar eíconde fus virtudes. Pues 
aquí aísilie D i o s ; porque el mayof ef-
píritu humano fe contenta con 110 or-
ientarlas; pero es de Efpiritu divino 
procurar elcouderlas. 

57 Pues por mas, Fermín, que cf-
condas tus luzes ligios, fe lia de vér tu 
lepuicio en Ambisno mas embarazado 

cftc elogio. 
So Es Cálida Phílofofia de- los Zachias.to 

o j o s , aunque ignorada de los cifcurfos, 1 . e¡uafi 
que cu preleneia del delinqueste , der- Medico le-
rama el cadáver lang're. Pues que de- gal, lili. ¡ 
I,tos eran cultos,veneraciones, v 00- tit.z.íS 
tequios. aunque fuellen atrevimientos 
air.orolbi? Digo , ieñores, que no eran 
delitos en quien los exceptaba ; peí» 
los miraba coma delitos quien los reci-
bía. Era Vn amante arrojo quitarle las 
porciones de lu cuerpo ¡miento, 
qae dentrodel amor , tiene tantdlBc de-
fenfa.como de difculpa.Era vn impuiio' 
de amor , y de culto ; de cariño, y de 
refpcto. Pero derrama el humilde ca-
davet fangre , como li lo mirara ÍU mo-
ílcftia como delito ; porque ú era deuda 
á íu virtud, era ótenla i l u ¡juuiildad. 

61 Relticuve Fermín á fu Patria la 
fallare que la deisia. N o la derrama to-
da quando le nuctytízan ; la refervi 
para darla quando devotos le ado-
ran ; porque no merece tas amorofa 
rdii juii la crueldad de quiíli le mica, 

% i'wo 

I 

Ve San l 

fino la f¿ de quien le invoca. 
S i No fe eílampó la fangre que 

derramó Chrillo en el Huerto, en fus 
hermoCjs veilidlK. En la cierra , liti-
gando al mar jurifdícíones, fe depoñra-

_ O * t o n fus cójales : Guita fangiiinis decar-
11' ' rentis i» tirram. Pues eíla fangre, que 

no fe ellampó entonces en fu valido,f i^ 
t imprimió defpues de muerto, en' los 

lienzos del fepulcro. No puedo pene-
. trar cabal la razón ; pero la pccfumo fin 

imprudencia,por las manos en que avia 
de recaer. Los vellidos que tenia en el 
Huerto, av :an de parir en manos de los 
Soldados: Los licnzfts d j l Sepulcro, en 
manos de fus Diícipulos. Los Soldados 
le prendían , y los Difcipulos le adora-
ban •. y no permite la reliquia de íu fan-
gre en manos de ¡ngratos.lino cu manos 
de payfanos, y de finos. 

6 ; Pues en verdad , Fermín inio, 
que lí vuellras reliquias fon pata los fi-
nos , que para ellas' ¡nfignes finezas, fe 
requieren muchas reliquias. Pues c o -
m o tardan ? Creo que es por aumentar 
las finezas. 

64 «Pretende Madalena tocar las 
, llagas de Chrillo , y la deívia : Noli me 
loan»iQ,t>. tJ„s,re. D u d a T h o m a s , q u e conferve 

reliquias tan amorflfas , y le combida 
Chrillo á examinarlas ¡ Affer mtnum 
tuatn , & mittein latus meum. Eftraña 

V e r f t i 7 . providencia , negar el favor á vna Ma-
dalena amante , y, combidar con el mif-
mo favor á vn Thomás incrédulo, y re-
fillente! Es induílria de fu a m o r , dize 

Orig. bom. Orígenes. Madalena prerendia tocar las 
i.ioCant. reliquias de fus llagas,por efiír enamo-

rada de tan preciólas reliquías:Thomás 
padecia algún efcruptilo en ellas.Pues á 
Madalena conviene dilatarlas, yá Ti lo-
mas concederlas; porque fino las mi-
ra el dudofo , delmayará fu crédito; 
ti las dilata al amante , encenderá fu 
cariño. 

65 N o niega,Gno dilata. Pero tan-
to favor hizo dilatando , como conce-
diendo ; porque igual beneficio es en-
cender los méritos de vn a m o r , como 
apagar las dudas dt vna infidelidad. Co-
mo ¿ muy finos nos trata Fermín , pues 
nos dilata tanto fu defeada reliquia. 
Pues en verdad, Santo mió , que aveis 
de perdonar vna civilidad. Digo , que 
perdonamos la fineza por la reliquia. 

v Ñ o querémos fer tratados como finos, 
aora querémos trato de jnterelfados. 
.Venga la reliquia pata interés, y t/oca-

'ermin. . 49' 

r¿»'os los méritos del cfperan, en ren-
dimientos de agradecer. 

66 Pero qué reliquias mas precio-
fas, que ios favores qae OÍ d .bc elle 
iluiirifsiino R e y n o í R e ü q u ü s , que lino 
fe guardan en las v n u s para cuíco, fe 
depolítan en los pechos para eterno 
agradecimiento. 

B7 Mas luieviicilra grandeza por 
eíle largo patrocinio , que por tan- Exod. 
tos obrado^ prodigios. Reparó dif-
creto Epífánio, que no fe vio refplan- Exod, 34. 
deciente el roftro de Moyfes i]uando 
obró los milagros en Egipto , lino al 
pedir i D i o s , que perdonarte i fu Na- Epipban. 
ci'in : No luze quando obra prodi- dt vit. Va. 
dígíos , y brilla quando haze ínter- triareb. 
celsíones; porque mas luze como Pa-
trono de f j*Nácion con fus patroci-
nios , que como prodigloío con fus 
milagros. 

¿ l i N o puede .Fermín , mi c o r » 
cfludio delinear las grandezas de vuef-
tra imagen ; pc'ro íoberaaos colores 
nunca necelsítaron de huaunas pince-
les. Tanto alaba á lofoberauo el reí-
peto enmudeciendo, como el entendi-
miento ponderando. 

69 ' En el Cielo , dize San Juan,que 
fu cedió vn filencio de media hora: 
Fañum eft fiientium in Calo , qnafi Apot.S.v. 
media b»ra. Ni admite horas la eter- 1 , , 
nidad , canfada medida de tiempo , ni 
el Ci' lo permite lílencios , pues re-
fucilan los Angeles cantando incífi i-
blemente los elogios de Santo : Qi/i Eelef.in 
non cejfant clamare quotidié. Pues c o - Prtf.Mif, 
nio fufpenden fus alabanzas f 'Creo, 
que no lasfuípenden , fino las mudan. 
Eftán continuamente abbaado i Dios 
con fus cánticos, y aora le alaban con 
fus (¡léncios; porque tanto alaba a lo 
foberano el filencio, como el elogio: 
y viendo que no baila fu repetido elo-
gio , fe valen, como labios, del lilen-
c io . 

70 L o q u e avrahcchadomenos la 
curioíidad , es no aver alabado á Fer-
mín de docto , aviendo fido tan fabio, 
que "cóu vil Sermón convirtió en Am-
biano tres mil hombres Pues "no ha 
fido olvido , fino prudente a m i a -
do. 

7 t He reparado vna duda enriofa 
en lo largo de la Efcricnra. Nunca fe 
haze mención en laEfcritura de la cane-
za de Dios,y en mil Textos ala:».:, y en-
grandece fus rajaos. Si fuera Ja ca:.:'a ia 

G Di-

fe 
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D i v i n i d a d , tan ¿ « p à i es de manos rayosa ta tierra-, P » ^ « ^ 
corno de cabeza vn D i o s . L u e g o fiendo po de Dama c o , « ^ 
explicación i nuefira c o r c c d J l , c e n o . naita , fu ™ 
le atribuye manos, y no le atribuye ca- de apartar los o j o • f c ta cuna , por 
beza? Porque no gnRa de. 1er conoci- verle tanelcvado e lae^cra , 
d o por c r a ^ e o d a . A laba las manos , 7 4 N r n i c a t a ^ ^ N m g « v e n a 
y „ o l e acuerda de la cabeza , porque da , porque ha temdo <^ada 
la cabeza es nara diícurrir , las manos «n fu deknfa . W ^ 
fon para favorecer -, y mas g u f a fer nas contra los enemigos de la ferra . 
alabado por la grandeza de !u benefi-
c i o , que por la Mageftad ds fu enten-
dimiento. 

7 ? D i l a t a , Fermili , tu podero-
ía diefira en vu R c f n o , c u y o ciu-
c i o es , que te merece P a t r o n o . 
T a r d e l l e g ó à fus g l o r i a s , noblemente 
embarazad-ncon las cuyas. M i l d i x e , 
pues las tuyas fon fus mejores g l o -
rias. * 

74. Patrono nueflro fois , i 
quien tendimos mas los corazones, 
que ellos cultos tan Reales. Si aun 
los Angeles , dize Daniel , que b a -

DUB.IQ.V. tallan enere s i por defender la tutela 
1 j . de fus encomendadas Provincias , mal 

podréis olvidaros de vueflra Patria. 
C o m o c a b e no dorar vuellra cuna? 
Siendo privilegio de la luz el fubir , y 
violencia el baxar , e m b i a el Sol los 

que poco importará le s ime conrra 
nofotros el poder de las tinieblas , fino 
tenemos enojada la milicia de las lu-
zcs. Deíendednos á nofoiros de nofo-
tros mifmos , pues no tenemos enemi-
gos m a s p o d e t o i o í . qncnntfiras mal 
domadas pafsioncs. H a z e d , que e l u -
d i d n o s a i el grande Libro de vueflra 
humildad los deténganos de n u c i t a fre-
nética « n b i c i c n - En l a s l r t e s d e vuef -
t r o a m o r , los dcfmayos denuefira ca-
lidad. Q u e t a vanidad de teneros por 
P a t r o n o , paffe d» confianza a fervi-
c'to. Q u e efle culto tan Real no f e 
quede en bizarría fin llegar a dcvocion, 

para que debiendo a vuefiro Patrocinio 
el alto favor de la g r a c i a , os acompa-

ñemos .en eternidades de gloria, 
Amen. 

m 
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O R A C I O N 
E N L A C A N O N I Z A C I O N 

DE SAN FRANCISCO 
D E B O R J A . 

E N E L C O L E G I O D E L A C O M P A ñ I A D E J E S V S D E S A L A M A N C A ; 
* 

Sint lambí veflri pracincli,& lucerna ardentes in manibus vcjlris, 

S e q u e n c . S a n f t . E v a n g . f e c u n d . L u c . c a p . i r . 

Caro mea veri eft cibus. Seq ,Sanct .Evang. fec . Ioan.cap .6 . 

Iempre juzgue por rendimientos á las obediencias,y aora hallri 
que fon ofiadias.O mi ignorancia defeonoze el Teatro , ó mí 
intrepidez pierde el refpeto al peligro : Pero no fuera meri-
toria mi ob l igac ión , fi no lacrificara las idolatrías de la fa-

, . m a á los rigores de la cenfura: y a l 'méri to fe llega el inre-
1 1 . " res ; pues mas incereilo obedeciendo , que pueda perder 

« 3 . ' 4 - ^ errando. 

' ' ' . „ - Prefumo , que ayerme defiinado los que me honran por Orador de 
Tum fumes t_¡-Ia piefia , Ho ha (ido elección de fu encendimiento , fino de fu cariño : con-
¡"obias de q„e refponderá i f u elección mi cariño , y á que no pueda correfponder mi cnteu-
fcllepífds, J ¡ n i - , , : o . 
lmivitocu- A J S a n t 0 a n ( : ; a n o Xobias le reflicuyo la defeada v i f t a f u h i j p , y no el 

los partís . L a Inteligencia alada le dio medicina, y induflria »pero el hijo m o z o 
ful. F.t luí- api¡ cJ, el remedio, porque el Angel fe l o m a n d o al hijo. Pues no lo execuca-
tinuic quafi r a m c j o r e i Angel > S i ; peco acercar vn Angel , no fuera admiración -. elfe 
dimidiam |1¡jQ m o z o j c |,a j ¡ . c u r 3 r . porque es verdad que es m o z o , pero es fu hijo-, 
tere hora: ^ a u n q u e yerre , como m o z o , A n el entendimiento, le afsillirá, como hijo fiel, 

c c e p i t a £ o n c a r ¡ ñ 0 _ 

bugo ex ^ Tantos encendimiencos de.Angeles Ce miran en efla Cafa , que fe per-
ocunscius m ] , e n y c l l e r a c i o n , y no al compuco. Angeles ordenan i vn hijo m o z o reve-
quafi mem ] e las luzesde vn Pad rebaneo. Es confiante,que lo exccutaran mejor los que fon 
brani ovi , v n o s Angeles en entender-, pero no es error elegir á vn hijo , que aunque m o z o , 
egrcdi.Qua ^ defigual en la fuficiencia , ella como hijo derramando anlia: y como errores de 
apprchen— [ , ¡ : o s f c difculpao en los aféelos ptopios , con la anfia de f e r v i t , fedifeulpa el 

T r no acertar. . 
bias traxit ^ A c f | 0 , pues , me obligue , á fervir como hijo , pero no á acertar c o m o 
n;> ° , ' s Angel. C o m o h i j o , pues , me entro á rcgiítrar la cafa: que para quien es cande 
tius,(lauro- cafa , no efiá cerrada ninguna puerca. 
que y,(uní & p c r o j ü n d c fe" puede rcgiürar ella Cafa , fino en los Palacios de 

r ! c c p l * la Esfera? Y o vi , eferive Juan , á la Sanca Ciudad deJernfalén con n o v e -
Apocal. \ 1, , , f r i c a d a , y con hennofura dilpCRÍla: Defcendia del Cielo al m u n d o : Sus 

F z doze 
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D i v i n i d a d , tan ¿ « p à i es de manos rayosa ta tierra-, P » ^ « ^ 

corno de cabeza vn D i o s . L u e g o fiendo po de Dama c o , « ^ 

explicación i nuellra c o r c c d J l , c e n o . naita , fu 
le atribuye manos, y no le atribuye ca- de apartar los o j o • f c ta cuna , por 
beza? Porque no gnRa de. 1er conoci- verle tanelcvado e lae^cra , 
d o por día prenda. Aiaba las manos , 7 4 N r n i c a t a ^ ^ N m g « v e n a 
y „ o l e acuerda de la cabeza , porque da , porque ha temdo <^ada 
la cabeza es nara diícurrir , las manos «n fu deknfa . W ^ 
fon para favorecer -, y mas g u f a fer nas contra los enemigos de la ferra . 
alabado por la grandeza de !u benefi-
c i o , que por la Mageftad ds fu enten-
dimiento. 

7 ? D i l a t a , Fermili , tu podero-
ía diefira en vu R c f n o , c u y o ciu-
c i o es , que te merece P a t r o n o . 
T a r d e l l e g ó à fus g l o r i a s , noblemente 
embarazado con las cuyas. M i l d i x e , 
pues las tuyas fon fus mejores g l o -
rias. * 

74. Patrono nueflro fois , i 
quien tendimos mas los corazones, 
que ellos cultos tan Reales. Si aun 
los Angeles , dize Daniel , que b a -

DUB.IQ.V. tallan enere s i por defender la tutela 
1 j . de fus encomendadas Provincias , mal 

podréis olvidaros de vueflra Patria. 
C o m o c a b e no dorar vuellra cuna? 
Siendo privilegio de la luz el fubir , y 
violencia el baxar , e m b i a el Sol los 

que poco importará le s ime conrra 
nofotros el poder de las tinieblas , fino 
tenemos enojada la milicia de las lu-
zcs. Deíendednos á nofoiros de nofo-
tros mifmos , pues no tenemos enemi-
gos m a s p o d e t o i o í . quenutfiras mal 
domadas pafsioncs. H a z e d , que eflu-
diemos a i el grande Libro de vueflra 
humildad los defengaños de n u c j t a fre-
nética « n b i c i c n - En l a s l r t e s d e vue í -
t r o a m o r , los dcfmayos denuefira ca-
lidad. Q u e t a vanidad de teneros por 
P a t r o n o , paffe d» confianza a fervi-
c'to. Q u e efle culto tan Real no f e 
quede en bizarría fin llegar a dcvocion, 

para que debiendo a vuefiro Patrocinio 
el alto favor de la g r a c i a , os acompa-

ñemos .en eternidades de gloria, 
Amen. 

m 
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O R A C I O N 
E N L A C A N O N I Z A C I O N 

DE SAN FRANCISCO 
D E B O R J A . 

E N E L C O L E G I O D E L A C O M P A ñ I A D E J E S V S D E S A L A M A N C A ; 
* 

Sint lambí veflri pracincli,& lucerna ardentes in manibus vcjlris, 

Sequenc. San¿t . E v a n g . f e c u n d . L u c . c a p . i r . 

Caro mea veri eft cibus. Seq ,Sanct .Evang. fec . Ioan.cap .6 . 

Iempre juzgue por rendimientos á las obediencias,y aora hallri 
que fon ofiadias.O mi ignorancia defeonoze el Teatro , ó mí 
intrepidez pierde el refpeto al peligro : Pero no fuera meri-
toria mi ob l igac ión , fi no lacrificara las idolatrías de la fa-

, . m a á los rigores de la cenfura: y a l 'méri to l'c llega el inre-
1 1 . " res ; pues mas intereilo obedeciendo , que pueda perder 

errando. 

' ' ' . „ - Prefumo , que ayerme defiinado los que me honran por Orador de 
Tum fumes t_rIa piefia , Ho ha (ido elección de fu encendimiento , fino de fu cariño : con-
Tobias de q„e refponderá i f u elección mi cariño , y á que no pueda correfponder mi cnteu-
fcllepífds, J ¡ n i - , , : o . 
Jimvitocu- A J S a n t 0 a n ( : ; a n o Tobías le refiitiiyó la defeada v i f t a f u h i j p , y no el 

los partís Angel . L a Inteligencia alada le dio medicina, y induflria »pero el hijo m o z o 
ful. F.t luí- api¡ cJ, el remedio, porque el Angel fe l o m a n d o al hijo. Pues no lo execuca-
tinuic quafi r a m c j o r e i Angel > S i ; peco acercar vn Angel , no fuera admiración -. elfe 
dimidiam |1¡jQ m o z o j c |,a j ¡ . c u r 3 r . porque es verdad que es m o z o , pero es fu hijo-, 
tere hora: ^ a u n q u e yerre , como m o z o , A n el entendimiento, le afsillirá, como hijo fiel, 

crepita c o n cariño. 

bugo ex ^ Tantos encendimiencos de.Angeles (e miran en efla Cafa , que fe per-
ocunscius m ] t c n j la yeneracion , V no al compuco. Angeles ordenan i vn hijo m o z o reve-
quafi mem ] e las luzesde vn Pad rebaneo. Es confiante,que lo exccutaran mejor los que fon 
brana o\i, v n o s Angeles en entender-, pero no es error elegir á vn hijo , que aunque m o z o , 
egredi.Qua ^ d e gg U al en la fuficiencia , ella como hijo derramando anlia: y como errores de 
apprchen— [ , ¡ : o s f c difculpan en los aféelos ptopios , con la anfia de f e r v i t , fedifeulpa el 

T r no acertar. . 

bias traxit ^ a ello , pues , me obligue , á fervir como hijo , pero no á acertar c o m o 
n;> ° , ' s Angel. C o m o h i j o , pues , me entro á rcgiítrar la cafa: que para quien es cande 
«ms,(látiro- c a | a ^ n 0 c|-,a cerrada ninguna puerca. 
que y,(um & p c r o donde fe" puede rcgiürar ella Cafa , fino en los Palacios de 

r ! c c p l * la Esfera? Y o vi , eferive Juan , á la Sanca Ciudad de Jerufalén con n o v e -
Apocal. \ 1, , , f r i c a d a , y con herinofura dilpCRÍla: Defcendia del Cielo al m u n d o : Sus 

F z doze 



^ i . Oración 
do¿e fundamentos, erandozepiedrasprcciofas,en queeílaban gravad os los nom-
bres de los doze Apoftoles : Sus puercas eran de Margarita ; y fu luz vn Cordero: 
N o neceisitaba fu lefplandor de b o l , ni L u n a ; porque fu claridad erainmenfa. 

Pfa'.m. 7 Con otra pintura defcrive David á ella Ciudad : lerufaleni , qua xdijicatur 
i • i . v. - • vt Civil m. Parece concradicion de los o j o s , y pinceles. David d i z e , que fe edifica, 

' y Juan la lupone perfecta : Pues como puede citar perfecta , fi aun no e f l i acabada? 

S Rclpondo con ella Cafa. T o d o s miran que noct lá acabada , y todos admi-
ran que elta perfecta : A y difeños que llegan ¿perfecciones y principios, que fon 
coátumados. Las primeras lincas del Cololo , y las balas del Teatro Pompcyano, 
eran al Arte primeros eiludios, y eran admiración á los ojos ; porque á muchas pin-
turas enteras de pigmeos, excede media pintura de vn Gigaflte. 

D.Hitron. <, Para uoquedamic en laíuperfide , entro áregillrar el aparato interior. J e -
rfr Nom. tulalén , en dictamen ™ Gcronitno, lignijica vifion perfecta ; y j i o ay vida mas 
Heb. fecra, que la de elja Cafa. Era lerufalén cimas celebrado Santuario; porque el mas 

a . R e g . 6. frcquentadS, es etle Tempfo. Tenía Jerufalén la Arca del Tellamcnto , que ecul-
v . ¡ 7 . r iba la Vara de Aaron, el M a n á , y las Tablas de la Ley ; porque ella Cafa es el ar-
Ad Htb. 9. chivo del poder en la V a r a ; del Maná , en la dulzura; y de las Leyes Divinas , efi 

4- la feiencia. Tienen la Vara de Aaron, Summo Pontífice ; porque como Apollolicos 

Mlfsioneros , llevan con fus merecidos privilegios , la Vara de Pedro en fus manos. 
Tienen Mana , que fabe acodos los güilos; porque fu difcrcciou labe reducir á to-
dos. Tienen las Tablas de la Ley Divina ; porque lu 'nl t i tuto es la Predicación 
Evangélica. 

10 Era Jerufalen la C o r t e , y cíla Cafa lo es ; no folo por lo ¡luiré de fus habi-
tadores , fino por fer en fu grandeza la Metropoli de fus Ciudades. Dize David, 
que fe edifica como Ciudad: ryEdificatur vt Cioitas\ porque licndo Templo en la in-
terior doctrina , es vna Cicdad en la exccrior grandeza. 

11 Reda penetrar lo efeondido del Texto. Si fe edifica como Ciudad , qué Ciu-
dad es? Entre tantas Jomo celebra la memoria , y admira la v i l l j , qifeda muy con-
fundida fu planta: Pues como David no la individua? • 

1 : Refpondo, que lucra oíenfa á fu grandeza. Las individuaciones fon edreclie-
zcsde las vniverlalidadcs ; fon grillos, y prilioncs de las prendas fuperiores. Elle 
parec%lenguagc de vniverlidad •> pero humanándole mas, todos faben *que lo que 
fe individúa, fe limita: las propoiiciones indefinida^, equivalen á vniverfales; y c o -
mo hablaba David en hermofa antevilion , aludiendo á eda Cala , dize , que fe edi-
fica como Ciudad vnlverfal, que abraza á todas; porque fu grandeza comprehen-
de a todas las.particulares. 

1 ? Tres Ciudades infignes defeubro cr. las Divinas Letras. La primera de H¡r-
Jofue 1 9 . femes , que cupo en fuerte a la Tribu de Dan . cuyo nombre en fraile de Gerquimo, 

•*' • tignificajuizto: Ella la repartió Jodie , le llama Ciudad del Sol .porque enlu ter-
Hirfunes, renofcfufpendi6ell«Planetahermofo. La legan Ja fe llama Ciudad de las Letras 

•defl,Cim. p 0 r ocultar , fegun Mafio , la mas ialigue Librería ,"que admiro el Vniverfo ; cxccf-
easSolis. f o a la que venera Piinio de Philadelfo. La tercera fellama Ciudad de los Scpul-
D.líyeron. c r o s ¡ ppredár etí ella fepultados los trias infignes V a r o n e s , que refpetaron los an-
de Xcmi. tiguos cultos: y como Jerufalen le edifica como Ciudad en alidracto , que compre -
¡leo. hende a todas , lera porque en ella caben todas ellas Ciudades. 

Jofue ')• 14 Eseila Jerufalen, Ciudad del Sol por fu hermofura: tocó en fuerteá Din,que 
fignilica juízío ¡ porque es el centro del jaizío fu diferecíon. ]ofuela repartió como 

Me.Jius ibi. dueño,y lu nóbre figaiñcajesvs.porqueJesvs es el dueño diiedaCiudad.cn ella fe de-
a. t f - r a i . t u v o elSohy alli pudo de obediente,aquí podia de admirado.En ella fe paró,para que 
v . ¡ . Jofue, con la compañía de fus Soldados , triunfafle de los Infieles Amorreos ; y aqui 
j o f . í o . v . fe detiene para que la Compama de Soldados de Jesvs , triunfé con fus Apódoli-
1J • cas conquiftas de toda la infidelidad. 

15 Es Ciudad de Letras; y fino ateftiguo con las que veneramos entre refpetos, 
y efcuchamos dichofos entre admiraciones Excede á la antigua en la grandeza de' 
la Librería; pues aqui cae bien la voz de Liplio , que llamó" i los Sabios Bibliote-
cas animadas. 

16 Es cambien Ciudad de Sepulcros, va por el defengaño de los v i v o s , vá por 
las cenizas de los muertos ; puesyaaen en fus trias lofas" tantos infignes Varones, 

que 

•* • T)e San Francifco it Borja. 
que encihdieron el Orbe á rayos: Y como es vna Ciudad qué comprehtnde á to 
d a s , pufo David vna Ciudad abdraliida , que fe puede contraher á qualquiera; p o i -
que es Ciudad del Sol por fu hermofura , Ciudad de Letras por fu fciencia, y Ciu-
dad de fepalcros por fa fama. 

17 Eda fue la planta con que la vio ideada D a v i d ; pero ya efti perfcétarrtente 
A Me. 11 .v. acabada , efcri ve Juan 5 porque y o la vi toja nueva: bien nuevamiramos e d a C a -

fa. Del Cielo fe trasladaba al mundo, porque fegun es en interior, y exterior de 
lerufalem M I * , parece que en virtudes, y belleza ha baxado de la Gloria. Sus fundamentos 

novam. trandozeApoftoIes, porqne las Mifsiones." Apollolicas la firven de fundamento, 
pues fon fu Sagrado Indituto. LSs puertas eran de Margarita , porque la Reyna 
Doña Margarita abrió á eda Cafa las puercas. N o necelsita fu claridad de S o l , ni 
Luna ; porque como eftas fon luzes temporales, á íus virtudes deberán hazerfe eter-
nos. Es fu luz vn Cordero ; porque fi el Cordero es J c s v s , mal pueden temer fom-
bra , pues la luz de Jefus los hazc compañía. 

18 En eda Cafa de Jerufalen entró Borja: Pero como pudo entrar ? Como en-
traron los Reyes en Jerufalen. Dex3ron fus Coronas, y grandezas , y conducidos 
de vnrayo de iozcelefi ial , caminaron por hallar al Redemptor, y como Qhrido be-

Mattb. J. nigno pagó fus palios, admitiéndolos en fu Compañía, fue como edos Principes 
v. 1 . B o r j a , que por lograr la Compaijja de J e s v s , dexó fu grandeza. • 

19 Edo es delinear los palios de fu vida, y aora me tocan las luzes de fu gloria. 
Jerufalen ha iido imagen de la Familia , y lo es mejor de Borja : N o edrañarán que 
buelva tantos femblantes; porque imágenes de perfpediva, diíimulan varias fac-
ciones. 

I bit 1 0 J e r u f a ' c n , cti diñamen de muchos Padres, es midica imagen de vna alma 
C o r m . • f a n c a : Y o d i g o , que de vna.alma canonizada, y de Borja. Fundo en el Texto l í 

• fingularídad de la inteligencia. 

i r L a Ciudad de Jerufalen baxaba del C i c l o á la tierra con imágenes de glo-
Apoc. 11 r iofa: y efto es con propiedad deícubrirfe en el mundo la gloria que tenia en el 
v.io. Cielo ; y como la canonización de los Santos, es maniféllar el Pontífice la gloria, 

que gozan-en la P a t r i a , es canonízarfe vna Alma (anta , deícubrirfe lagloríaque 
"en e fCie lo goza. 

1 1 Ella gloria fe defeubría en compañía de vn Agnus: Lucerna eiui e/l Agnus, 
Verf.i5• ye porque el Agnus es elle Sacramento que fe defeubre aora ; yá porque e l A g n u s 

"es vna purifsíma mafa de varias reliquias vnidas con la fangre del Redemptor: y fe 
defeubre la gloria de Borja con vn A g n u s , porque con él fe canonizaron cinco. Y 
fi el nombre'de Agnus le toca á Ciando por Salvador , y el nombre de Jesvs fignili-
ca con todo rigor íalvar , fe defeubre Borja con la Compañía del Agnus de Jcsvs, 
porque á fu Compañía debió la gloria de fu reíplandor. 

13 Y á efcucho que me repl¡can,quc toda ella proporcion conviene á qualquíer 
Santo canonizado de los cinco. Pues d i g o , que no conviene fino al grande Burja: 
y ti lo dudan , condruyan el SanSiam Cioitalem: Era vna Alma íanta,Ciudad. Por-

Vtrf. £. qué no es Alma fanta como V i l l a , Lugar , ó Aldea? 

24 Refpondo con la diferencia de priv'lcgios.Las Ciudades fe dillinguen de las 
Vi l las , y Lugares cortos,en las Magedades, y en la grandeza: Son las Ciudades, 
Señoras; y las Vi l las , valíallas : Todas gozan tres privilegios, fer grandes , cortc-
fanas , y nobles: Y como eda Alma fanta, de quien oy fe manifiella al mundo íu 
gloría , es Ciudad faqfa, y 110 V i l l a , es precifo que fea la de B o r j a , pues folo entre 
los cinco , tiene la Grandeza. 

a 5 Para Alma tan grande , fe necefsitaba voz infigne ; la mia es tan infuficien-
te en fu naturaleza , que folo puede apelar á los favores de la gracia. 

AVE MARIA. 
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Oración 

Sint lambì oejiri proemili. Beat i funi fervi ììlì. Scq; S a n a . E v . fcc.Lucoc. 1 2 : 

Caro mi» veri tft cibai. Sequent. S a n a . Evang.fecund. loan. cap. 6. 

i 5 T ~ J L Norte del Evangelio es 
I J canonizar Chrilto á fus 

Siervos : Beati funt Serví : Y efta 
vuivcrfalidad de f a v o r , roca á todos 
los cinco canonizados, l 'ero reparan-
d o mas en las feñas del Evangelio, 
parece que individua' la canoniza-
ción de Francifco ; porque como cf-
tos Canonizados eítán ceñidos : Sint 
¡uwbivejtri praeiníii,)' el cinguloes 
trage'de Soldados, folo al grande Borja 
le coca ferSoldatto de ella Compañia.Mi 
Oración fe reducirá á cótemplar en ella 
Canonización fu grandeza,y fu'gloria. 

37 Grande es de la esfera el gran-
de de Efpaña Borja. Y yá entra tro-
pezando en fu grandeza la admira-
ción. C o m o ha corrido tan pere-
zofo el tiempo para fu gloria ? N o 
fe navegan los inmenfos abifinos en 
velas de. flacas conjeturas : Pero li 
fe permiten á mortales di [tandas, 
prefumiera mi ignoranda, que avia 
lido induflriade la Providencia, por-
que á Borja le ilultraban la fangre, 
y la virtud : y fi fe difpensára con 
fus virtudes el tiempo , pudiera 
dezir el indifereto , que le atrepel-
laba la grandeza de fus venas , y 110 
fus virtudes heroyeas ; pero canon i-
zandofe como pudiera vn plebeyo, 
conocerán , que no le canoniza d po-
der , fino la virtud. 

i S El Efpiritu Santo me ilultrará 
loan. 16.v. dizc Chrifto. Revelará el efpicndor de 
1 mis obras( explica mi Angel Tiiomáts* 
file mecía» c n o r d - n u ] p r e m ¡ 0 , y correfpon 
i i 1 ^ , 1 1 ' dencia , que tienen á J a gloria. Elle 
D. . bou. e s v n i ¡ n l g ; ¡jg exteriorcanonizacion; 

• 4- porque p a r a l a r culto a vn Santo, dc-
Meam no- clara la I g l e ^ afsiílida dclEfpiñtu San-
ntiam cía» to, loheroyco de fus virtudes, revelando 
rarn faclct. f j gloria en premio de fus obras. 

1 9 C i m e n t e la inteligencia,entra la 
duda. Como el oficio de canonizar to-
ca al Efpiritu Santo, y 110 al Padre Eter-
no? A tan BhmiSfa duda ofrezco varias 
conjeturas por refpudlas. 

30 í.a primera fe fundfe en 
fus prendas perfórales. El Hi jo pro-
cede del Padre; d Efpiritu Santo pro-

cede de Padre , y Hijo. El Hi jo re-
cibe todo fu sèr vnicamente del Pa-
d r e ; y el Efpiritu Santo le recibe con 
igualdad de Padre , y Hi jo , porque 
procede de entrambos : y como el 
Hi jo pende en fu prigen vnicamen-
te del Padre , y el Efpiritu Santo 
no pende vnicamente del H i j o , le 
canoniza , y glorifica el Efpiritu San-
to , y no el Padre Eterno ; porque pa-
rece mas conveniente , que cano-
nizo f«s virtudes fobcranas , quien no 
tiene con d tari vnicas dependencias. 

30 L a fegunda razón nace de la 
apropiación de atributos. Al Padre, le 
atribuimos el Poder ; al Efpiritu Santo, 
el Amor : y no ha de canonizar á Chrif-
to,el Poder, por que por poder ninguno 
fe ha de canonizar. 

31 Efia razón padece Vna gra-
ve replica. Si el Padre fe excluye á 
nueftro afpcí to , por la preada del po-
der , tanta excluliva debe tener el amor; 
porque mas fofpcchofa ferá la calili-' 
cacion de vn enamorado , que la auto-
ridad de vn poderofo. 

32 Rcfpondo , que el amor en 
los mortales es p'a&ion , en l o fobe-
rano es luz. Es el amor del Efpiri-
ritu Santo tan cfcrupulofo , que es 

vn amor arguitivo : -Arguet mtmdum loan, 
di pacato , & di indicio. Tanta dif- v. S, 
cascia ay entre amores divinos, y hu-
manos , q-ue los amantes del mun-
do , fon abogados de quien aman ; los 
del Cielo , fon fifcales de quien adoran: 
El Mundo aboga por fus errores, pa-

ra defenderlos ; el G e l o fifcalha, fi 
ay delectos, para enmendarlos : Y co«-
mo en la canonizaron de las virtudes 

•refide el efcrupulo que pide la eminen-
cia de la Fè, y la verdad de la Religión, 
ha de canonizar vn amor arguitivo, que 
filcaliza á efuien ama ; porque no fe 00-
dra dudat déla verdad, cu caula donde 
ha fido h'.cal el amor. 

33 Hermofamente reforma "el Cie-
lo ios humanos tribunales. Son «rtttitf-
tros elirados Icípecliófas las caulas,pot 
que fon abogados ¡os afectos , y fil'ca-
Ks ¡os odios.Son fe-juras las caufas en lo 

De San Francifco Je Borja, 

D i v i n o , porque el Fi A l es el amor , y 
el Abogado la virtud : y como fiempre 
¡as prendas brillan mas entre opoficio. 
nes .^ara calificar el amor á quien ado-
ra , fe hazeFifca! de quien ama. 

34 Convengo en laFifcal ia; pero 
r.o efeufo la replica. V n Fifcal amante, 
ferá benigno acufador: masfevero leria 
vn indiferente, y á caber en lo pofsible 
vn enemigo : Virtudes que califica la 
eneniillad , fe refpetan fin- emula-
ción : Luego no es grande calificación 
d d fújeto aver fide fu filcal, fu enamo-
rado ; la figura fuera fu enemigo. 

3 ; Ella replica tiene lugar en nuef-
tras pafsiones, peto no tiene entrada 
en lo fobcrano , como ignorante de 
achaques. Y aun permitida toda la in-
tención al difeurfo, digo , que el amor 
divino es enemigo, y capaz de odio: 
es mortal enemigo de los defectos, y 
» i r a con cccrno odio los delitos: y co-
mo es el amor divino can cfcrupulofo, 
que no confíente ligera culpa en el ama-
d o , y tan prefeifivo, como difcrcto, que 
prefeinde,entre el amor del fujeto , y 
el odio al d e l i t o . e s vn Fifcal enamo-
rado , que fifealiza con a m o r , y odio; 
porque tanto odio tiene al delito del fu-
jeto , como amor al fujeto quando n o 
tiene delito« 

3 6 Son fas afedos ajuftados, co-
m o divinos: reparten entre si las Pro-
vincias ,' y dividen los Imperios : Es 
enemigo de la culpa, y amante de la 
perfona; y como en fuma igualdad de 
balancas fe miran ellos encontrados 
a f e a o s , fale fegura la calificación del 
amado ; porque tan eficáz ha (ido el 
odio para abominar fus delitos, como 
d amor para eftiinar fus méritos. 

37 D e ellas claras, y naturales in-
teligencias fe defata la duda de aver 
prometido el Ciclo al Efpirira Santo 

Maced.lib. P o r e l O r á c u l o de I3 F e , y Prefidente 
de CliVtb• Concilios , y quintas rcfolucioncs 

decreta el Pontífice exCatbedra, para la 
firmeza de la Religión. Ella- practica 
obferva fiel laRomanaCuria con fuPro-
motor Filcal en las caufas de los San-
tos : Su exercicio es contradecir mila-
gros , y refutar virtudes. La que pare-
ce, ó defeítimacion de lo heroyco, ó in-
juria del merecimiento, es difereta ca-
lificación de a m o r ; pues al palTo que fe 
contradicen tan eicrupulofamentc fus 
virtudts, quedan purgadas de pafsjoa 
fui verdades.' 

¡S Bulviendoal principio del Tex-
to , n o t o , que también con el Rademp-
tor fe obfervó efta julticia fiel; pues el 
Efpiritu Santo, y no cl Padre , declara 

^ al Mundo lu Santidad , que equivale Barraí.to. 
a vna como exterior canonización : Ilk 4,lib.<¡ ca 'p. 
me elarífisabit: Porque fi cl Padre le 6. lile nie 
canonizara,acafo dixera el iufolenteHe- cUrlficabit 
breo , que canonizaba á Chriíto el l 'a- (¡ve glorifi-
dre Eterno , porque cenia codo cl po- cabi?. Nam 
der en fu mano.. toro ' Orbe 

39 Si fe huviera difpenfado con Bor- Clirlftum 
ja el tiempo , creyera quizá cl torpe, verumMcf-
que era grandeza de fu poder . y no im- fijm , D e l 
pulfo de fu virtud; pero corriendo con filium.mú-
pafios tan perezofos, conozerán , que diRedepro-
no es oíenfa de fus méritos, fino credi- rem .». elí'c 
to de fus excrcicios; puespara fer Santo oltendit... 
B o r j a , le fobra toda fu grandeza. Opus er»t 

40 Profundicemos mas la lenti- V t Cliriftus 
tud de efta canonización. D i g o , que fe prius ¡ u 

decuvo perezofa , porque 110 le ha- Cuelo fcdés 
zia falta. Santos ay tan gigantes,que ad Patris 
por la grandeza de fus obras viven c o * dexteram 
DIO canonizados en iludiros cultos.Dos glorificare-
canonizaciones ( no rigurolas , y for- tur, & p a -
males arabas, fino vna de F e , y otra flea cjarifi-
como de devocion ) podemos diftjn- retar in ¡er-
g u i r : Vna interior para el culto priva- r a p a Spi-¡ 
d o ; otr3 exterior para el culto publico, ritum San-
L a interior que mueve.á efpecial afi- a u o v 
c i o n , confille en la veneración de fus 

obras: la exterior, que obliga al publi-
co rendimiento , confille en la voz del 
Pontífice. Las obras canonizan para el 
interior refpeto ; la voz Pontificia, pa-
ra la feguridad del culto. Miraban to-
dos á Borja como Santo, porque ad-
miraban las grandezas de fu dei'precio; 
y como en todos los corazones tenia 
fus altares pr ivados .no le lusia falta 
el Altar de la Iglcfia , quatidole adora- • 

ban en tancas animadas Capillas. 
41 Diflmulen que me arroje á de-

zir , que me parece ella de Borja, fegun-
da canonización , porque yá por fus 
obras le tenia canonizado Dios. A San-
tos como Borja , Dios los canoniza, y 
el Pontifico defpues los declara: y j o m o 
tenia Borja la canonización primera,no 
era defdoro 1a fulpenfion de la fegunda. 

41 Vna conrradicion es hermofa. 
L a Deydad canonizó al infigne Jacob, 
porqüe le llamó Krael , que es lojnifmo 
que videtu Deum: el que ve á Dios : y Gin.-i, 
ello es declararle por Santo, porque es a í . 
privilegio de gloiiofo. Mi reparo con-
fille en penetrar el t iempo, y cl motivo. 

y * 



4 - Varias vezes configuieron fus fino Ifraei, q u « g n i f i c a el que ve a 
altas Vi.tudes, que todo vn Dios fe díg- Dios : Y como en vèr a Dios confidc la 
naife de baxar i fu comercio. Los dos gloria , con cita voz le canoniza ¡por-
lanees mas celebrados, fueron el de la que como Jacob era Principe , Ricco, 

Gen i S o . efcala , y la lucha : En la efcala íe raf- y defeendiente dei grandi Abrahan, que 
' 50 la estera, y eftuvo vigilante en her- dexo fu grandeza , y Cala , y bateando 
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mofocuydado e! Cielo,por guardarci 
fue ño i .11 dormido : E11 la lucha feef-
trfechì la Deydad con Jacob ; y auRque 
le favoreció con la bendición, le dexó 
(anetiencamente herido. Mas alto l ivor 
partea deívelarfe el Cielo por fu fofsie-
go en la efcala,que enfangrentarfeen 
la lucha : Pues quando le canoniza, 
maltratándole en la lucha , ó favore-
ciéndole en la efcala? 

44 A .'ila duda refponde el Texto. 
En laefeiyák favorece"; perú en la lu-
cha !e canoniza Hemos leído la feisten-
cia , a ira r< ¡a penetrar la caula ; y ella 
í e dsícabre cu la cóorradícioa de ac-
ciones. 

45 Quando le favorecía D i o s en 
ft Efcala , ellaba Jacob dormido ; y no 
es buena información para Santo, el 
í u e ñ o i E s verdad, que era extático; pe-
r o r a fin defcanfaba,pues dormía. Dig-
narte vi! Dios de guardarle la quietud, 
y volar las hermofas Inteligencias , co-
m o ambiciólas de las piedras de la al-
ruoliada, loa altos favores , pero 110 
méritos ; porque como vn dormido es 
incapaz de obrar , 110 es capaz de me-
recer. 

4 5 En la lucha no ellaba dormido,' 
lino valerofo, pues en dudofa lid ellre-
chó en fus brazos a la Deydad. Era Ja-
cob grande Principe, porque á m Abue-
lo Abrahan le dio elCielo la invellidura 
de Grande : Faciam U in gentem mag. 
nam. (Ovillando fu grandeza, dexó a 
Efaù fu liermanO , grandeza , y Cafa. 
Fugitivo de fu domicilio, futrió mas cf-
carchas , y ardores en las tardanc;as de 
fu Raquel, que en las injurias del Sol. 
Confiante á tan varios trabajos , y dic-
tantes de fu educación, fe miró vna no-
che congojado,lidiando a brazo partido 
con codo" vn Ciclo hamanado : No era 
tanto batalla, como amor : el me-
dir los bracos , era ellrecharfe los cora-
zones; mas era abrazarle, que herirle: 
N o te "foltarà , dize amante Jacob , de-" 
fatando el valiente corazon por las tiicn-
res de los ojos ; no defatarè las priliones 
de mis brazos , hafla que rué des tu 

el deíierto , abrazó en la lucha i Jesvs; 
y 3viendo encontrado con fu Nombre, 
dize llorando, que no ha de foltarle, ni 
dexar fu Compañía: á hombre de ellas 
prendas, dize D i o s , no es juño dete-
nerle la declaración de fu gloria; ya te 
puedes llamar el que» vé ¿ D i o s c o m o 
glotiofo , pues tienes vn tan claro tef-: 
timonio de Santo , como llorar , fien-
do tan grande, por la Compañía de njj 
Nombre. 

47 Son tan claras las feñales de 
B o r j a , que fe vnivocan las acciones: 
Ni aeceísita por ciato , de aplicación, 
ni oy es dia de repetir: Y como eíias 
fueron las acciones de Borja , con él 
hablara cambien la canonización di-

v i n a . 

4S Taa ínfigne es B o r j a , que fo-
prodi-

credito 
bran para fu fintidad muelws prodi-
gios de fu vida : Sobran paraTu 
humildades' , penitencias , y ayunos; 
porque folo con aver renunciado la 
grandeza humana .quedaSanto decla-

rado por boca Divina. 
49 M a s puntual ha de fer tila con-

tradicion. Tan hermanos fueron M o y -
í e s , y Aaron en las virtudes •, como en 
ias venas; mas vnos en las operaciones, 
que en las cunas. Siendo tan iguales en 
losprogr tifos de fus acciones, fe defi-
gualaron en los fines , porque Dios ca- , , 
nonizó a Moyfes , y no a Aaron : Mor. Na""r,io~. 
ittuttflMoyfts ServasDomini .Mente "'0 

Domino. m0"ao 

50 Con la diverfidad de edidos n , 0 ™. s ' u " 
refpondió Geronimo : Santos tacron P " L " l 0 -
entrambos, pero con dcfiguales nierí- . 

tos ¡porque Moyfes era vñPrincipe fe- ",'J" 
eulat, Aaron era vn Principe Ecleliafií- t i ' i r o " - b " -
co : y como fer Santo vn Principe Ecle-
fiaftico) es deuda del oficio; y fer San-
to vn Principe fecular, es admiración 
del c í lado, tolo canoniza el Cielo á v n 
Principe Santo en el ligio. 

51 Relia averiguar, en fuerza de 
qué méritos es preterido Moyfes para 
tan divina Canonización. Hagamos las 
informaciones. Fae Moyfes arrebatado 
del golfo , fiendo el ímpulfo que le fa-UV HILÓ U14W3 , natía Lflut un. uw IU ULI gvilu , lieiiuo el lllipuiio que 1C i<¿- __ 

nombre : Curquarisnomtn meumi Ref- có la Príncefa Termutis ; las aguas, en ' 4 ' v ' 
ponde Dios : N o t e llames yá ja«>b, fofledejuaii/oijlasco.tficnKs¿elh¿lo: c " 
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AJnx :::: popuiifunt, & gentes. Edo- efpirira fe alejó del mundo. Grar.de 

a. cojo en Palacio , favorecido del Rey, • difunda aydefacarle á faíírfe ; por-
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pagándo el Real cariño á mirarle co-
mo á hijo. Ella fue la vida de Moy-
fes a lo Cortcíaao ; pero mudó def-
pues tanto de ellilo , qu« aora le admiá 
raremos mas en eldefvio.quc le venerá-
bamos en el Palacio. 

52 Rayendode los blandos alha-
gos de la Corte del Rey , fe entró fu-
gitivo en el defierto a Pallor : ilullra-
da alli con las luzes que falian de vna 
Zarza, fue Legado del Redímptor, em-
biado á los infieles tígypcios: cumplió 
tu gallardo efpiríta con*la> Mífsiones, 
y libertó muchas almas. Efcufabafe 
por poco docto , de ¡r á la Mifsión, 
á que le embiaba defdc la Zarza Jesvs; 
pero fiado en fu nombre, de quien le 
vio Legado , alfombró canto a elo-

•qucncias, como i maravillas: pade-
ció fa efpiríta en la Corte opoliciones, 
y aun le pulieron pleyto los Magos á 
las milagros ; pero rendida la emula-
ción á la verdad de fus prodigios, con-
feüaron vencidos lo que negaban em-
bidiofos : Sacó innamerables alm ;s de 
las cadenas antiguas , y no contento 
con averias libertado de la tyrania, 

- , meii eius 
que lo primero puede íer violencia, y Moyfes,dv 
a lo mas que puede e-Henderle,, es á ceas: quia 
vna obediencia prompta ; peto lo fe- de aqua IU-, 
gtindo' es refolucion gallarda : y como 1¡" eum. 
Moyfes , en boca divina , Cs Santo H'aro/i. de 
por dexaríé íac.-ir del Palacio gado- Nom. Heb. 
fo , y Franeifco fe ("ale fugit ivo; fi 
es grande Moyfes por dtxjríe fa-
car , que fíra Franeilco por faberfe 
falir? 

5 5 Mas fe adelanta fu grande-
za , li fe advierten los iaílramencos 
de la falida. Son tan iguales ellos he-
roycos ánimos, que fe vnivocan hafla 
en los materiales inllrumentos. Son 
las aguas la República del mundo , en 
fraile de Juan ; y á Moyfes le facó del Apoe.i-j.v. 
mundo naufragando en fus corriente;, ¡ } • 
vna Princefa , y á Franeilco le facó 
otra. 

5fi En inílrumento tan igual, 
refiden dos hermofas diferencias. A 
Moyfes le tacaron niño; a íranci fcq, 
hombre : En los primeros elladíos 
de la vida , ella ignorante el cono-
cimiento de los faltos alhagos qae ena-
moran , porque no fe penetran , y que 

tue fa General para introducirlas en deleyeau , porqae 110 fe averiguan : N o 
la tierra de Promifsion , que reprc-
íenta la Gloría. Mas padeció fiendo 
General de los fuyos , que con la emu-
lación de los eflraños; pero venció fas 
refillencias , yá con fuavidades , ya 
coa rigores : para guiarlos con mas 

tiene vn niño que dexar, porque no 
ha llegado á poffeer: En la edad adul-
ta , es invicta la reliflencia , porque 
enfayada en la coílumbrc la pafeícn, 
facrifica en la repulía media alma; 
pues, en la dulzura del engaño , lo •-;> - • — - t ^ f ^ 1 - vn i- ÜUUUU uri encano , lo 

Deut.4,t'.i ac¡erto,eferivio íantifsímasleyes, que aco'.tumbradofe roza cali eii precífo. 
promulgó con fevero edicto a todos: Dexar el mundo quando 110 fe ha co-
Y como fue Moyfes vn hombre tan in- nocido, es vna dicha fin coila ; delpre-
figne.que por entrarte ea ellos exer- ciarle quando fe ha tratado, es collo-
cielos dexó el Palacio , y la Grandeza, fifsíma valentía : y como Moyfes tas 
para vn Principe de eíias prendas fe hi- facado del mundo niña , y Francif-
aieron las canonizaciones divinas : Ser- co varón , lo que ea Movfes fé pa-
v:is Domini. ' " * ' 

S j Fue Borja fegundo Moyfes, 
mas en el efpiritu, que en el tiempo; 

Exod i.v 
l io. 
Vocavlt no 

Sien 

ran pantaal imitador de las acciones 
reteridas , que el aplicarlas , es re-
petirlas : y á Santos de ran fuperior 
esfera , el mifino Dios los canoni-
za, 

54 En tan puntaal imagen ay 
vna diferencia para lullre del grande 
Borja; porque Moyfes fignifica : Atra-

¿itii de aqrtis, tacado del mundo , y 
arrebatado de las grandezas íntimas de 

do llamar felicidad de! acaíb , . . . 
Francifco fue valor de fu entendimien-
to. 

57 Pero no es j a d o , que por 
elevar i Francifco- , deprima á vrt 
Moyfes ; con decoro compondré el 
excedo , y la comparación con vn 
Texto de mi eloquentiísímo Pablo, 
de quien parece trasladé el difeurfo. 
Numera las acciones heroyeas de Moy-
fes , y le contempla niño', y grande: D e 
niño,alaba el valor de los Padres en eC-
conderlc , y yo alabé la dicha defa-d i ic jauuü ue 1-s iiiciuas ue cunueric . y yo aiauc la oicna ü e u -

Palacio : a f u u c i f c o no 1« tacaron, f a catle : D e grandi, pondera aver def-

H pre; 
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dcfprcciado fer hi jo de la R c y n a de ricu D i v i n o , le llama Santo : Spiritai 

Verf.2+ E a v p t o : Grand,s fafíus neg'vlt fe* Sanile Dm. HI fer Santo , es vn acri-

t p pam flit Pbaroonis. N o hie buco c o m ú n , y crafcendental » y para 

Eeclef. 

Litan, 

lo heroyco de Moyles falir del mundo, 
porque entonces c o m o niño , era inca-
paz de conocimiento ; lo inligne fue 
mirarfe ' Grandi , y deipreciaf v n 
Palacio ; porque n o ay acción mas 
inligne , que dcfprcciar el Pala-
c i o vn Grande : Graitdii failus nega. 

v>t- . . . 

58 L a fegunda diferencia es 
mas hcTir.ofa. Vna Princefa facò 
à Moyfes del g o l f o , y por vna Prin-
cefa .falió Francifco del M u n d o . 
L a Princefa , que facò á Moyfes , 
eflaba v i v a i la que obl igó á falir à 
Francifco , cftaba muerta : En vna 
beldad difunta , rdide la compafsion, 
y el defengaño : En vna hermofuja 
viva . b r i l l a e l imper io , V el refpeto; 
y 110 puede fer mayor valor del d i f -
c u r í o , que obre Francifco por la ver-
dad de vn defengaño , lo que obra 
v n M o y f c i p o r la dependencia del ref-
peto. 

59 A M o y f e s le facò del go l -
f o con fu impulfo , vna belleza v iva; 
porque c o m o niño , tenia para falir 
pocas fuerzas : A Francifco le facò vna 
beldad arrebatada , porque en fu en-
tendimiento tenia mucha fuerza vn de-
fengaño : L o que en Moyfes fue im-
pulsò efiraño , fue en Francifco m o v i -
miento propio ; porque li vn Moyfes 
necefsita que le ayuden para falir del 
g o l f o , fin mas ayuda que fu v a l o r , íe 
íabe falir Francifco. 

6a A que M u n d o iremos p o r 
comparaciones , fi parece que excede 
tu ardimiento i los mas infignes? Serás 
igual á tus méritos , .pues f o l o fe per-
miten tus grandezas al T e m p l o de las 
admiraciones. Solo por aver dexado 
Francifco (u Gandeza, por^ militar en 
ella Sacra Compama , parece que me-
rece en (u Canonización, no folo el ti-
tulo de Santo , lino el nombre de San-
dís imo . 

61 Varios epítetos vfurpa la 
Iglefia en fus (requemes ahogos : Invo-
ca á la Bcatifsima Trinidad , y exprei 
lando al Padre , al H i j o , y al Elpiri-
tu S a n t o , los dá diferentes atribuios: 
A l Padre le llama Celellial : Pater de 

in Calis Deus : A l H ü o , Redemptor: 
Fili Redimpter mundi Dius ; A l Efpi-

cxprefsion de la Pcrfona, podia , lla-
marle . ó con el nombre de llama 
amorofa , ó con el blafon de dadiva 
bizarra? 

6 2 Crece la duda , que todas 
las Perfonas Divinas ton ¡¡fíales ea 
la Santidad : Pues c o m o no llama San-
co al P a d r e , y al Hijo? Y c o m o , imi-
tando también efte efti lo , l lamamos 
fiempre Santo al El'piritu Div ino , 
y 110 al H i j o , . y al Padre Etcr-
uo? • 

<•'3 D i g o , que todas tres Per-
fonas fon iguales en lántidad , c o m o 
cr.grandeza; pero loioal Efpir icuSan-
t o le le dá d l c ritulo g l o r i o i o , por ¡os 
exercicios á que (u amor le de (lina; 
porque a u f c n t e j e s v s de la Compañía 
de fus A p o l l o l e s , vino el El'piritu San-
t o cu lugar luyo . , para afsillirlos como 
Prelado , y cnfeñarlos c o m o Maef-
tro: Docebit vos omnem veritatem: P o r 
alsiílirlos, derramado en lenguas, baxó 
de fu grandeza, y a f s í l l i ó c n fu C o m -
pañía : Fue Supremo Paílor en aquella 
Compañía de Jesvs , los g o v e r n ó fa-
b i o , y .inflamó amorofo : Al verlos la-
bios , y ardientes con fus ¡nfluxos, los 
repartió por el mundo en Apoftolicas 
Milsiones : Es tan propio del Efpiri-
tu Santo eíle excrcic io , que folo (u E f -
píritu fue embíado para efte .empleo: 
Y c o m o el Efpiricu Sanco f i r v e , y díf-
ponc ias Mifsiones por fu Pcrfona , y 
govierna con fingular amor la C o m -
pañía de Jcsvs , fo lo ella Pcrfona fe 
aclama con el nombre de Sandísima: 
Spiritus Saníie Deus. 

<5+ N o puede aver proporcion 
de lo mortal á lo eterno , de lo aciia-. 
c o l o a lo S o b e r a n o ; pero no fiendo 
p o f s i b k igualdad , fe permite fimi-
litud. Tan parecido es Francifco 
al Efpirítu Div ino , c o m o fe colige de 
fus operaciones : Y liento , que no fo-
lo le retrata en los empleos del v i -
vir , lino cu la entrada en la Reli-, 
g ion. 

6 f Quando el Efpiricu Santo 
entró en elle Coleg io A p o f t o l l c o , y 
Compañía de Jcsvs , dizc el T e x t o , 
que entro con ayre , y fuego : Y c o - Ator. i . c v 
m o vno , y otro elemento Ion tan rui- a . & ¡ . 
d o fus , al entrar en l a Compañía 

avria' 
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A l ruido de la en- c o m o Principe S o b e r a n o , Señor ; pe-

ro 110 fiempre las acciones naudlran 

tan claramente la Mageftad.i En la c u -

na le juraban vallaliage poilradas las 

C o r o n a s ; en la cena lavaba ¡os pies á 

vnos pobres pefeadores ; y ay tanta 

diferencia de fervir á l'er férvido, 

q u e parece Nii ío guando fe dexa 

fervir , y quando firve parece S e -

ñ o r . 

7 0 Precendo dar razón de ella 
diferencia. El fer férvido , argu-
ye fer Señor humano ; el fervir, in-
fiere fer Señor D i v i n o . Mas g r a n -
de parece Chri f lo á los pies de Pedro , 
que pareciera d t a n d o Pedro á los 
pies de Chrif to ; porque mirarfe v n 
valfallo á los pies de fu Monarca . es 
vn rendimiento tan v f a d o , que n o d a 
grandeza : Poftrarle vn Monarca, á 
las plantas de fus fubditos , es v n a 
acción tan divina , que folo Chrif to 
la hizo , baxando al m^ndb , y lír-
víendo , c o m o dizc nucilro I jvangcl io, 
a tus f iervos en el Cie lo : Y c o m o el 
mirarfe los vaflallos á los píes d é l o s 
Pr inc ipes , fe vé en todo» los Reyes hu-

avria eílruendos. 

erada de Borja en la Compañía , fe c o m -
m o v i ó coda t f p a ñ a ; ayre rcf'onó, 
y fuego : En los p o c o diferetos que n o 
penccran las a c c i o n e s , avia ayre ; por-
que dezian con juizio l i g e r o , que p o -
dia falvarfe á menos colta en fu eilado: 
En otros avia-fuego , porque encendió 
á muchos fu defengaño : h u v o a y r e de 
vanidad en los que le notaron , y fuego 
divino en los que le ü g u i í t o n . Entró 
también Borja con colores de Efpíritu 
D i v i n o , n o f o l o en el amor derrama-
d o , fino en el ayre , y fuego ; porque 
entró pifando e¡ ayre de la vanidad que 
dexaba , y derramando el luego del 
amor que le traía. T a n t o incendio tra-
x o , que le conlumió todo : buen redi-
g o fera averfe fecado c i n t o , que con la 
piel q u e le fobraba , podia ceñírfc el 
cuerpo; y (i le atenuó el ayuno , crco, 
que mejor le fccaria e l " incendio : y co-
m o entró con e f p i r i t u A u fanto , c o m o 
podia fer la falida de q K n tuvo tan di-
vina entrada? 

66 Entró grande , y fe q u e d ó 
grande : Mal dixe , entró grande 

para hazerfe mas grande por lo h u - »manos"; y mirarfe el Monarca à ì o s píes 
mil de ; F.nrró Rnria à frrvìr nitnndn Ja . r-i_ . .1 11 - . m i l d c : Entró Borja á fervir , quando 
n o avia eftudiado fu cuna mas rudi-
mentos , que mandar. Q u a n d o -pare-
cería Borja mayor Señor , p mandan-
d o en los Pa lac ios , ó en los Exercitos, 
o firviendo en la Compañía á fus her-
manos? 

i t 6 7 Eñe Sacramento dcci3c her-
mofamentc la duda. A l inflituir elle 
D i v i n o Placo , fe l lama Chrif to Se-
ñor : Magifter, & Domine-. El ciculo 
de M a d l r o , es propio de la acción ; el 
blafon de Señor, parece díílantc de fu 
humildad. 

68 C o n vna contradícion brilla 
mas la duda. A l adorarle pollrado 

Mattb. »1 los fabios Kfeyes , le llama el Evan-
v. 11. gelilia N i ñ o , y al facramentarfe le lla-

ma Señor. L a s etiquetas de los Pa-
lacios _ enmendaran los atributos , y 
le tuvieran por Rey quando le jura-
ban , y por Niño quando los c o m b i d a -
b a á fu M c í a : Pues c o m o fe oponen 
tanco nueflros juizios á fus dictáme-
nes , que parece D i o s N i ñ o quando 
le adoran Reyes , y Señor quando com-
bida á pefeadores? 

69 U e f p o n d o con la d i f e r i -
d a de exercicios : Siempre es D i o s , 

de los val fa l los , fe mira f o l o en el Rey 
de los Cie los -, por fer férvido de f u s 
val fa l los , fe mira c o m o Rey humano; 
y por fervir á fus valfallos , fe ac lama 
S e ñ o r , y R e y D i v i n o . 

71 S i rve . Francifco al c o m p a . 
ñero mas humilde , para oftentarfe mas 
grande ; porque fervir á los Ínfimos , es 
fuptemo cara&cr de Señores: JAagijler, 

Domine. 

71 A ella humilde pequeñez 
reduxo B o r j a tanta Real M a g c l l a d . 
Elle Sacramento de la Eucharíllía es 
la mayor gloria divina , y fu mas 
acreditada fineza. O l v i d a n d o mi! dif-
crctas caufas , me baila aora c o n t e m -
plar vna menudencia. Es crédito de 
nueftra F é , que fiendo D i o s tan gran-
de , fe reduce á v n punto cali indivifi-
ble ; porque en la parce mas ininima 
de la Hof t ía confagrada . ^ f s i í l e roda 
fu incomprehenfible grancftza : Y c o -
m o toda la Magéitad cabe en vn puerto 
tan pequeño, no puede fer mayor fine-
za de vn D i o s , que reducir fu grande-
za á can pequeño lugar. 

7 i Elle es el mayor milagro 
del a m o r , vozea 

- D o ñ o r Angél ico . 
enamorado mi. D . Tbom. 
Bien se , que 0pufe. s 7 . 
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Korj i nn obra tan alto milagro ; pero 
también se,que procura imitar el excef-
fo , pues reduce toda la Real grandeza 
de fu ellado, al lugar pequeño de No-
v ic io : impofsible parece fin milagro, 
que pueda caber tanto en vil lugar tan 
pequeño ¡pero como el amor fe fabe 
cílrcchar, y ceñir para hazerfe con fus 
finezas mas lugar , quanto mas etlrecho 
el puerto , le viene al amor mas an-
cho. 

74 Prefomo, que con Borja ella 
oy nías realmente fazonado elle Divino 
alimento. La imagen mas clara de cfte 
Soberano Placo en los obfeuros figlos, 
fue el cordero Pafqual: Elle fe fazona-
ba al fuego; y aunque no conlta del 
Texto el ¡nlirumenco preciio , Novari-
110, conducido de antiguas obfervacio-
nes juzga , que era vn ramo de grana-
do. Siguiendo ella obfeura congetura; 
fiento que no feria acafo defdeñar los 

Iigneám ex cedros, y 1<JS laureles, y elegir folo á 
malo puni- ellos ramos ; porque como en todo el 
co eligebát, " m p o natural no ay fruta Real, fino la 
vt atmí af Granada , pues defdc fu cuna nació con 
fatent. corona, lolo güila Díqs de vna fruta 

Exod. 11.-

JUht Abrab. 

'l oiú. cap. 
6y. 

Cilfplde 

T e m p l o , y en la fimbria de la vertid«-" p , 
ra Pontificia. Mi reparo confifte en la ' 
diverfa compañia que tienen, fegun los V 1 ¡ ' 
puertos que ocupan; porque en las co-
lumnas eftaban entronizadas, y en las 
plantas del Pontífice abatidas. Mas 
grandeza reprcfentabaii.dírán todos, en 
las columna^ , que en las plantas; pe-
ro era tan al contrario, que en las co-
lumnas eftaban folas las Granadas; 
en las plantas tlel Pontífice, difpufo el 
Cielo , que eíiuvieíftn acompañadas 
de vnas fonoras campanillas; porque 
como ellas reprefentan las bocales len-
guas de la fama, no afsillen elTas len-
guas á las Granadas quando ellán en-
tronizadas , fino quando ellán abati-
das ; porque al ver elfas coronas pof-
tradas a vnas plantas , es precifo ha-; 
zerfe lafama lenguas. 

78 Mas alma oculta. La mifma 
corona tenían As Granadas ocupan-
do el puerto fifcf mo de las columnas, 
y el ínfimo d ^ R plantas ; pero en lo 
alto eftá fu grandeza muda, y en lo 
ínfimo vive aclamada; porque no es 
materia de admiración, que la gran-

Nouar. lib. 
5. Sacrar. 
tUU.n ¿ i . 

coronada , que fepa abrafarfe en f u s deza fe mire en lítíal ; pero como vèr 
ella mifma grandeza pollrada á vnas 
plantas , es modeftía que admira, dif-
pufo Dios fe pufieíTen effas campa-
nillas , pira que toquen á milagro fus 
lenguas. 

79 N o ha venerado la Compañia 
General mas modefto , que Francifco: 

les Coronas : y como dexaba la Co- Tantos exemplos raros de modefiía 
roña el ramo por abrafarfe con la defperdicia fu v i d a , que y o juzgo , que 
imagen de fu Dueño , viene á fer el no folo fe olvido de lo que avia fido 
mayor güilo de Dios vn árbol coro- fino de lo que actualmente era : Ser-

Compañía. 
75 Mas avivaría el gufto con-

templando , que para formar el ínf-
•trunicnto de la rama del árbol , era 
precifo , que fe arrojalTe la hermofa 
fruta , y anduvielfen. rodando por el 
luelo las Granadas con fus imperia-

nado, que fabe arrojar fu gtandeza,por 
facríficarfe en fu C o m p a r : , 

76 Arrebatado di . jumento, y 
fin elección me hallo i .nido a Bor-
ja , General , befando ios píes al Pon-
tifico en R o m a . Glorióla fue en efta 
difcrcta Corte fu enerada , porque 
defprecio con agradecida modeilia el 

vía á fus compañeros fiendo General, 
como fi fuera el mas ínfimo fubdíto. 
Setenta , y dos campanillas tenia aque-
lla coronada modertia, que vozealleu 
fu fama; y no sé fi para la tuya bailaran 
todas. 

So Pues otro mayor milagro ve-
neraba mi admiración en Francifco. 

Palac io , que le tenia fu Santidad pre- Ser Santo quando pobre Religíol'o, 
venido , y ¿ i g i ó el apofento mas eilrc- es ceñirte alEvangelio.y al elladptquien 
cho de lu Colegio. Y á te ofrece á los fue Soldado tan riel á fu Rey,no avía de 

•=,.Reg.-¡. v. 
2 0 . 

ojos vna curíofa duda : quando pare-
ce mas grande Borja , á los píes del 
Pontifico en R o m a , 6 en fu dofclau-
gufto en Gandía? 

77 Vna aparente contradicíon ta-
tisface la curíofidad. Dos lugares ocu-
paban las hermofas Granadas por de-
cretos f u f e m o s , en las columnas del 

fer Soldado ¡ntiel á fu D i o s : Pero fer 
Santo , fiendo Duque , es punto de ex-
cedo. Santo en los claullros, es deu-
da de la elección : Santo en el Trono, 
es admiración de la virtud : no tolo 
Píede admirar á los hombres, lino tam-
b ien á los Angeles. 

8 r Vnos Serafines afsi lliag alTro-

De San Frsncifco de Borja. 

•u. i j . 

iTa'.C.v.i. no que vio Ifaías. Vnos irracionales 
£¿tcb. 1. .1 conducían la carroza que mitfiEzcquiel. 
1 . 1 . Do los Serafines no eferíve el Texto, 

que lubiellen a puerto mas alto : De los 
Ezccb. 1 o . irracionales díze , que todos , ó vno, fe 

transformaron en Querubines. A lar 
fuceflo de los Tronos del inundo , no 
crtrañára la defigualdad ; porque como 
han reñido en fus Palacios el mérito , y 
la fortuna , mas lubieran vnos torpes 
irracionales , que vnos efpírítus inteli-
gentes. 

32 Difta mucho de la Divina Safa 
ella iniqua diftributiva. La caufa de! 
afcenfo fe encuentra en el empleo de 
fus palios; porque los Serafines vivían 
entronizados, fin mas fatiga , que afsif-
tir a fu Dueño con el movimiento de 
tus alas: Los irracionales fervian á los 
caminos, y viages de fu Principe : y es 
julio , que fe premie quien anda rodan 
do por el mundo, y no qülen fe ellá en 
fu Trono defeanfando. 

8; En ellos gallardos Efpiritus te 
dlvifan los exercicios de Borja. Era tal 
la confidencia que mereció fu lealtad i 
los Reyes, que no huvo víage en que 
no afsiftielfe a fus Magellades ; fiempre 
guiaba la carroza: Y con qué rortro? 
A y opiniones, fi aquellos irracionales, 
que conducían la carroza, eran quatro, 
ó vno con quatro roftros: y la vos tex-
tual : Similitudo quatuor animalíurrt, 
no es ran fignificativa de quatro perfo-
nas, como de quatro reprefencaciones, 
y femejanfas. 

8+ Abrazando elle di&amcn , era 
vn hombre c o j rortro de Aguila , de. 
León, y de Buey, porque enlazaba con 
hermofura el defprecio con la Magef-
tad. Noten , que el hombre es Princi-
pe de todos los vivientes ,1a Aguila es 
Reyna de todas las plumas, el León es 
Monarca de todos los irracionales : to -
dos tienen fus coronas, fino es el Buey, 
que folo puede fer Principe de las hu-
mildades : Y como , yá fueífen quatro 
diftintos, yá vno con los quatro rollros, 
todos tenian las plantas del Buey ; te-
nia elle hombre varios títulos Reales, 
pero todas fus acciones eran humildes-, 
porque fiendo en todo vn Príncipe co-
ronado , no daba paffo, que no fucile 
como el mas humilde fubdito: Plañía' 
ptdii corum quajiplanta pedís vituli. 

85 Al vér Ezequiel la difcotdlade 
roftros, y de paflos , exclamó admira-
do , que era reprefentacioij del Cielo: 

a. 

Ezccb. 
v.s. 

Ettch. 
f . 7 . 

Vifivfimliladinii ghria Domini5 Ezccb. 
porque los temblantes no podian (ér v. 1 . 
mas Reales,los paflos 110 podian íer mas 
modeftos : y como en la cabeza le re-
prefenta cl.conocimienco,v en las plan-
tas el defprecio,fon paltos del Cielo an-
dar A'11 Principe rau humilde.conocien-
dofe can noble : Vijit JimUítudinis ilo. 
ría. 

86 Eftosfiieron los fembljpcesde 
Francifco por fus venas„y eftos los paf-
fos por fus humildades. Pero fi ellos 
eran quatro, como los puede reprefen-
car Borja,fiendo vno? Porque es vno 
que vale por quatro. Fue hombre en la 
prudencia". Aguila en lo delicado de la 
villa , León en la generalidad de lac le-
m encía,Buey en lo profundo de h nio-
deilia. Pero yá fea vno que vale por 
quiero, yá fean quatro virtudes redu-
cidas á vn fugero, lo que afirma el Tex-
to es, que erte hombre que fiendo P, ín - , „ 

cipe, andaba como Buey humilde , le 
transformó en Querubín,porque avien-
dolé quedado Borja grande , fe llovie-
ra quedado Principe ; pero por liumi- ú> 
liarle, fe hizo Angel. 

87 Relia contemplar aora la mif-
ma contradicion , fixando los ojos en 
el dueño. En el Trono afsiflia la Dey-
dad, y en la carroza cambien : Siendo 
vno el (ugeto, era díllinta la aclaraa-
cióiporque en el Trono le aclaman San- ifa¡. 6 j o . 
to los Serafines , y en la carroza enmu-. Sanétiü 
decenios irracionales. A la luz déla Sanítus' 
malicia era fácil la caufa de celebrar fus ' 
virtudes los Serafines , y 110 los irracio-
nales, porque nunca alaban las prendas 
agenas los necios , deshaziendole en 
elogios los fabíos. 

88 La mifma Deydad era,eferíve 
Geronimo^pero delígual á nueftró af-
peéto el motivo para el aplaufo; porque 
en el Trono cll-tba elevado;sn la.'carroza 
ertaba trabajando como humano: en el 
Trono olleucaba fu Mageflad,y grade-
za ; en la carroza la modeilia de fu apli-
cación.En vno,/ otro lugar era Saco,pe-
ro no celebran fu vircud quando le mira 
en la carroza trabajar humilde,fino qu,i-
do le veneran en el Trono con refp'etos 
de ttiunfante;porq fer virtuefo olvidan-
do la Magellad , es defprecio , -mas 110 
admiración ; "pero como cafar lo v ir-
tuofo con lo entronizado, es di j n o de 
admiración, quando ha dexado' por el 
yugo el Trono, no le celebran los Que-
rubines por Santo;pcro con rajón le a J-

mi-

Sanilus, 
Ezccb. i.v. 

Hieronym. 
ibi. 
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Iuda-is qui-
dem fcan-
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feulritum. 

miran, y celebran lo.vSefafíWs, viendo 9, Magefluofas glorias defdcño 
que quando ocupa el T r o n o , fe mani- F r a n c i í c * conmurando las -delicias 
fidla canSanco: Sancius , Sanitus ,San- en vn pobre paño : Mal d.xc en no lla-

marle r i c o , pues encubría canto tclo-
ro. Por grofero que fea el paño en que 
fe oculta el ambar , huele á prcciofo: 
masReal paño era,que li virtiera la pur-
pura , crage antiguo Imperial, quanto 
v a d e f e r i n l í g n i a . ó reliquia. Grande 
te efeogio la Providencia, y no folo 
para dexarté grande, lino para liazcrte 
mayor. 

94 El vaticinio de Jeremias fe ve 
'cabalmente defeitrado en Francifco. 
Habla en alulion del art í f ice,que al 
quebrarle frágil vn v a f o , le renueva 
dicllro , y pone ellas ditíeíles VOzes: 
Conver/us qué feeit íilui vas alterum. 
Convertido liizo al vafo míímo otro 
vafo. Aquí habla de la convcríion de 
vna alma j peto la transformación es 
enigma: Dilicil es cafar el illud, y al-
terum : Sí el tnifrno v a f o ; luego no 
otro : Sí otro alterum; luego no el mif-
mo illudi 

9 j D i g o , que ella con Ar f ion que 
parece ímppfsiblc , en Francifco fe v é 
fácil: Convirtió el v a f o , y del mifmo 
le hizo orro , porque le halló grande, y 
le hizo grande : Era el mífmo vafo en 
la grandeza , y otro en la perfección: 
porque como de vaíoGrande de Efpaña 
lfc hizo vafo grande de gloria , el mif-
mo vafo quedó convertido en otro: 
pues fin quitarle lu grandeza humana, 
fe v i o convertido en perfección Angé-
l ica. 

96 Solo relia penjtrar en tan 110 
villa transformación, como fe transfor-
m ó elle mifmo vafo en otro : C o n bar-
ro , dize Jeremias: y ella grande fabri-
ca fe halla comentada en otro texto 
con hermofura. 

97 A vndichofo ciego le iluminó 
el Rcdemptor llenándole los ojos, de 
b a r r o ; y ctia miíma iluminación guar-
dó para Francifco , pues el barro de vn 
cadaver le abrió los o j o s : contemplan-
do la jurildicion de la muerte en la bel-
dad ÜC la feñora Emperatriz Doña B a -
bel , al dclcouocer entre la mudanza 
fu antigua hermofura , reconoció , que 
cambien era barro la Magcftadjy quau-

• co mas hermofo , mas feo. 
98 S011 tan parecidas las ilumi-

naciones , que no fe quedan en ella lu-
perncie de los o j o s , fino que fe equi-
vocan en los palios. El ciego no qu .-do 

cabal 

¿tus. 
89 N o admira , que fea Francifco 

S a n t o , licndo humilde R c l i g f o f o ; pero 
p a f n u , que en el T r o n o de Gandío fea 
Santo. N o m u d ó l o virtud cilicio , lino 
d i a d o : Renunció la grandeza en la 
íxr:r¡Qfidad , quien nunca para vani-
dad laadmitio.cn fu corazón. Bien pu-
de: , concíhoando fus Reales inocentes 
empleos , mantener en paz fus virtudes; 
pero defraudaba á los mortajes de tan 
alto cxcmplo . como pifar fu grandeza, 
y 110 quedaba en lo viiiblc can acredi-
tada. 

co* V c z i n o á l a s afrentas de Jera» 
. falen den-amó Chrillo en el T a b ó j las 

Magcllades ocutras.de fu Iuzitantas ga-
las gloriólas oltentó en el monte , que 
dexo huérfano el Cielo , pues el Sol 
amaneció en lu rollro. N o admiro 
que divulgue Chrillo fu gloría , pues la 
t iene; pero cltraño la ocalion en que 
I4 delcubre : Mas oportuno parecía re-
velarla al nacer, que vezino al morir: 
Pues como la oculta en fu nacimiento, 
y la derrama en fu ocafó? 

91 Refpondo con la diferencia de 
empleos. A l nacer le avian de adorar 

, R e y e s , y Pudores -, al morir le avian 
de delconocet las gentes: Para mover 

. á q u e le adorall'en, 110 neccfsitaba de 
revelar fus glorías , porque bailaban 
fus virtudes : Para que conocielfen la fi-
neza del m o r i r , convenía manífeltar fu 
Mageí lad; porque como Chrillo en la 
Cruz fue efcandalo a lbs inadvertidos, 
y oprobio de los necios, y avia de vef-
tirfe d trage humilde de delinquente; 
fino le vieran primero cn,el trage de 
gloríolo , 110 admiraran tanto los ojos 
verle cji habito tan defprcciado ; por-
que- para cltimar la fineza de veltírfe 
aquel habito grófero , conduce verle 
primero en el trage de Magefiad , qué 
ha dexado. 

92 Ol lcntofo fue en fus mundanas 
glorias Francifco , y lo que huele á v a -
nidad , tue difcrecion ; porque á villa 
de lo que fe d e x a , brilla mas lo que fe 
toma : Y como 110 pareciera tan lina la 
dcfnudcz de Chrillo en fa Cru>., a no 
averie viito antes con trage de Magcl'-
tad ; no admirara tanto en Francifco el 
habito de humildad , á no aver pallado 
i el dsfde el habito de luz. 

Ierem. 1 !• 
v. 4 . 

Difsipatuni 
eli vas, 
quod ipíe 
facicbat è 
luto maní-
bus fuis: 
converfus-
que Secít 
illud vas 
alterum, fi-
cut placuc-
ratin ocu-
1Í5 dus ve 
facercc. 

loan, 9 . v. 

6. 
I'ccit in-
currí , & U-
nivi t fu per 
octilos e ius . 

Vaf. 

Ypdc 

Uè San Trancifcc àe Bor'yt. 
cabal.nence fano con ci remedio del pobres barquillas 
barro , mas medicin 1 le necefsitó , que 
ci detengano del polvo ; porque para 
que cabrale enccra v i l l a , le mandò ci 
Redempcor , que caminalfe à las cor-
rientes puras de Siloè, que lignifica Af f -

i ena (iloè 
( q » o d ì n -

rreprctatut 
Mifsus ) 

iKlc 

ta S, 

va in nata- # » > y en fus criítales cobró perfectos 
A l horrorofo barro de la ajada 

leza. empezó Francifco a defpertar 
la v i l l a ; pero como para fer perfecta, 
le neccfsitaba venir a la fuente de Mif-
fiones Apoitolicas , c o b r ó en fus crif-
t a k s rah perfatita v i l l a , q u e dcfde que 
e n t r ó , lúe mílagrofa. 
* 99 V i ó , v ino , y triunfó : el vine, 

vi , y venes del Cefar, fe le robó fin du-
da Borja. Apenas entró en la Compa-
ñía , quando en alas de fus virtudes íé 
remontó á la Esfera. N o cftrañen tan 
prompto buclo* porque fi era en el ci-
tado Novic io , era en la virtud muy 
profcllb. 

100 Habla Ifaias de los tresOrien-
tales R e y e s , que defprcciaron fus C o -
ronas por bufear la Compañía del N i -

, , ño Infante Jesvs , y dize , que bolaron 
Jjai. 60. a c o r n o nubes: QuiJ'unt ifti, qui vt nu-
- o ' b c s v o l i n t ) N o parece grande elogio 

á fus palios , y dcfprecíos,llamarlos nu-
bes , madres de torpes obfeurídades, y 
livianos borrones : Para que' arden en 
el Ciclo Ellrcl las, fino para acciones 
tan Reales? 

1 o 1 Pues yo liento , que el mayor 
elogio de ellos Principes , es obrar co-
mo nubes. Fundóme en fu cuna , y fus 
operaciones. La nube fe forma de fu-
tiles vapores » y delicados , aunque 
terrenos : es fu origen del barro ; pero 
como if l is delicado, mas preciofo: def-
prendefe de la tierrí , blandamente 
atrahídade las caricias de la l u z , y fu-
be á ocupar Us dilatadas Provincias de 
la media región ; como al paífo que fe 
v a fubiendo , fe v á futl l izaudo, quanto 
mas fube , anhela fubír mas » y ello 
que parece fobervía de la a m b i A , es 
obediencia á la luz ; porque como el 
Sol la va l lamando, y atrayendo c o n 
fus r a y o s , obedece en fubír el avifo de 
fus luzes : y quando parecía que defea-
ba fubír como ambicióla , anhela fu-
bír por hazer al Sol compañía. 

102 Algunos mcllndrofosefiraña-
ron que Borja huvíelte admitido los 
primeros puertos de fu Religión , dif-
curriendo fupcfficíales , que avíentfo 
dorados bagcles , debía no enerarle cu 

Corta villa tísue 
quien haze a todas las Dignidades de-
linquentcs: admíc'r o f ic ios , que con el 
fobreefcrito de mandar .tienen verdades 
de ferv ir , tuas es penitencia , que am-
bición. Era nube hermofa elle Princi-
pe (lamida del Sol,fe delprcndió del 
patrio foelo ; pero como por fu virtud 
fe hizo la mas delicada, era f o r j ó l o , 
que fubíefle mas en fu esfera. 

105 Pafsémos de los primeros 
paltos á los exercicios. L o s Principes 
Santos , dize Ifaias, que fon nubes; y 
los demás morrales , dize l u á n , q u e 
fon aguas. L a diferencia nace de vna 
caufa hermofa; porque ta agua afsilttf 
en la nube , que vive por fu altura v e -
zina á la fuperior esteta ; pero por fu 
ínciinacioirnativa efiá como violen:.!, 
anhelando romper aquella claufura pa-
r í defeender a la tierra : La nube, aun-
que nace en la tierra, le v á defviando 
de lu cuna para acercarle mas á la esfe-
ra: y como la agua quiere dexar el Cic^ 
lo por baxar(p a la tierra, y la nube de-
xa la tierra por acercarle al C i e l o , de-
xar el Cielo por la t ierra, es genio de 
hombres; pero dexar la tierra por el 
Cie lo , es buelo de Angeles. 

104 N o defeubro en toda ella vili J 
ble esfera mayor nube , que la de Fran-
cifco : y como fe aparcó de rauta tierra, 
como feñoríaba la grandeza de fu eí ia-
do , fubió á hazer compañía al Sol, que 
blandamcutc le llamaba con fu luz. 
Empezó a fubír como nube formada de 
grueflos vapores; pero fe fue futillzan-
do canco , que halla el cuerpo fe v ió fú-
til de gruefio : y como 110 le quedó va-
por terreno, v ino á ocupar el púelto 
del Cíelo mas alto. 

105 Vna replica padece el difeur-
fo. Es verdad , que es nube Francifco 
en el fubír , pero 110 esnutic en baxar: 
T u v o Francifco por penfiones de fu 
o f i c i o , comercios terrenos: no fue tan 
abltraiSo, que 110 bolvielfc á comer-
ciar , aunque inocentemente , con el 
mundo : Luego no es nube qut alfom-
bra fu deívio , pues tal vez fe baxó al 
fuclo. 

106 D i g o , que 11 es nube en el fu-
bír, lo es también en el baxar: cambien 
baxa la nube á la cierra, porque embia 
lo que oculca : encierra en fus entrañas 
purifsinioscrillalcs, y los derrama Co-
bre los campos , para fertilizar fus ter-
renos l y como la nube derrama lo que 

ocul-

xt> 
Apte. 

Aqua::::po-
puli 'fnnt 
& gentes 



/ . Oración ,, , r í í iucr plus 
4 u u , f ; m , rn a y m a s p a r d o n de fiwpí » ' « « « « - h a b a d e f f -

o c o l a . ^ p r o v e c h o ^ p n o poeUa dexar de fa e l e o -
nube F r a n c i f c o , que folo comerciaba 
con el mundo pata fu provecho. L o 
o u c c u b i a la nube à l i t ierra, e5 agua: 
y como la agua es llanto ; parece que 
l lora ; poraue lloraba F r a n c . f e o o o r 
verfe obl igado átratar con el mundo, 
aunque cambien fe deshazla en lagri-
mas por Cu provecho : V como la nube 
por mas que comercie con el mundo 
l l o r a n d o , nunca dexa el l iuo del Cie-
l o , era Francifco n u b e , que aunque 
trataba con el m u n d o , liempre queda-
b a fu efpiritu elevado en el C ie lo . 

107 M e j o r que de aquellos c o r o -
nados Principes fe entiende de B o r j a 
el alto bnelo de n u b e , con que explica 
él Profeta los Reales M o ^ d e aquellos 

ardientes coronados corazones: Vola-
ron los Reyes por la Compañía de Je-
svs , v o l ò Francifco i ella i pero f i l a 

. d é l o s Pt-incipes tue vífita correlami la 
Mattb. 1 . d . BOTj_, l i e d e por vida. Poi l ra-
v - " - dos los Revés a las plantas d e j e s v s , 

ofrecieron fus r iquezas, p o r o bolv ie-
ron a poifect fus coronas abatido 
Francifco a fus Plantas ofreció tan g e -
nerato fu e (lado , que na b o l v . o a mi-
rar fu imperio : y c o m o aun en el bol-

ver al mundo , n o à mandarle , fino a 

í e r v i r l e , tenia fu retiro dolor , fue hit-

m o f a nube , que para apartarle del 

mundo buela, y para isolveral mundo, 

Hora. , . 

10S N u n c a fe b o K n o a inclinar 
Franci fco a l a tierra que pisó : N o i : 
tiraron las dependencias de fangre: con 
q u e vivían enlazadas fus hermofas Rea-
les venas : no folo défconoció a los fu-
v o s p o r p a r ¡ e n t e s , lino por interceffa-
i c s . Raros exemplos de cita abfirac-
d o n ofrece fu vida en los elpacios que 
g o v e r n ò : n o los refiero por no lee p r o -

h X ° i ' o ? O noble virtud! V a l g a » 

D i o s por Principe, que halla en las v u -

•ARIFI. TIB. tudes fabes fer noble. El Principe de 

¿ t f e n i i ì . nucllra eftruftura , y el Rey d= nuelira 

& iuuent. fabrica, es el corazon , aunque Galeno 

Ari fio teles fienta que el ce lebro : Empuño el C e t r o 

probi. fot. de efla v i v a Monarquía por fu noble 

tnibi ) 1 . inclinación ; porque le inclina mas a 1a 

C o r habet parte ftácftra, que i la derecha , c o m o 

dúos ven- tedifican fus leales movimientos : L a 

tres, fcíllcet razón de inclinar.e mas á ello lado , l a 

deNttum, & t o m o de Ariltoteles ; porque en el lado 

fini 11 rum, izquierdo relido mas porcion de efpi-

¿ c e c r eiiim ritu, que de tangre ; eu el lado derecho 

»en-

de fpitiiu. 

loan, i.c, 

1 ? . 

v u i t u »1 " " í . .. 1 guiñe 

r a z ó n vil Principe ,f i fe inclina mas al 

"efpirltó, que á la fangre. 

, i o El difeurfo me ha puefto en 

para-e de averme de retratar de ia du-

da con «ue empezó la O r a c i ó n . Dixe 

o u e avia tardado la C a n o n i z a c i ó n ^ 

l i o n a ; y aora miro, que con ellas grüh-

d e z a s d e fus acciones , no parece que 

t a r d a , fino-que fobra. 

, , i En la grandeza del Baot ida C x 

m i r o v n cfpejo de l i o * a : N o fue el Baurilta n i ñ o , porque nació grande-, 
¿fie puer magnas: D « o la C i u d a d , y 
h a b i t ó el .defterto ; fue tan abllincnte, 
que fe defuáutió de-humano en el ayu-
n o : fue Luzcro d e l ; o l . y a n d u v o en 
l a C o m p a ñ í a dt.!esvs,medicando y a n -
tas Mifsiones le ordeno el Redcmptor: 
aun teniendo-tan grandes perfecciones, 
preguntan Populares.y'l-errados, quien 
es -Tu quis ei>. Q u e preguntan fi lo 
vén? N o fue negarle , elcrive Santo 
T i l o m a s de V í l l a n u e v a . f a Santidad, D Tbom. 
f ino delatarle en admiración;porque a/illamv. 
a! ver prendas tan Ungulares, horma-
b a n elle juizio dlíe retos : Para D e y d a d Bapttjt. 
fon pocas ; para hombre parecen mu- TatuS-nam-
chas : Y c o m o n o ay tr.edlo entre hu- que-ñdeba-
m a r o , ' / D i v i n o , qué ferá quien n o tur omni-
pudiendo llegar i lo D i v i n o , parece b u s . v r . . x 
que excede lo humano? Reconoce 
C h r i f l o f a juila admiración , y remon-
de , q u e es el mayor de los nacidos; 
porque como Juan era vn hombre de 
citas prendas, 'no c ía j u l i o , q u e para 
canonizarle anduvielléq los liou.bres 
kaziendo informaciones ; porque v n 
Grande en v ir tud, y nacimiejfco , por 
boca de vil Dios" queda canonizado. 

11 1 M a s te adelanta la.elevacion 
de Borja conlltayendo el ¡ion fitrrexit 
jMUMVqwdixo ¿ b r i l l o del Baotífta.N'c 

canonizó Chrífto al Bautííla por fer de 
fu Compañía ; todos los Apellóles lo 
fueros^^y de fu numero, tolo canonizó 
i Pedro : Beatas es Siman : A Juan le 
canoniza por grande : Non Jurrexit 
maior. E d a voz no fignifica nacer, fino 
levantarte; y en la Eícritura es v u le-
vantarle de la ruina de la Alma en ¿las 
de la penitencia; voz que alentó el pro-
digo por principio de fu arrepentimien-
t o : Sur?.sin, <J- ib'j ai Patrern ineum. [ • 

I ¡ ¡ ' Ella voz de levantarle , c o n -
viene mejor al grandS B o r j a ; porque 
fi en los tropiezos inevitables d ; I03 

P a -

oredert tur 
e l l e , qUod 
era l . 

Matth. 1 

O . 1 1 . 

Mattb. 16. 

v . 1 7 . 

?'3tth. 11. 

V. t i , . 

Lue. 1 /. 

De San Frane ¡Je o de Borja. 
P JVI;;»S pudo c a e r , fe fupo difereto le ra Bnrja , pues la acción primera mete-

o r a , t i . t>, 
-!. íS>- + . 
Gm. ti.v, 
10. 

Ftrf. 17, 

Gen. 11. f . 

a . 

v :. ' : c a y ó para levantarte m a y o r : 

. srrexit maior. Siendo tan pareci-
dos Juan , y lio a en ia vida , defeon-
vienen en la muerte ; porque á Juan le 
d io vna muger muerte , y a Francifco le 
d io vida : Pero co n o la v ida de los juf-
tos e;¡ip:ez3 a computarte defde el f u -
p i i c i o , tanta vida le d io la Emperatriz 
a Borja bolvíenJo ; e d e f e n g a ñ a d o , c o -
m o a Juan adelantándole el Sepulcro. 
Elle es Juan , dlze D i o s ; porque no e s 
j u d o , que de tan grande homore anden 
pregur.iando : Tu quis es} N i examinan-
d o fu virtud ; y o le declaro por el m a s 
grande en fantidad : Non furrexit ma-
ior. 

1 1 4 Siendo Bor ja imitador de fus 
acc o í e s , también tér i heredero de fus 
elogios i y y o c r e o , que configuió Bor-
ja ran peregrina honra , p o r la acción 
de dexar fu grandeza. 

1 1 5 D o s acciones inlignes executó 
Abrahan : la primera fue dexar fu cafa; 
la fegunda , tacanear á fu idolatrada 
prenda. M i reparo es la d i f e r i d a de pre-
mios , que le deílina el C ic lo á eftas Un-
gulares finezas: Por el ardimiento de 
facrificar á I f a a c , le bendije , h o n r a , y 
f a v o r e c e , pero 110 le canoniza: P o r l a 
repulía de fu c a f a , le canoniza con ex-
prcfsion hermofa : Erifque beneiiíim. 
Pues no es m i s facrificar a vn hi jo ama-
d o , que dexar fu P a t r i a , y domicilio? 
Mas parece en leyes de amor paterno, 
pero n o en laspafsiouesdel amor pro-
pio. V n hi jo por amado que f e a , es ef-
traño ¡ la conveniencia de la Patr ia , y 
riqueza, es propia; y mas parece vencer 
los interelTes que fe miran c o m o p r o -
pios , que los cariños , que fe atienden 
corno ellraños. 

1 i(S N o me fio de mi flaca conjetu-
ra , fino de la razón folida : e n la diftri-
butiva de la esfera fe miden los premios 
por las lineas de los férvidos; y a mérito 
mas alto , correfponde mayor premio. 
M a s fe premia la acción de dexar la ca-
fa , que facrificar fu prenda , con que e l 
excello en lo p r e m i a d o , infiere lo exce-
dente en el f é r v i d o ; porque c o m o D i o s 
avia hecho grande del mundo á A b r a -
han : Faciarn te ingenian magnam , le 
canoniza quando dexa fu c a f a , y n o 
quando facrifica á fu h i j o : porque mas 
es dexar la grandeza de fu cata,que qui-
tar á fu hijo la vida. 

1 1 7 Qué gloria alentará en la esfe; 

ce vna canonización divina ? H ; procu-
rado azechar fu luz , pero n o he poJi Jo 
regidrar fu refplan J o r . Parece , que el 
Evangel io me difcnlpa , porque nume-
rando fu puntualiJad ia f e g u n d a , y ter-
cera vigilia de los Santos , no refiere la 
primera , ni la quarta. D e x ó la prime-
ra , porque es la puericia, y en edado 
ignorante de razón , no tiene imperio l a 
virtud ¡pero fiendo la quarta vigilia la 
feneelud , y la muerte , debía contarte, 
porque es la edad de los defenga-
ños , y el punto final de l o s dicho-
f o s . 

1 1 8 A eda bien fundada duda ref-
pondo.que calla la primera ,y la quarta 
por muy opuellas razones. Calla la pri-
mera,porque no ay viecudes que contar: 
calla la quatta .porque n o i e pueden ef-
crivír. L a raion es clara : la quarta vi-
gilia, es I3 muerte; y como eda en los 
Santos fe enlaza con la bienaventuran-
za,no fe eferive el fin de fu vida, porque 
n o fe puede explicar lo grande de f u 
gloría. 

1 1 9 C o n c l u y o defeogiendo v n 
l iento , donde miremos copiadas las 
circundancias Reales de edos mageí-
tuofos dias. 

1 1 0 E11 el Val le de M a g e d o n Zaeb.ii ¿ 
fe juntaron quatro Familias á celebrar i a ' -
las Reales memorias del Santo R e y " * 
Jofias : Cada vna cuvo diferentes 
dias , y afsíentos. Las familias fue-
ron la de L e v i , la de N a t a n , la de 
D a v i d , y la de Semei. E11 eftas qua-
tro familias fe reprefentaron todos 
los Eftados Edefiallicos , y Seculares: 
L a de L e v i por los Levitas , que eran 
los Sacerdotes ; la de Natán . por los 
Ciudadanos ; la de D a v i d , por los N o -
bles ; y la de Semei, por los Doctores: 
Y como d í a s quatto Familias de pri-
meros Sacerdotes, Ciudadanos , N o -
bles , y Doctores han concurrido el los 
d i a s , en el numero de celebrantes, fot» 
puntuales las memorias. 

1 a 1 Baxémos del numero à la 
ca l idad, y de lo general à la indiv i -
duación. Entre tanto numero de in-
fignes Religiones , que ennoblecen 
elle grande cuerpo de Sabiduría , f e 
lian elegido f o l o quatro , San Be-
nito , San Bernardo , Carmen , y 
Trinidad ; porque las imágenes de 
ellas quatro concurrieron p i t a el 
R e v . 

I "Fue 
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Exod. fiondo ella el origen del Sacerdocio, 
V a V la raiz del Sumo Pontificado, escia-

Naner. 5 . rareprcfcntaciondeBei.it« primera 
». : 3. Religión confirmada , y heredera por 

tres ligios de la Pontifica Silla, t r a 
Meni. tom la fegunda la de Natán , el Efcritor de 

in lib. los Reyes , el reprehenfor de David 
Re-. A tot. y fu Confcjero también. No puede 

Prozm. ferinas el :ro efpcjode Bernardo , El-
l , 8 . i . t r . ¡ 9 . critor de Reyes por Libros divinos , v 
a R,i. ii. de Reyes por la intima comunicación 
i 7 con los Principes, CuConfcjero y tan 
a. Res-. 7 . diellropolitico.co.no,'abio,y comoba. 
v , to .La tercera fiie la de Davidiefle inl.g-

ne Principe,fue el primero,que celebro 
a. KM. 6.-con Mágeftad la Arca del 1 cftamento, 
v¡,&¡6 exponiéndole à la confuía de Mico! 

' por el ap laufo , y fue el primero, que 
dividió coros , y compulo mufica para 
los Templos. Es puntual imagen del 
Carmen , cuyo ardiente zelo fue el pri-
mero que venerò la Arca del Teltamen-
to , imagen de Maria, aun quando no 
tenia corridas las cortinas la gracia ; y 
fue el primero (en piadofas , y recibi-
das tradiciones ) que juntó Monafiicos 
Coros , y Menò de conciertos los T e m -
plos. La quarta fue la de S C I T I C I : cite 
nombre , en dictamen de Geronimo, 

H Ì . d , lignifica obedicns, y rumen v:ium-. pa-
N o M rece fingido por ¿ juñado. Elio tS Pre-
A ù m - • fenta uo a m i l C ligio: . f ino a n a , que 

avia de íerviv como hijo fiel. 1 iene nu 
Religión el nombre de Dios : Notnen 
r„-;.in , porque esci nombre de la Tri-
n .dad; fiado en lu nombre vine a fervir, 
no confiado , lino obediente : Obi-
ai'.'is. . . 

12 j Eftas quatro familias le jun-
taron á celebiar al Principe Jofias: 
en la Real íangre bien retrata a Borja, 

„ . pe: o mejor le copia en las virtudes.Fue 
„ - , % ¡ l l I olías quien defterrò la idolatría, quien 

' tuvo el Cetro para ampara , y no def-
vanccímíento ; quien reltaurò el 1 era-

FceUr a.1 I ' '0 l«»'1™ m u r ¡ 0 peleando contra el 
. - '¡fa' infiel Necao, Rey de Egipto ; y en fin, 

' J T fiiejofias vn Principe tan Santo, que 
con Ungular elogio le canonizo el Elpi-
ritu divino. 

124 Fue Francifco de Real fangre, 
nieto del Rey Don Femando; quien tu-
vo el Certo cu Barcelona para amparo, 
y no defvanecimiento Digalo el lance 
que ninguno ignora,quando facò la da-
ya vii cavalieri! para entrar en fu quar- ' 
¿o contra fu güito ; y el caltigo que le 

entrar, dándole por cadahalfo la fegu-
ridad de fu defprecie. FueFrancíco 
ouiehroftaurb =1 T e m p l o : V n o fobra 

por mil , el Colegio Romano , que 
L e d e fer Vniverfidad del mundo, fue 
erección de Francifco, aunque conti-
nuación de Gregorio : fue quien deltru-
vó la idolatría , ella digo cortclana.que 
en los Palacios tiene tantas vivas aras, 
quantos fuelcn adorar fus convenien-
cias ; deltruyó las ¡dolamas del Pala-
cio , huyendo de el fugitivo. 

i , c Hada en las vozes de canoni-
zarle fe parece: IpJ"ft 
nin,sin panitentiam gentil. Lo eligió 
el rayo divino, fiendo tan grande Prin-
cipe , para enfeóar el excmplo do peni -
rento: ln paenitentim gentU: Y noten 
que no dize fuamSmo gentir. No le del-
tinó para penitencias propias, porque 
ignoraba culpas, fino para moltrar a las 
gentes, que no pueden pretextar d.fcul-
pa de fu tibieza los humildes , quando 

ven a vn Principé en penitencias tan 

grandes. Eligió i Jofiaspor Generalde 
ia Fe , V deftinó á Francifco por Gene-
ral de fu Religión : Et gubernavit ai 
Dominum. Y fi Jolias tiene dos ligni-
ficaciones de t^fl" DOtnini, fuego del 
Señor . y do fefus Francifco tomo los 
dos nombres, el de Jefus en la Compa-
ñía que elige ; el de tiiego'del Señor en 
Ignacio, a quien imita, pues el nombre 
de Ignacio es derivado de ignis. 

i x í Solo relia averiguar el lu-
gar donde fe juntaron : El Texto dize, 
que en Magedon ; y elle nombre, como 
fe v i , es compuefto de Magi , y Don: 
Man , en didamen do Gcronímo , fig-
nificaSapientes ,velPbilofopbi; y Don 
iudícíum, es vn agregado de juizio, Sa-
bios , y Philofotos ; porque ella cala es 
vn compuelto de junio en lo difereto, 
y de doctrina en lo fabío. 

127 N o temo , grande Borja, 
averté ofendido , que para perdonar-
me nacííte noble : Mas grande ores 
por lo que dexafte , que por lo que 
fiiilte; mas debes a tus virtudes , que 
¿tus Reales Progenitores : Pudieron 
rus AntecelTorcs hízcrte Grande de Ef-
paña ; pero tus acciones te hizieron 
grande en la Gloria: quando no exce-
diera el imperio por divino , fuera mas 
infigne , porque iiempre es mas glo-

riofo lo adquirido t que lo hereda-, 

do. 
Bre-

Eccltf. 4 ? . 
v. 3. 

D. Hieren, 
dt Nom. 
Hab. 

De San Francifco 
i S£ Brevi trofeo era à tu brazo el 

raferan l i t u a n o , que tantas vezes en 
las Campañas, por verfe en tu mano, 
tremoló vitoriofo : Vencías á los ene-
migos con !a elpadj, y vencías al triun-
fo coa la mode ¡Uà. Otros Generales 
triunfan del Enemigo ; folo tu con 
triunfo duplicado triunfabas del trofeo. 

t T a s hazañas te elevaron á Genera: de 
mejor Compañia, quanto vá de E'.tan-
dartes de nmndo ¿Efquadrones de Cie-
lo. En cita Sagrada milicia onarbolalte 
à mayores triunfos la Vandcra ; auu no 
f= te ha acabado el oficio ; que aunque 
eras, viviendo , General tan reforma-
do , no avia de reformar el Cielo i vn 
General tan digno. 

129 Capitanea valcrofo á tus 
Apoltolieos Hijos , que émulos de tu 
grandeza liguen cus cilampas con am-. 
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biciofa fanta porfía: Aumenta I js Ef-
qtudrones do ella grande Compañia, 
para que acaben de coiiqulltar elOrien-
t c , y deshelar las tibiezas del Nortee 
Para can grande emprcíta, grande Gu-
neral fe necefsita. E a , grande Borja, 
enarbola elfe gloriofo Eítandarte de la 
Fe fobre las ignoradas Regiones, mas 
del S o l , que de tu luz : qué General ha 
de conquiltar el O r b e , fi tu valor no fe 
venje ? Fácilmente le podrás vencer, 
pues pudilte vencerte a ti : Toca á la 
arui3 para ella facra conquista, encen-
diendo á tus hijos los corazones ; dalos 
armas , repartiendo coa tus fuplicas, 
auxilios, para que imitando los palios 

de tu gracia.te acompañemos dicho, 
fos en eternidades de gloría. 

Amen. 

O R A C I O N 
DE SAN ELOY, 

EN SAN S A L V A D O R , 
Vos ejlir Sal:térra, Vos e,1is Lux mzr.di. Setjucnc. S a n í l . E v a n g . 

i e c u n d . M a t c h , cap . 

Caromeavere efl cilus. Sequen: . S a n f t . E v a n g . T e c . l o a n . cap. 6. 

A L graduó a! r.mor quien dixo , que cxcelTos amoro-
i'os eran mas hijos dola voluntad, que del entendimiento. 
O habló devnos 3morcs, que mas fon vulgares ioterelles, 
qtic hidalgas atenciones; ó trasladó la codicia deloslen-
tidos, i la noble afición de las potencias. Y o liento , que 
las grofeifes fon hijas del defeo, las finezas fon hijas del 
juizio. 

3 O v celebraba á x . de Junio la triunfante Roma ioíignes facríficios a l a 
Devdad de la Fortuna: HtiJi: [«enfurtís Fortune ,tb etbnicis celebrata. Retrató 
,ni venerado A g u i j e » el vocablo de Fortuna, que repitió en ios tres Libros 
contra los Academicos.ífcritos antes do bantiz do. Y en fu Ciudad deDios ai guye 
A losGentiles afsi.Si veneráis á laFelicidad porDiofa.ociofo es adorar á laFortuna. 
fuz" i is diftinta la Fortuna de la Felicidad?Diréis que fijporq la Felicidad,-adi-tu 
concod'da si merito;la Fortuna.es hija del acafo.La Felicidad fe cócede a los bue-
oos¿!aFottuni ombiea «lbaga i IOJ nj»Ios.Oy,puosicelebraba ROMA á laFoíoma, 

Cau ¡in. to 
1. lib. i. 
Uf'.r. c. r 
D. Aug, li 
4. de Ciò 
Dei. c.tp. 
1 S . f o l 36. 

Çuid divrr-
fa f ie rai Ell 
Cîufa iii-
q i . i t , quia 
ftelicltasiila 
eft , quam 
boni ha-
bon pticce-
détibus nie-
ritii.Fortu-
111 vrrà, 
quœ dic'tur 
bona fine 
vllo exami-
ne me il fo-
rum .form i-
tu accidie 
homitdbus 
& bonis,ic 
malis, vr.de 
ctlatn for-
tuna nwrni" 
natur. 
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Exod. ; a - fiendo etta el origen del Sacerdocio, 
V i V la raiz del Sumo Pontificado, escia-
Nu-„er. 5 . rareprefentaciondeBei. i t« primera 
«>. , j . Religión confirmada , y heredera por 

tres ligios de la Ponti f ica Silla, t r a 
Meni. tom la tegunda la de Natán , el Efcritor de 

in lib. los Reyes , el reprehenfor de David 
Re-. A tot. y fu Confejero también. N o puede 

Prozm. ler m a s c h i o efpejode Bernardo , El-
i e « . i.rt.19. critor de Reyes por Libros divinos , v 
a Kit. i a . de Reyes por la intima comunicación 
i 7 con los Principes, tu Contejero y tan 
a. Res. 7 . diellropolitico.co.no,'abio,y comoba. 
v , t o .La tercera fiie la de Davidiefiemlig-

ne Principe,fue el prim.ro,que celebro 
a . Bit. 6. con Mágettad la Arca del 1 elUmento, 
v i f é - i é exponiéndote à la cenfuradc Micol 

' p o r e l s p l a u f o . y . f ú e el primero, que 
dividió cotos , y compulo mufica para 
los Templos. Es puntual imagen del 
Carmen , cuyo ardiente zelo fue el pri-
meto que venerò la Arca del Teftamen-
to , imagen de Maria, aun quando no 
tenia corridas las cortinas la gracia ; y 
fue el primero (en piadofas , y recibi-
das tradiciones ) que juntó Monafiicos 
C o r o s , y lleno de conciertos los T e m -
plos. La quarta fiie la de S C I T I C I : eñe 
nombre , en dictamen de Geronimo, 

HÌ.,mn di lignifica obeduns, y rumen v,eum-. pa-
N o M rece fingido por ajanado. hile rS Pre-

A ù m - • fenta no a rpi l<uligini , fino a n a , que 
avia de íerviv conio hijo fiel. 1 iene mi 
Religión el nombre de Dios : Nomen 

-, porque esci nombre de la T r i -
nidad; fiado cu lu nombre vine a fervir, 
no confiado , lino obediente : Obi-
ai-.os. . . 

125 Ellasquatrolamillas le jun-
taron á celebiar al Principe |ofias: 
cnia Real tangrebicn retrata a Borja, 

n , . „ . pero mejor le copia en las virtudes.Fue 
„ , (olías quien dellcrrò la idolatría, quien 

' tuvo <•!Cetro para amparo , y no def-
vanccímiento ; quien reltaurò el 1 em-

F c , / , r .o pío ;oiiicn murió peleando contra el 
. - ' X ' infiel N c c a o , Rey de Egipto ; y en fin, 

' J T fue]ofias vn Principe tan Santo, que 

con Ungular elogio le canonuo el Elpi-

riru divino. 
124 Fue Francifco de Real fangre, 

nieto del Rey Don Femando; quien tu-
v o el Certo cu Barcelona para amparo, 
y 'nodefvanecimiento. Digalo el lance 
que ninguno ignora,quando facó la da-
ga vn cavalièri) para entrar en fu quar- ' 
¿o contra fu gulio ; y el caltígo que le 

entrar, dándole por cadahalfo la fegu-
ridad de fu defprecie. F u c F r a n c í c o 
ouiehreftauró =1 T e m p l o : V n o fobra 

por mil , el C o l e g i o R o m a n o , que 
L e d e fer Vniverfidad del mundo, í w 
erección de Franci fco, aunque conti-
nuación de Gregorio : fue quien deltru-
, 6 la idolatría , ella digo cortclana.que 
en los Palacios tiene tantas vivas aras, 
quantos fuelen adorar fus convenien-
c i a s ; deítruyó las ¡dolamas del Pala-
cio , huyendo de el fugitivo. 

i , c Halla en las vozes de canoni-
zarle fe parece: l p j « f t 
nitusin panitentiam gentis. Le chg.o 
el rayo div ino, fiendo tan grande Prin-
cipe , para eníeñar el exemplo de peni -
tente: In pxnitentiam gmtts: Y noten 
que no dize fuamfmo gtntir. N o le det-
tinó para penitencias propias, porque 
ignoraba culpas, fino para mollrar a las 
gentes, que no pueden pretextar d.fcul-
pa de fu tibieza los humildes , quando 

ven a vn Principé en penitencias tan 

grandes. Eligió i JoGaspor Generalde 
ja Vé , V deffinó á Francifco por Gene-
ral de fu Religión : Et gubernavit ai 
Dominum. Y fi Jolías tiene dos ligni-
ficaciones de Dbtnini, fuego del 
Señor . y de fc/us -, Francifco tomo l o s 
dos nombres , el de Jefus en la Compa-
ñía que elige ; el de tiiego'del Señor en 
Ignacio, a quien ¡mita, pues el nombre 
de Ignacio es derivado de ignis. 

i x í Solo relia averiguar el lu-
gar donde fe juntaron : El Texto dize, 
que en Magedon ; y eñe nombre, como 
fe v i , escompueRode M a g i , y D o n : 
Man , en diftamen de Geronimo , fig-
nifica Sapientes, vel Pbilofopbi; y D o n 
iudicium, es vn agregado de juizio, Sa-
bios , y Philototos ; porque ella cala es 
vn compuello de juizio en lo difereto, 
y de doétrína en lo fabio. 

127 N o temo , grande Borja, 
avertfc ofendido , que para perdonar-
me naciíle noble : Mas grande eres 
por lo que dexafte , que por lo que 
fiiille; mas debes a tus virtudes , que 
¿tus Reales Progenitores : Pudieron 
rus AntecelTores hazerte Grande de El-
paña ; pero tus acciones te bizieron 
grande en la Glor ia : quando no exce-
diera el Imperio por divino , tuera mas 
infigne , porque iiempre es mas glo-
rióte lo adquirido t que l o hereda-, 
do . 

Bre-

Eccltf. 4?. 
v. 3. 

D. Hieren, 
dt Nom. 
Hab. 

De San Vi dite: feo 
1 Sa' B r e v i trofeo era à tu brazo el 

rafecan h u . : ^ n o , q u e tantas vezes en 
las Campañas, por verfe en tu mano, 
tremoló vltoriofo : Vencías à los ene-
migos con la efpada,y vencías al triun-
f o coa la modeiffi . Otros Generales 
triunfan del Enemigo ; folo tu con 
triunfo duplicado triunfabas del trofeo. 

* T a s hazañas te elevaron á Genera: de 
mejor Compañía , quanto vá de Eftan-
dartes de mando ¿Efquadrones de Cie-
lo . Ea efta Sagrada milicia enarbolalle 
à mayores triunfos la Vandcra ; auu n o 
fe te ha acabado el oficio ; que antique 
«ras, viviendo , General tan reforma-
d o , no avia de reformar el Cielo i vn 
General tan digno. 

129 Capitanea valcrofo á tus 
Apoítol icos Hijos , que émulos de tu 
grandeza liguen tus cilampas con a m -

de Borja. 67 
biciofa faata porf ía: Aumenta Ef-
qiudrones de ella grande Compañía , 
para qae acaben de Conqulftar e lOt íeo-
t e , y deshelar las tibiezas del Nortee 
Para can grande cmprclta, grande G u -
neral fe necefsita. E a , g r a n d e Borja , 
enarbola elfe gloriofo Eílandarte de la 
Fe fobre las ignoradas Regiones, mas 
del S o l , que de tu luz : qué General ha 
de conquiliar el O r b e , fi tu valor no fe 
vence ? Fácilmente le podrás vencer, 
pues pudílte vencerte a ti : T o c a á la 
amia para ella facra conquil ia, encen-
diendo á tus hijos los corazones ; dalos 
armas , repartiendo coa tus fuplicas, 
auxil ios, para qae imitando los palios 

de tu gracia.cc acompañemos dicho-, 
fos en eternidades de gloría. 

A m e n , 

O R A C I O N 
DE SAN ELOY, 

EN SAN S A L V A D O R . 
Vos ejlir Sal: térra, Vos e,1is Lux mandi. Sequcnc. S a n f t . E v a n g , 

f e c u n d . M a t c h , cap. 

Caro taca veri ejl cilus. Sequen:. S a n f t . E v a n g . fec . l o a n . cap. 6. 

A L graduó a! antor quien dixo , que cxcelTos amoro-
i'os eran mas hijos déla voluntad, que del entendimiento. 
O habló devnos 3morcs, que mas fon vulgares intereffes, 
que hidal^is atenciones; ó trasladó la codicia d e l o s t é a -
t i d e s , i la noble afición de las potencias. Y o liento , que 
las grolérías fon hijas del d e f e o , las finezas fon hijas del 
juizio. 

3 O v celebraba á x . de Junio la triunfante Roma infignes facrificios a l a 
Devdad de la Fortana -.Htdie ¡»enfurtís Fortun* a'o etbnicis celebrata. Retrató 
r , i ' venerado Aguflino el vocablo de Fortuno, qae repitió ea ios tres Libros 
contra los Acadeinicos.ífcritos antes de bantiz da. Y en fu Ciudad deDios ai guye 
á losGentíles afsí.Sí veneráis á laFelicidad porDiofa.ocíofo es adorar i laFortuna. 
1uz"2Ís diftinta la Fortuna de la Felicidad?Diréis que fi;porq la Felicidad,eadíeha 
conced'da al merito;la Fortuna.es hija del acafo.La Felicidad !e cócede a los bue-
oosiiaForcuna cambien a l ^ g a á los aja!os.Oy,pnes icelebraba R o m a á laFojoma. 

Cau ¡in. to 
i. lib. i. 
Uf'.r. c. r 
D. Aug, li 
4 . de Ciò 
Dei. c.tp. 

1 S 3 f i . 

Ç a i d diver-
ta f-x ràì Eli 
c:ufa in-
qtiiât, quia 
ftelicltaiiiia 
eil , quam 
boni ha-

boit ptiece-
détibus me-
rltli.Fortu-
111 vrrà, 
quœ dic'tur 
bona fine 
vllo exami-
ne me i; to-
rnai .form i-
tu accidie 
homioJbus 

bonis,ic 
malis,vr.de 
et: ani for-
tuna nomi" 
natar. 



I. R-

68 Oración 
y OJI enmienda el nombre eíta infigne Corte ,y celebra i la Felicidad ; porque Q 
eftc cuito q¡ el mas eltruendofo , ninguno puede ter m í m e r e c i d o . » 

i C o r r i o por R o m a , que avia hablado vna CIU-M.-., conlagra^a a l a F o r -
t u n a , de Cuyo fucefio dixo difereto Agul l ino , que a v i a i . ' a d o la tc.rttira tiabla-

lbi.c. dora, perp laFel ic idad m u d a i F o r t u n A h q u a x , wutajcxlictas. Pues r v h¿ ! 'ara 
la f e l i c i d a d , y enmudecerá la Fortuna, i i a b l e fu edatua lo que n o pimi. dczir 
m i b o c a ; que cilatua viva para los r e f p c t o s , 110 puede e f u r muda para los 
aplaufos. 

4 ConfieQo que con eñe Santo fe baila embarazado mi d i fenrfo , y n i rcfpc-• 
t o Es Eloy Doctor en la í a b i d u r u , Martyr en la Pac ienc ia , Apol lo l en la Pre-
dicación, Angel en la Pureza ; el Bautilla de los Palacios, viviendo eh el los c o m o 
en dcliertosiel favorecido de Reyes fin embidia agtna, ni l o l e r v i a propia; el Iris 
de Ja paz de l o s R e y . i o s ; el Angel del gran conle jo; el P a b l o en los Sermones; el 
v i v o Elias en el z e l o ; el Salomon en edificar T e m p l o s j e l David en perdonar ene-
migos; c ; Samuel en defprcciar honorcs;el M o y f c s en derramar maravHl.is;el P r o -
digo en caridades : Y a q u e l , en fin, tan diftanti de lo humano , para quien no fue 
ai el o r o , ni la plata peligro. 

5 Sirvió Eloy á cancosexcrcicios que parece millares d : l ombres. El elogio 
del infigne Elcana, es qne fue vn hombre lolo •.Puit viriitwi. Y ó d i g o de E l p y , 
que fue vno c o m o rodos , pero fue muchos c o m o ninguno. 

6 S r vn hombre lo o , es elogio bien cree ido; porque en el figio los mas fon 
d o s , v n o en lo interior , y otro en la exterioridad ; v n o en el pecho, y otro en los 
labios: fer vn hombre lo lo , es 110 fér doblado;)' no fe vía nmgun hombre fencillo. 
P o c o s ay que n o rengan en fu pecho otro hombre embaynado : L a defgraeia es, 
que como lio es bayna abierta , fino cerrada, ni los puede conocer la prudencia, 
ni calügarlos la jullicia. 

6 Püe Eloy v n o para el rrato , pero muchos para el empleo. En edificar 
T e m p l o s , v n o ; en focorrer pobres, otro: en refeatar Caut ivos , v n o ; en componer 
dileniioncs, ajuftar tratados de pazes entre coróaas , otro: en obrar milagros, v n o : 
en fer amparo de todos , o t r o : en ler fecular,vno : en fer O b i l p o , o t r o . Efie es el 
maná de los Santos , porque equivale a todos. 

7 Solo reparo aora aver compuefto fu mano las diferencias de F r a n c i a , y 
Inglaterra O virtud poderofa 1 Pues en ellas esteras cclclliales n o cdás muerta, 
buen teatro tienes aora para modrarte v iva . 

8 L o que n o pudieron confeguir derramados en el campo los Efquadrones 
a l c a n j o Eloy con fus virtudes. O quanto erramos en juzgar , que pazes , ó guer-
ras entre Monarquias fon ctedios de las armas , 110 fon fino de las culpas. 

9 V n a mano fola deltruyó a B ; ' l t a f a r , y al grande Imperio de Babilonia: 
aquella repetida mano que eferivió la fentencia en la pared , deftruyó el Imperio 
de Baltafar : no la llama el T e x t o mano humana . fino c o m o Humana:Qa*/¡munus 
hominis; porque mano tan poderofa , que balta á deltruir vna M o n a r q u i a , es en 
la verdad divina , aunque al aípecto lea humana. 

' O V n a mano dcdrtiye á B a b i l o n i a ; vna mano fola de Eloy conferva á Fran-
cia : Bien se que no es fu mano divina -, pero lietido mas fácil deltruir, que c o n -
f e r v a r ; pues deltruir, es g e n i o humano; y confervar,privi legio divino ; n o di>o 
que es fu mano divina , pero diré que no tiene afpcctós de humana. 

11 Pero fiempre fuena improporcion cultos tan eltrucndofos á quien fo!o 
eftudió humildades: Fue Eloy el Santo mas modefto que veneraron los l igios. 
En la Oración íeguiré elle noble argumento. Pues Santo tan reñido con" los 
aplaufos de los Palacios , mas eílimará modestas veneraciones, que cultos tan 
magníf icos, pero ello fuera fentcnciar por los o jos , y pagar de valdc los enten-
dimientos. 

12 Confie fio que cite aparato es excef lo ; pero también proieft'ó , que ellos 

quo parecen exceflos de vanidad , fon empeños de obl igac ión; po que feltejan á 

Eloy con dos potencias , con encendimiento , v con voluntad. Pues tíos medid .s 

tienen los g a l l o s , la vara del p o d e r , y la medida del amor. M e d i d o elle ga l lo 

por el poder , es mucho : Medido por el a m o r , es muy p o c o ; porque es muy p i -

co par» vn enamorado, lo que parec^roucbo para vn generólo. 

M i , 

£ 11 i.f.v. 

LUC.J.VÍ 

47-

De San Eloy. \6<) 

1 j Miraban los Difc ipulos los derramados aromas de mi fina Madalena, y 
Votaron , que era delinquente defperdicioií ' í quid perditi», ifl» miguen t ifiB* efií Marc., 4 ; 
Miraba Madalena fu alaballro , y Impaciente de la cortedad , le quiebra, y arro- f . 4 . 
ja los aró'nias por el fuclo : Frailo alabtjlro ej/udit.Elias contrarias graduaciones, Virf.¡. 
eran hijas de fus afectos. L o s Difcipulos graduaban eila acción por desperdicio, 
porque folo miraba lu entendimiento , que era v n grande ga l lo para arrojado 
p o r el fuclo. Madalena graduaba m e j o r , porque conlidéraba aquel gal lo para 
vn hombre divino , y lentia en fu corazón vn amorato volcan : OllexH multum. 
Pues regulado el m i f m o gal lo por el entendimiento de los Di fc ipulos , es d Ipcr-
dic io ; regulado por la voluntad de. M a d a l e n a , es galio corto ; p o r q í é el enten-
dimiento r j g ú l a fus gallos por las necesidades ; la voluntad mide lus galios por 
las af ic iones. 

14 Aun en D i o s prefumo hallar defempeño de cite hidalgo difeurfo. 
Eila larga fabrica del mundo , es obra de fu P o d e r : elle dulze Sacramento ; es 
defempeño de fu amor. En la fabrica del V n i v c r f o , midió lo fabricado p ó t la 
vara de lo. entendido : en l a dadiva de cite Sacramento , midió el favor por 
los excellos de enamorado. En la fabrica del mundo , concedió á los hombres 
lofuhcicnte : en ette Sacramento , repitiéndole fiempre que el hombre guita de 
recibirle , d io lo fuperabundantc , porque ay tanta diterencia de dar c o m o enten. 
d i d o , ó c o m o enamorado , que los entendidos nunca hazen en fus o b r a s , fino es 
lo que balta; los enamorados,fiempre pallan a repetir lo que fnbrá. 

15 So lo debe fentir mi o b l i g a c i ó n , que entre tales excefios ayan incurrido 
en el detecto de averme e legido. Temo , que ella cortedad ha de malquiitar tan-
t o excedo. Ni puede enmendarla mi d e f e o , ni mi c i ludio, finóla eleva con lil 
poder la gracia. M u c h o la neccfsito.Mi Señora me la concederá, li la of iügátnos 
con fu Nombre Duici fs imo. A V E M A R I A . 

Vos cfiis Salterra. V01 tfti, Lux Mundi. Sequenc. Sanft . E v a n g . fecund. Matth 
cap. 5 . 

Caro mea vere eft eibus. Sequent. S a n d . Evang fecund. Ioan. c a p . 6: 

16 EL Norte del Evangelio es 
inticular Chrilto a fus 

Difc ipulos Sal , L u z , y Ciudad. El 
comencode ellos eres grandes arriba-
ros , es el infigne Eloy . Reducir fus 
prodigios á la ellrechez de vnaOracion, 
fuera poner margen al O c e e a n o , y cer-
rar las bocas al Ñ i l o . Las proporciones 
de S a l , L u z , « C i u d a d , fon comunes á 
codos los Doetores;y 110 fuera judo ala-
bar á Eloy con vulgaridades. E s t á n 
peregrino ede Santo , que indecifo el 
difeurfo ignora fi fue mayor c o m o V a l i -
d o en el P a l a c i o , ó c o m o O b i f p o en 
fu T r o n o : Si fue mas Sanco quando 
Corccfáno, que quando O b i f p o . 
, 1 7 Las tres ¡nilgües prendas de 
S a l , Luz , y Ciudad , tienen eres p o d e , 
rofos contrarios ; que fiempre tienen 
contrarios las prendas. L a Sal fe def-
h a z c e n la milma agua , que la forma. 
L a L u z fe confome con el mifmo ref-
plaudor que la i lumina. L a C i u d a d , á 

q t ^ n el t iempo haz- crecer , el m i f m á 
tiempo la hazc arruinar. Mas podero-
los parecen los e n e m i g o s , pues deslía-
zen a laSal,coufumen a la Luz, y a r m i -
nan á la Ciudad. Pues tan poderolo es 
E l o y , que triunfa de ellos tres enemi-
g o s invencibles. Fres v i s o r i a s , piden 
de precilion tres Puntos. A tres Puiw 
t o s , p u e s , fe reducirá mi Oración. El 
primero ferá vna S a l , que no l e d e s h i -
zo. El fegundo fera vna L u z , que no fe 
confume El tercero fera vna Ciudad, 
que no fe arruina. 

P V N T O P R I M E R O . 

r 8 \ | A c i ó Eloy en Francia , di-
1 > chofa Patria con tanto 

H i j o . N u n c a emMdie cus glprioies L i -
fes , cu Sagrado Orif lamme , ni tu rr.ila-
gcofo R e a l vnguento. Aora en.Lidio 
tu feliz terreno . pues labe producir lu-
z e s , coir¡o el C a m p o D i n u ú c u o loies. 

N o 
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19 N o fe detieñé mucho San Au-
deno , compañero de Eloy , en eferi-
b;r fu nobleza, porque la gravó con fu 
vircud de cfculrura mas fina. Grave ' 
reparo , y efeondido e s , que de las va-
ras de Jacob para aumentar los gana-
dos , fe refiere fu origen, advirtien-
d o , que eran de almendro. De la Va-
ra de Moyfcs fe calla , y no fe explica 
el origen del árbol que tenia ; porque 
las varas de Jacob . eran para inrereffes 
humanes: la V ara de Moyfes , era p i -
ra obrar prodigios; y á varas que fe 
aplican á ¡nccrelfcs , las averiguan los 
origenes ; Vara que fe emplea en mara-
v i l l a , no ha ménefter mas origen , que 
fus obras. 

JO Vfta hermofa Aguila anunció 
á Terrigia, madre de Eloy , fu dichofo 
nacimiento; porque tan altos buelos 
nopedian menores plumas. 

a : Nació El5y noble; pero fe hi-
z o nobilifsimo. Los Api-doles eran pef. 
cadores , y los llama Chriilo Principes; 
porque fer Principes para el mundo, 
conlirteen el n icer ; fer Principes para 
el Cielo, coufille en el obrar. 

a» DoróEioy fu cuna con fus ma-
nos:no lo digo por lo noble de fu ejer-
cicio , fino por tu grado de perfección 
heroyco ; pues fi las obras fe reprei'cn-
tan en las manos, doró fu cuna con la 
habilidad de fus manos , pues la divi . 
nizó con fns obras. 

; 9 Aquel celebrado T r o n o que 
labró al Rey Cloiario quando m u l l i -
có ei o r o , y de las preciofidades para 
v n o , facó d o s , fue la primera habili-
dad de fu noble , y dífereto Arte. L a 
vltima obra de Salomón fue aquel rico 
t rono, admiración de las edades El 
Texto dize, que non eft fiBum tale 
opits in vnioerjii Rcgnii. Acabó Salo-
món , dize Theodoreto , con vn T r o -
no , porque empezó por vn Templo; 
y quien clkena fu vida en vn Templo, 
julio e s , que páre en vn T r o n o . 

24 Empieza Eloy con dos T r o -
nos , vno efecto de fu Arce, y otro de 
fu virtud ; porque no aria de edificar 
vn Templo folo,como Salomón. T a n -
tos levantó fu amor , que exceden la 
aritmética; y como excede á Salomon 
en Templos , era precito excederle en 
T r o n o s . 

a 5 L a m a s digna obfervancia es, 
que á Salomon le dieron el Trono di f-
pues del fcrvicio ¡ 4 Eloy antes del lsr5 

vicio le preparan el Tror.0.3rrva Salo-
mon para mirarfe g 'oriofo j que no ne-

cei'sita Eloy fervir para verfe entroni-
zado. 

2 6 No le trata la Providencia c o -
mo á hombre, fino como á Angel. A n -
tes de formar los Angele» , S.rmó Diofl 
los Cielos; perqué como los Angeles 
fon vnos Efpiritus tan ftermofos, y per-
feítos; y el Cielo es el T r o n o de fu." 
defcsnfb, antes que empezaflen á me- -

recer , los tenia prevenid?) el T r o n o 
para defeanfar. 

37 l.as virtudes peregrinas, def-
quician las corrcfpondencias. Pagae 
dclpues de meiecer , ;s puntualidad de 
buen correfpondier.te: anticiparte á la 
paga antes del mérito , es nueza d e 
amante ; y como es mayor fineza fer 
amante,que correfpondíerife, proce-
de el Cielo con Eloy , pagándole c o m o 
amante, quando paca a los demás c o -
m o buen correfpondiente. 

28 Solo con el Bautifla procedió 
adelantada la eitera. Antes de merecer, 
le fupo honrar, pues le fantificó antes 
de nacer. Miró , eferive ingeniofo 
A g u d í n o , no á lo que entonces era, 
&!o a lo que avia de fer ; y como Joan 
avia de fer el mayor Santo del a j u n d o : 
Non furrexit maiorx Solo con e n n a y o r 
Santo del mundo vfa el Cielo pagar 
adelantado. 

a 9 Formó Eloy dos Tronos de las 
riquezas para vno. Aqui fe efeonde vn» 

Íirofuiida di'crccíon del Cielo. Los mi-
agros fon hijos de la dieftra divina: el 

vn Trono era efcKodel arte de Eloy; el 
otro , como milagrofo , era hijo del 
poder celeflial. El que fabricaba Eloy , 
era para c! Rey ; el que multiplicaba el 
Cielo , era para Eloy ; porque á quien 
empica con fidelidad fus manos en Li-
brar Tronos á fus Reyes , los dá el 
Cielo en recomp. nía Trénos, 

j o Entremos mas en la propor-
ción. Hizo el Ciclo á Saloinon el mas 
poderofo , y rico R e y . La razón fue 
en dictamen de Gcroniino , Theodo-
reto , Ruperto , y otros, porque avia 
de fabricar á Dios el Templo ; y ó fue 
premiarle con la riqueza el fervi'cio ; ó 
fer el Ciclo tan cfcrupulofo en recibif, 
que primero quifo dar; ó lo mas cier-
to , no querer que Salomon , del ludor 
de los vafiallos, labralTe Templos 
(como conlintien vanos Palacios? ) y 
porque no fe líbrate á eolia ds tribu-

tos. 
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De San 
tributos . le llenó el Cielo de reforos. 

j 1 Venero la razón, pero ocurre 
vna dificultad. A S-lomón dá vn Tro-
no y largo tcloro, porque ha de edi-
ficar vn Templo. Pues como aviendo 
de edificar Eloy tanto; Templos , no le 
da reíoros? Pues quien h3 dicho , que 
no le d ió mas reforos en fus manos? A 
Salomon le conducía la riqueza la Ilota 
d e O r i r : A E l o y , f i n contigencias de 
mares , fe la traía fu caridad. Sacaba 
Salomon teforos de las editantes In-
dias; Eloy los laca01 de h s Indias de 
fus limofnas Manos tan bizarras, 110 
las relpetan los cultos , ni veneran las 
admiraciones : y como Salomon faca-
ba teforos de la tierra y Eloy del Cie-
lo , excedió Eloy á Salomon en fabri-
car Templos , porque tuvo mejor mi-
na d^ tcloriS 

32 Largo ha fido el exordio; en 
trémos ya en ¡o profundo. Crece Eloy 
en perfección, y entra en la Corte de 
París , admirando mas fu virtud , que 
fu habilidad. Mucho cerno , que ella 
fai fe ha de deshazer. Qué pclígrofo te-
atro'á las virtudes fon las Cortes! Haf-
ta los aplaufos fon enemigos , porque 
no tiene la perfección mas lifongeros 
contrarios . 

i ¡ He notado que la fai tiene por 
enemigos á todos quatro Elementos. 
En el ayre, fe humedece: en la agua , fe 
des'iaze : en el fuego , falta : y en la 
cierra, fe eileríliza. T o d o el inundo es 
enemigo de la tal, porque todo el mun-
do es enemigo de la virtud. Por ello 
fon tal los Doctores, porque viven cer-
cados de peligros : Con el ayre de la 
vanidad, fe humedecen , y alhagan: 
Con la agua de Jas delicias, fe des'ia-
7.en : Con el tuego de las murmuracio-
nes , faltan : y con la tierra de los inte. 
relfes, fe ellerilizan. 

; 4 Triunfo la tal de Eloy de to-
dos quatro Elementos. Venció al ayre 
de la vanidad,con defpreciosra la agua 
de regalos, con ayunos : al fuego de 
calumnias, con tullimientos : y á la 
tierra de interelfes con triunfos. 

; 5 ( l i e no té enamore de los her-
mofos metales de o r o , y plata quien 
n o lostrata ,-n¡ conoce, debe llamarfe 
ò dicha de fu' ignorancia, ó'felicidad 
de fu miferia : pero que los tenga p r 
tierra ( aunque mas hermofa ) el que 
los maneja , y los mira , es hazer a los 
ríelgos,triü!os, y a los peligros,trofeos-

Eloy. • 71 
36 Efpiritu que aya manejado fa-

vores de los Palacios , valimientos de 
R e y e s , opulencia de teforos,aplaufo 
de virtudes , y fcquito de adoraciones 
con mas religiolb defprccio , no le he 
regilirado en quanto lie leído. No ferá 
ponderación dezir, que parece excelTo 
de lo humanó , y aun ventajóla emula-
ción de lo Angélico. 

57 Permitan eíla alegoría moral. 
D o s Querubines hermofos mandó Dios 
que fabrícale Moyfes para adorno del 
Oráculo , y Arca del Tellaniento ; pe-
ro vfaban ellos nobles efpiritus de fus 
ojos con tan nueva difcrecion , que fe 
edaban fiempre mirando a s i , y miran-
d o á Dio«: ReffieiantqueJe mutuo ver-
Jii vukibus in pttfiMiatorium : Porque 
aun los mas altos Efpiritus de perfec-
ción procuran mirar á D i o s , mirando-
fe á si ; pero empiezan i mirar por si, 
y luego pallan a mirar á Dios. 

3 8 N o cuvo ojos Eloy para mirar 
por si. Miraba como enemigos los 
Reales favores, no porque 00 los ellí-
maba como agradecido , fino porque 
los temía como dífcrcto. Penetraba lu 
comprehenlion efias alevoías tray Clo-
nes del mundo , V fabia , que mas de-
ben tcmerfe fus alhagos , que fus def-> 
precios; porque fus odios me aprove-
chan ; pero fus cariños me aventuran. 

i 9 Elegante Zenon advirtió los 
diverfos infirumentos de las dichas, y 
dcfgracia's de Jofeph. Litigó en elle 
grande Patriarca la defgracia, y la ven-
tura ; el mérito, y la pcrleciicion. Y a 
fe mira encarcelado ; y yá vendido : ya 
fe halla defpues entronizado. El defen-
gaño es penetrar bien eda complicada 
alternativa. Todos fe quedan en la fu-
pcrficíe de las finrazones del mundo; 
porque oy vende, á quien mañan3 ado-
ra: Oy pone en el Trono , á quieu ayer 
facó del fuplicio. 

40 Y o nado mas adentro. Es vna 
alternativa de dichas, y defgracias, pa-
ra enfeñar,que 11! deben temerte las 
defgracias, pues 110 duran ; ni amarte 
las dichas, pues no perfeveran. Ni las 
defgracias , por íncondantes , deben 
acobardar: ni las dichas, por fugitivas, 
deben enfobervecer. 

41 Mas profundo defeugaño es 
contemplar los indrumentos de edas 
dichas, y defgracias. Los indrumen-
tos fueron vn odio , y vn amor. Vna fe-
ñora , que le amaba, y vn'Ss heimanos 
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quf le aborrecían : Pero de los fuceffos 
coli l la, que mas dafiohizo à Jofeph lu 
Señora amándole , que lus hermanos 
vendiendole : porque en vna cárcel le 
pulo vn cariño ; pero en vn T r o n o le 
pulo el odio. El amor de fu Señora le 
cargó de priliones : el odio de fus her-
manos , que le vendió , le fabricó los 
efcalones de fu Dignidad ; porque el 
odio fe contenta con vender ; el carino 
íc precipita á matar. 

4 1 T a n t o temía Eloy los cariños, 
y alhagos del mundo , que lloraba tier-
namente le veneraflen por Santo , y 
aplaudieflen por milagrofo. Era vna 
fal tan difereta , que fe deshazla en 
ella hermofa agua ; porque li la fal fe 
deshaze en la agua delicada del elemen-
t o , folo te refina en la agua caliente del 
llanto. 

43 Delicadísimas reflexiones gaf-
ta la virtud heroyea. N o ay alma , por 
plebeya que lea ( fi pueden llamarfe af-
li las que en fubltancia fon iguales) 
N o ay alma en quien no centelleé vna 
hidrópica anfia de 1er e(limada,y aplau-
dida. Arde en las mas apagadas ve-
nas el Irenetico incendio de la pro-
pia cltimacion. Triunfar de efie ainor, 
es dominar tan dentro de s i , que es ha-
zer à la alma vatalla de la razón. Baila 
à la virtud no folicitar aplaufos , ni 
pretenderlos , pero llorar de tenerlos, 
y lcntirlOS.es ucfpojar a la alma* de 
tus altos privilegios. O prodigiofo 

que el de R e y , pues le cortaba averie 
confeguido en mares de fangre , f 
amor. Llega á confeguir el titulo que 
merece, y fu pefo le haze mor ir ; por-
que los hombres fe mueren , porque 110 
configuen fustitulos : Chrifto fe muere 
al ¡tillante que fe los ponen ; porque i 
los ambiciólos los mata el que fe los 
quiten ; i los defengañados los mata el 
que fe los den. 

46 Son tan di Hincas las muertes, 
porque han fido tan opueftas las 
vidas. La ambición fe mucre por n o 
alcanzarlos: La virtud fe mucre por 
confeguirlos. La vanidad fe crucifica 
por confeguir vn titulo en la Cruz de 
fus anfias : La virtud fe crucifica con el 
titulo en el altar de fus renuencias; 
porque de lo mifmo que fe matan 
los ambic iofos , fe muerci»los drfen-» 
gañados. 

47 N o tuvo Eloy ocro marty-
r i o , fino los aplaufos de Santo. O 
v i r t u d , emula de la Divina! Las v o -
zcs de los aplaufos fon los ecos de tus 
martyrios. Delde el triunfo de J c r u -
falcn , eferivió difereto A m b r o f i o , 
que avian empezado los Hebreos i 
crucificar á Chriilo. T o d o s lo entien-
den por la inconílancia del mundo, d e 
que mañana crucifica, i quien o y acla-
ma : mañana trata como á Ladrón, 3 
quien oy reverencia como á R e y . Y o 
lo entiendo por lo fino del defengaño; 
y no de la Cruz exterior de los A d o r e s , 

Eloy , a quien no folo no delvanecen ¡ ¡ n o de la interior de Chrifto. Leempe-' 

loan, 
v. ¡o. 

los aplautos , como lifongcros , pero 
congojan como ryranos! 

4 4 Pues fi níerccc el titulo de San-
to , como le llora y le licnte? Es vna 
quinta ellcncia de amor. Anda la v i r -
tud el camino encontrado de la ambi-
c ión. La ambición no mereciendo lo 
que pretende, líente el no confeguirlo. 
La virtud, mereciendo lo que configue, 
llora el alcanzarlo: porque de no con-
feguir ¡o que no merece, fe mucre vn 
anibiciolo ; d e confeguir lo que mere-
ce , fe muere vn deiengañado. 

45 D e q u e caula murió Chrif-
lio? Del titulo de Rey que le pulieron, 

' derive mi venerado Agull íno. A l mi-
rarle con el titulo de Rey , inclinó la 
cabeza para efpirar; porque fe muere 
vn Dios de lo contrario que le mueren 
los hombres. Son muertes tan dirtin-

z a r o n á crucificar, porque le empeza-
ron publicamente á aplaudir: y lo mif-
m o fue en fu modeilia efcucharfe tan 
aplaudido , que adelantarle dolores de 
crucificado. 

48 N o fe deshaze en Eloy la fal de 
fu virtud entre aplaufos , y Palacios, 
porque fu defengaño los transformaba 
en deliertos. N o puede tener otra inte-
ligencia m i s cabal la fentencia de mi 
amado Pablo. Habla de lös Profetas, 
y d izc , que habitaron los montes, las 
g r u t a s , y las cavernas : In mmtibus AJHet.LL 
&fp!¡,iaeis,& in cavernii terra. C o n - 5 S. 
fultando la Hil loria, es difícilclaufula; 
porque tolo El ias , y el Bautirta habita, 
ron los deliertos: Pero M o v f e s , lfaias 
Jeremía, ,-Ezequiel, Daniel, Zacar.as, 
y Malaquias continuaron los Palacios. 

t a s , porque han fido vidas muy opuef- P a l S o a k t s R ^ 1 0 1 f ' ™ - R u P » t M 
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pifaban ; porque de lo que firve a 
vanidad de P a l a c i o , fabe hazer el dt 
fengaño defi n o . 

4 9 Ninguno eche la culpa de 
fns detritos a los lugares; que las vir-
tudes, ó los vicios , folo penden le los 
corazoncs.#Vive el Cifne en piélagos 
de agua; pero g o z a de tan raro pri-
vi legio , que no fe humedece , ni m o -
ja fu >luma; es impenetrable á la agua, 
como fi fuera dura concha. Es la agua 
retrato de las delicias del mundo :es el 
Cifne imagen de la inocencia, por fu 
candidez ; y fabe vivir entre las olas 
del mundo la inocencia tan candida, 
que todo el mundo fe le quede por 
detúera. 

5 0 N o daña el trato del mundo, 
comól nó aya mundo por de dentro. 

'Tratar con los apellados para curarlos, 
es la mayor caridad ; y comerciar 
con v n mundo tan peftilente para f i -
narle , ferá el mayor ainor. Tenia 
el Sumo Pontífice antiguo en la or-
la de la fimbria Sacerdotal , vna ima-
gen de todo el m u n d o gravada con 
hermofura. N o tenia ella imagen del 
mundo en d corazon, la tenia k fus 
pies , porque le defpreciaba, y no le 
quena. Pero yo reparaba , que te-
ner á - t o d o el mundo en la o r l a , era 
ponerle á todo el mundo por defuera; 
porque no pudiera pifarle fu defenga-
ño , li tuviera algo de mundo por de 
dentro. 

51 N o eltá bien penetrado v n 
e log io de Mardoquco. Siempre fe 
dizc de efle infigne V a r ó n , que afsif-
cia ¿ ias puertas de Palacio. Seis ve-
zes lo repite el T e x t o . H e r m o f o de-
f e u g a ñ o , y precifo. A v i a d i c h o , que 
Aman vivia dentro , y era t o r j o f o j 
que Mardoquco vividle fuera; por-
que en Palac ios , donde viven dentro 
los A m a n e s , es precifo que fe queden 
fuera lo> Mardoqucos. 

52 M i Angular reparo es , que 
tuvo Mardoqueo dos citados con lu 
R e y Alfilero, v n o d e olvidado, y otro 
de favorecido. L e hizo la fingntarif-
fima honra de aclamarle por la Corte; 

. l 'ues acabada la aclamación, fe ból-
v i ó á fu primer lugar: Reoerfufi¡ai efi 
Al&iocbituiad iamiam patatij. N o en-
tró vn pie mas adentro defpuescde 
verle aclamado : porque tan fuera 
de Palacio fe quedó al verfe favore-
cido como a t mirarfe olvidado: 

. aera de la vanid-d le dexaron 
ios aplaufos d ; aclamado.como le tenia 
los defengaño. de poco f- orecido. 

5 j Siempre tuvo Eiov el Palacio 
por defuera. Es v-.rdad que .entraba 
en el Palacio hloy , p ro nunca entró 
en Eloy el Palacio. Infigne milagro 
de fu deiprecio! Pero á mi me arrebata 
otro mayor defengaño. 

54 Fue Eloy vtr valido fin exara-
plo , porque no tuvo enemigos. D e 
la l u z , dize mi Angel Santo Thomás, 
que no tiene contrarios -. Solo quien 
fuere luz t ul cabal , que no tenga t i m -
bras , ni borrones, pradt-a librarfe de 
enemiftades. E11 las primeras entradas ' 
del Imperio de Dagobereo , hijo del , 

R e y Clotario, padeció aigunas calum- f¡y>_ • 
n ias , aunque breves. Defvaneeidas ef-
tas nieblas, aun no formaron zclos los 
Grandes de mirarle efeogido por E111-
baxador á J u d a c a i l , R e y de la gran 
Bretaña , para ajuítar las pazes, q u e 
configuió ventajofas. Mas admira , que 
©bilpo padeció enemiltades. Bien lo , 
lloraron aquellos cinqucnta Varones, 
que por ccnfurar fu. fermones, repen-
tinamente fe bolvieron endemoniados: 
y mas admira *que liendo tan piado-
fo E l o y , no quifo fañados haltacum-
plido vn año. lluen defengaño á de-
lito que parece ligero : V n año de no-
viciado de demonios dá por peni-
tencia i los que cenfuran fermones. 
Pues como tiene émulos quando pre-
dica , y no tiene enemigos quando 
manda? 

y y Creo que fue maravilla de fu 
.virtud ; pero en caufas naturales , fin 
recurrir á las milagrofas, hallo vna gra-
v e razón. Fue Eloy vn valido para 
t o d o s , menos para si. V11 favorecido 
del R e y , para, tomar del favor la elli-
macion,* ceder a todos la vtilidad. V n 
depofitario de los méritos ágenos pa-
ra patrocinarlos. V11 conducto de los 
tdoros/¡tie le deban las Reyes,para en -
riquccer a.los pobres. V n Varón , que 
á ninguno negó la reverencia, ni la 
piedad. Y por dezirlo de vna vez , v n 
hombre < que con el favor 110 fe mudó. 
Pues tales validos no provocan a zc-
los , fino-ácuícos. 

Por. ikici frac dos fueños afcedie-
ron dos.PrOtetas a fer vai idos. l iye her-
mofo «lefengañolSi el motivo es vnftie-
ño,no es edi ikio feguro fúdic fobte fo- . 

. ñado.Jofepa por la interpretad,. de . .1 
lv " fuc-\ 



74 Oración 
Gen. 4 1 . v . fueño, fubió á fer valido de Faraón. 
MO. Daniel por la declaración de otro liie-
üa>¡. a . v. ño, aícendió á fer valido de Nabuco. 
4®. V dcfpucs lo fue también de D a ñ o . 

Dan. 6. v. Siendo iguales los elcalones , fueron los 
a- fines diferentes; porque ¿ Jofeph no le 

embidlan , ni pretenden derribarle del 
valimiento. Contra Daniel fe conjuran 

Verf. 4. rodos los poderofos, en tiempo de Da-
ñ o , para precipitarle del Trono. Igua-
les eran en virtudes; pues como a J o -
feph le adoran , y á Daniel le embi-
dian? 

57 Lds motivos los miniflran 
Q 'os Textos. A Jofeph le alabo Faraón 

• 4>- * de vna grande iabiduria: Numjuidft-
i9' fientiorem tui invenire poltra! A Da-

*Dan £ v . " ' c ' ' c concedió Darío poteil.d fobre 
• ' todos los Soberanos: Superaba: otnnei 

Principes. Jofeph era vn valido que ex-
cedía a todos cu Iabiduria. Daniel era 
vn valido, queexcedia á todos en po-
der : Pues fiendo jofeph el adorado, es 
el einbidíado Daniel ; porque no fienten 
los hombres , que el valido los excedí 
en lo que [abe ; folo fienten , que los ex-
ceda en l o q u e puede. 

f S £1 fegundo motivo es mas 
profundo. Fue tal la providencia de 
jo feph , que remedió las comunes mi-
ferias de Egypto y transformó en abun-
dancias fus porfiadas elberiiídades. -Fue 
Daniel vn valido que imperó con fumo 
acierto ;. pero* no moítró fu poder, y 
habilidad en cola que tocalfe al alimen-
to publico C o n jofeph , comían to-
dos; con Daniel, no comían : y aciertos 
que no dan de comer, 110 elcalan ene-
miilades,aciertos con que comea todos, 
ocafionan veneraciones. 

59 Fue Eloy el valido mas acla-
mado , porque nohuvo ca la Corte mi-
ferías mientras vivieron fus prodigas 
manos; y folo de la cadena de los inte-
relfes, fe dexan conducir los humanos 
corazones. A todos ateudia, de todos 
cuidaba, pobres , y ricos ; pero los po-
bres eran preferidos á todos. 

tío T a n ardiente caridad c o m o 
la de Eloy , firve mas para la admira-
ción , que para el efcemplo. Si fe redu -
xcran á numero los cautivos que ref-
c a t ó , los pobres que alimentó , y las 
riquezas que d ' ó ; le ajullara por quea-
ta , que todos ios teluros de la Francia 
110 eran inficientes para la menor luma. 

• O era infinita fu riqueza, ó fu liinof-

nahazia fu riqueza Infinita. Dícz infig-

nes Templos futron obra de fu mag-
nificencia. San Audeno , diligente 
Hilloriador de fu vida dize , que fue-
ron tales las preciofidades con que los 
enriqueció , que ni ay pluma para con-
tarlas , ni avia ojos para verlas. O in-
figne caridad! 

61 El Patriarca m?s poderoío 
del antiguo T e ¡lamenta, fue Abrahan, 
y juzgó Chrifoftooio , que aver fido 
el mas r i c o , era porque avia fido el 
mas límofnero. Es vna vfura difereta 
la l¡mofna, que interelfa en l o que alar-
ga ; y como 110 cabe en la noble con-
dición del Cielo recibir fin pagar, y 
Chriílo le halla con las manos llenas de 
preciolidades de jaciatos: Manta Ülius 
tornátiles aura , pleni byaeintbis; al 
alargar la mano para recibir la lñnof-
na , la alarga también para dar fu -ri-
queza. r 

6- A tan alta cumbre fubió la 
piedad de Eloy , que le adamaron Pa-
dre dt pobres. A l falír de cafa le fegaian 
cfquadrones de infelízes, dichofos ya 
contal Patrduo. O ambíciofo fcqiii-
to , y acompañamiento divino! Era 
Eloy Privado del Rey Dagoberto , y 
el fequito que tenia no era "de preten-
dientes , lino de pobres.- Elle era el fe-

quito de Chriílo, dize Chrifollomo. Las 
leñas que dió el Redsmptor de fet Di-
vino , á los Difcipulrjs que embió el 
Bautilla, fueron elfas: Caá vrdent dan-
di ambulant, leprafi mtmdaniun. pau. 
peres etrangeiizantur. Noten por In vi-
da , que cu las gerarquías, que numera, 
ninguna es de ricos, y poderolos, lino 
de pobres infelices 4 porque la íeñal 
mas clara de Divino , es verle con fe-
quito de pobres, y fin acompañamien-
t o de ricos. 

6 } liicn s é , que no esElov di-
vino .pero también s é , que en ella ac-
ción tue el mas vivo retrato de lo Sobe-
rano.Era Sal que fe deshazia ppr la-de-
licia agena. Ciudad de refugio , pues 
fu cala era el de todos los pafli-eros, 
y pobres. L u z d e A l l r o celeftíal', que 
no tiene los resplandores para si .- Vt 
illumincnt terram ¡ para ¡laminar la 
tierra crió Dios los Altros ; no para 
lucir en el Cielo , fino para iiuftrar 
-el inuado ¡'porque 110 emplean fus ra-
yoslasluzescelclÜalssen lucir coa fus 

relplandorcí, fino.en favorecer 
coa fus benignida-

d w . 
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P U N T O S E G U N D O . 

¿4 g .' L fegundo Punto era vna 
E • Luz que no le confume. 

Las luzesdiumanas pagan fus lucimien-
tos en Cenizas, porque la perpetuidad 
de fu Iacir, es la brevedad de¡ efpirar. 
El riefgo de l is lazes materiales , parta 
á las efpirituales luzes, Las materiales 
fe coníúmen qaanto mas brillan. Las 
efpirituales fe conlumen quanto mas fe 
aplauiftn. 

. i 5 El riefgo de los perfeétos, es 
el alhago de los aplaufos. E11 elle efeo-
11o han peligrado muchos dorados ba-
gelcs , que avian «avegado con felici-
dad el largo golfo déla perfección. 

66 A la fama de fus virtudes cre-
cieron los aplaufos; porque pudo Efoy, 
como difcreCo , elcoaderfus mortifica-
ciones , pero no pado fepaltar fus ma-
raviljas. Por ello llama mi amado Pa-

3 < Cer." ' > ' ° * ' a olor: Cbrlfti bonus odor 
k - v 1 - fanus ; porque fiempte fe huelen las 

' ' fragancias, por mas qae fe efeondan los 
aromas. 

6j Veneraban áEloy por mi lagro-
fo , y aqui empezó á refpírar fu modef-

- ti a congojada. O Santo m i ó , que te 
inartyri/aii los aplaufos, como á los 
delicados ios defprecios! Delatados en 
corrientes aquellos pifnofifsímos ojos, 
vidrieras de compafsíoaes , y ventanas 
de ternuras , lafpiraba*, diziendo : Qué 
es e l l o , Eloy? Buena corre tu opinión, 
diziendo que hazes milagros. Qué es 
(¡lio mi Dios? Milagros yo? Pues co-
mo hazeisá mis indignidades , iallru-
mento de vucitras maravillas? 

óS Muchos Sancos han efeondi-
do fu perfección , pero fo lo Eloy 
fe ha enojado coa fa virtud. Temía los 
milagros., porque le dabaa opinión; 
y como yantan protunda fu humildad, 
juzgaba^R- fe la deshaziaa , los mila-
gros que le acreditaban. Por elfo repe-
tía ella difcrotifsíma featencía. 

69 Vna cola me defagrada, 
dezia Eloy , en la virtud de la humil-
dad. Parece cfquiva , y iafiel compa-
ñera , porqae dexa en el camino á fus 
pr .-llores. Intenta el humilde que le 
detprcden , y ¡a humildad ocalioaa 
que le honren. - Pretende el humilde 
fer abat ido;y la humildad obliga a 
que fea enfalcadq. Defea el humilde 
pofirarfe a l is plantas de todos , y 

por fu modellla le arrebatan á los 
pueftos mas altos- Luego es la hu-
mildad tan efquíva , que aada con 
el humilde en batalla ; pues quanto 
inas quiere el humilde que le pifen, 
ha¿e la humildad que le adoren. 

70 Es delicadísima reflexión, 
y no la tengo por de ingenio, fino de 
efpiritu ; qae no penetra ellas me-
taphifieas el ingenio. Solí» la humil- , 
dad dexa á los profesores , porque 

enfalda á los humilde. Ello me eno-
ja en ella virtud , d i f lp i loy . O cora-
zpn mas que humano , que te enojas 
con el premio! 

7 1 T o d o vn efpiritu de Pedro 
. no parece que fe atrevió á, fin 

el petar : Quid ergo emt nolaff Pues Mattb.19. 
el premio, que i Pedro le^haze fer- 17-
vir , á Eloy le obliga á enojar. A Pe-
dro le alienta é\ premio que" cfpe--
ra : A Eloy le congoja el premio que 
recive. N o es Eloy mayor que Peí 
dro en el fervir ; pero parece ma-
yor en no cfperar ; porque fervir 
para fer premiado , huele á vfura; 
fervir para no merecer , es no ¡aven-
tada fineza. Es hidalgo definieres • 
fervir fin cfperar ; pero mas adelanta" 
E l o y , pues no folo firve fin efperan-
5a de premio, fino qae el preaiio le 
da eaojo : porque alejar las efpe-
ran^as , es no ellimar los premios a j e -
nos ; enojarle con los premios , es 
defcllimar fus méritos propios. 

7a Solo el Divino amor pue-
de fer luz a clíe hidalgo definieres. 
El mas ardiente voto de íu incen-
dio , fue la C r u z : y al inílituir elle 
d i v á n Placo , pondera Juan fu 
amorofa fineza en ella claufula: 
Sciens qtüa véftit hora- tías. Sabe . 
qae fa hora efi i vezina. Horas pa- C 3 " ' 
rece que avia de deiir ; porque V ' * ' 
Chriílo antevia la hora de morir , y la 
hora de refucilar. Pues como no 
exprdfa e l l a . h-^a? Porque fe por-
t a , dize Ei th iano, como lino la co-
nociera. La razón es ingeniofa, y cla-
ra.- N o le m o v h a Chrifto, para obrar 
aquella altifsima fineza la hora del refu-
cirar ¿fino la hora del morir; porque el 
relucitar g lor io fo , era premio de fu 
fervicio ; el morir , era voto de fu ¡n-
incendio : y era fu amor taii ardiente, 
qae 110 le movía a fervir la efperanca 
de verle premiado , fino la fineza de * 
mirarle abatida. 

K a Lo 
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73 Lo m f t que reparaba en efta 
proporción e s , que Chrillo afeita que 
le olvida de la hora en que ha. deverfe 
premiado ; pero Eloy fe enoja con el 
premio recibido. .Mas parece vn enojo, 
que vn olvido.Pero 110 formemos com-
petencias imprudences, y vanas. Baila 
para grandeza de E l o y , que lo que en 
Chrilto fue delinteres de vn afectado 
olvido, fea en Eloy enojo de vn defpre-
cio. 

74 Quauto mas le enojaban i 
Eloy los premiostíe fu virtud , mas fe 
los concedía el Cielo liberal.La anfu de 
huirlos , era medio de aumentarlos. No 
guilaba Eloy de la entrada en Palacio, 
y le daba mas Palac iod C í e l o ; porque • 
relidc&ma grave diferencia en eltos Pa-
lacios- .enj os Palacios humanos fe fir-
vc fin merecer; en los Palacios divinos 
le entra lin e lpcr». • 

75 Sin que llamen los judos a las 
piL-rtas del Cíelo , los dirá Chrillo, que 

. entren en fus eternos Palacios: Intra m 
gjudium Dominl tui. Pues San Lucas 
dize, que fcamosfemejanres ¿ los hom-
bres , que elperan en fu Palacio á fu Se-
ñor : Símiles bominibus txptéimtibus 
Dominumfuum. No me parece que pa-
ra feria comparación perfeéia avia de 
dezir expeBantibus, fino intraitibus-, 
porque en los Palacios Divinos fe entra 
lin cíperar : ¡nir.i in gaudium. l 'ucs co-
m o dize San Lucas , que efperan , y no 
dize que entran? Porque habla de hom-
bres que firven á SeñoccaHominibui tx-
petlantibui dotnmum: y en hombres que 
firven a fcñores.toda la noche de fervir 
no es merecer, fino elperan quanro mas 
firven,mas efperan; porque como niyica ' 
llega el confeguir, día, y noche fe vá en 
efpcrar. Pues, ella es la diferencia de 
Palacios humanos a divinos. En ios 

"humanos, fe ven los hombres cipcrando 
fin entrar; en los divinos, le hallan en-
trando fin cfperar ; porque en las puer-
tas del mundo,fiempi^izen que aguar-
de ; en las del C ie lo , ' "cogen de la ma-
no para que entre : Intra in gaudium 
dominitui. 

76 Mortificaban á Eloy losRea-
les favores de Ciqcario , y Dagoberco. 
Procuraba elcoudcr las honras, como 
Ins Cortefanos pretenden oculcar los 
disfavores. D i l c a t o Bernardo eferíve 
vna elegante conlideracíon. Debe ha-
zer la Chriftiandafl difcrcta lo qu- exe-
cuca la nccclsidad induferiof*, t i pobre 

mendicante para obligar i las piedades, 
no enfeña el veftido decente , fi le tiene, 
fagaz le efeonde en fu cafa .ymueftra 
delaliños del vertido , y mifcrias del 
cuerpo, para que palle la clemencia de 
los oídos, á la compafsion di; los ojos. 
Pues edo que haze la induftria para 
mover las piedades, obran los muy vir 
tuofos para refiuar fus virtudes; porque 
efeondiendo lo preqpfo que executan, 
folo ollcntan las menudencias en que 
faltan. 

7 7 Pues no fe contentaba Eloy 
con efeonder lo preciofo , meditaba ¡n -
duftrias para trampear fus maravillas. 
Solo acordare vn lance tan fed ivo , co-
m o dlfcreto. , 

7S Repartía Eloy l imofoa, co-
m o fiemprc acoftumbraba , a grande 
corteurfo de pobres; alargo vno la ma-
no , teniendo la otra mano caída: en la 
o tra , dixo Eloy , avei's de recibir la li-
mofna : N o puedo, dixo el defdichado, 
porque m a n o , y brazo tengo feco. N o ' 
importa, replicó Eloy , en elfotra ha de 
íer. Defcifbrió la mano el infeliz, llega 
á tocarfela Eloy , y a fu conraíto fe de-
felaron |os nervios , fe eftendieron las 
arterias , y corrieron los movimientos. 
Milagro , Milagro , empezó á clamar el 
concurfo. Trille fu modeília con e l 
aplaufo , faüó del tumulto diziendo: 
Qué milagro? Quizá el hombre fingía la 
mano feca.para que le díellé mas litnof-
na. 

7P Ponderen otros fus maravi-
l las, que á mi mas me admiran fus re-
fervas. Todos los hombres procuran 
efcoDder fus delitos , pero folo Eloy fus 
milagros. Eran delitos ¿ f u mqdeftía, 
aunque ellimacíoiies á fu gratitud. 

So Hazer uiilagros,es de Santos; 
obrarlos, y efcondcrlos, es de Santifsi-
m o s : Precingere , 6- caleta te, dixo el 
Angela Pedro entre el ¡ m o r u n o ef . 
truendo de los no m e r e c í d o ^ l l l o s . N o 
parece enciende bien el Angel el clüla 
de vertirle : primero escalar le , y lo vi-
timo ceñirle ; y trueca el orden /prime-
ro pone ceñirle y luego calzarfe. Es 
modo de vertirle á lo divino , eícrive 
Ruperto. Salia Pedro de la cárcel con 
vn milagro peregrino ; y como todos 
avian de atribuir el prodigio á fu vir-
tud, primero era ceñirfe, que calzarle; 
porque en vn San Pedro, primero es ce-
ñirle a lo modello , que andar i lo mi-
lagrofo. 
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Dt San Elof. y y 
81 Lo que obraron en Eloy los plateadas. Eftoesco<*ra d a r t e , y e i 

vio. De plata fobredoradas es lo que 
corredero oro plateado.quien lo ha vif-
to ? Pues folo el Cielo fabe ofrecerlo , y 
fo lo Eloy fabe labrarlo. E! artificio del 
mundo, dora la plata ; el del C i e l o , y 

milagros , no fueron vanidades , fino 
mortificaciones. O Santo m i ó , mas 
ceñido , qua,ito mas milagrofo! t ì j a n -
to mas obras,ma; te ciñes,y te efeondes; 
que como en Chrifto fe convirtieron los 

1. ad Cor. 

1 i.f,+.©* 

Verf. 

milagro» en cmbidias.tu los transformas Eloy.platéa el oro;porque eloro es m'e-
P C n a s - „ . tal mas noble.que la plata. Dorando la 

plata el mundo ,dd"cubre lo mas fino, 
y cubre lo que es menos preciofo : Pla-
teando el oro Eloy , defeubre lo menos 
preciofo, y cubre 1o que es mas fino;-
porque todo el artificio del mundo, es 
defeubrir lo que parece mas fino; codo 
el artificio de E l o y , es encubrir lo que 
es mas predofo . 

87 T o d o el finifsimo oro de fus 
milagros, le plateaba Eloy con fus re-
íervas : fiempre procuraba atribuir fus 
maravillas á caufas naturales. Pues 
Sanco mió , no nos engañas. T u virtud 
te engaña noblemente, pues li precedi-
dos ocultar el*milagro por no lograr el 
aplaufo , configucs el aplaufo defmila-
gro . y ocro nuevo aplaufo de lo difere-
1 0 , 

S i Vna caufal de San Pablo ha 
dado que hazer mucho á los ingoniosj 
Omnis vir orans, aut propbttans veíalo 
capite , deturpat caput fuum. Omrsis 
auttm mulitr or¿ns, aut propbetans non 
velato capite, deturpat caput fuum. El 
varón que ora cubierta la cabeza , es 
deshonra; la muger queora deícubierta 
la cabeza, os atronca. Ajuftó los rcfpe-
tos á los fexos. Al varón coca defeu-
brirfe, porque nació para exemplo: á 
la muger, cfconderle, porque nació pa-
ra recaco.Bien nccefsicaban do ella prac-
tica nueftros ligios,donóle algunos hom-
bres fe efeonden , de que fus mugeres 
fe manifieftan. 

8 j L a caufal para ella ceremo-
nia , es ta difícil, y enigmática : Vir 
quidem no» debet velare caput fuum, 
quoniam im'go , &• gloria Oti e/l, mu-
litr autemgloria viri eft. A mí norte 
fe conllruye fin violencia , y es caufal 
divina. El varón no ha de cubrir fu ca-
beza , porque es imagen , y gloria de 
D i o s : la muger la ha de cubrir, porque 
es gloria del varo« ; porque folo ha de 
citar la gloria de Dios deícubierta; pe-
ro la gloría propia oculta. 

84 Nadie como Eloy bebió 
elle dpiritu á mí amado Pablo. Defau-
bria la gloria divina en prodigios; cu-
briala propia entre nubes de humil-
dades. Mirabalé Dios en el milagro, 
t o m o fu Autor dcícubicrto : Mirabafe 
el inllrumento de Eloy con fu dilimulo 
efeondido. O efpiritu prodigiofo! Qué 
cícondes Augel humano tus prodigios» 

Eztcb.l.v. P o r mas qu'e los Querubines e f e o n d i a ^ 
S. enere las plumas las manos, fe remonca-

Eztcb. 1 o . ban mas por efcontlidos. 

15* . Sj- Vnas hennofas arracadas de 
gala que promece el El'pofo a la Alma 
Sanca , me parece que las haría Eloy. 
N o lo digo folo porque coca á fu nobie 
Arte; y no »viendo otro en el Cielo mas 
infigne en fu exercicio, era precifo que 
el Ciclo bufcaflc el mejor Maellro. 

S_6 Murenulas áureos faciemus 
Cani. i.t>. 
1 0 . ' 

P U N T O T E R C E R O . 

88 I .' L cercor punto era vna 
I 1 Ciudad que 110 fe arruina. 

Eda firme con l l a n d a reprefenca Eloy 
en la merecida Dignidad de fu Mitra. 
Muchos graves encendimiencos fe han 
defpeñado en la cumbre de las Dignida-
des. N o hablo de precipicios de fober-
v í a , porque es defengaño de cada día. 
Se defpeñan muchos de las cumbres, 
porque no fuelen alcanjar las comprc-
henfionesá laí dificulcades. Dos lina-
ges de experiencias, dixo Plutarco, fe 
podían hazer con los barros , para ave-
riguar fi edaban quebrados, ó enceras. 
L a primera es cocidos con vn golpe , y 
efcuchar el fonido , para que la pacien-¡ 
cia,ó impaciencia en la injuria,declaraf-
fe fu quiebra , ó entereza- La fegunda 
es llenarlos de agua, para examinar li 
falia el licor por alguna invilible feifu-
ra. A muchas fi los llenan , fe fálen: 
Grande fortuna de algunos, hallarfc v i -
cios , para que 110 fe averiguo , que no 
cabe canto en fus vafos. 

89 Dizen los policicos , que las 
cumbres alceran los entendimientos : y o 
liento que no los alteran , fino los def- ' 

tibí, vtrmiculatasargento. La ofrece el cubren. Es el fuego quien qnilata el 
Ciclo a fu Efpofa vnas arracadas de oro o r o , y fepara lo puro de lo impuro. 

En 



y g Oración 
En c! valle, dize Chriíoflomo , habló Pues como fe pone por atendiente Za-

Matb. i C- Pedro con tan infigne fahiduria, que al-
v . i i . calleó el Mylkl io mas alto. Pues en la 

cumbre del labor no acertó con vn ar-
bitrio : Me/eiem^uid Metra. Ni los 

Lúe. 9. v. Hombres muy fabios fue!en fer los me-
jores para arbitridas. Ni es lo inifmo 
cpnocer Myftcrios, que dir arbitrios. 
Ni confejos ( como elle ) no pedidos, 
fuclcn falir acertados. Ni es lo miimo 
difeurrir en vn val le, que hablar en vna 
cumbre; porque mothos no alcanzan 
las materias que fe tratan en vna cum-
bre, difeurriendo altamente en las hu-
mildades de fu valle. 

90 Peregrino tránfiro lúe el de 
Eloy , de fecular , a Obifpo ; del valle á 
la cumbre. Semejante tranlito fe venera 
en el ¡lullrc Ambrolio. Elevar al Trono 

_ de vna Iglefia a vn fecular , parece ini-
proporcion ; y es lobera na Providen-
cia. Vn fecular vive tan diftante por fu 
profefsion ,déloíagrado ,-que aun no 
avrá llegado á fu idea poder ocupar vn 
Trono Edefiadico : y no puede íer mas 
difereta elección , que dar el puedo 
a quien ni pudo pretenderlo, ni aun fu-
po defearlo. 

51 Elfo le fucedió á Eloy. Te-
nazmente refillió la Dignidad. No es 
delito el acetar , aunque lea mas plaufi-
fible el reliílir. Esdifcurfo de Geróni-
mo contemplando dos Profetas, em-
pleados en dos infignes oficios. Ifaias 

'' fe ofrece , y ivíoyfes fe efeufa , porque 
hseod. j . f . n ¡ es (obervia ofrecerle , ni ingratitud 
1 1 • efcularfc.Ifaias conliaba.cn la gracia d¡-

tmron.ep. vina; Moyfés defeontíaba de fu cío-
1 4 a . a i quencia: y tanto merece el vno confian-
Oatnaf. do en lujes agenas , jomo nverece 

el otro defeonfiando de las pro-
pias. 

91 Pero mucho me arrimo con 
Agullino , y mi Angel Santo I'homás 

• al partido de los deiconfiados. Eiigió 

ran.de tjuien no procede el Redemptor? 
Tengo vn noble motivo . 

94 De vn parto nacieron Pha-
res, y Zarán ; como también Efau, 
y Jacob; y transformando el materno 
claufiro en campo litigiofo , batalla-
r á por falir primero a luz: Pero huvw 
vna infigne diferencia en efia litigada 
pretenfion. Efau , 1 y Jacob batallaron 
fobre nacer primero. Eu Pharés , y 
Zaran le mudó la batalla , y fue la lu-
cha fobre nacer fegundo , porque ce-
dió á fu hermano el que pudo nacer 
primero : Pues efte merece fer tan pri-
mero como fu hermano Phates , y no 
Elaú, que no cedió ; porque no merece 
la honra quien litiga el fer primero; pe-
ro la merece quien batalla el fer fegun-
d o ; porque tan primero es quien la fn-
po defpreciar, como quien la llegó i 
confeguir. , 

95 N o le haze fubirá Eloy la 
Dignidad de la Mitra ,fino la humil-
dad con que la aceta; porque no cnfal-
zan los puertos que fe ocupan , fino las 
modefiias con que fe toman. 

96 ' Es lingularifsima viveza de 
Agullino. San Matheo, y San Lucas 
deriven eda ferie humana de Chrifto; 
pero con diferencia tan encontrada, 
que San Matheo la eferive basando, 
San Lucas la eferive fubiendo. San Ma-
theo empieza por lo Divino , y para en 
lo humano. San Lucas empieza def-
de lo humano, y termina en lo Divino. 
Pues ella grande mudanca dizc Aguf-
tino, nacedelosfuceifos^que inmedia-
tamente antecedieron. Ño contó San 
Matheo la humildad infigne de permi-
tirle Chrifto bautizar de vn hombre. 
San Lucas la refiere , y fucclslvamente 
eferive la Genealogía de Chrillo. Pues 
en San Matheo fe mira baxando , y en 
San Lucas f- admira futiendo ; porque 
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el Rey á Eloy por Obiípo de Noyons; ^ n ella humildad , aun el mllmo Chrif-
y_ nunca fe aprovechó Eloy del vali- to parece que baxa ; con tan grande 

humildad,aun vn Dios parece que 
fub.c. , 

97 Sube Elpy á IIen3r el Trono, 
porque folo fiibc á defempeñar el ofi-
cio. Que gloriofo defempeñol El Ev:m-
gelio ofrece vnadifcretifsimadnla. Di-
zc Chrifto á fus PreUdos, que fon Sal, 
Luz , y Ciudad: '/ot efiii Sai. Vos e/iis 
Lux. No parece que avia de dezir, que 
fon Sal, y Luz ; fino que fon como luz, 
y como fal: Sicut bW;_porque no pueden 

"los 

miento de fu Rey , fino en ella oca-
fion , para Implicarle le ablolvielfede la 
Dignidad : Pues con dos miro à Eloy, 
vna porque dcfpucsl.''. abraza ; y otra, 
porque modello aora la defpre-
cia. • 

93 En la humana Genealogia 
de Chrillo fe nombran por afcendientcs 
"Pharés, y /aran. Y ¡i es por fer her-

' • manos, también lo eran Elaú, y Jacob; 
v. z . o " 3. y „ombrandole Jacob , fe calla Efau. 
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T>e San 
los Prdado»transformarfe en fales.Sno 

Cbrifafi. afimilarfe en fus condiciones. Pues yer-
bom. 15. in ran macho , dize Chrifoltomo. Los 
Mattb. Pre' dos atentos fon S il, y Luz;porque 

no Ion de los o l idos , fino los oficios 
mil.nos. Ser como fal , era fer el oficio 
del fugeto; fer fal, es entrañarte con el 
miimo fugeto el oficio : y fer el oficio 
del lugeto, es desfrutar fus validades; 
ler el fugeto el mifmo oficio, es llenar 
fus" obligaciones. 

» 98 Preguntando á San Juan quien 
oat. l. v. f r i ^ refpondió, que era voz: Ego vox. 

2 i ' Fuera mentira en lo philolorico, á no 
deberte entender, fegun Aguili l lo, en 
lo moral. No era la fubltancia corpó-
rea de Juan, frágil ,y caduca voz ; pero 
afirma fin mentira que lo es , pqpi'ae 
era fu oficio predicar: y preguntando 
por iu naturaleza , refpoildió con el 
oficio, porque hazia de fu oficio natu-
raleza ; y al ir á acordarte de fu natura-
leza , fe acordó primero de fu oficio. 

99 Pues qué primor ferá hazer na-
turaleza del oficio? Muchas razones dif-
curro. Pero diré vna tola. Ninguno le 
falta a lu naturaleza ;fuera acción foore 
delinquence , inhumana. Pues hazer 
naturaleza al oficio , es atender prime-
ro al oficio, que á lu tnifina naturale-
za. 

100 Del amorofo pecho de Chrif-
to corrieron ondas de Sangra, y Agua, 

Join.i 9.v. rcfpetindoíe los colores: Exivit ¡an-
i 4- guis, C atjua. Mi reparo es la antela-

ción de la langre; porque en leyes de 
Philofofia debía falir primero el ha.nor 
p u s liquido , y menos pelado ; es mas 
liquida, y menos grave la agua, que la 
tingre ; luego dcoia falir primero la 
agua. El argumento convence en Le-
yes de Philofofia, pero no en obliga-
ciones de Mageitad. Dtfs couiid.ra-
ciones tenia el Cuerpo de Carato» era 
Cuerpo humano , y Cuerpo del R e y 
del mundo : Pues como humano, deoii 
falir primero la agua ; como Rey, falió 
primero la fangre; porque el fer huma-
n o , ped'a primero la agua gara cum-
plir con la naturaleza : La Dignidad de 

* Rey . pedia primero la fangre para re-
mediar el mundo. Pues falga primero 
la fangre contra toda Philofofia ; por-
que primero es lo que toca á la oliga-
clon de fu oficio, que a fu natural defa-
liogo -.primero escumplir con la Dig-
nidad para el remedio , que con la na-
turaleza para el juila. 

Eloy. 7 9 

1 o 1 Hi jo Eloy de fu oficio natu-
raleza , porque fe olvidó de fu natuia-
leza por defempeñar fu oficio. Entró 
con renuencias, para governar c 1:1 ad-
miraciones. Eltcndió lus largas manos» 
equivocando li.nofnas, y maravillas. 
Para numerar fus milagros fe halla 
congojada la Arifnetiea. Venere fu 
poder el incendio que refpetó fus Bafi-
licas en París. Los liete prefos ¡nocen-
tes , á quienes le franquearon las puer-
tas d ; la Cárcel en Li.nós, cayéndolo, 
como á otro Pedro , las cadenas. Ce-
den las enfermedades, y la muerte fus 
imperios. No iiJvo en lu cie.-npo def-
graciados , porque á todos hizo fu ca-
ridad dichofos. 

ios .Fue el Templo de San Diony-
fio teatro de fus maravillas. Sana en 
el á vn tullido , y á otro que tenía 
árido vn brazo. Da villa a vn ciego? 
anima los movimientos a dos balda-
dos ; multiplica el v ino, como Chrif-
to , en las bodas ; y au nenta el oro la 
preciofa mina de fus manos. Relfituye 
vn hurto á Santa Columba, con tan no-
ble atención , que fe defeubrierón las 
alhajas, y ocultaron los dcilnquentes. 
Infunde la vida al miléro ^julliciido, 
que al baxarle dd fuplicio al fepulcro, 
hizo á fus blancas morcajas, en frafe 
de Tertuliano,nuevas mantillas. Tiem-
blan los efpiritus iníclizes de fu Impe-
rio ; y a fu nombre defalojan los vio-
lentos domicilios. Confunde los Here-
ges , que neg iban la verdadera nata-
raleza en Cnrilto : y obra mas ¡nvili-
bles milagros en las a mas, que tantos 
derramados en los cuerpos. Pero fi aun 
no caben fus milagros e.i los Templos 
del refpeto , como podran caber en las 
quemas de mi corto guarilmo? 

103 Fueron can ¡aligues maravil-
las , legitimas hijas de fus modellas re-
fideudas. Puntual copia es Eloy de 
M .yics. Vivió Moyfes en Palacio, y 
en defieren :tuc Pallor,. y Cortcfano: 
Tuvo la Omnipotencia can 3 mano, 
que fue el mas milagrofo del mundo: 
Libertó de la opreiion del Gitano a fu 
Pueblo ; y le eligieron, hallándole tan 
dlllante del govieraó, como pallorean-
do inocentes cordcrillos. 

104 Ningún color falta para el re-
trato de Eloy. Fue Eloy l'altor , como 
Obifpo ; Cortefano por fu arte , y no-
ble trato. Vivió en Palacio favoreci-
do de Reyes ; pero.arrojando, como 

Moy-



8 o O r a c i ó n 
M o y f e s la Corona» las D i g n i d a d « . L i - c o m o n o forma etcrùpulo de la retol-

Exoi.lfK. 

>7-

Vcrf.i. 

bcrtó à fu Patria Francia , haziendo las 
pazcs con Inglaterra : A f f o m l i r è c o m o 
M o y f e s en prodigios,porque fon infini-
tos los milagros : y c o m o á Moyfes le 
dieron fin peníarlo el T r o n o , fe le die-
ron à Eloy fin imaginarlo. 

i o y Ella es la fupet f i c ie .de la 
proporcion ; penetremos aora la caufal . 
Fue Eloy admiración de prodigios en el 
T r o n o : fue M o y f e s veneración de los 
ligios en fu govierno. L a razón es, que 
fueron ¡guales en las elecciones. Ef laba 
Moyfes muy defvíado de tal Dignidad 
con fus defeos. V i v í a Eloy d i l a n t i f s i -
mo , por fu profefsion , de penfamien-
tos tan altos. A entrambos lus c o g i ó 
de follo ; pero M o y f e s fe e fcufaba , y 
Eloy fe relíiiia. N o loy c a p a z , dlze 
Moyfes : I iAapáz loy , d u e E l o y . N o 
es e f f e , díze Moyfes , mí exercicio: N a 
es elfe, díze Eloy , mi empleo. 

loó Pues no importa , dize D i o s 
á M o y f e s : Virgam bañe Jume. . C o n -
vertida la V a r a d s Moyfes en lierpe, 
fe la mandó el Cie lo tomar ; pero c o n 
el'ta advertencia. T o m a ella V a r a , pa-
ra obrar con ella las maravillas de mi 

Omnipotencia : Vrr>*m bañe fume 
in qua faéiurns et jìgna. Noten el banc 
ella vara. Pues no fuera a propolito 
otra? N o . lo fuera , eferive profundo 
Gregor io . T o m a d l a Vara convertida 
en l i e r p e , p a r a llenar de milagros el 
O r b e : porque tomar vna fcrpicnte, 
cania horror d ¡(¡rullo , y pefar ; y pa-
ra llenar de maravillas el V n i v e r f o , fe 
ha de tomar la Vara con elfe ilif-
guf lo . 

107 O t r a circunllancia eleva mas 
el difcutfo. D o s heroyeas acciones labe 
executar el detengano con las Dignida-
d e s . Vna , el dcfpreciarlas. O t r a , fa-
eríficar obediente fu defprccio , y ren-
•jdirle á tomar la V a r a , aunque fea 
con difgullo. A v í a M o y f e s arrojado al 
í u e l o la Vara : Proiecit. E l lo era aver-
ia defpreciado. Convertida en fierpe I3 
t o m a , rendido al Imperio foberano: 
el lo es acetar con difgullo. Pues elle 
íer.'t el hombre mas milagrofo , li al da-
{engaño de averia defpreciado, fe jun-
ta el difgullo de averia recibido. 

108 Pero ella tenaz 1 efiflencja que 
tuvo Eloy , ocafiona vn eícrupulo. 
P u d o mas la razón en el Rey , que la 
modellia en Eloy ; triunfó de fu relif-
tencia la jul l ic ia , y o c u p ó l a lilla. Pues 

Attor, i,«, 

I » 

ttncia? Por mas que Eloy le haga atras 
en el conocimiento de s i , ha de cono-
cer fus prendas , y fus reítasintencio-
nes. A no alentar elle conocimiento 
los S a n t o s , no fueran fus efeufas mo-
def t ias , l i t io ignorancias. Pues c o m o 
f e refifle , fi fe conoce? 

109 Creo acertare la refpuefla, 
aunque es difícil. N o conocen los vír-, 
t n o f o s , c o m o E l o y , fus prendas ; p o r -
que tienen o jos para reparar en sí lo 
m a l o , pero n o tienen vífia para mirar 
en sí lo bueno. L o bueno de otros , l o 
miran. L o bueno en si,lo defconocen. 

n o Para elevar el Efpiricu Santo 
á los Apofloles á Principes , Predica-
do rt$ , y P r e l a d o s , defeendió en a m o -
rofas lenguas de f u e g o , y t o m ó afsien-
t o en fus cabezas. El nativo lugar d e 
vna l e n g u a , es la boca. Pues c o m o de-
xa el lugar de la b o c a , y fe pone en la 
cabeza ? L a razón apuntó mi venerado 
A g u f t i n o . 

1 1 1 Era vna lengua tan lucida, 
c o m o incendio de llama foberana : E f -
raf igni f icabael lucimiento de lapre« 
dicacion , la fciencia infufa , y el d o n 
de lenguas. A y grande diferencia para 
l a ví f ia en vna cofa que rengo en l a 
b o c a , ó fobre la cabeza , porque al 
mirar lo que tengo fobre la c a b e z a , not 
alcanza la vi l la. Ef lando , pues , en l a 
b o c a efla lengua , la pudiera mirar 
quien la tenia ; ellando f o b j e fu cabe-
z a , no podia mirarla, aunque qniíiera; 
T o d o s miraban los lucimientos de las 
lenguas en las cabezasagenas, p e r ó n « 
los podian mirar en fus cabezas pYo-
pias ; porque hombres tau dívinamen-
mente l a b i o s , no tienen o jos pata mi-
rar los lucimientos de fu cabeza pro-
pía , fino lo í luc imientos de la cabeza 
agena. 

1 1 1 N o corren aora ellas villas, 
porque tampoco fe efcuchan ellas len-
guas. Lucimientos del Cíelo hazen tau 
humildes, que fin cener o jos para m i -
rar li e l l o j lucen , folo tienen villa para 
ver que o t r o s refplandecen. Lucimien-
tos del mundo fon tan tyranos , que 
aun las Vírgenes necias, que pretenden 
lucir a colla agena : Date nubil Je oleo , 
«»/ro;dencro de fu ignorancia, ocultan' 1 5 

la e u i b i d i i ; porque en trage de pedir 
foeorro, pretendían minorar á las pru-
dentes fu lucimiento. 

11 ¿ Prcíume San Auden», viendo 
1« 

Sm í 

la elegancia de fus f irmones en vn 
hombre li'.i profefsion de letra:- ,'q'ae le 
adornó el ¿Se '» de fciencia iiifufa ; y 
efla uo ciifobervccé , antes humilla. El 

¡1; Ai Co- Scientia , - a ¿ j f , ! c entiende , fi espar-
rintb.S.v. va. L a f c S c i - coi ta de vn femidocto, 
!,. defvanccc. La fciencia de vn Sabio, 

confunde. 
1 1 4 Es grave reparo de Clemente 

Ale jandr ino. Quando el Patriarca 
Abrahan fe llamaba Abran , fin alpira-

- cíon , l ígnificiba f u nombre Pater cx-
l7- celjus, Padre elevado. Defpueffde aúa-

dírlc la l e t c a á ' l u n o m b r e , quando fe 
CltM.Alex. l l i m w Abrahan , fignilíca Pater eleihit, 
lio, 5 . ¡>:r. p , u c ¿ e f C O g ¡ d o : porque quando cenia 

menos letras,eftiba mas elevado-.quan-
d o tedia mas eílaba mas modíHo. 
Aquella ierra d e m á s , le quito el nom-
bre de fu e l e v a c i ó n ; porilue las pocas 
letras,provocan a elevarle; las muchas, 
ocalionan á codfiinditfe. 

11 5 Quiero mirar á Eloy en el 
T r o n o li ha mudado de roltro A d m í -

ración e s , que á los mas liombíes los 
mudan de cara la . dignidades», y los _ 
imprimen otr.-.s facciones. £Jp l o l o 
mudan de c a r a ; pero hazen que pier-
dan la m e m o r i a : Miran lo qnp f o n , y 
n o le acuerdan de lo que meron. 

Genef. 4 7 . 1 1 6 Solemne juramento tomó 
í a c o b a Iofeph para que no dexalfe 
fus cenizas en Egipto. Era I o § p h aten-
t o , y Santo ; pero era G o v c mador 
iupremo , y temió o lv ido , n o por 
la perlona . dize Chrifoftoii io.f ino poc 
el oficio. L o primero que olvidan ios 
p u e f t o s , fon ios Padres; y c o m o Iacob 

era Padre de Iofeph , temió que o lv í -

date fu P a d r e , 110 como Iofeph , lino 

c o m o Gobernador 5 porque c o m o lo-

lo fe lifongean con lo que fon , fe 

o lvidan fiempre de lo que fue-

r o n . 

1 1 7 K o perdió Eloy la memoria 
de lo que fue. M u d ó con el O b i l p a d o 
f u noble cxercício. C o m m u t ó el labrar 
j o y a s en labrar almas. C a m b i ó el p u -
lir diamantes en afinar corazones, f ro-
t ó el fuego del artificio en incendios 
de holocaufio , y labró al fuego de fu 
amor almas mas preciólas con fus v o -
a e s . q u e pulieron preciotas joyas lus 

manos . , . * , , 
¡ ,S En efto fe empleaboEioy, hat-

t a que el Cielo, , como deleolo de verle 
y a fu Ciudadano, hizo que pagalle la 
¿nortal pcnlioa á io caduco. L o s mila-

líoy 81 

gros de fu muerte fueron ta les , que i 
villa de las admiraciones , n o tuvieron 
lugar los fentimicntos. La Reyna Ba-
tildis pretende conducir fu cuerpo a 
París , y fe liazc ¡inmoble : y c m o el 
cariño no ha efiudiado el l ibro del ref-
peto, intrenidamente a m o r o f a , y a m o -
rofatnentCTtrevida , eflair.pó en el la-
cro rollro ¡u boca : pero Eloy , como 
vcrgon$ofo , rcfpondió al ofeuk) de-
rramando fangre viva , y pagando la 
demonf'racion de fu anlía , con la reli-
quia de tu modefi la. r . , , 

1 1 9 BúdOjEloy morir a los o j o s , _ c i 

pero v ive fiempft para losP .trocimos 1 " • 
T r e s milagros perpetuo» ton ¡as tablas 
fiempre vivas de fus prodigios. Soore ^"P- 2 5* 
fu Icpuicro en N o y o n s , fe h.izhn los 
juramentos ¡ y focedla el milagro de 
morir li eran perjuros. N o c rano ju-
ren fobre fu c u e r p o , pues fue el E v a n -
gelio v i v o . Vna, lampa, a que le ador-
na , fe enciende por s i ; fe apaga a los 
indevotos , y fe enciende á los tinos , y 
fin c e b a r l a , arde en L f z conti i fca. L a 
cera que lirve á fu fiefta, 110 fe confu-
m e , porque con Eloy no le galla. 

1 ÍO Pucs 'como, Santo m í o , fien-
d o vn milagro perpetuo, parece que o l -
vidáis nucltros ahogos? P a t a quando 
refervais vueftras caridades , lino o s 
compadecen nucllras miferias? A b r i d , 
Eloy , ellas prodigas manos : lino os 
puede falta. 1o poderoío , y lo compaf-
fivo , c o m o fe detiene el remedio? 

121 Pues y o pretendo o b igaroS 
por mas r.ob e camino Aunque fulpen-
dais el remedio , 110 viviremos quexo-
los , con igualdad quídaréiiKis agra-
d e c i d o s , y i quedemos o l v i d a d o s , y a 

lalgamos favorecidos. 
t a i C o n animóla fe d i x o vn en-

fermo á Chríllo : Señor, fi quieres , me 
puedes lanar : Domin.-,j! vis , potes mt Matth, í¿ 
mundare. T o d o s le reprehenden la o . a . . 
T h e o l o g i a , porque 110 pende de fu v o -
luntad la Omnipotencia ; peto y o le 
a labo la difcrccioii. Conrielfó . dize 
el enfermo a Cnríí lo , que tienes el p o -
der : Petes; pero te dexo el remedio en 
tu vo luntad: ¡i vis. Aunque no quie-
ras aplicarme el remedio , te adoraré 
por p o d e r o f o ; ; orqne en confellar tu. 
p o d e r , cumplo con el cuito ; en dexac 
en tu voluntad el remedio de mi mal , 
dc l jmpeño lo atento. 

1 2 ; En tus manos, Eloy, dexamos 
nueltro remedio, i l e j o t puBoas q u a u i i -

l . nucí-



31 CracioA 
nucfiras miferia» en tus minos birar- tendrá vueftro lucimiento mas oro. 

ras , que en iludirás anlias índifcretas: 
Si nos favoreces, viviremos agradeci-
dos: Si nos olvidas, quedaremos r e t i -
nados -

1 1 4 Perdona, ílultre Sanco,día 
mal limada ellitui de cus virtudes ; que 
en la corta oficina de mi dilWrfo no fe 
puede radar imagen tan grande. El 
o r o , fiempre es oro , ya fe mire en la 
mina cofco; ya i los preceptos de la li-
ma , pulido : y (i en 1» lima tiene mas 
lucimiento, en la mina tiene mas oro. 
( cortólo lucir , que le minora el valor) 
S iempre ay mas oro , quinto vá menos 
limado; con que oy por menos limado, 

1 2 ; Dilatadelfa poderofa dieltr» 
en mejores pazes, y ¡tazedlas eternas 
entre nueftra razón , y el apetito ; entre 
«in'eflras pafsiones, y los ^pil los. Af-
fiilid gencrofo á los que archofamcn-
te os imitan el cxercicío, y hazedlos 
Arcifices de aquella grande preciolidad, 
que es la joya de la virtud. Favoreced 
á ellos nobles aféelos, que os rinden 
fus amantes corazones, en ellos Rea-
les fumptuofos cultos,para que debien-
do á vudlr» intercesión los favores ds 

la gracia, os acompañemos en eter-, 
nidades de gloria. 

Amen. 
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O R A C I O N 
DE SANTA TERESA 

DE JES VS. 
E N L A S C A R M E L I T A S D E S A N T A 1 

Tcrcfa. • 

Símil: eft regnum Calorar* ¿fcmFir^/W/'w.Secjuent.SaniíhEvang 

f c c u n d . M a t c h , c a p . a j - . 

Caro mea verecft cibus.Scqucnc. S a n C t . E v a n g . f c c u n . l o a n . c . 6 . 

I el Evangelio fe cotcó para Terefa , como Terefano 
fe ajulla al Evangelio? En elle Evangelio miro, que las 
Efpofas falen a bufear á fu Efpofo: Exitruni obviara 
Spon/t, & Sponfe. En la vida de Terefa leo , que el 
Efpofo falca bufear ¿Terefa. A los primeros años de 
fu nunca mochedda razón, la bufeo Chrifio para el 
dulje Defpoforio; porque ay tanca diferencia en buf-
ear , ó fer bufeada, quanta v i de rogar, a fer preten-

dida : y qnando codas las Vírgenes pretenden d dcfpoforio, Terefa fe halla roca-
da con tan lito Cafimiento. 

i Aqui fe mira invertido el orden de amar,exclamara, difcrcto Agultino. Que 
bufquen las criaturas á fu Criador.es debido , porque es fu Centro. Que bufquc el 
Criador a las criaturas , es vn encello can amorofo*que no encuentra el rcfpeto 
con el vocablo. Pero criaturas, que folo fueron vafosparalo divino, bien pue-
den fer galintéo foberano. 

3 Elle privilegio de fer bufcadi de Chrifio Terefa, la acredita fin compe-
tencia de la mas inlignc Santa. Perdone aera tu difcrecifsinu «odeítia, Dcquan-

«S 

De Santa Terefa dcjjefus. S} 
tas y z e s te hiziíte la mayor pecadora para efeonder tus virtudes , oy te hemos de 
contemplar vna de las mayores Santas con las vendados. 

4 Yna grave diferencia tengo advertida entre los dos Juanes; y aunque la 
toqui en otra narte, aora ira adelantada. San Juan Evanggima bufeo .iC.nti l • 
Vm ¡lian, 4ifapultm, qum Jctigcbant lefu, ,fequentt,n.'San Juan b lutnla f i e ' »• • 
b u f a d o del mifiao Chrifio: Vtdit lotrnm, hfum vtnMttm M fe. La lupertttie d. . »• • 
texto , es , que el Evangefilla fue muy amado ; peco el B a n c a l ? l e v a n t o , en voz •• 

de Chriílo, con el refpeco del mayor Santo •. Non furrexrt mur nato, muhtraa ' 
• >'¡aior ; porque es tan grande privilegio el Kt bulcado deChrifto ,que cocapn-

•varivamente al mayor Santo. . 
f Ella es la iiipcrficie: penetremos aora el motivo. Pues quandó le bfilco? 

En muchas partefc Tan anticipadamente bufeo Cnriftoal Bautiftaiqi* le bale.> 
en cafa defumad* lfabél, y le adelantó el vfode Iarazon. Dclpnes Ie;bo!vio a - ' 
büfcarea el retiro de fiidefierto. Pues como cantos piffi?s para el baiitiHa? Rcf- 4 -
pondo que por fus virtudes heroyeas. Fue elBautilta vn basto ta., pr-digiolo, -
que fin el mas infigne cortd'ano, y el mas penitente, y antier©. Era'.. e ;•>,. nu tan 
lato , que tuvo efpiritu de Gorte, y efpiritu de delierto. Era mas eme i'ro:eca en 
tus Oráculos : PlZfqSkm Propbetam. Era vn Angel en la pureza: M -ato dngetmn Mattb., 1. 

Fui favorecido de Reyes, y perfeguido cambien. LlenP l.osdeliertosde«^?. 
dilcipulos, y defpobló el mundo para poblar los dehertos. Fue fobre todo ello MarcA.V 

el que reftauró el efpiritu de Elias: Praccdct infpirítu, b w / r t o « El,a: y merece 10. <3 17. 
el privilegio de fer bufeado de Cliriíto, quien fabe reilaupr el elpuitu deslías Luc. 1. v. 

Estfn puntual el Texto cara Terefa , que me parece que ferá la aplicación 
inju ia. í f r o fea delcyte , y 110 fatiga. Bufcó Chrifio antes de la edad de Iarazon 
al Bautifta. Bufeo*! amanecer la luz de la razón á Terefa. Fue el Bauti.ta el mas 
infi"ní ,cortefaiio, y el mas retirado , y auliero. Fue Terefa la Santa-mas córtela -
ua que ha conoddo el mundo, y la mas penitente que venera el Tripero. 1 uvo 
el Bautilt^rfpirjtu de Corte , y efpiritu de defierto. Tuvo Terela el clpiricu d e 
Corte en fus difcreciones, v el efpiritu de delierto en fus Conventos telyrnudbs. 
Reltauró el Bau ti lia el etf iritu de Elias. Re [lauro Tereta el efpiritu d c E l i a 5 , y 
del nillmo Bautilla ; porque la reforma del Bautifta le fue con el ticmpo arruinan-
d o ; la reforma de Terefa va con la eternidad tubiendo. 

7 Qnando no tuviera Terefa para mi r'cfpeto mas privilegio , que aver ref-
taurado la C.pa de Elias, la venerara con exceffo á todos. „ 

s Vna curiofa duda no lie viíto tocada. Dos inligncs Varones lucran arreba-
tad'os vida para pdcar valcrofamente en el lin del mundo contra el Ante-Chrif- ' «í 
t o , l lei ioe, y Elias , que gozan las delicias del Parayfo.. Flcnoc , en fu rapto no 2 *-
dexó prenda alguna. Elias al fubir , dexó tu Capa. Pues como Flcnoc 110 la dexa? 4 ^S- a-
Dar*mi congetura. . " 

9 E11 los tiempos ¡inmediatos al rapto de Hcnoc fe lamentaba el Cielo de que -
vivía todo el mundo mas anegado en tempeitadesde culpas, que luc dcfpuesane- ' 
eatío en diluvios de olas: Omni, caro corrupcrat viarn¡tiarn. En tiempo ue Elias Jj 
avía muchos malos, pero v iv i ívn granie Elileo. pesando la Capa líe,10c , le .a 
pudiera vettir algún hijo de Caín; y que ande v.iCatn con la » p a de vnl ieaoc, • 

fuera aircr.tav tu virtud. Dcxando la Capa Ellas, te 1a{luedwdtir vn J-¡:!eo , que 
tiene clpirítu doblado; porque folo de vn eipintu doblado, fia la Capa de, vil Elias 

d Pues noten aora el exctlfo. De Elifeo fe fió la Capa de Ellas para breves 
año'. De Lcrefale confió para largos ligios Breves años de tonfianca, piden.el. 
. i r¡ c u doblado. Pues que efpiritu tendrá quien levanto la Capa de Elias , no lo,o 
>,ara vellida, lino para enriquecerla? Tendrá el clpirítu do quien le ha levantado 
con ser como vna Madre légunúa de la gracia , por fu virtud , y coetnaa.- Miiclio 

; neccfsiio.de ella, Maria me la a l c a n z a benigna 11 la a.ot-
* damos devotos fu Nombre Dulciisitno, 

A K E M AR1 A. 
'J 
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31 Gracia A 
nucfiras miferias en tus m i n o s bizar- tendrá vueftro lucimiento mas oro. 

r a s , que en iludirás anlias índiferetas: 
S i nos favoreces , viviremos agradeci-
d o s : Si nos olvidas, quedaremos refig-
n i d o s . 

1 1 4 P e r d o n a , ilullrc S a n c o , e l l a 
mal limad» eftatua de cus virtudes ; que 
en la corta oficina de mi difiSBrío no fe 
puede vaciar imagen tan grande. El 
o r o , fiempre es oro , ya fe mire en la 
mina t o f e o ; ya i los preceptos de la li-
ma , pulido : y (i en la lima tiene mas 
l u c i m i e n t o , en la mina tiene mas o r o . 
( cortólo lucir , que le minora el valor) 
S iempre ay mas oro , quanto v i menos 
l imado; con que oy por menos l imado, 

1 2 ; Di latadelfa poderofa dieílra 
en mejores pazes , y ¡lazedlas eternas 
entre nuefira razón , y el apetito ; entre 
oueílras pafsiones , y los ^ p i l l o s . A f -
lifiid generofo á los que aTchofamen-
te os imitan el exercic io, y hazedlos 
Arcifices de aquella grande preciolidad, 
que es la joya de la virtud. Favoreced 
i ellos nobles aféelos, que o s rinden 
fus amantes corazones, en ellos R e a -
les fumptuofos cultos,pata que debien-
d o á vudlra intercefsion los favores d s 

la grac ia , os acompañemos en eter-, 
nidades de gloria. 

A m e n . 
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O R A C I O N 
DE SANTA TERESA 

DE JES VS. 
E N L A S C A R M E L I T A S D E S A N T A 1 

Tcrcfa. • 

Símil: eft regnum Calorar* ¿fcmFir^/W/'w.Secjuent.SaniíhEvang 

fecund. M a t t h . c a p . a j - . 

Caro mea verecft cibus.Scquenc. SanCt. E v a n g . fccun. loan. c . 6 . 

I el Evangel io fe cot tó para Terefa , c o m o T e r e f a n o 

fe ajulla al Evangelio? En elle Evangel io m i r o , que las 

Efpofas falen a bufear á fu E f p o f o : Exitruni obviara 

Spon/t, & Sponfe. En la vida de Terefa leo , que el 

Efpofo f a l e á bufear ¿ T e r e f a . A los primeros años de 

fu nunca anochecida r a z ó n , la bufeo Chrifio para el 

d u l j e D e f p o f o r i o ; porque ay tanta diferencia en buf-

ear , ó fer bufeada , quanta v i de r o g a r , a fer preten-

dida : y quando todas las Vírgenes pretenden el defpofor io , Terefa fe halla roca-

da con tan alto Cafamíento. 

a Aquí fe mira invertido el orden de amar,exclamara, dífereto Aguf l ino. Q u e 

bufqnen las criaturas á fu Criador.es debido , porque es fu Centro. Que bufque el 

Cr iador a las criaturas , es v n encello tan a m o r o f o * q u c n o encuentra el rcfpeto 

con el vocablo . Pero cr iaturas, que folo fueron v a f o s p a r a l o d i v i n o , bien pue-

den fer galanteo foberano. 

3 Elle privilegio de fer bufead» de Chrif io T e r e f a , la acredita fin compe-

tencia de la mas iatigne Santa. Perdone aera tu difcreciísiuu modcllia, D e quan-

ta» 

De Santa Terefa jejjepis. S} 
tas y z e s te hizifie la mayor pecadora para efeonder tus virtudes , oy te hemos de 
contemplar vna de las mayores Santas con las vcwlades. 

4 Y n a grave diferencia tengo advertida entre los dos Juanes; y aunque la 
t o q u i en otra narte, aora ira adelantada. San Juan E v a n g j i m a b«íco ¿ C a r i l ••: . -
Vm Mam aifapuUm, qum dcíigebant leftaJequentgn.'San Juan I» mtula tu.e ' » • • 
b u f a d o del míliuo Chriifo: Vidit ¡»ames hfum venMtem ai fe. L a lupertteie d . . • 
t e x t o , es , que el Evangeülla fue muy amado ; peco el B a n c a l ? l e v a n t o , en v o z •• 

de Chr i í to , con el rcfpeto del mayor Santo : Non furrcxrt inicr natos rnuhtriM • 
• naior ; porque es tan grande privilegio el fer bulcado d e C h r i f t o , q u e t o c a p n -

•vativamente al mayor Santo. . , , , , , - . -

f El la es la iiipcrficie: penetremos aora el m o t i v o . Pues quaftdó I; bfilco? 
E n muchas partefc T a n anticipadamente bnfeó O i t i l l o a l Bauti l ía, q * le Urico 
en cafa de fu madre l f á b é l , y l i adelantó el v f o de la t a z ó n . Deipi.es l e : b o ! v , o a • • 
bufear ea el retiro de fu delierto. Pues como tantos palios para el Bautilla? R c f - 4 • 

p o n d o , qae ñor fus.virtudes heroyeas. Fue e lBauti l ta v n basto tan pr>lig«olo, »• 

que fin el mas infigne cortd'ano, y el mas penitente, y aullero. Era ' .1 <fim uu tan 
raro , que tuvo efpiritu de G o r t e , y efpiritu de delierto. E r a mas eme ¡'roleta « , 
fus Oráculos : PlZfqSkm Propbetam. Era vn Angel en la p u r e z a : M d^ettm Mattb., 1 . 
rneurn. F u i favorecido de R e y e s , y perfeguido cambien. L l e a P losdeliurtos 9 . 
d i l c í p a l o s , y defpobló el mando para poblar los dehettos. Fue fobre todo ello MarcA.V 

el nue refiáaró el efpiritu de E l i a s : Prxcedet infpiritu, bonrtstl El,«: y merece 20. 6 17 . 
el privilegio de fer bufeado de Chr i í to , quien fabe re l lanar el elpintu d e s l í a s Luc. 1. v. 

Z U 6 - ° ' E s ¿ n p u n t u a l el T e x t o para Terefa , que me parece que f e » la aplicación 
inju ia. í f r o fea deleyte , y 110 fatiga. B u f e o O v i l l ó antes.dela edad de larazon 
al Bautil la. B u f c ó * l amanecer la l i u de la razón á Terefa . Fue el Bauti.ia el mas 
i a f i " n d , c o i t t f a a o , y el mas retirado , y aaltero. Fue Terefa la Santa-mas córrela -
11a que ha c o n o d d o el m a n d o , y la mas penitente qae venera el Tripero. 1 uvo 
el B«urift*rfpirjca de C o r r e , y efpiritu de defierto. T u v o Tere la el clpiritu d e 
Corte en fus difereciones , v el efpiritu de delierto en fus Conventos t e l y r a u d b s . 
Rc l tauró el Bautilla el e í f ír í tu de Elias. Rel lauró T e r e l a el efpiritu de Elias, y 
del niltrno Bautilla ; porque la reforma del Bautilla le fue con el'tiempo arruinan-
d o ; la reforma de Terefa va con la eternidad [ubicado. 

7 Quando no tuviera Terefa para mí rcfpeto mas privi legio , que aver ref-
taurado la Capa de El ias , la venerara con ex ce (I o á todos. „ 

s V n a cariofa dada no lie viíto tocada. D o s mlignes Varones lucran arreba-
tadbs vida para pdcar valcrofamente en el lin del mando contra el Ante-Chrit- ' « í 
t o , l l e n o c , y Elias , que gozan las delicias del Patayfo. . HeOoc , en tu rapto n o 2 4-
dexó prenda alguna. Elias al íubir . d e x ó l u Ca¡ia .Pues como Henoc 110 la dexa? 4 a . 
D a r * m í coagetura. . " 

9 En los tiempos ¡inmediatos al rapto de Henoc fe lamentaba el Cie lo de que 
v i v í a todo el mundo mas anegado ea tempeiíadesde ca lpas , que tac dcfpuesane- ' 
patío en diluvios de o l a s : Quiñis caro cotruper&t viarn¡tiain. En tiempo «s Elias Jj 
avia muchos m a l o s , pero v i v i í vn granJe Elileo. p e s a n d o la Capa l lenoc , le ia 

pudiera vetlir algún hijo de C a í n ; y que ande vn Caía coa la » p a de v a l i e u o c , • 

fuera a tentar lu virtud. D e s a n d o la Capa E l i a s , le la pu:de*eit ir vn i-¡:!eo , que 

tiene elpiritu doblado; porque f o l o de v n eipintu doblado, fia la L a p a de, vil Elias 

d Pues noten aora el exctlfo. D e Elifeo fe fió la Capa de El las para breves 

año' . De Lerefa le confió para largos ligios Breves aiios de tonf ian ? a, piden-el. 
. i r ¡ c u doblado. Pues que efpiritu tendrá quien levantó la Capa de Elias , no lo ,o 
para v e l l i d a , fino para enriquecerla? Tendrá el efpiritu do quien le ha levantado 
c o n ser como vna Madre fegunda de la gracia , por fu virtud , y üoct.i.ia.- Mucho 

; iiecetsito.de e l l a , María me la a l c a n z a benigna 11 la u.0£-
* damos devotos fu N o m b r e Dulriísimoj, 

A K E M A-RI A. 
-J 
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Orteion 

Simile eft Regnum Calorum decem Virg[nibuSequen:. Sanñ". E v a n g . fecund. 

Matth, cap. as-

Caromeiverì,fi eibU,,<> Sangui,m,u,verì eft potu,. Sequen:. S a n a . E v a n g . 

• fecund. loan. cap. 6. 

, i ~f~~? L Norte del Evangelio fe 
mira en T e r e f a excedi-

d o . Y o me hallo embarazado con tan-
ta virtud , y tanta difcrccion. L l e g o 
tarde , porque los iniignes Oradores, 
que me han precedido , y me preceden 

"en t o d o , avrán ¿Blcurrido las iniignes 
acciones de la Sanca. Pues mi corte-
dad de diícurrir fe contenta con vna 
acc ión. V n t fola acción de T e r e f a 
bafta , no f o l o c a r a fermones, para ad-
miraciones, y libros. Y o me empeño 
(dando de barato toda fu vida) ?n que 
Terc ia con vna acción excede á codos 
los amantes , v á todos los amores. 

i z A tres Amores levantan efta-
• cua las divinas letras. A l A m o r de 
Jonatàs con D a v i d ; de Jacob con 
Raqueliy de Madalena con e iRedemp-
tor. Pues digo,"que con vna acción 
excede à todos tres. Los tres amores 
propucflos me obligan à dividir la 
Orac ión en tres Puntos. El P u n t e r o 
lera , que excede Terefa al amor de J o -
natas con D a v i d . El Segundo , que 
excede al de J a c o b con Raquel. El 
Tercero , que excede al de Madalena 
con el Redcinpcor. . 

P U N T O P R I M E R O . 

IJ A N'tesde entrar j n la l id, 
J~\_ fers#ri de exordio el 

amor de Terefa c o n n o v c d a d . Ni duV-
m i ó T e n i a c o m o las Vírgenes necias, 
ni dormito c o m o las Vírgenes fabias. 
N o admitió fu llama , ni fueñó pefa-
d o , c o m o ¡ndifereta ; ni fueño ligero, 
c o m o confiada. N o temió como las 
Vírgenes del Evangelio,que fe apagai-
fe el alto inceudio* de fu pecho : Qui* 
lampaJii no/Ira extinguunturpor-
que en no prelbmido comerci > de 
Amantes , fe entibió fcal parecer) en 
Chrii lo la correlpoudencia , no defma-
yando en l'erefit la l lama. 

14 Y como corr í fpondia fu E f p o -
f o Qiri í lo? N o correfpondicndo.Vein-
te y dos años experimentó Terefa au-
fencias , ret iros , efquivezes.y disfavo-
r e s : Aquella crueldad de muertes, q u e 
f o l o faben apreciir las myfticas Almas 
amantes. Era T e r e f a en no vida c o -
municación de a m o r , dexada, y queri-
da ; pretendida, y.repudiada ; amada, 
y desfavorecida; correfpondidá, y o l -
vidada. Servían en Terefa los olvidos 
para memorias, los retiros para anfias 
los defvios para obfequios, " a s repul, 
fas para finezas. • 

1 j Y o n o ellraño en Terefa que 
ame desfavorecida. L o que admiro 
e s , que el amor de Chrilto lj|retire de 
quien aína. Pero c o m o T e r c f a f u e la 
que fupo cafa»voluntad , y difcrecion, 
era precifo que fus amores tuvielfen 
canco de diferecos , c o m o de finos. 
Afectaba fu Elpófo eflos dulcifsimos 
defvios , porque le l ic leytabi mirando 
á Terefa en fus aulencias,firme; en fus 
reciroSjfiel; en fus elquivezes,api ante; 
en fus d i l imulos , fina; eii fus defv ios , 
fin quexa;en fus disfavores,agradecida, 
y en fus zelos, enamorada. • 

10' Nunca e í l u v o T e r e f a . d u d o f a , 
fino mas fina : nunca quexoi a, fino 'mas 
agradecida. Y refponder con firmeías 
á d e f v i o s , llámelos quien guliare amo-
res , que^vo los l lamo difcretifsuBos 
delirios. 

1 7 Corramos aora las cortinas al 
A m o r . N o ay a m o r p r o i i n o , que l e 
atreva 3 fufrir v n perpetuo olv ido. Es 
el Amor valiente cu los en j jos ,pero es 
cobarde en fus intereses. La caula es, 
que c o m o fe precipita de c i e g o , y n o 
de t ino, tiene i.npulfos de arrojado, 
p . r o no firmezas î e cuerdo. C o n ra-
zón pintan al A m o r dei mundo niño; 
porque fobre fer los niños inconltan,-
t e s , la edad los buelve t í m i d o s , y la 
putriiláad loshazs quexofos .No ha 11c-

« ga* 

Maiol. in 

dieb. caniei 

coiloq. 18, 

fol.mii> i' 

Plirklib. j 7 

cap. 4." 

De Santa Terefa 
g a d o el A m o r a l a edad varoni l , por-

que en el mundo crece muy poco el 

amor. Se ha quedado n i ñ o , ' p o r q u e 

fiempre es muy p e q u e n . N o ha llega-

d o a ler hombre c o i r t o d o loflup ha 

v i v i d o p o r q u e vn hombre fabe futrir 

los t rabajos , pero el A m o r no fabe pa-

decer los defvios. . ' 

1S Dizen Plinto , y M a y o l o , que 

fon taq dóciles los Diamantes de Chi-

pre, que f o l o en la aparente luz mere-

cen Uamarfe diamantes. Son tan frági-

les, que al jmpúlfo de la mano fe quie-

bran,y al cogtacto fe defmoronan, c o -

mo li fueran fus fondos arenas lucidas, 

o migajas de luz quebrabas.En ella de-

licadeza fe míreprefenta vna alta doc-

trina-Fingieron I j s Antiguos,que C h i -

pre avia (ido la Patria del A m o r profa-

no. L e llaman delicias de Venus , y II-

tial de Cupido. Pues en el centro del 

A m o r profano, aun lqs diamantes no 

profefTan de firmes; porque al ef¡»erar 

del amor humano la mayor firmeza, 

encuentra el defengaño la mayor m u -
. d a n i j " . , • 

19 N o era el amor de Terefa dia-
mante tic Chipre alevofo; era diatqante 
de I^Scicia elada, á quien,ctvdiclanien 
de Plinio , refpeca el fuego: Ignium vi-
cirix natura, le llama con'ele^ancia. 
El rigurofo yelo de aquellas deliem-
pladas regiones mal miradas del S o l , 
condenfa canto los fondos lucientes i 
los d iamantes , que ni fe pueden que-
brar á g o l p e s , ni desiuítrarfe arrojados 
a las llamas. En ellos diamantes quifo 
obrar la Naturaleza lo que en el dia-
mante fiuifsimo.deTercfa adelantó la# 

gracia. El porfiado yelo de veinte años 
de afectado retiro "en fu E f p o f o , j f i n ó 
en exceflbs los fondos de Terefa ; por-
que no fervian cflos«>o!pcsde malqulf-
tar fus i ucimiencos, lino de revelar mas 
retinados fus f o n d o s . 

1 0 Largo ha (ido el exordio, aun-
que -prccifo. Defcendamos aora del 
amor en común , al amor en particu-
lar. Regiltremos los tres iniignes amo-
res , que p r o p u f e , para mirarlos a las 
plantas de Terefa porteados. El primer 
amor era d e j o n a c á s , y David . -Pues 
concempleu -quilico le excede T e -
rcia. 

21 Para amarfe ecernamence Jo-
natas , y D a v i d , dize el T e x t o que fe 
equivocaron en dulze paz de corazo-
nes las almas: Anima lonatba eonglu-

de Je fus. 8? 

tinata eft anima pavid. L a v o z de 
eonriutmata, aunque baxa en nueftro 
Hilpanif i i io , es muy exprefiva, y ne-

Íetfaria: Se pegaron las a l m a s : effo 
ignifica conglutínala. Que es elfo de 

pegaife las almas; Ser diIcretos. A v i a 
de aufencarfe David de ¡os ojos d e j o -
natas por los rczelos embidiofos de 
Saúl . Temieron , c o m o diferetos, que 
fe encibiallen fus corazones con los re-
tiros : y paca que duraflen las .aficiones 
en las aufencias , fe hizieron emprefli-
d o mutuo de las Almas. P o c o es e l l o , 
dize Jonacas : V i v a n las almas can 
vnidas , que edén pegadas ; porque li . 
quedan capazes de dividirle , queda 
aventurado c lamarte . 

22 . Diiimulen l u u z , y elcuchen 
la aplicación por la propiedad. Para 
fer amado Jónicas , fe pega con D a -
v id . Para fer amado C h r i f i o , fe defpe-
g a ds Terefa. Que fe amen vnas almas 
pegadas , eS ley de agradecidos. Que 
fe adoren vnas almas dcfpegadas, es 
exccflo de enamorados. O Terefa mía! 
A m a r á quien fe pega . es amar ¿on 
atenciones. Amar á qu!cn f í d c f p e g i , 
es amar con prodigalidades. 

2 ; V a m o s adelantando el T e x t o . 
P a r a fer Jonacis fiempre amante .¿luf-
có el arbitrio de quedarte fiempre con 
D a ' i d prefente : Anima Ionmba con-
glutínala eft. anirrfa David. Pe"ro yá 
efeueho que 111c replica algún difcreco," 
que la aufcncia era verdadera , y lá 
prefencia imaginaria. Era_el foáitaftico 
al ivio de los vanos amantes , que fe 
quedan con los amados en las ldéas:y li 
la idea con fus imaginaciones cítorvá-
ra i las aufencias fus realidades , ni hu-
viera aufencias entre amantes, ni fuera 
Calificación amar aufentes. 

2 4 C o n v e n g o en la razón ; pero el 
Textate ias expl ica , que prefencia de 
i d e i - t l l t a es general a codos los c o -
nocimientos , y anfias de enamorados: 
P e r o dfc Jonathas, y D a v i d uo folo d i -
ze,que fe quedaron en la idea fus almas 
cottefpSndidas , lino en lazo eítrecho 
trabadas : Con^tutinata eft. Se echa-
ron grillos pira no dividirle , y cade-
nas para no apartarle: porque temieron 
que al aparcarte fus corazones , avian 

' de enfriaste fus voluntades . ' 

1 5 Noten p'or lu vida como lo te-
men , porque lo cautelan. Elle reparo 
eltimo. Al dividirfe (piñatas , y Da-
vid : Fleveruntpariter , David aulem 

1 .Reg. 

V.l. 

1 R-g. 
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8 6 Oración 
amplias , fe d e s l i e r o n en lagrimas medio de efle amor , al averie de apar-

• X'g-it. 

• 4- . 

. Rcg.xo. 

. 1 7 . 

. Reg.tg. 

aquellos valientes corazones. N o con-
deno el l lanto , que entre amantes 
v e r d a d e r o s , no t s fac i l idad, ni delito, 
fino toleradodefahogb. L o q u e "repa-
r o es la prevención que hazen ^»ara la 
aufcncia. Que prevención? El T e x t o 
la dirá. 

x S Para aufentarfe ellos finos 
Amantes hizieron p a ñ o firme de amií-
tad: Inicruntfccdus. N o contentos con 
el pacto , le protcllarori con folemne 
juramento : Addldit ¿curare. Q u é 
p a c t o s , y juramentos de quererfe Ion 
ellos en vnos corizoifes tan nobles? 
Cierto que parece injurias de fus v e r -
dades. Pues no fon , Jíno ptcvencion 
de fus difcreciaocs. Hazen, quando 
íe apartan, paeiw, y juramento de que-
rerfe ; porque viviendo juntos, bailaba 
paraatnarfe la vnion de fus almas: Re-_ 
paran que es precifo di vidírfe fus per-
toñas , y arbitran m e d i o , pira que d u -
ren las correfpotidcijcias. Pues p a c e -
m o s . y juremos npeílros amores; p o r -
q u e es tan difícil amarfe dos aufentcs, 
que ha de quebrar la fineza de amar-
n o s , fino hazemos juramento de cor-
rcfpondernos. 

z j Saquen aora,efle grande de-
fengaño par i el amor p r o f a n o , y po-
lít ico dei mundo. Para ella IcgurTdad 
balt íba el p j í t o . Phes paja qué fe aña-

• de ei juramento? Creo que ie nctcfsí-
ta todo. 1.a mayor congoja que pade-
ce en Vjia aulcncia quien ama.es la def-
con. ' ianja, "que tiene de li fu amado fe 

tar , defeonfiaron de si. Para no dexar 

de amarle , juraron fulemuemente cor-

rcfponderfe. N o fe atrevieron á dexat 

1« f o p e f p o n d f f l c i a en duda , fino aiíc-

gurada con evidencia , y j u r a d a . T u e s 

con veinte años de dudas ama Tercia 

•«ñas firme ; mas e n a m c » d a , quando 

menos correfpondida ; mas fina quan-

d o fe prelume mas olvidada. Porque 

para amar v n Jonarás necefsitade ¡a-' 

b ^ q b e fu D a v i d le ama. Para n o amar 

T c r c f a , aun n o la baila jijzgar que tu 

Elpofo la olvida. 

P V N T O S E G V N D O . 
• 

30 I ' L fegtjjido punto era el 
J L J amor de J a c o b con Ra-

quel. A las anfias de J a c o b firven de 
columnas los ligios, y de pirámides los 
refpetos. l l u f l r j f u e fu amor,pero muy" 
excedido de Tcrefa. A mucho me 
obl igo ; pero fus mifmas acciones fir-
marán el exccflb. 

» J I • A m o J í c o b cáeoste 'años, 
entre cfcarchas del campo , y yelos. Gm. íp.ti.1 

A m ó Terefa veinte entre cfcarchas j o . 
mas f r iasde olvidos. Servia Jacot^cou 
efperan^as: fervia Terefa con disfa-
v o r e s V i v í a J a c o b efperando. Viv ia • * 
c o m o dcfefperaiido Tcrc fa . J a c o b 
fu ¡Vi a lo que p a d e c i a p o r l o que cipe-
raba fu ajilia : Tcrcfa fufría l o q u e p a -
dccia por l o f l u e n o efperaba fu congo-
ja . Era J a c o b facrificado en el Altar • 

. de la confian j a : Era Tercia holocauf-

acucr-la , o le olvida : Es vna recipro-_ ro en el Altar de la duda. Jacob fabia 
ca duda , que congoja entrambas al- corrcfpondido, que fu férv ido era nie-
tiws.: Cada vno teme el o l v i d o de fu * i t ó : Terefa juzgaba desfavorecida, 
compañero : y c o m o n o fabe la volun- que no era mérito ÍB férvido. J a c o b 
tad querer dudofa para delierrar la fervia animado de la prometía: 'Tere-

fa fervia fin defammaria la defeonfian-
$a. Jacob padecía con pactos de con-
ieguir : Tcrcfa gemía con. duda; de 
inoleftar. Servir J a c o b con fegfiridad 
del logro, mas tiene- de ambicio:!, q u e 
de voluntad : Servir Tercia con dudas 

defcOnfiañca , hizieron juramento de 
correfpondencia. a | 

28 Pues p a d é m o s , dizff l J o -
natás , y D a v i d , que nos hemos de 
amar en la aufcncia , c o m o en fe viña: 

Jnicrunt jadut. Juremos aora ellos , 

p a i t o s : Addidit aderare-, porq*cl jifra- de bien recibida.es porfiar, prcfumieii-
mento obl iga en lo Chriltiano : el pac- d o perdida fu fíueza.l'ues cite es amor; 
to ool iga folo en lo polit ico : Que n o porque padecer para 'conlcguir, es p o -
a y m r d i o d e que dure el amor c u l o ner e l trabajo i viura; padecer fin c o n , 
Y A * ? . : fino l c i i r c g ' n ' - l U fidelidad g u i r , esteuer al trabajo oor ganan,. 
ac Chrillumo. . " c ia . ' 

2 9 Q u é v i í tor iofa fale Terc ia 
con fu finilisima anfia! C o m o a lu a l m l 
fe q u e r i a n ' J . i r t e s , y D a v i d : Dilige-
bat tura quafi¿nimsm fuam. P e r o cu 

i * 
n o z c o 

t i l vna prenda fola teco-

J a c o b ¡ñfígíié fineza. N a 

me parece muy fino en fervir.VIe pare-

ce muy amante eu ufl caufarfe de tanto 

efp»« 
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t o e f je tar . Pero l a c o b efper ; cator-.c quél para m i , mibi. N o , fino manió-. 
años con feguridades de conlcguir: 
Terefa fe fatiga veinte con ¡ncertidum 
bresde m eccr. Raro excelTo de amor! 
Aun 110 llega el de J a c o b ¿ befarle el 
p i e : Porque fatiga que efpera mayor 
defeanfo, 110 es trabajo , fino logro. 

2 . Ad Qo p o r c f u r a z o n _ j ¡ z c m i a m a j 0 i>j¡, i0 ) 

riatb.4, f . , jU C todas las acciones de losSantos fon 
17. m o m e n t j n e a s , y ligeras Pues como 

acción ligera perder vn Martyr la vida? 
V n perpetuo yermo , y penitencia? 
V n a elirecha claufura? Pues rodo es 
l i g e r o , dize P a b l o , mirando al Cielo: 
porque .o que es en el mundo trabajo, 
es en el Cie lo premio. L u e g o con mi-
rar el premio fe quita todo el trabajo: 
porque con el cxcelío del premio cfpe-
r a d o , íe borra codo el trabajo de lo 
padecido. • 

; 3 Pues noten aora la confequen-
cia, Finifsi.no le llama J a c o b lirvien-
d o con la feguridad del premio de lu 
trabajo. PUCÍ l erela fervia tan fin ef . 
p e í a n l a de premio , que juzgaba , co-
m o experimentaoa tan agrios deídenes, 
que no eran fus férv idos m é r i t o s , fino 
oíenfas , y enfados. Pues li es fineza en 
J a c o b fervir con efperanjas de premio, ' 
qué íerá fervir Terefa con prefumpeia-
nes de agravio? 

3+ V a m o s defeubriendo excelTos 
mas profundos. Eu dos citados a m o 
J a c o b á R a q u e l , quando la efperaba, 
y quando la pof le ia: L a a m ó efperan-
d o , y la a m ó poffeyendo. £9 fineza, ó 
es vlura? Pues o t r o ellado me pareze 
que falta para calificación del amor. 
Q u e c f l a d o puede fa lcar , f ino ay mas 
de dos en los amantes ; ó eíperanja , ó 
poüeísion? Pues mas me pareze que ay, 
porque inventa Terefa otro . A y amar 
elpcrando , gozando , ó perdiendo. El-
te tercero inventa Terefa .Porque amar 
el'perando , es fer ambic ió los : Amar 
gozando.es fer acomodados-. Amar per-
diendo , es fer finos. Porque amar e f -
perando , ó polfcyendo , es poner a ga-
nancia lo a m a d o ; amar perdiendo , es 
fervir de valde con lo querido. 

Gm j o o . 35 Regil lrémos elfos tres éflados 

4 ( ¡ * ' e n Jacob. JacoD le mira con Raquel 
Verf. , 0 . e lpcrando: fe mira polleyendo : y fe 

' mira perdiendo. En las dlllancias de la 
Genef. efperanja la a d o r a : En la felicidad de 
v. 1 9 . & 1» pollélsion la ama : en la tríiteza de 

a ó . ' perderla la llora. Y como la lamenta? 

Gen. 4 g. i/ . Mibi murta* tfi Rabil: Murióte R a -

7e 

Ñ o ha de dezir J a c o b , para fer fino, 
que fe murió para si , fino, que avien-
dote muerto para todo el mundo , aun 
ella v i v a en tu pecho. Pues en verdad 
que dize lo contrario. V i v e el amor 
mas fino del mundo todo el efpacio, 
que iffve el fugeto amado ; pero con la 
muerte de lo que a m a , fe muere: por-
que queda tan muerto con la muerte de 
lo que a u u b a , que le pueden enterrar 
en la mifma fepulturi . 

5« V a m o s adelantando los repa* 
ros. Y permitan que repica a lgo de lo 
que y a cengo eferito , pues fe necefsira 
para conocer mejnr el cxcelío de T e -
rcia. Pues como la llama de vn J a c o b 
proféfia de temporal? C o m o el o lv ido 
tiene jurifdicion en fu pecho? N o es el 
mas fino amante de los ligios? S i ; pe-
ro quiere , c o m o todos los hombres. 
Ninguno ama en el mundo objeto, que 
ilo pueda g o z a r ; porque lo impofsible 
lio es esfera del amor. D o s eftados t o -
los-reconoce el amor en tus profcffo-
res , e f p e r a b a , ó polfeísion. Si efpe-
r a , v ive de incerefles futuros ; fi g o z a , 
v ive de .vfuras prefentss. G o z a r de lo 
que fe a m a . n o e # a m o r , lino conve-
niencia. Aun en la región de la clperan-
j a n o es fineza: porque défqnita con lo 
que p r o m e t e , lo que martyri/.a. Palla 
J a c o b al otro d i a d o de perder , y con-
fiella que f u Raquél fe acabó : porque 
a m o r e s , que v iven del elperar , y el 
gozar , es precifo que le mueran con el 
p e r d e r : Alortua efi n/ioi Racbei. * 

37 Amar ganando , es de codicio-
f o s ; amar perdiendo, es de enamora-
dos. Juzgar Terefa que perdía todo lo 
que a m a b a , y a m a r , es amor fin exem-
plo en lo humano. Es latrocinio her-í 
m o f o del amor div ino. • 

58 l io lv iendo al amor de Jacob, 
hallo en aquellas breves palabras , lar-
g o s deténganos : Mibi mortal efl Raa 
ebel : Mur ió Raquél para mi. P o c o 
d ize : muchifsiino falta. De tres pren-
das debía lacob alhajar fu memoria: de 
la belleza deltaquéhdel amor que la tu-
vo ,y de tu muerte delgraclada D e citas 
tres prendas, le acuerda folo de vna. 
Ni fe acuerda, d.- lu fineza , ni de fu her-
mofura ; folo te acuerda de fu detgra-
cia ¡porque quedó cpn iu muerte tan 
olvidado , que aun no le acordaba de 
lo m u c h o , que la avia quer ido: Mor-
tua c f t . 

p u e s 
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39 Puesnoes malicia,fino prudente 
fofpecha.Porque no dizejacob entre la-
mentos , murió mi Raquel amada; mu-
r ió BI¡ Raquel querida. Ello avia de 
d e z i r : Alibi moríua eft Raebei ¿ileiia. 
Pues en verdad ,que no dize que fe 
tmuio fu Raquel amada; lino fimple-
incnrc afirma, que murió Raqui ! lia 
llamarla amada , ni Üiya: porque tanto 
le borró la muerte la memoria , que fin 
acordarte de lo mucho que la avia que-
rido, lolo le acordaba de que fe hiivicf-
í e muerto : Mortual ¡I. 

40 El excello de Terefa fale tan 
c i a t o , que no me detengo en aplicarle, 
por no agraviar d i f e u r o s mas altos. 
.Baila apuntar, que Jacob fabe amar 
efperando, ó gozando, -pero no per-
diendo : Tercia fabe amar perdiendo, 
y no dperaude , ó gozando. 

41 Buiquémos aora la razón de 
«fie olvido , li es que puede efeufarfe 
vna civilidad. Por que debiendo 
acordarle Jacob de tres c o f a s , d e la 
hermofuca-de R a q u e l , del amor que la 
tuvo., y de fu muerte defgraciada: fo-
l o fe acuerda de la defgracia del morir, 
y no de laheruiofura, ni el amor? Pues 
310 ay razón a i la ra A 1 1 ; pero ay razón 
c u la pitsion : Efcuclien las razones. 

41 L a memoria es vna for^ofa 
enemiga. No laconoce quienlaalhaga. 
E s la memoria vna imagen de lo palia-
d o , y vn tipejo de lo üicedido. Sus 
reprelentacioncs fon fiempre tyranas: 
porque , o propone bienes, ó propone 

«nales: ó iépreienra pelares , ó repre-
íenta gozos? SI propone males, el te-
m o r los hazc prefentes, el rezelo los 
Jjuelvc feguros. Mata dos vezes, con lo 
que reprelenta, y con lo que aflegura. 
S i propone bienes, es precifo que lean 
jHÜados; porque de lo prefenre no a y 
memoria , fino v i l la : de lo futuro 110 
a y memoria . fino proücia. Y a repre-
feute bienes pallados, ó futuros : Si 
propone bienes futuros, fon dudofos; 
fi bienes p.litados, fon perdidos. T o d o s 
fas propucltos bienes han de fer diílan-
tes , por mas que porfié la imagina-
ción á hazerlos prefentes: porque que-
dan prefentes en pintura , y diflantes 
en elfercia. Mirar vn bien, ó perdido, 
o incierto, podrá fer lifonja de algún 
delirio ; pero bien mirado es potro del 
«atendimiento. í n e g o fiempre mata 
l a memoria con todo lo que reprelen-

f a j Si propone bienes,porque losde-

(10» 

xa diflantes : Si propone males, pori 
•que losbuelve prefentes. 

Sobre las bafas de ella Philo-
fofia fe funda la razón del olvido de Ja-
cob. Padecer vn amante por quien 
ama , es fineza coftofii ; y finezas á to-
da coila no fe vfan. N o fe atrevió Ja-
cob á cor.fervar las dulces tyranias de 
fu memoria : porque fuera vn tormen-
to de por vida. Acordabafe, pues , de 
Raquel como muerta, y no como vl-
vatporqse acordarte de Raquel viva,era 
•memoria de vna gloria perdida ; acor-
darte de Raquel diìunta , era memoria 
de vna defgracia : y r.o congoja rantt» 
la memoria de vna deigraeia . c o m o d e 
vna gloria perdida, l.os Angeles def-
dichados padece:! en el Infierno la pena 
delentido , y ¡a de daño : la llama, que 
lotabrafa , y la falta de la vifion divi-
na. Pues fu pena es cfta : porque no 
fon tan dddichados en fer áefdicha* 
d o s , como en fer defdiehados , avien-
d o perdido el fer dichofos. 

44 Pues aora cr.tr: la razón dé 
Jacob. Para vna perdida irreparable 
no ay mas remedio que el olvido : y 
-como bufeo Jacob mediana á fu do-
lencia , folo la halló olvidando lo que 
queria: Porque acordándote de Raquel 
v i v a , fe acordaba de fu perdida gloria: 
acord índole de Raqud difunta , le en-
triliecia la defgracia ; pero fe confola-
ria con fer sgena. N o pudiera vivir 
•confolado, fi fe acordar.', de las glorias, 
que avia perdido : Pues baila 3¡zc Ja-
cob , que nie acuerde de fii defgracia, 
fin que me deba cuydados fu iiermofuj 
ra : Porque acordarme de que perdí 
d objeto de mi ímor , es martyrizar» 
•me : Acordarme , que fe m u r i ó , es 
compadecerme, 

45 Pues noten aora refumidos 
todos los exceffos, que liaze á Jacob 
Terefa. Tanto congoja vn amor per-
dido-, que no fe atreve Iacob á acor-
darte deque perdió fu amor el objeto 
amado. Pues veinte años dà Terefa 
fu amor por perdido, y ama con mas 
incendio. Enterró Iacob fu voluntad 
en el fcpulcro de la poflefsion. Encen-
dió Terefa á defvios de poflefsion , fti 
voluntad. Fue fino Iacob efperando , ó 
poITcycndo. Fue Tercia fina , ni poífe-
yendo, ni efperando. Servia Iacob i 
quien fe lo eliimaba. Servia Terefa à 
quien aleelaba ,que no fe lo agradecía. 
.Tenia Jacob en fu merito, el alivio de 

fe 

fu trabajo ; finía Terefa fobre fu tra-
bajo otro de no faber fi era merito. 
Padecía Jacob las tiranías de fu amor 
en efperar, pero 110 las dudas de fu en-
tendimiento en difeurrir. Padecía Te-
refa como dudofa difeurriendo, y co-
mo no correfpondidá amando. Ardía 
el amor de Jacob con el alimento co-
mún de la correfpoadencia. Ardía el 
amor de Terefa con el alimento con-
trario de la defconfianfi. Am iba Ja-
cob fiendo amado : No es fineza^ fino 
juflicia. Amaba Terefa fin faber que 
era amada : Ni parece jullicía , ni fine-
za , fino ciega idolatría. Amaba Ja-
cob a quien vía , y c o n l a c o m p a f s í o n 
de fu temblante le aliviaba. Amaba 
Terefa a quienfe efeòndia para negar-
la la compafsion en fu pena. La viti-
ma infelicidad de los males es hallar 
cerradas las compafsioncs á fus m i r -
rias : porque excede tanto Terefa en fu 
fineza , que ama Jacob por hallar cor-
refpondencias ; ama Terefa aun fin ha-
llar compafsiones. 
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EL tercer punto era el amor 

de V ' : Madalena.Elte incendio 
fue muy calificado, porque le engran-

Imc. 7. v. d e d o el mifmo Cnrillo: Dilexit multé: 
47- A n o mucho. Pero el mucho no ellor-

va el mas.Pucs veamos los excelfos. 
47 Convengo por razón, y v e -

neración en que Madalena amó mu-® 
cho ; pero digo que Terefa amó mu-
chilsímo. D o s razones daré de excef-
fo. Aunque concediera á Madalena de 
corcefia que amafie en elle lan^e mas 
que Terefa,ha de quedar oxcedídaipcr-
q j c Madalena no amó fiempre; Terefa 
fiempre amó. Pudo Madalena exce-
derla en la intenfion del amor; pero 
Terefa la excedió jn la extenfion de la 
voluntad. Mucho amó Madalena; pe-
ro tardó mucho en empezar á mar.Te-
reia empezó amando con el v fo de la 
razón. Aun calí 110 fabia fu entendi-
miento difeurrír, y fabia fu corazon 
amar. Es tan nueva Philofofia la del 

'amor, que libido en la vulgar los ex-
cellos extenfivos muy materiales, fon 
muy formales en las Efcuclas de la vo-
luntad: porque fiendo la perpetuidad 
la prenda mas noble del a m o r , amor, 
qué no profelTá de perpetuo , no mere: 
ce el caracter de lino.-

48 V11 Texto muy repetido es bien 
dificultofo para hallar el motivo. Amó 
Jacob á Jofeph mas que a todos fus hi-
jos : Ditigcbat fo/epb fup-.y om leí filió's Geit, 5 7 . » . 

fuos. Parece ímpofsible que le amalle 3. 

mas que á Benjamin.Con elle hizo ma-
yores excelfos , y mas continuos: por-
que Jofeph faltó de cafa en fus prime-
ros años. Pues como afirma la Efcri-
tura, que amó á Jofeph masque á Ben-
jamin ? Creo que por el cllilo de amar. 
A m ó á Benjamín remendóle fiempre 
prefente. A m ó á Jofeph qtundo le te • 
nía prefente, y quando como muerto, 
le juzgaba muy «tillante. Amó á Ben-
jamín gozándole fiempre fu villa, A m ó 
á Jofeph juzgándole perdido fu memo-
r ia^ es vulgar fineza amar lo que eltán 
mirando los ojos ; es excelfo amar lo 
que juzgan perdido los difeurfos. 

49 A m ó Terefa licmprety tan larga-
méte amó que amó en tan larga aufen-
cia como veinte años de dudai No tie-
ne el amor Arifmcthica'paraellosgua-
rifm§s de pena. N o fe media fu fineza 
por la villa, ni fe alimentaba del inte-
rés de la prefencia. Amó Madalena mu-
cho ,«pcro fue mirando á Chri(to:¿'í.i;i/ _ p , 
retroJecus peieseius, quedando ob.i- >5, * 
gada con el perdón de lu culpa , v fa-

vore- ' . con la dcténfa:y amar mucho 
á viita de tales favores , e . exccllo 
de agradecida. Amar Terefa mucho á 
villa de tales olvidos , es exceílb de 
enamorada. • 

50 Pai^ elle amor cercero, c o m o 
mas tino , he refervado el mas primo-
rolo excelfo. Amó Terefa con veinte 
años de olvidos Pero ellaria quexofa? 
Víviría fobrefaltada? Pues tan pacifica 
refpiraba, como li e,tuviera carrcfpon-
d¡di . Elte excelfo parece fin exemplo. 
Dios fe ¡ncroduce como quexolo d e 
que no le correfponden los hombres á 

fus amores: Dereliquersmtfontem aqua Ierem. £.v. 
viva, O"foierunt Jibi ciflemas dijioa- 15. 
tas. N o fe.efcuchan en los Profetas 
otrasquexa» mas amorofas que ellas« 
Pues como tiene Fcrefa corazon para 
lo qutfparéce que no tiene c o r A o n vn m 

Dios? Pues como puede eítárcon vein-
te años dé auléncias de fu amado fu 
corazon pacifico í i C o i n o no rcfpira 
qyexofo? Digo que parece amor fin 
exemplo. 

51 En elle amor de Madalena me 
deberán bien nuevos reparos Dos pré". 
das alaba Clitilto cnMadalena.fu gran-

M de 
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diina fus culpas , la llama amante, y en 
"candccc fu amor : Fimittuntur ei 
peccata mulU,quoniaen dilcxü multum. 
Quando la defpide, y ordena , que 
fe buelva à fu cafa , la alaba" fu te. 
Fides tua t efah'tm fccit : Vidi m paci. 
Para què muda Chrirto los elogios? 

Aora que la defpide, lia de alabar fu 

amor , para que llIW el alivio de que 
conozcan fu voluntad. Pues no es 
ocalion. Efcuchcn la caufa. Quando 
la perdona, la llama amante , y ala-
ba fu grande amor. Quando la defpi-
d c , y manda que fe vaya , calla fu 
amor, v alaba íu inligne fé ; porque 
al perdonarla la tenia prefente ; al det-
pedirla, la mandaba,queje aufentalfe; 
y vn precepto de aulendf, fe puede 
intimar à vn creyente , pero no fe debe 

imponer à vn amante. 
5 x Las vozes que taltan delTex-

t o , me firmaran , y adelantaran el dif-
curío. D i g o , que al precepto de Vad', 
vete , no avia de alabar fu amor ,Tmo 
fu te ; porque preceptos de aufentar-
te.v/i amante de quien a m a , los abra-
za la* f e , pero los rcíifle el amor. 
Pues como ha de rcfiflir el amor lo 
que abraza la fe ? Porque no lo refif-
te para que lea delito , lo contradice 
el dolor para merito. Mandaba Chrif-
to á Madalena . no íolo que fe aufen-
taffe de fu v i f ta , fino que fe fuellé en 
paz : l'aie in paci. Y irte en paz vn 
corazon, dexando de ver a fluien ama, 
cabe en las obediencias de la fe-, 
pero no cabe en las aullas del amor. 

5 5 Pero aun falta mayor « -
paro. No parece que couliò Chrillo 
de Madalena , liendo tan grande fu 
amor , que fe aufencafle de lu villa en 
paz. Corno fe ha de apartar , parece 
que dira Chrillo, de mi villa, pacifica, 

d ¡ d f D e Madalena en aulcrcias de mi-
nutos , elperaChriflo fidelidades De 
Tercfa en aufencias de anos, elpera 
amores ; porque íolo de Terefa felpu-
do efperar, loque uo llego a efperarle 
de ningún amor. 

55 La otra parte del difeurfo tai-
ta. N o f o l o era Terefa en las aufencias 
amorofa , pero fe quedaba pacifica, no 
tefpiraba quexofa. Raro corazon de 
Santa! Aufencias de veinte años no te 
inquietan» No te alfulf an? Admito, que 
no te defmaven i pero eílraño, que no • 
te enojen. Elle privilegio de paz de 
corazon en tan larga aulencia.es indul-
to tá nuevo,que aun parece no le toma 
para si el corazon'deCh««o fuEfpofo. 

5á A l defpedirfe Chrillo de fus 
Difcipulcs en el Cenáculo , les dixo 
p a t j confuclo: Paeem relinquo vobis, 4- • 
pacem meam lovobit. O s doy mi paz, • 
y os dexo mi paz. Es texto difícil, no 
por la paz que dá , fino por la paz que 
dexa. La paz que d á , en didamen.de 
Cir i lo , es el Efpiritu Sanco, que tenia 
ofrecido para alivio de fu aufencia. La 
paz que dexa , no sé que paz pueda fer. 
Pues creo que la tengo de hallar. D i g o 
quoal aufentarfe Chriflo dá vna paz.' 
que es el Efpiritu Santo prometido , y 
dexa otra paz , que es la de fu pecho; 
porque es can impotable aufentarfe 
vn amante en paz, que dexa al aufen-
tarfe !a paz de fu corazon. 
* 57 Permita fu Efpofo el arrojo 
de examinarle fu pecho para califica-
ción'del pecho de fu Efpofa amada. 
Y o liento , que en los amantes, como 
faben todos , es muy difícil amar, y 
aufentarfe ; pero amar , aufentarfe, y 
folTegarfc „parece ¡mpofsible. Avia 
de caminar Chrillo al Trono de fu 
gloria , y es tal fu amor , que díze.que 
b , j — _. ... , .¡ 

quien tanto ama ? Irá quexofa. Pues con la aufenciadexa tu paz. Iba glo-
Madalcna fiel, vece en paz : Fides tua r iólo, y parece que no le aparcaba pa-
te tiilvam fccit : vade in pace. No te 
llamo amante , lino fiel ; porque á mi 
vifla podia efperar las finezas de tu 

, amor : A la aufencia me contened con 
la fidclidadiporque los mayores aniau-
tes tiene para las villas los amores,tie-
nen para las aufencias las fidelidades. 

j 4 O Terefa tifia,excéflb de amev 
r»s, y admiración de amantes ! L o que 
no fe fia del grande amor de Madalena 
por vn inflante, fe fio de Tercia vein-
te años. Ser fiel en las aufencias , es 

cilico. Ellaba bienaventurado , y la 
aufencia le figuraba inquieto; porque 
no parece que batía toda vna gloria,á 
poner en paz vn corízori con aufencia. 

5 S A villa de cita ponderación fale . 
mayor el exceffo d=Teiefa.Cbriilo pa-
rece que no acercaba a componer eu 
paz vna aufencia con vna gloria. Pues 
Terefa compone con mucha paz vna-
aufcncia con vna pena. Tan a i pa£ vi-
ve fu amor entre aufencia , y en-
tre pena, o r n o ir viviera en la gloria. 

O 

Ve Santa Ta 
O corazon con privilegios de f o b e n -
no , pues»funjas tan nueva efc.iel.i-de 
querer, que fe ha quedad i fin Maef-
tros.y Difcipulos tu corazón! 

¡i>. Y a efcuchoque me dizlh, 
y con razón que entregado todo á ef-
tc amor,y corazon de Terefa, he ofen-
dido acciones mas heroyeas. Aquel 
voto de obrar lo mejor. Los divi-

, nos Libros que compufo. Los breves 
Cielos de Conventos que levantó. 
Pues todoelio líe/ido tanto, me pa-
rece menos , que lo dífeurrído. Ef-
cuchen 1» razón. E'las acciones infi-
e les lasobróTerefa ellando yá favore-
cida de fu Efpofe.,y vifitada.El padecer 
fin quexa los defvios (le veinte años, 
fue citando amorofameiitc desfa-
vorecida. Ser fina a prefencias , y á 
regalos , es buena corrcfpondenria: 
perfeverar fina en las aufencias, es no 
ble anfia; porque mas es para el amor 
vna acción pequeña en aufencia del-
querido.que vna grande acción en pre-
tenda del amado. 

60 Vna claufula que dixo 
Chrillo á fus Difcipulos , ha hecho 
fudar fangre á los ingenios. Mis 
Difcipulos , dize Chrillo , obrarán 

lean, 14.». mayores acciones , que yo : Maia-
i a . ra borum faciet. Ella prométate en-

tiende de acciones de milagros, 
en dictamen de los Padres. Entendi-
da de milagros , es fácil, porque 
fon acciones exteriores. Entendida 
de acciones , es difícil ; porque to-
das las acciones de los hombres, co-
mo limitadas, no igualan á ninguna 
de Chrillo, pues todas fon infini-
tas. 

61 Pues como fe hade enten-* 
der? Penetrando la caufal que da 
Chtílro : Al ¿i ora borumfaciet, quia ad 
Patrem vado. Obraran mayores ac-
ciones que yo , porque me aufen-
to á mi Padre : Quia ad Patrem 
vado. Ella cauíal, mas parece enig-
ina^quc explicación. Pues tan divi-
na es , como quien la dize- Efcu-
chen la razón. 

6a Dize Chrifln, quafus Dif-
cipulos obraran mayores acciones, 
que i.'!, porque fe aufeuta á fu Padre: 
Ma'ora borum faciet, quia ai Patrem 
vado. Siempre eran las acciones de 
Chrillo mayores cu la íubflanria, 
como infinitas ; pero excedan ellas 
de los Apoltoles en vna circunllancia. 
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aunque limitadas. Porque todas las 
acciones de Chri.'to, fueron obradas en 
pretenda de lul'adr^.de quien no pue-
de, por la naturaleza Divinaque tiene, 
dividirte, ni apartarte. Ellando aora 
para aufentarfe al Cíelo , todas las ac-
ciones que avian de obrar los Difci-
pulos , avian de fer aúfentes de fu Di-
vino Rollio. Pues mayores ferán 
que las mias.dize Chrillo ; porque 
mas es pata, el amnr | vna acción pe-
queña en aufencia del querido, que vna 
acción divina en prcfencia del añ ado. 

6¡ Infignes , y (ob; ranas tue-
ron las acciones de Terefa en fu 
voto de lo mejor ; en fu. libros , y 
en fus fundaciones ; pero ellas ac-
ciones , aunque tau infignes. fueron 
executadas quando fu Efpofo la fa-
vorecía con fu prcfencia amada. 
Pues maiorf borum faciet, quia ad Pa-
trem vaio. Pues mayores acciones 
obró Terefa : Que acciones? Quan-
do ellaba lu Efpofo aulente en afec-
tado retiro ; porque obrar mucho 
recibiendo favores , es pagar lo que • 
te recibe : obrar mucho padeciendo 
defvios . es caliiicar lo que fe qul%-
re. 

Avíendo vencido Terefa en 
elle amor , todos los amores huma-
nos , Iolo me falta mirar el amor Di-
vino. Conriclfo , que no fue el amor 
de Terefa en elle retiro , foberano; • 
pero cambien divifo , que todo vn 
amor foberano no parece , que gaffa 
de elle excelfo. 

65 En vn Texto muy común 
daré vna inteligencia can fuu..,.Ja,. 
como fuigular. Muchos encienden 
aquel 1 .a de vozes ,que al mo-
rir pronunciò Chrillo en la Cruz: 

Vt quid dtrcliquijli mi? Como Matth.i7 
quexa amorofa ; yo lo entiendo co- ti, 46. 
ino pregunta difcrcta. Fundóme ijn 
el mifmo texto : í't quia? Para qué. 
Señor , me aveis desamparado? Ef-
ta 110 es quexa . fino pregunta. Para 
qué fin? l'or qué razón? Ptqàidì A 
tan alta pregunta refpondío el Cielo 
con el filencio;yfl reverente.propocdré 
ci inorino que alcanzo. 

66 Para penetrarle mejor, pli-
semos de la cuinbrcdri Calvario a la 
cumbre dcl Tabór. Enelja cumbre le 
alsille elPadre Eterno tan caiiñofo.que 

le declara por fu Hijo amado : Hic efl Mattb. 17, 
Filitis mcus áileCtus. En el Calvario v. y . 

M a le 
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le^lexa , y fe retira : Vt f W i - C n » » ^ ^ . ^ « -
•sai/ít Parece acción muy huma-
na dcxarle en el C a n a r i o , v afsilhrle 
en el T a b ò r ; porgue en el Calvario, 
citaba lleno de penas; en el Tabor, 
cllaba bañado deglorias : y es natural 
afsiilit i los hombrés quando los ven 
entre glorias , y dexarlos quando los 
ven entre penas. 

67 Lo que en nofotros eŝ  feo 
iocerés , fue en l o divin» fobcrano 
¿templo. En el Tabór le alsiilc , y en 
el Calvario le dexa ; porque en la Cruz 
confumò, y coronò los incendios de 
íu amor : Confuntrnafum tftAAs accio-
nes de Chri í lo , como infinitas , no po-
dían crecer en la fubllancia , pero po-
dian crecer en las circundan ci as de 
mayor íncenfion , ò exteiifion. Sien-
do la acción del morir la canfuma-

latau 1 J.v. c l o n , y corona de fu amor , era prcci-
fo , que tíiefTc la mis gloriofa, 110 folo 
en la fubllancia , fino en todas fus cir-
cunflaneias. Pues hagamos, dize el 
Padre Eterno, vn afectado retiro: nun-

. ca pueden dividirfe en la verdid , por-
que gozan el mi Imo sèr effencial de vn 
i f l o s ; era vn afectado retiro, como el 
que vfaba coq Terefa fu Efpofo. Pues 
para qué fe retira'íPara que fea la acciò 
mas gloriofa ; porque fi la mayor cir-
cunítincia es obrar la fineta en aufen-
cia de quien fe a d o r i , afecta el Padre 

• que fe retira, p a n que fiendola mayor 
acción en la fubllancia, por divina ;lo 

fea en la circunttaneii , por l i aufen-

cia." 
tí 8 Aora fe defata el enigma de 

la pregunta: Vt quid dire'.iquifti mií 
Para que, Señor, me aveis dcfampira-

{ o . 

nur» , parece á los necios flaqueza : el 
dar la vida , es fortaleza de amor infi-
nita : Era precito que fuelfcn iguales en 
la flbltancia el llorar , y el morir, por-
que nacían del ffiifmo principio infini-
to ; folo podian excederte en las ma-
yores circunftancias de intenfion, y du-
ración. Ellas circunllancíis mayores 
las practico Chriilo en otras operacio-
nes , en el Huerto fudando, no de con-
goja, fino de anlia-.cn el defuera huyen-
do de la corona : en cafa de Pilatos ca-
llando mudo i las ifrentas. Era julio, 
que coronafe Chrifto fu vida con la 
acción mas ilultre de todas Pues buf-
quefe la círcunll!incia mayor , pues no 
puede añadirfe l'ubftancía , ni realidad. 
Qual lera: Vt quid dertliqui/li mft 
para que me aveís defamparado? Pa-
ra que ella circunftancía ponga á todas 
las obras l i corona ; porque es tan 
grmde clrcuntlancia padecer en au-
fenciasdel amado,que con cita circunf-
tancía coronó todas fus accionesChrif-
t o : Lon/umoiatum tft. 

69 Infigne privilegio deTerefaj 
eftár obrando veinte añosvnacircunf-
tancia , que 11 refcrva Ghríllo para íu 
corona. O Santa coronada de la aman-
ee mas fina ; pues efmaltan tu corona 
exceflbs de a m t ^ s humanos ; ílultran 
tu diadema fondos de imorcs divi-
nos. 

7 Perdona , Tcrcfa mía , elle 
breve , y tofeo dilcño de las prodi-
glofas vírrudcs, con que fcrviíle i t a 
Efpofo.Ercs excclfo de codos los i m m -
tcs.y eres admiración de todos lo amo-
res. Solo puedes compararte i t i , por-

Lue. Ja. 

4 4 ; 
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j-ara que, a - u j i , 111— —> W — . . . . — — - — -•, ..—' 
do? Para que fea effa la may^r acción «que codo lo demás fe rinde á tu grande 
del amor, refponderácl PadteEtcrno. corazon. Eres Madre nueltra , y J J o c -

D l z e mi Angel Santo Tomás contra tora. Como Doctora nos has de enfe-
ñar. Como Madre nos has de corregir, 
y perdonar li no aprendemos biep. En-
feña como Doctora dilcreti. Dilimu-

D l z e mi Angel Santo Tomás contra 
Efcoto , que todas las acciones de 
Chtillo fueron de vi lor ¡ulinito , por-
que las digninaba la Perfonadel \rec- i , u u u . . 1-1..-i*.... unniiti-
bo. Entre infin.cos no ay excelíos en l i como Madre píadofa , para que 110 
la linea en que fc.i infinitos , porque defmerecicndo fer hijos de tanta ¿ l a -
en l l c a n d o á fer infinitos, fon iguales, .dre , te merezcamos , que intercedas 
N o parecía julio . que fiielfctan gran- por la gracia , para acoinpa-

Ijtt. 19-V. de acción llorar Chriilo fobre Jerufa- fiarle en eternidades de ¡¿lo: 
4 ! , leiij como derramar fu Sangre en la ría. Amen. 
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O R A C I O N 
DE SANTA MONICA. 

E N EL CONVENTO DE LA MADALENA; 

Defun&us efferebatur filius fnícus nutrís frx. Sequcnc S a n í t . 

E v a n g . fccurid. L u c . f a p . 7 . 

Car» m-vire efl cibus. S c q u e n t . S a n d . E v a n g . f c c u n d . l o a n , 

cap. 6 

I Orno podrá hablar de la luz la obfeuridad? De la virtud ,1a • 
imperfección? Del l lanto, laftqueüad? Quien podrá ha-
blar dlgnamence de Santa Moníca , li no le prella el hijo 
las vozes , y los dlfcurfos? 

1 Triunfó de Agullino Monica ; porqiie folo Moníca 
podía triunfar de Agullino. Raro , y no prefumido triun-
fo! N o fueron las armas para triunfar de cite Gigante de 

1» Iglefia, tirarle , como David á Goliat piedras , filio dilpararle lagrimas: 
porque no podía Agullino fer vencido con l is armas del Poder , lino con las He» 
ciias del Amor. 

. , Dexófe Aguftino vencer de lo que <cdexa vencer vu D i o s . Dize el brpofo 
Cintic. 4. ¿ ( u idolatrada prenda, que le ha trafpalfido ei c razón: ln vio o M'umtuorum; 
VKf- V Aquí eonilruyen todos , con vno de fus ojos. Y o , con lu venia, 110 entiendo af-. 

fi el vno. No preluino quiere dezir que le ha tr.fpalfado el <;onzon con vn ojo, 
fino con vno de los dos oficios , que tienen los ojos : Porque los <?jos tienen dos 
o icios, el ver , y el llorar. Pues los corazones humanos fe craipa i'an con el ver: 
Los corazones divinos le traipaffan con el llorar j o r q u e el amor humano entra 
por los ojos ; el amor divino entra por los I lautos. , • 

4 - D i o la caula el defengaño de San Gregorio Nifeno. N o dize el Efpofo que 
le ha trafpallado con vno de fus ojos, fino con vno de los dos oficios , que tienen 
todos los ojos humanos : l'orque dezir que le arfa trafpallado el corazon con v n « 
de fus o j o s , e n engrandecer la fue^atic fu hennofura. Dezir que le avia tralpaf-
(ado con vno de fui oficios, era ponderar la eficacia de fus lagrimas : y no le rio, 
den i Dios los ojos con la hermofura que tienen, fino con el llanto que derraman. 

, Pudo refiltirfe tantos años Aguilillo á la fuetea de los argumentos; peto _nq 
pudo refiltirfe mas á vna Madre con fus ojos Uorofos No ha de fer Agullino v i c -
toria del argumento , fino trofeo del llanto: porque podra decir fu encendimiento, 
que 110 le vencieron por lo entendido , fino que le rindieron por lo enamorado 

'6 Para p s d « hablar de ellas poderofas lagrimas, fin afrentarlas , nectlsito 
todo el patrocinio de la gracia. 

A'/E MARIA. 

Vtjtm-
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Lue. cap. 7 . 

Caromea «erècftcibu, Sequen,Sana.Evans.fccuaJ.Joan.cap.5. 

¿ f 7 L Norte del Evangelio es 
t i vna rrifté madre viuda, 

llorando por vn hijo vnlco difunto: 
y defpues fe í f iv í , y alegre por verle 
refucilado. Es el Evangelio tan claro 
para Monica, y AguiV.no , que para 
aquel fuceffo fe del>e llamar Evangelio; 
para el nnellro , fe puede intitular l 'ro-
fetico vaticinio. Mi Oracion'Iera el 
Evangelio : Vna Madre que llora . y 
vn Hi.o.que refteita: Vna Momea llo-
rando , y vn .Agullino refucilando de 
fu (¿.pulcro. "1 odas las chufólas del 
Evangelio fervirán a las grandeiasde 
elle llanto , y a las maravillas de elle 

* animado fepulcro. 

7 Tan felizmente llora ella ín-
Ggne muger, que no tienen fus lagri-
mas precio , pues de ellas renace vil 
Aguilillo D'uen las fábulas ( o las ver-
dades ; que no quiero litigar fas I11II0-
rias ) que vn Fénix celebrado renace 
del ruego. L o que (abe mi relpeco , es, 
que vil fei.ix renace de la agua. Si el 
Fénix celebrado nace de las cenizas de 
vn incendio , -1 FenixMe Aguilillo na-
ce de las corrientes de vn llanto. 

S Tan preciolamente llora la Au-
rora , que tod^f fus lagrimas fe con-
vienen en hermofas perlas. Mucho ex-
cede Monica elle preciólo llanto: 
porque de las lagrimas de l j^Urora 
nacertf crias; pero de las lagrimas de 
Monica nace vn Sol. Es Sol de la lglc-
lia Agullino , á qnicn debe el inundo 
nías tozes, que al material debe rayos: 
y lagrima» tan poderofas, que h.szcu 
nacer vn S o l , fe pueden llamar con 
Verdad , Madres de toda la luz. 

9 Vna difereta ponderación de la 
eficacia dei llanto , parece en la» lagri-
mas de Monica mas verdad , que pon-
deración. Atrebatado el grande Pedro 
Célenle del amorofo poder de vn ti r-
no llanto , eferive elle difcrtcibi-

Peir Cel- mo arrojo ••La.bryma autP.'r..:ivp'.tn 
¡t'.¡'u. de inoeoit , a:tf Parad)fum fot*. Son 
prfii. I a. B n poderofis las lagrimas , que en-

" cuentran el Paraylo , o le forman de 

nuevo : A* fie* • 'mi"n':U 

1 0 Convengo en que le encuen-
tren ; pero dificulto mucho, que le tor-
mén. Encuentran las lagrimas el Paray-
fo.porque obliga á tamo el llanto de vn 
verdadero arrepentimiento.que llorando 
Madalena alcanzó perdón y alabanzas. Ltu. 7 . v . 
Llorando Pedro alcanzó fer Pcntiuce. j j . 
Llorando David alcaajó la perpetuidad MaltbzS. 
de (Ti Reyno. Llorando los Niuivitas 
alcanzaron la revocación de los calli- Jo». J.O.J. 
gos, y decretos. Llorando Jacob alean- OJce.t 2. tü 
c o la Vitoria de Dios: porque folo de 4. 
las lagrimas, fe dexa Dios vencer. 

11 Pero dado que las lagrimas en-
cuentren" el Parayfo, feri muy cofiolo 
el camino de encontrarle. Como le en-
cuentran , li vive cerrado , y efeondido, 
y defendido de vn Angel con vna efpa- Gm. ¡. v. 
da de fuego? Es muy reñida queílion 
éntrelos Padres,y Interprete».donde 
cae elle litio hermofo? En qué territo-
rio del mundo?E11 qué parte del vnivet-
fo? El erudito Pefeyra con los mas 
Padres refuelve \ que el lirio del Paray. 
fo ella ignorado, ,'que í)o puede en-
contrarle hombre alguno. Pues como 
encuentran las lagrimas lo que 110 pue-
den encontrar ¡os hombres, ni los dif-
curfos? InvenitParadyfur». D i g o , f c -
ñorei, que los ojos le.halian , fin fabet 
los difcurl'os que le encuentran. Atien-
dan la razón. 

11 D o s aguas av en el mudd^ntoy 
diverfas; la agua de los rios., y la agua 
de los ojos, i odas las aguas es precito 
<̂ ie tenuan centro donde vayan á parir. 
Pues regllliemos los centro-, de tan di-
verfas aguas. El centro de ias aguas ds 
los rios, es el Mar: Pues el centro de 
las a yias de los ojos.es el P.'.rayfo.Es e-1 
M-tr el centró de las aguas de los rios; 
porq dcbS bolver al lugar donde nacie-
ron. pues es el Parayfo el centra de las 
anuas de los ojosíporque deben bolver 
ítiii-jar '.edonde , por ia primera cul-
pa de .idán.le originaron. Del Mar na- • 

cieron las aguas de los rios.DrlParayfo 
lucieron las lagrimas de ios "jos. Lue-

go 

. Gen;/.!, 

1 7 ; 

De Santa 
Luego tanta violencia fuera que no 
encontraran el Parayfo las aguas de los 
o j o s , como que no encontraran el Mar 
las aguas de los rios. 

x j Hemos defciírado el que las la-
grimas le encuentran; pero falta lo mas 
difícil ,que es el que las lagrimas le 
formen: Aut facit, aut invenit Para, 
ai fum. Como han de tener poder para 
formar vnParayfo.obra delPoder fobe-
rano , las lagrimas trilles de vños ojos 
mortales ? Poder tienen. eferive el Ce-
lenfe* Tuvo la culpa poder para des-
truirle : Pues tienen también las lagri-
mas poder para formarle : porque clli-
111a tanto Dios vnas lagrimas, que á no 
tener yá formado el Parayfo, le forma-
ra 'para darfele i quien llora : porque 
es tan grande el poder de vn llanto, 

'que fi bailaron á dellruirle vnos ojos 
apeteciendo , folo pudieran reltaurarle 
vnos ojos llorando. 

14 Digo con reverencia, que elle 
poder fe mira concedido i Monica. 
Con fu llanto formó y reformó aAgul"-
tino.Dos vezes Madre la llama la lglo-
lia : porque le formó como codas ; le 
reformó como ninguta.Pues digo.que 
ella agua de Monica,forma vnParayfo, 
poique forma vn Agullino. Es el Pa-
rayfo el lugar, y centro del árbol de la 
Scicncia -. y de la Scienciadel bien , y 
del mal: De limofeitafite boni, & ma-

• li: y (ciencia del bien, y del mal , folo 
Agullino la l levó: La fciencia del mal 
de fus primeros errores; la fciencia del 
bien de íus Sagradas verdades.Elle Ar-
bol de la fciencia del bien, y del mal,fe 
transformó defpues en árbol de la vi -
da:porque á toda la Iglelia la dióAguf-
tino con fu fciencia. Elle grande árbol 
de la fciencia del bien, y del mal.mar-
chito con fu error, floreció regado con 
efeopiofo llanto de Monica. Eva def-
truyó elle Parayfo comiendo; Monica 
le reftaura llorando: Porque fi vna mu-
ger le deílruyc cpn el antojo de fus la-
bios , otra muger le forma con el llau-
to defus ojos. 

1 5 FormaMonica con fu llanto vn 
Paraylb vivo : porque ninguno podrá 
dudar juflamcnte, que merezca Agulli-
no llamárfe vn Parayfo animado. Pe-
ro llamarla la Iglefia dos vezes Madre, 
y añadir que le parió ¿1 mundo, y al 
C ie lo , es difícil. Repartí lo que nin-
guno : Por qué ha de fer Monica dos 
vezes Madre?Y por íué ha de fér Aguf. 

Monica. qj-
tino dos vezes hijo?Pues tanta grande-
za es del h i j o , como triunfo de la ma-
dre. 

16 Fue madre dos vezes, porque 
tan grande parto no podia falir jae vna 
vez entero. Dize Tcoírallo.que el Eie- Tbeopbraft 
fante tarda en nacer diez años. Vna ap.Pitr.lib 
mofea nace en vn inflante : Porque es z.fol. j 7. 
el Elétante el mayor parto de toda la 
naturaleza ; v es precifo que tarde la 
madre muchó tiempo en facar á luz el 
mayor parto del mundo. 

17 Siendo Aguliino dos vezes hi-
jo,y dos vezes parido, vna al mundo.y ¡¡edef. in 
otra al Ci e lo : D uplicitc r m.iter,qnia eí, 0fc i^J 
& mundo., & Calo peperif. Será dos J J ' 
vezes nacido.Pues noten aora vn inlig-
ne parentefco.Solo de Chrillo nueflro 
Dueño fe puede con verdad dezirque 
fue dos vezes nacido, vna en el Ciclo, 
y otra en el Mundo. Nació en el Cic-
lo por fu eterno linimiento fin princi-
pio,del fecundo entendimiento del Pa-
dre. Natió en el mundo temporalmen-
te de Maria mi Señora. Ellavnica ex-
celencia de nuellro Dueño, la imita fo-
lo Agullino : Nace al mundo, y nace al 
Cieloiporque fue tao grande elle fegutt-
do parto de fu gracia, que no cabia de 
primera inflancia pqrlas puercas de la 
naturaleza. 

18 Dos nacimientos tuvo también 
la luz : Nació en los primeros dias co- Gcn.\.v.¡i 
mo luz; nació al quarto dia como Sol: 4-
porque no puedS nlíer de vn golpe to-
vn S o l , fin que primero precedan ere- 1 -P-1- Ia' 
pufeulos de lu luz. a r t - 1 • 

¡9 Es Agullino dos vezes hijo , y 
es Monica dos vezes madreivna, quan-
d p le engendra, y otra quando le llora. 
NI tiene que replicarme contra ella 
maternidad fegunda la Philolophia, 
que es menos perfecta, que la primera: 
porqne fi la primera maternidad es de 
la fangre del cuerpo,)' ella fegunda del 
llanro ; can verdadera fangre le dà llo-
rando , como le dió concibiendo. 

20 Dos vezes lloró Jofcph al mi-
rar áfu amado Benjamin. No admiro 
que llore , pues le ama ; l"o!o ellraño el 
modo con que fe limpia : Rurjum- Gen.q¡.v. 
que lotafacle, continuit fe. Nocen el 3 ' • 
lolafacie. Se lavó Jofeptl el rnflro pa-
ra limpiarle del llagco.Parcce que baf-
taba el pañuelo. Pues quiín fe ha lava-
do en el mundo para enjugarle de vn 
llanto? Quien llora con amor verdade-
ro , dize Ruperto. Lloraba Jofeph con 

tan-
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t inta ternura, que no eran Cus lagti- Pues fean las aves hijas de la a g u í , y los 

mas agua , fino langre de> corazon fi-
nifsima. Pues venga agua para lavar-
m e , dize Jofeph , p ira que no que-
den imprelfas las léñales : porque la-
grimas de cumplimiento fon agua cla-
ra ; lagrimas de amor verdadero fon 
fangre fina. 

31 Quien defeire conocer tí Ho-
r a d e cumplimiento , mire el color de 
fu llanto. Mal debemos del lorar por 
nuellras culpas , pues no quedan cu 
nuellro rollro las léñales. Llorando de 
.corazon, es precifo que fe llore fangre, 
porque ha de derramar el corazon lo 
que tiene : y n o teniendo el corazon 
agua, fino fangrc;quando fe llora agua, 
lera de la fuperficie de los o j o s ; quan-
d o te llora f a n g r e , fer i de lo intimo de 
los pechos. 

a2 Sabe Monicacon amorofa Phi-
lofofia hazerfeMadre fegunda vez ver-
dadera: porque fabe m i n i í ) r a y a r a elle 
nacimiento fegutido íangre mas fina, 
q u e para el primero. Pero fieinpre fe 
de lea la razón , porque Agultino ha de 
fer hijo del llanco ? Ñ o parece mucha 
grandeza de Agul l ino fer hi jo de vna 
trilfezajmas e logio fuera fer hijo de 
vna alegria.Hij > de vna alegria vniver-
fal lúe el Bauchta.porq era el mayor de 

L-jc.t.v. 16 ' I S nli;idos: Et,nirali fuat vnioerfi.Nj 
jtiattb. 1 •. J<"*tx¡t nahr. Pues c o m o es la cuna 

" drAg.i l l ino tantr i l le . f iendoladelBau-
tida can alegre ? l%es<yo fófpeciio que 
u icer Agultino de las lagrimas de M o -
nica , es la mas clara e jecutor ia de fu 

• ilullre grandeza. 

23 Siendo ia tierra madre comu'i 

irracionales de la tierra : porq nacer de 
laticrra.es nacimiento para caer; nacer 
de la agua , es nacimiento para volar . 

1 | Q u e he. niofamcnte defempe-
ñb Agul l ino ellos dos nacimicptosIÑa-
c i o de la tierra , y nació de la agua . D e 
la tierra nació hombre ; de las aguas 
nació a v e . N a c i ó de la cierra hombre: 
porque fe dio como hombre á los v i -
cios delMundo.Nació de las aguas ave; 
porque fe remontó con fus plumas al 
Cielo: Porque debió tanto AgulKno i 
elle fegundo nacimiento, quede la 
cierra nació como hpmbre para caer;de 
las aguas nació como ave para volar . 

25 A ellas lagrimas de M o n i c a , y 
á efte fegtmdo nacimienco debeAgufti-
110 no foio el nacer para el Cie lo c o m o 
virtuofo , fino c o m o l i b i o : L a debe la* 
vida , y la debe la fciencia. 

26 El Evangelio lo dize con her-
mofura. Al refucicar á elle difunto man-
cebo m o v i d o de las la grimas de la 
Madre : Mifiricordia motu¡ fuper eam. 
( f io fe m o v i ó de la muerte del h i jo , fi-
n o del llanto de la madre* Suptr tam) 
le tocó el feretrff, le d io vna grande 
v o z , refucitó , y al inllantc empezó 
á _h.iblar:G2s;f loaui. Eflasfueron tam-
bién las mifmas accciones para refue!-: 
Car Agu(lino:Le cocó el fcrecro. porque 
le d io vna grave enfermedad : L e d i ó 
vna grande voz en el Huerco, 

quando citando arrojado en la higue-
ra , le mandó que comallé el Libro^, y 
abrió por vnaj ipi l tola de San Pablos 
Entonces empezó á hablar : Ccepit to-
qui. Pues »•> avia hablado halla encon-

de todos los v ivientes, veo que qjtèdflk ces ? Mo : avia hablado mucho p a r a d 

defraudada de ella grande gloria con -Mundo ; pero ni vna palabra para el 

que habió? Ccep/I loqui-.'An lo 

w Dría con 
la elpecie de vivientes inas noble. 
Halla el hombre le formóDIos de cier-
ra : y aun elle baxo principio no bai ló 
á corregirle Iti f o b e m o . F o r m ó D i o s de 
la tierra à todas.las efpccies, á Adán, y 
à todos los irracionales;pern n o formó 
a las aves de (atierra : á ellas no las 

Gen. j . c . tormó fino de la agua : Producant 
20. aqu£-.:- Volalilc fttpcr ferrará.Pues c o -

m o mudó el origen? Era precifo, ref-
ponde Aguf l ino.Son las aves vnas h.-r-
tnofas p l u m a s , que mas merecen lla-
marle ciudadanas del C i e l o , que del 

C ie lo , Y c_ 

dize el Evangelio,porque fuera íarg ín-

fimoen contarlo. Tanto.y can d iv ino 

hablo.quc ni fe puede efcrivir.ni cócar. 

27 A o r a empieza Agul l ino i pa-

blar , v a tener fciencia^ porque hablar 

lo que no le d e b e , y fíber lo que n o 

debe faberl¿ , no es f c ienc i^f ino ie-

norancia.Aora que dexa por fu madre 

el M u n d o . parece que ¡ o (abe » d o . 

28 V n a confequínciahermofa ef-

criye Juan, que hi/.ieroa los Difcirffilos 
de la icienciade fu M tcliro.DizeChrif-

Mundo,pues foto ffaxan al Mundo pa- to a fus D i f e r i o s ella v o z ™ ñ T u i 

recia , 1 l i o que dnretTe vn animal que rehnqao mundam, & y ,Jo a i Patrem-

tenia el mif.no origen , que vna ave: Salide mi P a d r e , p i n e al Mundo'aorá 

Iota, i c.s. 

a 3. 

De Santa Monica. 
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tra. 102=ir. 
Joan. 

Sic ad mu-
dimi ve-
i.lcu- exijt 
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non de'.crc-
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39-

dexo el M u n d o para bolverme á mi P a -
dre . Efcuchan citas vozes los Ditci-
pulos , y .lizen : Dicant ti Difcipuli::: 
Nantfsimui quiafcii omnia: A o r a co-
nocemos que lo fabes t o d o : Ntnc. D i -
fícil conlequcncia es ella ; pero con el 
fuceffo de Agultino fe vé con hermo-
íura defeifrada, y con fu expof ic ionín-
tendida. 

29 Noten la puntualidad de la 
confequencia. Salió Chrif to de fu P a -
d r e , y vino al mundo jaóra dexa el 
mundo por fu Padre. Pues aora c o n o -
cen los D i f c i p u ^ s que lo labe todo; 
p, .rque aunque liempre lo fupo por fu 
fciencia fobcrana , aora lo conocen los 
Difeipulos con evidencia. D e x ó Aguf-
tino á fu Madre por el mundo ; aora 
dexa el mundo por fu Madre. Pues 
aora parece que lo fabe t o d o : Sabe del 
Cic lo , y del mundo. D r x a n d o á fu 
Madre por el mundo, fabe los engaños 
del m u n d o ; dexando el mundo por fu 
vladre , fabe las verdides del C ie lo . 
Pues aora parees que lo fabe t o d o ; 
porque le ha eltendido fu fciencia á las 
veSiades del C i e l o , fabiendo dexar t o -
da la fciencia del mundo : Nanc feimas 
quia fcií omnia, 

; o Y o no sé íi cambien Monica fa-
ie Doctora con fu llanco. Es fu llanco 
P a d r e , y Madre del m a y o r Doctor del 
m a n d o : y muger que fabe llorar canto 
p o r vna culpa a g e n a , bien mereze el 
titulo de D o í t o r a . 

J 1 Sirva el hi jo a las glorias de fu 
Madre.Creo qu^jio podrá negar A g u f . 
tiiio a fu Madre elle g lor iofo titulo. 
Comidera cite er.cendimienco de A n g e l 
I>redicando á la Samaricana, y convir-
tiendo a muchos de fus Ciudadanos: 
Mullí crtdlderunt in eum propttr 
vprbum mulitrii teflimonium periiibtn-
tis : y la llama con v e r d a d , y con ele-
gancia Doctora ,- y Predicadora de las 
gentes. Pues c o m o permite el C ic lo á 
vna inuger el exercicio confagrado á 
losApoítoles?Porquc fue elta muger 

9 7 
cuipa,bien puede darla elCielo el t itulo 
de Doctora : Propter vtrbitm muhtrii. 

j a En T e x t o tan puntual f o l o f e 
encuentra vna grande diferencia. Erta 
muger niega la agua para cltorbir vna 
culpa : Monica la derrama à mares pa-
ra anegarla. Para el m i f m o fin de e f -
torbar la culpa agena , vna la niega , y 
otra la dà : porque bien puede aver a l -
guna m u g e r , que fe parezca en la agua 
de fus o jos à M o n i c a , pero no avrà 
muger , que pueda cabalmente imi-
tarla. 

53 Solo puetttktener efte llanto 
contra si el d c f e c í ^ a c l « c e f f o . G l o r i o ^ 
f o deleito fer i perder por largo,"quan-
d o todo l lamo humano pierde por 
corto. A efta Madre del Evangelio la 
manda Cl.rl lto que celle : .Vo/r jitrt. 
Eflrañas vozes! " N o quieras llorar, 
l 'o tque v n o j lloran por querer, y otros 
lloran fin querer. Es grande doctrina à 
nuef l rosojos , y dolores. T o d o llanto 
puede tener dos principios : puede n a , 
cer de dolor , y puede nacer de a m o r . 
L lora quien padeze vn g o l p e ; llora v n 
verdadero amante L l o r a à quien le 
duele alguna miferia propia : L l o r a 
quien ama, y mira alguna c u l p l agena. 
Pues , noli jitrt, dize Chrifto. T u Ho-
ras p o r la muerte de tu h i j o , y no l l o -
ras porque murió culpado. Pties n o 
has de llorar por ella defgracia de d i -
funto , fino p o r el achaque , que le pu-
f o muerto : porque llorar la defgracia, 
es vana congoja ; llorar la caufa , es 
difereta penitencia. 

3 4 L lora Monica delatada en 
amorofos mares , porque tiene muy 
heroyeas las compafsiones : y 110 a y 
mas infigne amor, que llorar tanto por 
las culpas agenas , c o m o fi l lorara por 
fus culpas propias. 

j 5 Agravio fuera al litio , y al 
D u e ñ o , fino viniera Madalcua á a l s i f -
tir con fus derramadas finezas á la in-
figne Monica. Las mas vezes que te en-
cuentra Madalena , fe mira Murando: ex-

cepciondemugcres. Fue por agua, dize En cafa del Fariíéo anega en penitente 
A g u l t i n o , y pidió i Chrifto otra agua llanto los piesde Chrilto: En el Scpul- , '• 7 - V 1 

Vtrf. 1 nueva:Da mibi aquá.So negó áChrifto e r o , aun los Angeles 110 bailan à enju- > • 
l a agua de miferable.fino de caritativa: gar fus anegadas megillas : Iiu la muer-
porque juzgó,que liéndo Chri f tojudio, te de Lazaro aun 110 balta la prefencia 1 1 • 
y ella Samaritana , era culpa en Chrilto d e C h r i f t o ádetencr la fu c o p i o f o l l a n -

Vtrf.y, recibirla, y en ella darla : Non co atún- t o -.Vtvidit e.unplorantcm. Todas las 

ocaliones de fus llantos fon juilas ; pe- Ioan.~ii.v-, 
r o e n la muerte de Lazaro , 110 pareze i } « 
virtud tino fiaqueza : porque llorar 

N per-: 

recibirla, y en ella darla : Non coatan-

tur laiai Samaritanis : y muger que 

anda entre a g u a , y m a ; agua , y delea 

«on t a u u autu cftorbar en vnSabio v n a 
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p e r d i d a humanas . i s fragitida- do 
oueftras codit iofas potencias. Pues n o 
es , fino infigne virtud , eferive A g u l -
l i n o . EftabaMadalena tan abflrahida 
del m u n d o , y tan Sanca, que aun en-
erando Chrifto en f u c a f a . n o f a b o a 
rec ib ir le , hafta que Chrifto la mandó 

, , , , que viniefle : Magiftcr a.i:fi, d" vocat 
* " r f ' t e . Era Lazaro iifiagen de vn pecador 

• fepu'tado en el horror de fu c u l p a : Mi-
ra la culpa de fu hermano , y le dc-sha-
z e e n llanto .-porque llorando encala 
del Farifeo, l lorabarior fus culpas pro-
pias , l lorando p o ^ u a r o , imagen de 
vn pecador,lloraba por las agenas: y es 
amor infigne llorar tanto por las cu l -
pas agenas, como fi U é f e r í por fus 

. culpaspropias. 

, 6 N o se (i fe qpcxará el amor de 
l a Madre de que llame agenas las cul-
pas del h i jo .No las miraba-M^hica co-
m o culpasagemsiporq fu amor las tráf-
formaba p,ra el fer.timicnto en propias. 

5 7 T a n eftrecha fue la amiítad de 
i.Rig. tS.- j o n a t i s c ó n D a v i d , q u e en d u l j e paz 
v.i. de ccrazoucs equivocáronlas Almas-, 

jinlmajonatha cong'Miaat* tft mima 
David. F-ii v n Teicco can repecldo re-
paro foque ninguno. N o ha de dezir 
Anima, lino Cor. N o ha de dezir que 
fe transformaron las Almas , fino los 

corazones , y las voluntades. Pues 110 

fe transformaron . eferive el Abulenfe , 
los corazones , fino las Almas : porque 
ay grande diferencia entre la A l m a , y 
el corazon. Elcorazon es el archivo 
de la voluntad. L a Alma no lo 
l o incluye la potencia de ¡a voluntad, 
lino del entendimiento , y la memoria; 
y el amor verdadero lo transforma to-
d o . N o folo fe t ransformad corazon 
porque es reciprnca la voluntad , fino 
la Aima con tus eres potencias: porque 
n o tiene el amante mas v o l u n t a d , en-
tendimiento , ni m e m o r i a , fino del fo-
g e t o , q u e a m a : Anima J onatbx conglu-

tínala ¡ f i anima David. 

, 8 « r a l a de Monica con Agul l i -
n o transformación de Almas , porque 
era rrasformacion de potencias. N i 
q u e r i a , ni entendía, ni fe acordaba 
Monica , fino es del H i j o , que lloraba. 
P o r efla regla conoceremos , fi a m a . 
mos con verdad á Dios , ó no le ama-
mos. Si nos acordamos del mundo : fi 
encendemos en ociofas fuperíliiidades, 
n o ellán perfectas las cransformacíp-
oes. A u n no eilá bien tra.sformada'la 

Alma como pide paratecibirfe elte Sa-

c r a m e n t o : M w manct, & ego ,n tilo, 

1 U n de fer transformaciones de Almas, 

porque han de 1er de tedas aueftras po , 

Kncias-*Se ha de transformar la m e -

moria , para ellat fiempre penfando en 

fu bondad infinita sel entendimiento» 

p a r * meditar nuevas razones pata 

amarle con mas a n f i a : el corazon , p a , 

ra ponerle enfaerificio a fus pies. El la 

es l a verdadera transformación, p o r , 

que ella es la verdadera a m i l t i d : ^ n i » 4 

conglutina', i e/l anima David. 

, 9 V n a q a e f i i e » difereta olrece 

ella transformación amorofa. Eftando 

transformadas las Almas de M o m e a , f 

Agul l ino , amaban con igualdad , o 

escediendofc alguna de los dos? Ama-, 

ba Monica a Agul l ino mas , o A g u , t i -

no a Monic a? Creo que no querrá c o -

rno atento ei h i j o , exceder e í los c a r i , 

feos á la Madre. 

4 o Las mifmas tr:nsfotmaciones 

de Jonatás, y t>avid lo convencerán. 
Ellando reciprocamente transformadas 
fus A l m a s , auien amaba mas de los 
dos? Tonaiás a David , ó David a J o -
natás? El T e x t o dirá fus amores. J o , 
natas amaba á D a v i d c o m o i fu milma 
A l m a : Diltxit cum fon.".ibas cjuaji am-

nam fuam. D a v i d a m i b a á J o i u t a s 
c u a n d o le lloraba muerto , y perdido, 
c o m o vna madre ¿ v n h i j o vnico ¡S/» 
cut mal ir vnicum am.it filium , ita ego 

t: diligebam. Pues mas ama D a v i d a 
Tonatás , que Jonatás i David -. porque 
a m j r l e Joparás c o m c ^ t fu A l m a , e r a 
amarle "tanto , c o m o podia amarfe á si 
propio. Amarle D a v i d como v n a m a -
dre a vn hi jo vnico p e r d i d o , era amar-
le mas que á si mifmo : y mas fineza es 
amarle c o m o a hi jo con el dolor de 
p e r d i d o , que como a fu A l m a con el 
g o z o de interefado. 

41 Noten la aplicación en lo v n i -
c o , lo p e r d i d o , y lo l lorofo. Es pun. 
tualifsimo el T e x t o . Dize D a v i d , l lo-
rando la muerte de Jonatás , que l í 
ama c o m o v n a madre á vn hi jo vnico 
perdido. Pues cfta es la mas alta linea 
del amor humano. A m a Monica a 
Agul l ino como a H i j o v n i c o , porque 
lo es en fus prendas •- como á H i j o per-
dido , porque le mira entre errores. 
A m a Aquilino á Monica c o m o a tu A l -
m a m i l m a z Q u a J i a n i m a n ' fuam. P u e s 

mas ama la Madre, que el Hijo:porque 
v u H i j o p é r f i d o a m a i f o f M a d i c por las 

« u n 

r.Reg.i S; 
v . I . 

a . Sag. U 
e . aá» 

ífal &.V.\ 

Fer/. y. 

Vtrf.6. 

T)e Santa 
dudas del refpéto. V n a madre á vn 
hi jo perdido, le ama por los dolores 
de fu car iño. 

4 1 El mas amorofo Sacrificio de 
l a s l i j r i m a s de Monica falta. N o 
lloraba Monica para aumentar con lu 
llanto el mérito p r o p i o , fino para me-
recer por lu H i j o á Agul l ino Si Monica 
huvicra aplicado ellos mares de lagri-
mas por fus virtudes propias, puuiera 
cfperar en premio inlignes glorias.Bien 
se que esDios tan compalsivo amante, 
que dá premio de mérito propio a la 
oora q ie le haze por el provecho age-
n o . Elfa es la vfura de la caridad , y el 
amor ; pero 110 puede negarle que pa-
rece amor de Angel aplicar lus virtu-
des para remediar culpas agenas , pu-
diendo aplicarlas para merecer mayo-
res glorias. 

( 43 E11 aquel T r o n o tan celebrado, 
qiiv. oiitaoa l iaias eltaban dos Seranucs 
h riñólos firviendo con fus alas a fu 
dueño en amantes obfequíos ; pero ad-
vierte el T e x t o que folo volaban con 
d o s a l a s en e l Trowo.Duabui voUbant. 

1 Elcuchau ei ac luque de l l a i a s , que ce-
nia enfermas los labios : f ir poUutus 
/.wijs ego ium : y apenas elcuchan d 
Hy , Va ¡Bit/i ¿quia tacui, q u a n d o b a -

i • prefurofo v u Scrafin explicando af 
viento todas fus leis alas-. /oíais» ad 
„ , . . i ' . jcs li elle Serafín buela pai a D i o s 
con d o s , para que Duela a l iaias con 
leis? Porque es 5eraan. Es el oerañn, 
d i i c G e t o n i m o , vn retrato del amor: 
y teniendo leis alas para v o l a r , bueia 
en el T r o n o con a o s , y pata curar al 
Profeta con le is : Porque en el I r o u o 
v o l a b a para gozar de la gloria; a ilaias 
-volaba para darle medicina : y mas 
prelurolo buela par í curar talcas age-
nas,que para gozar üe g f o r i » propias. 

4 4 Mucho podia volar M o m e a 
para s i ; pero to lo voiaba para cutac 
1¡ Aguli ino fu amor. Dclde Africa vo-
ló en arrebatado bueio a Milán. Aquel 
Serafin v o l ó del T r o n o de la g.oría 
donde atsi l l la, para curar a l l a u s l u s 
eniermos labios.V olo el amor de M o -
nica para curarle áAgult ino tus labios, 
haziendole retratar lus errores. Aquel 
Serolin le curó los labios con el fuego 
d e l A l e a r : Quemprcipe tulcrat ae Al-

tari. Del Altar del Sacerdote A m b r o -
llo t o m ó Monica para Agul l ino el tue-
c o (agrado : porque ya el chriUrano 
luego de la eloqucncia de Amurolio le 

Monica. p 5 

tenia a lgo encendido, SufpirabaAgullí-
110 c o m o J l a i a s : Va rriibi, quia tacui-. 

Q u a n d o ha de fer eflc día, dezía fu dif-
crecion ? Q u a n d o ha de llegar elle pe» 
rezofo mañana ? Q u a n d o he de rom-
per ella petada cadena ? N o fufpires 
m a s , A l m a diferetifsima, que yá viene 
volando el Serafin á curar tus labios, 
para que falgan por ellos mas aciertes , 
que tuvieron errores. Llega Monica 
de vn buelo arrebatado;aplicale fu fue-
g o amorofo , y le dexa los labios tan 
purif icados, que ninguno puede acor-
darle de q losruviefle-priniero impuros 

4 j Y que ptemío tiene Monica de 
elle HiGgne flanco? Tener a • A g u f t i n o -
N o le que pueda darle en el mundo 
mayor premio. El Evangelio lo d ize . 
A l relucitar á elte hi jo d i funto , dize 
el Evangel io que fe le d io á fu Madre: 
Dedit cum Matri fuá. S e l e d i ó á f u 

Madre tolo; porq folo tu Madre con l o 
que le iba llorando, le iba mereciendo. 
P e r o echo menos en la diftributiv3 de 
C h r i f t o , que 110 a l a b e , ni engrandezca 
efle llanto. Es cierto que merecia inlig-
nes elogios , pues le obl igó á C h r i l l o 
á vn milagro tan n u e v o , c o m o refuci-
l a r á f u b j o : Miftricordia molui¡U'. 

peream. Pues c o m o 110 le alaba? Co- , 
m o r.o fe premia? 

415 Daré la razón. N o puede v n a 
acción fer acrehedora a d o s premios, 
quando eflá fuficicntcn.ente premiada 
con vno- T a n meritorias fueron t i las 
lagrimas de la Madre viuda,que le mo-
vieron á vn milagro. Pues 110 puede 
darla otro pien.io : porque Dtd'.t cunt 
Matrifute : la dió en prcm io de lus la-
grimas ¿ vn hijo vnico , y de muerto 
le le ü ió relucitado : y dandola en pre-
m i o a tu hijo, no ay en el mundo mas 
p r e m i o : Dedil cum Matri fuá. 

47 A l refucicar. a elle difunco 
m a n c e b o , dize LUCÍS cine codo aquel 
numerofo concurlo fe cubtió de vn ela-
d ó t e i p o r : Acccptt cmnci tinu/r. K a r a 

trate , y d i w o a l Pues quien ha temido 
de ver: relucitar a v n mueito? N o ha 
de f e r , fino bañarte todos de admira-: 
clon , y alegría: porque el t e m o r , es 
deiver morir ; la alegria ,• es de ver re-
fucilar. . P u e s no ha de. ler l ino temor: 
Accepií Omnci tiiMr. N o t e n la r a z ó n . 

Relucirá Chriü'o a efie Joven por las 1 
lagrimas» de fu madre : Mifcricor-
día . motín fuper cam. Santa feria, 
pues le m o v i ó al milagro. T e n e m o s 

N a M a -



i c o Oración 
Madres Santas? L u e g o à todos nos refncitarlé de v n a m u e r t e , podra de 

toca el t e m o r : Acetpit ornnei timor. 
T e m o r de que n o tenemos otra Madre 
igua l .Temor de que D i o s no nos quie-
ra refueitar. T e m o r de que neceísita-
m o s de vn milagro para vivir . T e m o r 
de que n o tenemos vna Monica ,_que 

dosipero juzgaron.aunque errados,que 

n o avia de querer. N o hade querer re* 

fucitarle fegunda , aunque le refuciló la 

primera: por q u e fe ha de enfadar de 

q u e a v i e n d o l e hecho gracia de la v ida 

con vn m i l a g r o , la aya buclto por fu 

m u e v a la Mifericordia divina: Mij'eri. detcuydo à perder tan prcflo. 

cardia motus fuper eam. T e m o r de q u e 
n o obra Chri l lo el milagro m o v i d o de 
la defgracia del difunto , fino del me-
rito del llanto : y n o teniendo otra M a ; 
dre femejante, que nqs llore , debemos 
temer m J c h o que no nos tefucitc. 

4$ C o n linecridad coufieflo que 
eñe temoflfcrá tan di lcreto, c o m o juf-
t o : Acetpit omnes timor. Qué necio fe-
ra , quien de vn milagro , que ve , ef-
pera otro milagro para si! L a difere-
cion al vèr m i l a g r o s , n o e l p e r a , f i n o 
teme : N o conila , lino fe acobarda: 
porque verfe en citado de necefsitar de 
v n milagro , e s e l v l t imo dcfconluclo. 
D e v n enfermo drfauciado de la me-
dicina, dezimos comunmente: T a n de-
fefperado e l l a , que fin milagro no pue-
de v iv i r . Mira l i tendrás la f a l u d b i c a 
defefperada, li efperas v n milagro pa-
ra relucitar de tu culpa. 

49 Señores m í o s , t e m o r , que n o 
tenemos Madre que nos haga rcfucitar. 
Y a cfcucho que me dizen los confia-
d o s , que n o fe necessita de milagro 
c o m o para elle mancebo. Afsi lo con-
fiello , y adoro ; pero p r e g u n t o , quan-
tas vezes te avrà refucitado de tus cul-
p a s , 110 con mi lagros , lino con auxi-
lios , y Sacramentos? Pues confiderà 
que finó es milagro , es gracia. T e r r i -
ble ignorancia es abufar d e v i l a gracia 
recibida , efperando recibir otra gracia 
nueva. 

50 Relucirá Chril lo á L a z a r o , y 
ingratos los Hebreos pretenden det-
púes matarle , pata obfcurecer el mila-

Xs.íjté 12. f . Sr0 '-Cogitaverunt vt. & Lazarum in-

Q urficcrent, N e c i o s proceden , dize 

'D ' A „ t r Agul i ino : O /Hita cogitado, & caca 
' ¡níoan. fa'ti* ! Domimi Cbrifius, qui fufei-

' tare potuti mortuum, non pojfet occif-
fumi Quien pudo refucilarle de la 
muerte pr imera , podrá con igualdad 
de la muerte fegunda. Es cierto que 
pudiera. Es evidente que quien pudo 

51 L o q u e en ellos ju iz ios f t iema-
licia de fu igno rancia, ferá en los nuefJ 
tros difereto temor de nueílra pruden-
cia. Siempre puede perdonamos, y re-
fucilarnos Dios ; pero qué fabemos ti 
querrá? N o fe duda del p o d e r , fino 
del querer. A y e r nosre fuc i tó ; O y b o l -
vemos á morir : fi acafo fe enojará? E s 
tan prudente efte m i e d o , que á n o fer 
fu clemencia infinita , es cierto que fe 
cansara. Pues , feñores m i o s , no b o l -
ver á m o r i r , que no es para cada dia el 
milagro de relucitar. 

5 1 Hal la a q u i , Monica mia, ha 
podido llegar entre el rcfpeto mi igno-
rancia. H e olvidado todas tus grande-
xas , porque me han arraftrado vnica-
mente tus lagrimas. P e r o de cus l a g r i -
mas , Matrona ilullre, fe componen tus 
mas inlignes grandezas. T e fobran pa-
ra fer grande todos tus fentidos , por* 
que te bailas f o l o los o jos . N o ay mas 
que dczir de t i , fino que eres duplica-I 
d a Madre de vn Sol . 

f t Y a q u e n o podemos imitar t u 
llanto , permite , á lo m e n o s , el defeo; 
Intercede para que l loremos por nuef-
tras culpas propias , c o m o tu amor l l o -
raba por las agenas. T a m b i é n has de 
aplicar tus lagrimas por nofocros ; p o r -
que fino tomos tus hijos, el rcfpeto nos 
eleva á nietos. T o d o s fotnos hijos de 
Agul l ino en tierna , y verdadera devo-
ción. N o puedes negarte á favorecer-
n o s , pues tu amor nos recibirá p o r 
niecos adoptivos. Suplica á til D u e ñ o 
nos dé vn verdadero llanto para poder 
refucicardel fepulcro de nueilro repeti-
d o d e l i r o : V n verdadero propolito d e 
n o bolver á morir con la reincidencia: 
Vna perfeveraucia firmifsima -en la pe-
ndencia propuella, para que debiendo á 
tus amorofas lagrimas la fuplica de la 

gracia,ce acompañemos en eterni-
dades de glori i» 

A m e n . 

* * * 

* * * 
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O R A C I O N 
DEL S A N T I S S I M O 

S A C R A M E N T O : 
Caro mea veré efl cibus , & Sanguis meas vere ejl potus. 

S e q u c n t . S a n d . E v a n g . f e c u n d . l o a n . c a p . 6. 

Peccatores recipit, manducatcum Mis. Scquenc S a n f t . E v a n g . 

f c c u n d . L u c . c a p . i j - . 
• 

l Y concurren dos E v a n g e l i o s , y el v n o fe mira c o -
mentado por el otro . El Evangelio del M y í l e r i o , 
es poner Chrillo Mela franca de lu Cuerpo.El E v a n -
gel io de la D o m i n i c a , es acufarle los Elcribas , y 
i ' l iarileos, que c o m e con pecadores : ffccatoret re-
cipit manduca! cumlllil. infelizes d é l o s peca-
dores , fino los recibieran arrepent idos , aquellos 
divinos brazos. 

a Juzgaban los entendimientos, que todo el A m o r de ella Hof i ia fe redu-
ela a lo que daba. P u e s a o r a c o n o c e r á n , que también fe alarga á lo quefufre: 
porque el carader del amor verdadero , le fclla lo dadivo lo ; pero le resella lo 

l u r n d o . r a i 
3 C o m e Chril lo con los pecadores, para hazer el agafajo elpia de reduJ 

c i r i o s ; y le ccniuran lo p r o f a n o , quando avian de adorar lo dilcreto del arbitrio. 

D a f u Cuerpo en eltc P l a t o , y le aculan de cruel , y duro en ofrecer alimento hu-

mano : Ouru, til biefermo. Qual ferá mayor fineza , lo que da , o lo que futre? loan. 6. V. 

L a D a d i v a , ó la Paciencia? En la Orac ión contemplaré la bizarría del uar ; aora <5 • . 

me admira la templanca del fufrir. - -

4 N o ay mayor dolor en vn amante, que ver mal interpretadas fus fine-

zas. A y valor para verlas mal correfpondidas, pero falta aliento para verlas mal 

interpretadas. O b r a r b i e n , y que lo interpreten m a l , es tan nuevo luiage de pe-

na , que es martyrizar la alma- i 

5 D o s cárceles bien eftrcchas padeció Jofcph. V n a de fus hermanos en la G l n e f . 
cillerna. O t r a de fu feñor Putifar en la cárcel publica. L a primera , la Infrio con 2 i ) > 

to lcranda. De la f e g u n d a , dize el T e x t o , que le tralpufco la alma : íerrum per- C-enef. 5 p . 
tranjut animam eius. N o penetro los afectos de Joleph. T o d o s lus dolores avian 5 . , 0 

de fer al contrario. V e r , que vnos hermanos le venden, avia d e tralpaUárlercl , o 4 . 
corazón : Que v n dlraño le cncarcéle, n o es duro pelar. Pues c o m o muda los .. ( S . 
dolores a U naturaleza? Porque no le duelen los inllrumciitos, lino los motivos. 

6 Los hermanos le vendían , porque le embidiaban •. Inuuubant á • y de 
ellas v e n t a s , cada dia fe ellán haziendo muchas en las tiendas de las p a c o n e s hu- , ' 
manas. Putitar le encarcelaba, poc averie relillido al fallo alliago d e í u fenora: 
Merecía vna corona por la refittencia , y el pago que le dio tue vn.-. earce. p ú d i c a . 

- P u e s ella le trafpaila el corazon ; porque ler vendido o e vnos hermanosembin.o-



i c o Oración 
Madres Santas? L u e g o à todos nos refacltarié de v n a m u e r t e , podra de 

toca el t e m o r : Acetpii omrui timar. 
T e m o r de que n o tenemos otra Madre 
¡gual .Temor de que D i o s no nos quie-
ra refudtar. T e m o r de que neces i ta-
m o s de vn milagro para vivir . T e m o r 
de que n o tenemos vna Monica ,_que 

dosipero juzgaron.aunque errados,que 

110 avia de querer. N o hade querer re-

fucilarle fegunda , aunque le refuciló la 

primera: por q u e fe ha de enfadar de 

q u e a v i e n d o l e hecho gracia de la v ida 

con vn m i l a g r o , la aya buelto p o r l u 

mueva la Mifericordia divina: Mijiri. delcuydo à perder tan preílo. 

carila motus fuptr cam. T e m o r de q u e 
n o obra Chri l lo el milagro m o v i d o de 
la defgracia del difunto , fino del me-
rito del llanto : y n o teniendo otta M a ; 
dre femejante, que nqs llore , debemos 
temer m J c h o que no nos tefucitc. 

4$ C o n linecridad coufiello que 
eñe temoflfcrá tan di lcreto, c o m o juf-
t o : A-ccpit omnis timar. Qué necio fe-
ra , quien de vn milagro , que ve , ef-
pera otro milagro para si! L a dífere-
cion al vèr m i l a g r o s , n o e l p e r a , f i n o 
teme : N o conila , lino fe acobarda: 
porque verfe en citado de necefsitar de 
v n milagro , e s e l v l t imo defconluclo. 
D e v n enfermo defaticiado de la me-
dicina, dezimos comunmente: T a n de-
fefperado e l l a , que fin milagro no pue-
de v iv i r . Mira l i tendrás la fa ludbien 
defefperada, fi cfperas v n milagro pa-
ra relucitar de tu culpa. 

49 Señores m í o s , t e m o r , que n o 
tenemos Madre que nos haga refucitar. 
Y a cfcucho que me dizen los confia-
d o s , que n o fe necessita de milagro 
c o m o para elle mancebo. Afsi lo con-
fiellb , y adoro ; pero p r e g u n t o , quan-
tas vezes te avrà refucitado de tus cul-
p a s , no con mi lagros , lino con auxi-
lios , y Sacramentos? Pues confiderà 
que finó es milagro , es gracia. T e r r i -
ble ignorancia es abular d e v i l a gracia 
recibida , efperando recibir otra gracia 
nueva. 

50 Relucirá Chril lo á L a z a r o , y 
ingratos los Hebreos pretenden del-
pues matar le , pata obfcurecer el mila-

loan» 1 2 . f • S r 0 : Gogitaverunt rjt_ & Lazarían in -

Q urficcrent, N e c i o s proceden , dize 

'D ' A „ t r A g u l l i s o : O fluita cogitano , & caca 
' info,», fa'ti* ¡ Domimi Cbrifius , qui fufei. 

' tare potait mortuum, non pojfet occif. 
fumi Quien pudo refucilarle de la 
muerte pr imera , podrá con igualdad 
de la muerte fegunda. Es cierto que 
pudiera. Es evidente que quien pudo 

51 L o q u e en ellos ju iz ios f t iema-
licia de fu igno rancia, f e r i en los nuefa 
tros difereto temor de nueílra pruden-
cia. Siempre puede perdonamos, y re-
fucilarnos Dios ; pero qué fabemos li 
querrá? N o fe duda del p o d e r , fino 
del querer. A y e r nos relucirá; O y b o l -
vemos á morir : fi acafo fe enojará? E s 
tan prudente efie m i e d o , que á n o fer 
fu clemencia infinita , es cierto que fe 
cansara. Pues , feñores m i o s , no b o l -
ver á m o r i r , que no es para cada dia el 
milagro de relucitar. 

5 1 Hal la a q u i , Monica mia, ha 
podido llegar entre el rcfpeto mi igno-
rancia. H e olvidado todas tus grande-
zas , porque me han arrallrado vnica-
mente tus lagrimas. P e r o de tus lagria 
m a s , Matrona ilullre, fe componen tus 
mas inlignes grandezas. T e fobran pa-
ra fer grande todos tus fentidos , pora 
que te bailas f o l o los o jos . N o ay mas 
que dczir de t i , fino que eres duplica-; 
d a Madre de vn Sol . 

f t Y a q u e no podemos imitar t u 
llanto , permite , á lo m e n o s , el defeo; 
Intercede para que l loremos por nuef-
tras culpas propias , c o m o tu amor l l o -
raba por las agenas. T a m b i é n has de 
aplicar tus lagrimas por nofocros ; p o r -
que fino lomos tus hijos, el rcfpeto nos 
eleva á nietos. T o d o s foinos hijos de 
Agul l ino en tierna , y verdadera devo-
ción. N o puedes negarte á favorecer-
n o s , pues tu amor nos recibirá pop 
nietos adoptivos. Suplica á til D u e ñ o 
nos dé vn verdadero llanto para poder 
refucitar del fepulcro de nueilro repeti-
d o d e l i t o : V n verdadero propofito d e 
n o bolver á morir con la reincidencia: 
Vna perfcveraucia firmifsima -en la pe-
nitencia propuella, para que debiendo i 
tus amorofas lagrimas la fuplica de la 

gracia,te acompañemos en eterni-
dades de gloria» 

A m e n . 

* * * 

* * * 
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O R A C I O N 
DEL S A N T I S S I M Q 

S A C R A M E N T O : 
Caro mea veré efl cibus , & Sanguis meas vere ejl potus. 

Sequcnt . S a n d . E v a n g . fecund. loan. cap. 6. 

Peccatores recipit, manducatcum illis. S e q u e n c S a n f t . E v a n g . 

fccund. L u c . cap. i j - . • 

l Y concurren dos E v a n g e l i o s , y el v n o fe mira c o -
mentado por el otro . El Evangelio del M y í l e r i o , 
es poner Chrillo Mela franca de lu Cuerpo.El E v a n -
gel io de la D o m i n i c a , es acufarle los Elcribas , y 
i ' l iarileos, que c o m e con pecadores : F ¡te atores re-
cipit, &• manduca! tum lilis. Intéüzes d é l o s peca-
dores , fino los recibieran arrepent idos , aquellos 
divinos brazos. 

a Juzgaban los entendimientos, que todo el A m o r de ella Hof l ía fe redu-
ela a lo que daba. Pues aora conocerán, que también fe alarga á lo que futre: 
porque el caracter del amor verdadero , le fclla lo dadivo lo ; pero le resella lo 

l u r n d o . r a i 
5 C o m e Chril lo con los pecadores, para hazer el agafajo elpia de redue 

c i r i o s ; y le ccnluran lo p r o f a n o , quando avian de adorar lo dilcreto del arbitrio. 

D a l u Cuerpo en elle Plato , y le aculan de cruel , y duro en otrecec al imento hu-

mano : Durus e/i bieferma. Qual ferá mayor fineza , lo que da , o lo que futre? loan. 6. V. 

L a D a d i v a , ó la Paciencia? En la Orac ión contemplaré la bizarría del u a r ; aora <5 • . 

me admira la templanca del fufrir. , . -

4 N o ay mayor dolor en vn amante, que ver mal interpretadas fus fine-

zas. A y valor pata verlas mal correfpondidas, pero taita aliento para verlas mal 

interpretadas. O b r a r bien,, y que lo interpreten m a l , es tan nuevo luiage de pe-

na , que es martyrizar la alma- i 

5 D o s cárceles bien eftrcchas padeció Jofcph. V n a de fus hermanos en la G l n e f , . 
cillerna. Q t r a de fu feñor Putifar en la cárcel publica. L a primera , la Infrio con 2 i ) > 

tolerancia. De la f e g u n d a , dize el T e x t o , que le tralpufco la alma : ícrrum per- Genef. 5 p . 
tranfijt animam cus. N o penetro los afectos de Jolepii . T o d o s lus dolores al ian 5 , 
de ícr al contrario. V e r , que vnos hermanos le venden, avia ue tralpe Jarle el I 0 4 . 
corazón : Que v n eflraño le cncarcéle, n o es duro pelar. Pues c o m o muda los .. ( S . 
dolores a U naturaleza? Porque no le duelen los mllrumeiitos, lino los motivos. 

6 Los hermanos le vendían , porque le embldiaban •. Inmaebant á: y de qí:¡, 
ellas v e n t a s , cada dia fe ellán haziendo muchas en las tiendas de las p a f l o n e s hu- , ' 
manas. Putiiar le encarcelaba, pot averie reliltido al tallo alliago d c l u lenora: 
Merecía vna corona por la refillencia , y el pago que le dio tue vna carce. p ú d i c a . 

- P u e s ella le tralpaila el corazon ¡porque ler vendido o e vnos hermauos^mbmio-



t o 1 Oración 

f o s , duele; pero es tan vfado dcfdc Caín con Abe) primeros 

d o , que no admira : O b r a r vna aeeion heroyca , y darle vna cárcel por ella es 

negarle toda fu gloria ; y ay valor para fufnr que le venda Vna emb.dia , pero n o 

ay coraron para fnfrir que le mortifiquen por vna acción tan heroyca. 

7 Ofrece CliriltoTu Cuerpo en fazonado P l a t o , y le cenfuran la prometa de 

barbara v dura. Siéntale á la Mefa con los pecadores para reducirlos, y le mur-

muran lJs*£fcribas, r Farilcos. V n a , y otra acción era digna efe los mayores 

aplaufos, y fue pagada con cenfuras , y defpredos; Pero 110 entibio lo ardiente 
de fu l lama, ver tan mal recibidas fus finezas: ni dexa de fentarfe a la Mefa con 

los pecadores para atrahcrlos ; ni le queda f p l o i a oferta de <u Cuerpo en ' ^ pala-

bras , pues palia á darle á los hombres en comida verdadera; porque es tal la lla-

ma de fu fineza, que á no padecer ry fufnr por felicitar iiuefiro bien , no lo tuvie-

ra por cabal dcmonllracion. 

8 Es el amor vn ingeniofo Alquil-niña, que transforma las penas en glorias, 

y los tormentos en laureles. Hazer k vn amante agravios, cafi es hazerle fervicios, 

porque es ejecutoriar fus incendios. Sofpccho que aver elegido para Sacramen-

tarte la efpecie de c r i g o , V no otra de quatttas podía arbitrar la Di vina Providen-

cia , fue para moftrar , que para fu amor no era el padecer marryrio, fino rcfpira-

cion de fu incendio. . 

9 C o n dos proporciones naturales explicare el pcnfamiento. Contemplemos 
el oro , y el t r igo . Mace elefplendor brillante del oro en los fecrctos archivos de 
l a naturaleza, "y defpojando la indultó a de fus ocultas preciofidadcs la mina , ta-
le el oro tan poco cortefano , que necclsita de la prolija porfía del martillo . y de 
la lima, para examinar los quilates de fu nobleza , y refucitar los apagados fondos 
de fus difimtss lunes : el t i fón porfiado de los golpes , le Utopía aquella rudeza del 
p o l v o , que fe le ¡ntroduxo enla rotea patria de l a m i n a ; y de vn terrón grofero, 
forma el artificio vna política joya , y vn cortcfano teforo. 

10 Contemplemos aora el tr igo. Arroja el fudor porfiado del vigilante L a -
brador el jjrano a las groferas porciones de la tietra , y confiado de las infieles 
elperancas del tiempo , le expone i las publicas temporalidades. El viento con fus 
Injurias* la nieve con fus candores , el Sol con fus impaciencias, las nubes con fus 
ternuras'lc alientan. El Labrador le fepulta, el grano mucre ; y defpues de tanta 
t empel lad, renace. Corta el ruftico azero l a e f p i g a . l a pifa en la l i r a , apirea el 
g r a n o , y defpues la inquieta velocidad de lapiedra en la inconftante rueda que al-
terna el fugit ivo cr i f ta l , a cuyo ^olcrico impullo te govienia , le reduce i po lvos 
de n i e v e , habilitándole para que firva á confervar nuefiro aliento. A u n deshecho, 
y molido 110 ha c e l a d o fu tormento ; al incendio le arrojan , para que abral'ado 
firva de alimento , fino el mas preciofo , el mas nativo. 

i r Quien no contempla en ellas naturales imágenes v n eípejo fielde traba-
jos , v fatigas? El oro padece con la lim3 , y el martillo. El t r i g o , con lapiedra, 
y e l f i i e a o . Pues no padecen, porque los componer.. C o m o ? De ella fuerte. L a 
l ima lirve al o r o , porque le l impia: el martillo le firve, porque lepúlc en ¡a j o -
ya. L a piedra firve al g r a n o , porque le habilita para darnos v i d a : El ruego Je ü r . 
ve , porque le fazona; y c o m o el oro fin la lima , y el mart i l lo , v ive b r u t o ; y -( 
trigo fin la p i e d r a , y el f u e g o , no efta f a z o n a d o , parecía que quedabau de lo» 
golpes in jur iadt* , y n o quedan fino férvidos. 

1 3 Pero no ella bien ajuliada la quenra. La-lima muerde al o r o ; el martillo 
le golpea. L a piedra muele al t r i g o ; el fiiegó le abrafa. Luego la lima fin-« a t o r o , 
porque le muerde, y el mart i l lo , porquele golpea. L a piedra firve al grano por-
que le m u e l e , y el fuego porque le abrafa.. Pues morder ¿y goipe.tr el Oro ; m o -
l e r , y abrafar el tr igo, et l 'ervir los .ó injuriarlos? N o es fi'iío.<ferv¡rlo» , pi>rqtíe 
c o m o no ay prenda mas fina que el o r o , ni efpecie mas amar,te q u e el trigrtV ¡''-les 
fe mucre por nofotros , y fe dex3 enterrar por ialtentirnos-, es tan pcoaiode4 amor 
mirar c o m o fervicio los a g r a v i o s , que como-foncan finos ene.ambos , tieneíi por 
obfequio los tormentos. . 

i j El igió el amor de Chrifto la noble efpecie del trigo para elle Sac-ramen-
Ioaa. <i.v. t o ; porque folo el trigo padece muriendo, y defpues de. muerto. Quineto le ar-
, a. roían al campo , muere fepulcado: Nifi grinum frumenti mtrtuum fuerte ipfiim -

Dcl Santi/iiino Sacramento. 10}. 

folum mut:!. Renace , y buelve a padecer abralado. Es vna continua replicado!» 

de martyriosdcfdc que nace hal l i que llega á fer a l iméto.Padece halla morir,y re-

nace para bolvcr á padecer. Y c o m o eñe Sacramento fue el termino de fu vida,y en 

él renació exponiéndote á padecer orra vez los agravios d ; la indignidad , e l igió 

el disfraz de e.fc P a n , para q u e aun los mifmos disfrazes di vulgaflen fus eter-

nos ardores ; pues ellos mifmos fon indicios del padecer , que bufeó anfiofo fu 

a m o r . 

s 4 Ei lo es mirar la fineza por el lado del padecer. Para contemplar fu bizar-

ría , neceisito del a.to Patrocinio de la gracia. A'/ E MARIA. 

Caro mie v.rè c f l cibus, & Sangui! meut vere ift potus. Sequent. Sanít . Evang 

f e c u n d . l o a n . c a p . 6, 

* ' i / L Norte del Evangelio, y 
I , del Myftcrio.es vn com-

pendio de la l iberalidad', y el amor. 
V n Señor que fe da a los hombres para 
elevar nueltras humildes naturalezas á 
la Mageltad de íoberanos , y i la aitif-
lima reprefcntadbn de divinos. M u -
chas vezes he pon.lcraiio ellos cxcelíos 
para admiración de fus finezas. A o r a 
defeo contemplarlos para exceflb de 
fus victorias. 

1 í D i g o , que en eñe Sacramento 
»ence tres contrar ios , que parecían in-
vencibles. T a l es fu bizarría , y fu fine-
sa,que vence nueftra codicia,vece nuef-
tra efperanja.yvcnce nueítra mala cor-
refpondcncía.Etios fon los tres podero-
sos enemigosque vence.Pues ya cttá m i 
O r a c i ó n ideada en cita grande victoria. 
T r e s enemigos,piden de preeilsió'n tres 
Puntos.El primero íera.que vence nuef-
tra codicia. El fegundo , que vence 
nueftracfperan^a.El tercero , que ven-
se nueftra mala carrefpondcacia. 

P U N T O P R I M E R O , 

• t j ^ í r v a de exordio vna juftá 

J admiración , que l^-mprc 

tce hacaulado elle SoberanoPan.Con-
fieffo, que lo que mas me admira en 
elle grande favor del Sacramento , 110 
t s , que Chril lo obralTc tan alto prodi-
g i o para vencer tan poderofos contra-
r i o s , fino , que desalíe poder á vn 
pobre Sacerdote , para que íiempre 
que quífielie , punidle repetir elle 

© m i l a g r o . Que vil D i o s obre tan ra-
r o prodigio , es grandeza de fu a m o r , 
pero no es admiración de fu poder , 
porque tiene poder infinito D i o s : P e -
{0 que d i f p o n g a , que vn pobre Sacer , 

dote pueda con c i n c o palabras obrar 
el mayor milagro de tus maravillas; d i -
g o , feñores, que ii' ello no es otro m i l -
Ion infinito de milagros , y mi lagros , 
dcfdc luego recufo mis fentldos. 

18 D e elle verdadero di fcuj fo na-
ce vna Infigne diferencia entre t o d o s 
fus Myfterios. T o d o s fon tan intignas 
c o m o Ioberanos , peto l io f o n , digá-
moslo afsi . de participantes. Grande 
favor fue el Encarnar , pero f o l o D i o s 
le pudo hazer , ningún hombre le pue-
de bolvcr ¿repet ir . Grande favor fue 
el nacer , peco n o pueden ios hombre» 
obligarle a que lo buelva a executar. ' 
L o m i f m o es en todds los reliantes 
Myfterios de m o r i r , re fuc i tar , y af-
cendcr. E f W f a v o r . y milagro d c l S a J 
cramento es tan diltinto , que Chéi f io 
le hizo vna v e í , y los hombres infini-
tas fin fin. L o s otros favores fe escru-

taron vna vez , y cita fue qaando q u i l o 
D i o s Elle favor fe executa infinitas 
v e z e s , y ello fiempre que guita', los 
hombres. L o s otros favores corrieron 
vnlcaincnte por las manos divinas. E f . 
recorre también por las manos huma-
nas ; y favor que corre por fus manos, 
y las nueltras , juftamente fe lleva la 
corona de fus maravillas. 

19 Entre tantos milagros c o m o 
o b r ó nueftro D u e ñ o , muchos fueron 
litigados , vnO folo fue infigneinenre 
aplaudido.El de mayor aplautó fue f u f -
tcntar con cinco panes , y dos pezes ¡ 0 ¡ m c • 
i c inco mil hombres , y fobrar tan . w 

abundantes reliquias: P o r elte mi l i - j . ' * 
g r o le quitieroii dar la c o r o n a : EtpMe- ' ' ' 
reatexm regem. Mayor par.*ce i lumi-
nar ciegos , curar leprofos , f i n a r 
defauciados, y refucitar difuntos: Pero 
era elle vn milagro de pán , dize l ier-

nar-
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nardo; y aunque fean effotros mayores 
prodigios , tolo el de efte Pan fe lleva 
losapiaufos. . 

a o Ella es la fuperficie , panemos 

a penetrarla alma. Están puntual re-
t r a t o d e e f te S a c r a m e n t o e f te P a n i m -

laerofo , que no le falta circuiiltancia. 
N o t e n en el T e x t o t o d a s las m e n u d e n -

cias. Para recibirle, y comerle, figure-
ron ¿ Chrillo ; porque es menefterle-
«uir fus divinos pallbs.para difponerfe, 
v hallarte dignos. Eílaban tan morti-
ficados , que eílaban ayunos, porque 
ha de preceder abftinencia de regalos. 
T o m a Chrillo los panes para diftri-
huirlos , y haze las milmas acciones 
que hizo para contagiarle en eilcSacra-
menco. Tan puntuales ton, que halta 
las vozes fon las milmas: Aeeeptuquin-
qué panibui ( dize Matlieo ) afpiciem 

Mattb.ií. m Cceium benedixit, &fng>t, & de-
t . d i t difcipuliipanes, di(cipuli autem tur-

bit. Son las milmas vozes de elle Sa-
cramento ; pero con vna diferencia no 
advertida. Chrillo dio el pan a los Dit-
cipulos, y los Dífcípulos á los combi-
dados : Difeipuli autem turba. Pues 
milagro de pan , dizen los combidados 
diferetos , que no folo milagreramente 
fuftenta quando tale de las manos divi-
nas , fino quando corre por las manos 
humanas, efte folo como milagro de 
milagros, merece la corona de tus pro-
digios: Et facer ent tum regem. 

„ No se fi tendrían por igual mi-
lagro fus juízios ver que elle pan en las 
manos divinas fe multiplicare , y que 
en las manos humanas no fe ditminu-
yalfe; porque á palTar por otras manos 
menos íátai panes.y pezes.creo que fo-

lo llegarán á los necefsitados las efpi-
nas. En pallando por muchas manos los 
focorros.falen de la primera mano co-
mo abundancias, y llegan á la vlcima 
como miferias. 

a a D i g o , tenores , que no enten -
demos bien de milagros, pues no ad-
miramos elle milagrofo prodigio. Pa-
ra merecer el menor milagro, necesi-
ta vn Sanco de muchas penitencias, 
ayunos , morcificacíoncs, y vna vida 
inculpable , y inocente; y aun defpues 
de cantas vircudes, no fiempre obra mi-
lagroías piedades. Efte milagro, fin 
colla de nuellra parte, fe buelve á repe-
tir , y repite: Pues digo que no es vil 
milagro folo , fino vn milagro de m¡ ; 

lagros. 

z , Baile de exordio , y entremos 
en lo profundo. Hizo Chrillo efte mi-
lagro para vencer nueftra codicia / 
con el mifmo fin dexo facultad a qual-i 
ouierSacerdote,pata que pudieüere-
petir la maravilla. Quien pensara, que 
fiendo tan infaciable la codicia huma-
na , avia de vencerla ella bizarría divt-

" 3 U Siendo los hombrestan malos 
de contentarfe, por mas beneficios que 
reciban, parece Dios mucho peor de 
contentarfe por mas favores que haga. 
El no contentarfe los hombres con tan, 
tos beneficios recibidos, nace de fu 
codicia. El no. contentarte Dios con 
tantos favores (Techos, nace de fu fine-
za. Pues en batalla tan mjufta de parte 
nueftra , vence fu fineza á nuellra codi-
cia; porque folo lo excefivo de fu genio 

amoroto, puede vencer la codicia de 
nueltro genio interefado. 

»5 Tengo en el Texto dicho vn 
grave fiador p » a efte afTunto. Concur-
rieron en el defierto, f.guiendo a Chrif-
to , cinco mil hombres : eílaban necel-
fitados. Qué necefsidadcs pallaran los 
que finuen'á los hombres, li también 

paflan nccefsídad los que figuen a Dios? 
Pero qué díftintas necetsidadesl La 
caufada de los hombres, es necefsidad 
fin remedio. La venida de Dios .tiene 
á la puerta vn milagro. Multiplico 
Chrillo milagrofameme cinco panes 
para fuftentarlos, retrato de efte Pan 
foberano , dize Eutimio; y fobró can-
to , que mando recoger lo fobrado: j 0 M t 6 ¡ v , 

Colligite qua fuperavirunt fragmenta. [ ^ 

x í No han advertido en la pro-
funda voz de fupiraverunt. N o ha de 
dezír fino fuperjuerunt, porque Sa-
pero fuperas no fignifica fobrar , fino 
vencer. Pues a quien venció elle Pán 
que fobró? Venció á la neccfsidad. 
Travqfe vna batalla entre la neccfsidad 
humana, y el pán multiplicado con la 
maravilla. Peleaba la neccfsidad con 
la codicia de fatisfacerfe para acabarle: 
Peleaba el pan pata dexarla latís techa; 
y al palTo de fu codicia , fe aumentaba. 
En ella porfiada lid venció el pan, por-
que f o b r ó , y fe dió la neccfsidad por 
vencida, y la codicia por llena. Pues 
recoged tí pan qite ha vencido ; p o r - » 
que era corta viáoria dexar la neccfsi-
dad fatisfecha , fino dtxára también 
Vencida la codicia. 

»7 Infignc triunfo es de fu bízar-

T>el Santifiim Sacramento. i of 

ria vencer i la codicia humana efte p_n ro , es fortuna; el fer fudor , es congo-
milagrofo ; porque la necesidad fe 
contenta con p o c o , la codicia no reco-
noce termino. De qué poco neccfsica 
la inocente naturaleza para vivir! Pe-
ro de quanto necefsíta para vivir la 
ambición! La naturaleza tabe conten-
tarfe con lo precito. I.a codicia aun no 
fabe fatisfacerfe con lo tuperfluo. Ig-
norante v ic io , pues es haaerfe dcfdi-
chadospor fu mano! Añadir necesi-
dades voluntarias á las miferias preci-
tas , es propiamente enfanchar al de-
creto de Adán las penas. 

ja. Pues partamos las calidades , dize 
Chrillo. Lleven los hombres el pan , y 
yo cargaré con el ludor : porque patl 
ludado, es pan del mundo ; pan fin fu-
dor , es pan del Cielo : Pañis de Cielo 
defeendens. 

¡ i Venero, Señor, la fineza; pe- 5°* 
ro yo divifo fudor, aunque es á ios 
ojos iñviñble. Digo que todo pan pide 
fudor - Y el Pan del Ciclo también? Si 
feñor. Pues como, fi es Pan del Cielo? 
Por elfo mifmo. El pan del mundo, 
pide que lude el cucrpcy (;1 Pan del 

loan. 6. Vi 
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puede aver en el mundo pan fin fatiga, 
y fudor : In fudore vultw tul vejcerii 

' pane. Elle fue el ikereto divino por el 
pecado. Pues indar ambiciofos por 
mejorár de pan , no es limpiarle lo fu-
dado,fino añadirle fudor nuevo. Quan-
tos pretenden comer el pan fin fudor, 
tildan mas ; porque mas violento es el 
ludor de vn defeo, que el ludor de vn 
calligo. Quien tuda por vn calligo me-
recido , le enjuga con guardarle relig-
nado. Quien luda por vn defeo no al-
cau^.do , no tiene liento con que enju-
garle ; porque no ay cambray para ¡10-
pofsibles. Luego quien luda por cum-
plir el decreto, luda mereciendo ctyi fu 
paciencia : qu'en luda por librarfe del 
decreco , luda delmereciendo con fu 
anfia. 

j<) Por intentar los hombres li-
brarfe de las penas precitas, cargan con 
muchas penas voluntarias. Pues tales 
el divino amor, que para librarnos de 
todas ellas congojas,que vanamente 
codician nueftras anfias, nos dió elle 
Pan del Ciclo para cargar con nuellras 
penas. 

30 Defpues de aver inflituido 
Chrillo el Soberano alimenco de lu 
Cuerpo, falió al Huerto , donde de-
sando correr al foftro la pena, como 
avia corrido en e lTabór la gloria, 
moftró fin duda, que no avia en el 
mundo gloria que 110 fe pagalfe de con-
tado con vna pena. Empezó á fudar 
congojado. Pues de qué fe congoja? 
Suda por el amor de los hombres, dize 
Geronimo. Acababa de conlagrar el 
pan , y repartirle á los Difcipulos. El 
pan , por lenccncia divina, tiene dos 
calidades, el fer alimento, y el fer á 
colla del fudor del roftro : Infudore 
vultm tui vefeeritpane. El fer alimen-

es vn fudqf? La Philofofia lo dirá. 
Vnos efpiritus Ígneos, que tucilizados 
con fa^re .disfrazada enagua breve, 
talen congojados por la entecha puerta 
de lojabietcos poros. Pues elle grande 
fudor pide el aumento de efte Pan: Su-
dar fangre el corazon amante , y dif-
fraaarle en lagrimas penitenteiMezclar. 
fe entre la fangre, y la agua el efpiritu 
encendido, y falirá recibir amoroto 
elle Pan del Ciclo; porque el Pan del 
mundo pide fudor de congoja -. el Pan 
del Ciclo, pide fudor de fineza. 

P U N T O S E G U N D O . 

32 T T Amos al fegundo Punto, 
V y a la fegunda victoria.-

Era vencer la elperanja. No era mucha 
grandeza de elta bizarría divina vencéc 
la codicia humana, mas ferá quitar a 1 / 
efperanja la eolia. Los benehcí >s hu-
manos por elperados, dexau de íer be-
neficios , y pailanaler tormentos; por-
que es la eíperan^a vn achaque can 
concagíolo , que a los bienes los buel-
ve males, y a los males los buelve peo-
res. Vai bien elpcrado atormenta con 
iusdcicos. Vn mal elperado-martyríza 
con fus temores. Pues ella Divina da-
diva fue tan nueva , que 110 folo no fue 
elperada, pero nunca lúe prefumida. 
No pudo, concederle al dcleo . l a q u e 
no pudo pcrmicirle á la imaginación. 

¡ ¡ Contemplen por fu vida vna 
grande diferencia entre las dadivas , y ' 
prometas del#:iundo , y del Cielo. Di-
ze San Laurcúo ]ulliiiiano,que el mun-
do miente dos vezes, vna quando dá, 
y otra quando promete. Quando pro-
mece , y niega, miente la primera vez: 
quando promete, y d á , míente la fe-
gundm porque nunca dá lo que prome-

O re: 
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te : nunca es lo dado lo prometido, 
poique en las promdfas ion bienes, 
y en las dadivas fon males. Promete 
el mundo los puertos, y las dignida-
des , d i z i c n d o , que vivirán muy guíto-

OracioA . 
como parecen t a n t o , bcelvcn codic io : 
fos •, dcípues de c o n f r g m r f e , cerno le 
buelveu n a d a - , dexan defelpera-
dos. _ 

3 7 Seafegunda prueba el fncefio d e s , u i z i c n u o , queviviiAiiiuuj. . , . 
los y delpucs de dados , y recibidos de J a c o b . Siete anos l i m o J a c o b a 
íe halla que viven muy congojados; Labán . por conlegutr la hermofurade Cenef. aS». 
porque el defempeño de lu pro.nellá, Raquel. En fuerza del contrato e fpe . „ . , 0 . 
CS la pollefsíon de fu mentira. raba J a c o b , que te la dicffe Laban 

, 4 l 'ues taquen de elle defíng.iiio cumplido el jermino Servia entre c l -
otro mas profundo. Siendo todo^ner.- carchas, y v e l o s , y dize el T e x t o . que 

tira el prometer. y ¿1 d i r , que mentira fe Ir hazian ñocos días los fíete ano*: fe le bazian pocos 
Videbantur illi pauci dies. N o parece 
muv ardiente el defeo de J a c o b , pues 
fe lé hazen pbcos dias fíete años d e c f -
perar. Pues fep:m que era 'excefsivo fu 
d e f e o , dize PcdroComeftór . Porque pelr. C o -
no dize el T e x t o , que los fíete años los m.f¡_ i n 

tuvo Jacob por d i a í pequeños , fino Hifl. Scbo-

Matth. 16. 

w. I f ¡ 

Xattb. »7. 
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ferá peor? Peorferá el prometer. Pues 
creo que fe engañan. Peor mentira es 
el dár. Es nftñtira de peor condición 
el dár , que el prometer; porque la 
mentira de la promcfa ,a lh3ga como 
embulle el defeo : la mentira de la pof-

fefsion , entriftecé como defiftgaño , . . 
e l animo. O mundo menrirofo , que por pocos. N o d i x o paral das, tino lafije b u c < 

mientes mas quando defempeña* lo pauci. N o eran pequeños , porque pa-
p r o m e t i d o , que quando niegas lo p a c - ra tan vehemente deleo como tenia J a - N e e dic-
tado! « c o b , era tardanza la mayor velocidad, t u m e í l f a r -

5 5 D e las promefas del mundo fe Le parecían p o c o s , porque c o m o efpe- vi,quia de-
l a t a n engaños ; pero de fus dadivas, raba áRaquel en premio de fu fervicio, fijer^tiani-
y defempeños fe facan dcíelperacioncs. le pareció q u e era poco todo lo que m o i p f a v e -

fervia , para darle en recompenfa la locitas tar-
gran dicha que efperaba. da e f t , fed 

, 8 T o d o cite tiempo eltuvoJa- dlfhira eft 
c o b efperando ; pafsémos á mirar- pauci, quia 
le pol leycndo. Cumplidos los líete videbatur 
a ñ o s ' p i d i ó J a c o b á L a b á n , que le en- c j r c n l t a a l 

. . . tre'sfaffe á Raquel. C o n v o c ó Laban los amabileoc 

alcanzar eftc dinero, y por confeguirle amigos para celebrar 1 s b o d a s , y en paucisemif 
executo fu pecado. Pues fi le ha conle- lugar de Raquel , Ic da á Lia . Era fCí 

$ n i d o , v i v a g u l i o f o . p u c s lia logrado Raquel muy hermofa, y L ia muy fea. yerf. 
lu defeo. N o fino defclpcrado-. porque Efperaba Jacob a R a q u e l , y le dan á 

Lia en polfcfsion. En peqr eftado f e 
halla J a c o b pofíeyendo , que efperan-
d o : Pero de eftc m o d o cumple fus pro-
mellas el i n u n d o , mintiendo ; porque 
110 ay hombre que no elpere vna h : r -
m o f u r a , y defpnes n o fe halle con vna 
fiereza. 

3 9 Efta es la vil condición del 
mundo : contemplen aora la n o b i l í s i -
ma del Cic ló . E11 los Sienes del mun-
d o todas las promel fas .y dadivas ion 
mentiras: E11 los bienes del C i g o t o -
das fon verdades. Tanta verdad tiene ' 
lo prometido , r o m o lo d a d o , porque 

, r o d o e s v n o . D e cite S acramento dize 

dera lu engaño, y fedelcfpera turba- C tril lo D.ibo, de futuro: ¡"ani¡ f " » foan. i . 
d o ; porque ay rauta diferencia de los tgodabo. P u e s tinmcdiaramentc añade, ( 2 # 

bienes dados , ó prometidos, que los que es de prefente: Caro mea eji Por-
mifuios bienes que alhagan prometí- que lo miímo es eu D i o s Sacramenta-
d o s , hazen defefpcrar defpues de d a - d o prometer, que cumplir : 1 o milino 
dos . Porque antes de confeguírfe, es o f r e c e r , que dár . 

Noten elle T e x o P r o m e t i ó el mundo 
á j u d a s , qtle fi vendía á fu Maetlro, fe-
ria rico Era c o d i c i o f o , y acetó la pro-
mella. Executó fu alevosía por treinta 
dineros, y al verle con ellos en la ma-
n o , íe delélpéra. Q u é contradiciou es 
ella de afectos? Elie hombre defeaba 

ludas fe acordó de los treinta dineros 
prometidos: Miró lo que eran treinta 
dineros dados , y halló que era can p o -
c o dado , aviendole parecido tanto 
prometido , q u ; cu lugar de quedar 
gutloto , fe v i o defefperado. 

5 6 Cqjifiderémos á Judas c o m o (i 
dixera para nucllra doctrina. Q u é por 
ellos treinta dineros aya executado la 
mas ob'cura alevosía! Q u é ello me 
obli ;;afic á fer infame1. Prometido , me 
parceia mucho á mi codicia" D a d o , 
ine parece muy poco para difeulpar mi 
infamia. C o m o cengo de trampear mí 
trayciáO con tan baxo precio? Conf i -

Gen. 1 ¡. v. 

t . 

Gen. 17. v. 

>7-
Ad Rom.f. 

D. Auguft. 

¡ib. 16.de 

C o l . Dei, 

eap. iS. 

Del Santifs'imo 
•40 Promete Dios vn hi jo á 

Abralun , y.fe ric el anciano Patriarca 
de la prometía, liifit dicens,Sm Pablo , 
dize que creyó A b r a h a n : Credidit 
Abrabara Dea. Mucho fe cotitradizc, á 
nueltio afpecto el reir , y el creer, por-

3uc no ay cofa mas diftantc del crédito 
. vna oletea,que vna rtta, porque pa-

rece burlarfe de l a promelfa. Pues tan 
de te es fu rifa c o m o fu fe .Solo el ínge-
uio de Agul l ino lo podia compo. er: 
Non incredúlitatis ,/ed exnUationis in-
áiciumfuit. N o fe r iyó de incrédulo,fi-
no d e g o z o f o . Admito tan dílcreto mo-
t ivo, pero guarde ¡a rita para el fuceiTo: 
R í a quando vea el h i j o ; pero g o z o tan 
anticipado, es querer trampear al tiem-
p o nueve mefes que le falcan al pacco. 
Pues 110 es , fino fer difcrcto. Grande 
diferencia tienen para los aféelos las 
cfpcranyas,y las polfefsioncs,porque las 
efperaiiy .es congojan, y las pofiefsíones 
alegran, c l c u c h a Abrahan la prometía, 
y la recibe con la mifmarifa , que fi re-
c •:>;: a l a poiTefsioii ¡porque es can v n o 
en Dios el prometer , y el cumplir, que 
la m ima demonitracion que fe haze 
con 1a dadivare debe iiazer con la pro-
meffa. 

41 Y a efcucho que m ; dizen, 
y con razón , que cambien las promet-
ías del mundo hazen á los diferecos 
rei 1. A i s ! lo confietfo , pero con di-
ferente mot ivo. A vnos los haze reir: 
A otros los haze llorar. R i c el que las 
mira con defprecio : Llora el que las 
contempla con defengaáo. N o es rila 
de g o z o t o s , fino de incrédulos, c o m o 
tiente Agufl íno. D é l a s pro nefias del 
mundo le ríe el entendimiento, por-
que fe burla : D e las promellas del 
Ciclo fe ríe el díteurfo , porque fe g o -
za . 

4 1 Promete Chrifto dár en co-
mida fu Cuerpo Soberano , y cauta la 
prometía varios efectos. \ nos la reci-
ben tan mal, que no tolo no la eíperan, 
fino tan.bien fe aulentan , y dexan lu 
c o m p a m a : Muíti D f ipulorum eius 
abierunt retro. O t r o s la oyen con tan-
to güito , como fi vieran que la execu-
taba Chrifto. L a razón de dikrencia 
es textual. L o s primeros miraban la 
oferta c o m o promelfa del mundo,por-
que tenian á Chrifto por hombre p u r o . 
Los fegundos la miraban c o m o n r o -
mefla d c l C i c f o , (Jbrque confcJBfcn 

Verj. ; o , a C h r í l l o p o r D i v i n o : NosereMBis, 

han. 6. v, 
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Ó" eognovimus , qu: 1 tu es Cbriftut 
Etiius Dei: Pues lo> primeros fe defa-
zonan con la promelfa : Los fegundos 
fe gozan coa la léguridad de lograr-
la ; porque piornedas del mundo, 
110 tundan, feguridades ' 1 pronitlfas 
del Ciclo , alíegutan ias.:e iccUCÍOr 
nes. 

P U N T O T E R C E R O . 

43 T T A m o s al tercer Punto, 
V por lér el mas delicado, 

y amorofo. E| tercer Punto era ven-
cer nucllra mala correfpondencía. H a 
vencido elle Sacramento nucllra c o d i -
cia. H a vencido nuellra e í p e r a n j a . 
Pues mayor victoria log.-a , porque 
vence nucllra mala corcefpotulcn-
cía. 

4 4 El mas feo borron , que pu-
d o caber en nucitra vil naturaleza , tue 
aver crucificado a quieu vino por no-
l o r os a morir de fino. Hazer que mu-
rielfc a manos de la crueldad el que fe 
eltaba muriendo de a m o r , 110 fue f o l o 
desluílrarlc la fineza, fino trampearle 
con lo violento lo lino, l 'ues elle gran-
de borron de fu muerte enmendó 
Chri í lo en el blanco papel de elle Sa-
cramento . 

45 A elle dulce Sacramento le 
llama la Iglefia memoria de la Pulsión 
de Chi l f io : iieeolitur memoria Pajno-
na eius. Pues en qué le puede pa-
recer lo impasible a lo mortal ? L o 
glurioío a lo afrentado ? Muchas 
agudezas ic han dicho. C o n ver 
nía de todos diré lo que y o alcan-

4 6 Y o tiento , que elle Sacra-
mento es la Paísion de Chriitocn lim-
p i ó . Atiendan la razón. L a Palsioa 
de Chriílo en la Cruz,aunque de infini-
to p r e c i o , tiene por parte de los a d o -
res , borrones feos ; porque toda fe 
compone de violencias, agravios , in-
jurias , odios , y blasíemias. 1 e:ri-
bles borrones! L a Patslon de cite Sa» 
craraento toda te vifte de dulzuras, 
gracias , d o n e s , y beneficios. L u . g o 
es la Pafsion de Chrifto en limpio; 
porque todo lo que en la Pafsion de 
fu Cruz , dexó ei odio ran b o r r a d o , lo 
facó fu amor cu elle blanco papel en 
l impio. 

4 7 Pero fietnpre parece díficui-
cofo,que fe llame Pafsion,y muerte elle 

O a ' Sa-
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T<rt. adv. en l i Cruz. inclinò la C ibezapara roo-
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vino Chrillo con fu amor los oficios á 

la crueldad. • 
48 El mifmo Sacramento lo ha de 

convencer , y dcfpues fu Cruz. Al inili-
tuirle Chrillo dize ellas divinas vozes, 

t.adCorm. | c g u n m i a m a d o Pablo : 'loe efi Co'-
*' ""' pulmeum , quod pro vobil tradetur. Ef-

re es mi Cuerpo, que por vofotros feri 
entregado. Elle tradetur haze precifa 
relación , en diñamen de Agultino , y 
de Clnifollomo a la tradición de Ju-
das : fnuí vcflrum me trrd'turui eft, 
porque concurrieron en lu Pafsion dos 
tradiciones. Vna de Judas quando le 
entregó a los Hebreos. Otra de Chrif-
to quando fe entregó en elle Sacramen-
to a lus Dilcipulos. En la tradición de 
Judas le llevaron atado con violencia: 

loan 1 ^-'¿averunt ^n la tradición de ef. 
v " t e Sacramento , fe entregó fu anfia; 

\.aaCorin. Aecipite , & mandúcate. Y qual fue 
» 2 4 .11 primero? Primero fe entregó Chrillo 

en elle plato,que le entregad: J adas en 
el Huerto ; parque conociendo que j a • 
das le venia á entregar , fe adelantó de 
prevención fu amor No parezca , di-
ría Chrillo, que muero por violencia, 
quando folo muero de aulia. Pues en-
treguemos primero mi Cuerpo , para 
que le hallejudas quando venga,volun-
tariamente entregado. 

43 O hetmofa Pafsion de amor, 
que adelantas los oficios ala crueldad! 
Primero fue en la fineza de Chrillo la 

, o . 

en la Cruz, inclinó la Cibeza para mo-
rir : Inclínalo Capite tradidit Spiritu-n. v 

Mil dcl'cadezas fe han difeurrido para 
ella acción. Inclinó la Cabeza para lla-
mar i la muerte,que no fe atrevía á lle-
gar de cobarde: Para hazer á fu Ma-
dre la coitelii: Para agradecer al Baen 
Ladrón la eonícfsion de fu Divinidad: 
Fue torcer la Cabeza al Pueblo He-
breo que le avía de negar, y bolverla 
al Pueblo Gentil que le avia de creer: 
Fue enlefiar la veneración que fe debia 
tener al nombre que eitaba eferito de 
Jesvs. 

5 a Difcretos motivos ; pero yo 
liento aora, que fue defviar la Cabeza 
del titulo de Rey que ten a, lefui Na-
zarenus.Rcx luitorum. La fentencia 
es común. Las razonesleran bien fin-
guiares. 

S? Defvió la Cabeza de la corona 
para humildad, y inodelliai para mani-
fellar que no fon buenos Títulos, ni 
Dignidades para morir-.para mollrat 
no lol.) que las defpreciaba, lino enfe-
ñar también que las huía. Poca fineza 
es ella, falta muchifsima. 

54 D e f v i ó , pues, la Cabeza de 
título de Rey , porque le desluitraba 
mucho el impullo de morir. No moría 
Chrillo por obligación , fino por vo-
luntad. Ni tenia obligación a morir 
p_or quien moría, ni Ley alguna paliti-
tica , ni natural que le obligara. E l t i -

'Serf. i f i 

Pafsion reprefentada en cite Sacramen- tulo de Rey es tan eflrccho, que de la 
to, que la Pal ion executada en el Cal- fuerte que obliga i los vaffallosá que 
vai io : Porque la Paísíon de elle Sa- aventuren fus vidas por el Rey , obliga 
cramento, fue de ainr.r: La Pafsion del en reciproca cadena al Rey á que ex-
Calvario, fue de crueldad; y no era ponga fu vida por la vtilidad común, 
julio dezirfe, que avia muerto á ma- Conlervando Chrillo el titulo de Rey, 
nos de la crueldad, fin aver muerto pudiera engañarfe el Mundo interprc-
primeroá violencias del ainor;por- tando lu muerte á obligación: Def-
que niorir á manos de la crueldad, es viádo la Cabeza de! titulo deRey,fc ve-
delgracia ; morir a manos del amor, raquees voluntad ; porque no tiene r . 
es fineza. 

50 Pues 110 me contento fino es 
conque lo diga también la PaLion de 
fu Cruz. Permitan que diga que pode. 

tulo para morir de obligado , folo tiene 
titulo para morir de fino. 

5í Ella prudente congetura 1a ha 
de hazer elle Sacramento evidencia. 

mos diilinguir dos muertes en Chrillo. Dcívió la Cabeza del titulo porque era 
Vna violenta,y otra natural. La muer- corto , y le añadió en elle Sacramento, 
te violenta fue en la Cruz del Calvario. El ^ u l o de ia Cruz dezia Rey de los 
La muerte natural fue la de elle Sacra- Luego es titulo corto .porque 
mentó ; porque no ay muerte mas na- es IWy de todos. Pues enmendemos el 

T>el S¿ntifi imo 
titulo,dize O-.riílo, en elle Saciamen-
to. Elle es mi Cuerpo, y mi Sangie, 
que (e derramara pot volotros , y por 

Mattb,x6. muchos : Qui pro i obil , C pro muti il 
c.28. effund tur. El p'o tcbii haze alufion 

Lue. ix. v. a los Dilcipulos ; el pro multila es por 
«••»o todos. Luego para dclagra iar la cor-

tedad del tituio del Calvario, pulo ef-
ta grande adición en elle dul<¿e Sacra-
mento : Porque moi ir vnRey por los 
fuyos , es deuda : morir por todos, es 
galantería, l'ucs vean que fi por los lu-
) os juzgan que puede morir como Rey 
por empeños de obligación , por los 
reliantes no mucre, fino por ¡mpulfos 
de voluntad, 

5 6 Aora faltan los mayores repa-
ros. Salieron tan dillintos lostitulos, 
porque fueron los Autores muy diver. 
los. Del titulo para morir en la Cruz, 
fue Autor Pilaros: De! titulo para mo-
rir en elle Sacramento, fue Autor el 
núfmo Chrillo. Pilaros pufo por titulo 
para morir, el fer Rey de los Hebreos. 
Chrl loron.ó por titulo el dar lu San-
gre i todos : porque morir 3 t tulo de 
Rey , es morir a titulo de obligación. 

^ ^ Morir a titulo de darfe à t »dos, es mo-
rir a titulo de voluntad : Y Pilatos co-
mo ignorante , toma el titulo para fu 
muerte de la oblig.icifli de fu corona: 
Clirillo como amante , toma el tituio 
de la obligación de lu fineza. 

57 Elcuehen aora toda ta alma 
del Texto refumida. Ella Muerte, y 
Pafsion de lu Cruz fue violenta, por-
que no fe murió , lino le crucificaron. 
Lila muerte del Sacramento fue natu-
ral , porque voluntariamente fe dio. Y 
qu .1 fue primero? La muerte natural 
de elle Sacramento. Ella fue primero 
que la muerte violenta del Calvario: 
porque quifo mollrar que primero .no-
ria por anfia,que por vio'encia: que 
primero era ia muerte de fu am..r , que 
la muerte de Rey ;pues quando llegó 
a morir p jr titulo que en otro tucra 
de obligauon, ya eílaba muerto por ti-
tulo d- voluntad. Adelantóle, pues , la 
muerte natural de fu amor a la muer-
te violenta de Rey ; porque mollró 
con adelantar ella muerte , que quando 
la violenta no le huvícra hecho morir 
por lobetano , naturalmente el amor le 
huviera muerto de tino. 

58 Pues ella foberana fineza de 
morir , me parece que le- tengo<¿e hal-
lar también en la muerte violenta de la 
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C 'uz . Digo que ann en ellaconiei>ó 
ella noble caula , y titulo de morir de 
amor. Ya elcucho que me dirán, que 
en el titulo de ¡a Cruz le lee lo contra-
rio , porque la caula que tiene elcrita 
lob'e lu Cabera, no es de amor , fino 
deRey.Pu.s creo que en cite titulo ten-
go de hallar el defempeño. 

5>> Es celebre contradicion la que 
huvo en la caula de ella muerte. Vnos 
la llaman titulo, y otros la llaman cau-
la. Píi-tos dize, que no encuentra cau-
la para quitar á Cluíilo la viduNullam loan 13.5?. 
inicnio in to caufam. San Mithco dize, j S. 
que le pulieron la caufa para morir , cf-
crita fobre fu Cabeza: Impofuerunt fu-
per Capul eius caujam ipjius Jcriptam. Mattb i j . 
Pues como , (i Pilatos 110 encuentra v.¡j. 
caula, halla caufa vn Evangtlífta? Por-
que es di Unta caula. Pilatos bufeaba 
la caufa averiguando delit s. El Evan-
geliza bufeaba'a caufa en fus excellos 
amorolos. Pues ni Pilatos podia en-
contrar ella cau a , ni dexar de hallarla 
el Evangelílta: Porque Pilatos hulea-
ba la caulaen los delitos como Jaez: el 
Evangeülta huleaba la cau a en liiS fi-
nezas como labio ; y r.o teniendo caufa 
para moiír como dciinquinte , tuvo 
caula pata morirle de amante. 

60 Parece que 110 puede fubír de 
punto la fineza de elia Hoftia. Pues el 
mayor primor falta. No lolo anticipa 
la muerte de elle Sacramento para mo-
rir pt i mero de amor,l ino p-rabulcar. 
dilculpa a la muerte de la crueldad. E-a 
breve fineza el padecerla , lino fe em-
peñara en oilculparla; porque no ten-
go por tan inUgne amor la paciencia, 
como la dilculpa. 

61 Para uilcurfOjtan nuevo , me 
fundo en vna Phiiofoha tan verdadera 
como hetmofa. Mas licntc vn amante 
verdadero io- deleclos del amado , que 
los tormentos propios ; porque las pe-
nas que padece, acreditan el amar; pe-
ro las culpas del amado , defacreditan 
el amor. No podia la anlia de morir 
dcfp'cndcrfe ya de la culpa de los que 
le avian de crucificar. Pues invente-
mos , dize Chrillo , alguna dilculpa á 

lu trayeion : ¡loe eft o e - j i « meum, , aiCorin. 
quod pro vob:t tradetur, d ze Chrillo 1 u Vm 

Y o os entrego primero mi Cuerpo; no 
lolo porque mi anlia fe anticipa á vuef-
tra violencia, lino para que le parta ef-
ta entrega entre el alevofo que me ven-
dí , y mi auiur que fe anticipa. Poraue 

en. 
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entregarme primero Judas fin averme 
yo entregado, dexa el delito horrorolo; 
entregarme fu craycion avicndome en-
tregado primero mi voluntad, dexa en 
parte difeulpada fu alevosía , pues di-
rán , que hizo lo que yo exccutaba. 
Pues prevengamos la diículpa de aver-
me vendido , con averme yo primero 
entregado': Hoc eft Corpus mum, quod 
pro vobis traditur. 

61 O nunca prefumido excclto, 
echar la culpa de fu muerte i fu amor, 
por difeulpar el amar'.Euttcgar fuCucr-
po i tan viles hombres, no parece lla-
m a , fino tema. Pufo al amor notade 
homicida, porque no le notaflen de 
mal aficionado. Culpen al amor de ex-
cesivamente cruel, porque no cenlu-
ren de errada la afición. 

6 ¡ Pues fue el homicida fu amor? 
Soipecho que fi. Entre tantos agravios 
como le hizieron morir, ninguno fue 
tan tyrano inltramento como lu ardien-
te amor : Óblatus eft quia ipj' ooluHi 
porque de tan foberano holocaulio, no 
podia fer menos noble el inftruraento. 

64 En vn Texto muy común , me 
deberán ella lingularidad.Todos laben 
que el factificio de Abrahan es vna cla-
ra reprelentacion dclSacrificio dcChril-
to en el'te.Sacramento, porque _cn lugar 
de Ifaac fe facrlficb vn corderico , que 
milagrofamente fe apareció entre las 
peñas. Pues noten aora fus paffos. 
V e n d o Abrahan con fu viva te la cum. 
bre de la fineza mas que de la monta, 
ña. Iban armadas religiofamente las 
manos con el fuego, y con la cfpada, 
pero fin viftima. Repara li lac las pre-
venciones para el facrificio , y dize a 
fu padre ellas diferetas vozes: Eeee ig-
nif: Vbi eft vltíi/na boio:*uftii Aqui 
veo la llama; pues adonde fe efeonde 
la victima? Bien dificulta, pero mucho 
calla. Si mira la cfpada, y el fuego, 
como fe acuerda folo del fuego, y no 
toma en la boca la efpada? Porque ha-

blaba en profecía. Avia de fer el facri-
ficio de vn cordero,que reptefentaba 
el Sacrificio de eltc Cordero Divino en 
las Mageftades del Altar. Pues paw ci-
te Sacrificio no fe divifa efpada,fino 
fuego ; ¡jorque no le facrifica la cfpada 
del enemigo ,fmo el fuego de fu pe-
cho. . . , 

6 5 He convencido , aunque ruda-
mente,que vence efte Sacramento nuef-
tra codicia,porque la llena. Vence 
nuellraefperanya .porquela adelanta. 
Vence nuellra mala corrcfpondcncia, 
porque la diículpa. Mucha victoria,Sc-i 
ñor ¡es ella; pero otra falta. Venced, 
Señor, nueltras pafsiones, que en por-
fiada lid batallan con vueílros auxilios. 
Triunfad de nueltras miferias, que tan 
defmayados tienen nueltros corazo-
nes. 

66 Bien reconozco , Señor, que 
nueltras ingratitudes atralTan vucltras 
piedades . pues os quitamos con nuef-
tras culpas todas las razones que po-
déis tener para las clemencias: pero no 
podéis negarnos que fois Padre. Pues 
por mas que feamosprodigos hijos,nos 
aveis de dár , fi bolvemos arrepentidos 
á vueílros o j o s , de comer, y de veftir. 
Elfo dio el Padre al hijo prodigo. Lue-
go no podéis néfirlo,porque os recon-
vengo con el exemplo. 

67 No pedimos tanto alimentos,y 
veftidosl de cuerpo,como los interiores 
del animo : Sullcntad nueltros efpitU 
tus con la verdadera dcvocion de effe 
Pan celeftial. Veltid nueltros corazo-
nes de la hermola tela de vna difpoli-
cion perte¿ta para llegar conrricos a ef-
fa \lefa Soberana. Hazed que lloremos 
nueftras culpas para defarmar vueliros 
enojos, y defenojada vueftra Jullicia 
vfeis con nueitros males de mifericor-
dia , derramando en nofotros los favo-
res de vuellra gracia , para befaros los 

Pies en eternidad^ de glo-
ria. Amen. 

¥ 
* * * * * * 

* * * 

* * * 
* * * 
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lngrejfus lejas parambuUbat Jericho. Ho die in domo tua oportet mt 

muñere. Sequenc. Sanc ì . E v a n g . lecund. L u e . c a p . 19 . 

Curo mea "veri efl cibus. S e q u e n t . S a n c ì . E v a n g . f e c u n d . l o a n , 

c a p . 6 . 

í Y dize el Evangelio que entra Chrifto en Jericó ; y en 
Jericó .advierte la pluma Sagrada , fe plantó Chrifto 
como Rofi». Como fe planta en Jericó eífa R o f a , fi Ecckjiafti. 
fue Jericó derr .id •? Sin duda idèa nueftro fucefibla 24. v . i<j. 
deltruccion, y la planta. Veamos fi acierto á copiar las 
puntualidades de elfos Quadros, que reprefentan el 
mas angriento horror á nueltros ojos. 

1 Corte de Canaan era Jericó : Crecieron tanto 
fus culpas, que el Cielo mandó á Jofuc deftruirla : Informóle del mo o , v fue el 
finuiente- N j fe enfangrentó el azero . ni fe batieron los muros. A tas vozes de 
los Sacerdotes, que reverentes fuftentaban en los hombros la Arca delTeftimen- Jof, ¿. o . 
to fe vió defvanecida la lobervia de fus murallas. Entonces fe enternecían las , 2. & l 0 . 
piedras, y aora fe obftinan los hombres: No debe de cftár en los hombres toda 
la caufa ; en las vozes irá la diferencia. 

5 Defatófe en zenizas aquella Ciudad hermof.1. Perequando no fue lama- Verf.ix. 
yor hermnfura zeniza? Era la impaciente colera del fuego no sé fi fangricnta len-
gua de luz . que vozeaba fu ruina ( como li para temir fu ruina el polvo , nccelsi-
taífc que fe la dixera el Cielo. ) Ardia en efcandalofas impaciencias la Ciudad ; y 
mas fe informaba el incendio de humo, que de luz. O defgracia humana, que 
fiendo humo , y luz el ardor, tomas lo quc.cc mancha ; delprecias lo que ta 

i l u f t " ! • ' Ana-
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entregarme primero Judas fin averme 
yo entregado, dexa el delito horrorolo; 
entregarme fu trayeion avíendome en-
tregado primero mi voluntad, dexa en 
parce difculpada fu alevosía , pues di-
rán , que hizo lo que yo exccutaba. 
Pues prevengamos la dilculpa de aver-
me vendido , con averme yo primero 
entregado': Hoc eft Corpus mum, quod 
pro vobis tradetur. 

61 O nunca prefumido encello, 
echar la culpa de fu muerte i fu amor, 
por difeulpar el amar! Entregar fuCucr-
po i tan viles hombres, no parece lla-
m a , fino rema. Pufo al amor notade 
homicida, porque no le notaflen de 
mal aficionado. Culpen al amor de ex-
cesivamente cruel, porque no cenlu-
ren de errada la afición. 

6 ¡ Pues fue el homicida fu amor? 
Soipecho que li. Entre tantos agravios 
como le hizleron morir, ninguno fue 
tan tyrano inftrumento como lu ardien-
te amor : Oblatas eft quia ipj' ooluhi 
porque de tan foberauo holocaulio, no 
podia fer menos noble el inftrumento. 

64 En vn Texto muy común , me 
deberán ellafingularidad.Todoslaben 
que el factificio de Abrahan es vna cla-
ra reprelentacion delSacrificio dcChril-
to en elie.Sacramento, porque _cn lugar 
de Ifaac fe facrilicb vn corderito , que 
milagrofamente fe apareció entre las 
peñas. Pues noten aora fus paffos. 
Venció Abrahan con fu viva te la cum. 
bre de la fineza mas que de la monea, 
ña. Iban armadas religiofamente las 
manos con el fuego, y con la efpada, 
pero fin vi&ima. Repara li lac las pre-
venciones para el facrificio , y dize a 
fu padre ellas diferecas vozes: Ecee ig-
nif: Vbi eft vñiírna boto:*uftti Aqui 
veo la llama; pues adonde fe efeonde 
la victima? Bien dificulca, pero mucho 
calla. Si mira la efpada, y el fuego, 
como fe acuerda folo del fuego, y no 
toma cu la boca la efpada? Porque ha-

blaba en profecía. Avia de fer el facri-
ficio de vn cordero,que reprefentaba 
el Sacrificio de elle Cordero Divino en 
las Mageftades del Altar. Pues paw ci-
te Sacrificio no fe divifa efpada,fino 
fuego ; ¡jorque no le facrifica la efpada 
del enemigo ,íino el fuego de fu pe-
cho. . . , 

6 5 He convencido , aunque ruda-
mente,que vence efte Sacramento nuef-
tra codicia,porque la llena. Vence 
nueftraefperan^a .porquela adelanta. 
Vence nueftra mala corrcfpondcncia, 
porque la dilculpa. Mucha victoria,Se-i 
ñor ¡ es ella; pero otra falta. Venced, 
S°ñor, nueftras pafsiones, que en por-
fiada lid batallan con vueílros auxilios. 
Triunfad de nueftras míferias, que tan 
defmayados tienen nuetíros corazo-
nes. 

66 Bien reconozco , Señor, que 
nueftras ingratitudes atralTan vueftras 
piedades . pues os quitamos con nuef-
tras culpas todas las razones que po-
déis tener para las clemencias: pero no 
podéis negarnos que fols Padre. Pues 
por mas que feamosprodigos hijos,nos 
aveis de d á t , fi bolvemos arrepentidos 
á vueílros o j o s , de comer, y de veftir. 
Elfo dio el Padre al hijo prodigo. Lue-
go no podéis ne^rlo,porque os recon-
vengo con el exemplo. 

67 No pedimos tanto alimentos,y 
vellidoslde cuerpo,como los interiores 
del animo : Sullcntad nueftros efpirU 
tus con la verdadera dcvocíon de cfTe 
Pan celeflíal. Vellid nueftros corazo-
nes de la hermofa tela de vna difpoli-
cion perfecta para llegar contritos a ef-
fa \lefa Soberana. Hazed que lloremos 
nueftras culpas para defarmar vueílros 
enojos, y defenojada vueftra Jullicia 
vfeis con nueftros males de mífericor-
día , derramando en nofotros los favo-
res de vueftra gracia , para befaros los 

Pies en eternidad^ de glo-
ria. Amen. 

¥ 
* * * * * * 
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lngrejfus lejas parambulabat Jericho. Hodie in domo tua oportet mt 

manere. Sequenc. Sanc ì . E v a n g . lecund. L u e . c a p . 19 . 
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í Y dize el Evangelio que entra Chrillo en Jericó ; y en 
Jericó .advierte la pluma Sagrada , fe planeó Chrillo 
como Rofi». Como fe planta en Jericó elTa R o f a , fi Ecckjìafti. 
fue Jericó del r .id>? Sin duda idèa nuefirp fucefibla 24. v . ip-
deflruccíon, y la planta. Veamos fi acierto á copiar las 
puntualidades de elfos Quadros, que reprefentan el 
mas augricnto horror á nueftros ojos. 

2 Corte de Canaan era Jericó : Crecieron tanto 
fus culpas, que el Cielo mandó à Jofuc dcftruirla : Informóle del mo io , y fue el 
fiouiente. N j fe enfangrentó el azero . ni fe batieron los muros. A tas vozes de 
los Sacerdotes, que reverentes fuftentaban en los hombros la Arca delTeftimen- Jof, e. o . 
to fe vió defvanecida la lobetvía de fus murallas. Entonces fe enternecían las , 2. & l 0 . 
piedras, y aora fe obftínan los hombres : No debe de cllár en los hombres toda 
la caufa ; en las vozes irà la diferencia. 

5 Defatófe en zenizas aquella Ciudad hermofa. Perequando no fue lama- Verf.ia. 
yor hermnfura zeniza? Era la impaciente colera del fuego no sé lí fangrienta len-
gua de luz . que vozeaba fu ruina ( como li para temir fu ruina el polvo , nccefsi-
taífc que fe la diserà el Cielo. ) Ardia en efcandalofas impaciencias la Ciudad ; y 
mas fe informaba el incendio de humo, que de luz. O defgracia humana, que 
tiendo humo, y luz el ardor, tomas lo que te mancha ; delptecias lo que t í 
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decreto tan julio ha de apelar eíleldolo! ) ^ « S * ¿ - Q 

idolatria en que fe derramo efta Corte : y como c C k o cs ,u o l 

arruinaron los edificios , fe encendieron ellas cafas, !c 
Dorane fi en leticò , como advierte Serario , fe refervaron metales pccc.olos 
para la fabriea del Teiiiplo ; aqui fue precifa aquella prcfervacion , para cng.r el 

losfuceflos. Veamos fi convienen también 
en la execucion. En la Corte de ]ericò no cxecuró ella ^ n c . a ^ o finol 
voz de los Sacerdotes , que llevaban en fus hombros la Arca d^ Teflamen o. 
Pues en nueftraCorte lucedió tibien lo m.fmo.Es taArca imagi» propia de aIgle-
fia ; porque encerraba en si. la Vara del Pontífice Aaron, las I abias de la Ley , y 
el M na. El Mana es la mas expresa figura de erte Pan i y por Myftcrio mas con-
tra lo natural, es el mayor examen de nuellra Fe. L a Vara del Pont.nce Su-
premo , el poder de San Pedio que veneramos. Las Tablas de la L e y . los pre-
ceptos que feguimos.Es efta Arca lalglcfia con laEe que creemos,con el Poder que 
veneramos,y'lasLeves que obedece,nos.Luego ellos Sacerdotes.cn cuyos hombro?. , 
fe fuftentaba, fon ios leñores Inquifidores , que aplican el hombro , para efue no 
caygan las Leyes, v Myftcrios de-la Iglefia. « 

7 A voVcs , pues , exccutan la fcntcncia, fin enfangrenrar la efpada : Era pre-
cito ; oue la Inquificion no condena con azero: porque como fus Miniflros a tucr 
de Ecléíiafticos, no matan , ni executan , fino promulgan , y ordenan; no fe echo 
mano a la cfpada , porque 1'u voz folo promulgò la fcntcncia. Luego arruinarte la 
Corte de Jericó por idolatra , anatematizar cafas , y iiombrts, arruinar los edifi-' 
c ios , arder las cafas, refervar para el Templo las haziendas ; executando citóla 
voz de los Sacerdotes, fin enfangrentar las cfpadas , tue idear puntualmente el ar-
ruinarle en nuellra Corte ellas ciegas habitaciones de idolatras Hebreos, anatema-
tiza. calas, y hombres , arruinar los edificios, arder las cafas, refervar para eftc 
Templo las haziendas ; executando ella fen.tencia los Sacerdotes de la Inquificion 
fin eípadas. 

8 Lilas fon las circunftancias. Pero yá efcucho dezir.que taltan mas; pues 
averfe erigido aquefte Templo, fer Obra Real, y de Franciíco, circunftancias fon 
no expresadas cñ el Texto. Prefumo que f® engañan, liuelvo á é l , y pregunto; 
Para que encienden á Jericó ,fi han de confagrar á Dios ella Ciudad? Difcreta-
nicnte refpondió el Abulenfc: Quod Vrbs non polirai ceden Deo manan incombu/-
ta. No podian confagrat á Dios ellas ciegas habitaciones fin abralarlas ; porque 
la impaciencia del fuego purifica : y no podian pallar à fer decente Templo , fin 
purificarle primero delHcbraifmo. 

6 Aun mas dize el Abulenfe ( y ellimo la noticia por teitual ) que la mifma 
acción de anatematizar ellas cafas, fue confagrarlas por^Templo, porque hie ofre-
cí rías á Dios : Ponitur bic in bibrao Herem , vbi nos dicimus Anathcma, Ú-ftgnat 
Uc/lruétiancm, ve 1 con/ecrationem. Vna mifma palabra hebrea ( y lo mifmo es en 
griego ) lignifica anatematizar , dedruir, y cOnfagrar ; porque venga á fer lo mif-
mo , anatematizando ellas cafas , deftruirlas , que confagrarlas. 

10 Y fin duda fue afsi : porque al encenderte la Corte de Jericó , y desvane-
certe la infiel obllinacion de fus Ciudadanos , entró en la Corte la Arca del Telía-
mento. L3 Arca es la Iglefia : No tenia Dios entonces mas Templo , que el Porta-
til del Tabernáculo, como le llama Jofepho. Sobre las cafas abrafadas , y caídas, 
fe plantó la Arca. Luego lo mifuio fue encender , y derribar las cafas de la idola-
tría , que plantar en medio de las cafas quemadas, la Iglefia, verdadera. 

11 Ser elle Templo Fabrica R e a l , y de Francifco, es mas fácil : Porque 
fi 

tos De/agravios de Chrijlo. j j ¿ 

fl el Templo fe ¡dea en la Arca , todos faben , que ceñía Diadema. Ser de 
Francifco , lo explican los dos Querubines que tenía , femejañtesenla 
arquitectura: Porque como ella Cafa es de Chrifto, porque fe confagró a (u Pa-
ciencia ; y de Francifco,porque fu efpirítu I4 habita , fon Chrifto, y Francifco 
los dos Querubines de efta Iglefia. Y no contradice la fetnejanja al afliinto; 
porque como Chrifto, y Francifco fon tan parecidos en lo llagado , cafi fe equi-
vocan en los golpes del®e!lido. 

11 Aquí", pues , en efta Corte de Jericó deílruida , fe plantó 
Chrifto como Rofa , porque fe plantó á colla de muchas cfpinas. Sí yá no 
es la caufa , como eferíve Drexello , que la Rofa de Jericó, quando ha def-
mayado aquel vergonjofa carmín , que enciende el temblante fino de fu her-
inolura, reverdece entre criftales, delatando íus fragancias á nueva vida: y co-
mo las aguas, en irafe de David , reprefentan las penas; y á las penas de elle 
Ibelo, debemos las luzes de elle litio , fe pijntó Chriílo como Rofa de Jericó; 
pues quando parece que avia de ellár defmayado el carmín , por tantos li-
gios como avía que elpirófuflor , pueda entre tormentos .coloreó fu rolicler 
(eflafue la Sangre que el Cruclrixo vertió ; Y como la florecen fegunda vez 
Jas aguas,. lo milino fue regarla con penas, que detáprílionar nuevamente Ius 
fragancias. En fus ojas le efeonde el fruto luave de la gracia María me la 
alcanzara púdola para proleguir ; que es lobcrana la ocalion,y grande mi 
iiecelsidad. AVE M.lRs A. 

fíoáie in domo tua oportet m: maniré. S;qucnc.Saiict,£vang.Sccund.Luc cap. 1 $. 

Caro mea veri eft cibus. Seq. S. Evang. fcc. loan. cap,fl, 

fe en el fuego , donde le arrojaron-
Tres circuuicancías tan prodlgiolas 
piden de prccilion tres puntos. Pues 
á ellos tres puntos fe ha de reducir 
mi Oración , fin perder de villa el 
Norte que el Evangelio propone. 

EL Norte del Evangelio es 
proponer la cafa de vn 

indigno , elevada á fer habitación de 
Dios. Tan indigno era Zaqueo , como 

r . , , pecador publico , gentil , y idolatra, 
jpud Mal' t.n dictamen de Chrifoítomo, y Am-

" ' brolio. Era fu cafa el teatro vil donde 
íe fraguaban las injjrias, y agravios 
contra Dios. Intenta Lhriflo el delpi-
que , y defagravio , y le entra vn fu 
cafa para conlagrarla en Templo, p, r -
que es T e m p l o , y Cafa de Dios donde 
alsilte Chrifto con elpccíaiii—d Con-
fagra, pues, Chri to la caía de Zaqueo 
en Templo fuyo", para defpíque de ios 
agravios recibidos; porque quilo mof-
líamos, que el medio mejor de recom-

, penfar fus agravios, es erigirle , y con-

fagrarle devotos Templos. 
14 Ella es la alma del Evange-

l i o , y la mejor declaración del allunto. 
El que me han encargado, fe cifra en 
vn pape' vellido de ellos quatro Qua-
dros, que informan nuellra noticia con 
el mas vivo dolor. En ellos llora la 
ternura tres peregrinas circunftancias. 
Verter Sangre vn Crucihxo : Hablar 
víendofe maltratado de vnos v'les He-
breos ; y dividido de la Ctuz ¿bratar-

ExoJ. i¡¡ 
v. 1 r. 
Coronsm 
a» ream per 
circuitimi. 

i ir/. iX. 
Dtios quo-
que Cheru-
bim áureos, 
& produc-, 
liles. 

Drcx. lem; 
I. part. 3. 
cap. ir.f.i: 
RofaHyerí-
cunthina 
eriam*aiíd¡f 
lima, eti-¡--
centum a¡.-
r¡orum,ci; -¡ . 
aqux, vi-I le 
viter impe-
nitur. tune 
illa ir feex -
plicor,a^dl; 
ftindit ran:.. 
los.acfi I 
Itiipi eílef 

reeeuthsi-
nia. 
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P U N T O P R I M E R O . 

Vertid Sangre il Crucifixo: 

1S i C 1 Xecrablcs injurias fufrió 
i 1 Clitiito en lu Imagen en-

tre ¡as >:.aoos aleves de vnos He-
brci s viles : y entre canto tropel de 
agravios , vettio Sangre el Crucifi-
j o . O mi Lfios , elle alpecio tan 
lángriento es enojo ? Pero mal pre-
gunto ; pues nunca mas benigno, 
que en la candidez de elle Pan , y 
purpurean los colores de vueltra l'af-
lion. Mal le llamare , Catholicos, 
enojo , quando le venero beneficio; 
porque fin duda fue querer a colla 
de lu Sangic , edificar elle Tem-
plo. 

1 fl Fabricó Salomon elTcmplo, 
fin que en id fe .'¡..fie, ni oyelfe inllru-
mento alguno para labrar ¡as piedras. 

p que 
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S , , 6 . que firvieron al edificio. Pues como antorcha de la Fè en claridades de In- ^ 

' " v pudo obrarfe elle prodigio tan nuevo? cendios. _ oecubuilfcé 
Los Hebreos dizen, que fe erigió e * o Eftn fnced.oalefpirarelSolry 
Templo d e S a l o m o n c o n l a í a n ^ d e f ^ M y f c n o 

<&> 1 
Abu'.mfMe 
qu¡tí¡. 

ciii • fdam 
vcimiciili, 
qri voeatut 
1 hamir. 

Rc'pbndfcñt gulaiiillo Th.imir ; y que lainduftria 
Hcbtii ron I " « averiguo, que con la fangre 

quod Salo- de cite guíano podían labrarte y pu-
mon hahuic lirfe las piedras para el Temp o , toe 
fargmnem ocultar en vna estera de cti tal vn pe-

queño abefiruz : y viendo el Padre en-
carcelada fu copia en aquel efpejo, 
bufeo , con natural inltinro, elle gufa-
no ; hirióle , y con la fangre que derra-

cuo ai perla " ó , enterneció la candida obflinacjpn 
rasrmors fa del criflal. Obfervó'o Salomón, y buf-
c i¿ fecaban c a n t l 0 e ( l o s gufanillos, pudo pulir con 
r'ui cucm fu fangre todas las piedras del Templo, 
invenir hoc La fe que merece la noticia, la puede 
modo : ha- ver en el Abálenle el enriofo ; pero 
bebae enim ázia mi affunto no puede fer mas del 
Salomó llru " l o -
thionem ha '7 Es ella ave vn compendio 
bentempu- déla crueldad , como lo exprelfa la 
llum & in profecía de Jeremías: Filia populi mti 
clufus eft erudelis, quifi ftruthio in deferto, que 
pullus lira- f c entiende á la letra del Hebraifmo.Es 
ihionis fub Chrillo gufanillo por fu humildad ; que 
vafe vitreo: afsi fe llama por boca de David : ¡Bgg 
flruthio au- fi<"> otraiii , 0" non homo. Llegó la 
tem vidtns cruel obftinacion>hebrea á herirle, ver-
filium vafe tíeron las heridas fangre:y como 1a fan-
inclufum, gre del gufanillo ablandó para el Tem-
cum eum p ' " aquellos marmoles, el gufanillo 
haberc non Divino enterneció con fu fangre ellas 
pcílct.tulit paredes. 

de dtlerto 13 Paitó Dios con Abrahan que 
vermiculü, le entregaría las tierras de losl-lolatras, 
cuius fan- que con bailara is humos poblaban el 
guiñe leni- ayrc de irreverencias : que importa po-
vit vitrum, co iluilrar de ardor las aras, li humean 
¿se confrac- vanidades las victimas. El pacto fue al 
tumell.que efpírar el-Sol; y las leñas para fufegu-
vermiculú ridad fueron dcfcubrirfe vna chimenea 
Salomón co humeando , y vna lampara ardíen-
lligens, SC do . 

alioí fiml- 19 Era Abrahan el Padre de la 
lesinquiies F e : las tierras délos Idolatras Cana-
marmota fa neos, y Amórteos, avian de pallar i fer 
cíicfecabat, fu habitación, donde fuefie venerado, 
ita vt non y reverenciado Dios; y las fcñales de la 
ell-i-t opus poffeísió, fon vna chimenea humeando 
inftrumen- y vna lampara ardiendo. Bien convic-
to. nen lasfeñasdehumo, y luz, dize Pro-
Ibrenor. 4. copio ; porque el humo, es mancha de 
v . ; . la idolatría ; la l u z , efplendor de la Fe: 
Pfalm. 11. y como Dios quiere mudar en poffe-
v , 7. (ion de laFe la cafa de la ídilacria.haze 
Grn. 1 y. v. elle immundo lugar que refpira humos, 
>7-

porqué q lando nace el S o l , fe defeu-
bre el mundo •. y quando muere el Sol, brota,& ap-
fe defeubre e* Ciclo. El nacimiento paruir chba 
del S o l , es luz del mundo ; el ocafo ñus fumas, 
del Sol, es farol del Cielo ; porque al & lampas 
nacer el S o l , fe oeulran los A Iros, y "dens. 
fe rellituyen al mundo las imágenes, 
á quienes borró la noche los colores; 
yal efpírar el Sol , fe corre vn velo al 
mundo , y fe defeubren los Atlros del 
Cielo. Myflerio es elle natural, peto 
aquí divinizado á mejor luz ; porque 
Chrillo es S o l ; la Iglefia , C ie lo; ellas 
cafas de idolatras Hebreos , el mundo: 
Y al morir aquí feguada vez el S o l , fe 
defvanecieron ellas caliis del mundo, 
y fe dívifaron las ellrc-llas de elle Cie-
lo. 

a 1 Mas alma oculta. Pallaron 
las calas de ellos viles idolatras He-
breos a la polTefsion de los hijos de 
Francífco , 'como antes pallaron á la 
poffefsion de los hijos de Abrahan las 
tierras de los 3pnorreos, y Cananeos. 
Las feñales que i ellos ailegurabaú la 
polTefsion, quilo Dios que fueflen vna 
chimenea humeando , y v . . ipj. 
ardiendo.Pues eftas''miim isp.. 
M igellad, que tuellen ¡as Céñale . -
ellotra polfefslon. Vna chimenea li ¡ 
meando , porque en elle feo , y dene-
grido lugar tenian los pérfidos He-
breos al Crucifixo : y vna lampara ar-
diendo ; porque Chrillo es liermoía 
encendida lampara , en frafe de Ifaias; 
y lampara ar.liendo, y encendida con 
fuego material, folo lo fue en f u l 11a-
gen en ella ocalion : y como aqui fe 
vió la chimenea exhalando humo, que 
afeaba al Crucifixo ; y Chrillo, lampa-
ra hermofa encendida , y confnmida 
en el fuego , fueron privados de la 
poffefsion de eftas cafas los Hebreos, 
y dada i los hijos de Francifco; porque 
al defyanecerfe ella obfeura Sinagoga, 
correfpondii amanecer ella cala ¡ c o -
mo al efpirar la obfeuridad de la 
noche, fucede amanecer el claro día. 

ü Primero pisó el árbol Za-
queo, que con&grára Chrillo fu cafa 
con lu loberana prefencia. Era preci-
ta , dize Ambrollo; porque effearb >1 
inrruátuofo,figuraba la Sinagoga,y pri-
mero avia de 1er pifar Zaqueo la Sina. 

g o : 

If.ù. 16.V. 
I . 

f'Amb.'Jb. 
*• in Lac. 
Afeendit in 
Sveomorii,-
vanitare m 
fcilicet lu-
diorura vef 
tlgio fuo 
proterens. 

Apoc, a I. à 
v.9. 

Plin ¡ib.}7, 
c- f . 9. 

Alb. M.tjr. 
1 ib. z. min. 
IraH. i.t. 

Us£!ian. lib. 
\ > < : . C . 1 j . 

V'lin. ¡ib.9. 
iy., S • 

ip. 

goga , que hazer Chrifto Templo^fu 
cala Pero al mifmo tiempo que le mi-
ro pifando la vanidad del Hebraifino, 
fe entro en fu cafa para hazeria Tem-
plo ; porque quilo haziendo fu cafa 
Templo , premiar la fè , y devo-

ción con que fe apartó del Hcbraif-
mo. 

15 Piadofa correfpondencia de 
' o Divino me parecía a mi efeoger elle 
fitío para Templo. Solo en Jerufalen 
podian los Hebreos (aerificar , porque 
en Jerufalen eflaba el Templo," que era 
el lugar deftinado al fupremo culto. 
Pues qual feria el motivo de fer Jeru-
falen preferida en el culto, y privile-
giada en el Templo ? Prcfumo que es 
tácd de difeurrír : porque como Jcrii-
íalen era el lugar , que Chrillo avia de 
regar con fu fangre facratifsíma, efeo-
gio entre todos efte lugar pira Tem-
plo de fu gloría. • 

24 La purpura de mí Dios hi-
zo elle firio occidental Jerufalen. Pe-
ro que pondero, li el Templo de Jeru-
falen efpiró'ya? Es verdad ; pero elle, 
lióre eilá de elle rigor. 

ay Vna Jerufalen de fingular 
arquiteílura díz'e Juan , que vió ba-
xar de la gloria. Las murallas de jaf-
pe . las puertaj de Margaritas, la Ciu-
dad , y plaza como vidrio , y por farol 
vn cordero : También dize que era 
nueva ; y todas fon leñas de ella Cafa. 
Fácil es la aplicación, 

- 6 Las murallas eran de jafpe; por-
que el jafpe muy preciofo, dize Plínio, 
tiene vivas manchas de fangre u n luci-
das,que parecen brillâtes elirellas:Pucs 
elfas fon las pintas de fangre que derra-
mó laImagen;porque en los quadios de 
elfas paredes fon eltrellas , y en los He-
breos Con manchas. Las puertas, de 
Margaritas; porque nacen ellas perlas 
quando el Cielo colérico truena , y 
quando llora la Aurora-. Vozes Divi-
nas llama David à los truenos. Vo-
zes fenridas alentó el Crucifixo entre 
las afrentas con que le injuriaban los 
Hebreos ( a las quexas amorofas de vn 
Dios,quien no rcfpondió con llantos?,) 
\ como à las vozes Divinas, y à los 
llantos, fe entró la Piedad por eftas 
puertas , fon fus puertas Margaritas, 
que fe forman de vozes , y de Ilan-

• tos. Es fu farol vn cordero , por-
que es lu luz vu Chrillo enlángrcnu-
óo. 

Los. De/agravios de Chrjlo. 
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27 Las cafas déla Ciudad fon 
como vidrio. Y aquí de mí cuidado; Vcrf. a : 
porque mal podrá fer eterna vna belle-
za tan frágil. Pero gara quando avian 
deíer los primores de la Omnipoten-
cia ? Ya fabrán los curiofos, que impe-
rando Tiberio, labró el Artifice Luci-
llo en Roma tan foüdo el vidrio, que 
relillia al golpe como lí fuera diaman-
te. San Gemmiauo eferive , que fe lo-
lida el vidrio mezclando en fu fabrica Gimi»''¡n¡ 
zemzas de balílífeos. H.2. di me-

28 Pues aora fe percibirá bien la *all.& ¡a-
proporcion. Poca duración prome- P'd.c.i.fo!. 
te la tierra , y paredes de ella fegunda X 
Jerulalen , pues aunque tierra Keal 
vidrio fon : Pero como el Artifice 
que la ideo , -fue Chrillo, y es Macf-
trotan fabío, previno á fu fragilidad 
el remedio. Y o liare , dize fu M a -
gellad , vna Cafa , que aunque de 
vidrio , fea eterna : Como? De ella 
tuerte. Redúzcanle á zenizas elfos 
Hebreos; erijafe mí Caía entre effas 
zenizas ; que fi con zenizas de balí-
lífeos fe fohda el vidrio , con las >c 
nizasde effos bafilifeos Hebreos fe-
ran los vidrios de mi Cafa diamantes 
finos. -

Eterna ha de fer ella fegun-
da Jerufalen. Fértil cambien ferá: 
pues efenve Alberto M a g n o , q q c re-
gando vn campo con fangre humana, 
duplica agradecido lascofcchas. Y li 
tanto lilongéa la cierra la fangre hu-
mana , que prometerá vna porción de 
fangre Divina? Sangredeflíla fiendo 
vn bulto inanimado. O Catolicos 
míos , ninguna efeufa tenemos, pues 
cambien fici.cen los troncos ( de cita 
materia era la Imagen de Chrillo ) Po-
co le pareció al leño fu clpiritu vegeta-
ble ; porque en motivos tan fuperiores 
aun la ínfcnfibilídad haze aiarde dé 
íenfible. 

JO Sudó de congoja el Sacro 
bulto, pero 110 vertió mucha fangre. 
No fe permite ¿ nuellra corcedad ave-
riguar el Myflerio, por mas que fe fa-
Cijjueel difeurfo. Porción léria breve 
á lu anfia la fangre, que defpues de 
muecco falióde fu amorofo Collado, 
y querría faciaraora aquel amorofo in-
cendio. Mas myfleríofo pudo fer e l 
motivo. Chrillo vercíó coda fu San->re 
en el Teatro del Calvario: Con la que 
vertió,humedeció la Cruz:Sangrc cenia 
el lefio del contado al Cuerpo de 

P * " 1 Chríf-
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Chrillo, Rendo cadajota vn beneficio quebró la_cabeza al Dragon , como 

inmcnfo; y viendo Chrillo, que.ya no 
tenia fangre en fu cuerpo, y que el leño 
de la Cruz tenia aquella poca que le 
avia pegado , exprimiría del leño aquel 
breve hnmór , para tener alguna fangre 
que dar. 

3 i Pero como , Señor, es tan 
poca la que vcrccis ? Esefcascar el ta-
vor > No , valor fue, no cortedad Los 
Romanos , cfcrive Fulgofio , fangra-
ban 3 los foldados cobardes, y teme-

FuWof. ¡ib. rolos. No era remedio i fu mcdrofo 
ti prifc- fufto, fino cafligo á fu cobarde miedo. 

' • cap- Elcribian con aquella purpura fu infa-
* ' , mia ; y la fangre que rcvfaban verter 

Illa Ínter c o i n o e n ! l campaña, fe la ¿rro -
mil iares' jaban como indigna de alimentarfecn 
animadver- venas. La miíma fangre que hon-
fiones(apud r.ira derramada por la lanya del con-
Romanos) r^ario, envilecía derramada al impul-
minima ha- f ° del miniitro ; porque el impulfo del 
bebator, cú minillro , declaraba fu flaqueza; la lan-
CN ignavo 9a del enemigo , publicara fu valen-
JÚ brachio ría. 

íanguis hau ja A los cobardes pues ,que 
riebatur; na no vertieron fu fangre en el campo , le 
per h'unc l a derramaba por ignominia el minif-
modú fpar- c , ° - Llegó la crueldad ciega a herir á 
fo fan-'ui- Chrillo : Sangre vertió, aunque poca; 
ne , quem P - r o no fue cortedad , fino valentía, 
pugnando porque como cn I* campaña del Cal-
cftun.icre vario la vertió cali coda fu valor , te-
metnerant, nía poca Sangre que derramar. En el 
palam fieri Calvario tuc tu purpura la que triunfo: 

eorum i"- aqui tambien.que iiempre fue la Provi-
navia puta • dencia igual. 
batur. ? 5 Solo el Dragón entre los ír-
piin. íib.%. racionales, fe alimenta con fangre; pe-
ía;?. i2. A> entre todas apetece con anfia la del 
Llephantis Elefante, por fer frígidísima, y el Dra-

frigidilsimú gon muy ardiente. Y conlidcrando 
elle fangttf Carnerario ellos animales , pintó vn 
nenvtobid timbólo con ella letra: Hec dudttm U-
xliu torren- tabere viStor. Habla con el Elefante, 
te pr.rcipue y 'a alma de la pintura es cita natural 
3 draconi- advertencia. El Dragón bebe al Ele-
bus expeti. tance la fangre , con que le qulca la vi-

Cimerar. d a : y en la n.ifma acción el Elefante 
¡ib Centur. le dá al Dragón la muerte ; porque el 
Symboüc. Dragón fe introduce debaxo del Ele-
r.'.'ud Pife, fante, y le bebe , y roba la fangre : co. 
tuin. a. in mo fe v i defangrando , fe vá dcfma-
índic.Sym- yado cayendo : al faltarle la fangre cae 
b-iior. en tierra, y cogiendo al Dragón deba-
D./unbrof. x o , l e d e x a mucrcoconel pcfo. Sim-
lib. He- bolo es el Elefante de Chrillo cn la 
xtun.cap.9. Cruz, pues vertiendo en ella fu Sangre, 

vaticinó David» Pretendieron ellos 
Dragones viles bcfcerlc otra vez lafan- >]¡>l">-71. 
gre ; robófela fu crueldad ; pero como v - > 4-
cayó en fus manos defangrado , los 
mató la ¡mmenfidad de aquel pcfo.-

5 4 O Sanfon Divino, que ven-
ces cayendo ! Al caer Sanfon , fe ar-
ruinó la Sinagoga; y al caer cfte Na- laiie. ¡c. 
zareno Divino,'fe defvaneció cita Si- v. i¡>. 

nagoga , y erigió Ifabcl ella cafa para 
gloriofo defagravio de fu Paciencia. 
A l pie de vn Terebinto enterró Jacob Q e n - . J i C I . 
los Ídolos que tenia fu familia. Es el 
Terebinto árbol tan peregrino, que Inf0d/r Ca 
herido de los habitadores, eferive Tco- (ub,CrTcre-
frafto, dellila vna refina medicinal co- b l n t h u m _ 
mó gotas de fangre; y árbol que dclti- fbeopbraf. 
le fangre, folo hemos vifto el árbol ¡¡y ^ 
mylteriofo de que fe formó el Cruclfi - „ia n t m c_, J t 

xo. Aquí fe fepultaton los Ídolos, que ' 
fui poner la idolatría al pie de cite ár-
bol ; y fcpultár a fu pie la idolatría, in-
dicio fue deponer el Hebraifmo a fus 
plantas. 

35 Elle árbol herido que dellila 
fangre , reprefenta la Cruz de Chrillo, 
dizc Ruperto. Luego enterrar los ido- Rupert.lib-
los á fu pie , es dexar la Cruz gloriofa, S-fup.Gen. 
y 1} culpa efeondída , pues lo que fe cap. 1 1 ; 
encierra,fe fepulta-, porqpe lomifmo es ArborTere-
fepultar los ídolos, que cchar por tier- bínthus ce-
ra la ciega obftinacion con que facrifi - finam ge-
cabana fus adorados bultos. Pues mí- neranspw-
refe la fangrienta Cruz gloriofa en el riofifsimá, 
fitioenquefefepultala idolatría, pa- UgnumCru 
ra que la cafa que abrigaba la ccgue- cis , quod 
dad, fea gloriofa habitación de la Ec. virtutis di 

36 Aun falta lo mas inyllerio- óptima- fig-
fo. Sepulta Jacob los ¡dolos al pie del nificat. 
Terebinto , y dcfpues de fepultarlos, 
edifica á Dios vn Templo. El reparo 
es nacido. Dios le manda expreflamen- Gen.¡ ¡ . v, 
te que fabrique en Betel vn Templo á 7. 
fu Mageftad : Afcénit Betbel , fatque Ad'ñeavlt 
altare Oca ; pero no le díze que los ibi altare, 
¡dolos los fcpulte.Pucs por que fepulta & appclli-
los ídolos antes que edifique el Tem • vit nomen 
pío? loei illius, 

57 Porque anduvo-fino. V í ó Ja- domus Deí. 
cob que en fu familia avía algunos Verf. 1. 
idolatras , que con lacrilegos cultos 
injuriaban al Dios verdadero: quilo 
defpicar tanto agravio , y primero fe-
pulta los ídolos, quepafleá erigir el 
Templo; porque juzgó difercto , qu e 
el defagravio de rauta injuria , de-
bía empezar deílruyendo la idola-

tría, 

t r i a , y acabaí edificando vnalglefia. 
38 N o faltó Jacob al precepto So-

berano dcfir.iycndo los Idolos antes de 
erigir el Templo; porque el Templo es 
para adorar á Dios ; á los Idolos daban 
el culto que fe debía á fu Mageftad: 
Pues para dar á Dios el debido culto 
en el Templo , dcllruyanfe primero los 
Idolos , fin quedar memoria de ellos; 
porque 110 puede fer Dios debidamente 
adorado, fi primero 110 fe quita, y fe 
fepulta el culto vil de la idolatría. 

39 Gloríofamentc defpicó*Jacob 
los agravios que los idolatras hlzíeron 
á fu Mageftad. Sepultó los Idolos al 
píe del Terebinto, y de'fpues le confa-
gra á Dios el Templo: el Terebinto re-
prcfentabala Cruz. Luego para gioria 
de fu Cruz fepultó los Ídolos, y erigió 
ef Templo Jacob. Pues cfte es el defa-
gravio mas grande , que puede ofrecer 
á Dios el hombre; porque el mayor 
defagravio de las injurias que recibió, 
es ofrecerle vn Templo para gloria de 
fu Cruz. 

P U N T O S E G U N D O . 

Hablo elCUHJlo. 

40 I •' Ntremos ya en el fegundo 
I . Punto. Maltratada por 

aquellos viles Hebreos la Soberana 
Imagen, prorumpió cn ellas tiernifsi-
mas vozes: Por que me rnaltrataii fien-
dovueftro Dioi> Pues como habla vn 
bulto inanimado? Pero qué eltraño , fi 
ella es fegunda Jerufalén ; y de Jcrula-
lén , cn frafe de Ifaías, falió fu voz? Et 
verbam Domini de lerufalcm. 

41 O feria , que cambien con ellas 
vozes fe elevan cITas paredes. David 
cótemplaba como defpojos las palabr-s 

.. * 1 1 divinas: Latabor ego juper cloquia tua 
fleut qui invenit ¡polia multa. Gregorio 
moralizó afsi. Perfonalmente habló 
Dios á los Hebreos muchas vezes, em-
pleando muchas razones, y palabras 
para ablandar fu dureza. Todo era 
fombra, y figura de lo que avia de exe-
cutar eu la Ley de gracia, norque la 
Sinagoga era fombra déla lglclia. La 
heredad efeogida , pafsó dcfde los He-
breos á los Gentiles ; y por Ley de 
!a pofiefsion , quanto era luyo , es 
ya micftro. Suyoseranlos favores de 
jas vozes divinas; pero como los des-
pojamos de la heredad, también los 
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dcfpo jamos de la voz. Y como con los 
defpojos de los vencidos fe adornan los 
Templos, con aquellas vozes divinas 
que les quitamos , hemos ennoblecido 
ellas paredes que tenemos. 

42 Pero Iiempre es eltraño vozes 
para labrar elle Templo. Pues 110 lo 
admiren ; que c:i la fabrica dcl.Templo 
de Salomón no fe efeuchó voz , ni gol-
pe. ( no quiere Dios que cn fu cala "aya 

ruido) El Templo de Salomón era ca- S- 6 -
fa del Hebreo; y como avia de acabar- v ' 1 ' 
fe prefto , obró Dios muy lilenciofo; 
porque 110 le pareció julio meter ef-
truendo , para vn Tenvilo que avia de 
durar-tan poco.Pcro como el nueftro ha 
de durar halla el fin del mundo, le fa-
brica dando vozes de alegría ; porque 
fe precia Dios de hazer vna obraettr-
na. 

43 Mayor motivo fofpeclTo. D e 
¡a ruina del Templo de Salomón fe eri-
gió la Iglelia, porque la Iglefia fiic def-
truccion de aquella cafa. Y como fon 
los Templos tan encontrados, tienen 
tan contrarios fundamentos. Labrafe 
fin vozes, fti golpes el Templo de Sa-
lomón : con vozes, y golpes efla Ig e- Qlem. in 
fia;porque aquella era caía del Hebreo-, clarient de 
ella domicilio de Chrillo. Y como la sümm Tri-. 
Iglefia fe labró cil la rotura del Colla-

d o , y fue fu fabrica à punta delança, ¿ráílfo^pi-
110 le labran ellas Iglefias nuevas , fino t l l Q , r ¡ f , 
con vozes fanai?, y heridas tusfuRinuk 

44 Mas quien jamas ha cfcuchado j a n c c a p c r_ 
razonar à vn Simulacro libricado de fotgtl Utus 
vn leño? Pero lengua tendrá para ha- f u u m v t c x 

blac vn leño herido. Vn laurél llama- ¡ n i i c ' 

do Hippoglofo , cfcrive Diofcorídes, flucmibus 

y Piinio , tiene vna corona de efpinas vndisaqui, 
y fu fruto l'on vnas lenguas tan raras, &fanguinis 
que talen por medio de las ojas : Con forniaVt-tur 
que es preei o romper las ojas para fa- vniea , im-
car el fruto de las lenguecitas. Pues ef- maculara & 
to es lo que fucedíó aqui ; porque co- v i r " o Sali-
MO ralgaron ¡os Hebreos aquel Sagra- ¿ta Mater 
do A r b o l , y quebrantaron fu Corona Hcclefia. 
de Efpinas, fue natural al romperlas Diofcorid. 
ojas , y efpinas, falir por medio de las ¡ib. a,, cap. 
roturas á condenarlos aquellas len- , ; ; . 
guas. _ ¡>¡¡o. ¡ib. 

4 j Condenación íuya fue ; porque ij.eap.it. 
como eferive el erudito l lumecio, es Runi:t. in 
como rola elle laurél, y fus ojas fon ve- Virid.Scri. 
neno à los irracionales, y antidoto á Sac. lió. t . 
los hombres. Era como rofa efle myf. arboret 1 . 
teriolo • b o l , pof aquel roxo humor f;:¡. 1. 
que deftiló: ycor.ioá vozes los conde-
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nô cl agravio , y fus v o t e , fon nueflr. no poderlo fencîr. Partc ír i folo f * -

troteo fueron las lenguas de fus ojas 
veneno concra losHebreos mas ftolidos 
que irracionales, y antidoto i la devo-
clon Je loi Fieles. O quiera,Señor,vuef-
tra piedad celebremos ellos troteos 
dignamente ; porque importa poco de-
fatarí'e en ponderaciones la lengua,d el 
corazón no fe liquida en ternuras. 

Pi;r. I. 54. 4« El mas celebrado árbol , dize 
Hye'rogl. / .Pierio , es el Manzano Perlico, por 
5 i 0. tener vna forma de corazon por fruto, 

Fruétum y por oja vna lengua. Sin duda es ef-
habet eordí; te el árbol de la verdad. Bien fe debe 

' foüum lin- e(timar tal árbol,pues fe ¡fco.'era la len-
gua: iimiie. gua al compás del corazon. Lasojas 

Ion lenguas, porque Ion ojas las pala-
bras : el corazon es el fruto , porque el 
fruto Ion las obras. 

4 7 Jrue entre los antiguos , dize 
Pitr ib i e l mifmo Pierio , el fruto de elle árbol 

' fím'oolo de la verdad , por la corref-
pondencia del corazon , y la lengua : Y 
en Adán fue la macana el primer distrár 
Je la mentira; que tan antiguo es en ios 
hombres distrazár las mentiras , á cofia 
de dexar a las verdades defnudas. Mi 
reparo eflá en ordenar Dios celebrar 

, ,,,;„•. , las deltas de los Tabernáculos con pal-
o m a s , y laureles, de quienes pendían, 

]o*cph. lib. endiítamen de Jofepho ,vnas mat^a-
¡.antiquit. ^ ^ ^ 

y hènfion , j vn reparo muy vu'ga 
común , convence que es realidad-

50 A los clavos llama lalglefia 
dulçes , v à la lança cruel ; porque los 
clavos le hirieron a Chrillo eflando vi-
v o ; la lança citando muerto : quando 
v i v o , fíente el Cuerpo ; quando muer-
to , ella infenfible como vn tronco : y 
c o m o los clavos le hieren quando pue-
de fentir, y la lança le trafpafTa quando 
efti incapaz de padecer , fueron los 
c lavos îulçes, y la lança fue cruel; por-
que es la mayor dulçuta para fu amor, 
que le hieran quando puede padecer; 
pero es ta mayor crueldad , que le mal-
traten quando no puede feiit'r ; porque 
el 110 poder fentir, es lo que líente fu 

51 " N o podía fentir Chrillo en fu 
Imagen maltratada, porque la Imagen 
no es fentible ; y como le maltratan 
quando fe ve en citado de no poder-
lo fentir,fe quexa tiernamente fu amor. 
Pues fino puede fentir, ni padecer , pa-
ra que permite, que á la Imagen la 
maltraten? O abifmos íncomprehenli-
bles de fu amor! No fe permite à lo hu-
m a n o fondar tá l immenfo piélago; pe.; 
ro con reverencia diré lo que 1 nagino. 

5 a Sentir fue de Tertuliano, que 
a m a b a Chrillo al inundo como en 
competencia del Padre Eterno. Bien 
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1 1 • ¡goales a las nuellras', que correlpou- explica por analogía a las colas huma-
4" den cali á los miímos dias: Pues celé, 

bteufe con palmas , y laureles; que 
quando Dios ella triunfante del He-
breo , es muy propio que aya arboles 
de triunfo: Pero eltén pendientes effas 
mancanas perficas , cuyas ojas fon co-
mo vna lengua, y fu fruto eii forma de 
corazon; porque 110 cabiendo en las 
palabras tan dolotofa noticia , como 
aqui fe propone a la memoria, fon pre-
citos corazones, y lenguas: las lenguas, 
para divulgar los trofeos; los corazo-
nes , para lentir los agravios. 

49 Refervefe, pues , á nueflra ter-
nura el fentimiento. Pero vos , Señor, 
como os quexais blatonando tan de 
amáte?Quando no lifongeó vuellra lla-
ma la penaíComo fentis os maltrate ella 
ciega obllinacion? Y o prefumo , que 
fe quexa Chrillo porque no lo lience. 
Por que no lo fíente fe quila? Digo 
que f i , pues lo que fíente fu amor, es 

ñas , fe divifa vna como emulación 
aaiorofa. Tanto amo el Padre al man-
d o , dize Juan, que le dio á fu milino 
H i j o , para que padeciera i manos del 
Hebreo. Pues tanto amo Chrillo al 
m u n d o , que fe dio á si mifmo para 1er 
crucificado. Son iguales en el amor, y 
en la dadiva Padre ,y H i j o ; pero huvo 
v n a diferencia , que el Hijo es Verbo, 
y el Verbo es Imagen del Padre ; pero 
el V e r b o 110 es Imagen de si milmo. 
L u e g o el amor del Padre fue dar al 
mundo fu Imagen, para quepadecief-
fe ; pero el Hijo dau-lole a si , no dio 
f " Imagen. Pues aora daré yo también 
mi Imagen, dize Chriú. ; porque 110 
le contenta mi fineza con entregar mi 
P e r f o i u á los hombres ; quiero que 
v e a n , que entriego caminen mi ima-
g e n . 

í j A los ecos que alentaba el Cru-
c ir ixo , fe endurecieron mas los He-

breos. 
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bríos. O ciega obflinacion! Quando 
habla turbado el Ciclo , quien 110 ref-
ponde en fentimienros, y en fuflos? P e -
ro ligios ha que ellos efpurios hijos de 
la luz, profeffan la obflinacion. 

54 En la»riveras del Mar Berme-
jo , eferive Teofraflo, nacen oy vnos 
laureles de piedra (padrones infames 
de la dureza de Faraón, dize Rumecio) 

Y para fer igual én fu corriente efte 
Mar Bermejo de fu gracia, fe obllínó 
aqui lainflexibílidad en piedra. 

55 N o folo fe obflinan , pero fe 
enfurecen , pues determinan ofTados 
quemar el Crucifixo. Solo de los T i -
gres refieren Plutarco,y Pierio, que fe 
irritan con la mufica. Viíle el Tigre 
aquella manchada piel; y es natural en 
quien vive tan manchado.irritarfe con-
tra el Cielo. La mufica de aquella di-
vina voz irrito á los Hebreos. Malos 
llamare hombres , quando procedeis 
como Tigres irracionales. 

5tí Enfordecer en lo v ivo del 
achaque ,es declarado frenesí , dize 
Hipócrates: In acutafebri tures furdef-
cercfiuritfi No neccfsitaba de cíle dog-
ma mi dictamen, pues es claro que no 
ay en la naturaleza mayor frenesí, que 
no refponder a las quexas de vn Dios. 

Y no se fi feria ella la caufa de no que-
rer Dios el facríficio de la miel: quizá 
feria dcfdeñar lo dulyc de vna lifonja. 
Oleaflro d ixo .que defpreció Diosla 
miel , porque li la queman , huele mal; 
y no es del güilo de Dios,quien tan poi 
co fabe fufrír. A nuellro aflunto firve 
la fentencia de Hipócrates. Son las 
Avejas vnos animales que no oyen ; y 
fruto-de quien cierra las puertas á las 
vozes divinas, no era julio que llegalle 
á fus Aras. 

57 Pero por mas que cerreislos 
oídos como aftutos afpides, os han de 
rendir ellas divinas vozes. Habla lfaias 
de la visoria que Dios ha de alcanzar 
de los Judíos, y dize alsí: In tympanis, 
& cytbaris , & in bellis pracipuis ex-
pugnaba eos. Con vna citara triunfará 
Dios del Hebraifmo : Y fiendo la cita-
r a , en fentir de muchos Padres , la 
Cruz ; y en dictamen de Aguflino, 
Chrillo en lu Pafsion , viene el vatici-
nio bien; pues con aquel gloriofo ínf-
trumento que refonó en el Calvario, 
triunfó fu Magellad del Hebraifmo. 

5 g La citara para que refuene, ne-
cefsita de cuerdas, y de herirla. Ponian 

, . " 9 

los Hebreos á laCtuz en que ellabi 
Chrifto , las cuerdas , para facarle del 
inmundo luga? en que le tenían: y co-
mo Chrillo en la Cruz es citara, y aqui 
le ponian lascuerdas, y le herían, era 
precito que refonára. Refonó como 
citara tan divins,en aquellas templa-
das vozes que daba : Cerraban Cus oí-
dos como afpides por no oírlas: Sicut 
afpides furia obturan!is¡ aure¡ fuas. Pe-
ro poco importa que fe hagan fordos, 
porque el afpíd , dize San Clemente 
Alexandrino, aunque fe haze tordo á 
la mufica , fe prende con ella : y como 
refonó ella citara tan tiernamente , aun 
que fe-hizíeron fordos como afpides, 
fueron prefos con ellas vozes. 

P U N T O J E R C E R O . * 

Abrasofe el Crucifixo. • 

59 1 ' LTeccer Punto era averie; 
I , abrafado el Crucifixo en 

el fuego donde los Hebreos le echaron. 
El Fénix fe confumc al ardor de la lla-
ma , y defpucs renace de fus zenizas; 
pero advierte Ramilio, que no fe abra-
fa , ni refucita en los deliertos, lino en 
Heliopolis, que es Oírte del Sol. En 
la Coree fe abrafa el Fénix,y en la Cor-
te fe quemó también la Imagen del Re-
demptor; porque folo en la Corte pa-
rece que le pudiera quemar tan Divino 
Fénix. 

tío A ello alude lo que dixo ele-
gante San León. En Belén quifo.Dios 
nacer,y en Jerufalen morir. Belén era 
Aldea ; Jcrufalén, Corte; y muere Dios 
en los cilruendos de las Cortes; vive 
en la candidez de las Aldeas. O deí-
gracia nuefira , que tantas vezes muera 
Dios en las Cortes por nueflra culpa! 

tíi Quien mirafc á Dios en aque-
lla Zarca entre efpinas, y fuego , no 
diria, que era trage de Cautivo? Pues 
todo era aparato de Redemptor , por-
que defdc alli ordenó la Redenipcion 
delfrael. Suave mufica percibió Cle.-
mente Alexandrino en las puntas de la 
Zarja , que no confunda el fuego; y 
como ellas vozes ferian. las que dio 
aqui el Crucifixo; porque fe adulaba 
tanto en la pena, que daba Chrillo mu-
fica á la llama : Y fi al eítar Dios 
en el Trono de fu Gloria, fegun Italas, 
fe llenó la cafa de humo ; que ha 
de fer lino dekvtarfe Dios con 

los 
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los vapores que defpcrdicia eflc Riego? 
61 Abrasóle e¡ Crucifixo arroján-

dole al fuego aparcado de la C r u z ; que 
con ella , 110 fe pudiera abratar. No 
abrasó los tres niños la impaciencia de 
las llamas de Babilonia. Pues como? 
Porque vino otro qtiarto. Por elTo? 
Si , dize Macario Egypcio. Reprefen-
cabar. la Cruz ellos quacro niños , por-
que figuraban fus quacro brazos;y oivi-
do el fuego (u nacivo ardor 4al mirar 
vna Imagen de la Cruz? 

62 Dividido de la Cruz fe abrasó 
el Crucifixo por mocivos foberanos. 
Rallrcarémos algunos. Se abrasó de 
zelos, mirando aquellos Hebreos in-
crédulos ¿ cancos milagros. Admira 
Aguilillo oir á D a v i d , q u e en laPaf-
í o n , y la Cruz fe avia abra'ado Dios. 
Pues qué ruego padeció Girino en la 
Cruzí.Sofpecho con laluz de Aguili-
llo , que abrasó á Cliriflo el fuego don-
de fe calencó Pedro- Ellaba Pedro al 
fuego . pero 110 le abrafaba ; le tiznaba 
( i , porque al fuego le negó. Pedro to • 
mó del fuego el humo, y no la luz : pi-
cófe Chrillo ,.y renunciando el humo, 
tomó para si el ardor: y viendo que 
en aquel fuego ellaba Pedro tan tibio, 
que no folo 110 fe abrafaba,fino afirma-
ba que no le conocia,zelofo de vér,que 
le negaba en el mego , empezó i abra-
faríe Chrillo ; porque a villa de quien 
le niega en la Palsion , y la Cruz , le 
abrafa de zelos Dios. 

6 ¡ Abrasóle , para pagar el precio 
de la Redeaipciou ; 'qje ¿i elle fin le lla-
mó Ireneo moneda Divina: Numijma 
Dcitaiis: y la moneda en el fuego fe 
labra, v en el pelo fe reconoce (i es bue-
na : El pefo fue la Cruz : Statcra faíia 
Corporis : Y para que la perfidia He-
brea no diseífe era moneda falla, y que 
faltaba que fatist'accr la. deuda , ya que 
en la Cruz fe peía, en fu mifmo fuego 
fe labra. 

6\ Abrasófc a fu ardor también; 
porque aquella Diadema de efpinas 
que ciñc (en diclamen de Geronimo, y 
Clemente Alexandrino) era de Rham-
no , árbol muy efpinofo ; y es tan fin-
guiar eflc árbol , dize Rumecio , que 
herido de la colera del S o l , fin necesi-
tar de exterior llama, él mifmo fe en. 
ciende en impaciencia tanta , que fuele 
abeafar la Selva. Sobra , pérfidos 
Hebreos, elfe fuego material, que en-
ciende vuellra ofi'adia; porque »cuica 

tanto ardor e(Ta fangriínta corofta, Rhamni íi- , 
queosabrafaráávofotros.yivucl lras quiJcm fo-
cafas. lia Jofepho 

6% .Abrasófe por vltimo , para funt vnc-
edificir elle Tempjo. Vn CampoSa- mcfa,adco 
grado deferive Sollrato Vizantino, tan vt radiorum 
raro , que engendra vnas olivas, cuyas folariú fpi-
rayzes producen fuego , que abrafando culis , ad 
las o jas , fe fecunda con fus zenizas. perpendicu-
Parte de la Cruz , dizen muchos Auto- lum carlea-
res , que es de oliva , y como cili plan- tibus ; pau-
tada en elle Campo Sagrado.que alentó lailm flam-
aquel fuego para encender ellas cafas, mefcái.tjuo 
fe fecundó con ellas zenizas. rum difeur-

66 Y que sé yo Ii fue myllerlo el 'antes fein-
qucb'ar la Cruz los Hebreos ; pues de tilla , fpJi 
elfa Cruz echa pedazos, fe produxeron rantibtts 
los efpiritus que aqui venera el refp. to. ventorum 
Conrado Gefnero, y Vincencio Belva- follieulis, 
cenle dizen , que de las tablas de vu adiacentent 
nSvio roto fe conciben , y engendran Sylvara I11-
vnas Aves , que fe llaman Barlathes , ó cendnnr. 
Bernacas. Nave Divina es Chrillo, Gretfcr. Ii; 
cuyo Arbol es la Cruz , dize Ambrollo. 1 • de Cru:, 
Corrió fortuna defecha fegunda vez en f • 

la impiedad de cflos Hebreos ; y como Gefner.!i!i¡ 
fu crueldad la hizo pedazos, natural- 3- de bifljk 
mente nacieron ella» Aves ,ique fon • as anim fol,t-, 
Efpiritus Religiofos que aqui viven í a , & 7 3 1 ^ 

67 Y para que fe vea que fon ef- VincentA 
tos , atiendan las feñas de las Aves Bchaetsf. i¡ 
Ellas Aves fe fufientan con el cele T.1 ¡«m.ijpc:. 
roc io , y e s fu color aeniciento. El cu. nat. b'ift, j 
lor zeniciento , es aquel-foyal pardo: el part. 1 . ¡i. • 
roclo celeftial es fu alimento i porque . S . r n . 4 0 . 
fu comida corre por qaentad.l c ; el i, fi:. 118». 
por lo mucho que viven defprendidos D.Ambrof. 
del mundo. Ellas Aves fe engendran tom i.tra. 
de efla Cruz rota. O fabiduria fupre- i" cap. ; o . 
111a, que elevas los acafos i M/fterios, Pr'un b. 
pues hizo el Hebreo tu Cruz pedazos, 

para darte Efpiritus, qu; te ennoblez-
can el Templo! 

_ á S Pero como féVonfume el Cru-
cilixo en la llama? N o fuera mejor re-
fcrvarle á la devocion por reliquia?No, 
porque elfe es el excelTo de fu fineza! 
olvidar veneraciones, y glorias „y ofre-
cerle á las afrentas, y injurias. Pero 
otro piadofo motivo difeurria mi de-
vocion. Los Micabeos derribaron el t-Macbah. 
Altar, que con bafrardos humos profa- 45-
nó el Idolatra Antioco. Fue confejo 
b a e n 0 „ ' y f a n í ° > dize el Texto : Ind. 
dit• iliis conjilium bonum; porque no 
quifieron que permanecielT- Imagen, 
que propufieOe a l a villa 3quel execra-

ble cxcetfo. 

P a s ¡ 

De losDefagrtfp. 

Pues eñe difeurria yo que fue 
el motivo . pifdoío de confuniirfe el 
Crucifixo y i el fuego. Si permaneciera 
efla Imagen, eltuviera vivamente acor-
dando el agravio t y por borrar fu pie-
dad Ja memoria del agravio, dexó con-
fuSiir la Imagen en el fuego. Pero po-
co importa , Señor, nos víurpc la Ima-
gen vuellra Piedad, queyá la ternura 
Ja gravó en el corazon ; y en el perma-
necerá fiempre para íoiicitár con nut£ 
tros cultos reverences, el dcíagravio 
de vueliraabrafada Imagen. 

70 A vos , Señor Crucificado, y 
Sacramentado Amante, buelve , fino 
cierno ei corazon, exhalando vapor los 
ojos. N o permitáis fea el llanto facili-
dad , y no" valor. Villanas m a : o s , t n i 
Dios ,oscn(augrentaron fegunda vez. 
C o m o pudieron manchar de fangre ef-
fe Ciclo? Al CielS pudo llegar el excef-
fo de efie brazo? O lo que alcanza en 
el mundo la mano de vn indigno! Dcff 
de que vucliro Cáelo, Señor,le humanó 
i fer polvo, el-polvo quiere defeompo-
ner el efplendor de ellé-Ciel o. Eñe li-
quido coral, que defpcrdicia vuellro 
a m o r , bien conozco -es vn uiar de be-
neficios , pero es horrorofo el afpeiSto. 
N o fea , Señor, ira , lo que empezó á 
correr gracia. Copiofo raudal del Mar 
Bermejo ferá; y en el fe íálvó el Pueblo 
con Moyfcs , y fe anegó Faraón. Y a fe 
anegó en él la perfidia hebrea;falvefe en 
el la devocion aora. Sediento tle elfe 
purpureo rauda!, ine arrojo á é l : Sa-
grada hldropcfiiferá, no fatisfacerfe en 
tanto licor. t 

71 Corro Teatro í vueftro amor 
fiie el Calvario ; porque como vueftro 

amor es infinito , es mayor vuellro 
amor, que el odio hebreo. Repita in-
jurias el odio ; que aunque no las lle-
guéis a fentir, co no impafsible, ro-
bareis fencimientos en ia I111 igeli; pues 
fi la muerte triunfó'de vuellro humano 
sér, no puede triunfar de vueilrS amor. 

72 Negras l'fonjas del Sol llamara 
yolas nubes, porque a la hermofura 
de la luz , la íombra la firve de cfplen-
dor. En las fombras fe esfuerza la va-
lentía del pincel; conque entre las fom-
bras de fu ciega obllinacion encendéis 
á elfa Imagen la luz. El Hebreo la po-
ne las íomoras, y vos la animáis con 
colores ; que elfa Sangre que verteis, es 
el fino carmin que la dais : y como fe 
f e c ó , no al S o l , fino al fuego, quedó 

:os Je Chiflo. . ,11 

tan fangricnta, porque faiió mny en-
cendida. 

73 Purpura, mi D i o s , derramais. 
Sangre ella vertiendo el Sal : hafia ella 
Sagrada luz manchó el v.iy>r de nucir 
tra vil inclinación. Prelagio fue de la 
colera del Cielo llorar Sangre en tal 
manera : Sin duda al vèr nuèllras cul-
pas , llora de congoja el Cielo. Mucho 
remo , Señor , veros tan fangrienrj el 
femtílance, porque quando «rde elpe-
cho en colera, fe afoma la fapgre ¿ la 
c a r a b e r o mal digo , que la fangre en 
elrolrro , es trage d é l a vergüenza;y 
como os corréis tanto de e.Ta culpa , os 
abrafaisen vcrgonyoío fubór Ucara. 
Por mas indignidades que reípife elle 
ligio licenciofo , nos ha de lavar elfa 
Sanare : Ociofa efluvieta vuellra Pie-
dad , (¡ fuera merito nuellro : Quando 
no tue lo piadofo el trage de lo tobe-
rano? P o r inas que la tierra deíobü-
gue al Ciclo , fe deshaze en lluvias pí-
ra nuellro beneficio. 

74 No té malogre , Señor, efTa 
preciofaSangre,que tan liberalmente 
cerré : para limpiar culpas fe defató ; y 
yá v e o , que en la Cruz fue calligo al 
Hebreo , y favor al Gentil.- Si ciitonces 
nos tavoreció , favorézcanos aora cam-
bien ; que fera fuma defjracia ,enfer-' 
mar con la medicina. Efk fiiego qu; í f 
enfángrienta en vuellra copia', prenda 
en nuellro corazon: y pues el fuego vif-
te humo, luz, y ardor, bien fe puede 
repartir : Sea al Hebreo humo, á vuaf-
tra Lnagcn luz , y à nuefiros pecios ar. 
dor. Impaciéntele clli l'ama ázia nuef-
tras culpas, fi labe abrafar vna inocen-
cia : Prenda effe fuego en m i , pues í i 'r 
el delinquente, y quedad libre vos. Re-
fervefe effe dichofo leño, y abrafelTe ef-
te inútil tronco: Y porque por verdes 
crocos no refiitamos al fuego, deftilaré-
mos primero la humedad con el llanto. 

75 Quando no temblaron las ral 
mas al golpe que fe dió en el /»bol? 
Quando no fe cllreüieció fentida toda 
eiíaRcpublica delCuerpo peligrando fu 
cabera? Qiiando 110 fue fortuna defe-
cha, rotori timón de la nave? Qué 
Norte obfervará el Marinero, fi fe que-
bró la aguja? En te de qué aliento fe 
artégura la debilidad de vna caña,fi mi-
ra bambaneando el Cedro? Q_,c c f : ) ¡ . 
ritu fe prometen ¡as llares. fi vén obf.. 
cureceste los Allros? Quando el r .yo 
que hirió en el monte, no llenó de ze-

R . ni-
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ni z a s d va!le>Tocado edá aquel monte 
Div ino de fuego. Cicól icos.q f ; abrala 
el mundo, <í prende el fue-o muy alto . 

76 Temple la copióla lluvia de 
miélicos ojos tan p r e f a c i o s , incen-
dios , v no prevenga á D i o s las fegun-
das llamas el efcaiidalofo ardor de 
nueftras vidas N o ay mas diligencia 
para aclarar el C i c l o , que dederrar prí-

<rnc£)c 

• 
mero las nubes de la tierra.Inflimefe el 
efpiritu en elle agravio «para lograr e l 
e jercic io : quiebrcfecl coraron en pe-
dazos , pues fe fupo partir vn leño ; y 
fo l ic ice , y a q u e n o merezca , benigni-
dad la cernura, para que nos conceda 

la gracia,yle- besemos los pies e i t 
eternidades de gloria. 
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Gloriofa T r j b u deNeptal i- , p o r la fuerte feliz qrifi 
te coco I T u fola fuífle la privilegiada entre todas 
las doze Tr ibus de Ifrael; pues todo el adorno de l a 
A r c a , y del T e m p l o , eran las flores, y frutos d e 
ella T r i b u , por poffeer la tierra mas fér t i l , y tem-
prana , que fe conocia en t o d a la tierra e fcoi 
gida. 

_ Para averiguar el m o t i v o de tan alto privilegio,apelo á fu bendición. 

to.fol.226. Entre las doze glorlofas bendiciones, que d io J a c o b á fus hijos, laque le coco á 
Cien. 4¡j. v. Neptali , fue ella : Nepbtali cirvus emifus,dmicioquijpulcbriladir.il. EsNepra l i . 

vn ciervo tan eloquente, que derrama por # vozes , hermofas elegancias. Dif ic j l 
fuena la proporción; porque c i e r v o , y eloquente, ni lo compone la naturaleza,n í 
t i arte lo a lcanja: Pero folo mi Geronimo podia dar ella improporcion vetreida. 

j N o ay irracional mas cimido en codo el campo natural , que el c iervo: 
n o parece folo cemerofo , fino imprudentemente cobarde , porque todo lo teme, 
pues de todo huye. L o que principalmente le a l ful la , fon elfos pavorofos e c o s 
con que fe raigan en impaciencias efcandalofas las nubes: tan difcretamence cerne 
los enojos del C i e l o , que bufea en la mas efeondida caverna amparo a fu miedo; 
y c o m o no ay mas prudente valentía en el mundo, que el temor á lo (agrado; fe 
f j r v i g D i o s de íus frutos, porque le fupo fervir c<*i fus cemerofos rel'petos. 

4 A o r a elevará mi Geronimo ellos diferetos temores. N o a y en todo el 
campo de la Iglefia Sanco mas cimido que mi Geronimo. Contemplen.aquella 
trompeta del juizio , aquel pavorofo eco del vlcimo parafiíino , á cuyos acentos 
fu corazon fe defmaya , li fu efpiritu fe anima. 

5 Huyendo de fus trilles fonidos, hizo de vna obfeura cueba ¿agrado. 'Vi-
v í a en Belen fepulcado, porque y á ellaba para el mundo muerco: fcrvíaJa o b f -
eura gruca de Panteón, y fepulcro ; y n o falcaban ancocchas, pues brillaban in-

. mortales l'us vircudes. £1 ccmoc á lo (agrado le retiro á la cueba c o m o á Cimido 

c i e r v o , á quien, para vencerá los v i c i o s , fue León c o r o n a d o ; y (1 Neptali por 
c iervo tímido es el mas eloquente de las T r i b u s , no cílrañaráu en G e r o n i m o las « 

ventajas de fu eloquencia, pues veneramos fu mas dífereca cobardía. 

De San Geronimo. . j 7 j 

6 O 'SañÜSWñéfado m í o , que punto para mi confufion he rocado! S I 
en vueílras alcas vircudes refuena ella trompa temores , c o m o no fe afullan c o -
bardes mis indignidades ? En que fe confia efte tofeo barro , li mira afullado elfe 
Cie lo ? En te de que aliento refpiran las flores , mirando temblar los A l l r o s ? S í 
íe mueven con rn eterno movimiento de trepidación vnas inoceuces ellrcllas.oo-
m o no cernen vnasdelínquences almas ? Si las ellrellas tiemblan porque han de 
caer el día del ju iz io : StclU cudcnt de Ccelo-, como no tiembla temerolb quien no 

ha de c a e r , lino que lia caído ? V n bayben imaginado haze temblar , y vn precí- v. 2 ¡, 
pic ío verdadero no obl iga á temeríO Santo m í o , aora penetro , y temo la c o m -
pañía de efla p iedra , y de efla t r o m p a ; n o ocupa ociofa la mano aunque yá n o 
teneis que herir vuellco inocence pecho: n o tenéis efla piedra en la mano para he-
riros,fino para tirarnos: enojado de que n o atendamos los ecos de efla trompeta, 
r.os queréis caíligar con piedras , fuplicío , que fe daba á los infames; bien 
merecido tenemos el g o l p e , pero fufpendedle; que piedra que t o c o vueí lro c o -
razon , n o marcee tocar nuellra ingratitud. 

7 L a digrefslon fe podrá dilímular por vt í l . Buelvo a! argumento. T O J 
das las flores, y frutos que adornaban la A r c a , y el>Templo , eran de la T r i b u 
de N e p t a l i ; porque c o m o aquellas fombrasanciguas , eran borrones de efla pin-
tura de la grac ia , enfayó Dios en fu T e m p l o antiguo , lo que prañico en elle 
nuevo. Es Neptali vn ciervo tímido, eloquente, y d o í t o ; la A r c a , y T e m p l o re-
prefenta la Ig lef ia ; las flores , y frutos la doctr ina , y obras : El igió Dios para 
í u adorno ellos frutos, no porque las demás T r i b u s n o ftuítihcaücn; pero fiendo 
G e r o n i m o vna copia de aquel eloquente c iervo , yá por el cemor al juizio , y á 
p o r la eloquencia de fu p l u m a , aunque los demás Santos, figurados en las redan-
tes T r i b u s , fructificaron d o & o s , efeogió Dios para vnico adorno de fu T e m p l o , 
las flores, y frutos de G e r o n i m o ¡ porque para adornar ía Iglefia , la pluma de 
G e r o n i m o b a f l a , aunque 110 huvíera nacido otra. 

. ¡j Bada para adornarla cqp fus frutos , y bada para alumbrarla con fus j- , 
tefplandores. N o tenia ventanas el Tabernáculo de Moyfes , toda la luz fe la c o - * s- f • 
munlcaba aquel candelera de oro, que tenia fiece luzes.y ellaba adornado de pie- v ' ¡ ¡ ' G ' l *« 
mas.y azuzcnas.Gracias alCielo.que yá que las plumas n o luzen en el mundo.bri-
llan en el Templo . JullaProvídencia es,que pues el mundo precede apagarlas.pro-
eurc e fCie lo encenderlas,hariendo que coronen a b s plumas.luzes tan iiermofas. 

9 El le candelera es puntual imagen de Geronim u p o r lo lucido.es claro,puef 
afsi le intitula el Evangelio, luz, que pueda en el candelera de la Iglciia, alumbro 
t o d o el mundo : Silper candelabrum , vt luceat ómnibus, qui in domo funt. T e n í a 
f o l o fíete luzes, porque el numero de l íete , reprclenta lo inf inito; y parece infi-
n i to lo que fupo G e r o n i m o ; porque eferívió ficte T o m o s ; con que vienen i íec 
Cabales fíete luzes. 

10 El labaná vn tiempo 'uzes.plumas.y azuzenas;porque traduciendoGero-
nimo la Vulgata,que es coda nueitra Fe.es pluma de azuzena.porque es tan blan-
c a , y can pura, que no puede caer borrou en ella Es cambien azuzena fu pluma, 
porque ella nieve olotofa cieñe tal genio , que inclina fiempre lu gallarda ellatura 

á la tierra: LánguidoJemper eolio, O" non fifificiente oneri , eferive Plinio : y fue Plin.lib.i H 
tal la modeftla de fu pluma, que quanto oías fe remontaba inteligente, tanto mas cap. 5, 
íc podraba humilde. 

1 1 Ede hetmofo candelera con azuzenas, y p lumas, era toda la luz del T a -
bernáculo,porque n o tenia ventanas pot donde pudieran introducirle otros rayos 
foraderos : N o fue negarle la c lar idad, fino darle la fuficiente l u z ; porque el T a -
bernáculo es imagen de la Iglefia : todos los Doctores, y fabios la alumbran c o n 
fus eferitos; pero aunque todos faltaran, tuviera bailante luz con Geronimo;por-
q u e los redantes Santos, c o m o fus eferitos 110 fon de fe, la alumbran en la exte-
rioridad; pero mi Geronimo, la alumbra en lo interior. 

1 x Parece ponderación,y cali la venero por verdad .porque eferivíendo G e -
ronimo l a traducción vulgar de la B i b l i a , que contiene los M y d e r i o s d e nueltra 
Fe , quedaba yá la Iglefia feguramente ílullrada: Podian faltarla algunos jrayos 

de otras plumas para mayor hermofura ; pero nada la faltaba para fu 

firmeza. „ 
Q ^ a P u r -



1 1 1 

uizascl valle?Tocado edá aquel monte 
Divino de fuego. Católicos,q,feabrafa 
el mundo, <í prende el fuego muy alto . 

76 Temple la copióla lluvia de 
nueltros ojos tan p r e f a c i o s , incen-
dios , v no prevenga á Dios las fegun -
das llamas el efcaiidalofo ardor de 
nueliras vidas No ay mas diligencia 
para aclarar el Ciclo, que dederrar pri-

<rnc£)c 

• 
mero las nubes de la tierra.Inflamefe el 
efpiritu en elk agravio «para lograr el 
ejercicio : quiebrcfecl coraron en pe-
dazos , pues fe lupo partir vn leño ; y 
folicice, yaque no merezca , benigni-
dad la ternura, para que nos conceda 

la gracia,yle- besemos los pies eit 
eternidades de gloria. 

Amen. 

Ballcft. in 
Ona/no. fo-. 
grtpbia . 
terb. 
ludaa num. 
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O R A C I O N 
DE S GERONIMO 

Vos e/lis Sal térra. Vos efiis Lux tnundi. S e q . S . E v a n g . f c c . 

• M a t t h . c . f . • 

Caro me* "veri efl cibus. S e q . S . E v a n g . f e c . l o a n . c . 6. 
• 

Gloriofa Trjbu de Neptali-, por la fuerte feliz qrifi 
te tocó I T u fola fuifte la privilegiada entre todas 
las doze Tribus de Ifrael; pues todo el atforno de la 
A r c a , y del Templo, eran las flores, y frutos de 
ella Tribu , por pofleer la tierra mas fértil, y tem-
prana , que fe conocía en toda la tierra efco-i 
gida. 

_ Para averiguar el motivo de tan alto privilegio,apelo á fu bendición. 

to.fol.2x6. Entre las doze gloriofas bendiciones, que dio Jacob áfus hijos, laque le tocó á 
Cien. 4¡j. v. Neptali, fue ella : Nepbtali ceruus emijfus^dms eloquiapulebritadinis. Es Neptali . 
a i . vn ciervo tan eloquente, que derrama por#vozes, hermofas elegancias. Dificjl 

fuena la proporción; porque ciervo, y eloquente, ni lo compone la naturaleza,n í 
t i arce lo alcanja: Pero folo mi Geronimo podia dár ella improporcion vencida. 

3 No ay irracional mas cimido en todo el campo natural , que el ciervo: 
no parece folo cemerofo , fino imprudencemente cobarde , porque codo lo ceme, 
pues de codo huye. L o que principalmence le alfulla, fon elfos pavorofos ecos 
con que fe raigan en impaciencias efcandalofas las nubes: tan difcrecamentc ceme 
los enojos del Cielo, que bufea en la mas efeondida caverna amparo a fu miedo; 
y como no ay mas prudente valentía en el mundo, que el temor á lo (agrado; fe 
lirviy Dios de fus trucos, poeque le fupo fervir ct»n fus cemerofos reípecos. 

4 Aora elevará mi Geronimo ellos difcrecos cemoces. N o a y en todo el 
campo de la Iglefia Santo mas tímido que mi Geronimo. Contemplen.aquella 
trompeta del juizio , aquel pavorofo eco del vltímo parafiíino , á cuyos acentos 
fu corazon fe deímaya , fi fu cfpirítu fe anima. 

5 Huyendo de fus trilles fonidos, hizo de vna obfeura cueba ,fagrado. V i -
vía en Belen fepultado, porque yá citaba para el mundo muerto: fcrviaJa obf-
eura gruta de Panteón, y fepulcro ; y no faltaban antorchas, pues brillaban in-

. mortales fus virtudes. £1 temor á lo fagrado le retiró á la cueba como á Cimido 
ciervo, á quien, para vencerá los vicios, fue León coronado; y ti Neptali por 
ciervo timido es el mas eloquente de las Tribus, no cltrañaráu en Geronimo las « 
ventajas de fu eloquencía, pues veneramos fu mas difereta cobardía. 

De Sm Geronimo. . j % j 
6 O ' S i f i K m & ü o mío , que punto para mi confufion he cocado! SI 

en vueítras altas virtudes refuena efia trompa temores, como no fe afultan co-
bardes mis indignidades ? En que fe confia efte tofeo barro , 11 mira afullado elfe 
Cielo ? En te de que aliento refpíran las flores , mirando temblar los Allros ? Sí 
fe mueven con rn eterno movimiento de trepidación vnas inoceuces eltrcllas,co-
mo no temen vnasdelínquentes almas ? Si las eltrellas tiemblan porque han de 
caer el dia del juizio: Stella eadent de Cáelo-, como no tiembla temerolb quien no 

ha de caer, fino que ha caído ? Vn bayben imaginado haze temblar , y vn prcci- f . a ¡ , 
picío verdadero no obliga á temeríO Santo mió , aora penetro , y temo la com-
pañia de efia piedra, y de ella trompa; no ocupa ociofa la mano aunque yá no 
teneis que herir vueltro inocente pecho: no tenéis elfa piedra en la mano para he-
riros,fino para tirarnos: enojado de que no atendamos los ecos de elfa trompeta, 
r.os queréis caftigar con piedras , l'uplicio , que fe daba á los infamesbien 
merecido tenemos el golpe, pero fufpendedle; que piedra que tocó vueílro co-
razon ,no marcee tocar nueltra ingratitud. 

7 La digrefsion fe podrá dilimular por vtil. Buelvo a! argumento. TOJ 
das las flores, y frutos que adornaban la Arca, y el>Templo , eran de la Tribu 
de Neptali; porque como aquellas fombras antiguas , eran borrones de cita pin-
tura de la gracia, entayó Dios en fu Templo antiguo , lo que prañicó en elle 
nuevo. Es Neptali vn ciervo timido. eloquente, y doíto ; la Arca, y Templo re-
prefenta la Iglefia; las flores , y frutos la doctrina, y obras : Eligió Dios para 
fu adorno ellos frutos, no porque las demás Tribus no fruítihcalfen; pero fiendo 
Geronimo vna copia de aquel eloquente ciervo , yá por el cemor al juizio , yá 
por la eloquenciade fu pluma, aunque los demás Santos, figurados en las redan-
tes Tribus, fru&ificaron do&os, etcogió Dios para vnico adorno de fu Templo , 
las flores, y frutos de Geronimo ; porque para adornar la Iglefia , la pluma de 
Geronimo baila, aunque no huviera nacido otra. 

. 8 Bada para adornarla cqp fus frutos , y bada para alumbrarla con fus j- , 
tefplandores. No cenia vencanas el Tabernáculo de Moyfcs, toda la luz fe la co- * s-f • 
municaba aquel candelera de oro, que tenia fiece luzes.y ellaba adornado de pie.- v ' ¡ ¡ ' G ' l *« 
mas.y azuzcnas.Gracias alCielo.que yá que las plumas no luzen en el mundo.bri-
llan en el Templo . JullaProvidencia es,que pues el mundo precede apagarlas.pro-
cure ctCielo encenderlas,hariendo que coronen alas plumas,luzes tan iiermofas. 

9 Elle candelera es puntual imagen de Geronim ):por lo lucido.es claro,puef 
afsi le intitula el Evangelio,luz, que puclla en el candelera de la Iglctia, alumbró 
todo el mundo : Super candelabrum , vt luceat ómnibus, qui in domo funt. Tenia 
folo ficte luzes, porque el numero de licce, reprelenta lo iufinico; y parece infi-
nito lo que fupo Geconimo; porque eferivió ficcc T o m o s ; con que vienen i íec 
Cabales fietc luzes. 

10 Ellabaná vn tiempo 'uzes, plumas, y azuzenas;porque traduciendoGero-
nimo la Vulgara,que es coda nueitra Fe,es pluma de azuzen a,porque es tan blan-
ca, y tan pura, que no puede caer borrou en ella Es también azuzena fu pluma, 
porque elta nieve olorofa tiene tal genio , que inclina fiempre fu gallarda ellatura 

á la tierra: LánguidoJtmper eolio, O" non fuffuiente oneri, eícrive Plinio : y fue Plin.lib.i H 
tal la modeftia de fu pluma, que quanto mas le remontaba inteligente, tanto mas cap. j . 
íc poltraba humilde. 

11 Ede hermofo candetero con azuzenas, y plumas, era toda la luz del Ta-
bernáculo,porque no tenia ventanas pot donde pudieran introducirle otros r.ivos 
foraderos : No fue negarle la claridad, fino darle la fuficiente luz; porque el T a -
bernáculo es imagen de la Iglefia : todos los Doctores, y fabios la alumbran con 
fus eferitos; pero aunque todos faltaran, tuviera bailante luz con Geronimo;por-
que los redantes Santos, como fus eferitos no fon de fe, la alumbran en la exte-
rioridad; pero mi Geronimo, la alumbra en lo interior. 

1 1 Parece ponderación,y cali la venero por verdad .porque eferiviendo G e -
ronimo la traducción vulgar de la Biblia, que contiene los My Herios de nueltra 
Fe , quedaba yá la Iglefia feguramente ilultrada: Podian faltarla algunos ^ayos 

de otras plumas para mayor hermofura ; pero nada la faltaba para fu 

firmeza. „ 
Q^a Pur-



p i Orai ion 
ñ Par-Ò Geronimo de foraitóros errores la Biblia y fio el S a r i t a Sani 

co de fu piuma lu olirà. Peregrina confianza y que racede lo mortal Lamayor 
«loriade Jofeph,fb*aver confiado Dios de fu cuydado el C e l o ^ o d e M a r u . 
De lolcph confia coda la gracia ; de Geronimo confia la Fe toda :De]ofe P h con-
fi«! Efpiritu Santo la obra que avia hecho ; de Geronimo conha la obra que 
avia efcrito. Ni güilo de competencias , ni vio alabar con agravios : Pero f. de 
Joícph confia el Efpiritu Santo el mayor credito de fus obras ; de Geronimo con-
ila todo el credico de fus palabras. , 

14 D e x ó á la Iglefia libre de fuítes, porque la ilüílro con nuevos rayos. Las 
hermofas ventanas que labri. Salomon para la Mageflad de fu Templo, eran vnas 

¡ . É. claraboyas torcidas: Fc::tfeneflras obliquai. Parece que no pudo clcufar la condi-
ti. 4. ciondeRev Son las luzes avifo de los defeSos : Son las fombras vefiido délos 

intuitos: Es la obícuridad complice de los engaños: es la luz índice de los delitos.-
N o av mas cla:o avilo del Cielo , oue la luz ; y como los poderofos no luelen guf-
tar dé avilos muy defcubiertos, hizo Salomon las ventanas torcidas, para que no 
llcgaflen las adveiceneias muy claras. 

, 5 p c r o fin fer culpa en el Aucor, hallo myllerio en la idea. Era el 1 empio 
de Salomon fombra de nuellrá Iglefi», y la lombra fiempre tiene borrones que en-
mendar , y defaliños que corregir. Eran las ventanas primeras de la Iglefia , Vnas 
ventanas torcidas ; porque como no tenían los hombres pauta clara para tirar las 
lineas, fe deslizaban en algunos materiales erfores. Llega la luz de Geronimo , y 
traduciendo la Biblia , dexa nuedra Fe fegura.y limpia de concigencía ; porque 
li vn Salomon alumbraba la Iglefia con ventanas corcidas, elle mas que Salomón, 
fue quien las dexó derechas. 

16 No fue eñe acierto impulfo de la naturaleza, fino altifsima iluftracion de 
la Divina gracia. AVE M A R 1 A. 

' VoseftisSal. Ves ejlis Lux. Seque 111. Sanét. Evang. fccund. Matth. cap. 5. 

Caro mea veré efi cibus. Scquent. San&. Evang. fecund. loan. cap. 6. 

< 7 " p L Norte del Evangelio 
S i es intitular i Gerónimo 

S a l , C i u d a d , y L u z : Es >al por lo 
difereto : es Ciudad por lo Máximo: 
Es Luz por lo puro. Como Sal te des-
haze por favorecernos: Como Ciudad 
fe edíende para ampararnos: Como 
luz fe enciende para conducirnos. Ello 
es vulgar para todos los Doftorcs , y 
ofendiera á Gcronimo fi le alabara con 
vulgaridades. La Iglefia le llama el 
Doctor Máximo, grado fuperlativo de 
excedo : intento defeubrir en fus virtu-
des el morivo de can aleo elogio. Dos 
prendas entre tantas arradran misref-
petos, y llenaran mi Oración. Edas fon 
fu fciencia,}- f u c f t i l o : N o tengo de 
ponderar tanto lo que eferivíó, co-
moeicll i lode cícrívirlo : A dos Pun-
tos , pues, fe reducirá mi Oración. El 
primero ierael cxccfib de lu fciencia, y 

el tdilo de tu fabiduria. El fegundo 
íera el lucimiento que 

por ella goza, 

PUNTO PRIMERO. 

l i P leudo tan ínfigne Gcro-
^ uimo por fus obras , es 

mas iludre por el elido de efcrivirlas. 
Toda la mente Divina confio el Cielo 
de la pluma de Gerónimo ¡'.y pluma de 
quien fe fian todas las verdades Sagra-
das , bien puede ler en la verdad , Hu-
mana ; pero en la ocupacion, es gio-
riofa. 

19 D I v n Q u rubin confio Dios 
la cudodia del Parayío. De vn Geroní- Ccncf.¡. v, 
mo confio toda la firmeza de fu Fe. 
Pues mas es el archivo dé las verdades, 
que el centro de las delicias : mas es la 
F e , que vn lugar. De vn Angel confia 
que le guarde las primicias de lus 
obras: De vn G e r mino confia que le 
guarde la fe de fus palabras; y liendo 
mas edímable la fé de vna palabra, que 
lo delíciofo ác vna obra , mas fia de va 
Gerónimo, que de vn Angel ¡porque 

4« 

D e Sa» Geronimo. 

de vn Angel fia ín f h P a f i y f o fu gudo; 
de vn Gcronimo fia en fu palabras fu 
crédito. 

20 Confideremos aora Jo que 
guardan. Guardaba el Querubín vi-
brando vna efpada de fiiego, el árbol 
de Ja vida, para que Adán 110 alargade 
la mano á fu immortal fabiduria : Ai 
cuñodiendam viam ligni vite. Guardo 
Gcronimo la verdad purifsima de la 
Efcrítura, y entre tan varias traducío-
nes como corrían, ¡luftrado del Efpiri-
tu Sanco, fupo elegir entre las ojas del 
bien, y del mal; y defviando todo el 
mal ^ferivíó de la Fe todo el bien. El 
Angel guardaba el camino , para que 
ningún mortal le pífafle errado:Ai cuf-
todiendam viam: Gcronimo defpues de 
errado, bolvió a enderezar el camino. 

í l f 
el excedo por el niimero , Gno tama 
bien por lo guardado ; porque las plu-
mas de edos dos Querubines guar-
daban la Efericura , que encerraba la 
Arca : cita era Tolo el Teftaménto vie-
jo : Gcronimo con fu pluma güarda el 
Tcdaménto viejo , y el Tcllamento 
nuevo. Mas natural parecía multipli-
car para eda cullodia dos Angeles , y 
que guardalie cada Angel fu Tcdamén-
to : Pero aqui fe mira can encontrado, 
que fiendo Gerónimo V110 , guarda dos 
Teftamcncos; fiendo los Querubines 
dos, guardan vn Teliamentó folo;por-, 
que guarda mas vn Gcronimo tolo, 
que guardan Querubines duplicados. 

24 Baile de exordio , y enere-
mos en lo mas profundo del argumen-
to ..que es el cftílo. Para que corrielTe 

El Angel le guardaba prefervando¡Ge- Geronimo la pluma, fiic necclfarioel 
ronimo le guardaba corrigiendo. Mu- precepto del grande Pontífice Dama-

t i l e , x j 

.7." 

cho es prefervar de errores ; pero mas 
coda tiene deshazerlos.que eílorbarlos. 
Por eflb es mayor el gozo de vèr en el 
Ciclo vn pecador convertido, que vn 
Sólito ; porque mas es hazer que fe le-
vanten caidos.que evitar los tropiezos. 
El Angel defiende el camino de la ver-
dad con v a efpada: Geronimo le lim-
pia con vna pluma: y 110 puede fer mas 

f o : No eferivíó confiado, fino rendi-
do : no efcriVió voluntario fino obe-
dience. Enero á defeubrir los primores 
de ella peregrina deícor,fianza. 

a 5 Elle grande primor de fu 
modedia, es el que mas me admira. 
Pluma , que tanto fe abate , no es mu-
cho que tanto fe eleve que no es nue-
vo en las aves abatirte par-a remontar-

3- R'g-
v. 7 . 

j. Reg. 

alca gloria, que ler tan poderofa eu la fe.Prímero bace la Aguila el buelo a la 
1 o : cierra, para fubir a examinar al Sol la 

luz en atrevida atención Al cltrecharle 
modedas las extremidades del Arco, 
debe la faeta fu ligereza; porque á no 
recogerte humildes fus puntas,poco al-
canzaran fus fuerzas Al ceñirle los crif > 
tales én margen mas cdrecha , debe el 
rio fu profundidad; y quanto camina 
mas dlrechamenrc modello , corre fu 
crillal mas profundo. Vulgar es lo que 
fe experimenta en vn falco, porque na-
turalmente fe inclina el cuerpo á la 
tierra; y quanto mas el cuerpo fe incli-
na , canto mas alto fe levanta. L u c o 
era precito , que para fer la pluma de 
Gerónimo la mas remoncada, fuelle por 
tu humildad la m3s modeda. 

.26 Elle es primor común, bufa 
co mayor lingularidad. No quería Gc-
ronimo defeubrir 1'u fciencia , por no 
manitellar en los otros Efcricores la i g . 
norancia. No podía elcrívír la verda-
dera verfiou de ia.Elcricura , fin conde-
nar los errores, que ios Comeocadores 
antiguos avian trasladado en e!la;y por 
no ceniurar las agenas opiniones, que-
na fepulcar fus luzes. 

Mas 

mano de vn Gcronimo vna plum3, co-
mo en la mano de vn Angel vna eípada. 

a 1 Para cullodia de la Arca del 
Teltamenco fabricó el Cielo dos her-
mofos Querubines , que la amparaficn 
con lus pluíhas , y detcndieffen con fus 
alas: Expannebant alasfuper kcum ar-
ca , & protegebant arcant. Eran Que-
rubines, y no Serafines¡porqueel Sera-
fin.fignifica el amorjel Querubín, repre-
fenta el entendimiento. La Arca del 
Teltamenco oculcaba lasLeycsDivinas 
efericas en las cablas, que ion nuedra 
Efcrítura. Y para guardar, y defender 
la Efcrítura , fe necefsitau las mas fa-
bias plumas de la Esfera. 

ü Mi reparo confideen quepa, 
tece, que badaba vn Querubín folo; 
pero el Texto me definiente, fcñalau-

6. do áos.Fecit in oráculo dúos Cberftbim; 
porque ellas Leyes de la A r c a , fon la 
Efcritura que oy venera uuellra Fé ; y 
no badaba vn Querubín tolo para 
guardar teforo tanto ; porque fe necef-
fitan mulciplicados Querubines, para 
defender la Efcrirura de los Hereges. 

j 3 No folo'fe ve en Gcronimo 
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27 Mas le debía ¿Geronimo la r a , poesia ti criviò tan ínter» ; p M 

Mattb. ii. 

vmf. 14. 

f r r / . t / . 

opinion agena , que ta fama propia. 
O dilcrcta ,.y noble alma , que miras 
con drfprccio cus merecidos jplaufos, 
por confervar puros los ágenos deco-
ros! _ 

18 Y o no admiro canto la Contet-
fion de Pedro, como el ciempo, y el 
eltilo. Era Pedro tan fabio, y tan ilu-
minado del Efpiritu Sanco, que alcan-
z o con fu alta fe la Divinidad deChrif-
to: Tu es Cbriftus, Filiuí Dei vioi.To-
dos admiran la grandeza de fu conocí -
miinto; pero yo con Ambrollo, admi-
ro el etlilo. Quando todos hablaban,y 
dezian fu fenVir , callo Pedro fu pa-
recer : Alij toannem Baptifttm , alij 
Eiim , alij leremi.im , nut vnum ex 
Fropbetis: Quando todos callaron! ha-
bló Pcdro,porque fe lo preguntoChrif-
to : Vos autem qutm me ejje dicitisi 

i p Noten que es tan difcreto fu (i-
lencio, como f.i voz. Pedro calla quan-
do todos hablan.y habla quando todos 
callan. Era Pedro cas prudente como 
íanco ; y dir fu parecer entre votos tan 
encontrados , mas fuele fer felicitar 
opulicioncs , que calificar verdades. 
N o mezcló fu voz con las agenas, por-
que temería , que fe contundidle fu 
razón con las vozes. 

30 La caufa de fu filencio , la 
D.AmbMb. conjetura afsí mi refpeto con la luz de 
de Incarn. Ariibcolio. La quetiion que fe dífpu-
Domin.Sa - raba, era el mas aleo Myllerio del Cie-
fram. e. 4 . lo, porque era la Divinidad de Chrifto, 

Ideó non Corrían diverías opiniones, y todas er-
rcfpondco, radas : Vnos_ dezian que era Eiias , y 
quia non in otros Jeremías : Bien fab'13 Pedro la 
terrogor verdad, porque la dixo dcfpues; pero 
ineam, fed callaba, y no la dezia, porque no po-
alienamfen día dezir fu opinion verdadera , fin 
tentiam:ad- moftrar.que todas las que corrian.eran 
huc taeeo, faifas; y quería mas ocultar fu fciencia, 
quia non que ilefcubrir la agena ignorancia. Mi-
quod fen- ta Chrifto fu modeftia, y lo impor-
tior interro- tante de la queftion , y manda, que di-
gor , non ga fu fentir: obedece Pedro, y acierta 

Giferam con el Myfterio mas foberano; porque 
ijs.quod no es mucho , que revele el Cielo fus 

anímusnou verdades, á quien 110 quiere hablar, 
probavlc. por no defeubrir ágenos errores: Caro, 

&fanguis non revelavil tibi ,fed Fater 
tneus, 

31 No necefsita aplicación elTcx-
to, por fer tan puntual, pero me dcley-
ta la verdad de la aplicación. Bien ta-
bi* Gerónimo la verdad de 1» EfcrWVj 

citaba fu plu ma muda , hafta que le 
obligó el V icario de Chrifto Damafo 
con ruegos , y cor preceptos -. poique 
corrían mil errados tras'ados; y 110 
podia Getonimo defeubrir las fagradas 
verdades, fin manifeftar los ágenos er-
rores. Para que hab'.atfe Pedro,fue ne-
ccflariovn Chrifto: Para que hablalfe 
Geronimo, fue neccífario vn Vicario 
de Chrifto. Habló Pedro Myfterios 
como iluftrado del Efpiritu Santo ; y 
habló Geronimo Myfterios como afsif-
tidodel Efpiritu Divino; porque hom-
bres tan modeftos , que quiereg mas 
callar fu fciencia, que defeubrir la age-
na ignorancia , ellos merecen la divina 
afsiftencia. -

3a Efta p'rofunda modeftia de la 
pluma de Geronimo, me obliga á con-
templar con dolor las plumas , que tan 
libres corren aora en nueftra Corte , ó 
fingiendo vicios, ó revelando defec-
tos. 

35 O plumas humanas, fi mereJ 
ceis nombre de plumas, ó vocablo de 
flechas! Con finceridad digo , queme 
delato en ternura, quando contemplo, 
que pretenden los mal intencionados 
graduarte de diícretos por fatyricos; 
Quien ha dado a vn vicio autoridades 
de habilidad ? Quien ha hecho á vn» 
indignidad difcrecion? Eran acafo dif-
cretos los Hebreos , porque murmurad 
ban de Chrifto? 

34 Noten efta coufidcracion na-
tural. N o dio la Providencia picos 4 
los hombres, fino i las aves, porque 
quiío moftrar , que el picar no es de 
racionales , es de brutos. Quando no 
fe debiera condenar la murmuración 
por indigna,fe debia repudiar por fácil: 
N o ay cofa masfacil , que hablar mal, 
la dificultad relide en hablar bien. 

3 s Teneis el genio melancólico,y 
difguftado ? Pues no os falcará decente 
empleo: murmurad de los vicios , pe-
ro dexad en falvo los fujetos: Aculad 
las culpas, pero fin herir las perfonas. 
Aun la luz de vn Gentil lo fupo de-, 
zir con hermofura : Pjreere perfo.ii:, 
dieere de vttijs. No fea la tinta de vnef-
tra pluma veneno. Los Scitas para ha-
zer immedicables las heridas, bañaban 
de Cuigre humana yá corrompida, fus 
flechas. Humedeciendo la pluma cu la 
fangte humana,a quien ha corrompido 
s J y k Í o , 1» llenáis ds m « » ' 

NQ 

De San Geronimo. , t -

N o fon plumas, fino flechas, y faetas 40 Maellros Eran de Geronima 
incurables, porquS 110 tiene la honra 

• medicina .Para curar honores,no le han 
defcubíerto hafta aora Hipócrates, ni 
Galenos._ 

3 6 Si blafonais de deftreza , tirad 
al v i c i o , y 110 al fugeco: Si viven abra-
zados, y vnidos, elfe íecá el primor 
del acierto Vn ¡litigue tirador de A r . 
c o , llamado Alcon , macó con vna fle-
cha á vna Serpiente, que tcniá abraza-
do á tu hijo en venenoío lazo : Sin he-
rir al h i jo , trafpasó a la Serp^nte. Li-
gadas eltan las Serpientes de los vicios 
á los lugecos ; pero ti hieres al fugeco 
tirando a macar el vicio,no eres dietero. 

3 7 Dilimulc la veilidad de doiSri-

losantigos Efcritores : Tierno aman-
te era del malogrado Orígenes : Tanto 
amó fu elocuencia, que Aguítino le 
Creyó cali Origenifta ( como li filerà lo 
mifmo, reípondió á ella calumnia mi 
Geronimo , aprobar el ingenio , que 
calificar la doctrina ) A todos fus anti-
guos Maeltros huviera callado , como 
fiel difcipulo 1 fus deslizes ; pero como 
es primero la Fe , que el amor, 110 pu -
do cumplir.con lo correlano, porque . 

. primero era lo verdadero. 

41 Aun coda efta modeftia no le 
efeusó los ceños de la calumnia. Mu-
cho padecieron fus eferitos de amigos, 
y de contrarios. O verdades , que 

na tan necelfar.a , la d e c i s i ó n , y bol- (¡emprc padecels por mal entendidas! 
vamos a nueltro argumento. Era tan Con elle dilema ingeniofo, le arguyo 
modefta la pluma de Geronimo , que Vn grande Santo. O juzgas que has 
por no defeubrir la ignorancia agena, 
ocultaba fu fciencia propia. Pero ella 
modeftia, padece vna grave replica; 
porque eferivieudo Geronimo la Vul-
gata , fue precifo condenar los errores, 
que avian eferito en lal Verdones algu-
nos Autores antiguos: impugnó á Orí-
genes ,tiendo muy fu amante, Luego 
también incurre fu doña pluma en 
achaques de dcfconcenta. 

38 Pues efcuchcn aora la cauía; 
Ningua Evangeliita eferivió con tanto 
cuydado la negación de San Pedro, co-
mo San Marcos. La razón de efta ma-

M d f c ' 1 4 - yor diligencia , dio la elegancia de 
* v ' f 'r a Chriíoftomo. Exqui/itius , quaat ea-

Corijo/t. ¡en ,boc ip/iquod iifeipulus eisu er.it, 
hom.1S.in conjeripjit. Era San Marcos difcipulo 
MaUb.tnte ¿c bart Pedro: los eres reltances Evan-

geliítas no eran difcipuios tuyos; y es 
tal el achaque del entendimiento hu-
mano , que 110 le decuvieron las obliga-

gÉciortes cíe difcipulo , á no eterivir los 
W:rrores de fu Macftro. 

39 Pues elle, que fuena achaque 
de infiel ,es reltimonio de divino E f -

• critór 1 porque elcrivia San Marcos en . 
lu Evangelio las verdades de la F e : el 
amor de difcipulo pedia que callafie á 
fu Maeltro l'u desliz ; pero lo Sagrado 
de la Elcricura le obligaba a la verdad: 
y para que conocieffe el mundo, que en 
puncos deElccicura las veneraciones del 
Maetlro no han de-quitar las verdades 
a la pluma del difcipulo, por cumplir 
Marcos la verdad de la Et'critura que 
eferivia, no calló el error de fu Maef-

J t o que amaba. 

vn grande Sanco. O juzgas que has 
traducido la Biblia mejor que todos 
los antiguos, ó no? Si lo juzgas? Eres 
fobervio. Sino 1 j juzgas? Es fuperfluo 
tu trabajo. 

Y qué refpondió á tan no me-
recidas calumnias Geronimo? Refpon-
dió fu paciencia, pero calló por enton-
ces fia pluma. Bien eltoy con tan difcre-
to filencio; pero tiene vn grave peligro; * 
y e s . q u e f e g l o r ic el contrario de que 
le ha concluido. N o tiene que refpon- * 
der , di/.e la emulación , pues no ref-
ponde. Pues venilla reflexión malicio, 
ta , pues ella es ia mayor calificación de 
vn encendimiento , callar , ptidiendo 
refponder; porque es permitir, que an-
de en dictámenes fu opinion. 

43 Hafta aora avia mirado mi ref-
peto al entendimiento de Geronimo 
como divinamente ¡luflr'ado , por lo 
eferito; pero .aora le contemplo tam- 0 
bien por lo callado. Dos teftimonios, 
que cali le acreditan de mas que hu-
mano , reconoce fu pluma ; lo que 
eferivió fabio , lo que calló modef-
to. 

44 V11 argumento bien tngeniofo 
propufo la Saman tana á Chrifto .- Pi-
dióla de beber el Redcmptor, y efeu-
fandefe de focorrerle, le arguye afsi-
Quomodo tu ludaus eumjii, bibere á me loan... vi 
pojen, qua/um mulier Samaritanaí non 9. 
emm eoutuntur ludxi Samaritanis. Los 
Hebreos 110 pueden coiflunicar en fus 
Leyes con losiatfiaricanos: yo foy Sa-
marirana, y cTHebre«. Pues como me 
pides aguponera,el rito de tu ceremo-
nia? i que refpondc Chrifto? No ref-

• pon. 
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pon dio direftimíhfe al afgiimento. 
Pues como no refponde, fi en las pun-
tualidades de las Efcuelas es darfe ppt 
concluidos, Hilando no refpondcn al 
argumento? 

Alsííucede en las Elcuelas hu-
manas , pero" no eó las divinas. La ra-
WÜ dcno refponder l u : , porque para 
cieíj-ar directamente el argumento avia 
dedezirla , que la Ley no-le obligaba: 
Revelarla, que no le obligaba la Ley, 

.era declararla, que era Djps: Dezir 
que era Dios, era publicar lu entendi-
miento divino; y como para refpondec 
directamente al argumento, era meuef-
rcr revelar, que era el Divino entendi-
miento del Verbo humanada , quifo 
mas darfe, ai parecer, por concluido, 
que o'oligarfe á d . z i r , que tenia vn di-
vino entendimiento. 

46 Era el argíimento que propo-
nían ¿ Gerónimo tan apretado, que no 
podi f refponjer á el fin elogio propio; 
porque li rctpondia, que avia traduci-
do la Biblia m a l , como algunos anti-
guos , taltaba á la verdad; y la modef-
ci 1 obliga i callac , pero no á mentir. 
Si confortaba-, que la avia eferito con 
tanto acierto, que en punto ninguno 
avia errado , publicaba, que avia (ido 
afsillido del Efpiritu Santo fu entendi-
miento ; y como era tan apretado el 
nudo, que ó avia de callar, dandofe al 
parecer por concluido*; ó dczir que'te-
nia vn entendimiento ilultrado , por no 
dezir , como Chril lo, que tenia vn en-
cendimiento í'ullrado, fe dió ,fin ref-
ponder al argumento, por concluido. 

47 Tal es la modeília de Geróni-
mo , que eligí íhres vna defmerecida 

^calumnia, que vna merecjda alabanja. 
Inligne excedo de entendimiento! Pues 
admiren aora, que mi cortedad encuen-
tra en fu pluma otro inas delicado. No 

. eferivió voluntario , lino obediente. 
El impulfo de fu pluma, no fue fu guf-
t o , lino el precepto del Pontitice Da-
mafo , porque 110 podia eferivie lo Sa-
grado de las verdades , lin manifellac 
los antiguos errores. Elcriviendo por 
fa gallo,pudiera fofpecharfe.que igual-
m.Mirele avia tenido en defcubrirlos 
ágenos errores, como en eferívir las 
verdades; per» fiendo mandado , fe 
veri que por no falcar ¿ las verdades,fe 
véobi ig ido á mjnifefl™ los errores. 

48 N o r u v o poc fin U pluma de 
Gcronimo dtl'cubrir los ágenos Borro-

nes , lino derramar fus luzís ; porqUS 
tener por fin el maftifeflar los errores 
ágenos, era obfcurecer los antiguos: • 
tener por fin dclcubrlr las verdades^ 
era afiegurar los venideros ; y el mila-
gro de lu p'.uma es , que no tirò á obt-
carccer , fino folo à alumbrar. 

49 Dos milagros del Sol admiran 
los ligios, y veneran los refpetos , el de 
Jolue , y el de Ezequias : l'ero fiendo 
a uucílro áfpe&o iguales , fon deiigua-
lcs los elogios ; porque el milagro de 
Jofue , es celebrado por divino : Obe-
diente Domino ; y por el dia mayor d j Jqfi I O i 

mundo : Non fuit antea , me pofíea tam , 
longa dies. El de Ezequias,contìgue al- l/ai,¡%. 
gunasadmiraciones,pero notan vni- g . 
vcrláles. 

50 Y o (lento, qnt ella deSgualdad 
de elogios , coiififtíó en los fines de los 
milagros. En el milagro de Jofue , fe 
detuvo el Sol ; en el de Ezeqni^, re-
trocedió. Pidió Jofue , que fe. parada 
el S o l , para que duraifen mas en el 
Exercito las luzes: Pidió Ezequias, qua 
retrocediefle el S o l , para que perfeve-
ratfcn mas en el relox las fombras. E l 
milagro del Sol de Jofue, tenia $or fin 
alumbrar.- El milagro del Sol de Eze-
quias , tenia por fin obfcurecer ; y no 
es tan inligne milagro vn S o l , que tira 
à obfcurecer , como vn S o l , que tir» 
á alumbrar. 

51 Es la pluma de Geronimo, eri 
voz delEvangelio, Sol, y Luz: Vo> eftit 
¿«jf.Dos fines fuelé tener las plumas.hu; 
manas mas bien cojtadas, en fus obras, 
alumbrar, y obfcurecer : alumbrar con 
fus-difeurfos .obfcurecer á los demás 
Eferitorcs adelantando fus opiniones. 
Bien puede fer , que fean plumas luci-
das , y milagrofas ; pero el Sol de Eze-
quias, que tita á obfeutfcer, es luz mii*> 
lagroia , pero no tan aplaudida : La l u í " 
que fe llama de Dios , es la de Jofue: 
ObedienteDomino-,potepe es vn Sol.que 

. no tira a obfcurecer , fino à alumbrar. 
5 a N o tiró Geronimo en fus ef-

critosà obfcurecer los antiguos, fino 
i alumbrar á los venideros. Pues ella 
l u z , fegun el T e x t o , es la mayor que 
fe ha villo en el mundo ; porque es vna 
luz tan divinamente milagrofa, que ni 
ha avido, ni avrà otra mas lucida: Ntn 

fuit antea, nec pofit» tam lon-

ga din. , 

wm 

T>e So» Geronimo. , , y 

el capitulo j4.del Exodo fe afirma.que 
eferivió Moyfes laEfcricura por fu :11a. 
n o : Seripfit in Tabulit .verba faitris Exod u 
decem. En el capiculo nueve del Deu- 2 ' 
teronomio te dize.que ¡as cfcrivióDios ¿salera „ 

- P o r f" mano: ü « Tabulas lapídeas v ' ' 
to que goza por fu faene». No es la feripta, dígito Dei. t a s m : í W , vozes e J j • • „ 
luz de Gerónimo di»ma; pero excede fe cepicen en el capiculo ¡ , . del Exodo. z¡ 

$S Pues como fe puede compo-
ner , que eferiva efle Tetfjm.e!ito viejo 
Moyfes , y le eferiva Dios? Pues codo 
fe ajutla, dize Agullino ,.cou facilidad. 
Avia eferito Moyfes con tanta fideli-
dad la Eferitura, que no aviadiferepa-
do vna coma de la mecceDivina que ie 
diciaba; y pluma que eferive con tanto 
acierto Efcricu ra , parece de mano 
humana, pero es en la verdad m í o di-
vina : Seriptai dígito Dei. 

59 Fue Geronimo (permitan me 
explique aísi) Fue Geroi i.no á quien 
efeogió Dios por fu Araanuenfc. Fue á 
quien con providencia efpecial eligió 
para el Archivero de toda fuFé.Lalgle-
(ia le canta vn elogio merecido , pero 
tan fingular, que no fe atribuye á otro 
Doítor: Doéiorem máximum prouide-
re dígnatu! tft. Le deílinó el Cielo COR 
efpecial Providencia paraDo&orMaxi, 
mo. Otras plumas, aunque tan doótas, 
y tan Santas, eferivicron por vna como . 
cafualidad : Gcronimo eferivió por fo-
berana elección; y plumas que eferiven 
por accidente, pueden deslizarfe en cr-
rores;pluma q efertve por divina elec-
ció, no puede tropezar en las verdades. 

60 Dos efpofas tuvo Jacob de pren-
das tan contrarias,como fealdad,y lier-

vna Eferitura , que eternamente lia de mofura. Lia padecía las defgracias de r r 

permanecer , que quando eferive vna fcaiRaquel gozaba las venturas de her- t 9 ' 
Eferitura que le ha ele quel*ar no luze; mofa. Pues como vnjacob difereco clí- V ' l 7 ' 

ge á vna fealdad por efpofa?Padczca fu 
tealdad, pues ío merece fu infeliz elec-
ción. Pero reformo mí juizío, porque 
no tuvo Jacob delito de complicidades 
verdad que Lia era fea , y Raquel hcf-
mofa; pero Lia fue vna cfpofa , que fe 
la dieron por accidente de íer hermana 
mayor, y por vna natural cafuaiidad: 
Raquel fue vna cfpofa bufeada por fu 
eleccicn; y lo que haze vna cafualidad, 
puede fer teo;lo que haze víia elección, 
fiempre es hermofo. 

61 Fue David el mas ir.GgncRey ei¡. 
tre los Hebreos,porque dizeDios á Sa-
mueLque le elige con vna providencia 
clflr'-1: Proí"í' 'KjtHii "us mibí re- 1. Reg.if; 

•Tfiri en qué fe conoció ferDavidRey v . 1 " " 
R de 

P U N T O S E G U N D O . 

' I "Arde llego al fegundo 
X Punto. Seré mas breve 

en el.El fegundoPuHto era el lucímien-

á uucllro alpe&o las esferas de huma-
na. Es vna luz tan excedente ¿ rodos, 
que le llena de eternos lucimientos. 

54 El mas puntual retrato de mi 
Geronimo.es Moyfes; el Legislador de 

, ful'ueblo.el erudito en letras profanas, 
j^Slor. 7.0. y Sagradas: Eruditas omni fapientia 
a 2, v£g?ptiorum :c\ que eferivió por fu 

Exod. 54. mano las Leyes divinas del Teüamen-
v . 4 . to viejo. En todo es,tan parecido, que 
Exod. 54. folo fe díllingucn en el tiempo. 
v.x-r. 5 ; Pues aora falta la proporcion 

Exod. 32. mas viva de entrambos. Dos vezes ba-
tí. I j . jóMoyles con las Tablas del Tetta-
Exod. j4_ mentó viejo,que avia eferito en la cum. 
v . 29. bre del Sinai; pero con tal diferencia, 

que la primera vez bajó fin luzes; la fe-
gunda bajó bañado el rollro de ref-
plandores. Era el mífmo Moyfes, pero 
muy díltínra la luz . porque fue muy 
opueílo el fucelTo. Bajaba con la Ef-
eritura en la mano, y la primera vez 
quebró las Tablas de la Eferitura á la 
raiz del monte: Confregít tas ad ra ii-

Exod. j a . cemmontis. Lafegunda. intimó la Ef-
f - > entura al Pueblo , y fe guardó eterna-

Deuterctt. mente en la Arca: l'ofui Tabulas in ar. 
*o.v. j. c.'.m , quamfeceram, qu£ hucujque ibi 

funt; y ay tanta ¡diferencia en eferivir 
vna Eferitura , que fe ha de quebrar, ó 

qpando eferive vna Eferitura,que ha de 
durar , refplandecc; porque efcrívír vn 
hombre vna Efcriruia eterna , por fu 
mano le llena de vn divino lucimienco. 

5É Ofendiera á tan difcrcco Audito-
rio, fi aplicara Texto tan claro. Todos 
los Doctores han eferito como Sabios, 
pero han (ido vr.os eferitos capaces de 
quebrarte; folo Geronimo eferivió vna 
Eferitura incapaz de romperfe. Eterno 
ferá el lucimiento de Geronimo . pues 
eferive vn Teflamento, que I13 de per-
manecer eterno. Pero mas alto elogio 
he de defeubrir, fin falir de Moyfes. 

57 Es difereta 1 id de los Sagrados 
Expolitotcs conciliar dosTcxtos dcef-
tafferitura de las Tablas. Porque en 
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de fu elección? El T e x t o l o d i l e : In-
leni virumfetandum cor wieum. Halle 
v n v a r o n , dire D i o s , conforme mi co-
xazon. Pues admire aora ci difeurfo 
la elección de G e r o n i m o . D e D a v i d 
dize D i o s : Inacni virum feeunium cor 
meum. D e Geronimo dize fu P r o v i -
dencia : Inveni virum Jecundum men-
tivi meam. Era David conforme fu v o -
luntad Era G e r o n i m o conforme fu 
entendimiento. N o excede en D i o s el 
entendimlcto à la voluntad;pero elegir 
à Geronimo,fue obra de la razó;elegír 
» D a v i d , fue operacion del amor; por-
que elegir á vn D a v i d , fue providencia 
de fu cariño : elegir à v n G e r o n i m o ,fue 
providencia de fu entendimiento. 

tfj L a mayor admiración , y m i -
lagro de fu iuz , es , que fu pluma pu* 
d o reducir à infinitos hombres Cabios á 
que liguicffen fu verfion , y dexaflen las 
verfiones erradas. Y ello de reducir i 
labios,es admiración de admiraciones. 

6) EcccMagi abOriente veneran!, 
dize San Matheo. Pues de q u é firve et-
te Ecie? Es v o z de admirac ión, dize 
mi doòlo Efcalante, y Murmelio. Pues 
de qué nace e fia admiración? Creo que 
es tan juila , como difereta. Vieron los 
M a g o s , que es lo m í f m o que Sabios, 

• aquella lucida eflrella , que los enfeña-
b a el camino de la verdad ; y al inflan-
te que la miraron , fe refolvieron á de-
j a r las fendas de la fuperdicion : D e -
jaron el camino g e n t i l , y figuieron fu 
verdadera luz. Pues no puede fer m a -
y o r admiración , que dexar, fiendo Sa-
bios , fu camino , por feguir otro . Por 
el lo n o dize cccc Reges , fino ecce Magi-, 
porque fiendo tanta admiración , que 
fe fujeten c o m o R e y e s , es mayor ad-
miración , que fe rindan c o m o Sabios: 
Ecce Magi. 

¿ 4 Y á efcucho qüe me d izen, que 
i e r i G e r o n i m o el mas d o f t o , pero n o 
fera el mas S a n t o , porque fon clafes 
dillintas. L a fantidad es hija • de la pu-
reza del animo. Lafc iencia es hija de la 
futileza del entendlmiento.No fe a d m i -
ran en G e r ó n i m o aquellas maravillas 
milagrofas,que en otrosSantos fe vene-
ran, iluminar ciegos,alentar cadaveres, 
refucitar difuntos. L u e g o quedarán fps 
virtudes excedidas de ellos milagros. 

6 5 Parece el argumento eficaz,pe-
r o lus eferitos me han de d e f e n d e r ^ u e 
mas m i l a g r o s , que fus e f e r i t o s ^ p o 
avrà leído fus eferitos, quien buJcare 

r ías milagros. C u a n t o s F e r f g e s l i a t o -
vert idoiCpantr »¡t.felcs ha i l imicado? 

Q u i t o s p c c a d c n s h a reduclc 'o?lf lcsl i 

q fon milagros: y aora tr.tta \ na quef-

líon difertta. Q u a l fetá mas milagro, 

convertir K e r e g e s , y pecadores, ó re-

fucitar difuntos,y animar cadavcres? 

<56 S s f p c c h o , q»e es mas convertir, 

que refucitar. Eundome en Texto ,y ra-

z ó n . V na conttadícion de Soles es guf-

tofa . En el T a b ó r refplar.deció C h r i l l o 

como S o l : Refplenduitjaeies eiusficu! ^ _ ¡ 

Sol. En fu Nacimiento le llama Mala- ? 

quias Sol verdadero, y animado. One- Ma¡g¡ht 

tur t obis ... Sol iuftitU. En cílos dos v j ~< 
Myf lcr ios es S o l ; pero con grave dife-

rencia;porque en el T a b ó r tiene de S o l 
las reprefentaciores: Sicut Sol. En el 
Nacimiento tiene de Sol las verdades: 
Orictur Sol.La razón corfifle e n l r s lu-
cefTos.En e l T a b ó r favorecía ern fu l u í 
i los Di fc ipülos : En el Nacimiento en-
leñaba con la luz de fu eflrella el cami-
n o verdadero i v n o s Sabios M a g o s ; y 
ay tanta diferencia en fu luz quando fa-
vorece , ó quando enfeña , que quando 
favorece a lus amigos , tiene de Sol las 
reprelcntacioncs; quando enfeña á Sa-
biosGentilcs,tiene de Sol las verdades. 

6 7 A o r a falca lo mas delicado. M a -
y o r prodigio parece que íucedió en el 
T a b ó r , q u e en elNacimiento;porque e n 
e l T a b ó r fe aparecicronMoyl'es.y Elias; 
y el lo es con propiedad relul'citar dí fu-
tos,y animar cadaveres,porque M o y f e s 
avia muerto,yEliax habitaba en las d e -
licias del Parayfo-.en el Nacimiento 110 
refufeita muertos. Es verdad, pero en-
feña á Sabios. Enciende íu efirella para 
que elfos Sa^iosMagos tornen el c a m i i 
n o de bufear aDios ,y c o n d c 1 f u cie-
ga gentilidad ; y es tanto mas re. cic 
Sabios, que relulcitar difuntos., que es 
c o m o vnSol quando reíu 'Jta muertos} 
pero es vnSol quando icduce á Sabios . 

« 8 Perdona, Geronimo mió,elle d e -
faliñado borran de tus virtudes,que n o 
llegan á tan altas copias mortales colo-
res.Infundenos la modeftia de tu fcicn-
cia , la humildad .de tu fabiduria. H a z 
que efhidicmos en tus virtudes auu 
mas que en tus Libro», para que falga-
mos verdaderos difcipülos tuyos. 
Aprendamos de tu virtud, para que v i -
viendo á tu imitación , te merezcamos 
que intercedas por el aleo favor de la 

gracia, para acompañarte en eterni-
dades de g l e f i a . A m e n . 
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] Iempre fubo á efie P u e d o defeonf iado, pero aora mas que 
confiifo; porque venir á errarde c o n o c i d o , ó es candidiz 
de r e c i o , ó fatisfaccion de prefumido. A y objetos can 
alto» , que n o fe permiten á humanos co lores ; y n o fuera 
tan grande Francifco ( q u é brevemente lo dixe t o d o ! ) Si 

cupiera fu imagen en mi corto entendimiento. 

a Es arte , dize Qumtil iano , faltar tal Vez al arte ; porque adonde n o ah-
canca la retorica con fus art i f ic ios, es arte cederla ¿ l a s de-fondas verdad.-s. N o 
puede hazer la retorica mas grande á Francifco , que le hizierou fus virtudes N o 
dizen tanto los mayores epi tetos , c o m o fu- nombre definido. Pues no fe mire 
oy agraviado de la cortedad de mi d i f e u r f o q u e mas admiración lera publique 
lus glorias mi ignorancia , que fi las divulgara la mayor fabiduria 

3 D«>s clafes muy diverías de perfonas divulgaron las glorias de nuf f l ro 
D u e ñ o h u m a n a d o . R e y e s , y Padores. L a admiración es la que dize el T e x t o . 
N o le admiraron los oyentes de lo que dixeron los R e v é s , y fe admiraron d é l o 

que dixeron los Pallores : Omnes , qui audierunt, mir'ati fünt, & de bis qua ai. ¡Mi S ' 
¿ta erant a Pajtonbus ai ipfos. Q u e admiración es ella? Admirarle de lo míe di- 1 S . 
i e n vnos rullicos Pal lores , y 110 admirarfe de lo que dizen vnos Sabios Reyes? 
a oes ella es la admiración : ella mifma fe hazc , y fe refponde. 

4 Q u é difereta, y retoricamente dirían los R e y e s las glorías del N i ñ o D : o s ! 
t r a n M a g o s , que figmfica Sabios ; y-eran eortefanos, c o m o R e y e s . L o s Pal to-

res dize A m o r o f i o , reprelentan vnos limpies Sacerdotes, que tienen porfe ien- D 4mb 
cía lo c a n d i d o , y por cortclano lo verdadero. Pues no fe admiran de lo que di- lib , ' 
zen los M a g o s ; tolo fe admiran de lo que dizen los Pallores ; porque no es a d - ' 
m i r a c i ó n , que lo diga bien l a f c i e n c i a ; l o q u e admira e s , que no lo d l " a mal 
v n a candida ignorancia. 3 

5 Eran glorias de vn fugeto Sabio , h u m i l d e , y enamorado • Era el fosero 
por mejor dezir la PraHica del Amor Dioiao, porque cita es la Encarnación del 
\ e r b o , practicar.fu amor naciendo i n c e n d i o s que ab.eterno citaba relpírando. 
Pues glorias de vn fugeto.que es la Practica del amorDívino,mejor las publican 
-vnos candidos P a l l o r e s , que vnosSabios cloquentes; porque de dezirlas Revés 

facáran vanidades: de dezirlas P a l l o r e s , facan devociones. ' ' 
6 M e avía parecido el T e x t o ajuftado al allanto , v fofpecho , q u e le he er-

rado; porque es verdad, que los P a l l o r e s , en frafe de Ambrol lo , reprefentan los 
Sacerdotes , y que \x¡ limpie Sacerdote , c o m o y o , ha de publicar las glorias de 
Francifco. Pero fi aora por la mañana las cantan vozes d e Pafrores, p o r la tarde 
las han de entonar v o z e s d e Reyes . Enmiende, piles, aquelU-nulica fufpendien-
do,' quanto mi v o z defafinare errando ; porque fulo v o z e s de Reyes pueden dig-
namente celebrar a vn Glor íofo Francifco fu'amor,y a otro devoti fs imoFrancif-
c o lu liberalidad. Para no perdesme en el g o l f o de W v a c u d , nectísito de todo el 
Patrocinio de la gracia. AVEMARIA. fia ' 1 ni 
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y y L Norte del Evangelio es 
, vn Señor repartiendo á 

fcs criados talentos. Anduvo prodigo, 
•f juliificado , porque midió los ta'en-
tos por la capacidad de los vafos: Vni-
iuiquc ficundum propriotn virtutem. 
Llenar los vafos mas de lo que caben, 
roas es declarar la corta capacidad con 
l o que rebofe, que honrarlos con lo 
«que los hecha. A v n o dio vn taloneo; 
a otro d o s : á otro cinco. No palso á 
fnayor liberalidad. • 

8 Grande vellido de talentos es ef-
te del Evangelio. Pero es Francifco tan 
a l t o , q u e no folo no learraflra .pero 
lofpecho, que aun no lellega. Evange-
lio de talentos, me obliga á olvidar la 
grandeza de fu voluntad, y admirar to-
lo la capacidad de fu talento. Perdone 
o y lu amor, que aunque le tengo de'mi-
íar entretejido , y enlazado con fu dif-
curfo , mi objeto principal, ha. de fer 
fu entendimiento. Vna acción fola de 
fu entendimiento , ha de fer toda mi _ 

- , r - Oración. Convirtió Francifco ferenca 
« T í a v d o s m i l Hereges. Efto no admira,lino 

ojpCMCt.%. ¿ o n f u n d e > Pues á ella dtfcceta contu-
ílon de fu Poder , fe ha de reducir mi 
Oración. Vna acción fola de Francif-
c o , baila para mi. No divido la Ora-
ción en Puntos. porque todos Jos dif-
curfosirán enlazados. 

9 Sirva de breve exordio mirar 
excedidos en Franciíco los talentos del 
Evangelio. Tiene mas devn talento, 
que figniñca vn entendimiento ociofo, 
porque liempre elluvo en gloriofo exer-

v cicio fu entendimiento. Tiene mas de 
dos , que fignifican entendimiento , y 
voluntad, porque no fe mide fu enten-
dimiento por las reglas vulgares del 
amor. En fus Libros del amor divino 
parece que Francifco tiene vn entendi-
miento medio entre humano, y angéli-
co tVna nueva efpccie de alma,fuperior 
a loshombres.peroAifando cali con los 
Angeles,Quien habla afsi del amor,ó es 
cortefano de la Patria, ó tiene allá la 
uias cllrecha, coirclpouúcnya. 

I o Tiene mas de cinco talentos; 
porque ellos fignifican ó los fenridos.ó 
las gracias. Si los fentidos, mas de cin-
co parecen , porque eftá predicando en 
el Ducado de Saboya, en Chablaix, en 
los Bailiages de Tener , y Gaillard, y 
efcucha á quiétale invoca en Ginebra. 
Tiene fentidos para los dallantes; y ci-
to es tener tan largos los fentidos, que 
transforme las grolferias del fentir, en 
las bizarras de favorecer. 

I I Si reprefeftean los cinco talen-
tos las gracias fobrenaturales, parece 
que tiene mas de cinco ; porque fi las 
principales f o n , Gracia de Martyr.De 
Virgen. De Doétor. De Confetfor, y 
de Penitente. Tiene las cinco referi-
das , y aumentadas. Si echan menos 
la de Martyr , refponderá Tertuliano, 
que feltó el martyrio al defeo, pero no 
el voto al martyrio. Digalo eneraren 
Ginebra á reducir al inteliz,Theodoro. 
Bcza; 6 quando en el bofque del Bai-
liage de Tonon , le cfperaron para ma-
tarle los Hereges, y formando la feñal 
de la Cruz , pafsó invifible bridando 
fus infieles ojos. Sobre ellas cinco gra-
cias tiene la de fus^nilagros , y la efpe-
cial de reducir á fetenta y dos mil erra-
dos ; porque en otros Santos no pallan 
de cinco los talentos recibidos , pero 
en Francifco llegan á millares de lcten-
ta aumentados. 

11 PaiTando del precifo exordio 
del Evangelio al inmenfo golfo de lil 
ilullrado entendimiento , 110 haze pie 
el difeurfo al verle eferiviendo , predi-
cando , y conviniendo. Es hombre, ó 
es Angel? 

13 Pues fino me engaña la flaque-
za de mi villa , miro retratado i Fran-
cifco en el Angel hermolo que con-
templa Juan en fu Apocaliplis. Si el 
Texto pareciere prolixo, le dilculparz 
lo ajullado. 

14 Era vn Angel fuerte, que def-
cendia del Cielo : cubierto con vna Apoc. 'iO.c 
nube; el Iris le coronaba la cabeza. Su v . 1 . 
logre era como si S o l ; Sus pies como 

fo.-

T>e San "Francifco de Sales. , •> 3 

columnas de Fuego : fin la mano tenia cui ßpientia, Arco de la fabidaria;por-

• -
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abierto vn Libro, y fijó vn pie en la 
mar, y otro en la tierra. Elle es el tem-
blante del. Agel , y elle me parece pun-
cual el de Francifco. 

' 5 Angelum foriem defctnientim 
de Calo. Era vn Angel fuerte que def-
cendió del Cielo. Son los Angeles las 
mas nobles inteligencias de las cry-
rura's , y nació Francifco tan noble 
como hijo del Señor ( oy Co ide) de 
Boyfi , y de Ballcyfon , de Villarro-
g e t , y Sales; y por fu madre M ida-
ma Francifca de Sionas, Señora de 
Tui l le , y de Valiiercs en el Ducado de 
Saboya."Qe fu nobleza altifslma nació 
fu fortaleza; pues como fintió Platón, 
los que nacieron tan 'eñores, defdeñan 
pafsiones cfclav-s.Tan faerte fije Fran-
cifco , que por defender la Religión, 
hizo rollro á la muerte.y defafiando ¡n-
crepido los riefgos, fe entraba en Gine-
bra para reducir las almas , galantean-
do animofo los peligros; porque otros 
Santos cumplieron con fu valor , coa 
no temer los riefgosjpero no cumpliera 
Francifco con fu nobleza, lino pafsira 
á desafiarlos. 

16 Amicium nube. Ellaba el 
Angel vellido de vna pube; pero le ta-
lla al rollro el So l : Bt focies eius eral 
vt Sol. Valgate Dios por humanas al-
ternativas! Hait í en los Angeles no fe 
miran lucimientos , fin nubes que pre-

-tendan cnribiarlos, ó anochecerlos¡pe-
• ro lo que en esteras humanas fueran va-

pores de embidia, en ella alta esfera era 
argumento de grandeza. 

, 17 fueran los Santos tan perfec-
tos , á no fer con excelfo humildes. Fue 
modeílifsimoFrancifco procurando cf-
conderla luz que le iiullraba : echaba 
vn manto de modellia á fu fciencia, y 
ella era la nube que le veftia: AniJium 
nube: Pero era corto manto á tanta 
luz ; y al elcucharle habSj , ó predicar, 
falia por fu boca todo el Sol : Facas 
eius vt Sol; porque al palló que inten-
taba efeonder fus perfecciones , fe mi -
raban inas refplandecientcs fus virtu-
des. 

18 Et irii in capite eius. El iris le 
coronaba la cabeza. Es el iris divila de 
la paz, amada feguridad de las tormen-
tas , y prometa de las benignidades; y 
efpiritu mas amado, ni mas feguro que 

n'minian, el de Francifco , n o l i conoce el ref-

' ib . i . t , 4; peco. A l iris llamó Safi Geminiano ^ 

que en los tres colores que le mati/.an, 
le rcprci'eucan las inügnias de los eres 
Grados que conceden las Vniverfida-
des i fus tres Facultades principales, 
Cánones, Leyes , y Tiieoiogia. 

19 Tuvo Francifco fciencia emi-' 
nente del Cielo; pero en verdad que 
no fe la infundió como á Salomón, 
dormido. Acollarle necio, y defpeicar 
labio , ha fido vn milagro tan nuevo, 
que folo en Salomon fe ha villo. Ella -
dió Francifco eu la Vniveriidad tele» 
brede París Retorica, y Letras huma-
bas : Philofofia con el Padre Su,. :/. y 
Landino ; Eferitura con Gensbrardo.y 
Maldonado ; y Theologi? por confejo 
del Padre PolTevino. P a s ó de orden 
de fu Padre a la floridísima Vniverii-
dad de Padua á elludíar los Derechos; 
y fa l iótan eminente , que á los 1 4 , 
años de fu edad, fe graduó de Doctor, 
y Maellro en Cánones , y Leyes con 
vníverfal admiración, 

20 Al examen que hizo en Roma 
delante de fu Santidad, para confagrar-
leObif j 'o de Giyebra, le preguntó el 
Examinador, qué facultad avia eíludia-
do? Refpondió modcllo , pero verda-
dero . y fin hipócrita afectación , que 
Cánones, Leyes, y Theologia. Repre-
guntado , qué en qual gullaba fer exa-
minado; Refpondió, que en qualquíe-
ra ; pero fi le permician elección, la 
f heologia le parccia mas á propolito 
parala Dignidad. O varón fin exem-
plo ! Coronen tu cabeza elfos tresce-
lelliales colores leí iris , pues apuras á 
la fabidui ia colores, y facultades. 

21 Pedes eius taacyuam columna 
ignis. Eran fus pies como columnas de 
luego : Parecen movimientos encon-
trados ; porque el" fuego no a l nice 
quietud : la columna como ¡inmoble, 
es imagen de la firmeza. Pues Como fe 
cafa vna firmeza con vna incOíillancia? 
Creo que no aciertan la duda. No es 
que fe cafa lo ¡ncpnSante , y inquieto 
déla llama con loimmobie de la co-
lumna , fino que el fuego reptefenta el 
amor; la columna , fignifica ia firme-
za ; y es tan firme fu amor, q.ic aunque 
nunca tiene defeanfo, nunca fe canta 
fu fuego. 

1-1 Incantable fueTrancilco en fus 
palios: eran de fuego amorato , y na 
pdtiian enconcrar mas defeanfo, que vn 
perpetuo movimiento. 

Igno; 
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M 4 1 . . . , 
í 5 Ignora ci fuego quietud , p or -

que 110 fáte el amor parar. V'n hsrnio-
lo reparo debo áldoñoMaldonado.üi-
ze la Efcricura, que eftá el Hijo fentado 

Mire. 1 6 . à lidief'ra de fuPadre:£f fede! à dextris 
v. ¡9. Oli. No parece efpccial elogio del 

*Hijo , porque también citar a lciitado, 
como fu Igual, el Efpiricu Santo, Pues 
nerica'la Efcricura lo dize .ìliinca le fé-
fiala afsiento , como fe le da al Hiíff. 
La razón alegórica , ladefcubria mi 
cortedad en fus atributos : porque al 
P;dre fe le atribuye el Poder , al Hi jo 
«lEñterd'nñciito , y :1 Efpiritu Santo 

Oración 

del air or n as pr'rfi. " f e n li s pit s de 
tile Angel Pi jdicádc'r c'e jésvs de fue-
go,porque eflc tkrrtnro rcpitftnra las 
amerólas lenguas de fuego eoii que in-
flamó el Elpititu Santo las;cabeza<• de 
los Apódeles,para n partirles pe r Ftc- Aílcr.i.v. 
dicadores de las Gentes : Pues i fie fa- 3. 
ero fuego , que tienen los Apcf olesen 
las cabezas para predicar, le tiene jam- % 

bien Francifco en fus pies para coirer; 
porque en otros Apollóles,fon de amor 
divino fus difeurfos; pero en Francifco, 
fon de diiino amor halla fus píffos. 

Pofíiit pedini fuum ¿ixtri.m 

«1 Atror ; y puede concebirle ferrado fnftrinare ,fimfirumautimjzpei tir-
vn Poderofo , y vn er.tcndido,pero r.o Yatri. Pufo el pie ciitftro ernia mar , v 

V. I J. 

Cantic. 
v. IJ . 

»11 lino enamorado; porque vn amor 
c uv fentado, rras fuera flogedad de 
querer , que r.ttefsidad üe ífeicanfar. 

1 4 Nc puede cantarle quien ama, 
porque nidguna potencia fe fatiga con 
lu objeto. Como el entendimiento no 
íc cania de entender , tto fe caria la vo-
luntad de amar. Confieflo que fe canta 
entendiendo , y amando cftc frágil ca 
duco barro ; pero per elfo es grofe-
io-, y es precifo , qu&fu groíeria 110 en-
tienda de fineza. Era Francifco en fu 
trato , v n elpititu defpFendido de elle 
grolero comercio; y no tenia de huma-
no el c3nlancio, pirque tenia de' An-
gel la agilidad del exeicScio. 

a 5 Bolvamos á lus pies. Son los 
pies de cftc Angel columnas de fuego; 
porque, en dictamen de Eulcbio Cela-
rienfe, rcprefciita elle Angel i vn Pre-
dicador , que lieva por el mundo el 
nombre de Jesvs. Parece hechiza para 
Francifco la autoridad , pues loe Fran-
cifco el Predicador, que en firmones, 
cielitos , libros, y cartas liemprc to-
mó por timbre:!' ioajesvJ.l'ues de elle 
Angel Predicador es precito, que fean 
columnas de fuego fus pies ; porque 
fon paffos de divino amor. 

zó Tres diferencias de columnas 
íeñala la Efcritura, en Saloinon, el Ef-
p o f o , y d lc Angel. En Salomon.fon O varón Angélico! Todos los aman-. 

' ' -columnas de bronce. En el Efpofo, co- tes alientan amores humanos , tu pare-
, lumnas de marmol. E11 elle Angel Pre- c e , que refpiras amores divinos. 
' " Picador de Jcsvs , columnas de fuego. a ? Efle esel Angel Predicador de 

Repartió brolice, marmol , y fuego le- Jesvs; y elle es , en puntuales colores, 
. gun la diferencia de palios. Son los de Francifco, que no folo elludió predi-
Salomoji columnas de bronce, metal carie, pero pafso a imprimirle. No ha» 
muy fonoro, pirque refonó por todo go refumen ( como debia en orden re-
el miiiidoiia tama de fu ci.tcudimieiitd. torico) de todo el Texto , porque ávrá 
SOD los pies del Efpofo de mannolfu- fido prolijo, £ £.¡4 agravia* otros 
ti lsimo, y candido, porque es imageo itíísBlfosj 

Ps= 

el finicftro fobte la tierra. Aquí partee ^ 
falta la alufion, porque no fe engolfó 
Francifco. Poco fabrá de mares de 
contradicciones, quien echare menos 
vn mar, que puede fereno fer delicia, 
con vn mar de penas ', que fiempre es 
tormenta.En elle grande-mar fe embar-
cóChtlflo en iiCici-.h:traiiirunt oque Vfalm. 6%. 
trique ai aniir.étnmtenñj nuevo colon a.. 
de mares defeubrió Fransffco rumbos 
nuevos. El orden de los pies declara 
s'as fu valor. Fijaba el pie dicllro en la 
iigua , y el finieflio en la tierra; porque 
primero arrojaba el pie á la borrafca, 
que á la firmeza: primero fe engolfaba 
en el niar de padecer, fin acordarte de 
tierra para defeaufar. 

I¡5 Bt babibat h> manu fuá libellnm 
apertum. Tenia en fu mano vn libro 
abierto. O Angel humano, á quien de-
bemos tas celeliiales libros ! Con til 
voz reducirte fetenta y dos mil: con tus 
libros , tus compañeros Angeles po- . 
drán fumar los millones. Tiene el li-
bro en las manos, que rsprefentan las 
obras ; porque 110 fon libros de cabe-
za , y vana efpeculativa ; fon libros de 
mano , y de psaélica, porque practica-
ba lo que eferivia: y fue precito intitu-
lar fu libro ¡¿faclica del amor divino; 
porque praílicaba vn amor foberano. 
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j d Penetremos abra (f i fe permite ze de si el Apoflol de las Gentes 
Á mi cOfredad J en que nuevo atributo las mifmas vozes : Omnibus cmnia 1 • Co-
fepudo fundar reducir a fetenta y dos faítus fum. Me atempere, dize Pa- rir.tb. u. 

•4. Xeg,5p; mil? Y á fupo vn Angel en los Reales blo, i todas las voluntades , para con. a s . 
V. ¡y. deSenacherib, matar ciento y ochenta quillarlos fus corazones. Con ciegan- Tbom. 

y cinco mil infieles, poblando el largo cía le comeara mi Angel Santo Tomás, bif. 
campo mas de admiraciones, quede Me hazia, dize Pablo, Hebreo con los 
cadaveres : Pero qué diílinto Poder, Hebreos, y Gentil con los Gentiles; 
dar muertes, ó dár vidas ! Del poder porque fegun el doétifsimo Boecio,to-
macar, no es Dios zelofo, I? concedió da difimilitud es defapacible , v toda 
elle poder á las enfermedades, defgra- fimilitud amable. Era Pablo la fuma 
c ias , y venenos! El poder dar vida, le difcrccio« , y tranformándole en los 
refervó para s i ; y fiendo mas eflimable Gentiles,los bolvia chrillianos; porque 
la vida de la alma.que la vida;quien re- no podia refillirfc fu voluntad á quien 
íerva para si el Poder para las vidas, yá tenian metido en tu corazón, 
alarga á Francifco el poder vniverfal 35 Son los elogios comparad -
para las almas. v o s , ó imprudencias , ó agravios: por 

JI Venero el poder, pues le miro ella razón no los v f o . Sancos venéra-
praíticado. Pero qué atributo le dio mos tan fabios ; pero no encontramos 
para tan largo imperio? Ser tan docto, ninguno ni feas dulze, ni mas difereto. 
no baila .porque tan fabios fueron los Pues ella fue la cauta de-fu transforma-
Padres primeros. Ser tan fánto , y mi- cion , y poder: 3que! dulcifsimo ayre 
lagrofo , no alcanza; porque algunos de dezirlosdef engaños: aquel blando 
le compiten en prodigios. Pues qué hechizo de endulzar las rcprehenliones. 
prenda fue? La Iglefiaen la Oración En elle ayre divino , te fundó fu largo 
que le canta, parece que previno co- imperio. 

moinfpirada laduda.y feñala la pren- 3 6 En dos elementos defeen-
Ái-.Ormtibus onmia failum ejje rjoluifti. dio el Efpiritu Santo á inflamar las ca* 
Era vn todo para todos. Inaudita pon- bezas de los Apofloles , p ra elevarlos 
deracion : Omnibus omnia faíiumt O á dignos Predicadores. Bajo en ayre: 
parece robar lo immenfo, ó copiar lo Tanqua% advmitntis fpiriturvebemen-
ínfinito. til.; y bajó también en fuego: Ungux 

32 Declaremos , (i alcan9a mi tanqmam ignii. Dos dudas juítificadas 1 % v ' 
cortedad, ella admiración. Fue Fran- fe ofrecen. Si honra al elemento del 2 

cifco vn hombre, dize la Iglelia , que ayre , y del fuego , como no fivorece, 
fe transformaba en todos. Pues como al de la tierra, y la agua ? Hetinofa ra-
puede transformarte en todos vna cria- zon me dicta la Philofofia. Ay vna in-
t u y o es privilegio de immenfo , ó figne diferencia entre eflos quatro ele-
atributo de foberano. Elle es el meneos. Son la agua , y la cierra los 
noble privilegio de efle dulze Sacra- dos elemencos , que en la compoficion 
meneo, transformarte en losquelere- de elle vniverfo ocupan menos ; pero 
ciben : y (i tiene ella grandeza por fer • fon también los que embarazan mas. 
vn amor íácramentado Divino, conce- Son ayre ,y t fuego los elementos que 
det eflc privilegio Francifco , ferá tra- ocüpan mas, pero fon también los que 
carie como a Sacramento del amor hu- embarazan menos. El ayre, todo lo 
mano, ocupa, y á ninguno embaraza. El fuej • 

33 Dize la Philofofia, que el en- en fu largo concavo de la Luna , no 
rendimiento atrahe los'objctos cono- embaraza á ninguno con fu llama. La 
ciendo; la voluntad fe transforma en tierra con fus montes; la agua con fus 
los objetos amando. Pues Francifco mares, y rios, toda es eflorvos, y em-
eon fu entendimiento Jos atraía, con fu barazos. Qué vfada Philofofia a colla 
amor los transformaba; porque tuvo de nueflra paciencia! Todo lo eniba-
fu entendimiento vn dominio general raza la tierra con fu groferia. Nada 
para atraherlos;tuvo fu amor vn impe- embaraza el ayre con fu nobleza. Ma-
rio vniverfal para transformarlos. yor puelto ocupa el ayre, que la tierra. 

34 Mi grave reparo es , que elle Pues en elfo confifle no embarazar el 
elogio que dá la Iglelia a Francifco, fe ayre, embarazando codo el mundo la 
le di¿ el Cielo á mi anudo Pablo. Di- tierra; porque ljempre los que mere-

cen 



ten ocupar menores pueftos, ocafionan 
mayores em ¡varazos. 

37 La fcgu.nda duda es á mi argu-
mento principal. Bañaba para iluliraf, 
V encender a los Apoffoles en dignos 
Predicadores, el elemento del fuego 

Oración 
4t Aunó Friftcifco ella divina 

complicación de a y f e , y fuegti : V n a 
diferetifsima blandura, y vna imperlo-
lifsima eficacia : con lo blando atiala 
los corazones ; con lo difcreio avafa-
llaba los entendimientos. Ni al mas 

}ntroduB. 
edvit. di-
votpart.j. 
cap. 8. fot. 
Í I S. edit. 

litio, culón. 

Soaviter ra-
mo, & Man 
de id liar, 
oportet. N i 
liil Elephá 
rém.iratu m 
ira evincit, 
quam agni 
confpectus, 
& nihil ita 
facile tor-
mentorum 
bellieorum 
vim, im-
petttm cli-
dit , atque 
latiré conlti-
patio. 
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Pues para que etcélo fe firve también protervo trataba con afpereza. En vna 

dclayre? , . " ^ C " ' C " 
3 S Aunque no vfo alegorías, efii-

Ino efta por parecerme pi opta,y grave. 
D i g o que en el lucimiento del tuego fe 
reprefenra vn fabio», en la fuavidad del 
:!•:• •,fe representa vn difereto. Con 
tal blandura fe introduce el ayre , que 
ni fe vé , ni fe fiente; todo lo llena, y 
nada ocupa : a todo afsilte , y nunca 
embaraza : fi le quieren atrahec, viene 
rendido : fi le quieren defviar, no fe dá 
por enojado. Tanto fe acomoda á los 
¿ujetoi.que fe atempéta a tbdos fus güi-
tos ; y por masque le defvlcn con arti-
ficios , áfsíftc dando v i d a , y refpira-
cion al tnifmo que le procura dclviar: 
Pues elle ayre difereto, con el fuego 
lucido de lo labio , es la infignia del 
Amor Divino , haziendo Predicadores 
Apottoicos ; porque no billa el gran' 
,de lucimiento de lo fablo , fino fe jun-
ta el blando ayre de lo difereto. 

39 Vnas vozes de Francifco en la 
introducción a la v idadeVotp, ferán 
hermofa prueba. Se ha de reprehen-
der , dize Francifco , con eficacia, pe-
ro mezclada de blandura ; porque 110 
ay cofa que mas temple la ira de vn 
Elefante, que mirar vn cordcrillo. N o 
ay cofa que mas rclilta las valas de la 
artillería, que la flogedad de la lana. 
O blandura ¡ Como no vencerás á los 
racionales , fi imperas cu los brutos, y 
infenfibles? 

40 "Peregrina feñal fue ¡a que le 
dio el Cielo á Gedeon para vencer al 
Pueblo infeliz de Madian :nra can di-
fícil la victoria , como fer los infieles 
muchos, y los del Pueblo efeogido, 
pocos; y es lugar de mandar prevenir 

voz lo diré. Su arma' fue fu cortefia. 
Bien lo mueltra el lanje con el infeliz 
Thcodoro Beza, quando para reducirle 
entró disfrazado en Ginebra , aventu-
rando al amado mareyrio fu vida. 

41 A l rico A v a r o , que le pedia al 
Patriarca Abtahan vna goca de agua, 
para templar el merecido incendio que 
padecía , le niega la fuplica , pero en 
medio de la repulía le llama el acento 
Patriarca con el dul^e vocablo de hijo: 
Fili, retardare. A v a condenado le t 

llamahijo? SiSeñoi*, á quien caítiga 
el Cielo con llamas , le traca con blan-
duras ; porque es jufto quemarle , fi lo 
merece el delito ; pero también es judo 
tratarle de palabra con blandura, y con 
cariño. 

4 ; Hazer caftígo á la afpereza del 
traco , es echar a perder dos hermofas 
virtudes, lo cortés, y lo jultS'; Es mal-
quiltar lo ateneo cou la g r o f e r a ; "es 
malquiítar lo julio c o n ' la deítem-
plap^a. 

54 N o me deben aora admiración 
üis prodigios. Bien sé , que huian al 
temblante de Francifco ios achaques,' 
como á los rayos del Sol fe defvancccn 
las fombras;Toda la naturaleza le con-
íagró mudas obediencias , fin cencc á 
luimpelió , ni las enfermedades refif-
tencia , ni los Sepulcros clauíura. Re-, 
fulcicó dos di ¡untos,lañó innumerables 
achaques, y los incurables, que ion las 

. palsiones. Pero todo fe rinde á con-
vertir fetcnta y dos mil hereges. Qual 
ferámas, reducir á ellos obítinados, ó 
aver refufeitado los muertos? 

4 ; V n grave Texto decidirá la 
caula. Para reconocer el demonio en 

lbldados , y armas, la feñal de ¡a vièto- el defiecco, fi era Chrilio divino , le pi-
tia fue vn copo de lana embebido en 
las lagrimas de la Aurora. No ay celti-
monio mas claro de vna flaqueza, dize 
Aguilillo elegante, que vn l lanto, y 
vn poco de lana: Pues quanto fueren 
las armas mas blandas , fe conliguen 
mejor las victorias; porque vencer in-
fieles en batalla , ¡o haze vn llanto con 
lu ternura, lo conligue vn$ lana con lu 
templanza. 

dio, que convirtieífe las piedras en ali-
mento : Dic vt lapida i/li panet fitnt. 
Poco pide : Por qué 110 le fuplica, que 
rcfucitc vn difunto, que anime vn ca- ? ' 5 • 
daver? Porque pide como altutu. 

46 Pedia el mayor milagro , para 
averiguar, fi era divino. N o le pedia 
con indiferencia, que transformalfe las 
piedras en pan , fino que convirciefití 
aquellas piedras que le iéñalaba: Lapi-. ' 

dtt 
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Í Í é ; S " c i Í e t Í , t C ' V ? Í 3 V n a 5 0 Yá efcucho á los diferiros vna 
K l a b a el í r c P 1 ! " • juzgarán precifa. mfi ,ne 

r . » -v.jiAu ni vrtructcr, 
y 'cual; eran ellas piedras mas luyas 
que las otras: Pues conviercc citas ole-
dras dize lu malicia ¡ porque no mueí-
tra Dios tu grandeza conviniendo pie-
z a s ,no tocadas del delito,fino piedras 
marcadas con la feñal del demonio 

. . »o e, rran-
citco tan vnico. Todos faben qOefoy 
prolundo venerador de Xavier ; pero 
me ha de permitir aora fu refpcto, que 
le lleve el dia nuettro Francifco. Daré 
razones., y textos. El millón de c o n ' 

imágenes de p e c a l es refifcnres ín ° í ' ° - ' U " " ¡ >' ™ s h á i f c r i ^ u e i r . 
cadáveres fon retrae d d "radas S c ^ T ' > " " 
pero 110 de culpas • Vn n - c I r S " " " C o f l o f o i l u m ! ' " r i 
nado., reliítc el imp rio d d q " C n ° de fo. 
vn cadáver, obedece d b S " g U e U ; l d ' * vn altivo, 
brazo foberano ; y c o m í vn cadav ? o s c Z T ? " ^ " ^ " 1 , r d j n d o n : 

ron Ir, ni , . C.l r . . , "ruinan mas 

con lo que faben, y m ts fera domar en 
los Hereges a fobervia , que vencer 
en los Gentiles la ignorancia. 

A dos monilruofos Gigantes 

Res 
v.s¡. 
2 .Re? 

J7-
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. - —•— , ...... 
vencer vna pertinacia , que mover vna 
obediencia. 

• m a ^ r a e c , . , en D,„s,lacreación nob ( A y Ä f f i ' genere ara-

• t a s e s , dize Sanco T h o - victoria d.- f - , 1, r-- > L a íidioaue e ¡ 

ara. 

v n Ä S r £ S S ^ T í a 
mas, convertir à vn pecador , que for- a alauHi.l. r 3 r ' 3 1 n t = n o « fuir AM f . ; 
mar atodoel v j ^ J ¿ g t ^ S ^ t ' S Ä 

para formarle, no pudo , tiendo, L o b l e v ^ S ^ . V ? » M « 4 Í -
" . « 7 ° C ' ^ ' " « « o s p ^ q n e el mun- que à Goliac le v-ncló f Z • 7 u- ' Q « f . ' 

. — - . . . . . « u u M i a j vna grave 
ilación. Todos los templos de las hu-
manas mentes fueran cltrechos, fi vié-
ramos a vn hombre , que era inftru-
menco , para que Dios fabricafié fe'en-
" Y do%niiI mundos. Qué dixeramos 
del poder de efic hombre ? Pues de 
mayor acción fue inftrumcnto Francif-
co . Mas esconvertir pecadores, que 
fabricar mundos ; Francifco fiieinllru-
mento para reducirVetenta v 'dos mil 
delinquentes. Luego hizo mas que fi 
le ayudara como inilrumcnto á fabri-
car letenta y dos mil mundos. Poco 

1- C'Jr L" l ¡ d Ae C "«P<» " a ;„ 7 
Uc 1 batalla de u l " 
1 « almas. En ellas vidorias de Da- ^ J % -
vid > dize la GlolTa, fe reprefenra,, las ^ 
batallas que ha„ tenido, V tienen lo 
Chnfhlhos. Dos ha,, fido las mas gra- , 
ves. La primera fue con los Empírá- c U m -
dores Romanos Gentiles. La e ^ . j , 

M o , y es contra los Here -es ¿ T C O n t t " y -
tr* fer futías bar,licorw.* ' " ra['''r" ,io" 

54 Pues contemple,! aora la cofta 7 R O s , T c r 

de las victorias. Para vencer á G o f i T T 
que fue el triunfo primero,bañó vnDa l ' ^ 
Vid defarmaHr. .. L . .... , ' J " ? 

J I.U» uní liiunuos. l'OCO mi- Inf .-I , , : „ . r „ _ • , , , vetmust 

era,Francifco mio,que tus acciones e " , V " D i -
ccdiefien al mundo entero,pues tamMé ra v e n c ^ n T . L t " Q . — m 
esccdea i l'crcnta y do? uní mundos, ra.:k U ^ - contra .An 

—j'suiucnoD.qBctuc la ba c t , , . r r i , „ . 
B U f e g u J ^ n o b a l t ó f o i o D a v i d , f i n ó l e 

í lo-
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(ocurriera fu'General Abifai ; porque 
Goliat, como primero , rcpreícnta la 
victoria contra los Emperadores R o -
manos, que fueron Gentiles : J;sbi-
benob , como fegundo, lignítica la 
viSoria contra los Hereges ; jr para 
vencer a vn Gentil , balta la primera 
pedrada ; par» triunfar de vn Hctege, 
neceísica de grande ayuda. 

5 5 Mayor Texto dark : D o s 
citados reconoció Lazaro en lu mortal 
peligro , enfermedad grave , y muerte 
trille : Pues noten que dillintas medi-
cinas receta Chrilto a eltos dos citados: 
A la noticia de fu enfermedad , dízc, 
que ira á finarle : Vado vt * formo ex-
citem tum : A la declaración de fu 
muerte , dize que vayan todos: Eamut 
aieum. Vamos i rcfufcitatle. Nota-
ble deligualdad de medicinas ! Pues 
fi baila lolo para la enfermedad : Vido, 
como bafea compañía para la muerte: 
Eamun 

',6 Es cierto , que no fiie necef-
fidad, fino excmplo. Es Lazaro , en 
diáamen de los Padres , retrato de vu 
pecador ; pero fus dos citados reprí-
íentan dos linages de defgracias. En el 
citado de la enfermedad, es retrato 
de vn Gentil; en ei eflado de la muer-
te , es retrato de vn Herege. 

57 N o es alufion voluntaría, 
fino grave , y profunda. El Gentil pa-
dece enfermedad'mortal , porque ca-
rece de la verdadera luz : El Herege 
ella muerto , porque empezó á vivir 
por la fe en el Baucifmo ; botró con la 
heregía la f e , y la gracia , con que elli 
muerto, porque perdió la vida que te-
nia. La enfermedad de Lazaro , re-
prefentaba vn pecador Gencil;la muer-
te figuraba vn pecador Herege Plics 
al mirar-Chrilto tap diílintos acha-
ques, dize , que á curarle de la enfer-
medad , ¡ra fo io; a librarle de la mucr-

y ? Pues de elle gloriofo triun-
fo , refulta otro mas gloriofo. Nunca 
fe acompañó Francifco para tantos 
paflos como .dio en la conouilla de 
citas almas , fino de vn dicholo anti-
guo criado tuyo , llamado Rolando: 
Mas conveniente parccia ir con el ef-
quadron de convertidos por aquellos 
Pueblos intelizcs , para que á fu villa 
fe reduxeran otros. Afsi lo perfiladle-, 
ra la prudencia humana , pero no lo 
conlintió en Francifco la modellii. 

4o Buelvo i contemplar á La-
zaro con vn elegante reparo de Bafilio 
de Scleucia. Al refufeicará Lazaro del 

' obl'curo tcpulcro , manda Chtillo con 
imperio, que le delaten , y le dexen 
ir : Solvitt eum , &Jinite abit e. Raro, • ¡ 0 > "- " • 
yefeondido precepto I Ni el querrá 44-
apartarfe «orno agradecido , ni c W Bafil.de Se-
viene que fe defvíe , para que fea vn leuc.orat 4. 
vivo ceitigo del milagro : téngale al la- Late. 
do , para que todos al verle , admiren difee . 
el prodigio : Ello no, dize Chrillo.pa- 1 u l m 

ra darnos exemplo* Milagros al la- n u s f u e t 5 t a 
do de quien los ha hecho, fon tcfiigos ™lu,& am-
fofpechofos ; porque fiendo tefligos buione, ne-
del poder, paliarán por atributos de la 1"« enim 
vanidad. Pues á mi poder toca el ha» oftetaiionii 
acrlos i á mi modefiiá pertenece el def- c .a u , a i l : , i® 
viarlos ; porque fi de tenerlos al lado cjreamdu-
fe puede leguir el que me crean pode- c i t ' neqat 
rolo , también fe puede feguir el que V[f=£nmob 
me tengan por vano. ambulet, 

61 Qué delicada es ázia fus P"cipir. 
aplaufos la verdadera virtud I A Moy - o i - i*-
fes intima D i o s , que fuba folo al mon• f : 
te a recibir las tablas de la L e y : Avia N a l l u s af.' 
de Favorecerle tanto , como iluftrarle " n á i t teca, 
de luzes , y hablarle como amigo ; y " K 'c-
telligos de favores, fon clarines de va • 
nidudes. n.i| Adam, 

6a Fue Francifco el mas humilde 
fin ateaacion-.el mas modello fin haza- S c ™ ^ 

- ñeria: vna virtud ran cortefana, y vna | f " ' f r " p U 

t e , que ira acompañad«! ; porque baf- diícrecion tan vittuofa la fuya, que me ! ,"-"-¡u-'"" 
ta vn auxilio para lañará vn Gentil; han depermitir.que diga lúe s'rancifco t l v a l 

pero es menefler Dios , y aytida para el Sanco de Palacio, 
vn Herege pertinaz. 6 i Deflinóle e'l Cielo para con-

58 Crece á Francifco el trofeo quillador de fabios, y nobles, y empe-
la calidad de los convertidos. Fueron *ó a labrar en la cuna de fu nobleza,los 

"fpetósde fu doftrina. Formóle hijo muchos Nobles , y Letrados inlignes, 
vn Pedro Poncec.loftifsíino Jurifcon-
fulto : vn Antonio de San Miguel, Se-
ñor de Abul l i , noble, y fabio : Col lo-
fo es vencer á vn fabio el entendimien-
to , pero mas admita vencer á vn no-
ble el punío. 

"•'Hetosueiud 
de Señores, ¡lira que alas glorias he-
redadas, añadidle las adquiridas. 

¿4 l'ara nombrar elCielo á Moy 
fes por Predicador del Rey Pluraou.y 
facar tantas almas del cautiverio infe-
liz , le docó con dos exercicios bien 

con-

I 

cortrráríoí. Quáféñta años fe educó en 
Acior.-¡. v. el Palacio aprendiendo las fciencias , y 
¡ l . O - ; o . arces liberales. Occas quarenta años 

fue Paflor en el defierto.Notable com-
plicación de dellinos: cortefano fabio 
en vn Palacio , y Pallor ruílico en vn 
defierco. Pues codo lo necefíica , dize 
Gregorio ; porque ha de facar infinicas 
almas de vu cautiverio; las ha de guiar 
a la cierra de promifsion , que reprefen-
ra la gloria; ha de predicará vn Rey; 
v para lograr ellas glorias,ha de apren-
der rcfpetos en el Palacio, y defenga-
ños en el defierco : porque el defenga-
ño del defierco , le hará hablar con efi-
cacia; la política del Palacio, fe b ha-
rá dezircon blandura. 

6 5 Creerá la prudencia huma-
na , que los eliados de Francifco avian 
fido rodeos ; y la Providencia los hizo 
caminos Reales.Si ha de parar en Obif-
p o , para qué canco ellado foraflero? 
Elludio los elementos de la Gramatica 
en Anneli; pafsó á la Corte de París, 
fiendo admiración lo que en breves 
años configuió aquel immenfo caudal. 
Polleyó con perfección la Retorica 
( bien lo mueflra aquel preciofo dia-
mante de la oración fúnebre que pre-
dicó en París á las honras del Duque 
Mercurio : Traducida corre en fus 
obras; donde Ucna tan cabal los nú-
meros de vna oracion perfecta, que 
puede deíafiar las aclamaciones anti-
guas ; Pafso á la Philofofia ; entró en 
la Theologia, y paró en la Eícricura. 
O varónJupra etatem : En las Corees 
donde los pocos años pierden fus cau-
dales , tu los enriqueces. 

66 No sé que fe cienen los San-
tos fabios, que duplican los refpecos. 
N o admiro entre tanta labiduria tan 
profunda modeflia. Es admiración 
viflgar el prefumir , que defvanccs 

5 ; ai Co- la ¡ciencia. El feieatia inflat, lo c o , 
rintb. S.v. menú mi Angel Thomas : Seienti* 
1,. parva : la feiencia corta, haze prefumi-

dos; la grande, buelve modellos. L a 
razou es, porque dentro de fu grande 
conocimiento encuentra los motivos 
de fu defengaño. Sabe , querefpccto 
de lo que fabe , es infinito lo que 
ignora ; y es mas poderofó lo infinito 
que ignora para confundirle, que lo 
queíabe para defvanecerle. 

6y Afsi entiendo con novedad 
la elegante frafe de la feiencia de Sa-
lomón. Fue fu fabiduria, y graude-

D ¿ San Francifco de Sales. <19 
za de corazon como la arena de la 
playa marítima : Qaafi arenara, qua Rlg' 4-
eft in ¡ittore maris. Sea como el mar, 1 J ' 
pero no como la arena. Como mar 
fuera á fer feiencia human»,- Como 
arena liendo 'feiencia divina imilla; 
porque refide enere m a r , y a r e r a v n a 
¡nfigne diferencia. Precende colérico 
el mar pallar la arena que le firvede 
playa, y termino á fu colera: Es la 
arena vn blando freno de aquella fo-
bervíavana : Pues la feiencia huma-
na, es como mar ; la de Salomen ,que 
esinfufa , es como arena : es con o 
mar la humana , porque precende 
pallar á mas de lo que puede fu fo-
bervía: es como arena la divina, por-
que firve de freno a quitu 1a goza : Es 
mar la humana , porque precende paf 
far |a margen feñalada : Es arena la 
divina , porque íirve de margen pa-
ra reprimir ella locura 5 porque la 
humana , como rrar , fiempre quiere 
paflac los términos feñaiados; la divi-
na, como margen , fabe que tiene fus 
cermínos prefci ¡pros. 

6 3 ^ üixo de fu feiencia vn doc-
co CarWnal , que él fe atrevía á con-
vencer en difpuca á los hereges ; pero 
que á todos los que hablalTe, folo fe 
avia conced ¡do á Francifco. Ella fue la 
ponderación que dixo a Chrilto Pedro: 
Verba t-iu •eterna baba. Tienes pala- loan. ¿. v. 
brasdevida; y con palabras-de vida, 69. 
110 ay corazon humano que pueda ha- • 

zer relitlcncía. 
69 Lloraba Francifco los errores 

ágenos, y mezclado el llanto con la 
blandura de fu genio.era arma Invenci-
ble contra infieles. Peto fiempre con-
funde el numero de reducidos. Setenta , 
y dos mil-en publico? .Quintos ferán 
los millones en fecreto ? Setenta y dos 
mil predicando? Quanros ferán fia nu-
mero efcriviendo?A quien no avrait re-
ducido fus libros; Al dcfgraciado que 
no los huvicre leído : Pues elle numero 
no fe reduce tolo con las armas de la 
feiencia, fino con la efpada de vna vir-
tud heroyea. 

60 Admiración ha (ido ¿ muchos; 
que aviendo en ellos ligios mas Predi-
cadores que en los pafládos,aya menos 
convertidos en los (érmones. Vn gra-
ve , y docto Moderno eferívió eh vn 
fermon de Sexagelsima varias,y difere. 
tas razones. Y o daré vna gravé.; y me 
parece cabal ¿ la verdad,y á Francifco. 
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70 Mi di (curio fe funda en la pre-
dicación de Chrifto1. Defcrive Juan al 
Rcdemptor predicando, y ci imroenfo 
fruto de lus fermoncs , y dize : Muchos 
creyeron cn él : Mullí credidtrur.t in 
eum. Habla de la convcrlion de fus 
Difcipulos , y dize las mifmas vozes: 
Crcdiderunt in eum Dijeipuli eiui. 
Creyeron los Dilcipulos cn el. Sícm-

1 p r e que repite San Juan que fe convir-
tieron los oyentes, dlze que creyeron 
en Chriflo : Pues 110 parece ha de de-
a i r , fino que creyeron cn el fermon. 
Pues elfo es lo que no dirá -,porque elfo 
no fuera convertirte , f no deleytarfe. 
Fues qué importa mas creer cn el Pre-
dicador , ò creer cn la predicación? 
Aora lo verán. T o d o s los fieles que 
efcuchan vo fern cn , crcen en el fer-
mon ,porque faben que es palabra di-
vina- Pues como no le convierten? 
Porque no crcen en el Predicador .Pues 
fepan , d i je Juan , que cn los fermenes 
de Chrillo fe convcrtian , porque pri-
mero creían cn el Predicador,quc en la 
picdicacionjy quando crcen cn folo los 
formones, falen guflofos; q u a J p creen 
en los Predicadores,falcn convertidos. 

7 1 Elegante prueba fegunda 
ofrece la Efcrítura con dos celebres 
Predicadores. Predicò el Profeta J o -
ras cn la grande Coite de Ninive: 

Ion. 3.51.4. p r c d i c 5 c i Profeta Jeremías en la dila-
tada Corte de Jerulalen. T a n defigua-
les fueron los iiiceffos de los Predica-
dores , que la Corte de Ninive fe con-
virtió con los fermones d e J o n á s : L a 
de Jerufalcn defefiimó los lermones de 
leremias. Que caufa pudo pretextar 
¡a li tirazón para ran delinquente de-
figualdad? 

7 1 L a malicia encontrará con 
vna. Era joñas foraflcto de la Cor-
te de Ninive ; Era Jeremías natural 
de Jerufalcn ; y es achaque tan anti-
guo defeftimar lo propio , y aplau-
dir lo foraflero ,'que aplaudiendo los 
fermones del forallero , dcfcflimaron 
los del propio. 

75 La razón textual, que en-
cuentra mi defengaño , es profunda. 
Se convirtieron á los fermones de 
Jonás , y dcfprcciaron los de lere-
mias , por la diferente eflimacion, 
que hizicron de los Predicadores. A 
Jonás le trataron bien , á Jeremías 
inuy mal : A Joras le fiivicton con 
refpetes , à Jcicmias le prendieron 

Oración 
en rtbl ica cárcel , «hsiidotc esce-
nas , y grillos. Creyeren en Joñas, 
v 110 crevcron en Jeremías : y crecí en 
el Predicador , los hizo convertir; 
r o creer cil el Predicador , los hizo 
obltínar. 

74 Creían todos en Frar.ciico, 
y el crédito del Predicador los obli-
gaba à creer. Es vn retrato de la 
Fé divina , ador.de creer la primera 
verdad, y autoridad del que revela, 
motiva á creer lo revelado. Creían 
lo que Francifco prenunciaba , por-
que creían en Francifco, quelodezia. 
N o fe cree aora en los fermones , y 
r.o <è fi nace de que 110 fe cree cn 
los Prcdicadoies. M a s me toca llo-
rar ccmpsfsivo el efefio , que exa-
minar curio o la caufa. 

1¡ Y quar.tcs convirtió Früfi-
cifco ? Setenta y dos mil hetfgcs. 
Hafia el nurrero le declara eminen-
te. Hermoía alufion ofrece alvef-
tido del Sun.o Sacerdote , en cuya 
orla fe miraba grande nitr<ro de cam- £ x 0 ¡ ¡ 3 ¡ ¿ ¡ 
panillas. El Texto del Exodo qre lo ^ 
ordena, fe halla conitntado del T c x -
to del Eclcfiaflico. D e que firven 
effas campanillas ? D e hazer cflruen-
dofos fus paffos : Daréfonitum ¡n in- Eclef, 4J; 

lerem. i(¡. 

lerem. 
v.¡¡. 

ccjfufuo , audítum facen jonitum in w. u . 
templo , in memoriam fili]s gentil fuá. 
T o d o s los veftídos dedos Pontífices, 
y Obífpos tienen cn fus fimbrias or-
las grande numero de campanillas; 
pero ellas fe ponen , para que fean 
fus palios fonados. D e aqui fe infie-
re con evidencia , quefi fe eflá paraa 
do , no hará ruido , porque Prelado 
que 110 anda dcfvelado por fus ove-
jas , tiene por fu alta Dignidad cam-
panillas ; pero fu pereza las buclve 
mudamente filenciofas : Los palios 
las mueven , y hazen que refuenen fus 
eflruendos gloriofos ; porque todos 
los palios que dá para afsifiír á fus 
ove jas , Ion vnas campanas que re-
pican por fu fauia. 

76 P o r fus paflos gloriofos 
mide Francifco fus aplaufos. Aquel 
infatigable incendio con que pene-
t i ó l o s afperosmontes de les Bailia-
ges de G e n e v a , vulgarmente llama-
da Ginebra. Aquella intrépida cari-
dad de introducitfe cn efla Ciudad 
dcídichada , aventurando al defeado 
martyrío la vida, por reducir al Maef-
tro del ct jor . í l infeliz Thcodaro Bezaj 

PÍ-. 

f 
! 
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E f l o í f a f o s íoh Io5 que hazen refonar podido llegar mas mi afefto , que mi 
las campanillas del vellido Epífcopal, difeurfo ; porque objetos tan grandes, 

que trae en los pies; y fiendo tan gran- fe conceden folo á los ardores de la 
de el impullo, es precífo.que fea maxi- voluntad, negan Jofe á las comprehen-
mo el eco. fiones del entendimiento. Aun no lia 

7 7 Y quantas eran lascampani- celTado tu oficio. Rcduce,Francifco,al-
llas? A y opiniones. La corriente es, mas, conquifta corazones: Largo cam-
que fetenta y dos. Es mylleríolo nu- po te ofrecen nucflras culpas. N o 
mero , eferive Gerónimo ; porque fe- atrallárán tu poder nuellras obllinacio-

Httron. renta y dos fon las naciones mas cono- n e s , pues vives enfayado á vencer im-
' . L z S ' cidas del mundo. Setenta y dos fueron pofsibles. Afsilla tú amor á todos , y 
ad Tabiol. ] o s 0 ¡ f c i p U ] o s de Chriflo ; y fetenta y con cfprciales ojos al devoro corazon, 

>• '"u 1 6 ' dos lasEfpinas que le coronaron á y liberal , que á no fer para ti elle cul-
Mattb. nuellro Dueño : Pues fetenta y dos mil to , dixeramos que era vano llullra i 

Flereges convirtió Francifco: C r e í * todos con cu doctrina , y haz que palle 
que lus paltos , y Sermones eran del de los ojos á los corazones , para que 
Cielo ; porque fino creyeran en tan imitando tu a m o r , merezcamos que 
grande Predicador , y lu doctrina, no intercedas por la gracia, para acom-
lálieran los Hereges de fu pertinacia. pañartc en eternidades de glo-

7S Halla aquí, Francifco mío, ha ría. Amen. 

O R A C I O N 
DE SAN AGVSTIN-

E N E L C O N V E N T O D E L A M A D A L E Ñ A ; 

Vos e/lis Sal terne. Vos tflis Lux mundi, S e c j u c n c . S a n d . F . v a n g . 

fecund. Match. cap. j-. 

Caro mea vere efl cibus. S e q u c n t . S a n f t . E v a n . f c c . I o a n . r . 6. 

, Orno podrá habla*de la fabiduria la ignorancia? C o m o 
podran examinar al Sol las luzes, intauftas noétumas 
aves? O venerado Agultín miol N o teme mi cortedad 
anegarte cn el golfo de tus elogios ; porque ay riefgos 
tan honrados , que hazen «ambiciólos los precipicios. 
T a n alta es tu feiencia , que aun no podrá deslucirla mi 
ignorancia. Qué le ofenden al Sol las nubes, fi labe la-

brar el trono de fu luz de las obfeuridades? 

1 Es Aguflín como y o no puedo dezir , porque no alearla mortal com-
prehenfion lo que e s : Pero yá que no pueda retratar mi voz fus virtudes, debe i 
lo menos mi efludio proponer lus colores. Nació Agultin para doctrina publi-
ca , Sol de la Iglefia, Bafa de la F é , Eftrivo de la Chríltíandad , y inmortal C o . 
lumna de la Ley. 

j Pero elle fin para que nació fu fciencia, parece que fe opone á la cuna de 
fu fabiduria. Fueron las mantillas de fu entendimiento, errores; las puericias de 
fu razón , tropiezos; y las flores de fu difeurfo, precipicios. De treinta y tres 
años nació Agultin para el Cielo ; y elegir para firmeza de la Fé vn entendimien-

to i 
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70 Mi di (curio fe funda en la pre-
dicación de Chrifto1. Deferivi'Juan al 
Redemptor predicando, y ci immenfo 
fruto de lus fermoncs , y dize : Muchos 
creyeron en él : Mullí credidtrunt in 
eum. Habla de la convcrlion de fus 
Difcipulos , y dize las mifmas vozes: 
Crcdiierunt in eum Dijcipuli finí. 
Creyeron los Dilcipulos en el. Sicm-

1 p r e que repite San Juan que (e convir-
tieron los oyentes, dize que creyeron 
en Chriílo : Pues 110 parece ha de de-
z i r , fino que creyeron en el fetmon. 
Pues elfo es lo que no dirá -,porque elfo 
no fuera convertirte , f no delcyrarfe. 
pues qué importa iras creer en el Pre-
dicador , ò creer en la predicación? 
Aora lo verán. Todos los fieles que 
efcuchan vo fern on , creen en el fer-
mon ,porque íaben que espalibia di-
vina- Pues como no (e convierten? 
Porque no creen en el Predicador.Pues 
íepan , dize Juan , que en los feimones 
de Chrillo íe convertían , porque pri-
mero creían en el Predicador.quc en la 
predicacionjy quando creen en folo los 
fermones, talen guflofos; q u a J p creen 
en los Predicadores,falcn convertidos. 

7 1 Elegante prueba fegunda 
ofrece la Efcrítura con dos celebres 
Predicadores. Predicò el Profeta Jo-
ras en la grande Coite de Ninive: 

Ion. ; . sü.4. p r c d ¡ c ó c i Profeta Jeremías en la dila-
tada Corte de Jetuialen. Tan defigua-
les fueron los fuceffos de los Predica-
dores , que la Cotte de Ninive fe con-

i virtió con los fermones de Joñas : La 

de Jerufalen defefiimó los lermones de 
Jeremías. Que caufa pudo pretextar 
¡a fiflrazon para tan delinquente de-
figualdad? 

7 1 L a malicia encontrará con 
vna. Era Jonás foraflcro de la Cor-
te de Ninive ; Era Jeremías natural 
de Jerufalen ; y es achaque tan anti-
guo dcfcflimar lo propio , y aplau-
dir lo foraflero ,'que aplaudiendo los 
(ermones del foraflcro , dcfcflímaron 
los del propio. 

75 La razón textual, que en-
cuentra mí defengaño , es profunda. 
Se convirtieron á los fermones de 
Jonás , y dcfprcciaron los de |ere-
mias , por la diferente eflimacíon, 
que hizicron de los Predicadores. A 
Jonás le trataron bien , á Jeremías 
muy mal : A Joras le fiivicion con 
reípetos , à Jcicmias le prendieron 

Oración 
en rtblica cárcel , echándole esce-
nas , y grillos. Creyeren en Joñas, 
v 110 crevtron en Jeremías : y crecí en 
el Predicador , los hizo convertir; 
ro creer en el Predicador , los hizo 
obllinar. 

74 Creían todos en Frar.cilco, 
y el crédito del Predicador los obli-
gaba à creer. Es vn reirato de la 
Fé divina , ador.de creer la primera 
verdad, y autoridad del que revela, 
motiva à creer lo revelado. Creían 
lo que Francífco prenunciaba , por-
que creían en Francifco, quelodezia. 
No fe cree acra en los fermones , y 
r.o <è fi race de que no íe cree en 
los Predicadoies. M a s me toca llo-
rar ccm'pafsivo el eftéto , que exa-
minar curio o la caufa. 

1¡ Y quar.tcs convirtió Frür,-
cifco ? Setenta y des mil hereges. 
Halla el numero le declara eminen-
te. Hermoía alufion ofrece alvef-
tido del Sun-.o Sacerdote , en cuya 
orla fe miraba grande nraitro de cam- 3 , 
panillas. El Texto del Excdo qre lo ^ 
crdena , fe halla comentado del Tex-
to del Eclefiaflico. De que firven 
eflas campanillas ? De hazer eflruen-
dofos fus paffos : DaréJonitum ¡n in- Eclef., 4J; 

lerem. i(¡. 

lercm. 
v . i 1 . 

ccjfufuo , auditum facen for.itum in w. u. 
templo , in memoriam fili]s gentil fute. 
Todos los veftidos de"os Pontífices, 
y Obifpos tienen rn fus fimbrias or-
las grande numero de campanillas; 
pero eflas fe ponen , para que fean 
fus palios foliados. De aqui fe infie-
re con evidencia , quefi fe eflá paraa 
do , no hará ruido , porque Prelado 
que 110 anda dcfvelado por fus ove-
jas , tiene por fu alta Dignidad cam-
panillas ; peto fu pereza las buelve 
mudamente filenciofas : Los palios 
las mueven , y hazen que refiienen fus 
rílruendos gloriofos ; porque todos 
los palios que dá para afsifiír i fus 
ovejas, fon vnas campanas que rc-
pícau por fu fama. 

76 Por fus paflos gloriofos 
mide Francifco fus aplaufos. Aquel 
infatigable incendio con que pene-
t ió los afperosmontes de les Bailía-
ges de Geneva, vulgarmente llama-
da Ginebra. Aquella intrépida cari-
dad de ¡ntroducítfe en efla Ciudad 
deídichada , aventurando al defeado 
martytío la vida, por reducir al Maef-
tto «id CH0t.il iilfclii Thcodsro Bezaj 

! 
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Eflo í fa f lbs foti lo5 que hazen refonar podido llegar mas mi afefto , que mi 
las campanillas del vellido Epifcopal, difeurfo ; porque objetos tan grandes, 

que trae en los pies; y fiendo tan gran- fe conceden folo á los ardores de la 
de el ímpullo, esprecifo.quc fea maxi- volunrad, negándote á las comprehen-
mo el eco. fiones del entendimiento. Aun no lia 

77 Y quantas eran lascampani- celTado tu oficio. Reduce.Francifco.al-
llas? Ay opiniones. La corriente es, mas, conquifla corazones: Largo cam-
que fetenta y dos. Es mylleriofo nu- po te ofrecen nucílras culpas. N o 
mero , eícrive Gerónimo ; porque fe- atrafl'arán tu poder nueltras obllinacío-

Hitron, renta y dos fon las naciones inas cono- nes , pues vives enfayado á vencer im-
' . L z S ' cidas del mundo. Setenta y dos fueron pofsibles. Afsilla tú amor á todos, y 
ad Tibial. ] o s Difcipulos de Chrillo ; y fetenta y con cfprciales ojos al devoro corazon, 
>• '"u 1 6 ' l a s Efpínas que le coronaron á y liberal , que á no fer para ti elle cul-

Mattb. nuellro Dueño : Pues fetenta y dos mil to , dixeramos que era vano lluflra a 
Hereges convirtió Francifco: C r e í * todos con tu doctrina , y haz que palle 
que lus palios , y Sermones eran del de los ojos á los corazones , para que 
Cielo ; porque fino creyeran en tan imitando tu amor, merezcamos que 
grande Predicador , y fu doctrina, no intercedas por la gracia, para acoro-
tálieran los Hereges de fu pertinacia. pañarte en eternidades de glo-

7S Halla aquí, Francífco mío, ha ría. Amen. 

O R A C I O N 
DE SAN AGVSTIN-

E N E L C O N V E N T O D E L A M A D A L E Ñ A ; 

Voseáis Sal terne. Vos tflis Lux mundi, S e c j u c n c . S a n d . F . v a n g . 

f e c u n d . M a t c h . c a p . j-. 

Caro mea vere eft cibus. S e q u c n t . S a n f t . E v a n . f c c . I o a n . r . 6. 

, Orno podrá habla*le la fabíduria la ignorancia? C o m o 
podran examinar al Sol las luzes, intauflas noc2umas 
aves? O venerado Agullín mió! No teme mi cortedad 
anegarte en el golfo de tus elogios ; porque ay riefgos 
tan honrados , que hazen «ambiciofos los precipicios. 
Tan alta es tu feiencia , que aun no podrá deslucirla mi 
ignorancia. Qué le ofenden al Sol las nubes, (i labe la-

brar el trono de fu luz de las obfeuridades? 

1 Es Aguflín como yo no puedo dezir, porque no alearla mortal coma 
prehenfion lo que e s : Pero yá que no pueda retratar mí voz fus virtudes, debe i 
lo menos mi efludio proponer lus colores. Nació Aguflin para doctrina publi-
ca , Sol de la Iglefia, Bafa de la F é , Eflrívo de la Chrílüandad , y inmortal Co . 
lumna de la Ley. 

} Pero elle fin para que nació fu fcíencía, parece que íe opone á la cuna de 
fu fabiduria. Fueron las mantillas de fu entendimiento, errores; las puericias de 
fu razón , tropiezos; y las flores de fu dilcurfo, precipicios. De treinta y tres 
años nació Aguflin pata el Cielo ; y elegir para firmeza de la Fé vn entendimien-

to i 
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t o que ha tropezado , v hazer à la cuna de los errores, Oráculo de verdades, fue-

na improporcion : Pero tal cs Aguftin, que haze a las iraproporcioncsmyltcnos, 

y firmezas à los errores . . , . . , 
4 V n elegante vaticinio deTfaìas fe conftruye tan fin violencia de Agullino, 

que parece relonò para é ì f o l o e l Oráculo. 
' c Labraré {dize Dios ) para firmeza de mi Palacio , y Cafa vna ellatua, 

tan peregrina, que liendo de verro ,1a transformaré en plata; y bendo de cobre, 
Jfai. ío.v. la formaré de oro : Pro are aff.ram aun, & pro ferro afferam argrntum. A1Ù-
7 d e , en diftamen de Galfr ido, á vn eflatasrio , porque Dios labra las Eliacuas de 

fusSanros à goìpcs ; quita los deferios , y pule las virtudes. 
5 Contemplemos la materia , v I* t t -aa. Labra Dios fus eflatuas de yer« 

ro , y cobre , trasformaodolas en oro , y plata, porque no labra eftatuas de ma. 
d n a : Effe inútil ocio fe referva para la humana indntlria , que por pulir vn tron. 
c o , nos quiere perluadir a ios ojos, que cs vn mfignc-bulto ; y cs en la verdad vn 
leño. • 

7 Mas alta can fa refide. N o !é dora vna eftatua de madera como la de bron-i 
ce,ó plata; porque la de madera fe dora con vn baño de agua, y la ligereza de v n 
íoplo; y como fon lucimientos tan poftizos, no duran perpetuos, porque vn avre 
arrebata lo que vn foplo forma. La ellatua de bronce,ò plata, fe dora con vn ba. 
fio de agua fuerte por preparación, y á la proligidad, y lentitud del fuego. 

S Labro Dios en Agultin la eftatua viva de fu Fe : Era de yerro, y la formò 
'de plata;porque de los yerros de fu primera Seta , fallò mas pura fu doctrina: Pa-, 
ra ella labor tan peregrina, pufo Dios como Artifice las manos, y Aguftiu los 
materiales. Era corta repreléntacion á la grandeza de Aguftin, fer ellatua de pla-
ta, y fiie, recifo dorarla: La ellatua de plata fe dora con agua fuerte,y con fuego: 
pufo Agutlin agua fuertifsima , porque el llanto que derramó en fu converlioa 
junto a la higuera, pudo aun mas que reverdecerla, anegarla. Tal era el incendio 
de fu amor , que fi él fuera D i o s , y Dios Agultin , tomara fer Aguftin , para que 
Dios fuera Dios,Erte fuego es tan peregrino,que no tiene comparación con amor 
pofsible humanoty como al palfo que es mas viva la agua fuerte, y el fuego,que-
da mas firme en la ellatua lo dorado, quedo inmortal en Agultin lo dorado, por-, 
que parece que fu amor la d i o , aun mas de lo pofsible fuego. 

9 Pero àgravia fu grandeza l o iluminado. N o quedó «fia ellatua dorada, 
lino de oro : Pro tere afferai» aurum ; que aunque cs mucha la transformación, e$ 
mayor la habilidad. 

10 Vnaindullria ha penetrado el ingenio para hazer de la plata oro : Creo 
Gcminian. que aunque la d i g a , no ocafionaré moneda falla : Es de San Gemitiiano : Si ar-
dí merlali. gentum cineribui bafilijci fricetur, credunt ebymiíi aceipere auri pondui, fplendo-
0- ¡jpidji. rem , & foliditatem-, lavando la plata con zenizas de bafilifeos, fe transforma en 
t i * oro con tan perfecta igualdad.que no fe dittingue ni en folidéz,pcfo,n¡ etplendor. 

11 T o d o s los delitos fon v e n e n ó o s , pero los errores de Agullin eran con 
propiedad bafilifeos , y como tales efpiraron. Dizen del Balilifco, que muere, G 
le mira primero el hombre. Llegó Agultin á mirar fus vicios , y efpiraron á la 
faerja de fus ojos: Tanto miró fus errores , que los dió muchas mueites. T o d o s 
los convertidos los han mirado para arrepentlrfe ; pero Agullin los miró tam-
bién para retratarte. Oíros los han mirado para contefiarlos ; Agullin los remiró 
para efcrivirlos. L a placa lavada con zenizas de Bafilifeos , fe trasforma en oro: 
y como el fuego de tu amor hizo zenizas la culpa , y fus ojos lavaban con efica-
cia la ellatua, era Agultin como vna plata quando empezó á lavar fu culpa; pero 
quedó como vn oro defpues de la penitencia. 

U N o fallò en Agutlin fu naturaleza enmendada, fino transformada en nue-
ya ; porque cfpirò à esfuerzos de fu transformación la vida de fu na-

turaleza , y entró á vivir la vida de la gracia, 
AVE MARIA. 
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Caro mea vere efi cibai. Sequent. Sancì. Evang. fecund. Ioan. cap. 6. 

' S " P L Norte del Evangelio 
I » cs vn vulgar elogio dé la 

fciencia , porque es vna general ala-
banza de la fabiduri.1. N o fe hizieron 
para Agullin elogios vulgares, que fe 
ofenderá el Sol de verte introducido 
con las Eftrellas. Mi Oración fe ha de 
reducir á contemplar en cite Evangelio 
común de Doétores a Agultin con to-
das fus prendas Ungulares. D o s Pun-
tos ferán. lifcprimero los milagros de 
tu fabiduria. El fegundo los milagros 
de fu modellia. 

P U N T O P R I M E R O . 
• 

14 r T p Odos los Doétores fon 
J_ S a l , C i u d a d , y Luz : A 

110 fer Agi^tin mas que lo referido, 
fuera como todos; y es for$ofo que fal-
ga oy como ninguno. Es S a l , porque 
lazona ; Ciudad , porque divierte ; y 
L u z , porque alumbra. Es falado en la 
elegancia; Ciudadano en la cortcfia; 
lucido en la pureza. C ó m o falado, de-
leyta ; como Cortefano, enamora ; y 
como L u c i d o , arrebata. Es grande, 
porque enfeñó, y obró : Qui fecerit, 
& doruerit, mtgnus vocabitur. Es el 
Querubín de Ezequiel, que efeondia 
las manos entre las plumas: Manus 
hominii fub peanis eorum ; porque mas 
enfeñaba la mano con la o b r a , que la 
pluma con la doctrina. 

15 Halla aqui es Agudino como 
todos; pero penetrando mas, le miro 
c-Omo ninguno. Veo que Agultin llena 
el Evangelio , pero también parece, 
que le contradice Es precepto tuyo, 
que divulguen fus buenas obrasri'ír /»-
leal lux ve/lr.a corara bominibus, vi vi-
deant opera ve/ira bono. Agultin divul-
g ó fus obras buenas, pero también ef-
teudió fus obras malas. Publicó obras 
fobre toda la Fé , y jilcritura Sagrada. 
Ellas fon obras buenas. Efparció las 
obras de fus retractaciones , y peca-
dos. Ellas fon obras malas. Luego 
publicando fus obras buenas le fatisfa-

ce , y eltendiendo fus obras malas le 
contradice 

16 Pues y o fienco, que nunca mas 
fatisfecho , que quando parece contra-
decido. Los excetfos en los preceptos 
no fon violaciones , fino fupereroga-
ciojies. Hazer mas de lo que Dios or-
dena , no es romper fus fueros , fino 
adelantár fus Oráculos. Ordena Dios 
á todos los Doétores , que divulguen 
fus obras buenas, fin mandar que pu-
bliquen las malas; porque como reve-
lár vn Sabio fus errores. es tán no ef-
perado, ni vilto , no quifo mandarlo 
el C i c l o , y folo fupo inventarlo vn 
Agudino. 

17 Ninguno ignora , que Agulti_ 
no excedió á todos los mortales en in 
genio. Vifoñeria fuera confumir ciem" 
po en verdad can admitida. Quiero 
atreverme, en gloria de elle ingenioló 
monftruo, á convencer , que 110 fien-
do fu entendimiento folie™ 10 en el 
sér , pareció foberano en el obrar. 

i i Digo , que cqnfiflió el ingenio 
de Agultino en que hizo milagros fu 
entendimiento. Declaróme. T o d o s los 
Doétores , y Santos han obrado pro-
digios , pero han fido efeétos de fu vir-
tud , no de fu faber : han procedido 
fus milagros de vn corazon virtuofo, 
no de vn entendimiento lucido: Aguf-
tino hizo milagros como Santo, y co-
mo dilcreto ; y ti obró milagros como 
entendido, con razón fe dize , que tu-
v o divino ingenio. 

1 p Pruebo con fana , y fundada 
Theologia , que hizo milagros fu en-
tendimiento ; y que los milagros del 
entendimiento fon nj iyores , que Tos 
del brazo. La razón general , cs , por-
que los milagros del difeurfo fon efec-
tos de las palabras: los del poder, fon 
impulfos de las obras ; y no admira 
tanto la maravilla «n las obras, como 
el pftdcr en las palabras. 

20 Para acreditar Moyfes el S o . 
berano Poder quando co' rió las li-
neas de elle magcltuofo teatro del 

mun-
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mando, no dize que obro fus miravi. de Aguílino, nos convierten,y enfeñan: 

D. Tborr-, 

«puje. }-,. 

lias hazicnd ) , fino dlziendo : Dixit, 
dixit ; porque es común a los hom-
bres labrar maravillas con lo obrado, 
pero es propinóle Dios obrarlas con lo 
dicho: Dixit. 

11 La razón cfpccial, e s , porque 
el milagro es vn excedo fobre coda la 
naturaleza , vna concradicion de las 
caulas nacurales, vn inferir de caufas 
improporcionadas, efectos diñantes, y 
opueflos. El" milagro de clia Hoftia, 
es , que al poder de cfneo pa abras de-
xe de íer el pan alimento humano, y fe 
convierta en Cuerpo Divino. Elle, di-
ze iiiiAiigfl rbomás.es el milagro ma-
yor: Hirj;u¡orum maximumzporquf el 
milagro de la Encarnación no pendió 
de vozes , fino de cxecucioncs , pues 
contiflió en venirte el Verbo nueltro 
mortal liabico : Pero en ella Hofiia la 
caufa eficiente ¡ndrumental del mila-
g r o , es la vbz : y aunque fon grandes 
mií.is;rosIos que hazen las obras, el 
mayor milagro es el que hazen vnas 
palabras. 

1 1 Obro Aguflino milagros con 
obras,como 'anco; y con palabras, 
como entendido: Los milagros de fus 
obras , fon fabidos; los de fus pala-
bras , fon ignorados. No difeurrire 
para crettffc de elle argumento, por los 
Hereges que convirtió fu v o z , por las 
vidas que enmendó fu zelo, ni por las 
collumbres que ganó fu apacible tra-
to : En ellos milagros de pa'abra , le 
imitan muchos; y oy no ha de Calle 
Aguflmó como todos. 

a { Digo . que hizo milagros fu 
cnceildimlehso, porque compufo vnos 
libros, que fon milagros: Ojíales ferán? 
Los de la Trinidad , Ciudad de Dios, 
contra Pelagio, Sermones , Homilías, 
Cartas familiares? No : elfos libros fon 
milagrofos.pcro no fon milagros. Pues 
.qualcs fon? Libro de Retrataciones, 
v libro de Confcfsiones. Ellos libros 
fon milagros ; porque el libro de Re-
trataciones , es eferivir errores ; el li-
bro de ConfefsiSnes , es eferivir peca-
dos : el milagro coufific en facar de 
caulas improporcionadas e le tos con-
trarios á fus inclinaciones ; facar de la 
muerte vida, alentando á vn difunto; 
facar de fas tinieblas luz, ¡luniiwndo 
a vn ciego. L.-is errores naturalmente 
dañan , los pecados naturalmente ef-
candalizan; pero efericos en los libios 

y c»mo nd puede íer mayor milagro, 
que facar de las tinieblas refplandorcs, 
no puede fer mayor milagro, que ha-
hazer Aguílino con fu entendimiento, 
que fus errores nos doctrinen , y fus 
pecados nos conviertan. 

24 El mayor milagro de aquellos 
primeros ligios tut dilponer la Provi-
dencia , que el veneno fe cransformaflc 
en triaca , y que vna ferpienre de me-
tal mirada, curalTe el veneno de Vna 
Sierpe viva. Pues eíle milagro fe repi-
te en cada capitulo de ellos libros. La 
ferpienre de vn error-, y pecado de 
Aguílino mirada en fu libro , es vn di-
vino contraveneno. O poder de tu di-
vino ingenio , pues obras con vn raf-
go de tu pluma , lo que antes dió por 
remedio la Omnipotencia^ 

iS Vna contradicion eleva mas 
cfle poder. La Serpiente es retrato ex-
picllo de Chrillo : Y li por ¡uilagrofa 
merece fer ran alta imagen , mas ad-
mirable era la agua.amarguifsima. que 
bebia por ley de los zelos la muger in-
diciada en ruin fofpecha. Siendo ver-
dadera la acufacioit, efpiraba la mu-
ger rafgandofe las entrañas en feo do. 
lor : Siendo faifa , quedaba libre. Ef-
ta agua no es imagen fobcrana: Pues 
como la Serpiente , porque obra vn 
milagro vifible , es retrato de lo Divi-
no ; y efla agua obrando dos ,-no es 
imagen de lo foberano? 

j<S Refpondo , que finido iguales 
los milagros, eran diferentes los eliU 
los ; porque la agua, era bebida : Di-
bit li biberc: La Serpiente era mirada: 
Quem cura percu/sl afpictrent , far.n. 
bantur; y como lo que fe bebe palla a 
lo interior , y lo que fe mira , no paffa 
de la exterioridad, obrar milagrfts mo-
viendo los interiores, es poder de San-
tos ; pero obrarlos folo con fer mira-
dos , es argumento de Divinos. 

37 Mirando vnas letras exterio. 
res. fana Aguflino Serpientes. Yá 11a 
encuentro margen á elle milagrofo 
golio de fu ingenio : porque elle Sacra-
mento es el mayor milagro de Chrillo; 
y% lirado el mayor milagro, para que 
caufe el efecto no bada mirarle, es me-
nelter comerle, porque no dá la gra-
cia villo, fino entrañado : Los libros 
ds Aguílino fanan mirándolos. Pues 
haze Aguiliiib mas con fus letras , que 
vq Dios con U mayor de fus maravi-

llas» 

Numer.it, 
v-9. 
Quem cura 
pírcufsi af-
piccrent.fa-
nabantur. 

loan. v, 
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Has ? No, qtlí folo puede imitar en al- Cielo. LiSzbe! hizo de vna gloriatila 
go Aguflin tan gran maravilla deDios: 
en los milagros le imita, y en las dili-
gencias que lian de preceder , también 
ay imitación. Ha de fer la villa de las 
Ierras,vna comunion mental , y la de 
Dios bocal. Para que obre Dios mi-
rado , es necelfario entrañarle : para 
que obren las letras de Aguílino , es 
foryofo imprimirlas en el pecho, por-
que de miradas en la exterioridad, han 
de pallar i imprimirfeen el interior : y 
comoafsire^bidasfus letras, caufan 
maravillas, parece que escada capitu-
lo de fus libros, vna inteligible comu-
nion del entendimiento. 

28 Fiófe del ingenio de Aguílino 
elle no imaginado poder, porque lo-
lo fu fabiduria podia defpicar la feien-
cia ofendida en las inteligencias. No 
era bien que huviera fuerzas mas pode-
rofas para lo errado , que para io ver-
dadero. Formò Dios á Aguflino , pa-
ra que fe vieffe , que no avia mayor 
ingenio para el mal , que pata el 
bien. 

a!> El pecador mas ingeniofo 
de todas las-criaturas, fiie Luzbel, por-
que fue el mas labio. El Sanco mas in-
geniólo de los mortales, fue Aguílino, 
porque fue el mas d o t o . Prclentaron 
la batalla , y fe compitieron el ingenio 
de Luzbel para el m a l , y el de Agultin 
para el bien. Luzbel hizo à fu fciencia 
pieluinpcion. Aguflin hizo á fu fcien-
cia humildad. Luzbel con fu ingenio 
pretendió fubir mas de lo que pedia fu 
iabi.luria. Aguflin con fu ingenio ba-
jó mas ue lo que pedia fu penitencia. 
Luzbel quilo pallar de Angel a Dios, 
de labio á lapientifsimo por cffcncia. 
Aguflin pà(sò de la mayor fciencia à 
confclfar protunda ignorancia. Luzbel 
con fu error hizo demonios a muchos 
Angeles. Agullin con lus errores ha 
hecno Angeles á muchos hombres. 
Luzbel deipobló medio Cielo con fus 
errores. Agullin ha llenado media ci-
terà con los luyos. Luzbel con fus ig-
norancias deslumhró grandes fabidu-
rias. Agullin ilumina altas fábidurias 
con tus ignorancias. Luzbel con fu 
error piecipicó á los fabios. Aguflin 
con fu enor refucita d o t o s . Luzbel 
hizo al Cielo caminopara vn pecado. 
Agullin hizo de fu pecado camino pa-
ra ei Cielo. Luzbel hizo oel < .icio pre-
cipicio. Aguflin haze del precipicio 

culpa. Agulliii haze de vna culpa vna 
gloria. Luzbel fue tan ingeniofo en el 
m a l , que convirtió en fumo mal el fu-
mo bien. Aguftin fue can fabio en el 
bien, que fupo confeguir el fumo bien 
por conocer el fumo mal ; porque fi 
Luzbel hizo del Cielo infierno con fus 
errores, Aguflin hizo Cielo del infier-
no de fus picados, confesándolos hu-
milde , y arrepentido. 

50 No podia tener el ingenio 
de Luzbel otro competidor; ni era juf-
to.que tuvieile el error el" mas inligne 
Catedrático para el precipicio,fin tener 
otro para el acierto. L o que admira 
mi rcfpeto no es, que exceda Aguflin 
á Luzbel en el ingenio del bien , fino 
en la inteligencia del mal. Le vence 
con las iniímas armas de fu ambicióla 
fciencia. Luibel fue Catedrático de 
Prima de errores. Aguílino fue C a -
tedrático de Prima de defaciertos: Pe-
ro como lo que á Luzbel le condena, 
á Aguftin le fublima , es tal fu ingenio, 
que fi vn Angel yerra para caer, Aguf-
tino yerra para fubir. 

j 1 Enfeñar acertando , es ,de 
todos : enfeñar errando , es tolo del f , • "* 
Fénix Aguílino» Llámele afsi , 110 fo- A ? 
lo por fer pluma Africana, noble Pa-
tria de ella vnica pluma , fino porqqe 
ella gencrofa ave fe deshazc en purifsi -
ma llama,para bolver á veilirfe de mas 
hermofa pluma. Ninguno deshizo mas 
fu pluma, queAgultino, pues auihi-
ló fu fciencia, halla intitularla error, 
y ignorancia; y pluma que íe fabe con-
tunde , y desh.uer , 110 es mucho 
que como de Fénix , refucite á im-
morcal. 

31 Entre las zenizas de los ho-
locaultos mandaba Dios poner las Ltvitlc. Ti 
plumas de las aves facrtficadae. Di v - '<•• 
gan lqs ingenios de los Incerpreces Verf¡cu!am 
mil agudezas fobre c.la vnion , ea veroguecu-
defengaúos de nuellra arrubacada mor- r's> ^ P-u" 
calidad ; que yo liento , que Lt ze- m a ' Proij-
niza es tan hija del pecado , que fe c ' e t piope 
decrecó al hombre mas fabio del a ' " ce . ¡a 
mundo por el delito primero : Pul- ' o c 0 111 0110 
vil ei , & in puluerem reverterii; ciñeres ef-
y fundo la zeniza e f e t o del primer foíent 
error , mezclar Dios las plumas G í " - 3• v -
con las zenizas , fue barajar las 
fcicncias con los errores , para que 
los deiaciercos de errada cortaran ¡os 
buelosdeprefumida. 

T. De 



ingenio de los Cabios, y hazen prefer-
vacion de los errores: Los nobles en-
tendimientos fanan errando , porque 
fe curan del achaque de fobcrvios: 
Mas le enfeñan al Piloto los bage-
lcí anegados, que la demarcación con 
ius rumbos. David , dize, que los 
Predicadores de la Divinidad Ion 
los Ciclos.Ctr/i marrar,t gloriara Dti-, 
porque mas enfeñan el S o l , y las eltrc-
llas con fus trepidantes baybenes, 
que todo el Firmamento con fus lu-
zcs. 

34 Es m»r de fcicncia Agufti-
n o , y afsi eníeña con efcollos. Es Cie-
lo de la Iglefia , Sol del mundo; y doc-
trina mas edipfado , que lucido. Es 
monllruo de ingenio, que hazc á los 
errores Maedros, y á los dcfacierros 
Catedráticos. Es monflruo de fatui-
dad , que transforma en virtudes los 
vicios, y los delitos en milagros. 

3 s N o hallo con que fubir la 
ponderación , lino me ampara el mif-
mo Aguflino. Contempla íu eloquen-
cia á Pedro tirando el golpe a Maleo, 
y reprehendido por Chrifto, y eferive pero elle era vn eftraño. Amó Agullin á 
vn elegante arrojo , que viene cortado Dios mas que á s i , pero era el propio: 
á fu dueño. Tan infigne cs Pedro, que N o querer mas á vn ellraño, no cs ad-

Orácion 

De elle decreto fe vale el ta de mas ; porque es tan exccfsivo fu 

¡' .lira. lS. 
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amor , que lo que en todos ios morta-
les obra la tibieza , cxccutaen Pedto 
la llama. 

38 Elle elegante juiz io .que for-
mó Agullino de Pedro , forma mi ref-
peto de Aguflino ; y aora verán (i con 
fabio excciro. Confclfar las culpas, y 
los errores, cs puntualidad ellrecha de 
nuellra fevera profcfsion; pero fe han 
de confellár al C ie lo , y no al mundo; 
fe deben revelar en fecreto , y no en 
publico: Aguflino fe copfielTa en fus 
libros á todo el mundo 1 ella es falta 
de caridad, porque es defacreditarfe á 
si. Pues como abandona la fama quien 
es tan fabio ? Como pifa la opinion 
quien cs tan difereto? 

39 Aqui falta Agullino á la ca-
ridad propia , porque fin obligación 
fe defacrcdita. Digo que es verdad 
que fe falta á s i , pero es por amor de 
Dios. La culpa de Pedro fue amar 
corporalmcnte mas á Dios,que al pro-
ximo. La culpa aparente de Aguflino, 
cs amar mas á Dios , que á si. A m ó 
Pedro á Dios mas que al proximo, 

fus culpas parecen virtudes. Que pa-
recerán a nueO.ro refpeto fus virtu-
des, fi fus deliras parecen perfeccio-
nes? 

}fi DelinquióPedro hiriendo á Mal-
e o , pero fue vn delito nacido de vn 
cxceíFo amorofo.porque faltó a la cari-
dad del proxitno por amor de fu Maef-
tro. Las culpas en otros , dize Aguili-
llo , fon faltas de caridad , pero en 
Pedro fon exccffos de amor : Por fe-
guir á fu Maefiro le niega, y por amar-
l e , y defenderle, aora le agravia ; por-
que es Pedro tan infigne, que pecando 
todos por dcfc&os de voluntad, 
folo Pedro peca por cxceflos de 
amor. 

3 7 Mas adelanta fu viveza con 
vna profunda Theologia. Aqui fe mi-
ra inverfo , y trallornado todo el mé-
todo de los delitos,y la experiencia 
practica de los pecados -, porque como 
el pecado confifie en averlion de Dios, 

miración,pero es prodigio no quererfe 
mas á si. Elle es conocido excelfo de 
uraar ; porque Pedro hiriendo á Mal-
e o , quilo mas á Dios con daño de 
tercero : Agullin defacreditandofe, qui -
fo mas á Dios' con daño propio ; y 
íi el amor en Pedro le cegó para he-
rir a vn eftraño, el amor en Agnflino 
le arrebató para herirfe a si propio» 

40 Con quien ferá igual Aguf-
tino , li en elle amor, queda excedi-
do vn Pedro ? En elle infigne Apof . 
tol fueron fus cropiezos mas que ruie 
ñas , avifosien Aguftin fon fus errores 
mas que efcandalos, exemplos. Tan 
prodigiofo eres,Agullino , que nos en-
miendas con tus vicios. Si afsi en-
feñan tus errores , poco les queda 
que hazer á rus virtudes. 

41 De ellos amorofos excefibs na-

cen en Pedro, y Agullin dos milagros 
parecidos,y folo á fus altas prendas re-
fervados; El privilegio de Aguftin, es 

y converfion á la criatura, todos pecan ' convertir con fus errores , y enmendar 
por amar mas á la criatura,que áDios; con fus pecados.El de Pedro, es hazer 
y Pedro peca aora por amar mas á milagros con fu fombra. Elle nuevo Ailor 
Dios, que á la criatura. Todos pecan privilegio fue refervadoá Pedro;por- \ ¡ . 
por carta de menos, 1 Pedro por. car; que fi miramos lo que ej vna fombra. 

VtrfAy& 

tip 
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» t ó í f e s qltt'és vna imperfección, por- fombra dé fu fombra. para derramar 
cue es vna falta de luz. Dios,y ¡os An- maravillas, 
geles no caufan fombras, jorque ellas 
Je engendran por defe&o de luz , y in-
rernoiieion del cuerpo opaco : Y como 
Pedro es tan vnico, que fon fus cul-
pas cxccífos de amor , los lunares , y 
fombras fon en Pedro milagrofas; por-
que loio quien ama con exceffo, pue-
de hazer á lo que es defecto , mila-
gro- • -

41 Hazer milagros con la fombra, 
es propiamente obrar milagros con 
vna falt3, porque es falta de luz la fom-
bra. Obrar converliones con errores, 
y ignorancias , cs hazer milagros con 
fombras: y tantos milagros ha obrado 
Aguflinb con las l'ombras de fus erro-
res, quantos ojos han leido fus eferi-
tos. 

4 3 Ajuftando otra quenta mas de-
licada, hallaremos, que vn error retra-
tado ha convertido á innumerables : el 
error es vno , y los reducidos muchos. 
Elle es el blafon de Pedro; la fom-
bra es v n a , y las maravillas immen-
fas. 

44 Conflruyamos el T e x t o : f f vt-
nrcr-tsPitro/allem vmbra Ulitis obum-
braret qutmquam illorum, & iibira-
rtntur ib injirmitatibas fuis:;: qui cu-
rabantur omnts. Noten el quimquam 
y el Efperabau anfiolosfu fom-
bra , paraqne cocando á vno, fanaran 
to4°s:Owíiíí.Pucs fi admira,que lañe el 
tocado de fu fombra, qué admiración 
ferá , que viva quien no lo alcan-
za} 

4? N o encuentro mas refpuefta i 
tan fundada duda, que vn privilcgic»de 
comunicació,Tocaba la fombra a vno, 
y fanaban todos , como por quenta to-
cada , que tiene la virtud de fu dueño. 
Tocaba á los redantes enfermos el to 
cado de fu fombra, y a fu concaSc 
huían los achaques medrofos : Cura-
bantur omnts ; porque baila vna lom-
bra de la fombra de Pedro , para fanar 
medio mundo. 

46 C3da oja de los libros de Re-
tractaciones , y confcfsiones d ^ Aguí-
tino, cs vna fombra de las fombras que 
padeció aquel entendimiento iluítrado, 
jaquel corazón encendido. Ninguno 
avra contemplado ellas ojas.quc nofal-
ga fobre dcleytado,arrepent¡do;porque 
como cftas ojas fon vna iombta de las 
fombras que padeció errado, bada vna 

47 He convencido, que convertir 
con la luz de la ttrdad, es mil i ;ro co-
mún ; pero rc®cir con la; fambra» 
del error, es privilegio de Agullin.Pues 
otro mayor milagro fe efeonde en cf-
tos libros. Todos los fabios fe acredi-
tan con los aciertos , y fe dcfacreditan 
cyp los errares ; folo Aguftin fe acre-
dito mas con los errares, que codos los 
fabios can fus aciertos. 

48 V¡) lanze gudofo refiere Pofi-
donio en la vida de A g u f l i n o . Predi-
cando vil dia ella infigne luz , fe le ol-
vidó el fermon ; y exclamó elóquenre 
con eflas vozes: Crido, quod forti ali-
q-aem trranttm in Populo Dominus psr 
no/irán obliviont n , errorimdo-
ciri ,&• curari vo.'/itrit. Firmemente 
creo,que la Providencia ha querido to-
mar por inflrumenro mi olvido , para 
convértir á algún o'vidado; y mi error 
para fanar á algún endurecido. Fue 
tan verdadero el vaticinio , que al inf-
lante entró á convertirte Firmio Mani-
queo. Conviertan otros con difcrccio-
nes y edudios;queAgudin fabe cóver-
tir hereges con olvidos, y con errores. 

PUNTO SEGVNDO. 

ELfegundo Punto éralos 
milagros de fu modeflia. 

Para introducirme en efla amorofa 
J i d , ha de hazer palio vna queftion. 
Quii feria mayor triunfo en Agullino, 
pintarte como delinquente, ó retratar^ 
fe como ignorante? 

j o Efcrivir fus delitos, era obfeu-
rccer fus virtudes : retraer Ius errores, 
era afear fus difeurfos ; y como la 
prenda mas ellimable es el entendi-
miento, ma?hizo en delacreditarfe > 
lo entendido, que en obfcurecerfc lo 
virtuofo. 

j t Son los fantos retratos deDioS 
en dos prendas ; le copian, como imá-
genes animadas en voluntad , y enten-1 

dimiento : Se parecen i Dios en la vo-
luntad como vittuofos ; y en el encen-
dimiento como difcrecos.Qu.il de ellas 
lémejancas ferá la mas apececida, par3 
inferir, qual ferá mayor dcíprccia-
da? 

51 Sea teftigo el hombre mas fa-
bio del mundo.primer retrato del alié-, 
to (oberano, p e l e ó Adán parecerfe a 

T í Dios 
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D i o s en la (ciencia del bien, y del mal: fendila modefiia Pues como fe premia 
mas vii rendimiento modello, q«e vn 
buelo fobcriho? 

Gen. i. f . 

a í . 

GÍW.J P ' J - S.¡entes bonum ,&malum.' Era Adán 
en la felicidad que gozaba , v'na ima-
gen déla Deydad Superna : Ad imagi-
giatm , & JimilitudirMi noftram. Vi. 
vía feliz en el citado de la inocencia , y 
era rerrato puro de la voluntad Divi-
na : Pero como no contento con fer 
copia de fu voluntad , defeó adquirir 
lafcicncia prohibida,paraIcr mas vi]jji 
imagen de (u entendimiento: Bt-itisfl-
cut Dijfcie/iüs , antepufo la Imagen de 
l o enrend. Jo ¿ lo virtuofo ; ¡jues a cof-
ra de lo v irruolo^ui íoparcccr lc mas 
en lo entendido. 

f 3 El hombre mas fabio del mun-
d o fue A d á n , y elte cu ino mas lo en-
tendido , que lo virtuofo, pues perdió 
lo virtuofo por gcangear mas lo enten-
dido : y como ninguno podia defpicar 
mejor el error del hombre mas fabio, 
que Aguflino , elle defeltima lo enten-
dido , y afea lo virtuofo ; eferive fus 
vicios como delinquente, y divul-
g a fus errores como ignorante. 
Ojiando defeflima Aguflino "fus prtn-
das.lasconliguemas ímmorcales'.quan-
d o anhela Adán prendas mas ¡inmor-
tales de fciencia , pierde las ¡aligues 

56 K e f p o n d o c o n la difcrtncia de 
virtudes. C onfcllando la Divinidad,de 
claraba Pedro lu revelada fabidíria: 
N o afirmando que amaba á Clirifm, 
ocultaba l o que fabía , porque bien fa-
b a que le amaba ; y como revelando 
el Myfterio de la Trinidad , divul-
gaba fu I d e n c ^ , y callando fu amor, 
ocultaba lo que conocía , mas íe pre-
mia en l 'edro la confefsion de hazerfe 
ignorante , que de remontarfe inteli-
gente. 

57 En los Libros de Trinidad que 
eferivió Aguilil lo, conoció, como P e -
dro , Mylterios foberanos .- En* los de 
lus R e c i t a c i o n e s , y confeísiones, di-
vulgó fui. ignorancias: y queda calíñ-
cauo en Pedro,por v o z de Chr¡flo,quc " 
lleva mas premio quien confieSa igno-
rancias, que quien alcanca foberanias. 

yS Mas alma divifaba yo en el 
T e x t o para laurel de Aguílino. En la 
primera confefsion de Pedro , tuvo 
examen de entendido: en la feguhda, 
de enamorado. Calló Pedro a ' lama-
lUtclUcion de fu fineza , pero no a Ja 

que tenia; porque erró Adán el cami- * revelación de fu fabiduria ; porque c o -
no rea! de í'aber , y Aguflino le enmen- 1 110 el amor tocaba á lo fin'o.y la feien-
dó. Perdió Adán fu (ciencia , porque cía a lo üiicreto , tavo Pedro valor pa-
alargando la mano al arbol.quifo alar- ra ocultar lo amorofo , pero rfb para 
gar fu fabiduria: Adelantóla Aguflino, callai lo entendido., 
porque eftrechó canco fu fciencia , que S ? Enlaza Aguflino los extremos 
la tuvo por error , y ignorancia ; y co- . 1 u s o can diltances Pedro ; por-
m o Adán 1,1 perdió por querer alargar- <1J- eícriviendo fus deliros, ofende fus 
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l a , Aguílino la ganó por encogerla. 
Í 4 M a s alto premio mereccAguf-

tino por lo que oculta fu fciencia , que 
por los.altos bpelos de fu pluma. Pre-
gMUCaChcifto a Pcdco quien cs,v efcala 
con fu confefsion la cumbre de laDivi-
nidad -. Tu esCbriflus fÈiusD.eivi i . 
Examínale yà refufeitado, fi le ama: 
Simon loannisdi'.igis mei Y refponde 
Pedro : Tu feis. T u lofabcs . M a s le 
premia la fegunda confefsion, que la 
primera; porque por la fegunda, le h a -
ze V i c a r i o , y Pontífice de fu íglefia: 
Tafee ot ¡1 meas • Por la primera, folo 
le ofrece , que le hará dcfpucs : Tu es 
Petrus, &fuperbancpetram tdifuabo 
Ecckjiam mear/i. 

SS La duda es nacida. L a primera 
ccniefsion fue muy gloriola , porque 
admira alcanzar lai )ivinidad vna mor-
tal compuh.enlion.La fegunda Uie vna 

nuezas : retratando fus errores , agra-
via tus diicurío>: y como no folo re-
t í a l e , entendimiento, fino también 
la vo,u -tad . oculta Aguflino lo amo-
rolo , y lo entendido , <fuan.l0 Pedro 
lolo oculta lo a.norofo. 

60 Es tan ¡nligne-laurel ocultar el 
amor q u e p o r e ( h finc,a u , c d i a 

Pedro la Silla. M u c h o m c r c c e . 
a-canja lo lobcrano , pero mas fe le da 
a l e d r o por ocultarlo fino: poroue 
como el mayor dolor de vn amante es 
ver defeonooidas fus amias, mas mere-
ce vn amante que niega fus finezas, que 
vn labio que penetra los My.lei ios; 
porque como en cfcalar lo entendido, 
logra el entendimiento fu trofeo, y c » 
callar fus verdades padece el amor vio-
lencias , mas es exponerte el amor á la 
ceníuta.que detvclafíe el entenímien-, 
co por U ú m a , 

Be San. 

61 Ellos laureles fe miran en 
Agullino vá equivocados, y yá exce-
didos. Oculta fus finezas con fus de-
litos , agravia fus conocimientos con 
fus errores ; porque no folo expone fu 
amorá reprehenliones, fino fu enten-
dimiento á cenfuras. 

6 1 El'ta es la mas alta cumbre que 
puede cfcalar difeurfo humano : en 
Agull ino miro como difpenlado aquel 
e d j t o primero. Siendo Adán el mas 

Íibio del vniverlo . tuvo prohibición 
ara la fciencia del bien, y del mal, 

porque ellaba refervada ella fciencia 
para vil Agüflin : T u v o la fciencia «¡en , en los Oráculos que defaca: 

l i a fciencia del m a l , cu los erro-
BC fe condena. Pudo mirar la 
b idón en Adán ei a b u l o , o la 

elación ; porque vfar bien de la Icien-
c¡a del mal , f o l o el ingenio de Aguui-
no lo fabe componer. 

6 ¡ De ella prenda de fciencia mas 
apecccida , fale aor.i en Agultin la ma-
yor gloria. Adán anrepulo lo (Ofendi-
d o á lo v i r tuolp , pues no reparo en 
perder lo hermofo, por confcguir mas 
primores de dilcreto. Era entonces 
Adán el hombre mas labio , y balito 
del mundo , pues uo avia conocido el 
delito mas ligero : y fi el hombre mas 
Santo , y fabio del mundo anhela lo 
entendido á colla de lo virtuofo ; co-
m o ferá Agullino , que a colta de lo 
virtuolo ,delacrcdita lo entendido? 

64 Si queda excedida la fabiduria 
de vn Adán , a qSe muudo iremos por 
comparación? Muchos Santos lian 
recatado lus virtudes ; pero de ningu-
no he leído recatos de encendimiento. 
Quien hatenido valor para pallapdef-
creditos de ignorante, y ceuluras de 
torpe? 

65 Noten por fu v i d a , que el dif-
crcto D a v i d , para ktlvarfu vida en el 
Palacio de Achis , R e y 4« G e t h , fe 
fingió loco , pero no tatuó: afectó lo-
cura , mas no ignorancia; porque fe 
atrevió á pallar defereditos dejuiz io , 
pero 110 d e f e t o s de encendimiento. 

66 A mas fe citendió el ardimien. 
co de Aguilillo^ porque 110 folo oculta 
fu fciencia, fino la delacrcdira : V ii 
lólo el ocultarla 110 cscic hombres, ha-
zcr por donde pueda llegar a uclacre-
ditacle, pareccra de D e i d a d e s N o ha-
llo proporción con cita t d e n d a , fino 
miro la Suprema Sabiduría. 

67 N o parece hombre Aguflino 
en ocultar fu entendimiento. N o en-
carnó el Padce , ni el Elpíriru Santo, 
fino el Hijo. Las congeturas que for-
ma la T h e o l o g i a , fon diferctas; ít.n 
venia de caneas, diré la mía. L a E n . 
carnación es con propiedad vna corti-
na que encubre ¡o que enl.ua,, y ocul-
tado que v n e : Tan recatada quedó ia 
Perlona Divina entre el graf i to velo 
de ¿as humanas fragilidades, que a ¡a 
perlpicacia deLuzbél burló los ojos. 
Y o heneo ,que convino á la grandeza 
del Myfterio humanarle el Verbo , y 
no ocro , porque al Padre 1c le acribu-
y e el poder , al H i j o el encendímien. 
co , y al Elpiritu Sanrojrl amor. E n -
carnando el Padre , quedaba el poder 
oculto ; Encarnando el Efpirítu Santo, 
quedióa el amor encubierto ; Encar-
nando el Uíj.'-, quedaba oculto el en-
cciidimíenco ; y no ay grandeza mas 
Soberana, que oculcar el encendimien-
to vna períona. 

¡53 Parece prueba voluntaria,pero 
doy razón ; porque reside enere ellas 
prendas grave diferencia. Recacos ds 
poder, y voluntad , 110 provocan a ad-
miración , porque recatan fu poder los 
prudentes^culranfu voluntad l o s d i f -
crctos: callan fu poder los políticos, y 
zelan fu corazón los dilimulados ; pero 
c o m o oblcurcccriu entendimiento, no 
lo ha practicado hombre del mundo, y 
cu la bncarnadon fe ocultaba; cr* cln 
co.tolo , que lolo fupo elcouJeric vn 
entendimiento D i v i n o , porque parces 
no balta entendimiento humano. 

69 Adelantemos mas ia propor-
cion.Vivía Chruto adornado de varras 
(ciencias; la increada , fooerana , y 
Uivina ; la intuía, y la experimental: 
N i las delcubrió codas, ni todas las 
ocultó , porque ocultó la d i v i n a . y 
Iiuiiitéitó ia menos loberana : Era cor-' 
to troteo a la Iiodeltil de Chrilto mof-
trarfe menos inteligente , fino permi-
tiera el 1er ceniao por ignorante: Y co-
mo A g j . t i n , lien J o hombre,.avia de 
elconaer lo mucho que fabia, y coufcí-
lar que ignoraba; oaró Clirilui como 
que ignoraba, y cfcoudio lo infinito 
que labia. • 

70 Permitafe á la fciencia de 
Aguili l lo el noble arrojo de formar 
rendidas competencias con fu Maeftro. 

71 Íiiviíea fue la pacícucia delRe-
dempeor, pues 110 llegaran cantos re-
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pctidcs agíivifcS a pifar la ¡1 roerfa 
playa de Ius foftiiriwtós • M o en tan 
dclirciecidcs injurias c M . o pidtci&íu 
fatic'mia , lelo de vna acción (c admi-
ró el Prtfidente : ella lúe ; que 10 rel-
ponció palabra !u inocencia á quar.tos 
falfos cargos procefiaron contra fu 
verdad los Hebreos: Et r¡rm rejpondit 
tiaavllum vcrbi.m ,ita zt miraretttr 
Frafes tebeniente'r. 

7 1 Siendo difcrcto el Juez , pare-
ce que debía admirarte mas del valer 
con que mucre Chriflo , que del filen-
c i o : Pero como nohic. la admiración 
hija de la ignorancia , lino impulfd de 
Ja Providencia , admira el filcncio con 
que muere,y n»el valor con que efpirat 
porque padecer la Ctuz ,era perderla 
vida ; callar á los cargos, era aventu-
radla fama: y como Chrillo era el mas 

C h r i f o f i . Sabio del mundo, admira con razón, 
boir.,S¿. in dize Chriloliomo , que como fabio 
Mattm aventure fu fama, y n o , que como 
Admirado- amante abandone fu vida, 
jic dignurt» 7 j Contemplemos elle divino 
erat videre filcncio á la luz de la confefsion de 
íilcnrcm, Agullino. Chrillo calla, y Agullin con-
quitoc ha- ficifa. A Chriflo le examina vn Juez 
bebat dice- eftraño : Agullino fe fifealizaá si pro-
re» pió. Chrifto fe preferirá ante jrn Tribu-

nal limitado : Agullino ante el Tribu-
nal de todo el mundo Chrifto pudien-
do defenderte, calla: Agullin pudien-
do callar , fe condena. Chrillo no ha-
bla por no abfolverfe : Agullino habla 
para condenarle. Chrifto callando, ha-
ze para los ignorantes, vn confcntimié-
to tácito : Agutlin hablando ha-
ze para todos vn confentimiento pu-
blico. El filencio en Chrifto, con vnos 
le autoriza , y con otros le deshonra: 
para los indoctos era ignorancia, y pa-
ra los fabios modellia: La confefsion 
de Agullino con todos parece deslion-

Hitrcnt in ra , porque confiella crfor , y ignoran-
catrn. cia. Chrillo calla porque es precifo, 
D. Tbom. dize Gerónimo, para que le fentencien. 

Agullino habla para que le infamen. 

miración 
finodtfjo 

m 
velarlas 

bic. Aguilillo habla para que le infamen. Y 
Ie'vs nihil tiendo admiración callar Chrillo para 
respóndete que le juzguen ; qué ferá hablar Aguí- dos motivos , tino porque Dios es in-
volute , ne tino para provocar à que le condenen? finitamente piadofo , y el decreto no 

de la Divina Pcckhcia : peto hab.ar 
para provocarla . <? defafiar la calum-
nia-,y cuando Chriflo con fu (¡lincio 
nucflra valor para futrirla, pcrcce c.ue 
Agufiino tiene alimto para p r o s -
earla. 

7 5 Mas hizo Agoflitio en aventu-
rar lu fama,que liizicra en perderla 
vida ; porque co fe adn ira en Chrif o 
que muera, fino que calle. Fue vehe-
mente la admiración del filcncio , y uo 
de la Cruz del Calvario : Miran tur 
vthtnenter ; porcue con,O el morir ÍT.T 
credito de fu valor, y el callar era def-
crcdito de fu juizio , no és admiración 
que muera para acreditarle de finOjf 
que calle aventurando lodifcrctq 

7<S Pintarte Agullino conto 
flor , y delinquente , era reve 
fragilidades de humano ; confettar los 
errores de fu entendimiento , era ne-
garte el difeurfo. Como delinquente, 
quedaba enparage de hombre, aunque 
frágil ^ o m o errado , fe introducía à 
parecá%racional, y bruto : y mas es 
querer vn Aguflino hazerte poco ra-
cional , que confettar deslizes de peca-
dor. 

7 ^ No quiero que quede quesito 
de fu .entendimiento fu cariño. He 
convencido , que averfe Aguflino re-
tratado es la mavor gloria de fu enten-
dimiento ; pretendo moltrar, que es 
también el mayor triunfo de fu amor. 
N o i e bailaba àAgullino lo difcrcto 
fin lo tanto ; con que tanto fe acredita 
de Santo, como de di (íreto. 

78 Faltó Jonis al pre<¿ppto divir.o 
de ir á predicar à Ninivc. La efeufa 
que dio á la miíma Deydad para cl'cu-
far futñga, fue ,quc temió d» la Pie-
dad Divina , que mudalfe la fcntenci3, [or¡ 
y rctratalfe el edicto de fu jufticla. La 2 . 
retratación del juizio, arguye error, ò 
fupone flaqueza en eomprehender.Pues 

li tiene Dios fobcrano entendimiento, 
como teme Joñas, que retrate tu jui-
zio? 

79 No" teme por ninguno de los 

crimen di- 7 4 Obró Agullino con la voz lo 
luensdimit- qfte til Maeflro con el filencio. Chrif-
tereru r to callando , grangeó opinion de ígno-
Prxfide, ranre, y dciinqucnte. Agultino con-

fellando , adquirió tama de deiinquen-
t e , y ignorante. Callar para fufrír la 
nota de la ignorancia, es inligue valor 

era abfoluto. Difcurrió lonas con de-
licada comprehenfion , eferive Crífo-
logo : porque en Dios brillan con 
igualdad , labiduría, y amor : como 
amante le ducicela jtifticia ; como Ja-
b:o decreta la pena : y como es Dios 
yaallairade voluntad liniísiuia, teme 

que 

D e San Aguflin. , ^ , 

que fieftdo tan amorófo fufoenda el de- funden los Sectarios, poltrando mas 

Ai Colof. 
a . f . 14. 

creto del calligo; porque folo de fu 
infinito amor fe puede rezelár , que re-
trate fu parecer. 

So Toda la infinidad del Divino 
amor la compendió Pablo en la breve 
concha de cita claufula : Delcns quod 
adoerfus nal erat ebirtgrapbum decre-
ti. Rafgó en la Cruz la Efcritura fir-
mada , y decretada contra los morta-
les : Pues rafgar la Efcritura es mas 
que perdonar la ofenfa? 

St Refpondo con el dtereti. Es 
rafgar la Efcritura de fu decreto. Los 
decretos divinos fon aétos de fu claro 
juizio, y foberano entendimiento: raf-
gar la fentcncia decretada, es piedad 
por la parte que perdona, y es vn ge-
nero de retratación por la parte que 
anula:y como perdonar la ofenfa es 
magnanimidad del corazon, y rafgar 
el decreto cs gloria del entendimien-
to, toda la grandeza de fu amor con-
fitlió no tanto en perdonar la ofenfa, 
como en rafgar el decreto de la efcri-
tura ; porque no puede llegar á mas lo 
amorofo, que á borrar lo que firmó fu 
decreto. 

8a He cumplido con el argumed-
• to ; pero no efeufo la nota de algún 

melindrofo. Juzgará que ha (ido ofen-
fa de fus virtudes, averme engolfado 
folo en lus retractaciones, pues quedan 
fin elogio fus virtudes,milagros, y pe-
nitencias. 

83 A eñe efcrupulo refpondo.qtre 
es tai Agultino, que puede dar todos 
tus milagros de barato. Otros Sautos 
fon grandes por fu Ser; Agullino, por 
loque es , y por loqueno es. Los 
errores , y negaciones, que fon nada, 
por recaer en Agullino ton gloria. 

84 Elogia el Evangelilta amado 
al mayor de los nacidos, y dize que 

han.i.v.S no era luz : Non erat Ule lux. Pues de 
que le alaba, fi le quita la luz ? De que 
era voz : Ego vox: y es tal el Bautllta", 
que le bada fer voz , fin ter luz; porque 
tanto vale en Juan lo hablado, como 
en otros lo lucido. 

S5 Brillen como Itizes ardientes 
los otros Santos divulgando fus ref-
plandorcs, ya en virtudes , yá en mi • 
lagros; que aviendo fido Agultino en 
fus eteriros voz lcgunda del Verbo, 
no nccelsita mas luz que del clarin de 
fu voz. A lus ecos fe eltremecen los 
abiunos, fe rinden los infieles, le con-

j . 

muros de lieregias co:i tus fentencias, 
que derribó Jofue en fcrícó con fus 
trompas. Es mas infigne Agullino por 
fus errores; porque como es Sol, ade-
reza fu Trono de las nubes, y compo-
ne la magcflad de fu luz de las obscu-
ridades 

8tí Permitan que diga, que Aguf-
tino haze de fus errores milagros; por-
que con lu rcrraétacion , y arrepenti-
miento , compone diverfiones para 
Chrifto. 

87 Entró Chrifto e.í cafa de Za-
queo , y empezaron á murmurar de Lue.il.v. 
Clirilto: Murmurabant {¿Ícenles, quod rjerf.-j. 
ad bomínem peceaterem divertijjet. Y o 
no sé quien puede quexarfe de verfe 
murmurado , porque ferá fentir el pa-
reccrfe á Chrillo. Murmuraciones in-
jullas no defacreditan, (¡no honran;no 
infaman, fino acreditan. 

88 Reparen la voz que ponen,di-
ze profundo Cayetano: Murmwabmt, Caiet.bie. 
quod d'nertijfet. Murmuraban que fe Quodapud 
huviera entrado á divertir.Noten aora virum pec-
vna infigne contradícion.Quádo entró catorcin in-
en cafa de Marca , dize el Texto , que grelTnselIéc 
lntravít ¡n quoddam cafiellum. Solo a d sliverte'-
d ize , que entró á hofpedarfe: aora duni. 

que entra en cata de Zaqueo , no folo Lúe. to.w. 
dize, que entra á hofpedarfe, fino á 5 S, 
divertirfe; porque Marta era delde fu 
infancia virtuofa;Zaqueo era vn Prin-
cipe de pecadores frefeamente conver-
tido; y en cafa de vn Principe pecador 
arrepentido, tiene Chrillo todo fu di-
vcrcimicnco : Diiertijfet. 

89 Mas triunfos contra los er-
rores ha ganado la Iglefia con la 
converfion de Agullino, que con las 
plumas inocentes de codos Jos demás 
Santos, que la han iluítrado ; porque 
armas de pecadores convertidos,cau-
fan triunfos duplicados. 

So Elle Texto eltimo.Fue Sanfoti 
la columna del PtiebloHebreo. Tan-
tos triunfos configuió en vida, que fus 
victorias le han de contar por el nu-
mero de fus batallas. Era lu nombre 
profecía á fus laureles, porque Santón, Hieran, de 
eferive Geronimo , ¿guiñea Soletas, Nom.thii. 
Sol del S o l , y luz de la luz; y no tu-
viera cabales los oficios de S o l , fino 
defterrara fombras, y dcfvaneciera ti-
nieblas. 

Vi Contemplemos aora fus triun-
fos. Siendo tan valcrolá lu luz en vi-

da. 
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da, fue mas valienté qiiando ecüpfada. 
porque mas enemigos , dize el Testo, 
que mato en fu muerte , que mato en 
toda fu vida : Multo plurei inttrfecit 
moriens ,quam ante vivus occidtrat La 
razón dio ingeniofamente Bachiario. 
En vida fue Saufon vn julio Nazareno: 
en muerte fue vn dslinquente arrepen-
tido , á quien el amor de Dalila dexó 
mas c iego, que le pulieron fus enemi-
gos. Invoco a Di s en fu arrepentido 
corazon, y al afsir las columnas del 
Templo, fe pufo en imagen de peni-
tente crucificado , formando vna Cruz 
fus brazos, indicio de fus arrepenti-
mientos. En eftc ellado de ciego arre-
pentido mató mas enemigos en el 
Templo . que en todo el efpacio de fu 
inocente vida en el campo ; porque 
mayores fueron en la Iglefia los triun-
fos de arrepentido , que fu ron en el 
campo los tioíéos de inmaculado. 

S i Sin lifonja digo , que es triun-
f o corto para Aguílino. Es elle Afri-
cano Fénix el Sol del Sol, y la luz de la 
luz , porque es el Principe de los Doc-
tos , y el Monarca de los Sabios. Ca-
yo como Sol humano en las tinieblas 
de c iego; recobro fus perdidas luzes, 

y aplico fus ftiaho's a las colümrias de 
la Iglefia , no como Sanfon para derri-
barlas , fino como Atlante católico 
para tenerlas. Era Sanfon vn ciego Sol, 
qué recobro penitente fu luz ; y triun-
fos de Soles ciegos, fon mayores de 
arrepentidos , que de inmaculados; 
porque como aplican para defpicarfe 
todos fus esfuerzos, llcgau á excedcrfe 
a si mifmos. 

65 Perdona Planeta hermofo de 
elle militante Ciclo , la ofladia de 
averme atrevido á delinear tu grande-
za. Vasos fon los mas altos pinceles, 
fino predas para tu retrato las plumas. 
Eres el vafofegnndo de elección , pa-
ra teflimonio del Divino Poder : Vn 
norte tan peregrino, que eres el mas 
fixo , avlendo fido tan errante : V n 
Sol formado primero con efeafa luz, 
para 1er defpues la fuente del refplan-
dor : Y eres en fin lo que calla tu m o . 
dtl l ia, y el Orbe admira. Merezcan 
nueflrosrefpetos tus agrados: Y pues 
tienes tan largo imperio en la Estera, 
intercede por el favor de la gracia, pa, 

ra acompañarte en eternidades 
de gloria. Amen. 

' ĉ J í A'i" -1 ÍÍ;Í í/i tf - í v g« ^ gi 

O R A C I O N 
DE SAN ANTONIO 

A B A D . 

Ecce nos reliquimus omnia. S e c p c n j . S a n c l . E v a n g . f e c . M a t c h 

c a p . 1 9 . 

Caromeaveréeficibus. S e q i i e n c . S a n c t . E v a n g . f e c u n d , l o a n , 

cap*, ó . 

O sé, Antonio mió, por los colores con que empie-
zc vucitro retrato. Noelirañeis mi contulion ; qua 
fi las Deydades no fe permiten a la cárcel de los col o-
res , para virtudes mas que humanas, no tiene nuellra 
corta oficina pinceles. 

a Diga la florida eloquencia de los Oradores, que 
f ° ' s emulo de los Serafines , Paralelo de los Apolló-

les , Erario del deíprecio, Archivo de la humildad. Centro dei defengaño Víar-
tyr de penitencia, Angel del Parayfo , Deydad humana del defierto, Terror dél 
abifmo, Dueño de los elementos. Monarca de ¡os efpiritus ¡níeiizes , l e m p o 
de todas las nccefsidades , Deydad hechiza, ó humanidad elevada que yo lulo 
tlire, que por aver dexado el mundo, ce has levantado por leñor del viuverlo. 

i E11 la Oración tengo de leguir el airo ellilo de lu generofó dcfpKefo; 

aoramequedoen la orilla, y fin entrar en el golfo , conreinóla deluu la pía- ' 

p o l í T m a S k ^ ¿ A n t 0 n Í ° C l ® n n d 0 • d c x a d o ' 1 u e P " d ' ' t a lerv.ne 

4 «Es cl mundo vn Imperio tan peregrino, que folofe alcanca quando 
le defprecia. Para oflcntar el Sumo Pontífice antiguo, que todas.as caronas 
vivían fujetas á fus obediencias, tenia en la fimbria de ;a vtuUmra íctenta y 
dos coronadas granadas, que citaban befando fus plantas; porque .os luí;.crios 
oel mundo , fon tan Ungulares, que puedefer vn hombre i.noi d ; vn ...". ,erio 
con el dominio,pero de todos con el defpredo.Tema ícteura y ÜOS corona:, én .as 
planeas,porque caneas fon las coronas en que fe dividen ¡os imperios mas conoci-
dos del mundo, en la cabeza no cabe mai Uc vna corona, peto cu ¡a; planta;, del 

.Sacerdote cabían fin embarazarle fetcnta; porque ay tanta diftrenda de pollecr 
a defpreciar, que quando por Ceñirla en lu cabeza fuera leñor de vna, por poner-
las i lus plantas era Monarca de todas. 

y Mas amorofa prueba otrececfle Sacramentado Dueño al definieres de 
Antonio. Quando Chriflo inilituyó eltc Divino Plato , dize [uan que era Se-
ñor tan abfoluto del mundo, que ellaoaen lusmanos todo cl poder de. vniwrlo; 
Stiens quia omnia dedit ei l'ater in manus. Aeeepn panem. Siempre tue Señor d d 
mundo, derive Aguliino; pero folooltenta fu dominio quando fe disfraza en 
elle Sacramento. t ^ 

6 La razón me parece textual. En todos fus ,\ly Herios logró Chriíld al- ' 
gun oropd del mundo. £n el pefcbr;tuvo aüoracior.es de l4ltorea, y procures Mattb. 2. 

•*- v. 11. 
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loan. 1 j .y. 
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da ,fuema$ valíenté qtiando eclipfada, 
porque mas enemigos , dize el Testo, 
que mato en fu muerte , que mato en 
toda fu vida : Multo plurtt interfecit 
moriens .qtiam ante vivus occiderat La 
razón dio ingeniofamente Bachiario. 
En vida fue Sanfon vn julio Nazareno: 
en muerte fue vn delinquente arrepen-
tido , á quien el amor de Dalila dexó 
mas c iego, que le pulieron fus enemi-
gos. Invoco a Di s en fu arrepentido 
corazon, y al afsir las columnas del 
Templo, fe pufo en imagen de peni-
tente crucificado , formando vna Cruz 
fus brazos, indicio de fus arrepenti-
mientos. En efte eltado de ciego arre-
pentido mató mas enemigos en el 
Templo . que en todo el efpacio de fu 
inocente vida en el campo ; porque 
mayores fueron en la Iglefia los triun-
fos de arrepentido , que fu ron en el 
campo los tiofeos de inmaculado. 

S i Sin lifonja digo , que es triun-
f o corto para Aguílino. Es elle Afri-
cano Fénix el Sol del Sol, y la luz de la 
luz , porque es el Principe de los Doc-
tos , y el Monarca de los Sabios. Ca-
yo como Sol humano en las tinieblas 
de c iego; recobro fus perdidas luzes, 

y aplico fus ftiaho's a las colümrias de 
la Iglefia , no como Sanfon para derri-
barlas , fino como Atlante católico 
para tenerlas. Era Sanfon vn ciego Sol, 
qué recobro penitente fu luz ; y triun-
fos de Soles ciegos, fon mayores de 
arrepentidos , que de inmaculados; 
porque como aplican para defpicarfe 
todos fus esfuerzos, llegan á excedcrfe 
a si mifmos. 

6 j Perdona Planeta hermofo de 
elle militante Ciclo , la oíiadia de 
a verme atrevido á delinear tu grande-
za, Vasos fon los mas altos pinceles, 
fino predas para tu retrato las plumas. 
Eres el vafofegundo de elección , pa-
ra teflimonio del Divino Poder : Vn 
norte tan peregrino, que eres el mas 
fixo , avlendo fido tan errante : V n 
Sol formado primero con efeafa luz, 
para fer defpues la fuente del refplan-
dor : Y eres en fin lo que calla tu mo* 
dellia, y el Orbe admira. Merezcan 
nuedrosrefpetos tus agrados: Y pues 
tienes tan largo imperio en la Estera, 
intercede por el favor de la gracia, pa, 

ra acompañarte en eternidades 
de gloria. Amen. 

O R A C I O N 
DE SAN ANTONIO 

A B A D . 
Ecce nos reliquimus omnia. S e c p c n j . S a n c l . E v a n g . f e c . M a t c h 

cap. 19. 

Caromea-vereeficibus. Seqiienc. Sanct . E v a n g . f e c u n d . l o a n , 

cap*, ó . 

O sé, Antonio mió, por los colores con que empie-
zo vuellro retrato. Noeltrañeis mi coníulion ; qua 
fi las Deydades no fe permiten a la cárcel de los colo-
res , para virtudes mas que humanas, no tiene nucilra 
corta oficina pinceles. 

a Diga la florida eloquencia de los Oradores, que 
f o ' s emulo de los Serafines , Paralelo de los Apolló-

les , Erario del dcfprecio, Archivo de la humildad. Centro dei defengaño Viar-
tyt de penitencia, Angel del Parayfo , Deydad humana del defierto, Terror dél 
abifmo. Dueño de los elementos. Monarca de ios eipiritus iníciizes , l e m p o 
de todas las necesidades , Deydad hechiza, ó humanidad elevada que yo lblo 
diré, que por aver dexado el mundo, ce has levantado por leñor del vmverío. 

i E11 la Oración tengo de leguir el alto eítilo de lu generofó dcfpKefo; 
aoramequedoen Ja orilla, y fin entrar en el golfo , conteniólo delue la pía- ' 

p o l l i T m a S k E r V C ¿ A n t 0 n i 0 c l ® n n d o • d c x a d o ' 'i"11 P " d ' ' t a lervirle 

4 «Es cl mundo vn Imperio tan peregrino, que folofe alcanca quando 
le defprecia. Para ollcnrar el Sumo Pontífice antiguo, que todas.as caronas 
vivían fujecas á ius obediencias, tenia en la fimbria de la vtniuura fercnta y 
dos coronadas granadas, que citaban befando fus plantas; porque ,os luí;.crios 
ciel mundo , fon tan Angulares, que puede ler vn hombre leñor de vn ..'„•, eno 
con el dominio,pero de todos con el defpredo.Tema Atenta y ÜOS cotonas én .as 
plantas,porque tantas Ion las coronas en que fe dividen ¡os imperios mas conoci-
dos del mundo, en la cabeza no cabe mas de Vna corona, peto en ¡a. plantas del 

.Sacerdote cabían fin embarazarle fetcnta; porque ay tanta diferencia de polfecr 
a defpreciar, que quando por Ceñirla en iu cabeza fuera leñor de vna, por poner-
las i lus plantas era Monarca de codas. 

5 Mas auiorola prueba otrece cite Sacramentado Diuúo al definieres de 
Antonio. Quando Chrifio inilituyó cite Divino Plato , d¡zc [uan , que era Se-
ñor tan abfoluco del mundo, que eltaoaen lusmanos todo cl poder de. vnivcrío: 
Stiens quia omnia dedit ei l'ater in manus. Aeceptt panem. Siempre tue Señor del 
mundo, elcríve Agultino; pero folooitenca fu dominio quando fe disfraza en 
efte Sacramento. f ^ 

6 La razón me parece textual. En todos fus Aly Herios logró Chriíld al- l 6 ' 
gun oropd del mundo. £n el pelebr;tuvo adoracior.es de l 4 l l o r e j , y pnaentes Mattb. 2. 
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r n cl lUfitrro , dcfpoes de vencido el demonio,banquetes de Angeles. 
d e R e y e s . - 1 - n e m . i e r r a , f r la C i u z , le veneran los c i e g o s , y le a d a -

p t é , 4 . B n e l T a b o r , a c , a m a c , o n c s c c i t U s . t n i a ^ i u z . . »reeles En efie 

J f . del pan v lolo fe vale de lus accidenecs paca confcrv , r las dpeÇies. 1 an tlelnu 

q ando fe dexa halla el alimeneo precifo , le logea el fer S e n . r d e f 
q 7 L o inculco dcldéfierro le lleve a A n e c i o de T r o n o . T o d a s as esque-
j a s , y coronas que pit.i , le f irven à lus planeas obediences como valfallas. P o c o 
era dominaren la cierra, y p a r c c c q u e cflendió fu d o m m a c i c n a ™ 

v n bocado de p a n * n e l m u n d o , y defcendian pecfo.ofos los Angeles a etaeeleel 
alimeneo. Bien sè , Antonio , que 110 fo is divino; pero que tengo de dezir, fi A n -

ê C ' « S O S Hftendtàu''s columnas de fu ' jur i fd ic ion halla los mas rebeldes elemen-

t o » Y pues es Aneonio el P a c r o n o contra el luego , judo fea ..que v n elemento 

tan lucido encienda los rayos de lu lucimiento. , • , r t m „ „ „ 

9 Mucho es dominar en las inconilaneias de l a r g u a , haziendo firme v n 

elemento q u e p r o f e l l a d e infiable. M u c h o es imperaren las inquictudcstlel vien-

t o , haziendo que lean lus iras templanzas , y fus defigualdades re t i rac iones . 

M u c h o es feñorear en las gro lenas de la t ierra, haziendo que fea agradecida l a 

que fe eftrenô ingrata , y que no palle à obllinaeion fudureza : Pero dominar en 

l a voracidad del luego , es admiración , porque es vn elemento tan indóci l , que 

ni admite comercio , ni c o n t a d o : can ingraco, que al que le alliaga , le quema: 

tan alevofo., que ai q ¿ e l e hofpeda , le arruina : can c e u e l , que igualmcnce le 

enfangrícnta concra la i n o c e n c i a , oue concra la eyrania : tan l i b r e , que no cono-

c e mas obediencia , que eítender lu llama: y can Cyrano, que lo que n o reduce à 

a e n i z a s . e s porque no alcanç an fus fuerças. _ 

2.0 En elle tyrano elemeneo domina Antonio,porque le mida por la gran-

deza del dominio la aucoridad del dueño, y firva la obediencia de fu luz, de acla-

rar fu mayor magefiad. . „ _ . . . . . . 

1 1 lin codos los elemencos o b r o D i o s fus maravillas.hn la agua dividien-
d o el mar B e r m e j o , y el Jordan, haziendo liquidas las piedras, y fiemes para 

Exoi. 1 4 . q u c ) a s pjfalTcPedro las olas.En el ayre aflullando à E g y p t o con plagas,y poblan-
v - 1 1 • dolé en el defiere© de maná, y codornices. En la eiecca haziendo que aerojalfe fus 
lof.4. f . i 8 . c a j a v c r c s _ y diefle por muertos, v i v o s . En el fuego nombrando en la Zarça poc 
Mat ib. 14. R e j e m p C o r a M o y f e s . El reparo confiíle en que folo en la Zarça ordena que 
V í 9 ' M o y f e s fe defcalze , para que venere el prodigio. El defcalzarfe p a A regíílrar 
E t o i t . i o . £ l U 1 ¡ l a „ r 0 ) £ S p a n d a r que llegue con mayor reverencia ; porque milagros 
t ' . i i & c n a g U a } ayre , y tierra , piden fer agradecidos j pero milagros de fuego 
A a m - ' d e b e n fer mas r-.fpetados. 
l f 9 . / 1 1 Fue la Z . r z a el T r o n o de los milagros d i v i n o s , pues en e l l a p i d e l o s 

Maítb. mayoresrefpcros. Y y o ade lanto , que otros Santos mandan en la tierra alen-
v ' 5 ] ' tando cadaveres , y lañando enfermos ; pero el dominio del fuego es privativo, 
Exod. j . t f . ^ L)|o s } ¿¡ ^ n [ o n ¡ o Fue tal fu v a l o r , y virtud , que l lego 110 f o l o à v e n c e r á 
,10. U"¡. i j ^ d e m o n i o s , fino à defpreciarlos. El igió el C i e l o el elemenco del fuego para" 

caftigo de los oblllnados ; e r a p r e c i f o , que quien defpreciaba al dueño del j b i f -
m o , tHvielfe imperio en fu eiemento. 

1 ¡ Si admira la viétoria , que admiración caufarà el dcfprecio? Q u é pue-
« da vn hombre rayar tan alto , que llegue à defpreciar à v n enemigo can 

podecofo c o m o el demonio I Tauco le elevo fu viecud heroyea à 
esfiiercos prodigiofos de la gracia. 

AVU MARIA. 

Este 

T)e Sa» Antonio Abad. 
H? 

Etct not rtiiquimut ommnia. Sequent. S a n d . E v a n g . fecund. Match, cap. 19-
C/iro mea veri tfi cibus. Seq. S inct . Evang. fee. l o a n . c a p . e. 

1 4 EL Norte del Evangel io es 
vna heroyea rcpulfa del 

mundo.Todos faben.que es vn v i v o re-
trato de Antonio : Pero en elle defpre-
cio le han igualado muchos, y 110 pue-
de fer c o m o todos quien nació c o m o 
ninguno. Determinóme á romper nue-
v a leuda en camino tan p i f a d o , y con-
vcncer.que excedió á todos en efle def-
precio. T o d o s los Santos dexaron el 
mundo; peto oy tengo de probar , que 
Antonio dexó tres mundos;con que fal-
drá viétoriofo á t o d o s E l l a fera m i O r a -
o c n partida cn tres puntos,porquc ca» 
da mundo dexado, merece v n punco 
entero. 

P V N T O P F L Í M E R O . 
« . 

a 5 ' I ' O d o s los que v i v i m o s 
X ceñido • en eílrechéz de 

claullros, y aullcridad de votos , dexa-
m o s el mundo ; pero fiendo la mif-
ma macecia la dexada.es defigual el me-
rico de la repulía. Averiguar los moci-
vos .y pcnccear las razones.porque fien-
d o igual lo dexado.es defigual el méri-
to,es vn camino n o pilado;pero con l a 
luz de Aneonio he de fer el C o l o n de 
cfte camino. 

16 V a r i o s caminos ay paradexac 
el mundo. -Vnos dexan el mundo que 
tienen. O t r o s el mundo que efperan.Y 
otros el mundo que ni cfperan , ni tie-
nen. L o s que dexan el mundo que tie-
nen, fon los P o d e r o f o s , porque tienen 
mucho mundo los fobefanos. L o s que 
dexan el mundo que efperan,fon los fa-
b i o s , porque la fabíduria es prudente 
aciehcdora i los altos pucílos. L o s que 
dexan el mundo, que ni efperan, ni tie-
nen,fon los defvali^os; porque 11! efpe-
ran fortuna c o m o p o b r e s , ni polfecn 
conveniencias c o m o miferables. 

1 7 Que rcpulfa de ellas eres clafes 
ferá la mas heroyea? A primera luz pa-
rece fácil la fencencia: porque dexar vn 
mundo pol fe ido, es valor del defenga-
ñ o : dexar vn mundo cfperado , es díf-
crecion del juizio : dexar vn mundo,ni 
efperatjo, ni polleido, es obligación del 
entendimiento. ^Qnien de^a lo que.cf ; 

\ 

pera, renuncia vn e m b n f l e , porque 110 
ay mayor embullera , que la efperanca. 
Quien dexa lo que n¡ efpera , ni pólice, 
renuncia el dolor de 110 tener que de-
xar. Quien dexa el dominio de lo que 
goza , paecceque dexa mucho, porque 
m a s e s dexar el g o z o da» lo pofTcído, 
que el embulle de lo cfperado. 

18 Si elle difeurfo es verdadero, 
parece que Aneonio dexó poco;pocquc 
c o m o fu cuna, aunque noble, no fue la 
mas foberana,ni fue fu renuncia de mu-
cho mundo p o f l e i d o , ni de mucho 
mundo cfperado. L u e g o hemos errado 
fu elogio por elle nuevo rumbo de 
dcfprecio. • 

1 9 Pues digo,que no m e retrato; 
porque bien examinado , ha de fal ircí 
mas ínf igneAnconío.Todos losSanros, 
y vlrtuofos dexan el m u n d o . V n o s le 
dexan,porque fe retiran: otros, porque 
aunque le gozan,le p i fan.Todos dexan 
el mundo ; pero Antonio dexó tres 
mundos.Yá efcucho que me aculan los 
diferetos de que fabrico tres mundos; 
porque fiuo podemos averiguarnos 
con vno, qué ferá con eres? 

20 Pues yo,fcñores,no los fabrico 
c o m o Arquicecto, poeque los defeubre 
el defengaño. El mundo ligue los tora* 
palles def cicmpo: es el ciempo 110 f o l o 
fu medida, fino fu alma. L o s fabios a n . * 
t iguos llamaron al eíempo hi jo del 
m u n d o , y o le l lamo Padre. 

a r Para efle pacernal derecho me 
fundo cn que c o m o e lCíe lo fe govíerna 
por lo eterno , el mundo fe conllituye 
por lo temporal.En la Patria no v iven 
computos de t i e m p o , fino edades de 
eternidad. • 

J a Grave advertencia es ella á las 
corrientes del Gglo. L o s que liguen el 
tiempo, figuen el mundo, porque la v i -
da del mundo es lo fugicívo del ciem-
po : L o s q u í no galanccan el ciempo, 
mueflcan que no viven en e¡ mundo, fi-
no cn el Cielo;pocque no aviendo en el 
Cie lo t iempo que feguir, 110 pueden f e -
guie el tiempo ios que viven vna vida 
celefliahcon que n o es mucho que 110 
puedan feguir el cicmffo los que pro-
lelfan n o vivir en el mundo. 

V a L a 
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13 La inconftancia del mundo tef-
tífica qut fu alma es la variedad del 
tiempo; con que aviendo tres tiempos, 
es precifo que aya tres mundos Mundo 
paflado, mundo pretende, y mundo fu-
turo. Antonio los dexó todos, porque 
era poco á fu defpreclo, vno. Elle hafi-
do el exordio.Regiflremos aora el eíli-
lo, el defprecio de ellos mundos,y qual 
as mayor para dexado. 

1 4 Quien dexa el mundo pallado, 
facrifica memorias. Quien dexa el 
mundo pifíente , ofrece defengaños. 
Quien dexa el mundo futuro,martyriza 
efperanzas. Qual ferá mas, martyrízar 
efpcrancas, ofrecer defengaños ó facri-
ficar memorias? 

2 5 Siendo el mundo vil arrebata-
ido rapto de! tiempo fugitivo, mas pa-
rece que es dexar«el muntio paflado, 
que el prefence; porque como entre los 
Juizios ellá Cempre canonizado por 
mejor el,tiempo que pafeA . también 
vive venerado por mejor entre los de-
feos el mundo que fue. No ay corazon 
humano que por fatisfcclio que fe halle 
de-lo prefente. no anhele lo palfado. 
L a razón de ella ambicloía deílem-
planja e s , que el mundo paliado es 
mundo perdido; y no ay palfos fugiti-
vos,que no llevé los defeos arraürado». 

a 6 Quexa vniveríal ha fidode 
todos los íiglos condenar fieaipre lo 
prefente , y engrandecer lo paflado. 
Pues yo liento , que no fe alaba lo 
que lúe por fer mejor obrado, lino 
porque ya fe mira como perdido. 

• ÍVerdad tan clara no necefsitaba de 
pruaba , pero es ingenióla. Es tan 

• loco nueílro defeo, que en lo que no 
tiene, emplea el cariño ; en lo que 
tiene, emplea el delprecio. 

a7 Mitte panem tuumfuper tran. 
CtchJ. I I Í fiantes aquat, dizeSalomon, íntrodu. 
» . 1 . cido á politico labrador : Siembra 

en las aguaique pallan : Supertran-
feuntes aquas. Dosrep'aros ofrece tan 
peregrina fementera. El primero es, 
que no fe puede fembrar en la agua, 
fino en la tierra. Pero eflo ferá pat 
ra ruflicos labradores ; ño para vn 
difereto Salomon. Los labradores juz-
gan que no fe fiembra en la agua, 
lino en la tierra : Pero Salomon , co-
mo difereto, fabe que en el mundo 
116 fc fiembra en la tierra , fino en 
la agua; porque la tierra por fu natu-
raleza es firme ; la agua por fu con-

dición es ineohflaftrtty juzgando el 
labrador que fiembra en vna firme 
tierra , halla Salomon , qoe fiembra 
en.vna inconftante agua ¡porque es 
mas incbnlhnte , que agua , todo 
quanto en el mundo fe fiembra. 

a8 N o me dexarán mentirlos 
fucdlbs , fino creen i mis difeurfos. 
Siembra el pretendiente adoraciones, 
el ambiciofo obfequios , el fabio 
defvclos , y el foberauo férvidos. 
Eiperan de eílas grandes fementeras 
vnas cofccha; muy abundantes : Y co-
gen lo que efperan ? Y o diré loque 
cogen. Si fon diferetos, vndefenga-
ño : Si fon necios , vn enojo. Osando 
efperaban coger vn grande fruto de lo 
fembrado , fe hallan con vn defenga-
úo, y vn enojo; porque como fiembran 
efl aguas ínconilautes, qualquier fo-
plo de fortuna que altera las ondas , fe 
lleva los frutos, y las efperanjas. 

a9 El fegundo-reparo es con-
templar el territorio donde fe ha de 
fembrar. Noten el trmfeuntes a$ua1. 
Convengo en que la vana labor del 
mundo no es en. tierra firme , fino en 
agua inconfiante ; pero yá que es agua, 
fea agua quieta,y 110 fugitiva:fea criltal 
parado, y no corriente. Pues no es fino 
agua que corre, dize Salomon : Super 
franjeantes aquas. La razón es bien de-
fengañada.Dos calidades refiden en las 
aguas: ay aguas que vienen del mar pa-
ra alimentar las fuentes.y los rios; y ay 
aguas que van de las fuentes, y los rios 
para pagar fu dulze tributo al mar.To-
dos los mortales, dize Salomón , fiem-
bran en las aguas.pero no en las aguas 
que vienen, lino en las aguas que ván! 
Tr tnfcuntes • 

30 L a razón es bien defengañada.' 
Las aguas que vienen del mar á los 
rios, fon aguas que nos bufean : las 
aguas que ván de los rios al mar, foi» 
aguas que fe huyen , y nos dexan ; y es 
tan necia la condición humana,que fo-
lo anhela lo que fe Ijuye de fus defeos; 
con que no fembramos en las aguas 
que vienen, lino en las aguas que hu-
yen; porque lo que fe viene á nofotros, 
es lo que liempre defpreciamos; lo que 
fe huye de nofotros, es lo que liempre 
apetecemos. 

31 Elle difeurfo padece vna repli-
ca en Antonio. Dexó fu valor el mun-
do palfado , pero en ello dexó muy 
pono, porque no le av]» vivido: Cum 

ejftt 
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ejfet adolefeens, dize fu vidá ; y dexar 
lo que no fc ha gozado, no parece muy 
generofo defprecio; porque la igno-
rancia del güilo,diíminuye lo facririca-
do. 

3a Parece la replica cconvincente, 
y es fofitlica. Dexar el mundo á poder 
de años, es de caníados: dexarlc quan-
dole empiezá á gozar , es de arrepen-
tidos : Dexar el mundo Antonio , fue 
valor de fu defengaño : dexarle otros, 
ha lido vn cantando dichoío, que pa-
ró en arrepentimiento. • 

3 3 Pero liempre iníiíle el eferu-
pulo. Dexar todo el mundo , no pa-
rece mérito muy alto, porque mira-
do el mundo á la luz del dclengaño, 
uias merece defprecios , que cariños; 
y dcfpreclar lo que no nació para ama-
d o , 110 es valentia del entendimiento. 
Luego no es repulía muy alta dexar el 
mundo , tiendo vna vana fombra de 
vn adorado engaño. 

34 A ella bien fundada duda ref-
pondo con vna diflincion hermota. 
Nada es el mundo para quien le goza, 
pero es mucho para quien le renuncia 1 
es nada polícido, pero es mucho pita-
do ; porque las privaciones, dan valor 
á los deieos, y l o que haze la pollef-
lion fállidio, haze la privación teíoro. 

35 Algunas vezes me avrán oído 
efle Texto ; pero 10 ajultado podrá di-
íimular lo repetido -. Sicut l'aradifur 
Üomim, & Jicut v£gyptus vcnicnti-
bus in Segar. La región del Jordán es 
vn Parayfo, y vn Egypto a los que 
vienen a aegor. Notó Orígenes la di-
ficultad que tiene la comparadon. Pa-
ra que la tierra del Jordán fea como el 
Paraylo, y Egypto , es mendler, que 
el Paraylo , y Egypto fc parezcan en-
tre si. l'ues en qué fe puede parecer 
Egyco al Patay fo? Porque ti cfta trilla 
Provincia es de fértil , y delició-
lo terreno, mirada del ceño del Sol es 
calida, y el Parayfo Provincia ftefea: 
Egypto es ardiente; el Parayfo tem-
plado. Pues como puede fer vn Egyp-
to , volcán de fuego, la delicia de vn 
Parayfo? 

3 6 Refpondo con el veniintibui 
in Segor. N o es Egyto Parayfo en si, 
lino para los que entran en Segor; por-
que elle Lugar pequeño era frontera de 
Egypto ; y como defde lu rerrirorio 
coito citaban mirando fu deliciolo ter-
rcuo, los parecía' vn Parayio ¡ porque 
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lo que es vn Egyto gozado , parece vn 
Parayfo, perdido. 

37 Adelantemos mas. A quien 
pifaba á Egypto le parecía bien fu fér-
til terreno, pero no le juzgaba mas 
que por cierra deliciofa : á quien falía 
de él para entrarte en la cortedad de 
vna Aldea, no le parecía cierra, fino 
vn Parayfo de delicia ¡porque ay tan-
ta diferencia de poflecr , ó dexar , que 
la mitma tierra, que era de vn Egypto 
políeida, parecía de vil Paraylo de-
xada. 

3 8 Mas fe adelanta el 'Texto no-
tando la vecíraáad. Ellaban mirando 
dclde la pequenez de Segor las deli-
cias perdidas de Egypto : y Egypto 
pofleido, es Egypto ; Egypto mirado, 
es Parayfo ; porque ay raifta diferencia 
de gozar de la fortuna , ó mirarla def-
de la miferia, que para los que viven 
en Egypto, es Egypto ¡ para los que b 
dexan , es Parayio -, porque Egypto 
poifeido, tiene de Egypto las verda-
des ; pero Egypco renunciado, cieñe 
de Cielo los vitos. 

j9 Tan puntual esel Texco, que haf-
ta el terreno tirve á nuettto ¡migue An-j 
tonio. tue Egypcio de nación, Ocxó 
fu hc'rmofa Patria , y huyó tugitivo 
díchofo al deficrio. Quando gozaoa de 
E g y p t o , era Egypco : quando le mi-
raba perdido delde el defierco, era Pa-
rayfo. Mirado el mundo delire lu gol-
fo , es nada ¡ pero mirado defde la ori-
lla , y la playa, tiene hermota villas 
Nada era Egypco quando le gozaoa 
Anconio ; pero era vn Parayfo qnandt»» 
le miraba defde el delierto ¡ porque lo • 
que fes en la pofléfsíon vn poco de cier# 
r a , parece en la privación vn pedazo 
de gloría. 

40 Quiero adelantar mas el tor-
mento de lo dexado. Tal es la linra-
zon de nudlro defeo , que por mas que 
fe emplee el pciilàmicnco cu lo que fe 
poltee , nunca fe dívíecce la memoria 
de lo que fc polfeyó. Mas valiente es 
para encriflecer la memoria de lo de-
xado , que para alegrar la pretenda de 
lo poiíeido. Bien puede lacrihcarle lo 
polleido, pero nunca fe íacríkca la me-
moria de averio dclpredado. 

41 lnfigne defengaño fue el de 
Pedro. Sacrificó los barcos, y redes 
que tenia, pero no acertó a lacríficar la 
memoria de fu heroyea repulía, Sacri-
ficó los bienes, porque dexo las poiléf-

fiot 
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( iones: Rclt&is rttibus.; pero no re-
nunció las memorias , porque fe acor-
d ó de que los avia dexado,y no f e p u -
do olvidar de que los avia poffeido:£f-
ee nos reliquimus omnia. 

4 » En ella delicada reflexión fe 
efeonde la valentía de la repulía; por-
que Pedro dexó el mundo , puro k 
acordaba de averie dexado : Antonio 
dexó el m u n d o , y perdió la memoria 
de averie defpreciado ; porque dexó el 
nicndo tan bien dexado,que aun dexó. 
la memoria de averie vencido. 

4 5 A ' poder de milagros hizo 
D i o s que loslfraelit^plexaffeu laCor-
te d? Egypto por v n defierto ; pero ci-
tando en el defierto fe acordaban de 
los manjares tofeos de Egypto : Re-
cordamur pijeium , quos comedcba-
tnus in i/.Egypto : Dexaron en Egypto 
las poflefsiones, pero confervaban las 
memorias ; porque puede D i o s con 
milagros hazer qucTos hombres dexen 
,vna Corte de Egypto por amor de v n 
ác l ierto; pero no acaba de confeguir, 
que en el defierto no conferven la me-
moria de fu Egypto. 

4 4 Solo el efpiritu de vnAntonio 
pudo dcfpicar elle a g r a v i o , y dar eñe 
¡mpofsible vencido. Dexaron los If-
raelitas á poder de milagros laCorte de 
E g y p t o por el defierto. D e x ó A n t o -
nio laCorce dcEgypto á laprimera v o z 
del Evangelio. L o s Ifraelltas dexaron 
v n Egypto donde vivían en penofa 
Cautividad. Antonio dexó v n Egypto 
donde mandaba como noble , y leñor. 

• Losl lrael í tasfal íeron con las joyas de 
Exod. 12 . los E g y p c í o s , ricos. Antonio falió tan 
v. 3 6, • l e f n u d o , que vendió para los pobres 

todo fu patrimonio. Los Ifraelitas en 
el defierto debieron al Cie lo muchas 
maravillas. A n t o n i o en el defierto no 
tenia masque batallas. L o s Ifraelitas 
vivían regalados con maná, y C o d o r . 
nices , alimento que l lovió el Cielo. 
Antonio con las yervas filveltres, que 
aun no fabía producir fu terreno infe-
cundo. Entre tan infignes diferencias 
fe acuerdan los Iíraeíitas de Egypto 
para amarle ; y Antonio aun no fe 
acuerda de él para aborrecerle; porque 
es tan difícil no amar lo que fe ha de-
xado , que ni á poder de maravillas lo 

configue el Ciclo de nueilras 
flaquezas. 

Oración 

P U N T O S E G U N D O . 

45 T 7 L fegundo Punto era la 
I . renuncia del mundo 

prefente. Elle linage de facrificio pare-
ce pequeño; porque el mundo prefen-
te es corto mundo : tiene esfera tan-li-
m i t a d a , que fe mide por m i n u t o s , f e 
regula por inflantes. El mundo pifia-
do es tan eliendldo, que tiene fu cuna 
en el campo. Damafceno. El mundo 
futuro es tawdilatjdo , que efiiende fus 
alas halla el Sepulcro del V'níverfo. El 
mundo prefente es tan encogido , y 
breve , que no puede pallar de vn inf-
lante , porque no ay mas de v n iuítan-
tc de mundo prefente. 

46 Pues y o liento , que el tfiundo 
prefente es nida quando fe d e x a , pe: o 
es todo dcfpues de dexado. Para ella 
hermofa prccifsion es grande fiador el 
Evangelio. El mas difereto Apol lo! 
dixo á fu Maellro : Ecct nos reliquimus 
omnia. Noten el omnia. T o d o lo he-
mos dexado. Ella parece foberv ia , y 
falfedad , porque lo lo dexó vnas p o . 
bres redes, y v n barco; y hazer c a r g o 
de que lo lia dexado t o d o , aviendo re-
nunciado las r e d e s , y vna pobre bar-
quil la, ni fuena verdad, ni modefiia. 

4 7 Y o juzgaba eu otra ocafion 
«que el omnia fe entendia de lo c i d r a -
d o , pero no de lo poíleido. Dexó Pe-
d r o todo, dexando vnas pobres redes, 
porque dexó todo el largo campo de 
las efperan^as; y quien dexa todo lo 
que puede efperar , lo dexa todo; por-
que como la eíperanja promete mu-
c h o , mas es dexar las rifas de vna ef-
pcraní,a, que las delicias de vna ri 
quaza. 

48 A o r a l iento, que fin recurrir i 
las efperanjas, fe debe entender juila-; 
mente de las poflefsiones : dexando fo a 
lo vnas redes, dize con verdad que lo 
ha dexado t o d o : Reliquimus omnia; 
porque citas redes fe deben conlidcrar, 
ó potfcidas , ó dexadas: en la pofléf-
fion ,eran redes ; en la renuncia ,cran 
todo : Omnia; porque fiendo no mas 
de vnas redes quando polfcidas, es to-
do quanto puede f e r , defpreciadas. 

4 9 Noten por fu vida , que el re-
liquimus haze el omnia : quando las 
dexa , las llama el T e x t o tedes -.retí. 
¿iis rctibm : yá dexadas, las intitula t o -
do : omnia ; porque al dexarfe.era v n 

aue 

atifüelo ; defpüés de dexado 110 es an-
juc lo , fino todo : Omnia. 

50 O difereta transformación del 
defprecio! L o defpreciado es p o c o , y 
el delpreciarlo lo haze mucho. 
Abuita Dios para el merito , lo que es 
nada para el dominio. 

5 1 D e x ó Antonio el mundo pre-
fente ; y folpecho que fon pocos los 
que en cita renuncia le compiten : P o r -
que en él mundo prefente le dexa l o 
que attualmente fe g o z a ; y como ay 
bienes , que llama la vulgaridad, rai-
z c s , y muebles ; firmes , y inconltan-
tes , algunos dexan los bienes inconf-
tantes, y confervan las raizes, porque 

t alargan las riquezas , pero confervan 

para el v io las poflefsiones ; pero c o m o 
Antonio rflìunciò las poflefsiones, 
dando codo fu patrimonio á lo» p o -
bres , dexó de los bienes haita las 
raizes. 

f t En dos imágenes reprefentò el 
C ic lo á N a b u c o el bayben d e f u M o -

Dan. 2. v narquia : Vna imagen fue vna cílatua 
' j a . rica de metales, p e c a d a al impulló 

Dan, 4. v. de vna piedra. Otra "Ríe vn hermolo 
¡ i , árbol cortado por la efpada de vn A n -

" gel. Para qué multiplica el C i e l o las 
Imágenes? Y o difeurro que para fer 
cabaics las rcprefentaciones. Ñ o que-
daba el Imperio de N a b u c o biea ar-
ruinado á lo del Cielo , con la eílatua 
poltrada, fino le arrimara el árbol cor-
tado ; porque en la efiatua rica de me-
tales , y en el árbol viftofo de frutos, y 
f lores , fe figuraban los bienes del'mun-
d o ; y como en la placa, y oro de la 
ellacua fe reprefencaban los bienes 
muebles , que fon los mecales ; y eu el 
árbol los bienes raizes, quando el Cie-j 
l o pinca vna ruina del m u n d o , corta 
con vna efpada las raizes, y derriba 
c o n vna piedra los metales ; porque n o 
fe dexa bien el mundo defpreciando las 
riquezas lolamente, fino fe cotcan por 
el pie las raizes. 

5 ; M a s alma oculta el T e x t o ; 
P o l i r ò los metales de la eítacua vna 
piedra. Coreó las raizes del árbol vna 
jnceligencia. Lapicdraera reprelenta, 
cion de la gracia. Pues por qué 110 v i -
no occa piedea para el árbol ,ó vn vien-
to que atrancaflè lii firmeza? Porque 
fiic advertir la dificultad del facrificio. 
Muchos virtuofos defprecian el mun-
d o , esforzados del auxilio divino ; pe-
10 delprcciando las riquezas , coiusr-
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Van las poflefsiones. Poí l ró vna pie-
dra , que es imagen de la gracia divi-
na , los bienes muebles de la ellatua; 
cortó vn Angel con vna efpada al ár-
bol por las raizes ; porque como es 
tan difícil coitar los bienes del mundo 
de r a i z , balta la gracia divina para d e -
xar los bienes muebles , pero fe necef-
lita vn Angel para cortar las raizes. 

54 C o r t ó Antonio los bienes del 
mundo de r a i z , porque tiró á que no 
bolviefléo á nacer. D e x ó el mundo V 
prefente ,y le dexó tan d e x a d o , q u e 
no bolvió mas al mundo. Muchos in-
fignes elpiritus le han dexado para el 
c a r i n o , pero no para el comercio : ls 
dexan para no amarle , pero no le de-
xan para no verle : N o le aman , pero 
tracan con é l , y !e miran. 

5 s Ilultre defprecio es dexar el 
mundo para no amarle; pero yo liento, 
que ella es la mitad de »n defprecio: 
el delprecio h e r o y c o , y entero , es el 
de A n t o n i o , no f o l o dexar el mundo 
para 110 amarle , pero dexarle para uo 
bolver a verle. . 

51S A difeurfo tan nuevo , daré 
razones , y t e x t o s , como acoflumbro. 
N o mucrt el mundo para quien le de-
xa , fino para quien le olvida. E n vnas 
vozes vulgares de D a v i d , hallo efeon-
dida cita nueva verdad. 

i y Oblivioni datas fum, tamquam Pfalm. ¡ oí 
mortuusacorde. Para compararle el i¡. 
difereto David á v n m u e r t o , fe c o m -
para no á vil cadavcp á quien mató la 
muerte , fino i quien mató el o lvido; 
no á vn cadaver fifio, fino á vn cada-» 
ver olvidado. L a razón es delicada, 
pero clarifsimaicl muerto por la muer-
te , v ive en la m e m o r i a , y la memoria 
es reparadora .y fubliituta de la vida:el 
muerto en el corazon, y en la memo-
ria , no vive en ningún fentido ; con 
que para compararte á vn hombre bien 
mucrco , le compara á vn muerto ol-
vidado. 

58 Dexar el m u n d o , es herirles 
o lv idarle , es macarle: el olvido es f u 
fepulcro ; porque folo acaban en los 
muertos los lentidos, quando eípiran 
en los v ivos los fencimientos. 

59 Algunos le dexan con la re-
nuncia , pero le c o n f i n a n en la m e -
moria. Otros defpues de averie dexa-
d o por íu profelsion , le buel ¿en á en-
trar en él. Antonio como difcreco di f-
cutrió arbitrio para dexarle can agra-

viado. 
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viado, que no padiefle bolvfir a fer fu 

amigo. 
tío Dos arbitrios practicó fu dif-

crccion. V n o fue no folo dexarle, fino 
huirle; retirbfc al deficrto por no ver-
le. Algunos le dexan , pero le miran; 
le pifan los pies, pero le gozan los 
o jos ; y no ella cabalmente dcx3do, 
quando le goza algún fenrido. 

. - tí r Mibi nu,n itti crttcifixut (fi, & 
C¡- ego mundo, dezia Pablo, t i mundo 

ella crucificado para m i , y yo para él. 
Al primer aípeíto parece que no fue 
efiala mas heroyea acción de Pablo; 
porque cflár el mundo crucificado para 
P a b l o , era bolver las efpaldas el mun-
do : ellár pablo crucificado para el 
mundo , era bolverle cambien las ef-
paldas Pablo ; y que buelva vn hom-
bre las efpaldas al mundo , quando el 
mundo fe las bue'.ve á él primero, mas 
parece veng¿6<;a de la diferecion , que 
dcfprecio del defengaño. Bolver las 
efpaldas al mundo quando él me ofre-
ce el rollro.es generofo defprecio; por-
que dexarle quando el me dexa, es 
vengarme de fus retiros ; defpreciade 
quando él me galantea, es penetrar fus 
engaños. 

¿2 Venero la confideracion , pe-
ro en Antonio la veo dos vezes ade-
lancada: Dcxo el mundo can cn la pri-
mavera de la razón,que primero fue 
defpreciarle, que conocerle: Aun no 
tenia edad para aver gozado fus dcley-
tes , quando tuvd comprehenfion para 
pifar fus engaños: A todo el íemblan-

• t e del mundo hizo frente Antonio , y 
l e d e x o , n o quando el mundo le bol-
Vialas efpaldas, fino quando lealhaga-
ba con fus faifas rifas: y fi es acción de 
vn Pablo bolver las efpaldas al mun-
do quando el mundo fe retira, es ac-
ción de vn Antonio bolverle las efpal-
das quando el mundo le galantea. 

tí3 No güilo de excelíos compa-
rativos , porque no fon alabanzas, fino 
imprudencias; y no cabe en la modef-
tía de Antonio, que pretendiera exce-
der á Pablo : no fue txceffo , fino imi-
tación ; y bien pcncccado el Texco, 
funda mi difeurfo. 

64 Contidcrémos ellas Cruzcs 
mentales. (Solviendo Pablo las efpal-
das al mundo,fixaba los ojos en el Cie-
lo , y para librarte de los pensamien-
tos, poma en folo Dios los ojos ¡ P a -
ra confegiik ella ale« perfección, me-

dico traza, y ella Pae la Cruz recipro-
ca ; porque fi Pablo bolviera las efpal-
das al mundo , y el mundo no le bol-
viera a Pablo las efpaldas , no pudiera 
Pablo ver el mundo, peco el mundo 
pudiera vér á Pablo: citando buelcas 
reciprocamente las efpaldas, ni podia 
Pablo vér el mundo, ni fer villo del 
mundo : y como Pablo tiraba a la ma-
yor acción, fe pufo cn eflado de no 
poder vér el mundo , ni fer vifto del 
munds; porque dexar el mundo para 
no verle , es de_ algunos; dexarle para 
no verle, ni fer villo , folo lo fabe in-
ventar vn San P a b l o , y executar vn 
Antonio. 

*C 5 £1 fegundo arbitrio fue 110 fo- f 

lo la impofsibiidadde ¡w verle, fino 
la induflria de injunárle.T-os que de-
xan el mundo , le hieren; los que le in-
jurian , le matan. A tan alto defprecio 
llego Antonio, que no folo defprecia-
ba al mundo , fino al demonio: /la Ecclifi. ¡,¡ 
contempfit ,vt iliis exprooraret imbe- ofifiie. i:ci, 
ciliitatem. No era vanidad, fino dif- ¿ ( 

crecion ; los dezia afrentas, para de- f 

xarlos enemigos irreconciliables. 
66 N o es tanto fcntimicnto para m 

vn fugeto verfe dexado , como verfe 
defpreciado : Siente el mundo, que los 
mortales no le rindan vanas adoracio-
nes , y que no (aerifiquen en fus ima-
ginarios aleares las infieles cfpcranyas 
de fus ¡ntetefies: es do'lor que le dexen, 
pero mayor que le pifen ¡porque de-
xarle íolo , es cracaric con vn cortcfa-
no delvio ; defpreciarle , es tratarle 
Como á indigno : y es fácil bolver 3 
trabar amiflad con quien corteíana-
mcnte fe dexa , pero 110 con quien por 
indigno fe pifa. 

67 _ Dos razones concurrieron en 
Aneonio para no bolver al mundo que 
avia dexado. Vna fue dexarle coi: ol-
vido. Otra fue dexarle con delprccio. 

68 Probemos la primera con vna 
contradicion gullofa. Pedro dexó las 
redes, y bolvió defpues á ellas: Ma-
theo dexó^los tratos de hazienda.y 
nunca bolvió á repetirlos. Y á sé la ref-
puefla de San Gregorio : Bolvió Pe-
dro a pefear, porque es exercicio, que 
no tiene la culpa vezina ; no b'olvió 
Matheo i los cambios, y recambios 
de hazienda , porque tieue la ruina 
próxima. 

64 Convengo en la razón,pero 

me inquieta vn cfcrupulo. Peligrofo 

«5 

Lue. ¡, 

i- Reg. 
o . a i . 

T>c San Antonio 
es el trato de las ganancias, porque 
imperceptiblemente fe rozan en vfu-
ras ; pero tal era la virtud de Matheo, 
que pudiera limpiar de veneno al pe-
ligro. Luego ocra caufa huvo para no 
bolver como Pedro, á fu anciguo era. 
pleo. 

70 Lá caufa me fuena ccxcual. P e -
dro lo dexa codo : Reliquimus omnia. 
Matheo lo renñcia todo con igualdad: 

V' Rtiicìis omnibus, Jurgens ficeuttu cfl 
,eum. En la renuncia fueron iguales,pc-
ro muy defiguales en las memorias; 
porque Pedro dizc á Chrilto, que lo ha 
dexado todo: Ec.ce nos 4,fliquimus om-
nia; y quien dize que lo ha dexado co-
do, fé acuerda de averio dexado : Ma-
theo no fe acuerda de lo que dexó,por-
que ni lo dize . ni haze cargo ; y como 
Pedro confervaba la memoria de aver-
io dexado , y Macheo la avia perdido, 
buelve Pedro á las redes antiguas,por-
que confervaba fus ruempriasipero co-
mo Matheo perdió lá memoria, nuu-
ca bolvió a los empleos de fu hazien-
da: 

71 He probado,que 110 bolver An-
tonio al mundo, fue averie dexado con 
olvido.como Matheo: A ora convence-
ré,que no folo fue olvido,fino delprc-
cio. 

7» Grave diferencia refide entre 
dexar, ó defpreciar : A lo que fe dexa, 
ferrata con cortefia;á lo que fe defpre-
cia, fe mira condeleflimacion. £fta es 
la caufa porque puede bolver à fervir 
al mundo quien le dexa, pero no quien 
le defprecia-, porque como averie de-
xado es fentimiento para el mundo , y 
averiedefpreciado es agravio.no quie-
re el inundo bolver à hazerfe amigo de 
quien vna vez le ha defpreciado ^ por-
que con la ofenfa de la dcíefiimacion, 
fe impofsibilica la reconciliación de 
la paz. 

75 Difcreto era Achitòfel, pues 
leconfultaban , en voz del Texto, co-
mo i Oráculo , y, practicó fu ingenio 
en aquel impio confejo. Para iñipof-
Cbilirar que fe reconci lialfe Abfalon 
con fu padre David , le aconfció-aqucl 
no imaginado agravio de violar en la 
publicidad de la luz el paterno lecho. 
Ingredere ad concubinas paíris iui-. Pa-

1 6 . ra que nunca bolvieffcn á fer amigos, 
le aconfejò el mayor agravio ; porque 
juzgo difcrcto , que la grandeza de la 
ótenla , dexaba impolsible la relticu-r 
cion ¿ la gracia. 

Abad. 

7 4 Dcfprecio Antonio al mundo 
como á enemigo mortal; y como trató 

las riquezas con publica defefiiiria-
cion de enemigas, nunca fe bolvió á 
reconciliar con ellas. Pedro dejando 
las redes las trató con cortefia ; por ef-
fo bolvió á ellas: Antonio pifando el 
mundo, le llenó de injurias el roflro, 
para que al verfe tan defpreciado fu-
piefic, que tro podia bolver á fer fu 
amigo. 

P U N T O T E R C E R O . 

7 S " C L tercer Punto era la re-
J 1 nuncia del mundo tutu-

ro. Parece corto facriiicio , y es el ma-
yor holocaullo ; porque quien de-
xa el mundo futuro , facrinca quail-
to efpera , y no ay mayor territorio 
que el de la efperanja. Pablo dizc que 
vivimos efperando: Habló de las ef-
peranjasdel Cielo; pero los hombres ¿ j o s 

lo cxecucan con los engaños del mun- „ ' 
do. J" 

7S Tan entrañada vive en R>s 
mortales corazones la cfperaii^a , que 
primero'faltará la vida , que falte ella 
bien recibida embuíiera.Parece ponde-
ración , y es verdad textual. 

77 Memento mei , cum veneris in ¡-IKÍIJ.VÍ 
regr.im tuum, dize el Ladrón dichofo 4» • 
i Chriflo. Todos ponderan fu fe. pero 
yo admiro fu efperanca. Ellaba Dimas 
cn los vlcimos parafifmos de fu alicnco, 
y no pide remedio para la vida, lino 
memoria : Memento. Conoce que fe k 
ella muriendo, y quiere quedar'efpe-
rando; porque es tan difícil en vn mor-
tal vivir fin efperar, que primero le fal-
tará la vida , que la elpetanz»; pues 
quando acaba con la .vida muriendo, 
quiere empezar con la efperanja efpe-
rando. 

78 PuedeDimas acabar de vivir,pe-
ro no puede acabar de efperar, porque 
el efperar palla mas allá'del vivir. L a 
razón de fer tan di ficil alejar de nuef-
tro corazon las cfpecaivjas, es vu en-
gaño favorable. 

7 ? La efperanja es tan embutie-
ra , que dá poco, y promete mucho. 
Es la cfperanya cn el prometer el Hijo 
Prodigo,pero cn el dar es'cl Rico Ava-
riento Es el ¡ l i jo Prodigo cnlas pro-
mefas,porque todo ló fadlita:ts eIRico 
Avariento en las dadivas, porque con 

X ni«. 



ningw» encuentra: Promete gigantes, ojas las e f p e r ^ a s ; porque ni pedia 
y da pigmeos ; culeíia diamantes, y dá menor latistaccion tan grave culpa , m 
vidrios"; mucitra firmezas , y dá mu- podían fer tan perteciamciice penicen-
dancás ; promete vida, y fe delata en ees, los que no fuellen tan cabalmente 

muerte ?promete imperios, y dá gri- pobres. 

líos; promete libertades, y dá prilio- 84 Ella renuncia hizo vn Adán 
nes; promete tratos, y dá flores: 110 era delinquínte ¡ y vita Eva culpada ; y lo 
tatito engaño dar dores, pues era pagar que obran por fentencia de la mayor 
vna tfpcranja con otra; lo peor es que culpa, obra Antonio en ccltimonio de 
da vna flor' que fe marchita , cercada la mayor inocencia : y no puede fet 
de puntas que trafpall.tn. mayor admiración , que tomar vo'.un-

80 Grande aírenla es de nueltra tario la inocencia, el caltigo que f e d e . 
naturaleza, que puedan mas 1 as fantaf- cretóá la mas grave culpa, 
mas del defeo, y los delirios de la ¡ina- 8 5 Numera elEvangelilta los pro-
pinación, que los detengaños deia ex- digiufos accidlkes dej día deljuizio, 
petiencia , y los conocimientos de la y pone entre los mayores el figuiente: 
realidad. Ninguno con mas gracia que Solf*0u¡ cjl uigtr tamt¡uam ¡accut ctli- . 
Antonio deíafrentó los defereditos de anuí. Se vera el Sol con vn laco de (1- _ ' 

nucllro entendimiento: cortó polfef- licio. Jultamcnte admira el Evange-
fiones , y efperan^as, porque era corto lilla ver á vnPlancta tan hermofo ano-

teatro 'a fu defengaño dexar lo poflei- checido en vn faco ; porque tiendo etTe 
do , litio renunciara también lo eípera- faco,y lilicio ttage de pcnitcncia;y fien-

do el Sol vn Altro inculpable , 110 ay 
Si Delinquentes Adán , y Eva fe mayor hazaña , que mirar á vn Sol pe-

viltieron de las ojas de vn árbol: de- nkenciando fus teíplandores, como li 
creta Dios fu deltierro , y ios muda el fueran los delitos mas graves, 

Gen. J. V. vellido de ojas en pieles : Fecit Otas S6 Elte prodigio grande del día 

3 1 . ' A.U.& vxori eiui túnicas ptUictat.Vi- del juizio, le repitió mas al vivo Auto-
rece diligencia efeufada para el caltigo, nio. Aquel grande dia fe verá vellido 
y para el deltierro : lo grave de la ten- de vn taco, y lilicio el Adro mas puro; 
tcncia era privarlos de los frutos del fe mirará en habito 3e penitente el mas 
Parayfo; pero vnas ojas que importan? inocente Planeta. Antes de reconocer 
Mucho, refponde Ambrofio, y Bafillo. Antonio delitos fe cargó de filicios , y 
Entraban Adán , y Eva en el e(trecho de facos^ntes de gultar las delicias del 
camino de la penitencia ; dexaban la munflo , te huyó al delicrto. La mayor 
amenidad del Parayfo, que era lome- gala del dia del juizio , como dia del 
jor del mundo;avian de fer cxcmplo de mayor defengaño , ferá mirar á vn Sol 

9 defengaño , y era precifo que 'dexaflcn inocente en trage de pen¡tínci»;porque 
los frutos , y las ojas; porque fi en las no puede fer mas vivo defengaño , que 
ojas fe reprefentan las efperai^as , y en vcltir Antonio, como S o l , los rcfplaa-
los frutos las poflefsiotics, importa po- dores interiores de inocencia, y lijs ex-
co renunciar todas las polTefsioiies.fi fe teriores filicios de culpa, 
quedan afsidos 4 algunas efperanjas. S7 He convencido que dexó An-

Sa Dos exceifós ofrece el Texto á tonio tres mundos , el pallado con la 
la renuncia de Antonio. Perfectos pe- memoria , el prefentc con el defprecio, 
mientes eran Adán , y E v a ; pero ella- y el futuro con el defengaño» Antonio 
ban vellidos de efperanjas : avian per- nos enfeña á dexar tres mundos,y nuef-
dido los frutos , pero confervaban las tro engaño aun no acierta a dexar vno 
ojas : no fe dcíhudaroti de ellas por fu folo. Pues Antonio mió , derrama fo-
iaipulfo , lino por foberano decreto; bre nuellras tibiezas las centellas de tu 
porque es tan difícil delalirfe de la« ef • amorofo pecho , para que procuremos 
Potincas , que aun dcfpues de perdido fcguirxus palTos-.Haz que pilemos ellos 
todo, no labia Adándcfprendctfc de lo vanos alhagos del mundo, para que te 
elperado. merezcamos Patrono . y te hallemos 

8j El fegundo excelfo , es , que lo Abogado , que interceda gor la gracia 
que en Adán es caltigo, es en Antonio para acompañarte en eternida-
exemplo. Renuiitiaron Adán, y Eva des de gloria, 
enlosfratoslaspoffcfeiones^ en las Amen. 

" O R A . 

P ü ( * * * * *** j n *** * * * 
V * * * * * * * • ^ * * * * . * c ' c j 

O R A C I O N 
DE S A N PHELIPE 

N E R I . 
Sine lumbi VeflrifnecinSîi, C lucerna ardentes in manibus "cejìris-, 

Sequenc. S a n f t . E v a n g . fecund. L u c . cap. n . 

Caro mea "vere e f i cibas. S e q . S a n ¿ t . E v a n g . f e c . l o a n . c a p . 6. 

Ara no anegarme en el golfo de las virtudés'de Phclr-
pe, me han deltinado fus Hijosdiferetos m irgen. Dos 
prendas me han tcñalado : fu ardiente caridad en las 
Iimofnas , y fuApoltolico dcfinccrcs. Limo ero , y 
defintercffiido: fi fuera licito replicar á quien deíiind 
el argumento , dixera que fe contradicen li incinero, y 
defintereffado 

:porque ninguho mas intereíládo, que el 
limofnero. Para entrar en la Oración á navegar cite 

hermofo golfo , me quiero aora detener en la play*. 
a O y pinta el Evange'io las manos de Phelipe lucidai, porque o y las vene-

ramos bizarras. No sé como ay en el mundo miftrables .fabiendo lo que apro-
vechan las bizarrías. Arte de be de fer de la Providencia hegar el conocimiento 
de lo que puede vna dadiva, para que no miremos à los poderofos con ¡dolama, 

i Tiene Phel'pe las mauos llehas de refplandores, porque las tiene llenas 
de piedades. Solo reparo en la voz Lucerna. No avian de fer antorchas huma- -
lias, fino lûtes divinas. í^uel Varón del Apoealypfi, que tenia en fu mano liete 
Eltrellas, me pareze Phelipe. Regitt remos fus colores. Tenia fiere Eltrellas en Apoctlipr. 
las manos, vna efpada en la boca, el iris en fu cabeza ¡ceñidos ios pechos , vn ¡6 . 
libro abierto en la mano, vn pic en la mar , y otro en la tierra. Eran fus pies co- Apoca ' . 
lumnas de foegoiy de fu voz nacieron líete truenos. Ette era vn Angel, ó dos, que I O « v . ¡ , 
miraba Juan ; y cite es Phelipe, fienda hombre, pues por fus virtudes fe eleva à 
Angel. 

4. La efpada en la boca,es fu Ptedicácíon Apoltolica: efpada , quetortó mas 
vicios, que alentó razones. El iris en fu cabeaa , es la diícrcca repulía de las dig-
nidades , que le corona : pues reparò vn dilcreto Interprete, que en el orifico uel 
Benediciti le faltó bendición, y etogío al iris : porque no pretende fu luz ]ue la 
alaben, fino que la olviden. Ceñido efl los pechos, y no en la cintura , es" va 
nuevo ceñidor ; porque Phelipe fe ciñó afsi,-y á los fuyos con novedad. Son los 
pechos las corrientes del amor, y los mares de la libertad : y como 110 eltá Phe-
lipe , ni los fuyos ceñidos con votos, que aprietan , fino con amores, que necef-
fitan, viven ceñidos por los pechos ; porque eftando ceñidos de amor, viven li-
bres en la voluntad. 

( Tenia vn libro en la mano fiempre abierto;porque elta es laOrscion con-
tinua , que 'nltiruyó en fu Oratorio. Elle mytlico libro era can peregrino, que en 
ios labios era d.il,e,y en lo interior,amatgotporque laOracíon ,íei Cielo ha de 1er 
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ningw» encuentra: Promete gigantes, ojas las efperanjas ¡ porque ni pedia 
y da pigmeos ; cnteíia diamantes, y dá menor latistaccion tan grave culpa , m 
vidrios"; muciira firmezas , y dá mu- podían fer tan perteriamence penicen-
daucas ; promete vida, y fe delata en tes, los que no fuellen tan cabalmente 

muerte ?promete imperios, y dá gri- pobres. 

líos; promete libertades, y dá prilio- 84 Ella renuncia hizo vil Adán 
nes; promete tratos, y dá flores: 110 era delinquíute ; y vita Eva culpada ; y lo 
tanto engaño dar dores, pues era pagar que obran por fentencia de la mayor 
vua ífpcran^a con otra; lo peor es que culpa, obra Antonio en teliimonio de 
da vua flor' que íe marchita , cercada la mayor inocencia : y no puede fet 
de puntas que trafpali.tn. mayor admiración , que tomar vo'.un-

80 Grande alrenta es de nuefira tario la inocencia, el calligo que f e d e . 
naturaleza, que puedan mas 1 as fautaf- cretó a la mas grave culpa, 
mas del defeo, y los delirios de la irna- 8 5 Numera elEvangelifta los pro-
pinación, que los delcngaños dé la ex- digiofos accidlkes dej dia del iuizio, 
petiencia , y los conocimientos de la y pone entre los mayores el figuiente: 
realidad. Ninguno con mas gracia que Solf*0u¡ cji niger tamquamjaccus ali- . 
Antonio defafrentó los defereditos de anuí. Se vera el Sol con vn laco de (1- _ ' 
nucllro entendimiento: cortó poffef- licio. Juftan-.cnte admira el Evange-
fiones , y efperanjas, porque era corto liila ver á vnPlaneta tan hermofo ano-
teatro 'a fu defengaño dexar lo pofleí- checido en vn faco ; porque fiendo eífe 
do , lino renunciara también lo efpera- faco,y lilicio trage de penitencia^ fien-

do el Sol vn AUro inculpable , 110 ay 
S t Deliuquentes Adán , y Eva fe mayor hazaña , que mirar á vn Sol pe-

viftieron de las ojas de vn árbol: de- nkcnciando fus reíplandores, como fi 
creta Dios fu deflierro , y los muda el fueran los delitos mas graves, 

Gen. J. V. vellido de ojas en pieles : Fecit üiui S6 Elle prodigio grande del dia 
3 1 . ' A.U.& vxori cius túnicas peUiceat.Ví- del julzio, le repitió mas al vivo Anto-

recc diligencia efeufada para el calligo, nio. Aquel grande dia fe verá vellido 
y para el deflierro : lo grave de la ftn- de vn faco, y lilicio el Adro mas puro; 
tcncia era privarlos de los frutos del fe mirara en habito de penitente el mas 
Parayfo; pero vnas ojas que importan? inocente Planeta. Antes de reconocer 
Mucho, refponde Ambrofio, y Bafilio. Antonio delitos fe cargó de lilicios , y 
Entraban Adán , y Eva en el e(trecho de facos^ntes de gultar las delicias del 
camino de la penitencia ; dexaban la munflo , fe huyó al defierto. La mayor 
amenidad del Parayfo, que eta lome- gala del dia del juizio , como día del 
jor del mundo;avian de fer cxemplo de mayor defengaño , ferá mirar á vn Sol 

9 defengaño , y era precifo que 'dexaflcn inocente en trage de penitencia,porque 
los frutos , y las ojas; porque fi en las no puede fer mas vivo defengaño , que 
ojas fe reprelcnt-m las efperanjas , y en vcllir Antonio, como S o l , los rcfplaa-
los frutos las poflefsiones, importa po- dores interiores de inocencia, y lijs ex-
co renunciar todas las polTefsioiies.fi fe tenores filicios de culpa, 
quedan afsidos 4 algunas efperanjas. S7 He convencido que dexó An-

Sa Dos excelíós ofrece el Texto á tonio tres mundos , el pallado con la 
la renuncia de Antonio. Perfectos pe- memoria , el prefente con el defprecio, 
mientes eran Adán , y E v a ; pero ella- y el futuro con el defengaño, Antonio 
ban vellidos de efperanjas : avian per- nos enfeña á decar tres mundos,y nuef-
dido los frutos , pero confervaban las tro engaño aun no acierta a dexar vno 
ojas :"no fe deíhudarou de ellas por fu folo. Pues Antonio mió , derrama fo-
impulfo , liuo por foberano decreto; bre nuellras tibiezas las centellas de tu 
porque es tan difícil delalirfe de la« el- amorofo pecho . para que procuremos 
períocas , que aun defpues de perdido feguirxus paflos-.Haz que pifemos ellos 
todo, no labia Adándcfprendetfc de lo vanos alhagos del mundo, para que te 
efperado. merezcamos Patrono . y te hallemos 

8j El fegundo exceflo , es , que lo Abogado , que interceda gor la gracia 
que en Adán es calligo, es en Antonio para acompañarte en cternida-
exemplo. Renuiitiaron Adán, y Eva des de gloria, 

culos frutos las poflefsiones, y en las Amen. 
" O R A . 
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O R A C I O N 
DE S A N PHELIPE 

NERI. 
Sine lumbi yeflrifnecinSîi, C lucerna ardentes in manibus "cejìris-, 

Sequenc. S a n f t . E v a n g . fecund. L u c . cap. n . 

Caro mea "vere e f i cibas. S e q . S a n ¿ t . E v a n g . f e c . l o a n . c a p . <5. 

Ara no anegarme en el golfo de las virtudés'de Phcli-
pe, me han deflinado fus Hijosdiferetos m irgen. Dos 
prendas me han íeñalado : fu ardiente caridad en las 
Iimofnas , y fuApolioüco definieres. Limo ero , y 
delintercflado: fi fuera licito replicar á quKn deíiind 
el argumento , dixera quefe contradicen limofnero, y 
defintereflado 

:porque ninguho mas in crei! jilo, que el 
limofnero. Para entrar en la Oración á navegar elle 

hermofo golfo , me quiero aora detener en la play*. 
a O y pinta el Evange'io las manos de Phclipe l ucidai, porque ay las vene-

ramos bizarras. No sé como ay en el mundo mifcrables .fabiendo lo que apro-
vechan las bizarrias. Arte debe de fer de la Providencia negar el conocimiento 
de lo que puede vna dadiva, para que no miremos à los poderofos con ¡dolama, 

i Tiene Phel'pe las maaos llehas de refplandores, porque las tiene llenas 
de piedades. Solo reparo en la voz Lucerna. No avian de fer antorchas huma- -
lias, lino lûtes divinas. í^uel Varón del Apoealypfi, que tenia en fu mano liete 
Ellrellas, me pareze Phelipe. RegiflrèmOs fus colores. Tenia fiete Ellrellas en Apocalipr. 
las manos, vna efpada en la boca, el iris en fu cabeza ¡ceñidos ios pechos , vn «• ¡6. 
libro abierto en la mano, vn pie en la mar , y otro en la tierra. Eran fus pies co- AfOeuir. . 
lumnas de fuego;y de fu voz nacieron liete truenos. Efle era vn Angel, ó dos, que I O « 1 , 
miraba Juan ; y eñe es Phelipe, fienda hombre, pues por fus virtudes fe eleva à 
Angel. 

4. La efpada en la boca.es fu Ptedicácíon Apoflolica.1 efpada , quetortó mas 
vicios, que alentó razones. El iris en fu cabeaa , es la difcrcca repulfa de las dig-
nidades , que le corona : pues reparò vn dilcreto Interprete, que en el orifico del 
Benedicite le faltó bendición, y elogio al iris : porque no pretende fu luz ]ue la 
alaben, fino que la olviden. Ceñido efl los pechos, y no en la cintura , es" va 
nuevo ceñidor ; porque Phelipe fe ciñó afsi,-y á los fuyos con novedad. Son los 
pechos las corrientes del amor, y los mares de la libertad : y como 110 cílá Phe-
lipe , ni los fuvos ceñidos con votos, que aprietan , fino con amores, que necef-
fitan, viven ceñidos por los pechos ; porque eftando ceñidos de amor, viven lia 
bres en la voluntad. 

( Tenia vn libro en la mano fiempre abierto;porque ella es laOrscion con-
tinua , que "uíliruyó en fu Oratorio. Elle myllico libro era tan peregrino, que en 
los labios era d.il,e,y en lo interior,amatgo:porque laOracíon dei Cielo ha de 1er 

X a _ dui-



dulcifsiir.aen lafeoca al pronunciarte ; pero ha de «tettar sjuárgurcs depeni-
tcncia en lo iutcrior'para difponcrfe. N o s é , fi la oración , que en algunos coire, 
es toda dulce : porque veo , que excita tan corta penitencia en los interiores, 
que fe debe de quedar toda la oracion en los labios. Tenia vnpieen l a t r a r , y 

otro en la tierra : porque fu ardiente zelo fe ellcndiaá todo el tnurdo. Eran fus 
pies hermofas columnas de fuego: fuego por lo amorofo, y columnas por lo 
firme porque liguen fus hijo* ran perfectamente fus eltanipas , que las harán 
eternas. 

6 De fu voz nacieron fiere treenos , y el numero de fitte reprefenta en la 
Efcritura vn numero infinito : no porque fean infinitos fus hijos , fino porque en 
lo obrado parecen infinitos. Son truenos , y no rayos : porque como herederos 
del Padre , fon diferetos. Deftierran los vicios , no como rayos - que abrafan, fi-
no como truenos que atemorizan. Son truenos que efpantan los pecados , fin fet 
rayos, que queman à los pecadores. 

7 Toda ella lucida , y verdadera Imagen miraba vn hombre tan infigne 
como Juan , y fe turbò : no porque le congojaba el refplandor ,-fino porque le 

Vtrf.j,. avia de eferivir : Ego feripturus tram, Y fi vn hombre, como Juan, teme, por-
que le mandan que le eferiva ; qué temerà quien no es Juan , quando le ordenan 
que le copie? 

8 Siendo tan verdaderos los colores de ella Imagen, en el Evangelio le 
ponen luzes humanas,y en el Cielo cltrellas. Pues la que parece impropo-cion, es 
Mylterio; ò yá porque fe convierten en ellrellas las limofnas ; ò yá porque el Cie-
lo pinta con colores de divino,á quien es can limofnero en lo humano, 

9 L e pinta el Cielo como á divino : porque quien d á , haze oficios de vn 
cafero Dios. Es necefiaria la F é , para no venerarle Deydad. Porque el oficio de 
la tierra , es recibir ; el exercicio del G e l o es dár : y como liempre la tierra eftá 
recibiendo del G e l o lluvias, y influencias; y el G e l o dando á la tierra influencias, 
y lluvias, parece de tierra quien recibe, y parece de Cielo quien da. 

i o Sirva de exordio para introducirme al difeurfo de la oraciotf vna fma-
Ctorg'Cod. gen curiofa. Los Fenizes piutaban á fus Dcydades llenas de riqueza;.Oy, eferive 
dt DijiGcU Georgio Codino, que en Conltanrinopla fe miraba llena de riqueza vna Imagen 

de Mercurio. A mime parece que aquellos barbaros pulieron la riqueza tan 
cerca de fu falla Deydad para qae con mas güilo la rindielTcn eult » , y adora-
ción: porque en viendo á vn fugeto poderofo, y r ico, le adorará el frencfi de las 
mortalesanfias,aunque fea vn moniltuo horrorofo. 

n A l a beflia del Apoca'ipfis adoraron los mortales, en diclamen de 
Ruperto, porque ellaba cargada de oro , y lo podia repa tir con lartja mano: 

Apir, í j . j¡¡oravtrunt beftiam. Es verdad que era vna beltia horrorofa, pero eltaba carca-
">•*• da de riqueza ; y como en »viendo oro , no repara la codicia humana en la 

adoracion , la doblaron intrépidos la rodilla por el oro , que podia dar; porque 
liempre inclina fus adoraciones ázia el interés 1a codicia,aunque lea vn monllruo. 
fo irracional quien le robe la reverencia. 

i a Mas admiiacion me caufa el.que pintafTen a Mercurio rico , fiendo el 
D i o s , que ven eraban por fabio : porque a lo que fe puede difeurrir , fabiduria, 
y riqueza Ion difíciles de componer. 

1 ¡ Del Reyno de Angoce efccivia Gerardo Mercacor, que cieñe mucha 
títorg il Ter f a l • ? n i n S u n dinero, canco, que por dinero vían de fai para comprar. y vender: 
cot. inAlb!. An¿ote R'gnum car" • v'untar pro eo falis globuli,. Diòlos el Ciclo mu-

mirur. c h a U l d c R i d u r l a , y los negò la riqueza : porque quifo conocieren , que citan-
do ricos, fe aplicarían muy poco á la nobleza de fabios. 

14 Ella opolícion de la fabiduria, y la riqueza no confiíle en litigar fobre 
la cuna , lino (obre la «(limación con que fe trata. Muchos fabios han nacido ri-
cos ; pero defpuesfe han hecho pobres con los deténganos. Otros foberanos han 
juntado fabiduria , y riqueza , fin que ellén en perpetua batalla. Extrriormen-
te la gozan, pero interiormente la renuncian ,- porque no la idolatran fino la 
delprecian. 

Mattb, 5. No alaba Dios á los pobres de fortuna, porque ella es alhaja involun-
v. ;. tari», fino a lo» pobre« de efpiricu : porque no es verdadero pobre el pobre, que 

ido-

D i San Phelipe Keri. , ¿ 
idolatra, atín aiíí ño le poITca, en el oro, fino al que teniendo fu poffefsion íabe 
ccacarle con defprecio. 

11S Aun relia otro color en la imagen de Mercurio. Dibujaron á Mercurio 
con muchas alas, en diaamen de Lelio Bifciola ; y paradlas alas le añadieron 
la riqueza : porque importaba poco que Mercurio lupieíTe mucho , fi para lograr 
Jos afcenfos a la Deydad, no podia intentarlo con el dinero. 

17 Todos faben de memoria el emb'eina de Alciaco, del pobre ingeiñoío 
que defeaba bolar, y no lo pudo confeguir, por no tener. 

Ingenio poteram fuptrat volitare per auras, 
Me nijs pauptrías irruida deprimeret. 

18 Y o conozco que en todos los ligios ha (ido la pobreza defprecio; pero 
en los nueítros parece delito: porque fi antiguamente fe miraba como miferia, o y 
fe mira como deshonra. 

19 No he tocado, como debo , mi principal reparo. A fus Diofes, y en efpe-
cialá Mercurio, pintaron los antiguos muy cargados dc teforos. Luego no los 
avian repartidocon fu avaricia,_pues fe teman en las manos la riqueza Pues de 
lirio es la Deydad dc Mercurio , rico, y poderofo, aunque mas quiera elevarla 
con las fallas Aras el rcl'peto : porque no puede fer Dios fabio quien eftanca la 
riqueza, fino quien fabe repartirla con bizarría. 

10 Es Phelipe el verdadero Mercurio, no Tolo por hijo de Letrado, fino 
por las plumas que vilte, yá de fabiduria, ya de fu oracion , pues tanto fe remon -
taba en las alas de fu efpiricu, como-en los buelos de fu encendimiento. Renun-
cia Phelipe toda fu herencia : porque como 110 es Imagen que tiene que dár , pa-
ra que le efperen, lino que dá para que le adoren ; no muellra los reíd o s , para 
avivar las codicias, fino los reparte para curar las miferias. 

21 A quien exerce oficios dc Deydad , juttaroence fe le puede pedir que ine 
terceda por la gracia. Obliguemos cou lu nombre á miSréora, que me la con-
ceda.» AVE MARIA. 

cjprj ; . 

Sint lumbi veftri praciniii,& lucerna ardenl'ts ¡n manibus vefiris. Seq.S.Evang. 
l 'cc.Luc.cap. 12. 

Caro mea veri tfl cibus, & Sangréis mtus veré tft potus. Seq. Sana. Evang. fec 
loan.cap. 6. 

Í 2 I ~ ? L Norte del Evangelio fe elogios de fu piedad, y fu definieres, 
L 2 t reduceávnas manos IU- no tengo de ponderar las limoinas que 

cidas , y á vnos pechos ceñidos. Ellas daba , fino el eltilo con que las ha-ia: 
creo que fon las dos prendas de Phcli- no he de encumbrar el delinteres , que 
p e , que me han deltinado : en lo lucí- tenia del mundo r lino el eflilo dc fu 
do dc las manos, lo limofnero : en lo defprecio. 

ceñido de los pechos, lo defincereflado. 24 Para cumplir los preceptos de 
Sin cofia de mi difeurfo, me han divi- la oracion , fervirá de exordio ,aficio-
dido la obediencia . y el Evangelio mi nar lo* ánimos a la piedad,con los mo-
oracion en ellos dos puncos. tivos del InteTcs. 

a> ®i renunció Phelipe las heren-
P V N T O P R I M E R O . cias de fu cuna, como tuvo tanto que 

dar fu difcrcra clemencia ? Dias ha que 
x ¡ X T O a y m a s vulgares vir- yo juzgaba como infinita la virtud de 

l \ j cudcs en los Sancos, que la limofna para merecer ; pero aora en 
fer piadolos, y compaísivos; y ofen- las manos de Phelipe la juzgo cali infi-
dieraá Phelipe , fi le alabara con vul- nita para dar. Vna , y orra imaginaria 
garidades. Para no fer vulgar en los iufinidad , la convenceré con texto, 

l e o -



Daniel. 
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Theologia , v " i o n Y qO® argumen-
to:, tan nuevo» piden fer muy fundados. 

a 5 Vetean lúa e.'eenio/ynis redime, 
dizc Daniel á Nabuco: Redime cort 

Oración ' 
19 La novedad del difeurfo pi-' 

de mas explicación. Chriilo es vnica-
mente efcRedemptor verdadero;pero la 
limofiiaparece en la eficacia , y en la 
eiiiinarion , que hazc de ella Dios, vna v n a. limofnas tus pecados. Qt.antos han to- ellunarion , que hazc de ella u .os , v na 

cado elte texto, fe han parado en ele- como Reden,prora : Red,me. Para re-
T " r var las eficacias de la limolila , dizien- -dimir , ha de aver mento inlimto. 

extingo« 
pcccat-aoi. 

!eemofyna. ^ ^ , ¡ c l p i a > v b o r r a | a c u i p a . Con-

s,cut aqu v c n g o c n t ] pode'r i pero 110 han pene-

cxtmguit íg tta(5 v n I g r a v ¡ f s i n u dificultad : ella 

f ™ ' r „ , conlille eu conflruir el verbo redimí. 
Nodlzc . fa t i s&ce . f ino redime; y es 
fácil que la limofna pueda íatisfa-
cer,pero impofsible que pueda redimir. 

16 Fundo la duda. Examina 
la Theologia , G para fatisfacer por 
la culpa de Adán fue necellaria la En-
carnación : refponde mi Angel Tho-
más con vna dillincion hermofa. No 
era necelTario que encarnalfe Dios, 
para que fe perdonafle el delito ; pe-
ro era necelTario , para que fe dielfe 
igual fatisfacion al pecado. Para per • 
don abfolutamente , no fe requeria; 
para fatisfacion igual , precifamentc 
fe necefsitaba. 

27 Pues no'podia redimirnos vn 
lAngel ? No ; porque la redempeion 
pertecla , para fer igual al pecado, 
pide infinito mérito; y para mérito in-
finito, fe requiete perfona infinita. Pues 

y perfona infinita ; pero baila que 
fea la infinidad de vn principio , para 
que falga vna como infinidad , no ¡na 
trinfeca , fino extrinfeca, y cílimati-
v a . 

5 o Declaro el difeutfo. Es Chriilo. 
Redemptor en laCruztporque fu acción 
de morir era infinita por la perfona, 
que la hazia ; pero era finita por la 
perfona , por quien le obraba. Quien 
la ejecutaba , era vn Dios infinito: 
por quien fe obraba para redimirle,era 
vn hambre pequeño. La limofna tie-
ne , al parecer, vna como infinidad al 
contrario : es finita por la perfona, 
que la haze ; y parece infinita por ia 
perfona que la recibe. Quien la ha-
ze, es vn hombre pequeño: Quien la 
recibe , es vn Dios infinito : Dedifiis 
mihi. Y como para infinidad , no ¡n-
crinfeca , fino extrinfeca , y efiinia-
tiva de vna acción, baliavn princi-
pio en buena Theologia: es la Pafsion 
d e Chriflo verdaderamente infinita por 

fino puede redimir vn Angel lleno de Ja perfona de quien fale : parece co-
gracia ; como.podrà redimir- vnape- • trio infinita la limolila, por la perfona 
quería ¡imolha ? Eleemifynis pefeat» 
redime. 

a 8 Para defatar taft viva di-
ficultad , necefsito penetrar la limof-
na bien : Ella es vna acción , que 
fe compone de la perfona , que la 
d á , y de la perfona que la recibe: 
De la bizarría del compafsivo, y de 
la mtferia del necefsicado. Quien dá 
la limofna , es vn hombre finitoi 
quien la recibe , es vil hombre,co-
mo pobre , defdichado. Luego 110 
puede falir infinita la limofna, ni por 
la perfona , que la dá , ni por la 
perlona , que la recibe. Pero parece 
que vov errado : porque ntf recite 
la limofna el pobre , lino Dios : es 
texto exprclfo Quatadiu feíijhs vni ex 

Mattb. i;, bis frtt ribasmusminiinúfnibifcciftís-. 
v. 40. E/urivi , dedifiis mili mandu-
&V.3). cure, diae el mifmoDios. Nodilleis 

al pobre , fino á mi , mihi. Y co-
mo la limol'ua cae en vna Perfona in-
finita , parece que viene á falir c o , 
rao infinita 1* limofna« 

que la recibe. 
31 Con ella bien fundada doctri-

na queda ya como vna Redépiora en la 
ellimacion la limofna , y penetrada en 
Phelipe la maravilla. El Cardenal Be-
hrmino , que examino el procelfo de 
fu Canonización , le llamaba legundo 
San Juan Limofnero. N o fe admira fu 
caridad,fino fu poder. Si avia renuncia-
do toda fu riqueza, qué ceforos daba? 
El Texto tiene Satisfecha la duda. Eran 
fus piedades cali infinitas ; porque ca-
yendo las limofnas en manos de vn 
Dios infinito , al contado de vnas ma-
nos ¡mmenfas, te multiplican las limof-
nas como infinitas. 

; 1 Es Phelipe luz de allro Ccl f-
tial, que no tiene los refplandoras para 
si.l'arailuminar la tierra c¡ ¡ó Dios los 
Altros : V1 ¡Iluminen! terrom. No los 
formo para lucir folamentc en elCido, v -
fino para ilullt;ar el mundo : porque no 
emplean las luzes ceieílialcs fus rayos 
en lucir con fus refplandores, fino en 
favorecsr con fus benignidades. 

De San Phelipe Neri. , ¿7 

53 E[ Patriarca mas poderofo del dar lo que inflámente fe pide, mas es 

Cant, y, v, 
14. 

Cen. 1 o ; Antiguo Tellauíeuto fiic Abrahan : y 
2. juzgó Chrifoltomo , que aver fido el 

mas rico , procedió de aver fido el 
mas limofnero.Es vna vfura tá difereca 
la limofna, que interella en lo que alar-
ga : porque no cabe en la noble con-
dición del Cielo, recibir, fin pagar: y 
como Chriilo fe halla con las manos 
llenas de oro , y de jacintos : Manas 
illius tornátiles aiirea, plena byacintbis-, 
al alargar Dios la mano para recibir la 
limofna, la alarga también para dar fu 
riqueza. 

34 Aora entra el ellilo de la cari-
dad en Phelipe. No daba limofna cf-
perando que fe Ta pidieran. Conocía 
con fu protético efpiritu la nccefsidad:y 
antes de hallarle la miferia reprefenca-
d a . fe miraba focorri^i. Pues por qué 
no efpera áque le pidan ? Todos la-
ben que fas fuplicas ellragan lo biza-
rro s oero-yo cengo de convencer, que 
también ofenden lo limofnero. 

3 5 No es liberalquien dá rogado: 
porque vende la bizarría a colla del 
ruego. Pues no es limofnero quien dá 
pedido : porque dará inflancias de 
la mileria, no es limofna fino juflicia. 

56 . Y o liento que lo que jullamen-
te fe pide, no fe d á . fino fe reflituye: 
porque toda petición juila adquiere 
dominio fetore lo pedido : y como la 
limofna para fer perfeéta , ha de fer caí 
ridad , y no rellitucion , fe ha de dar 
antes de pedir: porque defpues de po-
dir , es reflitucion de paga; antes de 
pedir, es caridad de limofna. ' 

i 7 Elijo vn texto muy común, 
para que fe imprima mejor en la me-
moria tan vtil maxima. Todos faben 
el Padre nueflro. Pues quien dirá que 
fe efeonde en él ella eflrecha obliga-
don ! Panem nofirum quotidianum da 
nobis bodit : Danos , Señor , el pan 
nueflro. Afti fe entiende el texto en lo 
literal: léale al dodifsimo Maldona-
do fobre elle Capitulo , que lo explica 
Con difereciotr. Ella parece que es vna 
clara contradicion : porque li es nuef-
Cro el pan, no ferá pedir, fino cxecu-
tar. Como puede fer el pan nueflro, 
antes de averie dado ? Porque es uuef-
tro defpues de pedido > y como es pe-
dido antes que dado, fe llama nucllro 
antes de averie dado ; porque parece 
que le hjzo nuellro el averie pedido. 

38 DE ella razón fe infiere , que 

l a r . 1 i.t?. 
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recitación , que caridad, parque pe-
dir 18 que es nuellro, mas es exccutar 
por vna juflicia, que Suplicar por vna 
gracia. A Dios pedimos nucllro pan; 
y no parece nuellro , pues liberalmcn-
te le concede el Cielo ;. pero le pide la 
preclfá necelsidad de vivir : y adquiere 
tanto dominio vna juila petición , que 
antes desvede el Cielo dado , le llama 
nueflro : porque le hizo nuellro , aver-
ie jullamcncc pedido. 

39 Aora fe declara toda la razón. 
Dár á vn fugeto lo que es fuyo , no í s 
limofna , fino juflicia : no es caridad, 
fino rellitucion : 110 es bizarría , fino 
paga. Luego li lo jullificado de la pe-
tición hazc propio lo que era ageno, 
aguardar a que le pidan , 110 es querer 
fer limofnero , íino*juílo; pues lo que 
fuera antes de pedir , limofna, delpues -
de pedir fe buelve juflicia. 

40 Y a me parece que efcucho ce-
lebrar ella doctrina á los Cortcfanos, 
pues he defeubierto vna hermofa mina 
á los pretendientes.Si el pedir adquie-
re dominio en lo pcdldb.como les nie-
gan lo que piden ? Como no ios conce-
den loque pretenden? 

41 Pups mas fácil es la refpuella, 
que la duda.Ay grave diferencia en pe-
dir la ambición , ó la necelsidad. A d -
quiere dominio la petición de vn r.eccf-
litado, porque es juflicia ; pide repulfa 
ladevn ambiciofo , porque es lober-
via. A das Apoltolcs llamó Chriilo 
necios , porque pedian Sillas: Nefci. M ,. 
tis quidpetatis.Potque no "es lomilmo v ' 
pedir puertos, que alimentos: y G al ne- ' ' 
cefsitado fe debe dár antes de pedir ; al 
ambiciofo aun defpuesdc pedir , fe de-
be negar. 

+ 2 Pero fiempre falta la razón de 
adquirir el ruego dominio fobre lo pe-
dido. Y o j u z g ó l e adquiere vna julti-
ficadafuplica jurifdicion , por la grave 
colla , que cieñe el pedir : Main ¿mere, 
quam rogare, dezia vn difereto anti-
guo : Mas quiero comprar , que pedir. 
Parece vanidad , y es razón : porque 
en la venta fe difminuyc la riqueza : en 
el mego fe pierde la libertad. Quien 
compra, queda ¡i colla de fu hazienda 
feñor, y dueño de lo comprado.Quien 
ruega, fe halla á colla de fu vergüenza 
caucivo: y mas vale perder la riqueza 
comprando, que la libertad de la alma 
pidiendo*. 

Avi-
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4 j Adivinaba Phelipe las miíe-
rias , porque no lucffcn dos vetes aho-
gos : vna padecidos , y otra expresa-
dos. No tiene la candad muy pronta, 
quien aguarda a que ie pidan. 

44 Diitribuye Dios la gloria á los 
d k h o í o s , y la ¡jena á los intelizes , y 
d i « , que el motivo d ; la gloria , es, 

Mattb.iEfuriii aún) y & dcdi/lit mihi man-
i 5• ducart: T e doy ia gloria porqnj ellau-

do neceisicado, me dille alimeuto. £1 
motivo de la pena , es : E/urhi, 
& nal dedijtn mihi manducare : T e 
ddfcierro al Infierno , porque no me 
dille alimento citando necesitado. 

45 Lo vulgar de cite 1'exto es in-
ferir vna i Ilación hermofa : Luego 1a 
limolna lalva, y la talca de limolna 
condena, t iro es común : Voy a mi 
novedad, conltruyeado las vozes ¿fu-
mi , dciifiii. No dize Dios que le 
dieron limolna , porque la pidió, lino 
porque la necelsitó. No dize , nccelsi-
t é , pedí, y me focorrifte: Efurivi, & 
pelij. Pone la ueceisidad , y quita la 
petición: porque batía ver las ¡niterias, 
fia aguardar a etcucliar las triplicas. 

46 Adelantemos mas. Tres ac-
ciones pueden concurrir en vn necesi-
tado para íer focorrído : Necctsicar, 
pedir,y recibir. Dios transformado en 
el pobre haze, y confieffa las dos. Con-
velía que nccetsicó : Efurici. Conliella 
que recibió: Dediftis mihi. Pero no 
confielfa que pidió. Nccefsitar, y re-
cibir lo futrió fu Amor; pfro parece 
que el pedir no lo tupo con-,poner:por-
que no pudo acabar con fu noble con-
dición el pedir. 

47 Aora icfta la mayor alma. Da 
el Cielo al limofnero , porque necefsi-
t ó . y f i n pedirle focoirió. Elta es di-
vina galantería. Dá el Infierno , por-
que necefsltó ,y aunque no pidió , no 
le alimentaron. Ella ^jiia durcza;por-
que fe puede efeutár el no aver dado, 
con no averio pedido. Pues tino pidió 
el focorro? Que importa , ti le vieron 
nccefsitado : Ejurivi, & non dediftis. 

Ibi.v. 4 i V li Dios caftigaá quien no dá al po-
bre que no le fuplica ; que hará con 
quien uo dá al pobre, que le ruega? 

48 Entibiemos la tentcncia, n6 fe 
baga la obligación dura. En ncccfsi-
dades vltimas , y eltrcmas fe deben an-
ticipar las limotnas á las fuplicas ; pe-
ro en ahogos medios , no es la falta de 
liniofna, culpa, aunque en 1¿ verdad 

no es gracia. N o es delito gallar pri-
mero en s i , porque es imperio de la 
caridad. Elle le llamo yo amor huma-
mano : porque gallar primero cu los 
nccefsitados , que en s i , es amor divi-
no. Renunció Pl.elipc por los pobres 
quanto tenia; porque tuera agravio 
de fu llama , rcleríar algo para fu vi-
da ,'y no darlo todo à la miferia age-
na. 

49 Vna contradicion eshermofa. 
En el Oriente de C'nrilto fe miró vna Mattb.i.v. 
breve Elircllaen el Portal. En el Cié- i . 
lo le miró Juan con liete Eltrellas en Jptctlypf. 
las manos.M pudiera admitir acutacio- i", v. li. 
lies la Esfera, la notáramos de corta, 
por no aver encendido todos fus her-
mofos ojos para luminarias de fu Na-
cimiento. Pero fue providencia, ef-
crive difereto C i t o l o g o : Porque ci-
ta Elirclla , que lue Lmbaxador de los 
Magos , firvió para ollentacion del do-
minio de diritto. Las Eltrellas , que 
tenia en las ¡nanos, eran para premiar 
los méritos de los hombres. Pues ren-
ga yo , dize Cliri íto, muchas Eltrellas 
a mano para d á r , y mas que no ay» 
mas de vna para mi : que como 110 tal-: 
te para mis amigos , mas que falte par« 
mis lucimientos. 

50 Quiero, para ir cerrando el 
Punto , aclarar la obligación. D e dos 
modos fe puede dar limofni : ó dando 
lo fobrado, ó lo prcciío : ó dando li» 
que me fobra, ó lo que me haze falta. 
Dár lo que fobra,es jutlicia de la pie-
dad. Dár lo que haze taita, es excet6> 
del amor. 

51 Pruebo lo primero. Para no 
dárlo que fobra , nunca puede aver 
aparenteefeufa. Están evidente,que 
fe dióChriíto por concluido al argu-
mento. La Cananea empezó á difpu-
tar con el Rcdemptor, y argüyó bien: 
porque 110 era argumento lacado de 
fu cabeza , fino de fu corazon. El ar-
gumento le propufo afsi. Vna hija me 
aveis de curar , dize la Cananea. No 
vine á curar eftraños, refponde d i r i t -
to. Ello es negar el antecedente, l'rue-
bolo , replica la Cananea. A todos fe 
hade cltendervuettra piedad. Diltin-
go , dize Chritio •: tiendo preferidos los 
propios , entran defpues loscttraños. 
Contra , dize la Cananea. A- los hijos 
propios fe dá el pan de la meta; pero á 

jos perritos fe dan las migajas. Fiat Maltb,i¡ 
tibí ficta v¡¡ ,<Jize Pl«t\o : Doyme ».. »3. 

pot 

T)e San Vhclipe. -> , 
. por concluido al argumento. Hágate íobrados; porque como la l imofna^e 

tu güito. Era ev,dente elcrive mi Ge- en las manos divinas, cien™ n a ro 
omino. Para no dar el pan , venctó poder los pobres , que n S 

Chr.fio; para negarla las migajas , le que toman , y amientan i S re 
concluyo la muger; porque como f I ciben. y r c " 
pan es lo que le necefsira , y las miga- f f Profundamos mas. I os na-
jas lo que fobra; para no dár lo que fo- nes eran veinte. Elifeo , y f U 5 D i f 

. bra , nunca puede aver efeufa. cipulos eran también p ^ r e s L ' i 
j a A d e p t o Phelipe la obliga- go elta caridad v á errada T L 

C l o n , porque.nodi¿ lo fobrado, Lo ra si vn pan , / X b t " l o H e z ^ 
? »rrimada.á fu nueve, que para mul t i P , ¡«rIosDL^ 

piedad fu dilcrccion. Corría voz en lo mifuio es diez y nneve^que véin-
Roma ( egun r e i n a l Gallonio J1 que te. Mala quenra es elTa , c f c r i v e A -
D osle daba milagrolamente teforos brolig ; porque corno , ! 
a Phelipe, porque no cabian en las ma- pan P *ar? si^a e n ^ p W o l fu 
yores riquezas tan innumerables li- necelsidad, y á la ao'JZ • 
moflías. Y o conricffo el milagro; pe- errado el fócorro l o oue ^ ' K ^ 
ro pretendo delcubrir el morivo. Di- ton p r i m e o . ° S 

go que fu diferera piedad obligaba los V i p u o s V u t Z l " T " 

al Cielo al milagro de m u l l i c a r ta. T o n , U 
lu caudal para focorrcr; porque uo da- partiendo los d i o v nueve A k . 1 
ba Phelipe tolo lo que le Cobraba, tino limofna lo qu l i s óbnb'a Í Z . 
lo que le bazia falta precita ; y elme- los todos v L e ^ t 
dto para obligar a Cielo a milagros, fiazia falta prec iü; l , ^ , ; 

no es dar lo lobrado, fino dár también Elifeo empeñar al Cielo al S 

Oamealimento,dizeE.iasá.a S ^ Í ^ A T ^ 
n - * " - r o í pobre Viuda de Sidonia: Vn vafe de I s ; dar o q u X c f a g es 

agua pido. V o y por él, refponde P ron- milagros. q ' C Q ' c r c c e r 

ta 61 atención. Pues trae también pan, 
dtzsElia?» No rs fácil, refponde la mu-
ger ¡porque todo el alimento para dos P V N T O e r n / v n o 
vidis, mía, y de vn hijo , fe reduce a la VN 1 vJ S E G V N D O . 
harina, que admite la brevedad de ell3 , > f „ . r 

mano. No importa, replica Elias: Ven- 5 | H L e.?U l i o P u D C O £ r a fuA l 'o f- ' 
5a primero para m i , que para vofocros ^ ? d ; l i n rerés .Q u c lar-
Dius dará.Hermofa comodidad deSañ- t C t t r ° p a r a «ámkacíon I Mu-
ro. Mirar por si primero , parece Santo „ j L ^ ' 1 , pe-
al vio. Pues no fue,fino difpoficion pa- -P0C0,S " 'S^dades . Todos a d , 

Cayct. bic. M que níerectelíe el milagro de multi- «»»cidad « m que 
' Picarla el alimento , e f c ¿ e Cayetano: ,,„ Í P 0 ' a s < i c í p f r " ' . < í - N l h Mageflad 

Porque Elias pretendía obrar el prodi- v m , " r f " " a - ? f C C , d j l l ' o r Gregorio 
gio tan nuevo , de multiplicarla aquel t ! „ , ! , ' u " , ' " 0 ' f r ,' U n " ' r ó c o " 
breve alimento , que tenia ; y para que " ' g ' e l i " " ? r ! : 1 ; c o " 
mereciclTe tan alto milagro la pide lí- " • 
motila de pan, y a-ua; por ,u- L a -Üa q U C " 0 p u C d e l v e r d e f P r e t ! ° 
tenia f o b r a ' d a ; ' c í p a ^ t f f i - , " ^ £ ' ' P h e l i p e le inven-
y para el milagro de multiplicar por la , , • . , . „ 
liinofna , la harina ,-era pr cifo. que no l i o e ^ L r n ^ r 1 ' ? ^ 3 1 C f l U ,d ,° d e P h e " 
íolo dicffe la agua que tenia fobra- fi^deln r " ^ 
a a , f i n o e l p a n q , l a Hazla falta pre- ^ S ^ S S f ^ 

54 Imitó al Maefiro el fiel Difci- ^ ^ ' T - ' ^ á T ^ ' " 3 5 f ü " 
' pulo. Hofpedote Elifeo en Caígala. ° c " T ^ I a Í " ' '°n 0 Í " S ' 

Garecia la Ciudad de alimentos. Ófre- ¡ 1 ' » ™ p i f " ' \ T ¿ 
cenle veinte panes, y ordena a fu Dif- rf: T ' r , A * f " P c d r " d 

cipulo, ó Miniltro, que losdillribuya ? c a d e " a s ' , í c t ' u f o ¿ & l " r , y , ., . 
por el Pueblo. Pero fiendo ve „ « fo- T " I " ' 1 ' ' W ¿ U b - ^ 
l o s , mal ferán inficientes. DlSo que Í U 3 p ° ^ t 0 d ^ 1 
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Cardenal que le embio G r e g o r i o , y al 
ver que alguno* le alegraban cífueños, 
fe le quitaba , y dezia feftivo: 0 que 
foy ¡iodo menguada. 

5 s Aora le ofrece vna queílion 
curióla. Qual lera mas ,avcr defpre-
ciado Pheiipe las Dignidades, ó hazer 
ellas ligerezas? Para no errar lare f -
puefla , la darael milmo Sanco. Soua 
dezir Pheiipe , poniendo la mano en 

¡ib.z-c.i9. h trence: U fantidai M bmbre eftd 
en ejlos tres dedos de e/pac ¡o-,y declaran-
do el concepco, anadia.'/ oda la impor-
tancia efid en mortificar lo raciu-
nal. 

59 D e ella folida, y difcreta d o c -
trina (ale la razón a la duda. N o es lo 
heroyco deípreciar las Dignidades, li-
no defpreciar el averias delpreciado. 
Aun no paraba en ella reflexión la dif-
crecion de Pheiipe , inventó ncra mas 
deiieada , porque no tolo del'preciaba 
el averias deípreciado , fino que def-
preciaba al Autor de elle defpre-
cio. 

fio Parecia que Pheiipe era exce-
dido de algunos Santos muy pcniccn-
tes , y aora fe conoce, qae excede á co-
dos. Admira la aulteridad de vn P a -
bio , Antonio, Hi lar ión, y Onofre, fe-
pultados en vu defi írco, fin mas velli-
do,que las ojas de los arboles,)' lin mas 
alimento , que fus tofeos frutos ; pero 
todas ellas penitencias fe quedan en lo 
fenlible, ninguna palTa del cucrpo:Phc-
lipe invencb mas cllrecha penitencia; 
porque la penitencia de los otros San-
tos, fue cali igar lo' lenfible; la de Phe-
iipe, fue ajulticiar lo intelectual. L o s 
otros peniccnces mareyrizaban el cuer-
po : Pheiipe caliigaba el difeurfo : La 
penitencia en los ocros Sancos, afinaba 
lu virtud ;Ia de Pheiipe, des!uilrab«fu 
opinion Era Santo , y hazia acciones 
para fer tenido por tibio. Ella íi que es 
penitencia ; porque confcguir con la 
penitencia el aplaufo , es convertir el 
trabajo en trofeo-,pero conveitir la pe-
nitencia en defprecio , es tener por 
trofeo al trabajo. 

61 Dominar en' las Dignidades 
pifando fus vanas honras , es triuufar 
de vñas fantaliieas apariencias ; pe-
ro dominar en fus virtudes, es vn ran 
largo , y no prefumido d o m i n i o , que 
lolo Pheiipe le ha logrado. 

(• a iojepii pliui tuuJ vivit,& ipfe 

omni térra Egypti, 

quippe cal. 

cavit,nequ,í 
tisin evita-
vic ornuef-
quecorporis 
»oluptaces 
domuit;hoc 

cnim cl l to-
tum Egypti 
Principará 

getece. 

i. loan. U 

v. 14. 

Gen. 4y.t>. 
36. dcii/miatur 
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dizen los hijos i Jacob. V i v e Jofeph, 
y domina en coda la región de Egyp- ° ' ' ? e n M 
to. D o s dominios tenia , eferive d i f . L á i d i n e m 
creto Orígenes. Era Egypto Corte 
de las tinieblas , y Metropoli de las 
delicias humanas. Mandaba Jofeph 
á todas las Provincias c o m o val ido, 
y mandaba á todas las profpcrida-
des como defengañadií ': N o folo 
dominaba fobre todas l i s felicidades 
humanas , por fer el dueño arbitro 
que las formaba , y las deshazía; pe-
ro dominaba en, las felicidades age-
nas , porque las daba fu mano ; y 
dominaba en fus felicidades propias, 
porqu? las miraba con defprecio. T e -
nia el dominio de t o d o Egypto por 
de dentro , y por de fuera : fuera 
de sí dominaba a Egypto con fus 
decretos ; dentro de si dominaba en 
sí con fus defengaños. 

G¡ Grande imperio! P e r o aora 
verán fi es excedido ; y antes de la 
competencia, fepamos que es todo el 
m u n d o , pata ver lo que fe pifa : Om-
ni quod e/l in mundo , dize Juan : Con-
cupificentia carnis ejl, fiuperbia vita. 
T o d a s las cortinas con que corre el 
mundo fus deleytes , y vanos enga-
ños , ó fon tinieblas de la fe iv ía , ó nu-
bes de fobervia. D e ellos dos mares 
nacen todas I3S fuentes de los vicios. 
Jofeph domino en t o J o el mundo,' 
porque domino en codo ello : Domi-
natur in omni térra Pues vamos def-
cogiendo el cciunfo. 

tí 4 Fue Jofeph humilde, pero rea 
v e l o los fueños de a d o r a d o , y por e f -
fo fe v io de fu padre reprehendido. N o 
bufeo honras , peco acepco el val í , 
mienco de F»raón. N o defeo rique-
zas , pero admitid las conveniencias 
inocentes, que le fru&íficaban fus em-
pleos. , t l u y ó valíencemente cobarde 
de la lafeivía , pero admitió á la hija 
de Putifar por elpofa. Ello execucó 
vn Jofeph": veamos lo que obró P h e -
iipe. 

6¡ Pheiipe por fer mas h u -
milde , no folo revelaba fus virtu-
des , peto hazia acciones para difi-
mularlas , y que parecíclfen locuras. 
N o le concento con no bufear las hon-
ras , fino con defpreciar las que le 
bufeaban diferetas. N o juzgó baf-
caqce crofeo pifar fas riquezas propias, 
fino no admitir las agenas: Y afsi le de-
zia á los fuyos : Si queréis iiazer fruto Lii.i. O?-
en las almas, dtxad ¡as bslfias. A los que , ; . 

que-

Gen. 37. c. 

1 0 . 
Cen.j,i.v. 

Verf. 4f rteg. 9. 
v. 16. 
Jb. lá.c.i 

D c S . t r . P h 

querían darle a l j o de fu hazienda , de-
zia con mucha gracia: Vo b;if:o vuefi-
tras cofim , fino a aofotrgs. Pheiipe con-
fervó can virginal pureza ,que fio cayó 
borron en fu blancura. Siendo tan 
delígual el dciprecío de l'helipc , y 
de lóleph , fédize ¿on verdad , que 
JÓfcph dominaba en todo el mundo, 
porque dominaba en si propio : p ^ o 
elle fegiindó* y mas e n-eciio Principa-
do,fe guardo para Pheiipe; porque j o -

- feph CUVJ el domiu o de todo vn mun-
do poife.do , p»ro Pnelípe tuvo el Im-
perio de codo vn mundo pilado : O o-
minatur in or/ini térra. 

tí'.; Pallemos del doiffini« de! def-
prec io a la poííefsion del^rfenij . l ' ió. 
Por-BeftivaírtíBA leponia Piili-oe el 
bonete de Cardenal. Su difcrecíon fe le 
ponía, para que 1-piiralien como C a r -
denal de burlas , y mí refpeto le mira 
c o m o Cardenal d¿ veras. 

6-¡ M a s Carden al es Pheiipe para 
mi veneración,que quantos embaraza« 
la memoria ; porque ay vna grande 
diferencia en los que ocupan ella al-
tifsíma lortuña. El que ocupa ef lepuíf-
to , es Cardenal para los ojos : el que 
l e merece,es Cardenal^ para ¡os refpe-
tos. La dicha de ocuparle , obliga á 
la ceremonia r 1a colla de merecerle, 
obl iga á la reverencia. 

6 fi • MasCardenal es Pheiipe quan-

d o no lo quiere fer: y .i porque las D i g -
nidades no fon tan propiamente de 
quien las ocupa , como de quien las 
defprecia: y á porque ¿tros bufean la 
Purpfcra , pero la Purpura bufeabaá 
PhclSppy no es laDíguidad de quien la 
bufcaanliofo , fino de quien es para 
ella bufeado. 

69 Peregrina diferencia fiie la de 
S a ú l , y D a v i d : A entramóos los v n -
g i ó el Profeta Sa nucí por Reyes , pe-
ro con muy diverlas elecciones ; por-
que Saúl bufeo á Samuel : Mittam vi~ 
rum ad te: Pero Samuelbulcó a D a v i d * 
filittam te ad lfa¡. 

' 70 T r e s razones daré de e£Ja gran-
de diferencia. La primera es , que Saúl 
bufea el R e y no ; pero David es buf-
eado para .el T r o n o ; porque á tan dí-
verfas prendas, era predio que corref-
pondíefTen defiguales aclamaciones. 
V n Saúl bufea vn R e v n o para perderle 

• vano. V11 David es bufeado para 
vn Revno gloriofo ; porque bufear 
l i s Dignidades , es aulla ; r e c i b i d « 

Nerl. , 7 , 

fin hulearlas , es obediencia : y de 
elegir .i qqjcn las bufea , fale" vn 
Saúl reprobado ; 'de nombrara quien 
no las quiere , fale vn David eíco-
g i d o . 

7 1 L a fegunda razón confiíle en 
las vozes divinas. Para Sui ld íee el 
Cielo : '/riges , l e v ó g i r a s : Para Da.- 1. Ti.¿. 
vid dize D i o s : Phoidi, he f o l i a d o v. i í . 
de ella elección con providencia "efpe- ibi t ú . v . I . 

todo lo que fu cede en el rn-in-
ifo, es cuidado efpecíal del Cielo ; por-
que las acciones malas,fon permitidas, 
y las buenas, queridas-, y procuradas. 
Vngir a-S::ñl por R e y , l o explica el Cie-
lo con nombre como de cafui f ldad; ' 
elegir a David, lo declara con cuidado 
4 e % w i a - i « r a j porque falir con el 
puello qüieá le bufea , fuele fer ciftia-
lidad' defdieiiada ; falir -con d quien 
no le pretende, es Providencia m i k - • 
grofa. 

7 1 Aora falta la mayor ra2on; 
Ordena D i o s a Samuel , que i Saúl le 

•elija por D u q u e : V-igtstHm Oucem -, y 
á David por R e y : Prootdimiaik¡g.¿. 
Pues can R e y era v n ó , como o t r o ; y 
Saiil primero. Confie!!'> , que eran 
entrambos igualmente Reyes para los 
ojos humanos , mas no para ios ref-
pecoS divinos ; porque S a i M W m é f t d í » 
la Corona con fus acciones: D a v i d , 
aunque pobre Paílor , la mereció mas 
con fus hazañas ; y vn David , que lo 
merece , aun fiendo vh Paftor en el 
exercício.lerá vn R e y en el refpem: V u 
Saúl que lo defmerece.aun liendo R e y , 
ferá mucho que ie cehgan por Titulo; 
porque vn R e y que lo dei'mcrCce, es 
menos que Duque : V u Paitor que lo 
merece, es mas qifc Rey : fnges eum 
Ducem: Praoidi Regem. ' • 

4 ! Era Pheiipe en el cxercícíá v n 
delnudo Sacerdote ; Dero era ma^q ie 1 

Cardenal para el cuíco. Mas fina fiie I* 
Purpura de fu Capelo, defpreclado, 
que quancas ha encendido con fus 

• pezccillos hermofos el mar de T r r b ; 
porque era Purpura que la encendió !ii 
modeft ia , y que al verfe deforeciad.i, 
fe debió de poner mas fina, y colorada 
de vergon'jofa. 'De la Purpura de ocros 
Capejps ay maciiat piezas ; de ella 
Purpura de Piiclme donde enconrrare-
mos alguna vara? P o r l u vida que me • 
enfeñen la tienda. 

7 4 ' Pero aunque cftedefincer'iS,no 

es v u l g a r , 110 dexa de tener imitación: 

X » va-
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vamos á !o mas nuevo , y Ungular. N o 
parece el de Phelipe ijl ma; or definie-
res , porque no dexó el mundo con vo-
tos. Fue vn retiro voluntario , 110 for-

. j o f o . Eftaba retirado de (u comercio 
por fu virtud , pero dentro del por la 
libertad, t i le mil'm:. retiro liguen fus 
hijos. Mas alto deiijterés parece dexar 
el mundo gor negación , que por fuf-
penlion; incapaz bol', cr i.fu comer-
cio , que li.bre para fu trato.. a 

75 '.-oníicllo qae lo lentencia afsi el 
primer alpe¿to,pero no el juiziolLlgar-
ie con v o t o s , esvuíacriricio collofo, 
pero no puede fer repetido. V i í i r libre 
para bolverfe al mundo,y detenerfe , es 
facrificarfe cada infante : y no pare-
ce tan coltofo el facrificioÜle vna vi^j 
para tod.rla v ida , co no el holoCjiuíto 
de cada'hora.* 

76 Vna verdadera , y hermofa di : 

f.11 n¿i.( ce 'g > notada entre el ¡nñituco 
de Phelipe ,y fu Congregación , á l i s 

liantes Religiones. I»ns Religiofos 
p r r n in.cemo> en los clatallros, porque ' 
los ¿ ¡líos de la obediencia nos prca-
d n: i1 iciipé , y los f.i ,-os perfeveran, 
por.,] ie fu amoríos apriliona. Puedeu 
romper la'cadena , y la -trun. Pueden 
h ilr de la cárcel,y la adoran: y nopue-
de fermayor aédon.que obrar en Phe-
lipe , y losfuvos la libertad , lo que en 
nofotros la obligación. 

77 Sobre la razon'afsienta hermo-
samente el teiító. f oda la admiración 
del al Ai J o Juan ,y la ponderación de 
los i'adrrs arreb .ta la langre del C o f -
tad >, que arroi& C'irifto dcfpucs de 

Ioaii.iy.v, muerto; Exioit/atiais,&aqua.Vaes 
34. li elle prodigio le admira por mi-

lagrofo , taii igual lúe derramar tantos 
hcrinolbs corales quando vivo. Pues 
como r.o fe admiran los mares, que de-

1 rrama vivo,y fe celebran quatry gota; , 
que defpe dicia quando muerto? 

78 La razón daráAguftino.No ay 
diferencia en las fangres, pero la ay en 
los impulfos. La Sangre que derramo 
Chrifto quando v i v o , era efecto de fu 
obediencia,porque admitió el precepto 

Ad Pbilip• de morir : Pati.u oíejiins vfqui ¡id 
a. », i, ' m6rtpnX.i Sangre que derramó del pe. 

cho citando muerfc , citaba libfe del 
precepto , porque corola muerte quedó 
todo el precepto cónfumado: Cgnfunl-

I0M.19.V. ,natum.-/l La Sangre del pecho obró 
¿U* lin precepto lo que en' fiiorija del pre-

cepto avia ia reliante Sangre obrado: y 

¡on 

no puede fer mayor prodigio , que ha-
zcr la mifma acción por libertad, que 
otros hazen pofobl igacion. 

79 Adelantemos mas. Noten por 
fu vida, que la-fangrc que corrió á im-
pulfos del precepto, fue de las venas': la 
que obró lin precepto Ja mifma acción, 
fuedel corazon, y del pecho eius Ibi v. 34; 
aperuit.Ay, la diferencia delpecho a las 
venas , la que del centro del amor i 
vn.is porciones comunes á la fusibili-
dad; porque fangre que teniendo liber-
tad para lalir , ó permanecer , haze las 
milmasaccioncs de precepto, como li 
fue«a obligada, ha de fer entre codas la 
mas apl iü^da. ^ ' 

*So Pruebo a a que cita libertad 
de facrihcio.es la mayor maravilla del 
holocaulto; porque en cada acción que 
lia/.cn,nuevamente k faxrifican .Siendo 
cite Sacramento I magen de fu Paísion, 
gozan muy diltintos*epítetos : porque 
la muerte de Chal lo fe llama cxceffo: »• 
Siccbant txctjja.n eiut. Elle Sacramen- Lite. V. 
to fe llama maravilla: Mirncukrum^ab 51 . 
ipfo faSiorum máximum. Mas es en D. Tbon. 
buena Phi ofoíia , la maravilla , que el opufe. ¡7. 
cxcelfo; porque li los cxcelfos admiran, 
las maravillas alfombran. Pues como 
puede exceder la maravilla en elle Sa-
cramento a la muerte en el Calvario? 

81 Rcípondo con la Fé , y Sanco 
Thomás. El exceffb de morir fue pre-
cepco de fu amor. La maravilla de fa-
cramentarfe para repetir aqui fu P i f -
lion , fueimpulfo de fu voluntad, Sur 
puello el precepto de morir , era tfeuda 
dar la vida; pero no era obligación re-
petirla en ella Holl ia: y excede tanto 
vna muerte cpn libertad i vna muerte 
por ob'igacion, queli es excelfo dár la 
viJa obl iga lo .de vn precepto , es la 
mayor maravilla, faberla dár volunta-
rio : Miraculorum máximum. 

82 Doy fegunda razón , y mas vi-
y a . En el Calvario mucre Chri l lovna 
vez, fin bolverlo á repetir: En elle Sa-
cramento mucre quantas veaes fe con-
fagra:Qa¡)t/á/f natas,'quótidie immola- D. Tbom. 
tus, dize Santo Thomas. La muerte del 
Calvario,que no puede repetiife, es 
obedienciajLa que repite en elle Sacra-
mento cada inflante, es libre b!zarr!a:y 

ho puede fer mayor maravilla^, que ci-
tarle líbremete facrificando cada hora. 

8 ; Muere Phelíhe , y los fuyos en 
muerte mas glorio/a, y en repulía mas 
alta , porque es vna inucrEs repetida 

Pues-
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Pues aun ref^m entre citas muertes mas 
graves diferencias. Mi'»re Phelipe al 
mundo, y mueren los Rcligiolos': pe-
ro en l'helipe, es muerte de anfia ; en 
)•«!! Retigiofos , de obediencia. En 
PHEhpíJcs nníercc de amor ; en los Re-
liglófos , de razón. Dos diferencias, 
ay en ellas muertes. En la muerte del 
a m o r , fe anticipa e! cuchillo. En ía 
muerte de la razón, fe cttfcplc el de-
creto E11 la del amor , es vna muerte 
anticipada. En la de la rázon , esvna 
muerte preclfa: y no es tanta fineza pa. 
decer vna muerte precita, como galan-
tear vna muerte anticipada. 

84 Dos muertes padeció Chrilto, 
en verdades, y ¿n copias. Muere en 
elle Sacramento : Ricolitur memoria 
Pafsjoniseiui : y muere en'la Cruz: 
Traiídlt Spiritum, Qjjienta ]uan en-
trambos paraliftnos , y dí/.e , que la 
muerte del Sacramento fué antes del 
tiempo: Anti diimfflfum : A»te tern-
p:¡s , como leen otros. La de la Cruz, 
fue, por averfe cónfumado todo: Con-

furnmatum eft. En la muerte del Sa-
cramento fe antepone el cuchillo al 
tiempo. En la de la Cruz, fe cumple el 
tiempo del cuchillo : Confwnmatum 
ejl. Porquí la muerte de la C r u z , era 
muerte de r a j ó n , pues era obediencia 
al precepto de vna Ley : Faíius obe-
ds:ns La muerte del Sacramento, era 
impulfo de fu amor: y ay tanta díle-
rcncía de morir amante , ó obediente; 

. que morir a manos de vna obediencia, 
es vna muerte precita: morirá manos' 
de vna anlia , es.vna muerte gloriofa. 

8 5 La fegunda diferencia de ellas 
muertes es mas viva. En rodaste halla 
vna complicación ingeniofa. Ellan vi-
vos , y muertos: vivos para el fenti-
miento , j|muercos para el olvido. En 

. ningana muerte , yá lea , eco o en no-
«orros.por obediencia ; yá fea,como en 
l'helipe , por anlia, le acaba con la 
muerte la vida , antes la vida fe mejo-
ra con la muerte ; pero excede tanto la 
muerte del amor , a la muerte de la ra-
zón , y de U ley .que la muerte de la ra-

• z o n . e s vna»ida mucrca; la muerte 
del amor,es vna muerte viva. 

' 7 ? StS Dos facrificios ofreció Abra-

han en la cumbre , á llaac fu hijo , y „1 Gin. li.vl 
Cordero. De dios dos igualen Sacrili- & l t 

cios , If.iac.vive , y el C o r d e r " m u e r e . ' ' 
Y o lolpecho con Chriloti, uno , y Am-
brollo , que la deligualdad de acciden-
tes ceriliitió en las ftprcfentacioncs; 
porque ffaac,(acrjlicado al impulfo del 
amor , era retrato de la muerte de et-
te Sacramento ; el Cordero, era retraco» 
de Chrilto en la Cruz f y como el fa-
crilicio de Ifaac era muerte de amor, 
y el del Cordero , de razón, halla Ifaac 
en el facrificio la vida , y el Cordero la 
njjiertc; porque la muerte que d á l a 
razón, es vna vida muerta; la que dá 
el amor , es vna muerte viva. • 
' ^ 87 Ls i l texto tan claro,que ofen-
diera con la aplicación á can d'fcreto 
Auditorio, y mas alta injuria fuera 
probar aora .que nunca mejór convie-
ne el facrificanté al facrilkado. Es el 
facrificado Phel ipe,que no mu,te à 
obediencias, fino á anliis : no espita 
en C r u z , (¡110 en- elle amorato Altar. 
T o d o s los dias muere, porque todos, 
como efle Sacramento , fe facriñca. 
Elle es el facrificado. Pues fimbien es 
elle el lacfificantc ; porque fon las fe-
ñas can claras de quien oy le celebra, 

>s mifmos colores que firven á 
pe para fus g loyas , firven a quien 
venera para fus excelencias, 

83 Perdona , Phelipe mió , los 
agravios de mi difcurfo , que no .fe hi-
zieron para el Sol pinceles, fino admi-
raciones. T a n modello eres, que no 
temosa verte agraviado : perdonarás la 
injuria por crecer tu modeflia. Dilata 
las centellas de tu amor en nueflròs 
pechos: bien puedes repartirnos rayos, 
que a nlngumvScah ¿¿ hizieron falca 

^centellas.Jnfundenos tu ardiente ca-
ridad , y compafsion, tu Apofiolico 
definteres, tu pureza , y continencia, 
tu limpieza de afectos .^ara que pifa-
dos ellos vanos embarazos del polvo, 
ligamos las cilampas de tu Cielo , y 
amparados de tu dulccPatrocinio.con-

figamos la gracia, para acompañar-
te en eternidades de glo-

ria. Amen. 

* * * V * ' * , * 
. * * * 
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O R A C I O N 
DE SANTA CLARA, 

EN EL C O N V E N T O DE N V E S T R A SEuORA! 

DE CQNSTANTINOPLA: 

Simib ef! Regnum Calor ¡un dccem virgitübé. Se'q. S . E v a n g . " fcc . 

Match . c a p . z 5. 

Caro mía veri efi cibus. Seq. S. E v a n g . fec. loan. cap. 6. 

Sel Cielo efpejo de la virginidad , porque r,o -pudieras 
fercfpejosdct'usluzes menos limpios enflates. Hermoj 
fifsimo es el crida! humano,a quien fu firmeza pretende 
tranjpéar lo caduco. Prodigiofo pedernal de nieve le 
llamó Claudiano. Otros le llaman agua bbftitiada en be-, 
lieza , endurecida en hermofura. Siendo el¿crillal huma-i 

no eloquente cfpcjo de todo lo b e l j f j f c j ligio . no es el criftat elpcjo de la vírgí-
iiidad , fino el Cielo; porque es tar?™a prenda la virginidad", que no ay cciltal 

para cooiarla en el mundo, fino preíta fus crillales el Cielo. 
1 Pallo a mayor novedad. Es cl Cielo, dize el Evangelio .femejaíite a diez; 

Vírgenes. '.>or une Tefiala diez Vírgenes? Creo que porque fon diez Cielos cabaa 
les. Los Cielos ion Luna , Venus , Mercurio, S o l , Marte , Júpiter, Saturno , e! 
Cicloedrellado , el criltalino , y el primer mobil. Son diez , quqfirvcn de porti-, 
co al Palacio de la gloria', que cs%l Impireo. Es tan ajultado el numero de C í e , 
l o s , v de Vir-er.es, que oone diez Vírgenes, porque fon diez Cielos cabales; por-
que es la virginidad tan grande prenda, que fe requiere vn Cielo entero para ca í 
da Virgen felá. • , . . . . 

5 Con vn cxemplaexplicaré eüa grandeza. Para Vna pena pequjpa, qual-
quiera concha baila ; pero fi luíviera vita perla tan .Mude, y eminente como vna 
ñior.táña, pidiera cata mas capaz para fu grandeza.' Todas las virtudes de los 
Sar.tos fon perlas preciofas, pero vnas fon grandes, y otras pequeñas. La caxa 
lvrmofa que «lia ida ellas perlas, es el Cic lo; y como es tan capaz la caxa , que 
es de "randefciimmenfa, en la c»xa de vn Cicloíólo , caben infinitas perlasde 
virtudes. ÁUi le'depolitan las parlas de los Martyres , Penitentes, y ConfcfTores. 
Grandes perlas fon, pero todas caben en la caxa de vn Cielo. Y'la perla de la vir-
ginidad donde fe depofira ? En cada Cielo vna perla: Pues á diez perlas de Vir- . 
gepíS,correloondcn diez Cielos cabales ; porque es tan grande ella perla hermo-
í a , que cada vna ocupa vna esfera. 

, Grande es la prenda del Martyrio ; pero muchos Martyres caben en vn 
Cielo., l'an grande es vna Virgen , que para claufura de fu luz , llena aquelfc. ca-
xa de crillal. Raro prodigio f P a r a cada Virgen fola ay vn Ciclo ; porque pa-
rece que vna Virgen le ocupa todo. • 

5 Subir vna Vi: gen fola á llenar todo vn C i c l o , es peregrina grandeza. Pero 
. . ÜUS 

. , ., T)e SantaCLra. 
que ferabaxarfe todos los Ciclos á las manos de Clara 3 Todos fe a c o r t é . 

¿ S S E S a M r » « 
tóH«^^«» st 

que doro fu cuna : r lisndo oy fu Tabernáculo Cl -r, n , r , ' ' rclp.andor 

intada el primer refplandord'e la inoeencb ' * * C 0 D t e v a « » 

9 Pero como afsille el Sol en jile Tabernáculo de Clara ' Como afsiflern 

elpofo amante Para los infieles como Gigante terrible. C ^ n o So de umb a i 

K f i f ftSSí % ^ , y derriba. C o l ncia a Clara, y la regala. Ellos fueron los efectos que hizo en las manos d • Cía 

«ajaras 

S i m i c í í % t & n h " ' Q a ! o " " n seq. Sana. Evang. fec. Matth. * 

Caro mea viré\ft cibus. Seq. S. Evang. fec. loan. cap. 

1 1 p L Norte del Evangelio es - - • • -
£ 1. vn común elogio de la 

virginidad , porque c o m p a r a d Cielo 
á diea Vírgenes,cinco prudentes,!' cin-
co necias. En ninguna de ellas purezas 
miro á Clara. En cl numero de las-ne-
cias,es confiante, pues lu alta difere-
cion, defconoceel coro de la necedad. 
En cl efquadron de la's prudentes pu-
diera introducirle , á no avrrfe dormi-
do todas:Dormitav;rw¡! otaiet,0" dor. 
mitrunt. Y fi entra lu juizio en la clafe 
de las diferetas . 110 puede concurrir fu 
amor en el numero; de las dormidas. 

• A ellas razones le llcga.quc fuera Clara 
>na Virgen como todas , fi entrara 

í 

en elle efquadron de fabias. 
11 Parece que en ninguna clafe 

la encontramos. Pero regiéremos mas 
profundamente el Evangelio , que es 
precifo, que el Cielo la de fu Solio. 
1 r e s calidades «e Virgihesfe miran en 
cl Evangelio. Cinco necias , cinco pru-
dences, y vna efpofa : ExitruM obviant 
íp*mfo ,&fponfa. Ella Ef¡fc>Ia fe mira 
lola , y vnka. Pues ella es Clara , Vir-
gen como todas , pero como ninguna; 
porque 110 es de las necias . que no ¡u-
zen; 110 es de las prudente^uïfe duer-
men ; fino la Efpofa fola de las bodas, 
porque mereció por fus virtudes fer 
vnica. 

De 



\ 7 , 6 D i «Ó» Gngnlarldad de ( J - " P -
! 3 . . r - ^y/vnnon. 

\ V D t e f t a f i n g u l a r i d a d d e ( a v i . ^ ™ ^ ^ c i o n q u e d a 

tud . 'darètclUsos de mayor ^ p e w n p i l l a s con la verdad. 

Ai'-XMiidrotliiarroen J ? _ E. amor le enoja « 

Iglelia El candilero del T e n p i ? 
' T - v t u ardía con liete luzcs, 

VEMC. MM—-r. 

•• tes.tets » -, 
= Porque quando US mas . d U * U í ^ ci D . C -

„ r u d e n t i brillan con vna 1 mpara lo- t i - v a n D 0 ; ; „ „ ¿Uirebat le/un In loan. 
* . " . , ÍM— , .-ande letoMUI 

toninas con ia vt iu»w. 

l 7 El amor fe enoja con las la-

cilidadcs. Es de calta de r a j o , que 
ahla fu enojo en lo ni as elevado de las 
cumbres. Segujr Clara a C h r d l o c o -
m o rodas, fuera defacreditar í u r ar-
dientes finezasí porque amores fingir-
l a « ? , nacieron para inventar, no le l u -

3 7 

""fV-, 

prudeiires onlian co,. • < 

k d e v i r r t i d . e s Clara el c a n d e l a W 

l u K con fiere g o l f i » de 

, 4 Es Clara la Blpcla v « u a , por-

que lus finguUtidades d e V . r g « » t o o 

quatto*. l u e la ptin u a muger qu<-

v'orò p o b r e z a t n parneufar , y e n e o 

m u n . La prime,a que voto e l i c h e 

zcs de c ' . ulura. La p r i m e » que I zo 

v o t o de vivir de limolila La p r i o r a 

que dio por regia »1 mas b U n d o f o o . 

l ù s c o n k j o s que d i ò C h p f l o a, Apol -
t o l a d o . b a z i t f i d o p r e a p t o a m u g e r e S f 

lo que tue coul-ejo à A p o l o l e s . Y g -
m o t o , , tan Ungulate, elias v . r r u d * , 
q u e l o n p r i m e r a s j a z e c o r ^ a p a r w e n 

s s s s ^ ^ rr. 
I $Sm a r d i t e tue Pedro. Pregunta loan^.v. 

& o a San Pedro 

bhì M e amas mas que todos? Tu Jets 

r e f p c n d e P - r o . Cairo , corno modef-t ó la preferencia , pero hizo Juez de 
fu « c e l i o a la 'Dívina Sabiduría. 

, o P u e s c n q u è f e c o n o c i o fu m a -

y o r amor? En v n a acción heroyca ef-
crive T h e o p h i l a t O , practico l e d r o e f -

te excedo amorolo . Aparecióle C . . n l - r b : ù { , W e ì 

t o e n la fera, ¡dad de la p l a y a , ocupan-
S o l o s D í k l p u l c s e n vna barca el g o l . 
fo. Reconocieron fu prelenc.a amada, 
y anfiolos por gozarla empezaron a 
' ... * . : „ . di l igencia;Dcínrecian. . ^ ^ ^ l - h a a e c o r o a p ^ « p r e c i a n - . 

el E v a n g e l i o , porque U= la Primera n m a r j p de ios remos le Joan. 

que las h.croduxo en el mundo. d o P c d r o la « ^ u » , y a le- Verf. 7. 

, 5 S o n r a n f i e l ^ e ^ ^ S lase fpumas: ^ ^ / » 
fus Ungulares v i r tudes , q ^ cltau ca o JDi¡cjpu¡¡ novigto vene-

i: bul. 

noniz. ^ 
viventi refulatn Miteerunt. h ice 

pixers. R e g i f c m o s aora -

lari ísimas prendas, y las reduciré, pe 
n o moleítar , á tres breves Puncos. E 

J ® B r f í « r Clara U 
A p r e c i o , y e n d carino. El fegundo 
fera ler la 'p.imera en la elaulura , y ef-
trechèzde la penitencia. El tercerpfc-

ra ler la primera en el ^oder de fus nía-

ravíllas. 

P U N T O P R I M E R O . • • 

T ) Econocicndo Chrifto la 
I X flaqueza de nuellro ge-

n i o , no o,,ilo mandar à los Apollóles 
, . : ' . . ! ,1» rnr, DteceDto ue 

re. M tutem 
rimt. Pues como fe aparta ue fus c o m -

pañeros , y fe arroja a los peligros u d 

"51 ib? 

, 0 Pues ella acción que parece 

deferedito del j u i z i o , es noble califica-

ción de fu incendio. T o d o s fus c o m -

pañeros defeaban llegar a C h u n o , pe-

ro con grave diferencia i porque lus compañeros le huleaban de de la-bar-

ca ¡Pedro le bufeaba defde el ¿ol io . 
Arrojarle Pedro al gol fo , para lle-
gar á Chrifto , parecía querer obli-
gar al C i c l o á vn milagro-.bufcarle def-
de la barca remando , era acción pru-
dente del juizio, Pues ella que parece D. Ambjo 

temeridad, der ive A m b r o f i o , es alto e a p ^ . L u e 

tefimionlo del excelfo de fu amor; por-
que b u f a r Pedro a Chrifto con los 
compañeros en l a b a r c a , era fqguir la 

, r • arroiarie a 
, , Ur \ los Apoüoles compañeros en w oarca , v . - --

j i ì o , « S o n i l o mandar a i o s n p o . v eomoañetos ¡ arro)arlc a 
la renuncia del «modo con precepto de fineza de f, s f e , ¡ m c . 

culpa . r , n o c o r . c o n , e j o d e ^ e v m e n to^p^ camino ; y 

S L c o m o Pedro a m i b a mas que todos. 

'Alapii.bie. 

v.¡. 
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no fe contentó con feguirlos , y fe 
arrojó al mar para excederlos. 

H A o r a falta lo mas profundo. 
T o d o s los Santos vienen á Chrifto re-
mando , porque todas las Religiones 
fon remo : H c r m o f o s , y dorados re-
m o s que acercan á Chrifto: M j tuttem 
niíigio venerunt. En vn bagél f e a l -
tet?n los fuccíTos: Y á corre tormenta, 
y a fe divifa bonanca : T r a b a j o es re-
m a r , pero es dentro'de vn bagcl. A r . 
rojarle Pedro a vn mar: MiJitJ'e in ma-
re , y arrojarfe d e f n u d o : Errt en:m 
nudas , es defpreciar á vn tiempo los 
t e f o t o s , y los" peligros. T a n defnudo 
f e arrojó , que dlzc el T e x t o , que f o l o 
fe pufo vna túnica: Túnica fuccinxit 
te ; porque f o l o vn Pedro mas amanee, 
pudo arrojarfe á feguirle tan defnudo, 
que fe contentaffe con vna tur.ica fo lo: 
Túnicafuccruxit fe. 

a - A u n no he dicho toda la alma 
'del T e x t o . P e d r o , y los demás D i f c i -
p u l o s , todos caminaban ázia CnrillO; 

, pero Pedro fue por camino muy fin-
guiar. Pues que tuvo de Ungular elle 
camino de Pedro , íuera de lo ponde-
rado? Pre íumo que mucho. Quando 
Chrifto fe manífeltó" á los Apollóles, 
t ftaban pefeando en la Mar para aian-
tenerfe , dize Alapide : Ad juamjij-
candi artem redierunt, vt illa viclum 
Jibi pararent. Echaron tan buen lan;e , 
que cogieron multitud de pezes. C o -
nocieron a C h r i f t o , y empezaron á ca-
minar ázia fu Maeftro; pero los demás 
nodexaron lo que cenian en la N a v e 
para mancenecfc, fi» dexarlo camina-
ban ázia Chrifto -. porque n o es menef-
terdexar lo freci fo ,para caminar ázia 
el C i c l o . Pedro dexó aun lo precifo, 
y poniéndole vna túnica , fe fue á la 
Mageftad Suprema. Pues en ello ef-
t u v o la fingubridad del amor , y 
del camino de P e d r o , en que pudien-

d o ir á Chrif to c o m o los demás A p o f -
t o l e s , fin dexar lo precifo para mante-
nerle , lo dexe , y _lo defprecie to.do, 
lítenos la t ú n i c a , que era precifa para 
Ja decencia. 

23 Es el T e x t o tan puntual . que 
t r a ociofa la aplicación. Bien pudiera 
Santa Clara caminar ázia D i o s fin el 
dcfprecio , y defalimiento de lo preci-
f o . Bien pudiera feguir i fu Mageftad 
fin la obligación f o r j o f a de tan fuma 
pobreza s P f t o no fe contentó fu v a -
Ueatc efpiritu cao feguir por el c a m i -
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no comen. Arrojófe definida, con vna 
túnica f o j a , al nuevo gol fo de feguir 
á Chtíl lo ; inventó* fu amor rumbo 
nuevo , y la corrcfponde el Cie lo con 
v n continuado milagro. . El amor de 
P e d r o hizo que Chrillottransfotmaífe 
la inconftancia dé la agua cu firme 
t ierra , fi f e atiende el parecer d e L v - £ . , r a ¡,lcl 
ra. El amor de Clara *bbligó á Chrif-
to á que por aver dexado todo el mun-
d o , cuydafe la Providencia de fu ali-
mento. Chrif to fuílentó milagrofa-
mcnte a Pedro en la agua. Chrilio fuf-
tenta milagrofamence la familia de 
C l a r a en la tierra ; porque amores que 
inventan nuevos rumbos , obligan al . 
Cie lo a milagros. 

3 4 Pues el tiempo en que refol-
v i ó Clara feguir elle genero c e vida» 
la hizo mas lir.gular , y prodigiola-
Determinóle a feguir efie camino, imi-
tando á fu paylano el Scrafin F r í n -
ci lco i pero fue en ocafion * q u s 
v iendo - en la Ciudad de Afsis el 
íainino nuevo que tomaba San Fran-
c i l c o , le mofaban , y (ilyabaii en las 
calles como loco. Y entonces Clara y¡¿ corne. 
enamorada de ella fingularidad , reíoí- 2_ ¡ ¡ ^ 
v i o bufear por elle camftio a Dios ; ^ ' ' _ 
porque c o m o la a lenuba , y acompa- " 

• f iaba tan abrafado Seralin ,atropello 
p o r todo,el incendio de fu amor. 

i j - Es digna de notar la diferen-
cia con que los Evangeliftas declaran 
el m o d o de feguir Pedro á Chrifto 
quando le llevabqn prefo con afrento-
fo efearaio : Petrus autem Jequeba'.ur ^ ^ ^ 
eum i longe, dize San Matheo. Seguía- ^ ¿ 
le Pedro á lo lejos. Parece que fe opo-
nen las vozes ; porque el feguir , es fe-
nal de amor: Pues fi Pedro le ama, c o -
m o n o fe acerca ! C o m o 110 ligue acer-
candofe á C h r i i l o , á quien dize q u e 
ama tai^o? I 'reíumo que el feguir de 

. efte m o d o , le ocafionó vna batal lada 
afectos. 

" 16 D o s cofas miraba Pedro en ef-
te penofo camino^ vna era Chrifto , á 
quien 3ma , y otra el eícarnro con que 
á Chrifto le defprecian. A m a b a Pedro 
á C h r i f t o c o m o a f u querido Maeftro: 
por elfo ligue fus patíos: Sequcbatur-, 
pero c o m o v e el efearnio, y mofa coa 
que defprecia el mundo fu doctrina, 
el cemoc al defprecio haze que fe pon-
es lejos : A longe. El amor le acerca: 
Scquebatur -, pero el defprecio le apar-
ta : A lenge ; porque ea Pedro liuvo 

Z v a . 
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valor para feguir carinolo , pero le canto lláto la parecía can píqaefio.qoe 
falta aliento para acercarle en camino 
donde ve a íoMaertro tan deípreciado. 

Pero de otro modo habla San 

loan. i S o• 
i ? . 

D. Uicron_ 
in ipitapo. 
j'.l .• etti, .ti 
Princip. 

Cbrifofi. 
bom. l'i. in 
loan. 

Cyrii info, 
¡ib. i k ti. 

Juan de elle u f o miíirio : jequ:batur 
mSin 

no le juzgaba golfo,fino principio. N o 
se decidir la mayor fineza ; porque fi 
Chriílo anda tan fino ,que bada paEa e l 
perdón , verla empczaT á lIorar;Mada-

autem IsfumSimcn Fetrui,& aliut dif. lena juzga, que aun no ha empezado fu 
cipuítis: Seguían á Chrillo Pedro , y el llanto,c<#ricdo de ¡ús ojos vn diluvio, 
otro Dilcipulo. t i l e era San Juan, di- 31 De ella ignorancia amorola def-
zen yeroniuio , Chritoflomo, y Cirilo: cubro cu el Texto la caufa. Hazia Ma-
Pcro aquí no fe advierte , que Pedro dalena dos oficios. Venia con dolor de 
feguia á los ojos: Pues li es el miímo arrepentida, y con las anlias de enamo- v 

camino , c o m o hablan con diferencia rada. Lloraba como penitente : C<rpit 4 7 ' 

en los paffosf Allí fe aparta , y aquí !c rigar^cro no conocía lo que lloraba 

Lar. 7. v, 
í S . 

acerca? Si feñores; que allí le le pintan 
iPedro folo,5quí fe díze que iba acotn* 
panado de Saa [uan,que era el ama. 
do Benjamín : Y Pedro folo' , fe aparta 
can el íemor al defprec¡o:/¿/ff»£r:acom 
panado del amado Benjamín, Éfcacerca 
fin mollrac te nor. Tiene temor al def-
precio , fi c l l i folo ; pero no tiene def-
prcíios que temer, quien ve expucljo 
a los*tetprecios tan amado Benjamín. 

18 Sigue Clara nueva fenda, y fingu-
lar. Pues no te ne ,ni rep ira en losiil-
.vo» defprecios , y elcarniosque ha oi-
do?Ko,quc la afsiftc e! lienjamin Fran-
ciícosy a.mfl era todo para temer,nada 
la*allulla con tan heroyco exeinplar. 

1 9 Y o no admiro en las anlias de 
C l a r a , que la arrojarte fu amor á can * 
nuevo, y no pifado mar. N o eilraño en 
fus finezis . que las haga , fino que no 
las conozca. Bien dlzcn , que es ciego 
el amor; porque la impaciencia de fus 
anfias , le priva el conocimiento de fus 
finezas. T a n ciego era el amor en Cla-
ra,que era ciega como amante, y ciega 
como penitente Todos faben de íu h í f 
roria, que de llorar por la Pafsion , y la 
Cruz , cali cegó ella prodigiofa muger. 
Anegabafe en llanto fu ternura, y eno-
jada con fu fineza, dczía,que era infen-
lible.pucs toda la Pafslon vnDios 
no la obligaba Vives ciega de l lorar, . 
y te enoja, que no lloras? fi , que como 
ella ciega de amor , no ve , que ha ce-
gado de llorar. * 

30 Sirvan las perlas de mi ilqílreMa-' 
trona Madalena a la hepmofa Clara. 

como ayunte: Dilexit.roa,W/;;porque 
no media las lagrimas porlacancicúd 
que derramaba, fino por lo mucho que 
quería: Multum: y deíacandofe en r íos 
como penicence , juzgaba, que aun no 
avia empezado á llorar como amante: • 
Ccepit rigare. 

31 DcziáClara ,que no lloraba como 
infenfible, anegandoíe en hermofosar- " 
royos como amante ; porque como el-
tuvo cali ciega de fus lacrimes , no te-
nia ojos para ver fus finezas De M a d a - ^ 
lena le dizc no que l loró , fino que em-
pezó á l lorar: Ccepit; porque amores 
tan finos , aun guando acaban , los pa-
rece folo que empiezan. 

i ) Toda la meditación de Clara, er* 
la Pafsion oe íu Du£Úo:como adoraba 
al O r i g i n a l , amaba con cernura al ReJ 
trato. Las meditaciones no han defee 
for^ofas, fino voluntarias; porque fo lo 
fe han de elegir las mas eficaces para 
mover Genios ay a quien mueren mas • 
las ternuras de \ n Dios N i ñ o q u e los 
rigores de Cruciflfedo. Para medicar, 
no fe puede dar general lición; porque 
en cada individuo fe v l t ia la mocion 
con el genio. 

34 Leía Clara en el defquaderna-i 
d o libro de la Cruz aquellos fangrien. 
tos caracteres que imprimió el amor: 
aquí prendía fu ardiente llama,liquidá-
dofe en compasiones, y ternuras fu fi-
neza ; porque es mas fineza moverle i 
amar á Dios por las afrentas de crucifi-
cado,^ por las mageflades de gloriofo. 

3 5 En la eminente cumbre del T a -
Anegada en llanto navegaban los pies * bór dilató Cirilla, las dulces corrientes 
del Rcdcuiptor en aquel hcrmofifsímo de fu Magellad: ardía el monte en g l o -
mar; y tiendo vn diluvio fu llanto,dize 
el T e x t q u e fue principio : Ccepit r¡. 
gire . Empezó ¿ llorar. Dos finezas fe 
efeonden en ella voz ; de C h r i l l o , y de 
Madalena: de Chrillo, en que bailó pa-
ca concederla el perdón, que cmpezalTe 
fu fineza á llorar: de Madalena, en que 

r ' a s , y baila las piedras profefiabao de 
Aihosxnamorado Pedro de tanta her-
mofura, defeò gozarla: Bonttm tjinot Mattb. 17. 
bic eJfe.K elle defeo llam^fI Evangellf- v 4. 
ta Wox-.Nefcient quid diccret.Etrot fue Lue. 9 ; 

material ; que vna achorola ignoraucia j j , 
no mer-e- mayor «enfur». Pues 

De 
5 6 Pues ño parici necio error de-

fear gozar vn hombre lo que fin culoa 
¿. Pelei 1 . y d c f t J » ¡os Angeles: In ?:,em 

• 12. TÍ ",-m' Ani'li Projpiece. Solo la 
felicidad de la gloria puede fer objeto 
del deleo ; porque folo ella debe fer el 
centro de la clperanca.Pues como pue-
de fer errar de vn defeo , defear gozar 
»•n bien, que folo èl fe puede anhelar? 

17 C r e o , que del Texto daré f o -
lucíonfiindada , y clara. D o s objetos 
muy contrarios fe hallaban en ella 
cumbre. Los ojos miraban glorias; los 
oidos efcuchaban penas. Era toda la 

í u c ^ V e r . enverfacion de la Pafsion de Chrillo, 
> , . y í u Cruz : Dicebont exetjfmn. Pedro 

con los o j o s , cradulje compañero de 
las gloriasjcon los oídos era trille redi-
g o de las penas. Fn ella complica, 
c ionde fentídos quería quedarle con 
Chrillo , enamorado de las glorias 
que vía , y no acompañarle "en las 
penas que ei'cucnaba ; y es error en la 
fineza . amarle mas por lasMagetlades 
de gloriofo -, que por las afrentas de 
crucificad;). 

3S Erró el amor de P e d r o , por-
gue le enamoró mas fu gloría , que fu 
pena ; y defpica Clara cite amorofo er-
ror, pues la enamora mas fu pena, que 
íu gloría. O corazon fobre fimtsímo, 
definterelfado , pues te arraftra mas la 
fineza de crucificado,que el premio 
que te puede dar como gloriofo! 

59 _ Si yo probare , que ella es la 
intención de Chritlo.avré convencido, 
que elle es el mas amorofo empleo; 
porque fiempre pretende Dios de 
iiueltra llama , el mas limpio m o -
t ivo de fineza. 

40 Sea la prueba' Real elle A u -
guflo Sacramento. A ella hermofa , y 

1 .adCoritu viva nieve llama la Iglefia , tomándolo 
I I . f . 4 5 . de mi amado , y eloquente Pablo, me-

ü.Tbom. miaría eterna de fu Pafsion •. Pa/iionii 
afufe. 5 7. JU£ memoriale perenne, dixo mi A n -

gel Santo Thomàs.Masopoi juuo epi-
teto parecía llamarle ella Hoilía ima-
gen de fu inmortalidad, que de fu Paf-
fion. Mejor parecia llamarla imagen 
de fu gloría, que de fu pena; porque en 
elle cerco immenfo de Magellad , no 
vive como fujeto de penas ,lino corno 
arbitro de glorias. 

41 Alajiarece al primer afpeílo, 
pero muy alconcrario, fi fe profundiza 
el motivo. Es ella Hoftia hermofa el 
uiayor trofeo de f» a m o r , y la prenda 

StntdCUd. 

que dexó en el mtihjo para hazírfe pu-
blicamente adorar. N o tiene Chriílo 
por fino amor al que fe mueve por in-
terés , filio al que fe mueve p o r c o m -
pafsioncs. Pues no la hizo imagen de 
fus glorias, fino retrato de fus pinas • 
porque le ameii-mas por la compafsioá 
de tus penas, que por el interés de fus 
glorias. 

4= Solo Clara con puntualtdid pa-
rece que apuró a Chrillo ella amorofa 
intención. N o la arrebataban los glo-
nofos premios de la Patria , fino las 
afrentas, y Cruz que padeció en la tier-
ra. lira tan grande fu defiiicerés, coma 
fu amor; y no le amaba por lo que po-
día tu bizarría dar , fino por lo que f u , 
p o íu amor padecer. 

P V N T O S E G V N D O . 

L ícgtindo Punto era fer-
, -1—I Clara la primera que vo-

to claufura , y fu cllrecha penitencia. 
P o r fer la primera en el voto , hallo, 
que legun el Evangelio ,es la ailpofa 
vnica ; porque bien merece fer en los 
detpoforios la privilegiada,quien fupo 
ier en las finezas de Efpofa la primera: 

4 4 A aquel benigno A i l r o , que fir-
v io de Horofcopo al mas feliz Naci-
miento que admiran los ligios , le 11a-
ma el Texto con Vua voz peregrina: 
Vidtmus fteUam eius. EtlrcUa de Dios. M * n -
Todas quantas arden en efíc azulfir- J " 
mamento ,-fon ellrcllas de D i o s , díze 
AguftuiOjCétellas de fu luz,y dcíperdi ítrm- 7- de 
cios de fu refplandor. Pues liendo ella Ep>ptan. 
tltrella como todas, por qué fe llama S c d c u r -
como ninguna? eiusiOmnes 

45 La razón dará el mifnio Texto. c ! u s ^ u n t : 

Era como todas en la modcllia de (ii neGo-
¡uz , pero era como ninguna en el mo ' ' enarraní* 
vimiento de fu refplandor. t o d a s las S I o r ! í m 

Ellrcllas fon vnas lenguas eloqueu-es c U , s " 
detoz en frafede David, q„e alabad 
en dulye inquietud á Ja Divinidad, l o -
das tienen vn regular movimiento de 
trepidación,que llama I.,¿Urología 
porque te mueven fiempre temblando: 
Pero cita Ellrella tenia muy contrario 
movimiento , porque enfeñó a ¡os R e . 
yes vn nuevo camino para encon-
trar a Dios - brillaba en el canino, 
y en laCorte de Jerufalen efeondió f i 
luz : ^ como es vna Efirella ; n . 
venta nuevo camino para hallar i 
D i o s ; que como Maeitra le enfeña, 

que 
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M'tti i?. 
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Prove, i1 

que copio modclta es la P " m c ™ 
en las Cortes fe retira, es vna eftrclla 
tan aira, que loto «tía fe debe llamar 
divina :btilUmtmf. 

,6 f u e Clara la primera ellrella, 
que invento nuevo camino para bailar 
á Dios; tue la primera que lupo efeon-
dei en las Ciudades fu luz , porque fue 
la primera que con chufara fe efeon-
dio : Fue la primera Maeftra que diíto 
elle nuevo camino de F. rgla para me-
dio vnlverfo que la guarda : f es pre-
cito , que le lleve los apiaufos de eftre-
l iavnica,quien fupofcr en tus iuzes 
la primera. 

47 Hizo Pedro cargo a Chnfto de 
aver dexado tus poffelsioues, pero fue 
con retención de fus efpcranijas : Quid 

' íi-TO tril nobis? Y quando el detenga-
ño de vn Pedro no fabe renunciar fus 
efperanfas, inventa Clara camino para 
dexar eiperan^aS, y poffelsiones. Hizo 
voto de vivir en pobreza común,v par-
ticular ; porque no fe contenta Clara 
con dexar quanto puede tener, fino con 
tlcxar quanto puede elperar. 

4 S SI la mitad de ella acción fue 
refolucion de vn Apollo! , entera de 
quien lera ? Solo de Clara podia fer. 
Conlieflo, que admirado de ella gallar-
da refOlucion fui á ver el eiogio que dá 
el Efpiritu Santo á la fuerte muger por 
excelencia, y fofpecho que habla de 
Clara. 

49 Pinta el DivinoOracuto a vna 
mu"er fuerce por antonomafia, y pone 

• viias vozes difíciles, y no reparadas: 
• Muliertm forlem qwi invenid ? Al i -

ñar» fuimmifit ai fortia, & digiti eiui 
apprsben lerunl fufitm. Aplicó tu ma-
no ¿ acciones fiiertes.y fus dedos toma-
ron el vfo, Parece contradicion, por-
que no ay acción mas flaca , ni mas fe-
menil, que hilar. Luego aplicar los de-
dos á hilar , no es eltendcr la mano i 
acciones de valor ? Conforme lo que fe 
hilare, refponde Anóberto; porque def-
preciar vna noble muger hcrniofura,fa-
ma , y riqueza, fer la primera en efeon-
derfe contra el genio de fu incliiuc.on, 

es hilar tan delgado en la virtud , que 

tolo puede hazerlo la mas tuerte mu-
ger. . . 

50 Sin liionja digo , que es vatici-
nio cortado para Clara: Aíanum fuam 
mifitadfortín. Aplicó la primera la 
mano a acciones tuertes Qué acciones? 
Digiti cius appribinderunt fufum:lúl¿> 

tan delgada la hebra .qnecaf i fe qnioi 
hra de delgada. 

j , N o me dexara Clara mentir, 
pues tue fe penitencia por efiremo fin-
guiar. No hablare de todas fus morti-
ficaciones , fino folo ds fu ayuno. Tan 
rara era fu abltinencia , que con pro-
piedad fe puede dezir, que fe quebiaba' 
de delicada. _ 

; a Exrmplo no imitado refiere iu 
vida. Por precepto de San Francifco, 
y de fus hijos la mandaron á Clara, que 
comiclic cada día á lo menos onza y 
mcdia.Qué es cito, Dios de los Cielos? 
Es precepto de comida , ó mandato do 
abltinencia? Como feria la abftincncia 
de quien tenia ello por gran comida? 

J-J Ñ o l a fervia á Clara la boca 
para comer, fino es para fufpirar. N o 
la fervian los ojos para ver , fino para 
llorar. Era ingeniofo ryrano de fus fen-
tidos , y tomaba de ellos lo penofo , y 
alargaba lo favorable. 

54 Sucedióla vna vez citar tres 
dias continuados arrebatada de vn ex-
tafis amorofo; y temerofas fus hijas de 
que peligralfe la vida de fu Madre en 
los tiernos deliquios de fu amor, fe lle-
gó á ella la compañera, y la dixo: M a -
d r e a r e fu Reverencia,que la ha man-
dado Nueltro Padre comer todos los 
dias por lo menos onza y media. A las 
vozes de la obediencia bolvió en sí 
para comer, corno fi defpcrtára de vn 
fueño natural. Rara, y prodigiofa con-
templación I No se fi f e a cabal exem, 
plo el de Adán en el Piraylo. 

5 5 Praccpit ti dicen: : Ex omni ( 

ligno paraiifi comed:: Oe ligua [cuntía, 
bini, & malí ni comidas. Diiputan los 
Expofitores Sagrados , fi ellas vozes 
fignifican dos preceptos, vno pofitivo 
con que Dios mandatiéá Adán,que de 
todos los arboles comiclic : Gomide-, y 
otro negativo, prohibiendo , que a U r -
bol de la fciencia le tocalíe : Ni come-
das ? El común fetitir es , que no huvo 
mas precepto , qué el negativo de no 
comer de aquel árbol-, porque el comer 
no'fue mandado , fino permitido. Pero 
algunos, que fin nombrarlos cita el 
erudito Fernandez , dizen , quehuvo 
dos preceptos; vno negativo con que 
prohibióDios i Adán comer del árbol; 
y otro pofitivo con que ¡(jMagellad le 
mandó exprelfamente comer. Ellan-
do en elle fentir, fe ofrece luego la di-
ficultad. Para que le ponen el precepto 

da 

Coriujjipl 
* t . 

Benedilt. 
Fernanda 
bic tom. U 

tfiá.7.*. I. 

, . , 3 De Santa clara 0 
de comer, fiel comer eüTembelvdom r , 

" : f ' m C h d ° c n te enagena , ha menelter mandatos pa-
ra ntlf« rr\m-\ " 

te 5 feníl-
bus, omní-
que ñu dio 
corporií in 
Dcum avo-
catus , vr 
omnino ne-
ccllè fuc-
ric admo-
ncri de co-
medeado. 

- r , cinucoiao en 
a n i & n naturaleza, como necelfario 

para la confervacion? 
Fern and. . f f La razón que dán , la trae el 

fif. 2 Í ° r , ? t : ; ? ; A d a n e n elta-
Erat enim ü o ^liz fe hallaba en tan admirable 
rarn mi ra contemplación , tan abltraido de si 
divina con- ™ l U n o . Y tan engolfado en Dios , que 
temp latió- í u c precito poneríe precepto para 
nis, cui fo- q"' l legaltea comer; porque enagena-

li tune «a- ¡w de SÍ , y engolfado en gloriaste lo 
cabint.dul- y 1 ' - '"" ' , de nada fe acordaba de lo 
cedinede i- numatio. 
btitu* , & 5« Siendo el Texto tan natural, 
quaS men- h a ' ' ° vna gran diferencia entre Ad, 11 
- • y Santa Clara. Dos preceptos le pone 

Dios a Adán ; vno para que coma: De 
omni ligno Paradyfi comed, . v otro 
para que no coma : Ne cómela. El 
precepto de comer íiipone á Ad in ele-
vado en jftils.ma contemplación : el 
de no comer, fupone riefgo de det-
mandarle el apecico de Adán. Pues 
como te compadecen riefgos en el ape-
tito, en vn Adán que goza excafsis ele-
vado? Porque buelco de fus excafsis 
Adan , podía , como lo hizo , cebar el 
apetito de comer: Pues vn mandato 
tue paca que comielTe , y ocro para que 
en comer no fe defmandafTe. Pero con 
Clara fe vfa de concraria providencia. 
I onenla parj.yue coma vn mandato; 
pero p-iraquejWomi.nr, la intiman el 
precepto: MaiManla que coma , por-
que con fu altiísima contemplación fe 
olvidaba de comer ; | * r o no la man-
dan que no coma , porque el no co-
mer , o el comer poco , corria por 
quenta de fu grande, y fervorofo ef-
piritu. 

57 Aun mas diferencia hallo. No 
parece que citaba Adan muy extático, 
pues fe acordaba deque para comer le 
avian puedo precepto; Pero Clara , fi-
no fe lo advirtieran fus hijas, del co-
mer , y del precepto parece que fe ol-
vidaba ; p»rque eftaba tan cnagenada 
de si niilma , que nada te acordaba de 
si propia. 

58 En fus exraísis myfteriofos le 
dixo vn Angel á Juan : Accipe liiriim, 
O" devora Ulum. Toma , y comete cf-
fe libro. Tomóle Juan en la mano , y 

. comió el l ibro, cómo el Angel dixo: 
Pues como come Juan, fi ella en exraf! 
fis amorofo l Porque le pone el Angel 
para comer vn mandato : Accipe , & 
Acvra ¡ que quien canto de si mil'mo 

'Apoi.iov, 

raque coma. 

59 Come f u a n el libro , v d i z e 
que en la boca le parecia muy dulce.-

ore meo tanquam md dulce ¡pero ¡r-.r , „ 
que en el eiiomago le parecia muy J ' ' 
amargo : AmaricatJ, efi , vintermeú. 
l o d o es myflerio ; jorque examinar 
en la comida fabores; no parecü m u y 
propio de amantas extafsis. 

del extafsis al 
avilo de fus h i j f t , para comer laonca 
y media ; pero no conoció fi la comi-
da era dulje , ó era amarga; y pudiera 
conocerlo , pues en lu^ar de f a l , vfa-
ba de ceniza para la fazon. luán en 
los extafsis diltinguiá fabores , c o no (i 
elluyiera en s i : Clara ellando cobrada 
en s i , no ditlinguia fabores, como fi 
cltuviera en extafsis. 

«1 Mas reparo admite el modo 
con que bolvi í de fu excafsis. Daban-
la vozes fus hijas , y profundamente 
ablorta , no bolvia ; pero al acordarla 
el precepto de comer, boivió del ex-
tafsis prompta.Qué es elto.grande Cía-' 
r a , por vna voz que te llama, dexas 
vna contemplación que te eleva» Si 
que es fu conréplac.on tan fia|,.|ar,qué 
dexa el contmplar por obedecer; por-
que fin la promptitud de fu obedien-
cia , no fuera u n altamente contem-
plativa. 

61 

P U N T O T E R C E R O . " 

TArde llego a| vltimo 

Punto. Era el poder de 
lus maravillas. Los cordones quella, 
man de Santa Clara , fon relindas pa-
r a , a r r e z a . Y o fui dichofo de tocar, 
los a fu purifsimo cuerpo , quando en 
Atsis tuve la fortuna de vilitar lu - lo-
riólo lepulcro. 0 

63 _ Elle poder de reliquia es tan 
peregrino, como todo lo ponderado 
porque no hallo exemplo'. H i (ido 
Clara vnica en virtudes, y penitencias; 
y era j u d o , que tambicu lo fiieíle en 
las maravillas. 

Alargò Tofeph fugirivo la ca. 
pa en manos de la impura feñora. 
Pues para qué dexa la capa? Bailaba 
la tuga , lm dexar contra si cita orc.i-
da. No quifoconferva,-la, eferive Am-
bro.i.). Temió c o n o difereto , t ,u-
pairaire por el vellido el conUfio; por-
que bailaba aver tocado l icapa'vn. 

m u . 
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18i Oración 
mu-'cr d e s h o n d l a , pira tem«r que le Clara la Gloria? P e r o q u è mas gloria 

Acìor ¡. v. 

, i f . 

Sida!, cap, 

pegaffe el fuego de la lafcivia. 
«¡5 A q u í lufpi^diò el difeurfo 

A m b r o l l o ; y li me admite fu difere-
c lou vna repl ica , fe la propone a(si 
m i refpeto. P o r q u i ha de ice mayor 
en eifa capa et porfer del v ic io , que el 
de a virtud? Si el t o c a r l a lafeiva fe-
ñora' ella capa bal la para pegarla el 
contagio de la impureza , por què n o 
bailara ler de v n Joleph puro ella ca-
pa , para infundir c a l ¿ l a d à fu íeñora? 
Y o no hallo mas rctpuel la ,que con 
C i r i l l o , ò Ciata. 

ói Elio de dàt falud con las vef-
tidutas , es privi legio de la fimbria de 
Chrif to curando à la muger fu Huso; 
y de los cordones d ; Clara , que im-
primen pureza. Es tan vnico elle pri-
vilegio , que aun no fe concede k vn 
]ofepíi puro ; porque joleph, aunque 
n o conlinriò v a l i e n t e , dexó tocarfc: 
110 tue culpa , fino defgtacia; pero baf-
ta que la lafcivia ava tóca lo vn hilo de 
elfa capa , para que pierda las eficacias 
d e reliquia. 

6 7 A o r a fa '? la confequencia á 
favor de Clara . N o fe d e v i ò de atre-
ver la menor fonibra de impureza á 
ninguna alhaja del v ellido de Clara , 
pues fus alhajas • aun muerta . Intro-
ducen pureza. D e la fombra de P e -
d r o huyen los achaques. D e la f o m -
bra de C ' ara huyen las torpezas. L a 
diferencia es tan grande, c o m o de paf-
fiones de animo a ruinas d e . cuerpo : y 
G es milagro de miiagros fanar Pedro 
con fu fombra los c u e r p o s , que fera 
en Clara lanar con fu fombra los áni-
mos? 

68 C o n dolor me acerco ^ para, 
fifmo de ella luz ,que folo tuvo ci mo-
rir de mortal. N o c ú r a ñ o , que quien 
v i v e , y muere en vna Cruz amorofa, 
e f p í r e c n l o s brazos de Maria. L a v i -
da de Clara admira , pero la muerte de 
Clara , alfombra. 

6-j Murió Clara con vn favor tan 
fingular, y tan tierno , c o m o basar 
Maria Señora Nueflra de fu T r o n o á 
fu lecho transfoiihado con tanta luz 
en lmpireo , abrazar à C l a r a , v cfpi-
rar en los brazos de Maria. Eleganre-

, menee lo tíefcríve Sedulio : Procedit 
ad liíturn, vki Sponfa rilij dicubal, &• 
amami/lini: /c Juper cari inclinan!, 
amplexu.u dulcí]¡imunt praflat. 

7 0 Pues como Maria ' d e x a p o r 

que Clara; M u y ignorante difeurro, 
c iego con el cxceffo de la vifita. N o 
dexa Maria el C i e l o , fino le muda; 
que pues el C ic lo es femejante á las 
Y i r g e n e s , y a Clara con efpeciales ra-
zones , bufeando á Clara , parece qu« 
mejora de Cielo , pues bufea el O r i g i -
nal dexando el retrato. 

7 1 D e elle favor tan raro,folo en; 
cuentro en la Efcritura vn e x e m p l o , y 
efie ventajofamente excedido. Maria 
vilitó á Clara : T a m b i é n vifitó á Ifa-i 
b e l , fu Prima ; pero cou ellraña di fe-
rencia : porque á Ifabel la viiitó ef lan- _ 
d o Maria v i v a : A Clara la vifita citan- u c ' ** 
d o Maria gloriofa. A Ifabel la vifitó * 0 ' 
con disftazes de R c y n a : A Clara la v i -
fitó con aparatos de triunfante. V i l i -
tar eacubicrcos los Reyes á fus V a í l a -
1 l o s , es exceffo de amor ^ P e r o viíi-, 
tarlos p ú b l i c o s , es fer pródigos de l a 
M i g e l l a d . A Ifabel la vifica disfraza-
da : A Clara la vifita defeubierta: y 
no es tanto favor la vifita de vna R c y -
na en r e b o z o , c o m o la vifita en p m 
bl ico, . 

7 í Penetrando mas los favores 
de ellas v i f i tas , fe defeubren mayores1 

los excelTos. Vifita Maria á I f a b e l , y 
la faluda cortefana : pero uo confia del 
T e x t o , que la dieffe algjjn abrazo. V i -
fita Maria á Ciara ; y m f o l o la vifita, 
y faluda , pero también ía abraza: Am. 
plcxum dulcifíimum pneftat. Ya exce-
de Clara a H a b e r l o que va de los bra-
zos á la v o z . P a t a Ilabel Yon las vozes 
de cortefana: P a r a Clara f o n los bra-; 
zos de amiga. 

73 P e t o n o quiero dexar quexofa 
á Ifabel : Sigo la opinion de Alberto 
M a g n o , que f íente, que la dio tam-
bién los brazos : Prirn fa'.utas , pofica M*¿ 
ampicílitur. Noten el orden, que en ' 
¿1 conlílle la mayor gloría de C l a r a . 
• 7 4 Entra Maria á vifitar á Ifabel, 
y primero la fa luda , y defpjies la abra-
za. A l contrario lo cñila en el mundo 
la cortefania. P o r q u e no la abraza 
primero? Porque n o fe hazen la vifi-
tas del Cie lo con las ceremonias del 
mundo. Primero la faluda , para def-
pues abrazada ; porque á la falutacion 
que la hizoMaria , fe l lenó Ifabel d e l . 
Efpíritu Santo: Repleta efl Spiritu San- r_ p> 

cío t¡ifabctb-.y para poder defpues 
abrazarla, la llena de gracia prime-
ro ; porque f o l o a i u t f * Mar ia i 

ku 'Vi 

quien ella llena de gracia. * 

7 j Q u ' c r o adelantarlo mas. P a -
ra fer digna Ifabel de los brazos de 
M a r i a , la faluda primero , y llena de 
gracia ; porque no puede abrazar la 
R e y n a de la g r a c i a , a quien no ella 
llena de ella. A b r a z a Matia á Clara , 
fin faludarla primero: Amplexum dul-
cí fsímum prtftat. N o puedo adivinar 
l o s grados de gracia que oculta : pero 
fi María no puede a'oraAr culpas., to-
d o quanto avria en Clara ferian gra-
cias. 

7 6 Sube purifsima Alma ^ T r o -
n o de la gracia en brazos de A l a r i a . 
T a n prodigiofa es tu muerte , que 
quiere competir las dichas de Cht i l lo 
en la vida. L o s brazos d>: María re-
cibieron á C h r i f l # al nacer. L o s ora-
nos de Maria reciben á Clara al morir-
S o l o aquella Divina vida merecia cal 
d e f e a u f o : Solo tan pura muerte confi- , 
g u i ó tan alto T r o n o . D e x ó C h r í f l o . c o -
o m fino Efpofo, effe privilegio para fu 
Efpofa C l a r a : no murió Chri lto en los 
brazos de( Maria ; murió Cht i l lo a fus 

ociara. l S 

ojos : Muere Clara en fus brazos; p o r -

que d e x a ' , c o m o fino EfpQl'o , los 

brazos de fu M a d r e , para Efpofa que 

tanto quiere. 

7 7 . Sube à oenpar los g lor ío fos 
cimacios que piden tus virtudes , emu-
l o tu efpiritu de ios Apolloles. Sube a 
fer idea de mugeres , y excelló de va-
roncs:Y pues re miras, retratada en tan 
noble c o m p a ñ í a , que procura feguir 
tus ellampas, y imitar tus huellas, der-
rama en lus hidalgos efpiricus el ardor 
de tus penitencias , y devoc iones . A f -
fiif ldas como M a d r e , pues ce defean 
merecerlos cariños ccjmo hijas. En-
ciende . fus . corazones en p u r í s i m o s 
afectps , para que pifados ellos vanos 
alhagos del muiido , fo lo elludi er^cus 
virtudes para imitarlas , ' cus prccep-
cos para cumplir los, cus execlíos para 
admirarlos , - tus defptecios para le-
guirlos : y hechas dignas imitadoras 
de canta Madce , te merezcan , que in-
tercedas por la g r a c i a , para acompa-

ñarte en eternidades de gloria. 

A m e n . 

O R A -
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l o a n . c a p . »5-. . 

£ primer Capitan de la Fé celebra 05' la primera 
Milicia Católica. Ningún lcido eilrañara los 
epítetos. Set Jorge el primer CaudUlo, que enar-; 
bolo los tafetanes de la C r u z , es computo faoia 
do. No fue el primer martyr en el tiempo, péro 
fiie el primero en la profefsion de Soldado, Ella 
Cruz fucedió en el barbaro laurel del impioDío-
clcciano. Retirado a fu gruta cobarde, avien-
do defdeñado la Purpura el, y Massimiano, fien e 
do- ¡mpulfo el temor , y no el conocimiento, fe 

dividió el Sacro Laurel de Roma en tantos Cefa.es como Provincias i í á q u e 
* el valor de Coñftantino , triunfando del infoiente Maxcncio , y del po nado y 

val eroto Licinio , abancò à todo el Laurel del mundo, eftenJicndo la. Has de 
í i Arnilas del Occidente,¿ cubrir el roxo Orlente, nuevo lobo a f u grandeza, 

c n ' ' ^ ^ e r . ^ a ^ a Fiftrefcimtos y doze aáos de edad ; y fiendà^efle jtl 
Anna! m. Emperador que lixò cn el Capitolio la Cruz, al mifmo t,emPo Ironró los Cava-
Z fieros que abantaron en Pontamol contra Maxencio,con a infigma de vna Cruz 

M m m m , roxa, divifi que mirò como vaticinio de fu triunfo en la Estera. 
2 OH Ù i Eira primera Cavalleria de la roxa Cruz igu.endo defpues la Regla del 
t j ^ Gran B a f i l , y tomando a jorge por Patrono, lleno el teatro del mundo de fu, 
Chacón di haznías , v renovada por el Rey Don Pedro cn Alfama, perfevero hal.a que cl 
r w c a o R e " Don íayme el Segundóla vnió á la Cavalleria , y Religión de M o n t e a , 
f r f p - ? u e i t ó « S . Es fu Fandador vnRey Segundo ; pero es f u Patrono el ^ 
hretf. r,b. primero ; y té llamó fegundo en el nombre, no en ei valor : pues i. las ^ « 

J L <. le celebran con el bi f fe» de jufticicro, fus hechos = elevan a la c u m o ; . < f c v a e 
Ttmbvrin. rofuiporqne ¿ efle grande Rey reconoció feudo c l ' I m p e n o Griego, l o d a e i u 
tom z.i¡ií. grande antigüedad,teftificael Eminentísimo Baromo. . , • I tqLft- i
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cede el IngínioHe feguir. Sobra ¿Jorge para ilnftrarle, fu valor ¡pues baila 
aver lido primer Capitan de la Fé. 

5 Canoniza el Efpiritu Santo á Ezequias, dándole la primacía de lo heroy-
co : Po/t eum nonfuit /¡milis ei di cundís Rigibus luda. No folo qu ¡ta á los Re-
yes fucelfores la igualdad , tino la (imilítud : Non fuit fimit'a. Heroyca virtud, 
que ni fe dexa competir, ni reprefentarl Ocaliona grave dificultad efle Texto, 
por averie imitado el grande Rey Jolias , que deílruyó los ídolos , y pollró las 
vanas ellatuas con mas valentia , que Ezequia<. Pues 110 por ello fe puede com-
parar con é l , eferive el Abulenfe: porque Ezequias fiic ei^>rimero , que empezó 
á dellerrar el fallo culto ; Jofias acabó lo que Exequias avia comentado : Y co-
mo Ezequias fe llevó la gforia de primero , ninguno, por mas que le imite , pue-
de (er fu temejante: Ñor. fuitJimilis. 

6 Dio Jorge al azedo ingenio de Tertuliano el impolible vencido de Ccfa-
res, y Cliriftianos. Hizo á la elpada predicadora , y fin imitación en arboló el 
primero los trofeos de la Cruz , y aban^ó.á las almenas de Sion. Ser el primero, 
es gloria fin lémejan$a : Pero no sé fi le exalta tanto ella iiullre Milicia , como 
fus virtudes , y hazañas. 

7 Hodie ineipiain exaltare te , le dize Dios á Jofue, al tranfito del Jordán: 
O y ferá tu exaltación. Mayor parecía la hazaña de conquillar defde la blanca 
cumbre del Líbano , halla las efpumas del caudolofo Eufrates: obedecerle los af-
tros : vencer cinco Reyes : pofirar los fobervios muros de Jericó a vozes: dívi 
dir la tierra prometida, que pallar el Jordán enjuta la planta; pues de cite pro-
digio , yá con Moyles en el Mar Bermejo , era repetido el exemplo. Luego ma-
yor feria la grandeza de Jofue con aquellas repetidas hazañas, que c,on dividir 
las ondas. 

S Pues 110 fue, refponde el Abulenfe : porque los otros prodigios fueron cn 
si mayores; peroefte folo fue la exaltación de Jofue : Hoiit incipiam exaltare te: 
porque de las reliantes hazañas, no quedaron memorias: del ues del rranlito 
del Jordán eligió Jotue doze ílullres Varones , que efcoglelién doze pie 
dras, y las fixatfen en las riveras del r i o , para eterna memoria del trofeo. 
Manchadas de fangre, dize Rabi Salomon , que ellaban , como las cafas con la 
Í3ngre del Cordero : y como la purpura,en la antigüedades imagen de la noble-
za , y la columna de firmeza, no fue tan grande Jofue por las hazañas que execu-
t ó , como por fundar aquellas nobles columnas , que eternamente couícrven la 
gloria de fus hazañas. 

9 Eflafue la exaltación del grande Capitan Jofue; no vencer Reyes , aflal-
tar Ciudades , dominar los aílros, triunfar de los elementos, fino fundar nobles 
columnas, que confcrven firmes el nombre de fus glorias: Hodie incipiam exal-
tare te. Luego á fu valor iiullre,debe Jorge fu grandeza; peto áefias nobles co-
lumnas,fu exaltación ,y lia gloria. 

10 Todas las grandezas de Saúl, las reduxo David , como difeerto , a ella 
taufal: Super Saúlpete ,quía ve ftiibat vos coccino. No fue grande por animólo 
Capitan, por afortunado Principe, por diellro guerrero , fino porque os veflia 
de purpura, infigniade la nobleza , y clara imagen de la Cruz purpurea ; potquj 
no llegan las mas altas hazañas, á la gloría que caula aver fundado elle vellido 
purpureo de nobleza. 

1 1 Bien fe reconoce ha (ido ella iluílrc Milicia columna levantada por Jor-
ge , pues en treze ligios ha confe rvado fu firmeza ; que averie vnído la cavalleria 
de San Jorge á la deMontefa,no es averfe arruinado,lino aver crecido. No ha caí-
do de fu primitiva gloria, porque uo han lido vanos herederos de fu nombre, 
fino imitadores de tus obras. 

1 a Titulo fin imitación , no es elogio, fino vituperio : Nobleza defmentida, 
110 honra , fino infama. Por mas tengo ( y es diélamcn de Platón numerando 
las quatro njblezas) nacer humilde, y hazerfe noble, que heredar iiullre noble-l 
za fin adelantarla; porque el noble que no defmerece , continúa el efplcndor de 
fu cuna, y no adelanta: el humilde, que merece nobleza , borra la obfcuriJad 
de fus afcendíentes; y 110 es tanto contcrvar lo limpio , como borrar lo mancha-
d o ; ni es tanto ao obfcurccer lo |icrmofo, como hermofear 1* feo. 
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1 8 6 Oración 

13 D o s ve7.es nombra el Evangelio B,ey a D a v i d : Pues no fue ociofidad, 
ni fuperflua repetición : Quiabraibbfuófeeptrum nailui efl, cferive A u n a d o . 
Era D a v i d Rey c l c í t o , y le eo l io la Diadema conquiílarla en dudoío campo, 
licndo conquilla la que en la verdad era herencia : Conque es dos v e z e s R e y ; 
vna por averie Dios e l e g i d o , y otra por aver io ganado ¡que mas Rey es por 
averio conquíflado por fus puños . q u e por heredarlo de fus palfados. 

1 4 Es la nobleza del genio de la F é . L a Fe fin o b r a s , es muda eílarua; 
la nobleza fin o b r a s . e s alma de vanidades : Es la Fé l u z , y la nobleza ref-
plandor ¡ pero como la luz de la Fé v i v e fin obras apagada , el refplandor de la 
r o b l e z a v i v e fin obras difunto. 

14 E11 la Campaña le ilullra el refplandor de la nobleza: no apaga el p o l v o 
del c:..npo las luzes , antes aviva los elplendorcs. 

15 L a alc3 nobleza de Abrahan fe figuró en el lrel las , y arenas: Sicut 
[tedas , & velut trenam , qurt efl in Hitare miris. Fác i les 1er la nobleza c o m o 
ellrella lucida , y fuprema ; pero fuena dificil fer c o m o arena abatida . y baxa. 
Pues lo que parece dillante . es p r e d i o Juntó las Ellrellas con las arenas; p o r -
que la frafc de la Campaña, en la elegancia latina . es , defeendere ad arenam ; fa-
lie á la arena i batallar ; y 110 faliendo a la arena de la Campaña , mal podrá l u . 
cir la nobleza como Ellrella. 

16 Refplandecer i colla de los afcendientes, es querer efcalar el C i c l o fin 
manos : A quien no continua los crofeos^jue le hizieron n o b l e , n o le firvela 
Cruz de gala , fino de afrenta. 

17 Afperamente trata la Efcritura á N a b a l : Vir duras, &pefsimus 
ma'itiofus. Dcfpues de tan merecidas injurias , dize : Erat autem de genere Ca-
l e b , era defeendicntede Caleb. Parece hilloria humana c o n v i l o s de achacofa. 
Fue C a l c b el Capitán mas valiente, y el Caval lero mas a n i m o l o , que falió en 
los Efquadrones de E g y p c o : c ' que primero entró en la tierra de promifsion 
para conquiílarla. Luego es infamara tan iluílrc Cava l lero , a c o r d a r , que N a -
bal defeiende de fu cafa. N o es fino afrentar á N a b a l , eferive Orígenes ; porque 
elle N a b a l , defcendiendo de vn tan gran Soldado , era v f u r e r o , tratante, y ava-
r o ; conque para liazerle mas in fame, le dá en cara con v n Padre tan noble. 

18 C o n otra contradicion de O r i g e n e s , brilla mas el d i feurfo. D e J o b d i" 
ze la Efcritura , que era grande entre los Orientales: Magnus ínter omnes Orienta-
les. Degenere óptimo, leyó O r i g e n e s : Y n o parece inteligencia a jultada; porque 
no defeendia J o b de Jacob , R u b é n , ni L e v i , fino del impío E f a u : y fiendo 
Efaú can de l ínqueme, no era la mejor eftirpe. Pues effa es la grandeza de J o b , 
dize O r i g e n e s , fer por fu virtud tau glande , que pudo liazcr iluílrc lo oblcuro 
de fu afcendiente. 

19 Aora fale hermofa la contradicion. L a lu? de C a l e b , obfcurece a N a -
bal : lo obfeuro de Efaú , iluflra á J o b ; porque c o m o Nabal defmerece con fus-
acciones , y l o b fe exalta con fus virtudes ; á quien borra fu antigua nobleza , la 
honra fe le b u d v c infamia; pero á quien la adelanta , la infamia fe buelve honra. 

ao N o ay que jaétarfe de claros afcendientes, ni dcfvanecerfc con ilullres 
Progenitores; que las eflatuas antiguas , aunque m u d a s , n o acreditan á quien 
las venera , fino fifealizan á quien no las imita. T o d o s avian de fabec de 
memoria aquella gran Satyra de Juvenal contra la vana nobleza. 

Stemmata quid profunt, quid prodeftPontiee longo 

Sanguinc cenferi, piéiofque oftendere vultus 
Maiorum Jlantes inCurriíui Emilianos. 

Si coram Lepidis male vioitur, &c. 
• 

Aun en las corrupciones de vn ligio G e n t i l , n o pudo tolerar la luz de la ra-
zón tan infolente vanidad. 

11 Dizen algunos prefumidos, que ay algunas cafas tan a l tas , que no pue-
den desluflrarfc, por mas ruinas de Coltumbres que padezcan. Y o no entiendo 
mucho de Genealogías; pero lo que s é , e s , que la cafa mas i lu í l rc ,es la de 

G ene. iS. D i o s ¡ y en la E f c a l a , d í t e J a c o b , q u e la mirb-.Domus Dei. £n ella v i ó , que 
"•'7. vnos 
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vnos Angeles br/abafi y otros fubian : Angelas afcendeates, & defccndcntis. Vtr¡. 1 '£. 
T o d o s eran A n g e l e s , porque defeendian de aquella Soberana Cafa ; pero n o to-
dos eran iguales en los pal ios , porque v n o s b a x a b a n . y otros fubian ¡ q u e n o 
¡mportafe-r vn Angel cn n o b l e z a , y venir de la l afa mas alta , íi en lugar de it 
fubiendo mas ton fus acc iones , vá cayendo de la altura con fus palios. 

a a Qué i m p o r t a , que pruebe el origen altifsimo de A n g e l humano? El b a -
s a r , ó el lubir no confílle cn las naturalezas , fino en los pafTos. T o d o s eflos 
Angeles eran de vna igual naturaleza ; peto vnos fe miraban elevados, 
y otros abatidos: porque n o importa que fea la naturaleza i g u a l , fi fon defigua-
]cs los palios de la aplicación. 

1 ¡ Ninguno podrá llegar á Rom.i* fi vá torciendo todos los paíTos a! ca-
m i n o . El viage de la n o b l e z a , fue fubír los valcrofos afcendientes p o r la efcala 
de las virtudes á tuerca de brazos. En el mitmo camino fe halla quien le hereda; 
p e r o f i cn lugar de ir fubiendo , c o m o fu anrecelfoc , a la cumbre de la g l o r i a , fe 
va defpeñando en ociofidades ^ S a n i d a d e s , y divertimientos , tuerce tanto el ca-
mino , que viene á fer el enea nc 'ádo ; con que es natural quet'e halle cn el c a m i -
n o de la airenta , pues tuerca el camino A j ' l a gloria. 

2 4 M u c h o s Angeles f¿ miran de Ciñas Soberanas; pero n o sé fi fon descen-

dentes. E s equivoco d i l c r e c o . porque fignifica defeender , y caer L a razón es, 

que como es lo mifmo defeender , que baxar , cn no consinuando I g s ' g l o r i o f o s 

palios de los ancecelfotes , viene á fer caida la descendencia; porque n o c s g l o -

' r i a , fino ruina. , 

a s Hablen cn elfas Campañas los azeros . y e f e r i v a la purpura derramada 
inmortales caraderes de g l o r í a ; pucs1os«Ñobles n o lian de tener mas b o c a , que 
la efpada. 

26 Aquel celeflial V a r ó n , q u e contemplaba J u a n , i m a g e n d e l R e d e m p -
tor , teuia la efpada en la boca : De ore eitu gUaiusexibat; porque c o m o la Apota!. , j 
efpada litve para h a z e r , y la boca para d e z í r ; y en puncos de v a l o r , n o a y mas 

d e z i r , que h a z e r ; tiene la efpada en la boca , porque n o lian de tener los N o b l e s 
m a s boca , que la e$ada. 

27 Neciamente fe admira Pilaros : Ita vt miraretur Pr.tfes, de que no réf- Mattb. ¡ 7 5 
ponda C h r i f t o , quando le pregunta fi es Rey : Maluit/e regem probare, qaam Vm I+ 

dieere , eferive eloquer.ee Ambrof io . N o quilo rclponder. que era R e y ¡porque Amb.li. 
corno la nobleza de vn R e y fe prueba o b r a n d o , y no hablando; como no con- , 0 - ¡ „ L¡¡c. 
filie en palabras , fino cn o b r a s , c a l l ó , para probarlo cou lus o b r a s , porque no 

fon legara prueba las palabras. 
28 N o debió Jorge lu mayor nobleza á fu iluflre c u n a , fino á fus Reales 

hazañas. Enfeñó , que quando no huvicra nacido íiullrc .merecía icrlo. Elta es 
nobleza , merecerla, y no i n t e n t a r l e con heredarla. 

2 ? C o n c l u y a la Salutación el E v a n g e l i o : Ego/um oitis , t^.i palmita. Y o 
foy la v i d , dize C h r i f t o , y vofotros los farmientos. Para que tuellemos de vna 
mífma naturaleza , fe hizo vid , eferive Agul l ino : yniu, q*,ppe natut a ¡un; vi- D. Aug; 
tis, & palmita. Grande vanidad para vna pobre criatura, emparentar con aqae- / » » • 80. 
Ha deificada naturaleza! Pues atiende á lo que obl iga ella Genc-iogia. . Al far- »» loan, 
m i e n t o , que defconociendo tan alto or igen, fe efteri'.iza fui f r u t o , manda que 
le arrojen al fuego : lo. ignem miitent, & urdei, porque importa poco fer de caf-
ta tan generóla", fi defdice de fu cepa. * 

30 L a alta defeendiencía de igual naturaleza, que le avia de fervir de t r o , 
f e o , le firve al üemicnco que d e g e n é r a . d e ca l t ígo;porque 

. nobleza defmentida, no es gracia. 

AVE MARIA. 

* * * * * * * * * ***-

* * * * * * * * * 
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fisaa-tisi sssasssssgsgg® 
•Bjo furi! vitis, voi palmite!. Sequenc. Sanét. Evang. fecund. loan. cap. j¡. 

¡ i a * L Norte del Evangelio, 
r 1 . es dezir Chri f to , que es 

v i d , y los Fieles los íarmiencos. Para 
que el farmíenro fructifique , es menef-
ter que no fe aparte de la vid , porque * 
fo lo por la virtud de la v i d , puede el 
farmienco fructificar. Sarmientq tan 
fruétuofo fuá Jorge , que folo la per-
petua vnion a la Divina vid , le pudo 
dar virtud para tanto ftuítificar, y pa-
decer. Dcfcojamos brevemente e l" ' 
lienzo de fu vida , para que fe vea la 
virtud fuperior que le comunicó tan 
foberana"vi¿. 

j a Si empiezo por fu cuna.es tan 
grande Jorge , que aun mi cortedad 
no le podra obfcurecer. Alta fue .fi/ 
nobleza,y tiene á elle Santo fu dereclfo' 
Efpaña; porque aunque de padreGrié-
go.avia de fer nueltro Patrono ; y mas 
deben las hazañas de jorge al grande 
territorio que avia de fer fu teatro,que 
al breve fuelo que le dio el nacimieto. 

3 ; Su protefsion, fue Soldado:Su 
puefío en la Mil ic ia, el primero: Sus 
riquezas , para los amigos : mas ma-
nos tuvo para darlas, que brazos pa-
ra adquirirlas:Sus virtudes,merecieron 
á Diocleciano favores:Qué grandes fe-
rian ,quando obligaron á vn Diocle-
ciano! Decretó la furia de cftcmonf-
tuo la dezima, y vltima perfecucion 
del chriftianifmo ; y citando ya para 
confirmarte el dacreto, enrró Jorge á 
orar en el Senado : acusó las vanas 
fuerzas de fu ¡ra, deceltó fu impiedad, 
y defeogió los tafetanes de la Cruz. 
IrricadoDiocleciano, difeurrió tor-
mentos , como quien couocia, que al 
valor de Jorge las crueldades no eran 
iras. Ordenó fepultarledebaxo de vna 
lofa , arrojarle á la llama , bolrearle 
en vna acerada rueda : y libre de can 
no preíumidos rigores, fiie al Templo 
de Apolo á bufear á Diocleciano.pof-
rró fu vano I d o l o , y rindió la vida al 
cuchillo. 

j 4 Efte es vn borron de fu vida, 
y mi Oración fe eltrechari en u n lar-
gas acciones, á dos Puntos. El Pri-
mero ferá, el valor de provocar , y 
bolverá bufear al Tyrano.El fegundo. 

y que caufa mayor novedad, fera mi-
rar a Jorge en la Aula de Diocleciano 
con v ir tud, admirar fus tormentos, 
y venerar fus Patrocinios. 

PVNTO PRIMERO. 

Adecer _ martyrios, es valor: 3 5 X > ^decer martyrios, es valor: 
i bufcarlos.fuena intrepidez. 

A la muerte dcChrilto.llama elEvange-
lilta excedo : Dicebmt exceJJ'um Y c o - huf-0-v. 

m o no excede en lo precifo de dar la 3 1 . 
vida , porque los Martyres le han 
imitado, e s f o r j o f o , que exceda en 
el. modo. Antevia Chrifto fu Sepul-, 
t r o , reconocia la oportunidad , y 
entra gloriofo en Jerufalen donde avia 
de padecer, y morir : y n o puede fer 
mayor excedo de a m o r , que bufear 
a quien le ha de matar, galanteando fu 
Cruz. 

36 _ Morir a impiedades de vn 
Diocleciano, lo hizieron tantos.quan-
tos ocupan nucftrfe veneraciones; pe-
ro ay tanta diferencia entre Jorge , y 
los demás , que Diocleciano bufeaba 
á los otros Martyres , y Jorge bufeaba 
á Diocleciano. Qué fe bufque el Te-
foro e lcondido, ordena el Cielo : y 
pues Jorge bufea el martyrio, fin duda 
le tiene por fu teforo. 

37 Es tan peregrino elle ardi-
miento , q»e no av humanos colores 
para fu retrato. N o ay humanas imá-
genes , que puedan ferviráefte valor 
de exempiares , ó copias ; con que es 
pre-ifo recurrir a las Divinas,pues ex-
cede las humanas. 

3 8 Arrojó Nabuco al fuego los tres 
Mancebos que refiítieron pottrarfe á 
rendirle idolatras cultos. Al mirar fi la 
llama los' avia reducido i la jurifdi-
cion de fu esfera,miró quatro.y excla-
m ó admirado : Eltequarto es'hijo de D a n v 

Dios. Admira que llegaflc á conocer i „ ' 
D i o s .fiendo vn barbara Genti l ; pero 
era tan claro el fuceiib, que fe lo dió á 
entender;porque aunque barbara, for-
m ó elle difcurl'o. A aquellos tres Niños 
los arrojé y& al fuego ; e f t quarco le 
ha venido al cormentopor fu güito: 
Luego no es humano,fino divino. 

« 

Habaeuc. 5 
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39 N o es JorgeDeidad.pero tiene 
vitos de Soberana fu acción ; pues en 
averie arrojado Dios i las efpinas de 
vna Z a r j a , reconoció Moysésfu .So-
beranía. Mas patente fe leía el rotulo 
de Divino en las puntas de Horeb, 
que en el Calvario; porque en el Cal-
vario , padecía las efpinas que le pufo 
la emoidiajpero en Horeb.las que buf-

• co fu llama. 

, 4 * T e m b l ó el Orbe al furor de 
Diocleciano; pobláronte las plazas de 
valerofos.y losdelícrtos de fqgitívos.y 
quando todo vn mundo trata de huir, 
le tale Jorge en el Senado,y en el Tem-
plo a delanar. N o cabe ella acción en 
el l e m p l o d e la cloquencia , y aun le 
viene ellrecho el de la fama. 

f 1 Pero no triunfa , pues muere. 
Mal diícurlo I que es vn Martyr Fénix; 
y lino atefíiguo con la llama , en cuyo 
ardor refucita: Y ella peregrina A v e , 
no aguarda á que la quemen. ella fe 
ábrala ; y como bufea la muerte -va'e-
roía es verdad que fe confuige , pero 
también es cierto, que renace. No me-
reciera los privilegios de vníca , i no 
tener ardimiento para galantear la lla-
ma. 

411 Pudo el defatento golpe del infiel 
cuchillo , cortar la mas valerofa cabe-
r a , que figuió los cafctanes de la Chrif-
tiana Milicia. Pudo la muerte quitara 
Jorge la vida, pero no la Vitoria; por-
que ya en averia bufeado, quedabais 
muerte vencida. 

T ' 4 1 P J " , " H A B A C U C L O S Sangrientos 
Trofeos del Redemptor, con vna frafe 

. difícil: Cornua i* manibus eiut-.-.-ante 
faaem eui, ibie mors. Tenia en fus ma-
nos las punras, y caminaba delante la 
muerte. M. Gcronimo.y Aguftino,def-
erirán con erudición elle enigma. 

4 4 Elle fue el triunfo del Redemp. 
tor quando en el campo del Calvario 
rafgo los obfcuros edandartes del abif-
mo. T e m a , pues, Chrilto las puntas 
en as manos, y ellas fon las puntas de 
l a D i a d e m a , elcnve Gerónimo; y pa-
rece el afsiento contra eliilo ; ¡ftrque 
la Corona fe pone en la cabeza , y no 
en las manos. Pero eda duda fe defei 
fra con lo que falca. Iba delance la 
muerte , porque fue cllilo de los Anti-
guos Cefares, quando eneraban en fu 
¡ rnuntantes, llevar en las manos 
la Corona triunfal ganada, y delante 
de si ¡os prilioneros: y como a i r i f t o 
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muriendo, triunfo de la muerte , iba la 

muerte como prilionera delante. * 
4 / T o d o s (aben qucChrilto trian--

»o , bufeo el edil o de vencer. L a caufa 
fue tener ¡a Corona en las manos.y in-
clinar al morirla cabeza;porq,ie Chrif- /„ ._ „-
to ocupaba la Cruz . noble Teatro de ' 
fu amor: venia a bufcarle la muerre.co-
mo le atendió paísible;y al vér Chrido 
que venia, trasladó la Corona de la ca-
beza a las manos ; porque la Corona 
en la cabeza , es foberania : en las ma-
nos , es ofrenda ; y como lo que fe P O -
nc en las manos, es p a n darlo con Ga-
lantería , para que quedaflé la muerte 
vencida, fe adelantó Chrilto á darla tu 
Corona. 

4'- P a l j ó de la Corona á la vida.Re-
conocro h ra.,erce cenccllas en Chcif-
co delooerania , y detúvote como vaf-

Deleaba Chrifto triunfar de la 
muerte para libramos delfepulcro ; v 
mirando clavados pies, y ma:,os , n¡ 
podía bulcar a con fus paffós , ni lla-
marla con fus acciones ; y C O mo era 
prec io bolearla para vencerla, inclinó 
la cabeza para llamarla. 

47 Aguardar la m u e r t e . e s de to-
dos ; defanarla , no fe quenra de alga. 
no. i o l o con los cobaides es la muer-
te valerofa, pac, quien la bufea,la def-
arma. L a rnuerce como cyrana , often-
ta fu imperio en lo que quita ; c o n q u e 
adelantándole la galantería , f e l e v ¡ur-
pa la jnriídicion a la violencia. Vence 

Chrilto la muerte, porque la llama; y 
triunfa,porque la balea. N ¿ formo 
pueril competencia en li c s mas balear-
l a , que llamarla. Batía para trofeo de 
J o r g e , que haze por fus palfos, lo que 
hizo Chrido por teñas. 

4S Celebre fue la muerte deRa-
quel, y no pondera el lacro T e x t o fu 
fatalidad por vér eclipfada fu breve 
edad, hermofura , y difcrecion : edas 
admiraciones pudieran caber en el 
mundo, mas no en el Cíelo. Efte, co-
m o quien pencr, a las fuperficies / e n -
grandece lu muerte , porque murió ca-
minando : / « i p f o itmere, ns nuedra Gen.4® » , 
vida vna jornada azia la muerte; y c 0 -
m o Raquel era tan valerofa como dií-
crcta , viendo que la muerte venia i 
bufcarla , falió al camino á recibirla: 
In tofo itlnere. 

49 Sale Jorge al camino, adelan f . 
cando los preceptos Evangélicos. Ba-
jaba Chrilto de vna moneada y dize A i o r a < " t 
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San NÍacheo , caè lt adorala vn lepro-
fo. Raro hombre,que adora aquien 
ba«,quando folo le vlTa adorar a quien 
luí,el Dcfccndiendo Chrillo. de Otra 
cumoje.diK San Lucas, que le leguian 
cfqu&droues, mas era para que los la-
ñara lus achaques : ?t fanarertttr a 
¡amuotiitf jais, g u i n d o llegaron a 
prenderle en el Huerto, le defampara • 

• ron , baila tos conocidos ; porque co-
i,,o 1-s fequltos i la fortuna , no Ion 
amores a la Pgrloni , no le liguen al 
verle irà morie , lino- a! fverle lanar: 

55 L a razón es fondadada <n la 
juRificacionDivina. A mayor men-
tó , cotrefpondé premio mas alto , y 
no ay prueba mas ética/ para quilarar 
las virtudes, que regular el exccllo de 
los premios. De efte dogma nace, que 
C1 defprecio de las riquezas les la .ma-
yor virtud .porque a el le debe el pre-
mio mayor. 

5 á Numera San Mstfceo los pre-
mios que dellina el Cielo á lo«qne 
prafiiean las virtudes,y a los humildes 
les promete la poffefsion del Vmverlo: v e r l e it à m o r i r , t i n o " a l v e r l e l a n a r : i e s p r o m » = . • — 

p L : u ooliguen los hombres a Chrii- Pofüdeblkt Urram- A los 5®.«avos 
' » J - <:..., :„_ r:in mi encoróla -Mitri-

m-sv 

Mettb.-. 

V. 

to como compañeros, fino como ín-

ter diados. 
50 Varios caminos rompen los 

mortales para lo Divino. Vnos bufean 
¿Diosen el T a b g r , y otrosefl Jerufa-
len. Los mas le buf-anen e lTabòr , 
porque derramaba glo ias ¡ pocos cu 
[srul'alen, porque fe anegaba en pe-
nas. O y defpica Jorge* ella mortal 
hidropatía ; pues quando coios le 
bufean para confeguic, lo bufea Jor-
ge pata acompañarle en padecer. 

51 Intrepido reprehendió i Dio-
cleziano fu barbara ira ; que la verdad 
tiene fnperior eloquencia : obli nado 
fu débil enojo , le man !ò defpojar de 
los puellos, y honores de la Milicia, y 
de las riquezas que gozaba ; y viendo 
fer iòfuficiences arbitrio para reducir-
le, firmò el decreto contra fu vida ino-
cente. 

S i Qual feria mas valor en Jor-
ge , perder la v ida , ò la honra ; Mal 
pregiato , poique auu dudarlo es 
ofenfa. 

53 Numéra la difereta pluma de 
Ifabs los fangrie.itos laureles dui Re-
demptor, y allegandole en los amantes 
diluvios de fu íangre , cc'aa elfeilo à 
fu l'afsion con ella claufula : Et rum 

fesleratii rcputatui ejt. Conllruyan el 
reputoios. Murió en reputación de 
delinquente. Abrazó Clirillo para mo-
rir la Cruz , y permitió la compania 
délos ladrones : y como en la Cruz 
perdia la vida, y en la compañía la re-
putados , y la honra ; 'a mayor fineza 
de fu voluntad, fue exponerle i perder 
la reputación. 

54 He probado, que es mas: alta 
dadiva la honra, Sera también mas la 

i J . í * . . . . — * r • 
queconleguirán mifcricordia: Mi/ert- Hfahb~.$. 
ccriiam conftquenlur: A los puros, la. v.¡. 
vilion Divina': Ücum videbunt: Llega 
a los pebres, y dize : Beati pauptrei, 

Í
uoniam ipforvn t,i RegniimCtelorum, 
)e los pebres es el Reyno de los 

Ciclos. Es divina cóntradicion , dar 
premio de futuro á las reliantes virtu-
des , y dar el Ciclo de prefente a los 
pobres: Ipforum e¡i. Porque a todas 
las virtudes fe debe el Cie lo; pero con 
ella diferencia , que de las otras virtu-
des , er'tt; pero de los pobres; efl: por-, 
que las demás virtu^s tienen gloria 
de futuro, pero efta merece de pix-fen-
el Ciáo-.Tpfiormii >H RegnwnCcrkrum. 

87 Corta dadiva fiie para jorge 
la vida , a viendo alargado las precio-
fas alhajas de riqueza.y honra- Es ver-
dad que queda vencido fii Martyrioj 
pero dentro de cafa fe queda el trefeo. 

P V N TO S E G V N D O . 

58 T TAmosalScgnndoPuna 
V to , que ir.e admira 

mas. Fue Jorge vircuofo en el Palacio 
de Diodeciano : y quien 110 admira-
re elle prodigio , no tendrá por mila-
gro que viva la nieve entre el fuego. 
No eflàn las virtudes afeidas à los la-
gares , finofifts corazones: Pero mal 
fe negará , que tanto admira que ju- ' 
das entre Apólleles véndala Deydad, 
como que Daniel en Babilonia iefpcte 
á Dios. Que Judas en el fanto Lugar 
de Jerufalen venda à Chrillo , infame 
alevofia : Pero que Daniel en vna Ba-
bilonia confcrve fu pureza , acción he-
royea : Con que fe infiere bien , que li 

cao:va ih numa. . 1 cra catuuieii ma» u es el mayor de los malos,quien es ma-
rijjucza ? T a l esla idolatría conque fe lo entre buenos-, fera el mayor de Jos 
adoran los metales, que fentencio poç buenos, quien tóete bueno cutre ma-
los cefoiOJt ' los. 

V 

m 
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59 N o me debe el laurel dé Dio-

deciano mirar l'u cafa como Augullo 
Palacio , lino como gruta de vn bár-
baro Politemo. No le negare lo fagáz, 
alluto , y valerofo -; pues de oblcura 
fortuna, abantó al laurel de Roma: 
pero alli dcs.iguró fus virtudes con in-
fames monilruolidades. Fue avaro , in-
fiel , codiciofo, inhumano , obllinado 
en fus emprefTas , dudólo en fus resolu-
ciones, y flaco en fus amenazas. Mu-
dó el valor en cobardía, y folo hizo 
guerra á los Chriilianos , porque vio 
que no fe rcfillian. A la flaqueza de 
ella ¡ra juntó la defeonfianja: Temió 
de las fombras, defeontió de fus fami-
liarcs-.y no pudiendo futrir fus temores, 
renunció la Diadema , efeondiendofe 
en vna gruta. Afsi baxamence acabó el 
que mas honró nueltra chrilliandad 
con lo mucho que la perfiguió. 

60 En la Aula de elle inonílruo 
virtud ! Quien vio nacer rofas en las 
inquietudes del Mar ? Crece la admi-
ración,aver (ido Jorge Valido del Em-
perador por fu valor militar, y Tribu-
no de la primera Legión: Con ello 
digo que feria, como Valido , aplaudi-
do , y llfongeado : y 110 ellraño yá.que 
triunfé de las puncas de la rueda, y de 
las llamas quien fupo vencer lifonjas. 

¿ 6¡ Increpaferalarundinii. Que-
v ' Iwanta la fiereza de las cañas , le dize 

D i v i d a Dios. El epiteco es elfraño, 
porque mas tienen de flacas las cañas, 
que de fieras; peto no sé fi feran rieras 
porfer tan flacas. En dictamen fabio 
alude al vfo de los Orientales , y T u r . 
cosen Palcilina, que vibran vnascañas 
gruelfas por lanzas: y como la caña es 
vn efpejo déla lifonja, porque al vien-
to que corre fe indina, al menor foplo 
fe dobla, y fieinpre haze reverencia al 
ayre que manda , diferecamence labra-
ron lanzas de eflas cañas; y con razón 
las llama David fieras; porque lo mif. 
rao es tirarle á vn corazon l¡fonjas,e¡uc 
clavarle lanzas. 

61 El engaño llama dulze á I3 li-
fonja ; David como difereto , la llama 
lanza fiera ; porque con la mifma fiere: 
za que paffa el pecho vna lanza , craf-
pafTa el corazon vna lifonja: y es fin 
duda mas fiera, porque como fe def-
ellimala med¿:inaquando enamórala 
llaga , mas fieras lanzadas fon las 
de las lifonjas, porque vna lanzada 
me obliga i bufcar remedio , pero 
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vna lifonja , i idolatrar vn engaño. 

6 i No efpiró Jorge i las llamas, 
ni á las puncas de la rueda, porque 
ellaba fu corzaon enfayado á vencer 
las mas penetrantes puntas. Las altas 
fortunas tienen dos criadas, lifonjas, 
y embidias. El ainbiciofo.lifongea pa-
ra conl'eguir : El quexofo, embidia pa-
ra derribar. El üfongero , tira á qui-
tarle el difcurlo. El embidlofo , á qui-
tarle el pueflo. Entre ellos inevitables 
efcollos viven los encumbrados: Y co-
mo no fe dán á partidos de razón los 
embidiofos, aun no pado vn Jorge ha-
zer bien quillas fus virtudes. Digo que 
fobra para el martyrio la ira d ; Dio-
deciano ; porque eilando Jorge tan 
aplaudido , dclde luego le doy por 
martyrizado. 

64 Es oportuna erudición la de 
Plinio : Calamis Orientis populi bella plinJ;b m 
conpciunt.Calamiifpicula addunt irre- c 

vocabití hamo noxia. Mortetn accele-
rant pinna addita calatnii ,fitquc ,&• 
exip[o telum aliud frailo in vulneribus. 
Hic arm'ti folem ipfum obumbranf. 
propter boc máxime ferenoi diei optartti 
Odere aentoi, & imbrei, qui ínter ilhs 
pactm ejfie cogunt. Es ternura echar 
á perder ella elegancia. 

6 ; Con plumas ( eferive Plinio) 
batallan los Orientales: fabrican vo-
lantes faetas, y teñidas fus puncas de 
maligno veneno , hazen las heridas 
inexorables. Con eflas armas obfeu-
recen el Sol , y tienen tanto deleyte en 
oponerte i la luz, que aborrecen los 
vientos , y tempeflades , por verfe 
obligados i hazer con el Sol treguas, 
quando fu odio no confíente pazes. 
N o me caufa ellrañeza , que plumas 
que firven de faetas , fcan venenofas, 
ni que aceleren el fepulcro plumas te-
ñidas mas en ponzoña , que en tinta. 
Lo que menos admiro, es , que tiren 
al So l ; porque fiempre fe haze el ma-
yor tiro al mayor lucimiento. L o que 
ellraño, es , que no baile verle obfeu-
recido con la tempellad , para que de -
pongan fu emulación ; pero quizá fe 
irritarán fabiendo que fu luz ha de 
vencer. Gracias á Dios , que fon O c -
cidentales nuellras plumas y elle acha-
que es de las Orientales. 

66 A mi norte reparo la indullria 
de haier faetas de 'las plumas , y halle 
la razón en Plinio ; porque de vn mif-
mo árbol labran cijos Pueblos las plu -



m a s , las (seras, y to9 inflrtimectos 

n,uticos: y como los niulicos ecos re-
prefcntan los aplaofos l'onoros de la 
fama, del inifmo tronco falen plumas, 
aplaufos, y factas; porque en viéndole 
vno aplaudido, bien fe puede dar por 
martyrizado. 

fi7 A peligrofoparage he condu-
cido incautamente el bagel : bolva-
mos el timón ; q u e a j u a n l e notificó 
el Cielo cite edicto: Signa : : & noli 

Apoc.io. eifribere ;Señala, y no eferibasj por-
q U C ay cofas oue no fe pueden dezir, y 
afsi baila el feñalar. 

¿ g Flacas iras eran quancas fle-
charon contra Jorge: como no avia de 
triunfar de'las puntas del martyrio, 
quien triunfo de los affaltos de la em-
bulla , y lifonja del Palacio? 

6 J ' De tanto mas valor,y preven-
ción neceísitó fu corazon auguílo pa-
ra las llamás, y puntas de Palacio, que 
para las del martyrio , quanto es me-
nor la vida , que la fama, 

H.Srg. i S . -»o TenebatqueSaúl lancetm,dhe 
v . ¡ o . el Texto. En Palacio vivia armado 

S a ú l , y con la lanza en la mano. Los 
Corteíanosde elle ligio dirán que era 
ociofó ; pues empuñar la lanza , no es 
ocupación de Palacio , fino del Exer-
cito : Pero yo creo , que no lo pide 
tanto el Exercito , como el Palacio: 
porque en la campaña afsille el ene-
migo publico : en el Palacio azecha 
disfrazado ; y no es de tanto riefgo vn 
enemigo declarado , como vno encu 
blerto ; porque como no fe le puede 
negar la confianza , no fe le fabe pre-
venir la defenfa. En la campaña tiran 
balas , que no fiempre aciertan. En el 
Palacio diípáran Monjas , que nunca 
yerran. El riefgo del campo, es la vi-
da , y en dicho a fraude le co npenfa 
con la gloria : el plomo que vfurpa la 
vida , eterniza la fama. El peligro del 
Palacio , es el honor: aplaude la lifon-
ja lo errado , y dexa el difeurfo inca-
paz de remedio ; porque ignorante de 
la colpa , no encuentra con la peniten-
cia. El e n e m i g o , quiere quitármela 
corona con fu riefgo. El lifongero, 
me la deldora fia peligro. El enemi-
g o 110 quiere le agradezca lo que me 
vfurpa. El lilbngero pretende le pa-
gue lo que me infama. El enemigo 
pelea contra mi vitta , por lu honra. 
El lifongero pelea contra mi honra, 
por fu vida. Luego mas npcefsita 

I' ¡en 

Saul de la lahza contri loslifongtros 
en Palacio , que contra los enemigos 
en el Exercito. 

71 Mal podia rendirfcà las fla-
cas llamas del o d i o , quien tupo do-
mar los monílruos alevofos de la Cor-
te de vn impío Diotlf ciano Dífpa-
ren puntas á Jorge los Tyranos ; que 
mas vivas fe las han tirado los lilon-
geros, y mas crueles los embídiofos. 

7 1 Entremos en tormentos mas 
Cyrano*. Mando Diocleciano lepul-
tarle v ivo : Servia de pelado tumulo 
vna invencible loia . y era el ti armol 
mas epitafio, que fcpnlcro. P t b a x o 
de fu disforme pelo cllnvo J"rs.e trein-
ta y feis horas lepuitado vivo ¡ p o r -
que no era julio q e igualarte al Capi-
tan el Soldado. Elluvo Jorge dia y 
medio , porque avia de ellár tres dias 
Chrifto ; y á vna Divina acción, baila 
que l<¡rge la copie en la mitad. 

7 ; Aqui miro confundidos los 
naturales e lia tutos. G i r i l o fe intitula 
piedra, en frafe de Pablo : Pet- a a:i-
ttm irat Cbrifiut. Es piedra de fun- 'MCora» 
damento , porque es la que fullcnta i o . f . 4 -
elle chrilliano edificio. N o puede 1er 
otro el fundamento , eferive Pablo; 
porque f do hombros Divinos pueden 
fullentar pcfos ¡inmenfos: Fun lamen-
tum nimo pote¡i poneré preter id, ' -aiCadn. 
quod Bojitum efi, quod eft Chriftui i-9.il, 
le fui. O y parece fe mira alterado ef-
te decreto ; porque la piedra que fir-
ve de fundamento , afsille debaxo: 
Chri f to , y los Martyres fundan coa 
fu fangre la Iglefia ; jorge ella deba-
x o , y la piedra, figura de Chrifto, en-
cima : Luego fe altera la fabrica.Pues 
no es alteración , fino cafamiento à 
otra Profecía. L a piedra de Chrifto 
tiene dos rcfpetos , de fun lamento , y 
de corona del edifici» : Faíiui efl ia Mattb.iii 
caput angu'.i. C o m o fundamento alsif- c .a^. 
re debaxo : como corona , vive arri-
ba ; porque como todo el valor de 
Jorge fe pone debaxo de elfa piedra, 
la haze fubir á fer Corona ; que fi la 
mentira dize, que Hercules arrimó el 
hombro para ayudar á Atlante áfuf-
tentar el C i e l o , bien puede fiarfe del 
Hercules Chril l iano, el peí.i de elle 
Chrilliano edificio. 

74 De la lofa le a lo jaron à la 
llama ; y familiares los Incendios , le 
alhagaron conlas luzes , dellerrando 
fus ardores. N a fe paró el fuego de 
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fottefarfo , lino de ineficaz. N o podia 
confumir fuego humano, ¿ quien fe 
abrafaba en fuego divino : pero fiendo 
privilegio de Angeles íer facros ardo-
res , pues David los llama incendios 
v i v o s : Et minifiros tuos ignem vien-
ten , mucho fube Jorge en ella v i t a -
ría , pues efcála los privilegios de la 
Esfera. 

7 5 De las llamas le trasladaron á vna 
rueda de aceradas puntas , y triunfó de 
fus rigores : Pero quien fupo vencer 
lasinconftantes ruedas del Pllacio,en-
íayado citaba á las ruedas del martyrio 

76 Del Profeta Ifaias dixo el culto 
Vcronenfe vna aguda difcrccion. M u -
rió Ifaias alferrado , por edí&os de vn 
tyrano R e y ; y como era^por fu langre 
can noble , como defendiente de R e -
yes (afsi le juzga mi Geronimo) por 
fu citilo , tan dífereco; y por fu blan-
dura can cortefand , le deftinó el Ciclo 
para Predicador de Palacios , y defen • 
gaño de R e y e s ; porque co no de los 
Palacios fuclcn facar las verdades 
calumnias, y perfecuciones, y la muer, 
te corrclponde con fidelidad á la vida, 
era natural muridTc alferrado, quien 
avia vivido tan mordido. 

77 Toleró Jorge can Invencibles, 
e innumerables cormencos; porque le 
habilitaba laProvidencia para Patrono 
de vn Reyno cltraño; y era precifó que 
collafe caro , alh.lja can iluftre, como 
eíte alcilsfmo Patrocinio. , 

78 Contra la inocencia de Jofeph 
armó fus Efquadrones la finrazon: 
D í ó f e reñida batalla la fortuna, y la 
inocencia, y en dudofos campos triun-
faron , aunque litigadas , fus virtudes. 
Padeció injuftos odios , y caferas em-
bidias: Vendiéronle como fi fuera ef-
clavo: Vltrajaronle como á delinquen-
te¡ y y i que empezaba á ferenar la tor-
menta, lufrió vn iniquo telliraonio, 
vna dura cárcel, y vn largo olvido. 
Por todos ellos efcaloncsf eferive R u -
perto , y Philon ) avia de palfar Jofeph 
para afeender a la cumbre que efcaló; 
porque avia de llegar i ferSalvatlor del 
Reyno de Egypto , celcbrantJole todos 
con elle alto nojnbre ; y era ptecifo 
paliar embidias, odios , cárceles, y 
cadenas, para que vn Reyno foraftero 
le aclamallc por fu Patrono. 

7 ? Y o 110 cltraño, que la eminen-
te Corona de Aragón le invoque; mas 
admiro lo que cu lu favor haze. Nin-

l'rad. Ub. 
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guno ignorí , que laí gPandezas de efe 
ta iluflre Corona no caben en las len-
guas , pues eílrechan las hiltorijs. Es 
el Sol de las Monarquías, que no per-
mite, fu refplandor mas examen de fus 
luzes , que admirar fus operaciones. 

80 A los invencibles ánimos Ara-
gonefes, enfrenaron fus curios los ma-
res mas remotos. Hafta el l u d o , y el 
Ganges reconocieron las columnas de 
fu jurifdicion, liijerando la Lilia . la B t u t & M l 
Armenia, y la Licaonia , donde batie- "P- • • 
ron moneda, gravando en ella vna " ' " ' 
efigie de San Jorge. Rcl igiofo. ,y no-
ble tributo , debido 4fu Patrocinio fil-
ero ; mas debido cenfo al Celar de fu 
dicitra, que la otra celebrada imagen 
al vano Celar de Roma. 

81 Paitaron el celebrado,por la rui-
na de la otraDeydad mentida, elHelief. 
ponto , fin detener la corriente de fu j 
victorias , ni detener las inquietudes 
del Euripo , ni las turbulencias del Eu-
x ino; M a r , de quien dixo Plinio , que 
folo fe podía l lamar, por fus muchas 
inconstancias, golfo. Rindieron a la 
celebrada Atcius;porque no folo cedie-
ron á Aragón las armas, fi;to también 
las letras ; y rixaron las columnas de fu 
Imperio* tanto en los cuerpos , como 
en los ánimos. Era breve laurel iuje-
tar la.tierra , f ino vencieran también 
álafabiduria , 

8z . D e A t e n a s paffaron áNeopa-
tria , y corriendo las deliciofas Campa-
fus de la'antign 1, y venerada Grecia 
(iluflre cuna de Heroes. á quien debió 
en fus 111 tandas Roma mas jexemplos, 
que virtudes ) fujetaron la Patria de 
San Jorge a lu va lor , pues debían los 
laureles »tu T e . 

83 Noble competencia refulft ele 
elle laurel. Jorge d i í fu Patria en vic-
toria á Aragón : Aragón dio á la Pa-
tria de Jorge firme la turbada Fé: Jor-
ge hizo a lu ilultreParría vencí Ja: Ara-
gón fe boívió de vencida vidoriota: 
Jorge dió a Aragón vn temporal lau-
rel : Aragón te le compensé con vno 
inmortal'. E11 ella iluftre rccompciifa 
parece que fe equivocaron los oficios, 
y alteraron las jurüuicioncs; porque á 
los Soldados folo les coca el veuc-r, y 
á los Sancos convertir. Jorge peleaba, 
y vencía como Capitán; y Aragón» 
como Santo plantaba la F e : A jo.-;>e 
como ¿Santo le tocaba afirmar la Fe; 
y á Aragsn como Soldado pelear : pe-

& b ra 
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ro fon can vnos J o r g e , y Aragón,que 
c o m o hermanos" fe equivocan las ac-
ciones , y c o m o vnos fe contunden los 
oficios. 

84 Falcara numero i la Arifmcti-
c a , v o z i la F a m a , pluma á la H i f l o -

" , y termino al O r b e , fi quificran 

foragin. in 

[erm. de S. 

Ükrg. 

Lue. ' i.v. 

3T 

computarte las hazañas de elle R e y n o 
A fu valor deben oy nueltros Leones 
Carel ianos elfe hermofo feno del M e -
diterraneo en Ñ a p ó l e s , y del Adriat i-
c o G o l f o de Sicilia. Ellos lunares be-
llos de la a g u a , manchas ilultres del 
M a r de Ccrdeña,Mallorca y Menorca. 
A fus invencibles Tafecanes fe debe 
el lardili del mundo Milán. Olv idán-
dome de Valencia , y M u r c i a , quan-
d o arrojaron de fus campos las reli-
quias crities de nnefira antigua dcfgra-
cia,aunque mejor la llamaré alevosía. 
Flalla en el vencurofo Aifedio de J e -
rufalen , eferíve J . i c c b o d e Voragine, 
en la celebre- conduta de G o d o f r e de 
Bullón , fe mirò Aragón , y Jorge 
a b a n a n d o a fus murallas , y cegando 
á los concrarios à golpes de rcíplan-
dtires. 

3 ; Quancos g lor íofos laureles ha 
confeguido cita invencible C o r o n a , fe 
deben i J o r g e , y á fu efpada. M u c h o 
venció jorge v i v o -, pero mas ha con-
quiltadò defpues de muerto. . 

8 5 • N o b l e condición es ella de los 
Cottefanos de la Esfera. Selló el Se-
pulcro los exercicios del mundo à los 
Santos : P e r o quien podrá -poner en 
paz vn corazon cnftñ .do à favorecer, 
ii le vfurpan el campo del iavor? Pare-
ce que Jorge adolece d c ü n i f m o acha-
q u e de virtud en la P a t r i a , que adole-
ció en la tierra. £1 achaquefcorta l de 
q u e efpiran los Martyres , y mas prin-
cipalmente Jorge ' , e¡ valor, y caridad. 

. El del T y c a n o , es achaque excerior; 
el interior'que los mata, es valor,y ca-
ridad : y como n o ay caridad, que 110 
fe vaya deshaziendo, y le deshaga por 
favorecer , pelea Jorge defpues de 
muettoíporque le parece p o c o quanto 
peleó eftando v i v o . 

87 A la Esfera elevó la atención 
elEvangelifla.y miró à Chri l lo ceñido, 
y lirviendo á ios Santos-.Praeingetje:-. 
& tranfiens miniftrabH Has. E11 las 
puntualidades del m u n d o , no fitve el 
dueño al criado , fino el criado al due-
ñas Bien eltoy c o n clia dignación. 
D u e ñ o amantissimo ; pero ya balta,. 

bueno ella lo fer t ido . ' N o baña , e f -
crive Cl i r i fo logo; porque en el v l t imo 
periodo de fu aliento , fue la clauful» 
final de fus amantes finezas, ceñirte 
Chri l lo para lavar las planeas i fus 
D i f c i p u l o s : Precinxit fe, & capit la-
van peda: y c o m o murió C h r i l l o con 
ella anfia , repite el m i l m o exetcicio fc'rm,~A, 
en la gloria; porque c o m o es propie- M¡n;~ir';s 

dad del Cie lo lo eterno ,-y del amor 
lo infaciable.le parece t a n p o c o lo fec-
v i d o , q u e quiere férv idos cccrnamen-
ce en el "Cielo . 

88 L a difereta v o z del amado 
E v a n g e l i l i a , exprefla tan amante an-
lia. Noten , que no d i x o : Lavit, fino 
Cttpit lavare, empezó á lavar. N o pa-
rece que a v i ^ d e dezir üno lavit, lavó. 
Pues n o fino capit, empezó para nun-
ca a c a b a r ; porque como en amores 
finos n o fe introducen arrepentimien-
t o s , 110 cabia en fu amor empezar á 
tcrvir.fin continuado por toda la eter-
nidad. 

89 Si empezó el amor de Jorge á 
favorecer á A r a g ó n , mal podía parar-
fe fu v o l c a n : P o r los círculos de la 
eternidad fe medirá infatigable f u f a -
v o r . E u e f u profefsiou vivicndo.de C a -
pitan v a l c r o f o ; y era precífo continuar 
elle blafon en el C i c l o ; que claro 
eltá que en el C ic lo no avían de re-
formar a vn tan grande Soldado; 
Triunfé Jorge defames de muerto; 
q«e para v e n c e r , fiempre es Capitan 
v i v o . 

9 0 Parece que no juzgara fu v a -
lor por cabal aquella fuprema fel íci-
dad , fi le jubilaran del of ic io de pe-
lear , y el empleo de vencer. 

91 D e Ábrahan canta ¡a lg le f ia , 
que recibe en fu caryiofo feno los 
nobles efpiritus , que roto el mortal 
v í n c u l o , caminan a fer feiízes corte-
íanosale la Patcia.Tan dueño le vene-
ran del d ichofo h o f p i c i o , que el in-
feliz rico le imporcunaba deipachalfc 
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á L a z . r o , que le embidiaba en fu pe-

cho : tnfinu eius. Si ella ocupacion de L ¡ ¡ [ 

recibir hjiefpedes cu el Q e l o , fe libra, 

por la región , de cantando , no pare- , J" 

ce que fe efeufa da ocíol idad ; por-

que ni los Santos necefsican da 

quien los h o f p e d e , ni merece nom-

bre de hofpicio la eterna quietud del • 

C i c l o . 

92 Es verdad ,que no lo nccef-

fica la Esfera , der ive Chrl fologo; 

B s * " 

pero /\brahaii fi , porque ¡a ilultre 
oeuoacíon de eite piadofo Patriare.!, 
fue abillir en vida á los Peregrinos , y 
hofpedarlos compafsivo:Sie.ido clCie-
lo centro de lastelícidades , no le pue-
den malquillar las amias ; pero c o m o 
era tan ardiente la de Abrahan en hof-

D.Cbrrfol. pedar Peregrinos .pediría , que l e d e -
xaden cxcrcer aquellc oficio en el 
C i c l o ; porque c o m o en vida le avía 
férv ido , no juzgaría que era cabal-
mente dichofo , fi le jubilaran de fu 
oficio. • 

S i N o podía en díameos de! Cic-
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leverà fia-

tres, parum 
fe beatum 
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in ¡pía fu-
perna giO-
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pitalltatis 
piocellarec 
officio. Ec 
follS dollis 
frueretur 
ciivinis.qui 
lile huma-
n a bona 
crudclem 

f e crcdidíc 
quicquam 
fi negarec. 

9(í Fuá también amanee coinpaf-
fion cafar la ternura de las lagrimas 
con la licencia de las flechas ; p o r q u e 
c o m o al difpar.tr vn arco fe hiere c o n 
el g o l p e el p e c h o , fe R i n d e celebrar 
lasAi lces memorias de. elle Príncipe 
flechando a r c o s , para que al golpe fe 
trafpafl'en los corazones. 

97 Mas profundo motivo advir-
tió el A búlenle. Fue J o n a t a s Caudi-
l lo valerofo de los gloriofos , enton-
ces, tafetanes de Ifrael: perdió el alien-
t o en defénfa de fu Patr ia , y honor.de 

, r , • , , — ( u s Leyes , contra infieles idolatras 

Z Z T j 0 r g C V ° ' - ^ i l i r r e . 3 S : y c o ™ f u c mas diedro . . , , . 
formado : ^ a o r a que ya tiene la efpa- Sagi t l r io que veneraron los Gghf, el A , l : U n - h ¡ c 

mejor eltilo de celebrar fus glorias,fue 

'ijbg.t.v, 
118. 

V e r f l n : 
Sagicca l o -
cadia: nun-
quam re-
«iijtretroc-
(um. 

da mas lucida , es precito .que corte 
mas v j f t o r i o f a . 

9+ C o n c l u y o con mi obl igación. 
Patrono es de elle ilultrlísímo R e y n o 
el invencible J o r g e : A fu Patcociuio 
debe fus laúceles , y á fu valor los 
triunfos: pero no bufca cauco en nuef-
tros corazones gracicud , c o m o í m i -
tacion ; porque para ios Santos, la 
imitación es la mas real gratitud. Imi-
temos todos á eíie v í e r o f o . y invenci-
ble Capiean de los Ellandarces de la 
F e ; pues codos lomos en la carrera 
de ella Milicia Soldados v i v o s . Elle 
es el mas difereco arbícrío de obligar á 
f u P a t r o n o , 110 feguir fus iluflres S o l -
dados materialmente fus Vanderas, 
l ino imitar fus Reales virtudes; 

95 Exíquiando D a v i d á fu a m a -
d o Jonatas , ordenó á todo Ifrael, 
que aprendiere á flechar el arco : Pr.t-
cepit vi docerentfilias luda arcum. A l -
gunos lienten fue R e a l P o l í t i c a : y o lo 
juzgo compafsion a m o t o f a . Fue l a 
habilidad d e j o n a t á s can fumamente 
peregrina , que excedió i todos en el 
v a l o r , y deílreza. M u r i ó en las emi-
nencias de Gclboé , mas celebradas 
por fu faugre, que por f u cumbre. ' P a -
ra reparir fu perdida , ordena D a v i d 
empleos Militares á todo Ifrael; por-
que es tan irreparable perdida la de 
v n Principe tan valerofo , que f o -
j o puede repararla medio mundo. 

aprender todos á tirarjporquc el mejot 
m o d o de aplaudir le , fue procurar 
¡mirarle. 

piS Y á , ¡nfigne Jorge , á quien 
feria tu nombre vaticinio en g r i e g o , 
para que dcfde la cuna 11 iciefles rayo,' 
la admiración ofrece fitial á tu gran-
deza .porque n o t a b e s en menos D o -
í e l , que la Fama. P o r mas que-Xe der-
rame fin margenes la eloq,íenc/a , ferá 

breve rafgo á tus blafones ; que mal 
podrán caber en la voz , los que COT» 
barazan el ancho T e m p l o de la Eter-
nidad. 

99 Y t u , ¡lullrifsirao R e y n o , Sa-
c r a , y efclarecida Mil ic ia , 110 tienes 
que temer noche,quando ce afsifle can. 
ta fagradaLuz . A fu Patrocinio has 
debido los laureles; tabico deberás las 
perpetuidades , q u e favores de Jor- 'e , 
n o pueden fer temporales. V i v e f ó 
grande C o r o n a , fel iz , para f e r quien 
eres. N o ay mas que dezir, porque 110 
ay mas que fer. V i v e venerada S i rct-
p e t o s d e admiración , imitada de to-
dos , excedida de ninguno , fofo con 
excedo (li cabe) en las efperanzas de 
tus acciones , pata crecer , fino en las 
prendas morales de héroyeas virtudes,-
en las divinas de la grac ia , para befar 

á D i o s los Pies en eternidades 
de g lor ía .Amsn, 

*** V 
*** *** V i 
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O R A C I O N 

DE SAN NICOLAS 
DE BARI. 

E N E L C O N V E N T O D E D O N J V A N 
de Alarcon. 

Alij dedit quinqué talen». Sequent. S. Evang. fcc.Matth.c. i f . 

Caro mea veri efi cibnt, ¿7* Sanguis meus veri ejlpotus.Sequent. 

Sanct. E v a n g . fecund. loan, c a p . á . 

f .Omo podratablar de la fabiduria mi ignorancia ? Como 
mo podrá caber en el ellrecho de mi b o c a , el que ha 
embarazado los largos anales de la fama ? Si aun le vie-
rten eucechos los "rcfpctos , agravios leran los cloii 
gios. 

I Sin temor de lifonja podre dczir, que debía pro» 
dicar del que nació en pie pifando el mundo : del que 

„ufo efcuela de abftinencia defde el pecho de fu A m a : del Sabio fin faber que 
L e r a - d e l Prodigo en caridades, haziendo á.los exceffos virtudes: del Emú-
°0 d " osSerafines en el amor: del Depofitario del Divino Poder, Oficina de fus 

maravillas, Dorada llave de fus gracias : del que debe de tener ,vna cefsion de 
la Oranijotencia, para alfombrar el mundo a lavores,mejor que Moyfes en pla-
cas-del Templo vivo de la caridad : del Martyr mas confumado en anlias. 
auc 'en cade ñas - del Penitente mas ceñido, que fupo transformar fu corazon 
en delfcrto • Del Altar de la pureza : del Angel humano en el oficio. Pues to-
do quanto he dicho es nada. Quien podrá hablar de Nicolás fi en la agua fo-
la que ella derramando fu cuerpo , no haze pie el difeurfo humano; 

Muchas vezes he dicho , que algunos Santos nacieron para exemplo,-
pero que otros fe formaron para alfombro.Y aora prefumo,que con mas razón. 
Formo Dios á Nicolás para moílrar al mundo lo que podía caber en vn valo 
humano ; pero tanto le llenó, que aun defpucs de muerto fe m.ra rebotar. 

. A mí me parece fin temeraria ponderación, que excede Nicolás a todo 
el Mundo; porque fe mira como excedido de fus virtudes el Evangelio. Elle 
es 'el vellido , que corta el Cielo para la cftauira de los Santos a quien celebra. 
Pues mir¿mos á Nicolás fc grandeza, para ver fi elle vellido le arraflra , le 
a ju l ta .ó le llega. c - s — — 

s El Evangelio es grande vellido , porque en el fe introduce vn Señor re-
partiendo á fus criados vatios talentos. O lo que fe alegraran aora muchos Se-
ñores de poder dar talentos á fus criados! Anduvo prodigo, y jullihcado : por-
que dio los talentos conforme los v a f e s : Vniculquc [ecundumpropriam vtrtu-
tem. A vno dió V n talento, a otro d o s , i otro cinco. No palso a mas. »aira 
cinco talentos l legó. £ ^ o s 

O í <'••. 

De San Nicolás de Bar!. ¡ ^ 
6 Ellos talentos fe miran variamente explicados. Por los dos talentos ex-

plica Ambrollo la razón natural, y la gracia. Mi Angel Sanco Thomás , enten-
dimiento , y voluntad : el entendimiento pa(a que conozca : La voluntad para 
queexecute. V n entendimiento iiufirado para conocerlas verdades : V n a ™ 
luntad ardiente para hazer las operaciones. El Imperfeto los explica p o r i o " 
oficios, y honores, ya Eclefiallicos , yá feculares. En la explicación del v „ r l ° 
ro convienen todos es el entendimiento fin voluntad : y entendimiento fin vo-
luntad , para en perdición. Por los cinco talentos juzgan l ieda, v Gerónimo 
lo cinco fenridos , y facultades naturales : Orígenes , todas las gradas : M . T n ! 
f t o 1 h o n , a s f Supereminente fciencía de los Myftcrios Divinos. Ellas fon 
brevemente apuntadas todas las explicaciones. ^ 

lo no l r G T a e V c a i d ° / c c r ' e d e l E ™ ' S e l i o ¡ P « ° e s Nicolás tan alto, que no f o . 
j- ° arralira , mas fofpecho , que no le llega. Tiene mas de vn talento q u . 
fignifea vn entendimiento ociofo; porque fiemprt elluvo fu voluntad trabájin-

' 1 , cn.c m a s d c d o , s • 1 u e l'gnifican'entcndímícnto, y voluntad ¡ porque orar 
y ayunar rec.cn nacido.es no medírfe fu virtud por reglas de entcndimíento-Tíc-' 
ne mas ce cinco talentos ; porque elfos fignifican ó los féntidos, ó las erada* • Si 
los fentiaos tiene Nicolás mas de cinco ¡porque vivo ella oyendo en Mira 
a quien le habla y ella favoreciendo en Conllantinopla a quien le invoca Eflá 
ocupando h 1 % . y aftaenel Mar ferenando la tormenta. Tiene tatádotp*. 
ra los dillantes;.vello es tener mas largos los fentldos. Sí (¡gnifican lasgracias 
fobr.naturales, tiene Nicolás mas de cinco; porque las cinco gracia!, fon, 
gracia de Martyr , de Virgen, de Doctor , de Confeifor . y de Penitente. Sobré 
clias cinco gracias, cene la gracia de innumerables milagros.- y con gracia can 
Angular de la agua,que corre de fu cuerpo,que es con propiedad el Mar Occeano 
de los n,1.agros¡pues por mas que fe faque de fu fepuicro.nuuca puede verfe apura 
do. La mayor bizarría de Dios , fegun el Evangelio, fue dará vn licrvo cinco t i -
entos Nopaíso a mas porque midió los valos; y conforme los fondos, ios 

lleno de talentos. A Nicolás le dió vna gracia peremne de milagros en la ak ia ! 

que corre de fu fepulcro: porque es Nicolás vafo humano ; pero eflá tan lleno 

que rebofa en el el Poder Divino. * 

I 8 | a « S i T ° ^ ^ " C C d ? C l v n d l i d o d e l Evangelio, no es mucho que exceda to-
± n - f ^ r , q U e r U C J e V f f t ! ' l e e! < — » • ° y quedará por mi igJ 
noranc.a defnudo, fino me prefla alguna tela para vefiirle el C elo : y para veítí-
A ¿ T MARIA 5 d < " * > ei Patrocinio d i l a gcacia 

Alijdedit 'quinqué talinta. Sequent. Sanfi. Evang. lecund. Match, cap. 

Caro mea vire tft cibui. Scquenc. San¿t. Evang. fecund. loan. cap. e>. 

p P I r N o r r e del Evagelío le bios? Mas de quinientos Autores han 

lie - V i n 1 0 5 n " ' " d o c n e r c r ¡ t o d e l a s grandezas de Nicolás: y 

fervir dc Norrr " T J " ? ^ d ' ° S c ! t " t 0 >' " " a l e s (que 
P * t a n d u d r f ' n a v e - h c c e n i d o curiolidad de contarlos ) d i -

gacion, que aun cinprehendcrla es lo- larando fus elogios. Pues de qué tela 
, " » i f ^ o velliré á elle Sa^to? No hallo tel m t 

^ l M i= r ,° í c r i - fina ' l a d= fc vida. Nicolás me ha 
que yo no me anegue en fus elogios, dehazertoda la cofia. Nació de pies 
Pero no íera para N,colas mucho mi- . al mundo -. Empezó á ayunar defde in-
lagro pues los ella derramando por fante. El.Cielo le nombró por Obifpo. 
todo el mundo. No fe puede eftrechar Es fu fepulcro derramando agua, vn 
la vida de elle Santo a vna Oración, perpetuo anílagro. Pues cortémosde 
Qinen no cabe enlos l ibros .n i en los ella tela fu vellido en dos Puntos 
refpetos, como podra cjber en los l a , El primero ferá, que es Nicolás tan 
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ínfigne, que ho nace nifio, fino gran-
de , v abllinetife. El fcgundo lera, que 
le cíigc por O'oifpo el Cielo , p o r f í e 
le nombra por vn Vice-Díos en el 
T r o n o , y en el fcpulcto» 

PUNTO PRIMERO» 

, o " \ 7 " 0 110 llamo á Nicolás 
JL milagrofo, fino mila-

gro ; porque deídc las primeras lineas 
de el nacer halla el morir, fue vn pro-
digio continuado. Nació Nicolás de 
pies, y en ella poílura Ce quedo como 
otando al Cielo. Raro prodigio! Sir-
va aora la naturaleza de bala á la gra-
cia. 

11 Los eruditos me e(limarán por 
puntual 1a noticia. Es contra la pro-
videncia natural nacer los Infantes de 
pies. Marco Agripa , dizcn Plinto , y 
Solino, nació con ella (ingularidad , y 
por elfo le llamaron Agripa: Quajt que figamos quando 
agre parió : como parto coflofo. La rados paffos de mían 

J„- de pies fe tScsri prlmefo el Mundo 
con los pies , que con la cabeza , y los 
brazos. Naciendo de cabeza, fe co-
ca primero conla cabeza,y los brazos, 
que con los pies : Porque los, brazos 
nacieron para abrazar; los ojos para 
querer, y los pie; para pifar : y es el 
Mundo tan amado de los hombres, 
que todos nacen abrazándole con ca-
riño ; ninguno nace pifándole con def-
pteeio. 

15 Todos le tocan primero con 
los brazos , que con los pies : porque 
todos le abrazan , pocos le pifan. Pri-
mero le dan el entendimiento , y los 
brazos, que los pies ; porque le con-
fagran fus cnydados, y le niegan a fus 
defprecios. Y o no eltrano el error de 
ellos primeros palios, porque todos 
nacemos delinquentdfc L o que admi-
r o , e s , qu» no enmendemos ellos er-
rores de infantes quando hombres,fino 

hombres ellos-, c-
ices. 

luperílicion Romana tuvo por infeliz 
eftc modo de nacer , porque codos 
morian con arrebatada celeridad: Con-

Phn.lib. 7 . ¡ r j naturam cft in peda procederé naf-
tap- X. censa : quo argumento eis 
Solin. cap, • • -

16 Pues aorafe admira en Nico-
lás la mifma admiración. Nace N i -
colás de pies, porque nace pifando si 
Mundo. Todos ios Santos le han pifa-
do ; pero con vna grave diferencia. 

Atriptt', quaft agre partosqualiter, Los Santos le defpreciaron defpues de 
A 1 - • . . I . — - Mirnli«L.pmnrm añilar 4. Polyhifl. Marcimi Agriparáferuntgenitum vni- largo trato ; Nicolas le empezó a pilar 

fil. a ? . copropefeúcitatis exempio in omnibus 
Iti editi a:i ¡¡une modum genitis. 
mirili prof- 1 2 p t r m ican por exordio algün 
pere viriir, breve defengaño : que fi es defengaño, 
& de vita, n 0 f e enojará Nicolás con el exordio, 
brevi .TVo j;s ¡„dicio de defgracia, y contra lo na-
ricee dunt. turai nacer de pies.Pues como es lo na-

, turai? N o ay modo de cllár vn cuerpo 
humano ,fino es , ó en pie, ó fentado, 
ó caído : y l¡ el nacer de pies es con-
tra lo natural, ferá, que el primer paf-
ío natural de vivir , es empezar á caer. 

13 Ti^do el mundo cae en fu na-
cimiento. Pues qué vanidad podrá te-
ner la mas dorada cuna , fi prueba de 
vna caídafu primera executoria? Es 
verdad , que caer en elle lanje no es 
propia culpa ; pero mal fe negará , que 
fino es culpa, es á lo menos heredada 

dcfde el primer afpeóto. Todos han 
necefsítado de tratarle , y conocerle 
para defpreciarle: Nicolás para def-j 
preciarle, no ncccfsitó de tratarle, fino 
íoio de verle. A muchos mas lia de-
íengañado el t r a t o , que el entendí; 
miento: A Nicolás fe adelantó fu ena 
cendimíenco antes de experimentar fu 
falfo trato. Qué talento es elle, que 
110 le explica el Evangelio ,"y que nace 
pifando el mundo? Para defpreciar, 
es precifo conocer. Pues no afirmaré,; 
que nace Nicolás con perfecto difeuf-

fo ; pero cierto , que pilar vn Mundo, 
pid¿ mucho entendimiento. 

17 Pues ocro mayor prodigio fe 
defeubre en elle nacimiento. Es et 
Mundo tan amado de todos los mor-
tales , que fe ti ene por milagro grande 

defgracia ¡'porque de la tela de las in- pifarle vn hombre quando muerc.Pucs 
1.1 „..-it-j« n r ™ - . elle milagro luze Nicolás quando na-

ce : Porque ella diferencia relide entre 
Nicolás, y los reliantes Sancos , que 
los demás Santos defpceciaron el 
Mundo al morir , Nicolás le dcfpreció 
3l nacer : Porque los milagros qae h i -
jeo lo« grandes Sancos quando aca-

ban» 

felicidades fe cortaron nuellras prime-
ras mantillas. 

14 Confiedla, que elle modo de 
nacer es defgrada ; pero cambien pa-
rece heredada culpa. Efcucljen la ra-
zón. Es contra lo natural nacer los 
hombres de pies : porque naciendo 

"DeSan Nicolás de Barí. 1 

ban , los cxecuca Nicolás quando era - no faben pronunciar las vozes, y iaben 
pieza. 

1S Iluflre gloria de Santo , em-
pezar por donde todos acaban! Ser 
para Nicolás principios , lo que para 
todos. fines. Nació de pies, y 1¿ que-
dó en pie: Ereclus flciit pede , díze el 
Difcipulo , Autor grave, que por hu-
mildad fe intituló con elfo nombre. 
Pues quien le levanta á Nicolás de la 
tierra? No le levantó brazo humano, 
en píe fe quedó como orando mirando 
al Cielo. Rarojirodigio! Si vn Infan-
te no tiene fuerzas para cenerfe, menos 
tendrá para levantarle. Pues quien pu-

j o levantarle? A quien le tocaba. N o 
pudlendo detenerle áque nocayede, 
ni levantarle yá caído fu iragil natura-
leza , era precifo que le lcvancalfc la 
gracia: porque motlró el Cielo con la 
acción de levantarle de la tierra, que 
e n mas hijode la gracia, que de la tta-
gil naturaleza-

19 Fue eflilo antiguo , feguu re-
fiere el eruditifsimoDempllcro, po-

Dimppr. 
ner al recíen nacido Infante en la def-

lib. z. anti. nuda tierra. A l verle el padre ( ó fu 
Roman.fol. Procurador, viviendo el padre aufen-
.186. . te) le levantaba en fus brazos; y efla 

acción fetviade legitimarle, y recono-
cerle por hijo fuyo. Eftc origeu tiene 
el efcoudido Proverbio de Tollere /'»-

fantem, que fignificaba Juum agnofee-
re. Y o fofpecho , que ella ceremonia 
mudó los tiempos, pero no borró los 
oficios j pot^uc fegun todos levantan 
á los fuyos, aun dura la ceremonia en 
nuelkos tiempos. 

•20. Mejor la confagró Nicolás. 
Era precifo en lo natural, que cayelfe 

• en tierra al nacer. Debia caedfttomo 
mortal; pero el Cielo atento á fu vir-

• tud, le detuvo, y levantó: Pocque efla 
acción de levancar al Infante caído,era 
reconocerle el padre por hijo fuyo.Por 

. que es tal Nicolás,que aun le levanta el 
Cielo antes de caer;porq le adoptó por 
hijo la gracia, antes que pudiefle per-
íonalméte caer por fu frágil naturaleza. 

2i Con ella milagrofa c u n á r o -
nlo feria fu infancia? Fue tan prodi-
giofa , que al tomar el materno pecho 
ayunaba dos dias en la femana.No ha-
zc píe la admiración en elle prodigio. 
Aun no fabes hjblar, y labes ayunar? 
Que difcrctamcntc enmiendas los ofi-
cios á la boca, pues la «n fe ñas primero 
i coutenerfe ,que a explicarte! A u n 

tus labios formar virtudes. 
a i Pero como adelantas la Peni-

tenga á la edid , y á la razón? Pata 
qué ayunas, Angel humano? Dcxa 
elfe martyrio á los culpados , y no le 
tomes ¡nocente. Qué baxamence dif-
curro! Ayuna Nicol.is fierido vit ¡no-
cente Angel : porque es emulo del 
amor de los Angeles, y excedo de los 
hombres. Los hombres mas amantes, 
hazen penitencia por fus culpas pro-
pias. Los que fe precian de Ángeles, 
hazen penitencia por las culpas age-
nas: porque mortificarle por culpas 
propias, es amor de hombres; mortifi-
carte por culpas agenas, es amor de 
Angeles. 

25 En vn Texto muy común ve-
ría ella amorofa lingularidad. En 
aquel Trono de Ifaías ocupólo de no-
bles Serafines , dizen muchos con el 
texto Hebreo ,que no cubrian los An-
geles á Dios el rollro , fino que ios 
Angeles fe cubrian el fuyo : Velabant 

facics fuá. Aunque .es tan corriente 
la inteligencia , ocafiotia v n j grave 
duda: porque los Angeles dcfean,y 
anhelan el verle.' In quem defiderant 
Angelí projpiccrc. Pues como aora fe 
cubren el rollro por no mirarle? Mi 
Gcronimo dio la razón: Veíabantfa-, 
cíesfuas propter bominum peccata: 

24 Cubrian fus roflros por los peca-
dos de los hóbres.Porquc en elle Tit,-
no,dízeBernardo,fe reprefenta la Cruz 
de Chríllo , ocafignada de la culpa de 
los hombres : Pues mas difícil fe haze 
aora el motivo, que el recato. Porque 
no vér á Dios es pena gravifsima.aun-
que 110 palle de vn inflante. Los An-
geles fe cubren el rollro , dize mi Ge-
rónimo . por los pecados de las hom-
bres. Pues li tienen la culpa les hom-
bres, como cargan con la pena los An-
gele,? Porque fon Angeles. Elto es 
amar corno Serafines: quefiendo nuef-
cras las culpas, hazen como tuyas las 
penas:y como la pena , que merece 
vn pecado , es no vér el rodro Divino; 
la pena,que merecíamos por "delin-
quentes, la toman los Angeles para 
sí como amantes. 

2 s Por qué ayunas.Nicolás? Por-
que eres Angel humano, y el amor de 
Angel te eftá feotcnciando ¿b el Tri-
bunal de fus piedades á penas propias 
por culpas agenas. N o fe atrevían ios 

Se; 

Ifa'i. ¿.v.zi 

1. Petri i . 
v . i a . 
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Serafines à mirar el Temblante divino drè nos en N i c o l á s á fu fineza? A r e n » 
por las culpas de los hombres. Era 
nuellra la culpa , v era Cuya la peniten-
cia . Porque es obligación de Serafines 
amantes , cargar con las penas denlos 
delinquentes. 

36 Pues noten en elle ayuno o t r o 
inligne ptímor de fu caridad, El dia 

dclde la cuna para d i r limofna. Y a que 
n o puede favorecer co i las m a n o s , f a -
vorece con los labios. Lifiyne amor'. 
T a n c o favoreces con o que defpues 
das, como con !o que air» re quitas. 

a j A v u n a d e l d e la cuna ¡porque 
dá vna lición importantif i-na á los 

que ayu aba , gullaba fu madre dar el pertc&os. Todos f.ibcn la diferencia; 
p e c h o , que Nicolas no quer ía , á al- que ay de los muy virtuofosá l o s r i -
ounos niños pobres. Moliraba N l c o bios. D : b o declarar vna porc i l i t io 

tfattb. 8 . 
t>. 10. 

gunos nimis pobres 
las t .1 regocijo , que exp icaba en m u -
das alegrías fu g o z o . Qtie lepa M o -
las niño dar de l imoli l i fu pecho! In-
ligne a m o r , y no prcluinida caridad! 

D c l d c el p e c h o , a m o r á les pobres, 
compalsion a los neeefsirados! D i g o 
que ay virtudes , que aun explicadas 
e i ponderaciones , fon injuria de las 
verdades. 

1 7 De l a F è del C e n t u r i ó n , dize 
exprelfanltnre Chrillo , aue no la halló 
igual en todo el campo de Ilratl : Non 

por t 
de virtud tan ceñida en que predico. 
L o s vircuofot vna menudencii , que 
dexen d . hazer por DIIJS , juzgan que 
lo pierden todo. Los t i o i o s , aunq ic 
dexen de obrar mucho de lo que pu»-
den , juzgan que no pierden n..d 1. 

30 Amante MaJalc.ia , madruga 
á b u f e a r á Chril lo en el Sepulcro. N o 
eilCuciitra el amado Cuerpo. Ha ' la 
disfrazado á Chril lo. Preguntanla vnos 
Angeles de qué llora? Y relponJe: Xu-
lerunt Dominum meum. N o ha de de. lain. ao.«¡ 

invenitantim fidem in Ifreil. L a s v o - zir Doninum, lino Corpus. N o Ita de 13 
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zes de fu amor : y fu humildad las to-
ma la Igielia pa-a la difpoficion mas 
alta, que es recibir ella Divina Hol l ia: 
üs .rai i . - , nonfum dignus. Pues fi mi 
ramos lo que obró el Centurión , pa-
reze que otros fugetos ejecutaron lo 
mifmo. Pidió la lalud de vn criado 

loan. 4. 1 » niño. Pues el Regulo , la Cananea , la 
muger del fluxo , los ciegos , y los le-
prolos pidieron taludes propias , y 
agenas. Pues en qué excede? En lo 
o a e d i z e : Puer meus iailt. Noten el 
iaet , y el meus. D i ; e que ella caid 1, 
i.i el ; y le llama tuvo , me:i¡. Pues in-
ligne amor! Porque en el Á 'undo 110 
es mío el c a l d o ; es mió el entroniza-
do. En l l c g a n j o á c a e r . n o ay quien 
le renga por fuyo . Pues hombre , dize 
G h r i f t o , que 110 le atraffa el verle caí-
d o para confelTarle por f u y o , elle es el 
hombre mas enamorado. 

a 8 Ffcuchen por lu vida el excef-
f o . Quien era elle caído, á quien mira 
el Centurión con tan atenta caridad, 
que es f u y o , aun defpues de caidoi 
Quien es? Es vn niño. Afsi lo dize el 
T e x t o : Puer meus. Eíia caridad tiene 
vn Centurión Con vn niño , pero es 
hombre. Ella caridad tiene Nicolás 
con los niños , pero es niño. El Centu • 
ríon la tiene quando conoce Nicolás 
la tiene ( dexen que lo diga afsi) quan. 
d o maní». Pues fi es la del Centurión 
l a acción mas fina, qué nombre pon-

4 5 -
Mattò tn. 

v. j o . 

Lue. 17. v. 

' i -

d e z i r , que han robado á fu Señor , 
fino á fu dituntQ Cuerpo , porque fu 
Señor 110 puede fer robado. L a A l m a , 
y la Divinidad es incapaz de r o b o : 
Pues fi le adora por D i o s , como le 
fupone capaz de hurto? Porque habla, 
en idioma de enamorada. Amaba 
M 1 Jalena m u c l i o : O l:xít xmltum: y 
c o m o 110 era t ibio fu amor , fino finíf-
fimo , dize , que le han rooado á fu 
S e ñ o r , avíendo de dezir el Cuerpo: 
Porque fu S e ñ o r , que es el D i o s . e s 
todo ; fu Cuerpo difunto,deparado de 
elle refpeto , es grande reliquia, pero 
refpccto de Dios , es nada j u z g a que 
ha perdido ella menudencia de lu.Cuer-
po , y d i z e , que lo ha perdido todos 
P o r q t t juzga el amor , que todo lo ha 
perdido , por vna menudencia en que 
ha faltado. 

31 Pafsémos de ella infancia pe-i 
queña á ntayoj infancia. P i f i ó N í c o -
las á los eftudíos á la Ciudad de Pata.' 
ra. Q j é tenia , feñores , que fer D i f c i -
pulo quien nació Maeflro? Pero n o 
aprendía, fino enfeñaba. D i f i a b a n fus 
breves años compollura , vrbanidad, 
refpeto , inanfedumbre , prudencia, 
tcmplanja , continencia , y caridad 
derramada. En ella fue excedente. Sa-
iia.vna vez de la Igielia. A v i a agota-
d o lu caudal en límofnas. Eíl ba al 
pallo vna tul l ida, y pifaba Nicolás fin 
¡ocorrcrü. Eittaüando la novedad la 

« U l 
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m u g e r , le « B x o j P u i s c o m o , feñor, los aplaufoS , lo que ordina Chril lo 

fin darme l i m o f n i os paliáis? Sonro-
íeado el hermofi/simo mancebo de la 
acufacion de fu piedad , la dixo con 
animofa f é : N o tengo que dár. Pe-
r o quieres fallid? Sí quiero. Pues In 
nomine iefti Nazareni furge ,& aw-
buii : Camina en Nombre de |esvs. 
Obediente la enfermedad reípetó fu 

rA¡lor.¡.v, v o z , y empezó á caminar. E l l e f u e c l 
fi, milagro mifmo de San Pedro defpues 

de A p o í l o l , P o n t í f i c e , y Vicario de 
C h r i l t o t y p o r el milagro , que acaba 
vn San Pedro , emgieza Nicolás, 

liendo niño. Pero dexando ella fuper-
tície , debo declarar l o profundo. 

¿ 3 Admiren vna rara, excelencia 
d é l a l imofna. Q u a n d o Nicolás tenía 
dinero que d á r , 110 daba falud. Q i a n -
d o no tuvo d inero , que d a r , d i o la 
falud á ella muger. Según el lo , me-
jor ferá 110 tener que dár? Es vcrdidt 
pero ha de fer n o tener que d á r , por 
averio dado. Es el Cie lo tan atento con 
quien da quanto t iene, que al ver que 
l o h a d a d o todo , y que le halla ncccf. 
lirado , le h i z e vn f o c o r r o : Le dá fus 
monedas para que tenga que dar. Y. 
c o m o las monedas del M a n d o fon di-
neros , y las monedas del Cic lo , mi-
lagros ; haze que dé milagros , en 
avíendo acabado con los dineros. 

54 D e ellas caridades de N i c o -
lás ay infinitos exemplos. N o quiero 
ponderar c o m o las haze , lino co-
m o las huye. Defpues del lanye de ar-
rojar el dote para las tres aventuradas 
doncellas , avíendo publicado fu pa-
d r e la bizarría , fueron los aplaufos 
iguales a fus piedades. Viendofe Ni-
colás tan aplaudido, huye de Parara, 
y fe v á á Mira. Vence allí demonios, 
f j n a tull idos: y viendo que le pe efe. 
guían los aplaufos, determina habi-
tar los deliertos, y camina a Jerufalén. 
Valgate D i o s por Nicolás! De qué 
huyes? D e los aplaufos: Ellos fon fus 
enemigos. 

; 5 O virtud c o m o tuya! N o po-
dían fus milagros ellorbar los aplau-
fos ; pero fabia fu modeflia huirlos; 
porque no confilte la eminencia de la 
virtud en verfe defeltimada , fino en 
dcfprcciar el aplaufo quando fe mira 
aplaudida; que a n o tener aplaufos,que 
defpreciar , n o tuviera enemigos que 
Vencer. 

i 6. Haze Nicolás por Iibrarfe de 

executcn los Apol ioles para Iibrarfe 
de los tormcntos:C«m Derjequentur vos Mattb 105 
in Cioitate i ¡la ,fugite in aliam Avia- V. z j . 
les dicho C h r i l l o , que ferian aborreci-
dos de todos : por la predicación del 
Evangel io : Eritisodio ómnibus : y co-
mo el o d i o avia de excitar, y mover 
contra ellos la perlecucion, les ordena, 
que quando en v tía Ciudad losperfi-
gan , huyan á o t r a ; porque quería 
Chril lo que cvítalfen la muerte quanto 
les fuelfe pofsíble , porque la predica-
ción del Evangel io no celfaílé. Pero 
ella fentencia de Chrillo habla con t o -
dos,dize A m b r o f i o . En tiempo de per- D. AmbM; 
fecuciou , es licito huir de vna á ¡.de offic'. 
otra Ciudad ; porque con la fuga fe cap. 3 7. 
evita el peligro de que falte el valor en N o s tem-
los tormentos. H u y e N i c o l á s de los pore perfe-
aplaufos.como del mayor peligro Va- cuilonis de 
lor tenia para padecer , pero 110 le Civiwtc in 
tenia para fufrir,y tolerar que le aplau- Civitatem 
dieran.Huyc de los aplaufos como de ia eedere 
m a y o r perlecucion; porque el inirarfe 
aplaudido, fue el tormento mayor de 
Nicolás . 

P V N T O S E G V N D O . 
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j u -
mo ( vt ¡pe 
fius verbo 
vtar ) fuge-
re vulr D o -
mi ñus ; ue 

j g L fegtmdo P u n t o era , temeré a¡i-

que le elige por O b i f p o 
C i c l o , p o r q u e le nombra por v n 

V i c e - D i o s en el T r o n o , y en el Sepul-
cro. Elle Santo fe ha levantado con fer 
el Patrono de los Obi fpos por fu elec-
ción milagrofa. T o d o s lo faben : no 
gallemos el tiempo en referirlo. Hal la 
los O b i f p o s de burlas, que'eu algunas 
C o m u n i d a d e s , por decente regoci jo , 
fe v í a n , fe el ¡gen elle dia. Miren fi es 
Patrono de los O b i f p o s de burlas, c o -
m o ferá A b o g a d o de los O b i f p o s de 
veras. Conlíderaudo y o elle infigne 
priv i legio , y no concedido á otro San. 
t o , le hi*d:!cub¡er:o cu fus alriísímas 
virtudes ; porque folo Nicolás puede 
fer el deíempeño de citas Supremas 
Dignidades. 

38 L o primero que fe ofrece , es 
lo refiltente.El G e l o le eligió contra fu 
güito, revelando que convenía. El Cie-
l o le dió el Obi lpado. Pues elección 
del Cielo! Porque no le t o m ó de ma-
n o humana,le recibió de orden Divina. 

3 6 Pinta San Juan en fu A p o c a -
lypiìs a diez Ruyes coronados , y . d e f -
pues de eferivir iusCoronas, y fus gran-
dezas,dize ellas v o z e s : Decem Reges 

C c funt, 

qiiis , dumi 
manyrij de-

fideratglo^ 
riat» , nife» 
rat fe peri-
Culis, qua: 
fortaíl? caro 

infirmior 
tolerare ne-; 
queat. 
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funt, <¡ui Regnum non dmi aeeeperunt: 
Son diez Revés, que aun no han re-
cibido fus Reynos. Pues no feral 
Reyes , fino Principes : porque lino 
han recibido el Rcyno , no Ion Reyes 
coronados. Pues ellos , dize Ruper-
to , fon los Reyes Griegos , Roma-
nos , Caldeos . y Alyrios , que avian 
florecido halla el tiempo de San Juan: 
Qui vfque »d loannis témpora florue-
rant. Pues como,( i ya avian reyna-
do , dize Juan , que no han recibido el 
Rzyaa}Qui Regnum nindum aceeperun. 

40 Porque yá lo explica con el 
non aeceperunt. Todos ellos Reyes 
avian lido delinquentes Pues no avian 
recibido fus Reynos; porque no los re-
cibieron , fino los tomaron. Ay grave 
diferencia enere tomar , y recibir. L o 
que fe recibe, es depofico , y cuilodia. 
L o que fe roma , puede fer violencia, y 
codicia : y ha de fer vn Rcyno recibi-
do , pero no tomado ; porque no fe ha 
de tomar con codicia , lino recibirle 
como en cullt d a. 

4 ( N o sé li aora las Dignidades fe 
reciben, ó fe toman. Deldichado del 
que las coma, y dichofo el que las reci-
be. No la tomo Nicolás: Rendido al 
orden divino la recibió: y Obifpo elec-
to por el C i c l o , e s pcccilo que fea 
Obifpo de Obilpos. 

41 Ya que el vellido del Evange-
lio le vino á Nicolás can coreo, juzgo 
que le cengo de hallar vellido Qu il fe-
ra el venido de Nicolás? El del Sumo 
Pontifice.que mandó Dios hazer; y me 
párete que es vellido propio , porque 
fiempre miramos a Nicolás vellido de 
Sumo Pontífice. Hada en los retraeos 
fe pinta afsi; porque ninguno defempe-
ñó mejor el vellido Pontifical. En otra 
ocafion dixc elle Texto : acra le verán 
muy excedido. 

43 El vellido del Sumo Pontífice 
era elle. La túnica exterior era de ja-
cintos. En el racional efiaban grava-
dasdos piedras, que dezian Doctrina, 
y Verdad. En los hombros , y en el 
pecho ellaban gravados los nombres 
de las doze Tribus en dozc piedras. En 
el remate de la vel'tidura ellaba vna 
imagen de codo el Mundo. E'.i la orla, 
y fimbria de ella citaban fccenca y dos 
granadas, y fccenca y dos campanillas. 
Mentidamente fe elcrive todo elle apa-
rato en el capitulo veinte y ocho del 
Exodo. El libro de la labiduria,cap.j8. 

añade la circunftancis de traer el 
Mundo á las plantas. El libro del E d c -
fiailieo , cap. 4 f . añade la razón de 
traer las campanillas. 

44 Pufo Dios al Sumo Pontifica 
elle veflido , porque de la tela de elle" 
vellido le cortó el rrage á fu obligación. 
Las ¡nlignias de los vellidos de loshó-
bres , fon vanidades. Las inlignias de 
los vellidos de Dios,fon obligaciones. 

45 C o n elle vellido miramos a 
Nicolás: porque folo fu virtud le de-
fempeñó. Era la Túnica extctior.de ja-
cintos : Facies, & Tunieam fuperíume-
r.ilii totam byacintbinam.il jacinto,dize 
Gregorio,tiene color de Cielo: Porque 
del color deUCielo cortó Nicolás todo 
fu vefticN». El jacinto es piedra prccio-
fa,y es flor caduca. La piedra del jacin-
to es medicina del corazon. La flor del 
jacinto tiene gravadas en fus ojas vna 
A , y vna Y . dize Pllnio : elle es v a 
ay. Pues de ellos ayes , y piedras ella 
veflido Nicolás. Porque la flor del ja-
cinto fe quexa.La piedra del jacinto cu-
ra ; y apenas llega á fus oidos el ay del 
necefsitado, quando le afsille con el re-
medio. Ellán cntretegidos en fu vellido 
los fufpiios.y los remedios: Porque to-
dos los fufpiros bufean á Nicolás, pero 
todos (e remedian en llegando a él. 

4tf En el racional ellaban grava-
das dos piedras, que dezian Doctrina, 
y Verdad-.Porque fin verdad no esDoc-
trina , fino fabula. Pero como eflá en 
el pecho la Do&rina , aviendo de ellár 
en la-cabeza? No enmendemos necios 
el lugar. La Doctrina del Mundo ef l i 
en la cabeza , porque folo confille en 
faber. La Doctrina del Cielo eilá en el 
pecho , porque folo confille en obrar; 
y la Do&rina del Mundo fe queda en 
la cabeza para vanidades ; la Doctri-
na del Cielo fe imprime en los pechos 
para operaciones. 

47 E11 los hombros, y en el pecho 
efiaban gravados los nombres de las 
dozc Tribus en dozc piedras : Portibit 
Aaran nomina eorum ¡uper vtrumque 
bumtrum , & fuper piiius fuutn. Para 
qué feñala dos lugares.quando bailaba 
vno? Edén en los hombros folo , ó folo 
en el pecho.Np conviene,refpondeGre-
gorio. Ha de tener el Pontífice á codas 
las d >ze Tribus en fus hombros.y en fu 
pecho : porque los hombros fe lii-
zieron para futrir ; el pesho na-
ció para amac: y ha de ten« a los 

lubi 
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De San "Nicolás 
fobdiros en fus hombros para fufrirlos, y 
en fu corazon para quererlos. Los ha de 
tener en los ho nbros para fufrimienco , y 
en el pecho para cariño ; porque no fe 
hizo folo la Dignidad para mandarlos, 
fino para futrirlos, y quererlos. 

48 Que embarazados , Nicolás mío, 
teneis los . hombros, y que lleno vuef-
tio amorofo pecho! Solo de tales 
hombros fepodian fiarpefos tan inmen-
íos! Pero como no os pefa tan vigilante 
cuydado? Como no os fatiga tan vigi-
lante dcfvelo? Porque con amor nada 
pefa. Por effo compara el Efpiritu San. 
to el A ñor al fuego: Porque arrojar á 
vn luego vna montaña de leña, no es car-
garle de pe lo ,que le m_te,finofervirle 
ton mace ¡a .que le ilulíre. No es peío, 
que ahoga fus rayo i , fino carga, que 
aumenca fus lucimieucos. 

4P E11 el reinare de la veflidura cfta-
. ba vna Imagen de codo el mundo : In 

Sapient. ve fie .;: totui eral Orbis terr'arum. Pues 
18, v. 24. corro cieñe a los fubditos en lo» hom-

bros , y en el pecho, y en el remate de 
la veftidura á todo el Mundo? Mejor 
parecia tenerle en la cabeza, ó en el pe-
cho? Pues yo creo , que en edos ficios 
fuera delico, lo que en las planeas es ero-
feo. 

50 Noten la razón. Tenia á tocto el 
Mundo en el remate de la veftidura »pe-
ro no en el pecho,ni en la cabeza.Porque 
tener al Mundo en el pecho , fuera amar-
l e : Tenerle en la cabeza . fuera defvane-
cerle: Tenerle á-fts plantas, es pifarle: y 

• no fubió el Mundo de las planeas de Ni-
colás ; porque ai verfe pilado en fu nací. 

, . miento , fe dio toda la vida por ven-
cido. 

51 Y á efcucho que me dizen, q u e ' 
algo de Mundo debió de fubir , porque 
tuvo aplaufos"; cuvo día Dignidad. 
Pues digo que 110 fubió. Efcuchen la 
razón. Ellaba todo el Mundo a las plan-
tas de fu veflido: Porque codo el Mundo 
eftaba á los pies de Nicolás aplaudiéndo-
le ceverencc. Infignes eran los aplaufos, 
que daba el Mundo á fus vircudes; pe-
ro fiempee fe quedaba el Mundo á fus 
planeas ; porque en ella acción reciproca 
cumplía «I Mundo con fu rendimienco , y 
Nicolás con fu defengaño. Ellaba el 
Mundo a fus pies , porque le eftaba 
aplaudiendo. No le levaneaba Nicolás de 
fus pies, porque 1« ellaba defpreciando. 
El Mundo fe poftraba á Tus pies, para 
aplaudirle. Nicolás le dexaba alus pies. 

Je Sari. 20? 
para defprecíarle. Porfiaba el Mundo en 
citar á fus pies adorando fus virtudes. 
Porfiaba Nicolás en dexarle á fus pies, 
porque defpreciaba fus adoracio-
nes. 

j a Que bien calificó Nicolás cdos 
altilsimos defprrcios , quando le vimos 
fugitivo de fus aplaufos, y entrarfehu-
yendo de fu tama á ha.cr dichofos los 
defierros! Peroíi tanto huye del Mundo, 
y le tiene á fus pies , como coma por 
vltimo la Dignidad? 4 

53 Daré la razón. Cumpliendo el 
Mundo con fu obligación ella vez (que 
alguna vez ha de cumplir ) fe poftra-
ba á los pies de Nicolás A*cncrando fus 
acciones. 'Mirando "Nicolás fus rendi-
mientos , nunca le alargó la mano, 
porque fícmpr^le pifaron fus humilda-
des. Pero no le pifaba como vano, 
fia» como difcrwo. Pilaba el Mundo 
para no gozarle ; pero no ledefprecia. # 

ba para no afsilürle. Pues comemos 

la Dignidad para ayudarle : porque no 
puede efeufarfe mi corazon enamora-
d o , de afsiftir al mifmo Mundo, que def-
precio. 

54 En la orla , y fimbria de la 
veftidura edaban fecenea y dos grana-
das .con otras caneas campan illas : Deor-

fum vero .1 d peda : : quafi m lia pánica:: Exod. a S. 
mixfis in medio tintínnabulis. La gra- v. ¡ ] . 
nada cieñe vna nacural corona , por-
qpe nace coronada. Es fruta reg¡3. 
Las campanillas . dize Geronimo , re-
prefeutan las vocales lenguas de la fa-
ma: porque al vér vn hombre, que po-
nia á fus plantas tanta infinidad «le co-
ronas , es precifo hazerfe la tam# lenguas. 

! 5 N o quiero ponderar quantas 
coronas fe han ptieílo, y ponen devo-
tas á los pies de Nicolás , ya viftcin. 
do fu gloriofo fepulcro; yá invocando ( 

fu Patrocinio fiempre prompto. Falta 
mayor Myfteiio. 

56 El mas grave reparo de ellas 
granadas , y campanillas es el que 
eferive L'yra , y la Hiftoria Efcolaiii-
ca. Juzgan efitjs Autores , que tam-
bién en los hombros ellaba otro orden 
entretegido de granadas , pero que ef-
taban fólas , y fin campanillas. Pues COJ 
mo las granadas en los hombros ellán fo 
las , y fas granadas en las plantas ellán 
acompañadas de campanillas: Qué mu-
danza es ella? Es obligación de los luna-
res : Porque la granada en los hombros 
es -vna corona polfeida : La granada 

Ce a en 
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en los pies es Vna íorona pifada: y vna nilla , que fe úecefsita? Que Ii hiera fu 
dignidad en los hombros pofleida , fe ha. 
lia lólaivna dignidad en los pies pifada fe 

.halla conletenta campanillas: porque vni 
dignidad pollada, no tiene vna voz . que 
la celebre': Vna Dignidad pifada, tiene 
etcnta lenguas , que la aplaudan. 

S7 Ya efeucho que me dizen , y con 
razón , que, fegun el Texto , no puede 
ler Nicolás tan aplaudido ; porque no 
íe mira en el vna Dignidad pilada, lino 
vna Dignidad pofleida. Pues de qué 
nadRfu aplaufo? Efcuchcn la razón. Es 
tal Nicolás , que al mifmo tiempo tiene 
la Dignidad como polleida , y la milma 

lengua propia. Al golpe, q le la d i fu 
lengua , refuena agradable, y fonóra; 
pero lino fe hiera, fe qaeda muda-; por-
que en Ulcngua fe rcpreíéntan con pro-
piedad las palabras: y quando las pala-
bras, que (e hablan, rican á los ellraños, 
fin tocarfe á si propios , ella fu tama mu-
da: quando dan cu si codos los golpes, 
fe cfcucha fonóra. 

ÉI Atiendan por fu vida los her-
mofos golpes , que fe dio Nicolás a si. 
Dcfde que nació, fe emp.zó á herir, por-
que c/npezó a ayunar. No huvo ¡rilante 
¡in golpe ; porque n¡ huvo minuto fin 

Dignidad como pifada. Pisó el oficio cxcrtlcio , ni hora breve fin. penitencia 
por la parte ,\)ue ŝ honra. Admitió el larga. Pues como fe hiere tanto; Por-
oficio por la parte que. era fatiga. Era 
vna corona. que al mifmo tiempo , co-
mo la de ellas granadal, le ellaba fati-
gando los hombros para carga ,y ocu-
pando los pies para modcllia. En Tos 

• hombrps, era la corona pefo del oficio:en 
los pies , era defprecio de fu defengaño. 
Y al ver vn hombre , que defprecla la 
milma Dignidad , que goza , fe juntan 
para celebrarle fetenta campanillas; por-
que convoca la fama todas lus lenguas. 

58 Reparando mas profundamente 
en el numero ,verán vn hermofo defen-
gaño. Por qué ordena el Cielo, que fcan 
letcnta y dos campanillas las que trayga 
á fus plantas? Es myfteriof» el numero, 
eferive Gregorio Porque ellas lenguas 
reprefencan los aplaufos de la fama : y íl 

D Wir " u t n c r o de fceenca y dos , dize Geroni-

' 7 f m o , 3lúde á ferenta y dos Naciones del 
' . i*',1 / Mundo ; porque tantas fon las que com, 
" - pdne# elle largo vellido del Vnivcrfo. 

Alude áTctenta y dosldiomas.y lenguls; 
porque tantas Ion 'as.conocidas , en que 

que ha de refonar lu lama por todo el 
Mundo ; y para que fé oyga tamo , es 
menefler darte recio. O fina campanilla, 
voz dulje de la Iglefia! Ya no admiro, 
que fea tan ellrucndofo cu aplaufo , pues 
es precilo que corrcfponda á canco golp? 
el cfiniendo. 

6 2 Señores mios . fi precendemoi 
las honras de la fama , á colla de golpes • 
fe grangéa. La mas hermofa campanilla 
de plata ellará muela, fino emplea en 
herirfe fu lengua. Otra advertencia. N o 
la ha de gallar en tocar, y herir á otras,, 
fina en tocarfe , y herirfe á si. Herir a 
otras , fera malignidad. Herirfe á si, íerá 
di c'recion. No puede refonár agradable 
la campanilla en los oídos ágenos , fino 
ha padecido primero los golpes propíos; 
porque no fe alcanza d«p'aufo verdade-
ro , fino á golpes propios del defengaño. 

<S¡ Elle era el vellido del .Pontífice; 

porque elle es el vellido de Nicolás. N o 
buelvo á refumír toda fu gala, porque 
efeufo la molcllia, y me ellá combí-

fe explican , y declaran las gentes. Y ay dando la agua de fu gloriofo fepulcro. 
tantas campanillas', como Naciones , y Murió Nicolás, ó poique'no le merecia 
lenguas ¡ porque todas las Naciones , y m a s tiempo el mundo, ó porque le de-
Itnguas fe neccfsitaií, para aclamar á Ni- f c a ba como ambiciólo el Cielo. Pudo 

colas fus glorias. 
1 9 lnfigne fama! porque no ay San-

to mas celebrado, ni famofo. Pues fe-
pSn, que ella es la fama agena : mayor 
es la fama propia. Ella es la fama que 
le dan las vozes agenas, mayor es la 
que él íe dá con fus acciones pro-
pias. 

60 Por qué fe retrata ella fama en 
campanillas?' Rctratelfc en vozes de 

morir lu perfona, pero no pudo morir 
fu anfia : porque ellá lu amor tan, vivo, 
que para perpetuo tellimonio ellá fiem-
pre manando,y coiriendo. Haftá efta 
Corte corre la agua, que mana de fu 
cuerpo ; pues tantas devotas cafas deben 
lu talud a ella barata reliquia.» Qué fm 
c-fta haze Nicolls los milagros! Oili-
piulen por lu v ida , que diga ( que no es 
buen enamorado el que no fe desliza en 

mufica ; en clarines de la fama: n o ; lj"ó alguna puerilidad ) que,otros Santos tic-
en campanillas, dize Gregorio. Efcu. ten los milagros coltofósiNicolás los tíé-
chen la caufá. f a r a fonar vnacampa . ne corrientes. 

. O " • ' " ' 

T>e San Nicolás de Bar!. 105-

<?4 Treze Pglos ha , que eflá ma- íegunda fe eleva á Imágtñ divina? 
nandoeñaagBai'ei;. cuerpo. Milagro Atiendan la caula. Entrambas piedras 
es elle de milagros. Treze ligios? Elle hizicrftn el m^agro ág ^ár lo.agna ; pe-
hermofo Sacrameto me olrccc folo con ro con vna grave diltrei en'. La prí-
mirarlela prueba. A elle n»blcSacra- merafe quedó fixa en lii lugar, y in-

" mentó llama míAngelSanto Thomás el moble. La fegunda fue figuiendo al 
milagro mayor: el milagro fhaximo. Es Pueblo, y derramando-agua todo el 

~*yor/¡ VOZ luya: Mirólo,*« ab ipfo faílo- camino: Confcquentc eos pitra -.petra 
f ' ' máximum. Porque todos fus autem erat Cbriftus. La primera dio 

op'Je,57- Mylle'rios fueron infignes milagros; agua v n a j p fola. La fegunda la eftu-
pero con v f t grave-dlfercncia eu fus vo dando nempre : y dar agua vna vez, 
duraciones El milagro de Encamar, lo haze Dios con vn mftrumento hu-
duró vn inflante : el de Nacer , breves . mano ; pero darla continua , folo lo 
niinutos:el deV¡vir,treintay rresañoss haze quien- es ¿¡vino : Petra autie» 
el de Morir, breves horas : el. de Re- eratQbriflas. 
fulc¡car,crcsfincopadosdlas:eldefu. a>8 Ella es la fentencia de vn Pa-
bir a los Ciekts ,.vn rapco de les ojos.® blo. liien sé .que la modeftia d e N í -
ElleSacramenco ha durado , ydurará colas apelará dé la fentencia ;pero no 

«halla el fin de Ibs ligios : y aunque fon po'drá riegár fu humildád , que fi der-
infignes milagros los que pallan ; ma- ramaragua mílagrofa fiempre,esm¡-
yores milagros-fon los que duran. • lagrofolo de Chrillo , en (rafe dePa-

• 65 Refdfcicar vn difunco , es vn blo va fu fepulcco ha cedido Chrillo 
müagro.que pafla. Dar vna (alud, esvn elle grande , y privacívo privilegio. 

* milagro, que con el tiempo efpira. Sicm¡*eella manando. Siempre fe ad-
Grandes milagros , pero f i n arrebata- mira corriendo. Bien conocemos . Ni-
dos. Eftar corriendo agua tu fepulcro colas, que no eres divino; pero ado-
tancos ligios , milagro de milagros: . ramos al C ie lo , que cei quito ¡Iuftrar 
Miraculorum máximum. Por llegar con milagros de Soberano. 
tan tarde, rto me dilato en elle noble 69 Perdona , Nicolás, á mi indif-
argumento: pero no efeufo elle difeur- creto afc&o lo errado. Ello esdezirre, 
fo . . que me lo perdónes .todo. Eres tan 

66 Y o fofpechaba vna grave diferen- grande, que ningún error te puede ha-
cia entre los milagros , qué palian, y zer pequeño : pero tampoco ningún 
I05 milagros, que duran. Tiene Dios aíierto llegar á lo qiie eres de grande, 
repartida con fus Santos la esfera de No te importa cofa que mi dilcurfo lo 
fii Omnipotencia; ¡ k a no toda. Se aya errado ; porque mejor te predica 
queda con Omnipotencia refervada. A quien ce celebra con cita Magellad, 
los Sancos los dá el Poder g^ra hazer que mi ignorancia con fu voz. A fu no-
milagros , que pafian. Pa'ra si referva ble afecto debes elle hermofo culto , y 
Dios los milagros, que duran. Pues untos corno yá emulan dichofos fu 
como á Nicolás fe la cede? Y o veo que " exemplo. Quien te ha ¡mpreffo en l a , 
fe la cede: el por qué, Dios lo fabe. _ minas, y l ibros, defea imprimirte en 

67 Tengo vn grave fiador deTejtl los corazones. Para ella grande impref-
to , y tan propio, que es de agua. Dos fion ha de hazer la colla tu poder , y cu 

Exoi. «7. piedras fe defacaron en el Delierco mi- piedad. Derrama en nuellros entendí -
v. 6. lagrofamenceien criflales, manando en miemos, y corazones vna luz de cus 
Numir.io. dulcifsimas corrientes. De la primera altos deténganos: vna breve centella 
t;. 1 1 . no dize San Pablo elogio alguijo : De de cus amores: Vna porcion de tus pie-
1 .adCorin- la fegunda dize expresamente., que es dades: vn defpcrdlcio de tus limofn3s: 
tb. i o . f . 4 . imagen de Chrillo : Petra autem erat para que debiendo átus favores la cn-

Cbri/lus. Ella defigualdad de alabanza, mienda de nucflra vida, y la incercef-
a d a ¿ a : porque li es por el milagro de fion de.la gracia, ce acompañémos 
dár Ja agua, can abundance la dio la dichofos en eternidades de 
piedra primera, como la fegunda. Pues gloria« Amen, 
como la primera fé queda piedra, y la • 
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O R A C I O N 
DE NTÍESTRO PADRE!. 

Y PATRIARCA 

SAN JVAN t)E MATA: 
£cce ego mitto vas ftcut oves m medio luforum. Eflote ego puden-

tes (icut Serf entes , Cf ftmplices ficut columbee, Sequenc. 
S a n d . E v a n g . fec^nd. M á t t h . cap. 10. • 

Ciro mea veri efl cibus. Sequcnc. Sancl. Evang. fecflnd. loan 
cap. 6. 

Tempre ha venerado mi refpeto al Eminente D o e ; 
ror San Juan de Mata, por P a d r e , y Fundador de 
mi Religión Trinitaria: Peto oy tengo dificultad 
en venerarle con ella gloria. Muy ellraña parecerá 
la dudí . Pues fepan, que fin faltar ¿ lo atento, es 
el blafon bien dudofo. 

a • Daré autoridad , 'Bpxco , y razón. E l 
grande Oráculo de Inocencio m . dá á la duda fun-, 

damento ; pues llevado deSacro ardor, folo reconoció por Fundador de mi 
Orden á la Beatiísima Trinidad: Hie efi Ordo approbatus, non d SanSlisfabrica-
tu¡ ,fed a folo Summo Dto. Y fi folo Dios es el Fundador de tan grande O b r a , 

j i o ferá Fundador San Juan de Mata. 

¡ A tan grave autoridad, acompaña la razón. Fundófe mi Religión Trinita-
ria con el Sagrado inftituto de Redemptor í : Y cómo ella gray piedad es tan mas 
allá de lo humano, folo pudo reconocer por Fundador lo Divino. Luego es 
hija de lo Divino, fin reconocer Fundador humano. 

4 Elige Dios á Moyfcs para que fea Redemptor del Pueblo dol frae l , y di-
ze,que pata can grandeO'ora dirá á los Ifraelitas,quc le embia elDios de fus gran-
des.y antiguos PztthccatVadam ad film Ifra-.lfJ- dicam eis-.Dcus patrum vefiro-

F.xoi.i. v, rum m¡jlt me ai¡ n C g a Moyíafe á la pretenda de Faraórr, y folo dize , que es 
' ! • Dios el que le embia i redimir: HJC dicit Dominas Deus Ifracl: dimitir popu-

F.xod.y.v. ¡!immeum% Pues c o m o calla á Faraón el nombre de fus grandes Patriarcas, y, 
1 • folo dize, que es Dios el que le embia? Porque dize Moyfcs el empleo q u ^ l e -

vaba. Iba a redimir el P u e b l o , que gemía en dura efdavitud , en poder deTra-
raon: y como era tan elevada la O b r a , habló de lo D i v i n o , datando á los P a -
triarcas en filencio: • 

j De elle grave difeurfo de Moyfcs , hallo adelantada razón. Sin nombrar 
Patriarca humano, feñala¿ lo Divino por Dueño. L a razón adelantada e s , que 
para embiar á Moyfes a redimir, le hizo fu Magdlad Vice-Dios de Faraón: 

Coa, 
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ConflHui te Denm Pbaraonis : Y como la Redempcion era Moyfcs quien la ha-
zia , lolo lo Divino puolíctiquc le e j ibiaba; porque mal puede fiindár tan gran-
de Obra Patriarca humano , fi aun para practicarla es meneiler vn hombre cali 
D í v i u o : Deum Pbaraonis. 

6 Según lo difeurrido halla aqui ,queda San Juan de Mata fin el gloriofo 
timbre de Fund idor. No puede mí fe colocarle en la eminente cumbre de Dey-
d a d : Luego debo negarle elle blaton. 

7 Parece la confequencia contra fus glorias. Pero concedida toda la efica-
. cia del argumento, queda mas acreditado lu aplaufo ; porque 110 fuera tanta 

gloria de oan Juan de Mata aver fido el Fundador de fu Trinitaria Familia. L a 
jazon parece cLra. T o d o s los efectos falcn a fus cautas parecidos. Luego de fu 
mano , talíera la fabrica con el femblante de humana: Siendo Obra de la Trini-
dad , fale con vitos de divina : Y es mayor grandeza mirarte Dueño de lo que 
fabricó lo D i v i n o , que fer Señor de lo que formó lo humano. 

t Con las legundas Tablas bajó del monte Movfes , brillando el rollro con 
hermoía luz. El m o t i v o , dize Cornelio, fue para afiegurar la autoridad del 
Legislador: ft auHoritatem Moyfi apad popuíum concillare!. Es el motivo d i -
fícil : porque los milinos preceptos ellaban en las primeras ; y no oflenta luzes 
al bajar con ellas del monte. Pues como baja tan lucido con las fegundas, y 
no trae lucimiento con las pcimeras?Prefumo,que por la diferencia de lasTablas. 
Las primeras, ecan fabrica de Dios -.Scriptas dígito Dei. Las fegundas , eran 
O b r a de M o y f e s : Scripfit in tabulis verba fcederis deeem. Y nccel .ita de luzes, 
que alfeguren fu grande autoridad en las fegundas , pero no ha mcneltcr ref-
plandor en las primeras ; porque mas alfegura fu autoridad fer dueño de Obra 
que fabricó lo Divino , que de la fábrica que formó lo humano. 

9 Pero mas fe adelanta la razón en aplaufo de Moyfes. Sin necefsitarde 
luzes , queda acreditada la autoridad de Moyfes en las primeras tablas , y ha 
meneiler lucida prevención, para que en las fegundas fe conozca fu autoridad: 
porqfle las fegundas las hizo por fu m a n o : las primeras las recibió yi eferitas 
por las manos divinas, para que al Pueblo con fu voz las intimára: y es mas au-
toridad recibir vna obra que Dios ha hecho, para proponerla, que ejecutarla vn 
hombre por fu mano propia. 

I o L a mifma Religión que fabricó la Santifsima Trinidad , pudo fiar á San 
Juan de Mata ¡ peto quifo la Tr in idad, que fucile luya la obra : ó por mas clli-
rnacion del diamante t ó para mas aplaufo de mi Santo ; pues contemplando fu 
mano al fundarla, y al recibirla , fale mas grande al recibirla de lo D i v i n o , que 
110 al formarla fu mano. La Trinidad la funda , y San Juau de Mata la intima , y 
c o n tu voz la declara ; porque en tan grande fabrica aplicó Dios fu P o d e r , y 
San Juan de Mata tolo la v o z . 

I I Peto no obllante lo difeurrido , quedára mi amor mal puelto , fino fe 
lifongeára con ella voz el labio. Fundador de mi Trinítaiia Familia fue mi Gran 
Padre , y Patriarca San Juan de M a u . Dos Fundadores veneramos los Trini-
tarios : v n o la Trinidad Beatiísima , y otro mi Padre San Juan de Mata ; por-
que la Trinidad , y mi Santo Patriarca tuvieron parte en la Obra. 

i a A Moyfes ordenó Dios que tabricaffe la Arca del T e f k m e n t o ; y no obf-
tantc fe llama la Obra de Dios : Arca fcederis Domíni. Pues como es de Dios , y 
de Moyfes á vu tiempo? Porque ambos tuvieron parte en la Obra : Facfccun-
dum exemplar , quod tibí in monte monftratumeft. Fue Dios el que dió la planta, 
y fue Moyfes el que execucó la O b c a : Pues es de Dios , y de M o y f e s : de Dios, 
poeque dá ícnfiblemence la ¡dea ; y de Moyfes , porque la executa. 

1 j V n Angel embió el Cielo, que virtiendo mi candido Efcapulario , acom-
pañado de dos Cautivos, moflró á San Juan de Mata el inflicuco , y crage 1 r¡-
nicario. Funda la Religión fcctendum exemplar, fin falcar vna linea al exemplar; 
que ideas D i v i n a s , folo fe fian á fus amanees anfias. Tan ajuflada facó la Obra 
á la planea, que ni rafgucó mas la Trinidad en la planea, ni fabricó menos San 
Juan de Maca en la Obra. Luego fue Fundador , y Patriarca de mi Religión 
Sagrada. 

1 4 C o m o u l le veneramos fus H i j o s , fiendo eltas Sagradas Religiones her-
m o -
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molo efmaltí al aplaufo. A Befclcel, dize L y r a , que yefiírabah todos los gra® 
des Artífices , y Maeltros ; porque fus grandes prendas merecían el oblequ.o. 
Fue elle erande Artífice el que eícogio Dios para la fabrica d e l l abernaculo. 
Tan liberal anduvo con él el Cíelo , que le adorno de altifsimo efpintu y labi-, 
duríi • Implevi emn Spiritu Dei, Capienti* , C?" tntcHigcnu». Y iiendo el I aber-
naculo vna idèa, y exprefsíon de la Trinidad Beatifsima , en defamen de la 
Glofla facò tan parecida la O b r a .corno el Ciclo avia formado la planta: Y 
hombre que fabe delcmpeñar ideas tan grandes, es julto que le veneren los 

Macftros mas ¡niignes. . , „ . , . „ ,• • r 

1 ; T o d o s los grandes Patriarcas de tantas ilultrifsimasReligiones , fueron 
Saerados Artífices, en cuya deltreza , fuera ofenía mi alabanza ; pues no ay m a -
yor al-banca, que laque nace de fabricas tan inligncs. Fue San Juan de Maca 
el que exccutó ella grand* Obra de la Trinidad Pues julio e s , que vengan co-
dos a darle veneración Y nara que en el mar de fus grandezas noie anegue mí 
intuficiencia, nccelsito de todo el Patrocinio de la gracia. A V 1¿ MARIA. 

Ecce eco mitto voi ficut oves in medio tuporum: Eftote ergo prudente! Jicut Serpe«-i 

tei, Jìmpiicei Jicut columbi. Sequent Sand. Evang. lecund. Match, 

cap. 10. 

Caro mea vere ejt cìbus. Sequent. Sancì. Evang. fccund. Ioan.cap. 6 

1 ú 1 ' L Norte del Evangelio 
I \ fe reduce al grande em-

pleo de los Apoí lo les , que es conver-
tir con fu doárina á las gentes. El ob-
jeto de efte culto, es vn Redemptor de 
ardentilsima fineza. N o parece que 
convienen los empleos. El Evangelio, 
es de Apoíloles, á.quien embia Chrifto 
á predicar. San Juan de Mata tuvo 
por inflituto el redimir. Pues como á 
V11 Santo, que vino al Mundo á redi-
mir , le aplican vn Evangelio de los 
que fueron embiados para predicar? 

17 Y o fofpccho, que porque San 
Juan de Mata fue por antonomafia el 
Redemptor Apollo! : A p o í l o l , por el 
zelo c o n q u e predicaba ; Redemptor, 
por el incendio de amor con que redi-
mía. Era fu predicar redimir; y era 
fu redimir, Apollolico modo de pre-
dicar. Tres cofas dize el Evangelio 
que han de tener los Apoíloles : tole-
rancia en padecer: Sicut ovain medio 
luporutn : Sabios , y prudentes en 
obrar : Prudentes ficut Serpentes: Y 
muy pacíficos en fufrír s Simpliees Jicut 
columba. Ellas tres prendas ha dete-
ner vn Apoílol quando predica; y cf-
tas tiene mí Santo quando refeata. M i 
Oración fe ha de reducir á mirar ellas 
prendas en mi Santo , en dos Puntos, 
que declararan dos dudas. El primero 
í c r á , lupuelto, que a mi gran Padre 

le mandan fer fabio para redimir, f 
predicar, en que moitró mas fu inge-
nio , en predicar , 6 en redimir? El 
fegundo lera , fupuello que le encargan 
la paciencia para padecer, y fufrír, en 
qué moílró mas paciencia, en redimir, 
ó en predicar? 

P U N T O P R I M E R O : 
• u 

18 P Irva de exordio convencer 
O en general el aflunto. D o s 

empleos tuvo mi Padre San Juan de 
Mata i porque tue Apoílol Predicador 
contra los Albigenlcs ¡ y fue Apoílol 
Redemptor de Cautivos. Pues repa» 
reu , que no embiandole expresamente 
el Cielo á predicar, le embió muchas 
vezes á redimir. A los Apoíloles nuu-
ca ios embíó Chríllo á redimir, y mu-
chas vezes los embió á predicar: Miita 
vos. Pues como á San Juan de Mata 
no le manda que predique, y le manda 
que redima? Prefumo, que es ía ra-
zón , porque es canto mas fácil predi-
car , que redimir, que predicar , fe 
puede hazer fin mandato : para redi4 
mir ,es meneller vn precepto. 

19 Mandóle Dios á Moyfes , que 
fucilé de fu parte a Faraón: Mtttom le Exod. ¡M¡ 
td Pilaroonem. O y ó Moyfes el man- 10. v. 11. 
d a t o , y le efeusó del empleo: Quit Exod.+.v. 

Jum ego vt vaiam ni Pbtraonfmi y . 

De Ñ. P. San Juan De Mata. , o q 

Mitte quem mijfunu es. Señor, em- ciasay vna gran diferencia. VriPfc-u 
a 5 r o • y ° n 0 f - y " P ¿ z de blo obftinado, padece fl mal porqu • 

quiere: puede lalir dé la oblb'nacion, tanto aflunto. E11 otra ocaiion bufea-
ba Dios á quien embíar á fuPueUlo: 

I/ai. 6. v. Quem mittamí Et quis ibifí Y para 
s . aquella embaxada, veo que fe combU 

da Ifaias: Ecce ego , mitte me. Señor, 
aqui elloy y o , embiadine á mi. Pues 
como Moyfes fe efenfá, y Ifaias fe 
combída; Porque los empleos lo pe-
dían. A Moyfevte embiaba Dios á re-
dimir : A Ifaias le embí jba á predi, 
car j y es tanto mas difícil predicar, 

'• que redimir, que fe coinbida.Ifaias pa-
ra íervir predicando , y f« efeufa vn 
Moyfes de irá fervir redimiendo. 

s o Mas alma tiene reparando en 
IOJ parages. Para embiar i Moyfes, 
fe le aparece Dios entre volcanes: Ap-
paruitqué ei Dominui in Jiamma ignii. 
Para embiar á Ifaias, le le aparece en 
laMageltad de vn Trono : Super So-
lium exselfum. Pues como á Moyfes 
fe ic aparece entre incendios-, y á Ifaias 
en las quietudes de vn Trono? Porque 
á Moyfes le quiere para que refeate , y 
á Ifaias le bufea para que predique : Y 
es tanto mas l o que fe padece redi-
miendo , que predicando, que snuef-
tra delcanfo quSndo embia á predicar, 
y publica incendios quando embia i 
redimir. 

a i Mas fobrefale el concepto con-
traponiendo á Moyfes con o n o g r a n 
Predicador. Elige Dios á Jeremías p a -
ra que predique 41 Pueblo, y le nom-
bra con efias vozes: Conftitui te bodie 
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y fe detietie'en ella por fu voluntad. 
Vn Pueblo cautivo , padece la defgra-
cia por la voluntad agena jdefea la li-
bertad , y no puede falir de la griñón. * 
El delincuente protervo", puede, y 110 
quiere la-ír de fu ceguedad: el Cauri-
v o , quiere , y no puede falir de fu cf-
clavitud ; y excede librar a vn defgra-
ciado del m a l , que él no pudo reme-
diaile; á aliviarle de vn m i l , que pn-
diendo remediarle , poríia en mame» 
tenerle. 

2 i En vn Texto muy común, ten-
g o vn reparo efpecial. Dos enferme-
dades padecía el paralitico de la píl-
cína , porque citaba enfermo en el 
cuerpo , y cu la alma. En el cuerpo, 
con treinta y ocho años de dolencia; 
en la alma , con graves culpas. Afs» lo 
d ió Chrifto á encender: lam noiipelea-
re. Pues nocen,que aviendo en elle ' > , v ' 
hombre los dos géneros de dolencias 
de cuerpo, y a lma, anees de darle con-
íéjos para la falud de la a l m a , hizo el 
milagro de fanarle de fu material do-
lencia. Pues no imporca mas la falud 
de la a l m a , q u e a del cuerp».- Pues 
como aquí es primero la falud del 
cuerpo , que la de la alma? Pero n o 
fíie anteponcf las dolencias, fino g r a -
duar las circunftáncias. 

1 4 En la pífeina le dixo Chrilloj 
Vis Janusfierti Quieres fer fano? Si Se- ¿ 

,v. bea con ellas vozes: Con/iilui te bodie ñor , dixo el enfermo ; pero ITÍ¡ falud 
Jupergentei, & fuper regm. Llama á pende de otra vohinrad: Híminem non v r 

XI. M o y l c s , y le dize : Conjtitui te Deum babeo. Quiero, pero no puedo, por-
Pbaraonis. Nocen el conflttui te d e j e - que 110 tengo hombre que me d é l a 

mano. Hallóle defpues en el Templo, 
y le dixoCliriilo : lam noli pecare. • 
Advíercc , que no quieras pecar de 
aqui adelante. Luego la enfermedad 
del cuerpo que no quiere, no puede 
remediarla ; la de Ja a-lm i , en fu que-
rer confiíte el padecerla. Pues aunque 
excede en la alma ladefdíclia , f .na 
primeroel cuerpo por la círcunílaucia; 
porque laltiman mas males, que aun-
que quieran no puede remediarlos 
quien ¡os padece , que defgracias, que 
elláu en la voluntad de quien lasfufre: 
Noli peccarc. • 

a 5 Baile de exordio , y entrémos 
en lo profundo del argumento. Vna 
de las prendas de Vn Predicador Apof-
t o l , dize St Evangelio , que es la pru-

' D d den. 

remiss, y ' e l conftitui te de Moyfes, 
A los dos los coniiituyc en grave D i g -
nidad; pero con vna notable diferen-
cia,que á Jeremías le dá vna Dignidad, 
que le dexa humano ; á Moyfes le dá 
vna Dignidad, qTC le acredita Div i -
no : Deum Pbaraonii: porque á Jere-
mías le embia á predicar, y á Moyles 
á redimir; y el redimir es blafon de lo 
Divinó :Deum:c\ predicar,fe queda 
en los limites de humano. 

21 L o s Textos míliros han con-
vencido el cxcclío que haze el redimir 
al predicar; pero falta de elle exceflo 
la razón. L o s mifmos Textos la darán. 
Iba Jeremías á predicar á vn Pueblo 
obliinado: Iba Moyfes á redimir vn 
Pueblo cautivo; y enitc efias defgriM 
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dente fabiduría : P M t t fi""/'" 
fenies. Prudentes fabios , par» que 
prediquen c o m o d i l e c t o s . Pues ella 
g r a n U b i d u r i a . fue hermota p r e n d a d . 
San Juan de M a u i porque entendi-

miento mas íluftrado , * o le ha venera-

d o el mundo. .Fue labio c o m o A p o l 

toi y como Redemptor del C a u t i v o . 

Pues veamos donde d i f a m i a mas, pa-

ra predicar , .o para redimir? 
1 6 D o s Oráculos mandaran a bau 

Juan de Mata le empíeaffe en los cuu-
dios . Hablóle vn C r u c i h x o , y man-
dóle que eftudiaffe fciencia para dar a 
fu corazon a l e g r í a • . S t u d e f a p i e n t t a f i i 
mi & Utitica cor meum. Rehufaba en 
otra ocalion el G r a d o de D o f t o r , que 
le ofrecía la Vniverfidad de P a r í s ; apa-
reciófele el Apoftol San Pedro , y le 

' m a n d ó que admitidle el grado. Noten 
por fu vida los Dueños de los manda-
í o s r P o r vna parte le infta Chríf to : por 
otra le infta San Pedro . V n Rcdemp? 
s o r . y v n Apof to l Je folicitan en los 
e m p l e o s d e f a b i o . P e d r o , por l o q u e 
avía de predicar; Chrífto, por lo que 
a v i a de redimir ; porque fu fab.dur.a 
a v i a d e f e r d e R e d e m p t o r para dar li-
bertad al C a u t i v o ; y de A p o f t o l , pa-
ra iluftrar con fu d o S t i a a al p r o -
t e r v o . . , 

. 7 Defde fus primeros anos ad-
m i r ó París i mi Patr i arcaban Juan en 
las Efcuelas difpucando con los Sabios, 
v e n 1 « Hofpi ta lescuydando de los 
enfermos. R c b o l v í a los libros para 
las d i f p u t a s , y afsíflía á los afligidos 

para c o n ü i e l o , y al ivio de fus d o l e n -
cias. En los l i b r o s , d í í c u m a el enten-
d i m i e n t o : en los pobres , difcurna el 
a m o r , y cariño ; porque c o m o avia 

• de predicar, y redimir , la caridad e f -
tudiaba en los pobreapar» faber redi-
mir : el entendimiento eftudiaba en los 

l ibros para faber predicar. 

, 8 Lloraba el Evangclifta Juan, 
y era el mot ivo del llanto , n o aver 

• A M ( , „ quien abrieffe v n libro : Et ego flf 
¿poi.1. V. mu¡tum _ 9¡u>nÍAm Mmo d m 

inventa1 eft aperire librum. Cierto 
que ton los hombres de ellos tiempos 
poquifsímo compafsívos , pues por 
el mítmo m o t i v o no le deshazen en 
llanto. P e r o luego le confuelan , y le 
ofrecen, que vn amorofo Cordero avia 
de abrir e l l i b r o : Ni fleverit. E l re-
paro ella en que primero le enjugan i 

J u a n el l lanto , y defpues abre el C o t -

Verf.¡* 

dero el fellado l ibro .Pero 6 fon b s l a -
«•rimas porque el l ibro n o fe abre, con 
U m i f m a acción de abrirle , avian de 
confolarle. Pues c o m o le e n j o g w el 
llanto , y defpues abren el hbro? 

20 Porque atendía a dos cofas 
aquel Cordero amorofo. P o r vna par-
te miraba el trille llanto de J u a n : por 

o t r a , e l l i b r o que avia de abrir : y co-

m o abrir el l i b r o , es demonftracion 

de l a b i o , v es exceffo de amor confo-

iar a v n af l ig ido, atiende á «muga í 
l l a n t o , antes que romper los fellos. 
porque primero cuyda de a l . v ^ r a v n . 
a f l i g i d o , c o m o amante , que de abrir 

l i b r o s , c o m o inteligente. 
, 0 Noten por fu vida vnasdi fcre-

tas vozes de los circunilantes: Dlgnw y , 

„ Domine acc,pin ¡ibrwn fer,re rtrJ-'-

fignacula IÍUI D i g n o eres , Señor, de 

abrir los fellos del l i b r o : Quomamoc-

ce/ui ti, & redmifii noi , porque has 

m u e r t o , y n o s has redimido. L a M u -
í a l e s díficH , porque delatar las d i h -
c u l t a d e s d e v n l i b r o . e s acción de la-
bios . Pues c o m o dizen que las delata, 
por fer R e d e m p t o r del mundo? 1 ur-
que ay d o s fabídurias : A y fabiduna 
del entendimiento; y ay fabiduría del 
amor , y cariño. L a f l b i d u n a de o s 
D o á o r e s , es toda dífeurrir: L a de los 
Rcdemptorcs , es toda amar : y efte li-
bro le abre c o m o Redemptor fab io en 
a m a r , n o c o m o D o S o r delicado en 

difeutfir. Abrir efte l ibro fue.para que 

en v n afl g ido ceflalTe el l lanto: Nejie-
viril :-Y c o m o era para al ivio de vna 
lafliroa , le abre c o m o Redemptor fa-
bio en amar ; no c o m o D o f t o r fabio 
en difeurrir; porque los libros de v n 
D o í t o r , fon para difeurfos delicados: 
los l ibros de v n Redemptor , fon para 
confotar afl igidos: Ne fie veris. 

V n a nueva delicadeza invento 
San Juan de Mata . L o s fabios del 
mundo, fon fabios ™n el entendimien-
t o ¡ p e r o S a n Juan de Mata inventó vn 
nuevo m o d o de difeurrir a futilezas de 
la voluntad.-Por elfo le advír t tóe lCru-
cifixo , que eftudiaffe para alegría de fu 
corazón : Stude , & Uufca cor meum. 
N o le manda que efludie para alegría 
de fu entendimiento , fino de fu co-
razon a m o r o f o ; porque era el man-
dato de vn Redemptor á otro; del K e -
demptor del mundo, á v n Redemptor 
del Caut ivo : y como el entendimien-
t o le alegra con lo fo l ido de la doítr i -
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na , y el corazon con lo abrafado de la 
fineta, dize C h r í f t o , que efludie mi 
Padre San Juan , para alegría de fu 
corazon ; porque es propio de vu R e -
demptor , eftudür ra las compas iones 
de lo amorofo , mas que en futilezas 
de entendimiento. 

ja Bru&avit cor meum verbum 
bonumiDe mi corazon ha falido elVor-
bo. Aquí habla D l v ¡ d de la proccfsiou 
del V e r b o Divino,en diftameñ i t í A m -
brol lo . Pero es dif icüel p a r a g e ; por-
que el V e r b o es fabiduria , que toca al 
entendimiento ¡ el corazon , es oficina 
de la voluntad : Pues diga que fale el 
V e r b o de la c a b e z a , pero 110 del cora-
zon. Pues del corazon dize que fale: 
porque fabiduria de cabeza , es toda 
conocimiento ; fabiduría de corazoh, 
es toda amor,y cariño:Y* como-el V e r -
b o avia de fer el Redemptor del mun-
do-, fale de v n corazon abratado; p o r -
que ottos fon labios de cabeza para 
difeurrir; la Sabiduría de v n Redemp-
tor , es de corazon para amar. 

j j Pero porque n o quede cfcrupulo 
en el Texto. le explicaré en rigor T l i e o -
l o g í c o . El V e r b o D i v i n o es cerraino 
del entendimiento del Padre Eterno, 
que le reprefenta c o m o claro e fpejo 
t o d o lo increado , y criable en elle 
mundo ; conque reprefenta también al 
entendimiento delPadre la redempeion 
del hombre : y c o m o la redempeion es 
objeto contingente ,fupone decreto,que 

le comunica el Padre . L u e g o para re-
prefentar la redempeion, ha de fuponet 
a & o de la voluntad. 

3 4 Pues buelvan á oír i D a v í d : E r o -
¿iauit cor meum verbum bonum. Q u e 
ha falído de fu corazon vn V e r b o bue-
no , dize por boca de D a v i d , el Padre 
E t e r u o ; porque c o m o el V e r b o , por 
fer parto del entendimiento, es por 
atributo fabio ; y por reprefentar la re-
dempeion, fupone amor en la voluntad, 
le dá clEtetnoPadre el atributo de bue-
no ; porque es la mayor bondad fer ú -
fcio.no folo por entender, fino también 
por las finezas amantes de redimir. 

55 Entre dos a f e a o s contemplaba y o 

i mi Padre San Juan de Mata. Dcldc 
fus primeros años le admiraron los po-
bres pafmo de caritativos: Veneróle 
París alfombro de los ingenios. T o d o 
entregado á los l i b r o s , penetraba futi-
lezas. T o d o entregado a los pobres, 
íemediaba^us «fanes, Pues no 1o ellra-

Juan de Muta. a 11 

fien. A v í a de fer A p o f t o l , que a l o s A l - , 
bigenfes msniíefta'ie claras verdades, 
convenciendo de- fallos fus errores: 
A p o l l o ! , que en la Berbería tremólate 
los blancos tafetanes de la Igkf ia ; peto 
también avia de fer ÍU-demptor, que al 
infeliz CautivodicUe IÍberta(fcPues pa-
ra predicar verdades , bufea los l ibros: 
porque ha de redimir Caut ivos , bufea 
los pobres l lagados ; porque en los li-
bros, aprende verdades de emenJimien-

to;p.ero en los pobres, elíudia futilezas 
del cariño. 

¡6 El mayor de todos los mila-
g r o s de Clirifto , dixo mi Angel T l i p -
más , que es aquel A u g u l l o Sacramen-
KJ1 Miramlorurn ab Í¡-foJacio'rum ma- -D. Tbom. 
ximum, Di f icul tofo parece, que Sendo opufe, ¡ j . 
tantos , y t a n grandes todos los demás 
m i l a g r o s , fea c í l a H o f t i a e l m a v o s d e 
todos. Puede aver vn milagro mayor 
que otro? D e parte de la Omnipoten-
cia, no; pero de parre de l o ; moti eos, 
fi*. T o d o s los demás n i h g r o s fueron 
para acreditar la doctrina que Cn-iílo 
predicaba : el milagra de- eita Hoft ia 
fue para crédito de fu lía. 'za.Lucgo ex-
cede á los demás prodigios ¡ porque 110 
es tanto hazer milagros para acredítac 
las verdades que p r e d i c a , c o m o liazct 
prodigios para oftentar los incendios 
con que a m a . 

3 7 Y i eCéucho la replica al audito-
rio. Por el mayor beneficio fe recono-
ce mas el empleo. L u e g o mas haze San 
Juan de Mata predicando á los hereges 
c o m o A p o f t o l , que redimiendo c o m o 
amante a los Caut ivos . La razón pare- -
ce clara. P r e d i c a n d o , redimía las a l -
mas de las cu lpas: Redimiendo , taca-
ba los cuerpos de l i s cadenas ; y c o m o 
es mas beneficio dar libertad á vua al-
m a , que dár libertad á vn c u e r p o , lera 
mas labio etludiand-o en predicar , que 
eftudiando en redimir 

j8 Sin duda labe p o c o de redimir, 
quien folo comidera el cuerpo delCau-
t i v o en la prílíon. Tantos Ion los rief-
g o s de perder la a l m a , quar.cas fon las 
inllaneias de las penas. N o av inllanre 
en que aquellos iufellzes n o toquen vn 
peligro de perderle L u e g o quien los 
rompe la cadena , también es R e d e m -
t o r de la alma:pero c o a vna notabie di-
ferencia , que Convenir á v n H:rege.es 
redimlrlf:dar libertad á vnCaut ivo .es 
prefervarle; y la redempeion preferva-
t iva , ninguno i g n o r a , que es la m a y o r 
fineza. D i z Pe-



loan. 11 

i > . 

D. Aguft-

troll• 49-
in loan. 
Quoti 
tem 
dormir, «=• 
rum 
Domino 
dormicbat, 
hominibus 
morruus 
crac , qui 
eum Infet-
tare non 
potermi. 

j je-Pero aun dado , que fea mas aleo 
beneficio convenir vn protervo,que 
redimir vn Cautivo , el 1er menos be, 
nericio, Publica mas el excedo de a.no-
rofo. La razón parece dificü, y es mny-
faci ¡¡porque es menos alababa, que tra-
baje el entendimiento deSáJuan deMa-
ta para lo que importa mas¡pcro que fe 
celvele tai.tolu amor ,en lo que im-
porta menos , es lo mas de la caridad, 
porque es excedo de amor. 

4o Lax-trus tmicusnofltr dormit, 
dixo Cisriftn quar.dr» Lazaro avia 
muerto. V a m o s , que Lazaro duerme, 
y .es preciío delpertarlc. Moten el dor-
mit.' L o cierto es , que ciaba difunto. 
Pues como explica lo difunto con voz 
de dormido? Porque citaba dormido 
para Chri l lo , dize Aquilino , aunque 
clt\jvielíe para los hombres muetto. 
Pero yo ptefemo , que dixo que dor-
mia, pordedarár fu fineza. Si dixera, 
que eftaba muerto , moltrára , que fs 
apreíuraba por darle vida: diziendo 
que etlá dormido, dá á entender que 
vácon todo cuydado por dcfpertarle 
de vn fueño. Pues diga que ella dor-
mido , y 110 diga que cfia .muerto ¡ que 
cuydar de la vida , es menos , porque 
importa mas: Cuydar de defpertarle de 
Vn fueño.es mas,porque importa menos 

4« 

PVNTO S E G V N D O . 

g L fegundo Punto era fa-
b e r , en que moftro nii 

gran Padre mayor paciencia , en re-
dimir , o en predicar? Ella es la otra 
prenda , que iegun el Evangelio ha de 
tener el Apol lol , valor para padecer, 
y manfedumbre para futrir. Valor , y 
fufrimiento de las penas fue el alto em-
pleo de San Juan de Mata. Contra los 
Albigenfes padeció como Apollo! pre-
dicando : entre los Moros padeció 
como Redemptor redimiendo. P e -
ro adonde padeció mas,en el empleo de 
predicar , ó en el exerciclo de redimir? 

4 a A cfta duda parece que por el 
redimir fe debe dar la refpuefta, por-
que el predicar es muy fácil ,y el re-
dimir muy difícil-' Pues dlfimulcn, 
que mi ignorancia no palle por la doc-
trina. En el Huerto otó tres vezes la 

Mattb ~ S ^ S ^ d de Chrilto ¡ Qravit tertio : y 
' " es digno de reparo, que en todas tres 

repitió vn mil'mo Serinon: Eundem 
Sermonimdicem. Pues noten, que en 

Ornelo» 

toda fu Pafsion dolofofa , fueron fiem-
pre nuevas, y diferentes las heridas: 
Cada dolor tenia elpeclal novedad. 
Pues fi ay novedad en lo que padece, 
coino no ay novedad en lo que dize? 
Rcfpondo , que no fue cortedad en 
Chril lo, fino explicar nucllro genio. 
Repite vn mifmo Sermón tres vezes, 
pero padece fiempre nuevos dolores; 
porque lo vno.es predicar , y lo otro 
redimir : y co nueílro genio fuena mas 
fáci l , idear nuevas penas para redimir, 
que nuevos Sermones para predicar. 

4 j Adelantemos la razón. En 
predicar á. Infieles padece el entendi-
miento en la refillcncla de fus verda-
des : En redimir Cautivos padece la 
voluntad, porque mica padecer lo que 
ama. Luego es mas la herida del pre-
dicar, que del redimir ; porque heri-
das del entendimiento , fon mas feníi-
bles; heridas de la voluntad, parecen 
mas fuaves. 

44 D o s cofas tuvo Jofeph Efpofo 
Maria en. fus prefumidos agravios: 
quería áenxAi-y oluit-ncculte dimitiere 
eam i y dífcurriael modo déla aufen~ 
cía ; Eo cogitante. Digno reparo ad-
mite , qucapenís fe.pufo á difenrrir el 
ca fo , quando baxó vn Angel á darle 
alivio: Hac atitim to cogitante , ccct 
«AngcIuiDomini. Pues fi ha de aliviar-
le el Cíelo , como fe detiene tanto? 
Por que no baja quando quiere dexar 
fuEipfcfajGnoqu&r.do difeúrre la aufen-
£¡á?.Pí*que certio líbio.cmbió el alivio 
r.n -la. ocafion del mayor tormento. 

4 ; Nótenla rizón. A l principio 
obraba la voluntad . porque quería de-
xaHa.t Pajuil, Aora obra el entendi-
miento , porque dilcurria el cafo :C»-
gitante: y como en querer dexarla pa-
deeia-cl cariño ; y difeurriendo la au-
fencia • padecía el entendimiento, ba-
jó el Angel para darle alivio quando 
jdifcu.rria el cafo,y no quando padece el 
afeéto¡porouc juzgo difereto, que era 
mas dolor el difeurrir del enfedimitto, 
4_en la voiútad les violécías de lo fino» 

46 N o obliante. Iq difeurrido, 
ice arreglo al dictamen contrario. 
Siento , que Ion mas ¡nfufríbles las 
heridas del cariño, que las penas del 
entendimiento. Digalo el fuceffomií-
m o d e Jofeph. Bajó el Angel , y le di-
xo : Noli limen aecipere Mariam 
coniugem tuam : No remas, Jofeph, 
recibir á M a t i a , tu EfpelaT Elle con-

fue-
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fuclo tira áfoffegar la voluntad del t i - en enfeñar ; en el Huerto empezabais 
BV# .tro al cntendimicnrn <tH .lif^nr 1. o -a " • - , pezaDais i'i<* , no al entendimiento del difeur-
r i r , porque el temor no es acto del 
encendimiento , tino de la voluntad. 
Luego el Angel Intentaba folfegar la 
voluntad , aunque bajalfe quando dif-
curtia Joteph ¡ porque viendo pade-
cer el entendimiento et^el diicurlo , y 
la voluntad con la violencia que hazla 
á fu amor , aufcntandofe de Maria* fu 
Efpofa, le pareció, que las penas del 
difeurfo podian tener alivio en fu buen 
entendimiento ¡ pero lqs tormentos 
del amor, folo le podían tener, tiendo 
alivioteleflial. 

De_ lo dicho fe infiere , que mi 

la Rsdempcion : y nadie feo/atreve 
predicando ; pero todos fe os atreven 
redimiendo. 

50 ^á s e , q u e fite providencia, 
110 permitir que en el Templo le pren-
diesen , porque no fe Infamafle aquel 
Sagrado lugar con u n enorme prifion. 
Pero difimulen que apunte otra cau-
fa para eila diterencia , que no me pa-
rece eílr3ña. 

¡ \ En el Templo predicaba 
Chrillo delante de los Efcrlbas, y Fa-
r i í fos , que vivian ciegos ¡ pero entre 
los Hebreos aran los doáros, y fabios. 
En el Huerto venia Judas por princi-47 Lie lo dicho te innere, que mi t.n el Huerto verna judas por princi-

Patnarea « n juan padeció mas en el - p a | caudillo , aquel infeliz hombre, 
<In» i m N i r i n l / . >li>l J ' » 1 i-
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empleo de redimir, que en el exercicio 
de predicar. Diganlo los fucelTos de fu 
vida. Eiubiado delSumoPontifice Ino-
cencio 111. c u o mi Patriarca en laGa-
lia Narboneme dellerrando los errores 
de los Albigenfes. Embiado de Dios 
entró muchas vezes en la Africa para 
facar los Cautivos de la infeliz cade-
na. Y es digno de reparo, que entre 
losHereges nunca padeció el .menor 
defacato , traundole todos con gran 
veneración , y refpeto. Entre los Mo-
ros , apenas hizo redempeion, en que 
no tu«ielfe quc.padecer. 

48 Dos vezes fucedló , que fa l . 
candóle caudal para el grande numero 
de Cautivos que avia concertado , ir-
ritados los Moros , le dieron tan crue-
les azotes, que regó la tierra con el 
coral de fu fangre. Que es ello .amo-
roló Padre?Qué ha de fer?Que lo prime 
ro era fer Apollol ,predicádo¡lo fegundo 
es fer imitador deChrillo,rcdim¡endo¡y 
me cuella la tingre el redimir, no cof-
tandome nada el predicar. 

49 No se fi ellrañarla fu efpiritu 
fervorofo la diferencia en el trato ; pe-
ro podia ellrañarla como Chrillo. 
Viendo fu Magellad los golpes, y ma-
los tratamientos que le daban en el 

, Huerto , dixo como admirado : Quo-
Mattb. 16. lidie apudvoi fedebam dosim in Tem. 
v. <¡¡. pío, & non me tenuiflii. Hombres, 

con tanto rigor folicicais llevarme, y 
aviendome villo tancas vezes en el 
Templo no llegalleis a prenderme? 
Pues fi alii elluvilleis contenidos,vién-
dome tantas vezes predicando , como 
aqni teneis tan grande atrevimiento? 
Y o prefumo , Señor-, que por elfo 
mifmo. En el Templo os empleabais 

que ambiciofo del dinero, vendió á fu 
Maeftro en" treinta reales : Y como en 
el Templo trataba Chrillo con hom-
bres, que aunque ciegos, fe preciaban 
de entendidos ; y en el Huerto con vn 
Judas, que no atendia a mas Dios, 
mas ley , ni mas razón , que fu bolla, 
y Ínteres; en d "%mplo le refpcran , y 
en el Huerto le maltratan-, porque bien 
puede 'no padecerreGllicndo á errores 
de vn entendido; pero es tuerca que 
í u f r a . y padezca mucho,quien trata 
con vn hombre codiciofo. 

S í En la GaliaNarbonenfc tra-
taba San Juan de Mata con los Hcre-
ges Albigenfes , hombres , aunque en-
gallados , preciados de dilcietos y fa-
gaces; pero en la Berbería era el trato 
con vnos Barbaros , que no tienen, ni 
conocen roas ley, ni mas razón, que el 
dinero. Pues yá no etlraño, que le 
refpeten los Hereges en la Gal la , y l e 

azoteu los Moros en Berbería. Y digo, 
que no lo eflraño , porque ti viniera ¿ 
Efpana el Santo, quizá le fucediera lo 
milmo. 

5 ; Noten por fu v ida , que predi-
cando á los Hereges, era todo el pley-
toen materia de Religión. Redimien-
do en Túnez, fue todo el pleyro en 
materia de interés , fobre fi pagaba, ó 
lio pagaba el dinero de los Cautivos 
que avia concertado. Qué es efto, 
D i o i d e los Ciclos? Pues comoquSn-
do fe opone a fu Religión le refpcran, 
y quando le opone al interés le caili-
gan? Difimulen que diga, que porque 
ay hombres en el mundo que lienten 
mas, que les ofendan en fu interés, que 
el agraviarlos en punto de Religión. 

54 Digno reparo admire las acu-

, fado-
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faciones , — , , „ _ 
contra Chri f to . D o s c a l u m n . a s k pu 
fieron ante el Tr ibunal de Pitacos. 
V n a , que prohibía pagar el t n b u t o í d 

C e l a r : H u n c invcmmi^.ergbibcntcm 

tributa dan Cafari. O t r a que fe ha-
aia Dios , y fe publicaba R e y : D i 
tan fe Cbrijium regen efe. P e r o .pn 
mero claman contra el prohibir la p a -
g a del t r i b u t o , que contra la quexa de 
hazerfe Chrifto. Pues hombres , no es 
mas °rave delito haierfe D i o s , que 
pagar , b no pagar i Dirán , que para 
ellos no : porque lo de hazerfe D i o s , 
toca e n punto de Religión : lo de pa-
gar , toca en materia de ínteres; y en 
fu codicia , primero es el a g r a v i o , que 
juzgan le haze contra fu Interes , que 
la ofenfa que mi an contra' Rel ig ión. 

5 ¡ M u y al contrario proced 10 Pi -
latos.Bolvlófe ¿Chri f to , y le pregun-
t ó d i z i e n d o i T a « rtx ludeorum? Eres 
R e y de los Judíos? Eres el M e f i * ver-
dadero ? Reparen por fu v i d a , que h a -
ziendo d o s cargos á f h r i l t o , v n o , que 
prohibía la paga del tributo , y otro , 
que fe hazía Chrifto, y R e y verdadero, 
P i la tos examina cuydadofo el fegundo 
c a r g o , y n o examina el primero. Pues 
íepan , que en cafo de duda procedió 
c o m o fabio . L o del t r i b u t o , es mate-
ria de maravedifes , y de ínteres : ha-
aerfe Chrif to , es punto grav i fs imo, 
que toca á l a R e l i g i ó n ; y los Juezes 
diferetos han de anteponer ios puntos 
de Rel ig ión á la codicia del interés, 
y á qua los ignorantes miran primero 
i u i n t e r é s , que las materias de R e h -

Padec ió m i Padre San Juan de 

Maca enere los M o r o s de T ú n e z , y n o 

padeció heridas entre los hereges; por-

que ellos eran vnos hombres entendí-

d o s : los M o r o s fon v n o s hombres 

barbaros , y intereflados ; y ninguno 

fe libra de vna ignorancia , que no tie-

ne mas l e y , que lu codicia. _ 

S 7 Qui fo D a v i d deftruir la cala 

de Nabál , y mandó á fus Soldados, 

que con eípada en mano le figuieflen 

t o d o s : Atcingalurvnufiuifque gladif 

j u o . Ofrecióle para falir contra G o -

liat , y es d igno de reparo , que fin mas 

armas que v n a honda fal ló D a v i d i 

Ib. 17.0.40 carnpaña. Eftraña diferencia I Pues 

Nabá1. es mas val iente, que el G i g a n -

te ? N o por cierto. Pues c o m o contra 

el Gigante vá folo , y contra N a b á l 

• . « 

v.i¡. 

¡ 8 Saben quien era Nabal ? Pues 
crean por aora al informe de fu m u g e : 
Stultus efi, &Jlultitia c/t cum en. Era I.i<eg.i¡. 

vn tonto embuelco en lo mifmo. Pues Ü . J J , 
mas tenia , porque fegun la Efct.tura, 
era el h o m b r e r a s miferab e y coda-
ciofo que fe avia vifto. Pidióle D a v i d 
vn' focorro , porque fe hallaba necefs.-
t a d o , v le refpondió diz iendo: l o t - y e r ^ í U 

Uro trgo pan« meo, , & aquai ffl«f::: 
6-daba viril,, quos nefeio «»<''/"*• 
M i p a n , y mi anua fe ha de dar a U a -
v i d ? Pues que" importa v n póco d e 
pan , y agua ? Importe , o no importp, 
no fe lo ccngo de dar , aul^ue le vea 
perecer. Pues contra el Gigante , l e 

a t r e v e á í r f o l o : c o n c r a N a b á l .quiere 
ir acompañado ; porque quien fe acre-
ve f o l o concca el h o m b r e a s valiente» 
n o fe atreve á reñir c o n v n tonto codt-
c i o f o , y miferable. 

5 9 Noten aora en mi Sanco otra 
circunftancia no advertida. En la G a -
lia predicando , convir t ió muchos he-
reges ¡ y en la Berbería entre los M o -
ros,fue muy raro el convertido. El mif-
m o era fu efpiritu en v n a p a r t e , que en 
otra : Pues c o m o los hereges fe c o n , 

vierten , y los M o r o s fe tefiften»? P o r . 

aora n o dífeurro mas razón , que la 
codicia , que en los M o r o s prevalece. 
Eftán muy poffeidos de la codicia los 
M o r o s ; y es difícil que fe convierta v n 
eorazon , en quien rey na la codicia. 

60 T r e s vezes pecó Pedro negan-
d o áChrífto:MiróleChrifto,y fe convir-
t ió Ptúto-.Con-jerfui Dominus rcfpexit Lite. 11• 
Pttrum::-.flevit amare. Eftraña fac í - úi.O ¿a« 
hilad de converfion I Pues noten. Pe-
có Judas vendiendo i fu Maeílro ; y ni 
con mirarle Chrifto benigno , ni con 
hablarle a m o r o f o , ni con declarar fu 
t r a y e i o n , ni con poftraríe á fus pies, f e 

convier teáChr i f to . N o a y d u d a , q u e 

Chrif to podía hazer con Judas lo mi f - L " > •<* 

m o que hizo con Pedro : Peto Judas J ' r " L 0 ^ f 

fe refifte, y San Pedro fe convierte; ™J]- Pcrh-

porque Pedro pecó de frágil , negan- f u s ludas 

d o vna verdad clara : Judás pecó de mebriacus 

codiciofo por anfia de'l lenar la bol fa , veneno du 

dize San León , y San G e r o n i m o ; y fe «it luen., 

convierte con mas facilidad quien por- ' ta _ IWtó 

fia en defender vn engaño , que Vn co- "apius luir, 

d i c i o f o , que folo atiende ¿ q u e fe He- ve Dommu 

n e d b o l f i l l o . • ,. . J 

61 Elle gran padecer redimiendo M1g1itn.n1. 
entre 

¿ 4 Y á cfcucho que dirán codos. 

P u e s , Paires ,para que conlícuten elfo? «or qué 110 fe defienden ? P o r qué n o 

in qncnca ? R e f p o n d o , que por lo 

mifmo que p i g ó C o r i f l o lo que no de • 

entre los Moros mi S a n t o , es la noble 
Hieren, in herencia, que dexó á fus hijos. Eflan-
CiXéJMatt, d o para morir lo que les encargó mas, 
Infellx lu - ifoe el empleo de la R e d e m p c i o n , y la 
das damnú coleranria en el padecer. Y c o m o fe 
q u o d e x e f - execut.i elle grande ardimiento'en mi » b i a . Pedro , n o í o t r o s f o m o s h i j o s , y 
fulione vn- Religión) f í r m i t a n que d i g a , que en n o debemos pagar i p e r o b u f e a dinero, 
gaenti fe fe el padecer , exceden fus hijos á. San 
eiílp etede- Juan de M a t a , parecerá ponderación, 
bat , vult y c s continuada experiencia. M i San-
Magiftri to. padecía mucho haziendo la R e -
p i x i i o c o m dempeion entre Motos . Pues fepan 
penfare que padecen m i s fus h i j o s , quando 

delpues de a v e r h e c h i fu Redempcion 
, defembarcau en tierra 

Verf. t ß . 

Ma». »7' 

v. a 4« 

Verf.ií. 

entre Moros 
de Chriftianos. D i g a l o Argél en la 
A f r i c a ; y díganlo nueltros Puertos en 
Efpaña. £11 quantas Redempciones 
he vi f to en mi Rel ig ión (y creo que fu -
cede l o mifmo a las demás ) liempre 
he o ído a los Rcdcuiprorcs quexarfe, 
que peores tratamientos padecen en el 
Puerto entre los Chriftianos , que en 
A r g é l entre los M o r o s . 

61 Nocen elle T e x c o . V n o s A r -
rendadores , ó Alcavaleros fe queda-
ron 2 San P e d r o de que no pagaba .fu 
Maei l to lo que debía de tributo; Ma-
gifter vefter non /okiit didracbma. D i -
xole Pedro á Chrif to lo que pallaba , y 
Chti f lO le hizo á Pedro efta precinta: 
QuidtibividetarSimonl Quetc-pare-
c e P e d r o ! D e quien fe debe cobrar? 
A filijt fuii, xn ab alietii; D e los pro-
pios , ó de los efttaños ? Refpondió 
P e d r o : Ab tlienii. Señor , de los el-
t r a ñ o s : y añadió C h r i f t o : Erga liberi 
funtfilij. L u e g o efta extotfion no f e 
ha de hazer con los propios ; que f¡ 
oprimir por la paga á los eftraños , es 
cofa vfada ; petfeguir á ios propios pi-
diendo lo que n o deben , n o puede sf-
cufarfe de malicia-

65 Venero , y admiro la confc-
qucucia de Chrifto ; pero á los pobres 
Redemptores les fucede lo contrario. 
V a n á redimir á A r g e l , conciertan los 
C a u t i v o s , y pídenlos el dinero. M u -
cho padecen fobre d i o ; pero «padecen 
enere barbaros M o r o s , que en Reli-
g ión , y País los conlideran eftraños. 
Llegan con la Redempcion á Efpaña, 
tocan en el P u S r o ; y aqui fon los en-
gaños , aqui las vejaciones , aqui las 
molef t ias , aquí el pedir tributos que 
n o fe deben : Liberi funt filij : fiendo 
mucho peor efte Argé l de codicia en-
tre los p r o p i o s , que el primee A r g é l 
«ncrelosellrañas. 

Añor. t a ; 

f . 1 1 . 

y paga por los d o s : Da eiipro me., & 
te. Pues por qué paga Chrifto lo que 
n o debe ¿ P o r q u e no fe cfcan.lalizen: 
Vt nonJeindxlizunus eoi. N o ay d u d a , 
que Chri l to Redemptor eftaba libre; 
pero qué efcandalos no huyiera , fi e l 
pobre Rcdempcor no pagára t o d o lo 
que le pedían ? Pues aun pagando, c o -
m o lo h i z o , le levantaron dcfpues v n 
teftímonio , fobre que fe oponía á la 
paga dsi t r i b u t o : Próbibgntent tributa Lue. 2¡. vi 
dareGa/ari. P u e s . Pedro , por evi- j . 
tar e fcandalos , paga lo que n o debe-
mos: CoÍ3 terrible e s , que nos traten 
c o m o á eltraños; pero ei lo fe ligue de 
tratar con c o i i c í o f o s . ' -i 

6 5 El cafo de San Pedro parece 
fingido por ajullado. E i l i b a Ped: o en 
vn ca labozo cargado de grillos , y ca-
denas •. defpercóle vn á n g e l , cayeron-
lele las priuones: Ibale el Angel guían -
d o , paliaron primera, f e g u n d j , y ter-
cera puerta ; y bolvíetido Pedro a mi-
rarle á s i , e m p e z ó á clamar: Nuncfeitr 
veri. , quia mißt Dominus Angeium 
Jum ,& eripuic me de m^nu Herodis. 
Verdaderamente aora c o n o z c o , que es 
vn A n g e l del Cie lo quien me ha libra-
d o , 

66 D i g n o rapara admire d Nunc 
de Pedro, Nunc, aora. Pues por que 
« o r a , y n o antes ? N o lo pudo c o n o -
cer , quando í j v i ó fin prifion ? Prefu-
m o que n o : y la razón me parece cla-
ra. A o r a le fue paliando el Angel p o r 
tres puertas , fin que en ninguna puer-

• ta cnconrraffe guardas. Pues aora co-
nozco , que elle Redemptor es v n A n -
gel del C íe lo . E n el calabozo me li-
bró de las cadenas: en las puertas m e 
l ibra de encontrar guardas ; y mas ef-
t i ino que me libre de guardas dcfpues 
de refeacado , que el aver roco las 
cadenas que padecí en el caucívcrío. 

¿ 7 Mucho padecen los pobres 
Redemptores , y Cautivos en Argél; 
pero en el Puerto padecen mas. E n 
A r g é l padecen entre cadenas ; en el 
Puerto padecen las vejaciones de A l -
cavaleros , y Guardas : y creo que 
quedan mas confolados guando falen 

de 
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1,6 Oración 

de entre Guardas , que quando fe vea vio ; comunican , tratan y piden de 
libres de las cadenas. comer á los R e d e n t o r e s ? C o m o los 

63 Vna duda muy común es p a r a » Médicos van todos los días a tomar el 
cite aifumpto clbecíal.Dizen los Evau- pulfo á los Cautivos , y tom3 también * 
Telillas, que comió Clirlllo en cafa cada vnp fus ocho pelos? Que es ello? 
de Siman Leproío : Ir. domo Simonis » S i citan apellados , como tratan , y co-
mpro/;'. En la voz Ltprofo ella el re- men con ellos ? Y li eftin fallos, y bue-
paro. Simón citaba entonces leprofo? 

.No por cierto. Pues como fe lo 11a-
'man? Porque lo avia lido , ij¿ze Ge-
rónimo ; pero yá eftaba bueno, y fano. 
Y íobre la autoridad , lo convence la 
razón. En vua mifma mefa comieron 
con Simón, Chriílo, y Lazaro, y Mar-
ta afsitlia fin reparo alguno. Luego es 
cierto que Simón no tenia lepra ; por 
que como avian de comer, tratar , y 
comunicar con S imón, fi tuviera le-

ños , como dan en que vienen apella-
dos ? Y o no lo entiendo ; íolo se , y 
puedo dezir, que fe padece mas en v a 
Puerto de Chrillianos , que en Argel 
entre cadenas , y Moros. 

71 Elle es, Grao Padre, y Patriar -
ca mió , el padecer de tus hijos en el 
empleo de tu Sagrado Inlticuro: Peto 
aunque Ituvícffe mas que padecer > p a -
ra todo fobra amor ; que como folo 
fuerou los Cautivos el objeto de tu ahí 

pra en la realidad ? Pues por qué le lia- fia , y afpiraba a fu libertad tu fineza 
man leprofo ? Seria porque lo avia li- amnmfn i lo-

d o , ó por otra alguna razón que y o 
n o alcanzo. 

63 Pues ella mifma dificultad pa-
decen los pobres Redemptotes , def-
pues de aver hecho fu Redem, c.on. 
Llegan al Puerto, y G u a r d a s , y M i -
lilitros dan en que citan apellados; que 
n o han de defembarcar ; que fe les ha 
de quemar la ropa ; que han de hazee 
la quarentena: Simonis leprofi. Pucsli 
Vienen fanos , y buenos, como l o alTe-
gurau los tellimonios ? N o importa; 
»0 ay que creer teltimonlos , que los 
Redemptorcs vienen apellados*: Li-
pro/i. 

7 o Pues aora entra mi admirai 
clon. Si los miran como apellados,coi 
m o las Guardas , los Miniftros, y aun 
muchos Ciudadanos entran en el N^í 

trasladallcs effe incendio amorofo á los 
pechos de tus hijos. Vivamos al fuego 
de redimir,pues folo venimos los T r i -
nitarios para refeatar. Sea elle amor 
quien nos aliente , y elle volcan quien 
nos anime , para que obremos como 
hijos tuyos ¡minando tus ardores. 

7 a Apoltol te aclama el Evangei 
lio .Redemptor amorofo te venera e! 
mundo. N o pretimo averte ofendido 
con el czceSo ; que no es agravio que 
tu folo.fcpas excederte á t i mi fmo.Coa 
ambos caipleos te invoca nueftro. cuy», 
d a d o : Apoltol, para que nos ilumines 
con tu doétrina : Redemptor, pira que 
nos redimas de tantas penas como 
acarrean las culpas , alcanzándonos U 

gracia, para acompañarte en 
eternidades de gloria. 

Amen. 
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APOSTOL SANTIAGO. 
PATRON DE ESPAÑA. 

A L A VILLA DE MADRID. ^ 

Nefritis quidpetatis. Foteflis bibereCalicem , quem ego bibiturus 

fuml Sequent. S a n f t . E v a n g , fecund. M a u l a , cap . 20. 

Rande improporcion pareze , quando fe celebra en 
Santiago toda fu g lor ia , cantar vn Evangelio , don-
de fe reprehende vna ambición con el duro vocablo 
de necia, t n el Evangelio fe efcucha vna codicia re-
prehendida , y vnas filias negadas; pero es tan dicf-
tro Atñüce oantiago.quc de ella repulía de las filias,; 
ha de tabricar la altiísima filia de fus glorias. 

i N o tuvo Santiago en la picteuíion delito de 
complicidad. L a madre pretendía filias. El hijo pretendía penas. El Evangelio 
lodize. N o habla Santiago quando fe pide el t r o n o ; folo relponde quando le 
combidaChrl l toá beber el Cáliz de tu Marty rio. Aquí relponde vn Pofumus 
animofo. A la madre negó las filias. A Santiago le hizo donacion de fus penas: 
Calicem meurnbibetis. Pues mas concedió al valor del h i j o , que negóá la anfia 
le la madre: porque la madre pedia vna lilla en el Imperio del Mundo. A San-
agole dio todo el Cáliz de fus divinos labios; y mas cltimabic es la dadiva del c 

cariño , que la filia mas alta de fu t roco . 
1 Deíempeñó Santiago el Pefamus 1 

Annitrii en el Martvrio. Grande eloria es 1 

con ardimiento »pues fue el primea 
Apoltol en el Martyrio. Grande gloria es la de primeros; porque es muy fácil 
feeuir , pero muy coftoío guiar. Los tres Difcipulos mas favorecidos .fueron 
Pedro J u a n , y Santiago. Los telügos , en la cumbre del Jjfbor. Los afsilten-
tes en las congojas del Huerto. O finos amantes, que igualmente afsiltene:. el 
Hu'erto a fus penas, c o m o en el T a b ó r á fusglorias! 

4 En eflos tres Difcipulos dividió Chriíto la dilatada Provincia de fus favo-
res • pero con excelTo en Santiago. T o d o s tres en lu l inea, rícntn las glorias de 
primeros. Es Pedro el primero en el Imperio. Es Juan el p r i m e r e o elcariño. 
Pero es Santiago el primero en el tormento. Es Pedro el primero , governando. 
Es luán el primero , amando. Pero «s Santiago el primero , muriendo : porque 
cede a fijs c o m p ^ g p la primacía délas glorias . ^ J k v a r f e como fino la pti-

r n * C ' í Por'ceder ella primacía de las glorías le »dio el Cíelo el mas gloi Iofo R e y -
no , pues le hizo Patrono de Efpaña. L e dió por territorio el curfo del S o l , pa-

Mattb+i-f, 
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raque iguala'!: la lu í de fu fe i t f t la la luz cejeltial. Era deuda hazerle prime-
ro en el ReyOft.á quien fiie primero en el cuchillo. 

6 A la Tribu de luda le prometió Dios el Reyuo de Ifraél: -.Non auferetur 
Gen. 43. v. Sceptrum ir fui-'- Pues qué acciones excedentes obró ella Tribu á las onzc,que 
i o . mereció ®o Real privilegio ? Vna infigne, eferiven Lyra , y Titelmán. Al divi-

dirfe las olas del mar Bermejo , a Quitado el Hebreo c o i la novedad del milagro, 
medrofo con las olas ¡Hos'ojos, y con los Eg,. pcios'á las tfpaldas-j eftando tpdos 
tan rurbadoHftjn el milagro , como con el peligro, fe arrojó al piar Aminadab 
con el ellanuarce de Juda: y debe fcr.el primero en el Reyno,quien fue et primero 
en el peligro. 

Para contemplar vnas glorias can primeras , q u : exceden a las primejas; 
de fus compañeros inligncs , neccfsico de todo el patrocinio de la gracia. 
AVE MARIA. 

iri1' 

Nefeitii quii petat is. ¡'¿teflit bibere Calieet/i, quem e¿¡0 bibituruifi 

Eváng. fec. Matth.cap. z o . 

- 7 | ,' L Norte del Evangelio ' 
I • es. vn Cáliz prometi-

ó l o . L a celebridad del dia , es vn Cáliz 
defempeñado. Ser nueltro Dueño S m-
t l a g o , Martyr como todos , no era 
gloria para fus primeros laureles.Quie-
ro arrojarme á menos penetrado golfo. 
D i g o que es Santiago tan infigne, que 
los que parecen lunares , fon perfec-
ciones ; los que parecen delitos , fon 
méritos; los que parecen culpas , fon 
glorias. Toda la nulidad, y excepción, 
que pueden oponer a Santiago , es que 
pidiendo ellas Sillas, fe deslizó en las 
fragilidades de atdbiciofo. Pues mi ar-
gumento , ferá , qtie la que parece fu-
plica de pretendiente ambicisfo, es an-
lia de enamorado. A dosPunros,pues,fe 
reducirá mi Oración. El primero ferá, 
que csSantiago vn Martyr tan fingular, 

• que pareciendo ambiciofo deSillas.folo 
ésambiciofo de penas. Elfegundo fe-
rá los milagros , que le debemos, y el 
ellilopara merecerlos continuos. 

P V N T O P R I M E R O . 

8 ' • y o d o s fofpechan , que 
X Santiago , y San Juan, 

interponiendo la autoridad de fu Ma-
dre , felicitaron Sillas. Pues y o , am-
parado de Sí%Dafilio de Seleucia, pre-

t fumo que pidieron penas. Digo fus vo-
, , zcs por nuevas: Anlevcrtiílatronis co-

Dtv. Bajil. (t¡ mu¡ilrm IUí m cfuce J^n-, offere-
orat.i4. hjf • bxc ante cruc'cm froliegno fup-

plicat. N o pedían las dos Sillas del ' 
Impirco , fino les dos lados del Calva-
tío. Y o confirmo cita difereu fofpcch» 

con el contexto. Acababa Chrifto de . 
revelar fu muerte , y al efcucharla ha-
zen la luplica. Luego efcuchando fus 
tormentos , n o podian pedir 1er parti-
cipes de fu» glorias , fino fer compañe-
ros de fus penas. 

9 Pues fi tan noblemente fupli-, 
can , como dize Chrilto que ignoran l o 
que piden ? Nefcitis quidpetatis ? P o r - , 
que habló como R e y . Pretenden San-
tiago , y San Juan los dos lados de 1» 
C r u z , quitándole la compañía de los 
dos ladrones , y ocuparle fus lados. 
Pues yerran de politTcos, mas que de 
ambicíoíos, pretendiendo que los pon-
ga äfuslados; porque aChrii io, como 
Riey^e tocaba elegir los lados,que avia 
d e t e n e r ; y elegirle fus l a d o s , fuera 
desluílrarle fus elecciones. 
- IO Ella fue la noble ambición de 
Santiago, y de Juan: Prefeafioii de p e * 
ñas, y node Sillas. Imitaron á fu D u e T 

-ño«a 'fer pretendientes del MartyrioJ 
D ( j j velliduras pulo á Chrifto la perfi-
dia del Hebreo , antes de conducirle a l 
Calvario. La primera fue blanca: Veftt Luc. t ¡, c, 
alba. La-fegimda vltinu'fue putpu - n . 
rea : El veße purpurea urcundederunt loan, i ¡j, 
cum ,_En ella diferencia de c o l o r e s , d i ; v.l. 
visó finífsítno myltério Ambrollo. Lo» 
pretendientes en R o m i fe jlamabap 
Candidatoi, por andar vellidos de vnas 
tunicelas blancas teñida* en viltofa gre- -
da." Con cita luz le entiende la tencen-
cia obícura de S e u ^ i , qiiaodo dize: 
Creta'.a ambith. &m>i C W f i o v e a n » 
á tu Paísioti, y difponc q-ie le víltan 
de vna tuniccla blanca , y luego dt 
pifa purpurea ; porque la b'wnca»cs 

veftw 

Del Jvoßol Santiago. i ] p 

v e l í d o de prctenlìon; la purpurea es no muirte. Elle es Cáliz de aufcncia. 
rubrica de morir ; y es vna muerte tan 
amada , que ha de fer primero vna 
muerte pretendida. 

11 Dcfprecia Chrilto , en la fu-
plica de Santiago, el fonido de las pa-
labras , y rcfponde á fu inccnciont Ca-
¡icem meum bibet'is: beberéis mi Cáliz: 
meum No reparo , que á codos los 

M ttb ' M a r r y r c 5 ' o s da cruzes humanas, O a -
' l o í cem Juam-, pero á Santiago le da el Ca• 

líz de fu Pafsion : Caüctm meum. Elle 
no es humano, f ino divino. Porque 
los otros Martyres mueren en Cruz 
humana. Con Santiago parte fu Cruz 
Divina. 

u Pero fe ofrece vna gravifsima 
replica. Si ic da el mifmo Cáliz de fu 
Pals ion, como no muere Santiago en 
el Calvario en compañía de Chrilto? 
Luego no fe cumple la promcffa?'Crco 
que fe engañan . y fi lo dudan, regif-

. tren profundamente los T e x t o s , para 
apurar elle Cáliz. 

r j La Pafsion de Chrilto tuvo 
dos Cálices: V n o de aprehenfiones, y 
otro de hieles. El Cáliz de aprehenfio-
nes , fue en el Huerto; el de hieles, fue 
en el Calvario. Al Cáliz de aprehen-
fiones fudó Chrifto de c o n g o j a , y p i -

Mttth.iS, 
v . 33-
Mattb.ij. 

Muere defpues en JKQHICÍI al cuchillo 
de Hejodcí-. Elte es C . ' i z de muerte. 
Qiial ferá Cáliz -"a; amargo J Q u é f o -
fcil es la festínela en el Tribunal del 
Amor! Mt> de mu-rt?, es tormento, 
que quita la vida. Morir de auféticia, 
csmartyr io , ¡ue.trafpaflala alma. 

16 For. . eß vt morí "iiteítio , du -
ra ficut infernal amulatid, dize el Ef-
plricu Sátiro. Vil amor valiente, es co-
mo vna muerte. Vn amor de emula-
cien , es como vn infierno. Luego elle 
ferá mayor; porque mas ferá padecer 
los horrores de vn infierno , que las 
obfeuridades de vn fepulcro. Y qual 
ferá el amor de emulación ? Vn amor, 
que no muere, delirando morir. Eifa 
es la emulación ; ver eípirar á quien 
a m a , y no morir con quien r.dora.. 

17 Explico con novedad la leiiceu-
cia. Ay vn amot* , que muere por el 
amado ; y otro que defeando morir,t;o 
muere , y fe queda á padecer las aufen-
cias de fu dueño. El amor, que obliga 
á darla vida por qjieii i . a.na,esamoc 
de muerte: Kc >nt¡-¡. El amor, que de-
feando morir, no muere , y padece 
las aufencias , es de infierno: Sien! n-
fernu ¡ parquees el infierno rá centro 

dio difpcnfa : Tranfeat a me Calix ijle. tan deldichado que padeciendole can 
A l Cáliz de hieles no mollró flaqueza 
humana", folo explicó el difgulte de la 
boca: Cumguftafftt noluit bibere. Pues 
ellos dos Calizes bebió noblemente 
Santiago : Calicem meum bibitii. 

14 Itebió el Cáliz del Calvario, 
porque murió en Jerufalén. Halla en 
el mifmo ficio le bebió. Bebió el Cáliz 
del Huerto ; porque elle Cáliz fe com-

afsilliendo Santiago fin morir a la 
muerte del Redemptor , padeció las 
aufencias de fu Cruz. De ellos dos C a -
lizes parece mas penofo el del Huerto; 
porque con el Cáliz del Calvario per-
día la vida; con el del Huerto perdía 
aquieuamaba. En el Calvario no fu-
da SangrelrEn el Huerto fe congoja 
faogríenramente ; porque excede tanto 
la aufencia á vna muerte, que la muer -
te obliga á perder la v i d a » la aufencia 
obliga á fudar l'angrrfb alma. 

i ( T o d o s los Martyres fe apuran 
con vn Cáliz. Solo Santiago tiene va-
lor para dos. V é morirá fu Dueño en 
la Cruziy pidiendo fia lado para morir, 

Cant. 8. V. 

6. 

t o , no fe muere , lino fe v iv í . Pues 
infierno esel amor de vna aufencia , á 
donde fe padece viviendo, y noefpi-
rando. El amor , que mata., es amor 
dé fepulcro. El amor,- quPdtvidc las 
almas, y no dexa lograr los defjos de 
morir , es ue infierno ; porque excede 
tanroel martytio de vna aufencia al 
mareyrio de vna muerte, que perder la 

ponia, de que fe apartaba Chrifto de vida,es vn limpie fepulcro; padecer au-
Luc. a a . f . qU¡en amaba: Avulfus efi ab eii ; y ' fenciaj^vn declarado Infierno. 

iS Yáeícuchoque me dizen ,que 
fi etatan nobie la ami.. deSantiago,co-
mo no la contìgue i Como los repre-
hende? Dos razones dare. Saliéronlos 
dos Apollóles en el fonido reprehendi-
dos , porque pulieron to Ja la peer: ti-
flón en fus dtfcos. Qaé necios fomos 
los hombees, pues aun defear no ta je-
mos! Quien no jone tus precenfione-s 
en las manos Divinas, nb bafea Sillas, 
fino defpeños. Todo loque corre por 
mano de Dios , etlá fegurd. T o d o lo 
que corre por nueftra mano, que pare-
ce que citando en ella , eftá feguro , es 
mas que aventurado. 

ií> Es grave Tento. InlìghSs_ vic-
Ec » W-. 



Zio CraCÍon 

tocias canearon los Hebreos de los in-
Bxod. 1 7 . fieles en la conqüiftade la cierra de 
I M Promifs ion,Todas tue on milagroías; 

Gtfúqne le - pero « n a , aun nue inila-.rola , tue muy 
varec Mor- aveutarada-Peleaba el Pueblo de Dios 
íes man US, conrea el Araalecica infiel , y al levan-
yincebat if- car Vfoyfes al Cielo las manos, vencía 
rael: fin au- fu P u e b l o ; al (exactas c a e r , triuntaba . . 
L paululú el enemigo. Ertuvo Maree tan dudofo, efpada , que configue la v , d o r i a . M e . 
! L W , que mnoun triunfo fue can avencurado. nos mal lo diré 1 icne fu efpada en la 

l'ues no bailo mas razón , que avec b o c a , porque fu efpada es la que ha 

fe miren en fu cabeza exaltadas. 
23 He dado ra/.on para las eflre-

llas , falca la razón para la elpada. Por 
c í a caula cieñe la efpada en la boca: 
porque quien pide llenas de eflrellas 
las manos , y decramando luzes con 
fus acc isnes , no pide con palabras, 
que pueden cener repulfa, fino con vna 

rem lilli't 
(uperabac 
Amalee. puerto Dios la victoria en manos de 

M o v f e s ; poeque t o d o lo que pende de 
nueltra m a n o , que parece lo mas fegu-
ro, es lo mas avencucado. T o d o lo que 
pende de la mano Divina , que parece 
lo mas avencucado , es lo mas feguco. 

a o L a fegunda razón, es, que no 
niega la fuplica, fino la dilaca: Calicem 
mcu/n bibelis. Los dá cicmpo para 
merecer; porque elle es el memorial 
para confeguir. En el Mundo fe con-
figuen Sillas fuplícando ; en el Cielo fe 
configuen mercciendo.Padezca Santia-
g o el cuchillo de Herodes; y eígrima 
en Eípafia la efpada contra los infieles, 
fi pretende Sillas; que.pueilos D i v i n o » 
no los configue el memorial pidiendo, 
lino la efpada peleando. 

A p t c . i ' V , A q u e l lucido Varón corona-

r á . d o , y triunfante del Apocalipfis, tenia 
vnas ellrellas ea la mano, y vna efpada 
en la boca Entrambos litios parece que 
eltán errados; porque el alsicnto de las 
ellrellas, no es la mano , Gno la cabe-

• z a , para c t rona hermofa : el de 1« ef-
pada , no es la b o c a , fino la cinta. 
Aquella lucida muger tenia las ellrellas 

'Apoc. 1» . en la cabeza para corona : El in capiti 
v. I . tiui corona ftillarum duodccim. Pero 

ay grande dillincion de vn varón á vna 
mbger ¡porque en vna muger, £ r á co-
rona de gracia¡ en vn Varón, ha de fer 
cotona de jullicia. 

1 1 Efcuchen la razón. Avian de 
Ibbir eífas ellrellas á la cabeza para te-
x j r vna diadema hetmoía. Pues ocu-
pen primero las m a n o s , que fignifican 
las acciones:porque en la cala de D i o s , 
ha de Hable la corona de las manos á la 
cabeza; porque primero ha de verfe 
merecida , que lograda. Las ellrellas 
en la mano, ellan brillando como me-
ntó: en la cabera, ellán coronando c o -
mo adorno. Pues primero le ha de 
tegiftrar como méri to , para verfe def-
pues 'como lauro ¡porque primero fe 
han 4s y « en fusmunos ractecídas,quq 

bla: d ía es la que p i d e ; porque llenas 
las manos de lucimientos, es ociolo , 
que diga la boca lo que vocea mejor fu 
efpada. Pues tenga efpada en la boca 
quien tiene ellrellas en las manos: por-
que folo pueden hablar las efpadas, 
quando fe han llenado las manos de 
victorias. 

2+ Elle e s , fefiores, el idioma del . 
C ic lo ? N o sé fi corre elle lenguag* 
en el mundo. L o que sé , e s , que ello 
fucedio en el Cie lo , y por elfo falió 
cite memorial de acciones tan bien 
defpachado. 

»5 Otra grave replica padece ella 
incaligencia dada. Si elle memorial d e 
Santiago pretende vn lado de la C r u z 
en Jerufalén, como dexa el lugar de la 
pena , y le viene á predicar á Efpaña, 
á llenarla de mas teforos con fus lu-
zes , que el Sol la enriqueció de meca-
Ies? Pues como vn Sanciago fe recica 
del mareyrio? En vn Sanciago valero-
fo n o puede caber retirarle d e H e r o -
d e s , y bolver la cara al peligro. Quien 
no dirá que parece cobarde? Pues y o 
fencencio , que nunca mas valiente: 
porque es can valerofo, que tiene alien-
en , para que iiendo tan vatience, le 
tengan los necios por cobarde. 

i d Aora entiendo y o , fin violen- Mtttb. 10. 
c i a , el precepto de Chrillo intimado 3 v. I J . 
(us Difcipulos : Cum perfequentur vos 
in Civitatc iflt, fugue in aliam: Quan - Atbantf. in 
do os perliguieren en vna Ciudad, Apolog. dt 
huid i otra. Dixo Achanalio , praéti- fuá fuga. 
cando elle precepto, que Dios orde-
naba i fus Difcipulos la f u g a , no por-
que los queria cobardes, fi*>, porque 
como dicltro Capitán, los queria mat 
valiences. Aveis de h u i r , dize Clirif-
t o , aunque tyneis tan bizarros alientos 
de pelear ; porqál elfa es la valentía de 
lo Ctirilliano. En lo Mi l i tar , es la v a -
lentía vencer. En lo Chrílliano , es la 
valencia , pudiendo vencer, huir : por . 
que es grande valor futrir la nota de 

c o » 
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cobardes , pudiendo triunfar como y lograba vna anfia. T o d o loque pier¿ 

valientes. de de martyrizado , aerala ile gloriofo; 
27 Efcnfa Santiago la primera lid pero dilata fus glorías , porque lo_-rc 

con H e r o d e s , y mucre defpues vale- Efpaña con fu "predicación las v e d a -
rolo a fus manos. Imitó puntual à deras luzes. O ¡nfigne amor , que por 
Chrill^j, que en la cuna huyó de H e - d a r à los ellraños vna conveniencia , te 

n a o 4 
a b a d e 
n a s j n 
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rodes a Egypto , y murió defpues rey-
nando otro Herodes. 

a 8 He convencido que fue valen-
tía ; aora probaré que fue infigñe fine-
za. Anhelaba Santiago apurar el Cáliz 
de fu Dueño : Paffumus. Permanecien-
do en Jcrufalen á villa de Herodes , lo-
graba fu anfia ¡ pero no viniendo a 
predicar á Efpaña , nos defraudaba ' 
ella inligne gloria. Pues yá tenem 
el pqcho de Santiago vna dul^e 
lia. Muriendo enconces en Jerufalén, 
lograba fus anfias ípero faltaba i nnef-
tra conveniencia. Dexando el morir, 
y viniendo á predicar , confultaba 
nueltra conveniencia , y dilacaba fu 
anfia. Pues primero es E f p a ñ a , díze 
Santiago, que rodo mí anhelo-, porque 
labré dilatar el logro de ini anfia, por-
que logre Efpaña fu gloriol'a co. ive. 
níencia, 

i 9 D e tan prodigo amor p i o l o 
Chril lo puede fer Div ino ejemplar. 
Pondera la Efcricura la anfia de venir 
Chril lo al Mundo : Dtlitidt m:¿ cffe 
cumfili'ji bominum. Pues como carda 
en baxar , legua los computo» . que 
refiere Saliano, quarro mil y cinqueu-
ta y dos años: N o pareze conviene ef-
ta pereza con aquella anfia. 

3o Pues fi conviene , refponde 
difereto Aníelmo. Miraba D i o s el 
M u n d o tan ocupado de delíeos , que 
no era cíempo oportuno para que fuef-
fen bien recibidos fus amares. Siem-
pre era buen tiempo para lograr fu an-
fia ¡ pero no l o era para que el Mundo 
tuvíelTeíu mayor conveniencia. Pues 
corran, dize C h r i l l o , quatro mil años 
antes de lograr mis defeos ¡ porque fa-
bce eflarme quacro mí! años fin lograr 
mí anf ia ,porque logre el mundo f u 
mayor conveniencia. 

3 1 Y o imaginaba, que la mayor 
fineza de v n corazon enamorado, era 
hazer las mifmas demoullraciones por 
la falvacíon agena, que por la propia¡ 
pero viendo en Santiago elle excedo, 
reformo mi juizío. Mas haze Santia-
g o por los ellraños , que por sí . Si h í -
zíera por s i , fe quedara á morir en Je-
rufalén , pues adelantaba vna gloria, 

D . 
'Iborn. bic. 

fabes privar de vna gloria! 
j a D e vna grande t e , dize San 

Marcos que fe admiró Chtillo.de vnos 
a m i g o s , qae introduxerou á vn para-
licíco por el cejado : y hazieodo de las 
cejas puertas, por hallarlas embaraza-
das con el uuuierolo concurfo , le pre-
fencaron al lemblanc: de Cliril lo: C'Mn Mtrc. a» v 
vidifrt [ífusfidsm illoru n. Aquí falca 5. 
fidím infirmi. Pues como 110 engrán-
dele la fe del enfermo? N o mereze 
t a u c o e l o g i o , refponde Chrifoílomj». n . 
Admira la acción de los amigos , y 110 o n j o . 
la acción del entérmo : porque el en- n 

termo f e aventuraba por tu falud pro-
pia ; los amigos fe aventuraban por 
la falud a g e n a : y admira , que aya 
h o m b r e s , que obren en tuerca de fu 
a m o c , lo que el propio amor ea fuer-
5a de fu interés. 

33 Aquí concurrió vna admira-
ción nacida de vna igualdad ; pero 
en Santiago es mas que admiración: 
porque obra mas por los ellraños de 
E f p a ñ a , que poráterar fu propia con-
veniencia. P u e s t a ? es la margen de 
los.excellosdel a m o r , atender mas á 
los ellraños , que á sí. 

34 Vna contradicíon de llamas 
admira. Nabuzardan, Principe , que 
delcogia los militares tafetanes de N a -
buco , iulolcnre con las victorias , r e -
lo lv ío eu cenizas l í mageltad del Tem-
plo de Saloinon. Quedó can deshecho, 
que lí o y dura fu memoria , es porque 
no fabemos olvidar la ruina agena. L a 
¡ra de N a b u c o , en orro lan^e, mandó 
arrojar al horno aquellos eres mance-
bos , que defpreciaron adorarle en la-
c r i l e g o c u k o . Pues aora enera la ad-
miración, til Templo íc abratá, y los 
tres niños 110 fe que nan. Pues fi obra 
v n milagro para defender los niños, 
como no le executa para detenía de f u 
Templo? 

3 5 Daré vna prudente congetu« -
ra. N o quilo obrar vn milagro para 
defender del incendio a fu Templo , ba-i 
jando en luzes al horno.no folo a cor-
regir las l lamas, lincea liazerfe d u l j e 
compañero de fus penas i Similii /uto Dan. 3. p . 
Dei. P o i q u e en el horno peligraban 9 1 , 

ef-. 
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ellos inticcncís niños, por aver defen-
dido l"u culto verdadero. E n e l lcra-
plo, peligraba todo fu rrfpeto; div.no, 
porque es el Templo fu Palacio. Pues 
ampare yo á losi.iños, dize Dios , y 
mas que fe abrafe mi Templo-, que co-
m o vo defienda á mis amigos , que na 
fc quemen, poeoímporta que mi Cala 
fe ábrale. Mas que le quemen mis Pa-
lacios , como le falven mis amigos. . 

-6' Por librar a Efpaña del íncen-
dio'fatal de la idolatría, le dexa abralar 
Santiago en la vivilsima llama d e v n 
n<? cumplido deleo. Dexa fus bienes, 
y olvida fus males,por atender a la 
falvacion de los Elpañoles, enemigos 
entonces,pues vivían entre las f i -
bras Gentiles. Pues no pareze elle ex-
cedo de amcr humano, lino raigo de 
amor divino. . 

57 A l mirar el Centurión eipirar 
a nueílro Redemptor en la C r u z , le 
aclamo por D i v i n o , y Soberano -. Vire 

•ttb.Zj. filiusDeierit ¡Be. Ella confelsion ad-
mira; porque de las tazones de dudar, 
hizo motivos para creer. Verle morir 
n o era prenda de D i o s , que es inmor-
tal. Mas natural parecia averie con-
fesado por Divino al verle refucilar 
difuntos , i lumina^iegos , lullíntac 
necefsitados . p ¡ í a » M a r e s , y arro-
jar los efpiritus.B'Bs lino le mueven 
ellos milagros, que prodigio le con-
vence lobreclios? D i g o , que le mue-
ven los oídos , y no los ojos. Efcucha, 
que padeciendo tan crueles tormentos, 

' fe acuerda de la íalvjcion de fus ene-
migos , intercediendo por ellos : Que 

45- a vn Ladrón , que le'pide vnamemo-
moria en lu Reyno , le ofrece prodigo 
vn Parayfo. Pues hombre , que pade-
ciendo males propios , fe olvida de 
el los, por acordarle del bien de los ef-
traños, no es pofsible que fea huma-
n o , es hombre divino: porque olvi-
darle de fus males por atender al bien 
de los ellraños, no cabe en el amor da 
los hombres. 

PVNTO SEGVNDO. 

3 g T J L fegundo Punto era los 
milagros, que le debe-

mos , y el cHilo de merecerlos conti-
nuos. Quando no huviera calificado el 

Evágelio,quc nog pedí i Santiago filias, 
fino penas, lo ateflignára el fucello. 
f i laban refervados pata Santiago mil. 

laureles. Díganlo tifas feiiees campa; 
ñ a s , que por fi acato fe fatigaban en 
vocear fos triunfos los hombres , lo 
fabrán deziren Clavijo lasjpiedras. Es 
Santiago t i mas milagrofo General de 
los Eáírcitos , que venera el Mundo. 
Pues no pretendió el puedo ; porque 
no pudiera fer tan milagrofo , fi hu-
viera pretendido el oficio. 

39 Efcogió Dios áMoyfes para 
Capitán General contra Faraón i in-
fiel. Definió Dios al Profeta Ifaias 
para Predicador infigne de los Reyes 
de Judea. Confidera Aguflino los 
nombramientos, y admira la defigual-
d d f t e fus acciones. Porque Moyfcs 
1 1 ™ e l mundo de milagros. Del ía ias 
no quenta la Elcritura la mitad de pro-
digios. Tantos derramó M o y f e s , que 
los Magos de Faraion divifaron toda 

la Omnipotencia en tu mano: Di- Exoi, 3. 
gitus Deieft bk. _ v. 19. 

40 Infigne contradicion , obrar 
milagros vn Capitan General, y no 
executar'.os vn divino Predicador. Si 

por razón de fu virtud , no puede fer, £ 
porque fueron muy ¡guales en Santi-
dad. »ues creo que de los Textos fa-
caré vna congetura prudente. Obra 
¡nfignes milagros el bailón de vn G e -
neral, y no la voz de vn ¡luftre Pre-
dicador -. porque tiendo muy ¡guales 
en las virtudes, fueron muy defiguales 
en las elecciones. Moyfcs te refiílió 
tan humilde , que no queria acetar e l . 
oficio : Quii jum tgo, vi vadant ad Exod.; .v. 
Pbaraonem} Ifaias, aunque tan Santo, 1 1 . 
fe ofreció él mífmo para i r á fervir el 
pneflo: Ecce ego mitte, me : y ay tanta í f , 6. v. 8. 
diferencia de efrecerfe á facrificarfe, 
que vn General mandado , llenará el 
mundo de milagros: Vft Predicador 
ofrecido.no obrará,aunque tan Santo, 
prodigios. 

41 Están puntual el T e x t o , que 
pareze fe cortó para Santiago. 
Fue Moyfes á vna Corte foraflcra con 
laVara, y Scetro de General, para pre-
dicar la Fé , y dar á conocer al ciego 
Faraón la verdadera Divinidad. V ino 
Santiago i Efpaña con las MageltadeS 
de Predicador , y los rayos de Gene-
ral'. Venció Moyfes á todos los infie-
les. Tr iunfó Santiago de todos los 
Idolatras. En Moyfes fe quentan los 
triunfos de vivo. En Santiago pairan 
las v i s o r i a s , las regiones de muerto-
Solo fe dillinguco en que el fepulcro de 

M o / j 

. Del Aíoflal 
Moyfes vive e fcondido.y el de San-

Deutosiñ riago venerado. Pero ella diferencia 
ti, nace de fus empleos: Porque Moyfes 

defde fu ' j i b e r o no ha vencido. San-
tiago d e ^ ^ i - fepulcro ha triunfado: 
y fepulcro , de quien te murió para 
vencer, juílamente queda efcondidoiSe-
pulcro de quien vive eterno para triun-
far , dignamente fe refpya gloriofo. • 

41 Yá efcucho que me dizen , que 
ó Santiago ha embaynado la efpada , ó 
no güila continuar aquellas glorias 
primeras. Pues no f s , feñores, def-
cuydo del Capitan , fino pereza de los 
Soldados. Quiere Santiago fer hul-
eado de nuelfros votos , y folicirado 
de nuellras aafias. El.que vino a buf-
carnos para convertirnos, quiere aora 
fer bufeadopara defendernos. 

4J Es vn galante difeurfo de San 
Máximo. Nace el Red^nptor , y def-
pacha volantes correos de alados An-
geles , quMVÍfen de fu cuua a los Paf-
tores. Enciende laseflrellas pira q u e 

Lac. ai o , informen de fu Oriente l Vas Magella-
des de Periia , y A r a b i a . - A todos los 

Matth.x.V. E iudos l lama, y ¡juica: porque bufea 
a , Reyes, y bufea Paflores. Pues por qué 

110 difpone milagrofamente que , no fe 

fatiguen los Reyes en tan lasga joma • 
da? Obre vn milagro p ^ a abreviarlos 
el camino. Con ella prohxidad de bul"-

* cado , pitezc que borra los primores 
del avífo. Pues es nuevo primor, dize 
San Máximo. Dos Dignidades gozaba 
Chríflo al nai^. la deDyM.y la deRey. 
Cumpliendo con la deDíos.bufca a los 
Reyes .y á los Paflores. Desempeñando 
la de Rey , fe dexa bufear; porque los 
Reyes le bufeaban como á Rey: PW cjt 
qui natui e/i fox? Y en bífear como 
Dios á los hombres, cumple con fu 
amor; en fer bufeado como R e y , cum-% 

pie con la Mageflad. 

44 Dos dignidades gOzaSantiago: 
es S a n t o , y es nueílro capitan Gene-
ral C o m o Santo . nos viene á bufear 
defde Jcrufalen. C o m o Capitan Gene-
ral , es muy julio que le bufquen los 
Soldados. El que como Santo interce-
de por los delinquentes , quiete lee 
bufoado de nuellras atenciones. Pero 

* es tal la fuya, qu* todo lo atrepella 
por nueAraconveniencia. Y á difunto, 
á los ojos , aunque vivo á los relpetos, 
viene á bufearnos á Iria-Flavia. Al 
grande Altor,fo cí C a l l o , dimitiendo 
con fus Soldados en el campo (qué im-
perial lecho!) 1; defeubrí vna Eftrella 

Santiago. • 2 j j 

fu gloriofo C c í 'po. Por efla l u z , fe 
llama fu campo Compoflélla: Campas 
StelU : porque fon tan parecidos los 
Primos , que li vna eltrclla manifiella • 
a Ch'rillo a los R e y e S j no ha de tener 
Santiago faroles menos Reales. 

45 Era corta riníza ios paflbs de 
bufearnos quando vivo .fino los con-
tinuara delpues de muerto. Pero mal 
d ix t : pues !¡ pareze que yaze cu C o m -
poilelia , muerto, fe apareze peleando, 
v i v o . Pues como. Patrono nueílro, no 
faca'n aora la efpada para nneilra cau-
fa? A ios ra . o s d e vueilrasluzes debé-
rnosla libertad, y la fe ; lo divino , j 
lo humano. A vudlra efpada deben los 
Gatholicos Reyes fu Corona , y ellos 
Reynos tu grandeza. A vueftro impul-
fo deben los T e n p l p s no fer mezquí-
quitas : Las Ciudades, 110 fer abomi-
naciones : Las Repúblicas, no fer tyra-
nas: Las Leyes, ifo fer violentas: Las 
Alinas , no fer Mahomeranas, ni Ido¿-
l a ^ i s : Las vidas, no ler e ldavas: Los 
hombres, no fer Vil defpoj 1; y las don-
cellas, no ler infame tributo. 
• 40 Si acafo lo olvida nueílro agra-
decimiento , tomemos el dicho á los 
enemigos ; que mejor me noria fuele 
tener el medrofo, qae el agradecido. 

Moros lo ¿flan acordando,porque ' 
lo ellán temiendo. Aquel cavallo blan-j • • 
c o , que tantas vezes los ha pifado, 110 
fe aparta de lus o j o s , para vivir erer* 
no en fus medrolos fuitoJi 

47 Su nombre folo invocado, ha 
valido por Exercito entero. A aquellos 
pocos Crtrillisnos ,'que fobriron á la 
inundación de los Sarracenos, folo el 
nombre de Santiago fue :i®hiuro. Las 
reliquias breves deFernan González, y • 
el Cid,formaron cuerpo entero deExcr-
cito con la efpada de ' í t iago. Al dicho-
foReyRamiro.que peleaba noble por el 
privilegiado honor de las mugeres . no 
folo le dio vií loria, le favoredó con fu 
viña. A tanto obliga , pelear por ho-i 
nclta cauta. ' V y 

48 Difsímula. Patrono mío , que 
intente referir tus vidorias. Ignorante 
olíadia, querer que quepa en los labios 
lo que no cabe en los agradecimicutqs! 
N o admiro-que ayas vencido ; dlraño,_ 
que aora no vendas. O fe ha mudado 
la juflicia de nueítra caula , ó pefa 

J mucho nudtra culpa. Mucho liento 
averde dezit. lo que l iento, pero es 
oblitaciop deiirlo. Vencían enton-
ces los Chrilúanos á los Infieles 

por-



Oración 
configuió el Pueblo de Ifraél entrar en 
la tierra de Promifsion. Triunfó de los 
Egipcios, de los Amalearas, A i n o r -

114 
porque ellos eran infieles, y nofocros 
eramos Chrillianos. No me atrevo a 
facar la confcquencia; pero fi aor* que-
damos vencidos, fe avran defmerttido 
con los vicios las Religiones. 

4 I - - w T D a W d t u t u r ; S f o s ; quV'.e'co'nceiri Dios. Bxod. „ 
que dio el golpe de David en la tente c o n f l g u ¡ ó <4 triunfo en el mar ¿ V i ¡ . 
del Gigante C o l . a t . N o le dio c o k » ^ r m e j 0 , q u a f l b d o l<rce ebróagr ,dec¡Jo, 
pechos, n. c n o s b r a z o s l m o n l a * * ^ ^ 
frente; porque la frente es la que Ujya S t a n f f a r : y c o m o ctn_ 

reos, Hethcos, y Pherec 
1110 alcanza tantos, y t 
criunfos ? Porque lupo 

•ues co-
•petidos 

agradecer 

el carader de la Cruz , que es la infig-
nia de nuellra Religión : y en la frente 
donde falca la Religión, y fus feñales, 
dan derechos en la campaña codos los 
golpes. 

50 Qué defdichada confequencia, 
pero qué verdadera! Muchos infelizts 
golpes de campañas han dado en nucí-
tras frentes: fin duda hemos perdido 
de la ReBgion las léñales. Qué impor • 
ta mucha vanidad en creer, con mucho 
defpeño en el obrar? No-defienden las 

exteriores feñales de lo Religiofo, fino 
los puntuales cumplimientos di^lo 
Chriftiano Permitan que diga ,que no 
fe ha acabado en los El pañoles lo va-
lerofo; pero fe ha entibiado lo Chrif-
tiano : y 'en faltando lo Chriftiano, no 
aprovecha lo váletelo. 

j 1 R o b o vn íoldado , llamado 
J o f j j x S O R Acán vnas prendas de o r o , y vn faf-
Verf. f . go de purpura. Llega á pelear el exer-

cico numerofo, y por llevar en fus tro-
V „ r 7 . pasa elle ladrón , permitió el Cielo, 

que . fe vieffe el exercito defecho, 
Vir[,\\&. y fugitivo. Era tan valerofo el Cabo, 
1 , que no era menos,que el grande Jofué: 

veteranos todos fus cfquadrones, y en-

üjyados en mil laureles : embiften la 
Ciudad de H a ¡ , y buelven en medrofa 

. faga vencidos. Qué es efto m j Dios! 
Exclama Jofué. Pues como vence va 
infiel al Pueblo dc .Dios ? Porque ha 
fido ladrón vn foldado , refponde el 
Cielo; y baila vn ladrón foto en vn 
exercito, para que quede el exercito 
mas valerofo vencido. Pues li ella def-
dicha los íucedió por vno f o l o , conli-
deren que pafsára (i huviera muchos? 

¡ i Si queremos triunfos, en nuef-

tras manos refiden: Seamos Chrillia-
nos , y feamos agradecidos. Agradez-
camos los triunfos antiguos ; que 

pezó agradeciendo el triunfo primero, 
configuió defpues triunfos tan conti-
nuados ; porque el modo de mover al v 

Cielo á que conceda criunfos nuevos, 
es agradecerle los recibidos. 

. j 4 Tan cercado de peligros cami-
naban los Iftaelicas.que ni fus ojos en* 
contraban mas que fieras, ó enemigos; 
ni los pies tropezaban mas que en gol-
fos , ó defpeñqs. Pues todo lo vencie-
ron .porque fueron á Dios agradeci-
dos ; porque elfet agrad®idos á f u 
Mageflad, funda lafeguridad de v e n ; » 
cer. ' _ 

y ¡ Con tanta feguridad del triun-
fo caminaba el Pueblo, como lo pu-
blicaban fusmifmos enemigos. Oygan 
como lo exprefla Balac , Rey de los t t a m r . m 
Moabitas.: Ita delebit bic populus om-

ita, qui infio fien finibui commormtur, 
' 'ola bos beba 

v. 4. 
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quommodo folie bos bfbai vfqm ad ra-
dicem carpen. Tal es la va'entia, y for-
taleza de elle Pueblo, que defvaratará, 
y deltruirá á todos quautos fe les pon-
gan delante de los nuellros , como 
triunfa, y deftruye la yerva el buey, 
arrancando^ de raíz. M » fortaleza 
tiene el buey eu las puntas , que en la Orig. bom. 
lengua.Pues como pata explicar la for- 1 j.inNum. 
talcza del ftieblo, la compara con la Vltulusore 
lengua del buey , que folo arranca la . abrumpit 
yerva, y no con los puntas que rom- herbam 
pen la dureza de la tierra? de campo, 

56 Orígenes d i la caufa. El buey lingua 
á la fuerza de fus puncas rompe la cíer- camquam 
r a ; peco con la boca, y con la lengua falce quz 
corta la yerva que encuentra Mas for- cumquein-
taleza tiene en las puntas , que en la vene rit, fe-
lengua ; pQro con mas facilidad arran- Cat. Ita er-
ca la yerva .que rompe la cierra. Pues g 0 , & po-
con la facilidad que arranca la yerva el pujps hic 

camos los triuntos antiguos ; que buey , criunfará eil^Pueblo de fus ene- quafi vicu-
' elle es el eflilo de merecer triunfos nue- .migos, porque le vale para vencer de lus , ore, & 
vos ; porque fiempre concede el Ciclo la lengua y de los labios. Pelea can labijs pug-

—£•—• a i 1. -.—..I—.., la v o z , y con la lengua clamando á nat ,o£ar-

Dios, y-íiendo agradecido á'üi Magef- ma'.rabee, 
geftid: y Pueblo que es tau agradecido ¡ n precibus 

al 

criunfos nuevos, á los que le agradecen 
los antiguos. 

5J A fuetia de repetidos triunfos 

D Í Santiago 
al Cielo, tiene tan fegnros los triun-
tos. que lo conocerán halla l'us mlfmos 
enemigos. 

57 Si queremos tener fegura la 
efpadajle Samiago, en nueftra mano 
cili-cl dcfcmbaynarla. Solo puede del-
nudarla nueftro agradecimiento Nuef-
tra tibieza fe la tiene embaynada. 
Nueftra atención fe la pondrá en la 
mano defnuda. 

58 O divino Patrono de elle lar-
go territorio ! Pelea como rayo , y ef-
grime el triunfante azero. Apeles , y 
Lifipo eftatuario fe encontraron en la 
idea del grande Alexandro. Apeles le 
pintó con vn rayo conquiftando el 
mundo, Lifipo le cfcnlpióeon vna ef-
padadefendiendo lo conquiftado. L o 
que pufo alli la lifonja dividido , mira 
la verdad en nueftro Patrono.Fue San-
tiago vn rayo parala conquifta. Es 
Sautiago'la efpada para la deténfa. Fue 
rayo,vivo:esefpada, muerto; porque 
haze oficios de rayo fu luciente inmor-
tal azero. 

59, Vengan,"Santiago IUÍO, rayos. 

y mas rayos, quefirvana los infieles 
de eftra»o, y á nofocros de lucimien-
to ; que no es nuevo en la luz divi-
dir los oficios de iluminar , y arder. 
Gloria es de tu herOyca dieftra confer-
var lo conquiftado ; que mas afrenta 
es perder, que no, ganar; pues el no 
ganar haze infelices,pero el perderdexa 
cobardes. No ay Capicin General, que 

no mantenga fu pucllo á colla de 
fu aliento todo. N o os obliguen las 
culpas de nueftra mala milicia Chrif-
tiana .áquedefampareis el puefto.por • 
no ver mas efquadtones de delitos, que 
tropas.defoldados. Para no reforma« 
ella milicia, 110 cenemos difeulpa en 
la común miferia. Enmendemos ' 
nueftras vidas. Reformemos nuellras 
coftumbres. Defempeñemos las obli-
gaciones deChriftianos, para que devo-
tos, y agradecidos,merezcamos á nuef-
tro Patrono la victoria concra los vi-; 

cios.con las jrmas de la gracia, 
para acompafiarle en ccerni-

dades de gloria-Amen. 
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Q _ V I N T O D I A D E L A O C T A V A . 

Simile c f i Regnum Cxlorum decemVtrginibus. 'Secj . S a n ¿ t . E v a n g . 

lee; Match, cap . aj- . 

C„0 mea veriefi cibus. S e c j . S . E v a n g . f c c . l o a n . c a p . 6. 
ef 

| Mucho peligro fe arroja elle día mi ignorancia, 
queriendo examinar los fondos del piélago ím-
menfo de Tercia ; pero eaminando con los dulces 
vientos del amor, encontrara Puerto íeguroel ba. 
gehporque el amor es tan dicflro Piloto , que fa-
be encontrar fortuna en el ptocelolo mar de la 
defgracía. 

a Arrojóle Pedro a las inconflantes olas del 
mar , para llegar donde citaba el Rcdempcor.i y 
levantandofe vna borrafea deshecha', empezó á 

clamar a Chrillo, diaiendo, que fe ahogaba: Et tum ctpifiet mergt,c¡amavit. Alar-
'Mati. 14. gó Chrillo la mano , parafacarle del tullo. , / noto que le reprehende íu miedo: 
» . , 0 . Moike fidei,quare dubitafii ? No parece que merece Pedro rpprehenfion, pues en 

medio de raneas olas era natural temer. Puei ¿orno le reprende Chrillo, fi era 
prudencia fu «miedo?/ 

j Porque no tenia Pedro razón para el temor. La caufa fue.diie San Máximo, 
que caminaba Pedro en aqujl golfo profundo, mas ¿ Impulfos del cariño, que con 
las deíirezas del cuerpo. No pilaba Pedro tantó Jas olas con los pies, como con 

23 Maxim ' o s impulfos del amor : A.nbuhtxl in mire Pettui ntagii iilcüione , quam pedi-
bo'm o '.de bus : y como Pedro caminaba por las aguas enamorad» de Clirií lo, le reprehende 
p >'.' ' f u Magellad con juila razón el miedo ; porquellcvando por piloto en el golfo mas 

' profundo al amor, el encontrar con el.Puerto, no .nuede fer (asnal. 

4 Pero liendo en ella navegación ¿ql mar <df Te<eu el quinto , parece que 
ocurre nuevo elcollo para lo defgraciadó : Pues prefiuno que es engaño ; porque 
todo esdulze viento quantole mira .para llegar al puerto de Terefa con gloria; 
que (iendo el objeto del cariño el Norte para navegar, no puede fracSfarfe en las 
aguas el bagel. * 

5 Aquel Augullo Sacramento ha de fervir de prueba a mi d'fcurfo. Vaticina-
ba j a c o b i fu hijo quinto Zabulón la fortuna, y la exprelso en ella diferetifsima 

1 , 1 lEllaráZabuloiieu laeílacion de las Navcs.,qaees el mar ; V llegara fin 
'1 deteado Pucrw de 5¡don: Infi alione naeium pirúngens vjque di 57-

. -, . r •' dontm. 
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nem. Pues qué tiene de efpecialidad eQc Puerto, que uo ha de fer Zabulón en 
furcar fu derrota deígraciado? 

fi En la interpretación de fu nombre eflá la razón. El nombre de Si don , tfn 
Hiero?}, frafe de Gerouimo, ¡ignifica comida, ó viatico: Sidoti, ninticum ,/eu cibarium. 

Eñe nombre Viatico , en común inteligencia, es exprefsion de la Euchariítia, 
pues con ella voz ie'llama la Iglefia. Es la Euchariítia, en frafe de Tilomas, el no-
ble defempeñ^del a m o r , pues Í3lió de la ardiente llama de la mayor voluntad. 
Quien camin^Pvn Puerto , le lleva por Norte de fu defeo , pues para l icgar , íe 
arroja ¿las inconilancias del golfo. Pues no temas entrar en el go l fo , dizc Ja . 
cob a fu hijo quinto , porque llevando por Norte ella comida, ó v ia t i co , el lle-
gar «1 Puerto leguro , debe tenerfe por cierto. 

7 Por afrentado da mi infuficiencia el llegar con fortuna al defeadoPuerto de 
Terefa;porquc por objeto de mi cariño,debe gu :arme con gracia. A/EMARIA 

sípsa.- í í ? - ' ^ ^ í j c k í ? - ^ 'ac-' ̂  '-t- -"x- cí.- • --t.- --i? 

Simile efi Regnum Calorum dccem Virginibus. Seq. S. Evang. fec. Matth. c. a / ; 

Caro mea ver c'ífi cibus. Seq. S. Evang. fec. loan cap. 6. 

S | •' L Norte del Evangelio es 
I 1 vnaEfpofa vnica.aquien 

efperan para fervirla en fu pompa diez 
Vugenes. Ser Terefa la vnica, y privi-
legiada ETpora, ha lído argumento de 
las varias Oraciones, que he predica-
do de ella ¡nfigne D o ¿tora : y liendo 
tan immenfo ei go l fo , me hallo tan 
apurado, que ni divífo playa , ni Puer-
to. Pero qué imporca perderme en fus 
elogios ? Como le gane la voluntad, 
mas que fe pierda el entendimiento. 

$ Intrépidamente me arrojo a 
golfo tan nuevo, que no encuentro der 
marcación , ni Piloto. T o d o el rcípe-
to fabe, que es Terefa ¡n fene por lo 
que obró. Pues mi Oración ha de fer, 
que es mas ilullre por lo que dexó de 
obrar.Pues quien ha fabido hazer i las 
negaciones virtudes ? Terefa, que na-
ció pata vencer impofsibles. 

10 Todos ponderan lo que Terc-
ia fue.Yo tengo de ponderar lo que no 
tue. Todos admiran lo que obró. Y o 
tengo de admirar lo que dexó de 
obrar. Con ello labra el rcfpeco , que 
es Terefa la mayor por lo que fue , y 
por lo que no fiic. Tres prendas faltan 
¿Tercia , que fon las aclamadas en 
otros Santos. Ni fue Terefa milagrofa, 
ni fue Fundadora de nuevaReügion,li-
no foloReparadora:Ni fueMartyr.Lue-
g o la faltan las prendas mas eminentes, 
pues mí Oración lia de fer , que ellas, 
que parecen faltas, fon fui mas ¡nfignes 
glorias. Las ttes prendas, que no tiene, 
y que algunas veiOTl« apurado, piden 

de precífion tres Puncos. Ei primero 
fera la gloria de 110 aver üdoMílagro-
fa. El fegundo fera la gloria de no aver 
fido Fundadora. El tccccro fera U glo-. 
ria de 110 aver fido Martyr de pena. 

P V N T O P R I M E R O . 

1 , O Itva de exordio mi Angel D- Tbom i 

O Santo Thomas. Dos cu- l - P ' 1 - 4 * » 
ríofas dudas examina de Chrillo: vna, 
fi convenía que eferivieffe librosrOtta, / ' Í - 4 J - a r t " 
C convino quehiziefle milagros? N o 
convino refpondc fu dífcrecion , que Auguft. 
eferivieffe ; pero importó*biucho que ' ** 
obrafTe. De fu mente , y de mi venera- " 1 f ' V : 
do Agutlino, que excita la mifma du- ^vang.c.7; 
d a , tacaré la dottrina. 

, % N o convenia, que Ornilo ef- O-ThomJn 
crívíefle, pero importaba mucho que "JponJ'on. 
obrallc; porque era Chrifto el Superior r , . ' í l ; l u , c i n 

del mundo; y i è l l e tocaba acreditarle , , •* 
á sí con fus obrasiy à los eftraños caliti- '« 'P™ d «=; 
carie con fus plumas. Dividió lar Pro- "">am lu» 
vífteias con Providencia foberana. No 
eferivíó lo que hizo, fino hizo io que fe ^ ' j V J ' ^ f 
debiaeferívir.A Chrillo,como Dueño, de eíus doe 

trina homií 
tocó el obrarlo. A los Dífcipalos, co-
mo tellígos, efcrívirlo.Lo efetitó, dize z l l , m l -
mi Angel SancoThoaiás, fue humano; rent.qnam-
pero lo obrado, fue Divino; para que 1 " o d ÍC-"K; 
no llegafle lo eferito á lo obrado , fino ! U n i c o n n -
que quedafle lo obrado fuperior fiem-. n « c t . 
preáloefcrico. 

r ¡ Deíla grave doctrina fe infiere, q 
eran en .Tercia ociofos los milagros, 
quando veneramos fus efetitos. Qué 

F f a c(- ' 



MM. 5.«'. 
JÍ». 

D.Tbom. i. 

art. 2. 

F.ctkf. 
»r*t. 

Btjcb. 

v t 5* 

l l 8 
efcrivió ? L o que o b r ó , y lo que fe de-
be o b A r . Efcrive lo que obra , y obra 
lo que elcrive.&i e l o g i o . q u e d i e l E v a -
C¿1¡0 ¿ losDo¿torcs,no es folo elCtiVW, 
primero pone el Obrar: Quificcr.t & 
docUerit ; porque es lo obrado l ibro 
v ivo : es lo elcrito libro muerto. Y en 
los aciertos de las obras,íe califican los 
primores de las plumas. _ 

i 4 Grande elogio de la fciencia 
nos d i f la el Evaugelüta , y trifte vati-
cinio de la ignorancia. Es grave conli-
de,-3cion advertir.que en nucllro Evan-
gelio es lo mifmo labias, que predelti-
nadasiy es lo mif no necias, que pref-
cicas. L o m i f m o fue faber , que falvar-
fe . L o mifmo fue ignorar, que perder-
fe . Pues qué fupieroni Y qué ignora-
ron? Que íciencias comprehendieron 
vnas, y no alcanzaron otras? El Evan -
gelio lod ize : Ornavcrunt lampada 
/ « a i . Supieron las fabias cener vivas 
fus luzes , fin defmayar en el ardor de 
fus operaciones". Eran fabias vnas.p >r -
que tenían v ivos fus afectos. Eran ne-
cias otras , porque los tenían deímaya-
dos.Pues ella es la fc icncia , que falva, 
y la ignorancia, que condena; porque 
la fciencia del mundo, es tener para l o 
bueno los difcurfos dormidos : L a 
fciencia del C i e l o . e s tener para la 
perfección v ivos los afectos. 

1 5 El mas profundo reparo es, 
que no la llama el Evangelio fciencia, 
fino prudencia: Prudentes Virgina. N o 
la llama en l i s necias ignorancia, fino 
fatuidad: Fatua uHííw.Porque en doc -
trina de mi Angel Santo Fhomas.iluf-
trando á Ariltoteles, la fciencia fe di f-
tingue de la prudencia, en que la fcien-
cia es vna luz efpeculativa ; la pruden-
cia , es vna antorcha praítica. Fue el 
mas fabioSalomón , pero fiie el mas 
imprudente ; porque obrar contra lo 
mifmo que fabe , c s tener por Fífcal 
á lo que dífeurre., 

¡6 M a s f a b í a e n l o natural Salo-
món , que Tcrefa . Pues como la fcien-
cia de Salomón fe queda can caída , y 
la de Tercia fube á fer tan elevada: 
Cteleftis eius doctrina pábulo nutria-
mur, la canta la Iglelia. 

17 Daré vna razón bien fingulat 
en v u T e x t o muy común. L o s quatro 
irracionales de la Carroza de Ezequlcl 
reprefentan, en dictamen de Gregorio, 
y los roas Padres, á los Sagrados D o c -
tores. M i reparo es, que folo el Bezer-

rillo íe miró transformado en Quera-
b i n , q u e fignifica plenitud de fciencia. ' 10. 
Es confiante , oblcrvando lo' natural, ' 4 -
que de los quatro era el de infiinto 
mas apagado;porquc el Hombre es in. 
teligentcila Aguila es de villa muy lar -

g a , y fe remonta íobre i ^ i s ; El León 
es de animo gencrolo , ^ c a l "mltinto. 
Solo el Becerrillo era el mas apagado 
nenio, Pues como el menos inteligente 
D o c t o r fe transforma en Querubín? 

18 L a refpuefta común e s . que al 
Becerrillo le coca la humildad , el ma-
yor trabajo, y el perpetuo lufrimiento. 
La razón fingular, es mas grave , y ef-
condida.Ninguno de los tres compañe-
ros, H o m b r e , Aguila, y León íe admi-
tia en Sacrificio, dize T h e o d o r e t o S o l o Tbcadoret. 
el Becerrillo era admitido en las Divi - 3 .iatzecb. 
ñas Aras. Y tálo el D o § o r , que fabe Facié Que-
facrificarfe i D i o s , té transforma rubim, 
en Querubín. Mas inteligentes eran en quod clt vi-
lo natural fus compañeros; pero no lie- tull dixit vi 
garon á miratfe Querubines ; por- d ¡ l l é , p a r -
que fino llegan á facrificarfe en ¡11- hitror.quod 
cendios amorotos , fe queda toda tu in Templo 
fciencia en linea de cortos inllintos: y h c vidit 
aunque fea la Aguila mas remontada, ñera, 
y el H o m b r e mas inligneen fu Inteli 
gencia, fe quedan en tus prendas n..: 
rales, lino fe facrífican. Solo el Becerri 
l i o alcanza á fer Querubín , y im U 
A g u i l a , ni el Hombre de mas caudal; 
porquefo lo faber {aerificarlas pafsio-
nes, esfubir la fciencia á esferas celef-
tiales. 

1 9 Elt^Jia fido el exordio, aunque 
prolijo ¡entremos aora en las razones 
de no aver o b r a d o Tcre fa milagtos.La 
primera razón es, que fus mayores mi-
lagros, fueron fus inviSos fufrimientos. 
T o d o el C i e l o , y el mundo parece, que 
fe armo contra cite noble Gigante c o -
raron: Chrilto con defdcnes, y el mun-
do con opoliciones. Su Efpofo la tiene 
veinte y dos años o lv idada; el mundo, 
encarcelada,y perfeguida. O b r e vn mi-
lagro por fu doctr ina, ó abogue elo-
cuente por fu cania. Pues qué mayor 
milagro , que íu fi'encio ? Q u é mayor 
abogacía , qué íu tolerancia? 

1 0 De dos acciones folas fe ad-
miró el Prelidente Pilacos en la Pafeion 
del Redemptor.Sicndo tan admirables 
todas fus círcunltancias, tolo ellas dos 
provocaronjas admiraciones. La vna, 
f u e , admirarle del Iilencio i las calum. 
ni as, que le oponían «n fu t r ibuna! : !!• 

»1 

Matth.n. vt mirirltur Praftí vibemcnter. L a 
otra fue admirarle de la brevedad del 

Marc. i¡. mor¡t. Mirabatur (1 iam obijftt. M a s 
admira que ca l le , que no que muera; 
porque callar a las calumnias,pudiendo 
can fácilmente defvanecerlas.era facrifi-
c a r f a fama. Exponerfe á morir por 
la talud común , era confagrar fu vida. 
D e l morir, facaba g lor ia ;de l callar, 
fofpecha de afrenta :y no admira tau-
to que muera quien tanto ama ; pero 
admita muchifsímo que calle , quieu 
tanto puede hablar en fu detenfa. 

11 Qué es ello , Tcrefa mia? Acu-
f a d a , y muda? Herida en la verdad de 
la doctrina, y filenciofaí Dilata , T e -
refa m í a , la eloqucncia fagradade tu 
difereta p l u m a , para confundir a quien 
te a c u l a , porque ce ignora. N o hagas 
á tu filpncío cómplice en cu imputa-
d o deliro. Q u é M u n d o can errado es 
elle? Vna Tcrefa milagrofa , aculada 
de ¡ ¡ lufa, quando á muchas ¡Huías , fin 
cener cofas de T e r c i a s , las celebran 
por milagrofas? Admira Pilaras el' 
iilencio de Chrilto i las c a l u m a s , y 
no admira los milagros que avia der-
ramado : Porque en competencia^ de 
milagros, y de l i lencios, mas admira-
ble es el Iilencio de quien, pudiendo, 
no defiende fu f a m a , que el mi lagro 
de facar de v n fepulcro vna vida. 

i a O difereta Terc ia , permite a 
mi refpeto que diga , que no (Juililte 
fer milagrera, fino milagrofa. Creo, 
fin vanidad , que lo tengo de conven-
cer. Ellas acciones vifiblcs de refuf-
cicar cadaveres , y iluminar ciegos, 
fon vnas hermofas maravillas ; pero 
las acciones de Terefa fueron mas a l -
camence milagrofas. Pues qué accio-
nes hizo? Fundar fus Monaíterios: ef-
crivir fus libros? 

Contra codo el poder de las 
tinieblas batalló Terefa para fu fan-
tílsima Reforma , que ha dado , y dará 
nías frutos á -la Igletia , que la Pr ima-
vera llores , ni el O t o ñ o frutos. 
Treinta y dos Monaíterios edificaron 
aquellas pobres poderofas m a n o s , fin 
mas medios , que humanas contradi-
cíones. N o sé (i los llame C o n vente*, 
ó Relicarios, pues c o m o á tales los 
venera mi relpcto. N o las miro c o m o 
a mugeres, que han dexado el mundo, 
fino cJmo á nobles A n g e l e s , que han 
bajado al mundo a bazer vn poco de 
noviciado de Cielo. 

24 Qaien echa menos milagros 
(i venera femejances C-mventos? Fue 
el Bauti'.ta el Santo mayor de los 
nacidos, por elogio exprelfo de Chr i l -
to :tVon/urrexil "laior : y en elle San. Mattb. r 
to fe echan menos los l í i i lagros, por- v t ¡ 

que no fe qrenta obrafle prodigios. Es 

engaño ,dize Eucherio. O b r ó el Bau-
tilla el milagro de los milagros; por-
que vino i reformar el m u n d o , enfe-
ñandole el camino verdadero. T a n 
poderofa tue fu v o z , que con fu predi -
cacion , y excinplo Ilizo llano vn ca-
mino muy alpero , y uuevo : Et afpc- Luc. s 

ra in vías piañas. Allanó con C3I dif-
crecion las a (perezas , que las hizo fen - - J " 
das llanas: y es tan raro milagro ha-
zer de vn camino afpero , vn camino 
trillado , y feguido , que á vil la de 
elle milagro , calla codos tus milagros 
el C ie lo . 

25 Afperifsimo es el camino de 
la Regla de Santa T e r e f a . ' N o fe le 
puede negar entre lo ditereto lo afpe-
ro. Pues como le hizo tan l l a n o , que 
le ligue á porfia medio mundo? E n f a -
grada emulación le compiten millares 
de varones, y mugeres. Treinta y dos 
Monaíterios elevados por fus manos. 
T a n t o s c o m o dclpues han crecido , ef-
tendiendo y a halla el nuevo mundo e l 
Carmelo . Quien ha buelto tan llano 
elle a f p e r i E r i o camino? Afptra in 
vías planas'^olo pudo hazcrlo la v o z 
de vn Bautiíta, predicando , y'la pluma 
de vna T e r e f a , elcrivicndo ; porque 
tan poderota fue en la mano de vna 
Teretatu pluma , como en la v o z d e 
vn Bautiíta tu nobilílsima gracia. 

ziS Admirados mis rcip.cos , y 
c n t u f o s mis ojos de lo que encierran 
fus venerables Conventos , combido á 
queregiítren fus mas efeonciidos inte-
riores. Qué miran? i o n 'nombres, y 
mugeres , ó timulacros de virtudes? 
Son mas fus Conventos , que vnos 
Reales Panteones de v i v o s , q u e han 
adelantado el fepu'.cro con fus deten -
ganos? Son m a s , que vnos sfpiritus 
abttraidos, que viviendo para el exem-
plo , no viven para el mundo? Son 
mas , que vnos cadaveres de peniten-
cia , a quienes permite el rigor el fem-
blanta de vida? Son mas , que vnas 
mareyrizadas imágenes, que viven de 
lo que fe matan? Son m a s , que vnas 
ellatuas vivientes , que aprenden i fer 
immortales? Son m a s , que vnos vivos 

d s f e 
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deíprecios de nueftros bien admitidos 
e n a n o s ? Son m a s , que vnas tomo, 
fas foledades , que han arrojado el 
mundo ñor fus paredes? Son mas , que 
v n o s breves latrocinios de las quietu-
des del Ciclo? Regi l l ta , p u e s , lus 
C o n v e n t o s , fi quieres mirar v i v o s lus 

milagros. 
J 7 Aora pido á la d i fcrcc ion, que 

que me remonda á cita gr .ode pregun-

t a . Q u a l lera mayor m % r o , lepultar 

los v i v o s , ó remfeitar los muertos? 

Q u a l ferá m a s , hazer que los v i v o s fe 

er.tierrcn, o que los muertos fe levan-

ten? Qual .era mas, hazer a los v iv ien-

. tes d i funtos , b á los difuntos vivien-

tcs? 

j S N o p r o p u f i e r a t a n n u e v a d u d a , 

fino tuviera vn graviísimo T e x t o , q u e 
l o fentcnciara. A la imperiofa v o z , y 
exemplo de Tcrefa fe encierran en fus 
Conventos tantos millones de purís i -
mas alma$, c o m o íirven á D i e s den-
t r o de días rexas. C o n verdad fe pue-
de dezir , que fu v o z , y exemplo ha 
enterrado medio m u n d o . Pues mayor 
mi lagro es enterrar en deíengaños del 
m u n d o los v i v o s , que bolver á los en-
g a ñ o s del mundo los muertos. 

j p D o s vezes pinta mi amado 
P a b l o los horrores del j u i z i o , y con 
m u y opueftos colores. L a j e z prime-
ra , dize , que á la c e m c r o l j v o z de vna 
trompeta le levantarán oBcdientes los 
elados cadavéres: In novifsima tuba-.-.-.-, 
inortui rejurgint incorrupti. L a le-
g e n d a , dize , que convocará al Juizio 
el mifmo D i o s con foberano precepto, 
p o r v o z de vn A r c á n g e l , y con el im-
pulfo de vna trompctaTlivina. A ellos 
ecos refufeitarin los muertos , y fubi-
rán también por la región del viento 

<,.i¿ Tbtf. los que fe hallaren v i v o s : Quoniam ip-
. v , , , ft Dominus in iufu, & in véte Archan• 

t ú . g ' 1 ' ' , u i " > D , i '•'•• "°s ' vw'~ 
nial, rapiemur cum lilis. 

3 o M u c h o añade P a b l o á la pri-
mera pintura. En la primera , dize, 
que a la v o z de vna trompeta f o l a r e -
lufcitaran los muertos: Mortui rijur, 
gent. En la legunda d i z e , que n o f o -
lo refonará la t rompeta , fino la voz 
de vn A r c á n g e l , y el Imperio Sobera-
n o del mifmo Dios -.Ip/e Dominus in 
iuffu. PuesG baila la trompeta fola , 
para que reíuena la voz de D i o s , y del 
Angel? Porque baila, dize G e r o n i m o , 

para v n o s , peco n o bafta para ptros. 

í . *J~ Co-

rinti. 15. 

L a razón etll en los reñimos T e x t o s . 
Q u a n d o dize que baila la trompeta f o -
la , habla íolo de los m u e r t o s : Mor. 
tus rr/nr¿íí¡í.Qiiando añade á la t r o m -
peta la v o z ¿el A n g e l , >' el Imperio , 
S o b e r a n o , habla también de los que 

le hallaren entonces v i v o s : Nos, ¡¡ai 

vivimos: y bafta vna leve feñal de la 

t r o m p e t a ' p a r a que obedezcan los 

m u e r t o s ; pero fe requiere trompeta. 

D i o s , y v n Angel pata que obedezcan 

los v ivos . -r r A 
, , Q u e voz es ella , T e r e f a , a 

e n y o imperio corren tantos millones 

de v i v o s a morir desengañados, para 

rcíufcitar glorioíos: Que foberano i m -

pidió anima tus ecos . q u e tienen d o -

minio en nueftros engaños? R a r o p u -

vi lceio de voz'. C u a n t o s te cícuchan, 

te o b e d e c e n : y l o ' o en ti fe admira, 

que fea mas poderoía tu difcrccion pa-

ra atraer , que nueftra obil inacicn pa-

ra tcfiftir. 

32 Quien bufea m i l a g r o s , tenien-
d o á mano tus l ibros: D c x o , que 
iluminada la lg lef ia los canoniza, pues 
los llama celeftial ¿ o d r i n a ; y admiro 
í o l o los eíeétos. Quantss almas a v r i t i 
reducido fus l ibrosíDigato aquel cclc-
breScftano.que a v i í d o defpreciado los 
mas infignes libros catolicos, cont í fso , 
que folo los libros de T c r e f a , que le-
y ó para impugnarlos , y r.o p u d o , le 
avian "reducido. Infigne voder de l i -
bros! Convencer á quien folo los leía 
para impugnarlos con íu pluma._ 

33 Mayor acción de lo divino es, 

en diftamen d e Aguftino , y mi Angel (J,J¡3_ 
, S j n t o T i l o m a s , l a jultificacion de vn ¡ n I o a r K 

' i m p i o , que la creación del Vniverfo. D . ¡ b g m _ 
M a s o lienta D i o s lu Poder en reducir f f 

a vn p e c a d o r , que en aver formado el 
Mundo : Porque el M u n d o antes de 
formarle , n o pudo refiílirfe á 1er for-
mado. El pecador fe refifte á fer con- • 
vertido : y mas poder ferá vencet á 
quien fe r e f i l l e , que mandar a quien 
obedece. 

3 4 Emula Tcrefa del foberano 
poder , le oftenta en lo mayor . Rel'uf-
citen otros Santos cadavéres , que ef-
tos , c o m o difuntos, ni tienen rehilen-
cía, ni fon capaces de pertinacia. C o n -
vierta Terefa Us mas redientes almas 
con fus c i e n t o s : que fi es mas conver-
tir á v n ob.finado , que formar el V ni* 
ver fo , no sé que diga mi rcfpeto del 
poder de T e r e f a : pues fi vna O m n i -

• psi-

que es criar; de muchas Omnipoten-

cias pareze que ncceísita Terefa para 

convertir. 

33 

De Santd Terefa de Je fus. 2 j , 

potencia fe requiere para l» menos, E n vna nueva fiindacion , lo repentino 

trampéa lo poco acertado , y los días 
defeubren ios inconvenientes , que di-
fimulaba elardor primero de bien reci-
bido. En forero-mado.entran los hom-
bres ceñidos. En lo funda lo <ie nuevo 
entran voluntarios-,y mas dificilferá ha-
zer que tomen la aípereza por precep-
to , que no que U elijan por fu gufto 

41 Decretó el R.-y de N i q i v e á l a 
Predicación de J o n i s , que ningún 
h o m b r e , ó viviente fe atreviclTe á be-
ber : Aquam non bibant. Traxeron los 
Soldados agua para el fedicnto David , 
y íe la c o n l a g r ó á la Develad : Libavit 
cam Domino. Q u a l (cria mayor tor-
mento, el del N i n i v i t a , ó el de David? 
M a y o r fue el del Ninivita; porqBe elle 
tormento era^nandado ; n o beber D a -
v id , era por fu güilo: y no aprieta tan-
t o vna c o n g o j a , que y o me como para 
mi . c o m o el tormento que me obl i -
gan á padecer. 

42 Por el t iempo que gal ló en fu 
R e f o r m a T e r e f a , fe reconoce cambien 
la . mayor dificultad de la obra. M a s 
prello le formó en fus antiquísimas 
raizes el C a r m e l o , que fe reformó fu 
venerable antigüedad; poeque liempre 
ha pedido mayores efpacios el reparar, 
que el hazer. 

4 } Seis dias gal ló Dios en la Tier-
mofa fabrica del inundo para hazerle: 
y treinta y cfts años gal ló Ciirillo en 
repararle. A Dios i e c o t l ó el hazerle el 
imperio de vna v o z . A Chriftó le c o d o 
el repararle el penoío «ribuco de morir; 

P V N T O S E G V N D O . 

EL íegundo P u n t o era, 
n o aver lido Terefa nue-

v a Fundadora. Infigne gloria de los 
Patriarcas ha l ido fer Fundadores de 
fus gravifsimas Religiones. Es vna a l -
ta fortuna fer primeros , y vna deígra-
cia fin culpa fer fegundos. En las vani-
dades de la f A í d u r i a humana lo la-
mentaba el difcrecifsímo Seneca. Es 
fácil íeguir. Es difícil inventar : y fóio 
las dificultades'merecen coronarte 'de-
laureles. 

56 Siguió Terefa las ancianas 
cilampas del C a r m e l o , á quienes los 
ligios házen perder la v ida entre refpe-
ros. N o quifo i n v e n t a r , fino feguir. 
R e n o v ó aquellas afperezas antiguas de 
las foledades, y introduxo en los p o -
blados fus defiéreos. R e f o r m ó lo que 
eflc vniverfal Monarca de las ruinas el 
t i e m p o , avia anochecido , ó «clipfa-
d o : y facando el efpiricu de F.lias de 
fu retirado p a r a y f o , hizo que vinielfe 
4 vivir en fus Conventos guftafo. 

37 Grande o b r a , conñdfa la ad-
miración; pero cede á la gloria de fun-
dar de nuevo. E l lo dize el juizio hu-
mano. Pues me ha de p e r d o n a r , que 
con efta R e f o r m a intente reformar f u 
juizio. 

38 Qúeftion difereta e s , qual fe-
rá mayor p o d e r , fundar de nuevo , ó 
reparar lo arruinado? Qual feiá mas 
c o f t o í o , fabricar de n u e v o , ó levancar 
lo caído? T e r c í a m e obl iga á fencen-
ciar por lo f e g u n d o ; y fu l u z , me dará 
razones , y cexcos. 

3 9 Creo , que es mas coltoía vna 
enmienda , que vna fabr ica : Porque 
toda novedad caula g u f l o , y amor; t o -
da antigüedad ocafiona faftidio : y co-
m o lo nuevo d e l e y t a , y lo ancianoen-
f a d j , tiene la enmienda contra si la 
defazon de g o z a d o : Tiene lo nuevo 
eñ fu favor el deleyce de no vifto. 

40 L a legunda razón es mas efi-
caz. E l reformar vna enferma C o n -
gregación , ha de fer á coíba de medí* 
ciñas , y todas las medicinas fon amar-
gas.EI hadarla de nucvo.es con efperan-
^as, y codas las efperan^as fon dulces. 

Ion. 3 

7-
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porque lo que hizo tan fácilmente v n 
Dios»nandando , lo repára Chrifto, 
Períona S o b e r a n a , muriendo, 

4 4 En ficee años labró la Magef-
tad del T e m p l o Salomón : y en levan-
tarle defpues de arruinado , gal ló 
quarentay feis el grinde Zorobabel ; ' 
porque mas facilmente fe edifica en los 
T e m p l o s lo nuevo , que fe levanta lo 
arruinado. L a razón me parece eficaz. 
El reparár tiene dobiada coita , que el 
hazer ¡porque tiene la col ta del gaflo, 
como fi fuera de nuevo ; y tiene la di-
ficultad de poner en 'orden lo arrui-
nado. 

4 f Para formar el mundo todo, 
c o m o advert í , baitó la Omnipotencia 
lo ia con el imperiofo decreto de vna 
v o z : Fiat, y Fiat. Para deíviar los ma-
los , y poblarle lüefpues dePdiluvio de 
b u e n o s , eligió p o r arbitrio el C ic lo fa-

b r i l 

i- R'g. Si 
V.3S. 
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uís xdifica-
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bricar vna A t e i . v a l e r l i d e l judo N o e , 

cfperar que fe foffegfm as olas 

avi farle con vna candida paloma que 

citaba y á la tormenta f o l l c g a d a . y ¡a 

tierra quieta ; porque vn, D i o s . q u e no 

necefsitó de prevención pora hazerle, 

fe val ló »1= tormentas, y borrafcas , de 

vn jal lo N-.»è, y do vna candida palo-

ma para repararle. . 

Tres c o l l o f i s prendas pide 

vna reforma para fer acertada, t iempo, 

f a t i g a , y prudencia. Derribar vna ca-

la para bolver a er ig ir la , pide mas dif-

crccion , q u e labrarla ; porque la abor 

primera,tiene vna colla : derribarla pa-

t a hazerla . t i e n e d o s : el bolver a le-

vantarla tan gloriofa , y apartar los 

materiales buenos de los malos ,para lu 

conílaucia. 

ritos.es lo que cjncéla.Forma vna R e -
ligió de gracia,conf :r"vando los precep-
tos de laLey anciguaipero eflrechando-
los á mas tigurofa obfervancia. Pues 
f o l o conviene , que encarne el H i j o , y 
110 el Padre, ni el Efpicitu Santo ; por-
que el Padre reprefenta el Poder , e l 
H i j o el Entendimiento , y c l E f p i r i t u 

Santo el A m o r : y reformar vna L e y 
antigua , haziendola con Ta mas eftre-
cha obfervancia, tan n u e v a , s o ha de 
confeguirlo el Poder , ni el A m o r fi-
n o folo el Entendimiento; porque fo-
lo vn Entendimiento Divino puede t e -
ner habilidad para formar de vna L e y 
antigua vna nueva L e y . 

50 Es tan puntual el T e x t o , que 
liada en la anciguedad de la Sinagoga 
conviene la L e y que reforma T e r c i a ; v w i i " » » " » « - a • . 

Y a fale excedenteTerefa en lo pues aviendo empezado fu_anciano 

q u e parecía excedida ; pues (iendo ma-
y o r acción el reparar, que el hnzer . n u s 
g l orías tendrá por repara: lo anciano, 
q u e g o z á r a por fandar lo nuevo. 

48 Pues dos confederaciones ijie 
faltan las mas graves. Qué prendas pi-
de el fundar ? Qué prendas pide el re-
formar? Permitan que d i g a vna ver-
dad religiofa. Para rándar,baila v n 
grande i d o . Pata reformar,110 baila el 
z d o , fino fe junta vna grande dílcre-
cion. Para fundar, bada fer zelofos-Pa-
ra reformar , fe neccfsica fec diferetos: 
y fiendo mas fácil enconcfcr v n grande 
z e l o . q u e vua grande difcrecíori, á los 
Fundadores, por fundar , los labra fn 
zelo la gloria. A Terefa por reformar, 
la levanta fu'dilcrccíon eflacua. 

Dificulta el encendimiento hu-
mano, por qué n o encarnó el P a d r e , ó 
el Efpiritu Santo ? Por que efte grande 
Myllerio fe confió del H i j o i M i Angel 
Santo T h o m á s me ofrece v n a g r a v e 

razón. Deícendia Chril lo al mundo á 

reparár lus ancianas ruinas. A v i a de 
format vna Ley , >' Iglelia n u e v a ; pe-
r o con ¡anta atención á la L e y antigua, 
que él m .fmo alfegura, que no ha vení -
do a desiiazet la Ley anciana , lino á 

Mattb t . . obfervar la , y cumpl i r la : Nolile puta • 

v t y ' requonivn ven* /olvere ¡egem : non 
O. ñom. venifolverejed adimpler/. Pues no 
, p.a. 40. cancela la Ley de la Sinagoga:Si,y no, 

. Irt. 4 . refponde mi Angel Santo T h o m a s . L a 
L e y antigua contiene dos partes , los 

preceptos , y las ceremonias. L o s pre-
ceptos no-ios borra ,lino perriciona, y 
jumcntaJ-a» ceremonias, factificios, y 

D.fbom.), 

? i-, i 

¡nllicnto en Elias , formó Terefa de 
aquella L e y antigua, fu n u e v l L c y de 
gracia. A la necia calumnia d e q u e i n -
cencaba novedades , pudierarefponder 
fu difcrecion las vozes de Chri l lo: Ao?» 
iietti Iolvere ¡egem ,/ed adimplere : N o 
pretendo romper l a L e y ant igua , fino 
cumpl ís la . y obfervarla. Pues c o m o 
pretendes obfervarla. , replicaba la 
emulación , fi añades tantos preceptos, 
y tan arduos? A efta replica n o refpon. 
día Terefa , porque refpondía mejoc 
por ella la Rel ig ión Catól ica . Es 
nueftra L e y la antigua en los primeros 
preceptos; pero fe llama nueva por lo 
añadido , y re formado: Porque aña-
dir , no es romper : Reformar , no es 
contradecir. Cumple Chril lo , y T c -
r c ^ c o n l a L e y antigua ;porque nin-
guno cumple mejor , que quien la me-
jora : y dexat las Leyes tan mejoradas, 
n o es rafgarlas , fino cumplirlas -. Non 
veni foluere ¡egem ,fed aiimplere. 

51 Pallemos á confidcracion mas 
alta. Y á quien reforma Teref.i? A l 
indicueo de vn Elias. Qué es e d o . D i o s 
de los Ciclos? C o m o puede fer Terefa 
R e f o r m a d o r a de vn Elias? Aquel a b r a ; 
fado zelo n o admite reforma. Grave-
mente dixo T e r t u l i a n o , que Elias avia 
de fer Reformador del M u n d o , por-
que ames de dcfvanecerfe elle hermofo 
Vníverfo.avia de batallar por la Fe có-
tra la impiedad del Anee Chrillo. Pues 
c o m o Terefa ha de ler la Reformadora 
deIReformador delMñdo?Crece la ad-
miración, 4 el nombre deEli is esBiioi , 
que Bonifica el S o l ; y pretender refoi -

* v m i r 
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refpeto à la magellad de fu" luz. 

y a En grande gol fo m e he entra-

d o ; pero la difcrecion de T e r e f a 111c 

facara del ahogo. E n f a y ó la Providen-

cia efta grande R e f o r m a en las luzes 

De Santa Tere/a Je Je [in. 

mar á va S o ! , parece que es perder el porque á todo el Muiido ha iluminado 

con fus cientos. N o t iene contrario, 
q u e la pueda deshazer; porque es vií3 
Santa tan bien qui lTa .que n i u g n n y l a 
haze opoficiou. N o tiene la luz con-
trarios . porque Terefa no reconoce Augu/l I 

cdeftialcs . N o amaneció el Sol en el enemigos. L u e g o n o es cuerpo fu fup Gen 
M u n d o halla el quarto dia de la Crea- luz? N o s i que diga. Agul l íno linciò c a ' ^ 
cion del Vnlverfb . Pues qtfé luz aluai- que n o era corporal ella primera luz, l , \ (<,¡, 
braba al Mundo? V n a pequeña luz, f ino intel igible , y efpiritual. Es vna t'om.'í,' ' 
que encendió el C i e l o el primer dia. luz tan efpiritual la da T e r e f a , que 
E d a hizo oficios de S o l , y ella fue la tiene cuerpo para las verdades de 
Madre de toda la luz: porque en d i f a -
men de San Dioníf io , y de mí A n g e l 
Santo T h o m à s , de ella primera , y pe-
queña luz "fe formó el quarto día la 
magellad del Sol . Es verdad , que es 
Sol El ias , y Terefa en fu comparación 
vna pequeña luz de m u g i r ; pero cn-
fayado edá defde que nació d S o l , i 
q u e vna pequeña' luz fea la Madre de 
todo fu refplandor ; porque fue Madre 
Terefa de fus refplandores , dando 
nueva perfección á fus luzes. 

53 Bien te c o p i a , T e r e f a , la pr i-
mera luz del mundo,pues eres luz, q u e 
te puedes llamar Madre de v n Sol . 
Eres Madre en la verdad , pues facafte 
à l u z fu primer refplandor ; que aun-
que n o fe anocheciera,ni ec!ipsára en el 
O c a f o . t u luz le d io vn g lor iofo naci-
miento. Pues mejor te copia , T e r e f a , 
en las otras calidades. 

y 4 Pregunta m i A n g e l Sanco 
T h o m a s , fi es corporea la luz? y ref-
ponde , que no es cuerpo <J¿no vna 
qualídad hermofa del Sol . Tres razo-
nes convincentes feñala : L a primera,. 

. por el lugar ; la fegunda , por el m o v i -
m i e n t o j i a tercera, por la generación, y 
corrupción. Por parte del lugar; 
porque la luz baña todos los campos; 
y n o pudiendo eftát dos cuerpos en v n 
lugar , elluvicran en v n o , fi fuera cuer-
p o la luz. P o r parte del movimiento; 
porque ningún cuerpo fe mueve en v n 
inf lante , y la luz.en v n ¡ndante i lumi-
na todos los Otizonces. Poe pacte de 
la generación , y corrupdon ; porque 
n o cieñe contrario la luz : conque nin-
euno la puede corromper. 

55 O y o no tengo o jos para mi-
rar à i a l u z , ó miro ellas prendas re-
tratadas en Terefa. Afsif le en todos 
los lugares, y parece que fe penetra 
c o n todos los cuerpos ; porque v ive 
amada en todos les corazones. Ilumi-
na en vn ¡Hilante todos los Emisf tr io j , 

1 v i -
vir ; pero es toda clpiritu para los 
efectos del rcfplandecer ; porque es tan 
activa en llenar a todos de refplando-
r e s , que profeHan de efpirituales lus 
luzes. 

¡ á P e r o que tiene que reformar el 
lucimiento d i vn Sol! N o se fi diga 
mi refpeto , que lo que tuvo que refor-
m a r , fue el cxccffo de lu luz . 

5 j Aunque Jas criaturas infenfi-
bles no pueden fer,por falta de libertad, 
deünquentes , en el J n i z i o final ié v e -
rán mortif icados los Aleros. O luci-
mientos humanos .Mefgraciados, f o l o 
por fer lucimientos! En «PJuízio final 
fe verá reformado el Sol . Y c o m o ha 
de -fer fu reforma; El T e x t o lo declaras 
Ftilas es Sol tanquam faecus cilicinus-. 
Se defcubríra el Sol en crage tan peni-
tente , que mudará todo lu antiguo l u -
cimiento en el obfeuro habito de vn 
l i l ic io: Porque v n Sol nada cieñe que 
reformaren lo fubllancial , lino la g a -
l a , y el lucimiento d d vel l ido. M u -
dar folo el vellido mas lucido en vn 
p o b r e penicence faco, es la Reforma de 
vn S o l ; porque v n Sol 110 puede tener 
mas imperfecciones, que vil poco de 
mas gala en fus l u z e s , : y n o reformó 
Terefa al Sol, añadiendo nuevas luzes, 
fino mortificando dífereca la gala d s 
fus refplandores. 

P V N T O T E R C E R O . 

5 8 n P Arde ¡lego.al cercerPun-
J , co. Elle e r a , no avec 

Gdo Tereia M a r r y r . L u e g o quedara 
excedido fu amor de qtiantos a n i m o , 
tos, defafiando el cuchillo , fe fupíeron 
Cicrificar? 

59 P o c o deberá el amor á quien 
diícurricre afsi. N o la concedió el 
C ic lo el mareyrio, que felicitaba, paf-
faiido a los baftos arenales del Africa; 
porque eftaba lu fineza refervada para 

G g p e . 

Apoe, p. 
i a . 

* 



II 
É Si !• 

ti; 
m íf 
^LwMiM; 

ff 

'114 Oración. 
pena' mas dnlcrv, aunque mas crue- i h u . N o eltraña la razón el Martyrio 
les. Tres martyrios defeubro en Te- de M a r í a , pero admira el de Jofeph. 
re! 1 . excedentes a quaotos inventan Tan corto corazon alienta , que vna 
lasarlas de losTyranos. F.1 primero »cárcel le trafpaflá la Alma? Si ella ino-
fae , veinte y desafíos de fcquedad en cente , que teme? Pues elfo es lo que 

el trato familiar con Dios. El fegundo 
fue,las dutifsimas perfecuciones, q pa-
deció para introducir fu fantifsima Re-
forma , cnearcclada.prefa, fentenclada 
áitoprofcguir, tenida por vna muger 
( me corro de pronunciarlo; pero mal 
digo ; por que temo el dezirlo , (i T e -
refa fe gloria de padecerlo? ) tenida 
por vna muger ¡lula, y embutiera : o 
comoTerefa d ize , vna muger anda-
riega. El tercero fue , atravesarle dul-
cemente vn Serafín aquel invicto amo-
tofo coraron. Que tres martyrios fon 
ellos , que rcfctvan la vida , para que 
padezca mas fenfible la alma? 

60 Bien defeára ponderarlos to-
dos ; pero el tiempo me eltrecha á ce-
ñir el difeu río. Todos los amantes fa-
ben , que el amor es mas ingeniólo 
Tvrano , que el odio. Elle argumen-
to le tengo en mis libros imprcflbs 
muy adelantado , y 110 vengo á repetir 
lo eferito. Ocro camino intento rom-
per para gloria de Terefa. 

61 Elijo el martyrio, que pade-
ció de perfeguida en la honra, y en la 
fama. Olvido que es mas eftimable 
alhaja la fama , que la v ida , y fofo re-
paro los Autores de la perfecucion. 
Todos fe vellian del manto de la pie-
dad. Con el trage de zelo cubrían fu 
intención. No eran enemigos de T e -
refa , fino amigos, que 110 penetraban 
bien fu eípíritu, ni fus paflos. Pues ella 
es la cumbre de los martyrios : porque 
fi Inimieus mea1 ( como dize David ) 

Pfalm. j4. tnaledixiffit mibi ,fuftinuijftm vtique. 

Ver/i 1 ! Qué perfiga vn enemigo , es cumplir 
con lo tyrano; pero que calumnie vn 
amigo, es tnartyrizar el entendimien-
to : porque ofenderme vn enemigo , es 
llenar las barbaras Layes de fu odio¡ 
pero injuriarme vn amigo, es atrave-
sarme el fagratio del pecho 

61 De dos fugetos dize la Eícrí-
tura, que las penas los atravefaron las 
Almas, de Maria, mi Señora, y de Jo-
feph. De Maria dize Simeón , que la 
efpada de la Cruz la atravesó la Alma: 

¡Me, i, V. Tuam ipfiur onimtm pertranfibit gla-

le martyríza. Repara Jofeph , que fus 
hermanos han fido la ocafion de fus 
cárceles, y prifiones , y queda trafpaf-
fadA fu noble A l m a , como quedó en 
la Cruz la de Maria : porque Maria 
padecía por las manos de losenemi-
gos.que crucificaban á fu Hijo. Jofeph 
padccia por vnos hermanos, i quienes 
la naturaleza obliga i fer a m i g o s : y 
canco trafpalfa la Alma padecer vna cár-
cel por fus hermanos', comovna Crtu 
por el odio de fus mayores enemigos. 

6 ¡ Si acafo la cárcel, que padeció 
por fus hermanos Terefa la ttafpasó, 
como al callo Jofeph fu Alma? Pues 
no me atrevo á decidirlo: porque tiene 
Terefa vn corazon , que fofo puede 
trafpaffarle á dardos amorofos vnSera» 
fin. No fon capazes de herirle todas las 
penas del mundo ; porque es fu cora-
zon fuperior á codos los males del Vni-
verfo. 

64 Ella invi¿ta conftancia de T e -
refa, es la que mas en mi refpeto la eri-
ge eltatua. Calumniada , afrentada, 
encarcelada, y perfeguida, y no dclif-
te en fu fineza? Que corazon es efte? 
Los mas Fundadores de Religiones, 
&erón adamados , y fegaidos : Solo 
para Terefa defeogió el abyfmo fus 
barbaras, conjuraciones? Y que obra-
ba Terefa? Sufría, perdonaba, y pro-
fcguia con mas anfia. Rara fineza! So-¡ 
lo tu amor podía fer excedente i tan 
barbara crueldad. 

65 N o es lo heroyco del amor 
obrar finezas, fino tener valor para 
Verlas mal interpretadas. A l a mas al» 
ta cumbre,que puede eftenderfe lo fino, 
es a fufrír , que las acciones , que me-
recían aplanfos ,fean tratadas como (i 
fueran delitos. 

66 Razón ferá , que mi venerada 
Madaleila afsiila á Terefa para prueba 
de tus infias. Lloró Madalena en cafa 
del Farifeo.limpiando con lus cabellos 
los Píes de Chríllo ; y aunque la cenfu-
ran la acción , advierto que no fe pro-
cura defender. Pues fi era vn amor he-
royco lo que obraba Madalena, como 

35. diui. De Jofeph dize, que la injulta car- nodefiede fu caufa-Por elfo mifmo.no 
Pfalm,io¡t c e l , que padeció , le trafpafsó la Alma ladefiende,ancescolccalafinrazon:que 
v. I Í . cambien: Ftrrum perlranfijt animar» corno Madalena le abrafaba de amor 

dif-

Lae. 7. v. 

47» , 
Dilexit 

raultum. 

T>e Santa 1 
difeufrio fet muy de la obligación de 
fu cariño el padecer , y no bufear, 
defenfa para sijporque 110 es lo grande 
del amor hazer finezas , fino tener 
aliento para fufrir elque lean cenfura-
das. 

¿7 No admirara laprudencialiu-
mana, que diera Terefa ta» infatiga-
bles paflos pata fundar fus Conventos, 
hallandofe tan jultauienre aplaudida, 
como pedían fus virtudes ; pero vién-
dote perfeguida , y atufada? DileAit 

muitum •. Ella es la grandeza del amor, 
obrar ccnfurada, mas de lo que pudie-
ra obrar aplaudida. 

6 8 H e procurado moltrar con fo-
lidas verdades, que los tres, que pa-
recían en Terefa defeétos , fon laure-
les.' No fue milagrofa r'efufcitando 
quatro muertos ; porque fue milagrofa 
refufeítando millones de almas. No 
fae Fundadora , fino Reformadora; 
porque mas gloria tieue levantar lo ar-
ruinado , que fabricar lo nuevo. No 
fue martyr del cuchillo, porque era 
poco noble tyrano : y «o fue raaityr de 
vna hora la que avía de fer martyr to-
da fu vida. Tal es Terefa , que las que 
la Ignorancia miraba como faltas, fu 
difcreclon las buelve glorias. 

69 Perdona , Terefa mía , ella 
fudifsima copia de tus altas virtudes. 

'erefkdejejhs. % ^ 

Bien f i l ies , que 2 poder cooíarte mi 
refpeto te retrarlra amblciofo ; pero 
ni tus glorias admiten copias huma-
nas , ni mí indignidad es capaz d.- tan 
altos colores. Dos oficios executan 
tus piedades : Eres Madre nudtra , y 
eres nudint D. ¿tora Como Doctora 
noshasdei'.ifcñari'Como madre nos 
has de perdonar, (¡uc aprendemos bien 
tu lección. Enfcña como Do&ora dif-
creta. Difsímnla como Madre p ú -
dola. 

70 Derrama en nueltros pechos 
alguna ccncdla de "efle volcán que re 
fobra. I,'ultra miellros entendimientos 
cop vn rayo de luz de tus efe ritos. 
Mueve nueltros paflos ázia la imitad»» 
de tus virtudes. Todos 1105 preciamos 
d : tus devotos: pero lomos voos de-
votos de entendimiento , porque ce 
Veneramos: No fomos devotos de vo-
luntad , porque no te feguimos. Dif-
p o n . Madre nueftra^qne la voluntad 
te liga, qnando el entendimiento te ve-
nera. Haz que fe imprtman£ti fiueSros 
corazones tus defengaños , tus traba-
jos . tus Incendios , tus doétrinas , y 
cus paflos ; paca que no defmecccíendo 
fer hijos de canta Madre , te merezca-
mos que intercedas por. la gracia, pa-; 

ta aconfpañatrc en eternidades 
de gloria. Amen, 
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E v a n g . f e c u n d M a t c h , c a p . i . 

lefusergo fatigatus ex itinere ,fedebat pe fitpra fontem. S e q u e n c . 

S a n í h E v a n g . l e c u n d . i n a o . c a p . 4 . 

YmeJial lacon dos Evangelios, que parecen encon-
trados. En el vno fe celebran las eminentes glorias de 
Jofeph : lotepb autem vir eiui. En el otro fe propone 
la Magellad de Cbrifto fentado junto á vn pozo: Sei 
debat fie fupra fontem Son los Evangeljós opueflos, 
y también fon parecidos. Del mas infigne Varón . y. 

*de vna Infeliz Muger , fe compone vn Evangelio. De 
la mas feliz Muger , y de fu grande Varón : Vir eiui, 

fe compone otro. Pues en quanto ¿ l o s Varones, fon femejantes; aunque en lo 
demás lean diferentes. 

2 Fatigado Chrillo fe fentóa defeanfar junto al brocal de vn p o z o : Fati-
gatus fedebat fíe fupra fontem. Fatigado Jofeph , bufeo en las quietudes de vn 
l'ueño fu defeanfo •/infomnis. Noten la vñion de íucelTos. Chrifto, y Jofeph fe 

- fatigan ; y Chri l lo , y Jofeph defeanfan : Pero ay notable diferencia en el moti-
v o de la fatiga. A Chrillo le fatigan los paffos: Ex itinere. A Jofeph le fatigan 
los difeurfos: Htc autem eo cogitante. Cbrifto fe fatiga con el canfancio d e v n 
material movimiento; Jofeph fe halla fatigado con el continuo afan de fus dif-
eurfos. Pues mayores fon las fatigas de Joleph, que las de Chrifto; porque fa-
tigan mas los difeurfos, que vnos materiales palios, 

; Canfado Jacob de vn largo camino ¡ bufeo el alivio del faeno: Dormi-
Cenef. z g . v¡t. V i o aquella Efcala tan repetida, qug juntaba el Cielo con la tierra: Def-
v. 11 . & perfó por la mañana, y exclamó ¿{íul\3da,áat¡en¿o:Terríbilis e^ locus ifii'. Tér-
ra- rible lugar es elle. La duda es nacida. Eftc roifnio¡'firio le pareció bien la noche 
Verf, 17. antes , y por elfo le efeogió para defeanfo. Pues, fi en effe fitio defeanfa", como 

aora el fitio le affuftai Creo que es fácil iá caufa. La noche antes fe vió fatigado 
Jacob de lo mucho que avia andado ¡.por la mañana- empezó a difeurrir los 
myftetios que avia viftosPues entre los difeurfos le allulla el litio en que antes 
defeanfa; porque aun el fitio , qiie.da defeanfo á las fatigas de andar.no acierra á 
dar alivio ¿ los graves cuydadqs de vil: difeurrir. 

4 Terribiiis efi locas ifte • Terrible lugar es elle. Pues nó le pareció antes 
muy agradable? Refpondo ,que le-pareció agradable para defeanfar de fus 
continuados pafTos ; pero le pareció terrible para laTatiga de fus difeurfos : pof-
que no hallaban alivio las grandes fatigas de fus difeurfos, donde le hallaba to-
do «1 fudor de fus pafTos. 

í ? a í d ! f c u r T ; i J 3 c o b ? Parece que lo milmo que Jofeph V i o Ta." 
h° h " 1 Efcala que juntaba el Cielo con la tierra = Vnos L g e í e s q?ue f a b u n y 

defieres. Ella Efcala « María, c ¿ Verf. ,£ 

w X r i o r . : E l • y , .es paW dar á entender e l . D.Eernar 

fi«Í b m m t naturaleza . bajando ferZeB, 

t r é n r ^ r y , ' ? i a C ? b v n "-''le Myfterio Soberano; Mari*. 
r G n ent«mdef>con claridad el Myfterio . empezó a fatigar fu difenrfo. Pues aun-

^ ^ s d t f o s p a f f o s . J ? parecí* terrible a fati-

d r Q< T ? d £ a n d l d ° ' l e d i ó , uSar á dormir ; pero la in-
quietud de fus difeurfos , defpertaron á Jacob. 

6 Chrifto fe fatiga, pero es del S o l , y el canfancio. Jofeph fe faríea oero 
T " J £ f i d e { U \ O g r m J o l í o h l S o l o l a ^ o r a ! 
v , T h d C Í C O n O C C ; Cl P * « £ S i r q u e du las del-en tédimienío,pocas 

Z ^ T T ' t ^ ^ J ° f c p h C n - i d e a r e s indicios 
de preñada. T o d o d Myfterio de la Encarnación le fatiga ; porque lo que te 
permitía a la vifta de los o,os fe negaba á las comprehenfíones de fus difclrfos-
b f e S f o l o m i f m o q u e eftaba viendo, hazia con fus difeufos mas impo&i-

7 V i o Baltafar vna mano, que eferivia centra las luzes de vn candelera-
iigapmaims bomimsficribentis contra candeiabrum; y quedo tan affulladó , que D"n. ¡. v. 
perdió d color del roftro: Face, regis commutata e(l. Explicóle Daniel lo que 5-
contenían los c a n t e r e s , d.xole como era la fentencia de fu muerte, y recibe la W -
noticia fin alTuflarfe : Por lo menos no confia del Texto, que envíete fufto. Pues 
fi folo ver las letras le affufta.como el fabírla fentencia de fu muerte no le 
inquieta? Porque antes fin entender empezó á dudar: aora con la explicación, 
cefso todo el difeurrir : y quien fe alfolio tanto con las dudas del difcuTfo, fe fo-
lego con la feguridad del defengaño; porque el difeurrir, era fatiga de fu en-
cendimiento : el defengaño, era vnatatiga cqntra fu v ida; y defeanfa quien pade. 
^ e S u r e e < J a e v i v e ' E e W P ^ e l . quietud quien fe halla entre dudas 

8 Chrillo y Jofephfe &tigan. Pues notsn otra diferencia. Chrillo fe fací; 
p por llegar al p o z o , donde avia de atraer á la muger de Samaría. Jofeph fe fa-

u 'i í c " ' ™ ' 1 0 de dimitiere eam. Reparen por fia 
v l £ la diferencia. Chrillo fe fatiga por batear a vna muger pecado« : y j E 
fe fatiga difcurriendo como ha de dexara la Muger mts Santa. Chrifto bufea 
medios para arraer j y Jofeph difeurre medios para dexar. T o d o es Myfterio 

Maria r í r - n 1 ? ° a r m n g e r d e i ¡ " n » r i l ^ " ¡ « e Joíeph huir de fuEfpofa 
María. Chrillo oftenta fu amor con vna muger que bufea : lofeph oftenca fu 
amor con vna Muger que dexa-. Pues quien ha vi,lo en el mundo, que fea i" t u 
fencia carino? En Chrifto fue grande amor el bufear á la mugér de S a m a r á 
pero no parece que puede fer amor en Jofeph , que-er dexar a María. Y fi qpie-

í ! . ; ! n i ' ? ' " 0 fienKn a w c h o s ' P° r ' u ¿ « - ' r f t m d ' á n o d c ="ar en fu compañía, 
lera humildad, y no amor,'el impulfo de ella aufencla. 

10 Ejcia me, dezia San Pedro á Chtillo. Seíiot, apartaos de mi. Puesco- i 
m o el amor de Pedro quiere eftat lexos de Chrilloi Como pide que fe aparee J " 
lleudo cierto que le a m a , y que le quiere? Porque contra toda la fuetea de fu 
amor prevaleció fu humildad -.Honupeccatorjam. Apartaos de m i . d u e P e -
o r o ; dexadme , porque foy vn hombre pecador, y. dclinquente. V o s fois vn Se-
ñor Soberano : yo el pecador mas indigno ; y vn hombre tan pecador. no me-
rece eftar entre tanta Magellad,. Pues tftxadme . Señor, dexadme, que en la 
preftnciade vn Dios tan grande, no es julio que ellé vn hombre tan delinquente. 

!•' / v J " ' 1 ^ d r o 5 f t á f c n ! a Compañía de Qir i l lo , porque fe juzgaba.ndíe-
Utu • " BríOffum fi ncDgnofcitprufentia Cayet. bic¡ 
lifu Pues Jofeph por que quiere aufentarfe de María? Elle querer aufeutarfe 
fae efecto de fu humildad? Prcfumo que n o . porque no la admitiera por Efpofa, 
l i la tuerza de fu humildad .fuera razón dcdexarla. Pues qué fue quererla de 
xar; Fuecuydadode fu amorx Gtemtfet iufius , & nollet eam traducen N o 
quiete entregar a María á la fangricnta ley de apedreada, y por elfo determina 

• aufen-
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. Oración 
J r ° ¡ . a . ,11, Oirifto mucftra fu amor bufcmdoà la Samaritana , para 
aníénurtc elb. C-m« fc de Mañanara efcufctU 

, X s r=cc oue ama, quien eltorba en quien quiere lo dcígrac.ado. 
chofo.m s »..ce q j e ^ . , Diego , y luán , para que g o z a d o 

1 . v Ji Huerco los efeogiò paratsftigoS de ta aflicciones. En qualde 
rtosdo^ = « este montò mas el amor de Chriíto ? Kefpondo , que en el Hner-
o L a " o n parece, fácil. Llegaron en el Huerco a prender a Chetilo, y di o 

¿ S : Si ergo m quiriti*, finto ho, Mr,. Si me bafea.« a m , dexad 
1 ¿ e n s e r e s : Y c o m o e n el Tabòr , todo-toe luzes para itommarlos ; y en 
l ^ e í todotoe cuydar de que te aufentalfen, pata <!« ™ 

amor mu íira en el Huerto de Getfcman,, que en las cumbresdel T a b o , por 
que , 0 es canto anrtr balearios para fu dicha, como querer aparcado paraeltor, 

b a r ; U fon ias finezas de Jofeph con Maria. De la muger de Sama* 
ria dize Cbrilto, que tenia vn hombre que no era íuyo : Neñ efttuus vtr. O y ai-
ze d Evangelio, que Jofeph era varón de Maria -yir ti«,. Aquel non tjl tuus vtr. 
«s en la Samaritana dejico. Efte vir tius. es en Maria aplauío ; porque lo que fue 
en aquella , ocafion de la malicia , fiie en Mana nuevo blafon de la gracia. 
AífE MARIA. 

Cum ejftt itfpon/ata Mater Ieju Marialojepli. Sequcnc. Sana . Evang. íecund 

Match, éap . i . 

¡ i 4 "¡PJ L Norte del Evangelio 
|7*> es ¡acicular á Jofeph Ef-

pofo de Maria , Madre de vu Dios; 
Haftaaqui puede lubir lo mortal. A lo 
mas que pueden eftcr.dcrfc las alaban-
zas hiperbólicas, es á ter ingeniólas 
fantasías; y no puede perfuadirfc mí 
«orto entendimiento, á que pueda fer 
alabanza de vn fugeto , vn delira. A l -
gunos juzgan, que ni predican,ni oyen 
Sermón de San Joteph, finóle fuben 
á la dafc de Deydad. Pues yo , tenores, 
mal podre hazcrle mas de lo que fu», 
fi a»n no alcanzo á conocer lo que es. 
N o tengo de dczir mentiras, lintí ver-
dades. N o fuera ihfigne , fi dencro del 
territorio de la verdad no_ vivieran fus 
elogios. Ni fue Divino, ni lo pudo fer, 
pero como Efpofo de María, compu-
íp con Maria'vna alma, V toe Dueño 
de la Caía Celeltísl de Maria, y de Je-
fus. Pues á ellos dos puntos le ha de 
seducir mi Oración. £1 primero tefá 
mirarle como vno con María, por Ef-
pcíode todo vn Cíelo animado. El 

fegundo ferá comccmplar fulm-. 
perio, y Dominio. 

H 

P V N T O P R I M E R O . 

j ^ j O llegan à las plantas <?í 
_ María las plr-mas mas 

elevadas de la esfera ; y fi acafo á im-
perios de íoberanos alientos la tocan, 
es pata calzarla reverentes ; porque ni 
los Attros por celcflialcs , ni las Inte-
ligencias por nobles; afeitan mas ve-
cindad, qv.e la defus plantas. La Luna 
la m'ínifira peana,y los Angeles alfoou 
bra : Y (i todo, el Ciclo fe honra con 
eftár á íus pies rendido , como ferì 
Jofeph ,que por El'pofo fe eleva del 
pie à i a mano? 

16 Grande teforo le dio el Cielo 
á Jofeph , pues le dio por Efpofaá 
Maria. La prenda mayor de fu cariño, 
la fió de lofcph el Cielo. Con la dadi-
v a , califica lo mucho que á Joteph 
ama ¡porquees noble calificación de 
fu amor, dirle la prenda que mas citi-
ma à Jofeph. 

17 Tiernamente amaba lofeoh * 
fu berranno Benjamín , prendi d s f u 
amada Raquel. Él reltimónio mas au-
tentica de cite cariño, fue ordenar, que 
en el íaco de Benjamín pulieffen la co-
pa doude bebía ti mífmo Joteph. Elle 
favor tan fingular le haze jofeph. Lue. a . 
g o i d o r a j Benjamin ; potquí no pue-

d? 

de llegar i mas la ternura , que darle cion. La alma es vna, por la vníon 
de la voluntad. Luego no teniendo po-
der fobre la alma de J o b , no tenia 
poder lobre fu Efpofa ; porque quitar-
le la Efpofa , fino era quitarle entera-
mente la alma , era á lo menos, quitar-
le la media : Animam Ulitis ferva. 

2 j Como ferian las virtudes de 
Jofeph , quando le efeogió la Provi-
dencia , para que fueífe vno con Ma-
ria?Para que compufielTen en dos'cucr-
pos vna alma ? O fi los Matrimonios 
¿ora compuficran »quiera vna vida! 
Según viven ieparados, y divcrfos.mas 
parece ei Matrimonio vio •, que Sacra-
mento. N o le canten de vínculo tan 
Sagrado ,que pues la muerte lolo pue-
de delatarle , feñal es que la vida 110 
ha de romperle. 

a4 He convencido, que el Matri-
monio mas identifica, que vne •, que es 
vn lazo tan eltrecho , que mas parece 

el vafo de fu boca. 
IJ Hermofa copa fe'intítula en 

Can.7-f.a. los Cánticos la Efpofa : Cratir torna-
tilis. Es Maria ella hermofa copa, di-

D.AmbJe zeAmbrolio : y como elle hermofo 
infíit.Virg, v j f o le efeogió Dios para beber en el 
c. 14. los alientos de la humanidad , no pue-

de fer mayor amor, que fiar el mifmo 
valo á Jofeph. 

19 Elle ha (¡do el Exordio, entre -
mos en el argumenco. N o e s e l M a t r í -
monio vn lazo círance , que ellrecha 
los cariños, fino vna lazada can difere-
ca , que enlaza vna alma en . dos cuer-
pos. 

j o Forma Dios i Adán , y le in-
Gen'i.v.y. f u n ( ] c la vida cpn vn foplo : Infpirsvit 
VtrJ.ii. infaciem eius fpiraculum vita. Forma 

á E v a , y no refpira fegundo foplo pa-
ra animarla. Pues en verdad , q u * es 
tan foplo la vida de la muger , como 
la vida del varón. Pues como .10 alien-
ta Dios fegundo foplo para dár vida á 

D.Ambref. Eva ? Fuera ociofidad, eferive Ambro-
iib. dt Ra- •' porque la formaba para Efpola de 
rad. Adán. Pucsvn foplo ha de fervir á 
Quia C aula entrambas vidaz; porque (i fueran dos" 
vitz ab eo foplos.prefumieran que avia dos alien, 
trasit. t o s - P u e s fepan , que con vn foplo v i - . 

ven marido, y muger; porque es tan 
vna la vida, que es vna la refpiracion. 

21 Pues digo, que me retrato del 
difeurfo para adelantarle. N o tienen 
los Efpofos vna raifma v ida , pero tie-
nen vna alma. Es vna alma dividida 
en dos tomos , enquadernada en dos 
cuerpos. Privando el demonio a J o b 
de todas las prendas, y alhajas de co-
modidad, y de amor, le dexó folamcn-

Vide Ga/p. te la muger. N o falta quien d iga , que 
Sánchez in como pretendía fu tormento , la dexó 
ca.tn.job. por ayudante del martyrio. Pero ello 

es maliciar, no es difeurrír. Lacaufa 
fue, en dictamen profundo de Grego-
rio , que no le concedió el Cíelo facul-
tad concra la vida de fu muger. 

21 Pero elle juízio no parece muy 
fondado en el T e x t o , porque folo le 
mandó el C i e l o , que 110 quitalte la vi-
da á Job , fin hablar de la vida de 

Job i.v.í. fu muger: Animam illus feroa. Prefu-
« m o , que es engaño.Noten bien la voz. 

N o la llama vida, fino alma: Animam. 
Pues qué mas tiene alma , que vida? 
Efcuchen la diferencia. La vida del Ef-
pofo , es d'iflínta en lo natural de la 
Efgofa, porque es divcrl* la refpira-

identidad , que vníon. Pero elle dif-
eurfo padece vn grave argumento.pot-
que el Matrimonio ha de fer precita-
mente entre dos; ninguno íe puede ca-
lar configo ( aunque ày muchos en el 
mundo bien cafados configo propios) 
Luego fiendo entre dos el Matrimo-
nio , 110 podrá componer el Matrimo-
nio de dos vno. 

• El argumento parece eficaz, 
pero es data la folucion. Antes de ha-
zerlc el Matrimonio ? ay dos : defpues 
de hecho, queda vno. Dígalo el pri-
mer Matrimonio. 

2 £ F ormada E v a , la traxo Dios á 
la prefencia de Adán : Adduxit eam ad Qen. lì v¡ 
Adam. Aun no enjuto fu nacimiento, t j . 
fe avia defviado del temblante de' fu 
Efpofo. Parece que las mugeres nacie-
ron con achaques de fugitivas ; pues 
apenas fe mira Eva nacida , quando fe 
halla defviada. 

27 Pues no fue defvio , eferive 
Cayetano, (iguiendo la lección hebrea, 
lino inyíterío : Ficit venire eam ad Ciyet, bit¿ 
Adam, hite adduxit. Hite hazerla ve-
nir,no fe hade entender de movimien-
to local, porque 110 ellaba apartada; 
fino de movimiento cfpiritual, porque 
aun no citaba vnida. Formófe Eva del 
lado de Adán ; y citando à fu lado, 
citaban contiguos : y como no ay dif-
cancia entre dos immediatos, no avia 
que traerla á fu prdéncia, pues fe da-
llaba á fu villa. Pues como la trae: 
Adduxit eam ? Porque no es efta atrác-

e l e s 
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cion movimiento local,fino efpiri-
tualdc'ia voluntad. Avia de traerla, 
parafeñalarlapoc fu Efpofa : y como 
la Vulgaridad explica el Matrimonio 
por vengo en ello , hizo Dios venir a 
E v a , para que expücalTe el fi en que 
venia. 

z8 Mas alma oculta. Dos oficios, 
> . derive Cipriano , ejerció la Deydad 

tyotttn.de e n c ( l c U n ? c > J e Supremo Artince , y 
bonopudte. ¿eCTirá,,o Sacerdote. ComoArtifice, 

formó á Eva: Como Sacerdote,fue 
Minillro del Defpolbrio : Pero con 
elta diferencia, que quando Artifice, 
formó'aEva del lado de Adán. Ello 
fue hazer de vno dos: Ciando Sa-
cerdote , hizo de dos vno FErunt 

Cenef. iñvá dúo in carne vna; porque es precifo 
34. que lean dos para el Macrimonio ¡pe-

ro también es precifo , que de los dos 
íe haga por el Matrimonio , vno. 

»9 Pues fi en todos los Matrimo-
nios fe dá ella vnion , qual fera la de 
Maria, y Jofeph? Mas perfecto lazo 
fue el de Maria , y Jofeph , que e I de 
E v a , y Adán ; porque efle virgineO 
nudo excede á todos los defpoforios, 
lo que la alma excede al cuerpo. En 
A d á n , y Eva fe vnivocan las almas, 

Mattb.i.v. 

rades : y que nunca Jofeph mas vno, 
que aora que reféira zelofo. Para tan 
iluftre novedad * me dará prueba el 
Angel con fus fatisfacciones , y el 
Evangelio con íys verdades. 

52 Vamos á la fatisfaccion del 
Angel: Noli timere accipere Mariam 
conittgem tüam. No temas recibir 
Maria por cu Efpofa. Pues tomo no J 0 ' 
ha de temer, fi mira lo que mira? N o 
parece fatisfaccion de A n g e l , fino vul-
garidad de hombre. Mientras no le re-
velare , que fu Efpofa ha concebido 
por obra Divina , durará fu julio te-
mor, lo qqc durárc fu ignorancia. Pues 
como no ha de temer, fino fe lo dize: 
Noli timere? 

5 3 Pues eflo baila tdize el Angel: 
y es evidente que bañó, pues fe dio 
por fatisfécho Jofeph, Efcuchen lara-
zoIR Para ella Concepción , temió , 

Maria también : Túrbala efi infirmo- , _ 
tieeius. Al ver el Angel fus temores, 1 9_ 
fe los dellcrtó , diziendola: Ne timeal: 
N o teinas.Mira que teme aora Jofeph, 
y le repiee el Angel las.vozes que diño 
á Maria para quitarla el temor. N o 

•podia dezir otras: porque yo , dize el 
A n g e l , defvancci á Maria fus temores 

Ver/, 5 0. 

pero fe confunden groferamente los . con las palabras de no temas. Es pre-
cuerpos. En Jofeph, y Maria fe refpe- cifo que liendo Efpofos, tenga Jofeph 
tan los cuerpos , para eíltechar con 
mas fuerza el vinculo de las almas. 

30 Pues todo elle difeurfo , aun-
que tan bien fondado, padece en el 
Evangelio vn gravlfsimo argumento. 

' N o "puedcncomponcr vua almajofeph, 
y Maria; porque Jofeph vive con du-
das : Maria refpira fin congojas. Jo-
feph ella ignorante del Myflerio : Ma-
ria eflá con entero conocimiento de 
tanto cafo. Jofeph refpira zelofo de fu 
honra : Maria duerme en vna tranquila 
calma. Pues fi padecen tan contrarios 
accidentes fus almas, como han de fer 
fus almas vnas? Muy diflincas pacecenj 
pbrque mucho fe diflingue vna alma 
dudóla, de vna quieta: vna alma ig-
nórame, de vna fabia: Vna alma zelo-
f a , de vna farisfecha. Luego muy dif-
tincaalma tiene Jofeph de Ma'ria; por-
que la alma de Jofeph, fe abrafa en lla-
mas , y la de Maria refpira 'fin congo-
jas. 

31 N o es grave el argumento? 
Pues debo eílimar la inllancia por la 
rcfpuefia. Y o liento, que la que pare-
f e batalla de « l o s , csamiou de volun, 

los mifmos fobrelaltos, porque def-
dixeran de vno , a no fer iguales los 
temores.Pues fi á Maria la foffegue con 
no temas , no temas Jofeph ; porque 
vnos mifmos Cemores, y vnas mifmas 
almas , es precifo que íe fofsieguen con 
vnas palabras mifmas. 

54 Ajullada razón: Pero padece 
en el Evangelio vna grave replica. Si 
por las vozes iguales de no' temas , fon 
vnos, por lo que añade parecen muy 
diverfos: Noli timere accipere Mariam 
coniugem tuam. No temas recibir i 

Maria por ta Efpofa: el recibir, arguye 
diflincton , porque ninguno fe recibe i 
si. Luego el recibir Jofeph á María, 
arguye fer dffliuca perfona. 

3 S Demos mas eficacia al argu-
mento. Maria fabe que ella Concep-
ción es del Cielo ; Jofeph prefume, 
que es achaque del barro. A Maria fe 
la revela el Angel : Spiriius Saníiiist» 

. fiuperveniel in te: A Jofeph en ella facif- r 

facción 110 le lo dize el Angel : Lúe- ^ erfi. j i -
go fon diflincas almas ; porque vna fa-
be , y otra ignora : á vua la revelan el 
Myftecio; á otra fe lo «alian: Vna vi-

v í 

del Patriarca 
vive entre luzes; otra entre obfeurida-
des. Luego fon dos almas : Pues no 
fon fino vna. * 

36 Divinamente el Evangelio:Ko-
lisit tcculte dimitiere eam. Quifo Jo-
feph dexar i Maria. Ello era coifpro. 
piedad , divOrciarfe temporalmente; 
porque el divorcio no es mas, 
que divilion dé la cafa , y fepara-
cioc de las perfonas. El divorcio no de-
laca el macriinonial nudo , aunque 
parece que le afloja; pues los que an-
tes,por el vinculo del matrimonio eran 
Vno, en fuerza del divorcio fon co-
mo diverfos, porque quedan fepara-
dos. 

17 Pues fobre la verdad de efle 
difeurfo .fabrico aora mi reparo. N o 
fedivorció Jofeph de Maria en la ver-
dad, fino folamente en la imaginación: 
Voluit, pero no fecit: Quifo dexarla, 
pero no la dexó. Eflando Jofeph di-
vorciado de Maria en fn peníamiento, 
era precifo, que fucile fu penfamicnto 
muy contrario ; porque de la fuerte 
qnecslafeparacion.fcpierds la vnl-
dad. 

38 Era vno en el cuerpo, porquel 
en la realidad no fe avia divorciado. 
Era vno en la alma.porqueen la acción 
no fe avia dividido ;pero no era vno 

en el penfamicnto,porque'fu penfa-
micnto era de divorcio : Voluit eccuiti 
dimitiere eam. 

39 Como eflaban divorciados es» 
los penfamientos, eran los penfamicn-
tos muy dilUgtos. El de Jofeph , era 
dexar ¿ fu Efpofa; el de Maria , no 
perder fu compañía. El de Jofeph , era. 
fufpirar zelofo; el de Maria, refpifar 
confiada. Siendo tan diflincos los pen-
íamiencos , era precifo que fuclTen 
también los conocimientos concrarios: 
el de Jofeph , ignorando el Myfle-
rio ; el de Maria , venerando el caíb. 

40 Pues aora cae ta fatisfaccion 
del Angel. Pretendes fatis&certe? 
Pues noli timere accipere Mariam con-
iugem tuam : No temas recibir i. 
Maria por cu Efpofa. Pues como di-
ze que laíeciba por Efpofa ,li yá la 
tiene recibida? Habla como vn Ar.gcl. 

41 Recibe á Maria p o u u El'pok: 
porque el Matrimonio^* rtpliea 
con deair, yo recibo por mugcr.i fu-
lana. Jofeph eliaba divorciado de 
Maria en fu penfamiento, dize Chri-
íbflerao. Luego el Angel le orden», 
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que buelva en fii pénfam'fliro á revali-
dar el Metrimonio : Accipere Mariam' Cbrifojl. 
coniugem. hom. ¡n 

4a Pues que fatisfaccion es ella; Mattb, 
Como de vn Angel. A lendan la ra- Noli timere 
zon. Toda la fatisfaccion era , decía- acope re 
rara Jofeph el Myllerio que ignoraba ídfcft d o n : j 

' y que Maria fabn: Pues recibe á tu retiñere: 
Efpofa en el penfamienra , v d:xa elle iam enim 
mental divorcio; porípie roda la cíufa' mente dl-
de ignorar el Myflerií) tu alma-, ía-' millat crac, 
bieildo^cu Efpófa,es,que comote has1 

divorciado en el peiUami'ínco , es fti1 

conocimiento muy contrarió al fuvoi3 

Pues el m'ado de fiber el Myflerio 110 
tiene mas ¿»lia, que balvcrtc á calar 
en el pcnfamiehto con Mafia ; porque 
edmo en fuerza d : effe mental cala-
miento bólvereis á ¿omr>oner vn al-
ma , fabr:is el Myflerio can c h r o . co-
mo ella rríifrna. 

.43 Nocen por fu vida coda la 
la alma. La que parecía vulgaridad 
de hombre. fe ha buelco fatisfsccioir 
de Angel. No temas recibir á Maria 
por tu Efpofa. A no Ocultar ella fatis-
faccion la alma que ha difeurrido, 
fuetft" fatisfaccion aun indigna de vn : 

pleWéyó r porque fiendo la queflion 
fóWé dexarla , no era fatisfaccion 
miitSar recibirla , lino proponer' los 
medios que avia para recibirla, 
y no dexarla. Toda la facistaccion avia 
de fer Seclararfe el Myllerio, por-
que con menor noticia no. pudiera 
facisfxerfe vh juizio hónralo, Pites 
filio fe lo dize, como vi» Jofeph no-
ble , y difcrcco fe fatisface? Porqae 110 
ft lo dize como hombre, lino como 
Angel. T u ignoras aora el Myflerio, 
porquefe ha divorciado de Maria tu 
juizio : quanto te apartas mentalmente 
de tu Efpofa, te alejas de la noticia. 
Pues fi quieres faber el Mj'ftsria con 

certeza, cafa ta penfamiento con Msw 
ria; p o r q ^ fi -codo éfie tiempo no le 
has f a b : e s porque eliaba tu juizio 
divorciado. 

44 Ha, convencido la vnidad * 
de las almas el Angel con fes fa-
tisfacciones , y el Evangelio con fus 
verdades. Paro por Otro modo 
párete -que la confirma el A11-
gel. 

4 j Vna grande contrad.eion reJ 
paró Aguflino, y Chrifollomb en los 

fuceffos de la Encarnación eoivMarij,y 
too Jofeph. Qrrencan -íiari Macheo.» y 

HH San 
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San Lucas ¡¿.Genealogia de Ch'ilio, y 
el Myfterio de la-£ncarna«oo;y encar-
gándole fus plumas de ella grandcH if-
coria , la cfcriven con peregrina dife-
rencia : porque San Macaco no quenta 
el Angel que vino con la Embajada a 
Maria; Í0I0 due las inquietudes de J o . 
feph, quando mirò à Maria cmbaraza-
da con la Divina Prenda. San Lucas 
no quelita eltosfobreùltos de Jofeph, 
fino la embajada', que traxo Gabriel á 
Maria. Parecen Hillotiadores muy de-
feéuofos. Pues no Ion, due Cnrifof-
t e m o , fino diferetos. 

46 Dividen las Provincias fus plu-
mas, y no gallan inútiles repeticiones. 
San Mathco eferive, que vn Augel vi-
no á fatisfacer à Jofeph; pero no quen» 
ta la Embajada de Gabriel. San Lucas 
eferive la Embajada de Gabriel; perp 
110 quenta el Angel de Jofeph; poique 
fiendo vna alma en dos cuerpos, lo que 
fe dize al vr.o , fe dize al otro : Es tan 
ociolo el repetirlo , que fofo mudan 

que cffe hetmofo Planeta, noble brafe-
rode lúa, y limpia hoguera de refplan-
dór ,*fe hofpéda en todas las cafas del 
Zodiaco , que fon los dozc (ignos que Ioirt.de in. 
componen la circular devolución de daginel.de 
las edades. Es huelped breve de ellas n'jv. moi. 
cafas donde fe acoge .porque no vive fac.fcbcnn 
en ellas mas de treinta.días. Es Corte- Cali. 
fano, y fe dá prifa por" favorecer á to-
das. Allí fe vilien las cafas de los afpec -
tos del Sol.Qijando entra enGeminis.es 
templado. Quando eftá en León , fér-
vorofo. Ojiando en Virgen .benigno. 
Quando en Libra , favorable. 

j o Es Chriilo por fu luz , hermo-
fo , y Divino Sol. Salió del Cielo á 
illnftrar con fus rayos el mundo. Entró 
en la cafa de Virgen , porque María 
Sandísima le hofpcdó en el talamo di-

los nombres. V110 díze , que fue a lo-
' ría. Pa-

chofo de fu Purífsimo Vientre. Fue 
huefped breve de fu cafa, porque no 
pafso de nueve mefes fu afsiflencía. 
Salió de e l l a , y entró en la cafa del 
León de Judi. Elle es jofeph , noble 
defccndiencc de David : ¡ojepbfili Da-

fcph. Otro dize ,que fue a María. Pa- v j ¿ , £ n las cafasceleftes de la Esfera, 
ra cumplir con la verdad, los nombran e lU el Sol treinta dias : en la cafa del 
á entrambos : Por no incurrir en la-re- León de Jofeph elluvo treinta años, 
petición, no repiten los fucíflos ; s 0 t - p u e s como vn Sol Divino puede dete-
que fon vna alma para faber lo flue nerfe tanto? Porque el amor de Jofeph 
pafla; pero tienen dos nombres rpara le embaraza el movimiento. Treinta 
cumplir con la naturaleza, dias fe detiene en cada cafa aqueffe Sol 

material: Treinta años fe detiene el Sol 
P V N T O S E G V N D O . Divino en la cafa de Jofeph ; porque 

eflan tan bien halladas en fu cafa fus lu-
4 7 | • L Segundo Punto era aes.,que los años le parecen d ias ,y 

P i contemplar el dominio, conviene los dias en. añcp. 
y imperio de Jofeph. Ño parece huma- ¡ ; Pues atiendan aora á la confe-

no quien fixa fu imperio en clCiclo.Ser 
dueño de la Esfera, mas pide que barro 
mortal. Es Chriilo el Divino Sol de la 
Esfera: Es María el Cielo animado ; y 
mandar en Cíelo , y Sol, es imperio de 
Deydad. Definiente Jofeph entre tanta 

querida. Si la caí» celeftial, que hofpe-
ped* al Sol treinta dias, fe vide de fus 
influsos;què no recibiria deinfluen-, 
cias Jofeph., hofpcdando en fu cafa 
treinta años al Sol Divino? Todas las 
riquezas del mundo, fon vnas defvcia-

autoridad lo caduco ; porque no pare-, das atenciones de aquefle Planeta her-
ce que puede fubir á tan altas eminen-
cias el polvo. B 

48 Contemplen por fu vida con 
devota reflexión , la Familia Soberana 
de Jefeph. En fu cafa cieñe á Chriilo 
por Hijo,y á Maria por Efpola. Si ello 
ay en el Mundo, cerno que fe ha que-
dado huérfano el Cielo. Si fueran can 
valientes los ojos , que pudieran mirar 
ellas prendas fin turbarte en.fellivas la-
grimas , no tupieran aparcar de elle 
hermofo Cielo la villa. 

4> En el Cielo material fucede. 

moto.: Vnas benévolos inflaxos de fu 
agrillo. N^cio el Sol tan noble, que 
en msatillas .de luz le fajaron el ref-
plandoay aunque fe vé tan dillantedel 
mundo,engendra el oro en la mina,y la 
perla en la concha. Toda \¿rtud obra 
mas aótiva con la vecindad, porque la 
diflancia, enflaqueze el poder. Vivien-
do el Spl^pi dillante, engendra en la 
ticrra,que mira con cuydado, todas las 
precidlidades de nuellro codiciólo cul-
to.Con Jofeph citaba el Divtuo Sol can 
yezino , que habitaba en fu miíino do-

Luc. 1. v. 
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mlcilio , y fe reclinaba en fu amorofo 
pecho: Y fi difiance engendra el Sol en 
vna tofea concha vna perla ; qué perlas 
no engendraría el SolDivino en jofepn, 
ellando tan vezina á la concha fu her-
mofa luz? 

5 z Dixo diferero el Profano dé la 
hermofa Dido, i quien celebró la anti. 
guedad con engañofo culto, que abra-
zando á Cupido , que fe le apareció en 
el trage de Afcanio , fe fe abrasó en 
vivas llamas el pecho. Era Cupido elik 
fabuiola Deydad, á quien veneró el en-
gaño por idolo del amor: y aun no fu-
po concebir vna mentida Deydad de 
amor en los brazos , fin abralárfe el 
pecho en vivos incendios. 

53 Qiiantas vezes eftaria nudtro 
Dios en los brazos de jofeph! Quien 
pudo , fino Jofeph tener al Cielo en fu 
mano , y travefear con el Ciclo? Lue-
g o fin-dula fe abrafaria Jofeph .pues 
tenia efireeiiado en fu pecho al Verda-
dero Dios del amor? Pero es refplan-
dór, y no fuego. No le abrafa, finó le 
ilultra. Pero fiempre fe debe temer vil 
ardor ; porque no es tan cortefano el 
fuego , que fe permita al alhago: fiem-
pre fueron intratables los ardores. 
Nunca fe manoteó la l u z , que no fe 
vengafe de la llaneza el ardor. Pues 
como 110 arde jofeph en vivos in-
cendios? Porque es Jofeph el Fénix 
de los Santos: Y para vn Fínix que 
vive con tan divina llama, es la ho-
guera l i íonja,y no ruina. Es hijo fu-
yo aquofié fuego que abrafa, y como 
a Padre fe refpéta. Par3 los demás, 
tiene como Juez , el ardor. Para 
fu Padre Jofeph, tiene como H i j o , la 
luz. 

54 D i g o , que cali goza Jofeph 
de autoridad Soberana , porque. es 
Soberana la Familia en que impera. 
Chri i lo , como Hijo , vive rendido á 
fu imperio: Et eratJubditui illis. M a -
ria, por Efpofa , le refpéta como á 
Dueño de fu cafa. Elle imperio tuvo 
Jofeph: y tener Imperio en lo Divino, 
parece que excede la margen de lo hu-
mano. 

5 5 Elteriles lloraban Abrahan. y 
Sara fus amantes ternuras : el amor 
abultaba fus penas, Defeaban ver vn 
vivo retrato de fu amor, para que du-
rafemas fu voluntad. Dócil á fus an-
fias el Ciclo , los otreee á líaac por hi-
jo,pero los muda las letras de fus noinT 

& *S' 

D.fíicrtn. 
de Nom% 
Heb. 
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bres. A Abrahan 11»añade vna letra , y Gen. 17.»; 
á Sara ffc la quita. 

•/S La razón de ella myltcriofa 
transformación , defeubrió mi grande 
Geronimo. El nombre antiguo de la 
efpofa de Abrahan, era Sarai: quitóla 
la i , y qucdófe en Sara : porque Sarai 
lignítica Princeft mía. Sara lignífica 
íolo Princefa. Prometió el Ciclo , que 
avia de tener por hijo á líaac, de quien 
por linca recia defeiende el Redemp-
tor : y al darla por hijo á vn afcendieu-
tc de Chriilo , la quita el que Abrahan 
pueda llamarla Princefa'- luya ; porqua 
l lamarla/a^, denota jurifdicion, pues 
nadie llaina fuvo lo que es ageno, íiuo 
lo propio. Pero fiendo fu Efpofa ,debe 
con tazón llamarla tuya. Pues no debe; 
porque es vna Efpola de tan alta Mar 
gcltad, que ha de fer Madre de *n Hi-
jo , de quien , aunque á lo largo, ha 
de nacer vn Hombre Dios: y fobre vna 
Muger, Madre de vn Hijo Divino, no 
ha de tener jurifdicion- hombre huma-
no. 

57 Aora fube de punto el reparo. 
De Sara no nace Chriilo , lino defeien-
de a larga diltancia de tiempo. Antes 
de fer ascendiente de Chriflo , permi-
tió el Cielo , que Abrahan la tuvielíe 
por luya , porque permitió que tuvicf-
fc en ella jurifdicion , como Efpofa. 
A l hazcrla afcendiente de Chrifto, fe 
le quita la jurifdicion á Abrahan , p o r -
que no fe dig3, que tiene jurifdicion en 
muger, de quien , aunque á lo laroo 
ha de defeender vn Hombre Dios. De 
Maria no fofo defeiende , fino nace. 
Luego 6 en Maria tiene Jofeph jurif-
dicion , como Elpoló , parece pifa 
la margen de lo cecreno, pues tiene 
tan grande imperio en lo Sobera-

Luc. I. y; 
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58 Todos reconocémos , que es 
hombre puro Jofeph : pero es can alca 
fu virtud , y fu Dignidad , que cali po-
ne pleyto á nuellro conocimiento.. 
Porque no pienfen , que es folo exage-
ración devota , lo ha de confeflar por f'ft- Saníl. 
fu dulfe boca Maria. lofeph. 

5 9 Quortfodo fie', i ¡luí, quoniam Quoniam 
virum ñon cogno/coi Dize Maria al ' ° f c ?h non 
Auge!. Como he de concebir, fino co- c oguofco 
nozco varoni Pues conocerle. pudie- c l ' c virum,! 
ra refponder el Angel, fi ellas pa.abras Deifi , 
fc entendieran como fuenan ; pero c u m P'ane 
tienen inteligencia muv contra- 1uodam re-
ria : Virum nm cognofeo ,'dize Maria. c u g n ° fco . 

tí l i a C o : 
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4 4 „ nnr n ú Efp-ofo á J o f e p h , pe- de tan grañde Dignidad , le coloca en 

conozco por nu t lpoici j , ^ 

r o ,,o c o n o z c a ^ ^ n , lino con 6 4 N o pueSo n e g a r . que era fo-

a j o f e p h pata lamente Jofeph vn Padre reputado 

3 £ £ « 2 S - « humano . p o r - de C h r i d o , pero en las a t e n c t o n e s . y 

q e T v = : n . c l e h a z e parecer car, 

D i v i n o : Virum w confio. h i la co-
• moconf ía lomi c o n o c i m i e n t o , p o r q u e 

p o r l a m a n o d = E f p o f o , l e m , r o c o m o 
a vavo'.i:Por las virtudes que en el veo, 
pateze mas que mortal . 

' • rto Donde hallaremos los h o m -
bres , Jofeph dichofo , tu Estera , (i 

aun contiell'a, ^ne n o compretende tu 

luz , tu dul 5 e Efpofa Marta? Vtrum 

non ¡ognojeo. Pues ella estera, enton-

ces p o t a d a , creo que comía ya de la 

Efcrltura. Noten el T e x t o , que el de-

clara qual es de Joíephel propio trono. 

tí. - L l e g a n a Belén los candidos 

Pal torcs , V encuentran a M a r í a , a J o -

feph , y al Infante : fooemrunt Ma-

Use. a . t>. lofepb,& infante«. Aquí 
, ' faltan mas fugetos porque también 

afsiflen Angeles en dulzes hfquadro-
nes que vfurpan el of ic io a las aves. 
Pues c o m o no fe quintan? Porque n o 
los vén. En prefencia del b o l , n o bri-
llan las Eltrellas: 6 afsillen temerofas, 
b fe retiran cobardes. Son C h a l l o , y 
Maria los dos animadosSoles del mun-
d o : V n o alma de la luz por naturale-
za ; otro archivo de la luz por esfuer-
z o s de la g r a c i a : y a v i d a de d o s tan 
refplandacientes Soles , mal fe pueden 
divifar las Ellrcilas de los Angeles. 

6 1 El la verdad tiene v n a grave 
replica en la vi l la. Si el refplandorde 
dos Soles ellorba verfe ios Angeles , 
c o m o miran fin embaraza ¿ Jofeph en 
prefencia de elfos Soles? Si las Eftrellas 
n o pueden lucir á v ida del Sol , c o m o 
refpiandece tanto entre d o s Soles J o -
feph; Porque aunque Jofeph n o es An-
gel en la luz , en ella v ida pareze que 
excede fu rcfplandor.Y noten por fu vi-
da,que le vén á Jofeph entre C h r i l l o , y 
Maria : Mariam , & Sofepb, & lnfan-
tcm. Jofeph ocupa el lugar de e n m e -
dio ; porque es tal J o f e p h , que en me-
dio de los dos paede h u i r ; y ni dos 
Soles tan grandes le quieren obfeure-
cer. 

6 5 Ella Jofeph en medio dcChrif-
t o , y de Maria. Elle es lugar que te 
da la Providencia , porque le dedmo 
para Efpofo de Maria , y Padre de la 
Magedad Suprema: y c o m o le c u n e e . 

Mattb: 4.0; 
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en los c u y d a d o s , procedía c o m o P a -
dre verdadero. Quizá por elfo l l a m o 
el Efpiritu Santo Paloma hermofa a 
Maria : Columba mea: porque otras 
aves ay mas g e n e r o f a s , pero tienen Cantic. í . 
repartidos fus cuydados, y afsiftencias. s . 
L a hembra afsille al nido,y el machue-
lo al c a m p o , a bufear el al imento. 
En las P a l o m a s , can iguales cuydados 
tiene v n o c o m o oteo , y tan puntual 
afsidencia al nido. L u e g o es P a l o m a 
Maria , confagradaá los c a d o s a r r u . 
í losde Jofeph ; porque yá que no g o . 
za Jofeph las realidades de Padre las 
defea merecer por los cuydados de a l , 

filíente. . , 
6 5 Efte c u y d a d o , y afsidencia de 

Jofeph á fu H i j o Jesvs , es Cu grandeza 
mayor; porque n o quifo fiarla el C i e l o , 
fino del Efpiritu Santo, o Jofeph. O ha 
de fer Jofeph en el M u n d o , o el hlpt-, 
ritu Santo en el C i c l o . 

66 ltfus duilus efi in defertum i 
Spiritu, dize San Mateo. Fue g u i a , 
d o Chrido del Efpiritu Santo al defier-
c o . Ef lo fignifica la v o z duilus. Q u i e -
re d e z i r , que el Efpiricu Sanco es c o -
m o vn A y o que le guia , c o m o v n 
Maedco que le goviecna. Pues Chríf-
co necefsica de A y o ? D o s refpuedas 
d a r é , vua para lo m o r a l , y otra para 
gloria de Jofeph. 

6-j Iba Chr ido al Def ierto a bata-
llar con el infernal efpiútu-. Vttenta-
retur. I b a poc si feguro del laurél: pe-: 
r o e n f e ñ o á l o s virtuofos , que no de-
ben entrarfe por fu güilo en las ocafio -
n e s d e peligro . fino l levados del Efpi-
ritu Santo. Entrarle p o r fu g a d o , es 
ir c o n f i a d o s ; y n o ay mas legitimas 
madres de las defdichas, que edas atre-
vidas confianzas. Camina Chcillo al 
defierro, pero fe dexa llevar del E f -
piricu D i v i n o : Duilus efi; porque en 
entrándole voluncaríos , y fin impnlfo 
fuperíot en el peligro , milagro fera 
falir triunfantes del r ie fgo . 

¿ S L a fegunda razón , es para 
gloria de Jofeph. A c a b a b a C h c i l l o 
de cfpírar , en dictamen de Bernardo, D . B e m a r -
yBernardino; y tale Chr ido al defier- dmfi.jM 
t o 110 á llorar fu m u e r t e , c o m o en 6. JoJepV. 
los melindres del mundo melancólico, arl. a . (.}' 

uno 
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ir." 

del Patriare* 
fino á declarar fus M y d c r i o s , halla 
entonces ocultos. A l mifmo tiempo 
v i e n e á l l e v a r l e , y fervirle de A y o el 
Efpiritu Santo : Duilus efi. Pues no 
hadaban tantos efquadroncs de Ange-
les que le afsifiian? N o Señor ; porque 
viviendo Jofeph, era fu A y o en Jo hu-
mano,y le reípetaba Chri lto con aten-
ciones de fubdito : Et eral fubditus 
lilis. Falta Jofeph , y viene el Efpiritu 
Santo á fupl ir ; porque en faltando J o -
feph de fer fu A y o , f o l o puede fuplirlo 
el Efpiritu D i v i n o . 

¿9 Vna quellíon tan nueva c o m o 
difereta, fe ofrece c o m o nacida. V n a 
Efpofa que mirara á vn tiempo á fu 
E f p o f o en vn peligro , y a fu hijo en 
vn r i e f g o , incapaz de favorecer á en-
trambos ,-a qual debia acudir primero, 
a focorrcr al Efpofo , ó á amparar al 
hijo? A mi cortedad toca proponer la 
duda. A la difcrccion que me efcucha, 
pronunciar la l'entcncia. 

7 0 Parece que debe favorecer pri-
mero al hi jo , que ai Efpofo : porque 
fon los hijos vnas robadas vidas de los 
padres. V n o s efpejos v i v o s , en c u y o s 
animados crídales fe miran impreifos. 
E l mayor cariño , dirán , es el de l a 
madre al hi jo,porque D a v i d para p o n . 
derar el fcyo con Jonatás , 110 encon-
tró mas propia comparacion:í/Vaft»jj-
ter vnieum amat filium fuumjta ego te 
diligebam. A v í a dicho la Efcrícura, 
que Jonatás quería á D a v i d c o m o á fu 

a l m a : Dilexit eum lonatbas quafi ani-
man! fuam: y para correfponderle, di-
ze , que le ama c o m o m a d r e ; porque 
es el amor de madre tan excefsivo.que 
n o folo quiere á fu hi jo como á fu vi-
d a , fino también c o m o á fu alma: 
Quafi animam fuam. 

7 1 Parece,que eda razón convence 
p o r el hi jo .Pues rtiejor ha de convéccr 
á favor del E f p o f o . Es el hijo vna vida 
muy amada, pero es vna vida dillinta. 
Es Efpofo, y Efpofa vna alma tan enla-
zada , que refpiran por la mifma vida: 

'Ai Epbef. Quifuamvxoremdiligit, fe ipfumdi. 
f . v. 28. lig't. Es vna alma dividida en dos to-

mos ; ¡mpreffa en dos cuerpos. El Ma-
trimonio que hazc de dos cuerpos v n o 
con la mano , haze de dos almas v n a 
con el cariño. Si es apoltasia de la na-
turaleza falcarfe á fu propia vida , qué 
fuera faltar á fu propia alma ? A l hi jo 
fe puede querer como á fu v i d a : A l Ef-
pofo íe debe amar c o m o á f u alina.Fa-

•4. Reg. «, 

j.Reg.sS 

v. 1. 

San fofeyb. 24^-

voreciendo primero al h i j o . atendia i 
fu v i d a : Favoreciendo primero al Ef-
p o f o , atendia á fu alma -, y fuera ce-
guedad dexar en riefgo á f u a l m a , por 
facar del peligro á fu vida. 

7 a P o r no dilatarme o lv ido mas 
razones , y doy la mas eficaz, fundada 
en T e x t o exprelfo. H a b l a el Efpiritu 
Santo de las tirantes ateiiciones del 
matrimonio . y dize , que es fu obl i -
gación tan eílrecha , que fe deben de-
xar padres , y madres por la Efpofa: 
Propter boe dimittet bamo patrem , & 
matrem , & adbsrebit vxorifu¿. Y íi 
deben dexarfe los padres , mejor debe-
rán los hijos. D o y la razón:. M a s ef-
treclu es la ley de la obl igación , q u e 
la ley de la voluntad : refpecto de ios 
hijos milita la voluntad ; refpecto d e 
los padres vive l a obl igación : A los 
padres debo el s e r : los liij os me le de-
ben á mi. L u e g o tiendo el Efpofo pri-
mero que los padres, ferá con mucho 
excedo primero que los hijos ; porque 
íi por el Efpofo fe difpenfa la ley de la 
obl igación , mejor fe dilpenfará la ley 
de la voluncad. 

7 i Concemplemos aora á María 
enece fu H i j o , y fu E f p o f o amenazada 
de v n pel igro ¡ y no fue riefgo tanca!-
t ico, que Herodes con fu ¡ra le hizo en 
la fuga á Egipto verdadero. Es cierto 
que prevalecía el H i j o por D i v i n o , al 
E f p o f o humano. P e r o n o puede fer 
mayor blafon de Iofeph.quc I l ^ a r ca-
li á balancear los c u y d a d o s , y que liti-
gue en el corazon de Maria vn Iofeph, 
cuydados con el mifmo D i o s . Q u e d e 
en hora buena Iofeph vencido , que 
baila para fu grandeza avef conci l lado 
el pleyco. 

q 7 4 P a b l o l lama al Efpofo cabe-
za de la muger; y fer {abeza , es excef-
fo : P e r o acendió P a b l o á los nacura-
les cafamiencos , n o á elle milagrolo 
de M a r i a ; porque c o m o elle fue cala-
m o d e l a g r a c i a , 110 admitió las vul-
garidades de la naturaleza. 

7 5 Es noble Cortefano Iofeph, 
que enciende lus venas la purpura de 
D a v i d : y fiendo en rigor cabeza de 
Mar ía por leyes de Efpofo , n o cum-
pliera con la reverencia á fu Efpofa, ni 
con fu amante cc^efania , Ii 110 puliera 
á fu Efpofa fobre fu Cabeza. Parece 
fancadico el difeurfo; y vna erudición 
natural , que debo al ínlígne Medico 
Fernelio , le hará verdadero. 

N Í , 
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2 4 6 Oraciin. 
76 Nacen en la cabeza humana Madre Pizdofa .tiiilgüfia es fino M i « 

r ia; porque no cumpliera Ioíeph co-
mo cortefano , li hallandofc , porEf-; 
polo , cabeza de María , no puliera 
(obre fu cabeza á ella Madre Pia-
doía. 

75>, Hadaaquí Jofeph mió,ha po.' 
dido llegar reverente mi temor ¡ no 
dixc difcurfo,que á lo fobcrano.folo en 
extáticos raptos llega el entendimien-
t o . M i s fe remonta azia elCielo la vo-
luntad, que el dilcurfo ¡ porque el con 
razón como vifte alas.fabc remontarfe 
á las Esferas: pero como humano,ado-
lece con achaques de ciego ; y quien 

— buela con ceguedad , ama fin duda el 

cent; l u ^ E t e r n a 'nociva padeciera el ' caer; aunque caer por aver llegado u n 
mundo , lino bajara .i Iluminarle la luz alto, hazeamab.e el precipicio. 

dos Nervios inligilfs, que en Griego 
fe llaman los Nervios Opticos. Ellos 
fon Padres de la villa , y de los ojos, 
porque alientan los efpiritus vifivos, 
recibiendo fus cfpecies. Siendo dos, 
fon tau vnos . y tan diverfos, que na-
ciendo cali de vn miímo origen del 
celebro, fe juntan al principio , y def-
pucs en medio del camino fe apar-
tan, para poder ocupar los dos en-
contrados lugares de los ojos. Ella 
tac la eftruétura de la naturaleza. 
Atiendan aora los primores de la gra-
cia. 

77 Apago Adán la ¡inmortal ¡no-

del Verbo : Ego lux in mundum veni. 
A quien toca recibirla luz para ver, 
í'011 los ojos: y a María, y Joleph tocó 
recibir ella Niña luz, parque Ion los 
ojos del mundo. Para cfte efecto tie-
nen ios ojos dos nervios, que Ionios 
Principes , porque Maria , y Jofeph 
fon los Monarcas. Tienen ellos ner-
vios vn mifmo origen, porqueMa. 
ria , y Jofeph fon parientes. Eftan 
vnidos eílos nervijs opticos , por-
que jofeph, y Maria ellán cafados. 
A la vuion de ellos nervios llama 
la Medicina Prima coniugatio , por-
que elle Matrimonio fue en la dig-
nidad el primero. Lofinguiar decf-
ta vníen de nervios es, que al prin-
cipio fe juntan , y defpucs fe apar-
tan ; porque fe juntaron al princi-
pio por el fi de Efpofos, pero def-

80 No eftrañcis, Elpofo de la mí; 
jor Madre, y Padre del mas Noble H i -
jo , me aya perdido en teatro tan cf . 
paciofo ; que no fuera grande elle 
Golfo de crida!, fi la mas alta vela 
no zozobrara en el. Grandezas ay, 
que folo las reconoce nueftta ignoran-
cia en los cfcollos; que citando el M i s 
infamado con tantos baybenes, y ig-
norando fortunas el mas caudalolo 
r i o , aquel peligro que infama el mar, 
le engrandece; pues el 110 encontrarfs 
fondo, es lo que tiene de graifüc. 

8j Si vn Planeta deslumhra nues-
tra torpe debilidad. O quanto padece-
rá nucllra flaqueza con dos! Luego li 
como EfpOlo haze en Maria la reía« 
cion el eco , mirando ellos ardores,; 
faldrán á refponder aquellas luzes. Y, 
fi aun no pueden con la atención del 

pues fe delviaron como putifsiuios. Sol los ojos , como podrán con Sol, 
Ellán vnidos, y dcfviados; porque y Luna juntos? 
citando u n dcfviados los cuerpos, ef- 8a Atienda vueltra Nobleza eítj 
taban los corazoaes muy vnos. Eltow gencrofa anfia , que en fcltivas d e . 

dos nervios Opficos reciben la pri- monltracioncs os celebra : Ella gratí. 
mera luz , y componen los ojos huma-
nos; porque 110 folo Ion Jofeph, y Ma-
ría los ojos del mundo por lo amado, 
finopor aver recibido de fus ojos el 
mundo la primera luz del Verbo. 

78 Aora falta la cortefania de Jo-
feph. Atenta la Providencia á la ca-

fernel. ibi beza , como á Principe del cuerpo, 
Mcninxalt1. la adornó de hermofura , y la pre-
fubelt tenuis vino defenfa ; porque al celebro 
& mollis, le corrió vna tunicíhcrmofa , que le 
idoneum (irvicflede v e l o , ó cortina. Vive el 
ccrebri in- celebro como embuelto en vna blan-
volucrum. qnilsíma, y purífsima telilla, que fe 
K a Mater. llamaPia Moler , Madre Piadola ¡ y 

tud , que impaciente en la venera-
ción del pecho, refpira exteriormen-
tc el ardor ; pues elfos lucidos ar-
dores que rclpiraron ayer , llamas 
fueron del pecho , que exhaló ibra. 
f.ndofc el amor: Y aunque fe rcfolviü 
fu exhalación en ceniza , abriga la de-
voción la llama: No lite muerta, fino 
oculta ; que porque no le encienda la 
vanidad cou el humo del cltrucndo, 
os quiere fervir con el luego de iu 
amor , oculto , y dilimulado en el 
pecho. 

83 Mire agradecida vueftra 
Noble Piedad las «¡ferias , y ne-

, • Cíf, 

cefsidades de fiflellros ingratos co- teroales preceptos, mandad (mal dixe, 
razones. Ablande vueltri docilidad íuplicadle, que quien pide pudiendo 
tan inflexible obllinacion. Encienda maudar, manda dos vezes) Suplicad 
vucllro hervor uueltras tibias,ó muer- nos conceda la gracia , para acompa-
ras amias. Y pues Chrifto , á fuer de ñiros ea eternidades de gloria, 
buen H i j o , ellá íujeto á vueltrosPa- Amen, 

O R A C I O N 
DE SANTA AGVEDA 

VIRGEN , Y MARTIR. 
' n M s i r í - n . I : 

Si ¡ta efl caufahominis cum Vxorc , non expe^ nubere. JQui di-

xit Mis : non onines capiunt vérbtim ifiu.i, fed qufbús da-

tum efl. S e q u e n t . S a n i í i . E v a n g . f e c , í y l a u h . c a p . 19. 

Caro mea vere efl cibui , Sanguis meus fere efl potus. S e q . 

S a n é t . E v a n g . í e c u n d . l o a n , c a p . 6, 

A N fabia es la Providencia, que hizo á las 
mentiras vnos hermofos borradores de las 
verdades, Dize Aguilillo , t]ue adoraba la o Aug.libi 
Gentilidad á vna Virgen , de cuyos pechos 5. de civit. 
corrían dos criílalinos ríos, Al vno Hamacan p ¡ ¡ 
el rio del amor: al otro el riq qe Ja y.ída Fia- ' 
gian , que mientras dormía la Virgen , qella-
ba de correr elrio de ja vida; pero que num 
cafaltabaelrio del amor, 

2 De ella venerada fombra , es el origi-
nal la hermofa Agueda. Es la muerte para 
los julios fueño, porque es delcanfo. Corren 

dos ríos de ta dos hermofos ralgados pechos , porque a dos pechos íorrcfpon-
den dos ríos. V n o es de la vida , y otro del amor. ^Dormida al fueño de la 
muerte , faltó el rio de la vida para gozarla fu Patria ; pero no faltó el rio de fu 
amor para afsiliirla , y defenderla. Quantas vezesfu velo ha librado á Catania 
de los incendios del Ethna! Porque pudo dexir de correr de fu pecho el rio de 
fu vida ; pero no ha podido dexar de correr de lu corazón el rio de fu fi-

Oy celebraban los Antiguos. en diaame.nde Caufino, las fieflas de Di.». Caufin. ¡n 
na , y dé Hercules. Bailaba vna para fus mentiras, pero fe necclsicabaii las dos Ephemtr. 
para nueltras verdades. Fue Diana entre fus aras fuperfliciofas la celebrada de ^ ¡ a 
calla v de pura. Fue la imagende lacaftidad. Fue Hercules elque domó tan-
tos monftruos.y d*dc la cunafe enfayó á dcfpcdazar ferpíentes. No fue Agüe- • 
da folo la imagen de lacaltidad , fue masque vnHerculesen el valor. Mas es 
vencer alhagos, y promeflas , crueldades , y tiranías, que monltruos ¡naciona-
les Pues oy estl d¡a de la calilísima Diana, y del Hércules verdadero ¡ por-
que fupo juntar de la caílídad lo puto , y de v n ^ r q u l c s lo valcrofo. 
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2 4 6 Oración. 
76 Nacen en la cabeza humana Madre Píadofa .tiiilgüfu es fino M i * 

r ia; porque no cumpliera Ioleph co-
mo cortcfano , li hallándole , porEf-; 
polo , cabeza de Maria , no puliera 
(obre fu cabeza ¿ e l l a Aladre Pia-
dofa. 

75>, Hadaaqui, Jofeph mió,ha po.' 
dido llegar reverente mi temor ¡ no 
dixe difcurfo,que á lo fobcrano.folo en 
extáticos raptos llega el entendimien-
to.Mas fe remonta aria elCielo la vo-
luntad, que el dilcurfo ¡ porque elco-¡ 
razón como ville alas.fabe remontarfe 
á las Esferas pero como humano,ado-
lece con achaques de ciego ; y quien 

— buela con ceguedad , ama fin duda el 

cent; lu^Hcerna nocie padeciera el ' caer; aunque caer por aver llegado u n 
mundo , lino bajara .i Iluminarle la luz alto, hazeamab.e el precipicio. 

dos Nervios infigilfs, que en Griego 
fe llaman los Nervios Opticos. Ellos 
fon Padres de la villa , y de los ojos, 
porque alientan los cfpiritus vifivos, 
recibiendo fus cfpecies. Siendo dos, 
fon tau vnos . y tan diverfos, que na-
ciendo cali de vn mitmo origen del 
celebro, fe juntan al principio , y def-
pues en medio del camino fe apar-
tan, para poder ocupar los dos en-
contrados lugares de los ojos. Ella 
tac la cfrruétura de la naturaleza. 
Atiendan aora los primores de la gra-
cia. 

77 Apago Adán la ¡inmortal ¡no-

dcl Verbo : E¡o lux in munium veni. 
A quien toca recibirla luz para ver, 
1011 los ojos: y a María, y Jofeph toco 
recibir ella Niña luz . porque fon los 
ojos del mundo. Para cfte efecto tie-
nen los ojos dos nervios, qu: Ionios 
Principes , porque Maria , y Jofeph 
Ion los Monarcas. Tienen ellos ner-
vios vn mifmo origen, porque M i . 
ría , y Jofeph fon parientes. Eflan 
vnidos ellos nervios opticos , por-
que Jofeph, y Maria ellán cafados. 
A la vuion de elfos nervios llama 
la Medicina Prima coniugatio , por-
que elle Matrimonio fue en la dig-
nidad el primero. Lofinguiar deef-
ta vnien de nervios es, que al prin-
cipio fe juntan , y defpucs fe apar-
tan ; porque fe juntaron al princi-
pio por el fi de Efpofos, pero def-

80 No eflrañeis, Elpofo de la m¿; 
jor Midre, y Padre del mas Noble H i -
jo , me aya perdido en teatro tan ef. 
paciofo ¡ que no fuera grande efle 
Golfo de crida!, fi la mas alta vela 
no zozobrara en el. Grandezas ay, 
que folo las reconoce nuedra ignoran-
cia en los efcollos; que cftando el Mas 
intimado con tantos baybenes , y ig-i 
norando fortunas el mas caudalolo 
r i o , aquel peligro que infama el mar, 
le engrandece; pues el 110 encontrarte 
fondo, es lo que tiene de graifüc. 

8a Si vn Planeta deslumhra nues-
tra torpe debilidad. O quanto padece-
rá nuellra flaqueza con dos! Luego li 
como EfpOfo liaze en Maria la reía« 
cion el eco , mirando ellos ardores,; 
faldrán á refponder aquellas luzes. Y, 
fi aun no pueden con la atención del 

pues fe deíviaron como purifsímos. Sol los ojos , como podrán con Sol, 
Ellán vnidos, y defvíados; porque y Luna juntos? 
edando tan defvíados los cuerpos, ef- 8a Atienda vuedra Nobleza e d j 
taban los corazones muy vnos. Ellow gtncrofa anlia , que en fclfivas d e . 
dos nervios Opficos reciben la pri- mondracioncs os celebra : Ella gratí. 
mera luz , y componen los ojos huma-
nos; porque 110 folo fon Jofeph, y Ma-
ria los ojos del mundo por lo amado, 
finopor aver recibido de fus ojos el 
mundo la primera luz del Verbo. 

78 Aora falta la cortefania de Jo-
feph. Atenta la Providencia á la ca-

Fernd. ibi beza , como á Principe del cuerpo, 
Mcnlnxalt1. la adorno de hermofura , y la pre-
fubcll tenuis vino defenfa ; porque al celebro 
& mollís, le corrió vna runicíhcrmofa , que le 
idoneum firviefTede v e l o , ó cortina. Vive el 
cercbrl in- celebro como embuelto en vna blan-
volucrum. qnifsima , y purífsima telilla, que fe 
K a Mater. llama Pía Alatir , Madre Piadola ¡ y 

tud , que impaciente en la venera-
ción del pecho , refpira cxteríormcn-
te el ardor ; pues elfos lucidos ar* 
dores que rcfpiraron ayer , llamas 
fueron del pecho , que exhaló abra, 
f.ndofc el amor: Y aunque fe rcfolviü 
fu exhalación en ceniza , abriga la de-
voción fa llama: No lato muerta, fino 
oculta ; que porque no fe encienda la 
vanidad cou el humo del cllrucndo, 
os quiere fervir con el tuego de lu 
amor , oculto , y dilimulado en el 
pecho. 

83 Mire agradecida vuedra 
Noble Piedad las ui¡tajas , y ne-

, • Cíft 

cefsidades de fifledros ingratos co- ternales preceptos, mandad (mal dixe, 
razones. Ablande vuedra docilidad íuplicadle, que quien pide pudiendo 
tan inflexible obdinacion. Encienda maudar, manda dos vezes) Suplicad 
vucllro hervor uuedras tibias,ó muer- nos conceda la gracia , para acompa-
tas amias. Y pues Chrido , á fuer de ñatos en eternidades de gloria, 
buen H i j o , eflá íujeto á vuedrosPa- Amen, 

O R A C I O N 
DE SANTA AGVEDA 

VIRGEN , Y MARTIR. 
Si ita efl caufahominis cum Vxore , non expe^nubere. JQui di-

xil Mis : non onines capiunt vérbtim iflud, fed qufbús da-

tum eft. S e q u e n t . S a n ¿ i . E v a n g . f e c , í y l a u h . c a p . 19. 

Caro mea vere efl cibui , Sanguis meus fere efl potas. S e q . 

S a n é t . E v a n g . í e c u n d . l o a n , c a p . 6. 

A N fabia es la Providencia, quehiao á las 
mentiras vnos hermofos borradores de las 
verdades. Diz« Agudino , t]ue adoraba la o Augjib; 
Gentilidad á vna Virgen , de cuyos pechos 5. de civit. 
corrían dos crillalínos ríos, Al v no llamarían p ¡ ¡ 
el río del amor: al otro el riq qe Ja y.ída Fin.- ' 
gían , que mientras dormia la Virgen , qella-
ba de correr elrío de ja vida; pero que num 
eafaltabaelriodel amor, 

2 De eda venerada foinbra , es el origi-
nal la hermofa Agueda. Es la muerte para 
los judos fueño, porque es delcanfo. Corren 

dos ríos de Cas dos hermofos lafgados pechos , porque a dos pechos corrcfpon-
den dos ríos. V n o es de la vida , y otro dd amor. ^Dormida al fueño de la 
muerte , faltó el rio de la vida para gozarla fu Patria ; pero no faltó el rio de fu 
amor para afsiftírla , y defenderla. Quantas vezes fu velo ha librado a Catania 
de los incendios del Ethna! Porque pudo dexir de correr de fu pecho el rio de 
fu vida ; pero no ha podido dexar de correr de fu corazón el rio de fu fi-

Oy celebraban los Antiguos. en didameflde Caufino, las fiedas de Di.». Qaufm. in 
n a , y de Hercules. Badaba vna para fus mentiras, pero fe ncccfsitabaii las dos Ephemer. 
para nuefttas verdades. Fue Diana entre fus aras fuperdíciofas la celebrada de ^ ¡ a 
calla y de pura. Fue laimagende lacaflidad. Fue Hercules ctque domó tan-
tos mondruos.y d*dc la cunafe enfayó á dcípcdazar ferpíentes. No fue Agüe- • 
da folo la imagen de lacadidad , fue masque vn Hércules en el valor. Mas es 
vencer alhagos, y promeflas , crueldades , y tiranías, que mondruos ¡naciona-
les Pues oy estl dia de la calilísima Diana, y del Hércules verdadero ¡ por-
que fupo juntar de la cadídad lo puro , y de v n ^ r e u l c s lo valcrofo. 



Geru7. 

8 - Oricto» 

V C o r t o - p i t a f i o es cOe a fu invencible v a l o r ; y defconSsmdo fin duda el 
C i e l o de qv.clas human«« eloquencias n o podían « » t o d a s fus V.lendidas ve 
las navegar el inmenfo gol fo de fus v i r tudes , difpufo que fucedieíTe en fu muer-

e v r p r S d " f o f o milagro. Reñereie el Meta,ralle. Hilando para ftpultar fu her. 
molo cuerpo en noble c o ó c n i f o , fe v ió vn mancebo hermofo.y no conocido, 
que llegando al fcphlcr» gravó en e cfte epitafio. A q u . yace vna glorio a don-
cella honor del Cie lo , y libertad de fu Patr ia . N o b o f v i e r o n a defcubnr el 
mancebo ¡ conque conocieron fer A n g e l , y compañero foyo. 

< Ser Aetieda libertad de fu P a t r i a , lo nan dicho , y dixín los foceHos. Y i 
en rsútosEavbenes de fu varia fornma fc-tiuviera a n e g a d o , a m. ¿ B a r Agueda 
viva para defenderla. A l punto que,dexo N o e el m u n d o , y en.tro en la Arca, 
empezó a anegarte la tierra. Al- inflante que Lot lal.o de | d o m a , fe_refolvio 

Cen. i ? . v . f l l ¡inpureza en ceniza. A l punto que Moyfes faUodel Mar B e n n e j o , fe altero 
para anegar los Egipcios ; porqué fi Obligamo»con-nuel lros déteos , que n o s 

Gen. f 4 . V. dexen los S a n t o s , qué han de fuceder fino diluvio,s de. miferus , llamas de julti-

* • • d a , y naufragios de inconftancia? ¿ _ . . . . . 

6 T o d o s ellos riefgos ha padecido S ic i l ia , P a t r i a de Agueda , diluvios, 

l lamas del e t h n a , y naufragios ; pero de todos tres la ha defendido c o n fu velo-, 

porque fiendo tan hiligncs vn N o e , V f l L o t , y v n M o y f e s , baila v n velo de 

Agueda a cxccutar lo que v n N o e juftt f , v n L o t píeferv-ado , y vn M o y f e s efeo-

g i d o . T o d o s tres fe requieren para tres tan graves peligros i pero baila vna cin-

ta de Agueda para t c J k ellos r ielgo; . N o es tan largo poder , imperio de la 

naturaleza , fino privi legio d e f u merecida gracia. AVE MARI A. 

Si ita eflcanfa bominii cum vxori, non ixpfdit Mere. Scqucnt .Sar .dJivang 

lecund. Matth. c a p . i ? . 

C a r o mea veri efi cibui. Seq . S . E v a n g . fcc. l o a n cap á . 

7 H ? L üíotte del Evangelio es 8 N o tengo d e l i r a r en efla i n -

r 1 . proponer Chril lo las r a , figie Matrona lo cbmim dc fu .vida, fi 

l o a e s , y motivos del repudio. E l a r - - ' n o l o m a s e f e o n d i d o , y d e m á s excm-
' gumentó de la celebridad,es la pureza, pto. A l l u t o Quinciano la entrego á 

y el martyrio de ' A g u e d a . Parecen v n a m u g t r del mundo llamada A f r o -

difiantes argumencos , y bien mirados «fifia, para que coiiquifiafle" fu pureza, 

fon vnos ; porque al efcuchar los V e n c i ó fus faifas infiaDcias , y perfua-
Apoi loles las caufas del repudio , fa- Gones feas. Irritado, d T y r a n o , la 

catón efla confequencia : Sí ita efi arrancó ltfc pechos ; la arrojó á las 

teufa hominis cum vxore, non expeiit llamas ; triunfó de los incendios ; b o l -
nubere. Si por caufa de fragilidad , y v i ó á l a d r e e ! , y en dulzes coloquios 

adulterio , es l ic i to el recudió , mas con D i o s , fa t ió fu purifsima alma de 

conveniente ferá n o cafarle , porque es efla prilion mortal. Recogiendo l o 

fácil tropezar en effe inconveniente, mas vcil de: ellos admirables fucelfos, 
E s muy fácil el delito , porque el de- dividiré mi O r a c i ó n en d o s P o n t o s , 

l ito es lo fácil. Juzgaron, dize el d o c - El primero ferá. Qoal fue mas , ven-
Mala. tic. t i fsimo Maldonado , que era tan c o n - cer las inllancias de d í a talla muger 

tingeute e l r i e f g o , q u e era mas pru- del mundo , o triunfar de las Manjar, 

dencla n o aventurarte á tomar el dicho y del incendio? El fegundo ferá , por 

- al peligro. Pues para defvanecer elle qfté no murre A g u e d a en los tormén-

fondado m i e d o , fe apropia elle Evan - tas á manos del T y r a n o , lino en 
" gel io á Agueda. Miren á Agueda ven- dulze mediac ión con fu 

c iendo los riefgos de frágil. Contera- Efpoío Chrifto? 

píenla, ó bol viendo fácil lo que juzga- -í-®'0) ( o ) c 3 » 

ban impofsible ; ó ihaziendolo con fu • 

e j t e m p l o t a n a m b i c i o f o , c o m p a r a b l e , .LÜ . . ^ 

P V N T O P R I M E R O . 

. 8 ~ p Ara conquilftr la pureza 
i de A g u e d a , la introduxo 

Quinciano en cafa de ella m u g e r , l la-
mada " ' " 
fu ob __ 
cuela dé la fra'gi'idad. A q _ . 
•Agueda prefa varios dias. Q u é terri 
bles cadenas! Permitan que diga , que 
las cárceles de otros Santos, fueron del 
cuerpo ; la cárcel de Aij l icda, fue del 

Ador, JJ , a n i m o . D o r m í a Pedro en la cárcel c o n 
v. 6. las c a d e n a s , porque le ' fát igaban los 

pies, c o m o yerros. N o dormia Agueda 
con ellas cadenas; porque la atravefa-
ban el coraz'on , como ocafiones pa-
ra el pecado. C o n arrojo facro d i g o , 
que qp rafgó á Agueda los pechos 
el T y r a n o , fino ella faifa muger 
con «las inllancias para el delito: 
porque no la rafgan el corazón las pe-
nas ; fofo la raigan el corazon las 
culpas. 

9 Grande exempfo en fu E f p o f o 
fei»,i? tt C l i r ü l o . A b r i e r o n á u u c l l r o R e d e m p t o r 

' * el pecho : Lancea Jalas eilis aperuit.Pc-
' " t" ro difpufo fu-Providencia, que n o fe le 

ralgalfen ei lando v i v o , fino ellando 
muerco. D e x o ¡a fuperficie , que fe 

Be Sauté Agueda. j ^ ^ 

córazon ¡ p o í q d í if rantj diferencia de 

martir izar con culpas,ó con penas,que 
no lo rafgan el corazon las penas; folo 
le rafean el corazon las culpas : Latas 
lias aperuit. 

i i Y á tenia Agueda ,el corazon 
crueldad del 

. _ c n ca-

0 - . ; l a s inllancias que 
padecía contra fu pureza , fueron lan-
zas, que atravefaron fu alma. Las pun-
tas de las culpas rafgaron también el 
corazón á fu Princela Maria: Tuam ip- tec.x.v.j $ 

Jius animaia pirtranfíbit glaiius ; por-
que en amorra tan foberanos, no Ifes 
rafgan los corazones los tormentos 
con fus p e n a s , f ino las maldades con 
fus colpas. 

r z Tr iunfó invencible Agueda de 
todas las^ faifas caricias de ella lafci v a 

muger. Y á empiezo jullamente á ren-
dir a Agueda los tributos de la admira-
ción. Arrojada defpues á las llamas, 
triunfó de fus incendios. Grande triun- » 
fo para los ojos! Entregada á las llamas 
de ella lafci vía, que via, triunfó de fus 
ardores.Grands triunfo para los difeur-
fos! Porque triunfar de vna hogucra.es 
l lama muerta ; criuníar «¡ : v n a lafcivia, 
es l lama v i v a . 

i ¡ T o d o s los díferetos juzgarán muerto, u e x o ia íuperncie , que le 1 ¡ t o a o s los dilcretos juzgarán 
ofrece de padecer Agueda viva , lo que ponderación fi d i g o , que fiendo la m a i 
fu Efpoío difunto , porque fe fiaron de yor l lama la del infierno; fiendo el fue-
Agueda las verdades,y fe cótentó el E f -
pofo con las reprefentaclooes. Chri l lo 
permite que fe le abran j Agueda t o l e -
ra que fe le rompan ; porque n i cabia 
el amor de CRríllo en fu pecho , fin 
mollrar a todos fu corazon abierto; ni 
cabia la fineza de Agueda , fin mollrar 
á fu Efpofo por vn coraz»n abierto,to-
d o vn corazon rafgado. 

IO El reparo profundo es el que 
haze Agultino. P o r qué s o rec ibió 
Chrillo ella herida del corazon c i -
tando v i v o , figo yá rendido, y fin 
aliento? Noten la razón. Chrif to en la 
Cruz fue.fujeto de penas, y foe objeto 
de culpas. Ellando C h r i l l o v i v o , le 
podían atormentar , y atormentaban 

g o mas inextlngíble , . p u e s arderá fin • 
confumirfe eternamente, es tan ardicn-
te la llama de la lafcivia , que quiere 
introducir c o n fus eternos ardores, in-
facíables compctencias.Pucs no es dif-i 
cutfo mio.es difeurfo del infigne Agufr 
tino , que con elegante frafe llama al 
fuego de la lafcivia , emulo del fiiego 
eterno. Pues d i g o , que es vna emufa-
cion, que pretende fer exccffo. Parece 
la llama del infierno,vna llama muerta. 
Parece la llama de la l a f c i v i a , vna lia-, 
ma viva. 

' + ' T e n g o vn grande fiador de 
¡Texto. Infeliz ei rico avaro paró e n 
el centro de la miferia , que tan cato 
compró con fu avaricia. Nccifsimo 
hombre,teniendo medios c o n fu ríque-conmartyr los , y con penas. Ellando - » » . ^ » w u u , , mutua c u u t u rique-

_vá difunto,, no le pueden martyrízar . za para comprar el Cielo por el anchif-

con penas , porque no eílá fenfibíe, fi- fimo camino de la bizarría, comprar el 
n o con Ja ceguedad de las culpas, infierno por el ellrecliifsimo camino de 

Quando le atormentaron con penas ef- la miferia! El fepultus ejl in inferno. 
tando v i v o , le l i g á r o n l o s p i e s , y las Levanta los o jos al C í e l o , mirá al 

manos: quando le mareyrizaton con pobre Lazaro, pide Vna gota de agua 

culpas ellando m u e r t o , le rafgaron d para aliviar lu fed , y da la razón 

J ¡ 



. 1 ? Q Oración 

de padecerla: Quia crucior in hac flam-
v , r ( , 4 . ma. Noten el ¡ruciar. Me atormen-

J ' co en ella llama. No ha de dezir me 
atormento , lino me abtafo Arico tn 
bacHamma. 

15 Dcxeraos al rico en fu lugar, 
pues le msrecc , y vamos á mirar ¿ 
Holofernes. Effe grande Capitan fe 
hizo efclavo de Judie : tan ciegamente 
le cautivo fu beldad , que lo explica el 
Texto con ella elegaifte frafe: Er.it 

luditb. i a . enim *rd""concupifctntia í/«».Efta-
ba. ardiendo en fu concnpilcencia. N o i 
ten elle arden: con aquel crucior. Al ri-
c i n o le abrafa la llama del infierno,(1-. 
110 le 3XottaetsaiCrucior.fi Holofernes 
no le atormenta la laícivia , fino le 
abrafa : Erat ardens; porque ay ranta 
diferencia de la llama de vn infierno, 
á la llama de vn lafeivo, que vna llama 
del infierno,atormenta;pero vna llama 
de lafeivia, abrafa: Erat ardeni. 

16 Quiero adelantarlo mas , por 
* fer el defengaño tanvtil. El etcáo de 

vna llama del infierno , es atormentat: 
Crucior in bac flamma.íÁ efecto de v na 
llama de concupifcencia , es abrafar: 
Erat. ardeni in concupifcentia « « . L u e -
go fiendo mas el abrafar, que el ator-
mentar .anas viva parece la llama de 
vna laícivia, que abrala como volcan, 
que la llama de vn infierno , que acoc-
mínta como tizón. 

17 Noten , que advertidamente 
pufo el Texto : Ardeos in concupifcen-
tia. No dixo que fe abrafaba de amor, 
fino delafcivia-, porque'el callo amor 
no ^brafa , fino calienta. Es el callo 
amor vna llama tan templada, que 

avia pifado el fuego de vna viva lafei-
via? 

19 Y a q u e he pr.efioá los ojosla 
llama ,oddfc> parece advertir, que hu-
yamos de ella. Pues l.> peor es, que co-
nociendo ella vertíad con los ojos 
ahrafados,galanteamos ciegos los peli-
gros. Venció Agueda dentro <3e la lla-
ma; peto no haze exemplo para entrar-
fe en ella. No es exemplo que induce 
confianija.fino que intima la fuga; por-
que fabiendo que no tenemos la gracia 
de Águeda , (?ra nueva culpa entrarfe 
en la llama con elperan^a de de. victo-
ria. O Señor ,' "que donde yo entro no 
ay peligro. Es muger? Pues no entres 
confiado, fino rezelofo. 

ao juzgaran los dodos fábula vna 
efcondlda noticia que diré. Pues com-
bido a que la lean , no menos qpe en 
San Pedro Damiano. Ellas fon fus 
elegantes , y defengañadasvoze»:/» 
quodam monte Orientis lapides funt ig-
niferi, qui mafeulus, & famina nuncu-
pantur.O" dicuntur Pjroboli.qui curn a 
fe prociil funt, non accenduntur-, Ji vero 
famina appropinquavcrit mafeulo, pro-
Sinustx eis ignis egreditur , itavt bm-
nia, qua circa montera jant,fiatnmisí 

vaporantibus exurantur.O difereta , y 
piadofa Providencia , que haflaenlas 
piedras rudas , pufille nueflra doctrina! 

» i Nacen en vn monte del Orien-
te vnas piedras, que por las fimifitu-
des con los fexosfe llama vna con el 
nombre de varón , y otra con el nom-
bre de muger. Eflas piedras fe llaman 
de fuego , porque naturalmente arden; 
Lapides funt ¡gniferi. Pero no ardin 

D.Pít-Da-
mían ¡ib.2, 

cpW.iü. 
alias opoje, 
S i . r . j . 

tiene de fuego la luz, fin participar en todo tiempo ; ellando defviadas, no 
el ardor. L o que abrafa , es la con- fe abrafan^ quando la piedra muger fe 
cupifeencia , porque no es luz de mo-
deíla llama .fino julio ardor de infer-
nal pena.A ella llama ardiente de lafei-
via fe la dá el efefto de abrafar , y fe le 
quita á vna llama infernal. Donde ire-
mos por vozes para horror de elle v¡-

acerca á la piedra varón , fe abrafa el 
monte ; porque debe de bailar vna 
muger de piedra, para introducir vna 
llama viva. 

2 a Grande documento nos dexó 
el Cielo en eflas piedras. No tienen 

ció , f i aun le vienen cortos los volca- de hombres, y mugeres mas que los 

nes del infierno? 
18 Sin duda que f e enfayan los 

lafeivos para aquellos eternos volcanes 
con los terribles ardores que padecen 
para judo caflígo.Pues detoda «fia lla-
ma talió Agueda viótoriofalO diaman-
te finne.que te burlas de los incendios! 
Oro'purifsimo, que te buelve la llama 
mas refplandederttc! Como avia de te-
mer el fiiego de vna muerta leña, quitn 

vanos nombres. No reconocen mas 
que vnas muertas fimilitudes. Pues ve-
zinas,fe abralan: delviadas,le templan: 
Si famina appropinquavcrit mafeulo, 
protinus ex eis ignis egreditur. Lo mif-
mo es acercarte, que encender^: Pu;s 
fi elle ardor ocalionan vnas muertas fi-
militudes, qué executárán vnas vivas 
verdades? 

a i En la guerra de la lafeivia no 

D Aug.fer. 
l rJ.de te?. 
coima Jlbi-
dinis impe-
tu.-n, appre-
hende fuga, 
fi vi¿ obti-
nere violo-
liarn , nec 
tlbl verccú" 
dum fie fií-
gete, fi caf-
titatis pal-
mam defi-
deras obti-
ncic. 

T)e Sanfa Agueda. 

vencen los valieflCSs.lìno los cobardes; dad , pone primero la visoria de aque-
porque 110 le vence peleando , fino hu-
yendo,dizeAgullino. Elle inligtje triun-
fo de vencer dentro de las llamas,fe re-
ferva para vna Agueda, que tiene d 
nombre d: piedra preciofa, llamada 
Agatha ; porque para no abrafárfe á 
villa de la lafeivia aun no baila fer vna 
vulgar piedra , fino fer vna piedra muy 
preciofa, 

14 Triunfo Agueda del incendio, 

lia voz tan impura, que d triunfo de 
la mayor tyrania; porque 110 es canto 
laurel íalir triunfante de las crueldades, 
como vencer el veneno de ellas vozes. 

17 Mas alma tiene. Señala el 
Jclefiaflico las batallas en que triunfa, 
y d i z q u e falio triuntanft de los leo-
nes : A rugientibus praparatis ad cf-
cam : que las llamas fueron luz , fin 
pallar i fer ardor : In medio ignis non 

citando dentro del peligro. Triunfó fum aftuatus. Ellas fon las crueldades 
también de las crueldades de Quincia- de vn Rey ryrano : A rege iniquo. Pa-

Eccl'f. ¡ 1. 

v.7_. 

LcB.Grac. 
A lingua 
impura. 

VidXorn. 

l/lcv. 1 . 

Pero mayor fue el criunfo prime-
ro , que el fegundo ; porque Quincia-
110 peleaba con tormentos , y cruelda-
des. Afrodifia peleaba con fallís,y ala-
gueñas vozes. En Quinciano, hazia la 
guerra el rigor. En Afrodifia, hazia el 
tiro el ddeyte , y fuavidad. El com-
bate de Quinciano, duró fofo algunas 
horas. El de Afrodifia perfeveró trein-
ta dias ; y es mas vencer el ímpetu de 
vna lengua impura, que porfía , que 
la vehemencia del tormento que fe 
acaba. 

2 ; De eres grandes victorias d i 
gracias al Cíelo el Ecleliallico : Libe-
rafii me r. a ¡ingu^. coinquinas a , & 
verbo mendacij, a regí iniquo. Gracias 
te d o y , Señor , que me libratte de vna 
lengua impura, de vna voz fai fa , y d t 
vn Rey injullo , y cyrano. Primero 
pone la viftoria contra la lengua : 4 
lingua coinquínala, y defpuís el triun-
fo de vn Rey tytano : A rege iniquo. 
Mas parece que es vencer de vn tyra-
nolas crueldades, que triunfar de las 
mas impuras vozes. Pues como pone 
primero la vitioria de las vozes , qu« 
el triunfo de las crueldades? 

16 Permitan que diga , que por-
que hablaba en profecía de Agueda] 
pues aunque en ella Oración dá gja-
cíasá Dios el ¡Ecleliallico por averie 
librado de muchas aflicciones , y peli. 
gros , no tiene entre ellos el lugar in-
ferior , el combate contra la caflidad; 
y vfurpa la Iglefia ellas vozes , aplicán-
dolas á las Virgcnes, j>or la Gngular 
conllancia con que copíervaron, y de-
fendieron fuipurcaa. Vna ,y . otra bata-
lla cruel padeció Agueda. Viófe aco-
metida de las vfzes ímpucas de Afrodi-
fia ; viófe atormentada á rigores , y 
crueldades de Quindano: Y como alli 

rece , que no puedp aver quien com-
pica la faña de vn león furíofo \ ni 
la voracidad del fiiego. ¿uego elle le-
ra el mayor triunfo. Pues es engaño. 
Mas es íalir triunfante de aquellas 
impuras vozes : A lingua coinquina-
ta , que indemne de los volcanes; 
porque el fuego, es enemigo contra la 
vida: las vozes impuras , eran tyranos 
contra la pureza; y mas triunfa quien 
vence alhagos contra la pureza, que 
quien vence incendios contra la vi-
da. 

»8 En medio de ellos tormen-
tos fe hallaba el invicto pecho de 
Agueda. En los incendios ,qnc man. 
dó avivar el cyrano ; yenccelas im-i 
puras llamas, que encendía la aleve 
Afrodifia. Aquel fuego la aflige con 
honores: efla llama la atoanenta con 
alhagos, y blanduras. Aquel . j u n t a 
el abrafar, y lucir: cite es fuego tan 
aleve , que mancha, y oofcurece quan-i' 
to confume. Aquel fuego tira á aca-
bar con la vida : elle á manchar U 
pureza ; y mas padece fu armiño en el 
martyrío, que fe opone á fu pureza, 
que en d volcan , que es fofo contra 
fu vida. 

P V N T O S E G V N D O . 

EL fegundo Punto era,que 
no muere Agueda en los 

tormencos a violencias delTyrano.fino 
en dulce medicación con fu Efpofo 
Chriflo. Triunfe) Agueda de la cárcel 
de la lafeivia. Vencí A el eculeo, y futrid 
el defpedazarla barbadamente los pe-
chos : 110 refpecando el Tyrano ( como 
le dixo difcreca Agueda) no ccfpecando 
en fus pechos la primera deuda q tene-

_ mosdcfpues de nacidos. Veció las 11a-

íe vé libee del falfo alhago de la mas ' mas, y los incédios: las azeradas putas 
impura v o z ; y aqui triunfa de la cruel; en q la arrojaron defpues de ia-t llamas. 



^ V J . l « v w . ' « 

tiraila defpues en la cárcel, quando ella 
fin padecer , fe muere. Pues de que 
fe muere aora? De que no ay mas que 
padecer. H a acabado con todos los 
martyrios, y fe muere , v iendo, que ya 
no faltan mas tormentas. . 

-o Prelluno que tiene f u n d » ; o -

to él difeurfo en lo que de Agueda d¡-
Ecckf. in ze la Iglefia: Agacha Utifstme ,&,glo: 

eiuief/tc. 

Con todos ellos tormentos v i v e , y re- q»e le díefiéhá bel*r hiél , y vinagre. Pfaim. 68. 

• Vno,y otro fue torri ento para Chrillo. v. 21. 
Pues li f i la tan anfiofo de padecer , co- Jn (¡ti mea 
m o fe quexa de lo que padece co la poraverunt 
Cruz? me aceto. 

5 4 Porque fe quexa, y no fe que-
xa fu Mageítad.Lo que parece quexa al 
Padre Eterno,es ardiente fuplica, dize 
San Laurencio Julliniano. No fe quexa D.Lwnrnt. 
por lo que tolera, fino porque la vida luftiniim.it 

rianteribat adcarccrem', quapfdepu- fe acaba.Conoce Chrillo que fe le aca- trjimpM. 
¡as invitata.Quando mandó el tyrano ba la v ida , y que con la vida teman fin ebrifagon. 
que llevaflen i Agueda i la cárcel , iba los tormentos, y las penas;y como era 
tan contenta , y alegre, como fi fuera tan ardiente fu anlia de padecer,pide al 
á V» banquete de v i r i o s , y exquilitos' Padre que le dilate el v i v i r ; porque lo 

1- — que no era vivir para padecer , era tor-
mento, y muerte para fu amor. 

3 j La'quexa de la bebida es mas 
myftcriofa.El vltimo tormentó que fu-
frió Ghrillo,fue cita bebida que le die-
ron. Pues fi es tormento , y penalidad, 
como fe quexa de que fe la dén?Se que-
xa del modo,dize AgultinoiNo le que-
xa Cfiritto del tormento.fino del eltilo: D.Aug. i:j 
in potum, ñor. in efeam. DcfeaCRrilto }. 

tormentos, y le ofrecen dlc para que le ¡,j-ic R¿C|,1C 

beba cu vn val'o. T o d o s láben la dífe- • -

manjares. No podia dudar Agueda,que 
los regalos q f e la prevenían, eran el 
duro golpe en los pechos , y todos los 
demás tormentos con que fue probada 
lu confíasela. Pues como atiende , co-
m o manjares , y regalos, tan duros , y 
exquilitos tormentos ? Porque los tor -
mer.cos , y las penas , eran los que la 
manteniau. 

Los manjares fullentan,y man-
tienen la vida-, la falta de comida, oca-
fiona la muerte: Pues Agueda mientras 
diiran los tormentos, vive; en faltando 
los tormentos, muere; porque el dexir 

legimus illi; 
rcncia que ay entre comer, y beber :el ¿ y j 7 u m fel, 
comer, le haze d e l i c i o : el beber, es"(¡c l l t Evan-

de padecer, era faltada el alimento pa- con grande pretleza, y facilidad : Pues „ c ; ; u m ] 0 j 
ra vivir. de ¿So me quexo, dize Chrillo, de que ° ; l u r ; f c c l 

etlando tan 1 (¿diento de penas, me las 

Iaon.\9, t'< 
30. 

a 3 De ellcinfigne valor folo fu 
Efpofo Chrillo puede fer el exemplar. 
Vulga'r es, que la fed , que Chrillo e x -
plico en la C r u z , era anfu de padecer 
mas; porque no eítaba fu amor fatisfc-. 
cho con tanto como avia padecido. 
V i o que todas las porciones de fu cuer-
po citaban ennoblecidas con marty-
rios,y aun anhelaba á padecer mas tor-
mentos. Atiende que fe acabaron-.Co«-
fummatum eft ? Con interrogante lo le. 

den par» que palien con tanta celeri-
dad, como pafla la bebida. 

36 Mas alma ticnc.QuexafeChrif-
t o del tormento , porque fe le dán en 
bebida, y no en comida : In potum non 
in efeam. Notable anfia ! Pues para 
quien puede fervir de comida el tor-
mento? Para vu corazon can anfiofo de 
padecer, como el de Chrifto. Avia va-
ticinado Jeremías, que fu alimento íe-

in potum, 
non 111 efeá. 

j u . IWHTIIMit'ltZJl • ( V . V . . . . - J AUI—bii iw 

Cartagdib. yoCartagena; y lucna en intcrrogante tian los tormentos, y las penas : Satu- Tbrentr.;. 
11 .bum fol. bien. Senor, fe iia acabado ya el padc-: rabjtur opprobrijs : Y como la comida v , J O l 

874. ccr? Y a f e a e a b o . Apcnas lo efcuch3, ' -"- — -•> " r 

ouando inclina la cabeza, y efpifa: In-
cfinilo eapite tradidit Spiritam. Pucs 
aora avia de vivir , li ya 110 ay mas que 
padecer. Bueno es elfo para fu amor. Si 

haitieneller repetirfe, para que alimen-
te «y vé Chri l lo , que los tormentos fe 
acaban con la bebida, fe quexa fu M a . 
geltad de que falte lo que mantenía , y 
alimentaba lu amor. Por cffo inclina al 

me quitan el padecer,vjué tengo de ha-' punto la cabcz^para morir; porque no 
zer, lino morir? Porque para vn cora- le queda que hazjr.fino morir,á vn co-

Matth. 17. 

zon tan fediento de padecer, el no aver 
mas que padecer, es la mayor caula pa-
ra morir. 

razón que fe alimenta c o n p e m s , y le 
f i lta el padecer. 

37 Murió Agueda djfpucs que cefl i- . 
3? Pero contra ella anfia de padc- ron los tocmcncos,ylas penas.No mue-

v. 46. Ve cer, te ofrece vna grave dificultad. Dc_ re porque los tormentos la acibarou, 
quid derell- dos cofas fe quexó Chrillo en la Cruz," fino porque fe acabaron los tormécos, 
quilH me? de que fu Pidce le dcfamparalfc i y de que ella miraba como deliciofos rega-

los 

los.No muere,porque la mata elTyrano, da de las heridas del T y r a h o , pero no runt Itidal 

pudieron lanar de las heridas de fu non 

Ltuitic. T. 

f . 15. 

fino porque la maca fu amorofo incen-
dio .Tá hermafa victima lió avia de fer 
defpojo de la crueldad.fino puro holo-
caaltodel amor. A la Paloma fjcrífi-
cada, el inifmo Sacerdote facrificante 
la rompía el pecho; porque no ha de 
romper el pechoá la Pa lomi purifst-
IM de Agueda el vil T y r a n o que l i fa-
crifica , fino el amor del Sacerdote 
Chrillo , que en fus Aras la confagra. 

38 Y a efcucho que me dizen, que 
no fue como digo , porque el Tyrano 
la rafgó el pecho. Pues no me retrato, 
porque me defiende el fuceflo. N o mu-
rió Agueda de averia rafgado el pecho 
el Tyrano , porque rodos Jabsa, que 
bajó á curarla el ApoftofVm Pedro. 
D e efia herida f inó : de otra mas pe-
netrante murió ; porque huvo medici-
na para lo que rafgó en fu pecho la 

folum 
amorofo incendio;porque tiene me- manus.fed 
dicina la crueldad, pero no tiene medi- & pedes,5í 
ciuafu amor. latus quo-

4a Como afrentado refpirára en que & San-
Agueda fu amor , fi fe pudiera dczir, élifsimi cor 
que avia cfpirado en manos de la cruel dis intima 
dad. No mucre en tormentos de ecu- furoris tán-
icos , llamas, puntas azeradas , ni in- cea perfo-
cendioí. EITos tormentos matan á otros rarút. quod 
menores corazones. N o muere Agüe iam dudurfi 
da de atormentada, lino de fina : mué- amoris lan-
re de amor ; porque ella es fu enferme- cea lucrar 
dad mortal. vulneratum 

43 Ecce quem ama infirmatur , ef- loan. 11. 
crivcn a Carillo M a l t a , y .Viada en», v . f\ 
Enfermo e'ta á quien amas. Parece 
que con la turbación yerran la nota: 
Porque mejor parecía cfcrivirle : Qui 
te amas in/irmatur. El que te quiere, y 

crueldad ; pero no huvo medicina para «te ama , cita enfermo. L a razón pare- . 
la herida, que .abrió en el corazon fu ze convincente; porque amar , 

Luc. 14. v. 
1,0. 

loan. 

v.17. 

amor. 
3 9 Buelva el corazon de Chrillo á 

calificar el de Agueda. Varias vezeí 
enfeñó Chrillo á fus Difcipulos lus 
heridas , y fus llagas : Oftendit cis 
tnanut, & pedes: Pero con vna grave 
diferencia , y no advertida. L a Llaga 
del corazon fue tan vnica en la fineza, 
que no folo la en fefia, fino que I3 con-
ferva fiempfe abierta, y mandá á Ti lo-
mas , que entre en ella la mano : Affer 
tnanum tuam, &• mitte in lotus meum. 
Las reliantes htridas las enfeñó i los 
ojos. L a del pecho la permitió al exa-
men de las manos. Pues por qué no 
manda a Thomas , que entre la mano 
en la herida de mano, ó pie? Nocen 
la razón en vna prudence congetuca. 

40 Lasreltances heridas de pies, 
y manos, parece que eltán rcfplande-
cientcs, pcro.que eltán cerradas. L a 
Llaga del corazon , eltá fiempre abier-
ta ; pucs fiendo la mas gloriofa, cabe 
en ella vna mano humana : porque las 
heridas de pies , y manos, tueron efec-
tos de la crueldad del odio.LaLlaga del 
corazon , tue cfeéto de vna trueldad, 
pero mucho antes de fu inmenfo amor; 
fuinertft 't cor meum : y ay tanta dife-
rencia entre heridas de a m o r , ó de 

D.'llcrnar. crueldad , que ay medicina para cerrar 
ferm.de vi- las heridas de crueldad , pero no ay 

U cap. 3. medicina para cerrar las heridas del 
Foderunt, amor. 

& perfodc 41 Sanaron los pecho? de A g ü e : 
runt 

Cantic. 4. 
V.9-

,cs me-
recimiento : 1er 'amado , es ventura ; y 
mejor era para obligarle el mérito del 
amor p r o p i o , q u í la dicha del amor 
eilraño. 

44 Pues yo encuentro con Am-. 
brof io, dos razones para cfla nota. L a 
primera es , dil'currir legua l is leyes 
del amor humano. La legunda fera, 
fegun .a condicion del amor Divino. 

45 Según las leyes del amor hu-
mano , mas ooderofo motivo propo-
nian a chrifto para obligarle , dizicn-
do que era fu ainado , que diziendo, 
que era fu amante. L a razón es clara. 
En el mundo es mas poderofa pasa 
obrar finezas la afición dejquien ama, 
que la obligación de fer amado ; por-
que mas. fácilmente faltará vn obliga-
do á fu obligación, que vn amante a 
fu voluntad. Pretendían coufeguir la 
fineza del remedio , y para obligarle, 
no pulieron por motivo la obligación 
de quererle : Q*Mle arnat , fino la afi-
ción de fer amado:Qutm amas-,por-
que mas finezas fe clpcran de quien 
obra por cumplir con fu cariño, que de 
quien obra por cumplir con las leyes 
de obligado. 

46 L a fegunda refpuelia .es fegun 
la condicion del amo^ Divino, bria 
carta contenía vna admiración tan 
amorofa , como jultincada ; porque 
elfo lignítica en la Efcritura ella pala r 

bra Eece. Pues de que nacii la admi-
ración? Noten la caufa. 

L a 



-»- J Oración. , 

¿ 4 L a admiración ¡afta era efta. Otra de Chr i f to /, quando entrego fu 

ytrj. 14, 

p u e s como tiendo L a w t o vueftro 
amado , y liendo vueftro amor can p o -
detofo , le dexais morir fm remedio? 

, Lazaras mortuusejl. C o m o es p o t a -
ble , que liendo vucft.o amar tan gran-
de y tan poderoto , n o eltorbe u 
muerte del ainado: Siendo ella a d m i . 
r a c i o n i a n j u l l a . n o podran efcrivirle, 

q u e fe moría el amante : Qui te amat, 
fino el a m a d o : Quetn amas ¡ P<>r'lue Q O 

es admiración , que quien ama le 
muera de a m o c , pues codos (aben, 
que n o ay remedio para d í a enferme-
dad. L u e g o no admiramos, qut e l , co- . 
m o amanee, fe mueca de enamorado, 
fino que liendo cu amado , le dexes 
morir fin remedio : Eca ¡wm •»»*' '»" 

firman^ ( Q u r j í ( A g u e j a de arrancar, 

la los tiechos el T y r a n o » porque de e f -

.ras crueles heridas fano con el favor de . 

San P e d i o . M u r i ó de enlermedad, 

que no tiene mas remedio , que morir . 

E l l a es el a m o r : porque curarle de. es 

dexar de amar ; V no ay mas remedio, 

que ó falcar en el í u g « o la f ineza, o 

•¡acabar en el fugeto la v ida 

4 0 Decrecó fu Efpofo Chcifto 

en Agueda elle nuevo lmage de muer-

te , refiftlendo i tan crueles tormentos, 

y h a ñ e n d o q u e e í p ' " f c ta marcynos, 

Cuerpo en efle P l a t o . En la tradición 
de Judas le llevaron a t a d o , y l igado 
con violencia : Ugavcrunt <um. En la loan. li.v. 
tradición de elle Sacramento , le entre- 1 2 . 
g ó fu mifrna anfia. P e r o primero fe en-
trego Chrií lo en elle P l a t o , que-, le en-
tregaife Judas en el Huerto; porque c o -
nociendo que Judas-le venia á entre-
gar , fe adelanto de prevención fu 

« Z Quiero adelantar el difeurfo. 
Primero fue en la fiuaza de Chri í lo la 
muerta repreísntada en eñe Sacramen-
t o , que la muerte execurada en el C a l -
vat io ; porque la muerte de-elle Sacra« 
mentó , e j d p amor; la muerte del C a l -
v a r l o , e s » crueldad : y n o era julio 
d e z i r f e , que avia muerto a manos de 
la crueldad, fin aver muerto primero a 
manos de fu amor ; porque morir i 
manos de la crueldad , es dcldicha: 
morir á manos del amor , es fineza. 

¡ i En A g u e d a í e m u d o el orden, 
pero fe obfeevó l a mifma fineza. Pr i -
mero murió Agueda a manos de la 
crueldad , que á violencias dulces de 
f u amor. D i g o m u r i ó , y no me retra-i 
to; porque vida conletvada i milagros 
tan defeubiertos, es morir para el mun-, 
d o , aunque lo repugna milagrofamen-
te el C ie lo . Naturalmente avía de mo-

' " r n m ü n i ' c a r U c o m o a Efpofa m u . rir al detpedaza.rla los pechos , al arroa 

q u e c ¡ S ^ e " m a y o r p r i v i l e g i o de'fu fine, jarla ¿ las llamas , al palTarla por l a . 

Tert. aiv. 

Gent. 

xMCor'm-

¡ > « . 0 . 8 4 . 

Mílth.ií. 

v. a i . 

t o Elle Sacramento lera la prueba 
real. Ella hermofa Hof f i» fe l lama 
memoria de fu P a í s f o n . y retrato de fu 
Cruz- Reeditar numen»pafitonn ttm. 
Es difícil e p í t e t o , porque no tiene pro-
porción lo gloríofo con lo d i f u n t o , m 
lo iqgpafsibie con lo crucificado. E n 

elle Sacramento no pudde padecer , ni 

morir. Es verdad .pero fue vna muer , 

te de prevención : Provento carnifica 

o f/icio, dixo la c legafcia de Tertul iano. 

Previno Chrií lo con fu amor los o f i , 

cíos a la crueldad. 

s 1 C o n las mifmas vozes del I e x -

t o , fe prueba el difeurfo. Inilituye 

Chrifto elle Sacramento , y d i z e , Hoc 

' efi Corpus meum , quoi pro vobii trade-

tur. Elle es mi.Cuerpo , que por voto-

tros ha de fer entregado. Eile tradetur, 

alude i la ttaycíon de Judas: Vnut vifi. 

trum me traditurus ,fi i porque con-

currieron dos tradiciones; vna de J u -
¿ i ¿ quando le entrego en e l t i M í N s 

azeradas puncas. N o muece en ellos 
tormentos de la crueldad , y muere 
defpues á violencias de fu a m o r . N o -
ten aora el reparo. Chrif to muere pri-
mero ¿ la fineaa de fu amor , y muere 
defpues á manos de la crueldad. Ague-
da triunfando primero de la muerte de 
la crue ldad, muere defpues á manos-
del a m o r : porque es divina fineza mo-: 
rir primero de fino, que de atormen-
tado ; peto es ínfigne admiración , que 
quien f u p o no morir de atormentada, 
íc fupieffe morir de fina. 

5 4 Para defeubrir mejor ella in-
íigne fineza , debió de permitir la P r o -
videncia ¿que la arrancaren tan v i o -
lentamen'e los pechos , pata que enere 
la mifma violencia del matryrio fe de-
clarare , que no corrían los rios de i u s 
pechos v i o l e n t o s , lino dulzemcnce v o -
luntarios. ' ^ 

5 f Dize J u a n , que la Sangre del 
Cordero Chrií lo cieñe vna propiedad 
B U hetmela t que blanquea c o m o nie-

3fC¿ 

A ioc. 7 . c . ve : Lazerunt fióla! fuá, &• dealbave-
1 4 . rant eaiin/anguirte Agni. Mucho pri-

vilegio es e l l e , dizii Ansberto; pero 
fin duda conlifte en el m o d o dé derra-
marle. D o s calidades de fangre rclidcn 
en los eserpos humanos de l i s muge-
res la de las venas, y la de ios pechos. 
L a de los pechos, es fangre purifsima, 
pero que muda el color de purpurea en 
blanca , porque la mifma naturaleza 
o f i c i o f a , l a purifica. L a de las venas, 
conferva liempre fus roxos macizes. 
Pues no (<éo íe diflinguen en los c o -
lores , fino también en el róodo de der-
ramarte ; porque la fangre de las venas 
no l a l e , l ino-es p icada: es necefíacío 
romper con violencia la v e n a ; la de 
los pechos, fale amorofámence fin v io-
lencia. 

56 C o n ella diferencia de fangtes 
íe ajulla la inteligencia del T e x t o . L a 
Sangre del Cordero Chrií lo , es tan 
candida , que blauquea: Dealbaverunt. 
eai in Sanguine Agni ; porque es la 
Sangre de los pechos , y el corazon 
conque ciemamence nos 'ama. L á San-
gre de las venas, fe la facó la crueldad. 
L a San»re de fus pechos , la d io v o -
luntariamente fu a m o r . Pues n o h n v o 

goca de Sangre , que n o fuelle blanca; 
porque lio huvo goca que 110 la derra-
malle primero fu a m o r , anees que lle-
galfe á picarle la crueldad. 

57 R o m p a el T y r a n o los pechos 
á A g u e d a , q u e con ello fe conocerá, 
que gl golpe es de la v io lenc ia , pero 
que la corrience es voluntaría- Es gol -
pe de crueldad , peco el río que, corre, 
es de a m o r ; porque n o ha de fer fu 
fangre de las v e n a s , que es meneller 
que las piquen , fino de los pechos, 
que amorofamence fe v i r t e n . 

58 H a l l a a q u í , Agueda u ñ a , ha 
podido llegar cobarde mi d i feur fo , y 
temerofo m f r e í p e t o , porque n o a l -
canzan mortales colores á tan g lor íofo 
retrato. Di lata tu Interceísisn pode-
rofa , para que procuremos imitar cu 
amor , y cu conflancia en refiflír á la 
tyranía de nucflros mal domados ape-
titos , que en defordenados Efquadro-
nes batallan contra la razón. Imprime 

' en oucflras mentes tus defengaños, pa-
ra que pifados ellos vanos alhagos del 
m u n d o , t e merezcamos por í 'atcona, 

y que ¡necrcedas por la gracia , para 
acompañarte en eternidades de 

g lor ia . A m e n . 

ORA-
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O R A C I O N 
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C A T A L I N A , V I R G E N , Y 

M A R T Y R . 
Simile eft Regnum Ccelorum decerti Virgimbus , qute eccipiente* 

lampades fitas tx'terunt obviam Sponfo, iS" SjonJ*. Secj . 

S a n c t . E v a n g . f c c u n c t . M a t c h , c a p . i j -

Caro mea fere eflcibus. Scq. S a n d t . E v a n g . í c c n n d . l o a n . c a p . 6. 

¡ Y fe mira aplaudida Catalina como celèbre-Dodo-
ra. Pero aunque es el epiteto tan debido, patfce 
que le impugna el Evangelio. Es femejsnte el Rey-
no de los Cielos , dize San Matheo, à diez Vírge-
nes, cinco necias , y cinco prudentes. En el nu-
mero de las prudentes entrará Catalina. Luego.to-
da la alabanja fe queda en vna prudencia, que no 
llegaá la gran fabiduria , que npcefsita para fer 

Doctora. Todos los Santos han lido muy prudentes, pero no todos los Santos 
han llegado á la cumbre de Doctores. Luego el Evangelio no califica de Do&o-
ra á Catalina, pues folo la celebra por fu prod»ncia : Quinqut prudentes, 

a Pero ella duda tiene fácil folucion en lo que dize la Iglefia. Celekraov 
à Catalina, y dize aquellas palabras : Hac ejl virgofapitns , & vna di numero 
prudentum. Eíla es la Virgen fabia, y vna del numero de las prudentes. Noten 
por fu vid3,que dize dos cofas de Catalina ; fu alta fabiduria : Sapiens, y fu 
grande prudencia : Vna de numero prudentum. Pues fi eLEvangelio folo habla 
de fu prudencia, como añade la Iglefia fu fabiduria? P r ó j i m o , que es clara la 
refpuefta. El Evangelio habla de las Santas Vírgenes en común : la I-lefia ha-
bla de Catalina en particular : Hac eft : y enjas demás bada advertir la°prudén • 
cía con que obran ; pero en Catalina : bac , por el blafon de Doctora , fe acla-
ma fu grande fabiduria : Sapiens ; porque aun fiendo como las cinco en la -rande 
prudencia de fu obrar, es como ninguna en la fabiduria del díIflRrir. 

, Y a cfcucho dirán , que ello á todas las Vírgenes es común : poraue de 
cada vna en fu día dize lo mlfmo li-Iglclia ; y no rodas las Vírgenes fe aclaman 
con el blafon de Dodoras. Luego no balla para aclamarte Doctora Cara'¡na 
laíabiduna con que la aplaude la Iglefia. Parece la inllancía difícil , y c s l a í o , 
lucion muy fácil. A 

4 Todas las Vírgenes que merecieron fer Efpqfas de la Mageltad Divina: 
fueron diferctas, y fabías , y por eflb con verdad lasllama fabias la Iglefia: Has 
eft v¡r¿ojapitns -Pcr<j Cacalina excedió ea Obidpsú á codas, dize di l« tumen-

te Voragine : JÜ4 babuerunt a/iquam fapientiam à Deo infufam ; bsc autem 
•prater fapientiam infufam.fuit ftudijs omnium liberaliutri ihium erudita Alia Vorig.fer. 
in praticando babuerunt fapientiam fufficientem -, bac autem habuit fetenti ím ex- , .de S.Ca. 
tellentem. Todas las demás Vírgenes tuvieron fabiduria ínfula ; pero Cata ina tbarin. 
además de ella labiduria , fue erudita en codas fciencüs. Las donas Vírgenes cu-
vieron fuficírnte fabiduria para predicar ; pero la (ciencia de Catalina , tiie exce-
lente , y admirable para convencer i porque las demás, di se el mìfmo Voragine, 
convirtieron hombres limpies , y iliteratos i pero Cacalina, convirtió á los 
hombres mas labios, y eruditos. 

5 Luego la Iglefia califica de Doétora à Catalina, aplaudiendo fu labiduria; 
Hac tfl virgofapitns-, porque ao aplaude folo la fabiduria que es conati á codas, 
fino la que es propia, y eípecial de Cacalina ; y fiendo fu fabiduria tan .Iugular, 
y prodigíofa, le es muy debido el titulo de Doctora. 

6 Ènae todos los Aptjiloles de Chrillo fe aclama coa el blafon de _ 
Dottor el Apoltol Si» Pablo : Pefitus fum ego praXicaior , & •.-.-. Doctor gen- i . Ad Til 
tium, dize efcr¡v¡endoá fu Difcípulo Timoctieo ; y parece difícil, qu; foloá 'a- mot.i. v.y. 
blo fe ledè el gloríofo riculo de Doftor, porque también le merecen lo; de ñas 
Apodóles. San Pablo configuio el titulo de Doctor, predicando la verdadera Fé, 

y trayendo las gentes al conocimiento del Dios veedadero. Puea lo milmo 
hizieron los demás Apodoles. Todos predicaron, y cnleñaron la Fe deClirif-
to. Todos convirtieron, y ganaron almas á Dios. Pues fi todos predican, y 
enfeñan , fi todos edienden la Fé, como folo Pablo tiene el titulo ds Doctor? . 

7 Pudiera rcfponder con Chrifoftomo , que porque Pablo excedió en D _ c i r « * v 
labiduria á todos ¡Pero el erudito Lorino dá cabal folucion á la díficulcaa: ¡ -f." 
Paulus abundan! tus alijs laboraw!, & ptrtgrinando dijfeminasit verbum Dei ^ 
inter gentes : idcirco miri!» confecutus eft titulum Dottoris Todos los Apof- P a | . ' 
toles predicaron, y enfriaron la F é , queChrillo avia ellablecido ; pero enere J -
todos cieñe el titulo de Doótor el Apoltol Sao Pablo; porque para predicar, « ^ 
irabajó Pablo mas que todos. Solern illu-

8 Pues en qué trabajó mas el Apoltol? Olvido las muchas peregrinaciones, ^ ^ ^ 
que cuvo, y d i g o , que en la converfion que hizo en Atenas, d i los febios que o m ' n e ¡ vcr_ 
en ella florecían. Llegó Pablo i Atenas con anfia grande de r'educir aquella Cui- b ; J o f t | . ; n i " 
dad á la Fe ; pero eduvo en ella poco tiempo , como notó Chrilollomo. Pues e x u - . [ a n s 

como no fe detiene mas tiempo fu efpítítu férvorofo , para convertir almas á la 

Fé de Chrillo? j ¿ ¡ y j D s a 
9 La razón literal , d i Ortifoltomo. Pero fuponieado laletra , fofpecho, f v \ ¡ ' 

que no fe detuvo mas en Atenas , porque convirtió losfabíos , que en ella avia: f m ' ¡ ¡ 3 Í ' ' 
y tuvo por tan grau triunfo ella converfionqué hizo, que dexó la Ciudad , aun ¿ ¡ ¡ „ f ' 
no avíendoíe convertido la multitud ¡porque hizo mas en convertirá los fabios, ^ ' 

que fi huviera convertido á l o redante del Pueblo. Actor ¡íi 
10 En edocrabajó ma» San Pablo, que los ocros Apodoles de Chrido. Los v j ' 

demás Apodoles. convirtieron i la Fé hombres fimples , y iliceratos : Pablo ¿ b r { r 0 o 
convirtió á hombres fabios , y doétos : Pues Pablo fe aclama Doctor entre 

_ todos los Apodoles de Chrillo ; porque es tan dificíl reducir vn fabio a la verda- d J & " 1 M ^ 
dera Fé , que quien lo contìgue, merece lograr el titulo de Doctor. ^ 

i ' n Pues fi Pablo configuió el titulo de D o S o r , por aver convertido a los A ¿ } „ w ¡ 
labios de la Ciudad de Arenas, con razón fe debe aplaudirá Catalina comoDoc- v 

tora , por aver convertido los mas fabíos , y J o S o s de Alexandria. N o impor- ' Q ^ ¡ d j n l 

» , que la Iglefia no célèbre, como Do ¿toras á las demás Vírgenes Sagradas; v ! r ¡ ^ a d k r . 
ni tampoco, que no tengan el título de Doítores los otros Apoltoles de Chrillo! w s c ¡ 

Pero Catalina, y Pablo han de fer aclamados con titulo tan glonofo ; que ^ ^ 
bien le merece fu grande fabiduria, pues convirtiendo á los fabíos, ¡ n i l ) U S ' 

logró el mayor triunfo la gracia.' & Dionv-
AVE MARIA. Cus Ateo, 

£& ¿X, ¿36 ¿Jj ¿30- ¿ t - C& 
A CU ® CO A 

t f c (Xa 
K k SÌ-. 



Oración 

Simile e fi Regnimi Calorum deeem virginibus, qua accipientes lampada fuasexie-
runt obviam fponf»,&Jponl*S:q.i.Evang.fec. Manli , c. a 5. 

Caro mia verieft ¡¡bui. Scq.S.Evang fec.Ioan.cap.é. 
. o.i 

1 a T 7 L Norte del Evangelio fe 
f i corto para las glo-ias de 

Catalina ; peto no parece cjue cumple 
Catalina con el Evangelio. En èi te mi-
ra la prudencia de cinco Vírgenes dif-
cretas huleando à fu Efpofo, y lalísn-

15 Siempre avia juzgado vnico 
privilegio de Ma-ia Señora nuellra, el 
ler bufeada. No pretende Catalina, co-
nio tan difcreca , formar competencias 
con fu R^yna , quando fe exalta à fus 
plantas, como viifalla: Pero mal fe né-

do a recibir áChriíto;Hxierunt oboiam gara, para blalon de fu gloria.que ade-
fponfo. En la vida de Catalina, que re- lantatfe Chrillo a bufear á Cacalina, -
fiere el doéto OlTuna, fe lee, que Chrif-
t o , acompañado de fu Santifslma Ma-
dre , defeendio en tronos de luí á ele-
gir á Cacalina por Efpofa : Ecie Cbrif. 
tui Sptnfus venit cum Regina Virgi-
num , ve Catbarinam ducat vxorem, 
elcriveOlTuna. 

i j Si pallo la admiración déla vi-
da á la muerte, v e o , que también los 
Angeles defeienden en volantes tropas 
á bufear el cuerpo de Catalina, para 
darle gloriofo turaulo en la cumbre 

prerogativa muy parecida à fu R e y , 
na. 

16 Embiò el Ciclo a Gabriel por 
Embaxadorá Maria. La Legacía era 
con el 6n.de obtener fu confentlmien-
to , para que fe trasladad« el Cielo al 
polvo. Defcíendetanprefurofo , como 
obediente el Angel,y mudando la glo-
ria de la Esfera en el rollro de María,la 
díze :.Duninus ticum. El Señor es con- J • 
rigo. N o hadedezir , que es, finoqiie 

fera ; porque halla el fiat de fu confen-

—o Idi MU 
•rt 

: .O 

^ H R 

del Sínai: In fummitstt 1nontis Sinai, cimiento,no ña encamado. Pues como 
canta oy la.Iglefia. Mugec prodigíofa, lo afirma de prefeace , aviendo de'pro-
que eres bufeada de"vn Dios en vida, y meterla de futuro» 
de vnos Angeles en muerte'. T u vid^ , v j Pues ni pudo errar como ince-
debs á vn Dios cuydados , y cu muer- lígence, ni mentir como 'Übngero , ef-
te á vnos Angeles refpecos. Dexando, crive Bernardo: lamen per oslan 1 _ 
pties la parte del Evangelio, que mjra &(iA&\*,pr*venit Ctium nuntium ad . E'n'ar' 
acodas las Vírgenes, he delliuado elle. Yiegiifem, quam amaverat. Adelantóte ^."tr 
argumento para fu día, por fer lo efpe- ¡Dios al «¿ador corteo, Dorque defpa - '' 
cial de Cacalina« .En dos. Ponfos dívi- cljt). pOr Nuncio á Gabriel , para que 
diré mi Oración. El primero ferá la i.hulearte ¿Aíaria; pero apenas le avia 
gloria de fer búfeada de Chrillo para defpa«hados, qiundo parece, que como 
el defpoforío. El fegundo lera la glo- ¡arrepentido fuaraor de la dilación,juz-
riade bufear fu cuerpo los Angeles p», g ó las alas Angélicas poco voladoras, 
ra lepultarle en el Sínai. y paflosdeHombrc los buelósde AiW 

gel.EllabaDios cananfiofo de cncon-
P V N T O P R I M E R O . erar el fiat de Maria.dize Bernardo, que 

. fe adelanto al Nuncio el deleo. Llega el 
1+ T - 1 Odas las Vírgenes buf- Embaxadw:, y aviendo de hablarla dá 

X can al Efpofo: Cacalina fucuroJaUtóda de prefente; poique al 
es bufeada del Eípofo Chcillo j y ay - - - ' r " 
tanca diferencia entre bufear, ó fer buf-
eada, quanta va de rogar á fer preeeu-
dída : Y como codas las Vírgenes buf-
caron para defpolarfe á Chriuo ,.y folo 
Chcillo bufeo á Cacalina, quaudo co-
das las Vírgenes ton precendíences del 
cafamiento, es Catalina rogada para el 
defpolorio. 

vèr que Dios 1'oavía.adejautado, no 
díze que vendrá,fino que yá-ha venido: 
Domimi tteum. 

i S Mas alma ocu!ta.No av amor 
que llegando á fer fino , no pique en 
el frenesí de zelofo. Fueron vnosj 
comozclos di (creces del Angel. An-
fiofq Dios de redimir el mundo, buf-i 
taba para defahogarfu anfia el con-

ten-

D i ¿«wtfrf Catalina. 
fentiinicnto de María : Defpacha al 
Angel: Mijfui es: y como Príncipe en-
cubierto , que fe adclanca, para crecer 
fu fineza, al correo , baja primero pre-
lurofo; porque buena gloría era para 
Maria embíarla Dios á bufear con vn 
Angel ¡ pero mayor era bufear la vn 
Dios en Perfona ; porque es tal 
Maria , que no folo la bufea Dios por 
vn t e r c i o , fino que baja i bufearta 
el mifmo Chrülo. 

t-9 Siendo efla demonflracion la 
mas alta gloria de Maria , admira 
q«e la reccace Cacalina can puncual. 

f|ue cafi fe confunda el original de 
a Reyna, con el retrato de laefcla-

Va. Si -vn Angel viene á bufear á 
Catalina para labrarla vrna en el Si-
nai , bien podia bajar con el poder 
de Chrillo para dcfpofaríc con lu pu-
reza. Cafamíeutos por poderes , fe 
vían entre dillances ; y no pueden fer 
mas diftances , que Chriflo , y Ca-
calina ; porque ay ladíllancia quevá 
del Cielo á la tierra. 

10 N o dudo que afsi fe pudo 
execucar ; pero no fe execucó : y 
de ella acción fe infieren dos ¡nilg-
ües glorías de Cacalina, fin exemplo 
de otras Efpofas. La primera e s , que 
queda vencida de fu Reyna , pues 
fue por muchos títulos primero buf-
eada Maria : Pero no puede negar 
Ja devocion , que fino la iguala, la 
¡mica ; y no puedfc fer mayor gloría 
de lo humano , que imicar a lo fu-
picmo. 

a i La fegunda gloria es mas 
tierna. Bufeo Dios á Maria por fi, 
adíiancandofe al Angel ; porque pa-
reciera defcrulito de fu anfia, no ba-
jar á hulearla en pecfona. Bajó Dios 
a dcfpolatfe con Catalina , fin que-
rer dár los poderes para el defpolo-
rio a vn Angel ; porque en los ca-
íamientos fe declara el mutuo, y re-
ciproco confcncimienco de los con-
trayentes para datfe las manos-, yes 
Catalina Virgen can puca , y Cílriflo 
íu amante can zelofo , que no quifo 
confencir el amor de Chrillo,que diefle 
á v n Angel lamaq^. 

1 1 He convencido , que fer buf-
cada.Cat.-.lina de Chrillo , es argumen-
to del amor foberano. Aora probaré, 
que elle tan fingular privilegio de 

jineza , la acredita d< la mayor 
Santa. , 

1 J 9 
2 ¡ Todos ios (llénelos de ta no-

che efperaron las Vírgenes prudentes 
defveladas i fu Dueño , porque tan-
ta colla tiene vn Divino Defpoforío. 
A Cacalina le le baja coda la Estera, 
fin colla uc vna ligera eíperanza, y el 
amor de Chrillo Ja galantea. Preten-
dan otras purezas comercios celellia-
Ies, y foberauq» Del'polbrios : Deí-' 
veniente para confeguiilos; que Caca-
lina los cie-ne can legúeos . que (in coila 
de preccnliones, ferá la folícicada, poc-
quehadefee ü querida. 

t 4 Vna grave diferencia , y no 
advertida, refiera la Efciicura de los 
dos Juanes : Eucrambos fueron infíg-
nes. No formo pueciits , y í.npru-
dences compeceueias ; folo refiero fus 
movimieucos, y acciones, para inferir 
fus grandezas de fus palfos. 

a ; El Evaugelilla bufeo , y fí-
gui-o a Chrillo: t/iiit illum dfüpuhm, hann. aiJ 
que o» diiigebat lefut , fequentem. v.10. 
Notín el fequentem. El Bautiila , fue 
bufeado del mifmo Chrillo : Vidit loan: 1. a. 
loannei Jefumvenientem ad Je. Con- 19. 
trapongan elle venientan con aquel 

fequentem. El Evangeliza bufea. y li-
gue á fu Maeítro: Sequentem. Chrillo, 
Divino Maeilro , bufea al Bautiila: 
Vcnientem. Grandes cariaos debió el 
Evangelííla a fu Dueño , pues fe ín-
ticula con el clraáer de amado: Pe-
ro como el Baucilta avía de fer el ma-
yor de los nacidos: tionfurrexitin-
ter natos mulierum maior , le bufea 
Chrillo por fu Perfona; porque el prí- v - 1 * . 
vilceiodeferbufeado de Chrillo , fo-
lo ella concedido al mayor Santo: Non 

furrexit maior. 

16 Penetremos aora la diferencia 
que ay de bufear á fer huleado , para 
elevar la gloria de Catalina. Quien 
bufea á otro, pretende : Quien es buf-
cado , no es pretendiente , fino pre-
tendido. Ser codos ios morftles pre-
tendientes de Dios , es deuda de la 
racionalidad porque-es nuellro v l -
tinio fin. Ser pretendido vn hombre, 
ó vna muger del milmo Dios , es 
alterar los e(Ututos , porque Dios 
no neccfsica para fus glorias de los 
mortales. Pero como Dios es el centro 
de las finezas, lo que en nofotros obra 
el incerés,execuca en Dios el amor. Los 
hombres prccenden á Dios, porque in-
terclfanlu gloría. Dios pretende álos 
hombres, porque contenta fu llama. 

K k t o s 
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Los hombres le bufcan por el ínteres 
de sozat. Dios nos bufea por la ver-
dad de tu amor. Pero lo mas que pro-
mente por David, es, que de qualquie-
ra que te Invocare , fe dexara encon-
trar : Propecjl Dominas oitmibustnvo-
cantibuseum-. y aun tal vez aleda el-
•conderle de quien le bufea , para en-
cender la fineza. S i e n * tan amante la 

Lfiiofa , le bufeaba , y fe ctcond.a: 

Qttefivi ilíum , & non inutm. \ l i e » 
do la Efpofa imagen de vna alma poc-
teeta , es tan grande Catalina , que 
quando la Efpefa , tiendo tan fina 
pretendiente de fu Efpefo, no le baila, 
Cataiioa , como huleada, es la preten-
dida. ' • - , ,-r 

17 De cite firme , y folido difeur. 
fo fe vá elevando mas el argumento: 
porque fidexarfe Dios hallar de la Ef-
pofa , es fineza; que fineza fera bajar 
á bufear á fu Eloola? . ' 

18 Y a efcucho que me replifan, 
que con rodas tas Efpofas csChri W 
igual , porque á codas da vn propio a . 
El güito del cafamiento fe explica 
por aquel reciproco contraco de volun-
tades : y dando Chrilto á codas las Vír-
genes la mano , y el _A de Efpoío , no 
excede Catalina á las tillantes Vírge-
nes en fucalamiento. 

29 No puede convenir en el argu-
mento el difeurfo; porque el itllfmo /í, 
y la mifma mano fe puede dar coode-
ligual afeño. Las vozes, y la» manos 
como feñalcs exteriores, fon vnas ; pe-
ro como regidas del interior , fon defi-
guales. Dar el fiCbrifto.y la mano 
de Efpofo dexandole bufear, es digna-
ción de fu amor; peto dar el/; hulean-
do , es excclTo de (u voluntad. 

jo- Pruebo con claridad , que fer 
buicada Catalina paraEfpofa. es evi-
dente argtimenro de mas querida. La 
conrradkion entre dos Efpofas , es 
ajuflada. Caso Xfaac con fu fobrina 
Rebeca. Caso Tobías el mozo con fu 
parienta Sara :' Fueron- iguales en las 
prendas de las Elpofas, y de las rique-
zas , pero dcfiguales eh las aficiones: 
porque Ifaac amó á Rebeca con cal 
ternura, que fu amor le hizo olvidar 
el fentimíento, y dolor de la muerte 
de fu madre: In tantum dilexit eam, vt 

• dolorem, qui ex morte motril eius acci-
derat, temperaTet. De Tobías ni ex-
plica el Texto el g o z o , ni quesea fu 
cariño. 

31 Mas natural era fer mas ar-
diente el amor de Tobias con Sara, 
que el dellaac con-Rebcc.uporqne co-
mo los peligros crece» los gozos , y la 
iiicefsiou de los hijos aomeqra las ali-' 
dones de los padres, Tobias debiti Job, 
el beneficio de fer entre ocho efpofos ci Xob. , V t 

ref :rvado,y fe coronó de líete hijo«: 
lfaac debió á Rebeca menos. Pues 
como fe exprcffa tanto fu • o r , y 
ei de Tobias no fe eocítece.m dite? 

5 * Creo que no fue ingratitud, 
ni tibieza de Tobías , fino coroprehen' 
fion de las prendas. Iláac fe casó con 
R e b i c a , aviendola embiado A bufear Q „ ^ 
•tan larga diltancia, como defde Cana-
an à Mefopotaniia. Tobías fe casó con • " 
Sara tan impedidamente ,que le ajuf- ^ p 

tó el defpoforio t^n acafo , como de 
camino : y como Rebeca fue fólola ' ' ' 
Efpofa buicada, Rebeca fola fue la Ef-
pofa querda. 

5 J Defde la larga diftancia de la 
Esfera bajó Chrilto à bufear por Eípo-
l a á Catalina. Con las reliantes Vírge-
nes fe cafa, y dà la mano, como T o -
bías, de viage, y de camino : Exicrunt 
obviam , que díze el Evangelio : Y ay 
tanta diferencia para la eftiinacíon en-
tre vna Efpofa bufeada , y otra Efpofa 
venida , que no exprcfiandole el amor 
de la venida , folo fe pondera ei amor 
de la bufeada : Vt dolorem, qui ex mor-
te mairis eius ucciderai , temperareI. 

34 Es verdad que fale Chrilto co-
mo fino Galán á efperar al camino á 
las Efpofas : Ecce Sponju; venit ; pero 
interviene grande diferencia en bufear 
por fu pedona , ó dexarfe hallar de 
quien le bufea. Salir al camino á reci-
bir , es política : Salir á bufear, rs an-
lía : y quando á todas las Efpofas fale 
Chrilto á recibirlas como cortcfaeo, 
fólo à Catalina fale á bufear como 
fino. 

¡ 5 Otra contradicion es puntual. 
Madalena , y Zaqueo defearon ver al 
Redgmpror , movidos del aplaufo de 
fu fama , y la veneración á fus prendas. 
Salen á bufcarlc anliofos, y de Mada-
lena fe pondera tanto el cariño , que 
fe alaba de muchi» Ol/exit multum. Lu:- 7* 
De Zaqueo no fe engrandece el amor, 47-
ni la fineza. Pues li entrambos fahn á 
bufear á Chuflo , como no fon ¡guales 
en los elogios; 

¡6 Porque fueron muy defiguales 
en los palios. Madalena falió i bufcarle 

anfiò-

• 
De Santa Catalina 

l'i-rf. 37. anliofa, y dexó fu cafa : Vt cognovit, 
quod acubui¡Jet ta domo Pharijei. Za-

Luc. 1 p. V, quèo falió à efperarlc al camino : Vt 
4. videreteum .quia indeerattranjítarui: 

Y a y tanta diferencia de láür al cami-
no à recibir, ó falir de cafa à bufear, 
que de Zaqueo, que fale à recibir, no 
fe quenta el cariño ; y de Madalena, 
que bufea, fe admira por exccfsivo: 
Dilexit multum. 

37 T o d o s los filencíos de vna no-
che larga , y larga dos vezes , por las 
tinieblas, v por las efpcranças,dtu-
vicron defveladas las vírgenes pruden-
tes efpcrando al Efpofo : Media noíle 
clamor faílus eji. Y como Chrilto es 
tan atento con quien le efpera , vino 
cortefano à recibir, à quien con defve-
los le tupo efperar : Ecce Sponfut venit. 
Elle es amor como el de Zaqueo, que 
mas fe acredita de cortefáno, que de 
fino. Con Catalina no fale Chrilto à 
recibirla , fino que traslada el Palacio 
de fu gloria por venir á bufcarla : Y fi 
el amor de Madaleoa fe dizc que fue ex-
ccfsivo , por bufear vna criatura a vna 
Deydjd ; qué cxcefló ferá bajar á buf-
ear a vna criatura vn Dios? Si bufear 
la tierra aLCIeló fe llama fineza excef-
f iva, comó fe llamará bufear el Cielo 
à la tierra? 

P V N T O S E G V N D O , . 

3 S T I ? L Segundo Punto era la 
J 1 gloria de reípetár los 

Angeles fu Túmulo, aviendo bajado 
los l.fpitirus Celcfies á lepultar fu cuer-
po en las eminencias del Sinai. 

35 Dr,s admiraciones las mas 
principales, tocaré en cite Maufoleo. 
Los ¡nilrumenros del Scpulctb.y cl (Rio 
del entierro , fi puede llamarfe afsi vna' 
concha,que encierra tan hermofa perla. 

40 Sino rcynan acafos en los def-
tinos de la Providencia, para que elige 
la cumbre del Sinai, mas que la del 
Líbano , T a b ó r , ó Moría? Difícil es 
penetrar folídas razones ; pero daré ai-
gimas bien fundadas congeturas. 

41 En la cumbre del Sinai fue 
donde fe didaron las Leyes Divinas, y 
fe eferivíeron las Efcrituras Sagradas. 

Exod. j ,) . . V n D i o s d i ñ a b a , y vn Moyfes eferí-
f . a S . via : v como Catalina fue tan fabia, 

que convirtió a trefdentos Philofofos , 
en publica dilputa, donde podía fepul-
tarfe fu fabkiutía, fino en el cen -.o de 
la fciencía? 

Virgen, y Martyr. 2Ó.1 
41 Todos convendrán eh ',apro-

porcion por la parte de las letras: pero 
algan tfcrupuloío mítaráel litio por iá 
parte de 13S virtudes ; porque en el Si-
nai íc quebraron las Leyes Divinas: y 
como quebrar las Reyes , es argumen-
to de pecadores, 110 parece buen firio 
el Sinai; donde es verdad que fe die-
ron i'pcró también es verdad, que fe 
quebraron. 

45 A cita bien, fundada replica, ha 
de latisfacer con It: Oración la Iglelia. 
Sepultaron. los,Angeles á Catalina en -
el Sinai ; pero'no en lalaldadel monte, 
fino en fu miíma cumbrc:/n fummitate 
monlii Stnai, En 10 mas a leo ,y en-
cumbrado ; porque.cn la cumbre fe 
dictaron ¡as L e y e s , y en la falda del 
móntele quebraron -.Confregit cas ad Exod, 3 j 
radieem ¡nontis: y cita tati íuperior Ca- V t 

ralina a la quiebra de la Ley , que diita " 
mucho de fu cumbre á la faida. 

Repartiendo d Cíelo los pre-
mios en fiel diílributiva al compás de 
las virtudes, folpechO que elle Túmulo 
fiie Honorario, pero íuc debido. Ocu-
pa Catalina muerta la cumbre mas alta, 
porque llegó fu mérito á la mas alta 
cumbre. Ocupa el litio en quefema-
niieltó la Icicocia Divina , porque fue 
fu fciencía foberana. Se depolíta en el 
Sinai , que lignítica foledad; porque 
file en fus prendas tan íola , que fue 
vnica. Ocupa la cumbre del monte, y 
no la t i lda; porque en la tilda ay apa-
riencia de culpa ¡ y aviendo lído fupe-
rior á todas las culpas v iva , era julio 
que quedatle íuperior á ellas quando . 
mueita, 

4 ; No sé fi debo recrarar la voz 
de difunta. Com.) pudo Catalina mo-
rir? Fue uiutrce , ó craulito? Rapto, ó 
exalacion? • 

46 A cita duda me ha provocado 
la Oración , que canta la Ig elia. Noten 
el verbo que pone: Corpui co'loca/li. 
No parece que ha de de¿ir, liuo Sepe-
lí ¡it. No ha de dez.r colocar, fino fe- ' 
pultar. Pues como dize , que losAn. 

gdes la colocan , aviendo de dezir, 
que la cntíerran? 

47 Mas quíliera oír larefpnclla, 
que darla ¡ ¡ftro con refpeco diré mi 
congetura. Eltá vtra Imagen milagrofa 
con menos decencia , y aliño de lo que 
pide , no.lolo fu Magcílad , fino la 
atenta devoción ; ydilcreta la piedad, 
labra vn íumptuofoTemplo,ó vna rica 
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Capil la donde c o l o c a r l a , para que g o -
ze fu debido culto. A el lo llamamos 
colocar , en c í d o el rigor de l a 

v o z . 
4 S N o eran lasvirtudes , y pren-

das de Catalina p f t a el m u n d o , fino 
para el C ie lo . N o la merecían igno-
rantes los hombres , porque folo la 
conocían , c o m o diferetos, los A n g e -
les. Mira el C i e l o , que no tiene en el 
m u n d o ü i cuerpo c u l t o s , f i n o marty-
rios ; y manda á los Angeles fabriquen 
vrna en el Sinai para colocarla: Collo-
(4/?»-.porque trata el Cíe lo i fu cuerpo 

c o m o i vna Imagen del primer culto; 

» c o m o p a r a c o l o c a c i o n de vna I m a -

gen can inligne, fe necesi taba el m q o r 

fitio, eligió el Cielo el mas a l t o : » 

Como también fe requerían los roas 

pt imorofos inl lrumentos, la co loca-

ron Efpititus Soberanos; porque c o -

m o no etan dignos de colocarla los 

hombres , fo lo debían colocarla Jos 

Angeles . 

4 9 N o es el de Catal ina entier ro, 
fino colocacion. N o la fepnlcan , lino 
co locan -. porque no la tratan c o m o a 
mortal difunta , fino c o m o i Imagen 
m i l a g t o f a . V i d a de tales v i r tudes , ef-
p i r a , porque fe acaba 5 pero no fe d e -
be deair , que fe fepul ta ,porque para 
el refpeto nunca acaba. 

50 D e l Sepulcro de Chri í lo a d -
virtieron San L u c a s , y San Juan vna 
difcretífsima círcunllancia : In quo non 
dum quifquam pofitusfueral. Noten la 
VOZ pofitus. L o natural era dezir Se-
pulta,. Era v n M o n u m e n t o , y Sepul-
crotan n u e v o , en que ninguno fe avia 
íepultado : P e r o c o m o era Sepulcro 
g lor ioío de vn R e d e m p t o r , no toman 
en la boca la v o z de fepultado, fino de 
f u e l l o ; porque la v * z de pofitus es in-
diferente para vn muerto , y para v n 
v i v o : y de quien muere fin culpa , c o -
m o Chriflo , no fe debe dezír , que ef-
tá fepultado. 

j 1 N o quiero inferir , qu» Catal i-
na muere aviendo ignorado toda cnl-
p a ; pero mal fe n e g a r a , que es muy 
parecida á fu Efpofo en el privilegio 
del Sepulcro. El Entierro de Chríllo 
n a fe llama Sepulcro, fino f u e l l o : Pofi-
tus. El de Catalina n o fe llama entier-
r o , fino colocacion : Collocafii ¡porque 
es tan «"na Cacalina con fu Efpofo, que 
fí Chriílo fiie pueflo en el Sepulcro, pa-
ta que le adtnitaffen t¿un&iKe j Cacalo 

natuecolocada en vna c u m b r e , p a r a 

que la adoten eminente. 

5 1 Y á que he cumplido con el 

fitio , relia contemplar el ¡nllrumento. 

Angeles fueron los - que colocaron á 

Catalina. Sin palfar adelante el di í-

c u r f o , admira el refpeto. A Chríl lo 

le fapulcacon ]ofeph , y Nicodemus, i o a „ _ 

dos Varones jultos. A María fu Madre v 

( e n tradición piadofa) los Apol lóles . 

Y quando pata íepultar á v n Dios , y 

¿ f u M a d r e , bailan h o m b r e s , para fe-

pultat á Catalina , fe bufean A n g e . 

les. 

s , Es verdad . que afsiflieron 
c o m o fieles criados al Sepulcro de fu 
D u e ñ o : Afsi los miró Madalena en el 
Sepulcro : Angelas in albis, fedentes: loan.W.V. 
P e r o ay grande dillancia entre fer fepul- La. 
turero , o cuflodia ; porque guardar vn 
Sepulcro , es acción de v ig i lanc ia : fa-
bricarle por fus m a n o s , es exeeflo de 
fineza: Y no se que refponder ác l ta 
complicada duda , fino dezir , que a 
Chríl lo le guardan el Sepulcro , porque 
le firven como c r i a d o s : A Cacalina la 
el 'conden, porque la cracan como c o m -
pañeros. Para fu Dueño , es guardarle 
con el refpeto : para C a t a l i n a , es apl i-
car fus manos con el cariño. 

54 En la cuna del Redemptor 
afsiflíeron aladas inteligencias en v o -
lantes tropas, aclamándole R s y Celef- Luc. 1. v. 
t i a l e n acordes muficas. Ef lo obraron, j j . 
efecive Gregor io , porque le daban 
la obediencia al recien nacido de R e y 
de C i e l o , y M u n d o , y le adoraban 
humanado : Y pues obran lo m i f m o 
con Catalina , parece que la miran c o -
m o á f u R e y n a . 

M a s admiración caufa otra 
v o z de la Oración : Per Sanílos Ange-
las tuos. Si bailaba v n o ,para qué fe ¡t,¡_¿,f/.'6': 
ocupan tantos? V n Angel bailó para ¡^^ é.v. 
purificar á Ifaias. V n a inteligencia pa-
ra librar á Daniel. V n Querubín para t x ' r , v . 
defender el Parayfo . V n o bafiaba para 7 

colocar á Catalina ; pero pudo fer en-
tre los Angeles vna pqrfia amorofa»,y 
competencia cortcfana. B a j a r o n ' m u -
chos á c o l o c a r l a , porque n o fe llevara 
v n o la g l o r í a , y fer todos ¡guales en la 
dicha. 

56 D e efle numero fe infiere fu 
. grandeza; y que n o e f l á , c o m o dixe, 

fu gloria fepultada , y efeondida, fino 
encumbrada : In fummitate montit 
Sinai. 

¡Vna 

De Santa Catalina Virgen , y Martyr. 2 ¿. 

Í 7 V n a contradkion es guüofa. tar fu gh ria , f ino para colocar f u e r a n . 

deza . bajá en'amanjes tropas 'a Celcf-
rial M i l i c i a ; ptjfque f¡ baila v n o para 
efcoudcria , quieren tener parte todos 
en revelarla. 

5 9 Perdona , diferetifsima Cata-

Para encarnar el V e r b o , dclccndíó 
Lue. ' . *>. v n Angel folo : Mi fus efi Angelus Ga. 
»'•. brie!. Para nacer , defeendió la M i l i -

Lue. » . eia Ce cítíal : Muhitudo mWt'ie Cale. . 
i ¡ . tis. Pues fi para la Encarnación bal! 

r — . , uueieciiainia v_ata-
v n o , c o m o para fu Nacimiento def- lina , eñe torpe borron , que p r-defa-
cienden tantos? Si es por el fervicio , y l iñado nomerec llamarle copia. D i f -
por el D u e ñ o , el mifmo era encarnan- creta eres , .y de los fabios es lac le -
do , que naciendo. Es verdad , pero mencia". Mal puedo fervirre c o n e l dif-
con díverfo crage ; porque Maria fe c u r f o , aunque te vehéra el pecho i n o 
interpreta el Monte de D i o s -. Moni -llega can alto el humano dilcurfo, 
Dei. Bajaba Chríllo á efeonderfe en aunque fe atreva el re peco. Dilaca la 

elle Sacro Monee nueve m e f f e s ; y v i c - luz de cu ,«ominada feien ia eunuef-
n e a elcondecle vn Angel. Defcubrefe tros entendimientos ,para que dcücr-

ella gloria efeondida falfcndo á luz en raudo lo fa'Ho , ligamos f o l o lovcrda-

lu Nacimiento,, y defcíendsn muchos: dero. Derrama de, tu eotazqn ardo-
Á'ultitudo rnilitit Calefirs ; porque fes ( que* á ningún* vo lc í i r lc hizieAiñ 

baila vn Angel para telligo de vna falca centellas ) p i r a encender la« ti-

glorla efeondida ; pero fe necefsitan b i c z . s de nuelíros corazones. Y pues 

muchos para celebrar effa gloria ver- debieron t.into cus virtudes a tu aman-
dadera. 

58 Si fuera para fepultar i Cata-
lina , bailaba f o l o vn A n g e l , porque 
v n o folo baila para vna gloria ef-
eondida : Pero como n o es para fcpulr 

te E f p o f o , intercede por el aleo favor 

de la gracia, para acompañarte en 

eesrnidades de gloria. 

A m e n . 

i : 

|{«xantl 
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O R A C I O N 
DEL SANTISSIMO 

SACRAMENTO 
DOMINICA I N F R A O C T A V A DEL CORPVS; 

E N L A C A P I L L A R E A L , 

fítmo quidam ftcit scenam magnar», <r votavit multts. S e q . S . 

E v a n g . f e c . L u e . cap. 1 4 . 

I v í f a r e n l a p o r m d e ella nieve facros teflimonìos 
de las anlias.y liberalidades Divinas , fin apelar al 
difcurfo , parece que lo encuentra la torpe groferìa 
de los ojos.No es todo el primor de fus nobles ideas 
haitr à ella candidez hermofa.defahogo de fus maa 
nos , y fu pecho ; de fus bizarrías, y íus incendios, 

L a dífcrecíon fue hazer á ella Hoilia, memoria , y 
compendio de to las fus maravillas. 

3 l a d o s los Myllerios de Chriílo fon liberales fucnces.que derraman i ma-
res los favores : Aun defpues de muerto, falieron de fu pecho copioíos raudales 
de beneficias. Siendo u n immenfos fus favores , es efle Sacramento memoria 
y compendio de todos ; porque en ¿^recapituló fu amor codas las finezas de la 
ardiente voluntad. 

3 Pero reparo,que la Iglefia le llama c6n exprtfsion memoria de fu PafsioB; 
w f u Crtiz: Rccélitur memorili Pafiionii Huí, fin darle elle titulo refpe&o de otros 

D . TbonT. jyjyft^;, , , t o d o s e s memoria, y compendio ; pero folo fe exptefla que le 
f v ' i l ' j c £ 1 p0r eterno memorial de fu VííiiaatPafsionisfue memoriale peremne. M a s 

grandeza parecía dexar vna memoria de fu- Afcenfion triunfante , de fu Rcfurec-
cíon ¡mmnrtal ; pues para los triunfos, y laursles fe inventaron las memorias, y 
los arcos triunfales. Ello obraran los Principes del mundo, como altivos ; pero 
lio vn Dios , como amante. 

4 Y o defcnbria la razón, reparando en fus Myfteños. Dexó vna eterna me-
moria de fu Pafsion , y no de los redantes laureles ; porque fu Afcenfion fue ¡n-
Ggne triunfo de fu Peder : fu Refurreccion fue alto biafon de fu ¡inmortalidad: 

jr- L a Pafsion, y la Cruz fae ardiente impulfo de fu Amor : Obltfui tft quia ipfe 
" 7 Do/aií : >• como el amor vence ta Mageftad, do dexa memoria de la Mageílad; 

fino del amor ; porque mas que no tengan memoria de fu Mageílad , como la 
tengan de fu amor. . . . » . . 

j A coda de fu Sangre D i rifta inflltuyó Chriflo efla crerna memoria de fu 
fineza ; porque c o m o el amor fino es tan efcrupu'ofo, á cofia de la Sangre de c i -
te Div'ino Sacramento, perpetúa los incendios de fino. 

6 La mas peregrina acción que admira el refpeto de los figlos , fue la q u i 
p í q i t t ó el pQutiiice Theodor« coa el hereje P u j o , f a c a condtna¿s fu error. 

• 

T)d Sùnti [simo Sacramento, 
celebrò el Pontifici en San Pedro de R o m a , y confangrando efi la Milla copiofa 
canridad de SangreDi'yìna,encendió con ella los finos caracteres de la fentencía, 

7 Sufpende, heroyco brazo de nueflra firme Religión , la plnma , ou'e 
aunque lo pida la caufa , lo dcfmerece « o b j e t o . N o fe vertió la fineza de 
erte animado coral para condenar , fino para abfolver. Infàuilas piedras eran 
las que en la antigüedad notaban el vlrimo fuplkio ; que los pareció difere-
cion cortar el wftrumento del color del deflino. Si tila foberana Purpura 
borra culpas, como las eferive aora? C o m o las eterniza fi las limpia ? Que 
ha de dtzir , mi D i o s , el mundo , viendo que vuefira facramentada Sangre, 
eferivefcntencias de muerte, fino que fe ha tcansformado en muerte la cor-
riente de la vida ? Ni parece lo pide la gravedad de lacatifa; poique Pirro 
es vn herege, ni conocido , ni feguido. (Jaè le dexa para ellas viles reli-
quias del ciado Scprencrion , que han encendido en rautas Provincias can 
voraz fuego;que fi bien humèan fus zenizas.aun perfeveran ardicnces las llamas? 

S Pero que farigo el difcurfo , examinando el morivo , ó dificultando 
la acción : En tales puntos obra el Pontifice, como iuflrumeuto Divino ; con 
que fue impulfo del Ciclo. El motivo le defeubrirémos en fu error. 

¡> Deliró Arrio , diziendo , que el Hijo era menor , que el Padre. Nef-
torio contra la pureza de la Madre. Macedonio afirmando , que no era el 
H i j o todo poderofo. Vnos le negaron la grandeza. Otros la honra a fu 
Madre. Otros ¡a autoridad' ; y no pueden fer masfacrilegas maldades, que 
negarle autoridad , honor , y poder. Ellos no Ictal l igan con la demonf-
traclon , que P i r r o , porque efle herege dezia , que 110 cenia Chriílo pro-
pia voluntad. Luego efle , dirà Chriflo , no me quita el honor , la aucori-
dad , ni el poder , pero me qujea el amor. Pues venga mí facramenrada Sangre 
para defenderme ¡porque quiero defender mi A m o r , auna cofia de mí Sangre. 

10 N o colera la fineza fofpechas conerà fu aníia. gl mavor cormenco de p , 
vn amanee , es ponerle á pleyro fi quiere. Defde lo fagrado de la Esfera 3 ' V ' 
fe vir.^ Dios à los ardores de la Zar^a. Dos ríefgos pudiera prefumir la 
ignorancia , que cenia fu grandeza : abrafarfe con'las llamas, y picarle con 
las puncas ; pero entrambos los defpreciò fu A m o r , porque folo le pitaba, y 
abrafaba la voluncad..Vió á los fuyos padecer, y como dexarlos fin alivio, pu-
diera inreipretarfe á defeao de voluntad , porque nofofpechen , que no los 
ama , fe manificfla entre el fuego, y las cfpinas ; porque vn Principe tan fupre-
m o , à todo fe espone por affegurar del amor á fus vallállos. 

11 Manificflafe en la Z a r z a , y en el fuego , para que de fu amor quede 
el Pueblo aflegurado ; pues el aparecer en la Z a r ^ a , fue certificar fú Tem-
poral Nacimiento , para manifeflar padeciendo, fu amor coa el hombre d¡-

zc Gregorio. Pero como el nacer, y morir , avía de fer folo vna vez , no fe O GrteJh 
contento con que naciendo, y muriendo, fe mamfeílaife fu amor. Doy m e , dize zg Moral 
Chriílo , Sacramentado, para que fe ctemize en efle grande teatro de mi amor, gap, 3 " 
la memoria de mi voluntad ; que aunque puede tener mi vida fin , no le ha de * 
tener mí amor: Siempre ha de quedar patente el tcllimonjo mayor de mi fineza, 
para que no dude el hombre de mi voluntad, y gracia. AFE MARIA. 

Homo quidamfecit canam magnam. Seq.S. Evang. fec. Lue. cap. 14. 

i a I ,* L Norte del Evangelio 
1 J , ( S . C . R . M . ) es el mila-

gro mayor , en diflauien de mi Angel 
Santo Thomis ; porque fienJo todos 
Jos milagros exccnos de la naturaleza, 
efle llega a fer admiración de Ja gracia. 
El Myflerio nos reparte vna comida. 
E l Evangelio de oy vna oíleutofa ce; 

. na. Divino Principe, que r.o fe conten-
ta con dar á fus vafTaflos de comer, li-
no también de cenar. Difcurrir lo lar-
g o de la bíaarria por el camino del 
Poder,y delAmor,es difcurfo repetido; 
Senda mas nueva pifará mi cu jeado . 

13 L o s milagros Ion mayores 
quiftio. vencen mas crecidas répng-; 

L 1 • nan-* 



2 66 Oración 
rundas . Cafar vna fuma bizarría con oílatione taa offeret fal. Holoc iuf los 

VIM diftfibutíva muy ajudada , y q u e 
fcan provechos los que parecen dc fpe^ 
d i c i o s , fon tan didantes extremos,qfc 
íitcna i.npofsible vnirlos. Pues ella 
vnion dihcilima , fe admira en ella da-
diva prodigiota. Parece prodigalidad 
el darfe 4 si en comida , y es bizarría 
juftiñcada. Parece el darfe a si defper-
dicio de quien arroja , y es economía 
de quien fuitenta. A ellos dos Puntos 
fe reducirá mi Oración. El primero 
ferá , que lo que parece fer prodigo , et 
fer judo. El l'egundo ferá , que lo que 
parece defperdicio, es provecho. 

íxvit. i.v. 

> 3 -

PVNTO PRIMERO. 

* 4 MA ' 

Ifai.f.v.j, 
Cltm.Mex, 
ljb.$ Stro-
na!. 

¡¡af.Seleuc, 
01W.30. ' 
Vir^íntt 
' a . 

graduó al A m o r 
quien dixo, que excef-

fos amoroíos mas eran hijos de la v o -
luntad , que del entendimftnto. O ha-
b l ó de a m o r e s , que mas fon interelía-
das ceguedades, que atenciones cor 
t e f e s : ó trasladé á la codicia de los 
fentidos la noble afición de las poten-
cias. Mi diétamea es , que las groferias 
ion hijas del defeo; pero las finezas fon 
hijas del juizio. 

i 5 Deícendió Chrif to al mundo 
para remediarle c o m o Principe Sobe-
rano. L a calidad de vn Principe , en 
f a c r a s , y profanas hiilorias , es llamar» 
fe M e d i c o , y Padre. R a r o epitero de 
Principe. A P á d ^ s d é l a Patriaafpi-
raroti en dulze vocablo las Romanas 
Díademasjpero defdeñaron el nombre 
de Médicos. Pues en vn Principe S o -
berano fe vne t o d o . N o ay Padre p o r 
mas que callígue'á fu h i j o , que le nie. 

. gue la afición , ni Madico por mas que 
difgufte con lo defabrido de las medí , 
ciñas al paciente, que no bufque fu fa-
l u d ; porque ni el cal l igo precifo,!« de 
entibiar lo a m o r o l o ; ni lo defabrido 
de los remedios, hazer á las medicinas 
mas fenfibles. £1 mayor mot ivo de 
penetrarte los dos o f i c i o s , es , que al 
Padre le toca alimentar á fus h i j o s : Al 
Medico , curar los enfermos;y es obli-
gación de Principe, darlos en los al i-
mentos los bienes ; quitarlos con las 
medicinas los males. 

i ó En elle Divinino Pan es Chrif-
t o P ^ r e , porque ful lenta, y es Medi-
co, p™quc cura- Bizarría l'oberana! Or-
denaba Dios en elLevícico.que ningún 
íacrificio fe otec ie l ie fin fal : In ornni 

• ¿ ! 

defabridos.mas Ion linfabores.que ref. 
petos. La caula de pedir fal en los la -
cr i l i t io«, es , porque la fal reprefenta 
lal'abidutía :el facrílicio, es la alhaja 
que le d a nuetlro culto : y queriendo 
D i o s , que fiempre le demos con pru-
dencia , a nofotros parece que nos dá 
con excedo. Vengan los facriticíos.que 
m e dán con prudencia en lo ofrecido; 
p e r o b u e l v a el facrílicio que y o los 
doy , con el m a y o r excedo en lo 
dado. 

1 7 Bade de exordio, y entremos en 
lo profundo- Es el milagro mayor ede 
Pan , porque vence la mas alta re-
pugnancia , que juzgó Bernardo de 
Mageltad , y a m o r : Non conveníunt, 
ñeque in vna feie morantur mteief-
tas, & amor. Junta la Magedad de 
Soberano con los exceflbs de fino; L o 
m a g e d u o f o de Principe con las hu-
manidades de Amante. L a vulgar p o -
lítica enlaza ellos extremos , para fer 
temido «, y amado : la Magedad,pa-
ra el refpeto ; el a m o r , para el ca-
riño 

18 Y o contemplo lo foberano 
por mas p r o f u n d o , y efeondído cami-
n o Es alimento publ ico en ede Sacra-
mento ; pero no es alimento para los 
indignas , es folo para los beneméri-
tos. Por elfo le iiama ede Sacramen-
t o de vivos C o m o enamorado, fe qui-
fiera dar i t o d o s ; pero como Princi-
pe , fe concede f o ' o á los dignos ; por-
que f e deben cumplí r las leyes de fu fi-
neza , fin faltar á las obligaciones de la 
J u f l i d a . 

1 9 D e fu amorofo corazon corrió j 0 M % , 9 > ü > 

en hermolos mares fangre, y agua , fiu 

que fe mezclafien las ondas. Cirilo di j j ' CyríU. 
ze , que la fangre corrcfpondió c o m o [.'rofolim ' 
cadigo á la que pidieron fobre sí los Citrcb. 1 
Hebreos , y en fus hijos. La agua cor- j u dicauS 
r e f p o n d i ó a l a afectada del iníquo Juez a _ u s c ; 2 . 
Pilaros , en c u y o crillal ¡ntencó lavar m 3 n t ; b u s 

fan-fu delito cruel. Pues también dize 
Agudino , que reprefentan los Sacra-
mentos. Pues como fe componen dos 
reprefenMciones can o p u d t a s , nacidas 
de vn corazon 1 Por qué fe mira con 
el titulo de R e y . Pues falgan mares 
de gracia , y corran mares de ju í t i -
cia : Pero 110 le mezcle , ' n l l.i jult íci i 
con la gracia , ai la gracia con 
l a j u d i c i a : Edén arrimadas ; pero 
n o confundidas ; porgue mezclar 

la 

guis. 

Dtl Stntifsima Sacramento. 
la gracia en pdntos de juft íc ia . es defa- venerable d , la julUcii de anchas latí-
credícar lo r e d o : mezclar la jufticía en 
puntos de g r a c i a , es ddayrár lo bizar-
ro . Pues falgan las ondas tan dividi-
d a s , y tan c laras, que mire el indigno, 
que folo ay para él juftícia ; que vea 
si digno , que folo corre para él la 
gracia. 

1 0 Li vanidad del humano en 
tendimíento, ha pretendido hazerlo 
arbitrable t o d o . Reduce á batallas de 
opínion,las certidumbres de la verdad, 
y haziendo de las Leyes arbitrios, mas 
deben llamarfe Legisladores los que 
las interpretan,que los que las eferiveu. 
N o ay L e y tan c l a r a , que n o fufra las 
canfadas futilezas de mil explicaciones 
contrarias ; y fiendo precifo que la 
L e y fea fixa , y confiante, para fer L e y , 
la han facado de los Palacios i m m o -
bles de fu quietud , á los territorios 
errantes de la opinión. 

a 1 Necefsitaba refufeitar vn 
•- A g u d i n o , q u e bolviefie i eferivir con-

tra los A c a d é m i c o s ; c o m o (i las quie-
tudes gloriofas de fu fepulcro , atraC-
falfen las verdades de fus argumentos. 
D e la juf l ida fe haze gracia , porque 
fe beneficia la judícía. D e la gracia fe 
haze judicia, porque fe pide c o m o juf-
tícia la gracia. D e lo primero ,es inter-
prete el interés. D e lo fegundo , e s Le-
gislador el amor. Reducido todo á ar-
bitrable , es vano fudor bufear mas 
t e x t o s , que folicitar afables los arbi -
trios. O judícía i n f e l i z , que tiendo la 
R e y n a de las verdades , re han hecho 
efclava de las opiniones! 

a i Diedros en ella fagáz inteli-
gencia los H e b r e o s , meditaron en la 
muerte de Chril lo arbitrio para hazer 
q u e murieflé fegun fu Voluntad , y de-
z i r q u e n o l e mataban fegun fu L e y . 
N o es lícito matar á ninguno nofotros, 
fegun ntiedra L e y , dizen á Pi laros. 

loaii.lS.V. Pues como piden que muera ? Porque 
v. ¡ i . expedí!t/obú vlvnui msriaíur bomo. 
loan. t í o . Era laglolTade la L e y fu convcoien-
j o . cia;y quando gloflan las Leyes las con-

veniencias propias,es precifo que mue-
ran los ¡nocentes. C o n eda apariencia 
hazen que cumplen la L e y , y exeoutan 
fu intención ; porque nunca falca el ar, 
bitrio de bufear vn Pilatos, que cruci-
fique á quien d e f e a n , para poder dezir 
ellos,que no le matan. 

a 3 El arbitrio no puede falir de la 
esleta d( lo g{atiofo ; ni es capaz Jo 

tudcs de difpenlaciones, que l laman, 
dolé opiníones/on fraudes. 

24 V n a diverfidad de calligos ad-
mira a los entendimientos. Aiunias 
por defraudar el precio de vi) campo, 
q u e v e u d í o . e í c u c h a v n a reprehenfion 
de Pedro, que immediatamente le qui-

1- t o la vida. Mmon M a ^ o por intentar ••»J 

comprar la gracia del t lpiricu Sanco, 
elcucho a San Pedro otra reprehenfion, 
que fi bien aí'pera, le dexó la v ida .Mas 

delito parece comprar al Lfpiritu San-
to. que vender vn campo , defraudan -
d o el precio. Pues como cadlga mas á 
quien delinque menos ? Es m a s dize 
Chrifoítouio en el o b j e t o , pero n o en D Cbrifofi 
el figuilícado. Porque elle precio del inQlof.bie. 
vendido c a m p o , le avía de entregar al 
Principe de los Apol lolet P e d r o : D e -
fraudar fu p t e d o , era engaño , y lacro-
d n i o , y pt f l ro de judícía : Vender el 
Efpiritu Sanco ,cra vender la gracia; y 
fi mcrcce venía intentar vender la gra-
cia , n o mcrcce clemencia vender l a 
j u l l i d a . 

a 5 C o n licencia de C h r i f o d o m o 
añadiera mi c o r t e d a d , que en Ananías 
fue execucion, lo que en Simón fue ¡n-

. t e n d ó n . Anaoías vendió : S imón qui-
l o comprar para vender. Pues ramJ 
bien fe cattiga . aunque no con pena de 
muerte. Pues uoren aora la coufequen-
c¡a. Si agriamente fe cattiga la inten-
ción de venderla , c o m o fe caltigará la 
execucion de benefidarla? 

a S N i baila para difculpa, que ella 
e n g r a c i a D i v i n a , y las demás fon hli-
manas_; porque t o d j s las humanas 
redudive , como enfefia la T h e o , 
logia, fe pueden llamar D i v l n a s . ¿ ¡ los 
Juezcs , en v o z Div ina, fe llaman D i o -
fes : Bgo díxi Dij eftu : Siendo en el 
juzgar v n a s c o m o D e y d a d e s , fobera- C ' 
«as ferán en quanto al ju i i io fas accio-
nes. Edá exercíendo vn Juez en fu T r i -
bunal el altifsimo blafon de D í o s j y di-
viniza fus opt raciones el refpeto.quádo 
le mira con fubflítqciones de foberano. 

1 7 Ignora mí cortedad , fi l i j e 
mando todas los Padres á ede Sacra-
mento centro de gracia , le llame y o 
«on igual razón centro de juft ic ia.Ten. 
g o á la Fé por razón,y á mi Angel San-
to T h o m á s . N o fe miden en ede Sacra-
mento las gracias por la Magedad d« 
quien dá,lino por el mérito de quié re-
s ibeJ .a buena,ó mala dífpoficion del q 

U « 
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llega à comulgar > — - . . • 
del favor. Al digno, le da v,da : Al m 
digno, le da muerte. Al que llega con 
quarro grados de difpoficion , le da 
cuatro grados de grada mas:al que Uc-
ea con d o s , le dà dos. No es proceder 
t o r t o , fino obrar jullificado ; porque 
„0 art. g h r al merito la grac.a, fé Ila-
ma bizarría en el mundo ; fe llama in-
jùftiela en el Cielo. , , . , . 

¿ i Advirtió profundo Chrifolto-
mo, medir Chrillo los alimentos a 

Orad«n 
.« la medicina rain. En la puerta, los llantos pidieií* 

<tó: En el Coró,-los muficos cantan-
do. Pues ex adcerjo refpondet. T o -
da aquella alegvia fe confunde con 
aquella trifleza ; y. quizá aquella trif-
teza fera mejor oida , que la alegría; 
porque las muficas pueden fufpen-
derle;p«ro las mifcrias faben arraftrarle-

3, C o m o apúrido el amor de 
Ghtiflo de no cenetque dar . Te d i 
a sí * f Caro me» vire eft cibtts. O 
Principe Soberáuo ,que no te comes á 

proporción de p r e n d e s de l o s * * 

ta ala efcufa común. La efcufa regu-
lar, es. No tengo para dar , porque no 
tengo-para m i . - N o difcu'rro (i con-
vence en lo político , pero rengo vn 
Texto expreflb, con la inteligencia de 
Chrífologo , para que no corra en lo-

i n u u v i v i u " - -

jetos. A la cananea fe le ofrece la 
gracia Divina, como Pan : Non tft 
bonmn fumere pantm. A la Samarita-
na fe le ofrece , como agua : Deoifet 
tibí aquatu vkam. De la diferencia 
de fus genios, nació la diverfidad de 
regalos. La Cananea ardía en viva 

f e " Magna efi fiititua : falló de fus Sagrado 
r _ ./.«/Ti* HUÍ renrf.- "" 

D . Grtg. 
Nazian. 
erat. de 
amore pau-
perum. 

fines : Afinibus ¡Hit egrefa , que repre-
fenta dcxirlus vicios. La Samarita-
na vivía entre ellos : Quinqué -ciroi 
babuifli , & nunc qaem babes , non 
cft tumvir. Pues conforme las virtu-
des , ó los vicios, mide los fuílentos. 
A vna Cananea virtuofa , p a n , y nó 
agua. A vna Samaritana delinquente, 
agua, y no pan-, porque da a los pe- • 
cadores agua, para llorar fus culpas: 
D à á los virtuofos, pan para aumentar 

(us gracias. 
N o es . Señor , el pan para los 

delinquente! , es para los que liguen, 
como ella mugcr.con viva f e , y dura 
nccelsidad. Clamaba en vozes altas, 
porque tienen altifsima voz las mi-
terías N o pudo negarte ChrHlo áfus 
inflancías ; porque fiicra inhumanidad, 
negar a quien fabe mas aun merecer» 
que pedir. ' 

30 No efeufo vnas elegantísimas 
voxes de Nazianzcno : Ita petitio-
num clamor intcmii Templi cantibut 
ex adverfo refpondet ; atque è re-
gione myjlicarum vocum miferabilit 
luiiui excitatur. Elegante contrapofi-
cíon. Confiderà lo que fucede en la 
grande feltividad de vn Real Templo, 
embarazadas fus puertas con efquadro-
nes de miferables, felicitando limoí-
-nas, aunque cortas , y pallando el oí-
do de las miferias a las muficas, efeu-
cha en el C o r o agradables cánticos. 
Que vozes tan difonantes fon ellas? 
Vnos lloran , y ottos cantan. O mun-
do! Muchus canun de lo que ottos lio-. 

,2 Propufo Chrillo la parabola-
dcl quepedia en el filencio de lame- L u c -
Jiá noche los tres panes á vn amigo S- • 
p'ára vn repentino huefped , y movido 
de fusinilanciasdexaba .fi lecho , y los 
concedía. De elle Texto infiere el 
ríiifmo Chíítlo dos coufequencias. La 
obligación de d ir ptdido en lo huma-
no. Y lá feguridad de recibir pidiendo 
á loDívir .o . 

5 ; Reparó Chrífologo vna- deli- ¡ 
cádifliwií "viveza. Aquí concurren Cbrifolog. 
dós! necefsiiiate, del que pide, y del f e r m . ¡ 9 . 
que duerme. El que pide , tiene la in<iacit in 
heccfsidaddel alimento: clqueduer |,JC huma-
mé-; U necefsídad del (heno. Pues n l t l t t g s r a 5 
efta mífma neccftdau ,'quc tiene de n l m n e c c f . 
dO'rmir, le obliga a dar: Dure com- ÚUI¡S fpc-
ptUat fornniti , el fueño le compe e c i c m pCten-

eferive Chtilologo. Profundo t ; S j & d o r -à'tiir , 
difeurfo! mielitis ; ve 

. 3'4 El fueño le obliga á d a r , ó ; i ] u m pere-
cí añlor? El fueño le compele, porque r e Uolpes, 
aqui concurren dos necefsidades, de daré cotn-
quíen pide,y de quien duerme.Tanto, pellat hunc 
y mas necefsira á inedi* noche el fomnus. 
Cúerpo humano del fueño , que ne-
cefsitaba el huefped del regalo. Pues 
efla mifma necel'sidad de dormir, le 
obúga á dar ; poique éntrela ne-
cesidad prop'a, y l a a g e n a , primero 
es la agena, que la propia 

35 Menos mal lo diré. Quando 
parece ellan menos obligados á dar, 
citan mas en leyes de amor ; por-
que ¿n tiempo deltinado a fu precia 
ío defeanfo , es primero el focorrd, 

que 
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que el fueño. Señala el tiempo de-la rosen forbir ¡han de fer la? primeros 

Mattb.i 5, 
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medianoche . porque 110 es tiempo de 
pedir, folo es hora de defeanfar. Pues 
fepa la caridad , que no es difcalpano 
fer á tiempo la .petición ; porque fiem-
pre es tiempo para dár, aunque no fea 
(íempo para pedir. 

3 6 Convengo en que (iempredá. 
Pero fepamosa quien. Para codos fe 
ofrece como bizarro , pero con refetva 
deío.juflo. 

37 No miden fus Aras los frutos 
de eftc Sacramento por la vara de las 
Dignidades,Gno por la pauta délas 
virtudes. No recibe mas aumento-de 
gracia el Sacerdote, fi llega indevoto, 
que el fecular , que llega con devocíon; 
antes es fiícal á fu indevoción, la ma-
yor dignidad. A poder caber ignoran-
cia en lo Divino , folo refidiera vna. 
No conocer de villa las perfonas, por. 
que /olo acíende fus prendas. El nef-
ció vos de San Macheolo declara; pues 
afirma, que no conoces quien llama 
a las puertas de fu Palacio, quando 
tiene razones para no admitirle den-
.fro. 

38 V n grave Texto.henotado pa-

en el Cielo.lqs Reyo.que fon primeros 
en elle culto en el mundo. 

40 De eftc vaticinio Sagrado el 
refpeto fera comento. Es Judas el pri-
mero. en .el Ciclo , porque es el primero 
que expl ica fus vanderas, y dilata fus 
eftandartes para el - culto del Taberna« 
culo , ,voa ,que propi imcoce lígnifica 
efle Santuario Sandísimo-. Ño cenia 
efquadrones enemigos el; que religiofa 
elliende lus relperos. Pan ,que lupo 
lignrado , fer efpada para críuntac Ger Judie, y.vi 
deon , fe ra mas poderofo eu las verd.a- ¡ ¡ . 

des , que fue en las re- refencaciones. 
a i Quando el año de p j 5.{ elcri- Btron.tom: 

ve el dócilísimo Baronio) inundaron i 0 . Annal. 
los Vngaros _ deídc las margenes del ad Annal. 
.Danubio liafta la íelva negra,y cerca- ¡ j j j . 
ron a Aúgulta , no cuvo fu Rey O.ton 
mas prefidío, que recurrir a elle gran-
de Sacramento; pero á fus dulces ca-
yos , quedaron de los enemigos los 
mas rebeldes , muertos ; los menos 
obllínados, fugitivos. 

4 1 Da toda la fértil Sicilia triun-
faron los sarracenos año de 1040. fe- BaronJom. 

j _ _ o r gun Baconio. Governavaià Mecina 11. Annal. 

radi le graiide litio. Numéra Juatie l .-^acalaco , Pre fcao del Empcrador 1040, 
feliz cfquadrou de. lospredeliinados, .Miguel ; y armados de. efle Sacramert-

'Apoc. 7 ; v. .y.lenalaen primcr lugar a la Tribù de to , lu devocion.y (us : pocos Solda-
judà. Puescorno no obferva .el orden .dosJios.desbarataron cn medrofa fuga, 
o de naturaleza , ó de fortuna? N o y con fus pocas vanderas relUurarcp à 

Gcn. 49.v~, guarda el orden de nacimiento , por-
5. que era primero Rubén. No el orden 

Ib. v. 8. de las bendiciones . porque fue el ter-
Numer.3a. cero Judas. N o por la pofleísion d t 
v. 19. O" las tierras conquilladas, porque fue la 

a-
Jofuc 7. V. 

Numer. 
v.,. 
Ad Orien-

figet tento-
ria. 
Numer. 10. 
V. 13. & 

14, 

Sicilia coda. 
43 Con ellas armascriunfo el Em- . 

perador Henrico Nono. Con ef- ' . . a 
ta efpada año de 1066, triuufo cn la 
gran Bretaña Guillelmo,C(»nde d t N o r - ' , 

primera Gad, No por las dignidades, manuía contra Haroldo, cyrano Rey Barón.Am 
piles fiá ludas fe dio el Rey n o , a Le- de la Noruega. _ oal. 106H 

vi fe concedió el Sacerdocio, y es la 44 Memorable fue vencer rfenrí-
oélava en el numero de ios predeítína- co.Rey de la granBrecaña ano de 141 j . • 
dos. Pues qué orden obferva para lie- t ton ocho mil >oldados, feíenca mil zAincaiSyl< 
nar las filias del Cielos No defeubro en francos enemigos. Olvido por de cafa, lib.j.co-n. 

Indas toda la Efcricuca lino v n o , pero es lo- y mas labidala del añode 3 48. que mentjnPaJ 
betano. 

39 N o atiende para las primeras 
filias del Cielo, orden de naturaleza cn 
nacer; orden de bendiciones en favor; 

^ orden de políefsiones en enriquecer; 
Moverunt- orden de Dignidades en mandar: Pero 
que callra o b í e r y A l orden de las vanderas con 
primiluxta que glnaban fus efquadrones, para 

imperium guardar en el delierto el Tabernáculo, 
Domini in: retrato de eftc Sacramento. En ella 
manuMoylí. campaña eran las primeras vanderas 
filii luda las de Judas: Y han de fer los primeros 
per cuernas en triunfar, los que fueron los prime-
ras. 

obcuvíecou en ciempo de Leon Quar- ñor. e, ¡o. 
to los Napolicanos de los Sarracenos. 
Dexo a la eternidad las dsAu,tria,pues 
fuera temeridad incencar reducirlas á la 
breve esfera de los labios ¡ quando por 
no caber en los conocidos elpacios , fe 
han dilatado a nuevos, mundos. 

4 j Ardagenerofo el corazón cn 
la .oagrada armería de ellas Aras, y 
dcfprccíe chriilianamence valcrofo co-
das las enemigas vandecas. Ni falcará 
a ks . hjflorías humanas ?l prelidio de 
las divinai,. ' " * ' . . 

Abraí 
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Qrat'ton. 

, 8 - w 4 , A b r a s i vn Afigcl ( San M i g u e l en las voluntades , y n o es fino arre: 
Z ' , , dízen la Glo f la ,yLyra) ciento y ochen- glarfe a fus ocupaciones. Era J a c o b 

liai xi v ta y cinco mil Soldados de Senache- particular : ara Principe Moyfet ; y c o . 
ò Irmfalèn. 

}6. rib ' , que tenia aflediado à Jerufalèn. 
C o n qué fuego los reduxo à cenizas? 
Sacando del T e m p l o el fuego de los 
fecrificíos , dizen algunos Rabinos, 
c o m o exponen C o r n e l i o , y Forerio. 
Defcienda del Cie lo c o m o b a j o para 
abrafár las Ciudades infames ¡ ó c o m o 
gn t iempo de Elias defeendió para que-
mar los Soldados. Pues c o m o ía ledel 
T e m p l o , y n o b a j a de la Esfera? Por-
q u e es mas conveniente l lama. Era 
Ezequiasel afTediado , R e y Santo . d e -
v o t o , y j u d o : Era fu cuydado el fue-
g o perpetuo del facrificio , imagen, 
p o r lo p e r p e t u o . d e elle Sacramento. 
P u e s falga ella llama del T e m p l o para 
abrafar à fus enemigos ; porque luzes 

m o Principe le honra , ya que no pue-
de efcufarle fu defdicha. 

4P T a n medidas deben fer las p a -
labras de los Pr inc ipes , que formen 
reflexión aljpronunciarlas, pues fiendo 
de ¡ r a , matan ; y fiendo de f a v o r , re-
fucilan. A vna reprehenfion de Pedro¿ 
efpirò Anahias -. Audiens Ananias btc Aíior.^.v. 
verba ¡eecidit, & expiravit. A vna vox f . n 

de Chrilfo, faliò de fu fepulcro Lazara: 
Lazare veni .forai. Et ftatim prodijt: I0an.iUv¿ 
y (i en vna v o z fola conlide la muerte, ¿ ¿ • 4 . . 
ò la v i d a , mucho debe medir fus pala-
bras , quien tiene en ellas vidas , ò 
muertes. 

50 Falta la razón del T e x t o . M a . 
t ò Pedro con fu v o z á Ananias , por-

que fe emplean en ellas A r a s , fon vnas que le notó de mentirofo : Non e/i ¿ f l t r f . v . 

Vivas l l a m a s , q u e h a z e n à los enemi- fc~-¡«a» Od 7 W R„r.,_ 

g o s cenizas. 

P U N T O S E G U N D O . 

4 6 L Segundo Punto era, 
que lo que parece d e f -

mentitui biminibus , fed Veo. R e f u -
c i to Chril lo con fu v o z á L a z a r o , por-
que le l lamo amigo ; y palabras tan aC-
peras , m a t a n ; vozes tan a f a b l e s , refu-
c i lan. 

¡ 1 N o se ti reforme mi cobardía; 
Murió Ananias , porque fu Principe 

perdicio , es provecho. N a d a de lo . S a n P e d r o le encontró en vna mentid 

que parece profoGon ázia el común, 
lo e s , eferivia difereto Caf iodoro. So-
l o en los T e m p l o s de la v i f tór ia fe 
pueden pagar los fudores de la batalla, 
d i x o profundo E n n o d i o : So lo en los 
Palacios de la l ibertad, fe puede com-

Ermod. DI- p«nfar vna gloriofa fervicud: Bine fol-
Bien. 7. in Vuntur fnioris pratia vbi funt templa 
Dtdi&t-A* viciorie: bine effugatur fervitui Ínter 
diter. ful. atria libertatii. A quien fabe aventu-
4 1 4 . rar la v ida por m i , es deuda alimentar-

le la v i d a , para que la pueda aventu-
rar. 

4 7 Suftento Chrif to á fu Pueblo 
defde fu primera infancia con las l u -
zes de predicación, mi lagros , y doc-
trina. Gr3n fullento ; pero fuftenco de 
palabra: faltaba el alimento en la obra. 
Sultentan los Principes con palabras, 
porque fon auguftashonras •. pero elle, 
c o m o noble a l imento, es plato de las 
almas. El indifpenfable pefo del cuer-
p o pide alimento mas bailo ; porque fi 
vna alma v ive fofo con lo honrado; 
v n cuerpo ,<010 v ive con lo grofero. 

48 En el primer alimento de las 
honras ,deben fer ptodigos l o s P r i n -

Cenif, cipes. Jacob maldice á Rubén , y 
V i 4« M * y f í S 1« bendice, Parees oponer!« 

ra. Solo en morirfe tuvo elle defdicha'« 
d o honra. N o se fi fe mueren aora por 
mentir. N o errará el concepto el que 
lo entendiere como foena, por equivor 
c o . 

5 z Pafsó Chrifto de las vozes de 
la do&rina , al alimento de fu Cuerpo: 
Caro mea verte¡l cibui. Y lo primero, 
que advierto con novedad , es darfe en 
a l imento, y no en medicamento. M e -
jor parecía darfe c o m o medic ina , que 
c o m o comida ; porque mas alarga la 
vida vna medicina que c u r a , que vna 
comida que alimenta. 

55 N o puede defatarfe la duda 
fin el prefidio de laPhi lo íof ia . E l a l i -
mento fe dillingue del medicamento 
en vna grave tazón -. Omne ageni in 
agenda repatitur , -dize el P h i l o f o f o j 
P e r o el alimento mas padece, que ha-
z e ; el medicamento mas h a z e , que pa-
dece, Entrambos repáran la v i d a ; pe* 
ro no güila Chrifto de fer mj*¡camen-
to , que haze mas que padece , lino fer 
a l imento, que padece mas que hazej 
porque hazer mas que padecer en quieS 
le rec ibe , fuera llevár quien le recibí 
la peor parte : padecer mas que hazer^ 
e» cargar t o n lo peor « J i n e t e provea 

í h o j 
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chos ágenos , y martyrios propios, 
carga con los martyrios propios , por 
hazer mayores los provechos ágenos. 

54 D a b a Chrillo fu Cuerpo en 
alimento á t o d o s ; y Pueblos , y parti-
culares , no entienden de bizarrías 
agenas , fino rcfulcau en vtilídades 
propias. 

S S G r a v e concradicion encuentro 
en los epítetos que dan á Chri l lo , El 
Pueblo .necefsítados, y enfermos, le 
llaman liempre hijo de David: Fili Da-
vid. Zacarías , hi jo de Abraban : Si-
cut locutus 11 ad patres nofiros, Abra, 
bam. L a mudanza nacía de los genios, 
y las promeiías. A D a v i d fue prometí-
do Chrillo para fu c a l a : Defruilu ven-
tris tui ponam fuper Jedcm tuam. A 
Abrahan fue prometido para todo el 
mundo : Benedicentur in femine tuo 
omnes gentes. Era la prometía en D a -
v i d , bien particular: era la de A b r a -
han , bien común : y el P u e b l o c o m o 
Pueblo , fe acuerda del bien particular, 
y no del común. Zacar ías , como Prin-
cipe , f o l o fe acuerda del 'común , y o l -
vida el particular. 

5 6 También fuera bien común 
el darle en mefl ícamento, mas n o fue-
ra tan común : es muy clara la razón. 
Porque el medicamento le necefsitan 
los cntermos, pero no los fanos : Non 
efi opus vaienttbus mcdicus. El alimen-
to le necelsitan fin dilb'ncíon f a n o s , y 
enfermos. Si folo fiiera medicamento, 
lolo hiera provcchofo para algunos; 
tiendo también a l imento , es vtíl , y 
favorable para t o d o s : Bibite ex boc 
omnes. Y c o m o Chrilfo alpiraba^ a 
hazernos en elle Plato el mayor távor, 
fe empeñó fu bizarría en hazcrletan 
común. 

57 Pero vn favor tan común , n o 
pareze parto de la ' iberal idad, fino ex-
cedo de la profulion. Bailaba menos 
f a v o r , para los que tan mal le faben 
correfponder: R c l p o n d o , que bai laba, 
y no badaba: badaba fi fe midiera 
él favor con el corazon humano: 
pues n o hadaba, fi medimos el favor 
con el genio divino. Es aquella Meta 
Soberana vn combite R e a l , que fran-
quea Dios á los hombres para ofienta-
cion de fu magnificencia. Luego no 
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gran parabola que refiere S . M a t h e o . ' 
Combída aquel magnífico R e y al ban-
quete de Ins bodas , y vnos no azetau 
c o n afectadas elcufas; otros fe rcíillen 
con groferas , y villanas deícorteiias. 
Enojado el Rey de tan mala correfpon-
dcncía , mandó traer a fu Mefa á quan-
tos encontrallen fus l iervos p o r los 
caminos , ó plazas. Obedecieron los 
l iervos, pero tan fin elecciou , ni díf-
tíncion de fugetos , que dieron enerada 
a t o d o s , buenos, y malos : Congrega-
verunt omnes . quos iueneruít, malos,-
& bonos. Pues c o m o a codos admite 
fin diltincion? R e f p o n d o , que porque 
era Mefa de Rey : Homini Regí ; y lo 
que fuera defperdicio en vn parcicular, 
es bizarría digna de la magnificencia 
de vn R e y : Cangrcgaoerunt omnes. 

f 9 Divina profulion parece la 
gran dadiva de aquel aleo Sacramenco: 
Atsi lo confidera el Sagrado Concil io 
Tridencino; in quo divitias amorisjui 
erga bomines, veht effuait : porque 
además de fer vn compendio de los 
Teforos Divinos , vemos que le dif-
pende , y franquea fm dí l l incion, a c o -
d o s : Bibite ex boc omnes: Pues c o m o 
vn távor tan derramado puede efeufar-
f e d e prodigo : Vcluteffudifi R e f p o n -
do , que porque es dcmondracíon R e a l 
de vn D os tan Poderofo , como bizar-
ro. Y quando los Principes miden por 
fu magnificencia los távores , los ma-
yores e.sccllos , n o fon prodigalida-
des. 

60 A q u i l i que fe puede conllruie 
fin riefgo , aun en lo polít ico , la len-
tencia tan fabída de Cafiodoro -. li.'ie-
ficialem ejfe Principan hcet,ñeque ultra 
Regulaicon/lituti, poteji niamficimtia 
regalii arctari •. N o t e m a n , díze , no 
teman los Reyes pec a r , ó exceder j a -
más tn punto de liberales, porque el 
noble difpendio de fus favores , no v i -
ve fujcco á los comunes eftatutos, y 
leyes. N o me atrevo á afirma que g o -
zen de ella excepción los Príncipes 
mortales, porque t e m o , que m a s q u e 
dueños , Ion admiiiíltradores. Y los 
que fon vnos" honrados adminiltrado-
resde los bienes comunes , n o seque 
tengan difpenlacion para vlar de ellos 
en defperdicios , y vanidades. P e r o h a -

Mattb. a2¿ 
v 10. 
Verf.i. 

Conc.Trid; 
fe£i.i¡. in 
Decret. de 
Santi/s imo 
Eucbarifi. 
Sacramento 
cap. a. 

Ca/ìodor li; 

a. variar. 

Epifisi. 5 0 , 

es defperdicio, fihò grandeza , que ha- blando de v n D i o s , que es Señor.abfo, 

lien todos los hombres la puerta fran- luto d e « d o s corre la featenc.a fin 
lien w u w r r ¡ c (go . £de bien puede luzer alarde 

" ' < 8 Confirma eíta verdad aquella de lus bizarrías a la medida de fu m a g . 
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c i f i c e n c i a : Porque c o m o es can fuyo g r a t i mi "de ofientar las bizarrías del 

PfUm. ii.; 

v. IO. 

el teforo de que g a l l a , nadie puede 
dezir que fe lo q u i t a : Ñeque intra Re-, 
guias confiituti pote/i munificentia Re-
galis trílari. 

6 1 Ella es la razón , porque la da-
diva del Sacramento, liendo tan larga, 
n o fe puede llamar prodiga , lino l ibe-
ral i fsima, porque fu fin principal es la 
ollentacion de la Divina magnificen-
cia. B o r eflb es tan defmedida la da-
d i v a , porque fola la Divina liberali-
dad es fu medida. 

¿X Secundum altitudinem tuam 
multiplicafli filios bominum. Señor, 
dize D a v i d i D i o s , tu multiplicare, 
ydi latal le el v u l g o numerofo de cria-
turas á la medida de tu grandeza: Se-
cundum altitudinem tuam. Fuera muy 
clara la inteligencia del T e x t o , á no 
interponerle la efpecial conftruccion, 
ó verfion de Genebrardo , el qual traf-

Genebr.ibi. lado afsi de el original Hebreo : Secun-
dum altitudinem tuam epulatio fiiijs bo-
minum : A la m e d i d a , Señor , de tu 
gran Soberanía , es la comida , y man-
jar , con que nos alimentas. N o puede 
hablar del fuñento , y alimento c o . 

' m u n , coa que' nos mantiene fu P r o v i -
I dencia ; porque c o m o elTe fe debe á fu 

Providencia ordinaria, no les debe á 
los hombres ponderación tan (ubida. 

É j Pues de que manjar , de qué 
a l imento , de qué comida habla en 
elle lugar el f sb io Profeta? Habla del 
Sacramento de la Eucarillia , ref-
ponde el doéto P . Celada,f iguiendo la 
mas coinun do&rina : Scilicet fubllmis 
Eutbariflici Myjtcrij tanta e/l, vt 
tmulelur auguftam JublimitatemAfyfie-
riorum Dei. Pues aora conllruirémos 
el T e x t o fin violencia : Secundum alti-
tudinem tuam epulatio fiiijs bominum: 
Señor , el manjar Eucariilico j que 
franquéais a los hombres , es tan a l to , 
tan fubl ime, u n g r a n d e , que no fe ha-
lla mas vara , que vuellra mifma gran-
deza , para medirle : Secundum altU 
tudlncm tuam : porque en otros f a v o -
res , o s atemperáis al remedio que 
piden nuellras miferias : t i l e favor le 
refervó vueftro amor para ofleiitacion 
de vuellras bizarrías: Y favor en que 
pretendéis hazer oí lestaclon de vncñra 
magnificencia , f o l o puede medírfe 
con rifa vizi-.Sccúdum altittidine tuam. 

Luego nunca es defperdicio vn 
bcnefc io tan l a r g o , porque üimpee lo-

Celad. tn 
Judith, ca. 
f.ù.io. 

amor divino. Pues aun tiene otro iiu 
inaspiadofo . Son llamados á comer 
de efle P lato ¡os hombres codos-.omnei. 
L u e g o á todos fe expone , m a l o s , y 
buenas. Es verdad, que la luerte n o 
es vr.a mifma i pero el co »er del P la-
co , ä ninguno fe niega : Suinunt bor.i, 
fiumunt mali, forte tav:en inequali: El 
bueno , halla en comer fo rega lo; el 
malo , come fu j u i z i í : ludicium fibi 1 .aiCorin. 
manducat. L u e g o fi en los malos fe l i > s>.a?. 
malogra , en los n u l o s fe defpcrdicia? 
Refpondo , que el defperdicio 110 ci-
ta de parte de la divina liberalidad, 
fino de parre de fu indigna difpofi-
cion. D i o s expone efla Mefa para to- • 
dos , buenos , y malos , con d o s fi. 
n e s , igualmence piadofos : La expo-
ne para los buenos, con el noble fin 
de premiarlos ; la expone para los 
males , cou el heroyco fin de atraer-
los. C a b e el fer ingrato á Dios , h o m -
bre q u t come fu Pan? Aun en el mun-
d o fe tiene por deslealcad , y tray-
cion. L u e g o aunque los malos ma-
logren elle can gran beneficio , nun-
ca de parce de D i o s fe defpcrdicia ef-
íe Placo : Porque vicndft en ellos toa 
dos fus beneficios m a l o g r a d o s , fe d i 
á s imi f ino , c o m o por vltima prueba, 
para atraerlos. 

tí5 O ingratitud humana! O b i -
zarría divina! O bizarría d i v i n a , q u e 
i fuerza de ¡ndullrias, pretendes que 
los hombres n o malogren tus finezas! 
O íngracicud humana , á quien cal 
vea las bizacríasde vn D i o s endurezen, 
y obftinan! D i o s fe d i á todos , y 
f o ó muy pocos los que fe dan i D i o s . 
D i o s fe dá á todos los hombres , p o r -
que liemprc halla fu amor mot ivo 
para darfe. Se dá á los buenos, para 
vniríe con ellos m a s ; fe dá los malos, 
para atraerlos á sí. N o es de fu genio 
el conquíílarlos 3 fuerza de lcvciida-
d e s , y de rigores , fino al d u l j e atracti-
v o de favores , y de liberalidades. 
Puede humillarnos á golpes de fu 
jufiiciero brazo , y elige el atraernos 
á lluvias de beneficios. 

fifi Elle genio divino le manifclló 
el Profeta con emphafis inyiieríoíoi 
in Cbaritate perpetua dilexi te -. idea 
attraxi te , mijerans: Habla Dios con Jcrtm', 
lo» hombres por boca del Profeta , y ¡lev.}, 
dize , que los ama con caridad perpe-
Sua , y los itrahe p o j w d l o de fu com • 

paf-_ 

Prov. 

v. l 7 . 

Del Santi/sima 
finn , y fu ¡r.ifericordia. D o s cofas 
a f i r m a , vna que los ama con vna per-
petua caridad : In cbaritate perpetua-. 
En ello fe conoce que es buen amigo, 
porque r.o eliáfugeto fu amor á las va-

1 7 . ' 'edades del tiempo : Omni tempore 
diligi! , qui amicui e fi. O c r a , que por 
rila razón los atrahe à si : Ideo atraxl 
te : Noten el ideo, que explica caufalí-
dad; De fuerce, que la razón de atraer-
los , es el amarlos. Efcuchen c o m o 
lo percibo. Antiguamente vfaba Dios 
del rigor con los rebeldes, y los ingra-
tos: conleguia el fin de arruinarlos, pe-
ro no de reducirlos : E m b i ò el diluvio, 
y quedó el Mundo calligado , pero de-
licito. A h o g ó á Faraón en el Mar ; p e , 
ro no ablandó en las aguas fu obll lna-
cion. Llena cílá la Sagrada Efcrituca 
de aquellos exemplares de fu Jullícia: 
P e r o y a apeló Dios á fu miferícordia. 
V i ó , que el cal l igarlos, era perderlos, 
y crató fu amor de f u f a r l o s , y benefi-
ciarlos. Pues elle medio a f i r m a , que 
le ha el lado mejor , porque por elle 
medio , dize , que los atrahe a s i : In 
cbaritate perpetua dilexi te, ideò atraxi 
te. L u e g o no defperdicía fus benefi-
cios con los ingratos , el que los f a v o -
reze por atraerlos. 

tí7 O gran D i o s , que villanos 
que fomos , pues tan p o c o nos 
mueven los beneficios! Confundidos 
debiéramos v iv i r , de vèr que nuellras 
deíatcnciones pretenden competir con 
vuellras liberalidades. C o n lo mífmo 
que pretendeis acraernos, nos o b f ü n a i 

m o s : con ¡o mifmo que intentáis con-
quilhrnos, nos endurecemos: O quan-
ro deb . te íner , Señor , que enojado de 
ver tan desaprovechadas vuellras mife-
ricordias , o s b o l v a í s á fer Dios d é l a s 
venganzas. 

<í8 En elle manjar D i v i n o nos 
dais todo quanto f i i s : Parece queda 
apurada vuellra liberalidad. Pues aun 
tenéis mas que d á r , y nofotros mas 
que pedir. Tenemos que p e d i r , y v o s 
que d a r , gracia para vfar de elle be-
neficio can dignameuce , que n o le def-
perdicie la vil correfpondencía de 
nuellros corazones. En Pan , que es 

.tan de vida , no feamos tan infelizes,-
que cnconcrémos la muerce. Y yá que 
codos los demás feamos dcfacentos, 
daos por férvido de el Z e l o R e a l , que 
tan facrificado tiene fu corazon á vuef-
tros cultos. Defempeñc nuellras d i 
bíezas elle Catolícifsí mo Jolias , a 
cuya ardiente piedad debe aquefie 
Myflerío tantas A t a s . Infpíradle Reales 
aciertos , y Sagrados dictámenes. H a -
zed , Señor , que falce tierra á fus Leo-
nes , y esfera á fus Aguilas. C a p i t a -
nead fus juilas tropas , y batallen halla 
los elementos por fu juílícia. Dilatad 
fus Reales alientos á medida de nucf-
tros v o t o s , para que embarazados de 
t r i u n f o s , coronados de lauréles, y f a -
vorecidos t o d o s de vucílra gracia , os. 

besemos los Pies en eternida-
des de gloria. 

A m e n , 

tfjfc # « 
- * L # 
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O R A C I O N 
DE L A S A N T I S S I M A 

TRINIDAD-
EN NVESTRO C O N V E N T O DE MADRID. 

Data e f t mihi omnit foteflas in Ccelo, Cy in Terra. Euntes ergo di-

cete omnes gentes, baptizantes eos in nomine Tatris, <T Filijfir 

Spiritai5a»i5Zi.Scq.S.Evang.fcc. Macth . c a p . 2 8 . 

Caro mea vere e fi cibiti. S e q . S . E v a n g . f e c . I o a n . c a p . 6. 

I i la luz de elle Myllerio llega cobarde el refpeto, 
como llegará el difeurfo ¡ Suda la ThcolosÍ3 para 
explicarle , y mientras mas le explica , menos le 
declara ; porque no tuera Myllerio , fi fe enten-
diera. 

2 Es efte Myfterio t3n oculto, que 110 le alcan-
za el humano entendimiento. Se huye del enten-
dimiento, y fe huve también del íabio.Sm la Fé.no 

puede el entendimiento conocerle: y aun fupuefta la Fé , av »ran dificultad en 
explicarle. No ay Myfierio, donde fea el hablar'mas arriefgado. Con vna voz, 
fe diré vna verdad Católica ; y en mudando la voz , fe dáen el cfcollo de vna 

loan. l o . f . I i : r e " ' a - Padre , y el Hijo fon vna mifma cofa: Es verdad . fi fe enriende de 
2 9 ' " la Elfencia: Es heregia, fi fe entiende de las Perfonas. El Padre engendra , y co-
E e o & P a - munica el feral H i j o : Es verdad Católica. El Padre es caufa del Hi jo , es here-
ter* 'vnum 8 i a „ Con que el Myfteriotiene la gran dificultad de conocerfe , y tiene cambien 
fumus. l a dificultad hablarfe; porque es menefter grande atención en hablarle , aun 

fupuefta la Fe para conocerle. 

3 Con lo tartamudo fe efeufaba MoyfiS de ir á la Corte de Faraón: Non fum 
eloquens::: impiditiorís, & tardioris Impute fum. Dizcle Dios , que fe anime: 
Pergt igitur , & ego ero in ore tuo, doceboque te quid loquaris. Noten el Ego ero 
inoretuo. Y o eflare en tu boca para irte dando palabras. Inlille Moyfes en ef-
cufsrfe , y le dize fu Magellad , que hablará por él la gran retorica de fu herma-
no Aaron : Ipfe loquríur pro te. Vna de las dos prevenciones parece que ellá de 
más. SI Dios eftá en la boca de Moyfes, no necefsica de Aaron ; porque no ha 
menetler vozes humanas, quien tiene frafes divinas. 

4 Pues imagino , que v n a , y otra prevención era precifa , fi fe contemplan 
los cargo». Primero le mando Dios á Moyfes, que KablafTe del alto Myfierio de 

Exod.j. v. la Trinidad : Une dices::-. Deus Abraham ,Deus lfade,0• Deus Iacob. miß mead 
I f . vos. Deípucs le dize, que hable a fu hermano Aaron, y que efte hable á Faraón, 
Exod.7. v. pasa que déal Pueblo libertad: Loquetur od Pbaraonem, vt dimittatfilies Ifraek 

Pues 

Exod. • 
v. 10. 
Vtrf.ii. 

De la Santifiimi TridWad. l)e laSantijurnt rrt/iMa*. iye¡ 

Pues para hablar de la Trinidad , le dá las palabras Dios : Ego ero !n ore tuo: 
Para que laque al Pueblo de la cfclavitud, fuplen las vozes de Aaron : Loquetur 
pro te-, porque para otros fuceffos, bada la eloq-.tencia humana : para el Myfte-
rio de la Trinidad, es menefter retorica Divina. 

5 Menos mal lo diré. Dos cofas dije Dios á Moyfes , que eftará en fus la-
bios : Ero inore tuo; y que ha de iluminar fu entendimiento: Díteboqae te quid 
loquaris. Nocen el Uquxrü , que es milferiofo. No dize, que le enfeñará á co-
nocer, fino que le enfeñará á hablar.Parcce que bañaba iluminar fu encendimien -
co , fin dar enfeñanza al labio. Pues fepan que no bailaba en la prefente ocafion: 
p arque avia de hablar' Moyfes del Soberano Myfierio de la Trinidad; y para tan 
gran Myfierio, no baila ¡a iluftracion del entendimiento para conocer , lino enfe-
ñaá los labios para hab'ar; porque aunque no fe ignoren las futilezas , puede, 
aver írande ricfgo en las palabras. 

6 " De efte altifsimo Myftetio ha de hablar oy mi infuficienc'ta. Y para qué 
no tropiezo la lengua en las palabras , necefsko de que me enfeñe , y dirija la luz 
de la gracia. Mi Señora me la alcanzará benigna,por la invocación de fu duicil-
fimo Nombre. AVE MARIA. 

Data eft mibi omnis póteftas w Ccelo , & in&trra. Euntes trgo dócil t omnes gen-
tes .baptizantes eos in nomine PJtrñ,& Filij, & Spiritus Saníii. Seq. Sanct. 
Evang.fcc.Matth. cap. 28. 

Caro rt¡ex veri eft eibus.jSeq. S. Evang. fec. loan cap.ií. 

7 | ' L Norte delEvangeüo es 
vna Trinidad de revela-

cioncs„*Revéla Cfirillo las luzes de la 
Trinidad. Revéla las foberanlas de fu 
Poder: y revela los crillales del Bautif-
1110 , nueftro remedio vnivcrfal. Son 
hermanas ellas tres revelaciones •, por-
que de ollcntarfe Dios Trino , fe li-
gue por confequencia forzofa, moftrar-
íe p.iderofo , y derramarte bcnefico: 
Euntes ergo. 

S L o vulgar que fe ha dicho aquí, 
es , que del ante&dente del Poder, fe 
infiere por cqiifequencía el favor. Con-
vengo en la conléquencia , pero relia 
toda la duda. Aquí concurre vn Myf-
terío de fu Trinidad revelado , y vn 
Bautifmo ¡nftituido : y mas favor pa-
rece vn Bautifmo,<jue iava nueftros de-
litos , qüe vna Trinidad , que confun-
de nueltros entendimientos. No puedo 
como fiel hijo , convenir en 'el argu-
mento : y aunque conozco la fuma di. 
ficultad , y novedad del alfumpto, eli-
jo como leal, perderme anees en mares 
no conocidos , que navegar cobarde 
golfos Aireados. Mi Oración /e ha de 
reducir á cóvencer.que fu mayor favor, 
es revelar el Myfierio de la Trinidad. 
9 £1 Evangelio me fundará las dudas, 

y él tnepreíiaiá deípues las relpueftas. 

En el Evangelio femiran altifsimos fa-
vores. El primero , es revelar el Myf-
terio de la Trinidad. El l'egundo, pro-
meter vna continua afsiftencia : Ecce 
ego vobifeum fum omnibus diebus vfque 
ad confummationem facuii. Mas benefi-
co parece, afsiftiendo coa auxilios,que 
revelando obfeuros Myfterios. Luego 
mas nos beneficia con las afsiftentias 
que alTegura, que con la Trinidad que 
revéla. 

1 o Quiero fubir de punco el argüe 
mento con dos razones mas cficazes. 
Ellas aísiftencias, que oy nos promete 
fu cuy dado, conliltcn , fegun el Evan-
gélio, en el Bautifmo que nos dá: Bap-
tizantes eos \ y en el Sacramento de la 
Eucarillia, que durara halla la confu-
macion de los ligios. El Bautifmo, nos 
dá la v ida: el Sacramento, nos d i au-
mento de gracia : La revelación del 
Myfterio de la Trinidad , nos da vna 
viva Fé. Menos favor parece hazernos 
creer, que hazernos vivir. Luego mas 
beneficio fera afsiltirnos con los Sacra-
mentos para lyieftro reparo , que reve-
larnos el Myfterio para fu credito. 

, 1 La fegunda tazón es mas efi-
caz. No es eíbeueficio mas inligne , el 
que mira la vtilidad del bencfaciente: 
En la Fé rendimos el entendimiento á 

Mm a la 
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la obfcuridad; y esmageftad del credi -
t o Divino, obligli: àfujetar la hbertad 
del cncendimienco. En ci Bantifmo, y 
Sacramento no faci Dios mi1! intcref-
f e s , qiic nuetlras vcilidadcs. Rendir en 
la Fé nueftro credito , es refpcco ùiy.o: 
Darnos vida con cftos Saeramencos, 
es provecho nueftro. Luego mas l ibi 
tal fera quando haze folo el favor para 

Owic» 

r i l a razón. Mas Div ino fe manifieda 
cn hazer que retroceda el Sol , que en 
dár á vn defauciado fa lud; porque en 
la falud que le d a b a , le hazia merced 
de la v ida: en el Sol que retrocedía, 
le daba la fé de que creyclfe firmemen-
te la prpraelTa de fanarle. C o n el mila-
gro de la falud, ledaba vna vida na-
tural : con el milagro del Sol , le daba 

nucílro provecho, que quando le obra " vna viva Fé. Pues venga elle íegundo 

Rtg.ao. 
v. j.Ü* 6. 

Ecce fanavl 
re::: & a d -
dam diebus 
mis quin-
dcclm an-
nos. 
Ver]. S. 
Abulenfjiie 

para fu culto. 
i a Parece que fon las razones tan 

eficazes, que (on convincentes. Pero 
eftala Trinidad en potfefsion de ven -
cer los que parecen á nuellro afpecto 
impofsibles. Sentencio, que es mayor 
favor revelar el Myllerio de la Trini-
dad , para que le crcamos»que darnos 
los Sacramentos con que vivimos. 
Cinco razones daré, que compondrán 
mi Oración. 

R A Z O N P R I M E R A . 

i } T A Primera Razón fefun-
I i da en vna diilincion her-

mofa.Bn lo politico mayor dadiva fer» 
la vida.que la creencias pero en lo Sa-
grado .mayor parece la creencia ,que la 
vida;porque en lo efpiritual de la vida, 
intereflamos el remedio de la alma; en 
la Fe, ganamos el merecimiento de la 
v i d a : y la cn buena ley de ratón fe de-
be eftimar mas el merecimiento , que 
el remedio, mas vale la Fé con que 
merecemos, que la vida con que nos 
remediamos. 

14 Sobre las razones afsientan 
hermofamente los Textos. Enfermo 
refpiraba Exequias , y cierno el Cielo 
á fus congojas, le añadió quinze años 
de vida. O y e la promelTa , y pide vna 
feñal milagroía para creerla. Pues co-
mo pide milagros, fiendo can difere-
to , porque no es difctecion pedir mi-
lagros i Vt magis manifefiaretur gloria 
D e l , refponde el Abuleníc. Para ma-
nifedar mejor la gloria Divina. 

i f Mas difícil parece la refpuefla, 
que la duda. Si eftaba Ezequias rozán-
dote en las obfeuridades del fepulcro, 
bien fe manifeílaba el poder de la 
Omnipotencia cn redimirle la vida, fin 
necefsidaddc maravilla nueva. Pues 
como refplaudece mas fu Poder en el 
Sol que fe atrafla, que en la v i d a , que 
le confcrva? 

f ( L a diferencia de milagros da-. 

milagro , dize Ezequias ; porque mas 
beneficio es hazer vn milagro , para 
que crea , que hazer vn milagro para 
que v i v a : mayor beneficio es , darme 
vn mérito, que darme vn gudo. 

1 7 En aquel celebrado combite 
de Chrifto en Betania, ocupaba Laza-
ro la raefa, y diligence Macca fervia: 
Marta mini/lrabat, Lazaras vero vnus 
erat ex difcitmbentibu:.Ho admiro que ^ean.iX. v. 
firva Marca como agradecida , pero 
edraño, que Lazaro no fe acuerde de 
•fu inligne deuda. Lazaro debia á C lr i f -
to el milagro de averie rcfnfcitado. 
Pues como no lirve Lazaro , que debe 
m a s , y lirve Marca, que debe menos? 
Parece ellilo delmundo, donde el mas 
favorecido ,fuele fer el mas olvidado. 

18 Pues y o liento , que como dif-
cretos.y Santos, pelaron las obligacio-
nes; y q,ie.no lirve L a z a r o , fino Mar-
ta , porque era la mas deudora. Laza-
ro diftia á Chrido el milagrofo favor 
de averie facado de vn fepulcro : Mar-
ta quando eftaba congojada con fu 
muerte, y proponia inconvenientes, 
debip á C a r i l l o , que la dixelle. Crees 
fírmemete,que puedorcfu(c¡rarle?Crí- loan.it,v. 
dit btei Creo firmemente , refponde x6. 
Marta : Vtiquc Domine , tgo credidi. 

Pues mucho mas debe Marta, que La-
zaro ; porque Lazaro debia la vida: 
Marta debía la Be; y tnas obliga á fer-
vír la dadiva de vna Fé Católica , que 
el milagro de vna vida refufeitada. 

19 Ociofa parece la aplicación en 
pruebas tan claras;' pero no la eícufo 
por inferir vna ilación. Al Bautifmo, 
Sacramehro, y afsiíiencla de fus auxi-
lios, debe nuedra mortal vida fus nti-
lagrofos reparos: A la revelación del 
Myfterio mas alto deíu Trinidad , de-
be la alma la Fé : y fiendo mayor á v o r 
la dadiva de vna Fé Católica , que el 
milagro de vna vida refufeitada , mas 
debemos al Myllerio de fu Trinidad; 
que dá Fé á nueftras almas,que á quan-
tosSacramentos dan reparos á nueftras 
vidas. Aora 
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1 0 Aora entra ci detengano del la A r c a , y al mirarlalosBetfamiras en 1. Rtg. 6. 

ci campo, cfpiran por el deliro de verla, v. 

Marc. ii. 
V . l f . 

juiiio. Si es el mayor favor dar vna 
vívü t e , ninguna Nación mas favore-
cida , que la Efpañola. Su timbre es 
lo católico, blafonando mas de aver-
ie rendido al Imperio divino, que de 
aver alcanjado el mayor dominio hu-
mano. No ay favor que no obligue á 
corrcfponder ; y por el excedo de los 
favores , fe miden las obligaciones de 
las corrcfpondencias. Solo a la higue-
ra pidió Chrifto fruto , y no á otro ár-
bol -, porque folo á efte árbol le conce-
dió dos frutos al año; y es j u d o , que 
pague primero, á qujen dieron dupli-
cado. 

ai Sin agravio pudo dífponerfu 
Providencia , que naciefiemos, ó en 
los defiertos arenales de la L i b i a , 
en los yelosdelaScit ia , cn los ardo-
res de la Africa, (jen los interiores pa-
ramos de la Alia, dondfc infelices viven 
los hombres entre las obfeuridades de 
fus gentílicos errores. Tan favorables 
miraron nuefiras cunas los A (Iros, que 
nacimos en el centro de la verdad,y en 
la Corte de la luz. Aun no aviamos 
nacido , y yá nos tenia prevenidos en 
el Bautifmo el remedio: Aun no avia-
mos tropezado, y yá nos avía prepa-
rado cn el Sacramento el alivio. An-
tes de los males, ellaban las medici-
nas. N o eran remedios , fino preserva-
ciones. Deudores á favores tancos, 
vivimos cacolicos , porque creemos; 
pero no cenemos vidas de cacolicos 
iegun obramos. Tenemos de la Fé el 
carácter , pero borran las manos lo que 
cree el entendimiento ¡ y con vnas ac-
ciones encontradas á lo que creemos. 

mas de cinquenta mil hombres. Quie- a. Reg, 6, 
re detenerla O z a , prefumiendo que fe v. 7. 
arruinaba , y le cadiga el Cíelo con 
muerte repentina, 

1 + Tan obfeuros parecen edos 
decretos, que no fe perciben los mo-
tivos. M is delito fue cocac iereveren-
tes los Phililleos á la Arca , que mirar-
lalosBecfamicas , y intentar detenerla 
O z a . Pues como fiendo menores fus 
excclfos, fon mas fcveramencc caftiga-
dos? C o m o caíliga mas á los ffraelicas, 
que á los Pliilillcos? Eícuchen la ca-
aon. 

1 5 La Arca oculcaba las Tablas AdHcb.9. 
de la Ley , la Vara de Aarón , y el v . 4 . 
M a n í . Era imagen de toda la Fé Di-
vina , yá porque entonces era ella la 
Ley verdadera ; yá por fer vna fombra 
de la Ley de gracia ; las Tablas , ima-
gen de nuellras Leyes ; la Vara , cfpejo 
de la Cruz ; el Maná , retraco del Sacra-
menco. Eran los Philideos Gentiles, 
Er^Oza Sacerdote,y losBecfamicas. 
del Pueblo efeogido , que guardaba 
enconcesla Ley verdadera. Mayor de-
liro era en sí introducir cn vn Templo 
profano edaArca ,que mirarla, ó t o -
carla fin la juila reverencia; pero la 
circundancia del mayor conocimiento, 
mudó de efpccíc el delito. LosPhí l i f -
teos , dize Dios , como Gentiles, no 
es mucho que traten fin refpeto la Arca 
de la Ley verdadera peroiel Pueblo 
que guarda la Ley , y que vive con la 
Fé, tiene muy dillínta obligación. Pues 
enfermen, los Phililleos, y mueran los 
Betfamícas; porque faltar al refpeto 

tenemos vna te como muerta , y vìvi- . de la Ley quien no la conoce , merece 

i.Rtg. 4 . 
c . u . 
>• R'g. 5-
v . ». 

Verf.6. 

enfermar; pero faltar á fu refpeto quien 
la guarda, merece morir. 

R A Z O N S E G U N D A . 

a S r A Segunda Razón de mi 
argumento , es mas cf-

condlda. Admito , que los dos favores 
de Bautifmo , y Sacramento , que.cor-
ren oy de lu Poder Soberano, fean los 
mas altos beneficios : Pero puede pro-
ceder de dos caufas ó por fer fuentes 
de la v ida , y de la gracia, ó por ir en 

uios con vna efperanja muy viva. O 
infeliz Efpaña de puro díchofa! Síafsi 
tratan la Fe nueftros v ic ios , como nos 
conficnten el blafon de católicos? 

a a Saben dequéfervirá efte ma-
yor favor? Pues yo fe lo diré. El aver 
fido con fu Fé mas favorecidos, fervirá 
de fer en el juizio mas fcveramentc caf-
tígados. 

z ; Vna contradicion admira. 
Cautivan los Philideos la Arca del 
Tedamento, introducenla en fu falfo 

Templo de Dagón , y por la irreveren- . . _ . . 
cía de querer cafar las tinieblas con la ellos la Trinidad cmbuelca -An nomine 
l u z , la verdad con el error , y lo pro- Patris, & Fllij, & Spiritus Sanfii. 
fano con lo Divino , los cadiga con vn Llevan efeondida la Fé de fu Myfte-
levero achaque el Cíelo. Rcdituycn rio, para que puedan hazer fu fruto. 

Sin 
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Sto Sa explicación de cfle Myf ter io , .10 e».ei Sàcramento : p o r q n « ^ o l a H o f -

r . . - ..- Ma fnlr» aUiííí-U P^rfnna ilei r l l io . 
dieta gracia el Saut i fmo: y pendiendo 
fu favor , de U F e , y expresión de la 
Trinidad , no ferá el mayor favor por 
la gracia que cati 'a, iino p»r la T r i n i -
fiad , q a e c o n ( i g o lleva. 

i 7 D o y T e x t o . Y i sé,que la Igle-
fia llama i la lanza cruel; pero tam-
b i e n s é . q n e Abacuc la llama lucida: 

Habaeue.y Ibunt in fpler.dsre fulguráis _ baftie 
v. 1 1 ; ÍU£. D r o g o fíente , que en efte ¡nltru -

mentó cooliflió el mayor lucimiento 
Drogferm. Divino; y elfo declara el T e x t o dízien-
de fá¡. d o ir,¡¡Union. 

28 En 1»Ianz2luzeel mayor p o -
der de D i o s S i : porque y o reparo, 

loan. 19. que huvo dos efpccies de tanzas ; vna 

, , que le rafgó á Cbtífto el Sagrario her-

m o f o del p e c h o ; y otra que le miníltró 
la cfponja de hiél á los d u l z c s , y (ecos 

Mattb.if. l a b i o s : Aceeptam fpon¿iam implevit 
v. 48, *c"° > 'mP°fuit aruniini. En qual 

lanza de c f t ,s confiften fus maravillas? 

1 9 El Profeta no individua : con 
que es conf iante , en leyes philofoficas, 
que puede , y debe entenderle dc^en-
trambas; porque las propoficiones in-
definidas , equivalen i vniverfales. 

50 L a razón,aunque elcondida.fe-
í"!i clara. Los centros de ellas lanzas, 
fueron corazon , y boca . En el pecho 
citaban depolitados los Sacramentos 
de Bautifmo , y Eucariftia ; porque 
corrieron de fu v i v o relicario mares de 
f a n g r e , y agua ; la agua, clemento-del 
Bautifmo ; la fangre , converfion del 
Sacramento. En la boca citaban cerra-
d o s los Sermones, y Myfterios, que re-
velo Chrilto a fus DifcipuIos.Vna lanza 
abre la boca, de donde corren los M y f -
terios que revela. O t r a raiga el pecho, 

tia,folo afsilte la Perfona del Hi jo . 
51 N o güito hazer del Pulpito 

Catedra; y eñe punto es lielicadifslm:) 
en UTheolog ia .La fentencit mas agra-
dable , que haié clara , y inteligible, es 
que en el Sacramento eftá el Padre , y 
el Elpirícu Santo con vna afsillencia 
fiibltancial, pero no con afsillencia 
cramcntal. 

¡ } D e d i c o el difeurfo. Tiene I3 
Trinidad en el Sacramento v n a fubf-
taucial afsillencia, porque afsilte en la 
Holtia confagrada la Efléncia Divina« 
y c o m o es v n a , y f o l i en las tres D i v i -
nas Pcrfonas, afsiften codas en fuerza 
de la vnidad de la EiTencia con vna a(-
filtencia Real de fubftancia.No afsiften 
con afsillencia facramentál, porque las 
palabras n o confagran fus Períonas. 
N o recibimos en el Sacramento al P a -
d r e , n i a l Efpiritu S a n t o ; porque c o -
mo-las palabras fon efectivas de lo que 
dizen , y dizen cuerpo : Hr>c eji Corpus 
mium, fo lo ponen con aísiltcncia fa • 
cramental al C u w p o del H i j o , y no á 
las Perfonas del Padre, y Efpiritu San-
to. Efte es vn breve compendio de lo 
que ocupa muchas ojas. en los l ibros. 

54 Sentada efta folida b a f a , r c f . 
pondo a l a d u d a , qae a y Trinidad en 
el Sacramento , porque ay tres Divinas 
Perfonas, dos para la afsillencia, y vna 
para la comida : D o s para ornato ( di-
fimulen la v o z ) y vna para alimento: 
y canco tiene de grande el combicc por 
la Perfona d e l ^ l i m e n t o , c o m o por las 
tíos del ornato. 

j 5 T e n g o para elle difeurfo vn 
elegante T e x t o : Amice, eommoda mi-
bi tres panes, quoniam amieui meus i r -

de donde mana la a g u a , y fangre d e l 'nitdevia. Para combidar ¿ vn amigo, 
1 — — .. m m n n i . pidió vn hombre provido tres panes 

preltados.Mi reparo coafifle en el tres, 
y en el amieus. Elle hombre lera pro-
v i d o , pero parece fuperfluo. Si el ami-
g o es v n o , pida vn Pan , y no tres? 

3 6 Era precifo que fuellen tces.ef-
crive Agultino ; porque era el combite 
de Pan,imagen del Sacramento, y ellos 
tres Panes eran retrato de las tres D i -
vinas Perlonas. A d m i t o la alufion,pe-
ro padece vna grave replica. N o pue-
de fer elle Pan retrato del Padre , ni del 
Efpiritu Santo , porque c o m o no fe f a -
cramentan , no fe comen. 

3 7 Pues por elfo pide tres Panes-
paca vno,refponde diferetifsimo A g u f -

£ « . - , 1 1 . 

V. ¡. & 6. 

Bautifmo , y Sacramento que comuni-
ca. Pues en entrambas lanzas confiften 
igualmente fus lucimientos ; porque 
tanto favorece en abrir la boca para 
revelar fus Myfterios , como en rafgar 
fu corazon para derramar beneficios. 
' JI Y a efcucho que me replican 
los diferetos. El T e x t o es corriente en 
el B í i i t i fmo, pero n o en la Eucariftia: 
y la razo«! es clara. Es conftante, que la 
Trinidad fe halla embuelta en el Bau-
tifmo,pero no fe encuentra en el Sacra-
mento. Mirafe embebida en el Bautif-
m o , porque la exprefsion de la T r i n i , 
dad es lu forma; In nomine Patril, & 
filij, Ú[ Spiritus Sanéis. N o f e hall» 

D. Aug. in 
Cut.O."Ib. 
bie. 

Be la Santtfsima Trinidad. 
t ino ; porque es la Eucariftia vna 
Mefa donde ay mas Pan del que fe pue-
de comer. Aviendo vn Pan f o l o , hu-
viera lo precifo para el banquete: 
A v i e n d o tres P a n e s , ay vn Pan para 
a l imento, y dos para ornato ; v n o pa-
ra la c o m i d a , y dos para la afsillencia: 
Y c o m o en elle Pan afsiften Cambien 
las dos Perfonas, aunque n o fe comen, 
fon tres Panes para v n o ; porque afsif-
te la vna Perfona para el a l imento, y 
las otras dos para el ornato : V n a para 
la c o m i d a , y dos para la grandeza. 

R A Z O N T E R C E R A . 

38 T A Tercera R a z ó n del ex-

J 1 ceflb , es fundada en vna 

diítincion hennofa. M a s es el favor 
del Bautifmo para el interés , pero 
menos para la eltimacion. C o n el fa-
v o r del B a u t i f m o , quedamos mas in-
terefados. C o n la revelación de la 
Trinidad , falimos mas favorecidos; 
porque con el Bauti fmo interefamos la 
v i d a de la gracia : C o n la revelación: 
del Myfterio , alentamos vna Fé viva. 
Recibiendo el Bauti fmo , quedamos 
deudores: Creyendo el Myfterio , que-
damos acrchedorcs. En el Bauti fmo, 
debemos : en la F é , o b l i g a m o s ; y no 
es tan d igno de eltimarfe , que deba-
m o s á la Trinidad beneficios , como 
que la Trinidad deba á nueílra F é ren-
dimientos. 

i 9 P o r fer el difeurfo delicado , le 
adelanto , y explico. N o puede fer 
mayor favor en vn M o n a r c a , que de-
xarfe obligar de vn Ínfimo vafa l lo . 
O b r a r con él galanterías, es cumplir 
c o n fu p o d e r : dexarfe o b l i g a r , es d i g -
nación del amor. Favoreciendo a fus 
valfallos,lc quedan deudores á fus bene. 
fictos: Dexandofe obligar de ellos, que. 
d a c o m o inferior á fus valfallos ; y mas 
es la dignación de querer quedar obl i -
gado , que la bizarría de querer acredi-
tarle de benefico. 

40 D o y fegunda razón , y mas 
delicada. En darnos el favor del Bau-
tifmo , mueltra Dios lo Señor : en de-
xarlé obligar de nueítra Fé , mutftra la 
D e v d a d ; porque el d a r , es atributo 
del poder : dexarfe obligar , es teili-
monio del a m a r ; y á Dios , c o m o Se-
ñor , toca lo p o d e r o f o ; á D i o s c o m o 
D i o s , toca lo enamorado. 

41 Adelanto mas el difeurfo. D c r -

2 7 9 
ramarnos favores en fus Sacramentos, 
es bizarría de fu P o d e r : Dexarfe vn 
Dios obl igar de vn m o r t a l , es caraílcr 
de fu A m o r . En d a r , ollenta lo pode-
rofo : en dexarfe obligar , muellra lo 
fino ; y n o es tanta fineza favoreaernos 
para auroridad de tu Omnipotencia, 
c o m o dexarfe obligar paca dignación 
de fu anfia. 

4 1 T o m é m o s el dicho á J a c o b ; 
y fu dífcrecíon dirá quando le tiene 
p o r Señor , y quando le conoce por 
Dios. A l contemplar^ á Dios en la 
Efcala , le venera Señor : Dominara 
innixumSeaU. A l pedirle vellido, al i-
mento , y la buelta a fu cafa . le reco-
noce por Dios : Si dederit mibi panera 
ad vejeendum , & veftimentum ai in. 
duendarn , reierfu/que fuero profperé 
ad domum patris mei, erit mihi Domi-
nas in Deum. Noten el tranlito de Se-
ñor á D i o s : Dominas in Deum. Lue-
g o en la Efcala es Señor. En el alimen-
to , veftído , y regrefib, es D i o s . Pues 
no es engaño de d o r m i d o , fino c o m -
prehenfion de dífcreco. 

43 Vna Trinidad de Myfter ios 
pedia Jacob , en dictamen de la G l o f l a , 
y L ira . En el vellido , la Encarnación. 
En el alimento del P a n , la Eucariftia: 
En la buelca á f u c a l a , la Afcenlion. 
H i z o voco de cceerle por D i o s , li le 
moftraba efta Mylteriofa Tr inidad: 
Votum vovit. E n l a E í c a l a f o l o l e c i e n e 
por Señor; porque en la Efcala le efta-
ba D i o s tavotccicndo , y guardando el 
fueño. Creyendo ella Trinidad , d e -
xaba obl igado con fu Fé 4 D i o s uy es 
vn Señor, quando fabe favorecer; pero 
es vn D i o s , quandd fe dexa obligar. 

4 4 M a s alma oculca. Q u a n d o 
derrama favores fobre Jacob dormí* 
d o , le veuéra Jacob por Señor. Quan-
d o le dá la Fe de tres Myf ter ios , le 
adora por Dios ;porque recibir J a c o b 
fus favores , era quedar obl igado de 
fus bizarrías: C'reer fus M y f t e r i o s , era 
obligarle con los votos , y los cuícos ; y 
derramar D i o s lus bizarrías , es cum-
plir con la Magellad de Señor : dexarfe 
obligar de nueílra Fé , es cumplir con 
el amor de Deydad. 

4 j Quiero rompér otro camino 
mas delicado. Es Dios quando fe dexa 
o b l i g a r , y es Señor quando fe derrama 
en favorecer; porque Dios es correla-
t i v o de h o m b r e , y Criador de criatu-
r a . Las condiciones de ellos correlari. 

v o s 

Gen. 38". v¡ 

Ve'rf.l0.& 
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v n t , fon tan di l tmtas , cotno las Elfen- recibido , y no del pan imlagrofsmtn-

L m . 7 . v. 

d a s . Aquí veneramos va Bautifmo, 
que recibimos , y vna Fé que tenemos: 
D i o s primero fe acuerda pat a la efti-
macion de la Fe que t e n e m o s , que del 

Bauti lmo que rec ib imos; porque con 

el Bautilmo , n o s dexa obligados ; c o a 
l a Fé,le dexamos obl igado nofotros: y 
n o fe acuerda de las obligaciones , en 
que nos ponen fus f a v o r e s , lino de las 
obligaciones en que le ponen nuellros 
rendimientos. 

4 S En el tropel de finetas de mi 
ilullre M a d a l c n í f e mira vna alta c o n -
cradidon. Derramó mas lagrimas que 
a t o n í a s ; pero con tan infigne diteren • 
c i a , que las lagrimas, apenas fe mira-
ban derramadas , quando fe hallaban 
enjutas: Capit rigxre, &• capilUs eapi-
tis[uitergtbatX.os aromas visgeb.il,p-' 
ro no tergebxt: Derramaba las fragan-
cias .pero no las eujugaba con fus ca-
bellos. L a razón feria , porque las la -
grimas indicaban fu amor; los aromas, 
reprefentaban fu l iberalidad; y tenien-
d o valor para ocultar las finezas, n o 
íabe efeonder las bizarrías. 

4 7 Ella es condicion de los hom-
bres; pero aquí refidió impulfo mas So-
berano. Di fpufo la Providencia . que 
feocultifTen entre las cortinas de fus 
cabellos las lagrimas, y que fe vierten 
los aromas;porque las lagrimas fervian 
para el perdón de fus c u l p a s ; los aro . 
mas fervian para el obfequio de Chri f -
ro. En fuerza de las lagrimas, quedaba 
Madalena perdonada,pero deudora de 
tan infigne demencia. En fuerza de 
los aromas, quedaba obl igado Chrilto 
á fus bizarrías : y difpone que fe vean 
los aromas con que le obl iga , y no las 
lagrimas con que la dexa obligada; 
porque efeonde los favores con que 
nos dexa caut ivos , y divulga las accio-
nes c o n que le obligamos nofotros. 

48 M a s viva lera la fegunda prue-
ÍOín.6. v, ba -.Collegerunt ,& impleoerunt dúo-, 
i 5. decim copbinos fragmentorum ex quin-

qué panibus. D e los cinco panes divi-
namente multiplicados en eldefierto, 
recogieron doze ceíli l lasde fragmen-
tos. N o parece ha de d e z i r , que fue-
ron fragmentos de los cinco panes,que 
recibió del niño,fino del pan,que mul-
tiplicó c o m o Soberano ; porque los 
cinco panes por s í , aun n o eran capa-
zes para embarazar vna breve ceflillai 
ftfii tara? los Han« Etliguias del £«a 

te multiplicado? 
4 9 L a razón es hefmoía. El pan 

r e c i b i d o , era dadiva con que obligo 
á Dios el niño. El pan multiplicado, 
era v n infigne milagro con que dexó 
obligados a todos los hombresry quie-
re que queden elfos fragmentos, c o i n o 

dadivas de obligaciones en que le pu-
lieron tuiellras bizarrías , y no c o m o 
memorias de obligaciones en que nos 
pulieron fus piedades. Queden , pues; 
como reliquias del pan recibido , y n o 
del pan multiplicado ; porque han de 
quedar como memoria de la ob l iga-
ción , en que los hombres pulieron á 
D i o s , pero no c o m o memoria de la 
obl igación en que D i o s pufo á los 
hombres. 

50 El monte M o r í a tiene vn tan 
noble atributo , c o m o llamarfe Dcmi-
ñus aidet , y videbit. El monte de los 
o jos de D i o s . Mas propio epiteio cta 
elle del Calvar io , pues en él fe facriñeó 
en no vi l lo hoíocauflo , vn Cielo. M a s 
propio era , efetive G e r o n j m o , para el 
genio h u m a n o , mas no para el amor 
D i v i n o ; porque en el monte Moria fe 
facrificaba Ifaac , y obligaba vn hom-
bre á D i o s ; en el Calvar io moria v n 
D i o s , y obl igaba vn D i o s á los h o m -
bres : y no fe lleva fus o jos el monte, 
donde derrama el mayor f a v o r , fino el 
monte , donde le fabe obligar Abtahan 
con fu g e n e r o f a F é : Crediail, & repst-
tatum eft illi ad iufiitiam. 

; 1 Cierro , dando la rezón de elle 
genio. D i o s tiene memoria d e l o s b e -
ncficios que recibe, y no de los favores 
que hazc ( hablo á nuellro m o d o , que 
a D i o s nada fe le olvida, ni puedejpor-
que tiene memoria del fervicio , para 
pagarle; y n o del beneficio, para pedir-
l e . C o m o olvidarte los hombres del 
beneficio recibido , arguye faltas de 
agradecimiento, moflrar Dios que n o 
tiene prefente los f é r v i d o s que r e c í b s , 
arguyera defectos de buen correfpon-
diente. Tiene , pues , memoria de lo 
que recibe , y 110 la muellra de lo que 
h a z e ; porque no acordando fus favo-
res , tiene p o r menores nueflras ingra-

titudes : acordandofe de nuellros 
f é r v i d o s , le obligan á mayo-

res piedades. 

Gen,ti. v. 

Ad Rom.4. 

R A Z O N Q U A R T A . 

T A Quarta Razón es. L o s 
i I Sacramentos fon reme-

dio de enfermos , y m e d i a n a s : L a F é 
1 , proponernos motivos de lealtad, y 
íte obediencia. C o n los Sacramentos, 
Unamos; con la Fé, merecemos; y mas 
es hazernos merecer con la obedien-
cra,quc fanar con la medicina. 

5 3 N o es leal amor el que defea 
fanar , fino el que anhela merecer. En-
ferma rel'piraba la Efpofa , y no pedía 
medicinas, fino que dieflin noticia á 

Cantic.¡j.v. Í11 Efpofo del rigor que padecía ¡Ve 
¡, r.xneielis ei quia sm>re tangueo. Ella 

feñora fera fina , pero 110 parece dif-
c r e r a ; porque primero era acudir al 
achaque con el r r m e d i o , que al Efpo-
fo con el avifo. Pires no entienden de 
males , los que alsi arguyen. Entre 
dos accidentes c o m p l i c a d o s , liempre 
atiende la difcrecion al mas execut ive . 
N o pide la Efpofa curación á fus ma-
les , finó que den noticia de fus dolo-
r e s ; porque con la medicina, fanaba; 
con el fufrímicnto , merecía; y 110 buf-
ca medicinas para fanar , lino que fcpa 
fu amado , que fabe futrir , y mere-
cer. 

, , , J4 Iube me ad te venire fuper 
Mttth. 1 4 . a ¡ í u ¡ ¡ ¡ ^ c s c l ¡ I 1 , a p c d r o a chr i f lo : M a n -
v ' dame , Señor , que camine fobre citas 

¡nconáantcsfugitivas o l a s , para llegar 
á tu prcfcncía. N o parece diferera la 
luplica ; porque Pedro citaba flu&uan-
d o : Luego niasMifcrccion era pedir 
remedio para fu a h o g o , que pedir vn 
m i l a g r o , q í c parece o c í o f o . £1 pro-
dig io de pifar las ondas , no pallaba, 
al parecer , la estera de curiofidad : era 
vn milagro fin necefsidad; y primero 
era acudir á la necefsidad de la vida, 
que a la curiofidad de vna maravilla, 
que tiene vifos d e o c i o f a . 

¡ 5 Pues digo , que pidió c o m o 
difereto : porque Suplicando á Chrif lo, 
que hiziefle el milagro de fereuar la 
tormenta , pedia remedio para fu vida: 
pidiéndole , que le puiieífe precepto 
para arrojarfe a las aguas , moítraba lu 
f e a n i m ó l a , y mas. cJtima vn precepto 

para mollrar fu fo, que v » mila-
g r o para vivir . 

R A Z O N Q J J I N T A . 

i í T A Quinta , y vlt ima 
!L_i R a z ó n es. L a Fé de 

fu Trinidad , es la bafa de todo d 
chrifliauo edif ic io; fobre ella fe levan-
tan las columnas hermofas de los Sa-
cramentos. Es la Fé la que fuflenta r o -

- d o el Chrifl iauo Palacio ; y c o m o del 
fundamento pende toda la Seguridad 
del edificio , mucho debemos a la her-
mofura de k> edificado ; pero mas de-; 
beréinos i lo que l u j e eterno el edi-
ficio. 

5 7 Ella razón cieñe contra si otra 
mas grave , y T e x t o daro . Es confian-; 
t e , que la Fé empieza ; pero también 
es cierto , que los Sacramentos l o 
confuman. L u e g o mas debemos á los 
Sacramentos ; porque mas debémos 
al inllrumento g l o r i o f o , que lo confu-
m a , que al dicfiofo , que lo empieza. 

¡8 T e n g o para elle difeurfo v n 
grande fiador de T e x t o . C o n la piedra 
derribó D a v i d al G i g a n t e , y con la t,Reg.ifi 
efpada le cortó d blasfemo cuello, p , 4 9 . $ " s u 
M a s noblemente firvíó á la v i s o r i a 
la p iedra , que la e f p a d a ; porque q u a n , 
do l legó el a icro , ya fe hallaba G o -
liat p o l l r a d o , y caído. L a piedra der-
ribó fu arrogancia: la efpada fe enfan-
grentó cu vn rendido. Siendo can clara 
la diferencia , veo , que D a v i d eflima 
mas la efpada , que la piedra; porque 
á la piedea la dexa olvidada en el cam-
p o , y á la'efpada la coloca en el T e m -
plo , para memoria ecerua de fu ero-? Veril 543 
feo. 

¡ 9 Pues n o fue defgracia de la 
piedra,fino penccracion de la victoria. 
M a s d l i m a d a debe fer ia efpada; por-
que con la piedra , le derribó al fuelo: 
con la efpada , le coreó el cuello ene-
m i g o ; y como la piedra empezó el 
críunfo, y la efpada dexo continuado 
el crofeo , n o debe ellimatfc canco el 
inllrumenco que le e m p i e z a , como el 
inllrumento que le confuma. 

60 E s verdad , que la Fé es el g l o -
r iofo ínflrumcnco , que empieza todos 
los triunfos en lo Chrilliano ; pero n o 
puede dudarfe , que los Sacramentos 
f o n la confumacion de fus glorías; 
L u e g o mas debémos al inllrumento; 
que lo acaba , que á la F é , que f o l o l o 

empieza. 

6 ¡ , u ConfieSo toda la verdad al 
N n argn-



l i t 

argumento 

Oración 

y con fu mifma verdad acciones heroyeas no fe empiezan para 

defiendo mi diícurfo ; porque la 
condicion de la Fe , es muy profunda. 
E s v n i n l t r u m e m o tan infigne , que es 
el pr inc ip io , y el fin; el fundamento, 
y la confumacion. Es verdad, que to-
d o lo empieza , pero también es ver-
dad , que todo lo acaba. L u e g o viene 
á fer el mayor inl irumento; porque 
no folo tiene la gloria de que lo em-
pieza , fino el laurel de que lo acaba. 

á i Elle reparo eltimo. El primer 
milagro de Chrifto , fue en a g u a ; y el 

no acabarte: el empezar , toca al va lor : 
la confumacion i la prudencia ; y tanto 
fe acredita de Principe Soberano dan-
d o en elle Sacramento el aumento , co-
m o dando en el Bautifmo el princi-

P ' ° 6 á Maliciofa clemencia v o z c a h * 
3l Redemptor , q u e defcendiclTc d é l a 
C r u z , p a r a venerarle Soberano R e y : 
DefceMateumc de Cruce, & crciemm ^ m . 

t ¡ . En otra ocafion dixe , que pudo ler 

di lcrecion, porque la Cruz era lu tro-

¿tested i^ñS&Ztt 
•Il / 7 _ - 1 t,t iti riti? 

lotn. a . f . 

lean. i9-f. 
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fa primera maravilla: Hocfecit mitium 
fignorum. En la Cruz , y á anochecido 
fu refplandor, fue la agua que derramo 
fu corazon herido, el vlt imo milagro: 
Bxicjit fanguis, & r.qiia. D e x o varias 
r a z o n e s , p o r u o molettar , y doy la 
que conduce á mi fin. Es la a g u a v n 
cipejO claro de la F e , porque las con-
diciones de la agua , fon los atributos 
de la Fe. L a agua pira fer perfecta, 
n o ha de tener c o l o r , o l o r , m fabor: 
y ella es l a t e . ni fe reglftta con los 
o j o s , n! fe averigua con los fentidos, 
ni fe apura con las razone»: y Rendo la 
agua retrato de la Fé , era precito que 
iueffe la agua el primer m i l a g r o , / e l 
v l t imo ; "porque n o folo es la Fe la 
primera bala de los p r o d i g i o s , fino la 

corona de los milagros. 

6 - H e cumplido con la b a d i l a 

entre el Myfter io , y los Favores. P e -

ro donde v n i acaba , otra empieza. 

(Jai l Cer-1 mas favor de la Tr in idad, 

Bauti fmo , ó Sacramento? Tarde lle-

c o á ella hcr.nofa d a d a : brevemente 

infinitaré de lo dicho alguna ref-

puelia. ' 

<54 En el B i u t i f m o , nos da los 
principios de la v i d a : en elle Sacra-
mento , los aumentos de ella. Qual fe-
rá mas ,el principio , o el aumento? 
N o es fácil la decifs ion, porque á vna 
luz,parece mayor el aumento;ya otra, 
el principio. El Bautifmo , principio 
de nueliro a l iento , nos traslada de la 
muerte á la vida. El Sacramento nos 
aumenta la v ida d a d a : Y mas parece 
refufeitar vna v i d a , que aumentarla. 

6 ; P a r a componer brevemente 
la opoficion, d igo , que de los dos f a -
vores fe compone v n o Soberano; por-
que faltara fu bizarría á lo generoto, 
fino dieta aumento al principio. L a s 

creerían por bajar de la C r u z , que por 

perder l i v ida ; porque es mayor ac-

ción renunciar el t r o n o , como m o Jei-

t o , que perder el a l iento , como vale- ' 

rofo. . 

6 7 A o r a difeurro mfigne malicia 
la que fuena c o m p a f s i o n , ò prudencia. 
Dexe fu trono , y le creeremos D i v i n o . 
L a s v o z e s fuenan prudencia , y fon 
malicia i porque no era amor à fu v i r -
tud,fino malicia para que n o c o n f u m a -
fc la R e d c m p c i o n . Piadofamente le 
d e x a b a n l a v i d a , p a r a borrarle cruel-
mente la fama ; porque c o m o tenia el 
t ítulo de R e y , y avía empezado en la 
C r u z la Redcmpcion , que no fe con-
tornaba dexando fu trono , piden que 
dexe el t r o n o , para que n o proliga el 
remedio comcncado ; porque no hiera 
Príncipe Soberano , fi aunque perdiera 
la vida , ito profiguiera en el r e m e r 

d i o . 

¿ 8 A vuellra Mageltad , Padre 
Omnipotente , H i j o Sabio , Efpíritu 
A t n o r o f o , Inaccefible L i f t , indefecti-
ble , primera , incapaz de f o m b r a s , y 
obfeuridades , de quien todas mendi-

5an refplandorcs, buelvc rendido a pe-
¡r venia de mis errores mí refpeto. 

N o la debía rfperar mi ignorancia , pe-
ro la ¿guarda confiada mí dicha , pues 
me veo dos vezes vucltro h i j o , vna 
por el Bautifmo reengendrado , y otra 
por efta inf ignia , que indignamente 
dichofo vi l lo . 

69 Y tu Religión Sagrada , g l o -
riofa Madre mia , gloriate fintamente 
vana de que toda la Trinidad te apa-
drina. E f e lana del Efcapi i lat ío, que 
blancamente lucida refplaudece ,de las 
manos divinas facò, ta l impieza; fegu-
ra ella de que la manche la cmbidia. 
D e etti Sacra Rcdemptora Cruz fue ci 

tiran-

DelaSantifsma Trinidad. t t j 

tirante todo el Poder del Padre en lo Rel ig ion , y la F é . M a y o r í s fon fui Iu-
cetu leo , toda la Pafsion del H i j o en 
lo rojo , y todo el A m o r del Efpíri-
tu Div ino en lo azulado: Siendo D i v i -
nos los mat izes , mal pueden fer tem-
porales fus colores. Si la feñal de vn 
Arco puella en las nubes , es empeño 
de fus gracias , mas aira feñal tenemos 
en fu Cruz , por prenda de fus favores. 

70 y e l t í d o s v iv imos de las feñas 
mas g l o r i o f a s , fiendo á fu piedad em-
peños, lo que ínueltra obligación c u y . 
dados.Tremole al viento nueftro ama-
te Inllltuto ellos lagrados tafetanes de 
laChrilt íanaRedempcion.y conozca el 
infiel para confiilion, y el trille caut ivo 
para remedio , que fino admiten c o m -
petencias fus incendios,confienten, á lo 
menos , fimilítud fus paffos. Corte d 
hermofo bagel de la caridad las efpu-
«nas/in temer los aífaltos de las olas; 
pues todo elfe immenfo gol fo es poca 
agua á fuego tanto. R o m p a las peladas 
cadenas,que obligaron i v n D i o s en O - ' 
reb á arrojarfe á las efpiuas. N o ay que 
rezclar.ni Faraones,ni mares; herederos 
fomos primogénitos de f u . Imperio; 
pues a MoyfeS"por primer Redemptor, 
le fió el Cie lo la vara de fu Poder . 

71 Afsil la vuellra demencia i 
elte n o b i l i f s i m o , y fabio T e a t r o , que 
mas nos h o n r a , que nos o c u p a ; mas 
n o s í lullra, que nos llena. Coufervefe 
en D o m i n g o , y Francífco inmortal f u 
refplandor, para firmes columnas de 

zes , que las naturales , pues arden en 
fu C i c l o Soles , y Eitrellas ; y aunque 
faltara enDomingo la eltrellade fu l u z , 
bailara para eternizar fu dia , todo v n 
Sol de j h o m á s . Remóntele Ag.i ft ino 
fobre las Esferas , y c o m o Aguila Real 
lleve á fus Hi jos en alas. "Dcfprecie 
Cayetano el Orbe , y renueven fus 
Apoltolícos H i j o s la conquilta prime-
ra, para que fea el mundo dos vezes fu 
t r o f e o , vna como pifado, y otra c o m o 
reducido. Brille Ignacio con la luz de 
fu d o ñ t i n a , y encienda con fu predi-
cación el Occidente. PalTe fu luz l a s 
lineas , y emisferíos del S o l ; que A f t r o 
de mayor refplandor, mayores circu-
ios pide de latitud. Suba Elias al P a -
r a y f o , dexando fu milagrota c a p a 4 
Elíseo ; que 110 haze foledad fu z e l o , 
pues dexó en T e r e f a fu H i j a , fu efpíri-
tu duplicado. 

7 a D i l a t a d , Trinidad Immenfa; 
en nudlros corazones vucltros Atri-
butos. Sirvan todos á nueliro r e m e -
dio. C o m o P o d c r o f o , nos aveis de dar 
eficazes auxilios. C o m o fabio , ave!» 
de ¡luminar nueltros entendimientos. 
C o m o Amante,aveis de encender nuef-
tros corazones.Y pues prometen v u e f i 
tras Piedades continuas afsi í lenciasj 
afsiftidnos en ella vida con la p í a 

c i a , para befarlos los pies ca 
eternidades de g lor ia . 

A m e n . 
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O R A C I O N 

EN LAS HONRAS 
D E L EXCELENTÍSIMO S E Ñ O R: 

DON JOSEPH PONCE 
DE LEON, 

O V E C E L E B R O LA C O N G R E G A C I O N 
del Efpiricu Santo , fica en D o n Juan de Alarcon, 

de que fue Hermano 

Mayor. 

V Efcreñados fon los dolores,poco cultos los fcntimieh 
H , que en la retorica del llanto , fo lo Ion elegane,as 
los cxccUos. M o c i v o s a y tan róbennos de dolor , que 
forman la impàdencla de la q t o s í . m s j naturale-
za que culpa. Ninguno mas paciente que Job, y male 
dizc aquella templada lúa,raigo primero de fuconcep. 

cio Jereat diesen qua natu,/ujn^btenebrentur fte. 

1 „ omnibus l i " . b e T e u D a PorQue I l mirar Job fus difuntas prendas arrebatadas en las 

. « p[¡ní¡chs dc la vtda , á Soplos de J deCgracia, era tan juila la quexa , que aun 

E T 1 0 < ' u c Í U C " a J d t l Í t ? ' n ° " " T ' s e ñ o r por falta de inftrumento, que por d e c o -

' C o l f f t ^ ^ » S ^ u e c o m o c u v o d , . r e c i o » para comprehen-

derlc ' d^a f a » ° " e l b ^ b e n v lr imó del V n i v e r f o , f e r a el dia de mayor con-

á r - NO 

4 N o muera el d i f c u r f o á p a u f a s , que fobre imprudencia , es cobardía: 
bañe de exordio , y apuremos de vn golpe el veneno al vafo . Murió el Excelen-
t í s i m o Señor Don Jofeph Ponze de León. Aquí lo avia dedexar , porque y i 
no ay masque dezir. N o me enoja tanto la fatal idad, c o m o averia podido ex-
plicar íín defuiayos mi v o z ; que en motivos tan fupremos de compafsion , es 
p o c o honrado entendimiento , el que no fe va i fondo zozobrando. 

5 O y e maligno accidente arrebato vida tan importante ? D e que murió ef-
re alto Principe? Pero no a y que confultar á los Phi(ícos,fi conocieron fus pren-
das codos. M u r i ó de achaque de fus grandes prendas, porque ion achaques in-
curables. 

6 Sirva oy el Myfter io al defengario. O y le corcaron al Redempcor , en la 
cumbre del T a b o r , los luros: Dicebant excejfum , y no pudieron errar el c o n o -
cimiento, porque fueron M o v f c s , y Elias los que defataron can aleo oráculo. 
L a razón d io Agul l ino , y Chrifoí lomo. A ella blanca cumbre def l ína Chri f lo , 
por Teacco de fus glorias: Era tan m o z o que llenaban fu feliz edad treinta y tres 
a ñ o s : tan b t l l o c o m o vn S o l , y tan puro como vna nieve: tan celebrado , que 
el C i e l o le aclamó con Iionrofo tell imonio de fu altifsima noblezaitan afsíflidoj 
y cortejado , que auu para corcejarle , dexaron Moyfcs , y Elias fus retiros. 
A ellas prendas juntaba fer el Metías , que fignifica el E m b a x a d o r , y Embia-
d o ; y c o m o le miraron tan gloriofo , encumbrado, m o z o , bello, aclamado, n o -
ble , cortejado , Embaxador , y Poderofo , empezaron á cortarle los lutos;por^ 
que tantas pre das juntas en vn fujeco , fon claras feñalcsde difunco. 

7 Ofendiera la difcreciou del auditorio , fi aplicara texto tan claro. Ef lo 
dízo el dia de oy en lo Div ino : pues también nos enfeña en lo profano. O y , ef-
crive Petavio , era dia , que llamaban los antiguos Egypciaco. Fue Égypco 
la mas fabia Corte del mundo, porque fueron los £ g y p c i o s , los primeros P o l í -
ticos Sabios. O y es dia de la mas poiitica , y fabía C o r t e ; pero dia Egypcio , por 
negro, y trille. O P r o v i d e n c i a , que de las celas de nuellros corazones, víltes 
ai negro día de capuzes! 

S A tres de J u l i o , dia del rapco de elle Excelencifsimo Príncipe , eferive, 
-Toiomeo, quecfpira al amanecerlaclfrella Corona : es tan hermofa ella luz, 
que la llama lá A i l r o l o g i a , papilla Cali, niña de los ojos del C i c l o ; porque al 
defparecerfe elia hermofa vida , nos faltó l a m a s i lo f i reCorona. 

9 Pero enjuga nuellra congoja vna oportuna obfervaeion de Hyparco: Co-
rjM¡Oriente , Zoddaá Arcuioriturd gradu virginis xy. Quando fe delcubre 
c i Corona , yá nochecida , ó cclypfada , fale el A r c o del Z o d i a c o en veinte 
y fiete grados d e virgo : es verdad, que mucre la C o r o n a ; pero fe defeubre reí-
plandecicntc el A r c o , fundado e n f a Virgen; porque Arcos fundados en la devo-
ción de elia loberana R c y n a , pierden , como mórcales , la cocona de la vida, 
pero es para brillar con luzesen la Esfera. 

10 Alsi lo conjemra mí p i e d a d , y lo vaticina leal mi Fé. Perdimos vn 
Patrono , pero tendremos vn A b o g a d o . D e grande Patrocinio necclsira oy mi 
dolor. Y no s é , lí me atreva a acular averme delti iudo por O r a d o r ; pero en 
las improporcioncsíe acreditan las fobcranias; que a Peleadores , y n o .i L e -
trados , eligió D i o s por Predicadores. 

11 En mi ha lído precepto de mi L e y . Excedían las exequias ant iguas, (i 
declamaba el Padre por el H i j o , como del Cefar advirtió Séneca; ó del mari-
d o a fu e l p o f a , como del mifmo Julio elcrivíó Sucronio: Corniliam defunilam 
laudavit e more pro ro/irii. 

1 a Pero los difcrecos R o m a n o s (eferive L u b e n c i o ) elegían para declamar 
al hijo m e n o r , para que movíefle mas la compalsion con la ternura, que la dif-

'crecionCon la cloquencia. 

15 En la grande Vniverlidad de Salamanca fuimos concurrentes algunos 
a ñ o s , tan favorecido de fus agrados, como telligo de fiis reales prendas ; pero 
no me ha cocado oy por obligado , lino por hi jo mas pequeño, pues ñendo e l 
hijo.inenor de aquella Vniverlidad , me coca de jufticia la declamación : no p o -
dra fer con gracia , lino m e la concede la benignidad de mí Señora. 
A/E MAMA. 
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Urna natu, e/1 m terra, et Iofepb, natu, eft homo Princeps fiatrum, firmamen-
to» gentil, Redorfratm,n ,/labili,«entum Populi , Ofa tpfius v,fitatajunt 
&poft mortemprtpbetoverunt. Esclefiaft.49- V. 1 6 . 17 & ' 8 . 

1 4 X 7 Ingun mortalfdíze el Ef-
J \ J pírica Sanco ) ¡guatò i 

Jofeph ; porque nació hombre , Prin-
cipe de (a famil ia, firmeza de fu cafa, 
R e d o r de fus Hermanos, y Pacrocinio 
del Pueblo : fus huellos fueron vilita-
dos ; y fus zenizas profecicas. E ita es 
la fiel conftruccion del T e x c o , que ha 
elegido mi cuydado. 

i ¡ Efte infigne cellimonlo de vn 
J o f e p h , viene ajullado al nuellro : de 
Jofeph de Egypto , fue elogio verda- # 

dero ¡ de nuellro Jofeph arrebacado, 
es vacidnio cumplido. M i Oración fe 
reducirá à mirar á nuellro Jofeph , en 
Jofeph;equ¡vocar fus virtudes , pues le 
vnivocan los nombres , y concemplar 
en elle c d l i m o n i o , los alcos dclempe-
ños de fu empleo. 

1 6 Natm eft horno •. ningún mor-
tal n a d ó como nuellro Jofeph , por-
que nació hombre : efla v o z lignifica 
nobleza, y labiduria ; y ninguno nació 
mayor hombre, porque ninguno na-
d ó , ni mas noble , ni mas inteligente. 

1 7 Nació Princepsfiat rum. Prin-
cipe de fu Familia: 110 nació Jofeph el 
de Egypto Primogenico , fino de los 
vlt imós. N o nació nuellro Jofeph con 
las primacías de la naturalezaipero na-
ció con los principados de la indullria. 
Era el vlcimo de fus hermanos , y fue 
como Jofeph,el primero en los T r o -
nos : fueron fus hermanos Principes, 
nadendo : fue Jofeph Principe dos ve-, 
zes ; Principe como fus heimanos, na-
ciendo; y Principe como fabio, gover-
nando. 

18 Virmamentum gentil. Fue 
Jofeph de Egypto , firmeza de fu 
caía ; pues à fu indullria debieron 
fus hermanos al R e y agrados , y à la 
Corte rdpetos. Fue nuellro Jofeph 
exaltación de la íuva ! pues á mé-
ritos de fu Indullria, y habilidades de 
f u prudencia, debió la firmeza de M a -
quéela íu Cala. Razón tenían los her-
manos de Jofeph para fer favorecidos; 
pero como por la difpoficion de J o -
feph lo alcanzaron, por la indufttU 4«! 

nuellro lo configuicron. 
19 Rellor fratrum : Fue Jofeph 

de Egypto, R e d o r de fus hermanos. 
Halla la menudencia de aver fido R e c . 
tor del mayor Colegio de Cuenca de 
Salamanca, fe copia : fúc Redor_.de 
fus fabi os hermanos ; que obligación 
fue de venerarle fuper ior , á quien n o 
íe dedignó de parecer igual. 

20 Stabilimentum Populi. Fue 
Jofeph de Egypto , Patrocinio del 
Pueblo : fue nuellro Jofeph Patrono 
publico de codas las Gerarquias. Prin-
cipe mas b e n i g n o ; Miniftro mas pia-
dofo ; animo mas caritat ivo; gracia 
mas prompea; favor mas hal lado, no 
le han admirado los ligios : fi ello no 
es afsi , defmiencame codo el Pueblo. 

ai Ofa ipftui vifitata funt, & 
poft mrrtempropbetaverunt-Saaou fus 
huellos vif icados; y o y vemos que v ie-
ne á vilitarlos codo v n mundo polici-
c o , y cortefano : f o n fus zenizas pro-
fecicas ; porque la Proíécia es vna v o x 
del Efpiritu Sanco, que coma v n mor-
tal inllrumento ; y para que réfue-: 
nen oy fus virtudes , toma a fu cada-
ver por inflrumenco ella ilullre C o n -
g r e g a r o n del Efpiritu Sanco. 

a a H a z e e l Efpiritu Saneo i fus 
zenizas profeticas; porque es juila c o r -
r-fpondenciahazerel Efpiritu Santo, ' 
que hable para fu elogio,ya deshecho, 
a quien fe deshizo por fu culto. 

a } Sus huelfos hablan , porque 
no han de fer oy las vozes de mi di f-
curfo , fino los palios de fu empleo; 
fiendo las vozes m i a s , podian f e r , ó 
erradas, ó lifongeras; fiendo fuyas, f e -
r a n c o m o d c Principe, verdaderas , f 
c o m o de cadaver,defengañadas. 

» 4 Losfecenta leyeron por pro-
pbetaverunt , irudierunt: Enfeñaron 
fus zenizas;porque fiendo de vn Jofeph 
de tales prendas, no ay eloquencias, 
que mas enfeñen, porque no ay diícré-
ciones que mas defengañen. 

a? Efte ha fido el cauto llano del 
T e x t o : aora fáltji el contrapunto. Ella 
f s la imagen en difeño; aura refta ¡lu-

mia 

minar el retrato. Vamos tirando las 
lineas en ella pintura muerta: afsi lla-
ma á la imagen bofquexada la pintura. 
Muchos Ion los colores propucílos, y 
grandifsimo el retrato, porque he de 
pinjar á vn grande León ; pero como 
no tira mi prefinición al pulimento, 
me contentare con facarle pareci-
do , aunque no pueda por la breve-
dad, dcxatle retocado. 

NATVS EST HOMO. 

x 6 \ T A c i ó Jofeph hombre. 
1 \ Parece maccrialidad , y 

es difcrecion: todos los mortales nacen 
niños, foio Jofeph oació con primores 
de hombre; porque nacer niño ,es na-
cer pequeño ; nacer hombre , es nacer 
grande : y fue Jofeph tan grande , que 
defde la cuna fue grande hombre. 

2 7 Nació n o m b r e , porque nació 
grande: tantas grandezas fobran á fu 
Cafa, que á 110 fer can capaz, no cupie-
ran. Ilullre lagrado avia encontrado 
mi ignorancia con entrañe aora en el 
T e m p l o de fu nobleza ; pero en cafa 
donde le-pierde la memoria , mejor fe 
perderá la lengua. N o vengo á fer P a -
negiriza de fus afccndicníes, fino C o -
ronilla de fus virtudes. 

28 Nació , pues , Jofeph grande 
hombre ; porque de Verdad que fue 
hombre grande. A fu dorada cuna de-
bió nacer con ¡inmortales g lor ias; pe-
ro á fus altos empleos debió hazcrlas 
mas ¡inmortales. 

29 Son las capacidades humanas 
v a f o s tan cftrechos , que fe ahogan con 
v n licor ; fo lo en d l e capacifsímo va-
í o , pudieron caber fin rebofar , fer 
Principe , Eclefiatlico , Miniílro, Em-
baxador , P o l í t i c o , Letrado , y Juez. 
T a n t o en vn hombre folo i Entendi-
miento pide de vn Angel. 

50 Aquel lucido varón , que mi-
raba en fu Apocaliplis Juan , no era 
hombre , fino Angel ; porque c o m o 
tenia v n pie en la mar , y otro en la 

Apoe.io.v. 

Pcdem dex-

trum luper t " 1 9 j r j , paracmpleos juntos de mar , y 
mare . fi- -
íilftmm fu-

tierra , no bal ta el entendimiento de 
v n hombre , fino la comprehenfion de 

per terram. v n A n g e l . 

51 V n píe tenía nuellro Jofeph en 
el govierno d é l a s Indias , otro en las 
nieves de Alemania : no era Angel , 
aunque lo parecía ; pero era L e ó n de 
lu cafa , y patccía lo que era. 

}• R'i- 4; 
v. 29. 

¡ ¡ L a virtud del Leoh , dize Iíi-
doro , que confifte en el pedio : Virtus Jfid.lib.tx-. 
eitts apparet in peclore: pecho dize va-
lor , magnanimidad , y compafsíon: 
tenia pecho de León ] porque 110 folo 
es el pecho mas generofo , fino el mas 
anchoiy era fu pecho can dilacado, que 
le cabía el g o v i í r n o de codo vn mun-
do, 

3 5 Qinndo no fupiera dilacar fu 
corazdn como L e ó n , le explayara co-
mo fabío : nunca fe ahogó íu compre-
lienlíon en las inconllancías . que fue-
len mover los fluxos, y refluxos de las 
Cortes ; fabia , que las mas furiofas 
olas del m a r , fon vanas amenazas, nó 
ruinas. C o n o c í a .que dentro del golfo 
escolera , lo que en la playa cfpuma; 
y era can dilacado fu corazon, que no 
le ahogara codo v n mar. 

34 C o n elegance frafe pinta la 
Efcritura el pecho del R e y Salomon: 
Dedil ei ¡atitudinem cordii, quaft are-
nam maris. Era vn corazon dilatado; 
porque és grande borren en Princi-
pes, tener dlrechos corazoifcs. Era c o -
mo la arena del m a r ; porque es can in-
feliz , y varía fu fortuna, que no cieñe 
ancora de firmeza; yá fe ve la trille 
arena con ferenidad , y yá con borraf-
ca ; yá le puebla de N a v i o s , y yá de 
G a l e r a s ; yá fe mira con Bageles ami-
gos , y yá con enemigos : en can v a -
rías reprefentacíonjs , fiempre vive 
quieta en fu centro , mollrando á rodo 
vn rollro ; y no puede fer mayor cora-
zon , que adoude caben dichas , y def-
gracias; y á quien , ni los amigos le 
llenan para dcfvanecerle , ni los ene-
migos le embarazan para alterarle. 

5 5 Bien podían hazerfe á la vela 
en el mar de fu corazon los bageles 
mas contrarios ; porque como no le 
hazia pelo fu enemíltad, de ningún fo-
plo concrario padecía alteración : era 
con propiedad vn mar , que nada le 
embaraza , y todo lo llena. 

35 Era León generofo en el ardi-
miento. Pero repiiearáme algún me-
lindrofo , que también el León es ti • 
m i d o , p u e s codictamen dePl inío, fe 
alfombra del moviiuieoto de vna rue-
da. 

3.7 Convengo en el t e m o r , y efti-
mo dár razón de éL Es la rueda ima-
gen de ta ínconllancia : á la que llaman 
ciega fortuna , la pintan prefidíendo 
en fus m u d a n j a s ; porque ciegamente 

fu-
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íubc i vnos , y abate á o t r o s , fin re-
parar en m é r i t o s , ni en deméritos. 
D e ella rueda ciega de la fortuna le 
afombra el Lcon¡porquc es para a l o m -
brarfe v e r ciegamente a vnos enlal-
c a d o s , y á otros abatidos : n o teme el 
I .con escrcícos de e n e m i g o s , y huye 
¿ c e l l o s movimientos ¡"porque 110 pue-
de fer mayor v a l o r , que tener aliento 
para vencer peligros , y no tenerle 
para ver indignidades, 

38 Y i vn cocazon tan grande 
riudib en u n breve efpacio vn traydor 
accidente; A toda la Corte fue lu rap-
t o de admiración; y yerra la común 
Wiilofolia creyendo, que la admira-
ción procede liempec de ignorancia, 
porque ella tuvo por padres a la Sabi-
duría. 

39 A v i f a n á Pilaros la muerte del 
Redemptor , y quedó admirado de 

. la celeridad-: ¡¡tirabotu? Jiiam ojijjjei: 
' ' > • Bueno es averie cruciiicado , y adml-

"l4" ratfe de que aya muerto; ó es ignoran -
cia muy gruci la , ó admiración muy 

Atfg»p. hypocrita. N o lúe ( eferive Aguil i l lo ) 
c. 1 7 . LUÍ. fino trocir en compafsion el enojo-, que 
Emita.Spe* tal vez llora la piedad muerto , a quien 
j-bat eum aborreció la ímbidía v ivo . N o tue ( e l -
tardé mori- crive Eucimio ) fino impulfo de la pro. 
tutum tan- videncia que le m o v i ó a juila aumi-
quam div i . ración ; porque no admira lu muerte, 
num quen- fino la celeridad: Si iam obijfet i^por-
dam homl- que como Chri l lo era León de Juda, 
nem , qui h a b i ó , L e t r a d o , Cordero en íu tea-
catetos ex- t o , aclamado , y mozo , y que m o n a 
cederct. por el bien p u b l i c o , caula admiración, 

que vida de tanta importancia acabe 
con cauta prila. 

40 A mí me admira lo arrebatado, 
peto no c o n v e n g o en la quexa común 
de m o z o . T e n i a pocos a ñ o s , pero 
v i v i ó muchos; porque la vida 110le 
mido por las horas , lino por las haza-
ñas. El tiempo fe mide por cómputos 
de minutos : 1a edad por acciones de 
méritos. Quien ha v iv ido largos ef-
pacios ociolo,ha tenido vna vida bre-
ve repartida en tiempo largo. Aunque 

la vida fe mide por el t i e m p o , no es la 

de que fe forman todas las vitales res-

piraciones ; t o d o s eftamos viviendo 

con elle inf lante; y fiendo el mifmo 

inflante de tiempo , fon muy diftances 

las vidas -, porque fon muy opuellas las 

acciones : y c o m o en las fabricas na-

turales no fe dillinguen los compues-

tos por las materias., fir.o por las 

f o r m a s , Rendo el t iempo la materia 

con que v i v i m o s , fon tan enemigas 

las vidas que refpiramos. 

4 1 T u v o , pues , nueRro Jofeph 

vna vida con poca materia; pero con 

mucha forma ; con tiempo p o c o , con 

empleo mucho. V n vafo pequeño 

puede fer can pr i incrofo en la h e r m o -

fura , que exceda á vno grande en la 

fabrica ; po ique n o fe regula el vafo de 

la v ida por la cantidad de la materia, 

fiuo por la belieia de la hechura. 

4 ! D e D a v i d , díze el Efpiritil 

Sanco , que m u r i ó : Plena 1 diertun, lie. r ; 

no de d í a s : C o n f i a que fue arrebicado Paral, n . 

e:te grande Principe en la edad conlif- v . 1. 

cence de la prudencia; y averie excedí- Grcu. fer. 

d o los mas Patriarcas en duraciones 1 f 1 , 

de v ida. D e Matufalen fonaba mejor Eutim. ir.. 

la lencencia. N o , fino de D a v i d (dizc eonm. Pf. 

Chri foí lomo ) porque Macufalen v i - 7 1 -

v i ó mil años de largos cfpacios; 

pero con ignorados emóleos : D a v i d 

v i v i ó pocos años;pero con Reales exerJ 

c i c i o s ; y mas nfbncan cien dias llenos, 

que mil años vacíos. 

4 4 Regiltcemos aora de que los 

llenaba : Phnus dierwn. Murió D a v i d 

con pocos a ñ o s ; pero con dias llenos; 

porque fupo Henar fus pocos años de 

nobilifsímos empleos. Era D a v i d de 

Sangre Real ; can diedro Corcefano.que 

r o b ó ' l a s voluncades de Palacio : S i 

quando mozo le arraliró vn divercl-

inienco , fupo fu dolor hazerle glo.-io-

fo : Fue el primero que como por ar-

mas vn L e ó n ; fu nombre , fegun L o -

ríno , figuífica entendimiento , y v o -
luntad ; era di fereto, y era finifsimo; 
grande encendimienco para emprender; 
finifsimo corazon para execucar : fu 
nombre,fegun Geronimo lignítica Ma- Hieren. de 

. • . 0 . . . .1 nom. Hetr. 

Lor. bic. 

vida el tiempo que c o r r e , lino el em- nusfortitfuerte ds m a n o s , confiante " 0 ! " - ' i i y r -

pieo en que fe confume. 

4 , D e ella ignorada Philofoha, 

pretendo atrevido dac la caufa. El 

cicmpocs vn movimiento c o m ú n , que 

firve á codos los aliéneos : es vna gene-

ral medida de las vidas , con que v ie-

ne a fee como vna materia p i i m e U i 

en fus acaioncs, valerofo en fus m o v i -
miencos; conociófe fu v a l o r , en que 
fupo t i rar , y templar , derribar , y en-
tretener ; con las piedras, que tiraba,' 
derribó Gigantes ; con la deltreza de 
las cuerdas, divertía R e y e s , y follega-
ba malos cípiritus> proporcionaba fu 

pro-

„ • ¡ . Vel Z f ' Se tonoÁfo fepb r0„Ce J e U o » . 280 
providencia las medicina, á los e l i a / Santidad, p o c ^ e no canoniza la ge-

n/>r - I - i - ^ 

v . 40, 

m 

Gtn.'if; > 

PblUlb.de 
lofepb. 

d o s : para f o í c g a r á v n R e y Saúl, m a l 
acón fajado de luefpirícu , puntos de 
dulzura en la harpa ; para derrivar 
la vanidad de vn entronizado G i -
gaacc , v n a pedeada; pero cicada con 
l impieza: Lirnpidifsimos lapides y 
corno llenó fu vida de C3n gloriofos 
empleos, murió l leno de dias; porque 
m»l pudiera aver obrado canto en tan 
pocos años , á no aver fido fus días 
tan llenos. 

45 Ofendiera tan d i fereto , y gra-
ve T e a t r o , (i aplicara elcexco. N o es 
dia o y de repecír , fino de adelancar. 
M u r i ó Heno de días nuellro grande 
J o í e p l i , porque o b r ó en fu eclypfada 
edad , lo que el L e ó n coronado de 
D a v i d : Plenus dierwn. H e m o s cum -
plido con el tutus tfl homo, 

PRINCEPS FRATR'/M. 

4 7 p V e Jofeph d : E g y p t o , 
J_ Principe de fus herma-

fios; porque fiendo de los vlt i inos en 
las lineas de la naturaleza , fue el pri-
m e r o en agrados de fortuna: fue nuef . 
tro Excelentif í m o Jofeph , Principe 
de fus hermanos , porque fiendo de los 
Vltimos en el tiempo", fue el primero 
en la fobarania del T r o n o . 

48 T o d o s fus hermanos m a y o , 
res adoraron á Jofeph ; porque fien-
d o por fu edad el menor , por fus 
virtudes fe hizo adorar. 

-f> A mas fe eftendió la virtud de 
Vno , y otro Jofeph : al de Egypco le 
adorado eCp ;gas, y c f l rc l las , porque 
alnuefro le adoraron e í l rc l !as ,y ef-
P ' g a s : ni ellas opuellas , y diilanres 
condiciones,fe retrataren di&amen do 
P h i i o n ; los propios , y los cfl .años, 
Jos Nobles , y los plebeyos : en las 
onze eflrcllas, fus hermanos, c o m o no-
bles ¡ e n l a s c f p i g a s , l o s e í l r a ñ o s , y l o s 
r u e b l o s ; porque fue por fus virtu-
des tan querido , que de Nobles , y 
plebeyos fue adorado. 

50 A e f l a grande Corte hago ref-

ago : no ha conocido fujcco mas 

i d o r a d o : ella noticia, de los o j o s , y 

los labios de quancos le crataron , la 

l e cogido. Grande vaticinio para vna 

üel efperanza de fu quiccnd eterna, 

A ¡as vniverfales aclamaciones lla-

man en las informaciones de los Sa n-

£05 ; Futnut faniiitatis humo de 

neral aclamación ,- pero c o m o " el 
humo e» feñal evideuce del f u e g o 
es vn humo la aclamación , que 
Odala grande llaraa de vircud. 

51 N o conlíguió de valde las 
aclamaciones ; que la forcuna v e n -
de ius ínrecefles muy caros : con las 
prendas de Jofeph c o n f i r i ó adora-
Clon tan (iugular. Era ' j o f e p h M i -
nifico del R e y ; pero padre del P u e -
blo . Dictaba al R e y arbitrios para 
enriquecerle , como p r o v i d o Minis-
tro ¡ pero confultaba en ellos la pu-
blica vti l idad de los pobres c o m o 
p i a d o f o . Gattaba Jofeph fus rentas 
con los nccefsitados ¡ y no ay mas 
tuerte hechizo , para fer adorado, 
que amparar á los pobres v n M i n í f l r o . 

S i Que necel-idad llegó à nuel-
tro Excelentifsimo Jofeph , que n o 
l l e g á i s à fus oídos miferia , y f a -
lcile de fus manos forcuna ? Qiiíen 

le pidió f a v o r , intercefsion , ó s r a -
c ia a que fe efcuSalTe fu anfia ve-
neróla ? Q u a n d o v o t ó en las Sen-
tencias que fin violar los a-,i ees 

f a L e y . n o efcrivielle fu v o t o la 
piedad ? N o he conocido corazon 
mas ambíc io fo de favorecer. O in-
figne M i n í l l r o , no eílraño que fuelles 
tan adorado! 

Si N o c f l r a ñ ó Laclancio enere 
los fuenos Gentí l icos , la adoracion 

S" 1 • y la L a n a ; no porque los 
arraltcalíe á la idolarría fu her.no-
fura , imo porque los m o v i ó á la 
adoracion fu beneficencia. L o s R o -
manos mveneaeon Diofes , y T e m -
P;os para divertir necefsidades : D i -
vinizaron muchas vanas Deydades, 
p o r l e r h s necefsidades m u c h a s , j u z -
g a n d o ¡tnpolsible , que i>na Sola 
D e y d a d alcanzaffe acodas. P a r a d e f -
mencir fu error , bailaba nuellro J o . 
leph ; pues li juzgaron imprudentes, 
que no bailaba vn D i o s , ni vn 
1 empio a tantos ahogos .battana e l-

tc v i v o T e m p l o para cadas las necef-
fidaJes. 

J4 Defempeñó en cfla gcnero'í-
dad la diadema heredada de Leo 1 
1 rincipe can benefico , que aun no' 
agravia injuriado , juzgando mayor 
blaíon para fu corona la clemencia 
que la venganza : P o r ella premia 
le jura leales obediencias valfa-

la campaña ; y no es mucho. 

La&dtDü 
vin. infi. 

Dempft. 

Ovid. Cor-

pora ir.ag-

nanimo Ca-

lis ed pof. 

traile L e o -

O o .que 
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q u c v n L e o n benefico fe hiz ie l feado- ¡ 9 , F u e Anelito Jofeph firmen 

Lue. 2.'v. 

' 5 

rar de los hombres , fi aun fe haze reí-
uctar de los brutos. 

; 5 Ella larga aclamación de reí-
petos,vaticina,que avrà conmutado ei-
ra Diadema terrena en gloriola. A l 
L e o n de judá Chrifto , le adoraron en 
fu Oriente Paitares, y R e y e s : parece 

M 'tth a" <lllc bailaban los Reyes,y fobraban l o s 

V 2 " ' Paftores ; porque en los juramentos 
de los Principes , fo lo rinden la obe-
diencia los N o b l e s , y Ciudades. Bat-
eaba ( eferive Ruperto ) á fer folo R e y 
del mundo , pero era cambien R e y del 
C i c l o ; y en lo que fe conoce fu C o -
rona foberana, es , | n pollrarfc Pal lo -
r e s , y R e y e s , porque es adorarle N o -
bles , y Populares. 

¡ 6 D o s vaticinios ofrece ella ado -
ración de Jofeph , de ellrellas , y ef-
pigas ; v n o trille , y o t r o alegre ; fue 
vaticinio alegre de fu quietud ececna; 
pues fer adocado de las ellrellas del 
C i c l o , es ctacaclc yá c o m o á fu Coree -
fano. A quien adoran ellrellas , paren-
te feo tiene con las luzes. 

57 Fue vaticinio trille , porque 
adorarle e f p i g a s , es adoracion tan c a -
d u c a , c o m o de paja, L o s Aftros . co-
m o immortales , vaticinaban fu in-
mortalidad lucida. Las efpigas , co-
m o , ligeras vaticinaban lii feli-

Dimpfi• I. cidad arrebatada. E l eítlndartc R e a l 
Ant.Ovid. de los R o m a n o s , era vn hazczil lo 
¡ib ful. d e e f p i g a s , tremolado en las vatide-
Petóca fuf- ras ; porque es tan ligero el triunfo, 
penfos por- c o m o p a j a arrebatada del viento, 
tabat tonga Concurrieron , p u e s , las e l l r e l l a s , y 
minipulos. efpigas para d e f e u g a ñ o , y para con-

fuelo : c o m o liviauas pajas moltra . 
b a n , quan ligeras fon las adoraciones 
del mundo ; como eflrellas fixas a s e -
guraban, feria perpetua fu dfioracion 
en el C ic lo ; porque foto con el con-
fuelo de aver fubido á fer elirclla a d o -
rada , fe templa el dolor de verle arre-
batado , c o m o p a j a fugit iva. 

FIRMAMEN.TVM GENTIS. 

48 r ? V e Jofeph de E g y p t o . f i r ; 

j p meza de fu cafa ; porque 

tr&xo con fu indullria á fus hermanos 

¿ l a C o r t e ; y por méritos de fus fér-

v i d o s , los enriqueció el ateneo R e y . 

En avec enriquecido fu cafa.no es pun-

, tual recraco, fiendo en nuefteo Jofeph 

e l o g i o , lo que er» la pintura 

i-P-'S- ?• 

19. 

de fu c a f a , porque ayudaron fus mé-

ritos á la jullicia. Y o no entiendo de 

p l e y t o s , porque , ni los he prolelfa-

d o , ni los he tenido ; pero o i g o de-

zir , que importa mucho faber las 

entradas, y falidas : juzgué , que á ellas 

llamaban trampas legales , y aora def-' 

c u b c o , que n o fon fino canonizadas 

difereciones, 

60 Efcufabafe Salomoh con Dios 

del pefo del govierno ; y la efeufa tex-

tual era ella : Sum pmr parvulus igno-

ran! egrejjutn , & introitum -. mal p o -

dré acertar el goviernO de vna Corte 

tan dilatada c o m o Jerufalen , fiendo 

m o z o , y 110 dicllro en las entradas, y 

fa l idas: no parece efeufa de vn R e y 

como Saloinon ; porque faber las en- • 

tradas , y falidas de la Corte , f e r i b u e -

n o para vn ambiciofo , que pretende, 

ó para vn Ladrón que h u y e ; mas n o 

para v n R e y que govierna. Pues mas 

le importa á vn R e y ( dize el A b u l e n -

íe ) porque como las Cortes fuelcn £er v 

centros de engaños , fino conoce con Á u l e n f a 

dcltreza las entradas , y falidas , con 1 

que pretende la ambición , le venderán 

por zelo el interés. 

6 1 L a primera pren .ia de Milili-

tros , es la comprehénfion de los f-ije-

t o s , faber por qué portillo fe le ha d e 

entrar á elle entendí níento ; y por qué 

v a d o fe ha de efeufar ileí empeño 

ambic iofo . es prenda tan principal,que 

p o r elfo la pidió vn Salomon. 

fia M a s dieíiro Mili l itro e> las 

entradas , y falidas de los ;o1fos 

corcefauos , n o le han venerad" los 

refpecos : bien lo calificó U elec-

ción de fu Mageftad en la Embaxa-

da dé Alemaniá , con qut le avia 

honrado ; pues no ay empleo , que 

t inco p i d i el conocimienco de genios, 

y de N a c i o n e s , y correr el velo a los 

privados interelfes de los Principes 

confinantes. 

6¡ Y o no admiro fubielfe efea-

loncs tan altos , fo lo ellraño el cf-

rilo de ocuparlos : cumplió con fu 

mérito en tenerlos , y con fu dif-

crecion en no folicicarlos : mas pu-

diera aver f u b i d o , á aver ellendido 

las velas de fu deíeo ; pero fiempte 

miró la pretenfion con ceño : no 

pretendió los pueltos , pero recibió 

los honores ; figuió como tan infig-

BÍ J-etrado, a V l p u n o , 1 . 1 . tf. de var. 

D f l ^ ^ ^ ^ e de Leon. • 
l-i . , 1 9 1 

Exod.ji V-

1 1 . Quls 

fum ego. 

Hit ron. 

Ifai. 6. v. 

i . 

Verf. I. 

'¡.Reg^o. 

lint. Aro. 

extraord. c o g m t . Quídam cnim,& 

{ Z Z '%Tmt.*: • '»boneft, timen 

E 3 T Í F r C Q b i r ' c s obediencia: 
pero el p e d i r , es codicia. 

¿ 4 -Es verdad que n o a y Sol f i , , í i'^T11" C'n anulaciones. 
d ^ m C i ' a 0 ' < ! U C a v » pretendi, 
d o aEmbaxada. P o r no porfiar . e l 
v n e m b i d m f o , quiero darle e f tapre . 
tenfionde barato ; pero convenceré, 
que fue merito heroyco. . 

P M o y f e s f e efeusó á vna Emba-
z a d a , y Ifaias fe ofreció á vna L e c -
cia : tanto definterès ( eferive Gero-
nimo ) fue en Moyfcs efeufarfe , co-
m o en Ifaias ofrecerfe ; porque ay ofre-
cimientos , que parecen a m b i c i o -
nes de mandar , y fon zcfos de fer-
vi r. 

í í Penetremos aora la caufa. 
O c u p a b a D i o s fu R e a l T r o n o , afsif-
t ido de feis Angeles , fus Minil lros; 
citaba comunicando con ellos Ja elec-
e i o n d e Embaxador : QnenUbn^am} 
Qu„,b,t> t f e u c h a b a Ifaias la confui -
rá , y no fuera buena lealtad , n o 

ofrecerfe con fu perfona : Ee.-i C í 0 

mtte me. Era Ifaias tan noble , qué 
m , Geronimo le juzga defeendiente 
de R e y e s ; tan dicllro C o r r e l a n o , q u e 

todas fus profec ías , fon Reales docu-
mentos ; fcntia aver callado eu l n c . 
dio de vn Pueblo tan corrupto • V a 
iub, qu,a tatui-.-in medio Papali pollatx 

Ubia bab/ntn ; y c o m o V ¡ 1 M n C Q | . , 

rompido fu P u e b l o , p o r dexar la cor-
rupción , que n o podia remediar , q u e . 
ría ir a otro R e y n o i fervír. 

6 7 Fue efeogídoefte grande Leo, , 

para tan alto empleo ; porque en las 
«luíires almas parece q u e f e here-
dan las virtudes. Leones fuflcnraban 

1 r o n ° d e S a l o m o n , y advierte el 
• Texto q a e eltaban iuxta manas, 

junco a las manos , porque c o m o era 
Salomon tan fabio , folo á Leones 
caltizos, daba la mano del govierno. 

fS O y entra en el C i c l o el Sol 
en la imagen del L e o n ; en el figno de 
L e o n entro a i ¡ . de Julio : o y , V 1 I U . 

. »»na en la i m a g e n , que confia d e 1 7 . 
direllas. Grande vaticinio de elle 
dia, vèr oy coronada la ¡mjge, , d e cite 
L e o n de luzes ; y que c n d f t o a oy e | 
C i c l o , ó antorchas p a r a * , , „ „ i l o 
o luminarias para fu trofeo. Quando 
entra el Sol en el Leon , cobra mayor 
a d j v i d a d , porque c o m o el Sol cs ¡ma-

A 

V, J- ; 
Si 

Ez;c'o, \ .v, 
10. 

Facies ¡la-
mini» , 
facies ieo-
nis. 

Ezeeb. 10; 
verf. 

In terrio fà-

cies jeonís. 

S f n de efia dilatada M o n a r q u i a , á ef-

tos L e o n e s , que la afsifien en T r f b u -

n a U , y „ o , p a w > d e b e aciertos , y 

J 9 Curiofa advertencia c s , repa-

ranlos L e o n e s , ! , n o ocupando T r o -
n o s , c o m o n codos eltuvieran dell iua-
dos para e ^ nofa, , , p r i n c ¡ ™ 
fodeia fuperficie a lo profundo y 

« b p f i s n i . r o a l León en vn T r o n o , 
ocupando el primer puerto. F.zequ e t 
c n d c a p , r u l o P r i „ , e r o P , le m i ^ Í 
pando el I n u n d o : e n el d.-cimo Ir 

v , o o c u p a n d o e l t e r c e r o : p a , , c e C , v a d ? 
dad del m i m d o , y es Myf ter io del 
C i e l o : ocupan el puelto primero , fe 
gundo , y tercero , porque ay L w n e ¡ 
para todo.-ay Leones para l 5 r i n c i ; 
Capitanes , Letrados , y IUezes J 
coi i io ay Leones para r c X í ' l o s ueV" 

4 f í c " " « o en can varios 
pueítos l o s Leones. 

verios fcmblances ; y , ¡ g u í c n f l o { 

^ . o f e r a n u e l l r o L e o n d i f i ! 

t o , que ocupo can diverfos pueftos 
o n u e f i r o León v i v o , q u e auno ha" 
quedado f o f o , h a z e Wfos Je n 2 hos 
Porque t i c e ] o s m c r ¡ £ o s d e £ 0 ^ h o s ' 

RECTOR FRATRVM. 

JiibiUmentum Populi. 

7 1 P nC „ • ' ° f ! P h E g y p c o 
r R e d o r de fus h e n r a i L -
™ J ^ p h R e c t o r en Salaniane 

c a d e l o s f u y o s : fue Jofeph P a t r o n o 
dci Pueblo ; fue nueilro Jofeph p a t r " 
c imo publico ; Principe mas cari£at¡-* 
v o no 1c veneran las edades. 

72 «Juzgan los Mini l lros , y ¡os 
Soberanos que llenan la obligación 
oficia« P o s <pn no recibir en l o s 
on^ios .Crco q u ; fe engañan. Efta es 

W a d de la ob l igac ión , porque v i -

ve obl ,gado a no recibir , y vive o b l i , 

g d o a - d á r : Mini f i ro , que fe co-

me t o d f f u renta, aunque no reciba, 

a la mirad de lu obligación falta. 

7 i N o avia penetrado la compa-

racion de los dientes de la Efpo-

l a ^ - f o n tus dientes c o m o ovejas cf 

q u e d a s , l i m p i a s y fecundas:Dente , Cant. ,.v. 

runi de lacero , mn„ gem/llis fie. 

O o 2 ubi, 



Oración en 

tir,&frrÜUnomft i « * - , ^ 

ESgí'fií U ' ^ ^ f c c c i o n 

d C ^ f e o d e los « t o c e s ¿ e . c o -

™ y pac. fer vna alena p e c f e a i ha 

de tener diences c o m o ove,as ; y con 
fccs propiedades, esquiladas, *v ''J 

. licuadas -,efquiiadas , y fin vel lón, por-
C odo lo han à» dác : lavadas , y 
limpias , porque han de -comee con lim-
p í e l a : A « * » . r « q u = n ° f o l ° S 
de fuíientar a s i , fino a otros cambien, 
y c o m o d i n o recibir , es fo lamenieco-
mer con limpieza , junto las pcopicda-

des de efquiladas, y fecundas ¿porque 
n o baila U limpieza d= no rec ibir , fino 

f e iunta la bizarría del d a r . 
„ A d e l a n t a mas ella incehgenc.i 

vna obfcrvaucia elegante de Pl inio, 

acreditada con la rufteca experiencia, 

PNo folo comparò los dientes a as pro-

Piedades de la o v e j a , fino a la fubllan-

diferencia entre otros ganados y elle 

v i v o campo de armiños. Q u a n t o s g * 

ados entran en vna teccil república 
de efpígas , la deftruyen, y talan: 
f o l o ? a o v e j a quita »o o c i o f o a l a he-
r e d a d , fin injuriar la mies ; nodeft tu-
o e , fino limpia i no come , fino mejo-
r a • y n o puedes fer mas hermofos 
diences de Miniftro , q n e no tomar al 

pobre Labrador ni vn grano. 
P 7 f i El la mitad de obligaciones, 

n o es reciprocamente r e l a t i v a , c o m o 

d i z e l a L o g i c a ; y o me expheare. N o 
ie infiere del norccíbir,, d dar; peco de 
dar fe i n f i c e d no recibir. S ic fapreht 
c r e í d o , que los Hebreos faeron ido.a• 
t r a s , porque eran avaros. Idolatraron 

Exod.il. ! b d c r t U l o de oro ; porque como 
v . 6 . adoraban el oro en fus corazones , le 

adoraron cambien en las excet iou-

^ Í T En fe de ella idolatri i , fale le-

pítima mi confcquencla ChrilUana; 

quien adora el oro en fu c o r a z o n , le 

idolatra en la exterioridad; luego quien 

no le adora en la exceticciondad, 

mueftra que le defprecia en el cora-

zon. 
7 g N o e o m i a . c Q m o d i í C el fió-

las- Honras 
bervio , nueftro Excelencifsimo Jofeph 

mucha renta ; mucha cenia, pero n o la 

cornil ,porque la daba.EraLeó genero-

fo.de quien dize Plinio, que liempre re-

parte entre los compañeros el alimen-

t o . Era j o f e p h , que fi aquel alargo la 

capa por n o mancharfe , el nuellto 

alargo muchas vezes fu conveniencia, 

por no corromperle. ; 

7 9 D d León e f e t m o Plutarco, 

que q u a n d o t a n á n a , borra las huellas, 

t a n altas fon 1 « virtudesde elle León, 

que n o dexa c i lampas; porque c o m o 

n o fon imitables fus paObs, borra las 

huellas advertidamente v i r t u o f o ; por-

que n o firvaná lá conhifion, ya que 

n o pueden a lexemplo . 

OSSA IPSIVS VIS IT ATA SVNT, 
13- pujl mortem propbeta 

WTAVTIVRF veruni. 

So FU e r o n las cenizas de Jo-

feph reverenciadas , y g ' lepli reverenciaua» , < 
profer icas; para elcuchar los ecos de 
ella oculca P r o f e c í a , fe halla comenta-
d o elle di f idl lugar por D a v i d : Te/li- 8o> 

msnium in Iofepb po[uit illud cum exi-
reí de Ierra Egypti linguam , quam • 
non noverat, auMvit. Trasladaron los 
I f radi tas las zenizas de Jofeph , y en el 
camino elcucharon vna lengua que n o 
íabian. Que lengua ignorada es ella? 
L a de vn difunco ( d i z e Aguili l lo ) l o a 
Jofeph predicando ddengaños dcfde 
el cumulo; y en el mundo eslenguage 
muy ignorado el de v n muccco. 

8i Vno , y otro Jofeph conviene 
en la translación , y e n e l S t t m o n ; e l 
Sermón de Jofeph repite el nueftro; 
que fiendo tan parecidos en la perfona, 
era precito fe parecieren cambien en la 
lengua. Escuchemos , p u e s , la lengua, 
que no entendemos: Y o ocupo , dize £ 
j o f e p h , e l l a tria vrna , aviendo fido 
Principe en la cuna Rea! de J a c o b , y 
Minifico del mayor R e y ; el adorado 
de mis hermanos ; el amado de los 
P u e b l o s ; el aclamado de las gentes; el 
T e m p l o de las iiccefctdides; el R e d o r 
de mis hermanos i el amparo de los 
P u e b l o s : codas ellas glorias , que pa-
rece n o o b i a n en el mundo , caben en 
cite a c a l ^ B l i c e c h o . May errado hu-
vieta l i M Sermón , a n o aver hecho 
loieph elle Sermón por mi. 

8» D e las zenizas de Eüfeo , dixe 

también el Bípititu S a n t o , que profe-

Ecclef. 4 8 . 

v. 14. 

Cant, c. 

v. S. 

Del Exc. Señor Don Jofeph Ponce de León. 29 > 
-izaron ; y ella profecía fue animar v n " t a í t o á uueílco León difunto . que n o 

difunco al concacto de fus c ladoshueí . gravarle en fu fepulcro , fuera conocí-
fos;y fi al refufcitar.ilama el C i f l o pro- d a agravio, 

fetizar, mucho profetizan las zenizas 88 La primera i n a g í n d : e í léc f -
d e J o f e p h , porque ¿ l o s mas oblí ina- curto , es la vara de Aa'ion : N o era la 
d o s refufeítan con lo mucho-quede- de M o y f e s , aunque Príncipe , y her-

fengañan. * . m a n o ¡ porque A { o f f é s i u e Principe 
85 Ellrechando el dífeurfo a fa Secular ; / iv.ieílro P r i n c i p e , f u ; E c l e -

v o z d e p r o f e c í a , fin valerme dé la in- fiaílíco , coma Aaron : nr, era la de 
teligencia de la enfeñanza , hallo , qué " M o y f e f , porque ella Vara fe convirt ió 
la profecía , es vna clara revelación de en fcrpieiití : la de .Virón le defecó en 
lo fiícuro, y fon proftcícis ellas zenizas feúcos anees de ci : m o Q ; porque aneí-

dc Jofeph ; porque de ellas virtudes fe típamfofei'líeiid', fe defaró en fru-
f a c a v n a c o m o profecía de fu q u i e t u d . . tos la vara de elle gran Juez: no era 
c t c r n a . la de Moyfes ; porque ella n o fe guar-

84 Caminaban las zenizas del d o en la Á r c a d d Teitamento , fino la 

iluilrc Jofeph, d e f d e E g y p c o á la T i e r - de Aaron ; porque c o m o la Arca del 
ra de Promifsion ¡ y como en la T í e r r T e f t a m e n t ó , es María ; y el mana que 
ra de Promifsion , e n dí&amen de los encierra , la gracia del íúpiriru Sai j fo , 

P a d c c s , f e reprefenca la gloria , era por fu dulzura , fe junta eíti vara con 

propíamcncc caminar del negro E g y p -
Co del mundo, a la quiecud del C íe lo . 

85 L l a m a el Eípofo á vna alma 
p e t f c d a , para coronarla en las luzes 
de la gloria : Veni coronaberis ¡ y la f a -
ca de cubilibus Leonum, de las cuevas 
de los Leones ; porque parece, que de 

Procp; 

Gaz.Genel. 

in Cbronol. 

Gen. 4 9 / P • 

9. 

el Efpiritu S a u t o , y María ; porque 
empleó toda la vara de fu Poder en 
ilullrar ella Real Congregación. 

89 En el reverfo del efeudo cita-
ba gravada la vrna de tnina ; elle fue 
vn beneficio l lovido , y que alcanzó 
á t o d o s ; porque todos alcanzaban fus 

la perfeda cantera de ellos Leones ge- beneficios. Pallaba el maná {en d í d i - . r . ... 
nerofos ,*todos nacen para fer en la E í - men de Jofepho ) por las manos del f f , 
fera coronados. P r i n c i p e y hermano M o y í e s ; porque 

8 5 C o n c l u y o con todas las cir- fue tan atento , que nada obraba , lin 
q u e palTalfe por tan foberana cenfura: 
Era el maná vn favor.que n o dillinguia 
entre ríeos , y p o b r e s ; porque en fa-
vorecer , n o atendiaa d i a d o s , fino á 
neccfsidades : Era el mana vn benefi-
c i o tan c a l l a d o , que dclccndia fin rui-
d o ; porque c o m o no pretendía gran- • , 
g£ar con los beneficios aplaufos, c o m o 
liberal los hazía , y c o m o difercto, los 

Íia efeondída not ic ia , q u e l o l o l a h e callaba. Era, en fin, el maná vn favor, 
ido en P r o c o p í o G a z e o , - v G e n e - q u e fabia á iodo ; porque c o m o para 

rodo le hallaban prompeo, cea vn ma-
ná fu beneficio. 

90 H e m o s v ü l o en las imágenes 
las vircudes; aora veremos los premios « 
en las o r l a s : la orla de la vara era I f - * 
ra-.i; la del maná era Jerufalen ; y c o -
m o Jerufalen fignifica vilion de paz, 
y Ifrael fignifica videra fieum, el que 
v é á Dios : es prudenre profecía , que 

León de cales vircudes, ella viendo a 
Dios en las ecernidadcs. Ad 

quam nos perducat. 

) (o)(o X 

cullanciasde mi Oración. Efti lo es 
gravar en los tumulos el efeudo R e a l 
de las Armas : A fer difereto , y o le 
ennobleciera con algún trille Epitaf io; 
pero n o fiando de mi habilidad tanta 
o b l i g a c i ó n , quiero gravar en fu fepul-
c r o vn efeudo en lugar de Epitafio. E l 
efeudo ha de fer el de D a v i d , que no 
me atreviera á ponerle menos R e a l : es 

11a efeondida noticia , que folo la he 
:¡do en P r o c o p í o G a z e o , 'y G e n e -

brardo. 

87 El primero que v s ó las armas 
de Leon , (he D a v i d , por fer cabeza 
del T r i b u de Judá , y aver fido efla fu 
bendición : Calulus Leonis luda : en 
los anil los, y fellos le vsó , á quien 
imitaron los Reyes fucelTores de Ifrael. 
Bat ió elle infigne Principe vna mone-
da , y pulo por imagen la vara de 
Aaron ; y por orla Ifrael: en el rever-
f o la vrna de m a n á , y por orla Jeru-

falen : Elle fue el primer efeudo del 
Real Leon de D a v i d , y elle conviene 
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O R A C I O N 
DE LA EXALTACION 

DE LA CRUZ. 
Uunoiudicium efl munii : tiunc princeps huius mundi eijcietur fo-

• ras. Et ego fi exaltatus fuero a terra , omnia traham ad me 

ipfum. Scquenc. S a n i t . E v a n g . fecund. l o a n . c a p . 1 2 . 

•» 

Caro mea veré efl cibus. S e q u e n t . S a n c ì . E v a n g . f e c u n d . l o a n ' 

cap. 6. 

Ara qué repetimos à nuellro Redemptor fu 
Cruz; N o bafta que fe celebre en l u i d l a s , Gn 
que cambien ocupe los cftrJños? Atenea la 
Iglefía celebra todos los Myñerios de Chcifto, 
y también fu C r u z ; pero con eftraña diferen-
cia. Cada Myíferio de Chtifto tiene para cele-
brarte vn dia fo lo . La Cruz tiene muchos. 
Dia de laPafs ion , dia de la Invención , d i a 
del T r i u n f o , dia de la Exaltación. Pues para 
que tanta repetición de Cruz? 

1 j N o tuvieran los preciados de diferetos por fina policica acordar afrentas, 
y renovar ignominias ; porque íetiepe por corcefana difcrecion en el mundo, 
acordar á los Principes las felicidades, y poner entredicho à las miferias. 

3 Afsi caminan con los Principes humanos las lifonjas ; pero con elle Prin-
cipe Div ino difeurren por mas fino camino las aniias. Acordar a ChrilKifu Cruz, 
es atenta difcrecion ; porque es renovarle el g ü i l o , y dexarle mas gloriofo. 

4 En dos ocafiones publicas fe mirò Crido gloriofo , y triunfante ; vna en 
vida , y otra en muerte. En vida fe mirò gloriofo en la cumbre del Tabòr cor-

» r i c n d o d c f u r o í l r o m a s l u z e s . q u e d e la montaña arroyos. En muerte fe mirò 
* gloriofo en fu Sepulcro , venciendo fus obfeuridades, y defeneciendo fus fom-

bras. Pero en entrambas glorias fe efcuchan vnasvozes muy opueilas ¡porque 
entre las glorias del T a b ò r , toda la c o n v e c c i o n e s de fu C r u z , y de las afren-

v. tas que ha de padecer en Jerufalèn : Diccbant txcejfuin , quim eompteturus trat 
inlerufalem. Entre las gloriasdel Sepulcro le llama el Angel al bilicarle l a s M a -
rias, el Crucificado -.lefum quarititNazarcnum, Crucifixum. N o parecen ellas 
vozes muy propias de los fucetfos ; y mas admira, que las digan vnos Angeles, 
Incapazes de errar en fus explicaciones. 

S En e l T a b ò r las dizen v n M o y f e s . y vn Elias ; y en el Sepulcro las dize 
Vn Angel. Pues no yerran , dize Aguilillo , hablan c o m o quien fon. Es cierto, 
que le miran gloriofo en ci T a b ò r , y triunfante en el Sepulcro : Pues porque fea 
taltal el g o z o de fu t rofeo , le acuerdan en el T a b ò r , que ha ds fet crucificado, y 

í » 

• » 

,c , , Ve la Exaltación de ¡a C*uz. 

Difereu ^"devocioíi^a'cucrd^cfte día* ' d o ' n r f ' ^ V 1 ® " P l r a e ' Redemptor. 

E x a l t a c i o n - S e b r a a S S S ^ r w " ^ f * R ° m b r c d e 

fe celebra la Exaltación de Chritió redhniei,do ' i « ^ " V ™ " - N o 
la Cruz redimida del T y r a n o M a n d o ' " n o »• Exaltación ac 

t n l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V o r ^ de Aman 

hizo memoria. 

Mardoqueo fe celebra ; porque c o m o n« « i.' a ^ O D " 3 S í e «allá, y Ja de 

Y E S P R ^ I G I O . Q U I L X ^ R E ^ * 
contempla debida ; y fe celebra la immuti ' exaltaron primera , que f c 

9 Chriílo fe e L l t ó ed ,, , l t a c ' u z fe S i ' 
N o fe celebra la Exaltación p r i . , , ñ n o i ' ^ " " ' " u í '' T ' " " " -
era debida, y natural retía no íe p r e f i j a S o ffiT^'* 
prifion. Pues cclcbrefe la Exaltación deTà Cruz í no la ^ R ^ r * " ' 1 ^ ' y Pf-
n o dixe bien, que la Exaltación de Ch,¡ f io f e c e l e b i n u a n , l l r TP,r01;: 1 9 8 " Cum 
cion de fu Cruz ; porque quando fe eicatofo C r u z ^ e e ^ t i t e m b i e n ' i d RUt'* " « « 

tor . Para contemplar ella Exaltación gloriofa n e c c i o d » J D e " h c u r > 
de la gracia. AVE MA R XA. ' n c c c U ' c o d c c »do el Patrocinio ip f c f x i l ¿ . 

tur, 

N " " C f i ^ ! n f ' TmC prmC'F¡ L¡US "mnii "¡"^fora,. « exáltalas 
Ioam c a ^ T a Sequent. Sanct. Evang. lecund 

Caro mea veri e¡l cibui. Sequenc. SanQ. Evang. fecund. loan. cap. <f. 

10 C L Norte del Evangelio.es elle es el Laurel. Tanto diftonviene al 
T , v n " ' « " f o , y vn juizio: primer alpeíto.el laure l , como el T r i -
Li.fiefta es vna Exaltación ; y toda la bunal ; porque para juzgar fe , eccf 
jmproporcion de fictla, titulo y E v a n - fita entendimiento, y ' para Cene 

m o fc MC 3 V n a d ' f i ¿ U , t a d - C o - «V™ valor : Y en e ' e nob " , , ru 

g c $ s z e m sr. t tfEüss; 
1 1 A la Cruz atribuye Chrifto el 9 , a La primera razón para aver 

«lunfo , y el j u m o : Indicium efi mUn. hecho i fu Cruz Triunfo , y ^Tbnna 
d,: Elle es el Tribunal: Eycicturfira* e s , porque fi fe requiere cnte'.dimien 

'to 
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copara juzgar , y valor para vencer, t e T a b ó r t porque « el Calvar io , 
f 1 1 . . ' . / * . . o l i - i r n r i M l l ü q . nunca mejor 1c divífan ellas prendas, 

que en la Ccuz ; porque c o m o fmrazo-

nes injuftas califican , y iluftran las 

Deydadcs , no puede fer mayor valor, 

y entendimiento, que fabee íufnr vn 

ageavio n o merecido. 

* i ; Ella razón es vulgar : por eflo 

l io me decengo en ella , fino buíco la 

mas efoondidá. L a fegunda razón es, 

porque fue mas cftimable elle triunfo, 

y juizio , que quancos avia ganado fu 

v a l o r , y entendimiento, l ' e l e o L u z -

Aoac.ti. bèi en el C i c l o , y quedó vencido. 

ym V iòle fu caula , 

v fal lò juzgado , y ac-

Vüéltaz, rojado i los abiimos. O y fe repite el 

& A l z i t i , m i f m o j u i z i o , y t r o t e o , p e r o cs^mas bit. celebrado ; porque c o m o el triunfo , y 
juizio eu el C i c l o no le codi» à Dios lc-
vancacfeliquierade fu T r o n o , y el de 
o y le coito codo fu alienco ; n o celebra 
rauto averie vencido con las armas de 
f u r c f p e t o , c o m o con la e f p a d a d c f u 
roartyrio. 

1 4 Para penetrar me jor cRa razan, 
íe debe advertí», que D i o s por fu na-
turaleza , ni puede fer vencido , ni de-
j a r de fer v i d o r i o f o . L a v i d o r i a que 
g a n ó en el Cicla contra L u z b e l , era 
vna victoria heredada por fu s e r , hila 
de fu Mageltad : L a del C a l v a r i o , fue 
vna v i d o r i a , que la fupo merecer á 
colla de fu Sangre. N o mereció Dios 
en él C i e l o venciendo á L u z b e l , por-
que D i o s c o m o D i o s , es incapaz de 
merecer : Mereció infinito en el Calva-
rio v e n d e n d o a l d c m o n i o ; y c o m o el 
triunfo d e l C É É f i o f u e á diligencias 
de tu merito , S ) d c l Cic lo à polfefsio-
nes de fu T r t t i o , celebra mas che 

avia p e n a s , en e l T a b ò r avia glorias; 

y fiendo can liberal de fus glorias , f o -

lo es miferable en fus penas. 

1 tí L a fegunda razón es mas efi-

caz . A todos los Jul ios dá la gloria en 

la Patria : Pues como íe puede c o m -

poner no dar i ninguno fu gloria? Fa-

cilmentciporque tiene Chri l to dos g l o -

rias , la de D i v i n o , y la de humano; 

la de g l o r i o f o , y la de crucificado : D i 
la vna , y niega la otra. L a gloria que 

dá á los Julios en el C i e l o , es la gloria 
de D i v i n o , porque es la clara vifion 
de fu roflro : la que n i e g a , es la gloria 
de crucificado. Lila la eilima canto, 
que à ninguno la concede ; porque l a 
gloria de fu D e y d a d , q u e comunica, 
es gloria de fu sèr; la gloria de la C r u z , 
es gloria de fu padecer , y fufrir ; y f o l o 
vna gloria merecida , es gloria para re-
fervada ; poique es alhaja rao eí l ima-
l¿e la gloria de fu Cruz , que dando à 
codos los beneméritos la gloria de D i -
v i n o , i ninguno concede la gloria de 
ccurificado. . 

1 7 De aqui fe co l ige la razón de 
comunicar vna gloria , y negar otra : y 
para darla , propongo primero vna 
grave replica. Siempre es mas eftima-
ble la alhaja m-s refervada : Pero aun -
que fea tan inmenfo el amor que tuvo 
Chri l lo á íu C r u z , galanteada defde 
la eternidad , n o puede fer mayor la 
gloria de crucificado , que la gloria de 
D i v i n o . L u e g o 110 avrà razón para 
comunicar los refplandores de fu Dey» 
d a d , y refervar los trofeos de fu C r u z . 

18 Pues digo , que fi la a y . L a 

razón es ; porque aunque la gloria de . . . . — , — , — » r — 1 — — - n — -- * 
triunfo pequeño, por m e r e d d o , que lo S o b e r a n o , excede á la_ gloria d é l a 

aquel grande por heredado. 

ITai. 41. T>. ' 5 Glorian ineam ilttri non tUbo, 

' d i j e Chril lo : á ninguno daré mi g lo-

• ría. Es dificil exclufiva por dos r a j o -

nes. L a primera es , porque parece 

contra fus bizarrías negar la comuui-

cacion de fus glorias. L o que y o sé es, 

que á ninguno dá fus penas , porque 

c o m o amanee quifo cacgac con todas. 

P o r ello en las vlfpetas de fu Cruz, n o 

quifo d e x a a ü fus Difc ipulos padecer: 

loin. 18 .0. Sir.it! bosabirc. Por-c l fo fe l l e v ó l a 

8. Corona de efpinas al Cie lo , - e n d i d a -

Pajebis. li. men de Pafcafio , para n o dexarnos ni 

.;i .( 'n M * t . vnaefpina en el mundo. P o r e l T o n o 

quifo llevar á fus Difcipulos al Monte 

C* lyar io j&yicndoios l levado a U í a B p 

Cruz en lo D i v i d o ; p e í ! la gloria de 
la Cruz , fue vna gloria merecida á 
mucha col la . Defde ios abifmos de 
l a eternidad, f u : gloriofo D i o s ; pero 
es fu gloria , v n a gloria fin fatiga, por-
que la Deydad es incapáz de padecer, 
ni merecer : en la C r u z compró otra 
nueva gloria tan cara , que 12 c o d o la 
v ida : Pues comunica á ios Julios la 
gloria de D i v i n o . y referva para si la 
gloria de crucificado ; porque parece 
que elt inu mas vna gloria que confi-
guió mereciendo , que vna gloria con-
que nació reynando. 

Z9 L a gloria que tiene Chriílo de 
S o b e r a n o , es herencia de fer Divino: 
( .a g l « M 4 c cruc i f i cado, es trofeo d i 

De la Exaltación de la Crus^. 3 „ 7 

fu mérito : y aunque en la D e y d a d la aquella cabeza del Baiuifta , ceguedad 

V.Rcg. 17 . 

v. 54; 

Mirc.6. v. 

a S . 

que miramos como herencia , no es 
dicha , fiho deuda ; quifo dodr lñar á 
los mortales p a n ellimacion de las 
prendas. Celebra la v i d iria que ganó 
en el Calvario mereciendo , y no la 
que ganó en el C i e l o heredando'; el 
juizio que eferivió c o a caradéres de 
fu Sangre en la Cruz , y no el juizio 
que d i d ó entre las quietudes de f u ' D o -
íel ; porque fiendo el m i f m o L a u r é i , y 
el mifmo T r i b u n a l ; el mifmo Capican, 
y el m i f m o Juez ; fo lo celebra quando 

, es J u e z , que lo ha merecido , y no 
quando lo ha heredado. 

a o D e aqui le infiere vna alta ad-
vertencia á los pretendientes humanos. 
A todos los miro ambiciofos de pnef-
r o s , y de honores. Pues fepan , que 
los ojos mortales como grof lérOí , 110 
fon precifivos. Nuellra ambición mira 
á todos los pueflos como iguales : 110 
diñingue entre C a p i t a n a , y Juezes, 
c o m o los vé iguales e n f a j ¿nfignías: 

M i r a i todos los pueftos c o m o honra, 
y ay m u c h o s , q u e fon afrenci ; porque 
el puedo n o merecido , es afrenta ; el 
pucllo merecido, es honra. 

a 1 D o s cabezas miro bien encon-
tradas. D a v i d con la d e G o l i a t , y 
Herodias con la del Baucifla. A Da-
vid le canean feflivos elogios las muge-
res de Jcrufalen. A Herodias (adole-
ciendo canco en los Palacios de corte-

: • RifllS. fanos . q u e cali es lo mifmo que lilon-
V- 7' j e r o s ) no huvo combidado que la dief-

fe v n elogio : Pues mejor cabeza era 
la que avia ganado H e r o d i a s , que la 
que ganó D a v i d ; pero i D a v i d le c ó h 
t ó falir á la campaña, y confeguirla 
por fu deltreza : á Herodias l a c o i t o 
vna (imple merced del R e y , por aver 
dancado á guf lo fuyo fu h i j a ; y a y tan-
ca difcrenda de lo que fe conf iguepor 
v a l o r , ó por merced ; que lo m i l m o 
que á D a v i d le firve de iluflre honra , á 
Herodias la firve de trille afrenta. 

1 1 Mas puntual coníradicion es 
Juditb. i j . d e m u g e r i muger. Miren á j u d i t c o n 

19. la cabeza de Holoternes. .Miren 3 He--
ib . 15 . rodias con la cabeza del Bautilia. A 
'o. Judie la aplauden los Ciudadanos de 

Beculia en feltivos cancicos. A He'ro-
d í a s , n i el refpero fcrvil á vn T y r a n o 
amanee R e y , obl iga á que los combi-
dados la l i fongecn; porque era en j u -
die aquella c a b e z a d e H o l o f c r n e s , tro-
&Q de fu a n i m o ' : era en Herodias 

de vil del ir io; y aun n o fabela lifon-
ja aplaudir , mercedes fundadas en vna 
ceguedad. 

1 3 Ha la la hilloria de nuellra 
Exaltación de la Cruz , ha de fervir de 
confirmación. Reíl icuyó Siróes Parr i -
cida v fuceflbr del infolente Colroas 
al Emperador Heraciio , mas ilullre 
por ellas anlias, que p o r rddas fus vic-
torias , la C r u z de nueflro Dueño: 
quifo folemnizar el triunfo conféft iva 
pompa , y vellido con los aliños de-
centes á la Magcllad , no fe pudo m o -
v e r . Aconfejole el Patriarca ¿acar ias , 
que fe defnudaf; de coda la riqueza , y ' 
en humilde crage mereció llevar def-
nudo, y defcalco, la que fe relillió á las 
Magcl ladesde poderofo. 

a 1 L o "común en elle l a n y e . e s . 

que ella mal la Cruz con los ricos , y 
bien con los pobces; reñida con los 
vanos , y amante de los hnmildes. 
C o n v e n g o en ella verdad ; pero repa-
r o , que en d l e fucelTo fe m i r i Hera-
ciio afrentado , y favorecido. Afrenta 
fue para Heraciio refillirfe la Cruz ¿ fus 
brazos enriquecidos: honra flie per-
mitirle defpucs á fus brazos devotos: 
Quedó afrentado quando la quifo lle-
var con fueryas de p o d e r o f o ; quedó 
honrado , y favorecido quando la He. 
v ó á palios de fu humilde defpredo; 
porque querer exaltarfe en füerca de la 
riqueza , es afrenta ; exaltarle por los 
palios de la virtud , es honra. 

i ¡ L a tercera cauta de f i jaren la 
Cruz Tr iunfo , Juiz io , y Exaltación, 
e s , porque quiere competir con nuef-
tra malicia fu diferédon amorofa. L a 
Cruz fe la dió el impío Hebreo oara 
dexarle vencido : Por ciTo fe ollenra 
v i d o r i o f o . Fue la Cruz el ju iz io mas 
faifo que fe ha vi l lo en humana fencen-
cia : jjjjr elfo le haze el juizio mas ver-
dadero que le cfpera en cauta. Fue la 
Cruz eícandalo , y oprobio al Genti l : 
P o r elfo la haze fu Exalcaeion ; porque 
c o m o la m.iñcia hizo á la Cruz inllru-
iirento de fus afrentas, haze fu amor a 
la Cruz inOrumento dé fus glorias. 

ztf N o rengo de difeurrir por el 
camino andado de fer privilegio di-
vino convertir lo enfermo én ( a ñ o , en 
triaca el veneno , en honra la infamia, 
y en gloria la afrenta. Elle Sacramen-

t o es-prueba de cada dia; pues por aver 
fr-lo vn bocado principio d : la m u . . r . 

P p te, 

1 .adCorin. 

1 . 0 . 1 3 . 
Iudl i s qui-
dem fcanda 
ium , Gen-
cibus autem 
flultlúaia. 
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t e , h i z o á efte bocado.principio de la porque con efla transformación dexo 

v ida. 
2.7 D o s caminos he de romper. 

H i t o Chrifto a la C r u i ¡iidrumenco de 
fus glorias , por averia hccljo la m a -
licia inftrumcnto de fus afrentas. L a 
primera razón es , poique es tal fu 
a m o r , que quifo hazer á las armas de 
la injuria , prendas de benevolencia. 
Mas ciato lo diré ; hizo a las armas de 

l u j u r i a r , prendas de favorecer. C o n 
cita C r u z , d i te C h r i l l o , me injurio el 
otilo humano Pu- s con cíla miíma 
C r u z los ten »o de abrir el C i e l o . 

aS Es el Cielo la mas alta dadiva 

Pfialm. 135 

v. f . 

Pjal<n. 3 a 

v.6. 

burlados i fus euemigos ; pues facaba 
g l o r i a , quando ellos intentaban afren -
t a . 

31 Es difereta la ley de los contra-
rios , que enfeña la Philofofia , y aere-
dita la experiencia ; porque fi v n a 
afrenca es mayor a vida de vna gloria, 
vna gloria lera mayor á villa de v n a 
afrenta. 

j a Vna grave concadicion de v o 
xes me admira. Pilatos no le l lamo 
á Chril lo en la Cruz Crucif icado, iiao. 
Rey. de ios Judíos s Ufm Nxur¿»ñh ¡om.i9.v. 
fiV.v íñdtorum- El Angel en el fepul ' '9-

del Divino amor,y gal lo tanto fus cuy- ero n o le lia,no Rey , fino Crucificado: 
dados c o i ellas celelles esferas , que Qu.sritis Cruiifixum. Si pudiera nucí- Mire. i á , 
formó al Cielo con el entendimiento; t racortcdiddi lputar ¡dio ñas con vn 
Pecit Cceh in intttteHú: con la pala- Angel, intentara corregir la v o z ; por-
b r a : Vtr!>i Ooiniai. C'jlifiroUti junt-, que en el fepulcro n o ellaba y i c o m o 
C o n la m a m -. Optra oianuum tusrw" crucificado , fino c o m o Rey triunfan. 

»•/•/„ I O /»»f Car/i. Pues (i bailaba la v o z d . l te , y g loriofo. Buena ígnorancíi mía , 
' fiat, c o m o bailó para el largo impe. querer argüir i vna inteligencia. Sin 

v - a • . : . j - i 1- t . - qae me í c l p d h d a d i g o , q u e uo ay v o 

zes mas ¿¡foseras en la Efcricura ,"por-
que habló cada v n o cu fu ¡doma. R 

) 3 L a razón es delicada. Pilatos 
c o m o morta l , n o le l lamó en la C r u z 
crucificado , fino R e y ; porque t o m o 
el nombre de .Rey .para hazer mayor 

mar el Cielo ¡porque los mi fifios fen- la afrenta con la Dignidad. El Angel al 
c i d o s , que aplican los hombres concra verle gloriofo , n o le l lamó Rey , fiuo 
el C ic lo p.ira ofenderle , aplica D i o s Crucif icado ¡ porque t o m ó el nombre 
p i r a d irlos el Cie lo en que gozar le . 

a9 Para alentar i L a z a r o , orde.: 
n ó Chri l lo , que levantaren la piedra: 
Tallin lapidan. Intentando bolver el 
R e d e m p t o r i Gali lea , medrofos los 
Difcipulos le acuerdan quando la per-
fidia hebrea levantó las piedras para 
difpararlas á violencias de fus ( ¡ u n -
iones. Defpreciando Chri l lo el recuer-
d o .d i lpufo el camino. L o s Di fc ipu-
los temieron c o m o mortales, y Chrif-
to o b r ó c o m o Deydad amante ^.eferi-

D. Augufi. v c Agul l ino. Los hombres IWantan 
tralJ. 4 ? . piedras para matar i C h r i f t o , y Chrí f -
¡n loan. t o levanta vna piedra para refufeitar á 

Lazaro ¡ porque como es amor Div i -
n o , tomar para beneficio la mifma 
materia del agravio , quando los 
hombres levantan piedras para fu 
a g r a v i o , levanta Chril lo piedras para 
fu beneficio. 

30 L a fegunda razón es mas deli-
cada. Cumpl ió también con fu difere • 
cion. «n transformar el inftrumeuto de^ 
b » afrentas en infignia de fus glorias; 

río del m u n d o , para qué emplea en lu-
bricar los Cielos fus penfamientos , y 
fus manos ? Pues todo fe neccisita , et-
cr ire Hilario ; porque los hombres 
ofenden al Cic lo con el penfamiento, 
palabra , y obra : Pues pentamici^o, 
pa labra , y obra aplica D i o s gara lor-

ni finos fen-

Jattn«ii.v. 
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de C r u c i f i c a d o , para hazer mas ilullre 
la gloria de iu fepulcro ; porque fi P i -
latos toma la gloria d- Rey , para ha-
zer mayor la afrenta de la Cruz,al m o -
rir; el Angel t ó m a l a afrenta de la Cruz 
de m o r i r , para hazer m a y o r í a gloria 
de refufeitar. 

3 4 Qué diverfa politica obferva el 
C i c l o , y el mundo '. Pero ay grande 
ditérenfia entre vn Pilatos, y vn A n -
gel . Pilatos haze a l a s glorias , inf}ru-
mcnto'malíciofo para crecer las afren -
tas : El A n g e l haze á las afrentas , inf-
trumento tobe-rano para aumentar las 
glorias. N «fuera tanta afrenta la C r u z , 
fino conocieran .todos . q u e era el Crn-
ci f ic ido vn R e y . N o fue el titulo aten-
ción 1 la j i i f u c u , lino politica bien in_ 
g e n i o f l . Mirirfe vna Magellad c o n o -
cida , y v l t ra jada, es duplicada afren-
r a , que fi padeciera defconocida : I K -
zo , pues. Pilaros al carácter de la Ma-
g e f t a d , cómplice de la irrilion. P e r o 
vengándole el Angel de-lia malicia, 
transformó la afrenta en honra ; por-

qu« 

T>elt Exaltación de la Cru%¿ 2 g „ 

que (i vn Pilaros fabe hazer á fu g l o - ira ad integra refiaurttciram}Si v i e t -
i la , inflrumento de fu afrenta , labe 
vn Angel hazer a fu afrenta , ¡ndru-
mentó de fu gloria, 

3 4 Y a q u e no folo predico de fu 
C r u z , fino 'a villa de cite Soberano 
D u e ñ o , quiero paliar á examinarle las 
l l a g a s , no c o m o T h o m á s incrédulo, 
fino c o m o rendido d e v o t o . D e elle 
dlfcurfo fe infiere , que confervar freí-
cas las l lagas , no"es folo a m o r . l ino 
difcrecion , porque ellas llagas que le 
imprímieron^u la Cruz por afrenta, 
derraman aora mares de mifcrícor-
dia ¡ y es difereto triunfo de fu amor, 
convertir en mares de Mifericordia, 
las que fueron feñalcs de vna afren • 
ta. 

j y Elle difeurfo padece vna gra-
v e replica. L a refiircccion es etlado' 
de felicidad , incapaz de miferías, 
ni antiguas , ni nuevas. Q i e d i o n 
curíofa es , c o m o refufeiearan ios 
cfclavos , á quienes la civilidad de 
las L e y e s eílampa en fus femb.lar.tes 

tro D i o s , dize el h e r e g e , no ha po-
dido curarte las llagas propias , que 
le dieron los H e b r e o s , c o m o podrá 
refufeitar m e d r o s cuerpos muertos, 
lanos? 

38 Antes de refponder al ar"u-
mento ciego del ignorante herege, 
es precito contemplar á nueflro Due-
ño anteviendo elle del ir io, y vna re-
ñida difpüta entre fu Poder , y Amor . 
N o palla elle difeurfo de vuá ponde-
ración amorofa , porque folo con 
ponderaciones impofsíblcs , fe pueden 
explicar A anlias. 

) 9 Sí refufcjro , dize Chrillo, "c.on 
mis l lagas , 110 me tendrá Porf ir io p'or 
Omnipotente , pues no tengo podar, 
en fu mal j u i z i o , para cerrar mis lla-
gas , ui medicina para cur-r mis he-
ridas : Síiio las confcrvo , no me ten-
drán los finos por amante ; porque 
e lc lavo que borra las irifignías de Cu 
caut iver io , fin duda le pela d c a v e r -

_ . las tenido ; y quien cierra fuentes de 
9 t r i l l e s , v ignomíniofas feñáles. A g u f - < gracias, ó le c a n i l , ó fe arrepiente 

tinn finriA I t l . »•! .C-lllln nn Inln l l . I». £". 11.... .- i . 

®t ino fintió , que el efclavo , 110 l o l o 
refufeitará libre , fino con tan larga 
libertad , que llevará borrados na-
dos los caracteres de fu cíclavi-
tud. 

3 6 Pues c o m o refufcjta Chr i f to 
con los caracteres , y feñalcs dtf f u 
cautiverio amordfo ? Porque era eí-

D.Thom.i- c ' a v o de amor , refpondc mi Angel 
p.q.j 4 art, T h o m a s . £1 verdadero amante , n o 
^ ¿ 2 > * anhela verfe Ubre de la efclavitud, 

bien hallado en la prifion'. Conl'er-
v a Chril lo aquellas llagas , porque 
fon vnas firmas que dá fu a m o r , pa-
ra que conozcamos , que es fiempre 
nueflro. Obl igóle el amor á dulze ef-
clavitud viviendo , y aora confer-
v a las mifmas feñales reynando ; por-
que c o m o anhela fu anfia fer eterna-
mente efclavo , no ha querido bor-
rar las inlígnias de fu cautiverio. 

37 R e l i a v n difícil argumento ' 
contra ella fineza amorofa. Ellas lla-
gas inmortales , ferán claras feñáles 
de fu A m o r , pero parecenargumen-
t o contra fu Poder . Bcda refiere al 
herege Porfirlb , que mirando en 
Chri l lo fus hermolas llagas , arguye 

B'd.in cap. a f s ¡ cofttra los C i r id iados: Si biui 
vltim, Luc. vr/ler ¡ net fibi infiiha dludaii vul-

nera coran poeuit , qua temeritate 
putatii tum, vcfilra de puk/eri mtm-

de los f i v o r c s . Pero fi cercandola!, 
defvanezco fu duda á Porf i r io , y 
coufervandolas abiertas, fatisfagoWlri 
incendio , m a s q u e me pongan pleyCo 
a ID Omnipocence, c o m o n o me l i t i -
guen lo amante, 

4 0 Pallemos aora á defvanecer el 
argumenco del c iego herege. M e j o r 
moltró Chrillo fu Omnlpoceiicia en 
confervar y á g l o r i o f o , y triunfante las 
heridas , que pudiera averia ollencauo 
en cerrarlas¡ porque las llagas que c o n -
ferva.no derraman fangre,iino refalan -. 
d o r : fueron injurias, y aera fon ini fe-
ricordias : Pues doblada Magellad tie-
nen fus Hagas; porque no fiendo u n t o , 
poder curar vna l l a g a , como hazer de 
fu fealdad hermofura ,"y de fu ignomi-
nia gloria , cumplió con f u A m o r en 
conlervarlas frefeas ; defempeñó 
fu Poder en inmortalizarlas glorio* 
fas . . 

4 ' O poderofa , y f i b i a transforma-
ción de fu a m o r , que baie de.vna Cruz 
afrenco.fa.lpj , \L i¿et lad , y medicina! 
Quando la malicia le quifo poner Cn la 
Cruz mas delconocido , la veneración 
le dexó mas acreditado. N o fe v i ó 
Chrifto tan alcamence celebrado en fu 
cuna í c fv ido de Angeles , aclamado de 
Padores , y venerado de R e y e s , c o m o 
en la Cruz ageavíado de los mortale:; 

P p * a. p o r -
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.òs Reyes , fien- adoptivos. Dignos fon de eterna elti-
niacion tan ricos defpojos; peep c o m o 
fuCcoZ file el inftru'mcnto de cttos lau-
reles , mas e (lima el inltrumento con 
que ganó la v i s o r i a , que tan ricos def-
pojos como configuíó en la b a d i l a . 

4 6 Crece también nueltra eltima-
cion mirarfe c o m o cautiva fu Cruz. ; y 
era muy fenliblc improporciqp padecer 
cautiverio el inltrumento de la liber-
tad. Mirabafe la Cruz como perJids, 
y mirar lo perdido reí laurado, es ma-
y o r g o z o , que tenerlo Ijcmprc pof-
feido. 

47 C o n divetfo eftílo habla e l T e x -
t o de la eilrclla de los M a g o s , quando 
divifaron las primicias de fu luz , y 
quando fe bo lv ió a aparecer á la lalida 
de JeruCalen. Quando divlían prime-
ro las benignas influencias de fus liizes,' 
dizc folo que la vieron : Vidimai fiel-
¡amtiui. Quando la miran al falir de 
lerufalen , d i z e , q u e f e alegraron m u -
chífsimo : G avi fi Jant gaudio magno , 

t r o t e o , L O S u e i p o i « » 5 — V A ¡ D T - S ¡ E N D O " N Ü T , I O 5 • " a P ' r " c ' ' ' Q ' 
R e y n o , gloria accidental, veneración, procedieron c o m o diferetos ; pues mas- A 
y conocimiento de fu Dcydad. Las ar- "alto mot ivo de alegría era mirarla, 

mas con que los ganó , fue la Cruz ; y c o m o n u e v a , que c o m o repetida, por-
J - ' qijp l a c o l l u m b r e , d e í n u d a à los ojos 

lo admirable. Pues no fiie , fino dif- • 
crccíon c o m o fuya . elcrive Gregorio; 
porque a! entrar er. ta Corte de Jecufa-
len ^le efeondiò ru l u z , y al falir , la 
bolvieron a divilar '¿j como jungaron 
averia perdido , y dcfpues la cucontra-
ron , n o los alegra la mifma cflreiia 
quando d a d a , y los alegra niuchifsimo 
quando reltituída. 

_ 48 Varias efpofas g o z ó Da* i i en 
dichofo permitido ralamo : PeroJieu-
dq muchas, folo ì v q ? llama el T e x t o 
con los honores de Efpofa : Di Egli 
vxore David. Batallan los interpre-
tes en averiguar el nombre. Sigo aut.. 
® V i r a > y Cayetano , que uenten era 

ic ¿auo a. cutt ing« ; — , d t a muger Micól . Vencida ella jjili-
inltrumento del tr iunfo, con que le cu i tad , reíta otra mayor ; p o r q u e 5 la 
irtó la cabeza ; y mas ellima el inf- • llama Efpofa por el cariño , nías a m ó 

. . . . — x i . u . „ u . ...... a D ._/—i—— n . .... ."V-.-J o . . . 

porque en la 
d o tan fabios.no le aclamaron por mas 

que R e y : Vbi e/l qui natas 1,¡i R'x. 

En la Cruz halla v n ciego L o n g m o s , 

le reconoció por D i o s : Vire films Des 

erat i/te; y no es tanta g'oria aclamar-

le por Rey vnos fabios, como venerar-

le por Dios halla los ciegos. 

4 1 Ser ella celebridad, Exaltacron 
para C h m t o , es mas difícil al conoci-
miento. Pero y o creo , que U hiftoria 
ha de dar la refpuefta. V i v i a la Cruz 
cautiva en Perlia , y perdida a Ja vene-
r a c i ó n , y al c u l t o , la rdtauro Hera-
ciio, v pagaron en v e a r r a c i o » s , q u a n -
todebian'en defeos : Y c o m o lúe la 
Cruz eftandarte del D i v i n o l a u r e l , y 
o y fe reftaura ella vandera perdida , es 
tanta exaltación para Chtifto reftaurar 
la vandera , como aver confcguido en 
el Calvario la v i d o r i a . , ^ 

45 En la v idor ia .que gano Chril-
t o , huvo defpojos del enemigo venci-
d o , y huvo las armas con que gano el 
trofeo. Los defpojos que g a n ó , fueron 

m a l WII g * - -

fieodo tan eitimables los defpojos del 
enemigo , ellima mas las armas del 
triunfo , que todo Tu largo dcfpojo . , 

4 4 T r i u n f ó D a v i d de Gol ia t , y 
cogió el fruto de la v ¡ d o r i a , l levando, 
fe las armas , y defpojos del enemigo; 
pero fue muy diverto el aprecio ; las 
a r m a s , y los defpojos , pufo en cafa 
de fu Padre : Arma vero eiuipajuil in 
tabernáculo fuo; la efpada, la co locó en 
el T e m p l o , pues quandoiba fug i t ivo 
de las ¡ras de S a ú l , fe la dio el Sacer-
dote Achimelcch. O b r ó D a v i d como 
imagen del R e d e m p t o r : E n el triun-
fo fue fu retrato , dizc Aguftíno ; y 
también lo fue en el ef i í lo; porque las 
armas de G o l i a t , fueron los deipojos 
que ganó a! enemigo ; la e fpada, fue 
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truniento con que ganó la batal la, que 
los defpojos que configuió en la v ic -
toria. 

45 D e f p o j ó Chril lo á Luzbel del 
largo Imper io , que por los horrores 
de la culpa, alcanzaron dominantes las 
tinieblas: Abrió el C ie lo , cerro en mas 
oblcuridades el a b i f m o , reparó las Si-
llas perdidas, y hizo en n o vHlo c o -
mercio á los m o r t a l e s , hijos de D i o s 

á Berfabé. Pero vn David R e y tan 
a tento , no difpcnfa favores por la ce-
guedad de. cariño;. 

4 ? Y o deícubtia en el contexto 
trescaufas. Solo eíli n a t a D a v i d por 
Éfpola á Micól . L o pr imero, ,por la 
colla. L o ícgui ido, por la obligación. 
L o tercero , por los accidentes. Por 
la c o l l a , porque le coito á David v e n . r _ ¡ g, 
ccr dofcientos Philii leos en campaña; 

y; 

De U Exaltación Je !a Cru^. j o 1 

y^folo fe deben e f l imar , alhajas mere- zan nueílros di feurfos , porque n o h u -

Ib.i r.f.44 

a .Reg.}.v. 
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cidas por el valor. Por la obl igación, 
es mas fácil de entender; porque per-
feguido de los enojos de Saúl, le liber-

Ib.x9.v.\6 t ó M i c ó l con aquella fingida imagen, 
que c o l o c ó en el l e c h o , exponiendo-
fe ¿ las ¡ras de vn R í y e m b i d i o f o ; y 
c o m o Micól , aunque no fuel l f tan her-
mofa como B e r f a b é , le facó con fu in-
dultria del p e l i g r o , y Berfabé con fu 
hermofura , le bo lv ió ciego," mas debe 
cltimar á vna fea , que le guarda , que 
á vna hermofa , que le c iega . 

50 T o d a s ellas razones firven i 
mi n o r t e , pero mas puntual la tercera. 
Se llama vnicamente Efpofa por los 
accidentes. Era Micó l efpofa de D a -
vid , y arropellando los fueros del ho-
nor , fe la quitó S a ú l , y la casó con 
P h a l t i e l , aunque no la conoció. A g r a -
decido D a v i d á la fineza de fu libertad, 
fe l í bo lv ió á quitar ä Phaltiel: Y fien-
d o la efpofa vna mitad de la a l m a , no 
tiene por Efpofa á B e r f a b é , fino á Mi -
c ó l ; porque Micó l fue rellaurada de 
perdida; Berfabé, fue fiempre gozada; 
y 110 ellima tanto ä Berfabé por goza-
da , c o m o á Micó l , por rellaurada 
dcfpues de perdida. 

51 H e mirado la Exaltación de fu 
Cruz para trofeo : aora falta mirarla 
para defengaño. Es confejo D i v i n o 
intimado á todos , que para feguir á 
C h r i l l o , es precifo tomar fu Cruz cada 
v n o : Qui vult paß me venire , toltat 
erucemJuam. N o fe puede fin Cruz en-
trar en la P a t r i a , porque es la Cruz la 
llave macftra de U gloria. Para ella 
verdad, no fe necefsitan difeurfos, por-
que p o r la Fé lo fabemos. A o r a tnrra 
vna_ admiración. • 
. 5 1 Pues filo f a b e m o s , p o r qué 
no la tomamos? luftifsima admiración. 
P e r o mayor admiración me llama. 
Pues fi tomamos la C r u z faifa , como 
n o tomamos la Cruz verdadera '. Q u é 
Cruz taifa ? Explicaré el dilcurfo. "To-
dos es prcc i fo , que vivamos crucifica -
dos ; pero con ella diferencia. Los v¡-
ciofos, fe crucifican en cruzes del mun-
d o ; los v i r t u o f o s , e* cruzes del Cicio.^ 
L a cruz del mundo, es taifa; la del Cie-
lo, es C r u z verdadera. L a del mundo, 
es cruz de. martyrio ; la del C i c l o , es 
Cruz de mérito. Pues que ignorancia 
ferá pudiendo comar vna Cruz de mé-
rito, tomar vna cruz de martyrio? 

Tres l l i iages de Cruzesalcan-, 

Matth. 16. 

v. 14. 

v o mas reprefentaciones en el teatro 
del Calvar io .Huvo Cruz gloriofa,Cruz 
b u e n a , y Crnz nia'a. L a Cruz de c l í n i -
co , era gloriofa. L a del buen Ladrón, 
era buena. L a del mal Ladrón , era 
mala. C o n tanta Igualdad de cruzes ,* 
eran tail deliguílcs lat glorias , porque 
eran muy dillantes las tañías. 

S 4 Era la Cruz de ^ h r i l l o g lor io , 
fa, porque padecía inculpable, y aman-
te ; y C r u z por de l i to , es pena ; Cruz 
por amor ,es gloria, éra la del buen 
Ladrón buena C r u z p o r q u e aunque 
a v i a f i d o c u l p a d o , padecia arrepenti-
do ; y medida por el d e l i t o , era juila 
p e n a ; medida por el d o l o r , era noble 
honra.Era laCruzdel mal Ladrón,ma-
la , porque padecia culpado , y v iolen-
t o ; y lo juf lo de la fentencia, h dexaba 
i n f a m i a ; lo violento de futrir la , la ha-
z iapena. 

S 5 So lo con 'as dos Cruzes pri-
meras fe triunfa, porque fon Cruzes 
verdaderas: C o n la tercera fe padece* 
pero fin g l o r i a , porque es cruz faifa. 
M u c h a s cruzes padecemos pero todas 
fon cruzes merecidas por nueftros de-
l i tos ; y en nolotros coní l lc , qué fean 
verdaderas , y buenas; ó tai fas, y m a -
las. 

5 6 Padeces alguna cruz de acha-
ques , enfermedades , cortas conve-
niencias, y las que llama Ja poca relig-
nacion dc.'gracias ? Terrible cruz te 
parece. Terrible martyrio. Pues' en 
tu mano efla hazerla cruz verdadera, y 
del C ie io . Las mifmas cruzes pade-
cían D í m a s . y G c l u s ; y fueron tan 
defiguales los íiicefios , que el- v n o es 
t a n t o , y el otro intUizmente condena-
d o ; u r q u e D i m a s abrazó la C r u z 
arrepentido de fus culpas; Gedas la fu-
frió multiplicando blasfemias. D i m a s 
la abrazó con paciencia ; Geílas , la fu-
f r ió con repuguacia ; y vna cruz bien 
futr ida , falva; vna cruz con impacien-
cia, condena. 

S 7 Y o diera licencia á las impa-
ciendas, fi bailaran las impaciencias a 
efeufar de los ma:es;pero los impacien-
tes cargan con dos c r u z e s , la cruz que 
padecen , y la impaciencia que toman. 

1 8 Catol icos m í o s , obre el inte-
rés , lo que avia de obrar el amor. N o 
podemos efeufar el vivir con cruz: 
Pues fino podemos huir la , abrazarla. 
N o fea m a r t y r i o , fino mérito. -No fea 

per 
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pena fino gloría. Abrazemos aman- Chtifto fois de la falud. N o pedimos; 

res loque hemos de futrir fino qucre- c o m o grolfero« , falud para los cuer-

t n o s , ¿»pacientes. P ° s ' pedimos c o m o acentos, falud para 

c o T o d o e l l o . S e ñ o r , ha d e v e n - las almas. Curadnos de nueílros v i -

cer vuel l to Soberano Poder. Efla Cruz cios y pecados para que fanos , y 

(be el noble ¡nftrutnento de nueflra agradecidos, poftrados a vucftras plan-

Redempcion. Creo que cenemos necef-

iidad de legunda. Viv irnos efclavos del 

principe de las tinieblas. Refcatadnos, 

Señor , de fu . e fdavicud. C u m p l * 

vuellco a m o r con vueftco apellido. 

tas o s merezcamos la g r a c i a , para be-

f a r á los Pies en eternida-

des de gloria. 

A m e n . 

O R A C I O N 
DEL S A N T I S S I M O • 

SACRAMENTO 
EN S A N M A R T I N D E L A C I V D A D DE 

Salamanca ano de \6~jz. 

Caromeaveri cft cibus , & Sanguis meas veré ejì potas. S e q u e n t . 

S a n d l . E v a n g . f c c u n d . l o a n . c a p . 6 . 

¡ I elle P a n fe amaso entre injurias , c o m o f s centro 
de clemencias? Galanteria es ella enfayada en las 
bizarrías de la naturaleza. Cana la cumbre dsl 
Ethna , difimula l j lumbre de fus encrañas. Peco 
fi el Ethna.fe abrafa en l lamas , c o m o cieñe la 
cumbce vellida de armiños? Pues mas parece inc-
a n n a , que bacalla. 

a * Elcondefcenere la nieve el incendio ,para 
corregirte el incendio con la nieve. Provechofos fon los e n e m i g o s , pues de la 
cnemiltad labra la dlfcrecion rezeta de falud. Miente el Ethna fus v o l c a n e s , por 
m à i que atelligue Sicilia con lus calientes zeniaas. Incendios enere n i e v e , (olo 
f e m i r a n e n e f t a H o f t i a . Sirve la nieve de criflal para divifar fu ardor. Sóbrale 
para abraíarfe lo fino, porque fe mira empeñado. 

5 Prenda de fu amor , es ella candidez ; y parecicndole breve defempeño dar 
fu Cuerpo , ofrece cambien fu Sangre; porque n o folo le q u e m a , fino fe defangra. 
P e r o n o encontró fu ardierfte amor mediana mas elicáz. ' 

4 En el Huerco fe liquida tiernamente en S a n g r e , y abriendo porrillos a l a 
impaciencia Sacra de fus ardores , ofrece noble defahogo á fus anlias. Empezó 
à fudar Sangre ; y la que parece congoja , es diferetifsima fineza : Sgiritm quiiem 

Lae.iì. ©, promptiu cft, caro autern infirma. L a voz infirma ,-en r igor latino , lignifica en-
H4- ferma. P e r o n o era enfermedad de flaqueza , pues fe faugra j'Gno de plenitud. 
Alatili_ 25. qn« para ella enfermedad, es remedio la evacuación. 

< M ' « ¿ Contrapongamos a o j g a q u c U « V<«£?S.9H las de elle S a g r a m e l o : Caro 
cuten! 

« 

D. Hieran, 

bic. 

Del Santi/sima Sacramenta. , 0 , 
autem infirma. Caro mea v,ri cft climi. M i C a r n e , día« Chrif to , eftà enferma 
M i C a r n e e s vucllra comida. Pues fi nos d i vna c o m i d a enferma, c o m o con 
ella nos lana? Porque vn hombre f a n a c o n l o q u e vn D i o s enferma. E s l a c -
fermedadde C h r i í l o , abundancia : es la enfermedad de los hombres .flaqueza- y 
fe remedia miefíra flaqueza con aquella divina abundancia. Pues dilpormafe 
bien la medicina -. in me manet , ego in ilio. El hombre queda en m i . y ' y o 
quedo en e l : y como y o ertoy muy ardiente , y el hombre ef t i muy t i b i o / c o n 
lu tibieza fe letrefcara ini incendio, y con mi Incendio *fe corregirá f u tibieza-
c¡ hombre quedará c o r r e g i d o , y y o templado ; porque s o fe templarán mis ari 
dores , ellaudo tibios , y no encendidos los hombres. 

6. Q n ? tierna indullria para defarat el ye lo de uueflras flogedadesì N o S à 
como citamos t i b i o s , fiendo tantos loi cariños que debemos. En la C r u i nos 
reduxo á abrazos : en ella Hof l ia nos reduce i befos. M a s cariño es el cuculo, 
que el abrazo. Eflendiò para reducirnos, los poderofos brazos en la C r u z ! 
Aun no badò ranco amor. Pues fino configo eenerlos en mi gracia i fuerca de 
brazos , veamos G tomándome en la b o c a , los puedo reducirá oftulos cari-
ñofos. 

7 O elegancias de vuellra Piedad! Calamum quajfiatum non conterei, t f -
crive la enigmatica pluma de Ifaias. N o defdeña D i o s la pluma mas quebrada. V " ' - * 2 - 1 1 -

•Aquí fe idèa , eferive mi Geronimo , vu inllrumento maltratado. C o n t e m p l é -
roos vn inllrumento muíico , y aunque ignoro tan bien villa habilidad , bien 
puedo tomarle en la m a n o , pues he dicho que ellá inalcracado el jnllruinenco; 
y es foryofo elle maltratado , coniandole y o en l a mano. 

S V n ¡ntlrumcnco mulico fuena dellemplado poe falcar, ò aflojarfe las 
c u c r d a s - n a pifar bien los c r a l l e s . ò tener poco v e l à i la mano. R e c o n o c e d 

p primorofo Maeflro lo defapadble de fui v o z e s , y 110 le a r r o j a , (ino le tempia. 
L a ¡ndullria para templarle , es pallarle el Maeftro a fu mano. AUoja vna cuerda, 
y levanta o t r a , para concordarlas en muficas deligualdades. T a n blandamente 
toca quando reduce á confouancias la perdida harmonía , q u t cali n o hiere las 
cuerdas. Sí làica alguna , la fubllicuye. Si la neeelsita mas grueffa, la pone. Si 
mas delicada j H f c u f c a : y defpues de cauca pro l ig idad, quando conoce ellá b ien 
tsmplado el inWíiTienco , y que puede hecícle, empieza el Maeitro á tocarle 

9 Somos los mortales animados ínl lrumentos, que labró con cemplanfa l a 
Soberana mano del Arcífice Supremo. T e m p l ó las cuerdas de los elemencos. 
A i u t ò en proporción las aualidades. R e d u x o a confianzudas la defigualdad de 
h u m o r e s ; y hazíendo de B e n e m i l l a d bien cemplada , harmonía , h i z o mufica 
v i v a á ' a voz de nueflro alienro. Empieza el hombre a feguir el, punco d é l o s 
D i v i n o s pcecepcos ; y no liguiendo el compás del p r e c e p t o , làica al punco. 

I o Pues c o m o fe dellempló tan bien templado ¡nllrumenco^ C o m o fe d e f -
templan codos. La caufa de dei lempiarfe, es aflojarte las cuerdas; y af lojamos 
las cuerdas de los auxilios : Salcar las cuerdas del ¡nllrumenco ; falcan , porque 
fe refillen : Pifar mal los croles ; porque pifamos fus avi los apn o lv ido , ó c o n 
defprecio. Tener poco veloz la mano ; porque no movemos bieu las acciones. 
Aísi fe dellempla d racional ¡nllrumenco. • 

I I Mirale D i o t dcílemplado ; y qual diellro Artífice, no le arroja , Gno le 
templa. Para templar vn inl lrumento, le palla á fu» mano el Masiero j y para 
ceir.plarnof, no« cíeHc Dios de tu mano. Afloja vna cuerda el V I a S l r o , y l e . 
vanta otra para proporcionarlas ; y Dios afloja lo tirauce de lu j u l i í c i a , y levan-
ta de punto fu mífericordia. T o c a can blandamente el Maellro quando reduce 
á cofljpnancias la perdida harmonía , que cali n o hiere las cuerdas ; porque D i o s 
n o s w b a can blando , que no quiere herirnos. Si falca alguna cuerda , la pone; 
porque nunca haze falca fu auxilio. Si uecefsica mas gruelfas cuerdas . las faca; 
porque embia mas recios fus aviíos. Y a bien templado, conoce que puede he-
rirle , y empieza recio i cocacle ; porque hada vernos cemplados, n o nos hiera, 
porque no (aleemos 

12. T o d o el morcal inllrumento , fe d e f l c m o l ó n i el Parayfo . Defcen-' 
d io Chrillo , como Maef t ro , á templarle. En la Cruz le ajultò á fu primera 
proporción. P e t o fiempre entre contingencias de dcítémplaile. Puss affegurè-
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m o s eñe r i d g o , Inflrumentos ay que fe templan folo con la manó. O t r o s con los 
b r a z o s , y la boca. Los brazos los fultentaii , y la boca con fu impulfo los pro-
porciona. C o n los brazos nos templó Chrilto en la Cruz. C o n la boca nos 
templa en elle Pan ; porque c o n o los brazos nacieron para abrazar , y la b o -
ca para belar , nos reduce con tanta templanza, que nos abraza, y nos bela. N o 
f o l o es el lo reducirnos con p a z , fino con gracia. AVE MARIA. 

l i ad Cor. 

U . V . : S . 

rTxXl 
C P " * ? ' 

Caro rafa veri tjl eibus. Seq. S. E v a n g , fce . l o a n cap.á 

t ¡ | L N o t t e del Evangelio, 
I i y del Myllerio , es v n 

hertnofo compendio del B r a z o , y Pe-
cho D i v i n o . Bufcando n u reípeto al-
guna nueva leuda para contemplar fus 
finezas , ha efeogido m i veneración 
por luz , quexatme amorofamente de 
íu Magcf iad. 

• 4 Para que ( Omnipotente , y 
Sacramentado Scñoc de Cielo.y tierra) 
Para que reconociendo la intclicidad 
de nuellro genio , repite amantes e x -
ccffos vueftra fupteína dignación 1 Si 
acafo , S e ñ o r , difpenla vueílra M a g e f -
tad mi dit lancia, y n o fuena infeliz ar-
r o j o de mi cl l i lo, os pido rendidamen-
te licencia para q»exarmede vuellros 
favores. D e vuellros favores i Si . Q u é 
tal debo de fer, pues aun me quexo del 
favor. 

i ? L o primero me quexo de 
vueltra fineza , que por cumplir las 
tiernas Leyes de vueftra aníia, nos car-
gais de tan inmenfo pefo de obl igacio-
nes. Si n o poblemos correfponder á 
tanta prenda , para'qué es atarnos con 
l a dadiva ? Parece que intestais hazer-
nos ingratos , por lograr vueilro amor 
la fama de liberal. 

¡6 L o fegundr» me q u e x o ; por-
que aunque viene en trage de favor, n o 
me fuena á beneficie , fino a agravio; 
porque el mundo es ingrato (ojalá fue-
ra lolo fantasía , y n o "experiencia ) y 
no fabe ag®decer vn beneficio. L u e g o 
noes.Éávor , lino agravio i porque ha-
zer beneficios á vn i n g r a t o , es el calti-
g o mas difereto , pues es darle con 
el f a v o r , nueva ocafion á fu ingra-
titud. 

, «7 L o tercero me quexo, que p e . 
dis mucho al hombre por correfpon-
dencia de ella dadiv3; porque le pedís, 
que fepruebe á s i : Probet auttm fe ip-
í"m b°"">, & f u de pane ílio edat. E l lo 

es mucho p e d i r , porque e* dificilimo 

probarfe , fiendo tan difícil el conocer-
fe . P u e s q u é genero es- elle de fa or , 
que i v n afpcéto es ,agravio , á o r r o , 
calt igo, y á o t r o , interés ? Pero a d o n -
de camina la vanidad de mi fantasia, 
que pretende obfcurecer el mas limpio 
ardor de la Esfera : Y á me hallo empe-_ 
ñado en deívanccer ellos tres cargos, 
p o r q u e , ni es a g r a v i o , ni es calt igo, 
ni interés. A ellos tres Puntos fe eltre-
chará mi Oración. 

P V N T O P R I M E R O . . 

1 8 I •' L cargo primero era ,que 
r i raá defeubrir nuellra 

ingratitud por lograr fu líber lidad; 
p o r q e n la margen de lanaturaleza , es 
impofsible c o r r e f p o n J f c i tanta dadi-
v a ; y li precitamente Hemos de íer in-
gratos , no ferá favor obligarme á v n 
v ic io . Mal dífeurro. A vivir en el Cie-
lo el vil interés mundo, echára me -
nos fu llama la correfpondencia ; pero 
anduvo can fino , y liberal^n la dadi-
v a , que quifo hazerla á quien no avia 
de faber agradecerla, ni ellimarla. 

t p D a fu C u e r p o , y Alma á los 
h o m b r e s , y n o á los Angeles. Es ver 
dad , que fedlama Pan de Angeles; pe-
ro fue para-mofirar , que avían de lle-
gar c o m o Angeles los hombres : P¡i-
ntm Angeloram maniueaoit boma. 

; o Ella preferencia Je la natura-
leza humana a la Angelica, la explican 
todos de fu Amor . Y 6 con fu venía, 
la entiendo también de fu liberalidad. 

a i Preferir la naturaleza h ^ a n a 
à la Angelica, para veftírfe de e r a en 
la Encarnación, fue exccífo de fu amor. 
Anteponerla también para darfe en 
alimento al hombre , y no al Angel, 
fue troteo de fu liberalidad ; porque ay 
grave dillincion entre Angeles,»" h o m -
bres. Los A n g e l e s , como nobles , y 
•fpit itui perfectos , confirmados en 

S l 'a" 

Pfalm. 

v. ay. 
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pudieran f e r , autique con tan inmenía 
diltancia, agradecidos. L o s hombres, 
c o m o frágiles delínquentes , es precifo 
que fean ingratos ; porque , ó fon dig-

* n o s , o indignos: Si indigno , agra-

via : Si digno , aun no corrcfponde; 
porgue de vna dadiva Div ina, no pue-
de aver paga humana: y c o m o la per-
fedra liberalidad, n o bufea fatisfacció, 
ni interés, n o fe d io á los Angeles,que 
fe lo fupicran agradecer , fino á los . 
hombres , que n o fe lo (aben cíti-
mar. 

2z P e r o retrato el difeurfo , p o r -
que no es impofsible el agradecimien-
to de can grande beneficio. Beneficios 
a y , que n o f e pagan con otra dadiva, 
fino con la contélsion, ó la memoria. 
Quien conficfia aver recibido , y á en 
buena ley ha pagado. Quien le con-
ferva trefeo en fu imagen, yá le retor-
na. Luego no ay difeulpa para fer in-
grato , ni con el C i c l o , ni con el mun-
d o ; porque nunca podrán los deforde-

^ n e s dé la for tuna, por mas que me pri-
ven dilatar las manos-, impedirme la 
v o z , ó la memoria. Quantas vezes le 
repito , y me acuerdo del beneficio , le 
p a g o ; porque no ay difeulpa , para no 
pagar el mayor beneficio. Eftc es dif-
eurfo de cada dia , y en que corrió la 
pluma con fu nativa cloquencia la d i f -
crecion de Seneca. P o r cito no me di-
lato , que le (abrán, quantos fe precia-

. ren de lo eminente de ella virrud. 
a j V a m o s aora á contemplar las 

indullrias de fu difereto amor,para que 
no faitaflé al mundo la memoria de fu 
dadiva. R e c o n o c e la Providencia el 
vi l deforden de nueltro o lv ido , y para 
obligarnos á memorias eternas , bufeo 
los velos de elle Pan. Grande favor 
fue converfar mortal en el mundo ; pe-
ro file disfraz , que duró treinta y tres 
años. R a f g ó f e la esfera para defeen-
der el Sacro A m o r , pero bolviófe á 
aufentar. 

a 4 L o que n o fe v é , no fe impri-
me , y lo que n o fe imprime , con faci-
lidad fe b o r r a ; con que n o ceniendo 
prefentes los beneficios , vivirán en la 
región del o lv ido. Pues cité prefente 
el favor de ella Holl ia , dize D i o s , pa-
ra que teniendo á la villa elle Pan,tro-
pieze fu gratitud en él. 

¡ . z s En el Tabernáculo pufo J o f u é 

Q. V ' 3 ' vnas piedras. Lyra eferive, que citaban 
" 2 0 ' á l a s n t t s d i , y alli ferian embarazo". 

Pues f o b r e f - r tal núellra indevocio'n, 
ponernos eilorbos para entrar en el 
Templo , ferá difeulparnos co i los 

embarazo«. Pero f j c exorefsion D i v i -
na , y myitíriofa; porque ellas pi edras, 
eran de las corrientes del Jordán. E a 
lus olas ofientó Dios fu benignidad, y 
lu Poder, dividiendo las efpumas , y 
dando pallo á la Arca del Teltamen-
r o , vnico afilo del Hebreo . En me-
moria eterna de elle beneficio , erigió 
J o f u e otras doze piedras en el Jordán, 
por columnas firmes del f a v ó r , y la 
gratitud. Pues trae de citas picdras.di-
ze Dios á Jofue; porque en el Jordán 
eltan muy diliantes , y folo las verán 
quando caminen ; y ello fera mirarlas 
muy de pallo: mejor citaran á la entra-
da del T a b e r n á c u l o , donde entrin á 
pedir favor para fus necefsid ules cada 
dia. Pues panlas á la entrada , pan, 
que tropiezen en el las; veamos !i dan-
d o de o jos en los favores , coufervan 
la memoria de agradecidos. 

i<> M u c h o s beneficios h : derra-

mado en el m u n d o , dize C h r i f l o ; pe- . 
ro como no han llegado á perpetuarte 
a la villa de los mortales , vivirán cu 
las Provincias del o lv ido. L u e g o nc-
cefsita mi amor da vna craza para def-
pcrtarlos la memoria. V e n g a , p u c s , 
elfa Hol l ia , para que teniéndola l iem-
p r e á l a villa , tropieze fu agradeci-
miento en ella. C o n el lo eftá ya el car-
g o primero fatisfecho. N o tira á ha-
zernos ingratos , f ino á bolvernos me-
moriofos ; porque n o pide le paguen la 
fineza con mas correfpondencia , que 
la memoria. 

Verf. i 

Verf 

»7 

P V N T O S E G V N D O . 

PO r fer el cargo fegundo 
hermano de e l l e , vov á 

él. Era que e f l c j jene l ido parecía agía-
v i o , porque era c a ' t i g j . D í f c r e t i í a m o 
calt.'go es beneficiar á vil ingrato; por-
que bol verle mas ingrato , es c a l l e a r -
le con fu vicio. Cliriiío da fu C u e r p o 
á quien conoce no ha de refponder 
atento. Pues á ingratos beneficios ? Si 
íeñor. Eíla es Ta cumbre d a la libera-
lidad , dar con conocimiento , que fe 
ha de malograr el fin del favor ; y ba-
tallando a m o r , y conocimiento , ven-
cer el amor para darle, y no la antevif-

t ra ingratitud para fufpcnderle. 

a¡¡" N o e s l o h e r o y c o de la gene-

_Qg rol i . 

Seme. 

Non eli 
m i g n i ani-
mi dare , & 
perdere, 

magni ani-
mi eli per-
dere, & da-
re. 
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rofidad, elcrivia la difcttcion de Séne-
ca . dir el beneficio , y peroerle ; 10 
grande es perderle, y daré. Ta f u -
farán la difcrecion de fu pluma , o mi 
ignorancia en «onftruirle, porque pa-
recen finonomos. L o uuf.no fera dar-
le , y perderle , que perderle,y darle: 
Pues tanca .diferencia ay , como del 
Cielo al mundo. Dar , y perder el be-
neficio , no es conocimiento,lino aca-
f o : Perderle, y darle, c> dar el bene-
ficio con conocimiento, que fe ha de 
perder. Luego no es lo grande d a r , y 
perder el beneficio. Pues es engano: 
L o grande es perderle, y darle, pues 
el amor de dar'e, atropelló el conoci-
miento de perderle. 

Los favores humanos encuen-
tran-ral vea ingratos , pero efperaron 
hallar agradecidos ; es aqai la ingrati-
tud , accidente , y no previñon. A los 
mortales cogen de fuflo las ingratitu-
des .porque efperan atenciones. Lue-
go en el mundo fe pierden los favores 
por acafo.Pero que fepa Dios que cen-

. go de fec ingrato, y el jumo no le tire 
de la mano, es poder mas fu Amor, 
que fu juizío. O piedad como fuya! 
Pero qué fuera del mundo , i no fer 
mas liberal el Cielo , que ingrato el 
barro? 

3 o Pero fiempre perfevera el car-
go. Si hemos de fer ingratos , para 
qué fon beneficios t Para que dexemos 
de fer ingratos. Aora entran los pri-
mores de fu difcrecion. La mayor in-
gratitud es de quien olvida el favor. 
Quien le niega , yá le tiene en la me-

' motia. Quien le olvida , fe impofsi-
bilico a la paga. Beneficios que exce-
den el recomo, fe libra la paga de ellos 
en el ceforo'de la memoria. No ay 
orra finca para pagar los Soberanos. 
Pues qué arbicrio invenrará mi amor, 
dize Chri í lo , para qqf los hombres 
no fean ingrato? ? Dát mi Cuerpo, es 
vuo. Ser imagen de mi Pafsion , es el 
otto. Con ello no han de tener olvido; 

Extl. i ? , porque elle Cuerpo le recibí de los 
v » hombres, y hacendóles el tavor que 

Sanñifiea me han dado , no cendran del favor 
mihi omne que hago,.olvido. " 
ptimogeni- 3> Precepto Divino fue , que e 
tum :s: tim facrificafTen los Primogénitos en la 
de homioi- nobleza de fus Aras. Mucho difta de la 
bus, quám generalidad Divina pedir, quando cie-

d= iumcu- ne por blafbn el dar. Myllerio grande" 
üs. (¡íeendeellapctieioa. 

¡ % Sino fe profundiza el decreto, 
tiene poca alma pedir irracionales en 
facrificio. Pero contemplando efla 
harmonía racional , y difereta fabrica 
del cuerpo humano , veremos qué la 
primera porcion , que dilata alientos 
de vicalidád, es la qpblcza del cora-
zon , en dictamen dc Ariflnreles; por-
que en él d i la naturaleza los prime-
ros palios de la vida. Siendo el coca-
2011 el que primero empieza i vivir, 
f»ra el primogénito del cuerpo hu-
mano el corazon; Pues vengan en 
faciificio los Primogénitos , por-
que codos me lian de dar fus cora-

ZOI1CS. 
, j Profiindizemos mas. Mejor 

parece , que era pedir las cabezas , que 
los corazones. Pues como pide el 
corazon . y dtxa la cabeza, que es tan 
noble ? Fácil es la razón. La cabeza, 
es depofito del dlfcurfo ; el corazon es 
el archivo del amor. A la cabeza toca 
el juizio, y conocimiento : al corazón 
pertcncze el amor , y afecto. Dar el — 
difeurfo a l mundo , no es can graveé» 
delito , como darle el corazón; porque 
n o es delito conoc le , y es culpa fea 
el amarle Conocerle para defprcciar 
lus errores , es difcrecion : Amarle 
para idolatrar fus engaños , es cegue-
dad. Pues quedenfe con las cabezas 
para conocer fus engaños, y vengan, 
para que no le amen los corazones. 

34 O como temo , Señor, que 
erramos el facrificio! Vuellra Magef-
tad nos pide el corazon , y nos dexa la 
cabeza; y nofotros damos la cabeza, y 
negamos el corazón Damos la cabe-
za , pdrque á ningún viciofo le falca el 
conocimiento. Entre las fómbras de 
la culpa arde viva la luz de la tazón. 
Parecen los delitos diferetos ; dexan 
el difeurfo ,para que fe calligue clde-
linquentedgl'u mano. Luego va erra-
do el facrificio ¡porque damos al Cie-
lo el entendimiento con que conoce-' 
mos el error, y negamos el corazon, 
porque nos arraltra la voluntad. En-
mendemos , pues, el d.íorden ¡ qne fa-
crificio fin voiuntad , por mas q¡*c le 
confagre el difeurfo, es e r a lo ; 'poi-
que en las efcuelasDívinas curfan muy 
mal los diferetos, fino fe gradúan di 

.amanees. 

j f Mucho me he divertido de n»i 
norte. Dios'pidc Primogénitos , pa-
ta ennoblecerlas en fus Aras; y e> 

ad-. 

Ari/Uib.i. 
de par i. 
anm.<S-Ub. 
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admiración que pida . quien nació pa-
ra dar. El motivo fue reconocer nuef-
tro olvido. Los hombres olvidan los 
favores que reciben ; pero tienen vivif-
fima memoria de lo que din. Moni-
rruofo error, tener mempria para'vn» 
vanidad , y no tenerla para vna vircud! 
Efperaf yo , dize Dios , á que los hom-
bres me firvan voluntariamente con 
dadivas, es folicitar impofsiblcs"; lo 
mas que íe puede efperarcs, que déu 
muy rogados ; qüc feri fin pedirlos?. 
Vno de las mayores favores que exe-
cucé por Ifraél, fue anochecer los pri-
mogénitos de Egypro entce "os horro-

gxoi. i i . res de aquella facal noche. Pues pida-
v. a9. mos primogenicos en facrificio. Vea. 

mos*fi acordandofe de los primogeni-
cos que me dan , le acuerdan de los 
primogenicos , que macé cu fu fa-
vor. 

¡6 Elle es mi Cuerpo, dize Chrif-
co. N o fino nucllro , dirá el hom-
bre. Elle Cuerpo , fujeco á las leyes 
de morcal , y á los achaques de paí-

& fible, no le Cocabaá vuellra Magef-
t a d , la naturaleza humana le alargó 
paca can fobccana vnion. Pues cffl»es 
buen arbicrio para que íe acuerden, 
y me reciban. Acordandandofe de 
lo que dieron , conucecán mejorado 
el retorno. Luego viendo , que me 
han dado el Cuerpo que los preftnco, 
le recibirán anfiofos por cabrarfe de 
fu mano. 

37 Qué diferetaindiiflria de fu 
amor, hazernos creer, que el recibir-
l e , es pagarle, para que por pagarle, 
anhelen recibirle I Aora falta la otea 
indullria. EflaHofl ia ha de fer me-
moria de mi Cruz. Quien ha*equivo-
cado lo fangricnto con lo feltívo? 
Quien labe fer difcrcto. 

38 Qué diverfas imágenes pinta 
en las tablas de nueflras idéas laofen-
f a , y el favor! V n agravio, vive eter-
no en nueflra memoria. Vn favor, 
efpira en la cuna. Qué breve edad la 
de vn benefició! En las manos de quien 
le haze , nace ; y en las manos de 
quien le recibe, muere. Aun no llega 
fu aliento i ¡os breves achaques de la 
roía , que y i íu defgraciado rapto de 
belleza la permite vn dia. Qué breve 
domicilio tiene vn favor en d peclio 
del favorecido ; y qué eterna manfión 

t tiene vna injuria en el corazon del 
agt ivUtfc ! g u e fea tan cuydadefa la 

ira, que fepa guardar vn agravio, fin 
que fe le pierda, y que fea la razón tan 
defcuydada , que al ¡olíante fe le cavga 
el favor de fa memoria ! Mal puéito 
debía de cllir el favor, quando fe cae 
con tanca facilidad; y fini^guardamos 
bien los favores, en verdad que los 
perderemos. 

! 9 Ds ella nativa enfermedad de 
los hombres, fe infiere la difcrecion 
divina en el cllilo de hazer fus favores. • 
Los hombres fe acuerdan de ios a 'ra 
v í o s , y blvidan los beneficios; t ... 
fe acordarán de los beneficios , ii 
equivoco con los agravios. Pues me 
moria de la Pafsiori es elle Pamootque 
la Pafsion, fu-; vaa lujuria concr *. mi 
Perfona. Site Sacramento, es la ma-
yor dadiva de mi fineza. Los hombres 
profeli'an olvidar las dadivas, y retener 

•las injurias, i'.-aa propias . ó' agenas. 
Luego folo vna injuria podrá d-.íper-
rarlos la memoria; porque lino los def-
pierca la memoria la ¡njutia , bolatá 
de fu memoria la fineza. 

40 Equivocó Chríllo en elle Sa-
cramento jl beneficio con la memo-
ria del 3¡>ravio ¡ ó para que el recuer-
do del agravió fe le pcgüfe al bene-
ficio ; ó para que en cífa candidez, 
conloen vidriera nermofa , mirafien 
el beneficio por deleyear fu genjo en 
mirar el agravio. 

41 A los criflales elevó la Dey-
dad á padres hermofos del Ca-i® en 
la regeneración del Bautifmo. Ñ o 
íuf acafo deilinar elle elemento par* 
honor can aleo , y tavor tan crecí -
do , como caula?la primera gracia 
vn poco de agua , que lo mas que 
tiene , es 1er limpia ; porque en las 
aguas oilenco Dios fus rigores, quan-
do anegó el vn i vetlp. Pues miren 
elfos ctillales los hombres , que co-
mo limpios efpejos reprefencan fiel-
mente vn diluvio , y vn favor, pa-
ra que aunque quieran cerrar los 
ojos al favor , le vean de necefsidad¡ 
porque por eiiár mirando fiempre 
el agravio , encontrarán con d be-
neficio. • 

4» La .Arca del Tellamento. i m a . 
gen de elle Pan por el Maná que ocul-
taba , fe ennoblecía con la cuflodia de 
la vara, las tablas de la Ley , y el Ma-
na. La vara fe guardaba para terror de 
los delincuentes y ci(lí8o de los ex- Ad Hab.o. 
cellos, Mucho dilla de U Divina v . 

Q q a • Pie--



piedad, guardar las infiguias del furor, como la difiahda. El mundo es cyrano 
Pero mal temo , que no debe de que. dueño , que fiempre me p.de lo que me 
rer efeimir las armas de fu jufi.cia, ella mal. El Cielo es tan noble, que me 
cuando las encierra en vna Arca ; por- pide lo que me ella b ien; porque folo 
que no intenta enfangrentarfe en jufú- me pide lo que ha de fer para mí vtrh-
n . . -- J . 1 1 — i— Jad-; y no puede ler petición mas hi-

dalga, pues lápagu con mi convenien-
cia. 

47 Q u e nos pide Chtiílo ¡ Que le 
recibamos. Luego no p i d e , lino dá? 
Es verdad: Pero pide co-nponemos al 
examen de la Fe . Luego nos pide nuef-
tro aliño. O generofo Dueño, que pi-
des mi conveniencia por retorno! 

48 Admiración caufa.que en t o d í 
el Evangelio no aya voz.quc fignifique 
pedir.todo es dar. Vna parece que fae-
na : In'me mmet,& egoin iilo. El lio ¡li-
bre queda en mi,y yo en él .LucgoDios 
recibe al hombre? Mal conllruyo;por-

cias, quien gone debajo de llave la» 

armas. . 
45 Venéro , Señor , tan d i v n u 

blandura ; pero auu quedo eferupu-
lofo con tal hermandad : Porque elfa 
vara,esfeñalde call igo; elfa Ley.con-
riene preceptos de feveridad; efle Ma-
ná , es codo dulzura. Luego no fe her-
manan bien. Antes edaajudada la pro-
porcion ¿porque li vnos ton inllrumcn-
cos de dulzura , y piedad , y otros de 
rigor, han de ellár eternamente juntos, 
porque no llega Dios á oftentar fus ri-
gores , fino los endulza coa fus pie-
dades. 

4 4 Buelvo aoraá mi N o r t e , que» que la voz m-.-,ut no íignifica recibir.li. 

es la difcrecion de fu Providencia. Y o 
pretendo, dize D i o s , f e conferve in-
corrupto elle Maná , por beneficio que 
llovió mi generofidad al Pueblo, y por 
fer la imagen mas clara de elle Sacra-
mento. Elle favor ha de durar eterno, 
aunque fe olviden de cantos como he 
obrado. Pues para¿j dure en las memo-
rias de loslfraelitas,¡untémosle con elfa 
vara , y las tablas de la Ley: Porque la 
vara , es imagen del cadigo : L a Ley 
fiic favor , pero tan fangricnto por el 

Exod.¡l.v. excelfo de fus culpas , que fe quebra-
.«?• ron las primeras, y por fu barbara ido-

latrfa eípiraton veinte y tres mil hom-
Vtrf.i 8. bres.Pues juntemos ellos agtavios con 

efle beneficio. Veamos (i fe le pega al 
beneficio la memorfe del agravio; que 
por no olvidarte del agravio , qiiizá fe 
acordarán del beneficio. Y á queda dc/-
vanecido el fegundo cargo. Vamos 
al tercero. 

P V N T O T E R C E R O . 

AL primerafpedo parece, 
que no es grande bizar-

ría ella dadiva, porque no es grande 
generofidad, la que pide penofa corref-
pondencia.Ertaííoftiapide probarnos; 
y como para ptobarnos, es necellario' 
conocetuosjfiendo tan difícil conocer -
nos , (erá muy penofo probarnos. Pues 
aora verán quanta hidalguía oculta 
ella petición. 

45 Contemplen la diferencia del 
mundo al Cido.Tanta es la diferencia. 

no quedar. Y o creo, que vsó de ella cx-
prefsion para crecer fu bizarria;porque 
en ello fe diílingue el quedar del reci-
bir,que el recibir al hombre, era admi-
tir la dadiva del hombre, quefecranf- < 
forma en Dios, y poder vfár de ella- La 
vaBtí- qued i r , fuena v í a c o n o i 1 ife-
rencia, donde 110 pierde el hombre fu 
dominio. 

4 9 Declaróme con vna propor-
ción. Suele la n?eefsi Jad valcrle de la 
intima confianza de vn amigo , y para 
dilimular los contingentes temblantes 
de la fortuna en los ahogos que mueve 
fu inconllante rueda,le pide ¡obre vna 
prenda alguna cantidad que necetsita. 
T o m a el amigo la prenda, dá la canti -
dad , y hada que la pague, queda la 
prenda en dcpofico-,pcro no por quedar 
en fu didodia la prenda , es de quien 
d á , lino de quien pide. porque la le 
•buelven la cantidad, fe la hazen por 
jutlicíá refiituir. 

j o Varias fon las infelicidades de 
nuefira v ida , y los concinuos ahogos i 
que nos reduxo aquel venenofo ñivo 
del afpid que pudo defojar con vu 
aliento toda la amenidad del Paravfo. 
En las miferias que padece nuestro 
barro , no tenemos otro Templo, fino 
informar con fufpiros al Cieio : pue-
blafe de gemidos la Esfera , y como la 
Deydad 110 f ibe negarfe a mortales 
congojas.afside dócil a nuedras anlias. 
Tan galante nos favorece , que lo que 
pedimos, nosdá de gracia , pero fiem-
pre fsbre prendas. 

P i i 

Del Santifsimo Sacramento. ^09 
; 1 Pido i Dios vn auxilio. A i Pero Ii al Efpiritu Santo fe le atribuye 

v á , dize el Cielo ; pero quedenfe en 
prendas la Fe , y Efperauja. Venga el 
perdón de vna culpa. Ai le doy ; pero 
venga primero la palabra de no bolver 
á execucarla; quede la palabra en pren-
das. 

j 2 Corta fineza es eíla, dize Dios. 
Aunque v i v i e n d í e n el Cielo elloy 
fiempre vez ino, me quiero poner mas 
cerca para que m í encuentren mas 
preí lo , y empeñarme para fu focorro: 
Pues empeño mi palabra de focorrer-
los en elle Sacramento. Elle es todo el 
teforo del Cielo , porque es prenda 
de la gloria: Para recibirla no tiene 
mas colla , que pedirla«con dolor , y 
admitirla con buena f e ; pero me han 
de dar vna prenda. Qpal í Darle á si: 
la mt manet. Quien me recibiere , fe 
ha de quedar conmigo en prendas. 
Luego no recibo al hombre .porque 
me pague lo que le doy ¡que como fe 
l o doy de gracia , no le pido réditos, 
ni cortcfpondencias: Pero la prenda 
que le pido por el favor que le hago, 
e s , que le quede conmigo. Ello eslía-
zerme fu depofitario ; que como co-
nozco que es vn perdido , y tiene tan 
poco cuydado de s i , me hago fu de-
pofitario para guardarle mejor jy- para 
que no fe pierda, le quiero tsner en 
mi Cuftodia. 

5 3 N o cabía en fu generofidad re-
cibir prenda del hombre para quedarfe 
con ella. Recibirla para guardarla, 
es fineza : Admitirla pata gallarla, 
fuera vfura. Pero qué importaba 're-
cibir al hombre? Qué es el hombre? 
,Vn leve juguete de polvo. Vna cadu-
ca imagen de bario. Luego liendo na-
da , bien podia recibirle? N o , que 

la voluntad . bien le le apropia el dar, 
aunque el Padre fea el Poderofo , y el 
H i j o el Sabio; porque la liberalidad, 
fiempre fue hija del amor. 

5 í A mi norte lo imaginaba afsi. 
El H i j o es por apropiación el enten-
dimiento. El E'piritu Santo la volun-
tad. Eu 1o philofofico a y grande dif-
tincion entre ellas potencias, aunque 
hermanas : porque el entendimiento 
recibe vnas etpecies de los objetos que 
conoce. Lavoluncadno recibe, efpe-
cies de los fujecos que adora, (¡no fe 
cransforma en quien ama. Es verdad, 
que cills etpecies, que recibe el en-
tendimiento , fofo las recibe en la ima-
ginación , y fantasía; poto la voluntad, 
ni aun poc i naginacion recibe etpecies" 
de quien ama. Luego el dar , no ha de 
tocaral H i j o , que es el entendimien-
to , lino al Elpiritu Santo, que es el 
amor; porque el dár h.i de fer tan fin 
imaginación de recibir, que no fe I13 
de recibir , ni aun por imaginación. 

56 Vna rcpiica padece elle defin-
ieres. Es evidente , que Chrillo Sacra: 
mentado recibe dadivas. L a prueba 
ella a los o j o s , y á los oldc.s. Bienio 
publica eda generofidad chridiana que 
le celebra. SI dadivas para Dios pu-
dieran fer prodigalidad, huvieran lido 
prodigos con Dios. Si 1o lintiecefu 
modedia , quexefe de la verdad. 

57 -Con unificas propias celebran 
al.Cordero Sacramentado los Angeles; 
y también con fuego , porque fu natu-
raleza es de fuego v i v o : Et mini/iros 

fu s Jixmmi'n ignis. Luego liendo 
fuego los Angeles , v liendo Efpi-¡-
tus tan diícreros , vend án a cele-
brarle con tuegos dilcretos , no locos; 

afrentára fu liberalidad; porque fiein - »porque fuegos locos . es Sella de hom-
pre ha de fer el dár, fin imaginación de bres i fuegos Jilcretos,-celebridad de 
recibir. 

54 A las Divinas Pcrfonas fe atri-
buyen diverías prendas. £1 P a d r e , n i 
el Hi jo no fe llaman Dones; folo el 

Angeles. 
5.S Ardan eo incendios los cora-

zones, qfle es la mas noble esfera de los 
facrificios ; y del fuego que reinita. 

Efpiritu Santo fe llama D o n , y D a - - "enciéndale en diferecas luzes la esfera; 
d i v a : y dél fe dize que distribuye las Se lia derramado por fus ojos la ale-
gradas : Donum Dei Mfsimi. Ojtor 
mimcrum. Y en buena razón parece 
que ella propiedad avia de tocar á to-
das las eres Pcrfonas; porque como al 
Padre fe le atribuye el Poder , y al 
H i j o el entendimiento, es bueno para 
d á r , quien puede, y fabe ; porque. el 
dj .r ,ha de fer con ju iz io ,y elección. 

Apoc. y. 
1 1 . 

Ai Hub. 
v.7. 

gria. Se ha derramad j la hazienda. 
N o ¿y v o z que adeque tanto gado, 
fino la voz de defpcrdicio.O diferecos 
corazones, que liendo vicio el fer pro-
digos, obligáis 3I Cielo con lo que 
parece vicio! 

¡ y Y o no admiro ayan gadado 
canco coa Dios. L o que e l l r iño, es, 

que 
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qüc D i o s fe lo dexe gallar. N o lo re-
c i b a , que ferá desarlos pobres, Pues 
antes lo recibe pa-a dexarlos ricos. 
El medio de pagarlo , es recibirlo, 
y l lega á recibir lo , porque quiere pa-

§ a ¿ o El gallar con elle Sacramento, 

es el medio de multiplicar la hazienda. 

V u l g a r feri ( porque es lo primero que 

fe ocurre á la i d e a ) quando los her-

manos de Jofeph compraron el tr igo, 

y deípues encontraron entre el milrno 

tr igo el d inero; porque fe viene a en-

contrar el d i n e t o , que íe avia gallado 

con elle tr igo. , 

6 1 P e r o n o parece paga del C i c l o 
encontrar el mifmo dinero , fino lo 
buelve duplicado. A u n t o me empe-
ñ o . N o íolo fe halla el que fe g a l l ó , 
fino mucho mas. , 

tía Recibió Z a q u e o en fu cala a 
C h r i l l o , porque quifo Chrifto fer en 
fu cafa hoipcdado : G a f t o en el combi-
t» c o m o para tanto D u e ñ o ; y m o v i d o 
de la benignidad con que Cliti i lo fe 
digno de honrar fu mefa , franqueo 
Zaqueo , dize Cayetano , las intimida-
des de fu alma. Y o he fido.dize Z a -
queo , empleo de v f u r a s , y artífice de 
fraudes ; pero defeando compenUr 
maldad tan n o c i v a , como injuíla , dif-
tr ibuyo de ella fuerte mi hazienda. L a 
mitad reparto i los pobres , y al que 
le engañé con f raude, le reftituyo qua-
tro vezes,masque le v f u r p é : Ecei di. 
midium bonorum meorum , Domine, do 
pauperitus: fí S"id aliquim defrau-
da»! , reddo quadrupUm. Efcucha 
Chr i f to la diftribucion , y n o f o l o la 
a p r u e b a , fino la alaba. 

6 ¡ Efta alaban5a tiene v n grande 
encuentro en la T h e o l o g i a , y efta dif . 
t r i b u c i o n , otro grande efcollo en la" 
Arifmetica. P r i m e t ó e s la juf i ic ia , que 
la limofna : Primero es rcftituir , que 
dar. Luego primero avia de .empezar 
coinpenfando las fraudes , y dcfpues 

ca dcfpues quatro. v e z e s , f a l l a r a , que 
n o puede la hazienda alcanzar á quen-
ta tan larga. Pues c o m o hemos de 
ajuftar efla quenta? 

1Sj Fácilmente. Era Zaqueo dif-
c r e t o , y para hazer vna reflitution tan 
glorioía , como f o b r a d a , medito in-
dullria , y l a hal lo cpn gracia. Si y o 
empiezo á reflituir , flize Zaqueo, a v r i 
para la reftitucion . p e r o fobrar i m u y 
p o c o . Y o quiliera "dar mas de lo que 
vfurpé , y para ello necefsito , que la 
hazienda fe multiplique. Pues empe-
zando á gallar en la mefa con Chrifto, 
y con los p o b r e s , es tal la vfura de las 
piedades, que fe multiplicara quanro 
diere. Pues e f t p i c z o por la mefa de 
Chrifto, y por los pobres , para que al -
cance. Para dar quatro vezes mas de 
lo vfurpado , empiezo por C h r i l l o , y 
por los pobres primero ; porque g a f -
tando primero con Chrifto Sacramen-
tado , y con los pobres , fe multiplica-
rá , para dát mas de l o que debo , qua-
tro vezes. 

66 l luftre-es ella cafa , exclama 
Chril lo , pues fabe hazer de lo que 
galla conmigo tan lauto l o g r o . L u e g o 
D i o s admite el gal lo , í o de ictereía-
d o , fino de generofo .pues le admite, 
para que pueda multiplicarfe.^ L u e g o 
tiendo tan grandes ellas bizarrías, 
¡guales ferán las corrcfpondencias. 

6 7 Empezé , Señor , quexofo , y 
y á quedo á la luzdevueftroS favores 
convenc ido . O quieta vucflra benig-
nidad no quede convencido de ingra-
t o . N o tiráis con tanto favor á házte-
nos ingratos, fino á que confcrvemos 
l a memoria del beneficio. N o derra-
máis tan divina gracia para caOigar-
nos con el v ic io d i nuctira ingratitud, 
lino para corregirla con la difcrecion 
de vuellra liberalidad. N o nos pedís 
en retorno nuellra conveniencia. T o -
dos , S e ñ o r , amparados de las aras de 
vuellra demencia o s pedimos coriti-

dárk>C que fobrafe à los pobres. Z a - , nùeis los favores . Y pues eŝ  dia de re-
' .«o o! r^nrririn • nr imfro " queo empieza al contrario : primero 

dà à los p o b r e s , y defpues fatisface 
las fraudes. _ 

6A, En la Arifmetica tiene o t r o ef-
col lo : porque es ¡mpofsible , que fin 
milagro a l c a n c e la hazienda á elle 
empleo. El dize , que dá la mitad de 
quanto tiene á los pobres , y quatro 
vezes mas por las fraudes. Quien quita 

la h u l e a d a la p i t a d , y la o)MÍI'P.U> 

partir gracias el dia en que femanificf-
can los Principes, repartidnos, c o m o 
u n l i b e r a l , á todos vn rayo de vuellra 

g r a c i a , para befaros los Pies en 
eternidades de gloria." 

A m e n . 

2 ( ? 0 ? K 
ORA» 

1 (0) OGOO (*) OG'X) (0) 1 

O R A C I O N 
DE SAN CRISPÍN, 

Y SAN CRISPINIANO. 
E N S A N M I G V E L D E M A D R I D . 

. Cum audieritis prtelia , €> fedir iones , nolite terreri. Sequent. 

S a n a . E v a n g . fecund. L u e . cap . z 1. 

Caro mea vere e[l cibus. S e q u e n : . S a n d . E v a n g . fecund l o a n , 

cap. 6. 

Ien d i z e n , que las pinturas fon e lequentes , aunque 

mudas lenguas. Entre los R o m a n o s fue f -ñaide triun-

fo pintar vn pie , porque iba pilando á los prilioneros 

el triunfante Emperador. Para explicar el íofigne Lau-

rel de nueílros dos invi f tos Martyres , han Imitado 

ella pintura diferetos ; porque pintarlos con v n pie ea 

las m a n o s , es motlrar , que tienen d e m o n i o , y mundo 

à fus plantas. 

i Juílamente Üuftra oy la Mageftad de eñe Sacraniento los trofeos humil-

des de nueílros Martyres. Ella Div ina nieve incluye tres pren las , C r u z , fineza, 

y humildad : Pifcs h u m i l d a d , fineza, y C r u z , fon las prendas de uueílos San-

tos . 

j Affitte en ella Hoíl ia la C r u z , porque en elle blanco papel íe lee l o fan-
gricnto dé fu Pafsion : RecoUtur memoria pafsionis eius. Afsií le la fineza , por-
que ella fue la mayor , y la que llama San Juan duplicada demonllraciou de fu 
anlia : Cum diUx'ifel, dilexit. Afsifle la humildad , porque íolo en elle l a n j e fe J°an- ' 3 • 
pol irò Chril lo á los pies de fus Difcipulos : Cipa lavare peda Difcipulorum. 
En nuetlros Santos concurren ¡as mifmas prendas , porque fe mira la Cruz de 
íu trofeo , Ta fineza de fu a m o r , y la humildad de fu cxercicio. L u e g o eftc her-
m o í o Sacramento liaze o y papel de dos traslados, v n o á las finezas d iv inas , y 
o t r o á las de nueílros Santos , humanas. C r u z , fineza , y humildad de ponerle 
à las plantas, fon los trofeos de nueílros Santos. Cruz , fineza , y humildad de 
poftrarfe á las plantas de tus Difcipulos , fon las luzes de elle Sacramento. L u e -
g o parece que fe equivocan con elle Sacramento fus p r e n d a s , ò que en elle 
blanco papel fe trasladan también fus glorias. 

4 Memoria de fu Pafsion quiere Chrillo que fea ella nieve hermofa : y en la 
proporcion de las calidades referidas , n o parece Iolo memoria de la fuya , lino 
también de la nuellra : y n o puede fer mayor elogio de nueílros S a n t o s , que pa-
recer elle Sacramento memoria de lus prendas. 

i L a razón es clara : porque la mjmoria es vna potencia que conferva las 
i«agenc$ de lo que v é ò p c r d b e . E s v n archivo d'oade depoficau los fentidos 
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qüc D i o s fe lo dexe gallar. N o lo re-
c i b a , que ferá dejarlos pobres, Pues 
antes lo recibe pa-a d i a r i o s ricos 
El medio de pagarlo , es recibirlo, 
y llega á r e c i b i d o , porque quiere pa-

§ a ¿ o El gallar con elle Sacramento, 
es d medio de multiplicar la hazienda. 
Vulgar feri ( porque es lo primero que 
fe ocurre á la ¡dea) quando los her-
manos de Jofeph compraron el trigo, 
y deípues encontraron entre el milmo 
trigo el dinero; porque fe viene a en-
contrar el d i n e t o , que le avia gallado 
con elle trigo. . , 

6 1 Pero no parece paga del C ic lo 
encontrar el mlfmo dinero , fino lo 
buelve duplicado. A u n t o me empe-
ñ o . N o folo fe halla el que fe ga l ló , 
fino uiucho mas. , 

tí» R e d b i ó Zaqueo en fu cafa a 
C h r i l l o , porque quifo Chriílo fer en 
fu cafa hoípcdado : G a l l o en el corobi-
t t como para tanto.Ducño; y movido 
de la benignidad con que Cari l lo fe 
dignó de honrar fu mefa , franqueo 
Zaqueo , dize Cayetano , las intimida-
des de fu alma. Y o he fido.dize Za-
queo , empleo de v f u t a s , y artífice de 
fraudes ; pero defeando compenUr 
maldad tan n o c i v a , como injulta , dif-
tribuyo de ella fuerte mi hazienda. L a 
mitad reparto i los pobres , y al que 
le engañé confraude, le reflituyo qua-
tro vezes,masque le v furpé: Ecee di. 
midium bonorum rneorum , Domine, do 
piperitas: O-fi quid aliquem iefrau-
davi , reddo quadrupUm. Efcucha 
Chri l lo la diílribucion , y no fo lo la 
aprueba , fino la alaba. 

6 ¡ Eíta alaban5a tiene v n grande 
encuentro en la Theologla , y efta d¡f. 
t r ibucion, otro grande efcollo en la" 
Arifmetica. P r i m e t ó e s la jufi icia, que 
la limofna : Primero es rcftituir , que 
dar. Luego primero avia de .empezar 
compenfando las fraudes , y dcfpues 

ca dcfpues quatro - v e z e s , hal lara, que 
no puede la hazienda alcanzar á quen-
ta tan larga. Pues como hemos de 
ajuflar efla quenta? 

1S5 Fácilmente. Era Zaqueo dif-
c r e t o , y para hazer vna rcllitucicn tan 
glorioía , como fobrada, medito ¡n-
dullria , y la halló cpn gracia. Si yo 
empiezo á rcOituir ,!!ize Zaqueo, a v r i 
para la reltitudon . p e t o fobrírá m u y 
poco. Y o quilieta "dar mas de lo que 
vfurpé , y para effo necefsito , que la 
hazienda fe multiplique. Pues empe-
zando á gallar en la mefa con Chrií lo, 
y con los pobres , es tal la vfura de las 
piedades, que fe multiplicara quanto 
diere, l'ues effipíczo por la mefa de 
Chrillo, y por los pobres , para que al -
canee. Para dác quatro vezes mas de 
lo vfurpado , empiezo por C h r i l l o , y 
por los pobres primero ; porque g a f -
tando primero con Chrillo Sacramen-
tado , y con los pobres , fe multiplica-
rá , para dát mas de l o que debo , qua-
tro vezes. 

66 Uuflre-es efla cafa , exclama 
Chrillo , pues fabe hazer de lo que 
galla conmigo tan fanto logro. L u e g o 
D i o s admite el gallo , í o de intereía-
d o , fino de gencrofo .pues le admite, 
para que pueda multiplicarte^ L u e g o 
tiendo tan grandes eflas bizarrías, 
iguales ferán las corrcfpondencias. 

6 7 Empezé , Señor , quexofo , y 
y á quedo á la lux de vueftros favores 
convencido. O quieta vucíira benig-
nidad no quede convencido de ingra-
t o . N o tiráis con tanto favor á hálen-
nos ingratos, fino á que confcrvemos 
la memoria del beneficio. N o derra-
máis tan divina gracia para caltígar-
nos con el vicio d i nuellra ingratitud, 
fino para corregirla con la difcrecion 
de vuellra liberalidad. N o nos pedís 
en retorno nuellra conveniencia. T o -
dos , Señor , amparados de las aras de 
vuellra demencia os pedimos concí-

dárk>C que fobrafe à los pobres. Z a - , nùeis los favores. Y pues eŝ  dia de re-
' .«o o! r^nrririn • nrimfro " queo empieza al contrario : primero 

dà à los p o b r e s , y deípues fatisface 
las fraudes. _ 

6A, En la Arifmetica tiene otro ef-
collo : porque es impofsible, que fin 
milagro a l c a n c e la hazienda á cite 
empleo. El dize , que dà la mitad de 
quanto tiene á los pobres, y quatro 
vezes mas por las fraudes. Quien quita 

la h u l e a d a la p i t a d , y la ojilíip.U» 

partir gracias el dia en que fcmanificf-
tan los Príncipes, repartidnos, como 
u n l iberal , á todos vn rayo de vuellra 

grac ia , para befaros los Pies en 
eternidades de gloria." 

Amen. 
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O R A C I O N 
DE SAN CRISPÍN, 

Y SAN CRISPINIANO. 
E N S A N M I G V E L D E M A D R I D . 

. Cum andteritis preelia , €> fedir iones , nolite terreri. Sequent. 

S a n a . E v a n g . f e c u n d . L u e . c a p . z i . 

Caro mea veré e/lcibus. S e q u e n t . S a n d . E v a n g . fecund l o a n , 

cap. 6. 

Icn d i z e n , que las pinturas fon elequentes, aunque 
mudas lenguas. Entre los Romanos fue f-ñaide triun-
fo pintar vn pie , porque iba pilando á los prilíoneros 
el triunfante Emperador. Para explicar el infigne Lau-
rel de nueítros dos inviátos Martyres , han Jcní.:ado 
ella pintura diferetos ; porque pintarlos con v n pie ea 
las manos , es motlrar , que tienen demonio, y mundo 
à fus plantas. 

i ]uílamente ilullra oy la Mageflad de eñe Sacraniento los trofeos humil-
des de nueflros Martyres. Ella Divina nieve incluye tres pren las , C r u z , fineza, 
y humildad : Pifcs humildad, fineza, y C r u z , fon las prendas de uucílos San-
tos. 

j Afsillc en ella Hoflia la C r u z , porque en elle blanco papel fe lee l o fan-
gricnto dé fu Pafsion : Recolitur memoria pafsionis eius. Afsífle la fineza , por-
que efla fue la mayor , y la que llama San Juan duplicada demonflricion de fu 
anfia : Cum dilexifTet, dilexit. Afsífle la humildad , porque folo en elle l a n j e fe J°an- ' 3 • 
polirò Chríflo á los pies de fus Difcipulos : Capa lavare pedes Difcipulorum. 
En nueflros Santos concurren ¡as mifmas prendas , porque fe mira la Cruz de 
íu trofeo , Ta fineza de fu a m o r , y la humildad de fu cxercicio. L u e g o elle lier-
m o í o Sacramento haze o y papel de dos traslados, v n o á las finezas divinas, y 
otro à las de nuellros Santos, humanas. C r u z , fineza , y humildad de ponerle 
à las plantas, fon los trofeos de nueflros Santos. Cruz , fineza , y humildad de 
pollrarfe á las plantas de fus Difcipulos , fon las luzes de elle Sacramento. Lue-
g o parece que fe equivocan con eflc Sacramento fus prendas , ó que en elle 
blanco papel fe trasladan también fus glorias. 

4 Memoria de fu Pafsion quiere Chrillo que fea ella nieve hermofa : y en la 
proporcion de las calidades referidas , no parece folo memoria de la fuya , Gno 
también de la nuellra : y no puede fer mayor elogio de nueflros Sancos, que ga-
recer elle Sacramento memoria de fus prendas. 

i L a razón es clara : porque la mjmoria es vna potencia que conferva las 
imágenes de lo que v é ó p c r d b e . E s v n archivo donde depofican los fcncidos 
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lis noticias de fus defvelos. Es vn antojo de larga v ida , que alcanza á ver lo 
pallado, y en medrólas congeturas fe alarga á lo futuro. N o caben en elle 
breve retiro de nucítras ideas las imágenes divinas, porque nccefsita aunque* 
mas grofera la concha , fer mayor que la perla; y como la ponderación vltima 
de vna obra inligne, es no caber fu grandeza en nuedra memoria , y la Pafsion 
de Cliríílo , fue la mas ilultre, como divina; ó porque no fe dcfvanecfeíle fu fi-
neza en nuellra breve memoria, ó por no caber can grande imagen en ella, de-
xó ella blanca Imagen por eterna memoria. 

6 Ella memoria es de eres prendas que la comporten , Cruz, fineza, y humil-
dad de ponerfe á vnas plantas : y como ellos exercicios fon las virtudes de nuef-
cros Sancos, ¿ v n tiempo parece memoria de las finezas divinas, y retrato de ef-
tas acciones humanas. Ser memoria de fu Pafsion, es natural, porque fu Paf-
l o n e s foberana , y cl'ra es imagen Divina. Ser memoria de nuellra pafsion, es 
prodigio ¡ porque la de nucllros Martyres es vna pafsion humana , y ella es vna 
memoria Divina -. Pero como es canta la grandeza de lu mareyrio , folo en vna 
memoria Divina puede idéarfe bien ella pafsion humana. 

7 Hemos vílto á nuellros Sancos copiados en el cfpe jo Divino de ella Hof-
tia : Y fi levantamos los ojos a la Patria, los veremos retratados en las luzes de 
la esfera. No ellraña el difeurfo las imágenes, que de tan alus virtudes, folo pue-
den fer los retratos celelliales. 

S Ella noticia efiimo por oportuna , y ajudadj. O y 25.de Oítubre muere, 
en diít^mcn del inligne Tolomeo, vna eftrellá, que llaman los Allrologos Cen-
tauro. Tresfentenciashallo déla impolicion de elle nombre. Llamaron á efla 
cllrella Centauro por la fimilitud con los Centauros, monllruofos partos de la 
cumbre de Tefalia; 6 de Centauro . vn rio que fecunda la Provincia de Etolia; 
ó en mejor juizio, de la yerva centaura. Ella es vna flor de tan peregrina virtud, 

plinji. 1 J . q u c eferive de ella el eioquente Plinio ella propiedad: Centaurea cwatui dicltur 
cap. i, Cbiron cum Hermlis exeepti bofpitio pertraíJanli arma,fagitta exciiijfct ir. pede. 

9 . Avjcndofe herido el fabio Cniron con las armas de Hercules vn pie , fe 
curó con efla yerva centaura: y pareció julio á la vanidad Adrologica, que vir-
tud tan prodigiofa' fe elevarte a lucir en lo fagrado de la Esfera, Pues como fe 
efconde oy vna eltrella, que tiene fu virtud para los pies ? Porque fe defeubren 
- / los que la tienen mejor. Todos faben que á villa del Sol, no pueden lucir las 
idrellas, ó fe retiran medrofas , ó fe dcfmayan cobardes. Dcfcubrirfe oy nuef-
tros dos Santos, es con propiedad nacer dos Soles. Pues jallamente fe obfeu-
rece oy la edtella abogadáde los pies 1 porque fia viíla de vn Sol no faben las 
eflrcllas lucir, á viíla de dos, mal pudieran refplandecer. 

1 o Para que tanta luz, y tan duplicado refplandor no confunda la cortedad 
de mi vida , necelsito de todo el patrocinio de la gracia. AVE Al A RIA. 

Cura audieritis prslia , & feditionti, noli te terreri. Seq. S .Ev. fec. Luc. c. 21, 

Caro mea veri eft cibui. Seq. S. Evarfg. feci loan cap.á 

11 | L Norte del Evangelio, 
I . es vna fatiga coronada, 

y vna muerte glotiofa. Probar que 
nuellros Santos efcalaron la cumbre 
del refpcco por los Marryrios que pa-
decieron , es igualarlos á todos los 
Martyres , y hazerlos como todos. N o 
h a n j e falir oy comunes los que nacie-
ron tan Ungulares. Mi Oración fe ha 
de reducir i contemplar la mor 
deft« de fu scEsicio , y in pigiSiS, 

A dos Puntos , pues , fe reducirá mi 
Oración. El primero ferá, contemplar 
fu fineza , y difcrccion. El íegundo le-
ra, admirar fu premio, y fu interés, 

P V N T O P R I M E R O . 

l a O l r v a d c exordio vna her-
3 mofa Philofofia de la 

docta 
naturaleza. Las primeras alc-

ct&QUi del afpid , que ton el ceño ¡n-
SWía 

mortal de fu veneno , infamó las de-
licias del Paríyfo , fueron tes pies ha-

Gen.¡.vcrf. manos : Tu infidiaoeru calcáneo eius. 
1 r. Ipfi calcaneum mam 9bfervabunt. Y o 
Pfalm. y;- prefumo que la razón de ella altucia, 
V ' - 7 ' u f c tund-'1 e n l a m i l i n a naturaleza. Pro-
Vid. Ubi. pongo à los leídos vna queltíon curio-
bie. f j . Qué porción , y prenda del hom-

bre fe concibe primero , y fe forma en 
el feno materno del embrioi> inculco"? 
Pues tantas opiniones ay contrarias, 
como tiene el hombre prendas, porque 
las prendas andan en opiniones con-
trarias. Apuntemos las mas princi-
pa les. 

G den li 1. . * ' Galeno fiente , que fe forma 
. ' ' ' primero cl hígado como fuente de la 

./ •-. fangre. AríSoceles afirma , que el c o . 
' ' . [>tu razón , como Príncipe de la vida. Avi-

' t J cena eferive, que el vunbilico , como 
lus an ora- pallo primero del alimento. Alcmeon. 
nrc Darles 

De Sari Crifpin,y CrífitnUto 
Ï ' Î 

nes 1 ' " ' " é j Lztìancio jiizgan que la cabeza , co -
a.umans 11̂  , n o ( , , | a c i o j , | a s f c n c i j o s | ) f u t J r c o 

afirma , que los coilados , à quienés 
llarna con elegancia carìnam navis, 

iuvent & " r e n a d='bagel humano ; y en el ba-
, „ ' gel maritimo , primero fe forman los 

L ' ,'y ,„-, collados , para arrojarfe feguros a la 
mort.es ne jnc0ultancìa de las olas. 
/ ' 1 4 ' > u e s a o r a m e ! n e l i n o a ' dicìa-

, n c " • >' fentencia (iugular de Alberti. 
antm. . no_ u 0 , u c | 0 | 0 ) p a r e o , y e l inligne Me-

etegen. 4 1 . d i c o Pernelio. Eltos fienten.que la pri-

pfùtar I - p r c r K ' a 1 u c f ° r m i ' 3 naturale« 
en el hombre., es el dedo grande del 
píe ¡porque quifo , como fabia , em-
pezar nueltras formaciones por la her-
mofa planta de humildes. 

1 j Eda tari inligne difcrccion en 
• la Providcncia.es aora torpe acufacion 

muí. c. 21. ¿ n u c H r a malicia. Empieza la doela 
a j . a 4 . — - ' - • • 
Bonaciohu 

de.Plac.Pb, 
1. c. 18. 

Albert in-
Bottonai 1. 
¡.de rnorb 

mejor hazer el tiro i las cabezas.Pues 
por eflo le liazc á las plantas ; porque 
de no tener firmes las plastas, nace en 
lo natural, el defvSnecerle ¡as cabezas. 
Luego el medio de arruinar las cabe-
zas , es tirar, dize el enemigo , ¿ las 
plantas: Calcaneum meum obfe'rvabunt. 
Viendo-, pues , la ferpiente , que nuef-
tro mayor peligro reiíde en los palfos, 
previno fu malicia contra los pies, fus 
primeros tiros : Y viendo Crifpín', y 
Crifpiníano, que á Jos pies eran fus 
primeros tiros , cuydaron primera-
mente délos pies,para zllegurar fus 
palios. 

17 Grande edificio es el hombre, 
dize »legance Nazianzeno. En fu pe-
quenez habita efeondida grande Ma -
geltad ; porque no nccefsita de fer 
grande la concha, para fer ¡neitimable 
la perla. Entre las groferlas del barro, 
Vive oculto vn rafgo de lo Divino E s 
vna imagen que copió el Sol. Vna ta -
blade críltal donde explicó algunos 
rayos de fii mírlenla luz. Es eTf qmbre 
julio vna viva participación de Dios. 
V n Templo donde el Efpiritu Santo 
habita. Vna Cafa donde Dios fe recrea 
por la gracia. 

1 X Defeaban nuedros Santos la-
brar á Dios muchas Cafas vivas,y mu-
chos animado^ Templos al Efpiritu 
Santo. T o d o corazon perfecto , es 
1 emplo del amor Divino , en frafe de 
mi amado Pablo: V01 e/Iii templum 
Deivtn. Pjra labrar vn'edificio, no i - Cor. 
íc empieza por la^torres , (¡no por C.v.iS. 
el fundamento ; porque las torres 
le coronan , y el fundamento le fuf-
tenta- Siempre fe empieza a labrar el 
edificio por lo mas ínfimo ¡ y Sendo 
los píes lo mas ¡iifüho de elte edificio ' 

a, a.í Cor 

4-"-7. 

naturaleza i formarlos hombres por iwas¡umnoueeiteeamcio 

iñZina'de P | í ? ' y , " ° p o r l a s c a b " 3 S : P ° r 1 u e ' h u , n i l l u . P'«a labrar a Dios muchos 
muiiehri c P a " e . v n a «t.eza de fer vana, iemplos vivos nuedros Sancos, co-

ha de atender a qu,jla humildad de fus marón la planta de los pies, como 
F ' I b P a " ° s • ylus P ' c s ' c s primera pren- buenos Arquitectos. 
7 "dé'bnm ella que fue en la Providencia . 19 Elle ha fidi el Exordio.Entre-
iroereatc ^ r'Cf P r e ' C T v a c , o n > « c n e l deforden mos aora en la grandeza que conli. 
* 0 ' ' del ligio contagio ; porq fegun olvidan gue en lo Divino fu ejercicio. C0110-
p ' . las cabezas de los labio?, y entronizan ' cida es la inligne nobleza de nuef-
1 " 'ospal ios ,y pretenliones de los am. tros Santos. Nacieron de tan ilultre 
, ¿ ? ' ' blciofoS',es cierto que mas parece que familia, que fe coronan algunos Re-
M , r c , \ " ' j , empiezan a fabricar los hombres por yes con fu afcendencía. Pues como 
mult l o s P i - s > c l u c P o r L l ' Í C - i b " V - de Príncipes fe pulieron á humildes 
i,ib r 16 A ü " í c . Jí'cubre clara la ra-- Profefforcs ? Mucho parece que fe hu-
p.'.\'C'. ¿ zonde fer el primer tiro del demonio niíllan. Pues elfa fue fu difcrccion , y 

i «a .de c o n c r j los pies humanos: Calcaneum fineza. Es bajar á lo del inundo. Pero 
'•"• meum obfervabunt. Parece que era es fubir i lo djl Cielo. 

R r Sien-



20 Siendo las flores u n dcfgracia-

das , dos gozaron privilegio de di-

cholas. S o l o ocupaban las Magel la-

3 . R ^ . 7 . des del T e m p l o *de Salomón v.nas 
V . 1 9 . & 1 0 . a z u z e h a s , y vnas granadas. D e l e o -

jamos a o r a los blancos tafetanes de 
la azuzena , que dcípnes hará fangcicn-
ro maridage con las rojas libreas de 
la granada. 

x i C o r o n a b a n las azuzenas los 
capiteles de las cMumnas por non plus 
vltra del T e m p l o . E s la azuzena vn rai-
g o olorofo de nieve.Vn t rozo de criftal 
que heredó 1a hermofura fu> la firmeza: 
V n a copa de alaballro donde deposita 
la Aurora íns ternuras , porque perlas 
u n finas , necesitaban de tan »ellas 
conchas. Defahoga lagal la idia de Cu 
ellacura.y halla en la ellatura es ga l lar-
d a . Parece en la Magellad de l a altura, 
feñora de las florestodas; porque todas 
íc quedan á fus plantas c o m o valTallas. 
D e f c o g e f u s vanderas pacificas , y h a z ; 
treguas con las inclemencias : ni el Sol 
derrite fu nieve, ni el vicúto la- deshazc. 
N o parece en lo conliflence, y durable, 
flor, fino blanca pirámide de crillal. 

1 % Pues Sendo tan bello fu rollro, 
aun es mas hermofo fu genio. D o s ca-
lidades fuyas refieren Piinio.y A m b r o -
l l o . "Tiene la cabeza fiempre inclinada 

Plin. li.ii. a l a t ierra: Lánguido fetnper cgii», & 
• <-?. nonfufficicntconeri. Oculta en Ias.ojas 

de arriba vnos granitos de o r o . El la-
b a , p u e s , la azuzena coronando los 
capiteles d e l a s c o l u m n a s d e l T e m p l o ; 
porque las columlfks , en trate de Juan 

Apoc. ),.v. 1 eprefentan a los S a n t o s : Pmmiüum 
' c$lamn.vn in templo Dei « « . E s la azu-

zena tan m o d e l l a , que fiendo la mayor 
flor en la ellatura , y la mas r i c a , incli-
na la cabeza para hazerfe pequeña , y 
pretende arrojará los p i c s i o s g r a n o s 
de oro que oculta. Pues flor, que fien -
d o tan alta, procura hazerfe pequeña, y 
fiendo tan r i c a , arroja á los pies la ti -
q u e z a , h a d e coronar en la I g l e f i a l a s , 
columnas de los Santos, porque mere-
ce la corona fobre todos. 

x j Pal lemos aora á contemplar 
las granadas , para que vean hermana-
dos los colores. Es la granada vna fru-
ta can difereta , que ha hecho pazes 
lo (angrienco con lo h f r m o t o ¡ ha ca-
fado el enojo con el güito. Es vna h o -
guera , donde fino arde el bol , pare-
ce que amanece el dia. Son fus g r a . 
nos vnos rojos c;ep»fculos ; v a i s 

nubes de perfpccliva de aurora . que 
í e riñeron" en los enojos de detallo -
gacfe el S o l ; vna bella reglón de 
ardores , "i quien roba el Sol para 
fu A g o l t o algunas llamas ; vna pro-
vincia de finezas , que aun eftando 
ocultas , fe abralan de v e r g o n z o -
l a s . • _ " 

1 4 A ella belleza juuta vna p r o -
piedad, hermofa. Ciñe ella R e a l fru-
t a aquella diadema bella con que la 
Providencia la corona ; y es tan li-
beral , que fe abre por divulgar las 
liiic¿as , que arel'ora : P e r o tan m o -
della defeubre los ardientes fenosde 
fus encendidos ccíoros , que tapo-
nándole todas las frutas á los blan-
d o s enojos de la luz , que cortefa-
ña las favorece , tiene la granada 
tan contrario genio , que fazona fus 
frutos en la enemiftad de las ftum" 

bras : Truílum in vmhra citiUs M J . t " umet. in 
tuj~at \ quirn in acutisSolis , eferivia v ' r - S'.'ip. 
el elegante R y m c c i o . Sac.lib. 

1 5 Elle es el genio f u y o en lo ?'foret. ¡. 
natural. En lo fagrado ocupaba dos fi&.t. 
lugares. E11 la fimbria del veft ido 
Ponti f ic io a las plantas del Sumo Sa- P x o d . 2 , j 
c e r d o t c ; y cambien citaban coronan- f . i 

d o los capiteles de las columnas en ; , Reí 
el T e m p l o . Rara contradicción de lu - 20; 

' gares ¡ N i podían cíiár las granadas 
mas abatidas , n l mas elevadas. Pues 
c o m o eftán tan elevadas? Porque eí l in 
pr imero abatidas. a 

a6 N o podía cflár la granad.-, ¡nas 
abatida que en l i s plantas. N'u podía 1 
ellár mas elevada que en las columnas, 
porque es la granada tan model la; que 
fiendo vna fruca R e a l , y aviendo na-
c ido c o r o n a d a , olvida fu corona por 
abarirfe á las plantas del Sacerdote: Y 
corona que fabe abátirfe á vnas plan-
tas , ju lUmenccfe levanca por non plus 
vlcca en columnas, 

2 7 Qué hermofamente retracan 
, ellas granadas i nuefiros Sancos! En el 

fangríenco afpeéto bien rccracan fu 
raareyrio. Pues atiendan las reliantes 
propiedades. E s la granada vna truca 
coronada, porque defeendiau nuefiros 
Sántos de vna coronada nobltza. H u -
ye de la luz la granada,/ fazona fu fru-
t o en la fombra.Huyeron nucllrosSan. 
tos del lugar que los conocia, por cf-
conderíe entre las fombtas de l a m o -
deflía. L a granada fe po lcaba i 
las planeas 4el í a © o Sacerdote 

con 

con coda fu corona y por e f l a h a - 31 V n g i ó Madalena à Ch. i f io en 

nuldad tan n o efpecada, f u b i ó defpues cafa de-Simón Lcprofo-Kefiercu la vn-

a coronar los Capi te les de la I g l e l l a . « cion tres EvaneeUltas , y f e - u n el elli-

Pues fi nuefiros Sancos olvidan la co- lo con que lo dizen , parece que h u v o 
roña de fu Sangre , por abarirfe a las 
plantas humildes , julio es que fuban 
à fer coronas de la Iglefia triunfantes. 

28 Dcfcogicndo mas las ojas de 
; ellas hetmofas granadas , verán repa-

ras mas profundos. D o s lugares , c o -
m o he tocado , ocupaban ellas g r a n a -
das , eu las columnas , y eu las planeas 

• del Sumo Sacerdoce. En las columnas, 
ellaban encronizadas ; en las plantas 
del Suma Sacerdoce , vivían abatidas. 
P e r o en las columnas ellaban gjiidas, 
y folas ;.en las pfantas del Sacerdote, 
ei labati icompañadas de fecencay dos 
campanil las , que re'prefencan , en d ic-

D.Hicron, cámen de Gerouimo , las vocales len-
guas de la tama ; porque al vér vnas 

bijl. coronas poítradas á vnas planeas , fue 

precifo hazerfe la fama lenguas. 

¿S» Pues aora falta el mejor repa-
ro . L a mífma cotona ceñía la gra-
nada , quaudo c iaba en las co lum-
nas , y quando cílaba en laf plantas; 

» porque fiempre es Iluta coronada: 

P e r o ciñendo la mifina d i a d e m a , e f -
taba en las columnas muda, yTOaba 
en las plantas celebrada. Q u é defi-
gualaad de aclamaciones ella ? Pues 
c o m o en las plañías v ive tan aplau-
dida , y en las columnas u n muda, 
y ^ v i d a d a ? 

30 ^Efcuchen la razón. N o es la 
corona de la granada, aplaudida en lo 
alto de las co lumnas, fino en lo ínfimo 
de las plantas ; porque ocupar vna c o -
rona el T r o n o , es deuda de fu nací-' 
niienco. Abatirle i vnas plantas.es tro-
f e o de fu humildad. N o es culpa oílcn-
tar fer coronada, pues lo es ; pero toda 
la oücntacion de fu corona, no mueve 
à celebridad : quando poltra fu corona 
i ¡as platas,coca la fama à milagro con 
fe tenu lenguas ; porque mas aplaufos 
configuegla nobloza por abacícfe, que 
alcanza p o r cntronizarfe. 

31 Porque tiraron las grabadas à 
b a j a r , las. hizo D i o s fubir . Parece vna 
difereta p o r f i a , que rjaba D i o s con 1a 
humildad. El humilde pcccende difini-

• nuiefe ; D i o s pcccende engrandecerle. 
E l modcl lo porfia en hazerfe mínos: 
D i o s porfia en hazerle mas ; porque 
fiempre para D i o s es m a s , cl que prc-
UQJÍJ bajeríc menos. 

d o s raciones; porque Macheo, y Mar-
cos dizen , que le vngió la cabeza: -Ef-

fuditfupir caput ip/im. Juan d'ze.que 
vngió los p ies : fnxit pedes Ieju. Lue-
g o fon d o s , porque ay grande diflan-
cia de los pies á la cabeza en lo nacu-
ral.y en lo mil l íco.La caoeza en Chríf-
t o , rcprefenca lo D i v i n o : los pies , fi-
guran lo humano. Luego fiendo por-
ciones tan dHlantcs , parece precito, 
que fuellen dos vnciotics. Pues n o fue 
fino vna , refuclven ios Interpre-
t e s . 

33 Vna fola iüe.aqui la vncion de 
Madalcna. Y para la cllimacion.lo rnif-
m o fue vnglrle á Chríl lo los p i e s , que 
vngirle la cabeza; p o f q u » es tan atento 
D i o s , que levanta fobre fu cabeza á 
quien fe p o n e á fus píes.Lucgo aunque 
las prendas vngidas feas diftincis , la 
vncion es vna mifuia ¡porque Madalc-
na bajaba humilde la mano á lo mas 
ínf imo ; Chríl lo, enamorado de fu m ó -
deltía, í e l a l e v a n c a b a á l o m a s í u p r c -
mo;porquc lo intlino es para c o n D i o s , 
bufear vn fujeco el lugar mas abacido, 
que fubírlc al mas elevado. 

5 4 Q u e concradicion tfs cfla de 
mano > Si t l l i cracando modella l o 
abacido de vnos pies , c o m o fe mica 
elevada fobre la caoeza de vn Dios? 
D é l o s pies a l a cabeza 110 es fubir, 
fino bolar. Pero ya en el Bautifia le 
v i ó poner en el Baucífmo la mano 
íobte la cabeza d< la Mageltad D i -
vina , poe averia juzgado indigna 
de cocar el caizado de lu planea; por-
que abacíríe a lo ínfimo de las plan-
tas , es el medio de fubir á alturas cali 
divinas. 

3 5 Eflc fuccífodel Bautilla ofre-
ce vna alulion hermofa á otro fucef-
ío de nuefiros Sancos. Siendo el B a s -
tilla el mayor Santo de los nacidos: 
Non furrexit maior , íe juzgaba in-
d igno de tocar la cinta del calzado 
del Redcmpcoc :' Nonfum dignus vt 
folvim eius corrigiarn ealceamenti.Pacs 
cu la vida de nuelleos Sancos fe lee, 
que Chrí l lo fe les apareció en crage 
de peregrino , y dclcalzo , y que 
cubrieron fus manos aquellos f o b e -

ranos p i e s , que rafearon,mis yertos 
en la C r u z , 
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, « Contemplen aora la diver- lo ? Pues mas favor fue dàr à ¡a muger 

fidad de fuceffos. El Baucil l l fe j u i - los pies , que a S.meon los brazos. Ln 

S indigno de cocar a Chrífto los . f a v o r e s naturales,parece lalfo j o r q u e 

pies vellidos-. Nueftros Sancos fe los mas es tener a D i o s en los bracos, que 
i i- i r l 1 r \c n / i i i n 

D. Greg. 
bora. 7 . in 
Evang. 

cocán defcalzos. El Baurifla los podía 
c o c a r , qu .ndo etlaba Chrífto morral, 
y pafsible: Nueftros Sancos los tocan, 
•quando impafsible , y inmortal. L u c -
c 0 parece que quiío fiar de n u c i r o s 
Sancos lo que n o confio del mayor d e 

los nac idos ; porque el Eaucilla fe juz-
g a indigno de eocarle los pies, quando 
pita'la cierra : NutUros Sancos fe ba-
ilan capazesde cocaele los pies ,quan-
d o rriimfa en lá g lor ia . N o jnjgarfe 
el Bauti lU digno de tocar las plantas 
de Chrifto , era profunda humildad de 
fu v i r t u d , dize* Gregor io : T o c a r l o s • 
nuellrosSantos . f u e altifsimo favor. 
P e r o fiempre a d m i r a , que n o conce-
diéndole c i l» fayor al mayor de los 
nacidos , fe concediefic á nueftros 
Santos. 

3 7 Y a efcticho que me replica^ 
los di fc fecos , que no es tan infigne ta -
v o r aver concedido i nuefttos Santos 
los pies. A Franciíco , le d i o fus lla-
gas . A Bernardo , la Sangre de la c o f -
tudo. A T h o i n i s , el pecho. Alf ini fs í-
m o Antonio . c o m o a m a n t e niño , los 
brazos. M a s favor ferá dar l l a g a s , cof-
t a d o , pecho , y brazos , que dar los 
pies. N o contradigo fávdres ágenos | 
pero u n t a fineza me parece en v n D i o s 
dar fus p i e s , c o m o dar fu corazón. 

38 T o c o e l ' i n g e n í o f o O r d e n e s 
v a a difereta contradicción de favores 
de b r a z o s , y de pies. Simeón en el 
T e m p l o t o m o á Chrifto en los brazos. 
V n a muger enferma tocó la fimbria , y 
los pies de Chrifto. Q u a l feria mas fa-
vorecido , Simeón tomando a Chri l lo 
en los b r a z o s , ó la muger tocando i 
Chrif to los pies? Sentenciando de pri-
f a , todos fentenciatán por el favor de 

tap.l.Utc. los brazos. Pues y o tengo de f e t c o n 
Orígenes, abogado de los pies. Efcu-
chen la razón. 

¡ 9 N o puede negarfe, que defara-
cLo Simeón en profeticas alegtías.vfur-
p o oficios de fonóro'Cifne ,mas por lo 
harmoniofo de fus vozes , que por lo 
nevado de fas cabellos. C a n t o en d u l -
zes vaticinios la Redempeion del v n i -
verfo. Iluftre favor fiie confiarle todo 
vn C í e l o de mortales brazos. Quando 
f e dexaroi» manofeac las Deydades? 
O r a n d o pudo a l c a a * « U ÚHÍH a l G i s t 

Lu:.z.ver. 
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Luc.i.ver. 
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befarle los píes. Pues no'es mas ; pi r -

q u e es tan atento D i o s , que á quien 

fe arroja à f u s pies , le levanta coreefa-

n o a fus brazos. L u e g o mas favor h i" 

zo a la mugee , q u e à blmton ; porque 

S imeón defde los brazos , pufo à D i o s 

en fu corazon humano ; 1" ios defde 

los pies, pufo à la muger cu fu corazon 

D i v i n o . 

P V N T O S E G V N D O . 

V A m o s al fegundo P u n -
t o . El fegundo Punto 

era admirar fu p r í m i e , y interés. Eñe 
favor que hizo C h r i f t o á nueftros San-
t o s , es el mejor defempeño del aflhmp-
to. Of teCio Chrif to á nueftros Sancos 
los pies , pero fue para levanrarlos ca -
I m o f o á los brazos. Víftíeron aquellas 
foberanas plantas , que aun n o fe c o n -
ceden befar ¿ los Serafines. F.n ella 
cierna acción le efeonden dos infignes 
grandezas. N o güilo de ' afeitados hi-
p e r b ^ s , pero e í lo|¿er in fundados. 

L a s 

loles , 
iJSndczas fon d o s ; vna , que n o 

parecen hombres ; otra , que p a j e e n 
Angeles , y mas que Angeles._ 

4 1 ' G r a v e ogoücion ha ávido en -
ere los Incerpretcs Sagrados para ave-
riguar ü nueftro Redempcoc and^i-o 
c a l / a d o , o defcalzo. N o admiro las 
opofic iones , porque es muy natu 
c a l / a d o , ò defcalzo. N o adn 
spof ic íoncs , porque es muy matura! 

aver opoíicíon enccc los hombees fobre 
averiguar al mas víctuofo los palfos. 

4 1 Algunos creen de la 'altifsiina 
perfección de Chrí f to , que anduvo def-
calzo , p o r exemplat mas v i v o de p e -
nitencia, y defengaño. Peco lo curtien-
te e s , que anduvo calzado. L a cazón 
de San G a u d e u c i o , es diícreca. £ f c u -
chen l a c a u a, 

45 N o ay e o f i mas p r e c i o f a , que 
el c o n t a d o de Chr i l lo . T r o n g a inculto 
de la felva era aquel f i e r o madero, tro-
feo de ^ucllra Redempeion . y folo u 
contacto le pudo eirvaraprcciof- i T o -
das las reliq,líasele C h r i l l o , fe reducen 
á fu c o n t a d . ) ; porque v iv iendo en la 
Esfera fu Cuerpo yá g lor iofo , toda l a * 
veneración fe eflrecha i las prendas, 
que n o s d e x ó conlagradss COD el con-
t a d o de fu Cuerpo. En los contactos 
t ! i q j s eftiinable'es el inmediato.Gran -

• de 

San Ct'ifpin, y Crifpimano, 
de perfección fe necefsita para tocar 
inmediatamente a Chri l lo . Por elfo 
pide perfección Se Angel recibir elle 
Sacramento. Por ello fe llama P a n de 
Angeles, porgue pata recibirle , no lie-
mos de-llegar como hombres. 

4 4 Acíendan aora el d i feur fode 
Gaudcncio . Sí Chrifto anduviera def-
c a l j o , cocárafu planea inmediatamen-

J 1 7 
4 P Ella vifion la enciende de 

Chril lo en a C r u z , Bernardo ¡ „ o r q u e 
cite Sagrado L e ñ o le lirv;ò a fu amor 
de Trono. L o s Serafines fon los A p o f 
roles , y Martyres , díze Alcazar : P o r Alcaz. in c 
eflo tendían fus a las , para crucificarle z.Apoc v 
amanees con fus plumas. F 

50 Pero también rendían las alas 
para cubrir el r o f l r o . y p i e s de Díos¡ 
IJU iii'Át ..', C . 

' 7 -

ce a la tierra . y fu c o ñ u d o I de a" ü u Z Z u J f f * ' Y J c D ¡ 0 S i 

preciofa ¡ p e r o ella por s, era indigna . S Í S X S ^ S ^ S / S 

porque e fiaba maldita por la cul- dize Chci lbl lomo ; parqué A f i S i 

í ' i/fi\r>l' m - ; , - I. I t „ , J Gentf.^v. pa•/Wa/eá/04 terra podiá vna" Œ H ^ CbrifoA 

' 7 - delínqueme tierra fufnr delnnda v..a fino del rollro de los Serafines - S " b o m í 
D .Ganden. <*>»/>«- fuá,. P „ t s „ o f e enciende^ díze'Ge o >>«"h°» 
traci. 5 . in "Ta' Mate/tatú eim nuda vejiigia j di- nimr» - - i l — J 1 c - " t j j —; 
Exod. re >an Gaudcncio. Pues nocen aora la 

confequencía. Bien sé , que fon m o r -
tales i ludiros Saúcos; pero fi la cierra 
pondel i nquenCe , y gt olera , no podía, 
en dictamen de G a u d e n d o , futr ir , ni 
merecer d d n u d o s los pies de Chr i l lo , 
n o parecen de cierra tan dicholas m a -
nos , pues los mSecíeroQ , para calzar-
l o ? , defnudos. 

4 j He p r o b a d o , que no parecen 
hombres. Pues aora relia' Convencer, 
que parecen A n g e l e s , y inas que A n -
geles. Cierto , que calcar l o r i e s á vn 
humanado Dios", es tal grandeza , que 
n o folo á mí c o r t e d a d , fino á los San-
tos mas doctos puede confundir. N o 

•es fácil diferenciar con eíle f a v o r , ( ¡ 

, . „ . . intienue , dize Gero- ' J' 
n i m o . d e l rollro del Serafin , fino de» Hierm">. 
roltro de Dios : Eaciern ciui. 'P>/1- 14 -. 

51 Notable encuentro de plumas AaD-""-iJ • 
qtfe no dUlinguen entre cl rof l to de-vn 
W o s y e l roftro de vn Serafin. Pues 
co.-iio leequivocan? Creo que por la 
acc ion. E l a b a D i o s en v „ T r o n o , 
porque cl T r o n o fue fi, Cruz: Regr.avi) 
» hgna-Deu,. N u n c a m a s d t l n u d o 
Chril lo . que en ella . porque c o m o 
buen Superior , enfenô à m o r i r defnu-
d o Los Serahnes que le cercan , f o n 
los M a r t y r e s , que le figuen, y | c i m ! . . 
tan. P o r cfTo cll.enden los brazos para 
crucihcarfe ¡porque fe l i fongea e l R e 
d e m p t o r , con las reprefentadones de 
fu Cruz. D i l a t i n tambien fus p l u m a , 

I hrilt/l Ine m . r rnl_ I • 
. . . . - ' 1— uuoicrco a 
C h r i l l o l o s p . e s , folo i o n i o s nueftros 
con propiedad. A l vèr ellas acciones 
d u e C h r i f o f l o m o , q u e aquel roflro es 
el rollro del Seraf in. Geronimo dize 
que es el rollro de D i o s . N o aciertan 
a diftínguír bien entre D i o s , y el Sera-
fin ; porque al ver vnos Marcyrcs an-

rccen D e y d a d e s . 

4 6 E.11 vn T e x t o muy frequente fe 

encuentra ejta novedad. En vn T r o n o 

citaba D i o s cercado de plumas de Se-

rafines . que renftendo fus hermofas 

alas , fervíao de cortinas al rof lro , y 

Jfai. 6. v. de fu Magel lad - Duabus velabam fin • porque al ver vnos M a m r e s " ¿ . 

i f " " m " u s ' vfUbantpedes fiofos . que cubren a ChrHto ios p S 

' " " ' r . n c c 1 . defnudos, fe afsimilan canco con D i o s * 

4 7 Q u e ellos Secafincs b u e l e n . n o — - • - — - - o s * 
puedecaufar a d m i r a c i ó n , porque las 
plumas naderon para bolar. AJilagros 
coneraríos obra ei mundo , porque fa-
be i quien le n e g ó fu infeliz genio plu-
mas , darle el favor las alas. 

4S Seráficas plumas eran las de 
aquel T r o n o D i v i n o ¡ que D i o s folo á 

0 . 7 . 

que los Sancos mas do¿tos fe equivo-
can , porque parecen divinos á |a 
vi l la. 

5a Pero ^nedemonos. en lo cier-
t o ¡ contentóme conque parezcan 
hombres transformadas en Angeles. 
D e losquacro que ciraban la carroza 

, , - y . - " - : - - - ; — d e f . zequie l , fo lo el Buey fe transfor-
quien íabe remontarfe 1c íube a las al- m ó en Qiierubin. M a s noble era el „ 
«iras. Es verdad , que dá D i o s Cam. H o m b r e , la Agui la , y el León • pero ' 1 ' 
bien la mano para que fuban , y le go- c o m o el mas humilde es el B u e y ' folo ' J ' 
zen 5 pero es a Angeles , 6 á hombrfs ; el mas humilde fe transformó en Que 
q u e y á f u p o c a l l i g a r á O z a f u s eemerí- rubín. 

dadcs.porque prefumíó fe dexaba«ü¡os 5 ¡ Ello es vulgarifsimo ; aora en 

llevar de irracionales » t e n d o n e s . tra lo Angular de nueftros Santos' 

Tranf- ' 
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T o d o s tiraban obedientes 
pero advierte ei T e x t o , que-ninguno 
^ e l o s t r e s p i f a b a c o n fus plantas natu-

rales : Planta pedís eorum quafi 

S i l l t t u l i . T o d o s pifaban eon as 
plantas de efleinfigne compañero ¡ d i o 

¿ t o d o s tres cat S ado para caminar al 

C i e l o . Pues excede tanto por e l laac-
c i o n , que quando los demás Santos (e 

quedan A g u i l a s , o hombres , elre fe 

remonta a la esfera de los Querubines; 

Hovicra alcanzado arrojándole a tus 
pies ¡porque no le mueven a D o s los 
brazos de poderofo, fino Us modcit ias 
de rendido. - „ • , 

• s s A d m i t o que fucile ella la cau-
fa de la dilación s pero en fin , es cierto 
que D i o s fe quifo dexar vencer , y con-
firmo el laurel J a c o b : Contra Oeum 
P . - i- a 

Gen: -,i-v. 

^ Ojfceii.v, 

flUbl'.iW» 

íuperiores^ d e f c u b ¡ e r c o e l ¡ n t e r c s g l o -

r io ío de nueftros Santos. Pues a « 
falta que defeubramos nucllros Hu-
m a n o s intereffes. Muy ¡ntereílados 
podemos fer , fiendo devotos de el os 
nobles Martyres , porque parecen los 
mejores para P a t r o n o s , y A b o g a d o s . 
Santos tau h u m i l d e s , que ponen a los 
pies fus coronas, tienen fus intercclsio-
nes muy f e g u r a s ; porque no parece 
q u e cabe rcf i f t írfeDios a l a s podero-

ías armas de fu humildad. 

S f L a lucha de Jacob con D i o s , 

es muy v u l g a r : " y añado , que muy 

fcequente; porque fi v n hombre reñía 

c o n D i o s fin darfe á partido , cada 
inftante reñimos los hombres con 
D i o s , y lafiimolamente fal imos v iéto-
r iofos . Pero no es tan delinquente la 
b a t a l l a , c o m o la v í d o r í a -. reñimos, y 
v e n c e m o s , porque triunfan los p e c a , 
d o s , y defpreciamos los auxilios. 

y 6 En efie T e x t o tan común , fe-
re bien angular. En dudofa lid bata-
llaban fus corazones, porque es guerra 

* muy eftrecha la de los a t e d o s . L a pro-
ligidad de vna n o c h e , fiie largo teatro 
i e ípeSaculo tan nuevo. Pide Jacob 
la bendición por p i r a d o ; y tanto fe 
refilte Dios á bendecirle, como J a c o b 
á foliarle. Parece otra batalla la fupil-
ca . In f ta J a c o b , por f ía , y l l o r a , y 

aun n o configue lo que defea. N o pa. 

rece polsible, que no eche D i o s a vnas 
lagrimas mil bendiciones. Pues c o m o 
fe refifte Dios a bendecirle? 

j 7 Y o preiumo , que pudo nacer 
l a r e f i t e i c i a d i v i n a de no acertar J a -
c o b el camino Real de pedir. P a r e c e 
que n ) le acertó , porque n o quifo f o l -

; ¿ Ú E I ' 9 ! ¿ ? Í H > . y í ü 
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m a s q u e vn D i o s , el mot ivo de conee» 
derle ¿ J a c o b mas que á otro luligne 
Patriarca elle nuevo privilegio. 

¡ y N o puedo dar razón c a b a l l e -
ro ofrezco v e a prudente congetura. 
D i g o , que dexarfe v n D i o s vencer de 
v n h o m b r e , no es tuerza , fino digna-
ción ; o e r o dignarfe Dios d e dexaríe 
vencer de J a c o b , y no de otro SARTTO 
( a v i e n d o tai} infignes Patr iarcas) coii-
fillio en fus acc iones ; porque nació 
Jacob afsido de los pies de fu hermano 
E f a u ; PñUtiáa. fratris tenebát mxáu-, 
d e q u e también h i z e ' m e n c i ó n O t á i s , 
refiriendo la l u c h a : y manos que na-
cen afsiendo plantas , aun para vencer 
i D i o s tienen l"«rzas. 

60 M u y ÍStereflados ferémos en 
pedir a Santos que tienen fuerzas para 
vencer a vn D i o s . O Santos mios! 
aplicad vuei l r i s fuerfas ppt nueflras 
c u l p a s , pucs/encls tan feguras las d e -
mencias. 

61 T o d o el mundo debe confa-
grar á ellos Sancos fus palfoí l pues con 
fus acciones merecieron tan largos 
cultos. T o d a s las porciones de e í l i 
breve animada República del cuerpo, 
citaban confagtadas en lasfuperlticio-
nes an^guas á alguna D e y d a d de ¡as 
muchas que veneraban. Y á que D os 
confagraron los pies? A Mercurio ef-
crive Alexandro a b Alexandro : Pedes 
Mercurio , dígitos Minerva confeera-
vit antiquitas. A Mercurio confagra-
ron los p i e s , y ¿Minerva los dedos. 
Era Mercurio el venerado D i o s de Ta 
fabiduria; y mas proporcionado pare-
cía confagrarle á vn D i o s Sabio l i s ca-
bezas , que confagrarle los pies. Pues 
creoque obraron con difcrcclon: por-
que f i j e z a fiive $|c difeurrir; ¡os pies 

Gen. 1 5 .v. 

-Sr 
qfee.i 2.'J. 

AJexand ab 

Aüx'and.l. 

a iier.ge- \ 

niat.ca.s9. 

firven de andar ; v fuele engendrar la a l ú l e la Elditura : Siettt qui , „ í L u Pr„- 1 

f c i c n c u ral emulación que tanto le piden, i» acero:,,» M e r L f í u h J „ * 

importa a vn Sabio vna fcuc* cabeza ( ¡ s n e a c e n d ó n que tenían con ere, I " ' 
par cortar , c o i u o v n o s buenos pies r i o , era ¡..fia , parque fue Merculio v'u 

1 , v ir , • . hombre que vifiió fus pies de plumas ' 

J 1 : , V d c f c ü b r U « * ? r a z o " J e Eírocs a,,!icar toda fu fcienc a á o ¡ 
. mayor defengano para confagrarle los »pies. E n f e d e ella habilidad enfeñaba 

g e a W c u a o . e r a Mercurio el p i o s los caminos. Pues es ¡ufto,qu S 

„ i f r g t n l l r a ' fe ha levantado por ¿ h a b m d a d ^ o n • 
ban con alas en la c a b e z a , y a as en fer Patrono l „ . . „ - , r i l L O Q 

" t £ i : t T l 0 % P ' " P a r J « r ^ r ^ " " P " m ' fantasiadepintar 
, t 0 1 • . cabeza,pararemontarfe en difeur- lo heroyco de vuellras anñas. P„PCS " -

. jos p.cs p a M R r e & c a r lo» neis tan obl igado a Vu.-ítro D u e ñ S 
r ' C 0 ? "e ft,,e" cubriendo fas pies ddHudos, dilatad 
ra lab,o cabal a no c o n f o r m a d * los vuellra ardiente caridad , intércedien-
buelos del ducarfo con los palios del d o por cantos devotos como efperan ' 

I " 0 I Y e X C C U C Í " C O l , S i á ° S ' e n P a c i ó n ? N o 
d o que: l o . d i f e m r . d o . p e r m i u i s que tríuqte de nofotros el a f -

6 i Para defcürar ella erudición, tuto enemigo. En vaellra piedad con- ' 
« m d Í T ^ * ! orra. E r a M e r - fia nuellro fendimieiico qu'e nos a v e l 
A b ° , ' , C i 0 s n c a , 1 1 , n 0 s c l de alcanzar victoria conten los vicios. 
A b o g a d o de los pallageros. t f i a b a enmienda para las cofiumbr.-s, dolo * 
vna cllarua fuya en todos los caminos de nueftros delit,,s , y para no re ncidir 
m o t r a i i d o a l o s p a ü a g e r o s los p^HTos. c i l i o s , g r a c i a , p L L c o m p a £ 
T o d o s en .Paga del favor , arrojaban C a eternidades de g lor ía , 
a lu imagen alguna p iedra , que firvicf- A m C n 6 

fe de r u d i peana*a fu citatua. A que 
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O R A C I O N 
SOBRE EL VERSO PRIMERO 

DEL MISERERE 
E N L A S D E S C A L Z A S R E A L E S . -

Mifercre mei Deus fccundum mugvam mifmcordhm tunta. E x 

Pfalm. $o, Verf. i . 

A que nueftta alma fe reíiílc á la fuerza de los dif-
erirlos , pretenderé averiguar fi le niega i la eviden-
cia de los ojos. Algunas lardes tengo de ocupar in-
dignamente elle puefto. Pues fi V . Magettad , Se-
ñor** no predica por m i , yo no puedo predicar. 
A Vueflra Mageftad pongo por telligo , y á v ucf-
cca MadccSantÜsíma, que vengo tan delconñadt» 
de m i , como confiado en vuellra Pjedad. A mi 

me toca el eftudio. A Vuellra Mageftad el acierto. Y o naci para errar. Vuellra 
Mageftad para enmendar mi error. Vuellra esla cauta. Eira divina Sangre , qut 
f e derramo para redimirme , corra aora para doürínarme. Sea luz al entendi-
miento , la que fue redempeion al pecado. Deberé dos redempeiones, de la 
culpa, y de la ignorancia. 

a T o d a la colla me aveis de hazer a mi buena intención. Y á v e o , Señor, 

3ue no fe merecen vueflros favores con defeos, lino con fervicios. Pero coman-
o aora por conducto vn inllrumeríto tan indigno , brillará mas vueítro Poder 

Soberano. Si fabeis elegir lo mas enfermó del mundo paia-confundic la vanidad 
humana, derecho tengo á ella,«lección .por el mas enfermo. Curadme primero 
á mi .para que pueda curar. Poncdme , como á Ifaías, el fuego divino en la 
b o c a , para que tengan mis vozes de fuego el abtafar, y de luz el dirigir. 

3 Cumplida ella atención divina , me toca aora Ja humana'. Si predicare 
ellas tardes con algún ardor, efpero que fi me conocen , y fe c o n o c c n . n o me 
culparán. N o efün nuellros vicios para lenitivos ;han llegado á necefsicar de 
cauftícos. L o que me toca es , procurar templarlos 3l dezirlos ; porque bada la 
afpereza de la medicina , fin que la mano que la aplica, añada nueva afpcreza. 
Es meneíler gracia para'faber curar. Plinio dixo con dilcrecion , que aviaen-
fermps tan dc fgrac iadosque ceñían mas peligro en los Médicos, que en los 
achaques. L 

4 Si fueflen las advertencias afpetas, ferán cottefes, porque la cortesía es 
vna prenda debida á todos ; y reprehender hiriendo , dizc mi venerado Agulli -
no , no es corregir, fino ¡ul.ur.ir : Non ejl correlior ,/idproditor. 

5 Todas las verdades que díxere, terán tan inocentemente dichas, que no 
tepa por quien las diga parque tolo las diré por la obligación de dezitlas. N o 
ferán malicias.fino advcrreficias.Pero cierto que en elle litíp era mi Sermón bien 
ociofo; porque donde QOí predii.au las paredes, qué ban 31 predicar rjjís igno-
*an:cs vozc»? ' Fue 

De Mi/irere. 

6 Fue Moyfcs el Predicador nombrado, por Dios para convertir la Corte 
de Faraón ; y el eiludio en que le ejercitó el Ciclo , fue tenerle quárenca años en 

Altor.7.v. Palacio , y quareuca años en el defierro. Efiraños libros para predicar, Palacio, 
a j . o " ¡ a . y defiettol HáficSvicta mí ignoraociaellos libros! 

7 Ha de e d u c a r Ntoyfes para predicar á eflá Corte , en el Palac io , y en el 
defiertó, y muchos años de ei ludio, porque elfa es l i mejor prevención para 
predicar verdades. C o m o hombre de Palacio , dczirlas con corcesií. C o m o 
hombre de dclierco .deziclas con inocencia." C o m o Palaciego .dczirlas con 
refpcco. Como recirado, dczirlas con defengaño. C o m o Cortelano', hablac con 
reverencia. C o m o P á f l o r , hablar fin dependencia, y fin malicia ; porque ha 
de ccncc de Coccefano las acendones, y ha de tener de retirado las verda-
des. 

S Quancos de ellos mudos Predicadores encuencran los refpetos, porque 
fe niegan-a los ojssl Verdades publicas, no le pueden interpretar á lífonjas. 
Aquí fe mira"el Palacio, y el defierto. Las acendones de lo que fon , y las ver-
dades de lo que deben lee. V n Palacio dcfprcciado, y muecco. V n cjefierto fiem-
gre v ivo . Tanto predican con el Palacio que dexan , como con el defiera que 
«ornan. I 'uesá vida de elle Palacio, y defierto, vano fera mi difeurfo; porque 
mas predica vn defengaño v i v o , que el mejor difeurfo muerto. 
. 9 Para poder cumplir con t2n grave obligación , como predicar a quien 
nos predica m e j o r , necefsito de todo el Patrocinio de la gracia. AVE MARIA. 

Miferere mei Dcusfeeundum magnam miftricordiim taam. Ex Pfalm. j o . 
-

j o / A Y nos toca el primer gundo feri ,que'cl 'mas fcvero Juez de 
V _ / Verfo de David , que es nuetlras culpas , no ferá fu Jufücia, 

p e d i r , y engrandecer la Mífcrícordia fino'fu Mifcricordia agraviada. 
, de Dios. N o refiero el fucclfo, porque 

• le fabemoi toáosi pero tan mal.cn dic- P U N T O P R I M E R O , 
tamen de Ambrofio, que imitándole en 

el delito , n o le feguimos en el arre- 1a " T ? S precito que fea el exor-
pentimicheo. El Evangelio del dia, nos J _ , dio loque echarán me-

acuerda el perdón de los enemigos. Y á nos todos los ojos. C o m o no eílá def- . 
efeucho , que rae piden albricias los cubierto nuellro Dueño? En ningún 
pecadores ; porque fi los enemigos de- ficio pudiera verfe mas venerado, y af-
ben ter perdonado?, y fon can grandes Gflido. Pues como nos deícubren vn 
fus Milerícordias , ferá precito pcedl- Chciüo crucificado , y nos efeonden el 
car de^líferícordias , y perdonarnos, Sacramento? Mejores razones tendrán,-: 
aunque fcamos fus mortales enemigos, diré la qnc yo alcanzo. 

11 Pues en verdad, feñores, que 13 Refide grave diferencia entre 
defearé que fe hallen engañados, para ellos dos retratos. Todos fon reera-> 

.que falgan defengañadqs. Predicaré tos de Chrillo pero el Sacramento. ;• 
fus Mílcrícordias, pero no como las es vn retrato donde fe cflá mirando 
fingen nudlras confianzas, fino como fu amor. Y ir Chrillo crucificado, es 
las transforman nuellras acciones. M i vn retrato donde fe ella contemplan-
Oracion fera con novedad, Dios quíe- d o nueílra cruel filad. El Sacra 

¡nento, 
r a , q u e con defengaño, que f u M i f e - , es vna imagen que mueve á cariño, 
ricordia nos hade dexar confiados, y V n Chriila crucificado , es vna ima-
fu Mifcricordia nos ha de dexar def- gen que provoca i miedo; y nos po-

t confiados. Vna confianca juila, y vna rien la imagen del miedo á la v i l l a , pa-
dcfconfian$a difcrcca. A dos Puntos, ra reducirnos : nos retiran la imagen 
pues , fe reducirá mi Oración. El pri- d d cariño, para no confiarnos, 
mero ferá , que fu Mifcricordia no es 14 Cumpliendo con ella obligación,' 
principalmente paradclicosde malicia, deberé efeonder el cariño, y moílrar 
(¡no pata dcslúes de Saqueas. El fe- Í9I0 ei miedo: No miedo horrorofer, y 

S? ba-



b a j o de las p e d a s , fino el miedo noble v i n o s corales * fio m ü f v é a que fe d e ; 
de las culpas. Pues c o m o (i d e b o ptef taren, y liquiden nuellros ojos en c ó r -
dicar fus Mifericordias ? B o l v a m o s a rientes, concluiré mas juflamenre que 
mirar el retrato que me ponen. M o y f e s el Sermón : Axditi rebelks, & 

i c E í leCnic iScado Señor, es v n a increduii. Efcuíhsdme rebeldes, ¡ncre-
imaecn que haze d o s v i fos . Es v e a d u l o s , y óbfi ínados. Ef leduro Sermón 

• imagen de cariño , y es v b a imagen de merecieron los H e b r e o s . por n o m o -
rniedo. V n D i o s tan a m a n t e , que le • verfe á la agua m i h g r o f a d c < na pie-
«íignó de morir p o r mi en aquella dra herida. Pues que mereceremos n o -

: «frentofa C r u z , mueve á vn ardiente forros, fino nos mueve la S a n g r e d e v n a 
' - a m o r . V n D i o s , q u e a v i e n d o muerto Magef¡adDivinacfuci f icada?Si f u e r a n 

por mi le bue lvo con'mis yerros a cri*- grave delito no moverfe á las corricn-
* : V c i f i c a r ' en-endra vn indecible temor, tes del retrato, que culpa fera no en-

M a s breve lo diré. Mirando á Chr i l lo , tcrnecerfe á h j , verdades "del Dueño? 
? q u e muere por mi,mueve a catiño.Mi- . 19 Pues liéndo ran parecidos en 

• í í d o que y o le mate,provoca á miedo, los argumentos, n o lo fomos en los 
16. Y . p o t donde debo entrar para 

m o v e r , por el c a r i ñ o , o p o r el miedo? 
V n grave T e s t o me enfeñará para n o 
errar el camino. El retrato mas pareci-
d o de Chril lo Crucificado, es la piedra 

i Ai Cor. herida del defierto: Petra autem erat 
•i'o.v,4- Cbrifius, dizc mi amado P a b l o . S e r e -

trata en piedra , n o porque fu rile de 
piedra para n o fent ir , fino "porque fue 
de piedra para tolerar.Mi reparo íingu-

_ . lar e s , que por aver herido M o y f e s ella 

N u m e r o . ; c í l r a • , e n c g ¿ D i o s h „ e r a d a en la 
0 . 1 4 . ..-.. : t . n . 1... r . . . tierra prometida. Pues que culpa fue 

dar v n golpe i v n a piedra. 

1 7 N o fue ella la c u l p a , efcrive el 
Abnlenfe con elegancia. Antes de herir5 

A í u l m f j i i c la piedra c o n la vara de la C r u z , hizo 
M o y f e s V m S e r m ó n , y la entrada f u e : 
Audite reb'ellis, Ú-incriÚtk Efcuchad-

rnc rebelde;, y incrédulos. T u r b ó f c el 

Pueblo con tan agria reprehenfion.Mi-

Nu>ntr\o. r ó d e f p u e s e l mi lagro de enternecerle 

v . 1 o . en agua la piedra, y enfadado de la re-

j» prfcheníionanticipada, no agradeció 

£ maravilla. P a c s ella fue la cu lpa , etn-

fermones , ni en los intentos. M o y f e s ¡ g x l j 
con fu vara transformo laagua en fan- 7 . 7 " 
grc. Y o defeo transformar la fan°re en 
agua;porque la trísformacion de M o j -
íes, fue para ca f t igo ; la que y o preten-
d o , es para arrepentimiento. 

a o D i z é San )nan,que ella Sangre • 
de Chri l lo lava, y 'b lsnqaéa : Uven.nt A?oí' 7-
ftoihlfufl!, Cf dcalbauernnt tas i 11 (en - 14" 
guini Agni. Pncs c o m o la fangre lava? 
Porque para tenerla eficacia de lavar 
nueflras culpas,fe ha de transformar de 
fangre en lagrimas. Quedandofe f o l o 
f a n g r e , es fangre, que d i z e j a T h c o l o - • v 

g i a que bafla, quiad fufficientiam.Vií-
- lando de fangre á l l a n r o ; es fangre que « 

aprovecha quoad efficatiam; porque 11 
le d c x a m o s l a fangre en fus heridas, n o 
i o n mas que l l a g a s ; (i fe la roban arre- • 
peat idos nuellros o j o s , fon dulzes me-
dicinas. 

a i L a r g o h a G d o e l e x o r d i o , e n -
tremos en el defenghño del argumento. 
E s fu gran Mifericordia el remedio de 
micltras culpas. L n e g o alcan2ai#fu f a -

pezar el Sermón por donde le avia de v o r à rodos los delitos con que le 

•acabar; porque primero era moTer.pa-
- r a queígradecicl len el m i l a g r o , y fino 

le agradecían, reprehenderlos e lde l i to . 

18 Y o me h a l l o c o n t i o r i g i n a l , y 
M o y f e s con el retrato. Bíla piedra he-
rida , derrama mares d e mifericordia; 

o fende nueílra ihgratitud. Es de fe.que 
t ío f o l o alcanza,pero excede; porque la 
mas alta ponderación es, que aun lleu-
d o tan excefsivas nueílras culpas, fon 
mayores fus Mifericordias:Pero c o m o 
fon nuellros delitos tan defiguales , la 

P u e s también me v e o obl igado al mi f - mifma defigualdad de la c u l p a , o b l i g a 
i n o f e r m o n ; p c r o h y e de fds p r i n d - , á defigualar fu clemencia. • 
pios, fines. M o y f e s d ¡ x o : A n t ó f . Y d d i - 11 N o le enojan tanto los fragües 
g o -.yHete. M i r a d v n D i o s derraman- defcuydos de nueftro b a r r o , c o m o las 

d o Sangre por mi, muerto en cffa C r u z 
de amor. Pr imero tirare á m o v e r , que 
a cañigar. Primero pretenderé que 
agradezcan el bnoeficio , que afrentar 
con la rebeldía del pecado. P e r o (i cQa 

meditada? alevolías de nucflro enten-
dimiento. Eloquente dixo P r o c o p i o , 
que la miíma flaqueza avia de fervir á 
nueQra medicina. El mifino barra q u e 
tan fragilmente fe defmorona, dabe fer 

piedra v i v a , que derrama g a x a g t u di- S ¡ b ü ü l g SU= O«* Eteferye ' ja ruina; 

De Mifertre. 
porque fi fuéramos de b r o n c e , n o te- c o , que las defvaneceria ri 'ÉL r * 
miera la prudencia el andar ; pero fien, v i e ^ o . V ^ S ^ a v a d ^ fe 

do de t ierra, á cada paQo debe temer 
el caer. El C i c l o , pues, nos vií l io de lo 
caduco para crecer nuellro cuydado; 
porque fi nos huviera formado mas fir-
me el edificio,defcuydarSnueftra pro-
videncia con la dificultad J e la ruina. 

z ; D o s culpas cometió D a v i d . 
Del inquió con B e r f a b c , y quitó la vi-
d a a Vrias. Fue el desliz con Bcrfabé, 

red de vy P a l a c i o , eran vn fixo cartel, 
pura que todos las pudiefl'rn rcg.llrar-' 
y a los particulares loscaí l iga el C ic lo 
con tanta mifer icordia , que falo ] o s 

caiuga-en Ja perfona : á los Soberanos, 
los cal l iga también en la fama ; porque 
a o s particulares, los cailiqa el delito.-
a los Soberanos , el dci i to ' , y el e x e m : 1 1 
pte j y fcnteacia de v n particular , fe 

fragilidad del b a r r o ; fue el h s m . c i d i ó d e r i v e en polvo para a ñ S i ^ ' Z 
de V r u s , p o l i t i c a alevosía d e l e n t e , , tociad/SSS 

nlr. ír i iM-o 

Jo.w. 8- V. 
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dimiento para encubrir fu deliro. El la 
culpa p r o v p c ó mas la igdignacion de 
D i o s ; porque n o iiritaijjianto la P i e -
dad fuprema las miíerias 3e vna fla-
queza , c o m b ¡as polít icas'de vua ale-
vosía . 

1 4 D e dosculpas e f e r i v i ó d Cie-
lo las fentcncias. D e aquella p o b r e 
muger adultera, y 4cl Rey Baitalar. E a 
fentcncíade la inuget l a e f c r i v i ó en la 
tierra; Digito fc'ribebat in terra. L a del 
Rey Baitalar la gravó en lo aleo de l i 

— ^ . — r'í. . r - f c . 1 '. 

p i e d r a , para que eteraamcott dure 

1 1 1 7 r / P " C S C,' 1 U y ü I defengaño nos 
falta. E í c n v e la fentcncíade la m u - e r 

en la t ierra, porque fu delito e r a d e 
fragilidad. Efcrive la lentencia do B a l -
calar en la p a r e d , porque fu delito era 
de malignidad. El'críve , pues , !a cul-
pa de fragilidad en la tierra , porque 
lo que fe efcrive en el p o l v o , ó el av-
rc de vn fufpiro lo borra , ó la agua de 
v n llanto lo arrebata. Efcrive la culpa 
de malignidad en lo alto de la pared, 

pared : Smbrt,,jor.tr* ea,,Muor,m donde aun para borrarlo la m a n i " t i e : 
. in fuper/ìeiegarictji a*U fegt*. L n ella ne dificultad ; porque culpas de 4 1 

T ' d f d quedan tan b a j a s . q u e alcaoMai 
íaci l iacute miléricordia ; culpas de 
mauguiuadfubcu tan a l t a s , q u e difi-

difercncía de elcrituras, encuentra mi 
cortedad graves ddengaños. 

25 Era la adulcera vna muger fla-
ca , à quien fu . m i f m a flaqueza acula-
b a , y defendía. E i a grave fu delito, 

mai igmdadfubcu tan a l t a s , q u e difi-

cultanla c i e m « c i a . 

a.8 Tiene cite Crucificado D u r ñ o ' ' o 
pero desliz qne pretende c l c o n d ü i e . prompta fu Mifericordia para las f ia , 
entre las frágiles cortinas denuelTio q u e z a s , -• -

Verf.l. 

barro. Era Baltafar vn R e y , que de-
bía al C i e l o mas befleficios , qüe R e y -
nos. . E i a f u delito t i n facr i i rgo, que 
olvidado de los refpetos del C i e l o , fe 
atrevió á pro&nár los vafos Sagrado».' 
Pues entrambos delitos piden grav es 
fentcnciat: pero la culpa de vna adul-
cera , le ha de eferivir en la tierra ; la 
de vn Balcafar , f e h a de gravar en la 

. pero la.ticne mas c c f l o ü para ' 
las malicias, J>ues me han de permitir 
q u e adelante elle defengaño con v ñ l 
conndcracion muy. n u e v a , pero m u y 
provechola. D i g o , feñores , que y ¿ " 
n o ay del,tos,puros de flaqueza, todos 
f o n d e m a U d a , p o r q u e todos fon de 
alevosía. 

a P Pues no fue delito de Rique-
za el de eíla muger a d u l t e r a , y < d d i ' 

pared de vn Paíacio; porque c u | W s de D a v i d c o n i J e r ü b é ? S i i é i o r S ; pero 
fragilidad, fe han de elcribir en la tier- mudado y á el objeto , las q' ,e en 

r a , para que todos las borren ; culpas 
de malignidad , fe han de eferibir en 
vna pared , para que todos las miren. 

a í Q u é alíamcntc proporciona 
las fcnténcias a las Gerarquias! Era Ja 

• adultera vna muger fin nombre, de rail 

. . -- , v „ 

aquedoi uglos eran i c i o flaquezas, f o n 
en los n u c i r o s malicias, y alevosía». 

5 ° D e c l a r o eldi leurfo. T r o p e z ó ' 
la -muger, y D a v i d eij las ftagjfidadss 
del barro en t|cinpo q u e a u a n o a v u 
nuítrto por fus culpas Chril lo. D e l i n -

olvidada esfera, que folo es conocida ,quen aota los C h V l S s , aviendo 
por fu defgracia. Era Baltafar v n R e y elle Señor « p i t a d o por uofotros en 
tan conocido c o m o venerado. Los ¡n- l a s a f r . - V i c l - Ufi m - .. 1 tan conocido c o m o venerado. Los Ín-

fimos , no arraflran i otros con fus pe-

cados. L o s Soberanos, autorizan con 

f u exemplo los infulcos. Vnas letras 

tícrius cu el c a m p o , durarían fan p o -

las aírentas de vn madero ; y ofenderle 
aucesde la fineza de morir, es flaqueza; 
agraviar le , viéndole m u e r t o , es mas 
que alevosía. 

¡ i O ciega monflruofidad d e 

Ss* " oasi-

r- -



3*4 Oración 
nueftro errori Ofefider à elle Senor r a t e a l o * ofic.os de f u i tompars.one 

antes de aver dado fu vida cu v n a a los cadavere*? Santa ha de te por 

C r u z cabe cn !as fragilidadesipcro mi - fiiereaji le mira; pornue cabe a b » 

w r t e diftinto por nofotros. y agraviar- guedad cnfangrentarfe en vn v ivo .pe-

e n o narcee que cabe cu las atécioncs. ro dtfd.ze de la n a t u r a l a ; bqlver a 

A l efpirar Chril lo eu la Cruz, 

Moti. y 

«• 5 5 ' ' i 

refucilaron muchos que avian musrto-
y dize San M a t h c o , qnc vinieron a a 
Santa Ciudad : Et « w f g t o de mani>-

' mentís venerar* in SMISÍ.rn Ctoita-
Um. A que Sanca Ciudad? A J e r u f a -
len. Elle epíteto a d m i r a , porque es el 

mas eftraño , y menos merecido , q u e 
puede imaginar entendimiento huma-
n o . C o m o Sanra vna Ciudad , q u e 

ofenderá v n muerto. 
5 y O of l í ce de Madrid! no CXCQ-

das , ò compicas los delitos de la-i tifa-
rne arruynada Jerufalcn. T e podré l la-
mar Santa de cottefía?Tomeii el dicho 
á fus coQmrtóes.y vetan fi la conviene 
el nombre . N o fe dífculpen neciamen-
te de que en lasCorces muy numecofas, 
es precito que fe compitan losvie íos ,y 
las virtudes. Ignorante e f e u f i , que da 

acaba de crucificar i fu Dios? Porgue por dlfculpa oc'ra culpa mayor! N o pen-
•nocanto d i z e t o que era , c o m o lo que den los v i c o s del numero grande de 

debia fer . N o ay repreheufion mas djf- perfonas , lino del grande d e f a h o g o 

c r e t a , eferive S«ti PafcaGo , que acora de las culpas. Quieren Santa toda ¡a 

dar la obl igación. Fue Terufden Vna C o n q u e s enmiéndele cada v n o a s, 
C i u d a d , que l loró Chri l lo p o r ella: N o cJfififten nueftros males en d e t . 

Im Í 9 v. Vídtns Civítacm fievit fuper ilhm, goviernos comunes. Es dehnqnence 
* r S ;Vna C i u d a d , que murió Chcífto por ignorancia atribuir a e f t principio 

íi sr i 1 Ia «Apí i frn /'fin 
el la . V n a Ciudad, que la confagró con 
-fu Sangre. Pues bien c o n o z c o , d i z e 
Matheo , que es la C iudad mas d c l m - -
q u e o t e , pues acaba de crucif icara fu 
D i o s ; pero quiero UamarlaSanta, pa-
r a que a vi l la de las obligaciones que 
tiene para fer S a n c a , empieze a llorac 
arrepentida fu culpa. , * 

53 M e ha d t permicir San P a t a -
fio, qqp defeubra m a y o r d e f e n g a ñ o . . 
N o la l lama Santa quandocRaba cru-
cificando i nuefiro Dueño,fino dcfpues 
-d» averie crucificado. P u ! s c o m o San? 
ca contornando c m / e o delito? D a t e la 
caufa. M u d ó la Corte de temblante 
p o r averie m u d a d o , nuellro D u e ñ o ; 
porque pafsó Chri l lo del eítado de vi-
v o , al eilado de m u e r t o : y en la. colpa 
d « ctufihcarle citando v i v o , fue la 
nia3 jelinquente : al mirarle muerto 
por fu cu lp», por fuerza debe f e r ¿ a n -
c a ; porque cabe en la ccguídad cru-
cif icarle citando v i v o ; pero n o parece 
que cabe dexar de attepentirfe al verle 

. muerto . 

. 3 4 Para nofotros fe cortó ePte gran: 

de deféhgaño. N o debo prefumir de 

vna Corte Catol ica . lo que no prefume 

nueflra miferia, No 'conl i l te nuellra 
defdicha cn govierno ageno , fino en 
defgovierno propio. T o d o el mundo 
«fiara governado por razón , f i cada 
v n o fe govietna por razón 2 si. 

3 6 "pretenden los derramados al 
S i g l o , q u e en las Cortes fean menos 
culpables algunos pecados, porque los " 
l laman v io ; fin advertir que fon ma-
yores, porque hazen excmplo. Son los 
ce*las Cortes v n o s pecados, que c o m o 
n o pueden librarte del e tcandJo , cre-
cen, con el horror que ocslionan.cl d e -
lito. Mayor, es en vna Corte v n geea-
d o pequeño á vi l la de tantos ojos, q u e 
en vna Aldea v n o grande executado 
fin teíligos. 

* 5 7 E l m í f m o D a v i d con fu culpa 
ha de ícr el defengaño. Idolatró el Exoá. 
P u e b l o e i r e l defierto , adorando facri- . v. 6. 
lega(t l bezerillo. Delinque frágil D a - 1 R i g 
v i d idolatrando en Berfabé. AI Pueblo v. 4. 
le perdona D i o s , y d i z e , que referva 
fu caftigo para el dja del juiaío r In dit Exod 
vltionis vifitabofi" bocpeccnturn eoram v. »4 
A D a v i d tábien le perdona,pero le caf-
tiga inmediatamente con la muerte del 
hi jo adulterino:fft"i/i,»^/' ntíus tjitíbi; 
— --'-i . ' 

v n Evangeli Ila de v n a Corte de Jerua morte morietur. M a y o r delito es vira 
falen a l e v o f a , y tyrana. A l cruci n car-" idolatr ía , que voa fragi l idad. Pues co-
le es mas que infame, porque le ofende n s o p e r d o n i que vn Pueblo idolatre, 
v i v o . Del'pues de crucificado f e r i San- y cafliga que v n P.ey fe deslize? H a Se-
ta; porque es precito que le mire c o m o ñores poderofos: En los Tribunale« 
muerto. A v i a de paliar el agravio humanos , mejor partido .cieñen 
del Sepulcro? A v i a de faitear la natu- los Pr lncipís . £ » los D i v i n o s 

z . Rr¿ 

v. 14 

D í Miferere, j i j-

mejor partido tienen los pobres. -ahrafarie. Mirad , S e ñ o r , q u e debe de 

33 Pues no fue la c a u f a , dize el fer vfo . p o r q u e entran cn el t o d o s ; 

A b u l e n f e , la excepción de perfonas? Omiiis c.iro. Es precifo que fea v f o , y 

f ino la circurtflancia de las culpas. Ma - bien a d m i t i d o , quando codo vn m u n -

y o r es cn si vna idolatría , que vna fra- J d o le cftá prastícando.Pues por eflo p i -

gílidad. Mas digno de cal l ígo vn Pue- de mayor c a l l í g o , dize Ruperto , p o r -

b l o , que vn R e y ; pero las c ircundan- que hazer que fe pueda llamar vfo el 
cias fueron tales , que obligaron a mu-

M a r las cafl igos. Salió D a v i d mas caf-
cigado , que el Pueblo; porque la ido-
latría del Pueblo, fue cn medio de vn 
defierto. L a fragilidad de D a v i d , fue 
en medio de v n a C o r t e ; y mas c a l l i g o 
merece la fragilidad cn vna C o r t e , p o r 
fu rfcandalo , que la .mayor idolatría 
efeondida en vn defierto. 

3P H a Señoras, y Señores ! S o n 
menores los pecados de las Cortes ? O 
que fon fragilidades. P u e s mírenlas 
mas feveramente callígadas , que las 
idolatrías; porque fragilidades de C o r -

* c s , autorizan lo que hazen ; y dar a u -
toridad á los i n f u l t o s , es poner a m b i -
c ió los los pecados. 

40 N o f c d ! f c u ! p e n , p o r D i o s , e n 
otras fragilidades mas veniales con <¡e-
zir que fon vfo. C o n admiración ef-
c u c h o d e z í r p o r d í f c u l p a : n o fe puede 
dexar de murmurar con l igereza , por-
q u e n o ay otra cofa que hablar en vna 
vifita." N o fe puede dexar de mentir 
oficiofamente , porque es precifion de 
l a buena corcefanía. N o f e puede de-
x a r la g a l a , porque es Vfo el traerla. 

4 1 P o r fu vida, Señoras , que m e 
d i g a n , q u i e n ha podido dar nombre 
d e vfo á vn p u b l i c o , y perpetuo efeatt-

pecado , e* rcpetHe t a n t o , que fe ha-
g a coflumbre con el exemplo : Y para 
pecados efeondidos , que n o hazen 
v f o , tiene D i o s mifcricordias : para 
pecados can repecidos , que los vían 
c o d o s , cieñe l i agua de vn d i l u v i o , y 
el Fuego del C i e l o ; porque fino bafla 
vn diluvio de males , que los a n e g u e , ' 
vendrá vn fuego del C i c l o , que l o s 
abrafe . 

4+ N o tengo va lor para aplica^ 
el T e x c o , aplíquele cada v n o confor- ' 
me fu defengaño. Eu el lo paró aquel 
v f o , al principio en agua , y defpues 
en fuego. Mucho temo , que fino baf-
t a l a agua . que en miferias , y borraf-
cas nos a n e g a , qne ha de parar el caf-i § 
t igo en viiible l lama. • 

45 N o pretendo. S e ñ o r a s , fayales 
( aunque los defeára c o m o ef ios p r e -
cíolifsimos que aquí veneramos ) N o 
f o y tan imprudeuce que pretenda en 
todas fayales , pero no foy tan largo, 
q u e pueda abonar profanidades inde- V 
centes. O Señor , que debajo de la 
g a l a , cabe grande penitencia. D e b a j o 
de vn buen veil'ido , cabe vn efpiritu 
muy efireehe. N o lo d u d o . P e r o que. 
haremos dj¿ exemplo i T o d o el t iem-
p o que fe galla en el prol i jo adorno de 

d a l o ? Es v f o andar las mujeres cali elfe vell ido, n o fuera mejor en fu O r a -

defnudas ? Afsi andan m u c h a s , dize la torio ? T a n t a s horas perdidas ? Y en 

derramada. L u e g o es v f o . Q u e L o g ñ 
g o faca efla confequencía > M a l L o g i -
c o . f o b r e p e o r Chríf l iano. 

4 a Han de faber,Señores, que efla 
Vor de vfo , n o diré lo regularmente 
v fado, Gno lo racional, y lo julio. EfTo 
Cgnifica vfo. En n o tiendo jufto.no es 
v i o , fino a b u f o ; no es c o f l u m b r e , f i-
n o corruptela : y p o r dezirlo en v n a 
v o z , n o es v f o , fino cfcandalo. O Se-
ñor , que lo vfan rodos. Pues no h a -
zen v f o , fino yerro. 

* 43 Lleven de memoria elle T e x -
Gtn. 6, v. t o para defengaño : Omnis aro corra -
1 pci'At víanfuam fuper tiram T o d o el 

m u n d o , dize D i o s , ella viciado. T o -

%lue-; En aderezar'vna cata , que m a í 
ñaña ferá calavera. O mi Dios , q u e 
ranto nos olvidemos 3c lo que hemos 
d e í e r ? Que por vn roflro , que ha d e 
durar quatro d í a s , nos olvidemos de 
vuel lro r o f i r o , que ha de durar eterni-
dades! 

4 6 Para alcanzar mifericerdia de 
los delitos , es precifo v n arrepentí-. 
miento perfef lo . Y c o m o fe puede 
cafar vn p e r f e S o arrepentimiento coi» 
vn vellido muy galano? Es gravifs imo 
el T e x t o . A l facrificio q u e fe ofrecía 
p o r el pecado , no le podían poner 
o l e o , ni ír ic lénfo.Puesí i fe pone en 
todos los facrificíos 

. p o r que ha de 
d o vive corrupco : cs precifo aneg irle fer ette facrificio de mas efeafo pri vi-

G t n , t i ) , v , codo. T o d o ci R e y n o de éodom.i v ive legio ? P u c s c l miftno D i o s dà la ra-
'3.. l i f c i v a m t p t i delinqucQCC: es prccifo aon : A'ca rnittct in e un oleum, me 

thtii 

Lcvitic. 

» . l i : 



iburis tliquid imponet, qui apro peccai. * 50 Muchas inteligencias dàAguf- Forte In O TI 
toefi. N o han de poner oleo , ni in- tino, fis de F é , definido er, Concilios nibusfcrip-

cienío t n cDe facrifiíio , porque es contra los Novacianos, y L&ciferanos, rutisfaiiítis 
facrificio pot el p«cado ; y n o ca- que no ay pecado irremifsible. Pues nulla maior 
be dolorofa facriñcio de vn peca- - ç o l i o fe llama irremif.ible elle? l 'or quiMo,nul-
d o , con mucho o l o r , y mucho lu- _ iafuma dificultad c . fsr perdonado, ladifficiiior 
cimiento. Tengan incicnfos, y luzes 
los facriSaoi en acción de gracias, en 
impetración de demencias: Pero ve-
nir a pedir mifericordia d ; fus pcca-

. d o s , y adornar cffos facrir.cios de lu-
cimientos , y de o lores , fera hatee del 
facrif icio, pecado nuevo •, .porque no 
parece poísible , que quien no ha tábi-
d o rafgar fu g a l a , aya f ibido tafgar fu 
íoraaondepeña. 

r47 

P V N T O S E G V N D O . 

EL fegundo Punto era, 
que cimas f e v e r o j u e z 

He nuedras culpas, no ferì fu Jufficia, 
Gno fu Mifericordia agraviada. Antes 
de convencer el aífumpeo, «fcucho que 
me dize algún pfadida , que difeurro 
ínuy melancólico. N o ay que temer 
tanto. Es Dios infinitamente piadofo. 
E s fu Mifericordia v n noble atributo 
«de que fe preda mucho. Aísi lo con-
fieflo,adoro,Jfcfpero.Pero ef lamif-
raa Mifericordia, ocaGoná vna reze. 
loia efperanza, perque nos ha ds de-
sar confiados , y defeonfiados. Pues 
«omo puede inducir defconfianja la 

. Mifericordia , y la clemencia , quando 
fo lo induce confianza? Es i^jgaño.Dc-
xa confiado al necio , pero dexa def-
confiadoal entendido. 

48 Declaro d difeurfb. Quisa 
mira, que fue tal la piedad de vn Dios, ' 
que murió por el en aquella Cruz , 
dà vna vivissima confianza en 

Je® 
fu 

amor. Quien repara , que fe vale "de 
elle amor para ofenderle , cfpcrando 
que le ha de perdonar ,1c ocafiona vna 
tcmerofa defeonfianza. En vna v o z lo 
diré. Defconfia fu Mifericordia a los 

_ diferetos; porque valetfe de la miferi-. 
cordia para la injuria, no parece delito, 
«digne de demencia. 

4 9 T e n g o por fiador el Texto 
mas difícil que ay en toda la Efcritura. 
El pecado contra el Efpiritu Santo, d i -
ze Chrillo ,es irremifsible: Non re-

Mtlf. ta. rniittturei, ñeque inboeJaculo,ñeque 
v. ¡x. in futuro. Es tan grave dificultad, que 
D.Angfer. Agnllino j u z g a , que en coda la Efcri-
1 i.dtvirb, c u r a n o l a a y m a y g f , 
Ríd'irb 

dize Chrifollomo. Pacs en que con- jnvenicar. 
Gllc la dificultad;? Efc.-ichcn la razon^ 
moral de Chtifdfionio , Hilarlo , y 
Agullino. 

51 T o d o s fabemOs por la Fé , que 
lio fe puede ofender vna Perfona fin 
otra , porqué fiendo tros Perfonas dil-
tintas . c s f o l a v n a Elfencía : Pero en 
apropiación de la T h e o l o g i a , al Padre 
•fe le atribuye el Poder. Al Hijo ei E s -
rendimiento. Y al Elpiritu Santo el 
Amor. .Vellos tres atriburo^debemos 
l o q u e f o m o s , y l o que cfperamos. Al 
Poder del P a d r e , avernos eriaUo. Al 
Entendimiento del Hijo , avernos re-
dimido. Al Amor del Efpricu Santo, 
avernos beneficiado. Pues ofender al -
Padre.y alHijo,tiene perdonjofender al 
fifpiricu Sar.co, le cieñe muy dificulto- • 
ío i porque ofendiendo al Padre, oten-., / 
do á quien debo el ser. Ofendiendo al 
H i j o , ofendo á quien debo la redemp-
cion. Ofendiendo al Efpiritu Santo, 
ofendo i quien debo el amor. Y n o 
deímere<¥ perdón fer ingrato con el 
poder , que me ha formado pero le 
-dclmercce fer ingrato con el amor 
que me h i tenido. 

^ 5» Menos mal lo diré. Ofender 
al Padre, es ofender l o poderoío;Ofcn-
der al Hi jo , es ofender l o entendido. 

ÍJfcnder al Efpiritu S a n t o , es ofender 
_ o enamorado.^ Pues ddito irremifsi-

ble ¡porque ofender al amor que me 
perdona, es pagarle la cleirftncia con 
vna injuria. 

5 5 Ocafiona fu Mifericordia Con-
fianza , ó defeonfianza ? Ofender fu 
P o d e r , y Entendimiento , es agravio 
á fu Magedad. Pero ofender fu Pie-
dad , e> injuria de fu A m o r ; y valcrfe 
de fu Mifericordia para la culpa , pa-
rece delito fin demencia. Con otra 

f rave razón adelantaré el defengaño. 

0I0 ay vn del i to , que por fu efpecie, 
y naturaleza" parece irremifsible.' Qual 
ferá ? Es la dcfcfperacion. Pues efeu-
chen lacaufa. El delito de la dcfejpe-racion , es defeo tifiar de la P i e d a d , y 

Mifericordia Divina. Pues'en ello fe 

parece la confianza en fu Piedad , y la 

úsfcoofuiaza C¡) fu Aigor. Mip)t la Pie-

dni 

Joan. pfv. 

3 4 -
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dad para defconfiir neciamente de Chrillo en el cuerpo, y nó le fanó en 
<f» d e t e o f i n d c o f c r c a . P B » i a . Ualma. Tan pecador fe quedó.como 
lerfe de la Piedad para confiar ñ e c a - vino Quien fue elle deleraciadó > Fue 
mente e n e l l a . e s culpa'de muy difícil Maleo. A elle le curó d? la herida que , „ „ -
mifericordia. Tanto parece que le le dio San Pedro ín el Huerto pero ' ' 8 * 
agravia quien fe arrojad pecar confia- no le curó en la alma; ooroueen fen- r , , r 

do en fu amor , como quien defconfia tir de ChrHoftomo, y Éucimio. l e d i b £ 
facri lcgodefuPiedadiporque defcon- 'defpufs la bofetada/ Pues como efie r Z : ' 
fiar de fu Piedad es prefumirle-poco, hqmbre infeliz fale excepción de aque- ¿ - -
enamorado; confiar temerario en fu liavniverfclpiedad ? Atiendan la ra ' . , 5 ? n ? 
a m o r , es concíhirle poco jufio. 2 c m , memunr 

n , 5 ! T o d o s losreftantes á quienes 
Chrillo laño lnícuerpos , y juntamen- ¡J. -
te las almas,le tenian ciegamente ¿fen- r " s 

dido, piro no le conoeian abiertamen - _ 7 
te por Soberano. Maleo, en la opinión 
común , era el que llevaba la Imterna, 
y la luz-para executar la prifion": y av 
t inta diferencia de_ofender con cegue-
dad , ó con l u z , que fe tjaeda .Maleo 
gn perdón ; porgue dfenderle por hita 
de l u z , merece clemencia: venir con 
luz i conocerle, y agraviarle, no "es 
digno de mifericqrdia. 

Co Quétemerof.iconfeqcfciicia fe :""• 
infiere para'nuellros deslizes! Los Gen-
tiles que no le conoceíi . l ino en con-
fufas fombras, le ofenden como cie-¿- ' 
g o s . L o s que dicho&mc.'itc fomos 
Chriftianos , venimos llecos de luz, 
iluminadospor la Fé, adorando fu D i - \ 
vinidad , creyendo Í1 Muerte, y P a f - , 
lion.Malco traía para conocer d Chrif- ¿ 
t o , la luz de vna linterna. Ella que 
nofotros traemos, es luz de hadia.Pues 
qué dilculpa alegaremos con tanta luz? ¿ • 
O culpa infeliz I Pues fuera dicha p o -
der alegar alguna ceguedad. 

61 Afiogemos vn poco lo t irante. 

>4 Y á e f c u c h o q u c m e d i z c n , q u e 
ninguno ofendió rua's claramente al 
a m o r , y á la P i e d a d , que el Soldado, 
que en la Cruzie rafgó el pecho. Halla 
en el lugar ofendió fu amor?porque le 
atravesó el corazon, fagrario de la vo-
luntad : Lanccalatui eius aperuit. Elle 
fe convirtió. Luego, ay piedad para 
quien Ofende fu amor. 

55 ConfielTo que la a y ; pero ad-
viertan para quien. Elle Soldado t o a -
ginos , que atravesó a Chrillo el pe-
cho , eferiven algunos Autores , que 
era c i e g o , y con la fangre, y igua,q;ie '' 
derramó Chri l lo , c o b r o j a villa. Y a 
s é , que los críticos 110 lo admiten, co-
mo Baronio, y Dauitl Mallonío. Pro-
bable lo hazen para mi refpero , N a -
zianzeno, Ifidoro, Pedro de Nacalíbus, 
y el ManCuauO, con algunas prudentes, 
y piadol'as congeturas. Elle ciego Sol-
dado hirió en el amor á Chril lo, y le 
atravesó el pecho. Pues como fue per - #1 

donado ? Porque cra'ciego; y ay clé-
nienda para quien le tralpalla el cora-
zón , fin conoccrlé como ciego ; .pero 
dilicilmcnce'la avrá para quien le hiere 
cllando con la Fé iluminado. 

Que falce vn ciego á fu amor, 

quoi 

q n ^ p a u í o . 
po"n e(ftr á&" 

' pam 

es hazer obfeuridad a la luz. Y ellos 
han de tener confianza ? Defeonfianza, 
y temor , buclvo a dezir. 

57 Fue fencencia de mi venerado 
Agullino , que a los que Chrillo f i n ó 
miiagrofamente los cuerpos, cambien 
a v i i fañado [as almas. Es tan pruden-
t e , y piadofa conjccura , como fiiyat 
Psdian lafa luddelos cuerpos, que no 
importaba, y los daba Chrillo con ella 
la falud de las a lmas; que na psdian; 
porque fiendo can larga nueílra codicia 
en pedir , es mayor fu Mi l t r icorcu 
en dár. 

¡ 3 El doéto Maldonzdo encon-
j j ó va^czcepcion textual. A vno íkuó 

impedidas, y atufadas"de nuedras cul-
p a s , corren derramadas fus ciernen-"' 
cias. A fer codofas fus gracias, titvié- ' 
rau náedras tibiezas efeufas. Pues no 

p u f o caros fus favores, por no efpan-: 
tarnos.Tan de lAlde los té'ia, que con 

• pedirlos con dolor fe alcanzan. 

6 : Difcreto San Paulino recato la . 
piadofa.y di ¡creta Piovídenc¡»df aver : p * t l ¡ * . 
permitid o Chri l lo , que Judas le ven; ' f i f i ' 4-
dleffctan dg valde, que" le dieflé por "' ' 
treinta dineros. Pues no difpufo tan • 
baja ia venta . porque valía poco , Gno 
para que vícilemos que fe daba muy 
barato. Pues mas admira , qiie fi por 
treinta dineros fe dexó vender, por la 
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g r a v e razon. N o fcrvir b i e n à quìento-
d o lo quiete con p u m u a l i i a d . tiene 
di fcnlpatn nueflco d e f w y d o P e t o n ó 
fcrvir bien à quien cedo l o difimula. 
aun no tiene efcufa en fa pereza. Quan-
t o nos difimula? Quanto nos efpcra? 
Quanto nos aguarda? P u c s effa Mife-
p c o r d i a dcfaprovechada , fe bolveta 

^ f - V n V e t f o d e n n e f t t o - D a v i d , 

p u y rcpetido , fer i^rueba /iugular de 

mi reparo : MiJirhon D « - ' ^ 

iufl:u , Cr-DtA ' H f l - r . T f 
lios har. reparado cn que dos v e e s le 
l l a & a MiCericordiofo , y vna fola ver 

¡cafri-i . E s l a agua v n e lemento , fl«>-fi 
elevada ifSactauiento , quita la culpa 
primera. C o m o peniteficia, anega con 
fu llanto las legunda». E s la Ù * m m 

licor , que c f t i pidiendo 

contra los ddinquentes: foxfa&m 

cimai oim* de ter*. 
f o r m a c i o j t , ! « baze M o y f e s g r a t o 
provecho , cxecucan Jos >lagos pata 
fu d a f t o . t r a f e f o r m a M o y f e s 1 » agua 
en tangee con lavara de tu « u z > [ < » > 
q u t transforma la agua de oucftro l lan-
to e ? la fangrc de fu rcdempcion. 
t ransforman los M a g o s con el golpe 
de fus culpas la agua cn f a n g r c . q u e 

ti . rr\,\n% l o S 

Gentf. 4-fc 

10. 

l l a m a Miter;coru,oiv. . , . " " clama contra ellos" porque todos ios 
« e l U n ^ ( ^ ^ ^ » ^ ^ r o m c n t 0 s q u e a v i , n d e pedir miíe-

B S g E f f S ; £ £ 
ponden dos Mifericordias ; porque 
f e m p r e « c e d e n i fns rigores fus p i e . 
kladcj. Hermofa inteligencia. 

6 t P e r o y o defeubro otra textual 
• r a m b i e n . y menos favorable. N o t e n 

c u e la Tul l ida la pone eumcdio de las 
, ' 2 o s Mifericordias S p o r q u e r o « . d o s « ^ ™ r ¿ e í ¿ , n f i e el mas 

. Mifericordias para vna Jidhc a , \ * " ü f t a d o y confie el mas perdido;, 
abufar de dos Mifencotó ,as o b l , S a a f g » * > . | 
que la Jufticia fe p o n s a enmeoio de a g I o t ¡ a . 

M i f e r i c o r d i a . o para m d narla a_ que * ^ ^ m e b U 

dcfsifia, b para mezclarle con^eUa,¡por- M i, 7 p < ) r . 
, que yer la info leuca de que aun n o fc^ a n d e s l ' e r -

V ^ ^ o r c a d o s , V n A b . 

® ^ u f l " ' U ' A o r a i Í ! t a c l mayor mot ivo de 

contra ellos venganzas . 
<¡t D i g o , Éfiores , que la Mi fer i -

c o r d i a f c d e b e c f p e r a r . p e f t q u e 1 c d e -
be temer i porque n o ay cofa m as d i g -
na de temer , que v n mal correfponcU-
d o amor, p d l c r r è m o s , C a t o l i c o s , ci-
tas nedas confianzas en fu a m o r . h u 

r>«r<-«r.íí» r\ ma« 

66 zio» A 'V. .-.-j -

iiucflra confianza. y & f c o n f i » W a - B e -
bemos confiar cn la M i l e n c o r d i a D i v i -
na ,Dorque es tan M i g u e , q u e t r a n -
forma fu lufl icia enMifencordia . D e -
b e m o s defeonfiar . f i n t e a m o s mucho, 
de la Mifcricordia Divina porque 

. transformamos fu Mifericordia en j u f -
ticia. D i o s transforma fu J u O i c i a c n 

. Mifcricordia c o m o enamorado, t i pe-
* • .cador transforma fu Mifcricordia en 

l u d i d a c o m o n c d o . 

67 Pcrmiñó el Cielo,que l o s M a g o s 
! c 'eEgypto emulatoti à M o y f e s l o s m i l a -

Fx'ni -r V gtos. Transformó M o y f e s las aguas 

¿ ¿ • ' W . de! N i l o en fangre. Emulos l 0 3 à k = 

falon futpcnfo de fus cabellos. V n Ac-
hitòfel lufpenfo de vn lazo. V n Judas 
fufpcnfo de v n árbol? Muchas conge-
turas fe me ofrecian, Diri: las q n e h a -
zen al difeurfo. Era A b f a l o n Princi-
p e : Era Achitòfel el mas fabio confe-
dero que venero el Ptieblo de Ifrael. 
Era Judas Apof lo l ; compañero de 
Chri l lo . N o fuele el mundo tener ju f -
ticia para Principes , C o n f e j e r o s , n i . 
Eclcfiaflicos ; porque l a autoridad d e 
fus d i a d o s , arraffa los caftigos. Pues 
para ellos que no tiene horcas-el mun-
d o , levanta fus horcas el Cie lo; 
porque (abe ahorcar d C i d o , à quien 
d i f i m u U p o r razón ¿ e ¿ S t í o el mun-

^ ¿ • M g -

S . R f j . t S . 

v. 9-
Ib. 17. c. 

Mattb. a7* 
v. 5/ , 

VÍ Miferer , z 9 

Mayor r V o n daré. V n A c h í - n o defeonfiaffen las fragilidades 'ni 
t o f c l , y v n J u d a s mueren defefpera-
dos. Pues c o m o p e r m i t e , que e l losde-
fcfperen , y d i fponi , que vn Ladran 
cn vna afrentofa Cruz fe falve ! C r e o 
que para vn gravifsimo defengaño. 
Era Achitòfel tan fabio , que dize el 
T e x t o le confultabau c o m o i Oráculo 

R ' g . t í - d iv ino. Era Judas can afortunado, que 
v.i). le nombró Chriflo por A p o f l o l , y v ¡ -

v i a e n la intima convcrfacion de Clirif-
to . Si preguntáramos à la prudencia 

h u m a n a , fi teman ellos hombres feñas 
de predefiinados? Es cierto que re fpon-
d e r i a , que las tenia clatifsimas. Q u e 
mayor feñal á nucflros ojos , de p r e -
dell inado , que fer Achitòfel tan f a b i o , 
que le cenian por divino : Ser Judas ef-
c o g i d o por Apoflol , y v i v i r con vn 
D i o s encamado ? Pues i f l o s mueren 
defefperados, y v n í(adron muere c o n -
trito ; porque no confien en l^s feñalcs 
que parecen de predefiinados , ni def-
confien en las íeñales que parecen de 
prefeicos. « 

7 1 Señores mios , confiamos en 
fu demencia i Pues miren c o m o los 
que cenian feñales para poder confiar 
c o m o dichofos,fon infelizmence defdi-
chados. Pues en qué confiamos , v i -
v iendo c o m o v i v i m o s ? N e c i o error; 
Ninguno debe-vivir confiado , ni el 
que parece dichofo, ni el que no lo pa-
rece : ni el vitcuofo , ni el pecador : ni 
el de vida libr» , ni el de profefsion 
efteccha ; anees t n efte debe fer menos 
la confianza ; porque al paffo que es 
m a s c e ñ i d » l a v i d a , p i d e mas ellrecha 
conefpondencia, 

7 1 En vn T e x t o muy común def-
eubro efla defengañada novedad. L a 
imagen d e la reprobación,la pufo D i o s 
en cabeza de c inco Virgcncs dcfcuyda-

_ das como necias , y dormidas c o m o 
j u f f . a y . ¡nprovidasigaiT^a.- atetem ex eis erant 

fatue::: claufa ejl lamia. Q u e es el lo 
D i o s d : los Cielos I Pues c o m o no t o . 
ma d C i c l o para retrato de la v l t ima 
mifer iaá los publícanos , adúlteros, 
vfuteros , y homicidas ? C o m o toma 
à vnas Vírgenes , fiendo la virginidad 
v n a prenda tan a l t a , y tan ambicipfa? 
E n las Vírgenes fe ha de poner el 
exemplo de lasdeídichas? Si Señores, 

7 ¡ Noten la razón de Chrifol'to-
D.Chrifof. nio , y Agufl ino. P u f o D i o s el exem-
W . 7 9 , in pio de la reprobación en cinco V í r g e -
Matt. n t s , y no en cinco adulteras , porque 

conliaficn las virtudes. Vna fragilidad 
d c f v c l a d a , encontrara ahietta la puer-
ta de la gloria. Afsi b encontró M a -
dalena. Vna virginidad d o r m i d a , ha-
liara la puerta cerrad^: Chufa e/l ia. 
nua. Afsi la encontraron las necias. 
Enconcraron la puerta abierta las pru-
dentes , porque no dormian , lino d o r -
mitaban. Hj l laronla cerrada las ne-
c i a s , porque n o f o l o doc.-nícaban, li-
no dormían. L a s necias duermen , y 
las prudénces apenas dormirán; porque 
verle los necios en vn d i a d o pe: f e í t o , 
los h.izedormic confiados ; veefe los 
prudentes en vn eflado perfecto , los 
defvela canco, que cali no los permííe 
dormicár de rezelofos. 

7 + Mayor defengaño ocul ta . 
Duermen las Vírgenes necias , ha-
llándote cn el perte&ifsimo ellado de 
la virginidad ; porque c o m o necias 
juzgan , que av íendo l legado á can 
aleo eflado , n o cienen y i mas que 
hazer. N o duermen las Vírgenes 
prudenccs , hallandofe en el ini f -
rnoellado; porque reconocen c o m o 
üil'crccas, que al pallo que es mas p e n 
f e d o el ellado , es mas dclinquenre va' 
del'cuydo. D o r m i t f e vn S>ld3do en 
fu cafa, es penlion de lo humano: D o t -
mirfee. i la campaña . fiendo de polla,-
fuera a levosía del excrciro. En ellá 
v ida íiempr- v iv idlos en campaña. 
Duermen las Vírgenes necias, porque 
la perfección del ellado , las eealion® 
i m p u d e n t e s confianzas. N o duerme.! 
las Vírgenes prudentes, porque la m a -
y o r obügacion, las cxcica á mas v i v a s 
diligencias ; porque conlíarfe cn I* 
perfección del ellado para dormirte , 
es de necias; defeonfiar del ellado paa 
ra defvelarfe . es de crfrcndidas, 

7 5 L l e v a d o s , S e ñ o r , n o de v i les 
impulfos de m i e d o , fino de leales ref-
petos de cariño , prometemos v n a 
verdadera penitencia, diziendo d do-i 
lorofo peesaai de D a v i d , Pecamos,' 
S e ñ o r , pecamos. Conocemos, y a b o -
minamos nuellra culpa ; humaoéle 
vuellra Divina Mífericordia. Sino me-i 
recemos vueftra Clemcnci i , elTa fangre 
fuple lo que nos falta. Indignos fo.no> 
de que vfeis con nofotros p iedad - i ; 
pero no fe miden vueílras gracias POE 
iapequeñez de quien las recibe , l ina 
por la grandeza de quien las da. N o ha 
de poder mas nuellra ingrac¡cú J , que 

T e v u c f ; 
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vucilras Piedadesofendidas, P c r o 1 „ J , n u c ( lros pechosendolor , • & « -

nos efta caraos morir mil v e . e s . anees que 
7 ' • . W ron la cmrada pues nos ofenderos. no Ceamos mas .„gratos a 

co.nb.da.ido con la en rada £ v u c l t r J s Piedades , para que no def-
franquea can a m j f o . o la mereciendo vueftra infinitaClcmenc.a, 

r & - concedáis efica.es auxilios de 
d e u d o can i n » aracia.nara befároslos pies en 
S e ; l t ) f , c n vnefcocorazón para que g * P ^ d , ^ 

O R A C I O N 
SOBRE EL VERSO TERCERO 

DEL MISERERE 
Jmplius Uva me ab m quítate mea, trapea ato meo munda me. E x 

P f a l m . f o . v e r f . j . 

Y pide David al Ciclo que le lave mas fu pecado, que 
le limpie mas fu delito. Anega fu deliro cn el calien-
te golfo de fus ojos. No mira ya el refpcco a lu pe-
cado con Horrores de delito, fino con luzes de exem-, 
pío ¡porque es ral la eficacia de vn bien fentido llan-
to , que no foto borra , Gno l impia: y tanto limpia 
el neoro borron de la culpa, que no queda feiial de 

lo borrado ¡ porque quedan tan Ungías las feñales, que parece que jamás hnvo 

J U V ña decante alufion debo al infigne Ambrofio. Mira aquel^orroroío 
lienzo de ferpientcs venenofas, y a p a d a s fictas, que oílencó la estera a Pedro, 
y di/e, que es el.lienzo que ofreció cn el Calvario Joleph para fepultar a R e -
dempror:Banum linteum mifit lofepb Ule iuftus. &firtafefust illud.pod Petras 
vidil ad Ce di Calo mifum, in qua eran!genera quadruptdum.atqueferarum. 

. Eíle juizio tiene vn eraveencuentro en el Texto Sacro.porque fe diferen-
cia canco elle lienzo de Pedro del lienzo de Jofeph, como citar el de Pedro lleno 
de fiereza, y el de Tofeoh , de blancura. El de Pedro no cenia mas que fieras, y 
animales venenof .s : el de Jofeph, eranuevo, y blanco y incapaz de averie 
manchado, porque no avia férvido: In findone manda. Pues como puede ler el 
miímo lienzo el que ella lleno de manchas, y el que eftá lleno de blancuras? 

4 Porque fupo limpiarle Pedro. Era el lienzo de Pedro , negro, y inmun-
d o : Era el de Jofeph, nuevo. y blanco. Él de Pedro era imagen de vn pecador 
lleno de fieras cubas : el de Jofeph era recraco de vn Julio lleno de blanquísimas 
perfecciones : Pero fupo transformar Pedro fu lienzo negro en blanco , porque 
dize el T e x t o , que le mandó el Cielo matar las fieras: Occiic, & manduca, t i l e 
es el dolor de la penitencia, que maca con el arrepentimiento las fieras de ' o s d e -
licos: y delitos muertos á fuerza de dolores, dexan el lienzo de la vida can blan-
c o , que juraran los ojos,que es lienzo nuevo-.Sindone mundaMereatusjsndontm. 

5 Ya efcucho que me replícan.que podra paliar,en fuerza de la peiucencia,el 
lienzo de la vida de negro á blanco,pero nunca paliara á fer nuevo.Luego nunca 

ferá vn lienzo m i f m o ; poro-íeel de j o f e p h , e n a v» tiempo nuevo, y fclanco- el 
de 1 edro , era negro , y inmundo ; y fi el dolor tiene actividad p a u d e s a l e 
blanco , no tiene poder para fabricarle nuevo. 

fi _ Pues yo folpécho j que es tan larga U jn'rifJicion de vi. dolarais llanto, 
que tiene imperio para todo. Era « 1 iniímo li-iizo de Jofeph e! de Pedro,aunque 
ellaba lleno de fiera?, porque e í l a b f t muertas a! do'lor : Occi.U •. y es tan n o . 
derofo vn llanto , que'no filo limpia .fino transforma ; porque como la - a c i a 

. edifica lo que la culpa defiruye, fe cransffirffl cn.r.ucvo Templo de- -rácia el 
que era edificio arruinado por la culpa. ' 0 ' 

Ion t va. 1 " r V a ¿ c ! : ¿ 0 I f i , l , , í • . T o ' u s . ' i c ' í K O d ¿ •¡••«r9>radiasíe avía de deíiruir 
tan. ¡.V+ u m f i g n e C.0,ce de N i m v c : Adbue- .jaadraginta dia , 0- ÑMve/ab: eri-!ur. 

Ellos quarenca días, cn d o l m e n de jabios ExpoMores, a l i j e n a nuei f i S a c a 
Qnarenteua , tiempo dcllinado , como aquel ,p'sta penitencia de nuellras culpas. 
Pero cune vua grande replica elle didamen , porque no pueden fer naraciJos 
aquellosqnafcnUdíasá losnueltros ¡núes los nuellros fon pa-a oe-don-r y 
aquellos fueron para deftroir. Pues por eflo fe parecen mejor : porque voa mi-
ffticordia defpreciada, fe transforma en fevera juliicia : y quarenra dias conce-
didos para llorar , fon quarenta dias feñalados paradellrui-; porque jalUmea-

„te.obra.eo deftruir, i quien dcfprecia quarenta dias que le ¿aupara llorar. 

S A mi Ñorce contemplo , que fiendo el Oráculo D i v i n o , picee - que falió 
fa l fo , porque el decreto era: AJáue quadraginta d:a\ O Niniae fabi-crletar. * 
Dentro de quarenta dias fe arruinara la Ciudad. Corrió el tie.noo, y no fe arrui*,. 

• 110. Pues como no fe obferva vria palabra foberana? 

9 Varias foluciones han dado los ingenios. L a cexcual •, y verdadera es, 
que 110 era decreco afiercivo, fina conminatorio. N o era abfoluto , fino Candi-' 
donado. Dcllcuir'e la Ciudad, G110 me templan d enojo con d dolor. 

JO A ella fatísfaccion theojpgica, adelanto dos morales ,'vna para fuspie-
dades, y otra para nuellras coliumbrcs, Cumple la palabra ¿ Abrahan d- l'u fe-
licidad , a Judas de fu Imperio , y á David.de fu Real fucefsion, y no cumple la 
palabra de deilruir la Ciudad ; porque ella fegunda palabra, era de caftigar ; las 
primeras palabras,eran de favorecer; y cumple puntual las palabras de favorecer, 
dilpehlando la de cafiigar; porque en competencias de piedad , y pundonor pa-
rece que puede mas la piedad de fu clemencia , que el pundonor de j"u palabra, 

n 1 ' rs- ? e S U n - d a f ° - r C , b n " d e A S u r , ¡ " ° > i" Gaudencio. Cumplióle el de-" 

. „ •, c r " ° P ' y " 1 0 - N l n l v c f c Pues no permaneció fija , y confiante ? Es en-
V V ; gano de los ojos. En lo exterior quedaron fin arruinarfe fus edificios: En lo in-
i\e opoyt. teriorfe arrumaron codos, porque codos los Ninivitas, hizicron verdadera D C - • 

fticencia: y transformada la Ciudad en vna Coree Cinea, fe arruinó la Corte peca-
dora ¡ porque quedó con el dolor tan defiruiJa.quefe vió transformada en otra. J 

l a N o esyá David el j fcandilo feo de fus Reynos , fino el b l a n q u í s i m o " 
exemplo de fus vaflallos. Anegó cn lagrimas fus delitos , y de contrito pafsó i 
transformado. N o quedó folo limpio , lino fabricado de nuevo; porque iien Jo 

- r t / f c " 3 d c f t r a ¡ r c u l p a , es mas a í l iva para edificarla gracia. 

Amplias lava me ab iniqaitatemca, ©* d pcccaSo meo manda wr.ExPfalm, 50. 
• ^ 

13 r j L Norte de e f ie í ralmo.es 
• ' el arrepentimiento mas 

dichofo, que celebra el Ciclo, y admira 
el mundo. El verfo de oy es muy difT 

crcto.porque es muy defconfiadO:.-íwr 
plitis lava me. Lava mas mi delito. 
Limpia nías fiii pecado. Ella fuplica 
parece oc iofa , ó defconliada. Pues uo 

es fino difcrecion dc-fú penitencia. Efìà 
David limpio del delito , y pide le lave 
mas del pecado;pórqiie fe lian de repe-
tir las pemteiiciaS.cauio fino cfiuv'éran 
perdonadas ías cul'pài.Juzgan muchos, 
que con vn peque .quedan can fanebs 
como David. N o folo di'xo David pe-
qué, lino Haró.fiHpirò.y fe mareyrizó; 

T e a por-. 
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vucilras Piedades ofendidas, pero n u 1 ^ n ü c f t r o s p c c h o / e n ¿ o l o r , • & « -

«mo? ,norir mil v"=s ••a,ic"qu-
7 ' - . I " nn e Kraáa »»es nos ofenderos. no feamos mas .„gratos a 

co.nb.da.ido con la raí raüa £ v u t ¡ l r J S p !cdades , para que no def-
franquea tan amjfo .o la m c t e c . e n d i vueftra infinitaCIcmcnc.a, 
r & - concedáis efica.es auxilio* de 
dexaio can aoi—a- eracia.nara befároslos pies en 
S e ; l t ) f ,en vnefcocorazón para que g * P ^ d , ^ 

O R A C I O N 

SOBRE EL VERSO TERCERO 

DEL MISERERE 
Amplíes Uva me ab mquitatc mea, trapea ato meo munda me. E x 

Pfalm.fo. verf.j . 

Y pide David al Ciclo que le lave mas fu pecado, que 
le limpie mas fu delito. Anega fu delito en el calien-
te golfo de fus ojos. No mira ya el rcfpcto a fu pe-
cado con Horrores de delito, fino con luzes de exem-, 
pío ¡p irque es ral la eficacia de vn bien fentido llan-
to , que 110 foto borra , Gno limpia: y tanto limpia 
el neoro borron de la culpa, que no queda feñal de 

lo borrado ; porque quedan tan Ungías las feñales, que parece que jamás hnvo 

J U V ña decante alufion debo al infigne Ambrofio. Mira aquel 'Wrorofo 
lienzo de ferpientes venenofas, y a p a d a s fieras, que oflentó la estera a Pedro, 
y dize, que es cl.lienzo que ofreció en el Calvario Joleph para Sepultar al R e -
demptor:Banum Untcum mifit Iofepb Ule influí, &-jartafefuit tllud.qjeod Petras 
vidit ad Ce di Calo mijfum, in quo crant genera quadrupidum.atqueferarum. 

. Eílc juizio tiene vn eraveencuentro en el Texto Sacroiporque fe diferen-
cia tanto elle lienzo de Pedro del lienzo de Jofeph, como citar el de Pedro lleno 
de fiereza, y el de Tofeoh , de blancura. El de Pedro no tenia mas que fieras. y 
animales vcnenof.s: el de Jofeph, eranuevo, y blanco y incapaz de averie 
manchado, potqae no avia férvido: In findane munda. Pues como puede ler el 
mifmo lienzo el que ella lleno de manchas, y el que eftá lleno de blancuras? 

4 Porque fupo limpiarle Pedro. Era el lienzo de Pedro , negro, y inmun-
do : Era el de Jofeph, nuevo , y blanco. Él de Pedro era imagen de vn pecador 
Heno de fieras cubas : el de Jofeph era retrato de vn Julio lleno de blanquísimas 
perfecciones : Pero fupo transformar Pedro fu lienzo negro en blanco , porque 
dize el T e x t o , que le mandó el Cielo matar las fieras •. Occide, & manduca, t i l e 
es el dolor de la penitencia, que mata con el arrepentimiento las fieras de los dé-
beos : y delitos muertos á fuerza de dolores, dexan el lienzo de la vida tan b.aii-
co, que juraran los ojos,que es lienzo natvo-.Sindone munda.Mercatusjindon'.m. 

5 Ya efcucho que me replican.que podra palfar.cn fuerza de la penitencia,el 
lienzo de la vida de negro á blanco,pero nunca paliara á fer nuevo.Luego nunca 

fera vn lienzo mifmo; porr-ne el de Jofeph, e n a v» tiempo nuevo, y fclaneo- el 
de 1 edro , era negro , y inmundo ; y (i el dolor tiene a c i d a d p a u dex-rle 
blanco , no tiene poder para fabricarle nuevo. 

fi _ Pues yo folpécho j que es tan larga la jn'rifJicion de vn dolarais llanto, 
que cieñe imperio para codo. Era «I .mifmo lienzo de Jofeph e! de Pedro,aunque 
ellaba lleno de fiera?, porque eí labft muertas a! do'lor : Occide: y es can po. 
derofo vn llanto , que'no filo limpia .fino transforma ;porque como la - a c i a 

. edifica lo que la culpa deliruye, fe transforma e n j u e g a Templo de -cácia el 
que era edificio arruinado por la culpa. ' 0 ' 

l m . v . , . - Vaticimo foé d • Tonas, qu.- dentro de .¡narota dias fe avia de def.ruir 
ion. la luSgne C-o.te de Nimvc : Adbne- qu.imginta iics , & Xmii-e fubicn-tur. 

fcito* quarenta días, en di,Jamen de jabios Espóflwrss, a l i j en a iiuedfi Saca 
Qnarentena , tiempo dcüinado , como aquel .para pcniccncia de nuellras culpas, 
l'ero cune vua grande replica elle dictamen . porque no pueden fer nareeiJos 
aquellos quarenta días á los nueflros ; oucs los nuellros fon pa-a ^ - j o n >r y 
aquellos fueron para deftruir. Pues por eflo fe parecen mejor: porque voa mi-
ffticordia defpreciada, fe transforma en fevera juflicia : y quarenta dias conce-
didos para llorar , fon quarenta dias inalados paradellrui-; oorqne jaüamea-

, ce obra en deilruir, i quien dcfprecia quarenca dias que le ¿aupara llorar. 

S A mi Ñorce conceniplo , que fiendo el Oráculo Divino .'par-'- - que fallo 
fal lo, porque el decreto era: Adiiue quadraginta dres\ O Niniae fift-jcrtetur. ' ' 
Dentro de quarenca dias K arruinara ¡a Ciudad. Corrió el ti.-.noo, y no re arrui*,. 

• 110. Pues como no fe obferva vrta palabra foberana? 
9 Varias foluciones han dado los ingenios. La textual •, y verdadera es, 

que 110 era decreto afiertivo , fina conminatorio. N o era abfoluto . fino Candi-' 
cionado. Dellruir'e la Ciudad, fino me templan d enojo con d dolor. 

JO A efiafatisfacciontheo^gica, adelanto dos morales, vna para fusple-
dades, y otra para nuellras coflumbrcs, Cumple la palabra ¿ Abrahañ d- fu fe-
licidad , a Judas de fu Imperio , y á David.de fu Real fucdsion, y no cumple la 
palabra de deilruir la Ciudad ; porque ella fegunda palabra, era de caftigar; las 
primeras palabras,eran de favorecer; y cumple puntual las palabras de favorecer, 
dilpehlando la de cafiigar; porque en competencias de piedad , y pundonor pa-
rece que puede mas la piedad de fu clemencia , que el pundonor de /u. palabra, 

n 1 ' J ' - e S U n . d ^ f ° ' r C , b n " d e A S u r , ¡ " ° > i" Gaudenrio. Cumplióte el de-" 

, „ •, c r " ° P ' y " 1 0 - N l n l v c f c ^ ^ n o . Pues no permaneció fija , y confiante ? Es en-
v V * gano de los ojos. En lo exterior quedaron fin arruinarle fus edificios e En loin-
i\e opoyt. reriorfe arrumaron codos, porque todos los Ninivicas, hizieron verdadera n e - • 

íntencia: y transformada la Ciudad en vna Corte Cinta, fe arruinó la Corte peca-
dora ; porque quedó con el dolor tan dcfiruiJa.qucfe vió transformada en otra. J 

tx No esyá David el jfcandilo feo de fus Reynos , fino el blanquifsimo 
exemplo de fus vaflallos. Anegó en lagrimas fus delitos , y de contrico pafsó i 
transformado. No quedó folo limpio, fino fabricado de nuevo; porque fien Jo 

- r t / f c " 3 d c f t r a ¡ r c u l p a , es mas aíl iva para edificarla grada.. ' 

Ampliiii Uvamcab iniquitatemea, ©* d peccaSo meo manda »«.ExPfalm, 50. 

13 r j L Norte de efiePralmo.es 
• ' el arrepencimienco mas 

dichofo, que celebra el Ciclo, y admira 
el mundo. El verfo de oy es muy difT 

crcto.porque es muy defconfiadóe.-íwr 
plhil lava me. Lava mas mi delito. 
Limpia nías fifi pecado. Eüa fuplica 
parece ociofa, ó defeonfiada. Pues no 

es fino difcrecion de fú penitencia. Efìà 
David limpio del delito , y pide le ¡ave 
mas del pecadoiporque fe lian de repe-
tir las penitcncias.cauiofino cSuviéran 
perdonadas ías culpas.Juzgan muchos, 
que con vn peque .quedan tan fantbs 
como David. No folo di'xo David pe-
qué, fino Harò.fiHpirò.y fe martyrizó; 

T t a por-. 
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porque Ilion ¡»finias Lis { » e d i t e 05- f e » y f i l a d a s con el carader de fu 
f i i c n quieren mientas dili- élccci.m , y « ; o ellas piedras 

' 1 #ersn mas fuyas , que las otras , pide 

^ T ' ^Enefteerande hermofo golü» que convierta las (uvas t porque no 
d-1 llanto p-etende ov entrar mi oMi- roueítra fu grandeza Dios , convimen-
eacion. D a v i d llora ,'y repite el Han- do piedras no t o a d a s del del i to , fino 
? ^ i i.i, . a m o n e d ó porNa-to dcfdé qucDiosle amonedo portea-
rán ; fiendo por tanto llorar , cxemp.ar . 
que los penitentes deben feguir. D o s 
cofas nos perfuade, llorar m a c h o , y el 
tiempo. Pues j ellos dos Puntos fe ef-
trecharí mi Oración. El primero fera 
la razón de llorar tanto David. El fe-
gando , el tiempo en qae fe debe llo-
rar. 

P U N T O P R I M E R O . 

» y TAn altamente quedo 
horrado, á esfuerzos de 

fu arrepentimiento, el pecado de D a - , 

vid que tiene de pecado la reprefenn- . ce , y el pecador le rehile , mas es ven-
- . . . 1 .1 iASBèfi i i qae mover vna 

piedras marcadas del demonio. 
i p Aora fobre el T e s t o cae her-

mofámente la razón. N o pide para re-
conocerle por Soberano, que aliente 
vil difunto , fino que convierta vna 
piedr3.Hazcr con vna dureza feñalada 
por el demonio, vn milagro de exem-

plo , üiera mas claro argumento de di-
vino , que defeerrajar los fepulcros del 
V nlverfo -„porque como ellas piedras 
eran imágenes de delinquentes , y los 
cadaveres no fon culpados , porque 
carecen de acciones, mas es convertic 
vn delinquente , qqe refufeirar vn d i -
funto ; porque como el cadáver obede-

ÍÍMtb-

3-

c i o n , y de exemplo la verdad. Es vn 
deliro . q u e m a s tiene de exemplo, que 
deéfcandalo ¡porque fepultó el dolor 
lo eícandalofo , y fe transformo la rui-
naentrofeo . 

16 En ella transformación aliento 
Dios fu Soberano Podet , porque el 
mas claro argumento de l o divino , es 

.hazer a los" inflramenros del deliro, 

imágenes del exemplo. 
17 Para conocer el infeliz efpiritu 

• la foberáma del Redem ¿tor , pidió en 

el defierto , que convirtiere las piedras 

cor vna pertinacia 
obediencia. 

1 3 Arrojome a dezir , que tanto ' 
moiiró fu Soberanía Dios convirticn-
d o á D a v i d , como haziendo , que fu 
delito aya quedado eh los ligios pár'a 
exemplo. Hazer a las cadenas liberta-
des , al golfo puerto , á la forcuna b o -
nanza , y al deliro Preceptor, y Macfc 
t r o , es claro argumento de fu Magefe 
t a d ; porque es hazer á las ocafiones de 
la ruina, fuiMamcotos de la gloria. 

ss Quii b'onum lius efi ,& quii 

èn*pin : Dir vt lapidis Ijhpan-ifiir.t. p:,h:,rum tini, nifi frumtntum , Zi:b, 
p o r què 'no pide aliente vn cadaver, Slonim , & vinurn germinans virgi. ¡1-
que es portento mas darò? Refpondo, «fj? Exclama el vaticinio de Zacarías, 
que.pide como tan attuto : Porque las L a obra m i s hermota del divino p o . 
picáras fon naturalesinlírume.itos de d e r í e s el^acramcnto del Altar . Erte 

C: r . .11.. .- nVmViìil^ mn.-Ti f i - i.-nl>< r\ n v ( ? V[l frrtlVP apoiim-urrt muerte. Si fe dieran en comida, quien 
comiciapiedras,abreves horas efpi-
rara : y como reducidas a pan , dieran 
v i d a , pide transfotme las piedras en 
alimento , pata averiguar fi es divino; 
porque la mas clara fefial de divino , es 
hazerinllrumentosd»ta v i d a , l a s que 

eran atinas de la muerte; 
rS Adelanto mas cOnilruyendo él 

ifii. Forma en pan ellas piedras. Pues 
110 bañaba , que fúeflen otras? Ref-
pondo , que bailaba para la fubílancia, 
pero no para la grandeza 3 ; la mara-
villa -.Porque ella diferencia interve-
nía entre ellas piedras, y otras diltan-
t í s , que las defviadas, efiaban inocen-
tes , y 110 pifadas del demonio: ellas 
que uioltraba, e f tabí i notadas coi] fu 

l^acramcnto del Altar . Elle 
Oráculo padece vn grave argumento. 
Erte Sacrificio es el m i f m o , que el de 
la Cruz ; y fiendo ¡guál lo Sacrificado j 
la mifma belleza tendrá el Sacrificio 
de la C r u z , que el del A l a r . 

a z Refpondo, que es el mifmo Sa-
crificio e n la fubílancia, pero díverfo 
en la apariencia ; y la diverfidad de la ' 
apariencia,haze parecct'mayor la fubf-
tícia.Confus ellilos lo probaré con cía 
ridaá. £ n v n o , y o t r o Sacrificio cura 
nue!lrosadiaqúcs,yfana nuellrasdo-
lencias ; pero en la Cruz i;uta nuellras 
deliciascon fus dolores, nuellras am-
biciones con fas humildades, nuellras 
alegtias con fijs trillczas , nudiros d i -
l a t e s c o a f u s penas , y* nuellras t ibie-
zas con fus volcanes. E1I1 es medici-

na 
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_ na fabia, airar contrarios con contra-
" r ios; pero es la ví'ual, y^pradicada. 

1 ; En el Sacramentó concurre la 
mifma medicina ; pero es el inflrumen-
to el t*ln,y el vinó.EI viiio.dizc Pablo, 

• que es incentivo de lafcivia.El pan». 1 zc 
d Iiípiricu Santo , que es fu precio': y 
como elfos alimentos de p a n , y vino, 
provocan ardores, y encienden apeti-
tos ; y en el Sacramento fe toman para 
lanar nueflros apetitos los milmos 

* ¡nflrumentas , es mas hermofa la me-
dicina del Sacramento , que la dé la 
Cruz ; porque lo' grande es , hazer 
iuílru tientos de pureza las armas de IS 
lafeivia , fundar en los peligros del mal 
las evidencias del bien ; y « h a z c r á l j s 
oc" iones de la ruina, fundamentos de 
la gloria. 

a ¡. Cumplido con el exordio , en-
tré uos yá en ei argumento. Lloró D a -
vid fu pecado , y quedó con fus lagri . 
mas tan limpio , que firve de exemplo, 
y no de éfcandalo; porque no Hoto 
filó vna v - z , repitió v n a , y muchas 
vezes fus lagrimas, y dolor ; porque 
no Paera cabal fu arrepentimiento, fino 
fiera tan continuado. 

1 e Con el peque, quedó limpio 
del delito , pero .repite fu llanca para 
borrar también el mal exemplo. D a • 
vid debia arrepentirfe como" particu- . 
l a r , y enfenar al mundo fu contrición 
como R e y . N o cumplía con lo pri-' 
m e t o , falcando a l o fegundo ; porqne 
debia al inundo el pecado , y el efean-
dálo s el delito. y el mal exemplo. C o n 
el dolor ocu ' to , borraba fu pecado; 
pero no quedaba fatisfecho el mal 
exemplo. Continuando á vida de to-
dos , como dize el Incognito , fa peni-
tencia , borraba con el exemplo de 
arrepentido , el exemplar de efeanda-
l o f o : Y como fue fu penitencia cabal, 
fe anegó en llanco , para limpiar fu pe-
cado , y profiguió con el l lanto, para 
borrar el exemplo. 

16 Son los delitos de las perfona» 
publicas, terribles , porque hazen fus 
viciosexemplares. Cierto que fofpe-
d 10, que tiene mas culpa quien con fu 
exemplo la provoca , que quien con fu 
fragilidad la cxecuta. 

z j La que parece ponderación, « 
es texto exprelfo Amenaza el Cielo a 
los ¡njuüos Ifraelitas , por aver derra-
mado tanta inocente fangre , y jura, 
que tomará refidencU vlefde la fangre 

Mifercre '. j , , 
de A b é ! , halla la fanare de Zacarías , y 
que coda ha de tocaér fobre íus h o m . 
brr.s : ' ' ! viniat fupir vos ornnh fan- Mattb.n 

guii ¡lefias quieffufut efl'fuper ter. o.a/. 
•'-»' , - fanguioi Abel iiifil vfque ai 
0%uinc,>i Zacharii. Nocen el fupir 
vos , y el cvmis . c o d a . Parece que ef-
ca amenaza pifa los clauíiros de la juf-
ticía. Q u e cayga fobre ellos la fangre 
derramada por fus manos , es joflo; 
pero que también recayga la fangre 
derramada por ocros, parece excefib. 
Pues digo que no.es cxcef lo, fino juf-
co , porque derramando ellos hombr:s 
la fangre inocente de nuefiro Dios , y 
D u e ñ o , dieron exemplo ¿ los venid'e-
r o j para enfangrentar las manos en to-
dos los inocentes Difcjpulos. P u e s t o -
da cíTa fangre ha de caer en vofocros; 
porque delitos ocafionados de vn mal 
exemplo , mas (qn de quien con f u 

exemplo los provoca , que de quien 
con fu mano los cxecuta. 

28 La razón de ella feverifsima 
juGícia, fe runda en l«s daños, que los 
delitos de cfcandalo.y pial exemplo 
ocajíonan. L o s delitos de las perfonas 
publicas, en lugar de mirarlos con hor-
ror , fe miran con refpeco. D e -grave 
pefo cargó Dios á las que Ilauia el . 
mundo fortunas, pdrque las obliga a • 
ferefpejos. Y o (lenco, que ningún pe-
cado de poderofo, y de qualquicr ef-
t a d o , que por fuproíefsion vive obli-
gado al buen exemplo ( c o n codos dia-
dos hablo, y conmigo el primero.) 
Ningún pecado de hombre d e s u e l l o , 
es feücillo ¡ es for j o l b , que fea dobla-
do. 

a ? L a b r ó el Pueblo de I f r a d e a 
el defierto vn bezerrlllo de oro, á quien 
rindió facrilego cuíco : Fecerunt vita-
lum in Horeb. Dividido JcroUoao con 
f u s d i e z T H b u s d e l a s dos de J u d á . y . 

Benjamin , por razón de i^lade, y j j o -
llt.capara confervar fu cyranía : Exea- j . R t g . i ^ . 

gitato confilio , labró dos bezerriHos v. t S . 
de oro : Feeit daos vítalo; áureos. Pues 
íi paraiJolatnr bailaba vno , para que 
fitraiz dos? Labre v n o , como el Pue-
blo. 

50 Y o creo , que bailaba vno pa. 
ra la Idolatría ,m3s no bañaba para la 
grandeza. El Pueblo de Urael labró 
v n o ; pero Jeroboan -labró d o s ; por-
que el Pueblo era , como Pueblo, gen-
te humilde , y pobre : Jeroboan, era 
fobsraae Principe; y para vn pecado 

. fOa 
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Pues c o m o 110 dize , que los' encontra-

ron ,.y pagaron, furo que.los bufearon: 

Qu¿ft¡éñt~! 

3 6 P o r q u e todo lo ha dicho con 

el Principa. F.n los plebeyos «r,o fue-

ra lo mifmo büfcar t e l l i g o s f a l f o s , q u e ' 

encontrarlos; pero en los Principes, l o 

inifmo es de/ir que los b u l f c n , oue cle-

4¡r que lós encuentran ; porque tiene la 

humildad tan flaca refiflencia al huma-

n o poder »que iin mas cofia , que J a 

infinuacion de fu guf lo , f e 

(.frecen 

dos mil á fu mal exemplo. 

37 H a Poderofos engañiños! 

M u c h o s encontraran , que los (irvan 

en fus maldades : P e i o elfos mifmos 

• ene Jiren , que los firven , los afren-

. i — ""{•"'"t'íVíi 'líe ofender dezir oue los l uicSfon , finó que 1< 

M ^ M J YÁTARO,, Y T?,MPIER.N P , J 
« ? a q i « t r l c c o n f i . o 3 la grandeza n o es l o mifmo fcn^r. W e r c o r f a 

A t e d i o la razón. El Pueblo qc Ifrael 

labro vn Idolo , p e r o j e r o b o a n labro 

d o s -. porque los plebeyos, no hazen 

exemplo con fus obras i los Poderolo¿, 

hazen exemplo con fus acciones. E l 

P u e b l o no d i exemplo con fu dentó. 

El Poderofo , haze el pecado del deli-

t o , y el pecado del exemplo : C o n qne 

fue n atural.que el P u e b l o labraíTe v n o , 

y Jeroboan labraffe dos; porque el pe-

sado de vn P u e b l o , es l e n c i l l o ; el pe-

cado de v n Superio/", es doblado. 
Subamos d i punro el difeutfo. 

'Al grave delito del exemplo , fc ligue 
la imitación. L3S»perfonas publ icas 
delinquentes, erttronizan los pecados, 

y autorizan los inCultos.Mira el pobre , 
y el humilde al delito con f i n a l , y •>i 5 porque los m i f m o s q u e los firven 
pecado con d o l é , y juzga la culpa c o i para los del itos , l o s vozean los pe-
l i g r a d o s d y n m u n i d a d . e 3 d o s -

Matt. xí. 

V. 6o. . 

M - M 

35 Daré la razón de efle engaño 
tan infeliz. Es confiante , que fiempre 
h a f i d o m a s i m p e r i o f a v o z parala imi-
tación , la o b r a , que la palabra. P u e s 
noten aora vna cbnfequencia precifa. 
S i l o s humildes adoran en los Podero-
fos las pa labras , miren fi idolatraran 
mejor en fiis obras? 

54 Novifsime autem venerunt d¡*> 
falfi tifies.' Vinieron prefurofos d o s 
t e D i g ¿ falfos a deponer calumnias 
contra los rcfplandores del Sol . Sien-
d o la v ida de Chri f io tan inculpable, 
c o m o milagrofa, a d m i r a , que püdiefle 
el odio deponer contra v n a tan califia 
cada inocencia. Pues c o m o encontra-
ron telligos falfos i Efcnchen el T e x t o : 
Prjncipcs .vitan Sacerdotum::: Qu¡tre-
b¡n¡ falfuinjc/limonium contri Ufitm. 
Bufcaban los Principes de los Sacerdo -
tes telligos falfos: Principa qu.trcbvit. 
Pues al inflante vinieron : Ijovijsime 
venerunt. L o mifmo fac bufcJr telli-
g o s falfos los P o d e r o í o s , que encon-
trarlos difpueflos; porque es obedien-
cia de vn mediano , el g u f l o , y el que-
rer de v n Poderofo . 

¡ I Noten 30ra Vna grave contra-
dicción de fucelfos El los mifmos Prin-
cipes d t los Sacerdotes , que bufearon 
tel l igos falfos contra ChriQo , bufea-
ron rambicp las guardas del fepulcro; 
y monumento. P e t o huvo vpa grande 
diferencia; porque de los telligos falfos 
no dize el T e x t o , que los avian enri- -
quecido con d a d i v a s , ni aun efperan-
aado con prometías : A los Soldados, 
guardas del fepulcro , los dieron c o - * " 
piofos teforos , para que callalTen el 
averrefu(citado Chrif io : Pecuosamco- Matt. tS-
pio/am dederunt r/iilitibus. Pues c o m o f - . l i . 
a ellos falfos telligos nolosj>remian 
fu tell imonio ? O proceden con ellos' 
t ^ l i g o s avaros , ó con los Soldados 
ptedigos . 

39 Pues yo-fofpecho, que ni f u s 
con los v n o s mifer ia . ni con los otros 
bizarría, fino comnrehenfion de fus ge-
nios. D e l o s S o Ü a d o s p r e t e n d i a n . q u e 
callalTen la verdad de aver tefufeitado 
Clitillo : D e los deponentes <(neri.ni 
que juraffen v n falfo tellimonio. D e 
los S o l d a d o s , pretendían vnf i lencio: 
De l o s t e f l i g o s , pretendían vn delito: 

; 5 Pues mas dize la profunda v o z • y noj iene coíla-.en vn P o d e r o f o hallar 

del T e x t o . Noten el foifiteftes , y el hombres para vn delito i pero l a tiené 
Principa quareíant. Ellos viles h o m -

bres , que venían prefurofos á deponer 

contra C h i l l o , conocían que juraban 

muy grande hallarlos para v n fiiencio: 
Pecuniam copio[am dederunt miiitiims. 

40 L o m i f m o fue bufear eflos fa l -
1 fos 

'os Sacerdotes, falfos te f i igos , que ha- lanzas. AI verle arravefado por Toab 
I arlos obedientes, y promptos jporque le hieren otros diez j o r q u e el o i m e í 
es vn mal exemplo tan p o d e r l o , q u e Soldado , fe acordó del mandato de no 
arraltra contra el propio conocimíen- herirle : L o s diez Sold .dos, miraron el 
to. N o d e b o p r c f u m i r , que a v r i Sa- exemplo de fu Capitán de atravefarle; 
cerd 'tes tan Falfos , p e r o d e b o adver- y pudo mas el exemplo de fu Capitán 
tir que ramo puede vn mal exemplo para delinquir, que el orden de fu R e y 
d e ^ c e r d o t e s . para obedecer. 7 

4 i A o r a verán la fuerza que tíe- 4 f L a fegunda refpuefla es notar 
• ™ r u K T . / C l o profundo de las vozes .Noten el 

en el árbol con fus hermofos cabellos, tsavit, y el Cucurrerunt. El Soldado 
y m u ñ o fufpenfo e n e ! viento.Difcret® que avífa. viene, pero n o c o r r e : A t e -
cal l igo de fu pcnfamiento loco . O c u p a tiavit.Los diez Soldados que le hieren; 
la región del ayre para morir , porque n o folo andan , fino corren : Cucurrc 
q u i l o ocupar el R e y n o para mandar; y runt decem,porque elSoldado primero 
es el a y r e , e l puello de la corona , porq" obedecía el mandato : L o s diez S o l d a -
n o ay prenda de mayor inconfiancia. dos , faltaban al precepto;y es tan v e l o z 

c l r C l = l a , c l P u c l 1 0 1 u e Pretendía; la malicia,y tan floja ¡a obediencia,que 
porque fiendo ,a m a y o r corona vn p o - quando v n o anda para obedecer c o r -
e o de ayre mas fupremo ya le d io vn ren diez para delinquir ; Cucurrerunt 
p o c o de ayre elevado. Falcóle tierra decem. 

para efpirar; ó porque la tierra n o pue- Pues c o m o Cornos tan malos, 

de fufnr a Vn a m b i e . o f o o porque es que corren diez para del ínquír.qtiando 
juilo caí l igo de la a m b i c o n , faltarle anda v n o folo p i r a obedecer ? D a r é la 
tierra que pifar. razón. Ella mudanza de palios, no f o l o 

4 z Miroie pendiente de fu infeliz confi l leen la malignidad de nueflros 
- h e r ' " o f " r l ^ S o l d a d o , y aviso á J o a b genios, fino en la eficacia de los impul-
a . p r e l u r o f o : ' rá/f ooc qui/piam, nm• Cos. Anda el Soldado pr nierÓ p ^ ú 

tumt ioab. Afpero el Capitan le re- obedecer el mandaco,porque le eíiimu 
prehende , y acula no averie rrafpalTa- laba ef orden , que avía dado D a v , ™ d e 
d o la a l m a : Qu.ce non confodifii eum no herir á A b f a l o n , Corren los d i « 

C Z * 7 L f - ^ - d ! Í Í J r 7 para quitarle e l T n t o p t -
argent! pelos ? N , p o r todo el mundo, que lo's animaba el exemplo de fu C a , 
refponmo el atento So dado ; porque pitan J o a b de averie herido. A l S o l d a -
fu P a d r e D a v i d ordeno lo contrario, d o obediente, le movía el ¡mpulfo del 
Tmrepido Joab camina al fino, y le mandaco. A Josdiez delinquentes los 
atravielia con rres lanzas el pecho. A movia la fi.erza del exemplo ; y ex e d e 

tan cruel y violenta injuria aun n o rauco la fi:erza de vn exemplo al ¡m-
rmd,o el al lenco ; y al verle p a l p a n d o pulfo de vn. mandaco , que vn manda-

cu el árbol,diez Soldados de la guarda co.obliga á vno á a n d a d e r o vn e x e m . 

J 0 3 a c o r r , * r o n > y macaron : Cu- p í o , ob l iga a diez á correr : Cucurrc-
c:¡rrerunt eteerm ¡uceius afmigcri Ioab, runt decem. 
& percutientes interficer^, eum. 4 7 Larercera rcfpuefta es. V n o 

4 ; Es gravnsi.no reparo el que fe folo fue el obedicnce : Quifpiam. D i e z 

ofrece. ues c o m o el p n m e r Soldado, fueron los delinquences • Dec-m • p o r -
< l " c l c , . v , ° c ' t c , « y » 4 í " n V l c ' y q U e P 0 r v n o 1 u c e n m u n d o bue-
cl,os diez Soldados dcfpues de herido, no, fe fuclen encoñcrar diez malos D e -
le arrojaron a matarle ? Tres rcfpucllas be de rencr la virtud folo los diezmos 
d a r é , y codas ccxcuales á las cofluni- pues por v n o que obedece el manda'-
b r e s - _ . n t o , ay diez que quebrantan el pre-

44. L a primera es. E r a v a n d o de cepto. 

D a v i d que refervafren fin herir , ni 48 L a mifma razón que di para la 

matar a fu hi jo A b f a l o n : Sérvate mi- cc-.eridad de los paf lbs , firve también 

bipuerum Abfalom. D i v u l g ó f e el van- para el numero de los delinquentes E s 

d o en la campaña , y al verle el Sóida- v n o el que o b e d e c e , pero fon diez los 

d o , le acordó del precepco, y no qui- que delinquen; porque al v n o le movia 

lo concravenir al mandato. Dcfprcc ió la obligación del mandaco : i los diez 

J o a b el orden , y le atravcia con eres los arrallraba la fuerza del exemplo 5 y 

v.ta. 

Veer.it. 

Ver/., 4. 
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, Oración 
3 5 u « r a l b a la fueraa del cx£ es el pecado que fe p r o v o c a con e l 
muchos mas a r r a l t t a i a ™ exemplo , que el pecado q u e f c e x e c u t a 

de proopf i tó . 
¡ 3 Conf truyo aora el bUffbmari 

f t e i f i i . David no h i to blasfemias, l ina 
fragilidades ; Fue h o m i c i d a , y adulce-! 

Ap'C.li.V. 

7 -

V n f . * . 

a . R f j . l i . 

V. I-}. 

p ì o ^ q u c l a o b l i ^ c i b n del mandato. 
P T a n t o delinquió Dav.d c o n 

d e í L p l o q u c d i o a l P n e b l o que ex-

cedió i la malicia p n v a a a de a d u l « 

r o , y h o m i c i d a ; porque c o m o ellas 

ma lelas fon p r i v a s , y la de exem 

p l o , eenetali fsi iua, excede el menor 

daño del común , à la ^ a y o r ruma 

particular. Por e í o llora canto D a d 

porque para reparar;el daño grande 

que ocalionò , era julio que UoralTe 

ñ u s , Y m i s : Amplias. 

Y o Del inquió D a v i d con el peca-

d o que h i z o , v los delitos que ocaf io-

n ó ; y c o m o el luyo ¿re v n o , y muchos 

l o s o c a ñ o n a d o s , mas peca por los mu-

chos que o c a ñ o n a , que por el v n o que 

^ Brace pugnabaf, & Angeli 

titu dize Juan. Peleaba el D r a g ó n , y 

peleaban fus Angeles. T o d o s turbaron 

L n fu rebelión el C i e l o , pero no a co-
d o s les d i el T c x c o v n im «no t i tulo. A 
L u z b e l le llama D r a g o n j a f u s fequazes 
Uama Angeles. N i ellos merecen tan 
S r e n o m b r e , ni Luzbel vn nombre 

¿ a . "o horror. Pues fi le merece raU 

porque Luzbel arrallrò a los demás cor» 

Fu exemplo : Canda t M tert(m 

pane.» fitilarum-, y aunque codos pe-

caron es Luzbel v n D . a g o n . porqae 
L a r r a f t r a ; l o n Angeles defdrchados 

los que le figuen , Angel' cuti; porque 
m a y o r es la culpa del que los arranco 
con fu exeinplo , que de ellos , que 

Ü 3 U ' " ° E n el nwfnio pecado de D a v i d , 
hemos de encontrar ñ u s profundo de-
tengano. Perdona el Cie lo a D a v . d 
por fu peccavi contrito ; pero le lentea-
c ia á muerte al hi jo adulterino por ca -
r ico de fu pecado. El decreto de la 
fcnicncia , es muy obfeuro -.Quomam 
blafpücman ftciftl ¡nimias Domini, 
p/opttr virbuin hoc , filias , qui naius 
c¡¡ tibí morte morUtur. Efpirara el hi-
l o , porque hizille blasfemar con cite 
pecado 1 odas las vozes fon d.ficiles. 
L a primera feci/li. N o hizo blastemac 
D a v i d , lo mas que pudo h a z e r . t u e 
provocar á blasfemias. L u e g o h a d e 
dezir provoca/li, n o feciftii Pues quien 
te d i z e , que no es l o mifmo en lengua-
ge del C i e l o , el p r o v o c a r , q u e e l h a -
zer? A v i a D a v i d provocado con fu 
deliro. Pues lo mifmo es que filo hu-
viera hecho : Fecifti-, porque lo mifmo 

r o T n o blasfemo. L u e g o el excmplo 
pudo mover á adúlcenos , y homici-
dios , pero n o à blasfemias ; porque 
para clic execrable deliro , n o d ió D a -
v i ? cxemplo. Pues c o m o a f i r m a , q u e 
hizo blasfemias? , _ 

54 R e f p o n d o que hizo^blasfe-
mias , porque con fu pecado d io e s e m -
p l o á mayores delitos. M a y o r culpa es 
vna blasfemia, que la fragilidad de v n 
adulterio. Miraron los Subditos el 
excmplo de la f rag i l idad, y palTaron a 

delito mayor ; porque c o m o es tan per-

niciofo d exemplo de p e c a r , no falo, 

provoca à que imiten los pecados, fino 

i que inventen mayores delitos. 
55 Era el exemplo de fragilidad,; 

y ocaf ionó el delito demalicia._ E t J 
e¡ exemplo vn adulterio , y homicidio,' 
y paflaron á lo blasfemo;porque n o le 
contenca la malicia con imicar el exem-i 
p i o , fino que adelanta el pecado. Co-1 
n o c i ó D a v i d el m a l , que con fu culpa 
o c a f i o n ó , y continúa en llorar ; p o r 
que juzgó que era necelTaria toda la 
continuación de fu llanco , para borrat; 
el mal que ocal ionò fu deliro. 

5<S 

P U N T O S E G U N D O . 

EL f e g u n d o Punco era el 
ciempo : quando avia 

de fer el llanco. Bcevemente refpon Jo, 
que prelto. A f s i lo cxecutó D a v i d , di-
z e Ambrol lo . N o di lató el arrepenti-
miento de fu ¿ u l p a , porque al punto 
que le reprehendió el P r o f e t a , empezó 
á llorarle. T o d o s reconocen la verdad 
d e elle avifo ; pero fon mas poderofas 
para las ílogedades las t ib iezas , que 
paca el defengaño las razones. 

57 T o d o s f a b e u , que necesitan 
llorar fas culpas; pero muchos aguar-
dan á llorarlas , ó en la v e j é z , ó oblir 
gados de la enfermedad. Tremenda 
locura es v n a , y ocra. V a m o s a la 
primera. N o ay cola mas digna de te-
mer , y llorar , que el pecado; pero vi-
ve tan derramada nueftra m a l i c i a , que 
no f o l o no ay temor del pecado, fino 
que fe haze gala del delito. Y o no me 
conf ic l fo , dize el p e r d i d o , lino el Jue-

vr« 

D. Anb: 
Apol. i . 
David c.i. 
I l leRex tari 
tus , & po-
ten s,ne exi-
g u o qui-
dem mo-
mento ma^ 
nero penes 
fe deli eli 
palfiis eli 
cor.fcient'á, 
fed prema-
tura contel-
líone , at 
que lumen» 
fo doloro 
teddMit, 

peccaram 

fauni D u i 

mino. 

ves Sanco. Y o foy muy m o z o aora pira Nomen tamm matrimoni] p l L a ab r . 
magnitudi»!,* infamie, cuius apud 'pro. ™ 1 ' *' 
dig-A Oooifs/ma •aoUmtjs t f i . ' ' 

Zt v ; _<• 1 

Jfai. i.v.'S 

Apoe. y, v, 
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dexar la iohoneíia converfjcion;quaiido 
tenga fefenta años la dexare: entonces 
me arrepentiré de mis culpas, lloraré.y 
haré penitencia.Son ellas vozes deGeii-
riles, ó de Catól icos ? M e corro de re-
prehenderlas. A y de aquel, que no tie-
ne vergüenza de pecar! 

5» Es elegante T e x t o c l d í l f a i a s -
Stfutrirápeccata ve,Ira vt eieein sm, 
quaflnix dcalbabuntur: & fi fuerint 
rubra quaftoermieulut ,velu¡ lana alba 
erant. Si teniendo dolor verdadero 
fuellen vuellros pecados co n o grana,' 
quedarán c o m o nieve: ii fueren c o m o 
purpura.quedardn c o m o blanquís ima 
lana. Noten , que pone pecados de c o -
lor d : grana , y de purpura. Pues qué 
mas dificultad cuvieran liendo blancos, 
que fiendo colorados ? Muchajporque 
vn pacado colorado , e s d e v a pecador 
vergonzofo; y folo fe lava, y fe limpia, 
el que fe pone con fu pecado colorado 
de vergüenza. 

59 Reparen profundamente l o que 
n o d i z ; l faias. N o d i x o . S i los pecados 
fueren tan blancos c o m o la nieve , fe 
anegarán en p u r p u r a , que es la Sangre 
de C h r i í l o , que los lava. D e los Julios 
dize el amado Evangelifta.que lavaron 
en la Sangre del Redemptor fus ello-
l a s : Laverunt ftolas [»ai'in fanguiru 
Agni. Pues li lavan los Jul ios en la 
Sangre de Chrido fus eltolas; parque 
n o podrán los pecadores l a v a r , y- teñir 
en fu Sangre fus culpas ? M s s natural 
parecía ella alufion: P e r o folo dize,que 
fe limpiarán loi pecados colorados, ¡In 
acordarle de b l a n c o s ; porque vn peca-
d o blanco, es vn pecado fin vergüenza; 
y para vn pecado fin vergüenza , toda 
la Sangre Redempcora parece que no 
baila; porque aunque tiene v i r t u d , la 
impide con fu dclrerguenza d peca-
dor . 

60 Pecar de frági les, es ruina de 
nuellro b a r r o ; pero continuar en las 
culpas , y hazer gala del deliro, es obf -
tinacion de demonio. Pues en efteex-
celfo obramos c o m o G e n - l i e s , venga 
vil Gentil a reprehendernos , y acufar-
nos.Infolente locura e s , dize T a d t o , 
hablando de la impura Mefalina : In-
folente locura es.defvanecerfe en efean. 
dalos, loca prodigalidad de vicios. Y o 
d i g o , que perfeverar en las c u l p a s , y 
hazer gala de pecar , es poner cartél de 
de laño á D i o s , ¿ la r a z ó n , y a la ley: 

á r Yá efcucho",que procura dif-
culparfe el perdido, y me ,!;zC. El dila-
tar la penitencia , y confrfsiou , no es 
ga la , lino vergüenza. T e m o , v me cor,-
ro de llegarme i couiéllar- Cr'co que le-
ra elle el m o t i v o , porque debo creer lo 
m e j o r . Pero es necia vergüenza, y eof -
t o u . N o tienes vergueo/.a para execu-
" r i o , y tienes vergüenza para dezirloí 
L a vergüenza antes de pecar.es merito-
r i a , porque enfrena la culpa. D e i o u - s 

de pecar, es delínqueme, porque attafla 
l a enmienda. N o dilates la confeüion, 
que h a i e s mas Incurable el mal. C . J a 
d.a que te detienes, te empeoras , por-
que luzes ia> medicinas mas dfficliés. 

lía Vna contradicdon bien defen. 
ganada co^-e.npló mi Gerónimo. A 
R a í a s , que fe quexaba de la eníerme'-
daJ de l o s labios : 'Sir pollutus labijs rr . . 
tgvfumM curo vn Serafín e n vna bra- É-V-Sf 
fa de f u e g o : In momeius ca'cahi de 
altan A Jetemias.^ue cambien fe que-

le curo con l a m a n , , : ¿oimnu¡ lerem.s.vi 

' ^ J ' ^ . O i t m i t o , m t u m . f f m 6.09. 

la m i f n a enternifdsd . fe receta muy Hier. fup• 
aiihnta medie,u, , porque eran muy di- IeremMc. 
verlos los lu,«tos. La mifma culpa era; Quia lfaias 
pero Ilaias era varón : Vir fum. Jere- fol idx , & 
mías, era muchacho: Putregofuin ; y p e r f e d * a:-

v a ? ' " r d ' ? - V " 1 i ¿ v a » t í , erar::; 
varón, fe necefs¡ra fuego, y mas fuego, m irtiiur 

o ; Y n varón, tiene mas dcfpicrto vuus de Se-
el conocimiento. Vn muchacho , tiene " p h i m . q u t 
menos v . v o el diicurfo.rin vuvaron.es non manuy 

p r e c i o q u e aya c o c i d o mas tiempo; y fed forcipe; 
deutos de ñ u s tiempo , piden remedio & carbón, 
mas v i v o , fuego , y ma; fuego. A vn " n g a t os 
muchacho que empieza á hablar,como d a s : : : Hic 
Jeicmay.Ñe/ciolojoi, ( f i e cura c o n ipfi,JS 

a b anda amulad de v n a mar,ou.orque D e i m a „ u s 

hablar mal v n m u c h a c h o . e s ignoran- miuitur .nó 
c í a : \ n v a r q n , es malicia. Detenerle " pcecara 
en curar vn muchacho, es Imprudencia ^ V a r . a a e 
de osaiios : Detenerle vn v a r ó n , es P='"puericia 
nadarle bien con Jos vicios. malea non 

c'4 Pues dexar la penirc'ich.y d o - f c c c r a t . f c i 
lor para el tiempo de la enfermedad es « '«quendl 
locura mayor. Para buen tiempo fe gr« '«m crl-
guarda, quando es caii iinpofsiblc ese- b u j [ . 
cutar las acciones. L a penitencia no es 
regalo q le ha de guardar para el 1-cho 
Guardar el dolor para d ciepo d. l mal 

V v ts 



¿ q u e r e r quefea malo el dolor.Encon-

ce< fon l a ' congojas.y las promeflas.M 
D i o s me da (alud , l « e bueno ae 
c o m o no fuille b u e n o , quando " » ' a s 

falud? T u s obras contradicen tus pro-
metías. N o has de P ; ™ " c i c u n W 
p o r el interés de la falud. ElTe no e , 
arrepentimiento , lino trato ; no es do-
l o r , fino logro. Promellas hechas de 

temor, nunca fe llegan a cumplir. _ 

V n a viveza muy ingenióla 

efet ivió Chr i fo logo . El ii.tcllz rico mf-
, _ t ó al Patriarca Abran.ui em.'iaüe a La-

t U C - l S - V ' zavo . para .pieptedicaHe a fus herma-

Í 2 L croo nos.Batalla es de losIntvrpretcs.il pudo 
R ° S ° t fer car idad, potqu : en la patria de ,as 

X s eum Infelicidades, no puede reynar prenda 

W o m o oa taS herinaia.co.no el amor. V a n a s ve-
n h T e i P ^ he tocado el mot ivo que le pudo 
B b " " animar a can alta lupliea. K - r a reparo, 

no en el fuplieante.iiuo en el fuphcado. 

' 66 El Ciclo es ta» generolo , que 
n o labe negarfe á mortales congojas . 
P o r el hamo defeiende dócil la l lama; 
porque al vapor de vna tri.leza , d e l . 
t iende como luego la luz divina. Pues 
c o m o niega el C i e l o ella lupliea? Pero 
quien ce dizc , que la niega ? El rico pi-
de, que v e n g a de la ocra vida Lázaro a 
predicar a fus lierma ios. T o d o s lo lo -
m o s por ia caridad. Luego concedió 
el Cie lo qaanco pedia ; porque e ubi ) 
vi l Lazar > por orto Lazaro.L.naro h i- j 
b r a b a el fepulcio .Chrillo te a l e n : . con 
vn milagro: ¿ t a Lázaro Predica l,.r ... 
( ¡ m e ; y":i pedia a Lázaro par- prc.lic -r,-
y a los en.oió a Lazaro por ?r- . . - a--

67 Dilatóte el tiempo , y mudóle 
la perfóna , pero adm tibie l a f u p i c a . 
P e d i a vu Lazaro pobre , y e:n.>íó vn 
L a s t r o rico ; h u v * diferencia en j o s 
e l u d í » , , pero no en los exercici os. Pe-
dia que prcdicalfe L a z a r o , y dieronie 
v n Lazaro que predicalfc Y qué fuce-
de : Aora re ta el myltcrio mas vti l . El 
mot ivo de la lupliea era para que fe 
convirtieden fus hermanos. Viene L a -
zaro del fepulcro á prediqar.y Intentan 
darle la muefte . L u e g o en lugar de 
convcrtirfo , lo que intentan, es ofen-
derle.Pues n o dezia fe convertirían"; El 
punto es effe , eferive C b r i f o l o g o í L o 
dezia vn hombre malo , no de amor, 
fino de miedo. Etlaba padeciendo ; y 
aunque parece que lo dezia fentido, 110 

Sicut dives ' o dezia,'lino congojado , porque p r o -
pcV.t, Deus me (fas hechas de temor , tatde, ó nun-
pro L a u t o , ca fe llegan á cumplir. 

loan. irir. 
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tefurgens 
profecerir, 
pailenrirr 
audite. C o -
giraverunt. 

VcrJ.io. 

Dio. P'tr. 

Cbrifjcrm. 

66. 

6 S Ellas fuplicas , y ptomellas le Lazarr,m 
efcuChán cada d ia . C a e enfermo el pe- mii.t. Sed 

cador protervo . y todo fe rcíuelve en quid mular, 
promeiTas, y facri'ñcios. Si D i o s me li- quid def.de-
bra de la muerte .fere vn f i n t o . Si D i o s ratu? , quid 
me dà falud, dexaré los vicios. E l lo es 
lo del t ico e n i l infierno.Dezia vnas v o 
zes, que parecían ajúítadas.y .10 las de-
zia la alma.fino el (encímíoitóde la p í -
n i l i a s e el eiviermo v n a & o d e contri- g.taverunt, 
ciom.iué tal f,r.i?Eíto es lo del r i c o . D . - inquie-prin-
zia vnas vozes.queparecían de candad, cipes Sa.er-
V era miedo lo qac parecía amor.Cum- dorum , v t 

pie Dios al enfermo lo que pide, c o m o 1-J«ram i „ 
U c u n p i i ó . i l r l c o . Y que fueede ? ( lue te.ficerent. 
quando malo prometía fer bueno,pero 
cu viéndole bueno, dà en mas malo. 

6 > N o fe ha de reCervar ella re lo-
lueion para el a h o g o . En v i d a le ha de 
tratar , v cbmpoáer la muerte ; porque 
a n o e 11 ir compu:l\a.(e debe temer q u e 
fea deldichada. C o n "que congoja ella-
rá en vn aprieto mortal el joben ifihff-
neftó con vita conversación perdida.El 
vengativo con !.. o d i o . El murmura-
dor que ha quitado mil honras.El v f u -
rerò, que tiene fu fiázienda ganada en 
v i les cambios I Miranfe inflados de la 
enfermedad. V a i i arrepentirfe , y n o 
acierran. Van á r e d i m i r , y no fe acuer-
dan a quien. N o rcl l í tuyé, lino atroja . 
N i b u e . « ,Tmo fe le cae. T o d o v i de 
tropei ; ,' acciones atropelladas, c o m o 
no laclen proceder dp plena delibera-
c ión, y voluntad , es muy contingènte, 
que dcl'puesdel peligro fe retraten. 

70 Ello es puntualmente lo que 
fucedc en" las Sellas de toros , que el 
mimólo llama feítejos , c o m o li fueran 
teltejos los peligros.Difiinulen l l c o m -
paración , por la propiedad. Sucede, 
pues , en ellas locas f e i t i v i d a j e s , que 
ocupa el bruto el cofo , grande ceacro à 
la vanidad. El valor le dcfprecia , y la 
maña te burla T o d o s le afrencan.cno-
jado de la irrilion el valiente irracio-
nal, vá figuiendo prefurofo i vn h o m -
bre. Corre el hombre , c o m o quien fió 
de los pies fu vida ( Quien pone cu 'os 
pies fu vida , bien fe reconoce .10 tiene 
cabeza) El bruto c ó m o mas estorta lo-, 
busla mas l igero, Mira el hombre que 
le alcanza, y aplica la ¡udullria , j a que 
n o le aprovechó la ligereza. Suelta la 
capa.Entretenido con ella el toro, e i e -
cura el golpe: Palla deslumhrado i y al 
inliante que palla , coge el hombre la 
capa, la facude , y le la pone. 

F .ef . 

7 1 Fíefla de toros es la m u e r a , fiempre le tenemos prompto / p o L » 
Soltofe por nuellros pecados : anda ha- nunca falta D i o s coi. fus auxilios Pues 
aiendo fuerces, y externando golpes. 

T o d o s fe aíliiftan. M i r a el enfermo de 
peligro, qne le va alcanzando , y fuelta 
la capa. Dexa la riqueza mal ganada. 
D e x a la couverfacion t V j . c . Divert i-
da la OHI ecce, pafTa fin execucar el go l -
pe. Y q u é fucedc? Que fe levanca el en-
fermo , y coge lo que avia folcada, 

1 / E l lo es hazee fuertes con I3 
muerce. Pues mira , que no la burlas, 
que á ci ce engañas. Qué ¡mpocea fe 
pallé a o r a , y execure el golpe en la ca-
p a , fi por fin ha de venír.y dar el golpe 
en la perfona, robandoce la vida ? Será 

pongan la agua nuellros o j o s . H a s con-
cebido ella Quare.'ma algub buen pro-
pofico ile enmendarte*, y arrepencirCe? 
Pues mira , que fino le riegas , ' fe h a d e 
f e c a r ; ¿Yj.Vfín a^Uit, cara non b.t¡>;h„t 
human*.No pierdas tó fembrado. P a -
guen los o jos con vn buen llar.ro , can-
eas indignidades c o m o l v r a n v i l l o . 

79 P e r o n o f<*concencen,Señores, 
con quacro lagrimas de cumplimiento; 
porque ay vnos llantos ran fuperficia-
les . q u e mas parecen hazañerías , que 
Colores. H a s el lado pecando Coda tu 
v .da, y ce contenras con llorar vn quar-
t o de hora ? N o se c o m o mides la latií. bueno , que te halle entonces , c o m o 

aora defprevenido ? Adonde irás , fi • facción a la culpa, 
mueres en efic cftado?Es<ac¡l que mué- 7 7 Aprende de D a v i d 
r a s , ó no? D e tantas c o m o miras , n o llorar 
puede aver para ti v n a muerce de rc-
pence? Q u é ferá de c¡, fi afsí mueres? 

7 3 Cacolicos m i o s n o dexemos 
para enconces el dolor , y arrepentí -
miento . N o malogremos la ocalioii 
que nos concede el C i c l o ,para elíar en 
aquella hora prevenidos. Ella preven-
ción fe logra con el l lanto.Quiercs pre-

eflllo de 
: Exttu, «quprum dedaxiruat pr.¡a., , , 

ocui1 mu , qifU non ' . ' ' * 

dizc el arrepentido ¿ley. Arroja- ¡ 

b a n m í s o jos vnas falidas de aguas, 
porque no avian obfervado, las leyes * 
divinas. Noten pl Sxiíus aqúurum. N o 
ha de llamarlas falidas de a ^ u a s , l ino 
corrientes befp 1 o f á s , pues ton tan cre-
cidas, que auegan fu lecho : Lturymis 

Pfjlm.iis 

v.S. 

Luc.i.v.6. 

• 1 « " ¡ u c .mi a c o m o arrepenti-
d o , y la ÍC *cl motivo de llorar c o a , o 
difcreto.Ay grande diferencii entre fa-
lir las aguas de fus o j o s . ó correr; p o r -
que el l a l í r , es pr incipio; el correr , es 
aumento » y Hora D a v i d c a u arrípencí-
do, que n o le parece que vá fu peniten-
cia en áumenco , fino que lieyip.-c f e 
queda cu vn corto principio, - ' 

7 8 O difereco , y verdadero llan-
t o I N o te acreves á dez :r , que* cus la-
grimas corren , i o l o dizes que C ien: 
Exilus sqnai-um Mares derramas, p e . 
ro 110 tienes o jos para ver o que l lo-
ras. T ienes ojos para llorarlo; y no cie-
nes o jos para verlo ; porque cene.- por 
mucho io l lorado , fuera anegar ea ¡u 

San L u c a s , faltó la humedad de la m i í m o llanto tnarrepentí uiuico. 
a g u a : Natum aru't, quia ñor. habcbtf 79 Y a , S e ñ o r , para falir de nuef-

tras culpas, nos p o & a n . o s devutos j 

fe pierdan tus obras. 
7 4 DosRepubl ícas de niieffes def-

cubro en las divinas letras.Vna en D a -
v id , y otra en San Lucas; pero con tan 
reñida dlfétencia.quc la de D a v i d efta-
ba muy c o p í o f a ; la de San Lucas,cita-
ba toda perdida Pues como fe diferen-
cian tanto ? Efcuchen la razón. L a de 
D a v i d eítaba tan fér t i l , que venían los 
fembradores coronados de frutos : l ' t -
ri.:nt cum exultatione, portantes mani-
pubsfuos.Li de San Lucas luc.tan def-
graeiada , que no l legó á lograrfe de 
tres partes vna cfpiga ; porque en la 
niles de David: lbar.t,&fitbant, iban 
fembrando, y llorando : en la mies de 

bumorem •. y penden tanto los frutos de 
las lluvias de n u e f t r o s o j o s . q u e a l paf-
f o que fe va l l o r a n d o , ván creciendo; 
al palló que no íc 11 ora,fe van focando. 

75 Catól icos, y Chriltianos mios, 
en nuellros ojos confille el n o perder 
lo fembrado.Todas las micHcs penden 
dé las lluvias ceicflialcs. En aviando 
Sol , y a g u a , ay buena cofecha. El Sol 

vueliras plantas. N o creo que es de fi-

nos , fino de cemerofos ; pero n o 

examinéis muy efcrupulofi#el mot ivo 

fino hazed que lleguemos arrepentidos. 

Para lavarnos de .'4 culpa , pondremos 

noforros la agua : l 'ero mirad Se-

ñor , que f i m o s muy o b f l í n a d o s . y 

muy d .uos . Ablandad iiue.trisdurezas, 

-Vv 2 pues 

I 
i i 
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pues fabeis ablandar peñafeos. Ven- razones .perdonad nueílros pecados. 

f i l i 

m i 

gan golpes, como al peñafeo de Moy 
fes. Vengan golpes , y heridas, pues 
no bailan palabras. No baila hablar-
nos , es necellario herimos. 

So Moved , Señor , las aguas de 
nueílros ojos con la eficacia de vucf-
tros auxilios : hazed que alaguemos 
en llanto nueílros delitos. Dichofo 
naufragio fiicrá , que anegara canta 
culpa, llullrad , Señor, nueílros en-
tendimientos , encended nueílros co-

por vuellra Mifericordia infinita,por 
vueftra Piedad ¡nmenfa , por elTa Cruz 
Redemptora. Dadnos vna verdadera 
enmienda , para que devotos, arre-
pentidos , enmendados , y contritos 
no bol vamos % ofenderos, y confina-
mos la firmeza en elle Sanco ptopóli-
to con los auxilios de vuellra gracia, 

para befaros los Píes en eterni-
dades de gloria. 

Amen. 

0 r a c i o n 

sobre e l v e r s o q v 1 n t o 

DEL MISERERE. 
Tibifoli peccavi , ntalum coram te feci, Tt iuflipcerisin Sermt-

mbus tuis, c vincas cum iudicaris. E x P f a l m . v . f . 

Y mira mi refpeto a D a v i d , no convífos 
de culpado, lino con glorías de arrepen-
tido. Oy enfeña delde la Cathedra del 
dclengaño , las liciones del arreper.ri-
II .lento. El dolor es el Maefiro, las la-
grimas fon las vozes , y los fufpiroslos 
conceptos. O dichofo dclico, que avien-
do nacido efcsndalo , has quedado en lo í 
ligios para exemplo! 

a E l Vetfo de oy es el mas difícil; 
porque es dezir David , que pecó folo 
contra Dios -.Tibí [oh peccavi, quando 
pecó también contra los hombres , apu-

rando a fu malicia los deslizes. Delinquió con •BÍHabc como flaco, y con Vi'ias 
como fangríenro. Pecó contra vna honra , y pecó contra vna vida. Pues corno 
afirma, que pecó folo contra el Cielo , quien tan gravemente cícandalizó al 
mundo? 

1 Refervando para la Oración otras razones, refpondo con la Inteligen-
cia de mi venerado'Aguílino. Delinquió David contra D i o s , y contrarios 
hombres ; pero fiendo fu delito contra ellas Gerarqnias tan diílintas, como de-
figuales, dizc, que pecó folo contra Dios. Pues Quid e/l tibifoh piccaui' Dize 

D.AueJjiti ^ 8 " " ' " ° : Qü'a tu [olus Jine peccato, refponde difereto. IUeiu/lu, pimitor, 
hm.tfol. babetmwd tn tllopuniatur. III, i„ftu¡ reprebenfor, qui non babet qnjin 
¡SS. 'í'° R<P"b!»d¿tur. D i z e , que peco folo contra Dios , porque folo Dios no pue-

de pecar. Y folo aquel puede calfigar, que no tiene que le caftlguen - Solo 
aquel puede reprehender, que 110 tiene que le reprehendan. 

4 O Juezes! O cortefanos! O maldicientes! SI acafo no es codo vno mal-
dicientes , y corceíanos. Qué Tribunales fon ellos, donde el Juez que fencencia, 

fe 

De Mi fe. hferere: ue jrujerere. - . ( 

•fe halla tal vez complice en fcmejance culpa? C o m o reprehende quien delin-
que? H a Predicadores! Pormi vnicamente lo digo. Nucllras reorehenfiones 
dViTio^0 bicales, pues cal vez incurrimos, el vició mifmo que rcprchen-

5 Solo contra Dios , dize David , que pecó ; porque lM> r uede fer fu luez 
aquel que no puede pecar. Ella inteligencia le enlaza c an la vltlma claufulade 
nuellro V erlo : "Et uncos cum iudicaris. Y vencerás quando feas juzgado No 
fundo C Z ' r > fin0 <11IC vencerá quando juzgue. Es eletto ; pero es concepto pro-

6 Dios vence quando juzga , y quando es juzgado. Los hombres quando 
Ion juzgados, quedan vencidos. Dios queda victoriofo , porque en el f r ibu-
nal de Pilaros tue juzgado por reo , fiendo la mifma inocencia ; y quedan lo¡ 
hombres vencidos quando fon juzgados , poi que los hallan con culpas : queda 
Dios victoriofo quando es juzgado, porque no le encuentran dei iros Lo.»-a 
pues dosviaoriasen.fu grande juizio , vna quando juzga, y ocra quando es 
juzgado ; porque quando juzga, logra la vittoria fu jullicia : quando es juzga 
d o , logra la v isor ia fu inocencia. * a 

7 .Para feguir el alto defengaño, que nos dá elle dichofo arrenencimienco • 
necelsi:o de Codo el Pacroclnio de la gracia. A'/ E MAR 1A. ' 

Tibífoli peccavi ,& malum coram te fici, vi iuftificiris inSiñnoniiui tuis,& 
vincas cum iudicaris. ExPlalm. ¡o. 

8 p L Norte de eílePfalmo 
_ JL_» de David , es folidcar 

la Divina Piedad ; y aviendola en-
grandecido en los Verfos anceceden-
tes , buelve á implorarla a o u con la 
rendida confefeion de que folo ha 
ofendido à fuMageflad : Tibi foli pee 
cavi, y que mofirará Dios fus glorias 
caligandole : Et vincas cum iudicaris. 

9 Es difícil ella confefsíon ; por-
que no pecó en el T e m p l o , fino en fu 
Palacio. El delito fue tan efeondido, 
que aun para la malicia vivió fccreco: 
Fccifti abj conditi. Triunfar Dios caf-
tigando, es vn trofeo judo para la 
Deydad , pero no ambiclofo para el 
pecador. Muchas improporciones tie-
nen ellas vozes á nucllro afpeélo. Pe-
ro me determino á vencerlas todas en 
dos Puncos. El primero fera , dár las 
razones por qué fiendo afte pecado 
contra los hombres, dize David , que 
es folo contra Dios. El íegundo fera, 
que la viatoria de fu juflicia caligan-
do al pecador, es conveniente al pe-
cador , y.ambiciofa. 

P U N T O P R I M E R O . 

1 o O Irva de exordio exami-
O nar el rollro al delitti 

Manchó ciego David el conjugal le-

2. Rtg, 12. 
V. 12. 

E' ello de Vr ias : á quien no rindió Saúl 
con fu embidia .poi lró Berlábé.con 
fu belleza. La diré encía ella en que 
Saúl era cneu.igo declaiado: Vna her-
mofura , es vn enemigo oculto; v ha-
ze mas daño vn enemigo oculto de 
quien no me cautelo , que vn ene-
migo publico, de quien me guardo. 

11 Miró David a üerlabe, y ce-i 
gó. Tan poderofo es el contrario , ó , 
can flaca la reliftencia , <jue fe rinde la 
a'ma a efcala viña. No ay comraclle 
mdnflruo valentías de dilcurío, quan. 
do ay flaquez3síic corazones. 

1a t i hombre mas fabio del 
mundo, hizo el pecado mas necio. El 
dclico del Ignorante confirmado ,fue 

. deair, que no avía Dios , Oixit injí. 
piens in corde fuo : non e[l O cus. £llc FfSlm. 1. 
fue el pecado del necio. Saloiiioá fae 11,,. 
el hombre mas fabío , y el amor de :as 
mugcresle obligó ü (aerificar ¡'tñpqrba 
¡iKÍenfos en baltaidos humos: yt Je. 

'quirttur déos olimos. Lo miliuo es 
negar la Deydad , que multiplicarla; 
porque quien la multiplica , la niega; 
pues la Deydad dexára de fer Deydad, 
fiendo mas que vna. Pues como el 
hombre mas fabio , haze el pecado 
del hombre mas necio? Porque de* 
pravatumeft cor eiusptr mulares. Ef-
taba ciegamente enamorado , y panf-

for-

s-R'g-1 a 
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forma can indignamenteel amor , que 
haze del hondee mas labio el hombre 
mas necio ; pues haze que execute el 
pecado del necio, d hombre mas la-
bio. , . , 

i ; Es vn vicio t.m altivo , que lo 
primero que tira es i dominar a l e n -
tendimienco: Por ella razón es el vi-
cio mas peligróla, porque fin enera-
dimienco no es fácil arrepentirá del 
delito ; y como los otros vicios no 
•privan el difeurfo, y elle borra elen-

ccndimiento , no encuentra con la pe-
niesneia el lafeivo , porque le falca dif-
cucío para tener arrepentimiento. 

14 Profundicemos mas la contra-
dicion. El pecado del mayor necio, 

. - fue negar laDcydad en fu corazoa: 
Dixit in carde. £1 delito del hombre 
mas fabio del mundo , que fue Salo-
món , fue negar i Dios con las obras, 
edificando falfos abominables Tem-
plos , y manchando el ayre con facri. 

y , y legos cultos: Fecitqut Saloman quod 
•** ' ñor. pUcucf.it coran Domino. El necio 

dixit,y el fabio ficit.Lo que dixo el ne-
c io , hizo el fabio; y como a y tanta dif-
tanda de dezir a hazer^l fabio fe arro-
jo á hazer.lo que el necio fe atrevió fo-
lo i dezir; porque aun no fe atrevió el 
hombre m is necio , al pecado que fe 
arrojo el hombre mas fabio. 

i 5 De ella verdad fe infiere el 
proverbio Callc'lano del yerro del 
entendido. Mas torpemente erró Sa 
lomon , que el hombre mas ignorante;, 
porque la ignorancia negó laDeydád 
tan fecíetamehte, que la negó en (h 

do,que aljCiclo-.trtas es el temor de los 
hombres, que de Dios : Y o tomara, 
que fuera igual el temor de Dios al de 
los hombres. Es la fama el Dios de 
los honrados ; y mas teme el vano 
pun tonór vn delito por la afrenta, que 
por el horror de la culpa. 

18 Privación dé Scetro , y Coro-
na notificó Samuel á Saúl Con afper i 
edicto. Elcucha el infeliz Principe el 
Oráculo , y cediendo á fu decreco le 
dize : Honora me lor.-.m Seniaributpo-
pulí inei, Conozco mi afrencofo deli-
to , pero te fupüco que me honres de-
lante del Pn-'blo; porque no fentia 
Saúl el deshonor con el C i e l o , folo 
fentia fu deshonra con el mundo. 

19 A fer verdadero íu dolor, avia 
de enmendar la voz de coram Seniari-. 
bu: populi, y laudarla en coram Deo. 
Deshónrame con el intuido , y hónra-
me con el C i e l o ; que como yo fea 
honrado entre verdades , mas qtie pa-
rezca innrae entre mentiras. 

20 D o y fegunda inteligencia al 
lamento de David. Efte Principe na 
habla como foberario , fino como dil-
creto. Delinquió contra D i o s , y los 
hombres, y dize que contra Dios fo-
lo ; porque mira con canto refpeto i 
los homares , que los tiene por Dey-
dades. L Í que en efte Principe es dií-
crccion , fuclefer eu los feberanos va-
nís ima autoridad : Agravian i los 
particulares , y no tienen fus injuria? 
por delitos, fino por inmunidades de 
fus Tronos. Defprecian á los Ínfimos, 
y juzgan tributos a fu grandeza, las 

el necio calla, doblada ignorancia fue 
manifeflarla, que tenerla , y encubrír-

16 Baile de exordio , y entremos 
en el argumento. Ciego David delin-
quió contra Dios,"y contra los hom-
bres ; y fiendo fu delito contra Ge-
rarquias tan diflintas ,como encon-
tradas .dize, que ofendió folo á Dios; 
porque es tan precili la obligación del 
exemplo que fe debe dar al próximo, 
que fiendo hombres para el efcandalo, 
le han de mirar como Diofes para el 
rclpeto. 

corazon:'Salomon la infamó con can- infolenci as de fu fortuna. Ellos vanif-
t a publicidad, que laTiegó en los A l - fimos Tiberios nunca prefumen que 
tares , y los Templos ; y como Sa- 'ofenden a los hombres pnr masque 

lon-o-i f a b i o , publícala necedad que los pifen ; porque injuriando a todos 
coníusdcfprecios , los tienen p o r f ó -
beranias , y n o delitos. 

ar Hilos coronados excelfos , a 
cuya libertad d i jurifdicion el poder, 
tienen mas difícil la Divina Piedad; 
porque valcrfe de lo fobcrano para los 
exceffos , es añadir para Dios la culpa 
d é l o ingrato , y para los hombres el 
delito de lo violento. 

a » Elmi lmo David lo conven-
cerá con vna hermofa coiicradicicii. 
Para perdonar i la pobre muger adul-
tera , la hitoChrifto vna advertencia¡ 
pero admira, que ni la m.indalieío. 

17 En los vanamente nobles, ma- «rar fu culpa, ni expresamente proire-
yor es la cobardía que tienen al raun- tielTe (u enmienda : Vade., & tdix am- Joan. S. v¡ 

pliut ¡ i. 

De Mi fer ere. , . , 

pl'ut noli pcccarc. Para perdonar i los pecados , autorizan los delitos Se-

i .Res 
v. 10. 

David . cipero fu derramado llanco, y 
le ta.ligó con la muerte del hijo adul. 
terina. O dcfigualdad foberana , folo 
practicaba ei. cu fala divinal I I mif-
»10 e d i t o tradelragilidad , v adulte-
rio ; pero fiendo igual ¡a culpa,era 
ddigual l ipcrfona. E11 la nuger co-
mo p o b r e , fue flaqueza: Su David 
como fobcrano . fue malicia; y f l e „ 
las Ulas humanas fc ta f l igan primero 
las flaquezas de los pobres; en las di-
vinas . fe cafligan primero las malicias 
de los Principes. 

a j Hemos vifip la defigualdad de 
la jullicia; pero falta penetrar aora los 
motivos de can deligual fcntencia. La 
flaqueza de la muger , fue fragilidad 
del fexo. L a de David , fue apericp 
defordenado. V n a pobre muger, no 
arraflta con fu delico. V n Rey fobc-
rano , arruina con fu exemplo. Vna 
muger, padece la pena de fu culpa en 
la vergüenza de aculada. Vil podero-
l'o, que pierde el refpeto i la fama, no 
conoce de vif.a la pena de la vereucn-
ca. A vna muger en fiendo frágil . la 
mira el mundo con defprecio. A vn 
fobcrano, aunque lo fea , le mira con 
medrofo cuíco. Las fragilidades de 
vna m u g e r , las cafiigaii los hombres, 
porque la deshonran. Las flaquezas 
de vn I'odcrofo , parece que las ado-
ran , porque codos las difeulpan. D e 
las culpas de los pobres, codos fon 
fifcalcs. D e l o s d d i c o s d e los Sobera-
nos , codos fon pacronos. Vna mu-
ger , dcandaliza con fu pecado. V n 
Soberano,autoriza fu culpa con el ref-
peto. Y 110 merece canca pena vna 
fragilidad , qüe encucncra el cafligo en 
fu deshonra . como vna flaqueza , que 
autoriza fu culpa con el manco d e f o -
beranla. 

»4 Para la adulcera fue la piedad; 
para el adulcero David.el r i g o r : Aun 
perdonado fu delico , le decreco el 
Ciclo vna guerra perpetua por calli-
go : Non recedet gladius de domo tua 
vfquiin íempiternum. Para la frágil 
mujer corrieron todas las piedades, y 
para vn Principe como D a v i d , codos 
los rigores; porque para las fragilida-
des , nacieron las clemencias; y para 
malicias coronadas, las jullicias. 

ay Deben fer en el Tribunal D i -
vino mas feveramente cafligados los 
poderofos, porque como entronizan 

vero el Ciclo mandó á vn Angel que 
córtale por la raiz el árbol d c N a b u -
co ; Sítccidite arborem. A la higuera 
cflcril, vellida devanas ojas fin Iruros, 
mandó cortarla, pero intercediendo 
el dueño fe reformó el decreto,}- le 
impendió el cafügo: üimittc ii!am, t > 
boc jr.no. La diferencia del rigor con 
filie en lo repreícntado. N o tuvo el 
Ciclo clemencia contra el árbol de 
Nabuco , vfandola con la higuera; 
porque ella pobre higuera, era vn ár-
bol particular : el de Ñabuco , era vn 
árbol de R e y ; y aviendo clemencia 
para los pobres particulares , no la 
quiere cencr para Soberanos,ni Princi-
pes. 

~6 Sobre las razones apuñeadas, 
rcfla ocra. Tan adulcero fue David, 
como aquella acufada muger, á quien 
perdonó; pero fue crueldad del adul-
terio en David , matar al inocente 
\ rías ; fue fragilidad en la muger, 
coudefcender i fu vil inclinación. Por 
cita defigualdad de impulfos , con 
igualdad de pecados, ei rjgcr contra 
David tue clemencia; la piedad con 
la inugcr, fue jullicia: porque la ma-
yor pena para vn3 malicia . es corta; 
la mayor clemencia para vna fragi-
lidad , es juila. 

- 17 Memento quxfo quod ficut lu-

/'"filme-, exclama difccccifsimo 
J o b . Todas fus claufulas fon vnas di-
vinas diicrcciones, que en-la Cachcdra 
de fu defdicha, leía el fabio defenga-
no de fu padencía; pero e l la , en mi 

. corto dictamen, excede i quancas pro-
nunció fu difereca infelicidad. 

a8 Perdonadme, Señor , oorque 
foy hechura de barro, y vn v ivo bor-
ron de lodo. Mayor diferecíon fuera 
pedir , que le perdónale por fu Piedad 
infinita , y por fu Mifcrícordía inmen-
ia. Pues como no le pide clemencia 
por fer Dios ¡nñnitamence piadofo, 
fino por fer él,frágil contexcura de bar¿ 
ro> 

a ? Porque pide, dize Gregorio, 
como tan dífereco. Dos motivos tiene 
Dios para perdonarlos pecados ; v n o 
dentro , y otro fuera: Vno interior 
dentro de s i , y otro exterior fuera de 
fu ser. El motivo para perdonar den-
tro de s i , es fer vn Dios infinitamente 
piadofo : el motivo para perdonar 
Éicra de s i , es nucílra fragilidad ; v Cs 

'MU 

Dan. 4. v. 

' i . 

Luc. i¡. f . 
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j ' a 

tan poderofo elle mot ivo fegundo, 

que cali le pone J o b en b a l a n ^ c o n 
el primero. , 

, o Y a avia felicitado Job el per-
don, por el motivo de la mnnica P i e -
dad . Mmuí tu* feeerunt me. A ella 
mot ivo infinito , a n i m a el mot ivo de 
l ú c o : Sicut lutam. N o dixa Stcut fe-
i r u m , c o m o hierro, lino c o m o barro; 

• porque el h ierro, es tan obftinado, 
c o m o duro ; el barro , es tan frágil , 
c o m o polvo ; y no era m o t i v o para 
perdonarle la oblünic ion de vn yerro, 

fino la fragilidad de v a b i t r o . 

- i Para los obll ioados fe n s u c -

ron los rigores : para los frágiles na-

cieron las piedades. N o fe debe calli-
gar por los mífmos filos la flaqueza de 

V a t ropiezo , b U verdad de vn efean-
«Jalo. El mifmo Ciedlo de D a v i d lo 
f i l r i . D o s delitos executó David , el 
adulterio , y el homicidio -. Pucs_ por 
qual le c a f t i g a . p o r el h o m i c i d i o , o 
p o r el adulterio? 

j a Refpondeté i la duda con el 
Ihcclfo. El delito de adulterio , lúe 
ceguedad de enamorado; el del h o m i - -
c i d i o , fue arbitrio de pol ldco : mato 
a V r i a s , porque n o fe d ivúlga le Tu pe-
cado , y para íepultar fu delito ; y c o -
m o en el adulterio le acrallró la cegue-
dad de fu a n t o j o , y en el homicidio la 
razón de eliado dé fu refpeto , mas p a , 
rece que delinquió adulterando, que 
matando ; porque al adulterio no le 
m o i i o f u crédito ,fino fu antojo ; y al 
h o m i c i d i o , n o le m o v i ó fu antojo , 
l ino fu crédito. 

j j Parece la razón h e r m o f a , y 
atrevome a d e z l r , que es falla. Para 
decidir la d u d a , propongo vna quef-
tioD. Q u a l ferá mayor dclico , cegarle 
de e n a m o r a d o , ó de ambiciofoi El 
adulterio fiie cegarle del amor d e í i i 
g ü i l o : el homicidio fue ccgarfe del in-
terés de fu crédito. Qual es mayor ce-
guedad , la de la v o l u n t a d , ó la de l a 
ambición? 

34 R e f p o n d o , que á primera luz 
parece mayor la ceguedad de v n am-
bicióte), que la de vn enamorado. D o s 
cabellos encontrados admiran las di-
vinas letras: entrambos fueron def-
graciados, porque eran muy hermo-

IuAit, 16. l o s : ellos eran los de Sanfon , y Abfa-
v . 1 9 . I 0 0 « f u e r o n fus bellezas ocafiones de 
i . Re!, 1 8 . fus defgracias , y fiendo iguales las 

v ocaíioaes, falietoa ddigualcs los fines. 

Perdió Sanfon por los cabellos la li-
bertad. Perdió A b f i l o n la vida. L a 
perdida de Sanfon , fe rciiauró con 
crédito , poique zelando el honor di-
v i f l o , grangeó con eUos inm-.rtal fa- m 

m a ; pues file quitaron la v i n a , i c i n - l a - v -

mortalízaron la honra. L o s d e A b f a - 5 o -
Ion , le quitaron primero la vida, para 
vfurparlcüefpues con mayor tyranla 
la honra. Pues fi Sanfon fe recobra, 
c o m o Abfalon no*fc reftaura? 

5 5 Refpondo con la diferencia 
de genios, banfon entregó fus cabe-
llos a fu amada Dal i la . Abfalon los 
entregó á la c o d i c i a . pues los vendia 
en publica v e n t a : Poniérabat capillos 
esoitis fuii y c o m o Sanfon los entrego *• " f - 1 * 
a vn amor.y Abfalon i vna codicia.no 
mereció tato cz lügo la ceguedad de v n 
amor, c o m o la codicia de vn interés. 

3 S A fer inteteflés viles , c o m o 
eran ellos precios de Abfa lon, es conf-
t a n t e , que es mayor dclico lo codició-
lo , qtre lo enamorado. P e r o como el 
incerés de D a v j d no era interés d e p r e -
cio , fino ambición de punco , teña 
ver fies m a y o r delico la ambición de 
v n a h o u r a , q u e l a ceguedad a m o r o t l 
de vna l lama. 

; 7 R e f u e l v o , que aanque parece 
menor el achaque del amor , es Igual-
mente enfev «a fu ceguedad. L a prue-
ba es R e a l . Contemplemos vn enamo-
rado , y vn ambiciofo . Ninguno mas 
ambiciofo de h o n r a , que Luzbél.pues 
pretendió fubir á fer D i o s . Ninguno -•>"' 
mas enamorado que Salomón , pue3 
triunfó de fu entendimiento fu volun- J* S ' ' ' 

. tad.Yá q cenemos i ¡os ojos vu enamo v " 
rado, y vn ambiciofo, qna! fe defpefió 
mas , el ambiciofo , ó el enamorado? 

j 8 R e f p o n d a el T e x t o . T a n 
Igualmente fe precipitaron, que lo que 
hizo el amor en Salomon , executó la 
ambición en Luzbél ; porque en el 
Angel bo lv ió la ambición acrevida, a 
la criacura mas hermofa; en Sal omon 
b o l v i ó el amor infiel , á la mayor f a -
bidurja. L o que hizo e l . Angel c o m o 
ambiciofo , o b r ó Saloaion c o m o ena-
morado. El Angel fue el mayor A p o l -
cata de la luz : Salomón fue el mas cie-
g o idolatra del amor. Siendo vno , y 
o t r o el mas fabio en fu Gerarquia, 
Luzbel en la Angélica , y Saloman cu 
l a h u m a n a , fe anochecieron fus Cabi-
durias; porque no ay vicios que mas 
obfcurezcan la razón , que ambición, 

y 

Tie Mifereri. 

• j v o , u n t a d . Arrevieronfeal culto di- -ambición: La muerte de V - l f L , 
v ino , y rompieron las cortinas al altar y . i a s . e u v o 
de fus refpctos; porque fon vicios tan 
igua les . que fi la ambición hizo caer 
Ja mayor fabidurla , también el amor 
hizo precipitar la mayor feiencia. 

; 9 Aunque lo phi lofofadoparece 
henilofo , d % o que fue mayor delito el 
homicidio , que el adulterio. Daré ra-
zones, y Textos. El de Natán, aunque 
parece o b f e u r o , funda prudente con-
jetura ¡porque en la reprchenfion que 
le hazc , le carga mas de la muerce de 

i . Reg.u. Vr ias , que del amor de Bcrfabé: y co-
v . 3 - rao coda juila reprchenfion., fupone 

mayor dclico , mas culpa feria el 
h o m i c i d i o , pues fue mas reprehendi-
d o elle pecado. 

40 Ella es conjetura d'fcreca ; pe-
r o daré T e x t o s , y razones claras. El 
pecar , es condicion fervil de nuellra 
humana fragilidad ; pero a y diverfos 
diados de delinquences. L a perfeve-
rancia en el pecado , es miferia; la ma-
l i c i a , es rcconccncrada c u l p a ; la jac-
tancia , perverfidsd diaból ica . 

4 1 L a malicia del adulterio, file 
vna fragilidad impenladada malicia del 
homicidio fbe vna refervada politica. 
Adulteró por enamorado : m a t ó , por 
íalvar fu crédito: y licnUo delinquente, 
quilo pallar por Sanco. El la fue v n a 
uiaiicia de Injuftlcia , y hipocresía; 
porque 110 ellamos obligados á divul-
g a r l o s delitos ; pero no v iv imos en 
obligación de ocultar los delitos , ha-

• ziendo nuevos pecados : y c o m o en 

adulterar fue folo lafclvo , y en matar 
fue Rey Injufto , y polít ico inaliciofo, 
mas delito fue el h o m l d d i o , que el 
adulterio ; porque el adulterio tuvo 
por artífice a la fragilidad , y el homi-
cidio tuvo á la malicia por A u t o r . 

'4» Sobre l i razón , afsienta el 
T e x t o . Canouiza el C ic lo a D i v i d , y 

3 - « e j . l j . d í te no tuvo pecado , excepto /eruto-
. ne VrU Hctbsi. Es T e x t o dificiiiiHo, 

porque eres pecados conocidos t u v o el 
iafigne David: el adulterio con lierfa-
bé , la muerte de Vrias , y numerar el 
Puebio . Pues fi tuvo t es d e l i t o s , c o -
m o dize que folo tuvo vn pecado? 

43 Refpondo á la duda con la dlfe 
renda de fus caufas. El adulterio, tuvo 
por caufa vna hermofura muy p r o v o -
vocante , y vna flaqueza mal refútente: 
laquentadel Pueblo, tuvo por Autor 
vna ignorante vanidad , y prdu.nida 

por l'adre vna reconcentrada malicia 
con injullo agravio del o fendido • y 
c o m o el adulterio fee t*ülpa de fragili-
dad ; y.la qnenta, de ignorancia ; y el 
homicidio , de m a l i d 1 , fe acuerda e f -
te delito , y no los ocros ; p.-,rjJ ;: n o 
fe borra c in fácilmente vn dclico de 
malicia, c o m o dos de fragilidad , y ig -
n o r a n c i a . 0 

4 4 Delinquir como fragiL-s, mue-
ve a clemencia ; pecar c o m o malició-
los ,provoca a Ira.Qnanta mlfericordia 
merece vna iguo-ancí* , tanto r i -or 
merece vna malicia. 
- , Cain a A .el , v , „ a c ó 
Lamech a C a n . Siendo el l i o n i d Gen. 4 
d io igual , fiie defigual la fc,.cencía del a . 6 - 1 , ' 
agreflor. El reparo es, que muere Cal , , 
con muerte violenta , porque es anti-
g u a compenfacíorntie la maldad , pe-
recer con la mi lina p na que fue la 
culpa ; y c o m o Cai 1 avia muerto ¿ 
Abel . permitió el C i c l o , q , La nech 
m itaffc a Cain ; porque es diferet 1 reí-
t i tucionde la Providencia, paear vna 
muerte con otra 

4« .Ical l igo que fe d ió á Caín, 
fue ei mas dife eco , y el mas terrible. 
N o le q%itócl C i e l o la vida, ames fe (a 
alargo en pena, porque le dexó vn mie-
d o de por vida .- Ó -mús qui ¡,s jenesit 
me . oectict n/e. Tantas vezes moría í - >-)' 

l n • quintas temía morir • fus t e m o -
res eran fus puñales para tener dentro 
de cala el v i r d u g o : á ninguno le de-
creto femejance calligo , p „ r i , f e E u . 

^vo en lu delito c o m p a ñ e r o . 

47 L a razón de lcñaiarfe á Caín 
pena tan levera , es 1a textual ; porque 
c o m o .ain fue el prim.r lió iiicida del 
mundo , que e l ido a los mortales tan 
atróz d e l i r o , c „ . i lainuerce que le d ió 
Lamc..h , rué callígado fu homicidio; 
y con el cemor de por v i d a , aver dado 
al mundo el cxemplo. 

A o r a entra la contradicion» 

Caín cerne toda fu vida por m a t a r á 

A b e l : L a m e t h . n o teme p o r matar á 

Caio . Es defigual la Provideneia ? N o , 

fino juila. Fueron ¡guales ios homici-

dios , pero muy defiguales los conoci-

mientos. Caín mató a vn p r o p i o ; La-

n u c h , á vn e l l raño; y menos es en-

fangrentarfe en vn «Urano , que en vn 

propio. Cain Macó a A b é l , licandole; 

al campo con engaño alevolo-,Lamed» 

mato a Caín en vn bofque , jaegando 

Xx q u e 
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con traydora malicia , y Lamech a 
C a i n con fers i l la ignoranc ia , n o m i -
recc canta pena vna culpa com crida 
c o n Ignorancia , como vna ex?cucada 
con malicia. , 

4 9 Ca l l ígó D i o s a D a v i d por 

culpas ; pero l icnda el ho-mc.dio v n a 

culpa premeditada , y cometida con 

malicia; y el adul ter io , vna c u . p a c a -

f u a l , v cometida por flaqueza , mas ,e 
c a t t i » por la culpa pr imera , q u e p o r 
la legunda ; p i r q u e irrita mas a D . o s 
la culpa que por malicia fe comete,que 
!a culpa que por fragilidad fe hazc. Pe 

r6> todas las llora D a v i d con el mas v i -
v o dolor. N o diílinguc para el arre-
pentimiento , vna culpa de otra culpa. 
T o d a s las mira con igualdad c o m o 
ofenfas contra D i o s : Tibí /oh ptecaot. 
P e c o contra V r i a s , y Bcc fabe , peco 
n o cxnrelfa elle mot ivo en fu llanto, 
fino que es Dios a quien ha ofendido; 
porque c o m o elle es m o u v o para el 
dolor mas profundo , tiene elle moti-
v o prefence .pata que íea mas v i v o , y 
eficaz íu íenc'uniento. 

P V N T O S E G V N D O . 
# 

s o f - * L f e g u n d o P u n t o era, que 
K la v i a o r i a de fu jullicia 

cafl igando al pecador, era convenien-
te al pecador , y ambiciofa •. hl v:a-.as 

eUm tudicaris. Mas noble parecía la 
v i a o r i a de fu clemencia ; j o r q u e mas 
l o b a t a » , parece que le muetlra ven-
ciendo con las dulzes armas de lus 

me ndaric. Parece rigor el c a l l e a r l e , 
y es piedad ; porque no vf.i D i o s con 
los mortales de fus rigores , fin que fe 
defeubran fus piedades. 

53 El primer prodigio d e M o y f e s 
fue convercic el o iilal en (angre : Per-
cufitaquara fiuminis ¡¡'-c verfa e/t 
¡n fanguimm. Ul vlc'uno del R c d c m p -
c o r , fue dividir la fangre del cnttal: 
Exivtt f0,¡>Ht, & aqua. Ittparo dd 
cre.o fue elle de Cyr i lo . í'.mpieta 
M jy fes por donde acal-a el R e d e m p 
t o t ; p - r . i con grande ditercucia, por-
q u : Vloyfcs confunde los elementos; 
el Rodempcor los diftingue. Es pro -
fundo el m o t i v o . La agua , esefpe ,o 
del f a v o r : la fangre , del cal l igo . y 
la ¡ra. Excla mo el vil Hebreo , que la 
Sangre del Rcdemptor defceiidielfe.cn 
fu villana ellirpe : decretó la fuplica 
el C ic lo para caf t igo . L a agua . es 
imagen del mayor beneficio , porque 
es c fpcjo del lJautifaio. Pues tranf-
forme M o y f e s la agua en fangre , que 
es propiamente confundir el rigor con 
la piedad. P e r o y o , dize C h r i l t o , que 
he de derramar ella Sangre para cafti-
g o del Hebreo , vaya con* la agua , y 
divididas tas ondas , para que entre 
los caí l igos, y rigores, vean claramen-
te mis piedades. 

54 O t r o mot ivo divifaba mi 
atención en el íangriento alpecto de 
ellas profundas ondas. D e x e m c s . la 
concradicion, y contemplemos fer elle 
el ptimec milagro de M o y f e s N o rey-
nan acatos en la Soberanía; deftino n a , . • . i . a i c v " i . j . . . . . . — — -

, n „ . n o C o n l a s feveridade? fue de fu P r o v i d e n c i a ; porque con 
agrados , que n o con c l l l i U g l s l l o ¡„tentaba el Cie lo f o -

d C U,S C f | ° l o juzga al primee afpeí to lamente calllgar al E g y p e i o , fino re-

i ; "o i è o bien mirado , tanto en- duclrle al camino verdadero. Siempre 

! i X ' l u s Pkd^des la v i a o r i a de miran efte norte los golpes foberanos: 

f Ú T u f t k a como la v i s o r i a de fu Cíe- n o los embia el C e l o para caufat d o -

meñe i porque ellas v ic tor i i s le pro- o c , fino pata delpercac- los o ,os a la IHCIHl* I 'U'H- „ , . , 

porcionan á los etlados. El los laureles 

fe ajuflan i nuefteas condiciones : A y 

pecadores obllinados , y ay delinquen-

tes dóciles. Para vencer a l o b f t i n a d o , 

no fucle bailar la clemencia fin la jufti-

c i a : para reducir al d ó c i l , baila finia 

tuf f ic ia la C l e m e n c i a ; y tanta piedad 

¿s reducir al obltinado a rigores, 

c o m o atraher al blando a pieda-

des. ' 
¡ i A y catligos que parecen í m -

pulfos de la ira , y fon e f e d o s de la 

Clemencia. N o tica D i o s con el cal-

luz. Pretendía, pues , la Deydad, que 
fe aparcaran de tu eccor , y que la ve-
níraffen rendidos. El mayor deliro 
era la idolatría , porque veneraban 
por Dios al rio N i l o , dize Theopli i -
laco , y Sol ino. Pues enfangríente 
M o y f e s lo primero ellas ondas , para 
que conozcan fu e n g a ñ o ; porque m i -
rándole tan Iangriento, n o cabe que 
le tengan por D i v i n o . 

j 5 Si queréis profundizar mas fus 
c o m i e n t e s , atended c o m o ellos enf 

rales que daban vida á las plantas,aora 
n i 

Exo¿.~. v. 

a o . 

loan. 

3 4 . 
Cyril. Hie-
ra folim. ca-
liti- i ;. 

1 ilici um 
íignorum 
tempore 
Moyfis lim-
guis , & 
aqua,5e vl-
timum íig-
norum lelu 
hoc idem. 
Primum 
mutavir 

Moyfes n u -
men ín fan-
gui nCtn, & 
Iefus pof-
t reni o aquá 
emifite la-
cere »na cú 
fanguiuc 
Iudí i s qui-
dem ságuis 

Chrillianis 
veril aqua; 
i! lis eiiím 
tanquam yi 
fidiatoribus 
ex fanguine 
condemna-
tio. Claman 
res cnim di-
ceba ne fan -
guis ciuS 
fuper nos;ci 
bi vero núc 
credei} per 
aqaam fa-
h.s. 

Tbcoph q. 
i 9. V a l d e 
gloriaban' 
tur ^Egiptlj 
de Humille 
fun.S: liunc 
proDco ha-
be1>ant. 

S oliti.e. ¡ 5. 

en vez de fecundarlas, las efterilizan. 
L u e g o elle rio no puede fer D i o s , pues 
corre para hazer mal. A l verle tan'pe-
nerofo parrir fus «otrientes para ani-
mar vueílros f r u t o s , os pudo dcslum. 
brar la atención ; porque quien corre 
para favorecer , muchos vifós tiene de 
D e y d a d : Peco a o r i q u e le miráis can 
contrario el genio , que dc.Rruyc lo 
quealencaba ^uuicflra claramence que 
lio es D i o s ; porque Dios nunca s i ó 
palios para arruinar. 

5¡5 Sincíó gravemente C h r í l l o c l 

De Mifertré. 
H 7 

6q Que dolores debe d e c o l l a r á 
D i o s d c l r u i r vn pecador! Prccifo e l 
que fea dolo- deshazcr, i quien fue 
güito edificar. Genio es de l o s í r c i f i -
ce's, amsi fus hechuras : De a nadas fe 
ligue el confervarlas. Creo que fe líen-
te tanto 11 muerte de los h i j o s , por-
que miran deshecha? fus c o ñas los 
padres. C o m o • pues , fentir; la ruina 
de la copia , quien gal ló fu aliento en 
hazerla, y fu vida en reparada; O no 
malogremos tanta colla! 

6 r C o m o es D i o s el centro de 

fa 1 fo ceflimynio que le imputaron los " la dilcrecion , coma para reducirnos 

Mattb 6li Hcl,re05 : ycntrunt dúo fMti tefta , <? 
v So." & d,X!r'"" dix't: Po/Jum deftriu. 
¿ u ' « ttmplum Dci,& pt/1 triduumrc . 

adifinre-illui. ice hombre díxo, que 
podi.i dellruir el T c n p l o . y reedifi-
carle en t e r n i u o de eres dias. N o pa-
rece talfo eeflímonío , porque fuenan 
las m¡linas vozes que d í x o Chrilto: 
Solnitt Tcaplum bte, & in tribus dic-

Iotn. i . si. bUs ixcittbo itlud. Derribad eSe T e m -
19 ' p í o , y le levancaré en tres dias! Lue-

g o tó m i l m o d i z e n , que dixo Chrif-
t o . 

57 Pues n o dízen , refpondc pro-
D. Hitnn. fundo Geronimo. Mudaron vna pala-
in cap. 1 6 . hra f o l a , y en elfi coniitlió la falfedatT 
Mattb. de la calumiiia ; po que Chrif lo d i x j 

fotuitc Tcrapluin. Derribad el T e m -
plo. L o s celligos le ímpucacon, que 
avia dicho : l'ofTu-a de,1rucrc_ Te.n-
plum, V o puedo de iruir e( Templo . 
L u e g o es grande ce ¡n iwnio ; porque 
ñ o puide fsr m a y o r fal dad , que afir-
mar , q:l" Vil D os avi ded.-llruif 

$8 Adelantemos mas. N o dize 
Chr i l lo , que deltruirá el T e m p i o , y le 
edificará defpues ; porque fu piedad no 
fabedellruir . Ello d e d e í l r u i r , t o c a á 
los hombres. Solvits íemplum , dize 
Chr i l lo . Dellruid vofotros elle f e i n 
pío ;que bien labréis deftruirle, pues 

' foís hombres. Y a deftruido por v o f o -
tros , le levancare en tres días ¡porque 
á los hombres toca dellruir lo edifica-
d o , y a mi p i e d a d , reparar, /edi f icar 
lo deftruido. 

¿ 9 T e m p l o s v i v o s fiamos los 
hombres por la grac ia ; pero los ar-
ruinamos , y dellruímos con la culpa. 
Quiere D i o s reparar u n fatal ruina 
y dettruccíon, y fe vale del caltigo fu 
p iedad;porque con el c a l l i g o q u e t n 
ella vida exercita», tira á reparar la rui» 
n a , que hizo en la alma la cuipa. 

los dos medio» de m i e d o s , y de ca-
riños En quien manda el m i e d o , ó 
es vil ó es irracional. E l í m p c ^ p d e l 
cariño es el noble ; pero t.ves fomos, 
que fe ve ob l igado i tratarnos como 
á infames. A que corazón de piedra 
no enternece vér vn Dios can aman* 
c e , que tiendo el can m 3 ' o , l c llena 
de beneficios , le dsi falud , v vida, 
pudíendo con vn íoplo quitailela? 
Le da honra , prenda tan chimada de 
la razón , y con razón effimá'dja. S i 
en lo humano ha de fer de piedra v n 
corazon para n o querer a quien le 
q u i e r e , c o m o no firve , y a d o r a u u c f -
Cro corazón á quien can tierno n o s 
ama? L o s írra-¡opales todos fe d o -
meltican con a hagos. L u e g o fomos 
peores que b u t o s , p u e i los alhagos 
nosliazen mas bravos. 

6a í 'oda era rigores la D e y d a d 
en la» primeras centellas del mundo: 
Aora toda blanduras. Antes dezia por 
fieles ardores de*píophc. ícos vatici-
nios. Delhuire . allolare , y m . t a r é . 
Hora le d c x i matar. An- s mata:ia, 
y aora muere. N o es mucho muellre 
tan díverlo genio , que entonces tenia 
fobrada Magellad ; j aora que fe vé 
hoinbic , es precito que fq huma-i 
ne. 

6¡ C o n el cs í l igo nos amena-
za , porque no balea », goipe , fino el 
tu .o. Juez que avila al delinquen- . 
t e , mas intenta efcaparlc , que c o g c f -
l c . Si intentara la cárcel , bulcara l a 
defprcvcncioii. 

6.1 L a cutlodia del Par y f o . c r . i G e o . , . » 
vna efpada de ruego en manas de ' ' ' ' 
vn Querubin. N » fue Serafín el ef-
cogido ; porque el Serafín es vn 
tierno caraftér de a 'mor: el Querubin, 
es tcllimonío de la fabiduria: y poner 
vna efpada c u mano; ds vn aman-

Xx a te, 
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c e , fuera i íiuetiro ¡uizio , ? « n e r l a e f - entender. A dÜfincia grande , ñ o e a -

paila en manos de vn loco . porque e l 
amor h i t e delirios. N o cabia efte r lef , 
g o en vn Querubín : P e r o fue enle-
ñanca pata los que fomos capares de 
ellas deligualdades de o d i o , y a m o r . 
Effa e fp;da es ¡nfignia del premio , y 
del caftigo. L u e g o la ha de tener v n 
Querubín d o ú o , y n o vn Serafín 
aniance;que fi ella enamorado de v u o , 
y defafe&o de o t r o , á efte le quemará 
por fu g ü i l o , y al amado le dará el lu-
c imiento . S e a , pues , vn difcrcco que 
abrafe á quien lo m e r e c e , y á quien lo 
mereciere .ilumine. 

65 T a m b i é n pudo fer crage de 
piedai^; porque los difetetos fuclco 
fer mas c o m p a f s i v o s , que los aman-
tes. El entendimiento c o m o compre-
heude las milerias , le pone muy de 
parce de la conmiferacion. El que 
ama , fe compadece porque q u i e r e : el 
que enciende, porque conoce . E l a m o r 
admire aumento -, el enceadimienco 
n o . Y á aede la llama a p a g a d a , ya ci-
bia : como fuere el ardor , lera la pie-
d a d . El difeurfo Gcmpre tiene i g u a l -
dad en íu razón. L u e g o Geinpre tiene 
c lemenciaigual . Pues n o he n o s la ef-
pada de quien puede lee q u e j e l c a p a -
gue la piedad ; liémosla de quien liein-
pre la t e n d r á , porque liempre tendrá 
para tenerla , la mifma razón. 

66 M a s vifos hazc ella efpada. 
N o lo e l l rañcn, que es muy lucida. 
E l p a d a e s d e f u e g o , p a r a que fea in-
lignia de fu d e m e n c i a , la que parecía 
feñal rigurofa de lu jiillicia. Qjiien no 
d i r á , que es colera íacar vna cfoada? 
P u e s fe engaña quien tal diga. Era de 
f i iego . porque efte fe divi fa de noche. 
P a r a los pecadores es noche el dia, 
porque habican las regiones trilles 
de la culpa. T o d o s los delinquentes 
eltán c i e g o s : Pues para que c o m o ne-
c ios n o le acerquen al P a r a y f o , y fea 
f u e r j a caftigarlos íu atrevimiento, fe 
les avifa que 110 le acerquen, con effa 
l lama. N o puede f e r , porque li d l á n 
ciegos , n o verán el refplandór. E l 
myfterio es efle. Para h e r i r , bailaba 
v n a elpada fin fer de f u e g o : L u e g o 
añadir e l f u e g o , no fue para herir, l ino 
para alumbrar. L a que parece amena-
z a , es g u i a : Pero á los ciegos peca-
dores como los ha de guiar , fino la 
vén? L a dífcrecion es clfa. E l fuego 
tiene d o s propiedades , a lumbrar , y 

a c u d e , l ino calienta. L u e g o el ca lor , 
av i la fá del fuego á los f e n t i d o s , c o m o 
d humo avifa de la l u í á los ojos; p o r -
que aunque eflen ciegos los pecadores, 
los avilará el calor para que n o fe arr í -
Gicn , y fe abrafer,. 

Ú7 T o d o s fus e n o j o s , paran ett 
a m a g o s , porque tita á eipancar , y n o 
i herir. L a efpada de juliícía , la 
pinta Erequiel con elegancia : GJidius 
exaeuta¡,efl,& limatusyt cxdat viBi- 1' 

taai, exacutus eft-.vt fplandeat, li- v.9.&io. 
raatus. L a efpada es l impia. , y a g u d t : 
A g u d a , para c o r t a r ; l i m p i a , para l u -
cir. Pero mal lucirá , £ c o r t a , porque 
entre la fangre del defpojo , fe anoche-
cera fu lucimiento. -Pues II fe enfau-
grienta.como brilla?Quémal d i g o l Bri-
lla , porque n o fe e nfangrisnta. 

( i Profundicémos mas. N o es 
acafo tener tan brillante la efpada : L a 
tiene tan brillante . p o r q u e al facarla 
deslumbre. El relampago que défpi-
d e c o n g o j a d a la n u b e . n o m a t a , l i n o 
alfada. Deslumhra los medrofos o j o s 
fu colérico a r d o r , y c o b r a del corazon 
mas va l iente , largos réditos de miedoj 
Quien cirara al d e í l r o z o , n o echara 
mano de v n r e l a m p a g o , l ino de vn ra-
y o . L u e g o elegir d relampago , no es 
tirar a deftruir , Gao a l u m b r a r , para 
que fe corrijan cpn el temor. Pues e l -
t o luccdc inviliblemettte cada inflante. 
Ofende' el pecador á D i o s ; mirafe 
o b l i g a d o al calligo , y echa la mano a 
la efpada. P u e s , S e ñ o r , qué hazéis? A 
quien redimiíleis, vais á drílruir? N a 
voy c a l , dizc Dios , fino á vér fi puedo 
enmendarle , fin dclfcuirle. Defirudaré 
ella e f p a d a , que la tengo muy bril lan-
t e , para que fu refplandór le deslum-
bre ¡porque tiro á que fe enmiende, 
antes de executar el go lpe . 

69 A y de quien al facar D i o s f u 
efpada no" fe enmienda! A y d e quien ' 
efpera codo el golpe de fu juTricia*. 
Piedad es la amenaza , y aun el cafti-
g o en ella v i d a : pero la fufpenGou, n o 
es piedad , fino rigor. El r i o .crece 
m a s , quanco m*s fe recoge. El arco 
quanro mas violentamente fe acralfa 
la c u e r d a , defpidefa faeca cotrmas la-
na. El calor , q u a n t o mas. fe r e c o n -
centra , mas arde. P i e o f a s , que tar-
dar Dios en el caltigo es blandura de 
piadofo ? Pues f a b e q u e es induflria 
de enojado. Aguarda , para e f t i g a r 

De Mi fe rere, . . 

t o n mas ceño ; porque f o l o f itve la cán, y A b i r ó f i , fe abre para tragarlos A?«™« 

la cierra. M i r a f i e f p e r a , ppes a u n la fufpe ilion , de jultificar m a s í a c a u f a 

contra t i . 

7 0 L a difereca parabola del L a -

brador , nos avifa efte prudente rezelo. 

C r e c i ó la zizaña enrre las doradas p r o -

vincias del t r igo . A v i l a r o n los labo-

rante» s i d u e ñ o , y ordena aguarde la 

Mattb. i j . 1 , 0 2 P a r a P o l l a f m ' g ° . y m a l e z a , por 

v i 9 > el peligro que tiene de maltratar el tri-
g o , fi fe intenta atrancar la maleza de 
l a yerva. 

7 1 Ella n o es d o d r i n a dp buen 
L a b r a d o r , porque contra ella e f t j . la 
experiencia. N o ay Labrador que n o 
experimente l o conccario, y limpie d 

tierra que pifan , los falta. P o r qua- ' ' 
renta dias de agravios d io a los Iíraé-
Iitas quatenra años de fatigas : Anr.us „ 
prodieirqputahitúr. M i r a f i espiado-
f o , pues por vn dia , eaftiga con v n • i < 1 -

a ñ o . Para qué fat igo la razorl? Sobra 
la Fé para efte defengaño.. P o r vu pe- • 
c a d o , que en vn inftance fe o b r a , d á 
vua ecernidad de pena. Mira fi a y mas 
razón paragfperar fu P i e d a d , que pa-
ra temer fu r igor. 

74 - L a vara de fu Jul l i c ia , que 
contemplaba Jeremías , dixo que «f-
taba d c f v e l a d a : Virgam vigilan!e,n-,' T 

POraue aunaue te oarrzra mip I- A , ! J e r ' f " . I . F c a m p o , antes de introducir en las porque aunque té parezca que le def-
inidles el azero. L u e g o n o es buen c u y d a , n o eftá d o t f c i d a , fino d e f v t - 1 1 " 
precepto de labrar. A lo humano , d i - lada. D e almendro es la v a r a , dizen 

C i r i f i f t , ze C h r i f o f t b m o , no. A l o d i v i n o , l i . los Setenta. N o es acafo deilinar efte 
b0m.4j.to El t r i g o , fon los buenos ; l a z izaña, . á r b o l ; porque enere los mudos' coma 
Mattb, los malos ; el c a m p o , el mundo. T o - pañeros que pueblan y á Fo inculco de 

las fe lvas , yá el att i f ic iofo a l iño d e 
los Jardines , no ay y bol mas t e n v - , 
p r a n o , que el almendro. Pues de elle 
árbol temprano es la v i t a de la J u f t i -
zia d i v i u a ; y fobre f f r tan temprana; 
eftá defvelada ,_porque veas que m a r 
druga. 

7 5 Si intentas, p u e s , defpoflee* < 
á D i o s de tan juf los rigores , en tu 
mano ella defarmarle la dicflra. N o 
tiene la D e y d a d armas para nueftros 
c a l i i g o s , G nofotros no las labramos 
con nucllros exedfos. N u d t r a s cul% • 
pas ponen toda la c o l l a , y echan to-
dos los yerros á fu efpada. 

7 6 En. la cortelana Cena á q u e 
combidó l a Magnif icencia de v n 
R e y , fue defgraciado vn hombre, 
que tenia mal v e l l i d o ; y ordeuó le 
ligalfen p i e s , y m a n o s , y le arrojaf-
fen á los a b i t a o s . Era ella Cena i m a - Mattb• »ge 
gen de la gloria , d e r i v e Agul l ino . ¿ . i j . 
L u e g o el m a l vel l ido , n o alude al 
aparato del cuerpo , lino al aliño del 
animo. Era vn delinquente mal vef-
t ido con d defaliño de fus v « i o s : 
Pues atados p i e s , y manos , arro jad, 
le -á l o s a b i l m o s . 

7 7 Julia es la fentencia, repara 
difcreco A g u l l i n o ; pero l a execuciou 
en « n grande licita , parece ellraña: 
porque eñ vna Cena can vi l lofa , c o - 9 

m o pinca d Evangelifia : en v n P a l a -

¡ • v - v iendo la fcncencia. Mira fi aguarda, c ió de v n M o n a r c a , y en vnefplen-

^ b _ d i d o banqucce, mas ' fáci l fera encon-

de l » ¿ i o c a . Sacri legos C t r é , D a - irar cadenas de o r o , y mas eftando 
de 

Pftlnt. 7 7 . 
C . 3 0 . 

Dka. 

do eftá en fu terreno mezclado. L o s 
m a l o s feconfuaden con los buenos; 

. pero los o jos defpiercos de lo« A n g e -
les, diftinguen los buenos de>los malos. 
E f l o s c o m o laborances fieles de la he-
redad de nueftras vidas , cuya cufiodia 
exercen, avilan al dueño, que es D i o s . 
Cortarémos ella mala r a i i T C f p e r a d , 
dize D i o s , n o ofendáis d tr igo. P o r 
n o defconfolar á ios buenos, fufpende 
D i o s el caft igo de loe malos. Aguar-
demos á vér fi'crece, puede fer que fe 
ahogue. L u e g o tancoefperar , piedad 
es. Pues no es fino r igor. L l e g a el 
t iempo de cortar las mief les , y deftina 
l a zizaña á las llamas. T a n c o efperar, 
paró en abrafar la ; porque_ c o m o no 
aprovechó tanta piedad , echa junto 
todo el r igor. 

7 a N o confiemos neciamente en 
fu Piedad ; que coujo n o poi íemoj 
fondar aquel profundo abi fmo de dc-

. cretos , v n - . vezes tarda fu juft iz ia , y 
entonces la cardanca es ira. Octas 
madruga , porque laprovócan las 
culpas. 

7 5 Dcftemplados los Ifraelicas en 
la Vianda, d iz t el TexCo 4 q u e l o s q u i -
có la v i d a con la vianda en la boca: 
Adbuc tfete torum eran! in ore ipfo-
rum. Mira lo que carda.que n o aguar-
d ó á que fe levan'cafe la m d a . H o l a -
rra Balcafar t e b i a , y leeftaban eferi-
viendo la fcntencia. Mira fi aguarda, 
puetaun n o d io lugar i quitac la copa 
J . I I - L - __ c . » ] l . . n ( l " n . 
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de b o d a , que villanos* c o û t e s con- cerrar ; q i i e f i eftà « M a & l i abrirte 

• n 1 . . I . 1 .>1- pr\rr\r\ _ 

Z>. Aug. 
in ¡frit, in. 
PJilnt. i j o 
JNon ergo 
cllèt viide^ 
îl l l l i g u e n -
tur manas. 
Sí pedes,ni-
ü i pie lîbi 
reftem feci-

ffofe 

que atarle. Pues donde los encon-
traron tan pteflo? En el mi fo io , 
diré Aguf l ino. Era.elle hombre v n 
gran pecador : Pues de la .faltriquera 
lefsearon el cordel , q u 6 car, fus cul-
pas le r e g i o ; porque el mifino peca-
dor es 'quien fe apriíiona á s i ; y los 
gr i l los , Í0»labra con fus yerros. _ 

78 N o obl iguemos , Catól icos 
míos , i elle D u e ñ o amorofo a mu-
dar lo piadofo de fu geijjo con uuef-
tros excellos. O mi Dios , a que 
T e m p l o de contnifsraeion h t m a s d e 
acudir , fi ella canfada vueftta P i e -
dad; T a n alto fuben nuellras cul-

Ía s , que pueden cerrar á eífe cora-
on liemprc abftrto la puerca. _ N o 

c o n v i e s e , m i D i o s . n o la aveis d e 

i g o b l s de y e r t o s , bien la pueden 
rafgar nuevamente nueftros délites. 
Si es renovamos las her idas , de ellas 
corrieron mares de piedades ; y el goln 
pe que renueva la l l a g a , dexa frefea 
la medicina. Y ¿ c o n f e l f t m o s . S f t ó r , 
con dolor . que ion muchos nutfiros 
cxccflbs. D a d n o s vn ' vivifsitoo c o n o -
cimiento de ellos para llorarlos. V n 
propolito firme de no ofenderos. V n a 
pcríeverancia cn'eilc fatito propofito, 
para que enmendado« , l lorofos , y 
contriías , a!cançém«s, por vucllra 
Sangreprecfofa la g r a c i a , p a r a hela-

ros lôs Pies en f terni-
d a d e s d e g lor ia , 

A m t n . 

% (:;•) OCOO (*) OCÜC) (i;:) I 

O R A C I O N 
sobre e l v e r s o d i e z Y seis 

DEL. MISERERE 
Libera me de fanguinibus Deus , Deus falutis mea : o* exultabit 

lingua me» tuftitiamtuam. E x P J a l m . 5 - 0 . 

| Y pide D a v i d á D i o s , que le libre de fus cu lpas , v le 
lave de fus iniquidades ; Effo lignifican l a s p a l j f r a s 

de D a v i d , dize A g u i l i l l o : Libera me de fanguinibus. D.Aug hit 

P e r o haze la fupüca l lorando, defatado en calientes lew. 8. ful. 

a r r o y o s , que talen de fu corazon ardiente; porque j o o . 
como la agua firve de borrar las manchas, 'fuera ne- Libera me 

c e d a d p e d i r , que Dios le borratfeel delito , fin a y u - de langui-

darfe primero con fu llanto.. n l b u s , hoc 
1 A n e g ó D a v i d fus delitos en el g o l f o de fus o j o s , y los fepultó en el Pan- e lt , libera 

teon herfnoío del o l v i d o . N o fe llama y a pecador , lino excmplo de penitencia; m e abini-

porque con la corriente de lu llanto , ya 110 íc acuerdan fus de l i tos . quitatibus; 

3 Maldice el ingrato Semeí al fugit ivo David quando fe retiraba de los ale- munda me 
vofos tafetanes de Abfalon , y derramando infamias, le llena de o p r o b i o s , y le »b omni 
acucrd»fus delitos Virfanguinum-.•.•. InVififtiRegnum. D i g o que n o acertó fu corruptione 
malicia con la c a l u m n i a , porque no era D a v i d tyrano , ni Rey intrulo: N o x,Rtg. 16. 
era cruel , fino benigno ; y folo avia lido publico adul tero , y homicida. Pues ti v . 7 . C Í " S . 
pretende infamarle con fus d e l i t o s , como le calla los verdaderos , y le i m p o n e 

los fallos? 

4 Refpondo , que no fue el lilencio o lv ido de fu c a l u m n i a , fino d e f e & o de 
f u W f l a . D o s razones daré. L a primera N o le l l a m a - S e m a , pretendiendo 
recopilar t o d a j fus culpas . a d u l c e r o , n i homicida ¡porque D a v i d homicida, f e 
avia transformado en David penitente. D a v i d adul tero , en D a v i d l l o r o f o ; y 
como las lagrimas borran los delitos . teniendo el enemigo ojos de línze para 
regillrar los dele ¿tos de quien aborrece , n o le da en roítro con ellas culpas ; p o r , 
qu^iuedaron con las lagrimas tan borradas , que ni los o jos de vn linze enemi-
g o pudieron verlas. 

5. D o y fegunda r a z ó n , y mas delicada. Convencí que n o le avia dicho fus 
delitos verdaderos , porque no t u v o o jos p ira mirarlos. Aora adelanto , que n o 
f o l o fue defecto de fu vi l la, fino impos ib i l idad de tu memoria. N o le pudo de-
zír fus antiguas culpas Semci a David; porque ne f o l o n o v i o l a s antiguas faltas, 
fino que no-pudo acordarfe de ellas. •. 

6 Antes de dar la razón , proptingo la dificultad. Fácil e s , que la peniten-
cia detlruya la culpa , y la v i l l a ; pero muy dificíl , que dellruya la memoria a g e -
11a. Dellruye la vida del delito el l lanto, porque dctlruye el o b j e t o ; y faltando 
el objeto viiible , 110 puede la villa exercitarfe. Dellruír la memoria , es difícil, 
porque coeno la memoria es o jos de lo palfado , aunque aora 110 fea el o b j e t o , 
baila que aya l ido. Es confiante, que ti fe acordara Semci de ellas culpas , las 
publicara . porque no callara fu malicia faltas verdaderas , quando le prohija las 
faifas. Pues como no fe acuerda de dczirlas? 

Reí-. 
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de b o d a , que villanos* cór le les con- cerrar ; q i i e f i eftà « M a & l i abrirte 
• n 1 _ _ 4.. 1 .-»i- pr\rr\r\ _ 

D . Aug. 
<n irrit. ia. 

PJilnt . i j o 
JNcm ergo 
cflèt vnde^ 
Ï111 ligaren-
tur manas. 
Sí pciíes,ni-
l¡ i pie libi 
reitera fsci-

ffofe 

que atarle. Pues donde los encon-
traron tan preflo? En el mi fo io , 
diré Aguil i l lo. Era.elle hombre v n 
gran pecador : Pues de la -faltriquera 
lefacaron el cordel , q u 6 car, fus cul-
pas le t t g i b ; porque t i mifino peca-
dor es 'quien fe aprifiona á s i ; y los 
gr i l los , ¡0»labra con fus yerros. _ 

78 N o obl iguemos , Catól icos 
c i ios , a elle D u e ñ o amorofo a mu-
dar lo piadofo de fu geijjo con uuef-
tros excellos. O mi Dios , ¿ que 
T e m p l o de conmifsraeion h e m e s d e 
acudir , fi ella canfada vuefita P i e -
dad; T a n alto fubea nueilras cul-

Ía s , que pueden cerrar i eífe cora-
on liemprc abferto la puerta. N o 

e o 11 v i e s e , m i D i o s . n o la avsis d e 

à g o b l s de y e r r o s , bien la pueden 
rafgar nuevamente nueftros délites. 
SI es renovamos las her idas , de ellas 
corrieron mares de piedades ; y el gol-l 
pe que renueva 1» l l a g a , d e x a frefea 
la medicina. Y ¿ c o n f e l f t m o s . Sifltor, 
con dolor , que fon muchos nutfiros 
exccflbs. D a d n o s vn ' vivifsitDO c o n o -
cimiento de ello« para llorarlos. V n 
propolito firme de no ofenderos. V n a 
perfeveraneia en'eilc fanto propofito, 
para que enmendado« , l lorofos , y 
contriíos , a lcançém«s, por vuclira 
Sangreprecfofa la g r a c i a , p a r a befa-

ros lôs Pies en f terni-
d a d e s d e g lor ia , 

A m t n . 

% (:;•) O C O O ( * ) O C Ü C ) (i ; :) I 

O R A C I O N 

sobre e l v e r s o d i e z Y seis 

DEL. MISERERE 
Libera me de fanguinibus Deus , Deus falutis mea : o* exultabit 

lingua me» tuftitiamtuam. E x P J a l m . 5-0. 

| Y pide D a v i d á D i o s , que le libre de fus cu lpas , v le 
lave de fus iniquidades ; Effo fignifican l a s p a l j f r a s 

de D a v i d , diré Agui l i l lo : Líber. 1 me de fanguinibus. D.Aug hit 

P e r o haze la fuplica l lorando, defatado en calientes lew. t.foL 

a r r o y o s , que talen de fu coraron ardiente; porque j o o . 
como la agua firve de borrar las manchas, 'fuera ne- Libera me 

c e d a d p e d i r , que Dios le borralfeel delito , fin a y u - de langui-

darfe primero con fu llanto.. n i b u s , hoc 
1 A n e g ó D a v i d fus delitos en el g o l f o de fus o j o s , y los fepultó en el Pan- c l t , libera 

teon herfnoío del o l v i d o . N o fe llama y a pecador , fino excmplo de penitencia; me abiní-

porque con la corriente de (u llanto , ya 110 íc acuerdan fus de l i tos . quitatibus; 

3 Maldice el ingrato Semci al fugit ivo David quando fe retiraba de los ale- munda me 
vofos tafetanes de Abfalon , y derramando infamias, le llena de o p r o b i o s , y le i b omni 
acuerd»fus delitos Virfanguinum-.•.•. InvafiftiRegnum. D i g o que n o acertó fu corruptione 
malicia con la c a l u m n i a , porque no era D a v i d tyrano , ni Rey ¡ntrulo: N o x,Rcg.i6. 
era cruel , fino benigno ; y folo avia (ido publico adul tero , y homicida. Pues fi 1/, 7 . Ü¡" 8, 
pretende Infamarle con fus d e l i t o s , como le calla los verdaderos , y le i m p o n e 

los fallos? 

4 Refpondo , que no fue el filencio o lv ido de fu c a l u m n i a , lino d e f e & o de 
fu vúlla. D o s razones daré. L a primera N o le l l a m a - S e m a , pretendiendo 
recopilar t o d a j fus culpas . a d u l c e r o , n i homicida ¡porque D a v i d homicida, f e 
avia transformado en David penitente. D a v i d adul tero , en D a v i d l l o r o f o ; y 
como las lagrimas borran los delitos , teniendo el enemigo ojos de linze para 
regillrar los d e f é ñ o s de quien aborrece , n o le da en roílro con ellas culpas ; p o r -
qu^iuedaron con las lagrimas tan borradas , que ni los o jos de va linze 'enemi-
g o pudieron verlas. 

5. D o y fegunda r a z ó n , y mas delicada. Convencí que n o le avia dicho fus 
delitos verdaderos , porque no t u v o o jos p ira mirarlos. Aora adelanto , que n o 
f o l o fue defecto de fu vi l la, fino i m p o s i b i l i d a d de (u memoria. N o le pudo de-
zir fus antiguas culpas Semci á David; porque no f o l o n o v i o l a s antiguas faltas, 
lino que no pudo acordarfe de ellas. 

6 Antes de dar la razón , proptingo la dificultad. Fácil e s , que la peniten-
cia dellruya la culpa , y la v i l l a ; pero muy dificll , que dellruya la memoria age-
11a. Dellruye la vida del delito el l lanto, porque dcllruye el o b j e t o ; y faltando 
el objeto vliible , 110 puede la villa exercitarfe. Dellruir la memoria , es difícil, 
porque corno la memoria es o jos de lo palfado , aunque aora 110 fea el o b j e t o , 
baila que aya (ido. Es conllance, que fi fe acordara Semci de ellas culpas , las 
publicara , porque no callara fu malicia falcas verdaderas , quando le prohija las 
fallas. Pues como no fe acuerda de dczirlas? 

Reí-. 
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7 R e f p o n d o , que la penitencia dexa la memoria p r o p i a , pero ddtruye la 

agena. Mira el C i e l o con tanca c o m p a s i ó n al arrepentido, que le dexa fu me- . 

m o r í a , porque ha de fer de provecho , y borra la a g e n a , porque le ha de fer de 

daño. L a memoria propia del d e l i t o , caula horror", y ei.nuenda :1a •memoria 

» a e n a , ocafiona con la publ ic idad , i n f a m i a : ? c o m o D i o s atiende tanto a la 

honra de fus amigos , y vri pecador c o n v e r t i d o , es lu a m i g o galanteado , borra 

de la memoria agena fus culpas , porque no quede mtarne en la memoria d é l a s 

£ C 8" S C r e o que he probado.mas de lo prometido. Ofrecí probar , que borraba 
e n i a n t o la culpa del fujeto convertido , y convencía . q u e cambien borraba ia 
memoria del ellcaño. Ella es la dvícrecion de la Piedad Div ina , borra de la me-
moria lo aiato , y dexa en la memoria lo bueno -. l . abra ¿ la virtud inmortales 
columnas de memorias , y i los d e l i t o s , hermoías pirámides de o lv idas . 

9 Elevemos mas elte poder de las lagrimas ¿Jorran las lagrimas lo que íue: l a -
rcce que cieñen poder can aleo , que le exercican con 1 » ímpotsiblc , pue^cienea 
actividad concra lo pallado ; porque de v n pecador bien convccc ido , cafi le pue* 

de d e z í r , que no ha pecado. 

j o D e e f l a , que parece ponderación , d a r e prueba real . y e s v n a dihciiima 
contradicion -. Oamis qui tutus e/i ex Deo , non peccat ,d ize Juan. El que nace 

Epift. i . de Dios-, no p e c a , ni tiene pecado. Elte T e x t o tiene contra si otro T e x t o e x -
Zean.si v. p r c í b d d m i f m o J u a n : S i d i x e r i m u s quoniam peccatum non babeMni ,ipjt nos 
1 8 . fedtumus,& vertía ta nobis non ift. Quien d í x e r e , que no tiene pecado, mien-

Ib.t.v.S. te como fobervio . Ellas fon cor.tradiétorias en buena L ó g i c a . Pues c o m o f e 
compone,que todos tengan delito,y que el que nace de D i o s , n o tenga pecado? 

j i ¿ r a fatisfacet a elta gravífsima dif icultad, es prceilo recurrir á la T h e o -
l o g i a ; y aunque delicada , la propondré clarílsima. 

i a T o d o s los que dichofamente fomos Cbriltianos . n a c e m o s d e D í o s ; p e -
ro.ay dos línages de nacimientos , fegun la calidad de los citados : porque p o a 

demos nacer c o m o infantes, ó podemos nacer como adultos. L o s infantes nacen 
de Dios por el bautKmo. L o s adultos nacen de D i o s por la penitencia, que ha<¡ 
zen ayudados d é l a gracia. 

, ¡ Conllruyamos aora el nttus tx Deo. C o n t l m i d o con formalidad T h e o * 
l ó g i c a , no fe debe entender del nacimicuto de los infantes, fino de i o s ^ d u l t o » 
penitentes; porque el infante nace cxbaptifmo, nace del baucifino ¡ E l adulto 
nace ex Deo, nace de D i o s , porque nace de fu auxilio eficaz. El infante nace á 
esfuerzos de v n S a c r a m e n t o ; el penitente nace á eficacias de v n auxilio d i v í n o j 
Ex Dio. 

1 4 C o n ella verdadera , y bien fundada inteligencia, defato aora las que pa-í 
recian concradíñorias. T o d o s tienen pecado , d i a e J uan , y es mentirofo quien 
dixere lo contralto. Ninguno que nace de Díos ,d íze el m í f m o Juan, peca.ó tiene 
pecado , entendiéndolo de pecado grave : Non ptccat; porque a / d o s modos de 
nacer . ó infantes , 6 penitentes. El infante quando nace , n o tiene voluntad pro-
pia . ni r e t r a t a c i ó n ele fu delito original. El penitente quando renace , tiene d o -
lor eficaz de fu culpa. Concurren , p u e s , dos cltilos de nacer , o llorando c o m o 
penitentes , ó recibiendo el baucifmo c o m o infantes. Pues todos tienen ¡W:a-
d o , y es mentirofo el que n o lo confietfa a f s i , G fe entiende de los infantes ; j o r -
que todos contrahen el delito o r i g i n a l , excepto Chril lo , y M a r í a : Pero ninguno 
tiene p e c a d o , íi nace penitente del auxilio divino ¡porque ellos fon los peuiten. 
r e s , que lloran con los auxilios de la grac ia ; y quien llora bien fu d e l i t o , queda 
tan l i m p i o , c o m o fino huvíera pecado : Non peccat. 

1 j A ís i quedo D a v i d , a esfuerjos de fu llanto, ' y fu d o l o r . Fue muy grave 
f u d e l i t o ; pero fue también grande fu l lanto; y a la fuerza de fu l lanto , quedó 

l impio del d e l i t o ; porque borran las culpas, las lagrimas q u í 
vierte» los pecadores i influxos de la e r a d a , 

AVE MARIA, 

tí-(?oí).f» 
fifí 

LU 

De Mijlrere. 

Libera me defanguinllus DIUI, Detli Jalutis me* , & tx-.'ítabit lingua mea ¡ufii~ 

tiamtaam. £ x Pía 1111,5 o. 

•t.Reg.iT. 
B . I J . 

t i pedir á Dios con repe-
tida inílauda: Deus, Deut, que le libre 
de fus fangres: Libira me di fanguini-
bsts. Que fangres ferán ellas ? Pues t ie-
nen los hombres mas de voa fangre, 
aunque fean coronados Principes ? Si 
con vna fangre que tienen, fe desvane-
cen canto, quien los pudiera fufrir con 
muchas? Pues que fangres fon eílas? 
Son los fencídos, y los aFe&os , dize 
L o r i n o . Pide que le libre de fus la-
bios. D e fus o j o s . D e fus p i e s , y de 
fus m a n o s , porque ellos fon nueilroí 
fangtientos mortales enemigos . N o 
puedo diteurrir por codos los fencidos, 
porque fere molello. E l i j o dos los mas 
pr incipales , que fon los l a b i o s , y los 
o jos . Mi Orac ión fe reducirá 2 i o s 
puntos. El primero ferá , que nos l i -
bre D i o s de nucllros labios. E l f e g u n -
d o ferá , que nos libre de nueftcos 
o j o s . 

P V N T O P R I M E R O . 

17; Q ¡ I tiene ya D a v i d perdo-
» 3 nado fu pecado : Domi-

nas tranfiulit peccatum tuum : Para 
que repite tales ¡nllancias de que le li-
bre de fus labios , y fus o j o s : Libera 
me diJatíguinibus ? Porque lee D a v i d 
en la Cátedra del defengaño t i verda-
dero arrepentimiento: y h a d e quedar 
d pecador can efcrupulofo en fu peca-
d o , que aunque fepa con evidencia 
q u e efla abfuclco , ha de hazer peni-
tencia , c o m o fino cítuvicra perdo-
nado. 

18 J u z g a d perdido ,que c o n v n 
v a n o pequé , queda tan fanto como 
D a v i d . I'ucs fepa , que D a v i d d i x o 
p e q u é , y defpaes n o cefsó de llorar. 
I in i tc lccncl l l a n t o , p a r a ig tS lzr leen 
lo concrico. 

19 A y algunos tan floxos de dif-
curfo , y tan tibios de a m o r , que pre-
tenden que las culpas fe vayan , y ¡os 
dexen : N o fe atreven a dcfpedirlas , y 
d izen , que 

d e f e f t no tenerlas. Necia 

intención! L o s vicios fon malos cria-. 

d o s : S o n ryrartos compañeros; y co-
m o los t y c g á o s , ni conocen r a z ó n , n i 
prof-San obediencia, aun n o ba::.. 
pedir de si los v i c i o s , porque fe r . 
bolverdeípucs de arrojados. 

ÍO Quien defea fanar fin 
Vivas di l igencias , y repetidas i:.-..i ri-
elas , c o m o D a v i d , uecefsit.i ¡1 1 
mi lagro para fauar. N o dá a! l' 
gracia á l o s conf iados , y perezOfós, fi-
n o á los d i l igente! , y dc ícoñfudos . 

a 1 T a n defeonfiano re fp irab-
D a v í d , que repite alcos clamores, pa -
ra que le libre D i o s de fus labios. Pues 

qué peligro tiene para la penitencia i a 
boca ? Creo que gr3nds , y no adv-.;-
tida. Los pecadores fe firven de la bo 
c.i para hazer mayor fu culpa ; porque 
110 ay pecador ignorante , que m j pro-
Cure difeulparfe Y o c a í , porque e 
arrebató la fragil idad. N o pnde re! :f-
tirrae á la inñancia. M e dexé llevar da 
la compañía. Pacs D i o s nos libre de 
elía boca ; porque n o tiene buen dolé r 
de fu p e c a d o , quien bufea tancas cicir-
fas á fu del i to. 

i z fil m i f m o D a v i d ha de fer el 
comenro de efta verdad. Afperamcnce 
le reprehendió el Profcca N a t í o ; y es 
digno de admiración , q u e er. coda ja 
repre fien (ion que le d ió , y amenaza de 
cali igo que le hizo , 110 d ió efeufa al-
guna fundada en fu f rag i l idad, ó en f u 
amor. So lo fe o y ó clpeque. N o puede 
negarfe que fue poderofa pcafion |a 
hermófura de ISerfabé, porque quanco 
es el enemigo mas esforzado , es mas 
flaca la refillencia". Pues c o m o no fe 
efeufa diziendo. que le deslumhró f u 
beiieza ? Que le c e g ó fu hermoíura? 

1 3 Varias razones daré. La pri-
mera e s ; porque qsjíc'n bufea cicutas 
á f«i delirqi, n o tiene verdadero arre-
pentimiento. Quienprocucadifculpac 
lus errores, mas es auíia de defender-
los , que dolor de retratarlos. T o d a 
deíénfa , es a b e g a d a ; y no ha de tener 
el delito A b o g a d o , porque fe lia de 
transformar el pecstabr en tan íevero 
fifeal, que 110 fea A b o g a d o para de-
fenderle , fino ti te 3! nara acufarfe. 

Y y Vn 



'»4 V n pique d i x o el R e v Saúl al 

Profeta Samuel O t t o p e q u e r o D a -

vid al Profeta Natán. Sienuo igual el 

pctiuc loe la clemencia muv def.gual; 

porque Sa¿l con fu peque , O l i o repro-

bad,' : D a v i d con fu p e q u e , quedo 

abfuelto. , 

3 < D e s a n d o las o n d a s conlidc-

raciones que fe han hecho fobre elle 

N o fe e f e u f i . fino llora : Flevit Lue. tt.v. 
u . Peca Madalena , b u f e a à C h r i l l o ; 61. & 61. 
y piidiendo efeufar fus fcagilid.uìes 
con l o s r u e g o s , in l lancias , y pcrfecu-
c i o n e s , no habla p a l a b r a . f i n o llora: 
Ltcrymis capit rigare. Peca D a v i d , y Lue. 7 . v . 
reprehendido por Natan . 110 dize mas j g . 
v o z , que la contricion del peque -. i'ec- a. R,g. 1 
cavi, Peca E v a , y acuiada por Dlos, v . 

' " n r n V a í l o fácil la razón en lo pro- echa la culpa à la Serpiente que la en- Gen. ;. 
"rTkPrùr* Sedu decedi me. Examma a 

1 .Reg.if 

v. 1 1 . 

i.Rcg.ij 
v. i s . 

2TKI£. I I . 

l i -

fundo de los Textos . Acula el Profeta 
Samuel i Saúl de la inobediencia de 
a ver ¡aerificado por la v j & o t i a de los 
Filiftcos liu cfperarle los flete dias, que 
le avia dicho, v refpondc Saúl : Necef-
Jitate campal] m , obtuli boiacauflum. 
L a necefsidad me o b l i g o . Acufale de 
aver perdonado Agag , Rey de los 
Amalecitas , y todas fus riquezas 
contra el orden divino , y rcfponde: 
Vi iminalarentur Do'-ino, paraofecer-
las á D i o s le re fervaron. Acula el 
Profeta Natán a D a v i d de adul tero , y 
de h o m i c i d a , y pudiendo efeufar el 
adulterio con ia violencia de la her-
mofura , y el homicidio con el defeo 
del f i lencio, to lo refponde vn pcccavi. 
A c u l a d o Saúl , pretende hallar dif-
culpas á fus pecados. Convenc ido 
D a v i d , no difeulpa fus delitos : y con-
dena el C i e l o a quien maliciofamence 
los difeulpa ; pero abfuelve a quien 
candidamente los confiefla. 

1 6 Parece fentencia dura , y ne-
cefsito ablandarla. Son lase feufasmuy 
delinquentes .porque toda e f e u f a , es 
vna tacita defenfa ; y es nuevo linage 
de faci i lcgio pretender difeulpar v n 
delito , porque e i 110 penetrar toda la 
abominación de lo errado. El delín-
queme ha detener ojos para llorar fu 

pecado , p c r o no ha de tener lengua 
para difeulpar fu delito ¡ porque quien 
le difeulpa protervo , 110 da feñas de 
bien arrepentido. 

a 7 Peco Pedro , Madalena , D a -
v i d , Adán , y E v a . A Pedro , M a d a -
lena , y D a v i d los abfuelve cariñofo. 
A Adán , y á Eva los calliga fevero, 
porque los fentencia á vn perpetuo 
ie f t ierro , á vn continuo trabajo , á 
efpiius , y dolores , y quantas mife-
rias padecemos infelizes fus hi jos. P e -
ro fi perdona i tres,que es mas, como 
no difimula con dos.que es menos? 

»8 Porque no acertaron los i o s 
el camino real de los tres. Peca Pedro, 
y mirándole Oaxlüo-.ReJpexit Petrum. 

g a ñ o : Serpem decepit mi. Examina a , ¡ . 
Adán, y echa la c u b a i fu mugen Mu-
llir . quM deiifti mibi • y c o m o lolo 
ellos d o j efenfaroo fu pecado , hizie-
ron con la difeulpa mayor fu delito. 

a-p Profundicemos mas la con-
t r a d i c e n . Tan diftinta procedió la be-
nignidad divina con ellos delinquen-
tes , que a P e d r o , y á Madalcnalin 
darlos reprehenfion , los d io peidon 
a b f o l u t o ; á A d á n , y i E v a los c o n -
cedió perdón , pero con dellicrro: 
Eiecilqui Addm. Quedaron a&fueltos 

de la c u l p a , pero fentenciados á la pe- pr ~ 

na. Ella juflicia fue como divina; por-
q u ^ n A d á n concurrieron dos pren-
das . conocer c o n dolor , y temOr fu 
pecado , y pretender difeulpar fu de-
lito : y c o m o por el dolor merecia c le-
mencia , y porla efeufa p r o v o c a b a i 
juí l ic ia , por el dolor que t u v o le per-
d o n ó el p e c a d o , y por la efeufa que 
d i o , le fentenció á dcll icrro. 

5 0 Erraron A d á n , y E v a el c a -
mino de la clemencia , y acertaron 
P e d r o , y M a d a l e n a ; porque Pedro , 
y Madalena n o fe aprovecharon de las 
lenguas , fino de los o jos : Flevit riga-
vit. Adán . y Eva no recurrieron á 
los o j o s , fino á las lenguas : Decepit: 
y c o m o los delitos fe borran con las 
lagrimas , los o jos fon en elle oficio 
las plumas. 

51 Perdieron Adán , y Eva el 
perdón a b f o l u t o , porque intentaron 
ocultar con efeulas , lo que debían 
borrar con lagr imas: merecieron per-
don con fu arrepentimiento , pero 
provocaron con fu efeufa el deftierro; 
porque fi el dolor merece que fe borre 
la c u l p a , la efeufa pide que n o fe dí-
fimule la pena. 

3 a Abfo luc ion de culpa , y pena, 
folo la merecen las lagr imas, no las 
efeulas ; los o jos , y no las votes : por-
que c o m o las lagrimas fon eloquentcs 
v o z e s de vn corazon enamorado , f o l o 

las lenguas del a m o r , y no del dif-

cut fo , merecen toda la abfolucion del 
pecado. 

3 ; L a fegunda razón de no efeu-
farlc D a ' i d , e s , porque quien efeufa 
fu pecado , tiene muy ajarente el ar-
repentimiento ¡ aunque parezca que 
tiene d o l o r , es fingido. Contcllar el 
delito , y elcufarle , es tirar á minorar 
el cailigo Elle es miedo ; y no apro-
vecha el dol ir quando nace del cemor 
de la pena, porque ha de fer del hor-
ror d é l a eulpa. 

34 Ella es la penitencia que dá á 
Judas la Efcrítura : P cénit enti* duelas. 

M A t b 1 7 ' H i z o penitencia. Pues corno fe con. 
- , cena? Porq ic la liizo : ^idiru , quod 

damnatus ejfct. H i z o la penitencia 
por conocer ei infierno que le efpera 
ba. Efle es miedo A v i a de fer por 
averie vendido, y fue por mirarle c o n . 
denado ; e n que toda fu penitencia 
no le libró de c/indenado , por fer to-
da vn puro ¡mpullo de miedo* 

> s Masajultada prueba fe halla 
en el mifmo Saúl. Al proponerle el 
Profeta Samuel aqucll-s dos -gra-
ve» culpas , fe eícufa Saúl , dízieñdo á 
la v'ha , que le " b l i g ó la necefsidad , y 

. à la orra , que l e r e l a v a b a para D i o s ; 
Palla Samuel a dezlrle , que por e l los 
delitos le privaba D i o s del R e y n o . y 
relponde : Peccavi. Q u é peque en tan 
mala ocalionl Elle pequé v 110 tarde; 
porque baúl o y ó dos cofas de Samuel. 
V n a , el aver pecado; otra averie D i o s 
privado del R c y n o . A la primera fe c f -
c u l a , y a la legunda le Co ,ficlla;Pues 
no vale ; porque vn peque, por que n o 
le quiten el R e y n o , ma» es ambición a 
la corona,que detellacion de la culpa. 

j é La tercera r a z o n e s : poique 
q u i e n g a f l a e l tiempo en e f c u f a i f e ' l e 
pierde en arrepenrirfe. Quanto tiempo 
d . á las efeulas,le ciiá robado á ¡as la-
grimas:y fiendo la rfocipal prenda de 
vna penitencia , vna obediencia próp-
ta , no le detuvo D a v i d en difeulpar, 
p o r n o perder vn i hilante de dolor . 

L a dilación en las penitencias, 
e » f icliro enemigo mayor Mas ofen-
de Is dilación , que el pecado ; porque 
vna hora de diferencia.puede ocafionar 
ò que lea eficaz la medicina , ó que lea 
todafu eficacia oc i. la. 

38 J3.-'vaníos i Adán , y P e -
dro. Del inquió Pedro , y delin-
quió Adán. Compadecido Dios de 

Pedro , le mira : Rejpcxil Petrum, 

V. 24. 

Cl. 

C o m p a f s i v o D i o s con A d á n , le habla: Gen.t.v. 
Vbi es ? Mirando á P e d r o , le1 perdonó 
enteramente fu pecado. Hablando cu 
larga converfaciou con Adán, le calti-
ga , y le dellierra. Pues mas favor es 
hablar, que vét: Si á Pedro le perdona 
enteramente por verle , c o m o á A d á n 
le calliga defpues de mirarle? 

3 9 D o s razones daré. La prime-
ra es de parrd de ios entéralos. L a fe -
gunda es de parte de las medicinas. 
Sano enteramente Pedro ; pero fue 
caíl igado Adán ; porque Pedro , c o m o 
yá he dicho , remitió toda la pélenla 
d c f u c u l p a . á f u s o j o s y n o á fus l a -
bios : Flevit amare. Adán remitió la 
defenfa á los l a b i o s , y n o á los o j o s : 
Muiitr, qúam dedifti mibi. Ella mu-
ger. Pedro llor3, y n o le efeufa. Adán 

fe efeufa , y n o llora : Pues Pedro fale 9 
a b l i i e l t o , porque no ay mejor efeufa 
que el l^nto . Adán lale dellerrado, 
porque es la efeufa vn nuevo delito. 

40 L a fegunda razón es por parte 
de las medicinas. Era la medicina de 
P e d r o el canto del G a l l o : Recn'datuc 
c/i, ave tanColar, y madrugadora, que 
llama á la Aurora , \ delpierta al día. 
fcra la medicina de Adán, la c o n v e r f j -
clon con Dios-; y u Ivierre el T e x t o , 
que tue por la tarde: Pojl mertdfm A 
Pedro fe le aplicó la medicina muy d e 
mañana. A Adán le le aplicó p o r l a 
tarde: y a y tanta ditéreucia en vna h o -
ra , que aplicada por la mañana á P e . 
dro , le da entera falud : aplicada por 
la tarde a Adán , k dá falud , pero le 
dexa toda la v ida el trabajo , r cl f u -
d o r , por ach que habitual : InJudo-, 
re vulluitui-ve/cerií pane. 

4 1 Si queremos que obren con 
mayor eticada las medicinas , no 
aguardemos a las tardes , madrugue-
mos c o m o Pedro.Hazemos diligencias 
para etUttíagradas medicinas ? Y a me 
coi . t i i i iaracon que aunque 110 l e h i . 
zieran al ca::;o.ucl gallo, c::mo Pedro, 
f e h z i e r a n p o r la tarde. TVro por las 
mañanas fe duerme , por las tardes fe 
pal'sea ; con que nunca fe haze lugar 
para ella lagrada meoicina. 

4Z R a r o o l v i d o de r.utílro infeliz 
entendimiento! -i v i v i m o s tan enfer-
m o s , c o m o n o hulearnos quien nos 
cure ? A fer enfermedad del cuerpo, fe 
fatigaran los Médicos ; liendo c o m o 
e s d e la aliiia , no lolo no fe bufean, 
pero le dcfprccian, 

Y y z Pues 
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4 ! . . 
para la f j i u d del cuerpo , viene me]or 
p3ra la alma. N o ay enfermo que n o 
mire al Medico, no tolo con a n d a , pe-
ro con idolatria ; porque tanta pereza 
ay para la talud de la alma , c o m o 
promptitud para la falud del cuerpo. 

4 4 Vna contradicion me ha ad-
mirado fiempré. A la ferpiínce de me-
tà! , que exaltó en el defierto M o y f e s , 
la adoraron los Hebreos : Quem eum 
percufsi a/piicrmt , /mabantur. A 
Chri lto exaltado en el Calvario , le 
blasfemaron los viles cruciñgcntes: 
Blafpbemabant tun,. A quien no ad-
m i r a , que ellos viles Hebreos adoren 
vna fierpe , y blasfemen vn Chrillo? 

4 ? Pues yo f i e m o , que no cenfif-
tia en la beldad , ó fealdad de las ima-

I g e n e s , lino en la vtilidad de los I0CC-
rc-iles. L a lerpientc los daba talud del 
contagio que padecían del v j n c n o de 
las Dipfas. Chril lo los diera (alud , li 
creyeran fu Divinidad , para las almas; 
y adoran vna íerpicnte , y blasfeman 
de vn Chril lo ; porque defpreciando 
el remedio de fu alma , f o l a adoran el 
remedio de fu vida. 

46 Cada día fe repite ella vil ido-
latría. Hal la l ierpes fe adoran parala 
íalud de les c u e r p o s , porque íerpien-
tcs fon todos los ant idotes , y triacas. 
P u w ya le contentara m i trifieza , que 
te adoraflen lolo Herpes muertas, 
prefumo que le adoran vivas. M a l o 
es adorar vna fierpe que me cura, por-
que es anteponer el remedio del cuer-
p o al de la alma. Pero (i es malo a d o -
rar vna fierpe que me cura , qué ferá 
adorar vna fierpe'que me mata ? Ser-
piente fue la belleza de Betfabé , que 
ir.ató Íangrieiitamcnce a D a v i d : y á 
clias Herpes adoran los hombres ? M a s 
ciegos fon , que los Hebreos pertina-
zcs. Hilos adoraban la fetpiente para 
l a n a r : los Hebreos adoran tantas fer-
pientes, para perder la falud. Pues li 
nos alluiiainos de vna calentura, c o m o 
v i v i m o s tan deicuydadoscon las en-
fermedades de la alma ; Baltarda na-
turaleza , promptos para el m u n d o , y 
difíciles para el Cielo! 

47 D i z e Pedro á fus compafíeross 
Vadopifeari. V o y a pefear. A p e n a s l o 
efeuchan , qoando le dizen : Pues va-
mos todos : Vmimas , & noi teeum. 
Apareccfe Chrillo en- la ferenidad de 
la p l a y a , sitando los DifcipuloS enei 

Matt. 
tf.aS. 

amante P e d r o le d i z e : Si tu es , iube 
me ad te venire fuptr a,j»;M:manda que 
camine i tu prefencia pifando la in-
conflancia de ellas infieles ondas: 
Arro ja fe animofo,: Defcendens Petrus v • 2: 

de navícula, ttiibalabal Juper aqu.mi-. 
llega á fu prefencia , y no le liguen fus 
compañeros , todos fe quedan en el 
barco . 

48 Pues c o m o en la primera oca-
fion fe combidan a fcguir le , y aora en 
el peligro' le dexan fin acompañarle? 
Porque eran muy dillintos los pal ios. 
Quando le liguen en la primera oca-
fion.dixo Pedro que iba á pefear: A o r a 
que le dexan f o l o , fe arrojó Pedro i 
vn mar para llegarle á Dios ; y 110 le 
liguen para bufear á D i o s , pero le fi-
guen para Ir á pefear. 

4 9 Q u é paffos no fe d i n , y qué 
diligencias n o l e hazen para ir á pefear 
el p q e l t o , la d ignidad, y la hazienda! 
Y para llegarfe a D i o s por el mar de 
las lagrimas , y penitencia , quautos 
fe arrojan ? En verdad que fe queda 
P e d r o l o l o ; porque ni tanto exemplo, 
los mueve a dar vn palfo. Para ir i 
pelear , te combidan c o m o ambic ió-
los : para ir a bufear á D i o s , fe det ie-
nen c o m o t ib ios . 

50 Pues ya tomara de partido mi 
buena intención , que fe hulera por el 
C i e l o , la mitad de lo que fe obra por 
el mundo. P e r o todo por el mundo, 
y nada por el Cielo? T o d o s los palios 
para nuellro daño , y ninguno para 
nuetlro remedio? 

1 1 El la coperadición de T e x t o s 
admira , y no la he vi l lo reparada. P a -
ra labrar el becerrillo á quien (acrile-
g o s los Ifraelitas rindieron culto en el 
defierto , los pidió A i r ó n todas las jo-
yas , anillos , y atracadas. Pues p a j a Excd. 
qué los pide tantas joyas? Para dete- c ' . a . 
nerlos en el pecado , dize profundo 
A g u f l i n o . 

5» Contempló Aaton , que p c -
d i a n , que los fabricarte vn D i o s faÜ»; 
y para refrenarlos cfle facrilegio , 
que necefsita para fu fabrica , de toda 
fu riqueza; porque juzgó c o m o difere-
to, que mas querrían verfe fin D i u s , 
que los hombres fin hazienda , y las 
mugeres fin gala. N o e j pofsible , di-
ze Aaron , que al v i r q u e los ha de 
collar toda fi) hazienda , y fu gala , n o 
defsiilau de fu culpa ; porque mas 

querrán 
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querrán la gaja, y hazíendi que tienen, g u o s cariños. Pues tan incompatible 

Gen. 

i ? . 

que todo fu Dios que piden. Pues c o 
n n falfcó e l l i prudencia, y fuesdió 
lo contrario; Porque era para vn de-
lito ; y n o fabiendo los hombres ga f -
a r vn doblon cou D i o s , faben gaf -
rar toda fu hazienda en p e c a r ; por-
que 110 fe contentan con fer avaros 
para el C ic lo , l ino con fer prodigos 
para el m u n d o . 

55 Señores , y S e ñ o r a s , pido por 
D i o s , q u e noten aora ella chrill iani 
advertencia. Sabe hazer el vicio lo 
que no fabe obrar la virtud. Executa 
la prodigalidad lo que 110 fabe execu-
tar la obl igación. Pues noten aora ef-
ta confequencia. Ellas mugeres de-
x a r o n t o d a fu gala por vn D i o s f a l f o . 
Pues c o m o aora 110 quieren dexarla 
por v n D i o s verdadero? Saben vnas 
mugeres dexarla para vn facr i legio , y 
n o faben dexarla aora por vn Dios cru-
cificado? 

54 Y o n o acierto á admitir por 
difculpa.el que fe aliñan con tanta pro-
l i j i d a d , para rehazer. ,y cumplir con 
el honellífsimo cariño del Matrimonio. 
Aunque téa cite el fin, y no dañe á 
o t r o , fe atrarta mucho en la virtud el 
fu jr to . N o puede afsiltir mucho D i o s 
en trages de profanidad. 

J í Noten por fu "vida vn grande 
defengaño. Murió la hermofa Raquel 
á villa de Belen. P u e s elle fue el litio 
adonde nació el Redempeor. Difícil 
complicación es erta. C o m o fe atreve 
la muerte en el lugar de la vida? D o n -
de ha de nacer un D i o s , ha de morir 
vna hermofa Raquel? Si f e ñ o r ; por 
que es Raquel la celebrada de hermo-
la , bizarra, y querida ; el exemplo de 
las finezas de lu Efpofo Jacob. Es R a -
quel el retrato del amor del mundo; 
Chril lo , el original del amor del Cie-
l o . L u e g o es precito que le muera pri-
mero todo el amor humano , para que 
pueda nacer ai el amor div ino. 

56 Pues ma)Ot defengaño falta. 
N o folo murió Raquel en Belen , fino ' 
que en «ffe mifmo fitio la fepultó Ja-
c o b . N o bailaba la defgracia , lio paf . 
fár á la (cpulcura? N o bailaba. N o fo-
lo fe ha de morir , fino ta nbien fepul-
tar , porque fepultada no fe podra bol-
ver i v é r . V n cadavcr h e r m o f o , l i ay 
hermofo algún cadaver , no puede ter 
objeto de la a f ic ión, pero podrá fer 
tropiezo de los o j o s , y acordar auti-

es el amor divino , y h u m a n o , aunque 

fea honello , que 110 folo fe ha de m o -

rir codo amor humano para que pueda 

nacer el divino , lino que fe lia d e a ñ a -

dir á los defengaños de m u e r t o , las di-

ligencias de fepulrado. 

57 C o u f o ha de nacer en Belen 

elle divino amor del C i e l o , lino fe fc-

pulta pri nerq todo el amor del mun-
do? Es Belen la cafa del pan . i m a g e n 
del Sacra liento. Pues c o m o ha de na-
cer en tu alma el fruto d f l Sacra-
mento . l l egandocada dia con el mif-
m o amor al mundo? Y o conffelfo, que 
no acierto i cafar amores tan reñidos, 
que por lu naturaleza ef l in divorcia-
dos . Juntar amor d e D i o s , y del 
mundo en vn alma . ferá para mi jun-
tar el C i e l o con la tierra. 

j 8 N o coma D i o s , feflores, cafa 

á inedias; es muy zelofo vcz¡no y , 110 
admite fu amor compañero. Por la 
mañana la Igletia , y el Sacramento , y 
por la tarde la coaver fac ion, y el re-
creo , ferá juntar el Maná con los man-
jares de Egypto, El idolo D a g ó n con 
la Arca del re l la inento. 

5 9 Pues c o m o quieren juntar g a -
l a s , y delnudéz con el Sactamento del 
Altar? Adornadas á comulgar.1 M e d á 
horror Para recibir vn D i o s que mu-
r i ó afrenrolanunce def in ido, con vef-
t ido prol ixo , y cuydadofo? D o n d e 
tenemos la Fé , pues halla el relpcto fe 
ha perdido? Sepan , feñores , que las 
galas en los hombres , fon infamia ; en 
las muyeres , fon alevosía. Tienen tan 
vil padre . que fu padre fue vn pecado; 
el pecado portó el vel l ido primero: 

.fue fu inventor vn delito , porque era 
vn vel l ido de o j a s : Confuerunt folia Gen. J . p . 7 ; 

ficus. V n vellido ( dexen que lo ex-
plique afsi ) vn vellido de ojarafcas ; y 
rara vez ellos vcltidos los cortan lino 
es pecados. 

6o N o puedo totalmente perfua-
, dirme á que ella afectada gala de la 

prótaniJad , fea fin intención. Sabien-
d o lezabel que entraba en la Co: te v ic -
tor iofo Jehu , temiendo que la quitafe 
la vida por fus conocidos delitos , fe 
adornó, llenando todos los números de 
la gala , y profanidad : Otpinxit oíalos 

fuos)libio , & ornavit cpput fuum , & 
refpexit per feni/lram. Pues c o m o el 
temor de morir la dexa adornar? Ef la 
para adornarfe quien cerne el morirte? 

Quien ' 
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en moritfe.no.Tan tyrsnamente impe-
ra en elle texo, quando alarga la rienda 
á la fama, elle amor del aliño , que en-
tre temores de v ida , ó dtfprecio de ga-
la , puede mas el amor a la gaia , que 
el temor déla vida • p o p u e prunero 
perderán la v ida , que dexar de ponerle 
fu gala. 

<S i Elle es íu necio amor. 1 oes 
miren el lamentable fin. Que configuió 
lezabcl con todo el profano aparato 
de fu e'eandalofo aliño? Alcanzo la 
compaúion de jehu? Pues lo que al-
canzó fue , mandar que la precipita!« 
fen de la mil'ma ventana. Que julio 
calligo! Fue tan necia eíla muger, que 
para huir de la jullicia, compufo vn 
memorial de fu ga la ,y por la mifma 
gala , encuentra con la jullicia ; por-
que merece nueva jullicia , querer def-
lumbrar á la jullicia con el refplandor 
delaj jala. 

tía O fi huviera efpiritusde Jehu, 
que tuvieran por ofenfa lo que toma 
para deslumhrarlos los ojos la malicia! 
En ello paran profanas galas , en pre-
cipicios , y ruinas. No pido que fe re-
medie con cita fevera jullicia , pero de-
bo períiiadir , que lo remedie cada 
vno en lu cafa con fu prudencia. Lle-
ven de memoria elle eftilo.lino pare-
ciere muy errado. 

6J Sufrir á las mugeres propias, 
es virtud: honrarlas , y afsiftirlas , es 
obligación: Pero condefeender á to-
dos fus güilos , es indiícreta docilidad. 
Siempre fe han de cratar con refpeto; 
pero ha de fer el refpeto dentro del ter-

. ritorio de lo judo. -
6.\ El defengaño me ha defviado 

mucho del Texto principal que propu-
fc. Buelvo á él , para convencer el 
difeurfo que voy liguiendo , de que 
dando todos los palios para nuefiro 
daño , no darros ninguno pata nueltro 
remedio. 

C-¡ Para labrar el bezerrillo, 
dieron los llraclitas todas fus joyas ,y 
labraron de o: o fu rorpe , y facrilcgo 
bulto. Para labrar la Serpiente exalta 
tada en el mifmo defierto , cuya villa 
los fanaba del contagio de las veneno-
fas Dipfas, no huvo mas que vn poco 
de cobre; Serpentea ancum ::: qtiem 
curn pereufst afpictrcnt , Janabantur. 
A quien no admira , que dielfen todo 
fu oro paja labrar, vn Dios falfo, y no 

vna imagen , que los daba ialud? Pues 
por elfo, dize Chrifollomo , no ay que 
admirar ; porque el bezcrrillo era pa-
ra vna idolatría : la Serpiente era para 
cobrar Ialud de vaa pefle, ouc repre-
fentaba la culpa ¡y latiendo loshom- . 
brss gallar todo 1'u oro en fu daño, 
apenas íaben gallar vn poco de cobre 
eu fu remedio. 

66 Católicos mios , quanro fe 
galla en galas, gulas , y profanidades? 
Y es polsS'ole que no avrá vn poco de 
cobre para vn r.ecefsitado , para vn 
pobre enfermo? Gallando tanto para 
fu daño , no gaflarán algo para fu re-
medio; Mal indicio de-arrepentidos. 
No galló David fus teforos en fu pe-
cado : Pues er. qué los gado? En de-
xarlos pata la fabrica del Templo; uVtraltp. 
porque juzgó difcreto,que lolo gallan- '4-

do todo fu teforo en el Templo . p o -
día compeníar loque avía gallado en 
fu pecado. 

67 Señores mios , aya algo para el 
Cíelo , de canto tomo ay para el mun-
do. Pero con tanto mundo , como 
puede aver cofa de Cíelo? Y o no ad-
miro que vivamos tan olvidados de lo 
que mas nos importa, quando veo, 
que gallamos cpn el mundo toda la 
vida. No puede aver memoria de lo 
que no fe trata: N o tratamos con el 
Cielo .fino con el mundo : Pues como 
ha de aver mcmoiia del Ciclo? 

68 Digamos algo para nuefiro 
efiado. Cierto que fi fe quiere bufcac 
el mundo , que algunos dizen que de-» 
xan , temo que no le han de encontrar 
por mas que le bufquen. Donde ella 
el mundo que dexamos? Efiá , como 
dízePablo .crucif icado,ó cíiá queri-
do? Ellacrucificado como delinquen-
te , ó efiá reprcfencado como amable? 
Terrible obligación , aver dexado vn 
mundo! porque defpues de averie de-
xado no ha de bolver á nuellro penfa-

, miento. 
C9 A l Abulcnfe debo vn gran-

de reparo. D ; todas las dozc Tribus 
delirad fueron exploradores á regif- Vriríír. 13. 
trar la derra dé promífsion, menos de ¿ } 

l a T r í b u d e L c v í . Pues como dexan la 
Tribu mas ellimada? N o fue olvido, 
lino defengaño. No podía ir ninguno 
de ella Tribu á explorar, ni a mirar la 
tierra , porque eran los de ella Tribu 
la gente Sacjrdot¿l , y Religíofi:; y 
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gente dedicada a D i o s , no puede ir á atiendes la Luna, la míras.ó me,. J a n 
mirar ; poraue (ta de n.-t, W •• 1 , , - .. ' ""-nguan-

Iju. 10. v. 
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mirar ; porque Ra de perder la tierra 
tan de villa, que no fe acuerde de q u c 
ay en el .mundo tierra. 

70 Parece que no daña vn inocen-
te mirar ; y aunque no daña , entibia; 
aunque no mancha , atraffa. Es ral c¡ 
mundo, que aunque fe tenga con él vn 
mócente cuydado , enflaquece mucho 
lo devoto. 

71 Las dos hermanas de Laxara 
lo dir¿n con hermofo defengaño. Llega 
Chrillo al Gallillo donde ellaban Mar-
ta,y Madalena. Madalena fe empleó en 
oír las vozes DivinassMartJeftaba ocu-
pada A los mínillerios de la cafa. Mada-
lena , fin llamarla cxttriorinenie,oye la 
¿odrina de Chrillo. A Marta la llama 
dosvezes en publico: Martba,Martba. 
Pues como no le oyó la vez primera, y 
le oye Madalena fin Uamarla?£fcucheu 
la caufa, 

. 7 1 Ellaba Madalena en contem-
plación meditando: Siempidn Domi-
ni. ¿fiaba Marta folicita deponien-
do lo nccelfario para la afsillencia de 
Chrillo : Solicita ei. Era vnafoilcirud 
tan inocente , y meritoria, que era pa-
ra férvido del mifmo Chril lo; pero 
aunque fanta la ocupación, era empleo 
de mundo. Pues a Madalena no es me-
nefler llamarla , porque ellando tan 
retirad«, refponderáá la vocacion pri-
mera. A Marta fe neceísican do»; por-
que divierte canto vn cuydado del 
mundo, aunque fea fauco , que no ref-
ponderá á la vocacion primera , f i Dios 
no la llama con vocacion fegunda: 
Martha, Martba. 

a 3 Yá efcucho que me dize el 
dormido. Es cierro , que li i mi me 

• 11 amara Dios como llamó á David po r 
el Proteta Natán , y á Marta con dos 
vocaciones, yo cambien refpondiera, 
y fallera de mi culpa. Qué difeulpa 
tan necia I Dios nos libre de labios fe-
mejantes. Ella es la mayor ceguedad, 
porque es defconoccr la Diviua vo-
cacion. 

74. Pues no fulo te llama, fino re 
vozéa. No ay menudencia en el Ciclo, 
y en el mundo , que bien mirada no 
lea vna vocacion Divina , que nos avi • 
fa , y nos llama. Lo mas frágil, y ca-
duco , vozéa mas recio , porque nos 
pronollica la vezindad del fcpulcro.Si 
levantas los ojos al Cielo, y miras el 
Sol , vés , que nace para morir. Si 

te , ó ccliplada , ó llena , para nódlar-

o mañana. Si contemplas las efirellas, 
las verás temblando fus lutes ; parece 
que oflan temiendo lu ruina • Stella Mattb.m 
cadtnt 3e Calo. Saben, que cffiia del v » , 
Juimo han decaár, y el horror del iui-
zio lashaze temblar. 

7f Si bajas los ojos a! mundo, 
con que puedes encontrar , que 110 lea 
vn trill-ilijnio defengaño ? Mira al Po-
derofo batallando con fu ambición. 
Al rico con fu cuydado. Al Valido 
con fu furto. Al Sabio con fu opinión. 
A la hennofa con lu peligro. A la fea 
con lu defprecio. Al pobre con fu mi-

A l dichofo con fu arrogancia. 
Al defgraciado con íu impaciencia. A l 
enlcrmo con íu achaque. Al fano con 
fu defeo. Si comes, fon vidas agenas. 
Si duermes, por aquel rato ce macas. 
Si miras la cama por regalo, la mayor 
dicha lerá llegar á morir en ella. Si cf-
tos que miramos no fon auxilios , def. 
de luego recufo mis ojos. No ce en-
gañes , ni Ce efeufes, que codas fon vo, 
(aciones. 

P V N T O S E G V N D O . 

VAmos al fegundo pun-
to. Era, que nos libre 

" i o s de nudlros ojos. La mayor ce-

76 

er nudlra 
nos bien, 

guedad nudlra , es 110 coiaccr 
ceguedad. Juzgamos que 
y miramos muy mal. Quien no mira 
lo que ha de v é r , y no atiende lo que 
ha de mirar , bien ciego es. Eñe es el 
mas mcnrable ciego, y el mas infeliz; 
porque fer ciego fin o j o s , es vna in-
culpable defdicha : fer ciego con ellos, 
es vna delinquente ignorancia. 

77 Para curar Chrillo al ciego de 
nacimiento, le llenó los ojos de barro: 
Lir.wit ¡utum Jupcr ocuhs cius. Ella Ioan- 9. 
medicina mas es para cegar, que para 6-
ver. Como ha de vér con los ojos lle-
nos de barro í Verá como le vía en el 
Cielo , aunque no como fe titila en el 
mundo. 

78 Con vn exemplo fe explica 
medicina tan fagrada , como nueva. 
Bufca vn hombre enfermo , y corto de 
villa vnos antojos ; examina -1 Macf-
tro la cortedad , y flaqueza de fu villa; 
y reconociendo , que el excefló de la 
luz congoja la debilidad de la poten-
cia cnterma, le d i vnos iurojos verdes 



de can guíteí» teprefentacion , que 
viíl iendo lo» objetos de trefea ameni-
dad , templan deliciólos las vehemen-
cias d é l a lux. 

7 ? C o n t e m p l ó Chrifio los grados de 
elle q|ego ¡nfeliz;i-.iiró!ebíé la flaqueza 
de íu v i l l a , alarga la mano al barro , / 
n o fsrá muclio transformarle a fu con -
caíto en crlílal purílsimo. Forma del 
barro vnos a n t o j o s , y aplicándolos á 
fus enfermos o j o s , fe los prueba. V e s 
con ellos antojos aora? ¿ i S e ñ o r , pe-
j o parecen antojos de pecfpeitíva; 
porque c o m o fon de barro , t o d o 
qiianco m i r o , me parece lodo. Pues 
c a m i n a , dize Chrilto , que íi todo ce 
parece l o d o , y o se que quedas bien 
U n o . 

5 0 Fácil lera con ella medicina 
reconocer li ellamos f a n o s , o ciegos. 
¡Que nos parece el mundo? N o s pare-
cen codas las cofas mundanas vn cadu-
c o bacro? N o me parcetn ¡ino v u oro. 
Pues vives c iego. Hal la que codo el 
mundo ce parezca ' lo que e s , pues es 
vn poco de b a r r o , «Has ¡ucutablctnen» 
te c isgo. 

51 De ellos o jos , q u e n o m i t i n 
lo que es el m u n d o , pide D a v i d , que 
le libre D i o s , y lo pide con tal inftan-
c i a , que veo , que contra la retorica, 
prevalece la necefsidad , porque repi-
te dos vezes á D i o s : Libera me -lefiin. 
gaitiibus ütui , Deus. Pues no baila-
ba Dios « p i vez? N o me parece que 
b a i l a , dize D a v i d ; porque es tal ,ni 
ceguedad , que es raeneller D i o s , y 
mas D i o s : Deus, Dtus. 

8a Noten aora la confequencia. 
Eílo dize vn D a v i d , que aunque fe 
c e g ó por B e r f a b e , f.ipo deípues con 
l u fonto entner.da: í u ceguedad. V n 
ciego arrepentido ,p lde vn Dios du-
plicado : y vnos c iegos confirmados; 
corno nofotros , aun no pedimos v n 
D i o s f e j c i i l o ! Infeliz ceguedad! In-
curable achaque! 

8 ; V i u eíclava ciega tenia Séne-
c a , que d io en vna gtaciofa locura, 
l ú a íu frenesí, que encendieren luzes, 
porque ellaba la cata á cicutas. N o 
juzgaba , que d e j a b a de v e ? porque le 
falcaba la viíta , fino purque falcaba la 
luz en la cafa. Ella frenética ceguea 
d a d , es de nofotros. D e z i m o s , que 
p o r e f l á r e l n u i n d o t»n lleno de tinie-
blas, caemos,y no es fino que por eftár 
san c i e g o s , tropezamos, 

84 D i o s nos libre de fuJtftroí 
o jos . Q u e todos g ^ e n fu entendí* 
miento , y fu vilt3 en los cltrañcs , y 
no la gallen conf igo propios! Y o creo, 
que todos fuetan i'antos , fi el tiempo 
que gañan en mirar las acciones a g e , 
u a s , le emplearan en mirar ias p r o j 
pías. 

85 M i t o Chciílo al c iego de n a -
c i m i e n t o , y también los Difcipulos; 
pero con villas tan encontradas , c o -
m o condiciones ; porque Chri i lo le 
ir,irò para darle falud ; los Difc ipulos 
le miraron , para adivinarle otra m a -
yor enfermedad : Quis peccavit, hic, /g3ll 

aut parentes tius, vt tasas naforetur! a> 

Quien p e c o , eñe h o m b r e , ó Tus P a -
dres? V a l g a o s D i o s por hombres, a a n 
n o queréis ,-que aya en el m u n d o del* 
gracias? Si todas las infelicidades fne-i 
r a n c u l p a s . n o hnviera en el mundo 
infelicidades. Cumplieron toí tot 'con 
fus obligaciones , dize Gregorio . L o s 
hombres le miraban para adivinarle 
v n a culpa. Chri l to le m i a b a para dar-
le v i d a m i l a g r o f a ; porque D i o s f o i o 
mira para dar falud ¡ los hombres, to-
lo miran para acufar. 

8 5 D e ellos infames o jos pide 
D a v i d que le libre o y : de fus o j o s , y 
de fus ddinquentes oficios. H e m o s de 
alejar el Vrtójty quedarnos con el o t r o . 
L o s o jos tienen d o s oficios , v e r , y, 
l lorar : Pues tomemos el oficio de l lo-
rar , y dellcrremos el e jerc ic io de ver. 
N o a y mejor medicina para curar e¿ 
v é r , que el llorar. 

87 T a n fardos v i v i m o s , q u e n o 
cfcuchamos los avi fos . T a n mudos, 
que n o acufamos nutriros errores , an-
tes bien los efeufamos. T a n d e g o s , 
que no v e m o s los c*lligos» s 

88 Parece , que aun no levantad 
mos los ojos al C i e l o , pues no vernos 

fus rigores. Pues bien claro ¡o dize Avia 
lin nubes , y fin borrones. Parece que cha fai¡ 
etlá de bronce i nucllras necesidades, a»ua. 
de yerro á nueltras tmferias. SI fe f e - ° 
can , C a t ó l i c o s , las nubes , fin duda 
que fe retiran fus piedades. 

89 Son can ignorantes i ludiros 
o j o s , que juzgamos eltetefon cafua-
lidad d d c iempo, y no decreco de til 
enojo. O ignorancia ddínquent?! 
N o ddtierran las nubes los vientos, 
fino los pecados. N o fon los Autores 
los l ignos , 6 las d l r e l l a s , fino los d e , 
l ieos, y las culpas, 

L a -

& Í P 

:ade 

De Miferere. , g, 

90 Lamenta mieilro penitente pluvia veniant fuper vos ; quiA 

jtiìitrì... -/) -'< ... ' ... R e y las malogradas fatalidades de 
S a ú l , y J o n a t á s , y rompe fu dolor en 

ti Reg. i . ellos graves lamentos : Montes Gdboe, 
v, 11. nee ros, nee pluvia veniantfuptr eos, 

tuquefint agriprimitiarum T a n in-
fclizes han de fer los montes de G e l -
boe , que n o l o i han de anegar las llu-
vias , ni humedecer los rocíos L o s 
q u e eran antes campañas de miclfes, 
han de fer padrones de ellerilídades, 

9 1 Elle e n o j o de D a v i d contra 
los montes , parece exceffo del fenti-
míento , y n o decreto del difcurlo, 
porque vnos infenfibles no podían fer 
ddinquentes. Sí los montes no avían 
del inquido; porque han de fer caíti . 
gados? 

9 i D o s razones morales daré L a 
primera fundada en el fucelfo. L a 
íegunda , en las vozes expreflas del 
T e x t o . Contemplen el fucelfo. Avian 
batallado los dos campos enemigos 
de los Ifraelítas, y Fililteos. L o s Ifrac-
I tas eran los amigos de D i o s enroñ-
e c í , y los que guardaban fus venera, 
bles Leyes . L o s Fililteos eran infieles 
idolatras,y efcandalolos delinqucnces. 
Dieronfe ¡a batalla de poder á poder 
los v i c i o s , y las v i r tudes , y quedó el 
campo pitr los vicios , porque vencie-
ron ¡os Fililleos ; y en campos donde 
queda victoriofos ios vicios,no ay que 
efperar.quc tengan lluvias los campos: 
Nee ros , nsc pluvia veniant Juper vos. 

¡>¡ L a l'egunda razón , es la ex-
preísion del T e x t o . P o r n o dexar la 
caufa de la ellerilidad á nuellra c o n -
gecuca , la dá exprefiamence D a v i d . 
N o gozaran fus campos de l l u v i a s . uí 
de rocios : Quia ibi abiecius eyí ctypeus 

fortium ; porque en efle lugar fue def-
• prec iado , y abatido el d e u d o de los 

fuertes. Noten por fu v i d a , que n o 
d í x o la e f p a d a , lino el efeudo: C'lyptsui 
porque la e f p a d a , es inilrumcnco para 
h e r i r : el e f e u d o , es arma para defen-
der. N o ay orto efeudo para defender-
fe de la efpada de la Julticia Div ina 
contra la culpa , fino es el c ' cudo de la 
penitencia. Ella es can legnro efeudo, 
que repara todos los goipes.Pues aora 
entra la caufal de David . N o gozarán 
effos campos de lluvias , porque en 
ellos fueron defpreciados los efeudos 
de las penitencias; y en no tomando 
el efeudo de la penitencia , no ay que 
d p e r a r del C i e l o l luvia : Nee ros, nec 

abieclus t¡l elypeus fortium. 

9 4 E l l o , Cacoúcos míos , es l o 
que haze al Cie lo de bron.ee. E;lo es 
lo q u e defv ía las nubes. Ello lo que 
eftcrilíza los campos. C o n finceridad 
d igo , que parece , que la Profecía de 
A j e o en el capiculo primero , cflá ha-
blando canto con nucl'tras cofrumbres, 
c o m o con nueltras Provincias , y terri-
torios. El curiofo puede leerla , que 
por no dilatarme , n o la puedo couf-
truir toda, 

95 Refumiré fu amenaza , y las 
cauias del enojo. V a t i c i n a , v amena-
z a el Proteta Ageo la ruina de Ifrael; y 
el mot ivo del enojocclef í ial e s , por-
que todo íu cuydado es fabricar Pala-
cios para vivir , y n o le acuerdan de 
fabricar vn T e m p l o para D i o s . N o sé 
fien nueilra Corte fucede lo mifmo; 
porque mas calas nuevas miro fabrica-
d a s , q u ; Iglcfias ; . m a s Palacios, oue 
i e m p l o s . 

96 N o fe ha de entender material, 
mente c o m o fuena , fino penetrando 
la alma. Quexarfe el C í e l o de que f a -
bricaban P a l a c i o s , y no le edificaban 
v n T e m p l o , era llorar , que prevale-
cía,! mas los cuyda los del mundo, que 
del Cielo ; que atendían m i s á las con-
veniencias del güilo , que á las leyes de 
lo Sagrad.». Y p o r dezi t lo de vna vez, 
y cu vna v o z , l l o r a b a , que n o era 
Corte de piedades , f ino Coree de ín-
Cereües : Cocee "de mundb , y 110 de 
C i c l o . 

57 Elle era el delito de I f r a e l : Y 
por elle delito dize el Profeta , que e f -
can prohibidas las nubes para que n o 
l luevan , y las planeas , para que no 
florezcan : Propter boc probibiti Junt 
Cali ne darent rorem , O térra probi. 
bita e/i ni daret germen juum. Etle 
o l v i d o que cieñe I3 cierra del Cielo, 
hazc que el Cié ,o fe o lv ide de la cierca: 
ü í votaui /iítiiatein¡ttper térra n. P o r 
cito ,e ha de mirar vna general íeque-
dad ; porque es juila correfpondencia, 
que quando la tierra no fe acuerda del 
C i e l o , lino es para ofenderle , no fe 
acuerde el C i c l o de la tierra , fino es 
para fccaria. 

98 Si queremos , C a t o l i c o s , que 

fe ablande ei Cie lo , en nuefnos o jos 

c f t á d remedio. T o d o s faben que las 

nubes fe engendran de los vapores ccc-

r e n o s , que míniflra al S o l la h u m e -
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dad de l a t iera . Si queremos qne la c o a d u & o s de l a ruina a la enmienda, 

t ierraembie vapores , reguemos pri- N o rengamos labios para efeufar nucí-

tuero (acierta , pata que renga hume- t í o s d e l i t o s , fino para abominar nuef-

dades. R e g a n d o la tierra de ' lagrimas, tros pecados. N o tengamos o jos para 

»vra vapores para nubes. mirar delitos eftraóos , fino propios: 

99 O c o m o t e m o , Catol icos , que Sirvan los fentldos á fus dueños , q u e 

en lugar de darnos agua, n o s dé fuego , no nos dieron los o jos para los eftra-

T a n olvidados v iv imos de lo D i v i n o , ños. M i r e m o s el mundo c o m o él es. 

que mas parece la ley c e r e m o n i a , que Defterremos fu amor. Pongamos en l o 

profefsion. T a n derramados al mun- verdadero la v o l u n t a d , para que l loro-

d o , que folo en el n o m b r e , y eu el ca- fos , enmendados, devotos , y con-

r a á e r parecemos C h i illlanos. tritos», encontremos en la piedad de 

i oo En nueflros o j o s , Catol icos , Dios la gracia, para befarle los pies 

cenemos el remedio.i inmendemos coi» en eternidades de gloria. 

Uarar , los del itos del vér. Sirvan los A m e n . 
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Y fale a campaña la razón , y la ira. M i « 
cho temo que la ¡ra triunfe de la razón. 
C o n coleta ncf a y difeurfo , porque el 
numo empaña el entendimiento. Pero y a 
que la colera vence á l i tazón , veamos 

'fi tiene alguna razón para vencer. 

t T o d a fu razón es ella. A q u e l h o m -
bre me ha ofendido. L u e g o debo v e n -
garme para quedar honrado. O barbaro 
ligio , que hazes honra de vna infamia! 
O te a g r a v i ó con razón, 6 fin ella. Si c o n 
razón ? T é hizo jullicia , t u y a fue la cu l -

pa , y lo que es jullicia , n o esofenfa . Si fue fin ratón? Bien vengado quedas del 
agravio en que conozca fu finrazon el mundo. Quien recibe v n a ofenía fin me-
recerla , palfa de las humildades de ofendido al regio fol io de agraviado. D e las 
finrazones todos los diferetos Ion (ifcales. Si te defcoivfueía la finrazon de v n 
a g r a v i o , c o m o n o te fereoa , que fe conozca del agravio la finrazon ? El mundo 
dize , que queda mejor pueílo quien d i vna bofetada , que quien la recibe. L o 
que y o sé es ,que quien la d i , merece el infierno ; quien la recibe fufrido , me-
rece el C i e l o : M e j o r puedo es el C i e l o , que el iiflierno. L u e g o mejor pueílo 
queda quien la recibe. 

} Sin encender elle defengaño la luz fagrada, le alcanzo la Philofofia e l toy-
c a . Injuriado D i o g e n e s de las vozes afrentólas, que le desia vn joben tan arro-
j a d o , c o m o intrépido , bo lv ia Socratcs por fu c a í d a , condsgaud? 'a finrazon. 

N o 

Viernes de Enemigos, , ¿ , 

N o te fat igues , dize D i o g e n e s , que no le puedes luzer tanto daño rcípondien-

d o , c o m o el fe ha hecho hablando." 

4 I,os agravios fe reconoce que fon traydores en que tienen dos caras : V n a 
de mal a quien los h a z c ; otra de fruto á quien los padece. N o pierde el C e d r o 
quando le la oran a golpes .antes queda pulido : A quien labra el* odio en el ta-
ller del mundo , es para aflcntarle en el edificio del Cielo. 

5 D i z e la vulgar idad, que n o fe puede vivir fin amigo. Y o d i g o que 
n o le puede vivir fin enemigo. N o ay prenda mas v t i l , que la amiílad. * N o a v 
alhaja mas provechofa que vna enemillad , desfrutada bien. N o faben los mor 
tales vfar de ella : toman del enemigo la quexa , y no la advertencia : L e exami 
lian la ira , y n o la razón. Mírale con la lu/. del d i f e u r f o , y verás que es vn A y o 
que te embia el Cielo. S i t e a c u f a . t e e n m i e n d a : « te calumnia , te avifa N o 
te ofende . fino te compone. El efpejo nos avifa los defaliños, y n o reñimos coli 
tus crillales. T o m a , p u e s , del enemigo el "avifo para componcrcc , y no la q u e -
xa pára veugarre. n 

6 Son los enemigos vnos defper'tadorcs de elle humano relox , que compo-
nen fus movimientos. Quien .no tuviere enemigos, n o tendrá temor;y el miedo es 
grande M a e f l r o de acercar. SicnTpre fuelcn fer los diferecos medrofos , porque te-
men quanto a lcanjan . Enperdiendo el m i e d o , fe obra nial . L u e g o bueno es 
el miedo para obrar bien. 

7 infeliz R e p ú b l i c a , aunque tan difereca, conccmplo la de las avejas . M e 
parecen los enemigos ellas b r e v e s , y dulzes avezitas. Si acafo fe enojan , y pican 

al que las o f e n d e , cfpiran. L u e g o fon los enemigos , que en vengándole , mee- , 
ren. L a aveja encuentra el fcpulcro en la venganja , porque fe maca rulen fe 
venga. E lpro l ixo exercic iode f u a f a n . e s labrar m i e l , y cera ; v n i la comcn, 
ni la gallan. Pues ellos ion los enemigos. Labran con fu ofenfa A d u l c u r a d i 
vn perdón ; el lucimienco de vna genecolidad : él cieñe el crabajo ofendido 
fe lleva el fruto- L u e g o fon c o m o a v e j a s , que ponen el trabajo para que otro fe 
lleve el lucimiento. 

8 U rola que v ive entre zarzas , e ( l i mas o l o r o f a , y armada de rcfpetos, 
porque v ive fegura de fer manoléada. Las puntas parece que la p i c a n , y no es 
fino que la defienden. C o m o rofas de J c r i c ó fon los Sancos; porque es can pe-
regrino fu g e n i o , q u e puella entre crillales ,reverdece ,aunque queme largos r , r l v . j v 

figlosMe anciana : alli fe efparce alegre la que fe contrajo muilia. En las aguas fe . . . . ' 
reprefenran los agravios , y las penas. L u e g o los agravios no ofenden, fino c o m . 

ponen . pues no la marchitan , lino alegran. •>"•>- • 
9 Favor es dilatarme el campo de la liberalidad. Bueno fuera , que porque 

las nubes agravian la luz , nos tirára rayos el Sol. T a n beuigno fe olienta def. 
pues del agravio , que brilla con mas templado lucimiento. Quien fe d e í c o m j 

. pone ¿ v n a injur ia , obra con bajeza. En la región mas alta vive el ayre fin bor-' 
roñes , exalaciones torpes del b a r r o , con que puebla el ayre de livianas mentí , 
ras. N o es la obfeuridad achaque dsl refplandor, falfedad del ayre es. El m o n -
ee b a j e f v i v e fujeto á la inconllancia de imprefsiones. V n monte ay en la India de 
eterna primavera , porque fu altura ni admite ceños de verano , ni defvios cia-
d o s de Invierno. E n lo muy alto nada fe imprime ; que al C i e l o no llegan mas * 
que defeos. L u e g o en quien f e imprimen agravios,debe de fer b a j o , porque no 
llegan á lo fupremo. 

10 A quien tita á agraviar , y no p u e d e , mases para mirarle coÉ.-ternura, 
que con quexa : P o r qué me ha de herir la intención, fino me alcanza el golpe-
N o puede aver injuria donde ay paciencia , porque la paciencia defarma la inju-
ria. Quiere llegar la injuria c o m o a g r a d o , y la paciencia la transforma en be-
neficio. El fufrido es c o m o piedra: el golpe parcíe que la injuria ; y c o m o ella 
es tan futrida, le aprovecha de fuerte , que la labra. 

• n Genio de los irracionales es domcll ícarfeá los alhagos , y embravecerte 
¿ los defvios. T o d o s fe rinden al hechizo del cariño , que es arma vedada el 
a m o r . T o d o s los brutos hazen bien al que los acaricia , y ofenden á 
quien los agravia. N o fe ha v l f lo ofender á quien los trata con amor. Mas abor-
recible fuera vn bruto por i n g r a t o , que por fiera. L u e g o mas ha de tocar á 
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dad de l a t iera . Si queremos qne la c o n d a d o s de la ruina i la enmienda, 

t ierraembie vapores , reguemos pr¡- N o rengamos labios para efeufar nuef-

cneco la t ierra , para que renga hume- t í o s d e l i t o s , fino para abominar nuef-

dades. R e g a n d o la cierra de ' lagrimas, tros pecados. N o tengamos o jos para 

»vra vapores para nubes. mirar delitos cflraños , fino propios: 

99 O c o m o t e m o , Catol ieos, que Sirvan los fentldos á fus dueños , q u e 

en lugar de darnos agua, n o s dé fuego , no nos dieron los o jos para los eftra-

T a n olvidados v iv imos de lo D i v i n o , ños. M i r e m o s el mundo c o m o él es. 

que mas parece la ley c e r e m o n i a , que Ddlerremos fu amor. Pongamos en l o 

profefsion. T a n derramados al mun- verdadero la v o l u n t a d , para que l loro-

d o , que folo en el n o m b r e , y en el ca- fos , enmendados, devotos , y con-

t a á e r parecemos C h i ¡(líanos. críeos», encontremos en la piedad de 

i oo En nueflros o j o s , Catól icos , Dios la gracia, para befarle los píes 

tenemos el remedio.i inmendemos coi» en eternidades de gloria, 

llorar , los delícos del vér. Sirvan los A m e n . 

Í P -X- ̂  « ? O ? « ? V "X- « g c ^ c ^ 

O R A C I O N 
v i e r n e s d e e n e m i g o s 

A L A S A L A D E 
A L C A L D E S . 

Diligite immicos vefíros. S c q . S . E v a n g . f e c . M a t c h , c . 

Y fale i campaña la razón , y la ira. M i « 
cho cerno que la ¡ca criunfe de la razón. 
C o n coleta ncf a y difeurfo , porque el 
ttumo empaña el entendimiento. Pero y a 
que la colera vence á l i tazón , veamos 
fi tiene alguna razón para vencer. 

t T o d a fu razón es ella. A q u e l h o m -
bre me ha ofendido. L u e g o debo v e n -
garme para quedar honrado. O barbaro 
figlo , que hazes honra de vna infamia! 
O ce a g r a v i ó con razón, ó fin ella. Sí c o n 
razón ? T e hizo julllcia , t u y a fue la cu l -

pa , y lo que es juflicia , n o esofenfa . Sí file fin ratón? Bien vengado quedas del 
agravio en que conozca fu finrazon el mundo. Quien recibe v n a ofenfa fin me-
recerla , palfa de las humildades de ofendido al regio fol io de agraviado. D e las 
finrazones todos los diferetos Ion Íífcales. Si te dcfcoivfuefa la finrazon de v n 
a g e a v í o , c o m o n o te fereoa , que fe conozca del agravio la finrazon ? El mundo 
dize , que queda mejor pueílo quien d i vna bofetada , que quien la recibe. L o 
que y o sé es ,que quien la d i , merece el infierno ; quien la recibe fufrido , me-
rece el C i e l o : M e j o r puedo es el C i e l o , que el infierno. L u e g o mejor pueílo 
queda quien la recibe. 

} Sin encender eíle defengaño la luz fagrada, le alcanzó la Philofofia e i loy-
c a . Injuriado D i o g e n e s de las vozes afrentólas, que le desia vn joben tan arro-
j a d o , c o m o intrépido , bo lv ia Sócrates por fu c a u f a , cond?flaüdo 'a finrazon. 

N o 

Viernes de Enemigos, , ¿ , 
N o te fat igues , dize D i o g e n e s , que no le puedes hazer canto daño rcípondien-

d o , c o m o el fe ha hecho hablando." 

4 I,os agravios fe reconoce que fon tmydoresen que tienen dos caras : V n a 
de mal a quien los haze; otra de truco á quien los padece. N o oierde el C e d r o 
quando le lacran a golpes .anees queda pulido : A quien labra el* odio en el ca-
lier del mundo , es para aflcntarle en el edificio del Cielo. 

5 D i z e la vulgar idad, que n o fe puede vivir fin amigo. Y o d i g o que 
110 le puede vivir fin enemigo. N o ay prenda mas v r í l , que la amiílad. * N o a v 
alhaja mas provechofa que vna enemif lad, desfrutada bien. N o faben los mor 
tales vfar de ella : toman del enemigo la quexa , y no la advertencia : L e exami 
lian la ira , y n o la razón. Mírale con la luz del d i f e u r f o , y verás que es vn A y o 
que te embia el Cielo. S i t e a c u f a . t e e n m i e n d a : « te calumnia , te avifa N o 
te ofende . fino ce compone. El efpejo nos avifa los defaliños, y n o reñimos coli 
tus crillales. T o m a , p u e s , del enemigo el av i fo para componerte . y 110 la q u e -
xa para vengarte. n 

6 Son los enemigos vnos defper'tadorcs de elle humano relox , que compo-
nen fus movimíencos. Quien no tuviere enemigos, n o tendrá temor;y el miedo et 
grande M a e f l r o de acertar. Siempre fuelcn fer los diferetos medrofos , porque te-
men quanto a lcanjan . Enperdiendo el m i e d o , fe obra m a l . L u e g o bueno es 
el miedo para obrar bien. 

7 Infeliz R e p ú b l i c a , aunque tan dí fereta , contemplo la de las avejas . M í 
parecen los enemigos ellas b r e v e s , y dulzes avezitas. Si acafo fe enojan , y pican 

al que las o f e n d e , efpiran. L u e g o fon los enemigos , que en vengándole , mué- , 
ren. L a aveja encuentra el fcpulcro en la venganya , porque fe mata rulen fe 
venga. E lpro l ixo exercic iode f u a f a n . e s labrar m i e l , y cera ; v n i la comen, 
ni la gallan. Pues eflos ion los enemigos. Labran con fu ofenfa A d u l c u r a d i 
V11 perdón ; el lucimiento de vna generofidad : él tiene el trabajo ofendido 

fe lleva el fruto. L u e g o fon c o m o a v e j a s , que ponen el trabajo para que otro fe 
lleve el lucimiento. 

8 U rota que v ive entre zarzas , e ( l i mas o i o r o f a . y armada de rcfpetos, 
porque v ive fegura de fer manoféada. Las puntas parece que la p i c a n , y no es 
fino que la defienden. C o m o rofas de Jer icó fon los Santos; porque es tan pe-
regrino fu g e n i o , q u e pueíla entre críllales ,reverdece ,aunque queme largos r > r l v . j v 

figlosMe anciana :a l l ¡ fe efparce alegre la que fe contrajo mullía. En las aguas fe . . . . ' 
reprefenran los agravios , y las penas. L u e g o los agravios 110 ofenden, tino c o m . 
ponen . pues no la marchitan , lino alegran. •>"•>- • 

9 Favor es dilatarme el campo de la liberalidad. Bueno fuera , que porque 
las nubes agravian la luz , nos tirara rayos el Sol. T a n beuígno fe oltenta def. 
pues del agravio , que brilla con mas templado lucimiento. Quien fe d e l c o m j 

. pone ¿ v n a injur ia , obra con bajeza. En la región mas alta vive el ayre fin bor-' 
roñes , exalaciones torpes del b a r r o , con que puebla el ayre de livianas m e n t í , 
ras. N o es la obfeutidad achaque del refplandor, falfedad del ayre es. El i l ion , 
te b a j e f v i v e fujeto á la inconilancia de imprefsiones. V n monte ay en la India de 
eterna primavera , porque fu altura ni admite ceños de verano , ni defvios el», 
d o s de Invierno. E n lo muy alto nada fe imprime ; que al C i e l o 110 llegan mas * 
quédeteos. L u e g o en quien f e imprimen agravios,debe de fer b a j o , porque no 
llegan á lo fupremo. 

10 A quien tira ¿ a g r a v i a r , y no p u e d e , mases para mirarle cotí ternura, 
que con quexa : P o r qué me ha de herir la intención, fino me alcanza el golpe-
N o puede aver injuria donde ay paciencia , porque la paciencia defarma la inju-
ria. Quiere llegar la injuria c o m o a g r a d o , y la paciencia la transforma en be-
neficio. El fufrido es c o m o piedra: el golpe párese que la injuria ; y c o m o ella 
es tan futrida, le aprovecha de fuerte , que la labra. 

• 11 Genio de los irracionales es domeil ícarfeá los alhagos , y embravecerte 
a los defvios. T o d o s fe rinden al hechizo del cariño , que es arma vedada el 
a m o r . T o d o s los brutos hazen bien al que los acaricia , y ofenden i 
quien los agravia. N o fe ha vi f lo ofender i quien los trata con amor. M a s abor-
recible fuera vn bruto poc i n g r a t o , que por fiera. L u e g o mas lia de tocar á 
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i i fi favorecer 3 los amigos toca á los irracionales. 

i a Isfto ha fido^ontcmplar el precepto ücl Evangelio i la luz de la natura-

telf Aora relia mirarle al refplandordc la gracia. ATB MARÍA. 

DU&tc ¡«'tínicos vcflros. Seq. Sana. Evang. fcc. Match, c. 5 • 

, , " P 7 L Norte del Evangelio 
JLJ es perdonar las ofenfas. 

Elle es el primer caraítcr de Chnília-
nos , y galante mageftad de nobles. 
Eñe es el primer renglón fabido del 
Evangelio. Y o vengo á predicar elle,y 
otro legando, que ella mas cfcondido. 
Se deben perdonar-rodas las ofenfas? 
Los particulares fulos Juezcs.ySobcra-
nos no. Tl.-nenlos Juezes, y Sobera-
nos la alcifiima reprefencacion de fus 
Perfonas , y de lias Dignidades. Como 
particularcs.debcn perdonar codas las 
ofenfas. Como Juezes Soberanos , no 
pueden perdonar algunas injurias.Eíta 
ferá mi Oración parclda en dos pun-
tos. El p t m r o feri las razones que 
esfuerzan 1 Clemencia , y perdón de 
los agravios en común. El legundo, 
que es grande gloria no perdonar las 
injurias publicas. 

P V N T O P R I M E R O . 

/ " V V a n d o n o militara mas 
\ 9 razón para no vengar-

fe, que la veilidad pro-
pia , era fobeada cauta. Que inquietud 
no padece ayrado el corazon ? Breve 
imagen de fu alteración es la congoja 
del mar, quando irritado á íoplos pre-
tende pifar inobediente la margen de 

fus arenas, y puede tanto fu colera,que 
fino las pila, las azoca. Éselmar em-
brabeeido , vn monllruo. Monllruo 

* ferá embravecido , vn corazon. Para 
reducirle i fa hermofura, es vtil reme-
dio el llanto de las nubes; en llovien-
do fe fereái ; porque «s tan piadofo el 
Cielo, que llora por apaciguar el mun-
do- No hagas, pues , con tu ira llorar 
la esfera. En fin la colera del mar fe 
templa con la lluvia, porque l is gotas, 
o lagrimas de las nubes fon esfericas, 
y redondas : La Providencia las fabri-
ca de ella hechura , para que puedan 
romper con mas facilidad el ay(e que 
cortan. Lo tsferico es imagen de la 
obediencia, y también del definccrés, 

porque toca en vn punto á la tierra. 
Pues li quieres l'olTegar tu enojo, toma 
la obediencia del Evangelio, y el de-
finieres del mundo'; que halla el mar 
fe fofsiega con ello , y es vn monllruo. 

15 Ay mas felicidad , que la paz? 
Ninguna ay , porque no ay mayor def-
gracia , que la difeordia. El Cielo le 
conllituyc por fer centro de quietudes, 
y el infierno por República de cncmif-
tades. Mucho es , que fiendo la feme-
janza madre del cariño, no feantodos 
los condenados amigos, pues fe pare-
cen en fer malos. Pero que mal difeur-
ro I Precito es que aya enemiílad, fi ay 
infierno, porque no ay maí infierno, 
que vna enemiltad. Pues es pofsible, 
que aya hombre que fe adelante el in-
fierno ? En el infierno vives , fi vives 
enemiílado: Dcxa la enemiílad, y vi-
virás en el Ciclo. 

16 El numero fegundo fue en la 
antigüedad numero infaullo. Es fácil 
la razón á ella luz. El numero de dos," Hubrrti ¿1 
dizedivifion.Todadivifiones diTcor- Afonltvillc 
dia : toda difeordia es enemiílad. Lúe- '» prompt. 
g o fi es numero enemigo , ferá nume- Alpbobct. 
ro muy infaullo. Rcprcfenta el nume- curto [st. p: 
ro de dos , dos lenguas ,• dos coraza- i . lib. i a . 
nes. Aun dos Angeles, fiendo Angeles, /»/• 18?. 
pronollicaron á Lot la destrucción de ücn.19.0. 
la Ciudad. Vaticinio fue de la ruina 15. 
del Templo, dividirle el velo facro. . 

Dividir el Pontífice la vellidurí , fue 
feñal de la deílruccion de la Sinagoga. 
Padeció Chriílo enere dos Pontificas, 
porque la dualidad anuociafie fu def-
tr'uccion. Todos los irrscionalcí que 
entraron en la Arca dosfolol , eran los 
inmundos. Los Romanos miraban a 
Febrero como mes infaullo . porque f . 

.empieza á dividir el año Con tanto ' » • F V ' -
ceñóle vivian , que quizá de medro- J ' " 1 " ' , 
fos le hizieron el mes mas corto , por febiuanus 
no alargar la defgracia. AlasDeyda- I '"11 

des del infierno , que veneraban iu- n"Iu» 
perfticiofos , le. facrificaban- Luego inferís ue 
obraban como diferiros , pues embia putatur. 
ban las enemiftadesal infierno. 

Vna 

PlinM.jy 
cap. 10. 
Si/in.c.¡o. 
Poiybi/l. 

Viernes de Enemigos. , 6 . 

¡ j Vna piedra a y , que ocafiona del n.undo e s , que el que es menos 
difconlias. Su nombre es Siderites. 
Su calidad es peregrina. Esfemejante 

- ai hierro , y tan amiga de la Luna, que 
•Siderites obedece los bjybenes de fus mudan-

ferro fiml- $as. En la Luna fe repreíenta la ne-
lis , litigio cai.nl, en fral'e de la Elcritura ¡porque 
ijlara dif- folo vna necedad, y vn error , puede 
cordías fa- confervar vna eneniillad. 
e r- ' S Arrancala , pues , de raiz, 

EccUpafli. perdona de corazón. O Señor, que es 
a ? . » . 1». collofo facrificio defpofTeer al cora-
Stultus fi- zon de la eferitura del agravio. Quie-
cat luna res que no fea collofo? Pues arranca 
mutatur. |a raiz , que fi ¿a dexas , bolverá á 

echar, Vna yervecita aos enfeáa. La 
yerva bralica tiene tal enemiílad con la 
vid , que la eficriiiza. Huye la vid de 
ella como enemiga. Pues fu raiz tiene 
tan peregrina virtud», que convierte 
cf vinagre en generofo vino. Como 

Plik. lib. fondo tan enemigas las plantas , fon 
10. cap. 9. C l n amante» las raizes? Por elfo mi fi-

mo. Viven reñidas por la difeordia 
de fus genios can enemillados, que no 

, fe comunican , pues huyen*'Cómo, 
pues, le harán ellas amiliades? Fácil-
mente, atranquefe la raiz de la yerva 
que tiene la enemiílad; porque toda 
la acedía del o d i o , fe convertirá en 
dulfe cariño. 

19 O Señor,que es poco pun-
donor pcrdonar,vn agravio. Señores 
mios , Dios entiende mejor de leyes 
de duelo, que el muudo. El duelo 
que hizo Dios quando fe vio agravia-
do de Adán, no fue vengarte de A d á n , 
lino bjfcarle piadofo para bolverle á 
Inzer fu amigo. 

xo Elle es el pundonor divino. 
Luego elle es el verdadero. Honra es 
perdonar agravios. Que mayor honra, 
que la clemencia? Pues ella adquiere 
el que perdona. Si adoleces de pun-
donorofo, ella* es la executoria del 
honor verdadero. 

31 Si pretenden reconoces^ dize 
P a b l o , que Chrillo no cieñe tyraniza-

A1 Philip, da la*Dlvinidad : Non fapinam arbi. 
a . i ' . S . C f tratus tjl, miren como fe humil la ,y 
7- fe haze nada: Simrtipfum exinanivit. 

Y en elfo le conoce? Sifcñor, Muy 
diñante confequencia parece: N o ha 
robado la Deydad, porque fe humilla, 
y haze nada. Pues en verdad que es 
confequencia profunda. La razón es 
c l a n : porque el Cielo es de contrario 
eíli lo, que el mundo, L a profefsion 

le haze mas. Luego la del Cielo es, 
que el que es mas , fe ha/e menos. 
Quien es poco - defea parecer mucha: 
Pero quien CÍ mucho, labe , que aun 
queda mucho , nazíeildoíc poco. A 
quien tiene poca hazieuda , con poco 
que le roben,quedará pobre.Qni-n tie-
ne mucha , por mucha que le víurnen, 
quedtrá rico. Pees cito fueede en el 
caudal de las honras. Quien t i e # el 
pundonor prefo con alfileres, le parece, 
que qualquiera delcorccíia fe le quita. 
Elle es pobre de honra. Quien tiene ri-
queia de pundonor , por mucha que le 
quieran quitar, fiempre queda hon-
rado. Elle es rico. Pues viílete de ef-
W lobccvia tanca. F.'ugtce mucho ¡con 
eflo no ce enojarás de poco. 

i l O.Señoc , que es durifsjmo 
precepco , no folo perdonar el agra. 
vio , fino amar el inflamiento. Ves 
elle mandato , que te fuena tan aulle-
r o : Pues es de vtil confuelo , eferive 
¡ngeniofo Aguilillo; porque fi rene- Q 
mos vn Señor, que nos manda querer jírm Qom 

bien á quien nos quiere ma!:Luegoaú- ¡ n m o „ t 

que le tratemos m a l , nos querrá bien. ' * 

a 3 Contempla quantas vetes le 
ofendes, y como nunca retira fus agrá, 
dos. T o m a , pues, exemplar de tus 
linrazones. Mira qué templado te 
aguarda : qué blando te alienta : que 
caniñofo ce ccaca : qué piadofo ce per. 
dona; Solo vn Dios can bueno, pu« 
diera fufrir hombres tan malos. 

a í Fueta de que no puede fer af-
pero mandato, el que eílá praSicado 
con nofotros mifmos* Cada dia le 
pra¿l¡can(os. Todos deaioio« , que 
fomos muy amigos nuellros. Pues co-
dos erramos en lo que dezimos. N o 
ay mayores enemigos, que nofocros. 
Tinco puede la pafsion, que v.ilie de 
disfráz amigo la enemiílad. Mi ene-
migo esquíen me agravia : Y o con la 
venganza me agravio: Luego yo loy 
mí ensmigo. 

a i Difcurramos por las culpas 
de que fomos 3ucores. Y o pecando, 
me expongo i peligro evidente de ir 
al infierno, ofendo al Cielo , pierdo 
la amillad divina. Ella injuria yo me 
la tolero , porque me la hago: Y fien-
d o , en buena ley ,e l proxímo otro 
y o , enfeñado ellaré a perdonarcne-
m i g o s , pues yo me perdono cantos 
agravios. 

N » 
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16 No nuede 1er ley fevcra la que de fu? imaginarios borrones, los mira 
ella ran pra&icada. Pero doy , que el Sol tan cariñofo , que rcconocien-
fea dura: elfe fcra el laurel. El cariño do Cuben para ajarle fu refplandor, y 
de Movfes fu« llamar e Dios defde ahogarle fu lúa , liquida aquellos den-
vna zarza, y caminar obediente aero- fos vapores , halla que futilizados 
pcllando puntas , y no pilando rofas; al fervor de fus rayos , los haze bajar 
que fi caminara por vil jardin, no se á la tierra en apacible trage de lluvia. 
fi futra tan grande amor. 

x 7 -Fueri de que es Dios tan dil-
c t o p , que nos manda , lilongeando 
uoWra conveniencia. Si te vengas, 
te aaravias. Luego i tí mifmo te ofen-
desfi te vengas. En trilles lamentos 
lloraba Lamích' la muerte acelerada 
de Caín á violencias Je vna flecha dif-
paradadeU inconlideracion. La fú-
nebre endecha de íu lamento,era cf-

C n f - v c"'aOT vul"us IV 
rece que con el fentimiento, y la pc-

1 } " na»delira. No ha de dezirw vulñuj 
mium , í i o o / a » ' » N o fue herida fu-
y a , fino agena. N o fino fuya , eferi-
ve Ruperto ; porque como el daño 
ageno viene á fer m i ó , aquella heri-
da que le dio mi ?engan$a .parecía 
herida agena, y era propia. Luego es 
herida mía: Vuinut mtuvt. N o [iuo de 
Caín, que muño de la herida. No 
fino de Lamech, que fe la dio á Cain; 
porque tan herido queda el que muc-
re , como el que mata , pues alcanza á 
todos la herida. 

28 Si fuera licito mirar con am-
bición vna injuria, le pudiera apete-
cer , por la gloria de hazer vna M u l -
tad. El Tabór fue teatro de la gloria 
divina. E11 fu cumbre fe manitello 
Chrillo gloriofo con aquel .aparato 
luc.do de Sol .ynieve. El Sol por fu 
claridad ferá imagen del Cíalo ; pero 
la nieve, aunque por fu pureza podia 
ícr liermofa copia , lo ¡nconftance de 
fu coadicion la acufa. Mal puede re-
prclent4r lo caduco á lo perpetuo. 
Luego el So! es vellido de Cielo, pe-
ro la nieve del mundo. D c v n o . y 
otro fe compone; porque Sol , y nie-
ve profeilan tan nativa enemillad , que 
fe tiran a confumir, y deshazer : Aquí, 
dcpucllas las encmiliadcs , fe han da-
do las manos como amigos. Luego es 
vn Cielo ; que no ay mas gloria . que 
hazer vna eneiñiílad amiga. 

29 Repetidas injurias dilimula el 
S o l , porque todos los agravios que 
fabrica contra la Mageltad de (11 luz la 
liviana ínconllancía del polvo,poblan-
do las largas provincias de U esfeja 

Valgame Dios , y que díf-
cte'tifslmíes la Providencia. La tier-
ra pietende agraviar al Sol,y el So! por 
el agravio que le haze.la retorna vn be-
neficio.Para el Sol es agravio la nube, 
porque le oblcurcce. Para 1a tierra es 
beneficio la nube , porque la fecunda. 
La diferencia ella cnlps ducños.Quan-
do la embia la groleria de la tierra, 
fube como agravio. Quando ¡2 retor-
na la nobleza del S o l , defeiende co-
mo beneficio. Luego la tierra obra 
como grofera ,*pero el Cielo como 
cortclano. Poco importa me tiren 
á agraviar , fi foy vn Sol ; porque par 
effe agravio, los tengo de hazer vn 
beneficio. 

31 Afpirémos,feñores,¿ la cum-
bre de ella gloria ; que con ambición 
debe mirarfe tan facra nobleza. Pero 
elevemos mas la ponderación ;que co-
das ellas glorias , aunque tan crecidas, 
fe quedan en la margen de humanas ; y 
perdonar enemigos,es acción tan glo-
riofa, que llega á esfera divina; pues el 
perdonar, parece acciou Angular de 
vn Dios. 

3 a Dos vezes (entre otras) excla-
mo el Redcmpror pendiente del Sacro 
L e ñ o , noble inllrumcnco de fu «mor, 
y feliz precio de nueílra ruina.Vna.co-
mo «n dcfalencadas vozes, fe quexa de 
la foledad : DIUÍ intuí , oí quid di-
rtliquifli tnii D i 6 s m i ó , c o m o vuef-
cra piedad haze como que no me afsif-
te?L! fegunda pide perdón poc fus ene-
m¡gos:Rafír dimitte illis.Mi reparo es, 
que en la primera ocafion le llama 
Dios; en la fegunda Padre. El nombre 
de P a ^ e , explica cariño -. el nombre 
de D i o s , embpelve refpeco. En codos 
los aprietos de nueílras congojad buf-
ca la alma las vozes mas cariñofas. No 
sé fi es malicia de la boca , o arbitrio 
del corazón. Quando fe quexa que le 
olvida , parecía mas julio llamarle Pa-
dre , que como paflo tan tiecno , mo-
verla mucho el recuerdo de Hijo. Para 
que perdonara los enemigos , le podía 
llamar Dios. Pues como lo haze al 
conccario? Fue M y f c r i o , que Chrillo 
i(0 habla acafqi , Dos 

Mittb.iji 

Lue. 2¡.V. 

H-

Apee. 1.1 
• a . 

3 3 Dos naturalezas tiene Chrif-
t o , Divina , y Humana. Como hu-
mano podia fentír ,y de lo fenlible na-
ce iaquexa. Como D i v i n o , era in-
capaz de dolor , y como tal era Hi jo 
del Eterno Padre. El nombre de Pa-
dre , dize refpeco á Hijo.ljl nombre de 
Dios , dize relación á valíallo. Lla-
malc Dios quando fe quexa, pero Pa-
dre quando perdona. Luego quando 
fe quexa, mueílra que es humano, pe-
ro quando perdona , mueílra que es 
Divino. 

34 Ella es la executoria de la Di? 
vinidad.alargar afable el perdón.Con-
templa Juan al Redempcor en glorio-
fo aparato triunfante en Divino folio, 
y dize rilaba en medio de líete cande-
leros : In midió fcpttm ctndcUbrorum. 
En lo natural parece impofsíblc. En-
tre feis , es fácil: entre flete , mas que 
difícil; porque fiendo numero difeor-
dante, fino fe parte vno , no es posi-
ble ; y parrido , yá compone el nume-
ro de ocho. Pues el Myílcrío es elle. 
El numero de líete, es dífeordante , y 
defigual, porque por fu calidad dize 
divifion. Chrillo afsillía entre rila di-
vifion como en trage de meter paz: En 
elle numero era precifo que huvicfle 
difeordia : Entrando Dios de por me-
dio 110 fe conocc. Luego aquí anda 
D i o s , pues fe compone la enemillad. 

3y Defprende, pues, colérico , y 
vengativo del fagrado vil de tu paf-
fion la venganza , y la ira. Sino ce 
mueven cautos nobles ¡nterefles, obli-
gúete el mayor , que es el Ciclo. Por 
la vida es muy cara la venganza. Lue-
go por vida, y alma, ferá carifslma. 
No deben de íaber los mortales la al-
haja que es la paz , y quietud. Corro 
precio para feriarla es vna vida. N o 
compres tart caros tus delitos , que los 
compres á precio can excefsívo, como 
vn cuydado. No es el Cielo de los 
coléricos, porque es ccncro de pacífi-
cos. Sí quieres fer fu Rcpublico , has 
de guardar fus leyes, que a ello obli-
gan codas las Ciudades. 

3 6 Viflofas Pías eran las que ani-
maban la carroza de Ezequiel, Hom-
bre , Leou , Aguila, y Buey. Courra-
ríos genios cieñen : Peco aunque eran 
concrarios , caminaban muy vnidos; 
porque como caminaban al C i c l o , fue 
precifo para acertar el camino, hazer 
las amiílades fus genios. 

Viernes de Enemigos. ^¿y 

37 Mas advertencia tiene. Dife-
rentes eran los tiros ; pero codos ce-
ñían las planeas del buey: Phntapidii Enscb.l.v. 
teru n qujfiolantj p;d:¡ vituls. Moni- 7. 
truolidad parece, que vn Hombre, vna 
Aguila,y vn Leou pifen con ellas plan-
eas. Es verdad , que en lo natural es 
monflruofo , pero para el ete¿to , es 
precifo. Caminaban ellos genios al 
Cíelo ; y es necelfario no errar los pal-
ios en tan difi:-l camino : Pues para 
no errar , han de caminar todos como 
el buey, porque en fus pajlos eflá la fe-
guridad. Doy la razon-Tíene rile irra-
cional tal propiedad , que lamiendo, 
arranca vna yerva, que fe llama ¡ni-
mica. Tal imperio tiene la blandura 
de fu lengua , que arranca la raiz de 
ella yerva cnemigi lamiéndola, fin cor- . 
tarla : Pues quien-afsi anda , fegura 
tiene la gloria ; porque eftá vinculada 
la entrada en la gloría, á quien arran-
ca la raia de la enemillad con blan-
dura. 

¡¡ 

P V N T O S E G V N D O . 

ENtremos yá en el fegun-
do Punto. He ponde-

rado los interefles que logra el hombre 
perdonando los agravios. Paflo á pon-
derar la gloria grande que alcanza, no 
perdonando las injurias publicas , el 
que debe callígarlas. Gravemente di-
xo Geronimo , que fuelle muy julio, 
quien defeafle fer muy piadofo ; por-
que 110 ay mayor clemencia , que vna 
bien adininillrada jullícia. Es clemcn-
c¡» con los malos, porque los enmien-
da. Es piedad con los buenos, porque 
los adelanta. 

39 Es difcrcta batalla de los eru-
ditos , averiguar qual ferá peor, vn ri.¡ 
g o r , que rodò lo calliga ; ò vna pie-
dad que todo lo perdona ? Los efedos 
deciden la caufa. Vn rigor fiempre ti-
rante , entrena. V n a piedad fiempre 
floxa , alarga. Vii rigor nimio, ellorva 
pecados. Vna piedad larga , provoca 
delitos. Luego debe poiierfe la razón 
entre los dos exrremos;porque calligar-
lo todo.es excedo de crueles;difimular. 
lo todo , espereza de rcmillos. Luego 
ella parece peor ; porque el calligo ar-
diente , es excedo para los malos ; Va 
rímifsion floxa , es calligo para los 
buenos. 

40 N o prefumo , que tic nen los 

J«e, 



3 08 Oración 
T j e z e s , y Soberanos , enemigos de grado pucfio del T e m p l o , igual d e l i , 

' t o executaba quien en puelto tan l a -
grado vendía , como quien en puefto 
tan (agrado compraba. 

4 4 Pues noten , que en el míf-; 

fus "pMÍonas j pero tienen muchos 
e n e m i g o s , en trage de 3mígos , de fus 
Dignidades. Si alguno petfonalmente 
los d i f g u l U , d e b e n tener proinptífsi- - . „ 
m a l a clemencia. Le han de cafligar . m o T e m p l o p r a S i c o C h n f t o dos ac-

con la gloria de darle á encender, que 
coda la'Mageftad de fu poder e s , pu-
diendo , dexarle de call igar. Si dos 
v e z e s m a n d a , quien pudiendo man-
d a r , r u e g a ; muchas vezes confunde, 
quien pudiendo calligar , no caftiga. 

41 Ellos enemigos , que dí fguf-
tan á los J u e z e s , y Soberanos , fon 
m u y p o c o s , porque todos afirman fus 
atenciones para darlos güi lo . Pues 
quienes fon los enemigos de la D i g -
nidad? Es vn campo tan abierto , que 
n o alcanzan los o jos a numerar tantos 
e n e m i g o s , c o m o puede aver ocultos 
en el obfeuro laberinto de las huma-
nas pafsiones. V e a m o s (i acierto á 
defcubrir los. 

4 1 Es enemigo de la Dignidad 
quien lifongea. Es enemigo quien pre-
tende. Es enemigo quien complace.Es 
enemigo quien por mejorarte,fe rinde. 
E s enmigo quien contra fu d i c -
tamen , " confíente. Es enemigo 
quien aviendo de hablar , calla. 
Es enemigo quien fe apafsiona. Es 
enemigo quien fe irrita. Es enemigo 
quien no informa. És enemigo quien 
nodefengaña. Es enemigo quien n o 
aconfcja . Es mortal enemigo quien 
vendiendo el filencio p o r prudencia, 
n o advierte lo mifmo que ccníura. 

cioncs m u j encontradas. Quando le 
quifieron apedrear, falio del T e m p l o , 
y huyo. Q u a n d o miro las nielas de 
los Logreros , empuñó vn 3 z o t e , y 
efgrimiendo iras aquellas Soberanas 
manos ,que folo fe rafgaron para der-
ramar clemencias , derribó d inetos , y 
mel fas : Effuiit as. M a s julio pare-
cia canto enojo quando intentan ape-
drearle alevoíos , q u e contra v n o s L o -
greros. Pues 110 fuera fino muy age-
n o de vn D i o s , eferive Hi lar io . Per-
dona que intenten tirarle piedras. y 
derriba las mefas de las v f u r a s ; por-
que el apedrearle, era gravlísima inju-
ria contra lu Divina Períona». L o s lo-
gros que corrian , eran daño común 
de los p o b r e s , que venian a los facri-
ficios ; y quien fabe dilimular que le 
tiren piedras , n o fabe di l imular , que 
roben a los pobres con vluras. 

Mayor advertencia falta. R e -
paró diícreto C b r i f o l i o m o , que arrojó! 
Chri f lo el dinero : Effudat as. M a y o r 
providencia parecía mandarle recoger, 
y guardar para emplearle en piedades, 
y limofnas- Fuera , dize Chri fof lo-
m o , providencia humana , pero 110 
fiicra providencia d i v i n a ; porque d i -
nero mal ganado , no le pareció á 
Chri l to á propofito para recogido. 
N o aprovecha lo que inocentemente 

ficijfcttftufiJlagillum dt fumculisfim. 
rus decit di Templo. Efgrimiendo 
Chri f io v n azote , arrojó del T e m p l o 
á los que vendían, y compraban. C a f -
tígar á los que v e n d í a n , parece julio, 
porque era l o g r o , y en pucllo Sagra-
d o : pero calligar al pobre , que rcdi-
inia fu vejación , y le col iaba fu dine-
r o , es cal l igo o b f e u r o . Pues el mif-
m o Chril lo le executó por fu mano. 
L a razón es profunda , pero clara; 
porque (i era culpa el vender , igual 
delito feria el c o m p r a r : N o fe puede 
comprar lo que no fe l lega á vender; 
conque igual culpa era vender lo q u e 
n o fe podía vender , c o m o comprar lo 
q u e no fe podía comprar : Y c o m o ef-
t a » v e n t a s , y compras eran en c l S a -

Ioan. 8. v. 
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45 Pues ninguno de ellos ene- -, 
migos hierece perdón , porque f o n • no fe gana. Era todo aquel teforo de 

Joan, j . v . enemigos contra el común. El cum l o g r o s , y de vfuras. Era de extrac-
ciones violentas i los p o b r e s , ven-
diéndolos con excelfo las víctimas, y 
facriñcíos: Pues dineros, dize Chr i l lo , 
de violentas extracciones S los pobres, 
es nicncller arrojarlos , porque n o 
a p r o v e c h a , ni enriquece el recoger-
los : Effudit as. 

4 6 En ningún lanze, eferíve G e -
rónimo , fe v i o Chri l lo tan irritado ; y 
a d m i r a , contemplando fu blandura. 
Q u a n d o le quifieron apedrear , le lla-
maron también Samari tano, y ende-
moniado ; y ni la finrazon le alteró el 
p e c h o , ni la calumnia le defeompufo 
el roílro : A o r a efgrimiendo vn azote 
fu Real mano , pifa las lineas de luez, 
pues fe haze exccutor. Mas natural era 
irriesrfe ¿ las calumnias contra fu iuo-

Iosn. iS.tf. 
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Viernes de 
cencía, que á los defembara?os de vna 
codicia . Pero efto fe queda para lo 
mortal,no para la limpieza de vnDios . 

4 7 L a cazón d : la diferencia es, 
que en elle lanze d i ñ a b a las puntuali -
dadesde v a J u e z . Llamarle Samarita-
n o , endemoniado , y querer tirarle 
piedras, era ofenfa contra fu Perfona: 
llenar el T e m p l o de l o g r o s , era inju-
ria de lo publico , y fagrado ; y como 
perdonar ofenfas propias. Cobre chrif-
tiandad , es valor ; pero dilimular las 
que fon contra D i o s , y el común , es 
a levofa infidelidad , perdona fus o fen-
fas c o m o magnanimo , y calliga las 
publicas c o m o difereto. 

48 Si fe nota bien la Efcrítura , fe 
hal lará , que toda la vida de Chrí í lo , 
fue enfeñar á los Superiores elle D i v i -
no duelo. Era Chrilto Superior de Su-
periores ; y era precifo que enfeñaíle 
la clemencia,como particular,y la Juf -
ticia , c o m o Superior. Pues vean que 
50 tengo duelo en las ofenfas que t o -
can á mi punto ; pero que le tengo 
grande en las injurias que pertenecen 
á m i Pueblo. 

4 9 E s grave reparo elle D i v i n o 
fucello. V n atrevido Soldado dió( p a -
ra que tengo de eícufar la afrenta del 
n o m b r e , ¡i fe d ignó la paciencia de 
Chri l lo de futrirle?) dio vna bofetada 
á C h r i l l o , y no falió caftigado. El R e y 
Jcroboan fe alteró contra vn Profeta, 
y alargando el brazo con e n o j o , fin 
llegar el amago a execucíon, fe le fecó 
la mano : Exaruit manas eius. M a s 
juilo fuera elle vilíble caftigo con el 
Soldado que afrentó a Chril lo , que 
n o por v n a m a g o contra vn hombre 
particular. E!fo es en duelos humanos, 
d i i e Agul l ino , pero n o en divinos. 
Caft igaChril lo con tan fevera demonf-
tracíon , que a m a g u e a a vn Profeta, y 
perdona que ofendan fu lobcrana m c -
g i l l a ; porque el golpe en fu rollro, era 
dueio propio; el a m a g o concra el Pro-
feca, era contra vn Minil lro, Sacerdo-
te fuyo ; y quien no haze duelo de que 
le afrenten fu ro l l ro , íabe vengar el 
que amaguen al mas pobre Minil lro. 

y o N r y c u e l m i f m o T e x t o , p a r a 
gloría de los que perdonan ofenfas. 
Admira que Chrií lo en elle l a ^ e íobre 
l a clemencia n o pract icáis lo ™ue n o s 
intima. Ordena que al herirnos vna 
megilla , bolvamos la o t r a , para que 
entrambas queden igualmente enno-
blecidas con la honra de la paciencia 
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efer iv ió Aguíl iuo. Pues c o m o Chril lo 
lib la buelve. A v i a í¡»!os, dize la G l o f -
(a Ordinaria , que la tenia ofrecida. Y á 
fe acordarán quando el P feudoProfe-

_(.a Sedecías , por adular al R e y A c a b , 
d ió vna bofetada al Profeta Micheas, 
el qual la rec ib id con mas ambición, 
que fentimiento. Pues eñe agravia d io 
en Micheas el fonido , pero d io en 
Chri l lo todo el golpe anticipado ; p o r -
que eleva tanto el perdón de vna afren-
ta , que dando el golpe en vn rollro 
humano , la paciencia le transformó 
en d i v i n o . 

51 Perdonar las ofenfas propias, 
es fer m a g n á n i m o s ; dilimular las pu-, 
blícas, fuera fer p o c o julios. 1¡I exem-
p 'o de perdonar enemigos , es San t f -
ceban. Pues elle decreta con fus v o z e s 
l o que debe perdonarfe, y lo que n o 
puede remitirte. Al apedreare,dize e f -
tas diferetas v o z e s : domine ne fiatuas 
Mis bmpeeca'.um. Noten el htc. N o los « • 
caíl ígues elle pccauo : Ho:p.'ccaturn. SJ»Vm 

Parece que releí v a otro . Es verdad, S i ' 
dize A g u l l i n o . . 

51 D o s delitos executaban en ella 
acción los Hebreos. V n o el quitarle 
la vida, eilando ¡nocence.-Oero «1 ape-
drearle en o d i o de C h r k l o , cuya F¿ 
predicaba. El primer pecado tocaba á 
iu vida. El feguodo peitenecia á la 
honra foberana : i 'ues perdono el pe 5 

cado de tirarme piedras:««.- ptteatum. 
el o t r o de ofender a mí D u e ñ o , n o le 
perdono; porque la mifina obl igación, 
que tengo para perdonar que me tiren, 
tengo pac í, n o perdonar el que a m i 
D u e ñ o le agravien. 

Si Para acertar los Superiores, 
deben imitar ellos perdones divinos. 
Quando concurren dos agravios , v n o 
hecho a la Perfona Div ina , y o t r o á 
la mas inñma perfona humana , dífi-
mula Dios fu agravio c o m o p i a d o f o , 
pero caftiga el eílraño co.no juí lo . 

j 4 í'anca murmuración ocaf íono 
Madalena.que alcanzó ¿ Chri l to la ¡11-
julla calumnia. D e Madalena cendra-
ron,que era vna prodiga,y de libre v i . 
da. De Chrií lo notaron, que no la co- " a t l b - á S . 
nocía , borrándole fu infinita fciencía: 
Sitfel Propbeta , feiret vtiqui, qua, L"c- 7• v-
& q.i.ilis i fl mulicr. N o puede fer mas' 
alta injuria , que obfcureccrle á v n 
D i o s fu (ciencia. Pues concurriendo 
ellos dos agravios tan deliguales,buel-
ve Chril lo por la opínion de Madale-
n a , y no dá latisfaccion i la cenfura 
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c o n t r i fu divina fabidurta. Pues co-
m o c a l l a , y no buclvc por fu faénela? 
Porque era Madalena primero , mxe 
Chr i fo logo . EftabaChri ito c o m o Su-
perior , y lúea fe..tenÉiando a Viada-
lena : Remittuntur tibí ptecata : Huís 
primero es en el J a e z , bolver por v n 
crédito ¡njullamente agraviado , que 
bolver por la opinion de fu entendi-
miento. Mas que ande , dize Chr i l lo , 
un opiniones mi entendimiento, c o m o 
y o defienda a ella pobre inuger fu 
punto : Dilexit multum. 

, 5 D o s culpas eonfielTa la modef-
tia de Pablo para confundirte, y le fir-
ven de elevarle : Blasfemas ful. Per fe-
cutusfum Ecclefiam Oei Fui blasfe-
mo, y perfegoiia Iglefia de Dios. Pues 
f o l o de vna culpa de las dos le hizo 
Chril lo cargo al poftrarle en el campo 
de Damatco : Quid me perfeqturis! 
P o r que me perfigucs! Aquí taita, por 
qué me blasfemas. N o íe acuerda 
Chril lo de averie P a b l o blasfemado, 
porque la blasfemia , en d i d a m e n de 
mi Angel Santo T h o m á s , es vna in-
juria inmediata contra el C r i a d o r , ó 
imponiéndole algún d e f e d o , ó robán-
dole algún atributo. L a perfecucion 
de la Ig le f ia , era contra vn Ellevan 
inocente tirándole piedras, y contra 
otros varones julios. Pues de cítos dos 

' a g r a v i o s , fe olvida Chril lo de las blaf-
f e m i a s . y le haze cargo de Us perfe-
cuciones ¡«juilas; po-que»nas le eno-
ja el ver á Vil hombre "mjuflamcnte 
perfeguido , que cfcuchar fu nombre 
atrevidamente blasfemado. 

56 Menos mal lo dire.Era la blaf-
femia vna injuria contra la honra fo-
bcrana. Era la pertccucion .le ¡a Igle-
fia vn agravio en daño de tercero ; y 
en agravio» que tocan a la perlona, 
debe terciar la g-acia; en agravios que 
tocan al daño del común , 11a eteru-
pulofa jullicia 

f 7 A Sa'omon le ofreció la bi-
zarría divina quatro colas , las tres ab-
fo lutas , y vna condicionada. Las tres 
abfolutas .fueron fabiduría , riqueza, 
y felicidad. La condicionada . fue lar-
ga vida. Viv irás cfpacios largos , le 
dize Dios , f i fueres can julio , y gover-
narestan bien c o m o tu Padre D a v i d : 
Si ambulaverit in vijs rncit::: ftcut ara-
bulavit pater tuut, longos faciam din 
tuos. Pues c o m o fi las otras dadivas 
fueron abfolutas , ella de la v ida larga 
es condicionada í Porque refide v n a 

infigne diferencia. S e r m u y f a b i o , f t -
l u ¿y r i c o , es vna d i c h a , que no cede 
en daño ageño. N o governar tan jul-
camence c o m o D a v i d , ¡l durar mucho 
en el mando .fuera grave perjuiz iodel 
P u e b l o ; y n o quifo Dios , por acredi-
tarle de bizarro , hazer vna gracia en 
daño de ccrcero. 

58 Q u é profundo defengaño 
oculta tan grave T e x t o I N o eflá ali-
gada la v ida larga de Sa lomon á fu ta-
biduria-¿riqueza, y felicidad -. Elfas 
fon cadenas humanas . que con vn t i -
p i o rom. e el C ic lo fus eslabones. A fu 
jullicia cltá vinculada fu larga vida, 
porque fuera ageno de vn D i o s hazer 
que muchos efpiralTen, porque vno fo-
lo v i v i d l e . Sea Salomon el m a s f a b i o , 
rico , y feliz del mundo. Llenele D i o s 
de eftas gracias ; que tales favores le 
hazen á él d ichofo , fin hazer a los e f -
traños defgraciados ¡ p e r o l u larga v i -
da , penda de fu ju l l i c ia , y fu concicn-
cia ; porque durar mucho en el mando 
fin merecerlo , no fuera confirmar á 
quien manda en la dicha , fino per-
petuar á quien obedece en la def-
gracia. 

5» Favorecióle D i o s á Sa lomon 
c o m o á particular,y c o m o á Soberano: 
como a part icular , le l lenó de favores: 
c o m o a Soberano , te los pufo debajo 
d f f u s méritos , y operaciones •, p o r -
que en puntos de dár.ay gracia;en pun-
tos de mandar , no ay mas que juflicia. 

60 Para fenteuciar á la infeliz 
muger adultera, fe pufo C h r i l l o á ef-
crivir la fentencia «11 la cierra : Digit» 
/cribebat in Ierra. Digan los ingenios 
de los Inccrpretes que fue defengaño 
de fu modeilia . q u e y o f i e n c o . q u e n o 
fue fino puncualidad de fu jullicia. liran 
los aculadores tan dignos de refpcto, 
que eran fabios Efcrivas , y Farifeos. 
Era la muger tan defvalida , que exe-
cucaba á dos compafsiones, por el fe-
x o , y por lo fo lo . Si miraba á los acu-
fadores , movía á refpeto fu autoridad. 
Si miraba á la muger , movía fu fragi-
lidad á compafsion: Pues n o miremos, 
dize Chril lo , ni compafsion , ni auto-
ridad *; miremos folo lo flue fe debe 
efcrívír : Dígito feríbebat in térra. j , 
Q u i n d o fe ella efcrjviendo vna cola, 
n o fe pflede mirar á ocra parte , fino 
aquello que fe efccíve. Pues aprendan á 
fentenciar , dize Chrilto , ni mirando 
aucocidades.ní atrail lando compafsio-
nes! porque la fe mira la autoridad de 

los 

Vientes de Enemigos. 
los que acolan, inclina á r i g o t : Si la fineza preciada de t a l : N o puedo f a U 
fragilidad de los acufados , mueve á car á Fulano , porque foy lu a m i g o 
picdad._ Pues mirar folo lo que fe de- Mas necelsita mirar , -jorque l.a de fef 
be efcrívír ; porque ni la autoridad la a n i l l a d , ñ le a.siticen fus acciones 
ha d e a r r a l l r a r a l o f e v e r o . n i l a c o m . D i o s ¡ pe. . en falcando de fu lado 
palsion ha de cercenar de lo juilo. D i o s , ,1 , debe durar !a anil lad. T r u e -

61 Ellos enemigos ínviliblcs cié- ca enronées el corazon fus oficios y 
nen los ju iz ios . y can altura n-nce di- de amula les . haze compafsiones. 
ummados , que fe prefencan en el T r í - Permitan que ¿1. niende vna 
bunal en ccage de amigos. El los no bien recibida opinion del m u n d o . T o -
lón dignos de clemencia . porque fue- d o el eitudío de vil j u e z , es ¡a prenda 
ra hazer pazes la razón con el engaáo. de b i e i y p t i l l o : Ser' amado de rodos: 
Tanta chrilliandad acredita ter ene- Ser querido d : todos, Eira es la pre-
m i g o de los errores,como fer amigo de rendida felicidad. Pues me han de oer -
los aciertos.Defdidiado el encendímíé- mitlr que d i g a , que ella pretendida 
to , que no es raareyr de finrazones. adoración , le nialquíltari las píendas 

6a Llama el deforden del mundo de J u e z , 
fineza .i vna grave c u l p a , y dizieudo, 6 S T e n g o T e x t o hermofo, En-

que es tan di f idl perdonar i los enemí- g r a a d e c e l a E l c r í c u r a l a jullicia D í v í -
g o s . f o l o perdona á los que n o Jeoen • 111, y dize ella herm j fa d a u í a l a ; Rsc-

perdon arfe. Con elle ínjutto perdón, tiüJigunt te Los buenos te aman. C m l -
hazen vn delito . y no perdonando a M a s a l a b i n z a lucrad ¿ir , que t o d o s i -
los que deben , fe privan de vn inligne omnes. Pues coui . no d i j e q íe es bien 

m e n t ó . Eile Texto dita gravemente qui l lo de t o d o s , lino f o l o de losrec-

de quien debemos 1er a m i g o s , y de t o s , y buenos? D i - a que le aman to-

quien enemigos. dos . Ello no; p o r q u í e(Ti no fuera ala-
63 t i excinplo de perdonar ene- b a n z a . l i n o ccnfura En e l nu ñero le 

m i g o s , es D a v i d con Saúl. Le perdo- t o d o s , fe ¡ncluven b u e n o s , y malos,-
n 1 tantos agravios , que n o a v i c n i o f e y fer amado de ' los buenos , es m u / 
t a n g i d o 1 paciencia de David e n p e r - bueno ; fer amado de l o ? malos es 

d o n a r l o s , fe califa la memoria en refe- muy malo .Pue- toda la gloria de D ' o s 
rirlos. Pues a David le llama exprctTa- es fer amado de los buenos. y temido 
mente Samuel e-nulo , y enemigo de de los malos; porque el a f e d o d - los 

g. »8. S a ú l : Et tranfient ad a.nulum tuUm. b u e n o s , le arguye perted > ; el temor 
C o m o e n e m i g o , quien le perdona que de los mal í fe , l e f u p o n : ju l i í icado 
le tire lanzadas, y can obfeuras a levo - é ; Ser amado d : los bu -.ios es 
fias? Pues enemigo es , dize Samuel, razón : Ser amado d é l o s m a i o s ' e s 
Efcuchen la caufal 1 Cum úominuirc. coui uicidad. L a re-.la li-nie de 'las 

eefent ale ,& tranflerit ai xmu'u-n amil l ides, ha de fer 11 afsiilencia divi-

tuum. S c h a d d v í a d o Dios de t i , y n a . N o podra errar el encendimiento e a 
fe na pallado a tu e icmigo David D o s defv'iarfe d e quien D i o s fe defviai por-
eliados tuvo David con Saúl. Fue ami- q u e porri ir en alsiilíi a quien n o aísiile 
g o perdonando agravios. Fue defpues Di .s , c ; fer t ravdofts al Cielo por 
enemigo quando fe apartó Dios de fu acreditarle de finos al mundo, 
lado. Al inllance que fe apartó D i o s 6S Halla a q u i , S e ñ o r . ha * e - 'do 

del lado de i a u l . troco las amiltades mi conocimiento, porque es m u v w r -
eii opoficiones; porque continuar en t o mi detengan,. Alíente vuellro 

fer amigo de quien te avia D i o s apar- exempiar la cortedad de nuefiro ani-
t a d o , mas pareciera amor con l a c u l - n i o . Dellíerre vuclli a luz elta porfiada 

p a , que amulad con la perlona. Pues niebla de la ira , que obí'curece la ra-
lepan t o d o s , q j e J i v i d f u e a m i g o d e zon. M u c h o s enemigos tenemos, pe-

S a u l , hada que Dios le dexó ; pero al ro á todos los perdonamos. A los ene-

verle dcxaio j fue fu enalo;porq:ie con- migos que 110 perdonamos, es á n o f o . 
fervaudo el amor con I2 pcríoua, íc v io tros j S e r e n o s nucílros fifcslcs • d ir.1 

obl igado i la enemillad con la culpa, que mereciendo con la acufacion vuef-
ó 4 L a que parecía precilion deií- tra g r a c i a , os befemos los pies" ' 

c a d a , fe ha transformado en pradica en eternidades de gloria, 
tan llana, c o m o fegura. Suele d e z i r i a Amen. 

A a a j O R A * . 



V1 

s » <:• (*) o « 1 

o r a c i o n 

EN EL JVeVES DE 
l a z a r o , y r i c o a v a r i e n t o , 

E N L A C A P I L L A R E A L , 

D I A D E Q V A R £ N T A H O R A S . 

Erat quídam ntendicus, nomine Lazar us. S e q u ' e n t . S a n c t . E v a n g . 

fecund. L u c . cap . 1 6 . 

Caro mea vere efi cibui. S c q u e n t . S a n A . E v a n g . f e c u n d . 

loan. c a p . 6 . 

E afefios ¿¡liantes compone oy fus deténganos el 
Evangelio. Vn Rico infeliz, y vn Pobre d¡i,holo re-
prefcntan en el teatro del fepulcro el vlrimo de-
ítngafio : Es tumulo de perlpcétiva con vn temblan-
te horrible , y erro amable. 

x Ai lalit del Sepulcro las tres Marías, fe vieron 
i l í ltadasdcten o r , y g o z o : Cum ¡nnore . C¡- gau-

dio magno. l o s gozos del ligio no Ion alegrías , frío futios ¡ no fon privile-
gios , f m o fobrcfaltos: eran dilemas , y tacaron del Sepulcro temor y gozo; 
porque como era del mejor difunto de 'os l igios,da gozo por la fegutidad de 

verle , y temor por lacontigmciade imitarle» 
f O y muere vn Podetofo, y vn humilde , poroue también los Pnderoíos 

mueren ; l'as adoraciones de la Magc fiad for. fatales dilpoficiones para morir. No 
fupieron los Magos venerar a Chrilto Rey Cn prefcntarle Incienfp, y Mirra; por-
que como ellas delicadas fragancias fon aren a» para vrgir los cadavcres, y el 
nomlye de Magos lignítica Sabios, lúe lo mifmo mirarle coronado , que vati-
cinarle moribundo. 

4 Quando los poderefos no huvícran de mor» por humanes , efpirárjn de 
felizes : á los humijdes, y trrdios les con.bate la muerte por ti lr.do de huma-
eos ; á los grandes, por humanes . y por poderefos. Armafe la muerte contra 
fus alientos, poique fon hombres, y porque fon Grandes; por el ser , y por la 

PfM.v.C. dignidad. 
5 t s vivo reparo , y textual : Fgo iixt Dij efiis, C filij txctjfi ctrr.es : Al-

bricias Poderofos , porque loisDicIes terreros. P i ro lis aiiUm , vofotros, 
fieut homints morimati , & Jimtir.us dt Ptir.cipilus ¡aditis : Moriréis como 
hombres , y como Principes s dos fscut pone , dos muertes: pues mueren acato 
de otra fuerte los Principes, que los hombres? No; peio fiie dillinguir dps muer-
tes ,como hombres, y como Principes, poique hombre , y principe ,cs mortal 
dos veaes ¡ v e a por Principe , y ona por hon.bre; porque á los tillantes hom-

bres 

Matih.-i*. 
v.i. 

Mattb. 
v. I I . 

En el Jueves de Lasara , y Rico Avariento. , 7 , 

bres, mata la muerte por la fragilidad del barro: Sfcut bomines: A los Princi-
pes por la foberania del Trono : Sicat vnus ai principibm 

6 Porque no quede en linea«:de paradnxa, quiero proba: lo de raiz. Dios 
h.zo a Adán inmortal: Adán fe hizo mortal, porque peco, y pecó porque quu 
0 fer foberano : Emtsftcut D,j s Luego nueflra morra ¡dad tuvo caula , v oca- r 

don: la caufa fue la culpa la ocafion la fobcrania ; no fuera Adán mortal lino 
pecara í luego la culpa lúe la caula; no pecara fino anhelara la R u d e z a : lueao " 

lion'lo'fobc'rano ° C a " ° n ¡ § ° * t U V ° P ° r e l d d i c ü ' V 1 ' « oca-

7 De elle diteurfo vniverfal defeiendo á los hijos: en codos los mortales ha-
lla la muerte cauta, porque encuentra culpa; pero no cn todos halla ocafion 
porque no encuentra grandeza: En los Soberanos encuentra la ocafion en lá 
grandeza, y la cauta en laculpa : mas mortal ferá quien fobre la cuba y caufa 
que tiene para morir, da nueva ocafion; y como la muerte 110 la pierde no fe 
irrita tanto contra los humildes, que no la ¡laman, como contra los poderofos 
que la ocalionan. 

8 Menos .nal lo diré. Es la muerte , cn frafe de San Pedro, Ladrón ; y no p „ - a • 
ayfalteador que no azeche la oportunidad. Atenta fu fatalidad á los eludo , p T 
regiflra las mas menudas ocafiones: Llega á v n humilde, y como folo encucn'. ' i % V ' 
tra la caufa de la muerte, que es la culpa , no la executa , porque no halla oca- 1 0 " 

lion en la grandeza; pero como el foberano añade nueva ocafion á la caufa, y 
110 ay ladrón que pierda las ocafiones.defpoja primero á los grandes. 

5» Sin duda reconocen elle interior achaque los foberanos, porque en los r u -
peligros, y enfermedades, fe buelvcn humildes. Es nueftra vida , eii frafe de 7 ' 
Job , aventurada milicia; y en las batallas fucede , que los Reyes , al vér abatí" ' ' D 
das fus Vandcras , y caídos fus Eftandartes, fi; disfrazan para íalvar las vidas Z 

Afsj lo pra&icó Acab con el Rey de Syria , y Syfara con Barac s para que no les' ¿ A . „ -
encuentre la muerte, efeondenla fobcrania de grandes j pero como la muerte 
levanta los disfrazes, no av contra fus,armas indtiflrias. 

10 Teft igoferi también el Sacramento. En ningún lanjefe intituló Chrif-
to Ssñor, fino inllicuycndo elle divino Pan : Coi vocatis me Magifttr & Dt. 
m:m: & bintdicitii -fum ttenim ¡ porque como ella nieve es vna copia de fu 
Pafsion, y vn traslado de fu Muerte íRtcolitur memoria , al inflante que fe ' 
miró con el Titulo de Soberano,fe hizo pintar como muerto. 

_II N o embidie el mifero fortunas al poderofo; que no es cordura jujear 
lointeriofclc vna carca por el fobreefcrico. 

ia F nía cafa del Primogénito efpiraron ¡npenfadamente los amados hi-
jos de Job , á la inquieta alteración de los elementos que concitó la fedicion de Job r V 
Luzbel: Esdefengano vifiblede nuellra ceguedad ( eferive Crcgoilo)porque i>.*In'do* 
el Primogénito es el mas feliz, y embidiado de todos los defigualcs de la natura- m u f r a „ ¡ . 
Icza ; es el vnico a quien embidian los hermanos la propiedad del Mayorazgo: fifí Primo-
Mueren , pues, en fu cafa todos, porque viene á fer ícpulcro la cala del q u ^ l geniti 
mundo tiene por dichofo. Hieron.fup 

1} Quanto crece la que llama nuefiro engaño profperidad , fe auméntala cap Za 
mileria; porque el mas fégurj. prefagio de la defgracia, es duplicarle la dicha. cb'a'r |„ vi 

14 Peregrina advertencia es ella de Gerónimo ; computando la myllcriofa ccf.slmo nu-
il-nilicacion de ios números : el numero de diez (eferive mi venerada pluma) m Cro q u l 
cvprefia la felicidad; el numero dé veinte , lamiferia; y pareze contra lo natural, c s duabus 
que fignifique el numero de veinte infelicidad . fi reprefenta felicidad el numero deeadibus 
de diez; porque fi des diezes componen veinte, ferá doblada felicidad : mala «ffidmr au • 
quenta (efetive mi Gcronlmo) infeiidad es ; porque doblarle la dicha , cs la ftera ' ¿ 
mas legura defgracia. r .... ' 

1- 1 • 1 1 ( - . trlltia nun-
1 y t i l las eminencias de las cumbres, efcriven coléricos los elementos fus ciantur • in 

rigores, porque nacieron delünados á ella inclemencia , por vivir en mas al- décimo " id 

i(5 El viento que perdona la melancólica ociofi Jad de el Ciprés, defoja ai- eade.mell'l 
rado la purpura 1 la rola. Es elle breve rafgo de hermofura, relampagi hermo- ra ¿ p r o f " 
f o , que enciende la vanidad del A b r i l , fatal cometa de belleza , que arde para pera 

def : 



* , » • t -

. Oración 
defvanecerfé fu l lama : arrebatada « a l a c i o » , que " . c i ò para de.lumferar ; i n ; 

feliz rapto de l u z , que anocheze quando nace. O b e l d a d , que naciendo luz , 

efpirasexalaciori i que folo fabemos que vives , porque vemos que mueres 
n e s pues la r o f u v n a caduca imanen de la p ofi-eridad , y apenas le m u 

r ò dUhofa con el àmbat que re fp ira , quando fe v i i t ió de fatalidad fangrlenta; 

porque no es modeftia aquel encendido color de fus ojas . Uno defatar en fan, 

ure las heridas de fus puncas : cuhrió lu b e l l e « de aquel tragico a f p e a o , para 

hermolo defengaño ; porque juzgó lo mi mo nacer con procer idades h e r m o . 

fas de R c v n a , que con achaques de malograda. En el Evangel io fe malogro la 

profperidad de elle R i c o , cayendo en vn a b i f m o <'e x n a .quando el pooce L a -

z a r o fubiò triunfante à la Esfera en alas de la gracia. A/E M A N I A. # 

Erit quidam inendici» nomine Lazarut. Sequenc. S a n f t . E v a n g . fecund. L u e . 

cap. 16. 

Caro mea < eri eft cibui. Sequenc. S a n S . Evang. fecund. l o a n . cap. 6. 

, g T " ! 1 L N o r t e del Evangelio es 
I . vn duplicado defenga 

ñ o : tan ciegos v i v i m o s , que no baf-
t a v n o (ol í ; la c ircunl l i i ic i idel dia, 
es la memoria del Augul lo Sacramen 
t o . Mi Oración le reducirá a concern-
piar al pobre Lazaro a las puertas de 
elle Poderolo : lacebat ad ianuam. El 
primer Punco ferá mirar las caufas 
porque el pobre no entra : El íegun-
d o contemplar el defengaño de ellos 
d o s cnconcr idos cadaveres. 

P U N T O P R I M E R O . 

\ las puercas de vn P o -
j [ \ derolo le mira el 

necef-
Provi -

, fiempre en tu» dcñgual-
dades igual! .1 R i c o indigno .ocupa 
el T r o n o , y- el pobre benemérito, p i . 
fa el vmbral con miedo! L a indigni-
dad v ive en dofel , 13 finrazon con 
C t i a l , y por puertas la virtud ; peto 
qué i m p o r t a , ii la muerte venga las 
fincazoncsde la vida? El R i c o muere 
para v n abifmo de p e n a , y el pobre 
para vn occeano de g l o r i a ; que c o m o 
es nuedra vida c o m e d i a , dura el ref-
peco al vel l ido , lo que dura la faefa en 
e lccacro, 

x o N o eneró el pebre L a z a r o ni 
a u n a fervir al P o d e r o f o ; e n el vm-
bral v iv ió para acufacion , lo que él 
juzgaba tropiezo. O virtud delvali-
d a , y defgraciada , que aun no guílan 
íecvicfe de ti,eneótrandote á Ta puerta'. 

pobre 
sitado 
delicia 

L á z a r o , enfermo , 

, y hambriento. O 

JI N o le adinit'.eton en fu Pala-
cio , porque eca pobre ; y c o m o las 
alhajas de la pobreza fon verdades , y 
delengaños , no gmtan de ellas alha, 
jas los P o d e r o f ' S . 

„ El P a l a . i o mas rico del mun-
d o es el M a r , porque e í el cencro de 
las pfreiofidades. Mar es ati Mundo, 
eh frafc del Efpiricu Sanco. I'ue» en 
qué le retrata? En todo. En que la 
felicidad es ayte , la p r o f p e i n W vien-
t o , U dicha dudóla , la ventura pref-
tada , el rl J g o cierto , el temed o 
i m a g i n a d o , l a tormenta vezina , d i í -
tante la playa, la miferia en los ojos , y 
la efperanya en los penlainienros 

» ; Es vna contradicion de fucef-
f o s , y de feos : q u i n t o s mira el nave-
gante fon elcol los , quantas efpera fon 
fel ic idades; contempla embravecido 
el gol fo . y efpera la ferenidad del 
Puerto: tan poderofo es el embulle de 
lo que efpera,qu- le haze perder el hor-
ror a l o que mira: teniendo mas vezina 
l a d c f g r a c i a . q u e la dicha , cree las dis-
tancias de fu dicha, por vfurpar la ma-
licia á lasvezindadesde fu defgracia: 
C o n l a s incercidúbres de dichofo, cor-
rige las verdades de defgraciado : re-
zeta á vn dolor executivo , vna medi-
cina no aplicada; á v n cercano ahogo, 
vn fancaliico al ivio : por no hazer mas 
cruel fu deshecha fortuna , obl iga á fu 
entendim icnto á que fe engañe con la 
efperanya: no halla mas remedio i vn 
mal prefente, que vn bien pofsible. 

14. M a s fondo tiene U propor-
ción : es mar el mundo , porque no es 

el 

Apoc.jy.v. 

15-
A q u í pO-

pu¡i funi; 

& gentes. 

En el 'Jueves de Lastro 
el mar lo que parece: (oífegado.parecc 
hermofo , y es f a l f o ; alterado, parece 
horrible.y es ayre:fu tiá juilídad.es ale-
ve: fu conjuración,mnmenranca; no es 
la rila de fus cfpumas ferenidad , lino 
alevosía; no es la cal na de fus olas fc-
guridad , fino afechanzá : es vna dul«: 
traición . que pecluadicndo a los o j o s , 
engaña con dclcyce los fencidos : haze 
á la bonanza cómplice de fu malicia: 

, promcce lo que no cumple, ni cabe en. 

la jutifdicíon de fu i m p e n o : fe ofrece 
*eu el puerco cranquilo , c o m o li tuvie-

ra cédula del vienco : ninguno fe que-
xa de fu palabra roca , porque fe con-
fian d é l , fabiendo que engaña. M a l -
trata con fu altivez los vezinos ele-
meneos . enojado de no podec ellender 
las margenes de fu libertad ; azota las 
miferables arenas , porque le hazen 
frente á fu-infolente jurifdicion ; y c o -
m o li fuera delito detenerle fus locu-
ras , le írrita con fus inobediencias. 

i ¡ D o s razones faltan mas gra-
ves Es mar el mundo , porque en el 
g o l f o folo fe defeubren efcollos : las 
p e r U s , y piedras preciofas viven Ic-
pultadas en lo ínfimo de las arenas, y 
elle es el mundo donde v i v e a b a j o lo 
bueno , y arriba lo malo . L a s perlas 
de las virtudes viven abat idas , por-
que 110 le atreven i lalir de medrofas. 
Q u i n t o tiene el mar de b u e n o , v ive 
oculto ; porque quanto tiene el mun-
d o de bueno , fuele ellár retirado. 

ÍS L a fegunda razón c s , f e r el 
mar can dclacenco en fu compafsion, 
que arroja los cadaveres humanos á 
las p l a y a s , llenando de miferías fus 
arenas , pudíendo darlos largo fepul-
cro en fu dilatado c e n t r o ; y líendo 
imagen v i v a del vlt imo defengaño vn 
c a d . v e r , arrojarde sí los d i funtos , es 
110 poder fufrir los defengaños. 

27 N o pudo entrar el virtuofo 
L a z a r o en el Palacio de elle Podero-
f o , porque era fu miferia vn v i v o ca-
dáver de defengaños : Era la cafa cen-
tro de la avaricia , del ic ia , y ambi-
ción ; y en cafas tan perdidas , no ti-
ran las virtudes gages. 

X S Del primer b a g é l , que fe c o n -
fió de la fe infame de las aguas , falíe-
ron á regidrar el yá cadaver v a n o del 
mundo , el C u e r v o , y la P a l o m a : 
mal nuncio fue el C u e r v o , porque n o 

Cea. 8. v. bo lv ió con feñas de fu legacía ; tornó 
9. l a P a l o m a , y dificulto la caufa :'Cum 

, y Ki¿o Avariento. j 7 j -

nm inwnijfct ubi requieJceret fes: 
B í ' v i ó a la pril ipii , Por 11O encontrar 
lugar donde fixar el pie. Pues fi el 
C u e r v o le halla , como la Paltfina n o 
le encuentra? Polque'110 es lo mífmo 
vn C u e r v o , que v ive de facir los 
o j o s , que vna Paloma fcncilla • ella 
dexa la idotacría de fu libertad , por 
110 enlodar fu candidez; y c o m o la 
Pa loma es rau candida , y el Cuervo 
tan a l luco, halla pucllo que ocupar la 
allucia , quedándole lin pücilo la 
inocencia. 

29 Pues n o conñl¡ió quedar la 
Pa loma defayeada en falta de puedo, 
lino en .leligualdad de genio . Es conf 
canee ,que podia ocupar la Paloma 
el mífmo puedo que el C u e r v o , pero 
reíídian invencibles inconveniences. 
Sal ió el C u e r v o pr imero, y avíendo 
cornado para si el puedo , no era fácil 
le arrojara la Pa loma del ficio ; por-

•que mas avia de poder el C u e r v o con 
fus aducías , que la Pa loma con fus 
candidezes. 

j o Mas profunda dificultad re-
fidia : N o podia la Paloma romar el 
puello del Cuervo , porque el genio 
de efta melancólica ave no es can me-
lindrofo c o m o el de la P a l o m a : eda 
cieñe can efcrupulofa coudicion , que 
perderá fu comodidad por 110 ceñir 
fu c a n d i d e z , infamando fu nieve v i v a 
con feo b o r r o n : El C u e r v o , c o m o 
v ide aquel negro afpeí lo , n o teme 
borrones del lodo , porque en fu noc-
turno color , ó 110 fe di l l inguen, ó f e 
anochecen. Empezaron á fat igarlas 
abicrcas campañas del vícneo el C u e r -
v o , y la P a l o m a : víeronfe fatigados 
del b u e l o , y tendieron los o jos para 
bufear algún pucllo de delcanlo : N o 
avía en todo el mundo con el di luvio 
mas que Iodo ; y c o m o el C u e r v o es 
p o c o mcl índrofo, por lograr fu con-
veniencia , defprcció la mancha; pero 
c o m o la Pa loma es tan pura , e l igió 
antes vu retiro'concra fu libertad, que 
vna conveniencia con borron. 

31 Buclvo á conlltuir el non ir.. 
venijfet,vbi requieJceret pes: Hal ló def-
canfo el Cuervo en el naufragio c o -
mún : n o me admiro , que es voraz: 
quando codos perecen , defeanfa, por-
que v ive de que perezcan. L a Paloma 
fencilla , n o hailó puedo . f i n o c o m -
miferacion ; porque como I3 inocen-
cia no faca de las d e f g y c i a s lino es 

ter . 
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ternuras,de untas fuccdidas fatali-
dades , folo facaba la Paloma compaf-
liones; pero como el Cuervo no tiene 
cofa de candido , de las agenas deígra-
cias facaba (u provecho. 

j j Aora refta la mayor caufa. En 
el Cuervo fe idea uon propiedad vn 
genio fagaz , y viciolo: En la Paloma, 
vna condición blanda ,_y vhfuola; 
hallo defeanfo cu el mundo el Cuervo, 
y no hallo donde hazer pie la Paloma-, 
porque eftaba <1 mundo entonces ane-
gado , y perdido ;y en vn ^mundo re-
matado ,no haze pie la candidez , ni 
la virtud, lino el vicio ,'y la introduc-
ción, 

3 ( Era la cafa de elle Poderofo, 
infeliz centro de la gula , impiedad, 
avaricia , y ambición : Con tan feos 
colores pinr.ifu femblante el Evange-
lio : y llendo tan pobre Lazaro , y el 
Poderofo tan avaro, mal podia entran 
en fu cafa lin dinero. 

34 Murió Acán por el robo de 
vna vara, ó lengua de oro : La voz 
hebrea lignifica en difereto reparo de 
Origenes , regla , y lengua : la razón 
de equivocarte regla, y lengua , es fer 
de oro la vara ; y el oro es regla, por -
que es nivel pordonde todo fe re-
gula ; es lengua , porque es la mayor 
cloquencia que habla : con que viene 
á fer vna regla, porque todo lo mide 
y vna lengua , porque cerdo lo pet-
fuade. 

¡ ; N o le valió a Acán toda fu len-
gua de oro para perfuadir a Jofue: 
murió por fu ediclo quemado , y ape-
dreado : Era Jofue foberauo luez, y 
hijo del So l ; y como el oro que tenia 
Acár. 110 era propio , fino robado en 
el Ejercito: Fue jullicia del Ciclo mu-
rielle quemado, quien roba á las cam-
pañas el oro. 

35 En l i Corte del Mundo fu'je 
el mas rico: en ¡a Corte del Ciclo fu-
be el mas Pobre. C^mbidando Jo-
íeph á fu Padre Jacob viiiielle á la 
Corte de Faraón , le eferive ella carta: 
Nic dimittatis quidqutm di fupillcciili 
viftra , fui* omnes opa z&gypti vtf-
tr* trunI: No dejéis vn hilo de vuef-
tra hazienda , porque toda la riqueza 
de Egypto ferá vueilra , quia: no fue-
na bien la caufal : traedlo todo, por-
que acá ferá todo vucllro ; no fe ajufta 
¿ la Lógica , lino la contraria í no 
tralgais hazienda , porque tod» f e » 

Oración 

en ella Coi te vueftri. No enmende-
mos ignorantes la mas difcrita carta, 
que lia falídó de los Palacios : era Jo-
feph Virrey , conocía la Corte de Fa-
raón ; y difeurria ,quc lino venia fu 
padre poderofo , no tendría en la Cor-
te puello, aunque tuvieffc Virrey al 
hijo ; porque como en las Curtes fe dá 
i quien tiene , el medio de tenerlo to-
do , era venir a la Corte mu y rico-

57 En la Corte del Cíelo fucede 
lo contrario. El memorial que pre-
fentaron al Rey Carillo los Apolló-
les , fue eile : Ecce nos reliquimíss 
tumi* -. quid ergo trii rnbis1- T o d o Mattb. l j . 
lo hemos dejado ; que puefto nos da- V-L7-
rá vucílto alto juízio? Sereís Juezes, 
y Govcrnadores , rcfpoude Chrífto, 
Sidtbitit, en el mundo faliera por ref- Vtrf. aS. 
puella piribitis, pcrecercis : en el Cíe- ibid. 
lo íútfilebitit, governarciS ; porque 
folo á quien ha fabido defpreciar lo 
propio, fe le puede fiar la adminíitra-
cion de lo ageno. 

j 8 El mundo elige ricos,y el Cie-
lo pobres; que mas fe debe efperar de 
la virtud de vn dcfprecio , que de la 
fortuna de vn nacimiento: y como pa-
ra los Tribunales importan mas las 
virtudes, que las cunas, da el Cielo 
los puellos , no al pobre que h.. fallido 
hazerfe rico , fino al rico , que ha fa-
bido Iiazerfe pobre. 

3 9 No enmendó Salomón en fu v ^ _ 
acertada fabrica otra pieza , líuo es ios ' ' 
Querubines de oro de Moyfes : Moy- £ 
íes los fabricó de oro , y Salomon los ^ ^ 
enmendó de oliva. Dilcreta reforma- " " 
cion:Son los Querubines los Maellros, 
y Sabios: Son los Miniilros de la juf-
tlcia Divina, yá en el Parayfo cfgri- ' 

míendo las puntas , yá en Egypto en- ' " 
lutando con la muerte de los Primo- c f ' , 

, , ,, . hxoa. I I . 
gcnitos los rebeldes corazones ; VA Y 

contra Senacherib , poblando da de- ' j ^ l { 

fengaños los Reales ; y-como parece 
folpcchofo en los Miniilros hazerfe de 
oro , los reformó Salomon de oliva, 
como labio. 

40 Apuremos mas profundamen-
te la reformación : .110 los enmendó de 
laurel, ciprés, ó palma , fino de oliva; 
porque era Salomon el Rey mas dif-
ereto de los ligios , hijo de-vn clemen-
tifsimo David , y proporcionó la ma-
teria al exercicio : palma , laurel, y 
c ipjés , fon arboles de veneración, pe-
ro no de lucimiento :1a oliva es vu 

En el y unís Je Lasara 
írhol lucídilsimo, j madre de la luz;y 
con.o es jul io, que tengan los Minif-
nitros lucimiento proporcionado á fu 
exercicio los quitó el lucimiento de-
mafudo^pve tenían de oro, ¿erándo-
los vn lucimiento de oliva proporcio-
nado. 

4 ' Aun en elle Sacramento fe vé, 
que fiendo mefa de gracia, cumple co-
mo oberano las puntualidades de juf-
ticia; dexó el fer vida para los buenos, 
y uiu irte para los nulos: Mors efi mi-
lis , vita bonii; que ni cabia en fu fan-
gre no favorecer a! benemérito ni en 
fu reélitud , no defviar al indigno. 

4a Reparo.que mide el l ivor por 
, 'os elcalones de la dilpolicion: la que 

pide es , dexar el mundo , y todos los 
bienes terrenos ; porque como Rey 
Divino, ng honra á quien mas bienes 
tiene para fetvirle, fino aquien los d í -
24 todos por adorarle 

P V N T O S Ü G V N D O , 

U T D laeldefengaño.quemi-
L _ j «pillran ellos dos encon-

trados cadavrres No sé como diz^i 
los ojos , fon los cadaveres féos; por-
que todos los dclengaños fon hermo-
íos i conocer el femblante de la ver-
dad , es duize aparato de morir ; y co-t 
a o las verdades habitan en los iepul-
ctos.roílro que me eiifeña- la verdad.no 
puede tener mal color: li ya 110 es oue 
como los cadáveres vozéan verdades 
dt.filudas , nos deben de parecer mal 
por claras. 

44 Murió el pobre , y el rico; 
igualmente cae el entepnizado , y el 
abatido : ni aUiumilde le libra fu ba-
xez"a ,n¡ al foberauo le defiende lu lo-
berania. 

4 Í La piedra de David dio ai Gi-
J.Rcg.j-y. gante en la frente: La piedra de a 

0.49. montaña dió .1 los pies de la t::atua; 
Dan. a- v. vna dio en los píes , y otra en la c,.be-
34. aa . porqua igualmente ay piedras pa 

ra los pies de la Republí. a , y para las 
cabezas de ella : juzgaran los pies , fi-
no fe miraran heridos , que lu abati-
miento les elcuíaba de goi,ies : prefu-
mieran las cabezas , fino lé vieran pof-

. . ttadas , que fus alturas defvanecian fus 
Impulfos. Vengan, pues,piedras con-
tra pies, y contra caberas, para que 
conozcan , que como n ay fortuna 
exempta de golpes , 1 todos ellados ti-
ra la muerte fus piedras. 

A 

, y Rito Avariento. 

4<f Ffpioas hovo para los pies de G.-b. j . c . 
AJan ; pero no taltaron nara la cabe , 3 

za del Redempcor. Cruz l.uvo para los Al>hb .-> 
dos ladrones , pero no faltó vn palo «•• - , ' 7 " 
para el Rey 1e los Reyes : Lanzas ha » R e ¡ ¡ g 

.vo para vnAbfalon inquieto-, pero no 
la l t j lanza para vn Chrifto: noaven 
el mundo Templo de rclgu.rdo, pues 
halla dijlas cunas (upo v¿ Herodes h.r- „ -
z .r túmulos. Ni al Poder,,f„ ¡ c defen ' * 

d l o U Soberana, ni el humilde (e cf-
condio en fu bajeza : Todos 'os minu-
tos (crepiten eftós exemplos, pero no 
delengauajj, porque miramos la muer-
te co no naturaleza , ó como coi lum. 
bre. 

47 Dos contrarios preci (os reco-
nocen nuelir.is vidas, el cieuioo , y el 
p e l o : El tiempo es t'acal en. m u f f a i • 
hgn-ndo los elementos dellcm -lando 
los humores, alterando las ca id.des: 
el Cielo es nueftro contr.a-io , por caf-
tigo de nucllras culpas: dei tiempo nos 
lloramos cun ¡a mediana : del Cielo 
con la penitencia : á los combates del 
tiempo puede reliftir la prevención 7 
mocedad:a las iras de Dios,tanto cede 
la mocedad . como la Ve¡ez. 

40 Succiattc-trborm ,- J- prati- .Dan. A, 
díte ramos lint, exclamó contra el ¡m- , , 
peno de Nabuco v o ^ , , . C 1 , c u r : u t l c[ 

^tronco, y queden abatidas las ramas; 
palle también el enojo a las oj ,s, v los 
Irutos : Exaititefilia , ü - di/piróte 

fruilus. Pretendía el Cielo inoltrar à 
N.10UC6 ios ba ; benes de íu Monarj 
quia; y aunque bailaba para fu ruyn» 
pollrar el tronco, alargo c l golpe para 
nucliro cxempio : Vivía enojado con-
tra lasculpasde aquel Reyao, y pofrrò 
tronco, y ramvs;porque quando Dios 
dcfemfeayflft la eípada de lu jafiícia,-
igualmente c0.ta4.0r la vejéz de los 
troncos , como por la niñez de los ra-
mos. 

49 Noten la profundidad del 
Texto : Vn árbol fe víiic de tronco, 

•ojas , frutos , y ramos ; y huvo golpe 
para todos : huvo golpe paraci invier-
no del tronco: Succinte borem; para 
la primavera de las ojas: Excatitef olia-, 
para elelrio de las ramas : PrsciaUe 
ramos, ; pata el otoño de los frutos; 
Difpergitefrítelas ; porque en irritan-
dole Dios contra vnu.Monarqiiia, „ o 
dexa a vida tronco , oja , fruto, ni ra-
ma. 

50 En calligo can violento , ofre* 

E¡>1> ce 
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diami tius in terr» /¡"Iti : rodo lo cor 

t ò , pero refervò la r a í z , i o l o d e x ò v n 

tierno pimpollo : eUo f.gnihca germe» 

en rigor latino , para que en creciendo 

coronarte al atbol de mas frutos , que 

cxperimsntó rigores -, porque r o m o 

I t i pimpollo del árbol Keal,re(crvado 

por alta Providencia de D i o s , Mita 

effe tierno pimpol lo para llenar de 

frutos v n R e y n o . 

51 Im3ginin lo-, mortales,que los 

achaques fon hi jos de la naturaleza , y 

no de la culpa i juzgan que las defgra-
cias nacen de temporales a c a l o s , y n o 

deCeletl iales enojos- .con e f t e e . r a d o 
juizio pretenden eltorbar la mal igni-
dad a l a s enfermedades con las medi-
cinas, y á l . s adv:rfidades c o n las p r u -
dencias ; y co n o yerran la raíz de la 
dolencia , íale ineficaz la medicina. 

5 1 N o es el golpe de achaques 
elementos que nos dellemplan : n o ton 
las fatalidades enemigos,que nos ailal-
t i n , l ino D i o s que nos catliga. 

¡ 5 Para caltigar a Ba lcaut , guio la 
Providencia las tropas del Monarca de 
los M e d o s : Hai abale el innel P r i n -

. cipe de los Ca ldeos cercado de fu c o n -
trario en 15a oilonia , y di lputo aquella 
celebrada cena ; y, n o fue mucho per-
dietTe v i d a y Corona , quien te entre-^ 
tenia en combites , cercado de enemi-" 
g o s efquadrones. 

; 4 Aparecieron en la Ceti» aque-
l los dedos contra Bal ta iar . eftos . con 
medróla turbación . le quitaron a bre-
ves días el aliento i y es g ave reparo 
averiguar qué m o t i v o tendría D i o s , 
para liazer , que v n Angel c o n vnas 
loe a» le matalTe ,* pudíendo di ipoiur, 
que D a r i o , a quien avia ttaido con ius 
armas para elle fin , le vencíelfc. De 
ella duda iati oófcura, daré i - z o n muy 
slara. 

5 5 Juzgó Baltafar , que f o l o le 
podía matar fu e n e m i g o , qae le podía 
vencer : con otle error protano en e l . 
c o b i t e los v a ios fagrados, n o temien-
d o al C i c l o , lino a lu enemigo ; y c o -
m o Baltafar n o pufo la defeuía donde 
rilaba ¿1 r ic fgo , porque íolo prclumia 
peligro en D a r í o , que le cercaba, y n o 
en ci Cielo à quien ofendía , t o m ó por 
f u quenta el caltigo el C í e l o , fin aguar-
dar el golpe de D a r i o . 

56 N o es g jipe del enemigo v i -
(¡ble que le c e t c a , fino de aquel invi-

cetlo,aunque en enigmas, en la m a n o ; 
porque quantos golpes imaginamos 
de los contrarios que nos ccfcan , f o n 
de la man» de D i o s , q u c efccive nuef-
tras culpas. 

57 Es el C i e l o nueítro mas pode-
roto contrario ; con que importa d e -

fenojarle el p jáo 'cro : alta confianza 
induce en tantas no merecidos ricf-
g o s , el culto de d l a s a r a s . P e r d i ó B a l -
tafar fu Imperio , porque cercado de 
enemigos , profanó en vna mefa los 
vafos fagrados : luego conquitlará i m -
perios , quien a d o r n a d l a m e f a D i v í n a 
de vafos f a g r a d o s , citando cercado de 
e n e m i g o s : en fuerza de la acción c o n -
t r a r i á b a l e eficaz Ir, confequcncía-- n o 
perdió Baltaiar tu R e y n o , p j i q u e fe le 
gSnó d enemigo . que le c e r c a b a , fino 
porque fe le quitó el C i e l o , á quien 
ofendía; y ti v n R e y porque protana l a 
meta Divina,cercado de enemigos, pe-
r e c e , es forzofo , q u e vn R e y que la 
c o n f a g r a . aunque cercado de enemi-
g o s , triunfe. . 

. í 8 Io fo lenteJerobo3n,cntrócon 
fus injuilas vanderas por las dilatadas, 
y fértiles Provincias del R e y A b i a s : 
tan taperiores alliagaban el viento fus 

t a f e t a n e s , que conduxo duplicadas 
fuerzas : era el campo del enemigo de 
ochenta mil combatientes ; y el de 
A b i a s d e q u a r c n t a m i l toldados : con 
ella defigualdad fa l íó al opofito el R e -
l ig iofo Rey , y haziendo vna oración 
al C i e l o , c o n c l u y ó con ellas v o a c s : 
Ergo ir, cxircitu nofíro D¡*x Deui efti 
luego en nuciltjf e'xercito es el C a p i t a l P a m i f i 
D i o s - . ' N o a y c o n f e q u c i u ü a f i n antece- 1 1 * " « I a . 
dente , v elle ergo no «é Je que princi-
pio fale : de la I-'é ( d e r i v e Gerónimo) ¡iieran.bic 
era -\bias R e y de Israel , R d ' g W í b , y 
ob'crvante del verdadero cuitosera el 
Rey Jeroboan fu contrario,el que p e r -
mit ió idolatrar a fus diez Tr ibus ; ver-
dad e s , que eltaba m a s . p o d e r o í o de 
f o l d a d o s ; pero el fucetlo dexó los p o -
cos foldados de Abías v ic tor io los; 
porque Jeroboan alargó l i b e i t s d d a 
conciencia en fu R e y n o : Abias man-
tenía el verdadero c u l t o : tenia J e r o -
b o a u en campaña d o b l a d o cxercito; . 
pero quedó venci Jo;porque mas m o n -
tan quarenta mi! foldados de vn R e y 
C a t o l i c o , que ochenta mil de vn R e y 
P o l í t i c o . 

Ergo 

En el Jueces de Ltzaro, y nica Avariento. , 
f 9 Ergo in txerchu nofíro »¡,x eia > Dcfvanezcafe c o m o v a n o efte iTr-

a . r . " g o p o d e r de las tinieblas , para q u e 

tremolen v i d o r i o f a s los católicos ta-

fetanes : y a , S e ñ o r , es tiempo , que 

celebre fu jubileo R ^ e l , y que faciida 

el tvrano y u g o Etrain : no fea íiempre 

el perfeguido J a c o b , ni el d ichofo 

JY -<- .-.I'-ÍÍÍ» "(fjtru mux 

Veus ift ; D i o s es nuellro Capiran. di-
Zc el R e l i g o f o Rey , que íiempre capi-
tanea las vanderas a quien firve bien 
en fus A r a s ; quien no ha f a l t j d o á o b . 
fequios de la Deydad , tiene al C i e l o , 
c o m o deudor: hai'ra las ellrellas fe e m . ci periegmdo |acob , ni el d ichofo 

lui. V . v. peñaron a oatallat por la F e d e Baràe, Efaù : N o feaf iempreel vendido ]->-
contra Sifara inlehz;quc contra efqua- ' feph : no fe j a d e fobervia E g y p t o . q u e 

' Hr» r.mi-hlic niMio «I <««.. ir» . • . 0/. • 1 • _ » - * - c - » 

perligue al Pueblo de Dios ; que para 
imitar á Faraón en el n a u f r a g i o , qual-
quicr mar es Bermejo. 

, e ¡ N o l lore , S e ñ o r , Jerufalen la 
ruma de fu Santuario , ni la Arca de la 
ley verdadera fe vea en contingencias 

drones de t inieblas, pone el c a m p o 
azul del C i c l o fus luzespor armas. 

60 Afsi l o vaticina mi F é , y efpe-
ra de vuellra invencible Mageltad. A 
elle R e a l culto debe elle A u g u l l o M y f -

t e r i o f u larga jur i fdícc ion. pues defde a , c vea en contingencias 

que aquel grande Aullriaco fubíó al de cautiva. N o celebre el triunfo V l a -
.pobre sacerdote,que llebaba ella H o f - dian , pues bacalla Gedeon con armas 

t i a . c n f u c a v a l l o , empezó vueílraexal- d e l u z . Rindafe a la razón ¡afortuna 

tacion , y trofeo. N o p o d d s negar, el atrevimiento á la prudencia, y la 

S e ñ o r , que ibais á píe , y que Aullría obfeuridad á la luz : Difipad los ene-

o s levanto. • m i g á s d e nuellro Catolicifsi n o D u j . 
6 1 Defdixcra de vuellro facro l n - 110, c o m o S o l , que deshsze las nubes 

cendio el o l v i d o : v e n g a . S e ñ o r , por con her.nof3 indignación : poftrefeto-
vna exaltación vn troteo : fuba eila d o e l O r b e a f u s plantas , y no palie 
gloriofa Monarquía a la ' cumbre del por amenaza, lino por dicha: Infpirad-
refpeto, pues ocupa el fol io del verda- le Reales aciertos , y f a l t a d o s d i d a -
dero culto : Potlreníe á las plantas de menes : por vuellro Patrocinio corre 
cite grande lofeph los hermanos,como fu i mperio , pues a fu imperio deba 
a l a s del hi jo delclementifsimo D a v i d vuellra exalcacion fu T r o n o . Mante-
los R e y e s . nedleen paz . juft ic ia , abundancia, di-, 

C-z Hal la q u a n d o , S e ñ o r , ha de cha, y g r a c i a , para befaros los pies 
batallar en dudóla lid la ínfolencía en eternidades de g lor ia , 
contra la razón , la ambición contra A m e n , 
la juftic'ujjr d interés coqtra la iuocen-

II1: I I 
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DÈ QUARESMA-
' Erat Iefus eijciens dcemomum, & illuderat mutât». S e q . S . E v a n g . 

fec . L u c . cap. 1 1 . 

O d a la atención de Chr i f to fe ocupa o y en fanar v ù 
hombre endemoniado m u d o . N o es admiración, pues 
en el c a m p o Damafceno e m p l e o todo fu divino alien-
to en vivificar fu barro-Oy le rdticuye fu piedad aquel 
eípiritu que heredamos de fu boca", librándole de las 
pii f ionesde vn demonio , q n e le tyranizaba los Senti-

dos. El Evangelio dize f o ' O . q u e ellaba m u d o . San Matheo «líze, que Cambien 
Mattb.il. ef la¿,a c i e g o . ' Tertul iano , y otros añaden , que rilaba fordo. N a n e a d 
TtrL » 1 . d c m c n i o í a b e hazer p o c o daño. E b i m o . h i j o efpnrío de la l u z , todos l o s f c n -
Tirtuljib. t idosoíende ; y rile b a f h r d o h i j o de aquella primera luz de grac ia , junta á l o s 
4 . lor.tra humos de fu f ó b e r v i a , los del fuego qu'e l e e a í l í g a , y n o d e x i l ibre potencia al-, 
Marcion. g u c a . Peto poco impôt ta fúcyrania , f i pelea contra él d A u t o r de la narur». 

L a habla le refticuye ; peto advierte el Evangel i f ta , que Chrif to fe iba def-
pac io en rdl i tuir la lengua i elle mudo : Brat tefut. Elle «raí le encienden c o -
munmente los Padres por tardanza , y dilación. Pues n o puede obrar en vn i n f -
lante el prodigio í C laco c f t i Aporque fu poder infinito n o fe mide al cíerapo.Pues 
poc qué carda v .hri(lo ? Sofpccho que carda C h r i f t o , porque citaba c o m o d u d o -
ío en obrar el milagro, Mueltra cardanza , porque conoce , que es fu Talud peli-
g r ó l a : Y es , que c o m o file dáfa lud , le ha de dar lengua, y habla , haze que f e 
deciene en tañarle , por no llegar à oírle ; porque tan peligróla es vna lengua, 
que parece cita Dios c o m o dudofo en darla. 

3 Q u é liberal es D i o s , dize Cliri foltomo. Si el hombre quiere conocer fu 
liberalidad, mirefe à si. T a n benéfico anduvo , q u e 110 le d iô vna c ifa f o l a , fi-
n o dos : N o le d i o vna mano , fino d o s ; dos o j o s , d o s oídos , dos p i " , d o s bra-

Chri/ojt. z o ! , dos manos : Omni* nobii duplieia didii Oeui. P e r o aunque anduvo con no-
bo-n.zi.a'd forros tan l iberal , no nos dio d o s lenguas. Es ver ¿a l , pero ella fiie la liberalidad 
Pop. mayor ; pues <i apenas fe puede averiguar con nofotros c o n vna lengua f o l a , que 

fuera li tuviéramos dos ? V n a ba i la , y en muchos de verdad que lobra. 
4 N o cuvo otra razón el Phi lo lopho Xenócrates para convencer à vn habla-

Senee. di d o r , que n o le quería e fcuchar , fino ella -. Audi , ¡nquit, mtlim ; os vnum à na. 
[en Orat, tura,aure¡ duai accepímui. L a naturaleza f á b í a , dize el Philof>pho,nos d io vna 

' boca', y dos oWos ; porque mas hemos de o í r , que hablar. Pues no traslades l o s 
oficios de los oídos à los labios. 

5 Inllrumento es la l e n g u a , que íi la naturaleza próvida huvíera hallado ref-
quício para negarle , n o le huvíera pucltó al alvedrio del hombre;pcro y¿ que n o 
l leap à negarle , fe conoce el temor de fu providencia en el m o d o de concederle: 
¡CfTlíintia/a -xancipia animi impmio rédige dinguam , efcrivia Seneca. C o m o à 

., , , E* ^ T)om¡„go tercero de irefma 

í ^ s s & i t s s ' í - r - ^ 
irrica: Aun encerrada fe fuelca en venzanzas ¡milt^ c f t e u " > n l l r " ° != 

b-gcosdevna lengua habladora, i X A X S S T ° 7 A ninguna caudaloía corriente d é l o s rios , que nombm i , c r -
l lama t u r b i a , cenagofa, y mortí fera, fino á los « í f t a l « a Í - Y * " 3 ' l a 

. yas «venidas deben los Egypcio< c a i c o s , £ T ' " T 

refpira por fíete b o c a s , qué ha de hazer fino d e i l m l r r . 1 n l u " a d ® r » 

a ¿ , i o f e s ^ s e r s ^ ^ s r d dsdr 
m u d o ; porque es tai, fácil que fedeslize e . e d ' eiwua o ^ f 0 ' ^ , 4 3 C l U 

tenerle e l p o d « S o b e r a , » d e la gracia. A VE W a r T a ! ? """ 

^ m m s B m m s m s a m 
& Í U U d * * « * ^ a n f t . E v a n g . 

9 R L v ^ r l t I E V a T I Í 0 " re conjurarlos en dos Puntos. El pr i-

milagro u n malTnter r e T Í ° ' ? V ° n , " ° f e r i a C U , a r l a ' » - , n u r a c ¡ o n P , y 
le arrlhnvrn T ' 1 u e c o n v e n c e r , que de ningún detectó le 
tan mal con a . ? 1 0 " ' 0 ; N o el loy puede murmurar. E l ' f e g u n d o fer¿ 

SBSoTU«ll'TTJ"^- d c í c u b r i c c l " , ü C i v o o c u i c » d = 

- S « i n ° m o s habladores, murarle en la Corte canco. 
T o d o , los anos he procurado cite día 
c o n j u r a r l o s ; pero n o han alcancado P V N T O P f i l M P B O 
mis flacos exorci fmos. N o puedo de- a l M E R O . 

s s s s f ^ r — « a - k t : 
S e n m i l c s , ' "vencibles , que, ó es verdad lo que le notan 6 es 
es mejor «per,menear o s remedios mentira ? Si es verdTd ', le provocan ¿ . 

M ^ T J l d . ° r J O S C e n , e d I o , : I a S ¡ es mentira ^ n o le 
d u b , " m . quam deslnftran la fama ' 

v o i « n f " U i m e d i c i n a e n 1 ' T i n v iv imos de p e . 

" ñ K 1 . ' f « ° . 3 1 ^ r la l laga, l l g r o s , que halla las virtudes fe rra^f-
a a n f r i - " ' I M T 1 ^ - A forman en rielgos. Si el h a b l a r e s 
u n t o , demomos habladores íucenca, m a l o , cambien el sallar puede f í r 

de-



. Oncion 

del i to . N o é f t virtud <* ¿ e d e m a ; ¿ l a MBoria : e l x o h t a r l o e n w K c « , e l e . 

¥">• Sí-
verf. io, 

Ifai. & v. n io l o mudo. A y de m . . que calle, 
í l loraba I ía ias , porque era v n infigne 

Predicador : V i v í a en v n Pueblo cor-

rupto de v i c i o s ; y no dar vozes con 

tra losefcandalos , es hazer complices 

los filencios. A y de los perros que no 

faben ladrar, esclama el milmo P r o -

feta defpues ; porque averíos Dios 

encomendado fu ganado . y cerrar la 

boca en vn perpetuo filencio , es 

transformarle el perro en l o b o ; por-

que es valcrfe d i la boca para co-

n>er, quando el C i c l o f e la d io para 

ladrar. 

n D e z i r lo que fe debe callar, 

es ¡ntamia. Callar ¡o que le debe de-

2¡r , es cobardía. Menor achaque es 

1er cobaides , que viles ; pero liempre 

es malo tener achaques. 

1 5 £1 demonio fe disfraza oy de-

b a j o de la virtud de v n fi lencio.Otras 

y e z e s fe abriga debajo de vna voz 

carinóla. V a l g a m c D i o s , y qué peli-

* g r o ! Ni podemos creer a los lilencios, 

ni á los cariños. 

, , El C i e l o fe altero, por vna 

y o z de L u z b e l . V n f i l v o ( n o merece 

llamar fe v o z ) de vna ferpíente. de lo io 

l a amenidad del Parayfo . E m p e z ó el 

dif,avalado veneno en converfacion, 

y termíui) el acto en tragedia. N o eí-

traño que v n a Serpiente con fus vozes 

ocalione tan grave ruyna- Pero admi-

ra que obre lo milmo vn Angel ; por-

que tan uocívas fuclen fer las vozes 

de los que nos parecen vnos Angeles, 

c o m o ios difunulos de viias lerpicn-

tes. 

15 Baile de e x o r d i o , y entremos 
en lo mas profundo. Que importa, 
díae el Cortefano , que diga vna cul-
pa , fi es notoria ? N o podré y o dezir 
que vna moger es fácil , fi lo es ? C r e o 
que n o lo debes d e z í r , fino llorar. Ef-
•timarque D i o s te a y a a ti preferva-
d o , y llorar que la frágil aya c o m o 
tal caído. 

16 Largamente cuenca San L u c a s 
el fucelfo de Madalena «pues gaita pn 
él la mayor pajee del capítulo íep-

. t imo. Elcrivé lus paflos , lagrimas, 
l m 1, V. aromas , y el perdón de fus culpas: 

_ Remittuntur ei pacata. Entra en el 
* capítulo octavo , y díze : Ella es M a -

dalena , de quien avian falido líete ¡n-
j « f e l i z e s e f p i i i t u s C J í j i u ¡ e ( t c m d x m o -

w cxicroDl, E i U t i c t u a i ' i o c ' u lalçà 

vaba el i r i ' agro ; dczir lo.acra , n o 
acredita al f u j e t o . Pues c o m o enton-
ces lo c a l l a , y aora lo revela» Por* 
que habla c o m o Evargel i f la , díze Gre-
gorio. N o cuenta cuando la fac iron 
los cfpíritus , lo lo cuenta ,quc han la . 
l i d o ; porque al falír, efiaban en poíleí-
fion de fu cuerpo , que f i a malo ; avet 
falido , era bueno -. y halla que p u d o 
elcrivir enteramente. lo buei.o , ca l lo 
c o m o d i f c r t i o le malo, 

1 7 C u i c r o preguntar á los feño» 
res C o r t e f a n o s : Era verdad que la ía . 
carón i Madalena liete elpiritus ? N o 
puede dudarfe. Pues como el E v a n -
geliüa lo cal la entonces , y lo d ivulga 
delpucs? Hermofa advertencia ; p o r -
que f o l o putde dezírfc vna culpa, 

5u a n d o í e m i r a enteramente borrada. 
iora q u e han fal ido con tan g lor iofa 

penitencia, i ras es gloiia , que infa-
mia ; porque f o l o puede dezírfc lo roí- % 

lo de vna culpa , quando fe puede con-
tar lo g l o r i ó l o de la v i f tor ia . 

1 8 Y á efeucho a los maldicientes 
armados de zeío. Quien no ha de mur-
murar vn efcandalo ? Quien no ha de 
cenfurar vn error manificllo : O orno 
yerra el entendimiento fu oficio! i~rus< 
c a e n compafsivo lo mald'cíente. 

19 En toda la Efcritura n o fe en^ 
cuentra exemplo de que vn hermano 
acufaffé á fus hermanos, lino v n o f o l o . 

Jofeph formó vna g r a v e acufacíoii 4 

contra fus hermanos á fu Padre J a c o b : . 
Accujauit fiatres fuos apud patrón 7* 

crimine pe/simo, Los Padres le difeul-
pan por la grandeza del delito : Era 
crimen tan pefsimo, que debía fer acu-, 
fado. Y o ie difeulpo por la corta edad: 
era niño ; y es d : varones , dolerfe d s 
las cu lpas: es de niños , el acidarlas. 

a o G r a n d e exemplo nosdá ad-
vertir,que ni vn A b e l acusó á v n C a í n , 
ni v n J a c o b á v n El'au. Eran E f a u , y 
Cain tan malos , que los avia D i o s re? 
p r o b a d o ; y pudieran pretextarle p o r 
ze'io las acufacionés. Pues tan al c o n -
trario fucedia , que C a i n acidaba a 
A b e l , y Efau a J a c o b ; porque el zelo 
de los buenos , fe compadece de los 
m a l o s : la malignidad de los malos , es 
la que murmura de los buenos. 

a i El la ligera facilidad no folo 
no es zelo verdadero, fino amor fingí, 
d o . El zelo fino n o folo no cc.ifiita 
ju lpas t que g u c j s u fe? dudo f a s , fiip 

En el Dominio tercero de Çhttrefm.t. » S » 

q u i pretenda efeufar, aun aquellas que baten , añadir palabras quand., i „ di-

fon mas claras. 

a a V n a s vozes muy repetí Jas, 
«Sultán vira contradicción n o rapara-
da. Pide Chenlo perdón en la Cruz 

Lite,Jj,f. pára los crucifigeness, y d í z e : Paler 
¿4, dimVft i..is: non enimfciimt quidfa-

ciunt. Perdonadlos , Señor , porque 
n o f i b s o lo q'ie hazen. Parece maní. 
fielta repugnancia; porque la ignoran-
cia elcufa de p e c a d o , y es de F é , que 
pecaban los Hebreos . Si tienen que 
p e r d o n a r , faben lo que executan. >i -
n o faben lo que executan , n o tienen 
queperdonar . Pues cq ina fe ajulta el 
perdón con la ig íoranch? 

a j D i r é lo que alcanzo en ta» 
g r a v e duda. Batallaba en Clirillo el 
a m o r , y el entendimiento. C o m o fa-
b í o , conoce la gravedad de la i jplpa, y 
p ide perdón para ella. Corno amanee, 
pretende difculparla con que es igno -
rancia : el conocimiento mira l i culpa 
c o m o es, y p >r elfo pide para ella per-
d o n : El amor la m l ' a , bu.cando a .gu-
n a d i f c u l p a á fu gravedad ; porque el 
m í f m o de i t o , que mira fin d.leuipa fa 
entendimiento , procura hallarle ü i f -
cu'pa lu cariño. 

* a 4 Confideremos aora la aplica-
ción h u m a n a , y faldra mejor la fineza 
D i v i n a . O o r a vu hombre publico vna 
acc ión. C o m o todas pueden ¡neerpre-
tarfe , es capaz de mirarle c o m o bue-
n a , ó adivinarte por mala. Q u é hazc 
en ella duda el entendimiento huma-
n o ? A l que la ticue por b u e n a , le I la -
man candido : al que la gradúa de ma-
l a , le alaban de difcreco. E l l e , dizen, 
•penetró la intención. Pues comiJercn 
aora lo que ob,-a Chri i lo . L a aplica-
ción del enteudimíenrajdí Chritf ¡ en 
vna culpa tan fea c o m o crucificarle, es 
d e z í r , que es i g n o r a n c i a , para tram-
pear lo horrorofo de la culpa ; porque 
el amor fino,pretende a las culpas ver-
daderas , hazerlas dudólas : El a m o r 
fa l lo a procura á las mas dudólas, ha-
zer ^ v e r d a d e r a s . 

a ¡ f i l o es lo que fusede en ci • 
m u n d o . Y aun palla á mas el daño. 
K o folo fe gradúan por malas las ac-
ciones que le miran , lino que pa-
ra perluadir que lo fon , le aña-
den muchas vezes palabras al con-
tarlas , que declaran lo que n o huvo al 
hazerlas; porque es muy común en 
los hombres , declarando lo que otros 

z > M i r ó Pedro vn lienzo horro-
rofo , que venía dsfeogido del C íe lo . 
T a n temerofo era, q i e abrigaba todos Aclor. 

. 'os a , i :males , y lérpicntes de la tierra, c . l 2 . 
y rodas las aves del C i c l o : la qao 
crintomma qaadruptdia, & fer pe*, 
tía térra. & colatilia Cceti. Dexcmof-
le con lu villa temerofa, y vamos á e f : 

cucharle , quando le hazen c a r g o los 
Hebreos de aver c o m i d o , y. comercia-
d o con los Gentiles. Efcucha el c a r g o , 
y para latisracer á él . revela la vilion ¿ % o r . 
que tuvo : l ' f t i/.dizeiPedro, qudd'rape-
Uta térra, & btftiai, & hpt.:ii*,& bo-
latilia Cali.Noten p o r í u vida, y cote-
jen b'en los t e x t o s , y hallaran vna pa-
labra d e u u s En la primera ¡fion n o 
díze be/iiai •. en ella l e g u n d i la d i s e . 
L o m l f m o es en la f u b l h n c i a ; p e r o 
faquen para dufengajio ella grave ad-
vertencia. « 

a 7 Aqui fe añade ella palabra 
quando cuenta la vilion que t u v o j o r -
que en la primera ocalion , lo vía ; en 
la feguiid i , lo co.icaba : y ay tanta di- -
fércncía de ver, ó contar lo que le v í ó , 
que falió añadida vna palabra de m i s ; * 
porque fi.mprí le añ.uie a lgo mas da 
l o que fe v i o . N o fu$ en Pedro cu lpa , 
l ino doctrina , p o r q u e lo mifmft era' ea 
U fuoilancía ; pero ín fin c i m a hóbre, 
n o pudo efcuUr lu^palabrita añadida. 

a- i ' O c o m o t e m o . Señores , que 
n o fe añaden palabritas q 'ac no í m i o r -
t i n . f ino palabras que manchan I P e r -
mítanme revele vna admiración , que 
ha diasque roe trae con ^uydado. V a -
l ias vezes he o ído publicamente dezir . 
Elte defe f lo han dicho de f u l a n o : cfle 
deiito de Fulano. N o he o í d o dezir 
lialla aora Fulano ie ha retratado pu-
b l í c a s e m e de lo que d i v o . Fulano le 
rellituyó la honra que le avia quitado. 
Qué es el lo, mi Uiosí A u n no me c o n -
íueia , que puede averie fátisfecho en 
fecreto; porque es muy dura f h e o l o -
gia para mi, y que no la firina e , que 
de agravio publico , baile ..fatisüccíon 
en fecreco. Es pofsíble , q u ; de tanto 
c o m o le dize , todo es verdad , y nada 
mentira ? Pues igual c o n g o j a . Noten 
elle-dilema, li tanto malo c o m o fe d i -
ze , es verdad, c o m a no le enmiendan? 
Sí es mentira , c o m o no íe-rctracan? 

a ? Pues l e p a n , Señores, que el 
daño que ocaliona vua lengua íiialdi-
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cíente, es como ir.menfo; pofquc ex-
cede los mas dilatados computes de! 
juicio humano. Mi difiameo es , que 
quando la murmuración 110 debiera 
eicufarfe por la infamia del delito.de-
bía 110 executarfe por la impofsibili-
dad de! remedio Pues como remedio 
impofcible 5 Es tan difícil, que lo es 
moralmente. Para. 1er petdonedo vn 
delito , es necelTario fatísfacerle -. y al-
canzan las fatisfaceiones de la hazien-
da;pero no alcázan las rettitue iones de 
la fama; porque para fatisfacet cabal-
mente el agravio de vnalengua, fe ne-
cesitan muchas, y.muchas. 

; o Condeno Pilatos á Chriflo a 
morir en vna Cruz. La fentencía fe 
eferivib en fu lengua vnlgar ; pero a! 
fixarla en la Cruz , la eferivieten en 
tres: Et crat fcrlptum Hebraice .Cre-
ce , ey Latiné. Pues !¡ le condena en 
v n a , para qué fe eferive en tees len-
guas la fentencía? » 

5 t Dilcreramcnte Agullmo. El 
condenarle i morir por Rey cyrano, 
era el mayor agravio, y ínjufhcia del 
mundo, porque era Rey verdadero. 
E l cículo de la Cruz , era la facistac-
cion de elle agravio , porque le decla-
raba por Rey verdadero, quando clios 
le condenaban por Rey introducido. 
Pues lrícntencia que le haze el agra-
vio , fe eferive en «na lengua; el titulo 
que dá fatisfaccion, fe eferive en tres; 
porque el agravio que haze vna. len-
gua lola , no fe puede fathfacer, lino 
es con muchas. 

34 Pues mas que hablar tienen 
las tres lenguas. El mundo le ccirpo-
r,r*!c tres cíales de genios , amigos, 
enemigos, y neutrales. No ay hon.bre 
tan feliz. que 110 tenga contrarios, ni 
tan infeliz , que no tenga amigos. Los 

' neutrales fon mas , poique ellenmor 
del preximo vive tan tibio , que yá f* 
tiene por virtud el no tener odio-

j 5 Pues para .Pos tres genios tan 
•dÜl'mtos , le neccfsitan tres lenguas, 
porque cada pafsion tiene fu idioma; 
con que es precito hablar á c a l a vno 
en fu lengua. Es obligación fatisfacet 
al amigo, qoeímcici el agravio; al enc-
i n t o , que le alegro del defdoro; al 
neutral , que no fe compadeció como 
tibio. Debefatiífacer al amigo,pa-
ra atajarle lo quexofo : al enemigo, pa. 
ra dcfvancccrle el crédito : a! neutral, 
para bolverle compafslvo. Que len-
gua ay, que le atreba á injuriar, fi ne-
cefsitá de tantas para fatisfaccr? 

36 Es difícil la refiitucion de vna 
calumnia i Pues zora la verán mas di-
ficultóte. Del agravio mas pequeño 
fe debe dit fatisfaccion á codo el mona 
do. Sera ponderación. Pues efctuheu 
t i texto , y con fentencía de Cluilto, 
y vna grave inteligencia de Sylveíra» 

J 7 Murmuró de mi heimofa 
Madalenael codiciofo judas. T o d a 

• la murmuración fe reduxo á que e r3 
prodiga. Leve calumnia. Noten de 

p a r q u e llama Judas perdición : Vt 'M b l í f 

qtüíl p tramo hite ? L o que Clin Ilo ala- ^ g 
ba por defengaño : Ad fepelicnditin me ' ' 

7 » " É l reparo e s , quantas lenguas fteit ; porque fon tan errados los jui- " > ' 
fe necefsican ? Por qué han de fer tres cios de los hombres, que à la acción 

• - - " — - m a s defengañada , la llaman acciai»* 
perdida; Vt quid perditio htrì 

38. Atiende ClicUlo la calumnia, y 
pronuncia cita üívína fentencía : Vbi-
curnqttc pradicatum fuerit boc Evange-
lium in tata mundo , dicetur , & quod 
hsefecitin memoriam tius. En todo 
el mundo donde fe ha de predicar el 
Evangelio, fe contará la gloría de ed » 
acción. Mayores acciones h i z ^ M j . 

lenguas las de la Cruz ? Sean quatro, o 
cinco. N o a y acafos en lo toberano. 
Son tres , porque es vna publica fatif-
facciou a codo el mundo , que reglllra-
ba el titulo; y para facisfacet el agra-
vio de vna,lenga fola, fe necefsítan de 
precífion trcsdiilincas. 

3 ; Efcuchen la razon.No ay agra-
v io que 110 pida eres lenguas, porque 
pide eres fadsfaccioncs' díllintas , 

Vcrf. i4. 

pille tres idcisiacc.io.ie» uauiiiai , a acción, mayores acciones hiztjuMj. 
D i o s , al agraviado ; y al noticioío. , dalcna.Pu; s como ella le divulgó/ las 
Debe 'fatisfacer a Dios el delito. Debe otras fe callan? • * 

al agraviado refticuirle la fama. Debe 
al noticioío dcfvanecerié la calumnia. 
Debe hablar á Dios con la lengua de 
los ojos gimiendo. Debe hablar al 
agraviado con la lengua del corazon 
rctraeando. Debe hablsr al noc'ciofo 
con la lengua de !¡» y t ^ i i defifiinticg-

39 Difcret.tmtnte Sylveíra. Las 
reliantes aciones de Madalena, no fue-
ron calumniadas j-ella fue ccnfurada 
de Judas.Era Chríllo Juez d : la caufa, 
y pronunció la fentencía: Bonum'opus 
operan e/i. Pevo ella declaración no 
b a g a , poique falta la fatisfaccion da 

que 

Vcrf. i o , 

En el Dominga tenes o .le Jjfturefma. , g -

la honra . que la ha quitado la.caium - vifos. Sera delito ei notarlas ? A o r a 
nia. Pues en codo el mundo fe publi-
que , que fueacercada ; porque á rodo 
el mundo donde puede llegar la califln-
nia , debe llegar la fatisfaccion dc'lu 
fama. 

40 Porque no fe •imagine diefa-
. . . , m m lever» mío , digo las vozes del 

1 Expoliíoc citado : Perer.net,, ¡ai.dem 
ynnvang. 0pp0n¡¡ > vt 0,„„i„„ proclamationcs 
lio. y. cap. vallan¡ recornpenfare opinionis iatlu-
1 . q. 13. n. r/fm ^ qUam m2¡3 ¿etraEito vnias in-

tulerat. Para compcnlar la calumnia 
de vno folo: vnius, divulgó la fatisfac-
cion por todo el mundo , porque im-
porta poco , que letfvno el que haze 
el agravio , l"i todo vn mundo queda 
notlcíofo. 

_ 41 Pero que vfurera es lapacien-
Chrijaflo'. c ' a del agravio.dixo eloquence'c. hrifof-
bom.ii. in tomo. La mifma calumnia la honra; 
Mattb.' porque dezir que valían trecientos ef-
Magnauf- C l , d o s l o s 3 r o n ' a s . mas era alabar lo 

m i t a t e m 

mus maní 
fcflorunc. 

lo verán bien pacante 

45 El Derecho Civil le compusie-
ron los Gentiles ; y folo con ,a luz na-
tural alcanzaron ella honrada maxima. 
D o s L e y e s a y inlignes que lo conlief-
Un. La primera es : Siempre que vna 
acción fe lylla en duda de qué pecado 
fera , fe debe prefumír el menor. L:g. 
Si ainiterium cum inceflu, ¡. ¡.& 

ff. ai Legituliam de adtilttriji. La fe-
gundaes mas noble : Siempre que vr.i 
acción puede fer buena, ó mala , fe rie-
lae prífumir que es buena. Leg. ineri-
to,}/, pro facto. 

46 Adelantemos el difeurfo con 
vna doítrina elegante de Ordenes. 
Aunque fe vea al pa. ecer vna Tccion 
mala, no fe puede dar fenceucia con 
tra ella; porque ignoraStes del moti-
vo interior , no fe puede condenar la 
exterioridad. 

47 * Quiero preguncac a la pruden-
cia humana. Ha avido acción mas 

- born. 
3 ; •ir.Jüae. 

magnifico,qseccnfurar lo fuperfluo. vm nuiuaua. n a aviüo acción mas 
. Conluclo , Señores murmusados , que horrotofa en los figlos, que entregar á 

lo mejor fuele padecer mas cenlu- Gtiriiio.para que njivielTs en viuCruz? 
- r a s " „ . . , N o la ay de niayor horror. L u . i o to-

Exod.Z.v. . 4» Abommattones vf.gypttorum dos losque'concurrieron , cen^a.i d--
f í . immolabimus Domino Dea noftro, di- lito de complicidad. Pues ful pendan 
Ambrof.li. « M o j í e s » Faraón. Es precito que el juizio ; porque concurrieron feis y 
S . epifl. 4. V i r n 0 s 1 o í r c c c r a nueftro Dueño . lo lo que en vnos fue delito , en ortos fu« 
Odcranter I 1 1 0 abominan los Egypcios. Infigne piedad, y en otros íníig..e mérito 
go Agyti j f ®fer.1*.1 P u f s n o A m b r o f i o , 48 Losfeísque concurrieron , l o 
immolata hno victima la mas difercta; porque a dirán feR textos exprclibs. Ei prime-
facrificl i.id Dios fe deoe ofrecer el facrihcio me- ro ( en el orden de los o jos) que le 
eft perfecta ' o r ' P , u c s n 0 ay v^Étima mejor, que'lo entregó , fue Juda' : Ego vooi? eum 
(ludia vir- que abominan los Egypcios ; porque Irada,n. El fcgundo.fuc el demonio M a t c - a « . 

por fugeflion a judas, perfuadieudolc. »/• 
quele encrcgalfe : Cum diaboiu, ia.n 
mijiffet m cor , vt tr.ii-.ret eu.n ¡tedas. r°ia" 3-
El tercero, hicron los Heoreos a Pila-
tos : Traaiderunt PonlitPilato Prxfi 

1 vir- * . ' — *— 1 — 
tutum , í c ' e s c a n propio de los hombres abomi-

ad'ifcí- nar lo mas perteíto, que .lo que ellos llena 1 
¿linxtquod abominan, fera lo mas precíolo. 
ergo vitiofi 43 ^ues fepan , Señores defeon-
odqfit hoc 'éneos, que de ninguna acción fe pue-
. • , , ' de murmurar. Pur^r^ í«llrprlí, r,,.^ 

r ; 

manas acciones, buenas, malas, y in- rana -iilpolieion de fiípiedad : Qui pro 
diferentes. Si fon buenas , deben ¡mi- nobu omnibus traiidit illum. 'fef fex o 
tarfe : oi fon malas, deben compade- íue el milmo Chriito, que fe entregó 
cerfe : Si fon índiférences, deben díf. por lu amor : Tradiditfcmetip[um pro 

culparfe. _ nobis. Pues concurriendo t o los a. vna 
, 44 Las a c c i ó n e l e abiersamen- mifma acción exterior, el motivo iu 

te fon feas, han de provocará los Jue- terior transforma en gloria . lo alevo 
4 la ío dcla culpa iporqne Judas le entre-

gó por avaricia: Sacanas, por odio; 

zes al callíg^; á los parciculares á . . 
compafsíon: Ninguna debe fer mur-
murada ; porqtiCj ó'debe ler callígada. 
ó mtrtce fer cflmpadecida. Ellreche-
mos el argumento a las acciones indi-
ferentes , que pueden cener contrarios 

Los Hebreos . por embidia .- Pilatosi 
por temor : El P%Jre p o r f a piedad : y 
Chríllo, por 1o amor. Luego li conde-
nas por las accionas exteriores que mi-

Ccc ras. 

Matth. a 7. 
f a. 

v . -as. 
Ai Roman. 

Aclor. x'-Vn 
2 5 • 

M Epbef. 
<• v. x. 
Ad Ga'.at. 
1 . -v. 30. 
Tcadiuir fe 
me^ipfum 
pro me. 



? S 6 Or acia» 

ras, condenarás por colpas las g lor ias . v n engaño, y v n a pr o fer ì a ? Fací l tnrn-

Marc. IJ,. 

P . 6. 

Btd. bre. 

Q p j m q u i 

moilcfttis' 
Dcmiivus 

, opi* • Somi 

laude petpe 

tua celebra 

dam prxdi-

c c n s , futi» 

ram impij 

inf ' .niam 

file mìo prz: 

tcri jt . 

Mattb. S. 

V. 2?. 

D. Pf'r. 

Crifalag. 

/ t r w . i S. 

Gen. 17.11. 
L7- . 

+ 9 Pero admiro,que fea l a acción 
tan errada , que no tenga d i í c u l p a : n o 
debes ceníurarla , liño fcncirla. 

5 o ) o s acciones muy contrarias 
obraron Mada'.ena , y Judas en cafa de. 
Simón Leprofo : D i v u l g a Chrif to por 
todo el mundo la acción de M í d a l e -
na , y calla la acción de Judas; porque 
la acción de Madalena. d i i e Beda, era 
inligne :1a de l u d a s , era averia mur-
murado de prodiga ; y en concurío de 
dos acciones , m a l a , v buena, fe debe 
alatar la b u e n a , y entregar al fdencio 
la mala. 

51 L o s mas que juzgin' las a c c i o -
nes agenas por m a l a s , me da íofpccha, 
que no exccutan muchas buenas; por-
que no ay maxima mas ca lmeada, que 
juzgar por si las acciones agenas. 

51 Ma trataban los demonios a 
dos hombres infelices c i l ios feodlcros: 
Atrója los el K-rdemptor, y b ístémos 
le diaeo afsi : Q?id noMs, & tibi, lefu 
Fiii Oei! Vtnijii bxc ante ttmpui tor-
qutre noi f Antes de tiemp.» has veni-
d o a atormenta/no»'. Murmuración 
propia de d e m o . i o , der ive agudo 
Cr i fo logo . N o avia üdo la Encarna-
ción antes de Tiempo , lino en el lem-
p o p. isoportuno,como a t i e n t a i g u f 
t i n o , y mi \ n g e l Santo T h o m a s . Pues 
ella culpa fe la atribuyen los demonios 
a C h o l l o , porq'ae er 1 la -.ulpa'que exe . 
c u ' a b a i los demonios. Introducir i 
v i nombre v i y o en vn fepulcro , e . íe-
pultarle antes de t iempo , porque t o l o 
fe hizo para los difuntos c lepulcro. 
Hallante los demonios con ella cuffia, 
y fe la atribuyen á Cl lr i i to; por ¡ue es 
propic iad de d e m o n i o s , prohijar las 
culpas que el!8< tienen , para murmu-
rar df i s l ú j e o s que difguljan. 

Q u e malignos ojos tenemos! 
Adiv inamos las intenciones á vn cftra-
ñ o , p.ua la ceillftra, y no vera is nucí-
tros yerró^ prefentes para la en Hien-
da : f o m o s adivinos para cenfurar de-
fectos ágenos , y tomos ciegos para 
ver nuellros deslizes pro ños, 

54 Ellaba el ciago Ifaac bendicien-
d o á Jacob, y juzgaba, que era fu her-
mano Efaú. Comidera Ambrol io el 

' fucc í fo , y faca vn grave defcngaño. 
V i t i c i n a líaac todos los fuceflos futu-
ros á | a c o b , perfuadido de que era 
Efaú. L u e g o a vn tiempo fe engaña-
ba , y profetizaba. Pues c o m o cabe 

t e , dizc A m b r o l l o . L a piefec ia n a 
a d i v i n a r á Jacob t o d o lo f u t u r o : t i 
engaño era de p r e f e n t e engañarle: 
Pues teniendo v i t l a para conocer lo 
futuro en Jacob , n o la tiene para ad-
vertir el engaño en s i ; porque para ver 
k>s fucelfos ágenos , n o s h j z e m o ^ a d i -
v i n o s :para conocer i iucfltos engaños, 
nos bolvemos c iegos . 

j 5 Fatigado yá de tan infame v i -
c i o , quifiera defeubrir algún remedio: 
P e r o dár remedio al ccnfurado , es 
ocioffc; porque fi c d á c u l p a d o , es ju f -
t a p e n a : Si elta inocente , es a m b i c i o -
fa gloria. Si es dlnfura no merecida, 
no i n f a m a , lino eleva ; porque calum-
nias injullgs , no defacrcditan , lino 
honran. 

56 A I mirar los Hebreos á C h r i f -
ro en la C r u z , dizen blasfemamente 
murmuradores : M01 ftlvoi feeit, fe 
ipjum nnnpottftfalvumfaceré. El que Mattb. » 7 . 

l a i v ó á muchos , no puede talvarfe á s i . v. 4 1 . 

Necia malignldad'.Pero difpone Chri f -
t o , dize P a f c a l i u , que le honren c o a 
lo que le cer.furan. Aqui le coiificllau 
quando le quieren obfcurecer lo D i v i -
no , q u e la lvó á muchos c o m o fobera-
no. L u e g o con fu esnfura fe conde-
nan", y le acreditan; porque i f e r h o m -
bre , a o falvára á otros.dcxandofc á si ; 
el fuera á í.ilvarfe el p r i m e r o , y dexá-
r i perecer a t o d o s : el 110 falvarfe á si, 
aviendo talvado á t a n t o s , n o podia fer 
d f í é f r o de poder. L u e g o vueftra cen-
tura le acredita de Soberano ; porque 
110 faivar lu vida por d e f e c o de po-» 
der , fuera mi fer ia : no falvarla por 
faivar á otros * es gloria. 

Dexeii'OS el al ivio del mur-
murado , pues en el templo de lu con-
ciencia le tiene l e g u r o , y entremos en " . 
el común. ConfielTo que entro con 
horror, porque no fe e leoeha, lino vna 
raurmu ación general. Pero penetre-
mos el m o t i v o , que elfe podrá fsr el 
remedio. Elloy ínsroducido en el fe-
g a n d o Punto. 

P V N T O _ S E G Y N D O . 

58 E L fegundo P u n t o er3. 

ocul to de murmurarle en la Corte tan-

to. Dífcurriré con 1 1 templanza que 

acoflutnbro ; pero me parece Cer el 

m o t i v o , porque fe ha tomado por ar-

En el Domingo tercero de Qmrefm*. 

loan. 19. 
v. i». 

Lue. xi. o. 

loan. 18 .v. 

3 8 . 

arbìtr io de pretender , el murmu: « : 
H a n hecho á la murmuración politi-
c a ^ r.o pudiendo veltir Jos memo-
riales de méritos p r o p i o s , los llenan 
de dereftos ágenos . 

59 D e dos m o d o s fe murmura, 
hablando, y callando : halla al lilcncio 
han' hecho murmurador. Efcueha v n 
c o r i c f * i o c o % f o n d o s de p o l i t i c o , la 
murmuración de vn íujeto publico: 
conoce fu d i f e u r f o , que no tienen cau-
ta para mittaurar; pero hazlendo tray-, 
cion á fu entendimiento, dexa correr 
la murmuración, fin bolver por él . A 
ellos l lama el m u n d o grandes p o l í t i -
cos. L o q u e y o sé e s , que n o los lla-
maré grandes Chríl l ianos. P e r o 110 
l i t iguemos el vocablo . ConfielTo, que 
fon grandes políticos'; pero aora me 
han de confef lar , que fon fieles di fe i-
pulos de la política de Pilaros. 

60 Elle polit ico Prelidente.fcn-
tencíó á Chri í le por dos mot ivos .- el 
primero, hie por n o perder la amillad 
del C c f a r Emperador:,?; ¿ a s e dimittie, 
ntn ti amieus Ca/arii. El légundo.fue 
por complacer á la voluntad de los 
l 'odcrofos, y del Pueblo : Traiidit no. 
¡untati corum. Y c o m o jugó fu politi-
c a ? D e l i r a m e n t e . ConfielTa que n o 
halla caufa para quitarle la vida ; pero 
de lpuesdccf taconfefs ion , eferive la 
caufa , que dize que 110 tulla.' El lojpa-
recc contradecirfe.Pues no es G110, c o -
m o pol i t ico, disfrazarje^No halla cau-
fa juila para quitarle la v ida : NttUarn 
invento in e o cau/aen ; pero halla caofa 
politica para entregarle á que le p o n -
gan fus enemigos en vr^ C r u z : '¡radi-
dit T / o l u n t a t i corum ; porque no halU 
caula la razón , para que á vn inocen-
te le maten; pero haí'ia razones la c o n -
templación , para d e x a r , que-otros le 
crucifiquen. 

61 Necefsito a d e l a n t a r l o m a s , 
porque fofpccho , q u ; fe repite e l la 
fentencia iniqua. C o m o Juez decide 
P i l a r o s , que n o halla caiil'a contra él . 
C o m o pol ir ico le entrega , para que le 
pongan en vna Cruz ; porque aqnello, 
que i?o puede execurar por vía de juf-
t í c í a , lo h a z : por vía de pol í t ica . M a -
tarlc.yo f u caufa de j u i l i c u , diria P i -
latos , fuera fet vu Juez injullo : D e -
xar correr la voluntad de los que le 
quieren m a t i r , es f - r polít ico diellro; 
porque con n o matarle y o , me efeufo 
d e í e t injuilo ; con dexar que otros 

i*7 le maten , me libro de elle fujeto. 

6 2 Ha vil Piiatos , y q-iantós he-
rederos dexò tu iniquo e v e n i v o ! N o 
ten ¡.or lu vid3,fi es ! j a o i i c a i i o n c i a f . . 
rada. C o n cal lar , dize 'rl que ¡Jaman 
ponrico, l io podrán dezir, que vo qui • 
to a Fulano iu li snra ; pero co i n o 
embaraza - la mur m i r í c i o n , confi . o , 
que deslullren fu ¡¿ma. Pues bella p o -
h t i c a : 110 f i uñemos la e fpadaen fu 
detenía ; porque murmurarle En caule, 
es infamia : dexar que otro lo haga, es 
deítreza. 

6¡ D i x o difcrcto Seneca , que el 
Emperador A u g u l l o murmuraba A 
los v i v o s , alabando con c.tceHotá I03 
muertos. Ofreciafe en el Senado vna 
grave d u d a , y quando miraba á los 
Senadores congojados c o n i a fenten-
cía ,cxclarr.aba*politico. O fi v i v i r u n 
Mecenas, y A g n p a J Ingeniofo m o d o „ 
de cenfurar la incapacidad de los v i - S:r-'c.l 6. 
v o s , engrandecer la fuSeiéncia de los d l b'.»-f- c. 
muertos. » !.. 

_ f t Temen defacreditarfelos P p - ^ mi-
litieos coa las murmuracíoi-.es.abíer "ihil ac-
t a s , y por elfo bufeán tan heroiofas d d i ' ' « , fi 

capas i pero fiwi tan fútiles que fe cía- a j c Agripa, 
rcan. De Augul lo o b f e r v ò T a c i r o vna 
fagacífsíma política- Nanea d io gran-
despuettos , n í a hombres muy emi- Cent, 
nentes , ni á hombres muy ignoran-
tes. Siempre fe los d io á hombWs me-
dianos ; porque de los ignorantes , te-
mía que le afrenta ¡Ten : de los muy 
eminentes;- que le e.rcedíeflen"; y ni 
gultaba fu punto de mirarle • afrenta-
d o ; ni lu vanidad , de verfe exce-
d i d o . 

6 f El la l lamo y o murmurac ión 
'de obra. P e r o en todos es de palabra. 
Siempre fe alaba el g o v j e r n o paliado. 
Pues u o es , porque fcau muy l ibera-
les de elogios ; la caufa es porque 
alabar lo p a l l a d o , e s cenfurar 1 6 p r e -
fente ; y para dilimular U malignidad 
de lo que cenfuran, toman el f j f o ve-
lo de 1o que alaban. 

65 Y á eícucho la difculjfa c o -
mún. Y o 110 c c n f u r o , dizc el polit ico 
C o n c i a n o fino me defiendo. C o n -
currimos dos a vna pretcnlion : dize 
mí competidor de mí vna nulidad. 
L u e g o es precito ponerle á él otra ex • 
cepciom Soy p r o v o c a d o : Luego es 
defenfa , y n o del i to. 

¿ 7 ConfielTo que ay alguna d i f -

culpa ¿ naefira flaqueza , pero n!,i-

C c c - g u n a 

"ut Mece. 
n " v ís i f -
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g a n o i nuellra o M i g i o o n . T e t n -
bles corren las p r e c e s i o n e s : L o 
mas memoriales QUE elcrivc de »IU 
p r o p i o a m o r . n o tienen m e a r o s p r o , 
p i o s , fino .lefe S o s a¿enos. 

6S N o foy c o m o Nerón , y 
l i g a l a . d e / - i a V . l p a f u n o N o » y co-

nfo Cefar r y r a n o . d e z u T m e r . o . N o 

f o y c o m o O t h o n , d e z i a G a l b a . N o 
Coy como V i t e l l o . B e z » Severo . In-
felUes artífices , que de materiales 
can bazos c o m o afrentas , preten-
déis labrar Palacio á vueílras g l o -

T i , Eíla fue la juRificacion del 

MrICeo qaañdo entro a orar en el 

T e m p l o : Non fum bo-

Luc., t.v. min¡r... o,luí etiain b:c pubniMul. 

I I - N o foy c o m o aquel Publican J- Pues 

en verdad que el PubBcano íalio jul-

tificado , y el f i l i o prefeico ; p o r -

que juilificar l a s ' a c c i o n e s propias 

con hazer delinqaentes las agenas, 

es vna maldad tan nueva , que es 

'pretender que paite por acto de pe-

nitencia , el que es del i to de in-

juria . . , 

' 7 o Permitan que diga mi d o -
lor , que no fe efeuchan mas j u f t i -
ficaciones , que fariteas. Si le habla 

. en lo 'general del ciempo , y le pre-
gunta , c o m o fe hazc efto í L a juf-
tificacion es , porque n o le acuer-
dan ds lo que fe ha hecho en otros. 
Si caitigan vn desliz : Pues c o m o 

, á Fulano le permiten m a y o t ? Si pre-

dican concia vn delito : Bues c o -
p i o callan el de mi compañero.- Q u e 
ignorancia , y malignidad es c i u ? 
T e difculpas , ó te infamas i Quan-
d o intentas efcufarle , le duplicas;-
porque ferás frágil en cometer tu 
d e l i t o ; pero ferás rain en revelar el 

ageno? ' 

y i Pues c o m o tengo ilc úeten-

derme de mi opo'. itor, dize el C o r -

t e f t n o . P u e s quien fe defendió hi-

riendo ? Qnien fe efeusb agravian-

d o . • „ . , , . 

7 a Saca Pedro anrtnofo la e l-

p a d / e n el Huerto para'drfender á 

fu D u e ñ o , y hiere i n t r e p i J o á M a l -

eo . Hir ió la paciencia de Chrilto, 

dixo gravemente Tertul iano. Pero 

mas difcrcto Ambrol lo . Embayna ia 

e í p a d a , le dize Chri lto con aspere-

za. Pues quien mas digno de fec 

herido , que v n a levofo , que vier 

Mitth.iC-

v. si. 

Or ocien * 

,ig i prender à fu D u e ñ o ? Es ver-

dad , dize A m b r o l l o , que lo pedia 

la culpa , p e r o 110 lo pedia ia per-

fona. Era Chri&o muy Soberano ! y 

n o fe defiende vu S o b e r a n o , hirien. 

d o á vu plebeyo. N o ay detenía 

l impia en aviendo herida agena. Pues 

embayna l a efpada ; que no fe ha 

de d e z i r . q i i e l u g o dej jpifasgfopias, 

á col la de heridas agenas. 
7 { L a que le int imi a P e d r o 

es , que f e r i herido quien hiere; 
porque n o ay -man v i i i b l * jufticia, 
que perder la fama propia , quien 
agravia la agena. 

7 + V n a grande advertencia de-
b o á Cicerón , y i P l i n i o . Fue cf-
rilo entre los R o m a n o s , q u e m a r e n 
funerales pompas los cadaveres de 
fus Cellares , y Principes. Pues el 
primero que ÍBtrodu«o cila vana ce-
remonia , fue Silla. El m o t i v o le 
adivinò difcrcto P l i n i o . Fueron rail 
e m u l o ; Silla , y Mar io , que en di l-
cordias civiles anegaroo à R o m a en 
íangre. M u r i ó ¡hielizmcute M a r i o : 
prevaleció el partido de Silla , y p r o -
cedió tan inhumano , que defenter-
r ó el cadavcr d e s i a r l o , y le mandó 
quemar en afrenrofa hoguera. T e -
miendo afiuto la pena del T a l l ó n , -
q u i l o transformar las llamas de la 
jufticia en luminarias de fu pompa. 
M a n d ó ai m o r i r , que le quemalfcu; 
porque diíportfc el Cie lo , que hom-
bre , que abrasó á fu compet idor , 
el mifmo fe queme á si. 

y y £1 mayor detengano e s , que 
elle decreto le firmó Siila contra s i 
p r o p i o ; porque á hombre que def-
entierra cadaveres , 110 ha menef-
ter quemarle la jufticia , él con los 
decretosde f u pluma le quema. , 

• j ó i ^ I qué murmuran los feñores 
Politrcos : Elle es mi mayor d o l o r . 
N o le murmuran defectos de l o c b r i f -
tiano ,fim> difpoliciones del gav ier-
n o . O mi D i o s ! Y á la grandeza de 
la caula pretextara la c e n l u r a , fi le 
cenfurira lo p o c o religiofo. Pero 
defeára faber de los entendimientos: 
avrà delitos en la Corte que notar? 
P o r nuell íos pecados me refpoiide-
rán que (i- Pues comcr 110 empican 
fu buena habilidad cu cenfurar pe-
cados contra el C i e l o , y la gaítan 
toda en reformar el govicr. io del 

m u n d o ? N o 0}e atrevo àrefpoi'der-, 
peio 

Che}. lib. 

2.de legib. 

Pìin. libi-

cap. fy. 

In Corne-

lia domo 

nemo aure 

Sy lUm D I , 
étatorem 
rraditur e f -
fe C t C M , 
tus , idque 
cum v o -
lutile verl-l 
rum Talio-i 
nem, eruro 
C-iii M a r i j 
Cadavere, 

En el Domingo Tercero de ¿¡kt&refmd, ¡ go 

pero vn grave texto rsfpoudcrá p o r *no todos los eftados. N o fe efcueha 

7 7 Mandó N a b u c o á todos los 
Principes de fu Rey no , que adoraffen 
fu ellatua : obedecieron en l i fongeros 
obfequios. Admira, dize Chri fo l lomo; 

Dan.?, v. | ) c r , ; u e gallan tanto los Principes d e 
/ • fer adorados, que uo guftan de adorar 

á otros. 

78 Eleva el R e y Dario por fu 
grande M i n i l l r o , y V a l i d o á Daniel, 

Dan. 6. v. tienten los Corroíanos la elección, 
a . bufean arbitrios para derr ibarle , y en 

cuentran vno. L e aculan , que adora 
Verf.ií. • á fu D i o s , y n o al R e y ( como fi pu-

diera adorar á fu Rey , fin adorar pri-
mero á Dios) T a n t o confpiraron en la 

¡Tcrí. i<5, acufacion, que eoncra el güito del R e y 
le obligaron á que le arrojafle al l i -
g o de los Leones. 

7 9 Admira Chr i fo l lomo elle 
aliento de l o s C o r t e f a n o s c o n D a r i o , y 
aquella flaqueza de animo con N a b u -
c o . Pues como no tienen valor para 
dczir á N a b u c o , que es íacrilegio 
adorar fu ellatua , y tienen aliento pu-
ra conjurarte todos á que defvie Dario 
a fü V a l i d o Daniel ? Por la difereucia 
de mot ivos , d i z e Ghri íoQdmo. A d o -
rar á N a b u c o , era vn íacri legio c o n . 
tra la Fé. D t í v i a r a Daniel , era entrar 
otro á mandar.Pues corra el Iacrilegio 
de adorar á N a b u c o , c o m o no quede 
Daniel e»i fu valimieitfg i porque en 
configuiendo que fe muden Val idos , 
n o hablaremos p a l a b r a , aunque vea-
m o s facrilegios. 

80 Conlielfo , que es horrorofo 
el texto ; pero esexpref ia inteligencia 
de Chr i fo l lomo. N o le conjuran para 
el lorbarlas culpas'de Rel ig ión ; pero 

" f e avnau para embarazar que mande 
Daniel . Es ella política , ó atheifmo: 
C o m o hablan en interelfes humanos, 
los que cajlan viendo profanar refpe-
tos D i v i n o s ? -En adorar á N a b u c o , fe 
ávencuraba la F e . En mandar Danie l , 
vn güi lo particular. Pues es confe-
qu-ncia precila de aquella tolerancia 
f e r v i t , ella politica conjuración ; por-
que hombres que procuraran,que n o Ib 
ofendiera al C ie lo , no fe acordárande 
que elle , ó aquel mandára el mundo: 
P e r o hombres que fe empeñan en que 
elle , ó aquel mande el mundo , es por 
n o acordarte de las ofenf.is del C i e l o . 

81 Pues la mayor trilleza e s , que 

ne murmuran f»l» los P o d c r o í o s , li-

mas que vna derramada murmura-
ción. T o d o s murmuran de lasmife-
rias de la Monarquia , fin advertir,que 
quizá de fasmurmhraciones, nacen fus 
i.itelizidades. Si pretenden remediar*-
la murmurando, ion ñeclísimos, pues 
intentan , q u ; fea remidió • lo que es 
delito. L o s R e y n o s no fe remedian 
con murmuraciones , fino con virtu-
des. 

' 8 2 Es v e r d a d , me dirán j pero 
muchos virti.ofos ay que no murmu-
ran , fino lloran. Afsi lo conlielfo. 
Pues c o m o ellos nr> alcanza-i la medi-
cina ? M e parece , que alcanzaré la ra-
zón , aunque parejea dificultóla }p-.:r» 
q u e j i o alcanzan a remediar las virtu-
des , lo que echan á perder las malda-
des. Que importa que cílén l lorando 
los buenos , fi fe elián r iyendo los 
malos?» 

85 H a d a quando , diae Dios ¿ 
Samuel , has de cllár l lorando por 
Saúl ? l'fquequo tu luga Saúl > N o es 
pofsible . que las.laarimas le parezcan 
á Dios mal. Si en Dios cupiera lo am-
bic iólo . fuera del llanto , pues fe in-
troduce en la gloria limpiando fus D i -
vinas manos las lagrimas de los o j o s : 
Abftsrgct Deus omnenifj^uiymam ab 
oculis corum. T ierna el l imacion , l le-
var al Cielo las lagrimas por hermofas 
perlas! Pues c o m ó quien tanto las ef-
t ima , las cenfura en vn Profeta? 

8 ; E(cuchen la g r a v e razón de 
Chr i fo í lomo. A v i a Dt^ft ior fus deli-
tos privado á Saúl del R c y n o : l loraba 
Samuel ella privación ; v c ó m o enoja-
d o Dios^ le dize : halla quando h#sde 
llorar por Saúl ? N o era enojo , fino 
advertencia. Viafe obligado de las la-
grimas, y da la caufa de 110 poder m o -
verte de ellas. T u ellas , dize Dios, 
l lorando , y Saúl fe cflá r iyendo: Pues 
dexa'el llanto por ociofo ; porque él 

- ella deímereciendo con (useulpas , lo 
que cu ellas mereciendo coji tus lagri-
mas. 

S í H a Señores , y S e ñ o r a s , qué 
vanas Qicjen fer ¡aspromel f t s , y ofer-
tas (á tas Irrfauenes, y a los Sancos! 

. O Señor , que lo encomiendo a tal 
I m a g t n , lo pido á tal Sanco. Poda» 
roía intercefsion. P e r o c o m o v i v e la 
conciencia ? Pues qué importa que el 
Santo ruegue , li el pecador 110 fe d i f -
ponc í Deshaze lo que el Santo pide, 

borra 

i.R'g. 16. 
v. x . 

Apoc. 7 . v. 
lJ. 

D.Cbrlfo/l 
bom. ¡.de 
Pcenit. 
Vfquequó 
plorasi N ò 
cnim cura 
Prophets 
oraEÍone • 
peccatoris 
convenir 
penitenti a» 
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l.o'rta lo El S a s t o merece i por-l^e 

Cí !»áoni i .neroUjo . i ie ia . q » e U g r a -

cía , no defpacha al Santo la foplica 

d e g r a c i a , porque es p r i m e r o hazte 

c o n el pecador }ufficia. 

86 Solo re fia vn recurío a nuellra 

miferia , y es , qae ío lú María baO». 

Pues c o m o lu piedad « o nos remedia. 

Y o fofpecho , que aunque n o citara 

enojada , f e debe de hallar muy to la . 
• i 7 Elle texto eaimo por efcowdi ' 

d o , v ajullado. L a mas d u r a , y larga, 
efclavicud, que padeció la M o n a r q u í a 
Hebrea, Riela de Babi lonia. En la d : 
E g v p t o fe hútisron can vfualcs los mi-
l a n o s . que mas parecían naturales^ 
que prodigios. E11 afta de Babi lonia 
r .o le v i o m i l a g r o , ni maravilla. ? u e s 
quienet trechaelbrazo a ¡ a O m n i p o -
tencia ? Porque 110 lo erraflen , fe lo 
reveló el A n g e l San Gabriel á los H e -
breos : Neme e¡i adiulor mf*t , nifí 
Mi:o*tl Priacepiveller. N m g a n o me 

# y u d a para vueilro a l i v i o , l ino es M i 
guel.vúsllro Patrono : P a e s no tienen 
r e m e d i o , dize T h e o d o r e t o . Tenían 
á todos los vultos t í o ofendidos con 
fus maldades, que levantaron l a m a -
n o de las intercesiones. Q¡iedo f o l o 
M i g u e l , porque por el oficio de Pro-

t e d o r , no pcwlia falcar. Pues n o el-

craúeis , que dure canto vueftra nufe-
ria , quando folo rencis vn dolo P r o -
c e d o r que o s afsiíla. 

88 Bien conocemos , Señora, 
que vueilro Patrocinio , c o m o . ' ro-
teClora n n e ® , ni nos puede ; dtar, 
ni nos falta ¡ pero también c o n o c e -
mos , q le debeis de clVir muy tola, 
p l i n d u r a nuellra miíeria. Que del-
dicha , n o tener P a t r o n o s ! Tener a 
los Santos tan o f e n d i d o s , que fufpen-
d a n f u s piedades! 

89 Señores mios , defeuojemos 
p r i m t f o i l o s S a n t o s , fi pretendemos 

L i n d e naeftros a h o g o s , B o l v i - p d o 

á J o b duplicado t o l o l o q u í .".irla lab. i.v.l, 
perdido , f o l o l ó s hijos n o íc los b o l - lab. , u . v. 
vieron duplicados ; p o r q u e perdió l ie- u -

te , y .no le b o l v i e r o n catotze; fino lie- B.iJiL in 
t : que le nacieron. T e r t u l i a n o d i t o , Í . W . Gr¡ec. 
que eftaviera,defe£tuola fu g lor iahu- Gcminatom 
mana , fi le falcara dtncro de fu gloria quo.¡uc fi-
c l t e e x c t c i c i o á fu .paciencia . Éalilh. l W u m p o f -
difeurrio c o n mayor c l c g i n c i a . ale f e i ' i o n c m ^ 
jor fe los bolvieron con 110 bolver íe- acccpit- Tul 
l o s ; porque eran ¡ m í o s , y Sancos los e n i m . q . 
que avian mnerco : Pues catorze fon patciis ciac 
caba les ; porque los üccc v i v o s , fe los ad oc ilos 
d i n en la cierra para cenipañcrdS: L o s - oblcctádoa, 
fiece m u e t c o s , fe los dcx2ii en el C i é - Vcunebart 
lo para Abogados; y los iiéce v i v o s le vica; qul 
fervirán su el mundo obedeciendo: " " " anee, 
los fiece m u e r t o s , le fervirán en el £ I c l i ! f - e -
C i e l ó r o g a n d o . ranc libera, 

90 Cacoiicos mios , fi queremos ei.á q a o la-
que fe rsmedien los males , e n p e z e - cieia.it,pra! 
m u s por el remedio de nutftras c o f - 1 ° laj»át-jr, 
tumb.es . Si queremos emplear bien tuacl l i l co-
las murmuraciones , murmuremos r 4 m a | í » u -
dc nueilíos d i l e c t o s . Sea la murr.iu- 1 1 . c , m ' u -
ración medicín?. Sea la calumnia _huraa-# 

triaca. Elias difguilado con los erro- n-"L' v ' lai cx-
r e s ? Pues buena Provincia * y larga t u m oroní 
re ofrecen tus defacisrtOs Mira tus col l ígeí lc . 
pecados. Examina cus deiieos. C o n -
ceaipla cus errores. 

pi Pro 'cdlamos, Clemcnti fs imo 
S e ñ o r , y D a á p nuellro , m o v e r 
las lenguas " a ceníurar á los ellra-
ñ o s , fino para fifealizarnos á nofotros 
m¡fmos.*Eomciidaretno6,Señor, las v o -
zes,y f o l o fervirán de acufarnos.de pe- * 
dir perilon de nacll ias culpas , de i m . 
plorar vueflcas infinitas milericacdias, 
para que e n m e n d a d o s , arrepentidos,' 
j contritos nos aJmiclis en viiellr» • 

gracia , para befaros los P i : s rr 
' ecamidades dg g l o r i ' 

Aniel). 

m , r ^ i 
m «& m & 

ORA-

%<> *::* o Í * ) . x i 

O R A C I O N 

•en e l v i e r n e s 

. D E L A Z A R O 
A L C O N S E J O D E H A Z 1 E N D A , 

LASARE y-NI [OTAS. S e q u e o c . S a i i é t . E v j n g . f e c u n J . l o a n , 

c a p . 1 1 . 

^ ' V & ' - '.í' • ¿áp-' 

" l ^ j í ^ g ^ 1 d e f e n B a ñ a fn^Lazaro verle m o r i r , v admirarle refufei-
t a r • 1 u e delengafto pedirá l lorar cantos muertos, y ver 
tan pocos refufeitados» 

& 1 V H V i ^ j » G r a n d e libro el del mundo , f i leyera bien fas trif- -
^ f r a r ^ y S l cesojas nuellro defengaóo. D e ellas faifas idolatrías 

, , ' , t r de la viW» , e s vn eco can preci fo l a n f t e r t e q^c nos 
buelve fiel el fepulcro . I j quebradi v o z del al iento. 

o , ^ 'a noticia del cauriverio.de l i Arca del Tellamenro , fe hallai-bu en vna 
i i l a . e l l 'ontilice Hel í , y fu Nuera. Oca l ionó ei dolor can ¿ o i u n r i o s « í f i f o s q u e 4 . 
H - l i cae de la S Í U i , y muere ; y la M u e r a . ^ u e fe hallaba en Jias de madre oa-

re : Incurvtvitfc^Vp.ptrit. E l q u e parece uacural accidenccde vn iu' lo ' e s Virf., 9. 
m y t b n o , d í te Tereuliano. Icabod n i c e , y Heli muere; porque fon ecos corref 
pondienccs de elle que n a c e , aquel que m u e r e ; de elle que muere . aaueiq . ie TcrtuUib. 
naec Andan can juntos los defengaSes , qile nunca fe mira vna vida que ale^ri i e CARN. 
I in que a vn bolver de o jos fe vea vna muerte íjiie afTufle. . ' C b r i j l . c . t . 

4 Q_ié m o z o murió L a z a r o I N o Ío eilraño : era muy julio , y en el c e n í o Mucuiim 
del engaño no acierta á v ivir vn 'defeogañadoeneendi i i i ient* Del A r m i ñ o , di - debirumeft 
ES . ' l in io , <pe cieñe vida muy corta. N o ene a l niro ¡ es m u í c a n d i d o , y vive 'ncer fe N a -

muy p o c o la inocencia. L o cierro e s , que A b e l m i r l ó muy t i m o , y C i i á m u d v i r a t i cú 
a n c i a n o ; porque de lo mífmo que fe mueren los b u e n o s , viven en el mundo los mcrralitift 
«naios. . • Forma mo-

5 Q u a n d o codos en « I f e p u l c r o e j a i e i i c r a n horrores , d iv isó Lazaro luzes rIC"di c u -

Mereció el milagro , p d ^ u e era amigo d g C h r i l l o : Ltz.,MI JM'XX* nañtrAór. I%nafecn¿ 
ra/7 : y las amfilades divinas n o nacen de i n í i i n a c i o o c s , nacen deyirrudés. e u . 4 

6 Lloran Marca , y Madalcna la defgracia de fu hermano ,v mu-ven las dm'jr. 
lagrimas á C h r i f t ó ; pero v e o que n o le reful'cica por Jus lagrimas"", lino que c a - ' ' ' ' a. de 
mina al fepulcro , le llama con fu v o z ĵr le manda que f a l g a ' d e l : Liztrc u:ni ¡'cénit. 
forAt: O b e d e c e á la voz , y entonces executa el milagro. N o bailaban las 1 a-r¡r Vidmoi 
mas de las hermanas , dize Ambrol lo : Pues c o m o . liendo tan tantas > Es' ^rave <l u c m flcrls, 
d o d r i n a P i d e n l o s Sáhrosá Oftis p « r v n miierti p e c a d o r , y mueven fus ilan- "t lucryniis 
t o s á piedad : l 'ero v e a m o s , fi ef pecador fe ayuda ' , d i j e D i t f t : LAZARE veni fo í 1 ' ' ipfe rae 
ras : mueve si pecador fus p:-.ifo- , y entonces: : faca del fepulcro; porque n o baf- monear, 
tan las fuplicas de los Sancos , f ino ponen de fu parre ios p a líos los pecadore;. 

• 7 Ella ignorante confianza co.--e o a r h o e n nueílracibleza. T o d o es pedir 

a los Sanco», y virtuafos , q u e inu-rceáas por nuellros del i tos , ¿ s cierco que 
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borra lo q o : el Sauto merece; porque 
tiendo m m w f o la ju . i ic ia .4tae la gra-
cia , n o defpacha al Santo la foplica 
d e g r a d a , porque es p r i m e r o hazee 
c o n el pecador \afficia. 

86 Solo relia vn rocurío a nuellra 
milcria , y es , q-ae íolo M a ñ a baila. 
Pues c o m o iu piedad n o nos remedia. 
Y o fofpecho , que aunque no citara 
enojada , f e debe de hallar muy f o l a . 

• i 7 Elle texto eaimo por e l o n d i -
d o , v ajullado. L a mas dura , y larga, 
cfclavitud, que padeció la M o n a r q u í a 
Hebrea, h i e l a de Babi lonia. En la d : 
E g v p t o fe h i z b r o n tan vinales los un-
ía »ros . que mas parecían naturales^ 
que prodigios. Eji ella de Babi lonia 
n o t é v i o milagro , ni maravilla. ? u e s 
q u i e n e f t r e c h i e l b r a z o a ¡ a O m n i p o -
tencia ? Porque 110 lo erraCTen , fe lo 
reveló el A n g e l San Gabriel i los H e -
breos : Nema eft adiutor tnt* , mji 
.1ir.-j.if/ Pr-aceptvtHir. N i n g u n o me 

# y u d a para vueilro a l i v i o . l iuo es M i 
guel.vualtro Patrono : Pues no tienen 
r e m e d i o , dize T h e o d o r e t o . Tenían 
á codos los Muiros r i o ofendidos con 
fus maldades, que levantaron l a m a -
n o de las interccfsiancs. Q y e d o Iolo 
M i g u e l , porque por el oficio de Pro-

t e d o r , no ptwlia falcar Pues n o el-

traúeis , que dure canto vueftra nufe-
r i a , quando íolo tenéis vn . ío lo P r o -
tector que o s alYida. 

88 Bien conocemos , Señora, 
que vneftro Patrocinio , c o m o Pro-
tectora n n e ® , ni nos puede i ilcar, 
ni nos falta ; pero también c o n o c e -
mos , q le debeís de citar muy lola. 
pu$»dura nuellra miíeria. Que def. 
dicha , n o tener P a t r o n o s ! Tener a 
los Santos tan ofendidos , que fufpeil-
d a n f u s piedades! 

89 Señores míos , dc fcuojemoj 
primero i-los S a n t o s , fi pretendemos 

f - l i r de nueílrns a h o g o s . B o l v i - t r d o 

d J ,b duplicado t o l o l o que r . ir j íck. i.v.i, 
perdido , fulo los hijos 11.1 íc los b o l - <ob. - u - v. 
vieron duplicados ; p o r q u e perdió l ie- 15-
te , y .no le bulv ieron caturzei lino fie- SaJiL irt 

t : que le nacieron. T e r t u l i a n o d i t o , t.Grac. 
que eftaviera,defe3üola fu g lcr iahi i - Gcminatom 
mana , fi le faltara dtntro de fu gloría quu.¡ue fi-
c f t e e x e t c i c i o á fu .paciencia . Éalilí.. l W u m p o f -
difeurrio c o n mayor c l c g m c í a . ale f e l ' i o n c m ^ 
jor fe las bolyjeroi i con u o boiver íe- accep5t: Tul 
l o s ; p o r q u e aran ¡aftos-, y Santos los eniin . q . 
que avian muerto : Pues catorze fon patciis ciar 
caba les ; porque los ficte v i v o s , fe los ad oc ilos 
d i n en la tierra para cenipañcrdS: L o s « oblcctádoa, 
fi;cc inuetcos , fe los dexau en el C í e - roanebart 
lo para Abogados; y los fiétí v i v o s le vita; qul 
ferviran «n el mundo obedeciendo: v*<» ante, 
los fiare m u e r t o s , le fervirán en el grcui fee -
C i e l ó r o g a n d o . rant h b e i i , 

p o Catoi icos mios , li queremos ei,á q a o la-
que fe remedien los males , e n p e z e - tieia.it,pra! 
m u s por el remedio de nueftras c o f - l o 1 aladrar, 
lumbres. Si queremos emplear bien tuacUÍI co-
las murmuraciones , murmuremos r 4 m a | f »u-
de nuellros dafectoS. Sea i a murmu- 11 > c , m 

ración medicín?. Sea la calumnia _huraa-# 

triaca. Elias dlfguilado con los erro- n-"L' v ' 1 * cx-
r e s ? Pues buena Provincia * y larga t u m " ' " n ? 
te ofrecen Eus deficisrtOs Mira tus c o l l í g c d t . 
pecados. Examiaa tus delitos. C o n -
templa tus errores. 

91 Pro ' te lUmos, Clemcnti fs imo 
S e ñ o r , y D a á p nuellro , m o v e r 
las lenguas " a cenfurar á los elira-
ñ o s , fino para fifeslízarnos á noforros 
miliiios.Eiimeiidarc;ao6,Señor, las v o -
zes,y f o l o fervirán de acufarnos.de pe- * 
dir perilon de miélicas culpas , de i m . 
plorar vueftras infinitas milericordias, 
para que en l l eudados , arrepentidos,' 
j contritos nos admitáis en vuellr» • 

gracia , para befaros los Pies rr 
' ecarnidades da g l o r l ' 

Aniei i . 

m , r ^ i 
m «& m & 
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•en e l v i e r n e s 

. D E L A Z A R O 
A L C O N S E J O D E H A Z 1 E N D A , 

lasare y-ni furas. S e q u e o c . S a n C f c . E v j n g . f e c u n J . l o a n , 

c a p . 1 1 . 

^ ' V & ' - --Í' - ¿áp-' 

" l ^ j í ^ g ^ 1 d e f e n B a ñ a c " , L a z a r o verle m o r i r , v admirarle refufei-
t a r • 1 u e delengafto pedirá l lorar tantos muertos, y ver 
tan pocos relufeitados» 

& 1 V H V i ^ j * G r a n d e libro el del mundo , f i l e f era bien fas rrif- w 

^ f r a r ^ y S l resoja« nuellro defengaóo. D e ellas faifas idolatrías 
, , ' , t r de la viWa , e s vn eco tan preci fo l a n f t e r t e q a c nos 
buelve fiel el fepulcro . I j quebradi v o z del aliento. 

c ^ la noticia del cauríveríixdc la Arca del Tel lamcnto , fe halíaJbn en vna 
SJla el Pontífice Hel í , y fu Nuera. Oeal ionó ei dolor tan ¿ o i u n r í o s « í f i f o s q u e 4 -
H e U c a e de la S Í U i , y muere ; y la N u e r a . ^ u e fe hallaba en dias de madre oa-

re : lncur-J1oiífe,(3-r,.p!r¡t. El que parece natural accidentede vn M í t s r , r í - ' 
m y t b n o , d í te Tertul iano. Icabod n i c e , y Helí muere; porque fon ecos corref 
ponuientcs de e l l j que n a c e , aquel que m u e r e ; de elte que m u e r e , a iuei q-ie Tertul.Ub. 

nace Andan tan juntos los defengaiSes , que nunca fe mira vua vida que aleare i e Carn. 
I in que a vn bolver de o jos fe vea vna muerte íjue aíTufle'. . ' Cbrifl.c.%. 

4 Q_ie m o z o murió L a z a r o ! N o Ío eilraño : era muy julio , y en el c e n í o Mutuiim 
del engaño no acierta á v ivir v n ' d e f e o g a ñ a d o e o e - n d i m i e n r * Del A r m i ñ o , d¡ - debirumeft 
ES P l i n t o , <pe tiene vida muy corta. N i me a i niro ¡ es muv c a n d i d o , y vive 'ncer fe N a -
muy p o c o la inocencia. L o cierto e s , que A b e l -mirló muy m o z o , y "C»iá mov «iviratí cú 
a n c i a n o ; porque de lo mifmo que fe mueren los b u e n o s , viven en el mundo los mcttal it i ft 
«»«los. . • Forma i m . 

5 Q u a n d o todos en « I fepulcro encuentran horrores , d iv isó L a z a m hizes rIC"di c»u. 
Mereció el milagro , p f f l j á e era amigo d j Cliriilo : Ltz.irm ,io/lerdor- l % n a f e e n ¿ 
mit: y las amiilades divinas n o nacen deinclinací»n'--s, uaren de virtudes. ef i . 4 

6 Lloran M a r t a , y Madalcna la defe'racia de fu hermano ,v mu-v'en las Am$r. 
lagrimas á C h r i f i ó ; pero v e o que n o le refufeita p o r Jus lagrimas"", lino que c 1 - ' ' ' ' z . de 
mina al fepulcro , le llama con fu v o z ĵr le manda que f a l g a ' d e l : Liz.tre ü:ni ¡'cénit, 
forat: O b e d e c e á la voz , y entontes executJ el milagro. N o bailaban las 1 a»rír Videom 
mas de las hermanas , dize Ambrol lo : Pues c o m o . liendo tan tantas > lis' ^rave <l u c m flcr's, 
idoSrtna P i d ó i l o s Sáhrosá OftíS ptirvn inlierci p e c a d o r , y mueven- fus i l n - "t.Jacryniis 
t o s á piedad : Pero v e a m o s , fi ef pecador fe ayuda , dize D i t f t : tizare veni fo Gii» ipfe rae 
ra, : mueve si pecador fus paito*, y entonces: : faca del fepulcro; porque n o b j f - mo»«at. 
tan las fuplicas de los Sancos , f ino ponen de fu parre los p ilfi-is los pecadore;. 

• 7 Ella ignorante confianza co.--e luuchiien nueítra tibieza. T o d o es pedir 
a los Santo», y vírtuafo» , q u e interceáas por nuellros del i tos , ¿ s cierto que 
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Atlriit, in 

fpcc.cbarit. 

lib. i-r.}4-

(¡ración 

3 5 " 1 , „ u v i w s c i e - c o a n e n o c o n G z U í n , D e f e l l i m a a c a f o fu» r a e ; 

V u . r j ^ V P ^ ^ S t ^ S S p c i i A S e d p c c - a d o r . j r r a ^ « « ! San-

— ^ a , 

l lantos Ahfa lon clamaba D a v i d can fino corno decreto : Quii 
9 En la muerte dc Abfalon « l a m a w u _ r 3 m o r l r t ! > I n f 

I s . -ibi tribu* . « '.i" V i m o l o n a t l s . Pue5 corno no deìea 

fineza ! I t r o mas " ' f f ' ^ ' ^ ^ o A b l a o n I B $ q « e era tan difcreto corno 
morir por Jonatas . d e l e a n d o m o m p o r toU^ o q ^ L A b ù l o [ t 

ranno tan d e t r a e n d o ,%ue nunca |? p l r r i c W a . p U c , e,io d e b : l lorar-

t ' S a ' Í Z t o los íu jccos , lloren folo los d e l i n q u e 

fiendo U s l a S hijas de la culpa , no pueden fa cribuco de la f o c e n e » „ f ino 

m o n e d ì de U màlicia- B o l o pide l lanto, la c n V . p o r q u e i o l o p . d e l a g r n u a s . 

eternas el perder la gracia. Ai'li MAMA, 

Lazar,vinif*V>. S e q í e n t - S a n d . E v a n g . f e c u n d . I o a n . cap. r i . 

x , T " 7 L Norte del Evangel io 

1 3 es muy defengañada. 
V n L a a i r o m i l a g r à f a m e n t e refu'cicado 
de vn leo f e p u k t o . T o d o s neces i ta-
mos de elle milagro , porque toda 
n u d i t à Corte es vn leo (¿pulcro de ca-
dáveres v ivos . V n o s yazen en el fepul-
cro de lus vicios.: otros en el fepplcro 
de fus ambiciones : "ocros mas dieno-
i o s , en el f e p u l c r ^ e fus necefsidades: 
« p o c o s en el hermofo fepu'cro de vn 
amable defengaño. V n o s yazen muer-
ros en lo Che,diano , y otros en lo p o -
litico. D e «o |ps fepulcros pol ít icos 
por atender folo*« los Chriit ianos, Es 
cierro , que tenemos todos grande ne-
cefsidad derefufeitar. O quiera fu pie -
dad . que n o le malogre fu v o z . vii 
O r a c i ó n , figaieudo eRe grande deten-
g a ñ o , fe reducirá á dos -Puntos. El 
primero f e r a , que n o refucilamos., ni 
Talimos de nuellro fepulero , porque 
n o queremos elcuchar las v o z e s q u e 
nos d i D i o s , y confiamos" relucitar 
con mi lagro . El fegundo fera el 

(Hilo de merecer que nosTa-
• • que de nuefttto • 

íepnjsro« 

P V N T O PRIMERO. 

l a O Irva de exordio b necia 
C j quexa de los males Era 

L a z a r o noble , r ico , poderofo , ama-
d o de Chril lo , y mozo Pues mitS to» 
das effas preudas en vn fepulero. Que 
Á i l a finca es la vida l Qijicn ha pueilo 
en ayte fu renta í S i es la vida t o p l o * 
quien pretende hazer eSable el viento? 
¿ a primera muerte del mundo ent»ó 
por A b e l , que era el m o z o . Q u i f o de* 
xar y n a grande e jecutor ia a nuellro 
defengaño. Élte que csel mas diúimte 
de m o r i r , ha de moric el primero. Elle 
que merece ftas la v ida , hS de pade-
cer priineroTos rigores "de la muerte. 
Pues fea la muerte primera la menos 
e fperada, para que ella remida c o n -
tingencia , fea v t u jnuerte de por 

• v i d a . 

1 1 O y e esfera fe libra de ella con-
tingencia ? Que fobcrania fe mira 
tfxemptade e f e golpe ? Q u é importa 
que coloquen en v n monte á vn barro, 
fila altura n o lo efeufa lo caduco? 

1 4 Pinta A m o s á la muerte 110 
con los vulgares pinzeles de la guada-* 
á a , fina c o a v n tufiyio jaürumsr.to de 

" " c <v-

Amof. i.v. 

Ka 

En el Viernes de Lasare. , „ , 

cortar fruta -Ecce WÙrms pomortm. t rabajo. T o d o s andan à vn paito J<?-
E> fruta nueltra vida , porque tiene ' • • • ••-

duración may tierna. L a mas robulla 
fruta , 6 el S o l la a b r a f a , ò el zierzo 
la marchita , ò la l luvia la corrompe, 
ò por mas que fe g u a r d e , fe pudre. 
S i le libra' de ellas cont ingencias , el 
Jardinero la corta. P e r o noten el inf-
trumenctü -.Vnánus pomorun : T i e n e 
guadaña para cortar las m i c f l c s , por-
que viven en la tierra : tiene ¡nllru-» 
mento para cortar la fruta de las ra-
m a s , porque v ive l e v a n t a d a ; y tanto 
alcanza fu £olpe à los que v iven ele-
v a d o s , c o m o à los que yazen caidos. 

15 Quien fe admira de que fe def-
morone la tierra ? Quien ellr3ña , que 
vida dada con vn f o p l o , f e defvanez-
c a c o m o viento ? N o puede quexarfe 
el penfionario de pagar los réditos del 
cenfo , que t o m ó en fu cabeza. L a 
muerte es vn cenfo , q u e rodos toma-
m o s en el P a r a y f o , y por vn bocado 
n o s ob l igamos á t¿ditos tan coltofos. 
E l cenfo fue mal t o m a d o , pero t o m a -
d o vna v e z , n o es el pagarle defgra-
c ¡ 3 , fino jufiieia- L u e g o aviendo to-
mado por nuellro antojo el cenfo de 
la muerte , 110 nos podemos elcufar de 
pagar las pendones. 

1 6 Enmienden fu quexa los que 
fe lamentan defgraciados , no folo por 
las igualdades de la muerte , fino por 
las proporciones de la vida. T o d o s 
(fcben, que los ellados no fe dillinguen 
en el morir : Pues y o fofpecho , que 
tampoco en el v ivir ; porque fi rodos 
pagan el m i f m o cenfo d é l a muerte,to-
d o s padecen también la milma pen-

fiondela v i d a . 

17 Es grande" defengaño en v » 
texto muy repetido Q n a t r o pias d e -
figualss, y conformes tiraban la carro-

Ezeeb. 

r ' b r e • v n a A S u i | a ' , y vn Becerri l lo. 
lu/i.mrt. R C p a : a San Jul l ino Martyr con deli- . 

cadeza los tiros. El L e ó n , y el H o m -
bre tiraban la carroza debajo de v n 
y u g o : La Agui la , y el Becerrillo d e -
b a j o de otro . El León . reprefenta la 
fiereza : El H o m b r e la humanidad. L a 
A g u i l a , el d o m i n i o : El Becerrillo , el 
t rabajo. Que prendas tan encontra-
das porque vnas fon de dicha, y otras 
de defgracia : Pues mira debajo de vn 
mifmo y u g o tirando juntas la defgra-
cia , y la'dicha : porque el mifmo yu-
g o padece lo fiero , que lo humano; 
el mifmo y u g o cieñe el d o m i n i o , y el 

pió debajo del mifmo y u g o ; por.-ue 
tanto y u g o tiene en la carrera d_- ¿ l a ' 
v ida el León mas coronado , c o 110 el 
H o m b r e mas Ínf imo: L a Agui la mas 
foberana de p l u m a s , c o m o el ücccrr i-
l io alimentado de pajas; porque t o d a 
la diferencia de fu d i c h a , n o los efeu-
ía de la igualdad de la pena, 

1S Cumpl ido cpn el e x o r d i o , en-
eremos ya en lo mas profundo del ar-
gumento. Chri í lo refufeita , y faca i 
L a z a r o del fepulero. Efle es ei íuceifo. 
L o que reprelenta es la muerte de v n • 

pecador refulcitado á fuerza de auxi-
lios. L l e g a Chri lto al f e p u l e r o , y á la 
primera v o z refponde L a a a r o , y de va a 

obediente la obfeura cárcel del fepul-
ero. Quantas nos dá á nofotros , y r.o • 
la l imos del feo fepulero de nueflros , 

antiguos pecados ? Tr i l l e defengaño, 
que fean ios muertos mas obedientes 
á las v o z e s Divinas , que los v i v o s ! 

i p Parece ponderación, y es tex-
t o exprelfo. Habla San Juan del día 
del ju iz io , y dize , que en quella 
hora oirán los muertos la voz D i v i n a , 
y e l p « i t o refufeitarán obedeciendo la 
voz de D i o s : fenit hora,;» q,v omnis loan. c . v: 
quiinmanumtntU/ant,audient roam 2 g . 
Eilij Oei, & proecHent in rcfumclio-
nem. Trata San P a b l o de eüe dia , y 
dize que el m i f m o D i o s c o n v o c a r á ' a 
juiaio con foberano precepto , por 
voz de vn A n g e l , y de vna trompeta 
foberana , y refufeitarán los muertos, 
y fubiran por la región del a fre los 
v i v o s : Ipft Dominas in iuffu in 
vote Arcbangili, & ¡n Cuba Deidef- adfbef. 
cendetdeCxlo. falome. 

20 Mas pone .San P a b l o ; que ^ - ' í -
San Juan quando pinta el juizio San 
Juan dize , q u e bailara la voz de D i o s 

za de E z e q u i e l , vn L e o n . v n H o m - . para que rc'fufciccn los muertos San 

P a b l o añade á la v o z D i v i n a , la v o z 
de vn Angci , y la erompsea. Pues i ! 
baila la v o z D i v i i u para que reíufci-
ten , por que San Pablo añade la croma 
peca , y la v o z del Angel ? Porque 
San Juan habla de los muerros : Qui 
in monumentisfunt, San P a b l o n o To-
lo habla de los muertos , fino Cambien 
de los v ivos : Mortui , qui in Gbrifto 
funt::: Dcinit nos qui' oivirr.ut; y á 
fola la v o z de D i o s , obedecen los 
muertos ; pero fe pone v o z de D i o s , 
t rompeta , y Ange l , para que obedez-
can los v i v o s . 

a r D e eíla trifte verdad , nuellra 

D d i v i l 
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^ H t l M l e n c i a e s el tef l igo mejor. N o 

refucna la trompeta del ) u " » » J £ f ° 
cierto que G fe obfervaotantas íenales 

fatales parece que fe p e r o b e n algu-

nos fordoseeos . ¿ l a m a n los Angeles 
de los Predicadores. C l a m a D i o s con 
l a v o z de las defdichas, que es la v o z 
mas alta de fus quexas. Entre tanto 
ellruendo nos íucede lo que a los ha-
bitadores del N i f o , que del grande 
ellruendo de fus corrientes, v iven .or-
dos . Efte grande ellruendo de m i l c -
r ias , que nos avia de deíperrir , nos 
firvedeenfordecer. Pues f e p a n , que 
esaphor i fmo de Hipócrates , que tn 
acutafibri in/urdefeere, >11< »<» f , 
queenfordecer padeciendo algor. ' ne-
bro aguda , es indicio de d e l i r i q , y 
pronofl ico de frenesí. N o podemos 

tener mas aguda enfermedad , ni en lo 

polít ico , ni en lo Chrii l iano. Es cíe 
t o , que eflamos t o r d o s , pues no nos 
enmendamos.Luego también teta cier-
t o , fegun Hipocraccs , que nos hemos 
declarado por l o c o s , y por frenéticos. 

u L a difeulpa común es , que no 
efcuchan la v o z divina. A L a z a r o , áizc 
el pecador obftinado , le l l a m o 5n alto 
clamor laMagel lad de C h r i f t o s L a E » « 
veniforos: í m i no me l l a m a . L u e g o 110 
es delito.que n o refponda C o n L a z a r o 
o b r ó vn m i l a g r o c o n m i g o no obra 
ninguno,Luego no fera tan grande de-
l irio c o m o pondero. 

a 3 Q u e dclcargo tan dcfgracia-
d o ! porque es peor el dc lcargo , que 
el delito. Dezir que D i o s 110 nos lla-
n a , es infamar la vocación D i v i n a . 
Es tácitamente negar la Fe que prolcl-
l a m o s , y obfeurecer la Rel ig ión q u e 
feguiinos. Siempre nos ella l lamando 
con infpiraciones internas, y á lo me-
nos con auxilios íuficicntes. Bafeas^ 
milagros viliblcs c o m o elle de Lázaro? 
Pues dentro de ti le has de .encontrar^ 
m a y o r , (¿¿antas vezes te avrá perdo-
nado ? Pues mayor milagro es perdo-, 
nar v u delito , que refulcitar v n 
muerto ; porque en refufeitar n o a y 

atributo que contradiga ¿ f u O m n i p o -
tencia ; en perdonar parece que con-
tradice á la Clemencia la Jnft ic ia . Me-
char menos los milagros v i f i b l e s , 110 
es tener Fe deCatolicos.es f e de muos. 

t í Q u a n d ó el R e y de Siria pelea-
ba contra el Rey de Ifrael , irritado 

, contra E l i f e o , cercó el monte donde 
habitaba el Profeta para hazerle pri-
fioqera. A l mirar v a niño que le a¿¡ ( -

" " . . . 
tia , los e f q u l d r o n e s , temió prudente; 
P i d e El i feo a D i o s le defvanezca el te-
m o r , y bate vn milagro tan inflgne, 
c o m o abrir los o jos al n i ñ o , para que 
miralfe el monte cercado de carros de 
hermofo f u e g o governados de Ange-
les : Aperuit Dominas oíalos paers. 
Pues' c o m o no abre también los o jos 
de Elifeo ? Fuera agraviar fu virtud, 
efet ivedifereto Ambrof io . Era lüi feo 
t 'aron de eminentes virtudes. Era el 
niño que le afsillia bien inclinado , pe-
ro era niño. Pues vea el niño e l m i l a -
g t o , y no E l i f e o ; p o i q u e n o ton l o s 
milagros para varones p e r f e ñ o s , to lo 
fon para curiofidades de niños. 

a j Defear milagros n o es argu-
mento de d e v o c i ó n , es indicio de c u -
rialidad ; y en picando en cunol idad, 

fe deímaya la virtud. 

aá Elfa m i f m a quellion de ios 

milagros defeados , y vi f los, excitó C i -

ri lo Alexandrino , y d i o vna grave 

refpueíla. A las Marías fe apareció 

Chri l to quando falian del fepulcto y 

también fe aparecieron los Angeles . 

Avi lan del mi lagro á P e d r o , y .luán: 

caminan prefurofos al monumento, 

ven 

las alhajas de fu D u e ñ o , pero 110 

miran los A n g e l e s , ni ven el milagro. 

Pues c o m o favorece mas a vnas m u -

geres , que á v n o s Aportóles f Pues 
mas los tavorece , refpor.de C i r i l o . 
L a s m u g e r e s , a u n q u e (antas , eftaban 
mas t ibias en l a F é , que los Apoltoles: 
Pues miren el milagro las m u g e r e s , y 
n o le vean los Difc ipulos; porque vnas 
mugeres, necefsitan del mi lagro c o m o 
vacilantes : V n o s Apol lóles , n o necef-
ditan Je m'. laerosícomo firmes.. 

a 7 El mifuio Chri i lo allegura elle 
d i ú u r f o . A quien de los Difcipulos 
fe apareció Chrifto delpues de refulci -
t a d o i A C l e o p h a j , y a San Lucas en 
el camino de Emaus , porque eftaban 
•dudofos: A T h o m á s en el C e n á c u l o , 

porque citaba incredulo.l'ues eílos.dize 

Chrifia® necefsic.ui de milagros , que 

me dudan, n o los demás, que me creen. 

j g B a i l a , Señores( y aun Sonra) 

aver perdido lo Chri i l iano , fin que 

también aventuremos lo C a t o l i c e . Si 
echamos menos los milagros, es que-
rer , que nos trate D i o s c o m o a •-uido-
f o s , y ¿ i n c r é d u l o s ; porque no ga l io 
fus milagros con los que firmemente le 
crcian , fino con aquellos , q u e cobar-
demente le dudaban. Por ei¡'. caula 
no debe de expteffw la Efcricura , H.«c 

puc-

Ver/. . 7 . 

Matlb.tí. 

v.9. 

D. Cyrill. 
Akxond. 

1 

e. .46. 

Lae. 14.0 

í.Petr. i; 

V. 19. 

. , e l Viernes de Lasare. , . . 

f e a p i r é e n l e Ciirifto a María Santifsi- blo de amigo. A m a b a t a m b i e n i L 

hermanas M a r t i , y Madalena. Pues 
fiendo tan intima la amillad.le avifan 
del a c h a q u e , le ruegan , y le fupücan; 
y veo que fe detiene dos días defpues 
de la miranda a m o r o f a : Manfit tu eo-
dembta daobus dietas. Pues que amif- loaa.11.-a. 
tad es ella ? Avi lando que ella mortal <S • 
d e t e n e r t e , y d e x a r l e m o r i r ? e 5 fi,le¿a Cbri/eloo. 
Como t u y a , refpondc Chri fo logo. p a . Ytnn.es¡. 
rece tibieza la tardanza, y es fineza; Píuseí l 
porque caminando quando recibió el " 'orre v i n -
a y i f o , l e librara del achaque: Déte- c e r e , q u a m 
m c n d o l e , y dexandole morir , le l ibró s e m o w r e 
, Muerte : Pues n o qui lo hazer laaguorem. 
¡o m e n o s , p o r hazer l o m a s ; porqu-
a los e.lraños los libra de tabardi l los» 
los amigos los faca de los monumétos. 

3 3 A los mas ellraños q u e le pi-
dieron t a l u d , los fanó fin dexarlos ef-
p e r a r ; al niño del C e n t u r i ó n , al hi jo M , t ' í A-

. . . . del R e g u l o , á la hija d= la Cananea. , 8 ' 
N o puede engañarle la Fe,porque eilri- C o n Lazaro fe detiene, y para poderle , 

ba en teftrnionio D i v i n o . refufeitar, le dexa m o r h ; porgue con * * 

, 0 Y a e f c u c h o la difeulpa común, l o , a f n , ; o s es julio hazer algo mas. \ ° ¿ M h 

N o fe necefsitan de precl ion los m i - j 4 M a y o r mot ivo e n c e n t r o pa- ' " ' T 

lagros pero mucho conducen , y ra ella fufpcnfion. N o quito; eferi ve - ¿ i « 

aprovechan ; porque G Lazaro refufei- Chrifof lomo,l ibrar á Daniel de que n o 

tado me predicara , dize el perdido, le arrojalíeii a los Leones ¡ N o oui fo li 

^ » i l « " tres n i ñ o s , para q u f ñoios' 

ma. Pues c o m o falta á fu Madre; N o 
es falta , fino honra. A las Marías que 
pueden dudar , fe aparece: A vna M a -
dre que na puede d u d a r , no fe eferive 
que fe d e f e u b r e ; porque efcrívírfe que 
tiara .1 Mafia con los m i l a g r o s de 
otras M a r í a s , fuera d i r prefinición de 
q u e necefsitaba fu grande fe de mila-
gros de curíofidad. 

3 3 Buelvo á dezir , que quien 
echa menos los milagros , me dá fof-
pecha (i cree bien el Catecifmo. M a s 
firme es la F é , que la Ic ienda , y la 
v i l l a , d í z e S a n Pedro contando el fu-
cefio del T a b ó r . d e que fue dichof» tef-
t i g o : Habtmusfirmiorcm propbeticum 
ftrmonem. C o m o « a s firme que lo 
que v i o ? Porque pueden los ojos ad-
•mitir ilufiones ; pero n o puede la Fé 
padecer faltedades. Puede engañarte 
la vi l la , porque es (cntido bumanoi 

Lile. ig.v. 
39. 

Tbtoph bit 
Níhll t;m 
viíle c i l , vt 
ffripturarú 
diligens 
ferutario. 
Wortuonim 
Lfcicario f j 
Se,& a;.pa-

renter face-

re poreft 

etiam dla-

bolus.vr fe-

ducJt im-

prudenres. 

Del Rio,ta. 

'•Dihj. 

• Mtgic.Iii. 

»•í-a 9. 

me c w i v l r t k r a . Qué lindo" defeo! 
Pues fepan para d e l e n g a ñ o , que ella 
fiie la fuplica del R i c o A v a r o en el in-
fierno ¡ Vaya Lazaro a predicar ¿ mis 
hermanos , porque n o me hereden los 
tormentos.Y qué refpondió Abrahan? 
Habtrit Moy/en, & Propbttai, ludimt 
ilios. Ley tienen , y Profetas que los 
prediquen ; n o necefsitan de vn muer-
ro. Mejores Predicadores fon los v i -
v o s . c o m e n t a Thcophilato : y da vna 
razón ran verdadera , c o m o ingenió-
la. La refurreccion de vn difunto pue-
de fer aparente artificio del demonio, 
parque n o cxcede fu virtud ella apa-
riencia , como dllputa Del R i o en fus 
Magicas Diíquiiiciones. L u e g o es mas 
feguro Predicador la Ley explicada 
por vn v i v o , que por vn muerto re fuf . 
c i t a d o ; porque en vn refulcitado ca-
ben ilufiones; en la Ley bien explica-
da , 110 caben fino verdades. 

3 1 ¡ 'ero iicmpr« infi ltra el «ferapu-
l o . N o todo» Ion curiofos, ni delinque-
tesjmochos ay virruof»s:Pu;» como ef-
tos no conliguen los milagros? i'ues lo 
que parece defamor, |>utde fer fineza. 

31 T a u r o amaba Ciiri.lo i L á z a -
r o , que le intitula son el dulze voca-

Í- • - . 1 x uei 
Ucnlicallen a las l lamasiAguardó á ver-
los deutro para obrar el milagro; oor-
que dentro de los peligros, fuelenfer 
mas vivos los ruegos; y para que m e , 
rezcan mejor los milagros, aguarda á 
que fe vean dentro de los incendios. 

J$ Puts en verdad , S e ñ o r , q „ e 
bien dentro citamos. Pues c o m o f e 
oivida , o fe detiene vueílra Ciernen, 
cía ? Dentro de las miferias ellamos, 
ó las nj i lcnas , p o r mejor dezir , den-
tro de notorios : P e r o debemos de 
ellár batallando con ellas : Las liifri-
mos impacientes , fin a b r a z a d a s re-
lignados : perdérnoslo que iufrimos 
con lo mifrr.o que l loramos. Es la 
cárcel que padece el homicida , y l a -
droR : N o merece con las penalidades 
que l u f r e , p o r q u e le tiene dentro el 
poder, y n o la resignación. Es la Cruz 
del mal ladrón , que la cflá padecien-
do violento , y n o relignado. E l l j 
perdiendo r o d o lo que padece con la 
impaciencia que lo futre. N i n g u n o 
padeciera la nuccls idad, á poder el- ' 
cutarfc d e l u f t i a l . T o d o s fe quitaran 
los grilios a tener la ITave de d i o s . 

P u t s ella cárcel 110 merece C i e r n e n -
D d d 3 . c ías 
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c h ? filio iras. C o m o no» ha de fa- bl<> ? P o r q u e obra D i o s corro Pra. 

car fi defmcrccemos el falir? 
, i Parece rigor , y es piedad; 

P o o .e alarsa la cárcel para dar tiem-
p o a la enmienda. En vn momento 
nudo la Providencia ejecutar el di-
l u v i o ; pero d e c r e t o , que cttuv.cÜen 
llorando las nubes quarenra días. I ues 

Gen v. „ „ f u e , dUc C h r i f o l t o m o , alargar el 
i a. c a l l i z o , l ino eliender el t iempo al re-

C:,'-¡ro/t. medio. N o fon quarenta días de ira, 
hi.-bon. finoqrfarentadiaspara dar lugar a l a 
a . . pcnltcncii . Vean los hombres q«e 

eilán pira anegarfe. N o han de ,er 
tan o b f l i n a d o s , q u e r i e n d o vn dilu-
v io a los o jos , continúen fus delitos; 
L u e g o tomando quarenta días para 
la execucion de mi juftícía . tienen los 
mifmos dias para la enmienda. El la 
fue la Piedad Div ina ; pero muy 
deligual la corrcfpondcncia humana. 
T o d o vu d i luv io a ta v ida , 110 los 
excito peí íitencia. Pues deliruyamos 
el m u n d o , (encencia fu juflicia ; p o r -
que h o m b r e s , que aun v ic iv lofe con 
vn di luvio á los o jos , defprecian 
mis iras , n o merecen mis clemen-
cias. 

3 7 Pero fino fon todos dcl in-
quentes , c o m o con e f t í d i luv io v n í -
verlal de m í f e r U é , n o éfcuchan fus 
piedades á los virtuofoS ? La con-
jetura ferá prudente. Sufpend; el 
C i e l o el remedio a nuellro ahogo, 
para crecer con la d c t e n c i o i nuef-
tro mrrico. Son tan arcanos fus iuf-
crutaolcs fccretos , que fuele fer e.if-
t igo el conceder lo q u e fe pide , y 
favor negar lo que fe ruega ; p o r -
que a los pecadores ¡os fuele cafti-
gar concediendo ; i los vlrtuofos 
los fuele favorecer negando. 

38 Es vn grave difeurfo de 
A 'uftino Pidió "el demonio licen-
c ia a D i o s para maltratar al pacien-
te Job , y al inflante fe la c o n c e d i ó . 

Iob i.verf. ¡>;dio .San P a b l o a D i o s con ora-
r a . cion importuna le libralfe de vna 

tentación tan poderofa , que el tex-
1 ai Cor. ro la l lama demonio : Angelus Sa-
i x . f . 7 . tana: , qui me colapbizit •. y h a z i e n -

' d o oración tres vezes . fe lo mega 
Veri. 9. «I C i e l o , y n o le libra : Sufficit 

tibí grttil mea. Q u e es efto ? Ex-
clama Agol l ino : Exauditur diaboi 
luí , ü" non exauditur Apoflolusi 
Pues c o m o fe concede á v n demo-
nio , lo que fe niega a vn San P a -

d o f o , y c o m o juílo. El den onio 
con j o b , avia de quedar vcnc ido . 
San P a b l o con la tfr.tacion, avia de 
falir v i í t o r i o l o : Pue¡> concedió al 
d e m o n i o fu petición para datle ma-
yores cat l igos . N e g ó ¿ San P a b l o 
lo que pedia , para darle mayores 
merecimientos ; porque el d e m o n i o 
con fu defpacho , facó mayores pe-
nas : P a b l o con fu repulía , facó 
mayores glorias. 

39 Dexar de curarfe los acha-
ques por falta de medic inas , es def-
gracia ; pero bufear las medicinas 
dentro de los achaques , es impru-
dencia. Curarfe cou v n mal menor 
el m a y o r mal , es cortedad de la 
medicina humana. Yerran la cura, 
porque pretenden curarfe con los re-
medios del p o d e r , y no con las me-
dicinas de la virtud. 

40 El Supremo Pontíf ice de I f -
rael para governar el Pueblo con 
acierro . traís en la lamina de la 
frante cíla inferipcion 1 Sanílum Do-
mino. V ir tud , y fantidad. A los pies Exod. 48. 
llevaba hermofa confufion de grana- v. ¡s-
das ,, que por la diadema natural 

que ciñen , reprefencan las Aironas . 
humanas. f*n la cabeza tenia vna inf-
eripcion de la lautidad , y en los 
pies cenia vn recraco del P o d e r . T a n -
ca diferencia c o m o ay de la cabeza 
a los p i e s , ha de aver en el QUC g o • 
v i j n i a d e i» ¡anco á lo poderoló : à 
l o s pies lo p o d e r o f o , y e n la cabeza 
lo lauto ; porque cabeza que fe g o -
vierna por ios decretos de la v ir tud, 
cendra teneido a fus plantas el ioas 
fopremo poder. 

j . i Y a efcucho que me dizen, que 
ninguno bafea e¡ remedio en el mun-
d o , codos le piden al C ie lo . Pues c o -
m o n o le coniiguén ? P o r q u e , ni me-
recemos con lo que full iufcs , ni obli-
g a m o s con lo que rogamos. Sentimos 
los males que padecemos por dolor de 
las p e n a s , y n o por abominación de 
las culpas. Pues elle dolor mas obl iga 
á c a l l i g o s , que à remedios. 

4 1 Caltigó" el Cie lo ai Pont'fice 
O í a con muerte repentina. Difíci l es 
la razón. En lo moral la conjeturo 
afsi. M i r ó O z a que bambaneaba la r - • 
Sagrada Acca del Tellamento , que ' ' í -

ocul tábalas tablas de la L e y , T e m i ó 
qu« todo lo fagrado , y venerable uè 

las 

r 

En el Viernes de Ututo. 

" 7 q t d a f i e B l 0 D S f f P r e t S ^ « o . eflos p a r t o s , 9 p L 
, y quedaflcB p i fadas , las ne primero á Abel , y d e f p u « á 

í 1 , r» . IT.. . . . i .1 

uel fuelo 

que merecían veneraciones eternas. 
Debía averias l levado fobre fus h o m -
bros , y aviendofe efeuiado de elle 
pelo , .1 ver que amenazaban ruina, 
a largo para detenerlas el brazo. Pues 
J1.U0 l l i i igo merece , fi debiendo 
poner e, hombro , juzga que cumple 
con mover vna n u n d . Eipcrar ¿ ver 
c u peligro de ruina las L e y e s , quien 
debe poner el hombro para f u l l e r -
earlas, es hizerfe Aucor de las rui-
nas ; y aplicar enconces vna mano 
al pel igro , es querer enmendar la 
p e t « a con vna diligencia can corta, 

. . . , j a 
T:LT -'""TAM ptfior j VIUM Veri. 

& Lam gritóla. M u d a el orden 
de naturaleza , y falta i las prei.c. 
dencias de la cuna : Pues entra, , , , 
b o s defempefian fus obligaciones. 

c o ' " ° muger , empieza por lo 
peor. M o y i c s c o m o afsilfido del 
F-'piriru .santo , empieza por lo me-
j o r . EJ mundo para corarle de fus 
achaques , páre mayores males: El 
C i c l o enmienda los males , y em-
pieza por bienes ; porque c o m o hi-
j o s de E v a vienen can carde los A b e -
les , que Gempre empezamos p o r 

que ,10 alcanza. PiTcs quede caflíga- Carnes! 

^ r í t e i r - s t t r t t . ' z . ¿ x hazer que las defiende, la mano. 

4 i M a s profonda razón daré. 
C a l f , g a el Cie lo a O z a con muerte 
repentina por alargar la m a n o á de-
tener el bay ben de las Sagradas L e -
y e s ; porque n o hje impullo de aelo-
»0 , lino movimiento de cobarde. 
N o le inovio al i inpulfo que parecía 
r P V f r f n r i i ni m f̂ • > . _ 

vnos eijfermos fe curaran á otros , 
fe hizie.an perpetuos ios achaques,' 
y dcfefperadas las medicinas. Pues 
fi ay t«n pocos fanos , c o m o han 
de curac á los enfermosa 

47 Qué col lofos Maeliros fon 
los errores , pero qué feguros l S i e m -
pre he fofpechado , que á quien le 

^ ^ < % < * > , enfeñan vn e ^ « ^ ^ 
r i m i t i n n u n —. — I. .. _t _ Uno el temor del peligro. No ' ce-

rnió que cayelíe la L e y , p a r q u -
la pilaflén con defprecío , liuu por 
el lulto que le d i ó aver falcado á 
lu ohcio . Pues quede fin oficio y 
lin alienco ; pues" n o ficnce que an-
den las Leyes por el fuelo . ío lo ce-
rne que ha de cefufcicar concca fu 
perlona el cargo. 

4 4 A u n quando precenden los 
hombres acajar las inminentes ruí-
nas . van a poner medicinas, v obran 
imprudencias. Temeridad l i l lama 

Ver],.7. el l e x t o : Percufsit eum /„por teme-
ritate ; porque tiie temeriefad pre-
l u m i r , q u e vna mano fola podia de-
ccnír la amenazada ruina. 

J f L o s hombres en fus males 
fiempre empiezan por lo peo r : quie-
ren elegir remedios, y eligen acha-
que*. Para curarfe F.va del mayor, 
concibió , y p^ríó á Caín . y def-
pues í A b e l : Era Caín pervsrfo , y 

» « . 4 . C . ! . Abel ajullado : Pues por effi> falió 
Caín primero , porque en el mun-
d o fiempre te empieza por lo malo, 
alia muy tatde fuele venir algo bue-
no. Refiere M o y f e s , í iuaainado del 

cambien v n acíerco hecho ; porque 
con echar por el o t r o camino , ella 
cabalmente acertado. L o s caminos 
de errar codos los faben. Y v c m o s 

que fe dexan ? P u e s n o debatios, 
n o es camino de enmendar 1o erra-
d o , mas parece arbitrio de que f e 

pierda t o d o . 

48 En aquella ¡nilgüe parabola 
del Samari tano, que propulo C h r i f -
to , he reparado ella grande f in» u -
laridad. N o c u r ó al herido defg^j . 
c iado , que llenaba mas de co.npaf . 
lion , que de fangre el camino , „ i 
el Levita , ni el Sacerdote que paf-
só , ío lo le curó vn Samaritano. 
Peregrina advertencia ! Pues c o m o Lúe. j o 
tiene inayor virtud vn Samaritano, u ' * 
que vn Levita , y vn Sacerdote? 
Kefponde la Glo l la dívinanicncc: Sa-
maritanus cénit non eadem via, qua 

S¿cerdos , V Levita ¡ porque v ino 
el Samaricano por o t r o camino. 

4 9 N o lo entendí al principio, 
halla que conocí el dofengaño. Lita-
ba el herido embarazando trif lcmen-
tc ci camino: Pues per eüe mifmo 
c a m m o vinieron el Sacerdote , y el 

Le-, 

í 
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L e v i t a ; pero el Samarireno 
por el camino contrario : Pues no 
podrá curarle , ni el L e v i t a , ni el 
m a v o r Sacerdote ; porque fi v a n los 
L e v i t a s , y Sacerdotes por el m i f m o 
camino que v a n los enfermos , mal 
podran curarlos , aunque iean i a -
c e r d o t e s , y L e v i t a s : E c h ó el Sama-
maritano p o r otro camino , y acer-
t ó con la cura f iendo vn pobre Sa-
m a r i t a n o ; p o r q u e no confiftia el n o 
curarle en lo g r a v e de ¡a l l a g a , f i -
n o en porfiar a que por el m i f m o 
camino de la llaga íe avia de a p l i -
car la m e d i c i n a . 

50 Delengañemonos los Sacer-
dotes , los Levitas , y Miuiftros de 
los Altares. Si vamos por el m i f m o 
camino que ván los a c h a c o f o s , m a l 
podremos curar los enfermos. V n 
Samaritano afrentó fus alta» repre-
fentaciones ; porque i los. buenas 
p a l i o s , y n o a las Dignidades ellan 
alidadas las virtudes. Echó por o t r o 
camino del enfermo : deív iófe del 
camino por donde avia onformido. 
P u e s elle le (ana fin coila con vna 
l igera medic ina; porque en delviau-
d o f e del camino de la enfermedad, 
el mas Ínfimo entendimiento encon-
trará con la falud. 

5 , N o eílá al igado el r e m e d i o 
á S a c e r d o t i s , ni á Levitas ; porque 
n o tiene vír»ud el mavor poder pa-
ra fanar achaques , li fe baila c ó m -
plice en el los. Eligieron los a r b o -

Iudit.».*. les por fu R e y á la zarza. E f i r m a 
1 4 . e lección! pero muy v i a d a , d u e G e -

rónimo. Eran todos los Electores 
v n o s a boles el leri les. y infecundos: 
Puos entre tantos hermofos arboles 
que fe coronan de f ruto», dexando-
los olvidados , votaron todos por 
la zarza ; porque la zarza n o l leva 
f ruto . Pues ella es buena para u o -
fotros , porque n o l levando f ruto , 
n o acufará el que no le l levemos. 
Pues fea cómplice en nuertras faltas, 
para que n o 1« atreva c o m o S u p e , 
rlor á reprhcnderlas. 

r » N o le enmienda lo que fe 
y e r r a , porque puede avet en n o en-
mendarlo conveniencia , y ella Se-
ñora es la que dá las L e y e s á los 
hombres. L l a m ó Sa lomon á Ja ri-
queza la Omnipotencia de la tierra: 

Eetkftaff. Petunia obtdiunt omnia , y en el 
1 0 . v, 1 3 . imget io ¿ e l ¿ a t e t e s , a o guede tcact 
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v i n o territorio la razón. M a l fe puede re-

mediar el mal que fe experimenta 

qiiaudo todo el cuydado es la con-

veniencia particular , y no la pu-

bl ica . 

f , D u d a Zacarías efiando (aeri-
ficando en el T e m p l o , fi es Angel 
el que le habl3 , y promete en me-
dio de fu ancianidad vn hi jo : D e 
d n d o f o , paltó á incrédulo. I'ucs en 
q u e funda fu temerola defcoiifianzal 
En vna razón prudente , dize C h r i -
f o l l o m o . Eíiaba orando Zacarías per 
el bien común de la redención del 
mundo,y regando i D i o s que perdo-
nare las culpas de fu Pueblo , N o 
fe acordaba entonces d é l a fucefsion 
de fu cafa , entregada toda fu anlia 
a la conveniencia publica. Viene el 
A n g e l , y folo le habla en que tsu-
drá vn hijo- Pues ¡ultímente def-
confia de (i e í A u g e l , ó es h o m -
bre ; porque n o parece A n g e l , quan-
d o eílando penfaudo en la c o n v e -
niencia publica , fo lo le ha»la de 
la conveniencia propia. 

54 Pues en elle míf ino fucelfo, 
díze , eloquentc C h r i f o í l o m o , fe re-
conoce el premio del C i c l o . Q u a n -
d o no pide Zacarías por si , fino 
par el bien c o m ú n , le defpacha D i o s 
l o que defea , y liberal le concede, 
aun aquello que n o pide. Pedia 
clemencia para el Pueblo ,_y recibe 
la promella de vn hi jo ; porque es 
cenleguir fu bien particular , redu-
cir fus anfi.is al bien común. 

A f t i pre.ijia el Cie lo : no sé 
fi premia afsi el m u n d o . D o s m o -
tivos tienen los hombres para no 
dedicar fu mente , c o m o ¿ i c a r i a s , 
al bien confluí , lino al bisn parti-
cular. V n ó es plebeyo. O t r o n o es 
tan delinqueute. El p lebeyo es . q u e 
n o refpeta el interés las maximas de 
la razón : El que 110 es tan delin-
quente , fe funda en el deforden del 
m u n d o . N o fuelen aplicarle los en-
tendimientos al bien común , por-
que en lugar de aplaufos , encuen-
tran tropiezos. Aun no faca quien 
fe aplica el v a n o aplauló de la fa-
ma , ó la caduca ellatua de la opi-
nión. L e miran c o m o á vn impru-
dente telbrmador que pretende dár 
L e y e s á vnas viciofas cof iumbres, 
que tienen abrogado el imperio de 
U» l^yes . fe ce lebras , -ni rrf-

p e u u 

Lue. 1. vi 

i S . 

Cbrifo/lJt 
encom. 

Bafuifi. 

Qurrcbat 
venia pec-
catori»«,& 
vleri íleri-

lis acceplt 

promifsio-
nem. 

Numer. 17 . 

v. i . 

Ver/. 8 . 

D.Aug. ¡ib. 
ade mirab. 
'•ií- -
V n d c S i 
virgam in 
qua tot f ig-
lia feccrar 
abllulit , ne 
adoraretur. 

Exod. f,y, 
I I . 

En el Viernes 
a n los que dedican fu mente en 
promover las conveniencias publ i -
cas ; f o l o fe adotan , ó reverencian 
los que fe emplean en adelantar las 
propias. 

¡ á En la A r c a del Tc í lamcnto 
fe mandó guardar l a v a r a de Aaron: 
Jtefer virgam Airón in. tabtmacu-
lum ti/Umonij. M a s milagrofa , y 
celebrada fue la vara de M o y f e s . 
Pues c o m o ella no fe guard^ para 
memoria eterna ? C o m o fe olvida? 
P o r q u e hizo dillintos milagros. En-
trambas , dize Aguil i l lo , obraron 
prodigios ; pero con vna inligne d i . 
ferencia , y n o advertida. L a vara 
de Aaron floreció milagrofamente, 
l lenandofe de flores , y de frutos. 
L a vara de M o y f e s o b r ó continuos 
milagros en las plagas para Tacar á 
los Ifraelitas del cautiverio. Pues el 
mi lagro de la vara de A a r o n , fir-
v i ó de perpetuarfe el f u m o facerdo-
c i o en lu «afa , y familia : el mila-
g r o de la vara de M o y f e s n o traxo 
a M o y f e s ninguna vtil idad , porque 
todo fue pata beneficio del bien co-
mún. P u e s ella vasa fe o l v i d a , y 
aquella fe celebra ; porque 110 fe 
celebra la vara que haze milagros 
para facai al Pueblo de la mifería, 
l ino la que fabe hazer ellos mila-
g r o s para perpetuar las Dignidades 
en f u cafa, 

P V N T O S E G V N D O . 

í 7 1 •' L fegundo Punco era el 
r 1 . efl i lo de merecer , que 

nos faque de nueitro fepulcro. T a n -
tds fepulcros habitamos , c o m o v i -
c ios . A y el fepulcro del pecado , y 
a y también el fepulcro polít ico. E l 
fepulcro del pecado fon delitos : el 
fepulcro politíco fon miferías. D e 
todos pretendemos falir , y ponemos 
medios encontrados para refufei-
tar . 

58 En el mundo pretenden v i -
vir vnos de que mueran o t r o s . Q u é 
defdicha es ella , labrar el trono de 
vn fepulcro ? L a vara de A a r o n fe 
tragó las de los M a g o s : Dtvoraoit 
virgf Aaron virgos eorssm. V a r i o s 
reparos ofrece. Las varas n o co-
men , lino mandan. Es verdad , d i -
ze L ipomano : pero t i fa vara ella-
ba convertida «n ferpiente; y varas 

de Laxar o. , 9 9 

femcj-njccs n o folo comen , fino tra-
gan. L a caufa era , que en la mano 

• ¿ c Aaron n o comía , fino fructifica-
ba : ín omygialas deformad fuat: Numer. 
le corono de trutos , y de flores: v.S. 
quando t a y ó de f u mano en el fue-
l o , fe convir t ió en ferpiente, y co-
m i ó quantas varas fe le pulieron de-
lante ; porque en la mano de A a : » n 
citaba reña ; en el fuelo , ellaba in-
clinada , y caída : y vna vara recta, 
haze m i l a g r o s ; fi íe inclina , y atío-
ja , traga v ic ios ; Devoráis virta 
Aaron. 

55» L o que reparo e s , que avíen-
d o c o m i d o a todas las vara» , no fe 
aumenta. Permitan la vulgaridad, 
no engorda. Es natural , d ízc-Agai-
tíno ; porque íullentarfe de ferpT.li-
tes, es propiamente vivir de maldades; 
y aprovecha tan poco elle íu f leñto , 
que aviendo comido tanto , le queda 
vna vara tan feca c o m o vn palo. 

6 0 A mi píincípal argumento 
n o t o , q u e fue dicha de vara huma-
na , porque la felicidad de ella va-
ra confiftio en la defgracia de las 
agenas : fue feliz , porque fe t r a g ó 
á las demás. Ellas Ion las dichas 
que íe encuentran en el mundo , d i -
chas compuellas d t las agenas def-
gracias. 

í i Pretenden los hombres fer 
v n o s artífices tau poderofos , que l a , 
bren dichas propias de ruinas age-
nas. Si cae Fulano de aquel puelto, 
entraré en é l . Sí muere Fuiauo , le 
fucederé en el of icio. P o r cita cau-
la Ion tan infieles las dichas huma-
nas , porque fe componen de tan 
¡nfclizes ingredientes. T a n verdade-
ro es en la política c o m o en ia na-
turaleza el que generatio vnius t f i 
eorruptio alterius. N o ay vida qae 
110 cuelle vna muerte. N o ay dicha 
q u e 110 fe alimente de vna defgra-
ci3. N o ay fortuna que n o fe c o m -
ponga de vna ruina agena. Pues 
con Padres ran infelizes , c o m o pus-
den fer felicidades; 

á ! Por qué encontrado Cielo 
caminan las dichas d e fu mano ! i?n 
el mundo es vna alternativa preci-
ta. L a dicha de vnos , es d e g r a d a 
de otros . En ei Cie lo la d¡ei,a de 
los bienaventurados es tener muchos 
compañeros. En el mundo de los 
defpojos de los deígraciados íe v i f -
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trn los díchofos. Q u é inala «eU p a - encontrará» .el le gravd d e f e c o ; 

Ore/Mí. 5 . 

«/>.' 4 . 

Ecce (¡airo 

f« l ic i t l rRo 

ma viiicir, 

tàm inftcli-

citèr quid 

quid extra 

Roma eft, 

vincitur. 

ra fe. de dura ! P a r a que v ivan 

" n o s , matan á « r o s . P « a q u e ' 

w i u r , f c % l querido , fepultan al b -

ntmerito. Para que e a o p " : 
eos . haztn a otros pobres. Para 
dár á vnos , quitan a otros. Son 
d i c h a s , o dcfgracias ? O artífice im-

prudente , que de los materiales de 

la defgracia , pretendes labrar los 

Palacios de l a dichi! 

6 , Es vn grave difcutfo del d a c -
tifsimo Paulo O r o í i o . Para fer üt-
chofo el P u e b l o de Ifrael en l a c o n -
quilla de la tierra de Prom.fs ion fe 
avian de arruinar los Imperios q u e 
diré , los Rey nos de los Cananeos, 
Hctheos , Amorreos , Pherezcos, 
Heveos , y J e b u l e o s ; porque todas 
las grandezas humanas fe componen 
de ruinas aaer.as. Son v n o s Pa la-
cios fabricados de fragmentos de 
otros . Vnas vif lofas torres que tie-
nen por cimientos tragicas ir.telizi-
dades. Pues ella es la caula de 1er 
tan inconflante fu dicha ; porque 
Palacios hsrmolos que. tienen a las 
dcfdichas agenas por cimientos , en 
las vanidades de levantarle tienen 
les deténganos de perderle. 

¿ 4 P a g a ella grande , y eloquen-
te pluma de los líraelitas a los R o -
manos , y exclama afsi = Si R o m a 
es dichola perqué lo vence t o d o , 
todo el inundo es d t f g r a c i a d o , por-
que queda infelizmente vcns ido L u e -
g o de las eomunes defgtacias de to-
do v n mundo arruinado , compone 
R o m a la mageflad de fu domir.io. 
Pues efludie moderacicnes a la di-
cha , viendo que la fabrica de v n a 
común defgracia ; porque Palacios 
con cimientos u n defdichados, mas 
piden epi ta f ios , que refpctos. 

É5 D e ellos infelizes materiales 
compone el mundo las que lu enga-
ñ o llama fortunas. S i pretendes fu-
t i r por efcalones tan m i l e s , nías 
anhelas ruinas , que adoraciones En 
el C i c l o 110 fe labran las dichas 
propias de defgracias agenas , fino 
de méritos de prendas propias : P o r 
ella caufa fon tan confiantes , y le-
garas •, porque en el mundo fe ere., 
cc con las ruinas agenas; en c í c l e -
lo fe crece c o n las prendas P r o , 
pias. 

6 6 En v n T s x t » muy repetido 

V n a piedrccita pequeña detr i to l a 
orande ellatua de N a b u c o reduci-
da á zenizas la e l l a t u a , fe transfor-
m o la p i e d r c c i t a - e n v n a montaña 
eminente : Faí2us tjl moni magr.us. Dan.x.v. 
D o s acciones executó la piedra, 
derribar , y crecer : P e t o advierte 
el T e x t o que n o creció de lo q u e 
derribó : P o r q u e la ellaiua era ri-
q u í s i m a , llena de oro , cobre , y 
plata. Es cierro que con efia rique-
za podia crecer la piedra a lo del 
mundo ; porque recogiendo tanta 
riqueza detribada , pudiera íubir a 
vna infianc grandeza. P e r o ellos m e -
tales fe redujeron á p o l v o , y los 
defvaneció el v i e n t o : Rapta Jtmt 
vento : n-Mlufque locus inventa 1 eft -/' 

eií. L a caufa .de n o crecer ella pie-
dra con lo derribado , f u e , porque 
110 la d i f p s t ó mano humana , fino 
el impullo de la Providencia : U - , 
pis fme manibui : y manos huma-
nas , crecen con lo que derriban: 
piedras que n o tienen mano , crecen 
con lo que merecen ¡ ¿ o t q u e cre-
cer de lo derribado , es ffazer m é -
rito de las deigracias agenas : creces 
por si , es fundar el m e n t ó en las 

acciones propias. 
6- N o sé fi fe repittn e l los 

golpes , porque también vemos ef- . 
tatúas d e s l o a d a s . L o que puede 
preíumitíe es , que fi 1c tiran pie-
dras , parece que fon de manas h u -
manas : n o fe parecen á ella piedra, 
que 110 las tenia : Lapii fine mant-
bus i porque fin macha mano . n i n -
guno le atreve a derribar á c t r o ; 
L o cierto es , que fucede el iLfen-
o j ñ o del texto. Cae en la dernbeda 
ellatua el oro , el cobre , y l a 
plata 5 pero no aprovecha i la p ie-
dra que le derriba , porque t e d o fe 
lo lleva el v iento. Pues , Señores 
mios , dexen l e s tiros , pues n o 

aprovechan : porque es muy fácil 

derribar eQatuas riea3 ; pero im y 

difícil , p o r mas que edén derriba-

das , aprovecharte de fus rique-

zas. 

68 Si pretenden reconocer en 
fus afcenfos ü anda la m a n o de D i o s , 
confideten c o m o crecen. 5 i para cre-
cer v n o derriba á otro , no es i m -
p u t o del C i e l o . Si de vna ellacua 
q«« « e f» levanta o t r a . u o hic tiro 

* ' ! I > 

í bft. 
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, , „ . E " e l Viernes de L.tz.-r'o. 
de la Providencia. N o anda en ella s. >, . - 4 " 
exaltación, ni ruina la mano foberana: L ó í £ » f Mama; 
porque c o m o el C .e lo .ior.ilia por n f c S T « i ' « ™ ™ á e f t , 

' Pues efcuclien lo q u e fucede c ,¡ri-

canto refplandor hermofo. Pedro 

yerra -v„ conlejo q „ c da : m 0 m s 

pucuo « t e n d e r m e lio tirar ¿ T a a«¿. • ' y D i c 8 ° < J e " 

na. Q:.¿ introducida Colitica - V * v ' 8 £ 1 " = efcuciu-

d¡ , c . Qué bien recibi la S e t a l N ' W — ^ 

rendes noble vengsnza? Pues yo te- ú t V r , r ? \ , , p r e v , 4 n ; m " -

la dare bìèn L i l i a n a , y poi ! Pera f d " T ' ' - * " ^ r 

t ica. . *l ^ f r c " J-rufaltn : Dù-ba,.i m-rf.&ic. 9. v* 

• 7 0 Y o me v e n g u é , dize D a v i d , « t M c " ° ! ? & faca J«-

de mis enemigos en el n o m b r e d é ' 

D i o s : Et in „omine Domini qui* efpiran P • ' m ™ 
vhutftmin eos. Q u é venganza puc- " l ^ v 'os S i f d n u l n , " " " 
de aver en el n ó m b r e l e D L ? t h ^ S ^ ^ ^ ' ? 

manibru. 

Í9 Y á efcucho la |iTcu!pa bien 
recil..da¿. Y o 110 tiro , fino me de-
ficnclo.;Pretenden mi M i i S , -
puedo defenderme fin. tifar a l a a«e. 
m _ ! . . . • ! . _ t- - . ."i 

Ut:. 

ir-
M.i tt 
V. S. 

9; Vi 

4 . 1 7 : 

Qilien manda el perdón de la c l e -
mencia , nó puede tener p o r fuya 
la venganza. Efta II, dize el Incóg-
nito. D e tíos m o d o s fe venga D i o s 
de fus enemigos . en la otra v ida , 
y en d í a . L a venganza de la otra, 
6s de jmtícla , porque los arroja á 
vna llama crema : L a venganza en 
ella Vida , es al pecador darte luz, 
y de enemigo hazerle a m i g o con el 
perdón : Pues ella no e j venganza, 
fino g a n a n c i a . Es venganza c o m o di-
vina : Hazerlos a m i g o s de enemi-
g o s declarados , es darlos á c o í o -

£ c t U poca r3z0n que tuvieron en 
fer fus enemigos. Pues ella es d¡-

7 4 M a y o r defengaño falra. R e -
partía U Provindencia las d e f c r a . 
cías conforme las obligaciones d a 
fus altas naturalezas. Eran los D i f . 
c i p u l o s , y Pedro píframeiite h u m a - ' 
nos. Era Chri l lo humano , y D i v i -

FodTan íer las contingencias iguales, 
aunque era cáfi precifo que pade-
ciellen , p 0 r eflar en c u m b r e s , c o n - • 
rmgencias. Pues l a s Difcipuios fe 
mn-an c a y e n d o , Pedro fe mira erraS-
a o , y Chri l lo fe confider.i muriene 
00 ; porque á los que fon precifa-
¡ n « t e humanos , . á vnos los hazea 
las cumbres c a e r , y ¿ otros los ha-Jl — - - J V i t a U I -

vina venganza ; porque dexarlos " z e n e r a r l " " 
- " - - >— „ n r l P " 0 a quien es h u m a j 
—¡o — - 1 , 

convencidos los entendimientos , es 
vengarte fobcranamente de loa ene-
migos . . t 

7 1 Crecer de la ruina agena, 
es querer , q ñ ; las ' t inieblas engen-
dren luzes , y las defgracias , felici-
dades. Si-aun herido gloria fin rui-
n a ^ i g e n j , , baña fer gloria humana 
para fer fugit iva , q u e comiaticiz 
podrá tener la que Saquea por d o s 
partes , por el el miento de la d e f -
gracia , y por lo caduco 4e I3 dicha? 

7 1 En vn texco müy repetido 
defeubriré v n defengaño ' bien -nue-
v o . L a mayor .g lor ia qnc lia á v i d o , 
ni puede r v e r en el mundo . fc; l j 
que n i v o Chrif to en la cumbre Tlel 
monte T a b ó r . N o reparo la breve'-
d.¡d. D u r ó vn dia. T r e i n t a y tres 
años duraron las penas , y v n f o l o 
d i a l a s glorias. 

n o , y Div ino c o m o C h r i f t o , le 
por lnjjnaño a morir ; por-

que puede eícufaríe la gloria huma-
na de culpa , pero nunca acierta a 
librarle de defgracia. 

7 5 a efeucho que me replican, 
y con razón , que (i puede " . P o r -
que M o / f e s , y Elias fueron t e S L s , 
y participes de el la; glorias . y " f s 

Ilutaron de fus fitalc* contlngeuci 
t s verdad ; per : elle es el defenga-
no mayor . N o f e libraron Ki, D i f -
cipuios , y fe libraron Moyl 'es , y 
E i u s ; porque los Difcip.ilos é l U -
ban v i v o s ; M j y f e s , y Elias v n o fe , 
hallaba retirado en el- otro mundo, 
y ocro muerto. Pues eftos ( i libran 
lolaine-ité ; porque es tan i m p o n i -
ble efeufarfe de las faralida ¡es de 
las glorias humanas , que íi quieren 
librarle ios hombres , ó ha de fer 

Ees ¿ 



Oracion i c 
A O l , , , , ( „ , v los dio fullo el fucno ; porque el lue-
à corta de ifOtvk , o ha de let , ^ ^ faluilV.ca , j- l o . 
corta d . morirle. .. . fiilii que lo» amenazab» cu US Uig-

, 6 Pues en lo «notai P ^ ¿ B c s , « pueftos que jenian-.el peca-
eo'difcuiro lo W É t M Z . -'do eia vna culpa contra la alma ; y 
niuricudole en W . P W . ^ » raas Ctiydado los da vna ionada 
fio , y rtas ' i - c o n v e n f eia deius pucl.os, que to-
m i e s t U e lo '-'duco d . cuas t o d o s t u s dclitos, y pccados . 
rìvas artebatadas gloria» r i t r a i 0 quantos viles lea,r|os tie-
d ? cerno vn Elias al otto mundo J g ^ ! A q u a n t i dei-
del perfeao detengano , fc paoje» v e f a n i o s f u a i o s , y no lus pccados; 
librar de tus fus conveniencus V no > s d e l r 
no tiene que detr.oar la delyacia p U C 5 debe (crai contrario G qu.e-

•quien tube a la cumbre con d « d = ^ ( e p l l W r o s j porque el 
Vengano de que va a ocupat vnhon ^ c o n l o s d c l i c o s para llorar-

roto fepulcto. n a d l J o 5 , c s para tefufdtar y falir del te 

? 7 l 'ero ci calo c s , que p l l i c r o el vmeo remed.o. 

• ffisìis 
l a l e n d e l u s icpulcros ; -

-pandóte tanto cn ^ d c la conve 
„ i c n c i a d e l c u e r p o , n o a y p a r a l a 

ma ningún cuydado. ¿ 

7 8 D e l i n q u i e r o n d o s c r i a o o 

— • S t a n i s 

u l e r o e l v m c o r e m e o i o . 

üo Confietlo,Señor,que no tenéis 
motivos para tacarnos de nncftro tc-
pulcto ; p « o G el refufeitar a Lazaro 
fue impulfo de vuel to amor , lea 
el reluícitarnos á nofotros acción 
de vueftra piedad. N o es jufto que 
puedan mas nueílras ingratitudes; 
quevueiltas piedades. Pondremos 
de nueftta parte como Lazaro la 
obediencia i vueftras vozes , y tam-
bién pondremos los paflos. Pou-
d r an nueftros ojos el llanto como 
Marta , y Madalena, para que ane-; 

l l .^a,-. n u a l i m r il . ' l ifrtC 
l a v o z PETEN» : p » — » M a r » . 7 Madalena , para queane, 
c e ¡ , y la valentía de fus corazones | Hamo nueftros delitos, 
trampeaba el pefo a los gtmos-, - nueílras conciencias , y 

r ió el tiempo , y purificando nueftros corazones , nos 
imágenes tan Ubidas dt de lo P»n« P » J o fCpUlcro de nueltos vi-

y las Vides. E i u b a j o l c p h peetoco ^ poder de vueftra g r V 

el los: mira tus lcmo.an.es c ¡ ; 1 para befaros los Pies cn 
l o s d i z e , q u é p e n a o s c o n g o , a - * J | • • • • 

fueños que hemos rcn,du. Aa»> ^ 
tengano ! N o los dio lulto el pe.ado, 

, para ociaros ios 1-1« 
eternidades de gloria. 

A m e n ; 

1 ! ^ 

* O 8 

o r a c i o n 

DEL MANDATO, 
e n l a i g l e s i a c a t e d r a l 

# 

D E S A L A M A N C A . AÑO ¡ ¿ 7 5 . 

Sciens lefas quia venit hora eius , hum d¡lex¡JJi¿'fas, ¿ ¡ 

trantin mundo ,m finemdilexit eos. Sea. S a n d . E v a n o 

lee. loan. cap. 1 j . 5 

V ^ L m f a l i u s . í c i c " c ! 3 s ' y e d a d e s fe pueden 
; aprender de Maellros , Libros , y experiencias: 

Í n I n ! Í m k t P^ceptores ; tolo 
vn arre defdena Maeílros. Qual ferá ? Hablar 

j puntos de amor : n o los puede difeurrir qu e" 
bien entiende , folo los alcanza quien bienama, 

. a ' amor folo tiene por Maeftro al amor. 

S Juague que pintaban al amor con alas, oorque con fus finezasfabia 

i o c s fofp"bo • ^ « p - t ! 

pufo la Biblia i El Efpiritu Santo. Notable W I P u e s ' e f e ' T u " -
to con,pone Libros i Si , elfe le tocaba eferivir ; porque al Padre fe le 
apropia el Poder , ai Hijo 1 . Sabiduría , y al Efpiritu Santo el Amor ; y 
folo debía c(imponer el Amor elTe libro , que es todo de voluntad 

r n 4 T o V n; a vT e m 0 r m i % L ° ! i I i b ? s h T l l , O S f o n P m o ' d= entendí,nien. 
to. Los Divinos fon rafgos de voluntad. Es la Efcrítura Sagrada vna hit. 
tona de las foberanas finezas , fi «cafo caben fus largos incendios en tan 
breves ojas. Es vn ellrecho epitome del amor Divino con el hombre en 
criarle , conservarle , y redimirle : y Gendo vn archivo de las Divinas fi-
nezas, no efenve elfe tratado el Padre , que por apropiación es la Rerlo-
na que puede ; ni el Hijo .que es la Perfoua que "labe; fino el Efpiritu 
Santo , que es la Perfona que quiere. 

* P a í . s 6 r í -a r ¡ Y¡5, a c 1 . c n f e ñ " ' y d a l d ^ a r al leer : tUe tos doccüt 
omnia , dize Ohriito. El E'p.ritu Santo ferá vueftro Catedratfco ; porque 
aviendo de letrfe la materia que avian de anreuder , en len»uas d- fue-
g o , que reprefentan la voluntad , le tocaba fer el Interprete a! Amor, 

6 De tiM verdad fe infurc , que aciertan los diareros en dezir que 
t s e 1 elle . 



Oracion i c 
A O l , , , , ( „ , v los dio ful lo el fucno ; porque el lue-
à colia de i f O t v k , o ha de U t , ^ ^ fallica , j- l o . 
col ia de m o n n e .. . fiilU q u e los amenaxab» cu US U i g -

, 6 Pues en lo «notai P ^ p u e f t o s 4uejeman-.el peca-
c o ' d i f c u t t o m 1 0 S a S ' d o età vna culpa edotta la alma ; y 
niuricudole en v a pecf.ato acieng J o l o s d a vna ionada 
lo , y w - ^ f L a - c o n v e n f c i a d e i « p u c l l o s , que t o -
rnisco de lo caduco <te citas i d o s t u s dc l i tos , y pccados . 
rìvas artebaudas g i o n a , . tet ta i 0 quantos vi les l e a , t | o 5 ti«-

d ? c e m o vn Elias al o t t o mundo J g ^ , A J - f . 

del perielio S f i vefan los fueiios , y n o fus peeados; 
librar de lus contmgencias ,_ porq eonvenienci.is y no > s deU" 
no tiene que detr.oar la d e l y a c i a p U C 5 debe (crai contrario fi quie-

jiquicn fube a la ren falir de fus lepulcros ; porque ci 
V e n g a n o de que v a a ocupar v a b o a ^ c o n l o s dclitos para l lorar-

r o f o fepulcto. n a d l J o 5 , cs para r e f u s a r y fakr del fe 

? 7 l ' e r o c U a l o c s , que p l l i c r o e l vmeo remed.o. 

m e n o s n o s a c o t ^ m o , V i i n e c , o ^ _ v i n o r . c 

• ffisìis 
S e n de lus Icpulctos ; -

-pandóle tanto cn ^ d e la c o n v e 

„ icncia del c u e r p o , n o a y p a r a la 

m a ningún cuydado. ¿ 
7 8 Delinqui et on dos criaoo 

ulero el v m c o remeuio. 
80 C o n f i e i l o , S e ñ o r , q u e n o tenéis 

motivos para tacarnos de nncftro le-
puleto ; pero G el refufeitar a L a z a r o 
fue impullo de v u e l t o amor , lea 
el relulcitarnos á nofotros acción 
de vuellra piedad. N o es julio que 
puedan mas nueftras ingratitudes; 
que vuellras piedades. Pondremos 
de nucflra parte c o m o L a z a r o la 
obediencia i vuellras vozes , y tam-
bién pondremos los paflos. P o n -
drán nuetlros o jos el llanto c o m o 
Marta , y M a d a l e n a , para que anc-; 

ll.^a.-, nuallr^r n>MIP«YC 
lavo tpeccarcnt : p » — » M a r t l , y Madalena , para q u e a n e , 

c e ¡ , y la valentía de fus corazones | Hamo nueftros delitos, 

trampeaba el pelo a ¡os gsiuos., - nucllras conciencias , y 

r i ó el t iempo , y purificando nutl lros corazones , nos 
imágenes tan Ubidas d t de lo P » n « P » J o f c p U l c r o de n u e l t o s v . -

y las Vides. E i u b a j o l e p h p t e t o c o c O U d p S f g de vuellra g r V 

e l l o s : mira tus Icmo.amci, c ¡ ; 1 para befaros l o s Pies cn 
l o s d i z e , q u é p e n a o s c o n g o , a - * J | • • • • 

fueños que hemos tenido. •«. 
íengaño I N o los d io lulto el p e . a d o , 

f para oeiaro» i u í i-ita 

eternidades de gloria. 

A m e n ; 

11 
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o r a c i o n 

DEL MANDATO, 
e n l a i g l e s i a c a t e d r a l 

# 

D E S A L A M A N C A . AÑO S 6 7 ¡ : 

Sciens lefas quia yenit hora eius : Cum d¡Ux,Jfe¿\fas, 

trantin mmio y in fivmdUcxh eos. Sea. S a n d . E v a n o 

lee. loan. cap. 1 j . 5 

Y a l , u s . í c i c " c ! 3 s ' y ^ r d a d e s fe pueden 
J aprender de Maeftros , L i b r o s . y experiencias: 

2 a n ! dCM - U Í m k t Preceptores ; f o l o 
vn arte defdeua Macílros. Qual ferá ? H a b l a r 

j puntos de a m o r : n o los puede diTcurrir qu en 
b cu entiende , fo lo los alcanza quien bien a m a , 

. «mor f o l o tiene por Maef tro al a m o r . 
S Juague que pintaban al amor con a l a s , oorque con fus finezasfabia 

í a ™ f i n o p 1 u m a s p a r " e f c ' r i v ¡ r ° ™ ^ ' ^ ™ ^ 

t J L ' Z S Z I t í m T v I ^ T L : S J Z K Á s r 
p u f o la Biblia i El Efpiritu Santo. Notable A ^ T p u ^ e l 

t o compone Libros i S i , effe le tocaba eferivir ; porque al Padre fe le 

apropia el Poder . ai H i j o la Sabiduría . y al Efpiricu Santo el A m o r ; y 

f o l o debía c(imponer el A m o r efli l ibro , que cs t o d o de voluntad 

r n 4 f n V n ; a v T e m 0 r m i % L ° ! i I i b ? s h T l l , O S f o n P a r t 0 4 d = ei.tendiinien-
t o . L o s D i v i n o s fon rafgos de voluntad. Es la Efcritura Sagrada vna h i f . 
tona de las foberanas finezas , fi «cafo caben fus largos incendios en t a , 
breves o jas . Es vn ellrecho epitome del amor D i v i n o con el hombre en 
criarle , confervarle y redimirle : y fiendo vn archivo de las Divinas fi-
nezas , no eferive effe tratado el Padre , q u e por a p r o p i a d o » cs la ferio-
na que puede , ni el Hijo . q u e es la Perfoua que "labe; lino el Efpiritu 
Santo , que cs la Perfona que quiere . 

* P a í - s 6 r í - a r ¡ Y ¡ 5 , a J . c n f e ñ " ' y d a l j ^ a r al leer : IlU Vos doeeiit 
omnsa d izc Ohri i to. El E'p.ritu Santo ferá vueílro Catedratfco ; porgue ^ a n . ^ . v , 
aviendo de letrfc la materia que avian de aprender , en len»uas d - fiie-
g o , que reprefentan la voluntad , le tocaba fer el Interprete al A m o r , 

6 D e eli» verdad fe infurc , que aciertan los d i a r e r o s cn dezir q u e 

t s e 1 el le , 



Z Z r ~ n n ,!,'• M u i d a » , fo lo le predicò bien el Evange l i« ! San Juan. 

^ EiI cl EvangeKo A c o r e n a predicarle Juan y Pedro . Juan acier-

ta f Pedro yerra : Qj'od ego facto, tu nejeu. Erro elcu andofe del la-

no ¿cerró fu niodcllia c o n i a e cula : y fi yn Pedro no ac.er-

- ' „ „ • „ . , , n ¡ con palabras , parece que ella tan turbado , que no l a -

k ' ' M ^ l - h u e n l o q u e fe dire. L a c a i f a del acierro en v n o , y defaciet^ 

co en o t r o , es )qoe*jàPedro con,o i cabeza de l a F è , le toca el entendimien-

t o • T l u á n c o m o a querido, le toca el amor, y la a n c ó n ; y c o m o era vn Sermón 

1 ' I- ,-,.,-n d entendimiento , y le acierta la voluntad. 
d ^ a * t í g ^ m a S r T o d a l a c e r i a d e ^ D i v i n i d a d p r o K o C h r i f l o 

Mattb. 16. à l o s Difcipulos en queftion : Ü!'-"'' d.amtbcnAes effe Bl*,» bornmì A 

v . ella duda calla luán , y refuelve P e d r o . T a n altamente d . í c u r t i o , que c l 
J ' m i f n Í o C - i irt o conlielTa ter íciencia de «ve lac ión foberana. Pues c o m o e n 

ella quellion luán e n m u d e c e , y Pedro acierta? 

o L a ra ion conlirte e n l a d i l e r e n c i a d e l a s q u e l l i o n e s . A l l í te trataba de la 

generación del V e r b o , que es el punto mas alto^de TriniiaU. A o r a fe trataba 

d e s a m o r antiguo , y n u e v o , que toca a la mátí n a de V o l u n t e : y c o m o a 

P e d r o le toca el entendimiento, y a Juan la voluntad , Pedro , que tabe con f u 

„rande entendimiento alcanzar los mas altos M y f t e n o s , n o penetra oy los a m o -

íes ; porque c o m o la voluntad de Juan calla a las proCefsidnes, el entendimien-

t o de P e d r o «nmudeceá las fineias. . • 

i o Partieron c o m o cilcretos las lineas a las junldicciones.A P e d r o , q u e 

e s f a b i o le toca la procefsion del V c i b o , que procede del entendimiento. A 

luán que es a m a d o , las finezas de vn Amante ; porque fon tan dillamcs facul-

tades conocer y amar, que aun no alcanza P e d r o con toda fu fabiduna a c o n o -

cer el primer renglón de ella fineza : Quod.gofació, tu nejeis. 
i N o pudiera Juan componer lu D i v i n o Evangel io con las eminencias de 

fu difeurfo , fino con los incendios de lu pecho ¡ porque eferivir finezas, no l o 

alcanza el entendimiento con fus futilezas Uno el amor con fus ;anfias. 

Lfcr iv ió aciertos Juan , porque el ludio en la vmverfidad del a m o r . Nin-

g u n o reclinó la cabeza en Chrií lo , fino elle privilegiado Difc ipulo. N o fue la 

reclinación en los brazos , fita en el pecho ; porque en el pecho refide el cora-

zón ; y neces i taba beber en la fuente d é l a voluntad , para cicrivir los fucelfos 

d C ' , t " T , i c l i n ó la cabeza , y cerró los ojt ìs . P u e s fe duerme para eferivir? 

Si oorque Coronil las de amor n o t e han de defvelar en d.fcurfos , fino 

rendirte de enamorados. A b a n d o n ó la villa para acercar , porqu 3 nonecef -

Gtaba v e r l o que avia de eferivir ¡ y c o m o tus aciertos pend.an de la fine, 

z a , y no del conocimiento , b u l c o en ei pecho ¡a v o l u n t a d , y cerro los o j o s a 

, " 7 n n ¿ ¡ ( c l p u l o f o y d c j u a n e n cerrarlos o jos ; porque mal huviera atcendi-

d o á elle litio lino huviera abandonado el d i f c u r l o , y cerrado los o jos al 

r iefgo : Pero no parece el de oy el mas crecido porque los yerros de otres 

Sermones , gradúan de p o c o labios ; el yerro de eUc , de p o c o tinos : y n o 

parecen tan agrias cenluras defedos de voluntad , c o m o d e f e d o s 

de razón. Entrambas potencias fon inhábiles en m i natu-

raleza , fino me favorece lagracia. 

AVE MARIA. 

í g g í „ • « S v 3 8 
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Sciens 

Del Mandato. 

Seiens Icfus quia venit hora eius eum dilexijfei , ditoeit. Sequent. Sanit. 
E v a n g . fecund. loan.cap. i ¡ . 

t y I J L Notce del Evangel io 
es vn amor , que l l e g ó 

á quanco pudo llegar , porque l l e g ó 
al fin : Infinem dilexit. N o b l e a r g u . 
mentó era , que dcfconociendo fin las 
acciones de las perfecciones divinas, 
l leguen al fin las de fu voluntad , por-
que l l e g ó al fin de los excclfos fu 
a m o r . L a fineza me empeña á fenda 
mas peregrina. L legar fu amor al ex-
tremo v iv iendo c o r r c f p o n d i d o , fuera 
noble incendio del pecho; pero l legar 
fu amor a los vlt imos extremos vivien-
d o r e t a r d a d o , parece enfermedad del 
|uizio.Qiie obligue á extremos la cor-
r e f p o n d e n c i a , es difcrccion de la v o -
luntad; pero que arratlrela alevosía, 
parece freneli del a m o r . T o d o s los 
m o t i v o s que miraba Chri l lo fuera de 
s i , eran para n o a m a r ; y á vi l la de 
t o d o s fe empeñó en querer. A m a r 
tin m o t i v o , ni caufa , ferá cegue-
dad ; pero amar contra m o t i v o s , y 
cautas , ferá finrazon. Afs i fentencia 
el m u n d o , pero no el C i e l o . A m ó 
C h r i l l o , n o f o l o fin caula , ni moti-
v o , fino contra las cautas que ef tor . 
baban el a m o r . Muchas le pueden 
di feurr ir : por n o molellar las reduz-
c o á t r e s , que ferán los tres Puntos 
de mi O r a c i ó n . T r e s cautas acraffa-
ban fu amor , Sciencia , T i e m p o , y 
Ingratitud. Y no obllauce codas ellas, 
f e empeñó en querer. 

P V N T O P R I M E R O . 

S da Sciencia con la v o -
luntad lo que el mie-E 

d o con el corazon. O resfria , ó en-
t ibia. Pintau al A m o r niño. Sea 
mancebo para fer valiente : V a r ó n 
para fer firme : AncianOpara fer pru-
dente. Pues n o es fino n i ñ o , por-
q u e nunca ha l legado á tener enten-
dimiento. 

1 7 V n Infante ni puede difeur-
rir , ni difeurre : y es cal la niñez uel 
a m o r , que en tantos ligios no ha lle-
g a d o à difeurrir : Se ha quedado tan 

n i ñ o , porque aun no ha amanecido 
en la voluntad lá ' luz de la razón. L s 
en fin niño , ó p o r no tener razones, 
o por 110 tener r a z ó n ; porque en el 
quarto de la r a z ó n , 110 v ive la v o -
luntad, 

18 D o n d ; fe perdió el amor , y 
donde empezó el o d i o ? L a Fé lo 

en el árbol de lá Sciencia. A l i n f t M é 
quegul iaron fu ¡ndigella f r u t a , abrie-
ron los o jos : Apertifunt ocuíi; que 
v n a culpa 110fe podia executar fino a C-in^.v.7. 
o jos cerrados. Tenían , p u e s , la villa 
con v e n d a , porque ella es del amoc la 
infigma ; pero al punto que gultaron 
la fciencia , fe l e s c a y ó de los o jos la 
cinta; porque n o puede durar en el pe-
cho la voluntad , abriendo los o j o s a 
la razón. 

19 Dexaron de fer amantes p o r 
querer empezar á fer fabios ; porque 
mas difonancia ay entre l'abiduria , y 
amor , que entre a m o r , y M a g e r t a d . 

20 P r o b e m o s lo f e g u n d o . Enere 
defiguales no ay amor , fino benevo-
lencia. Es vna afición t i b i a , que pre-
tendiendo fer incendio , fe queda 
en agrado. Avieudodef igualdad co-
nocida , el Ínfimo v ive defeonfiado, 

y el Soberano a l t i v o : cl mayor def- " 
precia al que mira defigual ; y el 
que fe v é defigual , n o fe alfegura 
del mayor . Liie es v n amor en du-
d a , que mas tiene de o d i o c a l l a , 
d o , que de amor fino; de enemif. 
tad prefumida, que de amillad ver-
d adera. 

a 1 Dizen los S a b i o s , que no fe 
pretenden Mageltades por dificultó-
las , ni Deydades por impófsibles: 
1 0 d i g o , que por defiguales ; por-
que fino admiten igualdad , ferán 
mcapazes de a m o r . A m o r entre de-
figuales , viene á llenar el numero 
de los impófsibles. Ni el pequeño fe 
atreve á lo grande , porque fuera 
temeraria ofladia : ni lo magelluofo 
á lo humilde , porque fuera prodi-
galidad indecente : Son c o m o cübs 
brillantes planetas , que fe concie-



Oración 

porque l a verdad , y D a v i d en ia aparien-
' e i a : Pues doy le elie ve l l ido de R e y , 

para que crea mi amor ; porque 
juf tamcnte dudará de mi amor , li-
n o fe mira con el ve l l ido de igual . 

a 6 D i z e San Juan que no v i o 
T e m p l o en triunfante Jerulalen: 

i . J?f¡¡ . iS, 

c . 5 

í f Z , i S. 

4 0 6 

nen detenidos en fus O r b í s 

n o pueden pifar fus estiras. 

2 1 C o n o c í a Chrif to quien era: 

Scicm quia ¿ Dto exivit. S a b u la 

Magertad de fu poder : Seum qu,a 

omnia dedil ti Paltr •» >'ues 

<30 tan iuuv a . 7 , r „ , [ Q [ , a r . c u q u c i a l,ermoíealfe V n 

T e m p l o donde fe proteltaifen los 
cu l tos de lo foberano , y las a d o -
raciones del reípeto : Pues 110 p o -
dia aver T e m p l o en la es frra; por-
que es e! C i e l o la cafa de los aman-
ees , y el P a l a c i o de los finos : T o -
da la gloria confute en v a a m o r 
perpetuo , que fobre 1er vn amor 
e x c c f s i v o , es necílfario ; y como el 
T e m p l o le h¡Zo para adoraciones, y 
las adoraciones fuponeu deligualdadcs, 
n o av iendo en amor pertefto defi-
gualdades , no puede aver T e m p l o 
para adoraciones. 

a 7 Pues oy fe mira abatido e l 
que debe 1er adorado ; porque fi el 
culto aoreditára la M3geftad , deslu-
ciera el amor. P o r igualarfe con hoin-
btes el que e x c e d e Serafines, fe arro-
ja á las p lantas .de vn J u d a s ; p o r -
que c o m o coiy iga fu amor créditos 
de tino , mas que ande entre los p ies 
lo magettuolo . 

28 Y a ella probada la vna par-
te , relia la o:ra . D i x e , que mas di-
fonancia avia entre labiduria, y amor» 
que entre a m o r , y Magef lad -. y ya eltá 
convencido ; porque ii el amor haze 
de Keyes cfclavos , yá fe aliftan ea 
l u j vanderas coronas. Bien pueden 
leguit lus eílaudartes los Soberanos; 
peto 110 se c o m o ios podrán a c o m p a -
ñar iosa i lcrctos . 

1 ) L o s Cánticos amatorios , o 
Sacros e p i t a l a m i o s , los compufo S a -

4 1 ; 

cer el impofslblc de Mageí tad , y 

de V n o r , fe hizo primero f u igual . 

Arroja tus ve l l idos: Ponit v c¡limen-

ta f „ t . Poltrafe á los pies de J u -

das : Cepit honre pedei; porque c o -

m o no ay amor entre defiguales, 

d « e r m i n ó para amar los que eran 

¡ t S v o s , hazerfe primero f u ef-

c l a v o . 

U P o r el amor de D a v i d fe 
defnudó de fu túnica interior , y 
ve l l ido R e a l Jonatas. N o eflraño 
q u e l e demude la voluntad . p o r q u e 
n o ay cofa que mas empobrezca, 
que el amor : N o fe cafan bien ri-
co , y a m a n t e ; porque c o m o al 
a m o r ie pintan definido , debe de 
querer a fus Profesores en el mif-
nio habito. Si a lguno güila que le 
defnuden , qaitra ; y aun no encon-
trará c o m o Adán definido , ojas; 
q u e elfo fue en el P a r a y f o , y ellan 
cerradas las puertas. 

H Defnudófe , pues , Jonatas: 
y fi el amor n o fabe mas que def-
nudar , tendrá o f ic io de f a i t e a d o « 
pero es ladrón tan dichol'o , que 
le agradece los hurtos el robado. 
M a s dize la v o z del t e x t o : Expo-
liavit fe : N o dize que fe defnuda, 
f ino que fe deípoja ; porque avien-
dole vencido la voluntad , le defpo-
j ó halla la camifa el a m o r : Expo-
liavit fe ¡anath»s túnica , qua erat 
indutus. 

i ; T o d o s engrandecen en ella 
acción de Jonatás fu liberalidad: 
pues y o lu amor. P o r mi fentir c l l i 
el texto , que alaba fu fineza , y n o 
fu bizarría : Diligtbat eum quaji »ni. 
mam [uam. Pretendía Jonatás hazer 
firme l u a m o r ; y no encontró mas 
difereto arbitrio , que vertir á D a -
v i d de fu purpura R e a l ; porque avia 
grande defigualdad entre v n paftor-
cil lo c o m o D a v i d , y vn Principe 
c o m o Jonatás ; pero dando fus vef-
tidos Reales al p a l l o r , quedaba D a -
v i d vn Rey en l o que parecía , y 
Jonatas en l e gue era. Jonatás c o 

l o m o u t Noten vna euriofidad. En 
muchas paites de fusefer i tos fe l lama 
R a y ; peto en ninguna fe intitúlala- C i n í . 1 . 1 
b i o : Pues m a s fabio era que R e y ; 3 ' c l f - *-1 

porque v n Salomo.1 tenía como R e / í - ^ " • 
iguales , mas c o m o fabio n o cícue 
compañeros. P e r o y o fo fpecho q u ; 
fue-referva difercta c o m o de vn Sa-
l o m ó n } porque c o m o pretendía en 
ellas cartas amatorias acreditar fu lla-
ma con la Princefa de E g y p t o , luja 
de Faraón ,-para que cteyefle fu fineza, 
ca l ló fu labiduria . 

feqfuijdiíciBosiaM tan bella 
d i í -

T)el Mandato. 
4<>7 difcreclon. O c u l t ó lo f a b i o , y .divul , b a . Quanras noticias fe 

a p e l V - ' g ó lo Magef tuofo ; porque la S l i g e f -
tad rendida , acreditaba el triunfó ; pe-
r o la fabiduria , hazla fofpechofo ei 
rendimiento. V n R c y porteado era 
para la Princefa vanidad ; pero vn la-
b i o amante era fofpecha contra el 
a m o r , l 'ara amar Vn R e y , baila o l -
vidar tu Mageftad ; M a s p3ra amar vn 
f a b i o , necelsíta derterrar fu entendi-
miento ; y fi es fácil v n o l v i d o , es di-
fícil v a deftíctro. Era , pues ."Salo-
mon , muy d i f e r e t o , y maoifellò la 
Magertad rendida para atraer ; pero 
ca l ló el conocimiento , para que no» 
l l e g a r a à d u d a r ¡ p o r q u e l i queréis que 
vueftro amor fe c r e 3 , bazed que vuef-
tro juizio 110 fe conozca ; y íi quereis 
que prefuman que amais , hazed que 
n o juzguemos que febeís. 

i i D o y la razou de ella ene-
m i g a d . Refiden tantas imperfeccio-
nes en los objetos m o r t a l e s , que ha 
de hazerfe vn hombre ciego , ó en-
tíbiarfe lo Rao. E s meneíler para 
amar n o conocer ; porque la razón 
es luz ; el a m o r incendio : y ninguno 
fe arrojará á las llamas , fino apaga 
pr imero las luzcs, 

j a P u e s o y vence ella enemif-
tad el a m o r de Chrif to : oy vnc f u 
Magertad luz , y f u e g o , porque tanto 
refplandecc el feiem , c o m o arde el 
diUjxit-, T o d o s los m o t i v o s que le 
dictaba fu feieneia , eran para n o 
amar ; porque c o m o n o cabe c o n o -
cer a D i o s , y n o amarle; n o parece ca-
i e conocer á los hombres,y quererlos. 
No-cabe lo primero , porque es f u -
m o bien : ni lo fegundo , p o r q u e 
ay mucho mal. P o r elfo afsientan 
las Efcuelas , que n ò fe cafan bien 
conocer la D e y d a d . , y aborrecerla; 
porque el conocimiento deftrujip el 
o d i o , ò el o d i ó l e funda en l a taita 
de conocimiento. 

i i N o fe catan , p u e s , noticia, 
y ofenía en objetos divinos ; ni no-
ticia , y a m o r . en humanos. En lo 
Soberano dcflruye la noticia la in-
juria' , porque conoce v n f u m o bien: 
en lo humáno deflruyé la noticia el 
a m o r , porque conoce mdcho mal ; 
y tanta .repugnancia tiene el o d i o 

S'ara lo b u e n o , c o m ò el amor para 
o malo . 

34 Chrif to fe conocía», y n o s 
- conocía : Pues n o sé c o m o noi a m a : 

el p a p e f d e la memoria fu conocí - -
m i e n t o , eran para aborrecernos; y a 
vi l la de codas fe empeñó c , «mar-
n o s . 

3 S Confiruyan el texto -. Scicnt 
quia venit hora ciu, , ailexit. t i 
« 8 A | p o r conocer 
legaba el t iempo de morir : y P u e s 

le avian de matar , mot ivo ¿ a de 
aborrecer ; pero de elle m o t i v o de 
a b o r r e c e r , t o m ó o c a f i o n fu voluntad 
para amar. 

i 6 Profundicemos aora el fcicns. 
Sabia la hora de morir. Y no i.,aS? 
i 1 ? , dize mas San Juan. P u e s mas 
labia. D o s horas conocía fu ante-
v iüon , 1« hora de m o r i r , y la hora de 
rcfufcitar ; pero calla la de refulci-
f a r , y divulga la de morir. Siyajiem 
d o nucíiro argumento fe podi 'aima-
ginar , que c o m o no fe cafan conoci-
miento , y amor , aunque todo l o 
c o n o c í a , afe i tó fu fciencía para amar 
mas , aquella ignorancia. • 

37 M a s noble mot ivo efeonde. 
r r o p o n e Jas razones que t u v o para 
amar , y t o m a por fundamento , que 
labia la hora dé morir , pero n o 
la de refufcicar ; porque c o m o .el 
relulcitar es g l o r i a , y el moiir , pe-» 
n a . n o dize que a m ó , porque fabía 
la hora de refufeítar entre glorías, 
l ino porque fabía la hora de morir en-
ere afrentas ; porque no toma f u 
amor por m o t i v o los premios que ha 
de alcanzar , fino los trabajos que 
ha de padecer. 

3 * Adelantemos mas. D o s feien-
cias tenía , del f tpulcro , y del lau -
r c l ; pero n o le mueve a amar el c o -
nocimiento del t r iunfo , fino la n o t i -
cia del ocafo : Quia ier.it bora twr, 
porque como el triunfar era premio 
de fu trabajo , la fineza fue tener c i e r -
t o el premio n o rencrlc el a m o r 
p o r m o t i v o . 

jí> A tirarle el premio , fuera 
a m o r humano, quefacrífica lus leal-
tades en las ara* d e los i i i ícrcf lw. 
N o moverte del premio conocién-
dole feguro , es la fuma limpieza de 
vna llama ¡porque es teítímoriio cla-
r o de que amara , auiffjue 110 ruvie-
ra premio. Pues elle es c l a m o r , dize 
Juan : A m ó Chri f to , n o porque 
conocía q u e * avian de premiar .'li-
n o Cabiendo que ,19 avian de ofen-

der 
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d t ; porque el motivo de^aborrecer vían h e r m a n o s * » v n . cafa 

le fírvió de ocahon para amar -.Scicnt 

quia m¡tbor«m .4'®'* 
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t iempo. Era el amor de 

C » f t o en los e fe f tos a n c i a n o , y ni-

ñp i v i e j o , y n u e v o : C«.» dílexifitt, 

dííexíi. Enlazó las edades para las 

finesas. T e n i a de anciano las fegurt-

d a d e s , d e n m o los ardores. Tenia de v ie jo la calificación de los a f t o s . e e -

y dizC 

Cain*á A b e l Mgrediamur foras. V a - Perf.i¡ 
m o s f u e r a ; y al inflante que le.faco 
fuera , le mata. Efto íuccdc cada m i -
nuto . .Viven el tiémpo , y el honibre 
en vna cafa , q u e ' e s el vientre ma-
terno ( elfa es l a c a f a d e los h i j o s de 
Adán ") mírale encerrado el t iempo, 
y d í a e : Egreitarntir firii b i g a m o s 
f u e r a ; y apenas te mi-: i fuera femando 
embille con e l , y le m i t a . _ 

Siendo publico enemigo de 
t o d o lo vif ible el t iempo , con qujen 
l 'rbfcffa mas nativa snemiltad , es 

nía' de nuevo el Ímpetu de las fine-, c o m í a h e r m o f u r a , y . e l amor ; p o r -
Ul* uw • . 

zas. Era anciano , porque amaba con 

experiencias : era n i ñ o , porque obra-

ba demasías. * 

N o s i c o m o puede fuceder 
en el mundo amar aviendo a m a d « ¡ 
porque es alhaja el amor m a s q u e -
bradhta que el v idrio. 

4 ; Es el t iempo vn «orreo gene-
ral , que defpachó D í o f por el mun-
d o , cumple lu o f i c i o p o r q u e nu.i -
sa para , '(iempte corte ; y c o m o l le-
va por ampia comifsion el deftruir 
qua.ico encuentra , lo lleva a dos 
Pcdacios que cien« , v n o del od io , 
o z o de la ruina. Di lata la villa p o r 

• . eflas largas campanas de la imagi-
nación , y veras l a í l i m o f l efta verdad. 
L a que era herníofura , es f ü l d a d : 
ol que era P a l a c i o , es ruina: el que 
era R e y ñ o , es t r ibuto : y en fin la me-
jor T e o y a . es zenits. 

4 i C o n codo lo m o r a l p r c t e i a 
el t iempo eiiemUlad irreconciliable. 
F o r m o ' D i o s al S o l , y a la L u n a , y 
los pufo por feñalei del tiempo : Et 

Gen. t. V. j j n , Jfeiia , & témpora. Pues el 
t iempo necéfsita de feñales ? S í ; p o r -
rué p¡adofa la Providencia Tciialo 
¿ las criaturas aue eran nucllras cue-
m k a s y vontratías , para qu¿ la . 
(¿Sal jcípertafic la prevención ; y 
c o m o ol tiempo es nucltro mayot 
e n e m i g o , fal ló de la mano divina fe-

ñalado. • 
El primer enemigo del hom-

bre que htivo en el m u n d o , fue Caín , 

y por ella le pufo D i o s vna fcñal: 

. i'. Polultqui DominuiCaín figoum. Y o 

creo que encellé mundo el t iempo es 

el C a i n , y ' o s hombres A b e l . N o lo 

digo por lo inocentes.fino por lo arre-

batados. 
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que c o m o el amor fe enciende c o a 

la hermofura , es mas enemigo del 

a m o r , quanco es mas enemigo de la 

beldad'. _ 

A7 P' i fcWRw los antiguos pinta-

roii al amor con plumas, y al t iempo 

con alas : V n o c o r t e , y o t r o b u e l a ; 

porque fi • mueve el afnor las alas 

para encender , también el t iempo 

las mueve para apagar. 
48 El amor c o m o fiel hi jo le pa-

rece á lá hermofura. Es la beldad 
v n a prenda can inquieta , que no 

• puede vivir p i r a d a : Siempre e f i i c e 
v i a j e , y coda fu jornada es ázia la 
fepulcura. N o ay prenda humana que 
reconozca d o s (¿pulcros , l ino el la; 
porque t iene el f c p u l c r o d e la m u e r , 
r e . l i efpira arrebatada; y el lepulcro 
de la eJad , fi perfevera aifoche-
cida. . • 

40 L o que obra el t iempo con la 
beldad , execuca con el amc^. A ,1a 
beldad cada d ú la vá borrandp : al 
a m o r cada d i l l e v á cohfiimíendo : y 
c o m o , ó viva , ó muera , n o puede 
aver hermofura larga , porque el.tiem-
p o la desfigura ; n o puede aver fi-
neza larga , porque e l tiempo la ' 
b o r r a . 

j o N i la beldad puede p a r a r l e , * 
ni el amor" decenerl'e; y c o m o fe dan 
tanta prila á caminar azia ei t iem-
p o , encuentran *motcal enemi-
g o . '' , 

5 1 Sepultó J a c o b en e l . c a m i n o , 
á Raquel -."Sepúlta efi '» vía, N o S e n . 3;.®-
foe acafo ,*finr» detlino de la Previ- ¡ y . 
d e n o i a ; porque eta R a q u e l la idola-
trada , y la bt l la ; y c o m o f u fephl- • 
ero era del amor , y la hermofura, 
t ieneiuen el .camino el fepulero 

«mor v A he'.dad , n „ ™ - fiím 
USi lVt^w» v. •«...> - -- - T - - - ^ 

45 E f c u c h e a la p r o p o f c i o n . V i , amor f y la beldad ; porque 

Del Mandato, 
mueren t n la mitad del camino la 
b e l d a d , y el amor 

5z Adelantemos mas. Empieza 
el amor a caminar para llegar á la 
Ciudad dé la fineza:Sale la hermo-
fura a la C iudad del a ^ 3 u f o , c n _ 
cuencran en el camino al t iempo , y 
n o f o l o los detiene . l i n o mata ¡ por-
que c o m o la fineza v ive de la her-
mofura , al m i f m o t iempo que borra 
a hermoiura , mata d e camino la 

nueza. 

5 j Mueren , p u e s , en el camino, 
norque G el t iempo es el correo , bel-

1 • a n , o t ' o n las pollas. A o r a 
relia la caufa mas v iva . Pretende el 
a m o r caminar canto que cícale la 
cumbre de fino. Intenta la beldad 
allaltar las eminencias de la fama-
empiezan á caminar el amor con f i ' 
ncMs , y | a beldad con bizarrías ; y 
quando prt lumen que fe han adelan-
tado fe quedan muertos en la mitad 
del camino : In fia, 

Efpíran en el viage de fu ¡n-

Gin ft.„ í e , i e í o n ' P o r q u e nunca llegan á con-

7- e, 1 Roche! in ipf. itinere. Nocen el ipf0 

ttmere,que n o efta el ipfo oc io fo .Mue-
. reí! en el müjno camino de fu fineza 

n o en otro camino d c f v i a d o ; porque' 
en el milmo camino dogde querían 
adelantarle , llegan con el t iempo á 

^ morirle . 

55 Solo el amor D i v i n o l legó al 
fin , porque c o m o era i n m o r t a l , n o le 

• pudo el t iempo detener: In finan di-
iex.t : P e r o c o m o el amor humano 
v ive en la jurifdiccíon t e m p o r a l , f a l c 

de trabes el ciempo . y qu3ndo le 
mira mas alentado , le dexa en medio 
del camino muerto. 

56 Es el ciempo el mas fiero enemi-
g o , porque es enemigo encubierco. 
H a z c invihble guerra á ' codas horas. 
L o s mímicos fon los foldados, los dias 
los efquadrones, los añ ,3 los cxercí-
c o s ; tiendo el amoc vn niño , mal pue-
de rcfillirfe ^ x c r c i c o s , clquadrones 
y foldados. 
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J7 Triunfe c i ' r i l l o de elle ene-

m i g o común de las aficiones emulas 

de la eternidad. Vence , pues , al 

tiempo , porque n o l o l o 110 le atrasa 

el a m o r , fino que le aumentó la v o -

lur.taü. D o s amores acuerda el Evan-

gclilla de Chril lo , vno a n t i g u o , y 

ocro n u e v o . Q u a l fera mas ardien-

t e . e l n u e v o , ó el antiguo > Efcuchea 
el Evangelio : Cum Hílese}fot. Avia 
amado : N o díae mas. Y t o m o ama 
de n u e v o , Infir.em dikxit eos. A m a 
¡i ^ f i n , porque ama halla no p o -
der mas : L u e g o al amor humanó le 
firve el t iempo para amar menos ; pe-
ro al D l v m o , e l i t v e p i r a ^ 

53_ T o d o s los amantes fe valen 

v k l Z P ° r ^ a f i c i o n e s , 

£ ? -• C ° n ° c c C h r i l l ° T ' e fe aca-
ba el t iempo de amar : Sci-ns juía 

b o r * P«es q u e r e r / d i á e el 
amor halla no poder mas ; y a ñ a -
dafe al incendio de fino . ] o 1 e p u . 
" ' e r a cener de prolongado. 

J 9 Excede elle amor fegundo al 
pnin^ro , porque el amor es vna d u l -
ce enfermedad ; y c o m o la fegunda 
dolencia es m a s g r a v e - q u e la prime-
ra . tue vn amor de recaída. M u y 
peligrólas luelen fer en los achaques 
porque encuentran galladas Jas m e -
dicinas. V n a recaída, trequenremen. 

ce maca ; y c o m o elle /egundo fue 
recaída de amor , murió C h r ü l o del. 
C o n el amor primero vívia , pero 
con el fegundo n o , porque le pufó 
en el h n I» finen Mi¿¿¡t. 
v a l e la enfermedad del pecho ; y 
aviendo v i v i d o con el amor prime-
r o , murió del fegundo . porque era 
mas v i v o el incendio . 

60 En dos lances enfermó l a 
Efpofa de a m o r : En el primero pi-
de , que la coronen de flores : Ful. 
cite me fioribus , En el f e g u n d o , lo -
i " pide , que d i n nocida á fu £ f -
p o l o : f t nuncietisei quia amor: tan-
gueo. N o rué dcfcllimar la falud fi-
n o comprchenfian de Ja enferme-
dad. t n el primer actídencc de amor 
pide remedios , y f , n a con flores: 
N o era muy g r a v e el ¡nceudío, 
quando mejora con v n lenit ivo. 
S u e l v e a repetirla el achaque de 
d. amor , y ni pide remedios , ni fe 
la apl ican medicinas ; porque í a b i a 
c o m o amanee , que el 'primer a m o r 
cieñe cura » p e r o C I ¡egundo no cie-
ñe remedio ; con que fe d i ó . p o r d e -
fauciada, a! verle c o n vu amor de re-
ca ída . 

6 ' N o admiro que elle amor fe-

gundo le " ' a t e , lo que efiraño es que 

le tenga. Parecen curremos i m p o l s i -

F f f b l e s 

Cant.i.wj] 

Cant.y.v.Ü, 

t 
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b k s continuación de t i e m p o , y dura- lo que me agrav ,* 
cion de amor, l-a Efpofa p e o « vn 
olculo a lu prenda, > ¡"eg<> 

Cant. 8. f . que IV apa.te : Fuge; poroue la mayor 

. . fineza íuele empezar muy c a r m o l a , y 

aca»ar muy efquiva. 
tfa Amar av iendo rmiauo, le re-

fervó para Chri f to . N o fue amor ar-
repentido , tiendo ran continuado, El 
tiempo deshaze el a m o r ; pero ¿.Chrif-
to firvio de encenderle mas ; porque 
por los palios que el t iempo iba aca-
bando fu vida , iba fubiendo lu fi-

<5J 

P V N T O T E R C E R O . 

E I. tercer P u n t o era la in-
gratitud. Poder oto ene-

m i g o contra el amor ;*pero qo fue ' 
bailante para que Ghri l lo dexaffe de 
amar. Q u e a m o ingratos , es c ierto, 
porque a m o hombres ; y hombres , y 
Ingratos fon l iaonomos Probar que 
a m o ingratos , es cofa hecha Ec.tro ' 
mas adentro bufeando el m o t i v o , y 
contemplando el exccf lo. 

rt4 El mundo ama por la v o ' u n 
tad , el C i c l o quiere por entendí n 
l o ! Juan lo dize. Para inferir lu 
luntad, pufo por antecedente la fei i 
cia : Scitm : Del faber facó por c J' 
fcquencia el amar ; porque el amor 
D i v i n o no es c e g u e d a d , fino conoci -
miento . 

6 i A no aver l legado tarde i elle 
punto , eltendiéra mas fu novedad 
P o r aora probare . q u e el mundo r. 
ama al ingrato . poique ama p r vo-
luntad : el C i c l ó le quiere , por 
ama por entendimiento. 

66 A ties citados íc reducen 1 

Getarquias - a m i g o s , e n e m i g o . , • 
neutrales. Bien desfrutados , tod, . 
fon vi i lcs : el a m i g o para ágraded 
miento : el enemigo ¡-ara (acrincio ; y 
el neutra! para el coniejo. 

Cy N o a m a el mundo al enemi 
g o , ni al ingrato , porque c o m o la 
voluntad le diigulta de la alevosía, 
n o acierta á querer a quien mira con 
horror . El dífeurío o b y al contra-
rio : mira fu achaque , y en lugar de 
irricarSe , le lallíma. C o m o le amaba, 
n o le duele el agravio , fino eí v ic io. 
Quien fe ofende del ingrato , fe ama 
á si l o l o -, porque fi el amor transfor-
ma , debo ícntir lu infamia , no p o r 

lino p o r lo que 

le desluftra. 
68 Daré t e x t o , y razón. Quan-

d o |udas eftaba entregando á Chrif-
t o , le l l a m ó a m i g o :Amitt, ad quid Matth. 
vcnijlt i Esrfo ¡liante que n o mintió, f . j o . 
L u e g o a m i g o era , aunque le v tndia ; 
porque el horror de la ingratitud, lio 
le borraba el cara&er de la amif-
t a d . 

6 9 L a r a z o n e s del inifmo T e x -
to. Era Judas para si ingrato : era 
para Chri l to a m i g o ¡ porque peife-
veraba C h r i ü o tan fino amigo , c o -
m o fi Judas n o fuer3 ingrato. Pues 
c o m o duraba la amitlad en preten-
d a de la ingratitud ? Y o lo diré; 
porque c o m o el entendimiento es 
prcci f ivo , y no la voluntad , fe pref-
cinde q u a u d o le quiere por enten-
dimiento. N o amaba la ingratitud. 
P u e s qué amaba ? Prcfcindia cutre 
cu pa , y perfona , y íe quedaba ami-
g o de la perlona , aunque enemigo 
uc la culpa ; pero c o m o la voluntad 
no labe prclcindir enere el v i c i o , y 
el lujet -,aOorrece el lujeto por c¡ con- • 
tactu del v ic io. Q u e d a , pues ,Chri l lo 
an . g o d e j u d a s ingrato¡porque el o d i o 
al v i c i o , n o le quita el amor al lu jeto . . 

7 0 Contemplemos aora las e m i -
nencias de clie an.or. El t iempo 
( o u e dí lcuCo Agult ino } folo es ami-

del orno. L o n elle p r o k l f a amif-
a u . p o . q u e el odio es vna ira enve-

. . c i u a . 1 vi iremos «ora las caras al 
or , y al o u i o . El od io , en opinión • 

. A g u i a i i o . c » v i e j o : el a m o r , en 
mluii del m u n d o , es niño ¡ porque 

. a , .u.or que no tenga vida cor* 
- , m . dio que 110 tenga vida iarga. 

. ^ coauite , pues , el a m o r de C h n í * 
ro en » ..ar á quien le aborrece , fino 
•en amar a quieu le ha aborrecido. 

7 1 A m a r vn o d i o nuevo, es amor 
que puede fundar esperanzas "de en-
nlíeiida en la novedad del odia ¡ p e . 
ro amar odios antiguos ¡ es querer re-
mediar eiilcrmeuades incurables. 

72 l l u e l v o a j u d a s ™ que para 
pruebas de ingratos , ninguno mas 
apropouto. A ninguno lláinó Chri f -
to a m i g o , fino a elle traydor. E'lc 
fue el acto mas heroico de a m o r , en 
diétamen deEati inio . T o d o s los Dif-
C.pulo. procedieron en aquel l i n c e 
mcdrolos , y fugit ivos : ¡Jtf.ipuli 1 trl- 5"* 
ornnt,, rthcio to, fugerti/U. Ingrari 

tud 

t o s 

. . , E>el Mandato. 
titud f u e , p i r o moderfia. Judas def-

m r . I i ; a e ! i c s ( 3 d c S , n l 0 n L c p r o f o al dlor 
3 de la f ragancia , concibió fu alevosía. 

O y en la cena t e n k mas atención al 
precio , que a | p j a c o ¡ y c o m o era tan 
meditada tu traición , es vn amor roas 
que efiraúo, amar vn o d i o can anti-
g u o . 

7 i Dirán que cal vez los hom-
bres han .porf iado á amar ingratos, 
1 ucs efcuchen la diftancía : N o ven-
ce el o d i o antiguo quien le a m a , fi-
no quien le difeulpa. L a razón pa-

. rece dilcreca. Quien tira á amarle pa-
ra vencerle , procura reducirle ; y 
quien pretende reducir al ingrato para 
hazerle a m i g o , ama con interés, por-
que es pretendiente deamil lad . Bucu 
a m o r es , pero mas l impio puede 
er. Quien conoce n o h a de reducir-

le , y procura difculparle , 110 preten-
de para s i , fino para él. L u e g o ella 
es la fineza mayor . Mira Chrif to in-
c u r a b . e e l o d i o en J u d a s , y viendo 
que no quiere reducirfe , procura dif-
culparle. Mírale fin efperanza , p o r -
q u e n o quiere tenerla; y c o m o ve que 
n o tiene remedio fu alevosía , procura 
a lo m e n o s , que t e n g a . f i puede dif-
eulpa. 

7 4 Dif ici l imas v o z e s fon las de 
l o a n . U i r i l t o á J u d a s : Quod faci, , fac ci-
a 7 . tmi. P u c s c o m o aconfcja tan fiera 

traición ? N o aconfeja t a l , dize San 
D.Lcofer. L e ó n , y C l u i f o f t o n i o . N o aconfeja 
7 .d. Paf- la acción , la prifa es la que deíca; 
fon. porque c o m o obrar las acciones apre-
V o x h s c n ó furadas fin confideracioil , esd i l cu l -
iubciis eft, P a de errarlas, ¡nfinúa la celeridad, 
fed lincntls-, para que yá qne no tiene remedio la 
nec trepídi, trayeíon a l e v o f a , tenga alguna difeul -
fed parati, P a e n 1» prifa. 
qui habens 7 5 Elle R e a l a m o r imitó D a v i d 
omnium " a m a n d o muchacho al Príncipe A b -
temporum < A ' o n '• Sérvate mibi puerum Abfa-
pcreilatem, l ' " n - M u c h a c h o á vn Capitan G e n e -
oftendít fe r l 1 • que dilputaba el R e y n o dc I f-
moram non r a c ' • Sí ¡ q u e c o m o v é , que n o tiene 
faesre tra- remedio la inobediencia , procura 
ditorí. pretextarla con alguna difeulpa. Es 
Cbrijoft. acción dc muchacho , dize David , 
b o m . j x . m 1 l l c ha obrado fin confideracíon. 
Joan. 76 A m a , p u e s , los que tienen 

Qucd faci j , odios incurables, y 110 porque h a d e 
fac ciiius, ve.-.eerlos ¡que aunque a m o r . h u e l e á 
npn p » c i - interés; fino pata difculparlos. Pero 
pienrls eft. amar ingratos , me parece p o c o : 
n c 1 « confi Stient quia vtnit hora tiu¡,dihxit. El 

quia es caufal ¡ perqué 1c a p r d ' r ' a -
ban la hora , los amaba. A m a r in-
gratos , es fineza; pero a m a r , porque 
ve ingrati tudes, es encelló ; porque 
amar ingratos , es 1:0 fervir la ingra-
titud de e f i o r b o ; pero amarlos vién-
dolos i n g r a t o s , p a r e c e que es fer la 
alevosía m o t i v o . 

7 7 Pero 110 todos eran ingratos 
pues liazen cíale aparte los J u ! W 
y Di lc ipulos . Es verdad ; pero elle 
c a m p o del amor humano eftaba -ar-
t i d o en dos vanderas , i n g r a t i t u d , 
y ignorancia,. N o todos eran inora , 
tos , pero todos eran ¡ ^ o r a n t e s , -
A u n Pedro n o conocía las finezas» 
Nejen modo. 

78 Qu.il ferá m a s , amar l o g r a -
s - o ignorantes ? A m a r íngn.tos 

l inr. ' i , , f e J 

exprohran• 

tis> V oltcn-

«icntls, (ji,o 

niani iij¡e 

nolrbarfuá 

prodiiloné 

impediré. 

».Jieg. 18 . 

v. 5. 

puede tener e ^ e r a n z a dc reducá los-
t ¡ amar c o n m o t i v o s de merecer. 
A m a r ignorantes . es amor fin m o t i -
v o de m e r e c e r , ni efperar. El prime-
ro es amor con efperanza : el f e c u n -
d o es a m o r con d e t f p e r a c í o n ; y 
amor d e I e f p c r a d o . e s eaceíTo, A m a r 
a vn ignorante , es amar á v n muer-
t o : y Ii d a m o r n o fe atreve á las obs-
curidades d é l a m u e r t e , c o m o l lega-
ra a lai tinieblas de la ignorancia 1 

O rara nueza ! A o r a l lega fu amor 
Oonde antiguamente no quifo l legar. 

7 P A l pie de la efcala eftaba 
J a c o b , y en la cumbre la D c y d a d . 
f ues como n o defc'ende ? Parece in-
d i c i o dc p o c o amar-te. Pues ocafion 
se y o en que le d á f u Mageftad 'os 
Drazos , y .aora no quiere bajar 
quatro efcalones , viniendo Jacob 
f o b i e canlado perfeguído. D i o s ha 
f u n d a d o la duda , y | J c o b dara la 
refpuefta: Domina, efi >!: (kego nef-
tlebain. N o f a b í a , dhc Jacob , que 
era la D c y d a d ; y c o m o Jacob igno-
raba , p o r ello Dios n o d e f e n d í a . 

So Contemplemos á D i o s , que 
amoroíamente tierno dize en d l e 
p a l l o , con el pie en la efcala c o m o pa-
ra bajar á favorecer á Jacob , y 
deteniéndote en ella. Q u e aya d e 
fer d e f e n d i e n t e dc aquel hombre! 
Q u é le aya dc amar! ' Q u é aya d e 
m o r i r p6r él. Q u e citando tan obl i -
g a d o , v i v a tan d o r m i d o , lo pa lia. 
ra : Pero que v iv iendo ran amado, 
elle tan ignorante •* Et ego ne/cie-
bam , n o puede futrirlo mi a m o r . 
•Pues n o tengo de bajar , que por 

• f l f a v n 

Gen. »8. v¿ 

i f . 

Gen. ¡i.v< 

»4-

Gtn.i 8.P. 

í t f . 



vn ignorante no he de defcendcr. 
S i Oy liega fu amor donde en 

' los ligios pillados no quifo llegar, 
porque oy liega al fin: I n f i n . m á i -
Icxit. Tan ignorante vivía oy Pe-
dro como Jaco!»; y quien no quifo 
defcendcr por vñ Jacob, baja oy a 
bufcar á Pedro los pies. 

8 , Oy haze loque nunca hizo: 
y de «He exccífo no hallo mas que 
vn enfayo. Andaba Dios luchando 

G P M v » ! e n | o s brazos de Jacob , y hirióle 

as- cerca de las plantas; porque al mi-
rante que fe vio en aquellos lazos 

•de amor , tuvo inclinación a los 
pies. 

S 3 Adelantemos mas. Dos amo -
res podemos contemplar en Dios en 
elle lance. V n o que tenia: Dilexijfet. 
Otro que avia de explicar dctpues: 
In finem dilexit. A ellos dos atec-
tos cortcfpondian los dos favores, 
que hizo á Jacob ; vno en poüefsion 
por el amor que le tenia ; otro en 
proine(Ta poc el que defpucs avia de 
explicar. En fe de ella piorneda le 
d i por prenda la herida: Servirá de 
feñal , uara que execute a fu-amor. En 
poffefsíon le daba los brazos, por-
que era amor que Ic tema : en pro-
metía íe inclinaba á los pies , por-
que era fineza que avia de e«cucar , 
y nunca la executo , fino oy . C o -

mo (i dixera Dios . Mucho te amo; 
pací te doy mis brazos ; pero mas 
te he de amar , pues rae tengo de 
poner a cus pies. , 

S4 Llega , pues , oy el amor 
donde en los ligios no llego. Triun-
fa de la fciencia , el tiempo , y la 
ingratitud ; pues fieudo razones de 
aborrecer, á villa de ellas fe encen-
dió masía llama de fu amor 

85 Y a , Señor amante , 'y fabio, 
fe llega la hora defeada de -uellra 
Cruz, donde tendrá cabal defahogo 
vuellro amor. S e a , Señor , vueilro 
amor, y vueilra Cruz eficaz remedio 
contra la rebeldía de pafsiones , que 
nos ciega ; que fetá futría dcfgracia 
enfermar con la medicina. Con ver-
dadero propofito dexamos , Señor, 
las culpas. Pollrados a vueftras be-
nignas plantas fuplicamos rendidos 
cortan ázia nofotros vuellras pieda-
des. Villanos fa inos , pero vos fois 
gencrofo. Mayor ha de fer la pie-
dad en vn D i o s , que en lo« hombres 
la ingratitud. Ilultrad nuellro enten-
dimiento . y encended r.uellra volun-
ead , para que por medio d» vna 
contrición verdadera encontremos 

la gracia, y os befemos los Pies 
en eternidades de gloria. 

Amen. 

o r a -

Lúe. 7 . v. 

Pfalm. ? s. 
9. 

PofuMi Ia-
ctymas 
meas ¡n 
conlpcda 
tuo. 

o r a c i o n 

DEL MANDATO. 
Scitns lefus quia venit hora eius: Cum ailexiffet /¡tos, q„i erant in ' 

mundo ,tnfinen, dilexit eos. Secj. S a n A . £ v a n < ' . ' f c c . l o a n 

c a p . i j . 
• • 

A , Señor, fe llega la hora de morir, porque ha qua-
tro diasque fue la hora de triunfar. Qu¿ cetca ella 
en el mundo el triunfar del morir I Los Caldeos lla-
maban á los Romanos injulios en dar á los Capita* 
nes vencedores aquellos públicos premios; porque 
en trage de honras , ios daban embidias; los daban 
por vnos enemigos que aviau vencido, vnosenemi. 

j o s impofsibles de vencer. 

a Conoce Chrllto fu hora , y abrevia en ella todo el amor de fu vid3. Atro-
pclla tantas finezas, que no es mucho que fe embaracen ios dílcurlós , quando 
entre tantas fe confunden los ojos. Inílituye el Sacramento de-i os Sacramentos, 
M y l l e r i o d c l a F é , Precio de la Redempcion , Medicina de la aufencia. Cifra 
del a m o r , Remedio vnivcrfal, Memoria de fus maravilla»; y en frale dé Agúf-
t í n o , termino hermofo de fu Omnipotencc brazo. Que nos puede negar fu car ' 
r i ñ o , l i fu amor fe ha dado a si propio; 

. 3 f P " n o contento con tan nueva demonflracion, palla á lavar á los D i f -
cipulosTospies. Raro eaceffo de amor¿ Lava a vn Judas los pies conque le 
ha de irá entregar. Lava alos Dilcipulos los pies con que le han de huir. T o -
do lo aventura por lograr fu fineza. Mas aventura oy lu reputación poniéndole 
a los pies de los pecadores , que con el Farifeo aventuró teniendo a la pecadora 
Madalena i fus pies; porque con vna pecadora á fus pies, confervj lu -rande-
z a : a los pies de vnos pecadores , deslullra al parecer fu foberania. 

4 N o sé li lavaría aquellos ingratísimos f ies para reducirlos, con la agna 
natural, ó con lus lagrimas. Tierno palló. Cllrillo pone á los pies de ¡os pe-
cadores fus lagrimas. Dios pone, en frale de David , las lagrimas de los pe-
cadores atrepcntidos.en íus ojos. Pues de elleexceffó me parece que nace 
el oteo ; porque de poner Chrilto lus lagrimas a los píes de fes pecadores pa-
ra reducirlos , levanta Dios las lagrimas de lus arrepeneímíeñcos para co-
ronarios. 

5 Lloran fus ojos de ver perdidos aquellos palfos. Que cueften lagrimas 
á Dios nuellros delitos, y que no lloremos nofotros, quando no de arrepen-
tidos , de agradecidos, y tiernos! 

6 N o e s m u c h o q u c e n llanto Divino fe anegue oy el difeurfo humano. 
L o que yo delcara , es anegarme de arrepentido. Para poder contemplar al-

gún rayo de elle amor - necefsíco de codo el Patrocinio de la gracia. 
AVE MAR 1 A. • 

Seiiits 



v n ignorante n o he de defcendcr. 

S i O y llega fu a m o r donde en 
' los ligios pairados n o q u i f o llegar, 

porque oy liega al fin: frnmd,-
Icxit. T a n ignorante vivia oy P e . 
dro como Jaeol»; y quien n a q u i f o 
defeender por v n J a c o b , baja o y a 
bufear á Pedro los pies. 

8 , O y haze l o q u e nunca hizo: 
y de «He exccífo n o hallo mas que 
v u e n f a y o . Andaba D i o s luchando 

Gpmv V: en los brazos de Jacob , y hir.ole 

»5- cerca de las p lantas ; porque al raf-

eante que fe v i o en aquellos lazos 
•de amor , t u v o inclinación a los 
pies. 

S 3 Adelantemos mas. D o s a m o -
res podemos contemplar en D i o s en 
elle lance. V n o que tenia: Dilaeijfet. 
O t r o que avia de e x f l i c a r dclpues: 
In finem dilixil. A ellos d o s alec-
tos" correfpondian los dos favores , 
que hizo á J a c o b ; v n o en poüéfsion 
por el amor que le tenia ; otro en 
proineffa poc el que defpucs avia de 
explicar. En fe de ella promefla le 
d i por prenda la h e r i d a : Servirá de 
f e ñ a l , uara que execute a fu-amor. E n 
poffefsíon le daba los b r a z o s , por-
q u e era amor que Ic tema : en pro-
metía fe inclinaba á los pies , por-
que era fineza que avia de e x e c u t s r , 
y nunca la execuco , fino o y . C o -

m o (i dixera D i o s . M u c h o te a m o j 
p a c í te doy mis brazos ; pero mas 
te he de amar , pues rae tengo d e 
poner a tus pies. , 

84 L l e g a , pues , oy el a m o r 
donde en los ligios no l lego. T r i u n -
fa de la fciencia , el tiempo , y la 
ingratitud ; pues tiendo razones de 
a b o r r e c e r , á villa de ellas fe encen-
d i ó m a s í a l lama de fu a m o r 

85 Y a , Señor amante , ' y f a b i o , 
f e l lega la hora defeada de vaéftra 
C r u z , donde tendrá cabal d e f a h o g a 
vueltro amor. S e a , Señor , vuei lro 
a m o r , y vueftra Cruz eficaz remedio 
contra la rebeldía de pafsiones , que 
nos ciega ; que fetá fuúia defgracia 
enfermar con la medicina. C o n ver-
dadero propolito d e j a m o s , Señor, 
las culpas. Pol lrados a vueftras be-
nignas plantas fuplicamos rendidos 
cortan ázia nofotros vuellras pieda-
des. V i l l a n o s f a i n o s , pero v o s fo is 
generofo . M a y o r ha de fer la pie-
dad en v n D i o s , que en lo« hombres 
la ingratitud. Ilultrad nuellro enten-
dimiento . y encended r.uellra v o l u n -
ead , para que por medio d» vna 
contr ic ión verdadera encontremos 

la g r a c i a , y o s befemos los P i e s 
en eternidades de g l o r i a . 

A m e n . 

o r a -

Lúe. J. v. 

Pfalm. j j . 

9. 
PofuilH Ia-

ctym a s 

meas ¡n 

conlpeda 
tuo. 

o r a c i o n 

DEL MANDATO. 
Seitns Jefus quia venit hora eius: Cum ailexiffet[nos, qui erant in ' 

mundo ,tn finen, dilexií eos. S e q . ' S a S f t . í « á n a . < § £ l o a n 

c a p . i j . 
• • 

A , S e ñ o r , fe llega la hora de m o r i r , porque ha q u a -
tro diasque fue la hora de triunfar. Qué cerca ella 
en el mundo el triunfar del morir I L o s Caldeos lla-
maban á los R o m a n o s injulios en dar á los Capita* 
nes vencedores aquellos públicos p r e m i o s ; porque 
en trage de honras , los daban e m b i d i a s ; los daban 

p o r v n o s enemigos que aviau v e n c i d o , v n o s e n e m i . 
j o s impofsibles de vencer. 

a C o n o c e Chri l lo fu hora , y abrevia en ella todo el amor de fu v id3. A t r o -
pcl la tantas finezas, que n o es mucho que fe embaracen ios di lcurlós , quando 
entre tantas fe confunden los o jos . Inflituye el Sacramento de-los Sacramentos, 
M y l l e r i o d c l a F é , Precio de la R e d e m p c i o n , Medicina de la aufencia , Ci fra 
del a m o r , R e m e d i o v n i v e r f a l , Memoria de fus maravi l la»; y en frate dé A >uf-
t i n o , termino hermofo de fu Omnipotente brazo. Q u e nos puede negar fu c a r ' 
r i ñ o , IHU amor fe ha dado á si p r o p i o ; 

. 3 f P " n o c o n c e n t o con tan nueva demonflrac ion, pafla á lavar á los D i f -
c i p u l o s T o s p i e s . R a r o exceffo de a m o r ¿ L a v a a vn Judas los pies c o n q u e le 
ba de i r á entregar. L a v a a l o s Di lc ipulos los pies con que le han de huir. T o -
d o lo aventura por lograr fu fineza. Mas aventura oy tu reputación poniéndole 
a los pies de los pecadores , que con el Farifeo aventuró teniendo i la pecadora 
Madalena á fus p i e s ; porque con vna pecadora á fus p i e s , c o n f é r v j i u - r a n d e -
z a : á los pies de vnos pecadores , desluftra al parecer fu foberania. 

4 N o sé ti lavaría aquellos ingrat í s imos f i e s para reduc ir los , con la a g n a 
n a t u r a l , ó con tus lagrimas. T ierno paflo. Chril lo pone á los pies de ios pe-
cadores fus lagrimas. D i o s p o n e , en traté de D a v i d , las lagrimas de los pe-
cadores a i r e p e n t i d o s . e n fus o j o s . Pues de el leexceffo me parece que nace 
el otro ; porque de poner C h r i l l o fus lagrimas a los pies Je fes pecadores pa-
ra reducirlos , levanta D i o s las lagrimas de tus arrepentimientos para c o -
ronarios. 

5 Lloran fus o jos de vér perdidos aquellos palios. Q u é cuefíen lagrimas 
á Dios nueftros d e l i t o s , y que n o l loremos n o f o i r o s , quando n o de arrepen-
tidos , de agradec idos , y tiernos! 

6 N o e s m u c h o q u e e n llanto D i v i n o fe anegue oy el difeurfo hu.uano. 
L o que y o delcara , es anegarme de arrepentido. P a r a poder cmitetnplár a l -

gún rayo de elle amor - necefsito de todo el Patrocinio de ia gracia. 

AVE MARlA. • 

)(o)(o)(o)( 

Seiiits 



Oración 

— - - — 

S" finí d L i t eos. Seq. S a n a . É v a n g . lee. loan. cap. x 

miraba con los ojos, tenia ciego el en-
tendimiento. Quando le Altaron los 
ojos con que la micaba enganada, re-
cobro la villa Cu ciego encendimiento; 

Jadíe. ¡6. 

T I L Norte del Evangelio 
' J c i esvn recraco del amoc 

verdadero. Los ojos f a b e n . que en 
las pinturas fe esfuerza e l v i v o de los 
colores con las fombras. Y yo fofpe-
cho , que con los borrones de nueflra 
ir . tat i tud, fe avivan mas las finezas de 
arte amor. Oy pinca el Evangeliza i 
Chriílo prodigo de fus atributos, por-

* que le pinta conociendo , y amando: 
i los hombres ignorando , y vendien-
do. Le pinta poderofo, y humillado: 
todo el poder en fus manos íoberanas, 

y toda íu Magclladá los pies«e Ju-

das. 
S Pues todas ellas finezas paran 

en que vn Judas le venda, y vn Pedro 
no las conozca : A 'eftis ¡nodo. Ello es 
competirte en fineza^ vnos atributos 
con otros, y Vencer los excefíos de fu 
amor los execffos de nueflra ingrati-
tud. Ella noble competencia de atri-
butos foberanos, y de exceffos contra 
losnueflros,partirán mi Oración en 
dos Puncos. t.r primero ferá , que 
ama conociendo , porque amar fin co-
nocimiento . mas rfcne de engaño, 
que de cariño. El f e g u n d o f e r a . q u ; 
Rendo iguales fus acribucos , p-.rcce 
que oy excede fu Amor a lu P o d e r , y 
Sabec. 

P V N T O P R I M E R O . 

9 A Mar con conocimiento, 
pareceimpofsibje,por-

que para amar en el mundo , es necef-
fatio no tener entendimiento. Tanto 
fe oponen entendimiento, , y amor, 
c o m o l u z e s . y tinieblas. Sus mifmas 
ciencias lo dfcen ; porque el entendi-
miento es luz , el amor es ceguedad; 
y cafar las luzes con las tinieblas, es 
firmar pazes las noches con los dias. 
Elle texto fervicá de bafaal difeurfo. 

, o T o d o s los efpacios que San. 
fon tuvo o j o s , amo a Dalila. A l inf-
cance que cegó , la dexo de_ querer. 
Luego no fe oponen conocimiento, 
y amor. PucsHelmífma texto fe in-
fiere fu opoficion, Quando Sanfon la 

y ¿y tanta diferencia de mirar lo que 
fe ama con el entendimiento , o con 
los ojos . que al inflante que perdieron 
Jos ojos l a v i f t a d e f u e n g a n o , dexo 
de amar con la villa de fu encendí-: 
mienco. , 

n Viven los amantes del mundo 
muy engañados, porque juzgan que 
aman con conocimienco. Pues es en-
gaño. N o han penetrado ef l íverdad. 

Aman lo que miran , pero no aman o 
que conocen , porque no conocen lo 
que miran : á conocerlo , no lo ama-
ran. L a cania de lu engaño nace de 
que no diflinguen en la villa de los 
o j o s , y en la villa del entendimiento. 
L o s ojos miran , pero no conocen N o 
e s l o mifmo m i r a r , que conocer. Mi-
ta vn bruto , y no conoce ; porque el 
mirar es fentido , el conocer es poten-
cia. Con mucha villa en las o j o s , n o 
tienen villa en los entendimientos, 
porque miran el deleycedel objeto co-
mo brutos ; pero no penetran el enga-, 
ño de elle objeto como difccaps. 

i a Quiero declararlos q p g r a n d e 
verdad que los cftá fucedicndo á co-
dos los que fe precian de amanees, # 
dcfpues de fuceciec la ignoran; con elfo 
no fe defengañan. 

r , De qu'c principio nacerá, que 
todos los amores humanos paran en 
arrepentimientos? Tan fallo es el amor 
del mundo,que el mas breve camino de 
arrepencirfe es el goze. Pires de qué 
nace can villana inconllancia i Efcu-
chen el T e x t o , y la razón. ' 

14 Amaba Amuon con cal cx-
ccllo á Tamár, que por lograr fu amor 
atropello los Sagrados de la natura-
lezas configue fu arrebatado delirio, t t j . 
y al inflante que le l o g r a , convierte, . g p ' i j 
fu cariño en vn tyrano aborrecimien-
to ; porque antes del pecado obfeure-
ce el apetito la vifta del encendimien-
t o : al punto que fe executa el peca-
d o difpone Dios para c3fiigo , que 

fe 

Del 
fe le abran los ojos al difeurfo : Aper-

Gtn.j.v.?. ti ¡ur.t osuli arnborua y e s c l a m o r 
vna ceguedad tan ruin , que al inflante 
que el encendimiento abre los ojos, 
parau tus mayores cariños en viles 
aborrecimientos. 

15 No fe puede amar en el mun-
d o con ojos abiertos ; es precito para 

^ amar , tenerlos cerrados. Intelizes 

amores, donde vnas ciegas ignoran-
cias palian nombre de tendidas fine, 
zas! 

16 Noten , Señores, que lo que 
dio para calligo , lo dio también para 
remedio. Hizo Dios al conocimiento 
que crae de fu horror el pecado, vn 
auxilio eficaz extrinfeco. O Piedad 
como tuya! Dexar hermofos materia-
les para la fabrica dentro de los feos 
deílrozos de la ruina. 

17 Quiero dar la razón de efla 
impoísibilidad de conocimiento , y 
amor. Digo que el amor es enemigo 
publico del entendimiento , porque 
no puede aver amor en el mundo con 
difeurfo. 

18 Nunca he hecho efpecial repa-
ro en que pinten ai amoc K n d a d o , 
porque qualquier necio fabe , que 
amor de mundo, hade fer amor lin 
ojos. L o que he nocado algunas ve-
í e s e s , que le alineen niño. e>in faber 
lo que hizicron , mioillraron vu gran-
de documenco. El amor del mundo 
es vn niño. N o ha de fer lino vn m o -
z o para fer valience. Vn varón paca 
fer conílancc. Y vn anciano para lcr 
prudencc. H a de tener elfos cees rof-
cros para hazerlos á fu mortal enemi-
g o el tiempo. Tres rollros contra tres 
tiempos , palfado , pivfcntc, y futuro. 
M o z o para refsillir lo pallado. Varón 
para fer firme en lo prefente. Ancia-
no para confctvarfe prudente en lo 
futuro. Pues ni es mozo , ni varón, 
ni anciano, fino vn niño; porque no 
ha llegad« á edad de tener entendi-
miento. 

1 9 Hada aquí he dicho en otra 
ocafion. Adelantemos mas. ' Noten 
por fu vida , que las armas de vn va-
ron fon el encendimienco , el juÍ2¡o, y 
la prudencia. Ellas ion las armas, 
dize Bafilio , de los hombres. Las ar-
mas de vn niño fon lagrimas-, rifas, 
puerilidades, y ignorancias. Por fu 
vida , Señores, que me hagan merced 
de poner al amor ellas armas , y qui-

Mandato. ^, -

carie las flechas. Qué flechas, ni qué 
tarcas i N:> tiene inas armas que las de 
vn niño. Qualcs Ion las armas , y ¡n_ 
fignias de vn nino ? Y o las diré lin 
errarmucho. L o r a r quando le le an- • 

toja : Rcir quando g n ú : Jugar quan-
d o 110 duerme : Dclear, y pedir quin-
t o vé : N o agradecer loque ic dan: 
Dexarfe engañar d e v n j igucte -. N o 
conocerá quien le ama. Caer tí an-
da fo io: Y que cfiiinen los que le era-
tan por caricias , las que fon pueriles 
ignorancias. 

a o L o mifmo fue (¡leven ella di-
finicion de memoria) lo mifmo fue 
hazer vna imagen de vn amor niño 
que hazer vna cllatua de vn anior fin 
encendimiento. \ ' n niño , ni tiene 
razón , ni razones; tolo cieñe pucri.i -
dades. Y a elle necio idoiillo factin-
can los racionales fus cuydados ? O 
masque ciegos eucendruiiencosI D e -
xarfe engañar de vn n i ñ o , es dexar 
fin aparente difeulpa el engaño. 

ZI Largo avrá fido el exordio; 
pero li fe mira bien, podrá fer prove-
c h o ^ al deiengaño. Pues fi Chriílo 
Cenia can infinito el conocimienco, co -
rao confervaba can aedieñee el cari-
ñ o ? O fineza como fuya ! A m o 

. Chriílo avieiido amado : Cura diie-
xijjet, diiexít; porque amores prime-
ros , fon novicios ; amores l'egundos, 
fon calificados Maeflros. 

Quien ama la primera vez , 
toma el dicho al fuceflo: Si fe mira 
corrcfpondido, períevera : Si fe mira 
deleilimado , fe retira : Pero amar 
avieiido experimentado ingracicud, 
ella csl.t calificación del amor. 

2 $ D o s amores de Sanfon á vna 
muger refiere laEfcritura.pvrocon vo-
zes can couErarias como diferirás. Pri-
mero dize.que pareció bien á fus ojos: 
l'lacuit oculji méis. Defpúes dize, que rudic. 1 4 . 
fe enamoró con fineza de fu hermoiu. t , ; ' 
í3.:Poíibxc tmavit rrrHl¡erem¿)<!\ amor ¡udíc 16. 
primero dije que fue ágrad- 1 : Píaciit. " 
Del fegundo dize que f i e cariño: 
ArnOvit; porque los amores primeros, 
no palian del agrado de los ojos : los 
legundos, palian á encender los pe-

. chos. • 

14 La razón de ella grande dife-
rencia cftá en lo profundo de los tex-
tgs Agradófe Sanfon la primera vez 
de la muger que miró en Thamnata: 
Pero corcffioiidió tan faifa a fu amor, 

que 



que le defcubrio vn f e c r í t o , defv ió-
fe de fu carino , v declaro fu vengan-
za contra los F i l ú l e o s , que maqui-
naban fu ruina. T o d o quanto halla-

p b a Saiifon en los hombres , eran trac-

ciones •, en las mugeres, eran infideli-
dades : Pues Poftiiac amavit. Defpues 
de tanta trayeion , y inf idel idad, a m o 

Sanfón. Pues bien fe llama el amor 
primero , a g r a d o ; y elle fegundo , ca-
riño ; porque amar antesde la tray-
eion , e> i m p u l f o d e v n agrado : Amar 
defpues de la ingratitud , es fineza del 
car iño. 

2 5 M e j o r le viene á Chril lo el 
Poflbac, que a Sanfon. D e l p u e s de 
tantos agravios c o m o le han hecho 
nueftros delconocimientos , y delitos, 
nos ama. Defpues de tantas ingrati-
tudes, nos quiere. P u e s f o l o le llama 
a m o r el fegundo de S a n f o n , y no el 
p r i m e r o ; porque la primera vez a m ó 
fin conocimiento : la feguiida a m ó 
conociendo el a g r a v i o ; y amar def-
pues de los agravios , es 1a corona de 
l a s finezas 

1 6 Q u e difereto mi amado Pa-
b l o lo d i x o e n v n a elegante claufula, 
y n o reparada. T a n grande lúe el 
amor de D i o s , que nos embio á fu 
H i j o para r e d i m i r n o s , fiendo n o f o -

. tros v n o s párvulos : Cuta efimus 

Ai pariuli ::: mifst Deus Filtum Juum. 
4.V.3.& p u c s q U ¿ c o n d u c e para la grandeza 

de fu amor fer párvulos , ó 110 fer-
io ? Pucs en elfo confifte lu fineza; 
porque los varones , y adultos tienen 
c o n o c i m i e n t o , y difeurfo ; los pár-
vulos , y niños no tienen difeurfo, 
ni conocimiento. Si viniera «por va-
rones , conocieran fu fineza : def-
cendiendo del C i e l o por vnos par-, 
v u l o s , n o conocían lu excedo ; y 
ella fue la grandeza de fu a m o r , ve-
nir tan e n a m o r a d o , efiando can def-
c o n o c i d o . 

a 7 Q u é obrara Chri l lo las fine-
zas que dy obra , y las .que con n o f o -
tros continúa , por agradecidos , era 
noble ley de fu cortefpondcncia; 
pero obrar rales exccfios entre agra-
vios , ingratitudes , y defconocimien-
t o s ? b s n o . f o l o fer fino , fino p r o -
d i g o . Aun Pedro no penetra f u s fi- > 
notas : Nefcis modo. N i n g u n o las c o -
noce : Y fino alcanzamos á c o n o -
cerlas , como fabrémos pagarlas ? O 
D i v i n o amor I N o sé que diga de 

tus exceflos mi reverente cblifufioñ. 
N o sé fi eftás aora para morir , ó 
mucrco ; pi rque en el Calvarlo mi-
ro tu vida atropellada : aora v e o 
tu fineza defconccida ; y tanta muer-
te es para quien ama ver fu fineza 
malograda , Como ver lu vida per-
d i d a . 

i S Para ella fofpecha aniorofa 
me dá prudente fundamento el Evan-
gel io : Sciens quid venit hora ñus. 
N o parece que ha de decir fino que 
vendrá fu hora , que llegara lu C r u z : 
Sciens quics ventura e/i -, porque el 
cénit es equivoco. A u n no ha lie- -
g a d o fu hotd : aun n o ha v e n i d o . 
Creo que me engaño. N o ama in-, 
gratos ? Pues ya parece que ha l le-
gado fu hora ; porque n o ay muer-
te para el amor , c o m o amar v n » 
ingratitud. 

19 En vna fentencia muy repe-
tida de S a l o m o n , defeubro efta nue-
v a verdad: Fort 11 eft c í mor• dilee. 
tío: dura ficut infermis ttmulaHo. Car.t. 8 . 0 
Es muette el a m o r : es infierno vna 6 . 
emulación amorofa . Cierto que dá 
horror el epiteto . y que no pare-
ce m u P p r o p i o . M a s propio era de 
vn amor compararle á vn P a r a y f o , 
que á v n infierno ; porque en el 
amor, rodo es g o z o ; en el infierno t o -
c o es tormento.Pues catrio no fe c o m -
para el amor á vn Parayfo ? P o r q u e 
n o fuera amor verdadero. 

30 D o s razones daré. L a pri-: 
mera es lacada del Evangel io . A m ó 
ClirilTo fin liu : In fsntm dikxit eos; 
porque la primera propiedad de VII 
verdadero amor , es n o tener ter-
m i n o , ni fin. L u e g o n o podía com-
pararle vn amor á vn P a r a y f o , f i n o 
a vn infierno ; porque la propiedad 
del infierno , es la eternidad: l i de l 
Parayfo , es tener , aunque largo, 
fin ; y amor con fin , aunque largo, 
n o fuera a m o r verdadero. 

31 L a feguuda razón es v n a 
duda muy grave. Admico , que n o 
pueda compararte vn amor v e r d a -
dero á vn Parayfo , porque el P a -
railo ha de cener fin , aunque lar-
g o : Pero fi le h a d e comparar a vna 
cola eterna , comparéle al C ie lo , 
que es también eterno , y no al in-
fierno. í ' a e s c o m o 110 le compara 
á v n Cielo , que es vna eternidad 
de g l o r i a , lino á vn inf ierno, que es 

vna 

vna eternidad de pena ? C r i ^ M * n d a t 0 -

fue por J a s vozes q u e ^ u í o Cobraba eftc a;nor 

Noten que a elle amor le lla-
m a Salomon d u Á i T 

l e ddlmgue riel a m o r . e , , que amor 

I ° • ' n ° , . < i l i e conocimiento : Di-

' « c o n , dize conocimiento perfec-

t o ; ; porque DWgere fe compone de 

< % « v , que l igniaca amar c o n e l e c -

c ir iño m f u - 0 ' e S V n ' m P u " b d e 
e n r T r ? , 1 < : c c ' 0 n ' « vn a m o r con 
entendimiento: Pues amor con elle 
cono-imieuro , n o puede llamarfe 

amaba a m i g o s , ,¡„0 i n g r a t o s : y amar 

; » » « a m i e n t o de faltedades , es 

Cin en o de ingratitudes , es vn in-
nerno de penas. 

C h ' r L ^ 5 l l C r " C c i r o d e I amor de . 
C h r n l o deben facar nueftros diícur-
fos vna confideracion tan v t i l c o -

«ratos ? S a ñ a d ? - A m " r C h " f t ° 
mn r ' a ° " " 0 n a v " imaginario 

Jnnerno de tormentos : Dura fseut 

IB/crnus amidatio. Efta p u d o fer la 

caula de lamentar Chri l lo en la C r u z 

que le avian cercado los dolores deí 

Pfalm. « 7 Dolores infirni circumdede 

o . 6. p u c s n o ' pudiendo padecer 

dolores c o m o del ínqueme 

precito que los padecieflé c o m o 

Amante . Pues c o m o le obl igamos á 

t i o S i e n 3 S Í l s o c a l ' 0 l l a m o s 

tan agrios dolores ? M a s v i v a m e » . 
, «¿ /-i— k O I e n d e r a < « . que los viles H e -
• v S • P a b l o P r ° C C | U Í ? r l C U ^ M e g u n 

« " c¡T Z • ( ü t " g U e d a d d c f u ¡enoran-
S, eniiD C ía . N o cotreípouder noforrosá efta 

c o g n o v K - fineza,, es mas que delinquence ale-
' c n t . n u m - vosia. ^ 
quamDoiTii ¿ 4 A m ó , y ama fu Mageftad 
«®» gloria: con elle conocimiento de nueftra in-
crucihxifset graritud.Por cito repite tanto el Evan-

gelnla lu Icicncia : Sciens , [cieñe, 
p o r q u e f o l o por las grandes com-
prehenliones de lu entendimiento, 
l e pueden medir los excéllos de fu 
car iño. 

35 Y a quien ama ? Paitemos 
del cariño al objeto . A m ó , dize 
Juan, á los' que ellabaii c n e f t e m u u -
d o : Qui rratit in mundo, fties n o 
amaba también á fos del otro ? S i , 

g f « o s : Eran tales , < , u e ' l c " 

P « « crucificaban y Z 
admirara canto amar a los del otro 

d e f i e ' ^ r " " " ! C O ' " ° á 'os 

c a b a n U " d ° ' q u e 

el d i í e i f o T m 3 S P ° ; i i a a , c a i l z " 
a m i o n a n ° > t r a m o r ' r 
a m i g o por o t r o ; pero morir po'r 
v n e n e m g o , fe huyó del humano 

cSíriftl» ' J a q U e f c c n 
Chri l to praétieado. 

inligi.es atributos o f . 

renta oy el D i v i n o A m o r - Sab'd, :-

" f . , e C , C r n a •.•Paciencia inf ini ta , H u -

menfa ' ' Liberalidad i n . 

P r efine 5 canto 
p o r eftos quatro atributos , c o m o 
p o r los quatro. contrarios ; porque 

ron los hombres con otras qua-
rro c o m o luyas. A la fabiduria . c o r -
r r f p o n d i o la m a l i c i a , y J a i g n o r a n , 

A U h • i ? 3 a ' C n C I a ' l a C ( ueldad. 
A la humildad , el defprec io , Y i la 
bizarría , el o d i o . ' 

ello3!, , I a h ° m b r í s 1 u c !*azemos 
efto puede amar ? OB¿ erant tn munj 
f " A n i o r D i v i n o I A ellos 
hombres amalléis y a m a , , C „ fi°n 

O mi D i o s I T a n t o firve para 
engrandecer vueftra fineza c o -
m o para confundir nueftra a l e v o , ' 

3¡> Efta es la caufa bien entena 
dida de ponderar tanto el E v a n e e -
¡! ' 1 U C a m ó á los de elle m u n , 
d o porque era tal fu ingratiftid, 

. q u e le avian de crucificar. P o n e v n l 
batalla entre el a m o r D i v i n o , y el 
o d i o humano : el amor D i v i n o que-
riendo ; el o d i o humano c r u c i f i c a n 
d o . Pues c o m o elle odio no fe en-
tibia ? Porque es Div ina f a fi. 
neza: 

4 0 Qual ferá el mas eficaz afec-

t o , el a m o r , ó el o d i o ? Fáci lmen-

te relpondere. Es mas eficat el o d i o 

en vn corazón humano. E s masefi-

caz el amor en vn corazón D i v i -

n o L a prueba de mi difearfo , es 

la f e del fucefló. P o r ello los h ó m -
G g g bres 



4 « » 
bees le crucificaron . r - - g ff 

cedió e l . o d i o a l c a l i n o Por effo 
Chri l lo amó á los que c cruci-
ficaban , por que excedió iu carino 

3 1 ^ ' " ' B i e n defeára y a no probar can 

fácilmente , que en el coraron hu-

no excede el odio al c a r . n o : Pe-

ro tepan los hombres para con-

L f i o n , el corazon que alientan tan 

porque ex- r o le « k í v e l a el o d i o para el def-
" d o r o . 

+ 5 H a Cácol icos mios I N o te a 
quienes imitamos. Ella Chrif lo para 

a . R e g . 1 3 . 

v.I. 

Verf.i * 

Mattb.tí 

v. 4 } . & 

47-

l a r . 2 4 . «5-

Ü U 

Mlttb.18. 

v.iz. 

morir : Pues Pedro ella dormido , y 
Judas ella detvelado ; porque n o 
rtoi defvela la bueua correfponden-
cia ; nos defve la quizá c o m o obra-
remos la infamia. Los Soldados e f . 
tán d e f v e l a d o s de codiciofos por 
guardarle en el Sepulcro : Pues 

T a n amante e í l u v o A m n o n algunos Di fc ipulo? aun no fe acuera 
l a n a m a n « r ( d j „ J c ¡ r ¿ Vilicar lu monumcnco. 

Q u i í á n o fe defvelan aora por ic 

á vilicar con devocion los monu-

mentos •, pero fe delvelacán por de-

z i r v u a buena mentira , c o m o ellos 

S o l d a d o s , para ganar dineros. Q u e 

corazones , y entendimientos tene-

mos ! D e f v e l a d o s para las malda-

des , y dormidos para las obl iga-

ciones? '* 

4<S L a caula de exceder en el c o -

razon h u m a n o , c o m o he convenci-

d o , el o d i o al c a r i ñ o , es tán indig-

na c o m o verdadera. Excede en no-

focros el o d i o al c a r i ñ o , porque el 

termino del cariño , es favorecer ; e l 

termino del odio , es agraviar : y es 

mas ptoinpto el corazon humano a 

hazee a g r a v i o s , que á derramar bene-

ficios. 

4 7 En v n grave texto fe hallan 

juncos los cxcelfos de ellos aléelos. 

.Murieron lalli .nofamence "5adl, y Jo-

natas en las lloradas .cumbres de Gel-

boe : viene prefurofo v n Nuncio á 

á % c l e el avi lo á D a v i d , y le dize ef-

tas vozes: Saúl, lonitbu filiut eius 

interieru.it. Tril lemcnte murieron 

S a ú l , y J o o i t i s . N e c i o EmbaxaJor, 

q u e nombra a Jonatas. Pues li fabo 

que David ama a ¡onacis c o n o a íu 

c i p . i o s u . , u c ' ' d ¡ a s de vida , c o m o le nombra fa inúe*rce pa-

l i a d o s , viendo p a f l a d o s l ies mas . „ c r l f p a l f a r l e la alma ? Porque . .o .»-

las divinas p r o m e t í a . » b r ó p r ? n l e r o a Saúl: W , 

^ n ^ ^ d ^ p o r en- Pcefbmió que lleudo D i v i d v u « o m -

^ . - • i i /líí«r/\n arttd • 

J e T a m á r , que l lego a 

amor : lt» vt F?Pttr ^ ' Z ' Z 

¡egrotaret. IncrepiJamence ciego la 
agravia , y d e í p u c s * e confegujdo 
fu delirio, la aborreció con tal 
tremo , que mandó a vn c r u d o fu-
y o que U ar;ojaffe de fu Palacio: 
Eijcebv* i ".eforai, a r c o | a a e l l a : 

Hane. Pues c o m o aun n o le acuer-
da de fu nombre? Porque era mun-
dano amor el que la t e m a : y en ta-
les amores fe transforma en o d i o 
el c a r i ñ o » ; porque av.eudo l ido 
tan grande la enlermedad de lu ca-
riño , fue mayor el excedo de í u 

^ Q s a n d o Pedro y los D i f -
; c ipt los c i a b a n en el Huerto d o -

midos , Judas , y fu T r o p a c i a -
ban tan defvelados , que v . m . r o n 
a media noche á prender a C n n -
t o . L o s Diteipulos ellaban dor ni-
dos , y todos fus enemigos de -
velados ; porque fus Difc ipulos le 
amaban , y fus enemigos le a b o r -

' recian : Y mas defvela a los h o m b r o 
v i f c d i o , que coda la ley de vn ca-

r ' r , 4 4 A l rcfufcicarnucllro D u e ñ o 

del aloriofo Sepulcro vivían los D i f -

cipalos entre remerofos , y delcon-
. * . i <r. _ \«« RF^E ,-iiic rt!' 

Cubrir fu maldad , q u e dieron gran-
de copia de dinero a los Solda--
dos por la mentira de que los D i f -
c ipulos avian robado el cuerpo de 
íu Maeflro del Sepulcro. L o s D i f c i -
pulos defmayan dudando fus glorias, 
quando fus enemigos fe defvelan 
nata encubrir fus alevosías i porque 
en los hombres mas finos fe deU. 
maya el amor para el c r é d i t o ; pe-

z.Reg.v.4. 

» — -1— 
bre tan perfeguido de Saúl , l i mira-
ría con odio : juzgó á lo del mundo, 
que aunque a . m o a a j o n a t a s , abor-
recía á Saúl : l 'ues nombrando pri-
mero la muerte de Saúl , 110 ¡cutirá, 
diria el N u n c i o , la muerte de juna-
rás ; porque mas poderofo., le'rá el 
o d i o contra Saúl para alegrarte , que 
el amor de Jonatas para enttillccer-

f e . Y 

Del MAmJito. 
48 Y qué fucedió ? Q j e h erró 

elle Embaxador con codo fu difeur-
fo político. N o quieren ios hombres 
coft ran coftofos exemplus acabar de 
conocer , que codas las po l í t i cas , y 
prudencias humanas en no llevan-
d o a Dios en fu m e t e , Ion ruims. 
El le hombre p o l í t i c o , l ifongero , y 
nialiciofo creyó .que confeguíría con 
ella noticia vn grande p u c l l o , pero 
encontró con vil fangrienco cadahal-
f o . L a c a u f a f u c , que eiicoucró coa 

4 > ? puros efpiríriujjos Querubines , c o -
mo los Serafines, p . i r e « n los S e r a , 
hnes mucho.ñas pr iv i leg iados ;por-
que de los Serafines díze ¡ f inas, que 
ellaban fobre la cabeza de D i o ; i } , . tfj}.«^ 
raPblm /iab.mt fuper ,l!ui. De los S " 

Querubines díze- David , que ella-
ban a fus pies: Ofemiit ¡uaer Che-
rubtm , & vohvit : porque los Se-
rafines reprefencan el 3 ñor : los Q u e -
rubines , el encendimiento ; y po-
ne a las plantas lo encendido , p o -

P/alm.iSi 
f . i t ; 

^ S ^ í i ^ f u cabeza lo d o 

4 9 P e r o de elle eexeo refulra, 
que iujuüameate he infamado á co-
d o s los humanos corazones ; por-
que li en el corazon de D a v i d fue 
mas poderolo el cariño , que el 
O-ÍJ : luego es fallo el d ^ i r , « ] u e 
en los corazones humanos es mas 
poderolo el o d i o , que el cariño. 
Pues nunca mas verdadero , porque 
D a v i d era vn hombre , que no te-
nia corazón humano , fino femejan-

AElor. X j . te al divino. Es texto cxprcífo: ín-
v.ii, veni pirumfeemíium cor ¡r.eum. Pues 

es verdad , que por hombre avia de 
p r e v i eccr en fu corazon el odio al ca-
riño; pero por rriiec corazon c o m o 
d i v i n o , prevaleció el cariño al odio. 

50 Vence oy el cariño div ino, 
al odio humano , pues a m a á quien 
le crucifica : Qui crant in mundo. 
N o parece que puede a v e r ocro m í -
y o r triunfo. Pues mayor le hemos 
de ver en i ^ e g u n d o Punco. 

P V N T O S E G V N D O . 
• 

S 1 I . ' L Segundo Punco era; 
I ' que liendo iguales fus 

atributos , parece que excede oy f u 
A m o r á fu Poder , y Saber. A los 
píes de Judas fe poilra o y fu auior. 
Si elle cxcellb no nos confunde , no 
tengo ponderaciones á que apelar. 
P a r a ver li obl iga á nueflras cor-
rcfpondcncías haze finezas, que l ie. 
gan á fer c u m ) abacimiencos de fu 
Mageflad , y defcceditos aparentes 
de fu Poder. V n Dios á los pies de 
va hombre traydor ? ConfielTo que 
no fabré ponderarlo , porque la con-
fuíion embaraza mi corto entendi-
miento. 

í a Pues á cí leexceflo le 'obliga 
lo prodigo de fu ampr. Siendo tan 

S ; A d m i t o que ponga fobre fu-
cabeza al a m o r , y ponga al enten-
dimiento i f u . píes ; pero aora tál-
ta la razón p o r q u é dá mejor lu^ar 
a o enamorado . que á lo enten-
dido. Pues bien difcrcta la d i r á 
Bernardo. En el T r o n o d e l f a i a s . f e 
reprefiíita la Encarnación : en el hue-
lo de D a v i d fobre ios Querubines, 
le denota la Afcenfion. Es la En-
carnación obra del A m o r : Es la A f -
cenfion criunfo del Poder : Pues el 
P o d e r le haze fublimar fobre ¡as 
alas de los Querubines; pero.el A m o r 
1c haze baxar a los pies de los Se-
rafines; porque tanto c o m o le haze 
fubir fu P o d e r , tanto le haze baxar 
f u A m o r . 

5 4 Pues contemplen que en el 
Evangelio tenemos la mifma a m o -
rofa batalla con la mifma victoria: 
f t trmjeat ex boc mundo ai pa. 
trem: A Deo exioit, & ad Deum vj-
dit. Omnia dedit ei Pater in mi. 
nu¡. Eftá C h r í a o para fubir á fu 
T r o n o c o m o P o d e r o f o . y Sobera-
n o ,- pero antes de fubir fe pone "a 
los pies de vn Judas traydor. Lúe-
g o mas le haae baxar el A m o r , que 
fubir el Poder ; porque de ¡atierra 
al Cie lo , le haze fabír fu Poder , 
pero del .Trono á los píes d : Judas, 
le haze baxar fu Amor ; y mas f e . 
rá baxar á vn lugar tan afrentofo,-
que lubir á vn T c o n o can mereci-
d o . 

í 5 Bien efloy, Señor,con ella di^. 
nación ainorofa. P e r o qué dirá c ' fé 
monflruo humano de [uda, viendo 
vueftra humilde dignacionrQuizá pre-
fumírá, ó que no conocéis fu incenció, 
ó q 110 ceneís poder para eftorbar fu ¡ n -
fideÜÉÍad:y es mucho aventurar los ere-
ditos de poderofo , y lasMageflades de 

G g g a en-
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por los ejctífos de ena- reGF.ia la mas profunda acción de 

Mattb.i^. 
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4 1 0 
entendido 
morado. 

56 Pues y o fofpecho , que to-
do lo aventurara Aventurara fu 
íciencia. Aventurara íu poder , por 
no taltar al excelfo de íu amor. 

57 A las Vírgenes necias las di-
xo Chrifio vna v o z muy repetida 
pero r.o cabalmente penetrada :Ncf-
cio oos. N o os conozco. Es voz tan 
dllicultofa , que es impofslble crcei-
fe como íuena , porque en Chrifto 
no puede refidir ignorancia. Y o no 
hallo por aora mas »efpucíla a tan 
grave duda , que vna ponderación 
amoroía , que no puede paliar las l i -
neas de ponderación. Parece que 
andaban batallando en Chríílo dos 
afectos. Llamaban las Vírgenes ne-
cias á las puertas de la gloría; y co-
mo no merecían la entrada por fus 
defcuydos , era precifo darlas con la 
puerta en los ojos. Pues aora entra 
la batalla. Si digo que las conoz-
c o , y no las a b r o , parece que falto 
á mi amor:Si digo que no las conozco, 
parece que falto á mi conocimiento. 
Pues digo oue no las conozco, porque 
mas quiero exponerme á que me juz-
guen fin entendimiento para conocer, 
que fin voluntad para abrir. 

?8 He convencido , que aven-
turara fo fabío . Pues aora probaré, 
qpe también aventurara lo Poderofo. 
Moyfes fe opulo al decreto Di vino de 
caítigar al Pueblo por la idolatría del 
becerrillo: /)ut dimitte eis banc no-
xam.aut ¡i non fácil, dele me de libro 
tuo. Pedro fe rciitlíó en el Cená-
culo quar.do quito Chrif lo lavarle 
tos píes : Non lavabis -mibi pedes. 
En Moyfes parece pertinacia , y en 
Pedro mpdeftía. Refiftir Moyfes vn 
julio caiügo , parece 3mor á ¡a cul-
pa. Refiftir Pedro que le lave vn 
Dios los pies , es atenta reveren-
cia. Pues lo contrario es ,dize Am-
brollo , porque es Pedro reprehen-
dido , y Moyfes alabado. 

59 Varias razones fe ofrecen. 
Moyfes acierta en refiftir el decre-
to , y Pedro yerra amorofamente en 
refiftir el lavatorio ¡ porque Pedro 
refiftía la demonftracion de vna fi-
neza ; Moyfes refiftía los enojos de 
vna jullícia : y mas que embaracen 
con replicas fu jufticía , c o n » no 
pongan eftorvos á fu fineta. Pedro 

fu humildad : Moyfes fe oponía a 
la mas fevera determinación de lu 
P o d e r ; y mas que le eftorven» las . 
autoridades de Poderofo , como no 
le embaracen las dcmonftracioncs 
de rendido. Pedro fe refiftía a fus 
favores : Moyfes fe oponia á fuscaf-
t igos; y como logre fu amor el favo-
recer, masque le ellnrveuel caíligar. 

60 Aora falta la razón mas fi-
na , palie por ponderación amoro-
ía. Favorece á Moyfes que le refif-

' t e el decreto de calligo. Reprehen-
de á Pedro que fe r elide al lavato-
rio; porque en los decretos fe mueftra 
Dios Omnipotente ; en el lavatorio 
de los pies fe modraba finifsimo 
Amante ; y mas le enojan que íe rc-
fiftan á las finezas de Amante, que 
á los decretos de Omnipotente. 

61 A l negar Chríílo las filias á 
los hijos del Zebedco , refpondió: 
Non efi meum daré vobis. N o pue- Matth.xo. 
d o . Diga no quiero. Eflo no dirá, 
eferíve Ambrolio , con vna piadoía 
ponderación. Dizíendoque no pue-
de , parece defe&o de todo podero-
fo : Ditíendo que no quiere pare-
recíera detefto de enamorado -. Pues « 
entre cenfuras ínjuílas de Poder, y 
A m o r , mas que le cenfurcn injufta-
mente lo Omnipotente , como no 
le noten de poco amante. 

• fia D o s graves delitos exécuta-
ron en el defierto los Hebreos, ido-
latrar en el becerrillo :Hi funt dij Exod. 
tui ; y murmurar tan « c i o s como v. 4. 
facrilcgos de D i o s , porque los lle-
vaba por aquellos defiéreos iyena-
íes con tan penofas fatigas. Pues 
al delito primero del facrílegío , le 
perdona: A elle, fegundo ,1ccalíiga; Numer.i^. 
porque el primero era quitarle la 3 . 

Divinidad : elle fegundo era poner 
fofpechas en fu amor ; y mas Sien-
te que defconozcan fu amor , que 
no que ofendan fu Mageilad. 

&} N ) fiente tanto el no verle 
reTpetado, como el no virfe queri-
do. Por elfo repite tan Ungulares 
deuionftracíones fu amor , por vér 
(i con tales humildades nos puede 
obligaj. A los pie? de vn Judas le 
peítra para reducirle. Monllruofos • 
corazones tenemos. Quando citaba 
vn Dids a fus píes , citaba Judas dií-
poniendofu ci^ycíon. V11 Dios pof-

Del 
erado para lavarle , y él meditan-
do el venderle! Nocaufa horror tan 
monftruofa ingratitud? 

64 Pues como vn amor tan díf-
creto no fe canfa de querer ahombres 
tan ingratos , que ó le crucifican , ó le 
venden ? Pobres de noíotros li fe can-
sara fu amor de querer á ingracos. N ó 
llegan^ ¿ lo Soberano cansancios , ni 
molellias;pero me han de permitir que 
diga,que es tal la cóllancía de fu amor 
que aunque pudiera canfarfe de nuef-
tras maldades lo Divino, uo fe cansa-
ra lo amorofo. 

'6 5 Con vn grave texto fundaré 
elle impofsible vencido. Defpuesde 
aver formado Dios elle grande Pala-
cio del mundo, dize el texto, que 

__ defeansóde todo lo que avia obra-
Genf.i.v.i do : Requievit die /ept'.mo ab vm-

ver/o opere , quod patrarat. Es muy 
difícil la v o z de requievit , porque 
todo defeanfo fupone canfancío ; y 
coda la fabrica del mundo, es vn 
breve raigo de íu Omnipotente bra-
zo. Pues de que íe cania? Del mun-

Ba/il. He- do , díze Balilio ; porque es cal el 
xarn. bom. m ' J n d o , que de tratar feís días con 

é l , fe puede canfar vn Dios. N o can-
fan á los hombres muchos años de 
mundo, porque no le conocen : can-

• sáran á v a Dios feis días , á poder 
canfarfe , porque le comprehende; 
porque ay canta diferencia de tra-
tar con el mundo fin conocer fus 
errores, ó comprehendíendo fus fal-
tedades , que muchos años de mun-
do no canfan á vn ignorante: V n a 
femana de mundo, cansara , li pu-
diera , á vn Omnipotente. 

66 Sobre elle metafórico can-
tando , que en dictamen de Agut-
i n o , fe introduce en lo divino pa-
ra documento , fundaré aora mi dif-
curfo. Dios en la fabrica del mundo 
galló feis dias. Chrifto en el trato de 
los hombres empleó treinta y tres 
años. Seis dias de mundo canfan á vn 
Soberano. Treinta y tres años de 
mundo uo canfan á Chrifto. Es Dios, 
incapaz de canfarfe por D i v i n o : Es 
Chrifto capaz do canfarfe en quan-
to humano. El mundo quecanfa i 
vn Dios , no tenia hombres : El 
rauudo que no canta á Chri f to , ci-
taba lleno de ingratos. Pues no íe 
cania Chrifto d e j o que íe cania vn 
D i o s : porque en la fabrica del ni a 11-

Mandato. . „ . 
A • - 41»' 
ao entretenía Dios fu poder: en el 
trato con los hombres empleaba 
v-nriíto tu amor j y ay ranta dife-
rencia cutre Amor , y Poder , que 
«eis .has de mundo pudieyn cantar 
tu Poder : treinta años de ingratos, 
aun no pudieron canfar ib amor. 

67 Pues dentro del milmotrxto 
encontrare prueba mayor. Delcauta 
Uios de coda la fabrica del mundo; 
¿iequievit ab vnivtr/o opere q:,oi 
patrarat. Peca Adán , y baxa Dios 

' 3 1 ' « a y f o , mas a bufcarle com. 
pafsivo , que á «artigarle fevero. 
Pues 1, eftaba can cantado , como 
toma cantando nuevo : De ambu- r , „ . 
lanus mParadijo ai auram po/lme-
ndiem i Eitaudo tan canlado del 
mundo , .„as le avia de canfar el 
pecado. Pues como baxa á bufcar-
j c ; Porque 110 acicrca , dize A m - Ambtnf. 
brofio , a detenerte. libJePadif 

6 ¿ Rclidc inligne diferencia en- " ? • < * ' 
tre fabricar el mundo D i o s , y ba-
sar a b u f a r á Adán ; poique la fa-
brica del mundo toca i íu Poder-
baxar a bufear á Adán defpues de pe-
c a r , pertcuecc á fu Amor. Pues tan-
ta diferencia ay entre ellos iguales 
atributos , que citando como canta-
do Iu P o d e r , no fe cansó en baxar 
a bufcarle lu Amor ; porque anees 
con los patios que daba para redu-
cirle lu a ñ o r , deícaufaba del cantan-
cío fu Poder. 

69 Treinta y tres años de vil 
ingratitud uo pudieron canfar liae-
ramente aquel Divino corazón; por-
que tiendo tan Iguales todos los Di-
vinos atributos , parece que íe dexan 
vencec de fus nobles aficiones. 

70 Permitidme, Señor , para glo-
ria de vueltro A m o r , y coníufion de 
nueftra vil ingratitud, que adelante 
la victoria de vueltra afición. N o pi-
fará, aunque es pondetaciou,las lincas 
de la prudencia. 

71 A poder canfarfe , y enfa-
darte lo divino con noeitra vil in-
gratitud , tolo íu amor pudiera íer 
hermofa excepción.Pudiera,por impof-
fible, canfarfe fu Poder, porque mira, 
que todo quanco ha obrado para nuef-
tro remedio , lo transformamos en 
agravio ; que codas fus dadivas las 
convertimos en alevosías. Confede 
Dios al poderofo la riqueza , y el 
agradeciinieuco es , gallarla en va-
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D a u - d i g 
t o , V a agtadcc.micnto es L u k a 

adoraciones. D a ¡a M 

la n o b l e z a , y el agradecimiento e , 

que conozcan en tus acciones , que 

el nacer fue mérito , y no dicha. D a 

á v n a muger el refpetado priv.lcg o . 

de la belleza , y el agradecimiento 

e s . g a f t a r l a m i t a d d e fu vida en ado-
rar fu caía , y la otra micaden del-
irar las agenas. D e rodos fus 
bienes hazemosmales. D i g o . S e ñ o r 
que paiece villana apueíta. V n e f t r o 
P o d e r apuella á darnos b i e n e s , p o r 
mas que los transformemos en ma-
les Nueflra villanía apuella a que 
han de bolverlc males .quantos vie-
nen de vuetlra mano no merecidos 

1 C 7 i ' Pudiera también canfarfe fu 
entendimiento, porque puede canlar 
á la mayor t e m p l a n z a , tembrar be-
neficios para coger agravios. Pues 
aora entra la gloria de lu amor. E s 
cor,fiante , que a fer capazes , pu-
dieran canfarfe en Dios con nuellra 
v i l Ingrat i tud, los atributos de p o -
derofo , y de entendido ¡ pero ve-
mos por experiencia, que no le ca..-
ra el atributo de enamorado. Aun-

q u c pudiera dlíguílaríe fu P o d e r y 
fu entendimiento , nunca fabe dif-

oullarfe íu catino ; j o r q u e al pallo 

que tiene o y los mayores mot ivos 

de aborrecer . esfuerza los roas Vi-

v o s impullos de amar. 

Y a eícucho <3U= me arguyen 

c 0 ! í vna razón, ingenióla , y verda-

dera. N o le caula fu amor con l o s 

¡noratos .porque no le cogen de luf-

t o C o n o c e tu D i v i n o entendimien-

t o que han de lee i n g r a t o s ; y no le 
p u e d e c a n l a r , lo que labe que le ha de 

Parece razón convincente , y 

es faifa por d o s razone, hermofas. 

L a primera , porque la mifma in-

gratitud que no cania c o n o c i d a , can-

ia experimentada. L a fegunda es, 

quif de e l tamifma ingratitud , f e can-

ia , al parecer , íu entendimiento , y 

P o d e r 1 peto »•> f c cania íu amor. 

Ftr.itit me fecift ta P«- Gen. 1. 

nilet mi quod u»pu.en,<> Saúl Be- y. 

tcm , dize D i o s . Me peía de ever i . jRtg.,i 

f o r m a d o al hombre . M e peía de n . 

aver e l c ó o por Rey a Saúl. Es pe-

nitencia , y d c l o t metator co que íe • 

m o t i v o en D i o s , dize el Abulenle , 

Me la ingratitud de A d á n , y la n u -

la correlpondcncia de Saúl i porque 

fon tan fenfiblcs las ingratitudes . q u e 

pueden ocaf ionará v n D i o s peniten-

cias y dolores. 

, 6 Pues y o foípecho que no 
p u e d e n ; porque antes de formarlos 
c o n c c i a D i o s lus villanas corteípon-
dencias. N o le cogieron fus ingra-
titudes de íuíto , perqué antes de f u -
ceder lo a n t e v i todo íu D i v i n o en-
tendimiento. Pues c o m o le obl iga 

-al impofsible d e v n d o l o r , v n a in-
gratitud que l a b i a , que le avia de fu-
ceder ? Porque mudo de región. 
Antes de ¡orinarlos conocía D i o s , 
que avian de fer delatemos corret-
pondientes, D e f p u e s de formados, 
experimentó fus vi les ingratitudes : y 
ay tanta diferencia entre conocer 
ingratos , ó experimentarlos, que 
las íniímas ingratitudes que no le 
enfadaron conocidas , le movieron 
á quexaríe experimentadas : Pcent-

H a l l a aqui he dicho en otra 
ocafion : adelantemos aora el d i lcur-
fo con otro mayor reparo; Elle d o -
lor que confieITa D i o s de las viles 
ingratitudes de los hombres , no fe 
cafa bien con fus prodigas liberali-
dades. Si fe enfada tanto que le 
pefa , para que los favorece ? Para 
qué los honra ? P a r a que nombra 
por Monarca del mundo á A d á n , y 
por Ptincipe de Urael á Saúl ? C o - . 
m o fe caía aquel arrepcntinuenfb 
con elle beneficio ? D a r é vna gra-
ve razón. D i z e que fe arrepiente d o • 
aver formado Monarca a Adán , y 
de aver e l e d o por Rey a S a ú l , por-
que ellas elecciones fueron dadivas 
de fu Poder : Pero en medio dé elle 

"arrepentimiento , continúa en ellos 
fus favores ; porque arrepentirlc de 
fus elecciones , toca al ver malo-
grado fu Poder , y al conocimien-
t o de fu ingrat i tud: favorecerlos def-
pues á vi l la de fu conocimiento, 
toca á la voluntad-, v aunque fu poder, 
y entendimiento ft arrepienten de 

Del Mandato. « 2 . 

experimentar ingratos , nunca í u v o - Vuelfra fcicncia nos enfeñe el ver-

luntad íc canfa de favorecerlos. dadero camino. V'ucllro Poder nos 

7 S O y arrojan los hombres co. atiente con t a . a c i j . Vuell,-a Libera-

da fu ingratitud. Pues oy f u b e C h r i f - lidad borre tau" repetidos defectos, 

t o de punto fu amor. Treinta y tres V u c i l r o A m o r encienda las tibiezas 

años de experimentar ingratos 110 le de nucltros pechos ciados. Vuellra 

pudieron resfriar fus aficiones. O Obediencia íea exeiífplar que intime 

Amante D u e ñ o ! Para grandeza de la obl igación de la L e y . V u d i r a 

Humildad retre-ne nuel lra 'vana pre-

l u m p f i ü n . Vueilta defnudez delliefre 

el afecto al'sido á ellas temporali-

dades , para que por los palios de 

vuellra Cruz , c o m o por cfcala fran-

ca fubamos con gracia v a 

helaros ¡os pies en eter-

nidades de g lor ia . 

A m e n . 

tu foberano a m o r , lo lo rengo por 
prueba la confufion de ini ingrati-
tud. 

7 9 Y á , Soberano Amante , os 
aguarda la pelada Cruz , que labra-
ron mis culpas. Y a fe llega la v jr i -
ma h o r a t Y pues en ella fe compi-
ten amorofamente vuaflras perfec-
c i o n e s , t o d a s , S e ñ o r , n o s ayuden. 

O R A C I O N 
DIA SEGUNDO 

d e p a s q v a d e r e s v r e c c i o n 
EN EL SEPVLCRO DE ZARAGOZA. 

Año de 1671. 

Dúo ex illis ibant ipfa die in Cajlellnm. S e q . S a n & . E v a n g . 

f e c . L u c . c a p . 1 4 . 

V c h o s Soles arden o y . O es compercncia , ó qalanre-
r ia . En el Oriente del Redemptor ardieron tres S o -
les , en d i ñ a m e n de muchas plumas, ¿ d o s fesian ma-
teriales ; que tres contemplo y o mas fobcranos. En 
el P f r t a l afsillen Jefus.. M a r i s . y J o f c p h : Pues o u é 
talca á los ctes para Trinidad de S o l e s , quando de 

fus luzes compone el Sol la diadema de fus rayos? 

a O y f e deícubre "Chtifto : Y á v á ' v t i J o L Afsiílen los Angeles : M u c h o 
tienen de luceros. Corren preíurofas las Marias , y entre elias , corno C a -
pitana de los g lor iofos tafecancs del amor , mi venerada Matrona Madalena: 
E l lo es averie arrojado las Eflrcllas por mejorar ambiciólas de puclto. A r -
de el lepulcro de Chril lo en glorias , porque coníerva , fino el c u e i p o . f u s 
reliquias. L u e g o , ó el mundo profella de C i e l o , ó e l - C i e l o fe ha bajado al 
m u n d o . 

3 Antes fc fubc , porque fe aufenra Chr i l lo . Y á me admiraba , que en-
tre tanta alegtia no fe cropezafle con alguna tríllcza. Pero oy e . dia de con -
denar ternuras á los o j o s , y aficionar fus oficios con luzes. 

4 A l fepulcro corren P e d r o , y Juan. También llegaron ¡as M a f i a s , pe-
t o 110 ciprcl la el EvSngel i l la , que entraron. P o r no decencrnie, o lv ido al-

gu-

íoan, ¿ o . t . 

6.& 7 . 
Vidic l in-i 
teamlna p.'l 
fita , & f u -
daiium. 

Vtrf.^áii 
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D a u - d i g 
t o , V a agtadcc.micnto es Luka 

adoraciones. D a ¡a M 

la nobleza , y e\ agradecimiento e , 
que conozcan en tus acciones , que 
el nacer fue mérito , y no d , c h a . D a 
á vna muger el recetadopr .v . leg o -
de la belleza , y el agradecimiento 

es .ga l lar la mirad de fu vida en ado-
rar fn caía , y la otra m.caden del-
irar las agenas. De todos fus 
bienes hazemosmales. D i g o .Señor 
que paiece villana apueíta. Vnef lro 
Poder apuella á darnos b i e n e s , p o r 
mas que los transformemos en ma-
les Nueflra villanía apuella a que 
han de bolverlc males .quantos vie-
nen de vuetlra mano no merecidos 

1 C 7 i ' Pudiera también canfarfe fu 
entendimiento, porque puede canlar 
á la mayor templanza, tembrar be-
neficios para coger agravios. Pues 
aora entra la gloria de lu amor. E s 
cor,fiante , que a fer capazes , pu-
dieran canfarfe en Dios con nuellra 
vi l Ingratitud, los atributos de po-
derofo , y de entendido ¡ pero ve-
mos por experiencia, que no leca..-
ra el atributo de enamorado. Aun-
que pudiera dlíguílaríe fu Poder y 
fu entendimiento , nunca fabe dif-

oullarfe íu catino ; jorque al pallo 
que tiene o y los mayores motivos 
de aborrecer . esfuerza los roas Vi-
vos impullos de amar. 

Y a eícucho <3U= me arguyen 

c 0 ! í vna razón, ingeniofa , y verda-
dera. N o le caula fu amor con l o s 
i n g r a t o s : » p o r q u e n o le c o g e n de l u f -

t o Conoce tu Div ino entendimien-
to que han de lee ingratos ¡ y no le 

p u e d e canlar , lo que labe que le ha de 

' U C t Parece razón convincente , y 
es faifa por dos razone, hermofas. 
L a primera , porque la mifma in-
gratitud que no cania conoc ida , can-
ia experimentada. L a fegunda es, 
quif de eltamifma ingratitud , fe can-
ia , al parecer , íu entendimiento , y 
Poder 1 peto »•>fc cania íu amor. 

Ftr.itit me fecift ta P«- Gen. 1. 
nilet mi quod u»pu.en,<> Ssvlfie- 7. 
tcm , dize D i o s . Me peía de cver 
f o r m a d o al hcn.bte. M e P c u de 
aver e l c ó o por Rey a Saúl. Es pe-
nitencia , y d c l o t metator co que íe • 
motivo en D i o s , dize el Abulenle, 
Me la ingratitud de A d á n , y la n u -
la correlpondcncia de S a ú l ; porque 
fon tan íenfiblcs las ingratitudes .que 
pueden ocafionará vn Dios peniten-
cias y dolores. 

7 6 Pues yo foípecho que no 
pueden; porque antes de formarlos 
conccia Dios lus villanas correípon-
dencias. N o le cogieron fus ingra-
titudes de ludo , perqué antes de fu-
ceder lo antevi todo íu Divino en-
tendimiento. Pues c o m o le obliga 

-al impoísible d e v n d o l o r , vna in-
gratitud que labia , que le av,a de fu-
ceder ? Porque mudo de región. 
Antes de ¡orinarlos conocía Dios , 
que avian de fer delatemos corret-
pondientes, Defpues de formados, 
experimentó fus viles ingratitudes : y 
ay tanta diferencia entre conocer 
ingratos , ó experimentarlos, que 
las mitmas ingratitudes que no le 
enfadaron conocidas , le movieron 
á quexaríe experimentadas : Pcent-

Halla aqui he dicho en otra 
ocafion : adelantemos aora el dilcur-
fo con otro mayor reparo; Elle do-
lor que confieITa Dios de las viles 
in-ratitudes de los hombres , no fe 
cafa bien con fus prodigas liberali-
dades. Si fe enfada tanto que le 
pefa , para que los favorece ? Para 
qué los honra ? Para que nombra 
por Monarca del mundo á A d á n , y 
por Ptincipe de Urael á Saúl ? C o - . 
m o fe caía aquel arrepcncimienfb 
con elle beneficio ? Daré vna gra-
ve razón. Dize que fe arrepiente d o • 
aver formado Monarca a Adán , y 
de aver e ledo por Rey a Saúl , por-
que ellas elecciones fueron dadivas 
de fu Poder : Pero en medio dé elle 

"arrepentimiento , continúa en ellos 
fus favores ; porque arrepentirlc de 
fus elecciones , toca al ver malo-
grado fu Poder , y al conocimien-
to de fu ingratitud: favorecerlos def-
pues á villa de fu conocimiento, 
toca á la voluntad-, v aunque fu poder, 
y entendimiento ft arrepienten de 

Del Mandato. « 2 . 

experimentar ingratos, nunca í u v o - Vuellra fcicncia nos enfeñe el ver-
luntid íc canfa de favorecerlos. dadero camino. Vucllro Poder nos 

7 S O y arrojan los hombres co. atiente con t a . a c i j . Vuellra Libera-
da fu ingratitud. Pues oy fubeChri f - lidad borre tau" repetidos defectos, 
to de punto fu amor. Treinta y tres Vuc l l ro A m o r encienda las tibiezas 
años de experimentar ingratos 110 le de nucltros pechos ciados. Vuellra 
pudieron resfriar fus aficiones. O Obediencia íea exeiífplar que intime 
Amante Dueño ! Para grandeza de la obligación de la L e y . Vuellra 

Humildad retre-ne nuellra'vana pre-
lumption. Vueiita defnudez deiliefre 
el afecto al'sido á ellas temporali-
dades , para que por los palios de 
vuellra Cruz , como por cfcala fran-

ca fubamos con gracia v a 
helaros ios pies en eter-

nidades de gloria. 
Amen. 

tu foberano amor , ioio rengo por 
prueba la confufion de ini ingrati-
tud. 

79 Y á , Soberano Amante , os 
aguarda la pelada Cruz , que labra-
ron mis culpas. Y a fe llega la vjri-
ma horat Y pues en ella fe compi-
ten amorofamente vuaflras perfec-
ciones, t o d a s , S e ñ o r , nos ayuden. 

O R A C I O N 
DIA SEGUNDO 

d e p a s q v a d e r e s v r e c c i o n 
EN EL SEPVLCRO DE ZARAGOZA. 

Año de 1671. 

Dúo ex illis ibant ipfa die in Cajlellnm. S e q . S a n & . E v a n g . 

fec . L u c . cap . 1 4 . 

V c h o s Soles arden oy . O es compercncia , ó qalanre-
ria. En el Oriente del Redemptor ardieron tres So-
les , en diñamen de muchas plumas, ¿ d o s fesian ma-
teriales ; que tres contemplo y o mas foberanos. En 
el P f r t a l afsillen Jefus.. Maris . y J o f c p h : Pues oué 
talca á los ctes para Trinidad de S o l e s , quando de 

fus luzes compone el Sol la diadema de fus rayos? 

a O y fe deícubre "Chtifto : Y á vá 'v t i J o L Afsiílen los Angeles : Mucho 
tienen de luceros. Corren preíurofas las Marias , y entre elias , corno C a -
pitana de los gloriofos tafecancs del amor , mi venerada Matrona Madalena: 
Ello es averie arrojado las Eflrcllas por mejorar ambiciólas de puclto. Ar-
de el lepulcro de Chrillo en glorias , porque coníerva , fino el c u e i p o . f u s 
reliquias. L u e g o , ó el mundo profella de C i e l o , ó el-Cielo fe ha bajado al 
mundo. 

3 Antes fc fubc , porque fe aufenra Chril lo. Y á me admiraba , que en-
tre tanta alegtia no fe cropezafle con alguna tríllcza. Pero oy e . dia de con -
denar ternuras á los o j o s , y aficionar fus oficios con luzes. 

4 A l fepulcro corren P e d r o , y Juan. También llegaron ¡as M a f i a s , pe-
t o 110 cxprclla el EvSngelil la, que entraron. Por no decencrnie, olvido al-

gu-

íoan, ¿ o . t . 

6.& 7 . 
Vidic lin-i 
teamlna p.'l 
fita , & fu-
daiium. 
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414 Oración 

V . 6 . & 8. gunos Myflctios. En el fcpulcro entran Pedro , y Juan perquéPjdro es el 
Supremo Pontitíce de la Ley. Juan es la flor de la virginidad , primicia ama-
da de los incendios del Redcmpsor. En Pedro fe reprefenra la Ley : En 
Juan la virginidad ; y en el fcpulcro , (ole*entra la ley , y la virginidad, porque 
tolo le recibe virginidad de buena ley; Santas eran las Marías , pero no fedíze 
que entraron á vilitarie ; porque no güila el Ijpulcro de vifiras. Puescomo fi 
fon lanías > Porque fon ellrañas ; y por donde cr.tra vna vifita tanta , puede 
entrar vna no tan ¿ansa vilira : Luego lo íeguro es cerrar la. puerta. 

5 Entran , pues, P e d r o , y Juan , y impacientes de amantes , regiliran mas 
atentos que curiofos la feliz lofa que fe abrasó al coutacio de tau divina lla-
ma. Bufcan el cadavcr , yá gloriofo , y encuentran la Túnica , y el Sudario. 
Pues para qué.dexa Chrillo ellas alhajas í Porque no cabía en fu atención 
llevarle l o q u e le avian dado. Si era dado , bien podía. Es verdad ; pero 
dilla.mucho de la condicion divina. Dios no íabe llevar , lino dejar ¡"porque 
como están l iberal, no güila de llevar alfiaja para si. Pues p a r a l é lo re-
cibe ? Ella es otra fineza , íobre la galantería. Recibiendo los lienzos para 
que tocallen á aquel preciofo cadaver, losdexaba fantificados el c o n t a d o , y 
los hazía preciofilsimas reliquias. Pues los tengo de recibir , pero no llevar; 
porque fi los l l e v o , dirán , que me apfento con l o que me han dado ; pero de-

• s a n d o l o s , conocerán, que los recivi con animo de mejorarlos, pues los dexo 
reliquias, los que recivi lienzos. 

6 Elle es motivo atento de fu dignación : Pero mas tierno le dífcurríó 
Chriíodomo. Examinando la anfia fu fcpulcro , era precifo que el amor echaffe 

• menos el cuerpo : N o le echaba menos la f e , pero fe entrillecia el amor. Pa-
ra la f é , mejor eftaba aufente : Para la v o l u n t a d , prefente cfi'aba mejor. Lue-
g o es natural que'eftaanlia excite alguna congoja. Pues oy , dize Chrillo , no 
es dia de tolerar tríftezas. M í aufencía es precffa, los hombres han de fentírla 

Cbrifoft. J enternecerte con mí falta. Pues por fi acato fe delatan en lagrimas , dexe-
ferm,dcRe- 'nos ai elfos lienzos, para que fe enjuguen los ojos. 

f u ñ a . 7 N o lloramos. Señor , de fencidos, fino de tiernos. N o fon llantos que 
Lintcamina P ! d e n templanza, pues el amor los haze correr con rifa. Se parece elle Han, 
Chrif-us re- llanto al defpeño del criftal de una montaña. N o le labe fi aquella fugitiva 
liquic vnde P l j t l que defeiende prefurofá, y corre precipitada, baxa l lorando, ó cami-
exrergat la- n a "yendo. Si fe atienden fus crillales , parecen'copias de llanto. Sí fe mí-
ervmas lúe- r a n convertidos en perlas, parece que rie lagrimas En fin fi fon lagrimas, 
tus m¡ , & no fe puede dudar fon hermofas : mas ocalionan alegría, que trilleza. Ellas fon 
fudores re- '«nuel l ras . 

frigeretde- 8 L l o r a e l a rroyo , porque corre ábufear fu centro". El centro del amor 
liderii tui. " C h r i l l o . O y corremos a balearle al fepulcro. Luego fonvnas corrientes 

que mas tienen de alegres, que de trilles. Al mar corren también los ríos; 
A l mar corren oy los riosde iludiros ojos. Precifo esen:-ntrat*co» el mar 
todos lps arroyos: Luego encontraremos con Chrillo. C o m o , fi ha refuf-
cítado , y no ella en el fepulcro ? Elle es el myllerío. Aufentófe fu Perfona 
pero dexó para el confuelo otra prenda. El mar no es Chri l lo , fino Maria' 
q u t afsí fe llama. Pues fi corren l lorolospor (Al iarme, no importa que y o 
me aufente, que encontrarán con mi Madre ; porque en mí preaOi aufencía 

los dexo para confuelo á Maria.Yo rtcefsiro encontrar con Maria, porque 
para profeguir , be meneller encontrar la gracia 

AVE MARIA. " ' • 
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9 O L Norte del Evangelio 
S i fe reduce á vna conver-

facion aeClirillo con fus* Dífcipulos. 
Trata de revelar fus glorias, y haze 
vn Sermón Je penas , porque para fu 
amor las penas fon glorias. Ello es 
de cada día. Lo Ungular de elle es re-
velar las glorias de fu Sepulcro, que 
quizá dudaban por crecidas : hazer vn 
Sermón revelando profecías, y defva-

, necerfe de fus ojos : Ello es aufentarfe. 
Pues va efia ideada mi Oración en 
dos Puntos. El primero ferá revelar 
las glorías de elle lepulcro , pues enera 
el Sermón de Chrillo por ellas. El fe-
gunúo ferá hazer loque haze Chrillo: 
Qué h.'zc ? defpcdírle , y aufentarfe: 
E'JMUÍÍ. , 

P V N T O P R I M E R O , 

i o T J V f c m d o los Difdpulos 
J J á Chrillo gloriolo, le en-

cuentran acordando las tragedias de 
fu lepulcro. Quien ha cafado lo fan-
jiríenro ci^i lo pacífico ? Lo trágico 
con lo fcltivo ? Le bufcan alegre, y los 
guia «I fepulíro ? S i ; que en el fcpul-
cro tiene fu alegría, porque clTe es el 
depofito de fu gloría. 

i i Mas glorias parece que goza 
e' Cuerpo de Chrillo difunto, que glo-
rificado. Es textual en el lance d« oy. 
Las Marías bufeaban al Redemptor 
refufeitado. Preguntan á ios Angeles 
por Jas glorías de fu Dueño , y las ref-

M.ire. ¡g, pondea : ;Von e/1 bic , etct ¡ocia vbi po-
v.6. fucrunteuin. N o habita cfla región, 

mirad vacio el fepulcro. N o bufcan 
el lugar donde eiliivo muerto , fino 
donde vivía glorificado. Pues por elfo 
enfeñau el Sepulcro, porque le bufcan 
gloriofo ; porque mas gloria es á fu 
anfia el litio donde por amores elluvo 
muerto , que el lugar donde por fu po-
dei; ella glorificado. Luego obran los 
Angeles como dílcrctos enfeñando el 
Sepulcro. Pues como (¡no le- bqfcan 
muerto , lino g lor iofo? Por elfo mif-
ino.No bufeais Tas glorias del Rcdem-
t o r ? Pues mirad el Sepulcro, que ai 
clfaii -.Etcihíus. 

i z Mas profundidad oculta con. 
templar , q u e | o s Angeles las enfeñan. 
r ú e s por que no las publican? Expli-
quen cortefanos, pues profcüan de dif-
cretos, las luzes de fu Dueño en los fi-
lencios deiSepulcro.No lerá mejor de-
a i r . a i . q u - enfeñarlas ? Pues quien ha 
d icho, que los Angeles fabrán dczír-

5 • Jorque no caben gIor,as tan divi-
nas aunen vozesceielliaíes. 

* 1 fuperllicíofos E g i p c i a s 
veneraban a l a Deydad de Apis ocu-
pando vn lepulcro, y al Di os Harpa-
crato , Deydad venerada dsl filencio, 
a quien le pintaban en el mifmo feo:::. "' de Ció. 
ero con vn dedo en la boca , como in- eao.r. 
rimando preceptos de filencio á los 
mortales. Elle es trage de admiración, 
y de Iilencio cambien L i caufa fue 
Cuerera. A,. is era Deydad de los £» / -
c i o v miraban á fu Oios en vn leoul-
cro : Luego ¡e contamplaban cadaver. 
l 'ucsüleneioi q u e n o parece poísible 
hablar de vn Dios fepulrado. 

i + Menos mal lo dirc hurtando 
los colores de la mentira para vefiír la 
verdad. Suceflbs ay tan a l t o s , que pri-
mcro fabemos la execuyon , que la 
polsibihdad. Qnieu ideara a vn Dios 
en vn fepulcro, le creyera que delira-
b a : Ni aun en el largo campo de fic-
ciones parece que cabía. Peleaba el 
crédito contra la imaginación. Dios 
es inmortal: Luego incapaz de morir . 
Ella que parecía fabuia, el amor divi-
no la hizo íucelfo. Que no inventará 
vn amor f En fin llegó á morir por el 
comercio de lo humano. Quien expli-
cará ella fineza ? Sean los Angeles , y á 
que nofaben los hombres. O y fe mi-
ran cu el fepulcro dos Inteligencias. Y l ú e . i4. v 
que hazen ? La explican ?' N o . fino la s-
enfeñan. Luego 110 pueden explicarte 
fus glorías. Aora entra la Imagen. 
Póngale en efle fepulcro de vu Dios 
fepultatjp, vna imagen con el dedo en 
la boca ¡ porque folo fe explica cutre 
admiraciones de filencio tanta fineza. 

1 r Poca demonflración fuera fu 
fineza , fino huvíera fido tan dilcreca 
como divina. Pata que muere ! A me-
nos colla podía lograr el precio de la 

Hhh R a -
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da fineza , fi en dcmontoacioncs dc 
amor puede ninguna fobrar Effe lúe, 
fobre fineza el arre de fu diícrecton. 
V c n c e j n u r i e n d o , y oculto en el fepul-
c r o , porque ci lunfa del d e m o n i o , y e l 
e n c a ñ o : y c o m o vencer al enemigo 
era alarde del p o d e r , y vencccie con 
f u s a r m a s . e s d i f c r c t i l s i m o a r d i d , d e 
c í e m o d o le q u i l o Chrif to vencer. 

, 5 Contemplemos aquellas memo-
rias fangricntas de nueflra primera rui-
na . Infamóte el P a r a y f o , y perdió c o n 

el delito el femblante de C i c l o . V n a 
ferpicnte fue la Autora de ella trage-
dia. El ardid fue efeonderfe entre fus 
deliciólas Sores,perfuadir gullaQen v n 
b o c a d o , y entre el bocado rebozar e l 
veneno. Afsi venció el demonio al 
mundo : Pues afsi h a d e quedar venci-
d o el demonio . 

1 1 V n a f c r p i e n t e a y l l a m a d a E l i y -
dros:efta es la que riñe con el C o c o d r i -
lo, monftruo infame, que habita las fe-
cundas margenes del N í l o . T i e n e na-
t iva opoficion con los engaños de elle 
monftruo,y haze la guerra difcrcta-.Pa-
ra vencerle fe cfcoude entre vnas S o -
res , y yervas, que fon gul lofo al imen-
t o del C o c o d r i l o . Acercafe l lamado de 
l a goloñna el monftruo: come las y e r -
v a s , y entre ellas traga la fietpezuela, 
que caminando preturofaa las entra-
ñas , fe f e p u l t a , para falir defpues v í c -
t o r i o f a : Defpedazale las entrañas., y 
fale triunfante á luz. 

j 8 L a I m a g e n d e l R e d e m p t o r . e s 
la difctccion de eftaferpiente , pues en 
vna ferpiente le figuró fu MageftadiiV-
cut May fes exaltaoitferpentem ,tn de-
ferto ; ¡ta exaltan opportit Fsliutn bo-
minls. L a imagen del demonio es el 
cocodri lo , yá por fer t r a y d o r , ya por 
fer engañoló. L u e g o tendrán euernit-
tad entre si. Fáci les á C h r i f t o vencer 
al d e m o n i o ; pero la difcrecion es ven; 
cerle no con fuerza , fino haziendo que 
él fe engañe. A ella difcrecion t iró 
C h r i f t o . , 

19 Hizófe hombre. O c u l t o el 

M y f l c r i o al d e m o n i o , porque á cono-

Mattb. a 7 ; ccrle. cflorbaria fu muerte. Y á lo in-

v. 1 9 . tentó por medio de la m u ^ r de Pila-

b a n . - in t o s , porque temia, dize R á b a n o , que 

Caten. D. muriendo Chrif to ,fe avia de libertar 

Tbom. ble, el mundo, y perder él fu tyrano d o m i -

Nunc de- n i a : y por no perder el mundo , t i ra-

mu m diaba ba á eftorbas la C r u z de C h r i f t o . P u e s 

loan. 3, v. 

H -

eúVr'ágc de ho~iVbrc"; en»c"eft"aTfiór'is Chilltumfe 

humanas efeondeté iuzes divinas, El P°.¡* 

plato de la muerte , fon las flores de la a m l ™ ' 

humanidad, porque fu alimento es el ^ " Q ^ ! 

. o H a g a m o s , p u e s guerra á Chri f - t u . f c , c 

t o , que ella oculto entre las flores de n , b u ^ 
h u m a n o , dlze el cocodrilo del demo- C I i r 

nio. f á c i l ferá vencerle, porque lo hu- ! 

mano es alimento mió. Llega , pues, 
en la C r u z ; y c o m o la flor humana es 
comida de la muerte, fe tragó á C h r i f -
t o , porque muere j pero imaginándote 
la muerte v i f l o r i o f a , quedó vencida: 
Ab/orpta efl mors in villoría: porque i . ad Cor; 
Chrifto es ferpicnte Div ina , que afsi* i i . t-.y-t-
fe l lama : tragóla la muerte , porque 
m u ñ ó en quanro hombre ; pero quedo 
v i v a , porque no murió , ni pudo la 
Divinidad .La ferpiente Enydros fe in-
troduce v i v k en las entrañas del c o c o ; 
drj lo para defpedazarle. Entra Chrif-
t o en el pulcro , que es el eftoinago de 
la muerte, pues alli fe depolita lo que 
come : Y defpedaza Us entrañas á . 
l a muerte ; porque imaginando el fe-: 
pulcro que le avia tragado , falió def. 
baratandole v i í t o r i o f o . 

1 1 A d m i t o la difcrecion de intro-
ducirte en el fepulcro para vengar c o n 
fus armas al demonio . P e r o á qué fia 
fe detiene tres d ias? R o m p a con mas 
brevedad las entrañas á la muerte. N o 
conviene , d i z e T e r t u l i a n o ; y aqui la-
te otra grande difcrecion. D o s c o f a s 
avia en el fepulcro q u e eencer , la 
muerte, y la corrupción- L a muerte f e 
vencia refuki tando: L a corrupcion.fa-
l iendo puro: Pues rres dias fon nccelfa-
rios para falir triunfante de t o d o . . 

la L a mas viva imagen de elle 
g l o r i o f o f e p u l c r o , es Jonás , en dicta-
men de los Evangeliilas, C o m o habi-
t ó tres dias en el pez Jonás cl luvo tres Matlb. i ¿ ¿ 
dias en el fepulcro el R c d c m p t o r . ti, 
P e r o lienjpre poríia el cfcrupulo. 
P a r a triunfar del fepulcro , bailaba v n 
dia f o l o . Es vesdad , pero fuera 
f o l o v n triunfo , eferive Tertulia- fert:!!. Ubi 
n o : P o r q u e el mjrfterio de J o ñ a s , ¿¡pjfure¿¡. 
imagen del Redemptor , fue perle- C a r o . e . f i . 
vetar tres dias fin le f ion, al incendio 
nat ivo del pez : Luego fue milagro 
n o abrafarle , porqifc fue _ portento 
n o digerirle. A citar menos tiempo , fe 

. C. :_ — - .n U m r . i . pqdia prefumir q u e en lo nata-
raí 

ral no era baflante tiempo para averie 
digerido ;" pero en tres dias fobraba 
t iempo. Pues edil es la v i s o r i a de Jo-
ñas , ellár tres dias fin Jefsion. 

* a j A ora entra la proporción bien. 
T r e s dias eran bailante numero para 
digerirle. T r e s dias eran fundente 
t iempo para corromperle. L u e g o c i -
tando menos en el fepulcro fu M a g e f -
tad , triunfaría de la muette , pero no 
de la corrupción; porque ella,en lo na-
tural , n o avía podido l l e g a r , y n o 
av iendo podido l l e g a r , n o cenia que 
vencer. Eftando tres días , llegaría á 
intentarlo , y fe hallaría burlada : Pues 
n o ha de eflár vn dia, fino tres ; porque 
ha de triunfar de m u e r t e , y de corrup-
c ión. 

24 Finalizo elle punto c o n t e m -
plando , que la mayor glotia de Chri f -
t o , es efle fepulcro. Siempre en elle fe-
pulcro fe hallará muy g l o r i o f o , porque 
fe mira bien afsiliido. N o ay mejor 
prueba , que el Evangel io . 

a 5 Era nuevo el monumento,por-
que fuelle virgen fu fcpuicro. Era de 
hermofa piedra,porque la tierra ic def-
inorOHa. L u e g o es virginidad de pie-
dra , que tiene firmeza nativa. Cra fe-

< rl P " ' c r o a g e n o , porque la v ida 110 le tie-
cscíderat ín P r o P ' ° * Chrifto es vida eterna. Lúe-
cxci et m g 0 „ o podiat tener propia fepulrura: 

a g ua f u e , porque por nolotros fe fe-
pul tó . Era Icpulcro en vn jardín. L u e -
g o era delicia la que parecía congoja : 

hrat aurem a m e n ¡ d 3 d ¡ a q u c [ o n a b a p e n a - 1 > e r o 

in loco, voí p o t q u ¿ e n t r e delicias de flores ha de 
erncitocus o c u p a r f c p u | c r o la D e y d a d ? B i e n d e -
elt , horras: f c n g a ñ a d a efpeculacion es. D o n d e ay 
& m horro flores c f t ¿ f c p u l u i i o C h r i l l o _ p o 

monumen- n o ¥ ¡ v e e n t r c flor„.„ ( i J a s flores l e d a „ 
tura novum U muerte , es evidente juc le quitar, la 

v i d a . L a s flores fon las lafeivias de los 
prados , las vif lofas profanidades de 
los a r b o l e s , las galas quecoi t . i á los 
campos la primavera. Pues c o m o ha 
de vivir Chrif to entre tanta gala ? A i 
n o vive , fino muere , porque el f-nti-
mienco , y la p e n a , le quicara la v i d a ; 
P u e s no quicémos á D i o s la vida por 
Ja ligereza de vna gala. 

¡.tí Concemplen para mas defen-
g a ñ o donde v i v e , y donde muere. N a -
ce en vn Portal d e í a l i ñ a d o : muere en 
vn Jardín d c l í c i o f o ; porque entre tra-
bajos v i v e , y entre delicias muere. 
L a s penalidades que padecemos , le 
hazen v i v i r con nofocros: las delicias 
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que bufeamos , le hazen aufentar de 
nueflros ojos : Pues quien defeáre te-
ner á Chril lo , 110 bufque jardines , I?, 
no incomodidades ¡ que cutre delicias 
eflará Chrif to para locorrerle m u y 
muerto ; pero entre trabajos eflará pa-
ra favorecerle muy v i v o . L u e g o fio-
r e s , y Chri l lo 110 hazen buen cafa-
m i e n t o ; porque n o güila de flores, fi-
n o de f iuros. 

a 7 Difs imulen la digrefion, que y a 
bue lvo á mi Norce. t í a el fepulcro 
florido ; porque no coma á las flores 
l o lafe ivo , l i so lo hermofo. Flores a y 
que li las mira el d i feur fo , y no l o s 
o jos . huelen á difcrctifsíinos defenga. 
ños. Q u a n d o las mira la villa , fon iaf-
c ivas : Q u a n d o las penetra la razón, 
fon defengañadas. ElTa flor can hermo-
fa , tiene muy breve v i d a ; porque t ie-
ne menos vida la mas hermofa. EíTa 
flor tan venerada de re fpétos , can n o 
numera aliéneos : Pues qué importa 
l a veneración . fi codo lo accopeiia el 
m o r i r ? L u e g o aunque las flores d c l e y -
tan los o j o s , mejor delengañan los 
di feurfos . 

a 8 M a s falca. D e ü s t r l f t e z a s d e 
las fombras, que encogen todo el apa-
rato v i l l o f o de los campos,fe reftítuyen 
á fus olorofas pompas con las luzes 
agradables de la mañana ; porque re-, 
fulcitan las flores de los agravios de la 
noche. Flores refufeitadasfon las V í r -
genes , que te confagran á D i o s . E s 
cierto , que re ufeitan, porque mueren 
al mundo para renacer al C í e l o : L u e -
g o rcfufcitan.pues mueré.y defpues v í -
vcmPues elle ha de fer mi fepulcro,di-
ze Chri l lo,porque en ellas Vírgenes fer 
pultadas,tengo y o puertas mis glorias^ 

Í U N T O S E G U N D O 

» 9 \ T A m o s al feguado P u n ; 

V t o . Los Difc ípulos inf i 
tan á Chri l lo fe quede cu fu compañía: 
Mane nobifeum. N o p u e d o , reí ponda 
el Redemptor : Finxit fe Ungías iré, 
porque tengo larga jornada que cami-
nar. En eorcefauas porfias fe compiJ 
tieron amanees. Y quien vencef 
L o s Di fc ípulos , porque fe queda: 
Quanro cíempo i M u y p o c o , p o r q u e 
defpues fe aufenca : Eoanuit ab ocuiis 
eorum. 

30 Bien creerá mi I luf l r i f s imo 

Audi tor io fcncíré m ' aufencía. C o -

H h h a m q 
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n o difcrcto debe creerlo. N i n g u n o 
f e enoja contra s i , porque ninguno fe 
mira a si propio con « ñ o . Para n o 
congojarme la aufencia , era precito 
que eftuvrcra mal c o n m i g o , porque 
avia de eftar mal con tanta honra co-
m o d e b o . N o tengo que ofrecer para 
precio de mi gratitud , f ino todo el 
facrificio de mi d o l o r . 

51 T a l v e z obl iga mas efeufarfe 
del f a v o r , que recibir t i agafa jo . D e -
c laróme. Quien fe retira de recibir el 
favor p o r no o b l i g a r t e , tiene corazon 
v i l , p u e s n o fabe d e b e r : y quien l i to-
te d e b e r , miren c o m o fentirá pagar. 
Q u i e n fe e ícufade modefto , y humil-
de , recibe el don fin recibirle , p o r -
que t o m a la parte de la voluntad con 
que fe le dán para agradecer la , y no 
la dadiva para oftcncarla. Y o he reci-
b i d o el favor , aunque 110 le puedo a d -
m i t i r , porque me contl ituyo deudor 
de la voluntad. L u e g o puede fer me-
jor e feufar fe , que recibirle. 

} i Z a q u e o rec ibió á C h r i l l o en 
f u cafa : Bxcepit ilíum gaudms. El 
Centurión fe elcusó de rec ib ir le : D o -
mine non fum dignas. Q u a l obra me-
jor ? El Evangel io lo da a «atender. A 
Z a q u e o le a l a b a , y .engrandece : A l 

Centurión le e eva tanto , que te ad-
mira C h r i l l o , y fus vozes las vfurpa 
la Iglefia para inílruir los corazones, 
quando han de recibir el pan cele nial: 
Ef las fon las v o z e s de la co íuiniiín 
Pues c o m o , l ino le quiere recibir í Por 
elfo m l f m o , porque n o fe atreve a re-
cibirle de humilde. P u e s bien anduvo 
Z a q u e o en recibirle ; pero mejor el 
Centurión en efeufarfe ; porque puede 
fer mejor eteufarfe , que recluirle. 

j , ' Merezca , Señores, i»¡ rendi-
miento fe tome en quenta d e g e n e r a -
ción la efeufa. L a impofsibi l idad me 
difeulpa. A poder allanar impofs ibles , 
es cierto que los pisara. A tan larga 
denionllracion me empeñaba interés, 
y gratitud. V i v i r á n tantas honras c o -
m o he debido ¿ ella lluílrifslma C i u -
dad , imprelTas en mi c o r a z o n , 

3 4 L a abeja tiene vna peregrina 
propiedad , porque tiene gravada en 
el corazon la imagen de vn L e ó n . L a 
caufa es en lo n a t u r a l , que de fu piel 
nacen ellas dulzes avecicas. L a abeja 
e s i m a g e n d e l a f c i e n c i a , y a p o r í u la-
bor io la f a t i g a , yá por la cera que p r o -
duce , indicio autentico del lucimient 

to . E s lucida . p e r o pequeña : EíTees 
o t r o mayor lucimiento , tener luz , y 
humildad : n»odettia es aquella p e - , 
q u e ñ é z . 

j j L a abeja me puede retrttar 
a o r a , n o p o r l a p a t t e q u e labra dulzu-
ras , y luc imientos , q u e n o tengo c o -
fa de dulze , ni de luc ido; lera imagen 
de mi humildad por la m o d e l l i a d e í u 
p e q u e n e z : P e r o aqui de D i o s , que l a 
a b e j a cieñe agui)on , y y o n o sé picar. 
E s verdad q u e le cieñe , pero 110 le v ía; 
pues fi acato pica la a b e j a , pierde la 
v i d a . L u e g o me retrata , porque pri-
mero perdiera la v i d a , que picar a 
a lguna pcr fona. lmagen es mia , y fino 
v a m o s á examinar el interior dexando 
la fuperf ic ie . 

j ó E u el corazon t iene gravada 
la imagen de vn L e ó n . Ellas fon las 
armas de ella lluftrilsuiia Ciudad. 
L u e g o queda imprelfa en mi corazon. 
B ienqui f iera poderle manifettar , pa-
ra que en él acendieran vital mi gra-
titud . 

57 A l a fupetlliciofa D e y d a d de 
los H o n o r e s , que veneró la ceguedad 
R o m a n a , la Sacrificaban , en dicla-
men de Plutarco , defeubierras las ca- p¡ulartt 

b e z a s , tiendo rito inviolable l u y o cu- R„m.a. 
brirfelas en los votos de otros altares. 
Imagino anduvieron muy diferetos. 1 * *• 
En el T e m p l o m i f m o que tenían al 
H o n o r , tenían á la virtud , porque 
creyeron labios , que l a virtud daba • 
h o n o r , pues n o ay honor fin virtud. 
A la Deydad de las virtudes la facrifi-
caban cubriéndote las cabezas : en la 
cabeza reyna el dífcurlo ; y ocultaban 
el entendimiento . p o r q u e para,la vir-
tud n o le ha de defcubrír el entendi-
miento ; pues el buen entendimiento 
n o ha de defeubrir la virtud. L u e g o ' 
el verdadero lacrificio es ocul tada, 
porque fe pierde la virtud en descu-
briéndola. 

3S L u e g o cubriendo las cabezas 
quando facrificaban á atrás D e y d a -
d e s , tolo las defeubrian quando facri-
ficaban á la D e y d a d de las Honras; 
porque para agradecer honras , es ne-
ceffario defeubrir las cabezas. Ella es 
acción de corcefia Pero prefumo que 
quedaron corros. L o s R o m a n o s para 
agradecer las honras , delcubrian la 
cabeza. Y o quilicra defeubrir el cora-
zon , porque 110 agradezco de tantasia, 
fino de voluntad. 

C o r -

" J U C O S * * J ? 
mayores a caá fingulares honras c o m o 
he debido. Sino caben en todo mi co-
razon c o m o cabrán en la b o c a ? L a 
euatuade Menon era v o c a l ; Ellaba 
fabricada con tal artificio , que hirién-
dola el S o l , la hazia hablar : ferviala 
tíc lengua vn rayo del Sol : Y para 
agradecerla mia, neecfsitaba coda efla 
luz en la boca . 

40 N o defmaya mi gratitud aten-
d e r , que es e f e d o de fu n o b i l í s i m a 
generalidad. Favorecer foralteros, 
fiempre fue ambición de nobles cor-
tefanos, 

4« En Mefopotamia de Siria v i -
ven vnas ferpicntes tan villanas , que 

Plin lib t , a S 3 n d o á l o s o a c u r a l e s , m u e r d e n a 
cap!, ><» f r a i l e r o s . Algunas Ciudades ay 
m ' í • 1 a e P a r c c e n d.fcendientes de ella tier-
Ditk Can ferpientes reprefentan i los 

fot ' ' f , 0 ^ » 5 - P ^ q u e i los labios los iarfii i . 
Mattb i n 0 Cliri l lo lerpientes Di ícretos ay que 
v le envenenan contra el pobre foral le-

r o . Pero qué d i g o ? Effó ferá eu M e -
fopotamia ; pero no en Zaragoza . 

4 » V n a propiedad no vulgar i W -
... , , tra la coronada piel del L e ó n , refiere-

Alb.Magn. l a Alberto M a g n o , y M a y o l o . L a piel 
de Anim. del León nunca fe apolilla ; lo que fe 
it" V ' ' m b a d v e e n e " a , v ive libre de poli-

Mayol. i» H a , y carcoma N o ay imagen mas 
Dieb. Can. parecida á la embidia , que la carco-
hb.icolUq m a , y po l i l la , porque va taladrando 
7-f"¡' 96. el interior. El la es la embidia , que 

confume el corazon.La piel del L e ó n 
n o la a d m i t e : L a caufa es fu generali-
dad. Siendo el León can generofo , y 
tan n o b l e , mal puede fer e m b i d l o f o . 
L o grande nació para e m b i d i a d o , pa-
ra embidiofo lo pequeño. Pues tiendo 
tan infigne , todos le tienen que embi-
diar , él á ninguno n o . Elle manto del 
León embuelve á todos los corazones 
de ella Ilultrifsima C i u d a d , porque 
fon las armas que tienen de fu noble-
za : Pues ningún corazon c o m o gene-
r o f o , cria carcoma , porque ninguno 
tiene embidia. 

4 } V n a diligencia que praáticó 
C h r i l l o eüe dia para crédito de fus 
g l o r i a s , viene nacida. Qual fue ? Apa-
iccerfe c o m o peregrino para predicar:. 
Tu lolui peregrinas es in leruialtm. In-
tentó perfuadir á los Difcipulos fus 
g l o r i a s , y que creyelfen fus fatigas . Y 

r/>f«rt ' • / ( M i A r i i r . - » ! .. í- . . . 
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dicacion , porque l^s expl icó mil tex-
t o s : Inlerpretaba/ur iUis in omnibu, Verf.tV. 

Jcriptuns. Reprehendióles tambi-n 
y * . c o n adereza , y.i c o o blandura! 

0 HulU , & tjrdi carde ad cr-.d:ndum-. 
1 ues para fer bien o ,do , haeome pe-
regrino; que quizá ferá mi predicación 
m e . o r a a m i t i d a . f i me veo que foy 

4+ Y c o m o le trató el Auditorio? 
. Bien ; porque n o tolo le atendieron 

con veneración , fino que le comlñda- • 
ron a comer Y , u é le dieron t Partem „ , 
pifas afsi, favum mellis. E l l o es 
tratarle c o n dulzura ; porque c o m o 
era forallero , le trataron con agafajo . 
H o n o pude hazer mas que Imitar la 
indufiria ; tome el exe.nplo , y vine 
p e r e g r i n o ; pero aunque le falió bien á 
C h r i l l o , a mi n o es m u c h o me f u c e -
diera al contrario ; que ay inmeufa d i . 
rerencia de mi á C h r i l l o . 

.45 N a me determiné en fuerza de 
nn habilidad., ó en l i fonjas de mi tan- " 
casia: m o v i ó m e el impulfo d e f o r a í t e . 
r o , porque me perliiadi , que tan no-
bles corazones corno venéro , holpg-
dan a los ellraños mas propicios. C r e -
dulidad necia huviera tido mia períua-
dirme lifonjas en f e de alguna prcoda-
n m g u n a m e arra l l ró , fino el conüde-
rar , que vozes cttrafias fuejpn d e l c y -
tar mas que las propias . 

4 f Bien ha experimentado m i 
gratitud , reconocimientos de efta 
verdad ; pues en Ips geuerofos adra-
dos de los nobles corazones que tanto 
m e han f a v o r e c i d o , ó fe han empeña-
d o en honrarme , en te de fu nativa 
k a l t a d , ó en fuerza de la elirañeza, 
quauto me acerco al teft imonio de mi 
indignidad , crece mas mi gratitud; 
pues quanto me quitare mi ingenuo 
reconocimiento de doces naturales 
íobrefale mas la deuda de los h o n o -
res . 

4 7 Ciudad I lultr i fs ima, de quien 
pr imero faltaran plumas a los ci fnes, 
á la Aritmética números , á la poíleri-
dad Anales , y a la fama trompas q u e 
puedan n o referir grandezas , fino 
acordarlas , pues aun faltan memorias 
á los ligios,para gravarlas eu las ideas: 
A f s i , Ciudad Ilullre , g o z e s i medida 
de tus mcricos las d ichas , para q u e 
vna vez fiquiera v e a m o s igualada al 

c o m o reconoce nueflro g e n i o , fe va- mér i to la fortuna , oue admitas lo» 

b o d e efta indultria. Empezó f u p r e - aidieacei v o t o s de ¿ i corazon. N o 

« 



r. Oración 

. „ .«„ lahu-na finóla gratitud, los honores de C o n f u í ; dixo hablan-
tengo prenda buena, uno- b Emperador : Gratín ago, 

Imptrator J g u f l i f . i m , fi f í j j í , \ 
blante, publico teiwnon. ^ ^ ¿ 

mi rendimiento ¡ t«ro no qu Pro l m m i ¡ v i c e m f n o f i r J 

V ' d e n c i a o o s r e c a w e l c o r a z , P j díhstdandi faculutem. A (si 

' 4 > n i o . Ais, yo , Ciudad 
í „ „ - m Dueda fer Pancalrifta Ilufire , tus inmortales glorias , entre 

"''"ortaTde tus glorias .{eré publica las felicidades de la gracia ; que nos 
Z d e m s a u r e f e s Inmútales: Y en conceda Dios para helaros los pies 
fin tomaré á Antonio, las vo.es elo- en e t e r n i c e s d c g l o „ a . 

quemes, que agradeciendo al Senado Amen, 

o r a c i o n 
TERCERO DIA 

d e p a s q u a d e r e s u r e c c i o n , 
E N EL H O S P I T A Í í>£ Z A R A G O Z A » * 
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| Y fe manifiella Chrifto defeubriendo llagas , y he-
ridas. Ella es criíteza. También fuenan ellruendos 
decombite. Efta es alegr¡3. Quien ha cafado la 

1 alegría con la tcilleza ? La Paz : Pax vobis: Lue-
go no la Guerra : con que nós quedaremos con la 
trifteza, fin color de alegria. 

' 2 Los años pallados toque tas ceremonias de en-
feñar manos, corazon, y pies fin oftenrac la cabeza ; porque no hazia oftenea-
cion del entendimiento , fino de lo que avia férvido. El pallado toqué, que 
quedaba fegura la P a z , pues fe iba la Guerra. Luego elle año no ay que dezir. 
Pues qué tengo de hazer? L o que Chrifto , defpedirfe , y caminar. Sigamos 
para 110 errarlo palios can divinos, fi fe permiten á pies humanos íobcranas 

huci as^ ^ j ^ e f u r c c c ; o n . Convocaronfc los Difcipulos del Redempcor. 
Halla aquí vá corriente la fimilltud. Refureccion ha llegado. Los Difcipu-
los fieles de Chrilto ennoblecen con fu devocion ellas Aras. Y quien predica? 
Chrifto. Por Redemptor, y ella Cruz , me reprefenta con fidelidad. Afsi co-
piara yo fu íermon. Y qué predica t Dos Temas-elige: vno dar paz á fu Au-
ditorio : Otra 'a stfKÍ«T.U>ll»gaS , jr hswias. ? g g » p í 9 trasladando las 
»CC¡9QS3j ' 

Tercero dia de Pafqua de Refureccion. . , , 

Y o Senores.tengo de dará mi Nobililsimo Auditorio la Paz . porque no 1 1 
go de darle mas Guerra: Afsi queda la l'az bien fegura. No e f e u e h X f e G er' 
ra , üempre avra Paz porque quedarán en Paz fin mi. Los eliel J S deTa P " 
fon alegrías; porque fin quedarán alegres. Los efecto, de la Guerra Ion 
trilles; porque avran eftado trilles con mis f i rmones Pues buen rem d o-
Y a no l y mas fermones; oon que bien pueden ellaraieg. es. 

s ^ o dexo la Paz , pero conmigo me llevo la Guerra: Dexo la alegria 
pero cargo con la tnfleaa. Trille v o y , porque 110 avré acertado á fervir Pe 
ro i n o r e s míos apelo a los tratados comunes de las pazes. Aunque ava (i-
do la Guerra ínjufta. en llegando a pacto, , le fuelen dexar con lo ganado 
al enemigo. Y o he eflado peleando tres Qaarefmas por ganar al=o. M a l í 
Guerra avra fido porque no avrá acertado la Guerra: Pero en fin , aunque 
m a l , he peleado. Pues , Señores míos, guardeufe los tratados de las Pazes L o 
poco que he ganado no me lo han de quitar , j o r q u e no me han de quitarla 
op.nion. 1 

6 Pero corrijo la voz. No la he ganado, que fu generofidad me la dio-
Pues no me la pueden quitar; que fuera infeliz poder edificar na ra dcltruir 
Hazer para deshazer, poder ferá, pero tyrania. Bueno fuera que me huvieran 

• elevado a la cumbre de los honores, para arrojarme defpues á las plantas. Lúe -
gode elta Guerra me tengo de llevar quanto me han dado, aunque no lo aya 
merecido; porque aviendome dado tanta opinion, con buena opinion me ten-
g o de ir. -

7 Ea , pues , á caminar : Pero falca mas; que Chrifio anda enfeñando lia. 
gas,yheriu«s. Y quéenfeña? El corazon , que le cieñehccido. Pues c.-.mo le 
ha .le tener fi fe vé obligado a aufencac. De efle corazon falió fangre , y 
agua, l u e g o llora. A canco obliga vna precifa aufencia. No fe vaya , pues lo 
fience. Elfo líente, no poder efeulár el viage : Pues con razón mucura herido 
el corazon, porque es go'pe que puede ccafpaflar. 

8 Y qué haze fu Auditorio ? £1 Evangelio lo diae , combidarle. Con 
qué platos? Con m i e l , y peses. Aora relia lo priitiorofo. La miel , compa-
ñera , y amiga de la cera, fignlñca el lucimiento , porque es lucidifsima la ce-
ra Los pezes denotan algo delabrido, porque lo fon todos, y también picante, 
porque V iven enquaderilados de efpiius. Luego le combidan con lucimientos, 
petó enire defabrimientos, y efpinas. Ello parece que es combidarle con otra 
Quarefma , porque es vn lucimiento bien defabrido , y efpinofo. No puede ne-
garte la ptoligidSd del -trabajo, lo Magelluofo del Teatro , la expectación cu-
rióla que obierva, lo diferero que efcucha, lo e nulo que nota. Ay n.as efpinas? 
Parecen {timones de roías, que no ay fin picarte por donde afsirlas. A eflo pi-
cante fe junta el deíabrimiento fi acafo no es bien víílo. Luego es placo de pe. 
aes picante . y defabrido , pero que fi fe acierta tiene grande lucimiento. 

S> Y qué fucede con el combice ? Que gulló dél, cíccivc el Evangelio: Pe -
ro fiuniens reliquiasdedit eis. Le gufta , pero no le acera . anees reparcelas re . 
liquias del combice. Luego para acercarlo , necefsico feguir can divino «tem-
plo. 

10 Con la Quarefma me combidaron de generofos : Y ha fucedido can 
puntual, que propiamente fue combite, porque no me la dieron , lino me com-
bidaron. Grande combite. Atenta obligicíon fue gultarle. Eilo hizo el Re-
demptor .pero le diñribuyó fin tomarle para si. Luego fue deuda venerar el 
combice , pero difcrecion alargarle. El motivo que tuvo el Redemptor , me 
obligo á mi. Chrifto empezó á predicar de creinca años. Pérmica vuellra Ma-
gellad traslado tan vil. Treinta años puntuales numeraba quando vine aqui la 
primera Quarefma. Chrifio predicó tres años continuos. Luego no mas de eres 
Quarefmas. Con. que fiendo puntual Redempcor, no puedo predicar mas que 
tres. 

11 Pues acabémonos de defpedir.Como fe defpide Chrifto?Para no bolver? 
Mucho fentimiento es : Pero 110 tanto para el Auditorio , porque aufentandofe 
Chrifto, ha de venir por fu aufencia él Efpiricu Sanco, que es vn lucidísimo 
fuego , y que fe llaina Don de D i o s : Doaum Dei. Chrifto es Divino, y cambien 

hu-



« Oración 

. n , « „ U h u - n a finóla gratitud. los honores de C o n f u í ; dixo hablan-
tengo prenda buena, uno- b Emperador : Gratín avo, 

¿ríde %r«or Augufti^ne , fi f í j j í , \ 
blante, publico teiwnon. ^ ^ ¿ 

mi rendimiento ¡p^ro no qu Pro l m m d ¡ vicem , rus nofira 
V'denciaoosrecawel coraz , P j ¿¡laudandi faeuüatem. Afsi 

' 4 > n i o . A,si y o / c o z a , Ciudad 
í „ t nñ Düeda íer Panegiriza Iluftre , tus inmortales glorias , entre 

"''"ortaTde tus elorias , f e r é publica las felicidades de la gracia ; que nos 
Z d e m s a u r c f e s Inmútales: Y en conceda Dios para helaros los pies 
fin tomaré á Aufonio las vo.es elo- en e t e r n i c e s d c gloria, 

qucnces, que agradeciendo al Senado Amen, 

o r a c i o n 
TERCERO DIA 

d e p a s q u a d e r e s u r e c c i o n , 
E N EL H O S P I T A Í í>£ Z A R A G O Z A » * 

E N D E S P E D I D A DE L A T E R C E R A 

Q J J A R E S M A , Q U E P R E D I C O E L A V T O R . 
' . Año de 1671. 

Fax fobis .:: oftendit eis mam*, \ & pedes. S e q . S a n A . E v a n g . 

f c c . L u c . c a p . 1 4 . 

| Y fe tnanifiella Chrillo defeubiiendo llagas , y he-
ridas. Ella es triíleza. También fuenan eftruendos 
decombite. Ella es alegr¡3. Quien ha cafado la 

1 alegría con la triíleza ? La Paz : Pax vobis: Lue-
go 110 la Guerra : con que nós quedarémos con la 
triíleza, fin color de alegría. 

1 2 Los años pallados toqué las ceremonias de en-
feñar manos, corazon, y pies fin oUentar la cabeza ; porque no hazia ofienta-
cion del entendimiento , fino de lo que avia férvido. El pallado toqué, que 
quedaba fegura la P a z , pues fe iba la Guerra. Luego elle año no ay que dezir. 
Pues qué tengo de hazer? L o que Chrillo , defpedirfe , y caminar. Sigamos 
para 110 errarlo pillos can divinos, fi fe permiten á pies humanos íobcranas 

huci as^ ^ j ^ e f u r c c c ; o n . Convocaronfc los Difcipulos del Redemptor. 
Halla aqui vá corriente la fimilitud. Refureccion ha llegado. Los Difcipu-
los fieles de Chrillo ennoblecen con fu devocion ellas Aras. Y quien predica? 
Chrillo. Por Rederaptor, y tila Cruz , me reprefenta con fidelidad. Afsi co-
piara yo fu fetmon. Y qué predica t Dos Temas-elige : vno dar paz á fu Au-
ditorio : Ocia 'a s t f í í f G t t f o ü a g 3 ? J l . h w i í S ; Pu?s ygmos trasladando las 
»ctipQSSj ' Y o 

Tercero dia de Vafqua 'de Refureccion. . . . 

Y o SeÓores.tengo de dará mi Nobilifsimo Auditorio la Paz . porque no 1 1 
go de darle mas Guerra: Afsi queda la Paz bien fegura. No e f c u c h i S e GuTr' 
ra , hempre avra Paz porque quedarán en Paz fin mi. Los efectos de la P " 
ton alegrías; porque fin mi , quedarán alegres. Los efedosde la Guerra Ion 
trilles; porque avran eftado trilles con mis fermones. Pues buen rem d o-
Y a no l y mas fermones; oon que bien pueden eliar alegres. 

s o dexo la Paz , pero conmigo me llevo la Guerra: Dexo la alegría 
pero cargo con la t r i f i l a . Trille v o y , porque 110 avré acertado á fervír Pe 
ro Señores míos apelo a los tratados comunes de las pazes. Aunque aya fi-
do la Guerra 1,-juila, en llegando á pactos, le fuelen dexar con lo ganado 
al enemigo. Y o he ellado peleando tres Quarefmas por ganar al=o. Mala 
Guerra avra fido porque no avrá acercado la Guerra: Pero en fin , aunque 
m a l , he peleado. Pues , Señores míos, guárdente los cratados de las Pazes L o 
poco que he ganado no me lo han de quitar , j o r q u e no me han de quitarla 
opimon. 1 

6 Pero corrijo la voz. No la he ganado, que fu generolidad me la dio-
Pues no me la pueden quitar; que fuera infeliz poder edificar na ra dcltruir 
Hazer para deshazer, poder ferá, pero cyranía. Bueno fuera que me tuvieran 

• elevado a la cumbre de los honores, para arrojarme defpues á las plantas. Lúe -
gode elta Guerra me tengo de llevar quanto me han dado, aunque no lo ava 
merecido; porque aviendome dado tanta opinion , con buena opinion me ten-
g o de ir. -

7 Ea , pues , á caminar : Pero falta mas; que Chrillo anda enfeñando lia. 
gas,yheriu«s. Y quéenfeña? El corazon , que le tiene herido. Pues c.-.mo le 
ha .le tener fi fe vé obligado a aufentar. Ue elle corazon falió fangre , y 
agua, l u e g o llora. A tanto obliga vna precita aufencia. No fe vaya , pues lo 
tiente. Elfo líente, no poder efciSar el vlage : Pues con razón mucura herido 
el corazon, porque es go'pe que puede trafpaflar. 

8 Y qué haze fu Auditorio ? £1 Evangelio lo dize , combidarle. Con 
qué platos? Con m i e l , y pezes. Aora relia loprirtiorofo. La miel , compa-
ñera , y amiga de la cera, fignlfica el lucimiento , porque es lucidifsima la ce-
ra Los pezes denotan algo delabrido, porque lo fon todos, y también picante, 
porque V iven enquaderilados de efpinas. Luego le combidan con lucimientos, 
petó enire defabrimientos, y efpinas. Efto parece que es combidarle con otra 
Quarefma , porque es vn lucimiento bien defabrido , y efpinofo. No puede ne-
garte la proligidSd del -trabajo, lo Magelluofo del Teatro , la expectación cu-
riofa que oblerva, lo diferero que cfcucha, lo e nulo que nota. Ay n.as efpinas? 
Parecen {timones de roías, que no ay fin picarle por donde afsirlas. A cfto pi-
cante fe junta el deíabrimicnto fi acafo no es bien víílo. Luego es plato de pe. 
zes picante , y defabrido , pero que fi fe acierta tiene grande lucimiento. 

S> Y qué fucede con el combite ? Que gultó dél, eferive el Evangelio: Pe -
ro fumrni reliquiasdedit eis. Le guita , pero no le aceta , antes repártelas re-
liquias del combice. Luego para acercarlo, necefsico feguir can divino exein-
plo. 

10 Con la Quarefma me combidaron de generofos : Y ha fucedido tan 
puntual, que propiamente fue combite, porque no me la dieron , fino me com-
bidaron. Grande combite. Atenta obligación fue gullarle. Ello hizo el Re-
demptor , pero le diftribuyó fin tomarle para si. Luego fue deuda venerar el 
combite , pero difcrecion alargarle. El motivo que tuvo el Redemptor , me 
obligó á mi. Chrillo empezó á predicar de treinta años. Permita vueltra Ma-
gellad traslado tan vil. Treinta años puntuales numeraba quando vine aqui la 
primera Quarefma. Chrillo predicó tres años continuos. Luego no mas de tres 
Quarefmas. Con. que liendo puntual Redempcor, no puedo predicar mas que 
tres. 

11 Pues acabémonos de defpedir.Como fe defpide Chrillo?Para no bolver? 
Mucho feiitimienco es : Pero 110 tanto para el Auditorio , porque aufentandofe 
Chrillo, ha de venir por 1'u aufencia él Elpiritu Santo, que es vn lucidiísimo 

Juego, y que fe llama Don de D i o s : Doaum Dei. Chrillo es Divino, y también 
hu-
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human« ; pero ci Efpititu Santo « Divino rodo. Luego tendràn vn Predicador 
rodò Divino. No mejoraban por erto , porque u n b u c o « el H.jo cerno 
e l E M t ì t u Santo. -l'ero aqui queda mejor el Auditorio ; porque no b o t a n d o 
vo con oualquiera que venga esprecifo mejorar. 
7 * i Para 'ni graticud , j rendin.ic.ito , iiempre « per,ola lev tao leverà au-
fench Al anCentarle Chriilo dexó eflampadasen voi picdralus plancas. Jan 
fencidas eftaban, que etluvieron de fcntimienco ciernas. Aora la docil.dad cs 

porque a ...ime cabe roda la pena. Eftampàr qu.fiera cn m. corazon a 
qj ien ranco me ha fabido honrar : Pero y , que no puedo d e r o g a r l e , due ri-
salendo z Chrifto. Si huviere algun incredulo, corno Thomas , que no crea 
yà lTu corazon herido : Afcr mafùtn tuam , & millemhtus mettm. Haga ex-

/ « • » . * » . « p a n c i a delen quanto ordenare , y veri fi cs fiel. Por tcft.momo , P u e s , de, 

Las'òrendasciuecuv'iccc, m: lascia queiido dàc fu gcacia. 

y - mi corazon Herido : Ajee utanum tuam , xy « m i . » n a g a ex-
> periencia dèlen quanto ordenare , y veri fi es fiel. Por ceft.momo . pues. de, 

r . el corazon. No puedo dexar ocra prenda porque rengo pocas . o m n g u n a . 
Las prendas que tuviere, mt las ¡ia querido dac tu gcacia. Al' E MAIUA. 

Oflendit eis minus , Ö" peics. Seq. Sana. Evang.fec. Luc. cap. 

EL Norce del Evangelio 
te ettfecha i ganar cora-

zones lncrtJatos, refretcando Chrifto 
tus heridas , echar la bendición a los 
Difcipulos,y partirte á fu l ' a t r i a . S i elle 
esei Evangelio, ella cs la puntuali-
dad de mi oaligacion. Aora no puedo 
ecrarlo iodo. V'na parce efti acerca-
da. Ella es la aufencia. Veamos el 
eftilo . y eneremos por ellas nobles he-
rí Jas , que para el dolor de vna aufen-
cia , buen principio fou las llagas. 

14 Y o 110 he podido ganar cora-
alnes con mi diícurío : Véanlos fi los 
ganoconmivoluncad. A Chrifto tu- ' 
cedió afsi. Defpucs de aver predicado 
tres Quarnímas . 110 le creía Thomás. 
Luego no le avian aprovechado cancos 
Sermones. Pues reduzcamos a elle in-
crédulo con mis llagas, yaque no le 
reducen mis razones. Sino ce ha redu-
cido mi difeurfo , mira mi corazon, 
Veamos fi ce ablanda mi voluntad. 

15 Merezca , Señores , mi volun -
tad lo que no ha podido grangear mi 
encendimiento. En el genio de los 
mortales mas priva et güilo , que el 
conocimiento, porque pefa mas la 111-

. clinacion, que el difcucfo. N o cftin 
los aplaufos vinculados ¿ los acieccos, 
tino i la» inclinaciones. L o que ha 
delmececido mi razón , viene aora á 
corregirlo mi voluucad. Tilomas in-
crédulo ¿ los fermones, fs rindió al 
examen del pecho. Luego me deben 
perdonar , pues tienen tan fuyo mi co-
razon. Aora imagino yo , que tengo 
de ganar la inclinación a todos; por-

que aora las gana Chrifto enfeñando 
las finezas de fus heridas. • 

i á Es gallardo Texto , aunque 
enfático , el de David: ln Idumsam p r ^ - j f , 
txteniam calcetmentum meutnt mibi fe, -
alienígena jubdití funt. Hada los mas 
remotos términos de Idumea dilatare 
mi juriídiccion , los mas ellraños ferán 
mios. Efta Jarga Provincia de domi-
nio fe enciende de Chrillo , que coma 
polfetsion de todo el mundo. Mi re-
paro confille en la verfioi» de Lorino; 
Extendaos cbiroteeam. Etlendere mi Lorin.bic. 
guanee. Dos iutcligencias cieñe alu'-
í i jn can eftraña. Intognil. 

, 7 En la antigüedad , y cambien ib. 
en nuellra Efpaña . gecfeveró el vfo 
del reco. Elle era vn permitido de-
fafio enere dos esmpos, y el cartel era 
dctcalzarfc vn guante , y arrojarle en-
tre los cfquadrones enemigos. Con 
efta acción quedaban retados. En Idu-
mea fe entienden los pecadores. Lue-
go defafia Chrifto á los dclinquentcs. 
Pues como tanco bcio ? Porque avien-
do predicado cees Quaretmas con 
acierto , bien puede defafiar i todo el 
mundo. Pero eílo fuena confianza , y 
difta mucho de fu modetlia- Pues no 
es confianza Gno fineza. Defafio á 
todo el mundo con mi guante : Ex-
tendam. Peto txteniam , no fignifica 
arrojar, fino eftender« Pues eflendicn-
do el guante d ize , que vencerá á co-
do el mundo criunfando de los mas 
endurecidos corazones. La razón cs 
clara. Calzafe la mano vn guante , re-
conoce viene algo sftfeclw, y. el arbi-

u t o 

arhir • ¿ d e ^ f a c c i ó n . 
arbitrio es picarle para que ajulle. L o pando el Z-
mifuio fuccde en el calzado , con que 
fe explica también : Exteniam cal-

lean. i . v. 
3 . 

'Anaß. Sy 
nait.íib. 
in Hexarn. 

cearxerJum mtum. Luego Chrillo cf-
tiende los guantes, picándolos. Ellas 
fon las heridas que oy ollenu de pies, 
y manos. O y las eftiende , porqué 
Thomás incrédulo la. renueva , y las 
abre ; y enfeñando el trabajo que han 
tenido pies , y manos, rendirá ios mas 
cliraños corazones. 

iS No tengo que oftentar mas 
prendas, que pies, y manos, lo que 
han hecho mis manos , y lo que han 
andado mis pies. A cito fe reduce to-
da mi oltcntacion ; 110 á vanidades de 
difeurfos, ni jad'-ucias de aciertos: ii 
acafo he tenido alguno , no cs mió, 
impulfo avra fido luperior. Del Ciclo 
nace la luz ¡ de la tierra la oblcuridad. 
Del barro de nuetlro fcr.todo cs horro-
res.Del Cielo que nos afsille, nacen las 
iuzes.Luego no debe ocafionar vanidad 
los aciertos, pues codos fon prcllados. 

tp No cengo , pues, 'que defva-
necerme.li acafo he hecho algún fruco. 
Decreco tue de la Providencia defti-
nár á Jonas por Predicador de la afa-
mada Ninive, Parece ¡ue es ofender 
á los naturales. En can ¡nligne Ciu-
dad 110 avria domeilicos quizá de ma-
yores habilidades ? Ii; pero vaya elle 
pobre foraítero , que acafo deconz-
pafsion fera mejor oído. Siempre fue 
no'o'eza favorecer á los ellraños. Los 
aítros fon tbrafteros del Cielo , porque 
en dictamen del Synaita, nacieron en 
el mundo. Siendo de tan diñante Pa-
tria , ocupan el mejor lugar en la esfe-
ra ; porque como es el Cielo can cor-
tefano ,Ios dio por forallcco. el mejor 
puello. 

20 No cabla en la noble atención 
de la esfera menos dilcreta corccfania. 
Subiael Sol a lucir en el Cielo. Iu-
taenfo trabajq le cueila el lucimiento, 
porque 110 tiene vn inflante de ocio; 
vive en vn perpetuo cucfo. En per-

.pecuo curfo vivo ; y en verdad que es 
collofo lucimicnco el que pende de 
canto curfo. Ajcendia , pues , a honor 
tan fupremo como dar luz á ellos 
azules globos. Es tan moderto el 
S o l , que abate fus luzes á la cierra, 
y quando mas arde en refalando«,, 
humilla con mayor modcllia fus lu-
zes. En el Oriente, y Occidence pa-
rece mayor á nuellro alpeclo, y ocu- # 

4 J ? 
r , , , , es cl vlcítao pun^ 
50 de la álcenlo , quando fe miramas 
airo, eccouccs fe oitenca mas pequeño. 
Luego le tocaba poc modefto , ten'ec 
aunque foralleco , canto aplaufo. 

ai No puedo negar las honras 
que he debido. Dezir que las avia m e . 
recido , fuera vanidad : Dexar de cou-
..•lirlas , fuera iiuraticud. Luego fus-
ra peor no conteflarjas; porque mayor 
vic.o es lo ingrato , que lo fobcrv i..« 
t - to es achaque del juicio; aquello, de 
difeurfo , y animo. A l palTo que iv> 
lo he podido merecct, l'ube efprecio 
demicílioiacion. Confcguir aplaufos 
merecidos , es pagar: Confcguir fi.i 
meteccrlos, es favorecer.Luego mas 
deboaviendome favorecido , que de-
biera aviendome pagado. Dar lo q.ic 
fe merece , es deuda : Dar mas , fue 
fie.nprc galantería. Dios cieñe por 
eftilo dar mas de lo que merecemos; 
y han obrado can generofos , que han 
andado conmigo como Deydades. 

a2. N i negacehe defeado mere-
cer cauco agrado; pero diila uiucho 
de confiíguir, la intención. Vanamen-
te he pretendido can aleo honor. N o 
es delico elle anhelo. Para cito he 
trabajado quanco ha podido elleudíc-
fe mi difeurfo. Gloria con ocio es ne-
cedad. Dios crabajó , y murió por 
darla al mundo. Como fe confeguirá, 
fino perdemos por alcanzarla el alien-
to f A Chrifto le cortó la vida, por-
que cuella la vida la honra : Peto ii fe 
conligue , que mas vida? 

a 5 Q i ¿ alca cumbre tiene que 
vencer la cuella del honor i £11 vn 
T e m p l o , eferive Plutarco , fe venera- _ . 
ban Hercules, y las Muías. Quien ha F ! u l a r c ' 
cafado la lcicncia con la valencia?Pues 
el fabio pelea ? Pero qué mayor baca, 
lia , que la lábiduria ? Y contra quien 
efgrime fus armas ? Conrea los vi-
cios , y en defenfa de las vircudes: 
Pues mas fangricnca es la bacalla; 
porque en la milicia de las materiales 
campañas . los pulfos fon los aroicrios 
de la fuerce. Redúcele codo el lanze 
á jugarle al arblccio de la fortuna, re-
gida con la prudencia : y en fin bata-
lian contra enemigos que vea. Los 
fabios pelean concca enemigos que no 
fabcu. El foldado pelea con fu con-
trario ; y fi es valiente , na cieñe mie-
do. El fabio lieoiprc ella medeofo; 
porque mayores enemigos fon los 

lii inie-
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Oración 

i f c d o s , que los m a l « . El Toldado m o la t e m p l a d „ o le ^ J i U -
aventura la vida. El l a b i o juega f u 
honra . Mejor alhaja es la honra , q u e 
11 v ida , ¿o«« no vale c o f a v i d a Un 
honra. A l Toldado no le puede agra-
viar quien n o pueda tanto c o m o e l j 
para agraviar le . ha de fer tan val iente. 
A l f a b i o l e puede agraviar qualquier 
¡"notante. Pues bien fe juntan en v n 
f e m o l o armas, y letras , porque ne-
cefsitan las letras eftar fiempreta ar-
m a . L u e g o Hercules . y las M u f a s 
tienen patcnte lco; pues fi Hercules 
d o m o monftruos , la (ciencia le c o r o -
na de p e l i g r o s ; porque tantos peli-
gros , en verdad que Ion monltruos. 

1 4 Pifo y a el muelle delpues de 
tan larga navegación. L u e g o ya ven-
cí . Mal Jíxe. L u e g o 111c han hecho 
vencer. N o he triunfado , fu genero-
fidai me ha hecho triunfar. Y o pufe 
los p a l i o s , peto fu galantería los lau-
reles. C o n ¡ n j e n u i l a i pcoteilo m i 
rendimiento. R e c o n o z c o que tantas 
honras n o las he ne eoido. Si tal v e s 
en elle día lo ha d icho en e.te pue.lo 
la afectación' l ifongsra , ó la pol l i ta 
hipocresía , bue lvo a repccir, q l e traf 
Jado á la v o z el c a r a d e t de mi fent i . 
qi iento. N u l o he m e r e c i d o : p o r elfo 
lo agradezco. N o tengo principio, de 
vanoili he a j r a d i d o , al C - l o l o | e b >. 

2 ¡ B - > l v a m o s a v c r a J o i U ( . D c f -

t inóie Predicador de la grande Ni Vi-
v e . E n t r e t a n t o s naturales el gieroii 
á elle fot-Utero. Se. ía cortefania: n o , ' 
f ino impulfo de la esfera. Elle Predi-
cador es puntual rccrato m í o . Las c i c 

cunl laní ias lo d i r á n . 

1 5 Jonás al principio padeció 

tormenta. N o padecí y o mala tormén 

ra al principio. Y quien la movía ? El 

avre : elle es quien mueve las tormen-

tas. V a l g a i n e D i o s , y que cauta tan 

l i b e r a ! Y e s pofsíble , que p o r « m 

ligereza fe ha de alterar toda ella her-

mola Repúbl ica ? N o tiene remedio. 

L l e g a va" Ib pío fur iofo : l lega o t r o 

t ) re recio. V110 fopla p o r vna parte; 

o t r o por la contraria. C o n ella c o n -

tradicción de vientos fe alteran las 

o l a s ; y c o m o el navio no fabe el v i e n -

t o que f e g u i r a , ella vezíno a caer. 

t 7 Y que hazía Joñas con ella 

«empellad? Dormir . O es impruden-

cia , h temeridad. Parece nimia f a -

t i s f a e d o n , porque n o admite el fue-

fio cuy dados por almohada- Pues c o -

m « 1 . f 
r e ; pero pata vencer la , fe retira. D e -
x e m o s , d i z e Joñas , que palle elle 
v i e n t o , el a m a y n a r á , pues todo es 
ayre. N o le avían conocido cu ba-
g e l , ni fe podia foflegar la temptf iad. 
A t r o j a f e al g o l f o , y le Íof í iega e l 
v i e n t o . Elle es pundonor ¿ determi-
narle á morir , o vencer. Arro jado a l 
mar , le a b r i g a vn pez. En el peligro 
h a l l o r e m e d i o ; que ay males que n o 
t ienen m a s remedio , q u e arrojarfe a l 
p e l i g r o . E l pez fue vna Ballena : c í e 
es vn p e z que n o tiene v i l la . Difcre-
cion fue cerrar los o jos para n o atemo-
rizarle c o n los riefgos; pero mayor fue 
cerrarlos para n o ver a los enemigos: 
d í fguí láran, (i fe v ieran; Pues mejor es 
para perdonarlos •, no verlos. Pero 
aunque n o miraba Jonás en la exte-
rioridad , muy bien miraba en lo in-
terior porque al interior dize el tex-
t o q u e fe recogió : Pues afsi vence-
r á , l i m i t a muy bien lo que ha de dc-
z i r , y n o gal la la atención en mirar 
l o q u e di ten del . 

xi V e n c i ó en fin Jonás la t e m -
pe, lad.porque p i f i feliz la playa. A o r a 
falta el* principal myí ler io . Por q u e 
d.-íliiia el C i e l o á Jonás para las gran-
dezas de Ninive ? Si p o r foral lero 
( e f e r i v e G e r o t f i m o ) mejores los a y . 
Si por naturales , Nin ive abunda en 
el los. L u e g o ni por torallcro , ni p o r 
natural. 

x9 Quatro Predicadores inlignes 
predicaban , y fiorecian entonces en 1a 
C irte de jerulalen , A m o s , O T e a s ; 
l í a l a , , y | >cl. t i t o s fueron inlignes 
Predic idores. L u e g o no es conve-
niente Jonás . Pues fi es ; parque 
Ninive es C i u l a d g r a n d e . B en gran-
de Ciudad es ella. Ninive tiene el 
íepulcro infigne de fu i f a m i d a R i y n a . 
T i e n e e d i C i u d i d ' e l fepulcro g lor io-
f j de fu Princef i Engracia. Joñas, 
en d i . i i nen de Geronimo , fe Juter-
p.-eta i ' a l o m i : C?/¡¡ n'11 E'ta a v e c í -
r a b í i n c a , es imagen de mi habito, " • " i ' ™ 7 -
candido t o l o , que el manto negro * A a a u * 
fue d i f p l n ú c i o n . T o d o nació de blan-
cura c o n o vna Paloma. Ella v ive tres 
d iasen v n pez. Numero de tres, alu-
fion h ize á la Trinidad. Pa loma de la 
Tr in idad es ella. L a de la Arca traxo 
v n ramo de o l iva , en feñal de averie Oír,. S. o. 
refeatado la tierra del vniverfal dilu- 1 1 . 
v i o . L a o l iva figura la C r u z , porque 

pa-

-<•/;• Tercero día d;*P-

p » t e de ella , de o l i v a fe f a b r i c ó . ' 
L u e g o trae vna Cruz , qae.f ignif ica 
Redempcion , pues fue la leña" de la 
libertad Pues li es Paloma d e l a T r i -

| m J j d c o n 1 3 Cruz de la deuipcioa, 
v a y a a predicará t f la iái igne Ciudad. 

j o M i r a d , S e ñ o r , que ay quatro 
Jnfigneshambres? y g l o r i a o s Predi , 
cadores. Quatro inlignes Predicadores 

. avran 01 j o ellas O j ¡ r e i m a > , porque 
tantas a y e u e í l i C iudad inligu». Di -
g o quiero i, porque y o 110 puedo en-
trar en el numero. N o importa , dize 
D i o s . EiTe P r e d i c a d o r es c o m o vna 
P a l o m a , candid^,y fin malicia : Bien : 
Vell ido va de inocencia. L a Paloma 
es fecunda de hijos. L u e g o fera feCuu-
d o de conceptos. L a P a i o m a nol ien-

; te le roben fus prendas. L u e g o n o 
feorira le hurten fus difeur/os. L a P a -
loma es modfci ls i .na pluma. Pues 
que iniDortaque n o fea vna Aguila? . 
N o pueden 1er Aguilas todas pln-
m i s . Mucho i m p o r t a , porque Vuef-
tra Mageitad dize , que f o u limpies 

M*>lb. t o . ' J S pa lomas: Sbaplkes }[-.ut columba-, 
V. i J . P u e s p o r elfo le d c f l i f l o , parque co-

n.i<ca q s e i i tiene algún a c í e r i o . I o 
d e b e s n i afsiilencia t o d o . » 

i 1 Entre veneraciones , Señor, 
r e c o n o z c o »11 fagrada verdad. Q u e 
podían nacer de mi flaco d i l c u r f o , li-
n o errores? El barro nunca engend; a 
I u í c s . Q u e delpeños huvietau lido 
l o s m í o s , li Vujftra Benignidad no lío-
viera confagrado mis intenciones? 
P o f l r a d o , Señor , á vucflras plantas, 
fi puede lubir tan alto mi groferoren-
d i m i e n t o , venero e l a m o r o l o centro 

• de vueltras piedades. A \ u e l t r a l u z 
d e b o los ¿avores: P o c o importan los 
humanos, afsifliendo los divinos i qui-
z á favorece D i o s a quien los homares 
n o quieren favorecer . 

l i D o s e f p o l a s r e c o n o c i ó Jacob, 
GÍ». Í9. a la fealdad de la L i a , y la lici maiura de 

' • í j . 1 R j ^ i é l . Fue L i a d o s veres d d g r a d a . 
d a , por tea ( para vna muger no ay 
mayor<lcfgcacia ) y porque con fu en-
gaño atrasó que gozalfe J a c o b l a h e r -
mjjflira de R a q u t l . T a n t o defobl iga-
b a p o r l a d e l g r a c i a d e l rol lro , c o m o 

"por fer inOrumento . d d engaño : Y 
v iendo J a c o b que atraffaha liis arifias, 
empezó a tratarla con dcfca|¡fios. 

y . . j ; A o r a entra mi reparó textual: 

. er-l'31' yidtm ,ial:i¡i Domimu quoa acjpicerct 

fijü* de Refnrcícion. . , 

¿ian.apíru:! va.'c 

fl:riU F ¡ r m , . w ¡ l e . K e . o , . o e i , n d o c i 

ue lc . r .na con que trataban á la del-

graciada Lia , u h ¡ z o fecunda J'v ell 

ril a lu hermana. Lue - o por "no fer 

tan favorec ida , fue m a s f t c u n d i . U e 

jos p u j o s naturai.-s a los inteiidon ' -

Ies, ella echa la eolia. L ia es fecunda 

p o r af.iltencia elpecial del C i e l o , Por-

que ía desfavorecía Jacoo. L u e g o f a -

vorece D i o s con m u s i o s coneep os y 
buenos , a quien desfavorecen l o , híi-
n iaoos . 

i 4 Y en qué fe fundó elle disfa-
v o r de l - c o b ? £1 t e « o ¡ o dirá E l 
m o t i v o lúe , que formó el ju iz io 00c i 
•a luperjicie , porque lolo' ., j r i ," aJ 
feiuolante. Reparó d rollro de L i a : 
no le d.ó g u f i o a la primera vi l la: P u e s o 
n o es pofsible que de elle r o . f o tai-
ga cofa b u c u a . E b v e r d a d , Jacob, que 
te e n g a t e . N o te aficionas ¡na, 4 

R a q u e ; ? S i 1-eñor. P o r qué ? Por-
que tiene mejor temblante. |uízio de 
lupcrtiéie. Ves toda ella hcrmoíura 
qUi ce arrebata ? Pues es infecunda to-
da : no tiene H-ut-, n i n g u n o , porque 
Í010 es apariencia vi l lofa » L u e g o t 
d o elle aparaio de villa n o llevará c o -
la huerta, t a L ia de quien te has d i f -
guitado , encontraras tantos frutos, 

. que te llene de conceptos ; porque pa-
ra iuzer juizio , no has de-aiendei á 
la Xupcrficie de lo que oyes , ó miras, 

ü n o a los conceptos que llallas. 
, 5 5 V o , Señores , tengo el tem-

blante de L i a . H a b l o del roñto del 
Ciifcurfo , p o r q u e es m a l o . No"ay d u -
da ,'fino que en lo natural es reo. P u e s 
c o m o he tenido conceptos para tres 
Q u a r d m a s ? P o r q u e ' v i e n d o mi ísai-

. dad el U n j o , me d ió los coneepcOs 
c o m o pjadofo. A Lia porque no :a tra-
tade Jacob cuii deieteito,!.'. enriqueció 
de conceptos : Y á mi me d j o corno 
c o m p a s i v o c o n c e p t o s , para lib: a- me 
de algunos defálcelos , ¡ dtfcuiMi. s . 

'••¡f . i á Bien reconozco , S e ñ o r , qúe 
, ninguno es m i ó . Elio e , l ¡ ha lido b u e -

no. D e los maio» foy A- n r v n i c o : 
D e los buenos , vn animado intlrti-
tnento. C o n c i a ¡ n g e a u a p r o t d l a d o n 
n i c e f c u f o d e l a vanidad , que pudiera 
alentarle en mi vana ¡dea , fi n j l ^ r a 
i o s ader tós c o m o hechuras mias. f í o 
y e n e n o t r o efcollo los Predicadores, 
lino es el a lhago de los aplaufos: P„es 

L i i qui-u 



l » * - t . d í f p r e c i e t o d o e l 

viento de la vanidad. 
S 7 -1.05 A r .tcrSf R o m a n o s , en 

m*r*.a. 8 % ® Je B i w w e o * t ^ w i w -
pre & : ¿ o B f e r t f a H a s v a c a m o s vnas 
lamtíarxs encenJ'das ;-u las manos . 
Q u é eo-ic i ion tiene la l m n a " v a r ' -
( ' u r - Difcretilsima. L o que oías 

í E t ic," lentement-- execucaban para fus 
v ic i o í o s , era defatar algunas aves 
qoft tenían pri l ionetas, y hazct j u m o 
p o r la calidad del buclo . L u e g o l a 
1 . .1 I -
|u, conduce pata el buelo ; porque 
quien n o tuviere lucimiento , n o p o -
drá remontarle mdcho. Mas p r o i u n -
d o myl ler io oculcaba lo fuperll iciofo 
de l a ceremonia. Las plumas/lo b u e -
lan con tormenta : ella es deflem pía li-
za del viento , que ¡as arrebata tari o -

Oración ' 
4 i N o es fácil ajnflaifc elle com-

puto . L ia tu.ña qüajSto hijos p r o -
p i o s ; Raquel tcni- ellos d o s fupcel -
tos . Luc_ • " i la <<«™c , ni la 
feuala. Q u i e n uo dirá , que efto es 
f o b e r v i a ? Pues (olpecho ¿ q u e es 
humildad profu-.-da. Avia inflado al 
C i e l o por Ir ios par.-, ignslar la recun-

í d W a d de fu hermára C u l o la 
concedió dos no mas M e n o s eran 
que los de L i a . Pues que. importa, 
d i z e R a q n e l . Antique n o n , e h a i p i a -

l a d o en la verdad , lo mi¿mo es pa-
ra mi ( f i lmación. T a n t o agradezco 
d o s . c o m o ii lueraF. q u a c r o , o cin-
c o ; porque cft imo lo p o c o , c o m o 
fi fuera m u c h o . El le aeradccimicn-
t o o b l i g ó al C í e l o , por.yac luego 
le d i o d o s hi jos propios , J o l e p h , y 

r> . ^„ ' .J» i» 
fo : El ayre n ¿ d e » bolar bien las Benjamín. "Por « ^ a g r a d e c i d o l o 

I . . . . . . 1 . 1 - 1 n / 1 " V I p o c o , c o m o fi f u e r a " m u c h o , l a d i 

c! C i e l o mucho c o m o e n d c f p i q u e d e 

averia d a d o can p o c o . 
4 » A c o d e n los e f lados íeef t ien-

dc ella d o f l r l n a , pues es c x e m p l o 
para agradecer 3 D i o s los favores. 
S i quietes q u e te de mucho , agra-
dece lo que te dá aunque fea poco.. 
A i B Ü ó r t e nríncipal contemplo las 

. < • i rj«— vt.N r« 

p l u m a s , porque la vanidad n o d e x a 

•J remontarlas. )untaban : p u ? s , las l u -

7 e s encendidas con el buclo de las 

. p iornas; porque el M i m o , ayre q u e 
impide el buclo a las-plumis , apaga 
también la luz p o r m is encíhdi Ja que 

•. brille. L u í a n :Vo avia de aver ayre de 
vanidad par.» que padieffcii lucir ! 

- tíatsiisaKt 
7:á0 i - m u l f o - * r a M conceptos n o - f o n míos , l ino 

• ^ ¿ S ^ e S . e ^ e l p r o h i j a d o s . L o s d e mi hermana fon , -

' c M c « q u e el acierto , f , tuyos : P e r o eme a v i a de nacer b u e 

i , n o es mío : n o no de a q u i l a cara i i m e g o v a , , m a s , 

' £ t S & m «mo d e l i c i o - : A vn concepto m í o , aunque fea , ; e -

P Q . era muy a r d u g a d o u ; o „ que q n a a o de , e , u , a , uf»o | 

- - Á T S I F F I ^ R ¿ 
•-lo ' l iolvaniJ'. a contemplar i no Seguir la o p u u o n d c i w q u e l . : 

r i o V » P-atni-- - T i e r n a R i q u e l con la r o en q >e le ta*» * * » . a » Bc, -
' eftcriltdad.cla- -a oor noble fucelsion. mola preic .incion í / o lo a i r e . . . i , . - « 

S a f a s votos la esfera, la fecunda; raba «quel lo , a o s c o M c p c o * c , - . g 
S r o a n t e F d c delatarleen rendas pro. li lucra,, hechuras l u y a s . M i t a -

adontò para entretener f n s a n . . Ion agepos que los tashnwa •>-, g 
' m S o s de vna e f d a ^ u v a : quien le c ? l ó ~ 

coitumbre frequento en aquellos p n - a luz . C y e • . " ' - i . d iz? >v , - - -
S K A l adoptarlos e x c l a m a . Y o v i v o cu o , . non grande co» ra-
S í r a t ó me Domi,u, e»n c . b : « ¿ W « * v .ve en op.u § 
roro»ma\ & inoM. Gracias i l m a s b a x a . t s verdad q u e fonnu«« | 

' C i e l o , q u e ' y a excedo a m i facon», tesfus c o a e s p p » , * " 

na. 

S K ' ' '« 

Terrero di* de Pafqiì de Kefureccion.' ' 
y f o n fu y os : P e r o quèiïmporca l a . . . . convendrá afsí. Es verdad.-,òr-

v c r d a i i . l i d ocro mocienec i j mejor . . . q^e- debe o b e d c c c c L u e g o ü i i o b u e l -

opimon? _ - * ve mi a.nor, es cierto que n o puede 

4+ T a n c iego f u e l - f e r el delirio mas. L.i caula d e n ó bolvcr es , que 

humano, que m u a lus or.r . scorno mi- 1 « predicado eres a ñ o s , y le Lñalan 

lasrofas. Ellos hombre - ido acras, en .-. Jómelo 3c , Cie lo la Cátedra de It m uv 

que 1,s a d o r a n e . m o . : , r . \ . , l , . , enfeñar . y j u z S î r al mundo. L u e g o i a . * 

* Señores . p0«>amante d= . n i s o b r a t ! ; le impid. ci o f i c io de Cacedracko. 

M 

- M ' ] 

M a l dixc , que ningún, es hecjn|ra 

n.ia._ ignoto Suaer a d i c t o s . M e . 

jor- ' • . reconocen j q is tanca c j i -
ra, no es de humanos. 

T a n p o c o a m a n t e f o y úc mis 
o b r a s , que lino las miro con defpre-
c i o , las atiendo con dcCcaríño. L o 
q u e n i i t o c o n ambición , es agrade--
cer. Para el lo r indo a codo mi A u d i -
tor io el c o r a z o n . 

46 4 o r a , S e ñ o r e s , ya es tarde. 
T r a t e m o s , p u e s , del vi age. C o m o 
h a d e feif Siguiendo por n o errado 

T r i i b i c n à m i n i e impide elle exer-
c ic io . Pues lino tiene r e m e d i o . Va- S 
m o s caminando. Y e u n o a c . b î i è de ' 
delpediraie. í C o m o acaba Ch. i l o : 
Mittit .<ous,m ¡si pslvira. C o n Ce. loan. t j j o . 
fias de a.^ua empieza , y con agua 2. 
acaba. L i to es empezar , y aeaoar 
l io jando ; porque "áulcncia para 110 
b o l v e r , no pide menor feuti-niento. 

4 S C o n dolor lo J ¡ ¿ o s e ñ o r e s . » • 
Poltra J o á fus planeas pitio perdón 
ue mis yerras . L o p o c o que los he . .. 
aprovechado en las v irtudes- , quan 

a l R e i c . i m t o r . E n l a Cena f e j u u u - . '.poco he de terrado los v i c i o s , cul-

M t r e . 14.«» 

Í J . . SE 

eon los Di fc ipcfes . L a s leñas para el 
c o m b i c e , fueron m barro de a g u a . 
L í í m f e !a cafa : empezó á predica? 
C h j i í t n . El tema tac fu aufencii : ? ! 

I0MI.1 ¡.v. trw.íiiX tx bue mem io *áP,sí.-ñ*.a>f-
>. tròie a las plantas de c o d a s , y di fpufo 

f u jornada. 
4 - , E:t> as compendio . V a m o s 

"Sor., aplicando la d i l l r íbudon. O y 
fe juncan l o s D i f d p u l o S en ella C a l a , 

• ; p ii-qne ctmoblexen o y e l Alcar.Chrít-

;r;:l re Redempcor predica. V n R s d e m p -

oa avra -lido de mi difeurfo , labe 
D i o ; q u e n o de m i incenciou. D e 
jul l icía pido cite perdón , p o r q u e eâ-'-^È 

rcor izoues can uobles , fiempre Í É ^ S 
p -i . juúicia ¡ a g r a c i a . Rendido 
cor.rej íre quanco me durare el alien-
t o , las honras que he debido- O 
quien pudiera para rc l l imoniode m i 

' g Licitud eícrnizit las! 

4 9 Solo t e l t a , Emperatriz S o b e - . 
rana do l o ; Cíe los , y la T i e r r a , que -
perdone Vueltra Magellad los devi l i -

rot predica también. Chrii lo ortenta . ñ . i s d c i n i v o z . . V l a f h e fervido a tan 

íu amor 'Cum àiltxiffet, iilexit, y glorióte R e y n a : P e r o quien puede 
iT I u t e c a r g o del amor a n t i g u o . Anci-

g u o e% e! mio , pues ha ùu ado cres 
E J.-JS. Publ ica fu fcicncia dizicndo es 
d e l ' ic lo. Si tengo a l c u n a , ci C ic lo 
me la i u dad a . M o d e u o fc ueipidc. 

-, - , — - - eco quien puede 
' acercar a lervír , l ino dtfcíende el 

acierco d e - v u e i r a benignidad ? D e 
vue.ira preicncia 'me ^ ü r t o . N ó m e 
l icxi is v o s de. v u d i . a vifta. Y o o s 
h a g o , b'.-Sftra, mucha fóbra ; pero 

el 

porque te arrojâ a ¡as plancis. A las V .i-ura M a í e l t a d lúe hará mucha. : 

* " ' - — ' - £11 el corazón , b ñ o r a . , o s . 

• porque toy vi»eiicu humilde '." 

Ira 

plant s dr codes me a r r o j a r a , paea 
que inc difiniularan mis;errores. Eiia 
crn i lo. L u e g o de v i a g e . L a caufa cs , 
que fe le a c c i c a f u hora:Q/<ij tenit bo-
ra ems Y a fe accrca la iiora dc mi par-
rida.Quando ha decaminar Chnf to ,cs . 
el '-,>uientcdia.Qiiatido reng» de ca-
m'mar, e i nianana. Chrii lo fe aufenca, 
p-.renie dize es jullo que buelva al 
C i e l " 1 pue» lalib del para venir al 
m u n d o : A Oeo exivi'- „ ii urn 
vadit. Y aviendo /a la i ido de Sala, 
manca , es precilo b o l e é r a é l u . 
Cnri l lo f e dclpiii- para n o boive". 

Tcniendo tamo amor , es cvidcui-., 

5 -

falca, 
l levo 
ctçiavi 

N o me acre-o a . l . - i r á Vuc.fîra--
MagelKid r c c i b j s . ,eii-i . c t t l iv icud 
ani.,lia en d o n . L o minialo de la 
oñ-rca, , u o la p e w u . t t e l .noinbre Je 
d a a i v . i , y cl v -..odniíciico j ú z g a l a - , , 
pctli ícioío el culto.'. L o que o¿ lu-, ' : 

plico rendido , y coi i f ia-o es : , q u é 
i favot t ica is m u c h o á ella í i i i ig . icCiu. 
d a i h V'uci lr j l esead «s cu,p. 11a, lu 
devoc ión o-, obl iga. i ¡ u ayeís v i í . 
CO c¡\ .fus a h o g o s , 110. podéis 

ue cuorvarla í o s p e í i g c v s . J U s 1 c y -

dides," 

. * • 

- -, » •• ". 



V 

¡ r 

• • 

• r ^ i . i l 

l ' i ' i 

„ . Otala» 

4 1 ® - c . « m n f ñ m t a de mifericordia àzia rustirás f o r g e « 
& , de v n f i v o r fe « ™ P e n J n e n " E n c e n d f d c „ virtudes n u e & w 
o t r o ; q fe«*«« p a r a . d e x a r . e s > A k „ u J con auxilios ni.eí-
h i z e t ma' or la ruma entre lasefpe- ? R d o r T e d nuef l to , 

• tanzas p e r d i t e del perdidos palios. Y interceded ber.ig-
Senora , t vueftras p U n w pol t ra . P H befaros los 

A * « ^ g f S ^ S ^ en « c r u i d á d c s de gloria, 

y u e í l r a \ U g e f i a d S o l v e d elfos o j o s A m e n . 

O R A C I O N 

tpe l a s l a g r i m a s 
G O Z O S A S D E L A 

M A D A L E N A . " 
E N L A M A D A L E N A D E Z A R A G O Z A ; . 

A n o d e 1 ^ 7 0 . 

T ¡ I j & J S e q u e a r . S a n * . E v a n g . I c c u a d . l o a n , 

c a p . 2 0 . 

T e t a r e hemos de encontrar à Madalcna Uorando?, 
( W rcpit.s diluvios . fi ya corrieron fortuna d « h e -
c í a en tan alta mar tus culpas ? Serena los ojos,pt.es 
defvancc'.ò tu Sol las nubes. C o n que fembras llue-
v e ; , quando ignora tu c o n f u n d a lombi. , s! 

a P e r o mal condeno ' u llanto. L i o * M a d « ¡ 
lena , que con elio quedarás rica . y pagada- N o 

. es mas la perla , que v a llanto doc.1 defat ido a los 

o j o s tiernos de l a 3 U . Si « ^ ^ f e S S 

Í S f í / B f í f S » 1 « forman L o , * * , q u e s e r o , arrojar pro , 

P P B k í 
te al c a m o o : VMÌ mini Llega al Sepulcro, y e n c e n t r a t o d o el Msre. i f -

Sók. D o s Solesdivifa Madalena, para que « a t a n t e ó l e s c o m o « e n e W ^ 

que atiende en el C i c l o , y el que m u a B i u n U n t e del S e p n k r o . D J a t a c 

D e las lagrimas garfas de la Madalcna. 4 , Q 

ternuras, enriquece fus megillas. L u e g o ferán de mas prccíofos quilates DUM 
fon perlas de dos Orientes. ' ' 

4 Ellas lagrimas robaron los agrados 3 fu D u e ñ o , porque las anteceden-
tes avian (ido medicina de lus culpas. En otros lances lloraba Madalcna por 
s i : aora l lora por el Rcdcmptor . Hazer dcmoniiraciones por s i , amor ferá 
pero propio . L a fineza es hazerlaspor el ellraño : y anegarle por Chril lo co-
mo li fuera por s i , no puede fer mayor a m o r . 

5 So lo ellraño el l lanto en ella ocafion. L o natural era enternecerte 
quando los agravios de fu Dueño, y n o quando puede imaginarle gloriolo.Lue-
g o yerra la ocafion el l l a n t o , pues avia de correr en el tormento , y fufpender 

l a corriente en el g o z o . Pero ni pudo fer mayor fineza , ni mayor'difcrecion, D. Auguft. 

Aguí lmo. Llorar en el f o m e n t o , fuera fineza, pero fe pudiera interprc- 'rac.mJn 
rar cobardía : Llorarle perdido , es fiel teftimonio de la anfia. Luego bien lio- / « » . O c i i l ! , 
ra quando le mira en el fepulcro , aunque n o I b r e quando le atiende en el Cal- >¡"¡ Domi-
v a r i o ; que llorar en los agravios , pareciera cobardía ; Uorarle a u f e u t e . e s la num q u i -
gracia. . fierl(>& n 5 

6 L a tal Siciliana , es tan peregrina , en dictamen de D e l - R i o , y Caufino, ¡nvenerant, 
q u e fe o b i h n a , y endurece con la a g u a , y con el fuego fe refuelve. N o ay mi lacrvmisva 
lagro de la naturaleza , que no fea vna copia informe de la gracia. L a s aguas cibant.am-
reprefentan los t o r m e n t o s , y las pcnas.El fuego por fu actividad impaciente, es plius dolen 
imagen del amor. Endurecerle con los trabajos , y penas , es valor de la conf- tes , quod 
rancia : Relo lvet fe á las llamas del a m o r . e s noble ternura. En todo tiene fueiat de 
gracia M a d a l c n a ; pero en ella ocafion bien fe v é , que llora con mucha fal, monumíto 
pues fe defata al fuego de fu amor. So lo al volcán de fu amor fe ablanda, tiendo fublatus. 
roca firme a los combates de los a g r a v i o s ; q u e n o fe avia de dezir d e M a d a - q u a m q u o d 
l e n a , q u e lloraba p o r . menos c au f3 . fueratin 

7 L a vi l lofa delicia de vna flor, vana pompa del p r a d o , fe o b l l i n i , y en- l ignoocc l - j 
trillece con el ceño elado de las inclemencias, y á las fervóralas coleras del fus. 

S o l defaca la verde vida que animan fus efperanzas. Enere las enemigas bata- Dtl-Rio 
lias de las olas fe concibe aquel puro nacar , que defperdicia la cierna docili- Difquifit. 
d a d de la A u r o r a , fin que la repetida inquietud de fu enojo ellorve , que pre- Mag.lib. t . 
ciofamente fe oblline la candidéz de la perla. L a purpura fina del c o r a l , es vn cap. %.f»l. 
á r b o l . que v i v e en lo profundo del centro , afirma fus rayzes en el pie la-o 7 . 
crillalino .di lata las ramas , porfia á vencer las eípumas , faca ?. luz (obre el Ctufmlii. 
combate de las aguas los b r a z o s ; y de batallar con el S o l . y con el viento 9. Symb. 
que le injuria, debe de facar el femblante tan langrienco. Erudición vulgar es 7 4 . 
que el diamante n o fe l a b r a , ni ollenta la precloüdad de fus fondos á las' inju- * 
rias del yerro , ó á las inlUncias del buril , fino á las vitalidades de la purpura 
de vn muerto cordel í l lo . T o d o s ellos fon prodigios que (abe f o r m a r l a natu-
raleza , y t o d o s fon vna copia de M a d a l e n a ; que es t a l , q u e aun toda la na-
turaleza n o bada para copiarla. 

8 Es Madalcna la mas fragante flor del Jardin de la Iglelia. L a mas p r e -
cióla perla que fe concibió entre las inquietudes del mar del mundo , y lo» llan-
tos de fu C i c l o . El mas fino coral que av iendo echado rayzes en el piélago del 
mundo con fus vi l lofos defperdicios fe pulo triunfante fobre las olas para mirar 
el S o l de Chri l lo . El diamante de mas fondos que t u v o C h r i l l o á fus plantas, 
para elevarle á las fienes. L a fior fe encoge al r igor , y fe defata al Oriente. L a 
perla fe ric de los agravios de las olas , y lale prefuroía á bulcar los agrados de 
l a mañana. El fino coral vence los tormentos del mar para bulcar el Sol . El 
diamante dcfdcña yerro , y f o l o defeubre fus fondos á La purpura amante de 
vn tierno corderil lo. L u e g o fiendo Madalena flor por fu hermolura , perla p o r 
fu fineza , coral fino por fu conflancia , diamante por fus muchos fondos , que 
mucho que c o m o flor , p e r l a , c o r a l , y diamante cité firme á los agravios , y á 
v i l la del Sol fe refuelva en ternuras? 

fi T o d o s ellos fon myllerios de la naturaleza , pero Madalcna l o s fupo ele-

var con fu gracia. Para acordar fus inmortales t r i u n f o s , n e ? 

cefsico que me la conceda mi Señora. 

AVE MARIA. 
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& , de v n f i v o r fe « ™ P e n J n e n E n c c o d e d cn virtudes n u c t o . 

o t r o ; q fe«*«« para. dtxar es > A Í e o a d con auxilios ni>*í-

h i z e t mav or la ruma entre las efpe- »pee ? R d o r T e d nuef l to , 

• tanzas p e r d i t e del ^ ^ p a f f o 5 . Y interceded ber.ig-

Senora , ¿ vueñras p U n w pol t ra . P H befaros los 

A * « ^ g f S ^ S ^ cn « c r u i d á d c s de gloria, 

^ u e í l r a Miageflad S o l v e d elfos o j o s A m e n . 
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E N LA M A D A L E N A DE Z A R A G O Z A ; . 

Ano de 1 ^ 7 0 . 

T ¡ I j & J Sequcar. S a n * . E v a n g . Iccund. l o a n , 

cap. 20. 

T e t a r e hemos de encontrar á Madalcna Uorando?, 
0,; t- t c p i t . s diluvios . fi ya corrieron fortuna d « h e -
c í a en tan alta mar tus culpas ? Serena los o,os,pues 
defvancc'.ó f u Sol las nubes. C o n que fembras llue-
v e ; , quando ignora tu c o n f u n d a fomBrasí 

a P e r o mal condeno ' u llanto. L i o * M a d « ¡ 
lena , que con effo quedarás rica , y pagada- N o 

. es mas la perla , que v a llanto doc.1 defat ido a los 

o j o s tiernos de l a . Si « ^ ^ f e S S 

& S / j B B [ X » 1 « forman fuso,os, queiupiero. i arrojar pro , 

É i i í S S l S i f f i l l -

P P B k í 
t= al c a m o o i VMi mM Llega al Sepulcro, y encuentra codo el Msre. i f -

Sók. D o s Solesdivifa Madalena, para que « a t a n t e ó l e s c o m o « e n e W ^ 

que atiende en el C i c l o , y el que m u a B i u n U n t e del Sepulcro . D J a t a c 

D e las lagrimas garfas de la Madalcna. 4 , Q 

ternuras, enriquece fus megillas. L u e g o ferán de mas prccíofos quilates DUM 
fon perlas de dos Orientes. ' ' 

4 Ellas lagrimas robaron los agrados 3 fu D u e ñ o , porque las anteceden-
tes avian (ido medicina de fus culpas. En otros lances lloraba Madalena por 
s i : aora l lora por el Rcdcmptor . Hazer dcmoníiraciones por s i , amor ferá 
pero propio . L a fineza es hazerlaspor el ellraño : y anegarle por Chril lo co-
mo (1 fuera por s i , no puede fer mayor a m o r . 

5 So lo ellraño el l lanto cn ella ocafion. L o natural era enternecerte 
quando los agravios de fu Dueño, y n o quando puede imaginarle gloriolo.Lue-
g o yerra la ocafion el l l a n t o , pues avia de correr en el tormento , y fufpender 

l a corriente en el g o z o . Pero ni pudo fer mayor fineza , ni mayor'difcrecion, D. Auguft. 

Aguí lmo. Llorar cn el f o m e n t o , fuera fineza, pero fe pudiera interprc- 'rac.mJn 
rar cobardía : Llorarle perdido , es fiel teftimonio de la anfia. Luego bien lio- l o i n O c u l i , 
ra quando le mira en el fepulcro , aunque n o I b r e quando le atieude en el Cal- >¡"¡ Domi-
v a r i o ; que llorar en los agravios , pareciera cobardía ; llorarle a u f e u t e . e s la n u m q u i -
gracia. . fierl(>& n 5 

6 L a tal Siciliana , es tan peregrina , en dictamen de D e l - R i o , y Caufino, ¡nvenerant, 
q u e fe o b l h n a , y endurece con la a g u a , y con el fuego fe refuelve. N o ay mi lacrvmisva 
lagro de la naturaleza , que no fea vna copia informe de la gracia. L a s aguas cibant.am-
reprefentan los t o r m e n t o s , y las pcnas.El fuego por fu actividad impaciente, es plius dolen 
imagen del amor. Endurecerle con los trabajos , y penas , es valor de la conf- tes , quod 
rancia : Relo lvet fe á las llamas del a m o r . e s noble ternura. En todo tiene fueiat de 
gracia M a d a l c n a ; pero cn ella ocafion bien fe v é , que llora con mucha fal, monumíto 
pues fe defata al fuego de fu amor. So lo al volcán de fu amor fe ablanda, tiendo fublatus. 
roca firme a los combates de los a g r a v i o s ; q u e n o fe avia de dezir d e M a d a - q u a m q u o d 
l e n a , q u e lloraba p o r . menos c au f3 . fueratin 

7 L a vi l lofa delicia de vna flor, vana pompa del p r a d o , fe o b l l i n i , y en- l ignooccl- i 
trillece con el ceño elado de las inclemencias, y á las fervóralas coleras del fus. 

S o l defaca la verde vida que animan fus efperanzas. Enere las enemigas bata- Dcl-Rio 
lias de las olas fe concibe aquel puro nacar , que defperdicia la cierna docili- Difquifit. 
d a d de la A u r o r a , fin que la repetida inquietud de fu enojo ellorve , que pre- Mag.M.t. 
ciofamente fe obftine la candidéz de la perla. L a purpura fina del c o r a l , es vn cap. %.f»l. 
arool . que v i v e en lo profundo del centro , afirma fus rayzes cn el pie la-o 7 . 
crillalino .di lata las ramas , porfia á vencer las eípumas , faca ?. luz (obre el Ctufmlii. 
combate de las aguas los b r a z o s ; y de batallar con el S o l . y con el viento 9. Symb. 
que le injuria, debe de facar el femblante tan langrienco. Erudición vulgar es 7 4 . 
que el diamante n o fe l a b r a , ni ollenta la precloüdad de fus fondos á las' inju- * 
rias del yerro , ó á las inftancias del buril , fino á las vitalidades de la purpura 
de vn muerto cordel í l lo . T o d o s ellos fon prodigios que (abe f o r m a r l a natu-
raleza , y t o d o s fon vna copia de M a d a l e n a ; que es t a l , q u e aun toda la na-
turaleza n o bada para copiarla. 

8 Es Madalcna la mas fragante flor del Jardin de la Iglelia. L a mas p r e -
cióla perla que fe concibió entre las inquietudes del mar del mundo , y lo» llan-
tos de fu C i c l o . El mas fino coral que av iendo echado rayzes cn el piélago del 
mundo con fus vi l lofos defperdiclos fe pulo triunfante fobre las olas para mirar 
el S o l de Chri l lo . El diamante de mas fondos que t u v o C h r i l l o á fus plantas, 
para elevarle á las fienes. L a fior fe encoge al r igor , y fe defata al Oriente. L a 
perla fe ric de los agravios de las olas , y lale prefuroía á bulcar los agrados de 
l a mañana. El fino coral vence los tormentos del mar para bulcar el Sol . El 
diamante dcfdcña yerro , y f o l o defeubre fus fondos á La purpura amante de 
vn tierno corderil lo. L u e g o liendo Madalena flor por fu hermolura , perla p o r 
fu fineza , coral fino por fu conflancia , diamante por fus muchos fondos , que 
mucho que c o m o flor , p e r l a , c o r a l , y diamante cité firme á los agravios , y á 
v i l la del Sol fe refuelva cn ternuras? 

fi T o d o s ellos fon myllerios de la naturaleza , pero Madalcna l o s fupo ele-
var con fu gracia. Para acordar fus inmortales t r i u n f o s , n e ? 

cefsico que me la conceda mi Señora. 

AVE MARIA. 
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S = q S a n a . E v a n 3 . f e c u n d . l o a n . c a P . a o . 

- p L N o r t e del Evangel io 

t l i c s d c z i r q u e l t o r a M a d a -

lcna. Preguntanla la cauta ¿ e ía l lau-
' o ; r e f u n d e que llora . p o r q u e n o 

encuentra i fu Dueño. M i Orac ión l e 

reducirá a dos Punto,. El p r ^ e o fe-
r a e o n l i d e r a t en ellas hetmofa l a s n -

mas el mar de fus grandezas. El íegun 

¿ o , por cumplir cou la ternura con 

q u e nfiro a ella tlullre Matrona » í e r i 

contemplar lus grandezas en l a q u e 

parecieron a nuctiro mortal a l p e * » 

( a l u s . 

P U N T O P R I M E R O . 

£ y llora Madalena. P u e s 

1 1 oy le engrandece , que 

f u b e m u c W u l lanto. Muy e U v * " S 

«fian las nubes , porque ocupan cffos 

medios efpacios de la « f e " 

« e m b a r a z o s del a, r e ; y las nu-

bes fon bijas del llanto , porque al 

L h a z e t l e la nube en l a g . m u s p j a fe-

cundar la tierra, ocaf.01,a o s a p o c , 

de que fe buelve a-cutreteg-t la nuoc. 
Es msliet iola Providencia, puesquan-
d o U n u b c por l lorar fe desluze c o n 
f u m i f m o llanto .e loe,na otra n u o y 

crece. Parece que el llora e d ^ h a 
z e r í e , V viene á fer aumentarle. fcu-s 
ion las lagrimas del Cie lo; Parece que 

quien l l o r a , f £ c o n í u n i c , y fedeshaze, 

v con tu.milmo l lanto crece. 
y T > Sofpccho que fi refufcitara, 

« o r n o f i n g e n , el E e n i i , f u e r a la o . a -
fion d e tan fecunda v w a entre amagos 

de m u e r t e , que e l l e arrojaba a la no-

guera, fin aguardar a que le quemaran: 

S o íüene fantasía mía ; poique noy 
que a y a Ee-iix, I g u i c u d o d ucta .uen 

d e tantos, que le juran ü n averie v i i lo . 

S i á elle le quemaran con v i o k u . i i , 

n o refufcítáta , porque d u e n que el 

rnífmo le compone Uhobueta y m-
trepido fe deltina a la lla.na. De aquí 

f e infiere vua moralidad muy w d a 

nuefua intención. Muchos lloran, 

muchos padecen. L u e g o le aumenta-

r i n can fus l a g r i m a s , y dolores. U r 

f o r m e fueren, § i l loramos por v i o . e a -

t i i j l i p a d e c e m o s , no porque b u l a -

m o s el dolor , fino porque el dolor 

n o s buf-a , y no le podemos huir , lo . 

lo fetv irá el llanto uc d e s h a z n o s , y 

d fuego del dolor de cui fu .mrnos >1 

b u f e a n o s el l l m c o , y el dolor p a r . 

d i v e r t i r l a anfia del amor con pade-

C e r , ts habí ü a d de F e n u , q u e d a n -

d o le queman fin querer quemarle , n o 

refulcíia ; p e t o refufcita quando el por 

fa ga l lo fe q u e m a : Pues I. queremos 

n o anegarnos en el l lanto , arrojémo-

n o s nofotros al p u l a g o . 

, , El lugar del mayor l l a n t o , es 

el infierno; y fiendo la provincia I n t e 

l i z de los lamentos, fon oc.ofos , p o r -

que fon bijos de la violencia , y n o de 

eul lo . N o tiene de l lanto mas que el 
nombre , porque aun r.o tiene el dela-
h o g o : fon vnas lagrimas a d c í h c m p o . 
hijas de vi caufa .porque Un mandar-
lelo el leuti nieuto del corazon , e m - . 
ba aran moieilas l o s o j o s . Q u e profun-
da advertencia es , ver que vna lagri-
ma a buen tiempo , apaga toda aque . 
lia llama , y que crecen las damas, 
quando fon lagrimas a delliempo I N o 
ay que perderle, Catol icos míos. Buen 
norte tenemos o y . Lloremos por güi-
to, para aDagar el foego ; que crece el 

fuego quando no le llora con güi lo . 

¡ 4 Pero ello es inclinarme á laa 
grimas trilles, y ella» de M a d lena fon 
aleares. Pero m ' l dixe lagrimas t a f -
ees , todas fon alegres. Si fe mira el 
finquefetlcbeatender.es n c i l l a ra-
zon ; porque llorar por caufa tan n o -
ble co .no el C i e l o , n o debe encalle-
ce rme , l i i o alegrarme. P e r o aun fin 
pliar la margen natural , es confiante 
la propolicion. Po-que el l lanto det-
i l i o g a las ¡ '-¡arias del pecho : Dcfano-
garls , es beneficio , porque el aho-
gatfe fuera agrav io . L u e g o fi el llanto 
me dcfahogi , y á m e aleara. La o c a . 
(ion del ífánto ferá la triílcza , pero el 
llanto n o puede falir de la esfera o : 
la alegria ; porque es vna medieir-i 

que rezetó la naturaleza fabia para la 

pena : es el remedio que dá contra los 

dolores. A quií enfermo ¡e c n m í t p i e -

ron los remedios , y las medicinas; 

A a e s f e » ! « § « , porque c f p c r a ^ 

De las lagrimas golfas de la Madalena. , 
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ellas confcguir la mejoría . Pues li c o n 
el llanto fe cura la pena , debemos ale-
grarnos de tener tan á los o jos la me-
dicina. 

U Qiiéfean can poderoías las la-
grimas , que hagan pares con el C i e -
lo! D e verdad que pu?s vaicn tanto .tie-
nen razón de llamarlas perlas.Madale-
na llorofa mira primero,que los A p o t -
róles la luz del Redeinptor.i íendo pri-
vilegiada á effas cumbres de la Iglelia. 
Peregrino favor f u e ; pero á la ternu-
ra de fus o jos mal fe puede refillir. L a -
gr imas de muger amante, n o ruegan, 

• fino mandan : n o íuplicau , fino v io-
lentan. En fin, fe pone á converfar con 
D i o s . R a r a familiaridad1. 

¡ 6 Hafta el mar de bronce que 
ocupaba el fumpcuofo T e m p l o , fe nu-
meraban veince y c inco paflos, ó.efca-
l o n e s , que hennofeaban la eminencia 
de fu afcenfo : Vencida yá ella c u m -
bre , eflaba llano halla introducirte en 
el O r á c u l o , ó S a n í l a SanCtoruin donde 
refpondía la D e y d a d á los gemidos 
del P u e b l o . Elle mar es efpejo de Jas 
l a g r i m a s , yá porfuscr í l la les , yá por 
fer donde fe purificaban los Sacerdo-
tes : y ellas fon las lagrimas d i la peni-
tencia , que l a v a n , y quican la cu 'pa . 
P a r a fubír al mar avia veinte y c inco 
g r a d a s : del mar al Saníta Sanciorum 
era l l a n o ; porque halla llegar á las 

' S C o n el C i e l o eflán . pues mi-' 
ran oy a Chri l lo . Y o contemplo aquel 
aciden , que o y afeita el R c d c u - p c e 
con Madalena negándola los brazos, 
n o c o m o retiro , fino'coma in.-!ujtria 
de amante: Noli ,,:c tangere. N o me 
abrazes , dize C h a l l o . Paree; elqui-
vez , y es fineza ; perqué (i"Madalena 
ie clírecliára en « r í f i o f o s abrazos , n o 
la pudiera ver aquel ¡¡«lance los o j o s : 
P u c s mas quiero deleytarnie con las 
lagrimas de elfos o j o s q u e darte d o s 
mil abrazos. A efie q u e parecía def-
den era precito que refpOBdiefl'e en 
«aadalcita el d o l o r : al fentimiento fal-
taría el corazon q u e b . a d o cu defper-
dicios de crillal. Ppes n.-guemosla los 
brazoí , aunque parezca eiquivez, por 
el güi lo de verla l lorar. ' 

1 9 V n a h c r m o l u i a llorando , es 
dos vezes h e r m o f a , en el temblante, 
y la ternura. L u e g o no e s u i i i v h o g u i -

. ce de v e r á Madalena l lorando , que . 
tiene D i o s hermofo g a d o . Pero 110 
parece fineza para Madalena, o b l i g a r -
la a q u e fe de-ía-e en ternura. N o lo 

entienden. L a fineza es e.fa , porque • 
Je engrandece con fu lia neo. 

a o "En el o iontc N i m p h c o ( n o -
cen el m i m b r e , que bien merece l ia- P¿nyr.iii• 
marte por herm-afa Madalena , N i m - 4 ! U j ; i 
pha Sacra j v ive vna piedra tan o lv i - fe!. 1 8 7 . ' 

. .. „ — . dada de fu dureza , que es vu volcán In nym-

verdaderas lagrimas ay mucliacuella, . de l lamas, y de tan peregrinos h i ten , p l i x o e d t l 
y mucho que f u b i r ; pero en Negando cendios , q u e crecen mas con las l lu- f e t r a f l a m -

vias. Piedra pudo fer Madalena en fu m a . q u s p l u 
primer d i a d o , piedr.i#d;l c fc-ndalo vijs acceu-
f u c , es verdad ; pero á la luz del R e dicur. 
demptor fe dciato en llamas de fine-
zas ; porque fiendo tan peregrinos fus 
incendios"; fe avivan o y con 1„j l luvias 
de fus o jos . 

2 r Vna induftru iiigeniofa ay pa-
ra d á r á la plata el lucimiento del o r o . 
Si fe lava la placa con cenizas de Baf i-
l i fco , eferive Alberto M a g n o , fe mien-
te tanto c o m o o r o , que "no fe dif i in-

á l l o r a r , cllá á vn andar con D i o s . 
1 7 En a f p e d o de Hortelano con--

verfa oy Chri l lo con Madalena. L a s 
lagrimas le hizieron mas tratable la 
humanidad, y vino c o m o ambiciofo 
á bañarte en fus t r í l la les , ó á recogec 
las perlas , que fe le caian por los o jos . 
E l C í e l o cridalino es el n o n o , vez ino, 
y cafi inmediato al I m p i r e o , que es el 
io l ío de la D e y d a d ; porque e l f t C í e -
l o es el formado de los oríl lales, efpe. 
j o purifsimo de las lagrimas. L u e g o 

ton fu peri ores al S o l , L u u a , y Eilre-. guc , ni en el a f p e t ì o , ni en el pelo, ni 
lias. M a s profundidad late en el fipo. "en lo Iblido: Refierc*íus vozes por -

de la Luna — " ' ' • — Defde el C i e l o del S o l , y . 

ay grande dillancía al Impírco , que es 

el T r o n o de la gloria ; pero el Cíe lo 

de las lagrimas cllá muy vez ino. Lue-

g o cdán las lagrimas pared en m e d i o 

del C i c l o ; p o r q u e las demás virtudes 

eflán algo ¿¡liantes de la gioria ; pero 

las lagrimas c i l i o tan r e ú n a s , que fon 

las inmedutas . 

tan peregrina la nocícia: Si argMeuia 
eintribus Ifyftlifci frieetar , accioire Mag. 
videtur auri pondas, íplendorem | C- Wnim. 

joliditatm. V a r i o s d i a d o s t u v o M a . f i f . a - j . 
dalena : bien los confefsó e loqaent i 
fu penitencia. E 1 primer ei lado fue 
de yerro , porque fue de J e l ú o . P a f s o 
ai metal de cobre , poAjue fe recobró 
d e a q u c i yerro. Purificóle canco con 

K k i : ' í u 
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f u penitencia, que q u e d o H o p a c o -

m o v n a plata. P o c o es para tan .ni lg-

ü e M w r o n a . L o s batil i lcos Ion los 

d e l i t o s ; p e t o e f t á n r e d u c i d o s a « n . -
porque l o s - c o n v i t d b e l f u e g o de 

f u dolor en pavetas. L u e g o f e r a b u -
na induftria para hazerle de o r o . I oes 
lavemos con ellas cernías fu plata. 
Falta agua. Aqui eftán las d o s fuente, 
de los ojos de M a d a l e n a ; porque pata 
que quede c o m o v n e r o no puede aver 
mejor induftria. ' _ , 

n Sol'pecho que mirando a Ma-
dalena , fe puede conftruir el texto tan 
difícil de aver falido ella Matrona al 
Sepulcromuv de mañana, aviendo ya 
rayado e l S o í : Val.li mane .orto tam 
Solc. Suena implicación , muy de ma-
ñana , y S o l ; porque aunque el bol 
madruga , n o es quaudo £ale tan de 
mañana. P e r o que huleamos e l u c i o -
n e s ? N o ha dicho que ía l ib al campo 
Madalena ? L u e g o ella el S o l en cam-
paña ¡porque amaneció muy de m a -
ñana , ti fal ló muy de mañana M a d a , 

1 Aunque porfiara la ho í l i l ida i de la 
noche a esforzar fu larga jurifdiccion 
avia de romper M a d a ena fu< lobre-
g o s efquadrones con fu luz. V n a pie-
dra preciofa ay que hurto al Sol fu iu¡-

a S Siempre es efta Matrona gran-
de , porque Sempre es Madalena ; pe-
r o nunca m a y o r que aora quando 11o-
rofa . Experiencia e s , que arrojando 
vna moneda pequeña en vn v a i o lleno 
de a g u a , paicce mayor quando fe m i -
ra anegada en la herraofuradcl ctiftal . 
P o r qualquiet l a d o que Madalena le 
mire , es grande , porque es moneda 
de grande precio ; pero oy l e mita 
anegada en el criftal de fu l lanto. L u e -
g o quando llora fe engrandece ; p e r -
one es mucho mayor mirandola e o t t s 
¿I criftal. 

' z6 G r a n d e es aora q u e fe a n e g a ; . 
P e r o también es gtandiíslma fi celia, 
poique parece mayor quando fe retís» 
a las pomas de Martella. Es vn enig-
ma , que á qualquicra luz que fe mire , 
parece m a y o r . . . 

1 7 A labafe mucho el valor invic-
t o de Abrahán , quando á vna leve in -
Situación del C i c l o dexó fu Patria , y 
condenando los alhagos de la c u n a , fe 
expufo a las contingencias de peregri-
n o , y defazones de foraftero : Bgrede-
rt de terra tua. Y parece mas digua 
de alabanza Sara , eferive Chr i fo l to-
m o ; porque Abrahan en fu pcrcgi i-
n a d o n . f u e a fs i l l idode fu amada E f -
pofa . L u e g o era mas julio fe e l o g i a l e 

, . . . 1 J. . C - - . nni> f l 
• , „ „ , « , ¿.I®» la ternura, v el valor de S a r a , que el 

p e n o , pues c o n v i e r t e U n o c h e e . dia. ¿ J d c A b c a h a n . . 
El carbunco enciende las f o m b r a í con •» J h u n u _ 
^ T S ^ ^ ^ . T ^ " n ^ e s c U r t o , que mayor e logio fe de-

Gtminian. 
¡ib. ».i.«»-
Carbuncu" 

lus ptoiec-
tus in igné , 
velut Ínter 
mSrtuos 
carbones ex 
tlnguitur, 
fed aqua 
perfufiis 
exardefeit. 
Bercbor: 
C o r homi-
r i s raeno 
morrai ín 
igne line in 
termiísioue 
ttlbus die-
b u j mi (furo 
non oombu 

nece contra los decretos , 
m o s del S o l . El Carbunco ton los 
o j o s de v n « r a c i o n a l ; pero están pe-
regrino , que entre llamas no luzc , / 
bañado de agua refplandece : At¡u* 
perfufui exardefeit, eterive G e m i n a -
n o . M a s e s , que el cor azon humano, 
dize Bercorio , fi ha padecido veneno,. 

fe convierte en carbunco. 

T o d a es preeiolidades M a d a -

lena , fegun citas noticias. El carbun-

c o fon v n o s lucidos o j o s , que r e b l a n -

decen con agua ; porque oy icfplande^ 

cen mas con el planto fus o j o s . Su 

c o r a i o n padeció antes veneno ; q u e 

veneno es el delito- V i v i ó cresdias 

entre l l a m a s , porque tres días fu t o la 

aufencia de fu D u e ñ o en el Scpu.cro: 

T o d a es luzes M a d a l e n a , fi la acecha-

mos el interior, ó la miramos los o j o s . 

L u e g o es n a t u r a l , que taliendo tan lu-

cida muy de mañana , digan que ama • 

necio el S o l a l ver dc repente tanta 

lúz . 

a 9 

i í , f e d í n 

gemmimi 

ignei colo-

lis conver-

t i . 

Gen. lì.Vi 
I . 

Cbrifofi. 
bie in Coi. 
Lipom. 
Milli magis 
vìdctiit ma 
l ieris fott ì i 
rado. 

bia a Sara ; pero la Efcritura" le calla, 

n o porque te o lv ide de acción tan g lo-

riola , y lea mas dichofa la acción de 

v n h o m b r e , que de vna muger ; fino 

porque pata v n hombre yá te encuen-

tra e logio ; pero para vn valor c o m o 

elle de vna delicada muger , n o ay en 

v v i v e ttes dias entr¿ lentos incendios? t o d a l a eloquencia v o z : Luego n o i e 
y v i v e « ) ^ ^ quelita, porque no ay en todo el mun-

d o ballante alabanza. 

P U N T O S E G U N D O . 

EL fegundo punto era 

contemplar en Madalo-

na fus grandezas co las que parecieron 

à nueflro mortai a l p c à o faltas . E n -

grandecer à Madalcna por lo que es, 

ts m u t taci! : Elevarla por lo que fue, 

es dif i . i l . CViien dirà que Madalcna 

acredita mas la grandsza divina por c i 

ellado iotcliz que t u v o ? So lo t u p u c -

des hazer grandeza la iufslicidadi" 
Gran-

De las lagrimas golfas de la Madalena. ¿ , , 

Grande es Dios en fus Saiitoi, herido que el uno pelea de pur. J o ' , o . 

fhg. Car. 

J.ltm 

Piafa: _ 30 
í 7. v. ¡4. c o m o canta D a v i d : Pero mayor pa-
Mliabilis rece en Madalena por lo que f u ; . Poc 
p t u s i n el triunfo celebre de David que llenó 
Sanctis fuls dc admiración los largos lienzos del 
i.Heg.ti. O r b e . fufpendlócn el T e m p l o el al-
» . i . f i n g e , q u e cortó el Cuello á la fobervia 

monftruofa. M a s d e M J o , y natural 
parecía poner ia honda , y la piedra, 
porque ellos fueron los nobles inllru-
mentos de fu v i f tor ia , pues fueron 
armas de la ru ina: el alfange fe enfan-

• grer.ta ;n vn rendido, y era arma muy 
protana, pues era del Gigante . 

31 Pues por elfo mifmo le pone 
en el T e m p l o , cfcrlvc H u g o L a han-
da pa ' tori l , y l a piedra , eran armas de 
D . vid. L a efpada,era arma de Gol iat : 
E : i - repretenta el v ic io yá c a i d o , y 
idea la penitencia, quando p o i l r a l o 
al Cie lo llora vn p icador fu delito. 
A f s i f u e Mida lena : pecó fobervia en 
galasjpero caida á las plantas dc Clirif-
co , anega fus profanidades. L u e g o 
f o l o fe h a d e fufpender en el T e m p l o 
la efpa.la , y n o la h o n d a , ni la p ie-
dra : Porque las armas fufpenfas en el 
T e m p l o , fon laureles de fu D u e ñ o 
que le v¡ ve. L a clpadz es de mi ene-
m i g o , dize el C i e l o : honda, y piedras 
ion dc D a v i d , que es m i amigo. Pues 
n o h a g o tanto cafo de ellas armas: 
Vengan para triunfo mío las armas de 
mi contrario ; porque mi grandeza 
coufiíle en quitar Us armas al enemi-
g o . 

3 a A fus plantas fe pulieron p o r 
defpojo las'armas blancas de Madale-
na ; y nunca mas v i S O r i o f a , que rin-
diendo fus armas para laureles de fu 
A m a n t e . Son d o s victorias en vna. 
Madalena vence , y G u i l l o triunfa; 
porque efla es fu mayor vi¿toria. 

3 3 Elogia el Elpiritu Santo á J e f -
baan , Capitan va lcrofo de los Reales 
dc D a v i d , y compendia fus hazañas 
en efta claufula : Leoa ñt bafíam fuan 

t.Paral.x 1 fupertretentos vulneratos. Venció en 
f . S I . vna campaña el folo á rrefciencos 

hombres heridos. O es nimia profun-
didad el c l o g i o , ó improporcion.Nun-
ca fue valor triuufar del rendido. V e n -
cer her idos , fobre p o c o pecho , fuena 
nobleza poca. El herido , medio ven-
c ido eltá. L u e g o fuera mas vencer 
trcfcitntos latios, que heridos. 

j 4 M a l l o dilcurro-, porque efla 
diferencia ay en la batalla del f a n o , ó 

r o f o ; el herido pelea co.no dclcfprra-
d o . A l fano le pica la valencia : A l he-
rido , la va leat i i la anfia de la ven-
ganza , que es dorada efpuela del aze-
ro. El fano pelea por v e n c e r ; el heri-
do , por vencer , y p o : vengarte. A l 
fano le m u e v e el imjSulfo de la honra; 
pero al herido , honra , y ira. Mas es 
vencer las fegandas iras del enojo, que 
jos primeros ímpetus del ardinie-.ua. 
L u e g o no es tan" grande triunfo, v e n . 
cer a vn fano , como tríuníár Je vn h:-
n d o . 

3 5 Elle fue el lance de Madale-
na. Dios en codos los' Santos vene.-; 
pero en vnos triunfa c o m o f a n o . ; en 
Madalena triunfa c o m o herida ía.j-
grieoranicnce de! mundo. L u e g o ella 
debe 1er la victoria celebrad» . pues es 
la que enciédc la purpura dc la her ida . 

j í Qnien c r e e r á , q u e l ien.lotan 
diferetos los ant iguos , facríficalícn al 
Sol el cuervo. L e natural era dedicar-
le el i l e a l plumage de ¡ i A g u i l a , pa-
aaro tan noble , que fuoerilicíol'o le 
quenta al S o l fus vislumbres. Pues 
hermofadi ferec íonfue , eferive P o r -
firio; que canto luze el Sol par las 
Reales plumas de la Agui la nevada, 
c o m o por lo negro de vn cuervo que 
le le dedica. Ella negra pluma es in-
deleble carader de vn pecador porfia-
d o cu fus vicios. L a A g u i l a , par fu re-
montado buelo, es imagen de los mas 
elevados en la vírcud. Es verdad que 
la Agui la es ave cftimada del So l í pe-
r o el s o l de Chrí l lo lo que mas c f t i . c i 
e s , que á los rayos de fu luz el b o r r ó n 
del v i c i o blanquee , y le transforme 
cu claridad, 

$7 L o s elogios divinos del R e . 
demptor fe compendian 'en ella c lau-
fula : Virgaderaiiceleffe. V a r a de 
Jefsé. M i s propio parecía dezir de 
D a v i d ¡ porque por la t ingre de D a -
vid tiene la dependencia de Jefse. 
1 nesmyfter iofoeexpre l farc l nomix«: 
d e Jefsé , callando el de D a v i d ; por-
que la gala de C l i r i l lo , eferive R u p e r -
t o , e s , que de ella vara ijace v n i fior 
h e r m o í a , que defafia en aro nas t o las 
las preeiolidades del Oriente. JelVe 
t u v o fiete h i jos , que tueroii reproba-
dos paca el Imperio , y e feogido f o l o 
David . L u e g o exprclTando á D a -
vid , ponía el e feogido : nomSrando 
a Jefsé , equivoca el c í te lo con et 

K k k a <leí-
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47-

d'efpreciado. Pues rita es la g lor ia de 

Chrif to , Cacar can hermof is flores del 
f e n o a e r a n ob lcurv . , 

, 8 Pero qus i f tres l a c a c n M a d a 

1 e n Í , o n . u 1 l o l u a r d K f > a a Us flo-

res que ve f u de p r o W a d í BlTas «O-
res f a c ó U i ya no fon her-nofos frutos. 

M u c h o es que M a i d e n a crave con-

verfaeion aora on el S o l y en Cala 

del Farilco roque al Redemptor fin 

abrafarfe. Chrif to es S o l , y fuego.que 

«ncraj ibos ( o í epítetos l u y o s . Siem -

pre fue intratable el a r d o r : nunca per-

mitió manotearte el volcán "• 

defdeñofo v n i n c e n d i o , y t o d o fu lu-

cimiento conliffe en que le miren con 

r e f p e t o , y no quieran cener con fu luz 

ninguna humanidad. L u e g o es mila-

g r o , que Madalcna n o le a b r a f c c o u 

canta vecindad de Sol . 

, o V n árbol ay que parece tiene 
imperio fobre la estera. Al laurel le 
veneran los fupremos enojos de las 
nubes , y fus ceños fon p ira fus O»HS 
adrados. D o s propiedades tiene elle 
a r o o l : L a primera es vulgar, y es. que 
tus ramas comprimidas excitan luego . 
L a fegunda es peregrina. Relíetela 
R u m e c i o . Es árbol tan f i n g u . a r . q u e 
muchas vetes contra las clperanzas 
del t iempo atroja los frutos antes de 
defatarfe enflores, y condenada U va-
na pompa con que avía de florecer, e f . 

fuerza toda la virtud de fu raíz., para 

que fin divertirle en fl * e s le corone 

de mas co lmados frutos. 

4 o Arboles l o m o s t o d o s los 

mortales i pero Madalcna es lame,, 

y a porque elle e s a r o o l de triunfo , y 

Madalena arrojaudoíe a las plantas, 

c o r o n o de laureles fus tienes hermo-

fas : ya por las propiedades dichas. E l 

laurel comprimidas fus ojas, y ramas, 

engendra incendios: y al defperdiciac 

Madalcna las ojas de fus g i l a s , e x c i -
t o el a m o r o f o volcán de fu pecho. 
Dilexil multum El laurel par dar mas 
colmados f rutos , dex i las f lores : M a -
dalena dexa las humanas llores poc 
aplicar coda fu virtud á divinos fru-
tos- A elle árbol le veneran los rayos. 
L u e g o es milagro muy natural , fe de-
xe tratar de Madalena elle S o l . 

41. Madalena fe ilullra con fu tra-
to , y el Sol de Chrifto fe engrandece 
con reducirla á fu esfera. Eite puede 
fer nuellro confuclo en tan mortales 
ru inas , como padece nuellro barro, 

v e r , que la P r o v i d e n c i a divina fe i luf-
tra con n u d l r a ruina quando la repa-
ra l'u grandeza . Pero no hagamos á 
D i o s grande á canta colla-, q u e aunque 
todo es fácil á fu diettra, mucho pare-
c e que necefs i ta para reparos de nueí-
tros edificios perdidos. 

4 1 L a primera admiración del 
O r b e , que fue el T e m p l o Magel luofo 
de S a l o m ó n , tardo t n edificarte licte 
años . B r e v e circulo al prodigio de 
tantos ñ g l o s . N o le venero el t iempo 
p o r grande , ni le perdonó la injuria 
por hermofo ; que contra los ceños 
del t iempo no tiene privi legios la her-
mofura , porque fe los niega en fu ca-
ra. Defvancciófe la eminente ocupa-
ción de los o j o s , y v i l l o f o e m b a r a z o 
del avre . B o l v i ó f e i reedificar , y con-
fuin.éron quarenta y fc'rs años en la 
reedif icación. P i r e m o s el j u i z i o , que 
es m v fteriofa la dilación del t i e m p o . 

45 T o d o s los m o r t a l e s , en icafe 
de P a b l o , í o m o s templos v i v o s de 
D i o s , breves Palacios donde fu d i g -
nación habita. E f t e T e m p l o a n i m a d o , 
es imagen del T e m p l o de Salomon , o 
el de i a l o m o n imagen de elle. Edif i -
c ó l e en termino de fiece a ñ o s ; porque 
eltos reprefentan los lie ce Sacramen-
tos , y los fíete dones del Efpiritu San-
co con que edifica elle chrií l iano 
T e m p l o . V á edificado tan acolla de 
la asiera, fin que a y a col lado al h o m -
bre el na as leve cuydado tan hermofa 
fabrica , fe arruina por nucllra culpa. 
Mira fu Dueño el edificio c a í d o , y c o -
m o tu piedad no confíente "ver ruinas 
lin levantarlas, trata de la reedif icado, 
que es gracia que nos quiere hazer . 
Empieza á reedif icarle, y galla q u a -
renta y feis años ( Q u a r e n t a , y líete 
días tiene la Quarefina , que aora he-
m o s paliado . termino de Unido para 
reedificarnos ) L u e g o mas carda en 
reedificarle que en" hazer fe ; porque 
c o m o tiene mas que hazer , galla m u -
cho t iempo m a s . 

4 4 Por lo que le cnelia reparac 
quiebras de edificios , fe reconoce lu 
grandeza mayor , pues mas lo el l ima-
rá . q u a n d o le cuella mas. O n o obl i -
guemos , C a c o l i c o s , con tales ruinas 
a proba lus grandezas tan á eolia lu-
y a , y nuellra. Con.lervemos el edi f i -
c i o ciiríílíano d d c o r a z o n ; que fi vna 
v e z fe quiebra , car ia mucho en repa-
rarle lu ruina. 

L o 
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L o q u e fucedeen la vida na- tunica mea,quo,mdo ¡niuar i i L ^ r t . 
t u r a l , acontecerá en propnreion con 
la v ida elpiritual. En el aliento natu-
ral v e m o s , que en las oficinas natura-
les de los ocultos f e n o s , fe carda nue-
ve meles en labrar v i u vida. N o es 
mucha p.reza para tan grande o b r a . 
E11 labrar , pues , vna vida fe gallan 
nueve mefes: para perderla batta vn 
Súrtante , y para recuperarla fe necefsi-
ta vn milagro. L u e g o el lo f u c e d c d 
Con laefpiritual. fin lu primera fabri-
c a , c u n o ella la razón d ó c i l , c o u vn 
poco de agua del baucilmo que le 0 -

1 . 4 - 1 . . . : 1 , r~ _ . . 1 . 

c e melindre de 'dama: miren que her-
mofi) impofsible.no poder ve.tirfe vna 
caiuifa. Impofsible e s , fi l é p r o f u n -
diza bien , d e r i v e Ambrof io . por-
que no f s han de quedar los ojos en 
la fupcrlTcic del h i b i c o . 

4 9 El qu- Ultra i la puerta es 
el m u n d o . L a Eipola es vna alma per-
fecta , que huyendo tus fallos ahogos, 
fe retiró de lus engañofos artificios. 
Defniidólé de las pafslpnes que la p o -
dían di e r t i r : l lama el mundo á í o l -
pes de la memoria que reprefenra fus 

q u e , le da la vida. Crece la ra ion , y fugit ivas «lorias , para que buelva a 

a l innante que le brinda e l apetito, vcltirfe de las paísicnes que fe delnu-
muere. Y el refufeitar ? N o es fácil , 
f i Dios n o ayuda. Cal i fe necefsita vn 
m i l a g r o ; porque dár D i o s la gracia 
al i n d i g n o , para que lo dexe de fer, 

finito menos es q.is mi lagro de fu 
' iedad. Luego caíi mi agrofamsnte 

fcolvcnios á v i v i r : Pues cuydado con 
n o morir , que n o avra cada d i z mlla-
g i o s para refufeitar. 

40 Elcucho d e r i r , que Madalena 
es confuclo de nuellra fragilidad. D i -
sten bien . porque de pecadora pafsó á 
encender con fus luzes la Iglefia. Lue-
g o es vua efperanza, que fino nos alie-
gura , a lo menos nos confuela , v e r . 

d o ; y rei'ponde c o . u o verdadera pe-
ni tente , qué es i i ipof-ible ¡ po.-que 
defaudandofe vna vez de Lis p¿fsio 
n s s , li (e baelvcn a t o m a r . no ay qae 
e f p e r a r c a J a d i a e m v e t l i o n . 

50 Elle exemplar propone Ma-
dalena : Y pues todos quieren incro 
ducirl'e a devotos de fus prendas, imi-
ten también fus accionas. El m e d i ) 
de llegar a tanca c u m b r e , fue aquel 
l lanto : Pues ancguenl. nuellro, o j o s 
en l l a u t o , q u e ^ s a lo que mueve lu 
exerapl o . 

51 Ella hermofa corriente o b l i g a 
al Redemptor celando g l o r i o f o , á que 

Cant. y.©. 

i-

D Anbrof. 
¡ib.de ¡faae 
Ó" ¡.ni,a. 
cap. 6. 
• T u n i c a t i 

corru-tel», 
tunica paf-
líouiim. 

¡ib ¡ Je 
Virgin. 
Sic le aftas 
corpoy s ,o£ 

terrenos 

es.iir mores 

ve nefeiac 

q u e m a d o , 

eti im fi ve-
1 1 1 » rurfus 

pofsit in-

duele. 

: . . . . r ' ' - .\vukui(.u» u i a i i u u g i u r w i o , a oue 
que del vidrio fabe D i o s formar fon - villa el t r a g e , foraltcro ya , de inot-

• •• ' n — . - I „ _ , c. : d o s de diaminte. Es afsi : Pero el lo 
ierá mirándonos en el efpejo de M a -
dalena. Quantos d i a d o s tuvo f D e pe-

r c a d o r a , y de penitente. B o l v i ó d c f . 
pues de penitente á mirar algu'n vicio? 
N a d a menos. Pecó , pero n o bolv ió 
á reincidir. L u e g o fetá confuclo á los 
frágiles que delinquen, y lloran : Pero 
quien cada día reincide , mas la tendrá 
por F i l c a l , que p¿>r A b o g a d a , pues 110 
toma el exeinplo de- fu vida. 

4 7 Se ha de dexar el ijiundo. M e -
n o s mal lo diré. El mundo n o folo fe 
ha de deear, fi no olvidar, ó perder. 
O l v i d a r , porque aun le tengo de bor-
rar la m e m o r i a : Perderle , porque con 
elfo tino le bufeo , 110 podre hallarle. 
P e r o ay vn t ibio dex ir entre dos luce», 
que a dos palios (e buelve a enconrrar 

l is MIRFI rii>«<* i i l r v r » M 1 I •> RI-IISIFA-L-.»i. lo que dlzen Je d e x ó . Maia converfion iiécumjitntjunr. 
es ella. - - -

48 En los ceños de la'noche ll.inr». 
ban á las puertas de la E f p o f a , y efeu-
landofe de abrir, d io por razón, que fe 
avia defnudado la tunica,y n o arbitra-
ba medio para ".irla : Expchacime 

cal, por deleycarlesn fu coi iver lac ion. 
O grandeza de las lagrimas, que obl i -
gais á que delciendaChiiito a verlas! 

J a Coní lruyo fielmente vn cexto, 
que es la mayor ejecutoria del l lan-
t . i , q u e he encontrado e n h s d i v i n a s 
Letras. L l o r o l o geinia l l rae l las in-
felicidades de lus c o n g o j a s , que aun-
que merecidas por (usexcetTos , c o n o 
110 f.,be prelcindir lo fcntible del d o -
lor , executa t into al fentimicnto vu 
golpe d e f i n e r e d d o . c o m o ocalionado. 
Delató le cu arroyos de penas co i>o 
defefperado para anegarfe en fu piela 
g o ; y c o m o la Div ina atención ella 
tan vezina a la miferia , compadecido 
á (u l lanto e m b i ó vn Angel para fu 
confuelo, .Afsi dize e| T e x t o : Afán-
die Angelen Domini de (ídlgalii ad 

ludit.í. vi 

5 1 Subió el Angel al litio donde 
lloraban l o í i n f d i z e s . Ella voz pare-
ce errada ; porque fi el C i e l o eflá f u -
perior a la t ierra, y ios l lorofos viven 
en la t ierra, y el Angel en el C i e l o . n o 
puede el Angel f u b i r , fino baxar:Ó«f-

cendit 
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enti* ha de dc . i r , y n o Afeendit. con J o f u i , corno a i ! » ci r.cn b r e c c n 

co. .ijciM^I » , , c n J r C U de prendas. j o f u e era Capitan 

J l o W a « C o r o n e los e x - General , y C o v e m a d o r de fu P u e b l o ; 

' d e q u - n " v T e C e ì U U tierra: Pe- pero aunque ren a canta* prenda*, era 

E w a v-nia à vn lu"ar de Uan- inferior al Ange! : y a tu vma te mti-
1 0 " f c X » / I v a n tanto tuia el A n S e i Principe ; en p r e n c i » 

L ' V i q Ì p - venir à fu l u - de l o , que Uoran calla e . c irulode 

• « r d C e l m . b a x a , f i n o f u b e ; p o r - P r i n c i p e . y tevela folo e nombre de • 

g a t u n i i g . , a l o j A n g e l i porque corno el nombre de 

S Ì S S S - i l o . Principe dize fuper ior idad, a villa de 

A " j c s los q u e Uoran n o le parete que cs f u , 

a f r S ' M a s profundidad oculca el perior. . . . . . 

texco4. E U Inceligencia, e fcr iv .n al- N o es m u c h o , Madalena, p a . 

gunos SUbofitores, fue l a m i f m a q u e " rezeas «cederpurasGerarquias .ouan. 

E n d o ? à Tofue le dlxo era el Prin- do obi ,gas a de.cender a cu D u . f i o a 

c i T d losbìancoscafecanes de la Pa- que te mire en elTa.herirolaslucnres 

•r r X Sa« Principi txercitai Domìni. N o a c u f o cus defperdicio, , que eres 
V ' p ' ì e s fihablando con Jofue fe incitala noble y liberal y cumples con d c r . 

* 4 ' c lor o f o Principe , corno aora fe Ila- ramar favor ,s . El que ccpide nucitra 

L Anaci f o l ¿ A n g e l » , Domìni. Sien- vcneracion es . que feas hel A b o g a d a 

d o f o ' o A n g e l , puede enccnderfe v n con cu Amance , p a r , que uos de la 

Ange! inferior -. y no es juilo que v n grac.a , y acompaftarre en cter. 

Pr incipe de los Efquadrones Ccleltia- p i d a d e s d gloria, 

les pili« Dor vn Angel de losCoros in-

f«riorcs. Pues fi le declara Principe 

ReBumVeo ,fni/lrum mihi 

Levifsima hatc correzioni. S.R.M.E.docili mente Vanimo ¡ m t ^ 

ipjum libine lubenjquejubtjcto. 

jEterna f t Lana 

Sancìiisima , ©* individua l i tritati excuitts celica aparitioneglo. 

»dm» nomine , San*ifsim* Dei genite,ci Maria, abjqtte origina. 

lis r.avifufp'tione àprimo¡ux fwétifsm* animattonis 

infranti concepì te. 

SS. PP- NN. S. Iodni de Mata, £> S. Filici deValois nojite Re» 

demptortem familia Patriarchit ,fanelifsimo meo Cufiodi, viventis 

Cceh Sponfo Iofeph , Augnino , tìieronymo., & Angelico Tborna. 

Paduano Antonia , amore aflnantibns Magdalen* ,vrTbercJia, 

Atque omnibus cocle¡lem illam Sion perpetuo 

inhabitantibus. 
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e n t i * ha de d « i r , y n o H u i > « « » r . o n b r e c c n 

t o . y c i M ^ I » , , c n J r C U de prendas. j o t u e era Capitan 

V i r ; Ì l I s m o n a e ^ p o r q U e los e x - General , y C o v e r , , a d e , de fu P u e b l o ; 

' d e n u - n " v T e C eì'o à U detrai Pe- pero aunque r e n a r a n e « prenda*, era 

E w a v e n i » à vn lu°ar de l lan- interior al Ange! : y a m v,ua le imi-
1 0 , e leva» tanto tuia el A n S e l Principe ; en pretenda 

Ì a " V ri " Ì P - venir à fai«- d e . l o s que l.oran cal la e . t i r u l o d e 

• S À n a e l n o b a s a , fino t u b e ; p o r - P r i n c i p e . y r e v d a toh, e nombre de • 

gar u n u g . . „ n t a los A n e t i ; porque corno el nombre de 

Principe dize fuperioridad , a villa de 

A , - i C J los que lloran n o le parete que cs t u , 

° f l C S ' M a S p r o f u n d i d i d oculta el pcrior . . . . . . 
texro4. E U Inrel igencia, etcr iv .n al- N o « m u c h o , Madalena, p a . 
eunos SLxbofitores, fuc l a m i f m a q u e " rezeas « c e d e r purasGcrarquias.ouan-
E n d o ? à l o f u e le dlxo era el Priu- do obi ,gas a d e l u d e r a tu D m f i o a 

c i ó e d è losbìancòstafetanes de la Pa- que femire c M f f a s h e r m o l a s f u e n w s . 
•r r X SumPrincep, exer citai Domìni. N o acuto tus defperdicio. , que ercs 

V. p j ^ h " b l a n d o c o n Jofue fe incitala noble y liberai y cumples con d c r . 

* 4 ' c or o f o Principe , corno aora fe Ila- ramar favor ,s . El que tep.de: n u e | r a 
L A n g l i fo lo l Angela, Domìni. Sien- venerac i« . es . que feas hcl A b o g a d a 

d o to 'o A n g r i , puede enccnderfe v n con cu Amante , p a r , q u e u o s de la 

A n g e l interior -. y no es juilo que v n grac.a , , acompaftarre en e t « . 

Pr incipe de los Efquadrones Celeft a - p i d a d e s d gloria, 
les pili« oor vn Ange! de losCoros in-
f«riorcs. Pues fi le declara Principe 

RcflumDeo,fìnifirum mihi 

Levifsima hsee correzioni. S.R.M.E.docili mente V animo .ne qnt 

ipjum liberi! lubenjquejubijcio. 

JEterna f t Laies 

Sancii/Ut»* , C individua Trii.itati excuius etilica aparitioneglo* 

riamar nomine ,SanMfsim* V«genitrici Mari*, ab/quo origina, 

lis navi fufjiitio/ic à primo ¡uè fwclijsmx ammattona 

infardi concepite. 

SS. PP. NN. S. IoanideMata, & S. Filici deValois no/Ire Re» 

demptortem [amili* Patriarchi s ,fanelifsimo meo Cufiodi, viventis 

Cceh Sponfo Iofeph, Auguftino , Hieronymo., CT Angelico Thomte. 

paduano Antonio , amore afluantibus Magdalen* , vr Tbercjie, 

atque omnibus cocle¡lem illam Sion perpetue 

inhabitantibus. 
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tferf. , 4 . T u confregilli capita dra-: V e r f . , 9 . F e c t r u n t vi tulum i n H o r e b . 
. c o m s . P a g . n 6 . n u u 1 . 3 3 . _ H a g . 3 3 3 . n u m . i j . 

PSALM. 76. P S A L M , I 0 9 . 

Verf. IS. V o x tonitrui tui in rota . Verf. 5. T u es Sacerdos in « e r n u m 

P a g . . t S.num.2fi . fecundum ordinem Melchifedech. 
Ver/, z 1 . Deduxiß i ùcut o v e s p o p u - p a „ . , n u m . i 9 i 

lum tuum , in manu M o y l i , 5c 

A a r o n . P a g . i . n u m . ? . P S A L M . 1 1 4 . • 

P S A L M . 7 j. V i r / . 5 . Mifericors D o m i n u s , & iuf-

, r r n , , c u s , & Deus noiler mifcréeur. Pae. 
i V f j . i f . P a n e m Angelocum mandil- ; 1 S . n u m . ¿ 4 . 

cavie h o m o . Pag. 504. num. 1 9 . 

Verf. 30. Adhuc e l c z e o r u m eranc in P S A L M . 1 1 7 . 

o r e ipforum. P a g . 3 4 9 . num. 7 3 . Verf. l à . Ec in nomine D o m i n i quia 

P S A L M . g 0 i vulcus fura i i/eos. Pag. 4 0 , . n.701 

iVfr/" . f i .Teft imoniuminìofeph pofuic P S A L . 1 1 8 . 

¡ ¡ l u d , cum cxi'rcc de cerra ¿Egypci : y l T f , . g . Exitus aquarum deduxe--

imguam . quam non n o v e r a r , au- , rune oculi m e i , quia non cuftodic-

d1v1c .Pag .292.num.80. rune legem c u a m . P a g . 3 3 p . num. 

P S A L M , 8 „ 
. 7 7 . 

Ver/. ; 6*. Lscabor ego fuper elnquia 
cua, licut qui invenic fpolia mulca. 

Verf. 6. E g o dixi : D i ) t i f a , & filij - P a g . i 17,1mm .41. 

P S A L M . 
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P S A L M . « S -

1itt{. 6. Eunteslbanc ,8c flebartt mie-

rentes fermo» Cui. P a g . j j ? . « - 7 4 . 

bntitcJc lot Ldgarii 
l'cuntcs aquas* Pag; i jG> h a m . 

P S A L M . « 3 1 . 

V f i / . i I , D e frudtu veneris t a t -pollaio 

fuper fedem tuam. P a g . 171.11 .5 5. 

P S A L M . 1 5 $ . 

y ; r f . 5. Q u i fecit C o l o s i n incoile éVl. 

P a g . 2 9 7 . n u m . 28. 

EX LIBRO PROVERB. 

C A P V T i . 

y e r f . i6. Pretini» enim fcorti vlx eft 

vdius panis. Pag. J 5 3- num. i j . 

C A P V T S. 

V e r f . 3 1 . D e l i c i x m c a , ellfc cum filiji 

ho.ninum. P a g . 2 2 1 . num. 2.9. 

C A P V T 1 7 . 

Virf. 1 7 . O m n i tempore d i l i g l t q u i 

amicus eft. Pag. » 7 3 . n u m . 6 6 . 

C A P V T 3 1 ; 

V e r f . 1 o . Muliercm fortem quis inve-

n i e t ? P a g . 180. n u m . 4 9 . _ 

Ser/.1 j . M a n u m fuam milic ad fort ia, 

8; digit ie ius apprebendtruntfufum. 

Jbi. 

EX LIBRO ECCLES. 

C A P V T 4 . 

Vtrf. i ». Funiculus triple* difficile 

tumpitur.Pag. 38. num.35. 

EX CANT1C. C A N T O 

C A P V T i s . • 

Ver/". 1 . O f c u l e t u r me ofculo oris fui/ 

P a g . 4 1 0 . m m . i i . 

Ver/. 3 , I n t r o d u x i t m e rex in celiarla 

f u 3 . P a g . 4 0 6 . n n m . » 9 . R e t ì i d i , 

l igunt te. P a g . 3 7 1 . num. 66. 

Verf. 1 o . Murcnulas aureas faciemus 

t ì 'oi , vermiculatas argento. Pag« 

7 7 » num. S S . 

Verf. 1 4 . O c uli tui columbarum. Pag.' 

» 6 . num. 5 a . 

C A P V T 

Verf. 5 . F u l c i t e m e f l o r i b u s . P a g . 4 0 3 

n u m . 60. 

C A P V T 3; 

V«r/. i . Q u a i i v i i l l u m , 8c non Inveri 
P a g . z 6 o . num. 1 6 . 
Verf. 6. Q u i eli ifta, q u a afeendit pet 

defertum , ficuc virgula lumi . P a g . 
5 . num. 1 9 . 

Verf. j . Fetculum fecit fibi re* Salo, -

m o n . Pag. 4 0 6 . num. 2 9. 
yirj. 11. Videte fili* Sion regeni ' 

S a l o m o n c m . I b i . 

C A P V T 4 : 

Verf. a . D t n t e s tui ficut greges tonfa i 

r u m , q u i afeenderunt de lavacro , 

omnes gemcllis fcct ibus , & fterilii 

non eli Inter e a s . P a g , » 9 i . n u m . 7 j . 

Verf. 8.Veni coronabtris de cubilibu« 

l e o n u m . P a g . » 9 } . n u m 8 $ ; 

VerJ. s i .Vulnera l l i cor meum in v n e 

oculorum tuorum. P a g . 9 $ • n u m . j i 

& p a g . 1 5 3 * num. 4 0 . 

C A P V T SÌ 

Verf. 3. F x p o l i a v i m< tunica ffiMi 

C A P V T 10. q u o m o d o induar ¡I la? P a g . 4 4 5 « 

n u m . 4 8 . 

Verf. i 9 . Pecuni» obediunt omnia; V e r f . 8 . V t nuntietis ei quia amorfi 

P a g . 398. num. 5 ». iangueo.Pag . » 8 1 . n u m . ; y . f i p»g; 

4 0 9 . num. 60. 

C A P V T J Ì ; Verf. 14. Manus illius tornatile* a u i 
r « , p i e n e hya«inthis.Pag. 9 4 - n u m i 

l > r / . t . Mittc paneiii tuujn fuDtt t ^ Q j 

, , . „ .„. Di' la Sagrala Efcntura. 
y-erf, i-r. Crura il l ius c o l u m n s mar-

m o r e a . P a g . , 3 4 . num. »£. ' C A P V T 4 9 . 

C A P V T 6i 

• Nerf. j. Terr ib i l i s v t e a i i r o r u m acìes 
, ordinata. P a g . num. 29. 
yerf.S. V n a eli c o l u m b a m e a . P a g . 

a i , n u m . j » . p a g . 2 4 4 . n u m . 
0 4 . 

C A P V T , t ì 

Vfrf*i, Crater tornat i l i s , numquam 

ìndigens pocul is . P a g . 235». n u u j . 

U S . 

C A P V T 8 : 

Verf. 6. Fortis el i v t mors di le&i», 
' dura ficut infernus s m u l a t i o . P a g ! 

219. n u m . id.8c p a g . 4 1 6 . n u m . a 9 i 
Verf. 1 4 . Fuge dilcctc mi . Pag. 4 1 0 . 

n u m i t i 

EX LIB. SAPIENTI^. 

C A P V T , , 8 , 

V f / . ¿ 4 . 1 1 1 v e d e : : ! totus erat orbìs 
t e r r a r u m . P a g . 7 3 , n u m . / o . S i p a g ; 
1 0 3 . num. 4 9 , 

E X L I B . É c C L E S i À S -

cici\ 

C A P V T 2.41 

Verf. Quali piantano rote in J é i 

f i c h o . P a g . i n . n u m . 1 . » 

C A P V T 1 7 . 

Verf. 1 2 . Stultus ficut luna mutator; 

P a g . 3 6 5 . n u m . 1 7 . 

. C A P V T 4 f i 

Verf. 1 8 . Dare f o n i t u m l n inceifu f u o , 

auditum tacere fonitum in tempio, 

in memoriam filijs geutis f u x . P a g . 

¡»40. n u m . 7 j . 

C A P J C T 4 « i 

5 ' e r f . i l*; M o r t u u m prophecavit cor-

pqse ius , P a g . 3 . p a m . Sa-

Verf. 3 ; Tpfe ed d i r e S u s divinicuslu 
pamiteot iam gentis. P a g . 66.aaax; 
l a j . 

C A P V T f f ì 

Verf. 4 . Liberal l i me à rugientibaa 
prsparat is ad efeam. P a g . tei. 
num. » 7 . 

V e r f . 7 . A l ingua coinquinata , & i 
v e r b o mendaci], à rege iniquo- I b i ' 
n u m . ì j - . 

eXPROPHETIAISAL« 

C A P V T I . 

Virf 1 8 . Si fuerint peccata v e d r à v i 
coccinum , quali nix dealbabuntuc 
& li fuerint rubra quali v e r m i c u -
lus , velut lana alba erunt. Pag» 
3 j 7 . n u m . / 8 i 

C A P V T i . 

Verf. j ' . È t v e r b U m D o m i n i de Iertfg 
fa lcai . P a g . 1 1 7 . num. 40. 

C A P V T y . 

V e r f . 7 ; N o n fum Medicus .Pag; 166; 
pum. 1 5 . 

C A P V T 

y e r f . i . V i d i D o m i n u m fedentem f i l i 
p e r f o l i u m excetl fum. P a g . » 0 9 ; 
n u m . 2.0. 

Verf. 2. Seraphim ftabant fu per 

• il lud ::: D u a b u s velabant facieirt 
c ius i Se duabus velabant pedee • 
e i u s , 8t duabus volabant . P a g . 6 1 . 
num. 8 1 . p a g ; 9 9 . num. 4 3 . p a g , 
1 9 9 . n u m . 2 3. pag. 3 1 7 . n u m . 46, ' 
8: pag. 4 1 9 ; num. 5 1 . 

Verf. 3. S a n t ì u s , S a n t ì u s , S a n f t u s i 
Pag. 6 1 . n u m . S t . 

yerf.4. D o m u s repleta eli fumo. P a g i 
1 1 9 . fcrn. i r . 

V e r f . 5. V i m i h i , quia t a c u i , quia 
v i r p o l l u t u s labijs- e g o Tum. P a g ; 
99. n u m . 4 3 . p a g . a 9 i . num. 66. 
p a g . 3 3 7 . n u m . 6 a . & p a g . 3 8 2 , 
p u m . 1 1 . 

Man Verf 



Indice de los lucres 

VtrC. 6. V o l a y i t a d me v o u s de Seta- — - * 

Z m'forcipe culcrac de a lear , . l 'ag . 

T ¡ . n u n U W n a m ' 5 5 " 

Ecce ego ,mit te me. P a g . 
^ . p a g - i a ^ n . + o - p i S 

C A P V T 9 . 

V e r f . 6 F a â u s eft principatus fuper 

humerom eius. P a g . 1 6 . num. , o . 

• V o c a b i t u r nomar, e n * , Adourabi 

l i s , copf iUarius , D e u s , fortis, pa-

ter futuri iacul i , Princeps pacis . 

P a g . 1 3 . n u m . i o . 

C A P V T 1 1 . 

y e r f . I . Egreditur v irga de radice 

J c f f c . P a g . 4 4 3 . n u m . 37-

C A P V T 1 4 . 

y « f . 1 3 . In C a l u r a co'nfcendam , f u i 

per a (Ira D e i exalrabo iol ium 

m c u m . P a g . 344« n u m . 3 7 . 

C A P V T 3 0 . 

iVerf. 3 a . I n tympanis , & c i t h a r i s , & 

in bellis pracipuis expugnablt c o s . 

P a g . n 9 - n u m . 5 7 . 

C A P V T 38. 

Verf. 8 . R e v e r i u s eft S o l decem l i -

neis. P a g . i o . n u q j r f 8 . & p a g . i * 8 . 

nuni ' 4 9 . 

C A P V T 4 » . 

yerf. 3. C a l a m u m quaflatnm non 

. conterec. Pag. 303. num. 7 . 

yerf. 8 . G l o r i a m meam alteri non 

d a b o . P a g . 296. n u m . i s . 

C A P V T 53. 

y,rf. 7 . Oblatus eft quia iple v o l u i i ; 

P a g . 1 1 0 . n . 6 3 . & p a g . a f y - n . 4. 

Nerf t a . Et cum f e d e r a t i ] r e p u : 

tatui eft. P a g . 1 9 0 . n u m . j - 3 . 

C A P V T 5 i . 

JÌerf. >OJ C a n t i muti non v a -

C A P V T . 6 0 . 

Verf. 8 . Q u i funt ifti ; qui ve nubes 

v o l a n t ? Pag.63- num. 100. 

Verf. 17. P r o are afferam aurum , Si. 

p r o ferro afferam argencum. P a g . 

1 4 1 . n u m . j . 

C A P V T 61: 

Verf. I - E t Salvator eius v t iSmpas 

acccndatur . P a g . 1 1 4 - n u m . a i . 

C A P V T <54. 

Verf. r . V t i n a m dirumperes CccloS 

& defeenderes. P a g . 7 . num. 4 7 . 

E X P R O P H E T I C 
I c r e m i s . 

C A P V T r . 

Verf. fi.Nefcio l o q u i , quia puer e g o 

f u m . P a g . 3 3 7 . n u m . 6 1 . 

Verf.9 Mii i t D o m i n u s man um l u a m , 

& te l ig i t Os m c u m . Ib i 

V e r j . 1 0 . Conftiriji te hodie fuper 

G e n t e s , Sclupcr rcgna. P a g . i o ? . 

n u m . 2 1 . 

y t r [ . 12. V i r g a m vigi lantem ego v i -

d e o . P a g . 3 4 9 . num. 7 4 . 

C A P V T i . 

V e r f . i f . M e dereliquerunt fontetn 

a q u a v i v a , & foderunt fibi ciller-

nas difsipatas. Pag. g 9 . num. 

S O . 

y e r f . 1 7 . Dercl iquift i D o m i n u m 

D e u m ruum eo tempore , q u o d u -

cebat te per v i a m . P a g . 5 8 1 . n u m ; 

V e r f . 1 S . E t nunc quid tibi vis in 

v i a i £ g y p t i , v t bibas aquam tur r 

b i d a m ?' I b i ! 

C A P V T 1 8 . 

Verf. 4 . Di fs ipatum eft vas , qnfd1 

ipfe taciebat e loto manibus fuis; 

converlufque fecit"lllud vas alterü, 

fictic placuerac i n o c u l i s e i u s v c i a , 

e e r c t . i ' i g . i * . a m - E l t . . 
v A j 

De U S1 grid A Eferhura. 

C A P V T 16. 
• 

ì i - r f . 8 . C u m c o m p l e t e r Jeremias, 
loi]uens omnia q u a praceperat ci 
Dominus , v t loquercrur ad vnivcr-
fuio p0puium,appreiicnderdnt eupj . 
F a g . 140. núm. 7 1 . & 7 3 . 

C A P V T 3 1 . 

Verf. f . Inchariratc perpetua dilerci 

tendeo* atraxi je n1 i lcrans .Pag. i7a . 

num. 66. 

C A P V T 5 I . 

V e r f . i j . Incendie domunl D o m i n i , 
& dbnium regis, & omnem d o m u m 
inagaam igni combulsit . P a g . 1 2 1 . 
num. 3 4 . 

E X T H R E N I S JE-
r e m i i E . 

C A P V T 3; 

V e r f . 3, Saturabirut opprobri js . Pag. 

i f i . n u m . 3 6 , 

C A P V T 4 ; 

Verf. 3 . F i l ia populi mei crudelis, 

quafi ftrucliio in delccco. P a g . 1 1 4 . 

num. 1 7 . 

E X P R O P H E T I A 
Ezechiels. 

C A P ' V T f . 

titrf.%. In medio eins Gmilitudo q u a -

tuöranimal ium. P a g . 6 1 . n m d . S j . 

& p a g . - n S . num. 1 7 . 

y « y . 7 . P l a n t a p e d i s c o r u m quali plan, 

ta pedis vi tul i .Pag.f i 1 ,num.S^.pag. 

j i S . n u m . 5 5 . & pag. 3 6 7 . n u m . 

iVerf. 8. Manns hominis fub pennis 

eoruin. P a g . 1 4 3 . num. 1 4 . 

Verf. 10. Facies hominis , & facies 

leonis a dex-tris ipforum quatuor: 

facies b o v i s , & facies aquila. P a g . 

i i 9 i . n u m . 6 9 - ä p a g . 393. n u m . 

C A P V T E . 

Verf. 1. H a c v i l l o (imilirudinis g l o r i a 

D o m i n i . P a g . 6 1 . n u m . S 5 . 

C A P V T 10. 

Verf. 1 4 . Facies vna , facies C h e r u b ; 
P a g . 61. num. 8 1 . Se 8« . p a g . e t S . 
n u m . t 7 . & p a e . 3 1 7 . num. 52. In 
tert iofacies leonis. P a g . 1 9 i . n . 6 9 . 

C A P V T 2 , . 

Verf. p. Gladius exacutus eft, Se l imai 

cus.Pag J 4 g . n u m . 6 7 . 
Verf. 1 0 V t c a d a t v i f l i m a s , exactf? 

tus eli : ve f p l c n d c a c , l imatus .Ibi . 

E X P R O P H E T I A ' 
Daniclis. 

C A P V T 2 . 

Verf. 34. Abfci í f i iscf t lapis de m o n -
te fine minJbijs , & pereiifsic fia-
tu.im in pedibus eius ferréis , & f i c a 
t i l i b u s , & comminuic eos. Pag 1 ¡ 9 . 
num. 5 1 . p a g . 3 7 7 . 1 1 u m . 4 5 . & p a g 
400. num. 6b. 

Verf. 3 5 . R a p t a funt vento , nul lu f ; 
que locus inventus eft eis : lapis 
aureio, qui percufierat ftatuam , fa-
ctusell mons magnus. Ibi . 

Verf. 4 8 . Conftituit eum principem 
fuper omnes provincias B a b y l o a i s . 
P a g . 7 4 . n u m . 56. 

C A P V T 3-

Verf. 5 . Adórate ftatuam aurcanj; 
P a g . 3 8 9 . n u m . 7 7 . 

Verf.y. Cadentes omnes p o p u l i , rri-' 
b u s . SÍ l i n g u s , adoraverunefta-
tuam auream. Ibi 

Verf. 50. N o n tetigic eos o m n i n o 
Ignis. Pag. 120. nuna- fil-

Verf. 9 2 . Spe?ies quarti limilis filio 
D e i . P a g . 1 8 8 . n a m . 3 8 . & pag. 

. 221. num, 3 5 . 

C A P V T 4 . 

•Verf. 1 1 . Snccidite arborcm, 3¿ prx-
cidite ramos eius : cxcutite tolia.Sc 

Nnn 2 d i f -



difpergice fruñns. P a g . 4 7 - n u m ' 

4 8 . pag. 1 5 9 . n u m . 5 t . p a g . 343* 

n u m . » 5 . & p a g . 3 7 7 . num. 4»- * 

4 9 . 
y,rj. I Ì . Verumcamen germen radi-

cum eius in lecca finire. I b i , n u m . 

,Velfi 1 4 . Peccata cu i eleemofynis 

redime. P a g . 166.num.«;. 

C A P V T 5 . 

Virf. 1 . Baltaflar re* fede grande 

conviviuin opcimacibus fuis. P a g . 

3 7 8 . n u m . y j . 

Vt'f. 3. Aliata fune vaia aurea , & 

argcncea.qux afporcaverat de tem-

pio. . . Se bibecunc in eis rex , Si 

opclmaces eius. Pag. 3 1 3 . n u m . 
J 5 -

Verf. s- Apparuerunt dig'ici , quali 
manus hominis feribencis concra 
candelabrum in fuperficic pariecis 
a u l a r e g i a . Pag. 6 8 . n u m . } ) . p a g . 
a ; 7 . n u m . 7 . p a g . 3 1 3 . num. 1 4 . 
p a g . 349. n u m . 7 3 . & p a g . 3 7 S . 
num. s 9. 

Verf. 6. T u n c facies regis commutata 
e d . Pag. z 3 7 . num. 7 . 

C A P V T 6. 

Verf. » . Super eos principcs tres, e * 
quibus Daniel vnus erac. P a g . 7 4 , 
num. ¡6. Se pag. 3 8 5 . n u m . 7 8 . 

Verf. 3 . Daniel fuperabat omnes 
principcs , & Satrapas. P a g . 7 4 . 
num. 5 7 . 

Verf.iz. Dixerunt coram rege:Danicl 
non curavic de lege cua. P a g . 3 89. 
num. 7 8 . 

Verf. 1 fi. Adduxerunt Danie lem , Ut 
• miferunc eum in lacum lconum. 

I b i . 

Verf. zz. D e u s meus mifit Angelum 
f u u m , Se conclufit o r a leonum.Pag . 

Z ì i . nulli. y j . 

C A P V T 1 0 ; 

Verf. 1 3 . P f i n c e p s autem t igni Pera 

farum rellicit mib i . Pag. j o . nnm. 

74-
' " f a i . N e m o ed adiutor meus, nifi 

Michael princeps v e f t e r . P a e . 390. 
num- 87. 

C A P V T r i ; 

Verf. 3 . O s a l i della: in perpetuas i t e r , 

nicates. P a g , 4 8 . n u m . j 3 . 

E X . P R O P H E T I A 
Ofee. 

C A P V T . z . 

V e r f . 3. In vtero fuppiantavit frac rem 

fuum. Pag. 3 1 8 . num, 5 9 . 

Verf. 4 . Flevic , te rogavic eum; 

P a g . 5 f i .num.4<i .&pag . 3 i 8 . n _ 5 i . 

E X P R O P H E T I À 
Amos. 

C A P V T i . 

Verf. 1 . E c c e vncinus p o m o r u m . P a g j 

3 9 3 . num. 1 4 . 

E X P R O P H E T I À ' 
Ionx. 

C V P V T . 1 ; 

Verf. a". Vade in N i n i v e m Civ i taMòi 
grandem, t i p r i d i c a in e a . P a g . 4 3 3 . 
num. 1 9 . 

Verf. 4 . F a f t a e d t e m p e d a s magnali» . 
m a r i , Se navis peclclicabatur con-
teci .Pag. 4 3 4 . num, 1 fi. 

Verf.¡. Jonas defeenditad incecioca 
n a v i s , Se dormiebac fopore gravi. 
I b i . num. 3 7 . 

C A P V T 3« 

Verf. 4 . C i a m a v i t , & d i x i t : A d h u g 

quadraginca dies,& N i n i v e f u b v e w 

tesur. P a g . 140. num. 7 1 . Se pag.' 

3 3 1 . num. 7 . 

Verf 7 . H o m ì n e s , & iumeflta.. .^ 

aquam non bibant. P a g . z 3 j . f l . 4 1 . 

Verf, 1 o . Et v idit D e u s opera eorum, 

quia converti funt de via fua mala. 

P a g . 140. num. 7 1 . 

C A P V T 4 : 

Verf. 1 , Propte^hoc preoccupavi ve 

ÍS5 

tu Deus c í e m e o s , & ni¡feriro¿¡!di" 
1 •'g. 150. num. 78. 

EX P R O P H E T I À 

Habacuc. 

C A P V T 3 . 

nuiu. j g . 

E X L I B R O P R I M O 
Machab^orunj. 

. C A P V T 4 . 

l n c ! d i c ; , , I s C 0 , i f i l ium b o -
n u r a . P a g . n o . n u m . fi8. 

E X P R O P H E T I À 

A g g s e i , 

C A P V T 1 . 
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dcui i l lorum , aie paralycico. P a g i 
a n . num. 3 2 . 

C A P V T j ; 

Verf. 1 3 . Ec c o n c e f s k e is üacim IefuíJ 
P a g . i 7 . n u m - 4 y . 

C A P V T 6. 

Verf. 1 8 . A'cculit caput eius in d i f e o j 
Se dedic illud pucllae, & puella de^ 
die ijQacri l u i . P a g . 2 9 7 . n u m . a i j 

C A P V T ri.-

•$<rf. 13. C u m q u è vidifiet ficum haa 
bencem fol ia , venie li quid forcè' 
Invcnicee in ea. P a g . 2 7 7 . n u m , 
* o . 

C A P V T 1 4 ; 

Verf1 3.FraiSo a l a b a l l r o , efFadic faa 
per capuc iplius. P a g . 69. num. ¡ ¡ ¿ 
& p a g . 3 1 5 . num. 3 2 . 

Verf.4.Vt quid perditio illa vnguenci 

fac ia ell f Pag. 5 9. num. 1 3 . 
Verf. 6. B o n u m opus operaca eli ¡01 

m e . P a g . 3 8 6 . num. 501 

P o o Verf 



• Indici de U 

Viri. i ' ? . O c c o r r e r v o b i » h o m o lag«; 

nani a q u * ^ - * * » » « « 

Ver/ 5 4 . Sedebac cum ramiftr.sad 

Ìgneo?, Se calefaciebat le ; P a g . i 1 0 -

naiilió 

» , ,/ - . -«>. C u m etici P e c n t s i n a r n o 

d e o r l u m , venir vna ex »ncill is, & c . 

v ique ad veri'. 7 1 . P a g . i i 7 -

3 8 . 

C A P V T 1 5 . 

4 4 . Pi lato» autem mirabatnr fi 

' iamobij lTcr. P a g . 2.19->>um. 1 0 . 

Si p a e . 1 S 8 . n u m . 3 9 . . 
yerf. 46.lofeph autem mercauisf in-

donem. P a g . 3 3 ° - n u m , i * 

C A P V T i i . 

fjtrf x . V a l d e mane veniunt ad m o ' 

nun.entum , orco iam fole . Pag, 

4 4 1 . n u m . a * . 

V i r / . 6. Iciuin quir i t i« N a i a r e n u m , 
crucifixum : Sucrexic, non eft hic , 

e c c e l o c u s v b i pofucrunt c u m . . a g . 

4 9 4 . n n m . 4 . p a g . 1 9 8 - n n m . 3». 

Si p a g . 4 , 1 5 - n u m . i i . 

•Verf . 19. AfTumptus eft in C a l u m , e c 

fedet à dexttis D e i . P a g . 154- n n m . 

1 3 . 

EX S. L V C J E EVAHO. 

C A P V T I . 

V f r f . 1 5 . E ' i fabeth parler t i b i filium. 

P a g . a i . num. 1 9 . _ _ , 

Verf. 17 . Praecedet ante i l lum in fpir i . 

tu , Si vlrtute Eli®. P a g . 8 3 . n u m . 

y e r f . 1 S . Vnde hoc feiam ? E g o emiri 

f u m f e n e x , X v x o r mea piocels i t 

i n d i e b u s f u i s . P a g . 3 9 8 nuin 5 5 . 

Verf. 1 6 . MilTus ed A n g e l u s G a b r i e l , 

P a g . 1 6 3 . num. 5 7 . , 

Verf. » S . D o m i a u s cecum. P a g . 1 5 » . 
num. 1 6 . 

V f rf. i 9 . T u r b a c a eft in fcrmone e m s . 
P a g . a 4 o . num. 33. 

Virf. 30. N e cimea» Maria- Ibi . 
Verf., 1 . C o n c i pies , SC p a r i e j filintn. 

P a g . 1 1 . num. 1 9 . 
Verf 3 4 . Q u o m o d o fiec iftud , q u o : 

niam virum non cognofco? P a g . 
443.01101. 39« 

>J Lugares t 

Ver/. 5 5. Spiritus Sanilus fuperveniet 
in »e. I b i , t t u m * $ j . 

Verf. 4 0 . I n t r o i t i l i domum Z a d i s -
t i * , 8cfallitavi« Eli fabcth. Pag. 8 3 ; 
n u m . 5 8i pag. 1 8 i . n u m . 7 1 . 

Veri. 4 1 . Exultavit infant in v t e r ò 

e i u s . P a g - i o . «um. 9. R e p l e t a e f t 

Spiritu b a n d o Elifabcth P a g . 1 8 1 . 

num.74- , 

Verf. 5 i . Sieut locutus eft a d p a t r c s 
noftros A b r a h a m . P a g . 1 7 1 . n. f ! . 

Ver/.61. Q u i a nemo eft in cegnatione 
tua , qui vocctuc hac n o m i n e . P a g . 
i f i . n u m . 37- . 

VerJ.6}. Et mirati funt v m v e r f i . P a g . 
9 6 . h u m . i i . 

Verf. 66. M a n u s D o m i n i «rat c u m 

i l io. P a g . f . num , 1 7 . 

C A P V T i . 

V/rf.j. N o n erat ei locus in d i v e « 

forio. P a g - 5 a - n u m . 3 8 . 
Ver/. 1 1 . Natus eft v o b i s h o d i e f a l J 

v a t o r . P a g . 1 1 3 . n u m . 4 3 . 
Verf. 13 F a t t a eft cum A n g e l o mula 

tirudo mi l i t i« calett is i P a g . 1 6 H 

num- 57- . . . . T 

\erf 1 6 . I n v e n e r u n t M a r i a m , 8 c l o -

l e p h , S i infautem. P a g . »44- n u m . 

6i. 

Verf. 1 7 . V i d e n t c s autem cognove-3 

runt de v e r b o . Pag .3 3. num 4 7 . _ 

Verf. 1 S . O m n e s . q u i audierunt, m i -

rati fuftt : 8c de his q u a d i f l a eranC 

à paftoribus ad i p f o s . P a g . 1 3 1 ; 

n u m f 3 . , . , -

Ver/. 1 8 . ì p f e accepit e u t f t i n v l n a s 

fuas , Se benedixit D c u m . P a g . 3 1 i > 

num. 38. 

Verf. 3 ; . T u a m ipfius a m m a r a p e r i 

tranlibic giadius.Pag-l . 3 4-nuui.tf a* 

Si pag. a 4 9 . n u m . 1 1 . 

Verf. 5» . Et crac fubditus i l h s . P a g . 

P a g . 143- n u m . 54 . & P a S - 3 4 / . 

Ilum. 6 8 . 

C A P V - J : J . 

Verf. 3. Erunc prava in diref la , Se a f j pera in vias planas. P a g . a l 9 . 

put ibatut . f i l ius J o f e p N 

P a g . 7 8 . unm.9®. 

C A P V T J. 

Verf, 8 . E x i à me, , quia b o m o p e e a 

de la Sagriti!* Eferi tura; 

c ^ r f o n . P a g . i i 7 . n u m . r o . . & p a g . 7 8 . u u m . 89. « p S g . 5 . 0 . 

ss:• * 
Verf i S . R e l i d i s o m n i b u s , furgens 

fecutuseft eu.n. Pag. ¡6,. num. 

7 ° . 

C A P V T 6. 

Verf. i'8. Venerane ve audlreot eum. 
& fanarentur à languoribus fu is . 
P a g . 190. Hum.49. 

C A P V T * 7' 

ì 7- V e eognovic qnod a f t u b u i f j 
fee in d o m o P h a r i f e i . P a g . » 6 1 . 
num. 36. 

Verf. 3 8 . Scans retro fecus pedes eius: 
• P a g . 8? .num. 4 9 . Lacrymis c c p i c 

rigare pedes eius. P a g . 5 7 . n u m . 5 j . 
& p a g . 1 7 8 . n u m . 3 o . S t p S g . 1 8 0 . 
nu1i1.4i.Su pag .354. hum. 1 8 . 

Verf. 39. Si elfec propheta, fcirec vr i-
que , qua Se qualis eft m u l i t r , q u a 
cangie e u m . Pag» 3 6 9 . num. 54 . Se 
pag. 4 1 3 . num. 3. 

ÌV"7~-47. Rcmitcuntiftc-Ì peccata. Pag. ' 
3 8 1 . n u m . i s . D i l e x i c mulcum. P a g . 
69. n u m . i 89. 11um.4i .pag. 
p o . num. 5 i . pag; ¿ 7 8 . num. 3 1 . 
p a g . a i o , n u l i . 30. p i g . 234-. 
num. 40.nUm.6S. le pag .444.n .4o , 

Verf. 48._ Keniittuntur rii>i peccata. 

. l ' a g , j 7 o . . ' i u m . 5 4 . 
yerf. f o . Fides tua te ià lvam fecit: 

v a d c ¡ n p a c e . P a g . g o . n u u i . j ».. 

C A P V T S. 

Verf ». Maria* , q u a vocatur \ I à g -
dalene , de qua feptem dcamonla 
exicranc.Pag.381.num. 1 6 . 

yerf. 6. Nacuu» a r u i e , quia n o n h a -
bebac h u m o r e m . P a g . 3 3 9 . num; 
7 4 - " 

(ferf. 4 4 . _Tecigit fimbriam ve(limeii-
ti cdnfeltim ftetic fluxus 

f a n g j p P t i u s . P a g : , 8 ! . num. .66. 
i e p a g . 3 1 6 . niim. 38. 

• ~ J ? V P V T 9 . -

ÌVerf. 3 1 . Dicebant exceflùm eius, 

q u e ^ ^ p m p l c r u r u s erat in Ierufa-

l e m ^ f c . 1 7 1 . num. 80. p a g . 1 7 9 . 

n u m . 3 7 . pag. 188. num. 3 / . p a g , 

' a 8 y . n u m . 6. pag. » 9 4 . n u m . 4 . Se 

j i p a g . 4 0 1 . n u m . 7 1 . . ' 

Verf. 33 . Nefcicns quiddiceret . I b i . 

J 

C A P V T i o . 

Verf. 34, Approp 'ans al l igav ' t ' v u l ; 

ne-ra eius. P a g . , 97. nu n. 4 S . 

V f / . 38. Intravic in quodulain C a f -

tellum. Pag. i f j . n u m , S S . 
V ' t f . 5 9- Sedens fecQs pedes D o m i n i , 

a u d u b a t verbum illius. P a * . ?<:o 
, n u m . 7 1 . 5 f , y ' 
Verf. 4 1 . Martha , Mircha , ^ l i c i t a 

a i . I b i . n u m . ^ i . 

C A P V T 1 1 . 

Verf. 3. Panem noftrum quotidianum 
da nobis hodie . P a g . i f i 7 . n . 5 7 . 

verf. 1 5 . Amice , c o m noda mihì 
trespauer. P a g . 1 6 S . num. 32. « 

_ p a g . x 7 8 . n u m . - 3 t . 
\erf. s. Q a o n i a m amicus meus v e -

nie de via ad me. Ibi . 
Verf. 8 . Propter i inprobitatem'ta-

men eius furgec , Se dabic ¡Ili; P a ^ , 
s - 6 8 * n u m . j i . 

' C A P V T i j . 

Verf. 36. Et v o s fimilcs h o m i n l b d i 
expeAancibusdomlnum f u u m . P a g , 

7 6 . n u m : 7 5 . 

yerf. 5 7 . Pracinget fe.„Se trah'lÌenS 

mimftrabit ¡Ili, . P a g . I i > 4 . I i a n l ; 

7 ' C A P V T 1 j ; 

Verf. 8. D o m i n e , dimitte iliam , & 

t o c anno. Pag. 3 4 3 . num. 25. 

C A P V T 1 5 . 

Verf. 5 . Imponic in humeros f u o s 

g a u d e n s . J ? a J » t 6 . n u m . / o . 
Verf. 18 . Surgam , Se i b o ad pacreni 

meum. . P a g . 6 4 . num. n i . 
% 

C A P V T r i . 

• Verf. 22. Ec Scpultus eft in inferno: 

P a g . 1 4 9 . num. 1 4 . 

Verf. x}. V i d i c Abraham , & Laza- ' ' 

rum in finu eius. P a g . 1 94. n . p i ; 

Vrr/' .24.Quia cruifior in hac filmina ; 

Pag. a j o . num. IA. 

'Verf. F i l i , recordare quia tece-

O J O a. p i f -

a 



'indice de 

piai bona in vita tua. P a g . 1 

num. 42.« 

y ( r / - . i 7 . R o S o ergo te pater v t miccas 

eum in domani pacris mei . I ag . 

1 3 8. num. 6 5 . 

Ver!. 1.9. Habcnc Moyfen , & p r o - , 

phcras : audianc i l los . P a g . J 9S-

n u m . 3 0 . 

C A P V T 17 i 

Verf. X 5 . I e f u p r z e e p t o r , mifercte 

n o l l r i . P a g . 1 0 0 . n u m . 1 7 . 

C A P V T 1 8 . 

Verf. li- N o n fum ficut ester i homi-

num.. .velucet iam hic publ icanus. 

P a g . 3 8 S . num. 6 ? . 

C A P V T 
». 5 

y , r / . 4 - V e v i d e r e c c u m , quia inde 

crac ccanfitucus." P a g . s 6 i . num. 

3S. 

ytr[. 6. Excepl : i l lum gaitdcns. P a g . 

4 t 8 . n u m . 3 1 . . 
y e r f . Murmurabanr.dicences q u o d 

ad Hominem peccarorem divert i i , 
fer. P a g . 1 5 1 . num. 87 . 

y e r f . 8. E c c e dimidium bonorun^ 
meorum , D o m i n e , d o paupfribiis: 
& fi quid al iquem d e f r a u d a v i , red-
d o quadruplum. P a g . 3 1 0 . n u m . 
6 t -

y t r f . 4 1 . V i d e n s Civ i tatem flevit lu-
per ' i l lam. .Pag . 9 » . num. 6 8 . SC 
p a g . 3 1 4 . n u m . 

C A P V T i z . 

9 y e r f . i f . Def ider io defideravi hoc 

pafcha manducare upbi fcum. P a g . 

7 . num. 4 4 . 

y e r f . 2,0. H i c eft c a l ^ novum tefta-

mentum in fanguine meo , q u i pro 

v o b i s fundetur. P a g . 1 0 9 . num. 
• « • 

ytrf. 4 r . A v u l f y s eft ab e i s . P a g . a i ? . 

num. 1 4 . 

Iyerf. 4 4 . F a f i u s eft fudor e i u s , ficut 

gueci fanguinisdecurrencis in cer-

r a m . P a g . 4 8 . h u m . 5 9 . & p a g . j i . 

n u m . f z . pag. 9 1 . num 68. p a g . 

1 0 5 . num. 30. & - p a g . 3OZ. num. 

4 -

Verf.61. C o n v c f i u s D o m i n u s refpexit 

los lugdres 

P e t r u m . P a g . i i ^ . train. 60. p a g . 

3 y 4 . n u m . 6 0 . & p a g . 5 5 5 , n.38. 

Ver/ , 6 1 . Egref lus foras Petrus flevit 

' a m a r e . P a g . z i 4 . n u m . É o . & p a g . 

3 / 4 . n u m . 60. 

C A P V T 13. 

yerf. z. H u n c invenimus prohiben-i 

tcm tributa dare C s f a r i . P a g . z 1 4 . 

° n u m . 5 4 . • 

Verf. 3 . T u es R e x l u d i o r u m . I b i , 

n u m ^ f ; . . 

. Verf 11. IUuffi indutum vefte a l b a . 

P a g . 2 1 8 . n u m . i o . 

Verf. z 3. Ie fum v e r o tradidit v o l u m 

tati eorum. P a g . 3*87. num.60. • 

Verf. 34. Pater dimitte illis: non enim 

f c i u n t q u i d faciunt. P a g . z i a - num; 

3 7 . p a g . 3 6 6 . num. 3 t . & p a g . 3 8 3 , 

j i u m . i f -

Verf. 4 t . M e m e n t o m e i , cum vene-, 

r i s i n r e g n u m r u u m . P a g . i G i . u u m ; 

7 7 . -

Verf. 4 3 . Amen ¿ i c o t ibi : H o d i e m e i 

c u m eris in paradifo. P a g . 1 7 . numi 

4 0 . 5: p a g . 2 2 2 . n u m . 37. 

Verf. 5 3. P o l u i t eutiWn m o n u m e n t o ; 

in q u o nondum qui fquam politus, 

f u e r a t . P a g . a 6 a . n u m . 50, 

C A P V T »4. ' 

Verf. 4 . E c c e d u o v i r i lleterunt f e c u i 
i l l a s . P a g . 4 2 ; . n u m . i 4 . 

Verf. 1 8 . T u folus peregrinus es in 

Ierufalem. P a g . 4 1 p . n u m . 4 3 . 
Verf. z i . N o s a u t e » f p e r a b a m u s , 

Pag. 4 1 S . n u m . 4 4 . 
Verf, 2 7 . I n c e r p r c c a b a c u r i l l is in om-, 

nibus Scripcutis. I b i . 
Verf. 40. O f t e n d i t e ismanus.& 'pedes i 

Pag. 2 j . ; . n u m . 3 9 . 

Verf. 4 2 . Ooculeruucci partem pifcis 
a f s i , & f a v u m m e l l i s j l t o . 4 i ? « 
n u m . 4 4 . . 

E X S. I O A N N I S 
Evan" elio. O 

C A P V T 

Verf % N o n e r a t Me lux . W g : i i l " 

• num. 8 4 . 

Ve<) 1 f i Et fui eum non receperunt. 

P a g . 3 i . n u E i . 3 S . • 

1 1 1 . 

Verf. 2 3. E g o v o x . P a g . 7 y . num.9«. 

& p a g . t r i . num. 84. 

Verf xy. N o n fum dignus ve fo lvam 

u u s corrigiam calceamenci. P a g , 

3 1 5 . n u m . 34.Sc j j . 

Vtrf. 29.Vidic Ioanncs Iefum venien-

lem ad fe. P a g . 8 3, u u m . 4 . & c . & 

P a g . 1 ¡9. num. 2 5. 

C A P V T i . 

Verf. i . Erac macer Iefu ib i . Pag. e . 
num. 2 5 . 

Verf. Z . V c e a c u s eft aucem , Si ie fus . 
I b i . 

y » f . n . H o c fecic-kiciuin fignorum 
Jefus, & credjderunc in cum d i f e i . 
pulì eius. P a g . 140.num.70.8c pae 
2 8 1 . num. éz. . 6 

iVerf 1 5 . Ec c ù m fecllTec quali fla. 
g e l l u m d e f u n i c u l i s , omnes eiccic 
de t e m p i o . P a g . 3 6 8 . num. 4 5 . , 
Effudie e s , & mcnlas fubvertic . I b i . 

n u m . 4 4 . 
Verf. 1 9 . Solvice cemplum h o c , & i n -

tribus diebùs cxcicabo i l lud. P a g . 
347. n u m . 5 6 . 

Verf. 2,0. Qiiadraginea & f é * a n n i s 
ardificacum eft cemplum h o c . P a g . 

- ' a 3 1 . n u m . 4 4 . 

C A P V T j . 

yerf. i 4 . S i c u r M o y f c s exaltavit fera 
pencem in deferto , ita cxalcari 
opportetFi l ium h o m i u i s . P a g . 1 4 4 . 
n u m . 2 j . & p a g . 4 2 6 . n u m . i"8. 

¡ y e r f . 1 6 . Sic Deus diiexir mundum, 
v t Fiiium fuum vnigenicunk darcc. 
P a g . n 3 . n u y . f i . 

_ _ «wu.ncrunr m eutli 
oamantanorum , n r 0 D [ , r „ . l 
mulieris 

• n u n i . 7 0 ! i * . &C p a g . 

R o S a b a ? e u m ve defeende« 
ree, & fanarcc fihum eius. P a g . a o o 
num. 1 7 . 6 

Verf. , 0 . V a d e , filius ruus v i v i e . P a e ' 
}9s- n u m . 3 3 . 

" C A P V T j . . 

Verf. 6. V i s fanus fieri ? P a g . 1 0 . 
num. » A . 5 

Verf. 7 . Hominem non habeo. Ibi . 

Y ; * 4 " m n o l i peccare. I b i , n u m ; 

Verf. 2 8 . V e n i e h o r a . i„ q D a omnes,-
q u i m monumencis fune , audienc 
v o « n K U , D e i , & procedenc £ 
rdurrect ioncm. Pag. , l u l n . 

C A P V T G. 

• C A P V T *4» 

yerf. 9. Q u o m o d o tu Iuda:us cum fis, 
bibere à m e p o f c i s , q u z f u m m u -
lier Samaricana ? N o n enim c o u -
tuncur Iuda-i Samaticanii. P a g . 9 7 . 
num. 3 1 . 8c p a g . i a r . n u m . 4 4 . 

Verf. 10. T u forfican p c S f i e s a b c o , 
& dediflee cibi aquam v i v a m . p a " . 
2 6 8 . num- 28. 

iVerf. 1 5 . D o m i n e -, da mihi hanc 

aquam. P a g . 9 7 . num. 3 1 . 
Verf i S . Quinque viros habuifti ; Se 

nunc quem h a b e s , non eli cuus vir . 
P a g . a6S«nnm. z 8 , 

I g Z p Z t e S T 
i ' t S S S i i f i S S 
2 8 0 " q u i n i ) u e P"»'bus P a g -
a l o , num. 4 8 . ° 

' C " m cognovjiTcc. „ „ : , 

venturi efl-ene ve radere, ' e u m ^ fc 
f a c e r e n t e u m R e g e m , f u g i t iteruin 
in moncem.Pag. i 4 . n u m . z , . P a ^ ! 
S i . num. 6 8 . & p a g . 1 0 3 . ^ „ f j 

VerfSo. H i V e f l paais de C a l o d e f J 

cendens P a g . 1 0 5 . n u m . 30. 

i o m e a e f t . P a g . 1 0 t f n u m . -Verf. 61. Durus eft hic f e r m o . P a g . 
i o i . n u m . 3 . . 6 

Verf; 6 7 . M a l t i difeipuiorum eius 

abieruncrecro. P a g . ,o7.aum\^ 

Verf. 69. V e r b a vita: arccrnz h a b e s . 

P a g . 1 3 9 . n u m . 6 8 . 

Verf. 7 0 . N < y credidimus , & cogno-- « 

Junius, quia tu es Chriftus Fi l ius 

D e i . P a g . 1 0 7 . n u m . 4 2 . 

C A P V T 8. 

Verf. 6. D i g i t o fcribcbac la terra; 

l ' a g . 3 1 5 . num. 2 4 . & p a g . 370.' 

num. 60. ~ ' 

Verf. V a d e , & i a m a m p l i u s n o l i 
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' « . . ' . ì k m . n i t e a b i w . P a g . t i 8 . m i m . S o . 

peccata , P a j . »4* num. 

J / V r i ' s í ú t e m a b f c o n d i t f c , « 

« ¿ i v f c de t e m p i o . i ' a g . 3 « . — . 

44-

C A P V T ? . 

v , , r t . Q n i s p e c c a v i c , U Ì e , à n t pa= 
y r e n t e d " , ve c « ^ n a t e e c u r ? . 

P a s . j 6 0 . n u m . 8 5 . . 
W » / . * F e d e I n n i » ex fputo" , Se h a i * 

vie lucani f u p e r o c u l o s e m s . P a g . 
e , . n m n . y 7 . & P a g - J i 9 ' n u m . 7 7 . 

Veri. 7. V a d e , l a v a i n n a b o r í a S t -
loè ( q u o d i n t e r p r e t a t u r M.lTus.) 
P a e . 6 1 . n u m . 9 8 . A b i j e e r g o . & 
l a v i t , te. venie v i d e n s . P a g . 1 7 . n u m . 

C A P V T 1 0 . 

y ! r f . 30. E g o , te p a t e r v n u m Cumas . 
P a g . 1 7 4 . n u m . 1'. 

C A P V T Hi 

y e r f . ^ c c e quera amas infirmatuí 

P a z . 1 5 3 . n u m . 4 5 . 
y t r r <s. Man lit in eodem l o c o duobus 

dlebus. P^5»59 5 • n u m . } _ 
y«//". 8- N u n c quscebant te ludau. la-

pidare , Süicerum v a d i s i l l u c ? I ag . 
398. num. 29- . 

Ver? . I I . Lazarus amicus nolter 

. dormii : Sed v a d o v t à f o m n o e x c i -

t e m c a i r n P a g . i ? 8 - n u m - 5 5 - & 

p a g . a i a - n u m . 4 0 . 

yerf. 1 4 . Lazarus»mottuùs «ft. Pag» 

a j 4 . n u m . 4 7 . 

¡ V í ; ' / . 1 5 . E a m u s a d c u m . ^ a g . 1 5 8 . 

n u m - 5 j . 
y erf. a6» Crcdis hocì P a g . 2 7 6 . num; 

Ne'rf.'tf Vt ique D o m i n e , e g o eredidi. 

I b i . 

Ver/.IS. M a g i f t e r a d e f t , «evocar tek 

l ' a g . 9 8 . n u m . 3 5 . 
y i r / . 5 3 . I e f a s e r g o v e v i ^ i t e a r n p i o -

tantem. P a g 9 7 . n u m . 3 5 . 
y ir/. j p . T o l l i c e lapidem. l ' a g . 1 9 S . 

num-a9. . n 

Ver/. 4 1 . Pacer gracias a g o t i o i . 1 a g . 
8 . n u m . 5 4 -

Ver/. 43. L a z a r e veni foras .Pag. 1 7 0 . 

Ver/. 4 4? Et ftatim p r É k j c qui fuerac 

B2»rcuus. I b i , S o l v i t : euin ¡ St. fi-

Virf 5 0 . Expedic v o b i s ve vnus m ó -

ri'acur h o m o . P a g . z i j . n u m , 

» 2 . 

C A P V T i i i 

V / W a . Marcha miniílrabac, Lazattis 

' v e t o vnus erat ex difcumbcacibus, 

Pag. 276. n u m . 1 7 . . 
Vtrf. 5 - Maria ergo. . . vnxic p e d . s 

l e f u . P a g . 31 5 - 1 ! f t m . c . 
Y / r r . . o . Coglcaveru.it principes Sa-, 

¿ e r d o e u m v c & I.azarum mterhcei . 

rene. P a g . 1 0 0 . n u m . 5 0 . _ 
y eri. 1 4 . NiG grànum frumenti c a i 

dens in terram , mortuum fuecit ; 

Fai». 1 0 ; . num» 13» 

Ver/ 46- E g o l a i in mundum vert* 

P a g . 2 4 i . n u m . 7 7 . 

C A P V t i } . 

V e r / : 1 . Anee diem fellum P a f c t ó l 

P a g 1 7 3 . num 84- Sciens Ic lus 

ernia venie hora eius. Pag. 7,5 • •>u"1-

Ve eranfeaces hoc mùndo ad P a -
ttern. Pag. 4 3 7 - n u m . 4 6 . C a m d u 
l e i i i l e t , dilcx.it. P a g . 3 « n u m . 3 . 

y , , / j . C u m d i a b o l u s iam miliOcc in < 
c o r , v e ecaderet cum ludas. P a g . 
3 8 j . a u m . 4 X 1 . . 

SJirf. j . Sciens quia g m m a ded.c e i 
Pater in manus. l 'ag- 15 5 num. 5 : 

Veri. 5 . Mit t i t aqùara in pe lv im. P a g . 
4 3 7 . num. 44. & carpir lavare pei 
d . s Di fc ipuloruen.Pag . ' 9 4 - n u m . 

Ver}. S. N o M a v a b i s mihi pedes. P a g ; 

4 ì O * u m 58. _ . 
Veri. • 3. V o s vocatis me Magi l ter , « 

D o m i n o , S^beneoicins : fum ece-
o i m . Pag. j 9 . 1 1 u m . 6 7 . f i p ^ . 5 7 3 - -
n u m . 1 0 . . . _ , 

Ver/. 2 7 . Q u o d fac is , . fac citius. P a g , 

41 i . n u m . 7 4 . 

C A P V T 

Veri. 1 ». tvfaipra horum f a c i c t , q u i a 

' a d Pattern v a d o . P a g ^ i .num . 4 .8£ 

p a e . « 1. num. 6 0 , " . 
Ver/' -6. 111= v o s d o c e b i : o m n i a , 

P a g . 4 0 3 . num. j . 
Verr.iy. Pacem relinquo v o b i s , p a . 

ceni meàrn 'do vdbjs . l ' -S- 9». num.: 

i - à i - • C ^ ; 

De la Sa grt 

C A P V T x6. 

Verf. 8. Arguet munduni de peccato. 

Pag. 5 4 . n u m . 3 2 . 
Verf. i j . D o c e b i c v o s o m n e m vecita-

terti, P a g . j 8 . num. 63. 
Verf. i 4 . I l ls me clarilicabic. P a g . 5 4 . 

num. »8. 

Verf. a 8. Exi'.'i a Patre , & veui in 
mundum : ireruiii relinquo mun» 
dum , Se v a d o a d Patrem. P a g . 961 
n u m . 3 8 : 

C A P V T i 8 i 

Vrrf. 4 . Procefs i t , & dixie e i s : Q u e m 

quser i t i s?Pag .4S .nnm. 3 8 . 
V'rf. 8 . Si ergo me q u z r i t i s , finite 

hos abire. P a g . 2 3 8 . num. i a . 8 e 
p a g . 1 9 6 . n u m . i / i 

Verf. 1 0 . Erat auteal nomeh f e r v o 

Malchus . P a g . 3»7. num. 58. 
l'er!. 12. Comprchenderunr lefum . & 

l i g a v e r u n t e u m . P a g . 108. num.48. 
& pag. 3 5 4 . num. j i i 

Verf. 1 5 . Scquebatur autem le fum Si-
m o n Petrus , 8c alius difcipulus. 
P a g . a 7 8 . n u m . a 7 i 

Verf. 22. V u u s sfsillens miniilrorum 
' dedit alapam Ielu. P a g . 369. num. 

49. 
Virf. 3 1 . N o b i s noh l icet incerficere 

quemquam, P a g . i 6 7 , n u m . a z . 
Verf. 38. E g o nullam invenio in 

e o c a u f a m . P a g . t o 9 . hum. j ? . 3c 
p a g . 3 8 7 num 6 o i 

C A P V T 19. 

Verf. z . E e Velle purpurea c ircumder 

d c r u u t e u m . P a g . n 8 . n u m , 10. 

Verf. 5 . Ecce h o m o . P a g . 1 z . num. 4 , 

yerf. Iefus auteiti refponfum n o o 

dedit ei . Pag. 9». num. <58. 

\trf. 1 2 . Si hunc dimitcis j non es 

amicus Cxfaeis. P a g . 3 8 7 . num.60. 

Verf. 15.T0UC , t o l l e , crucirige eum. 

P a g . i s . n u m . 6 . 

Verf. 1 9 . Iefus N a z a r e h u s , R e x I u -

daiorum. P a g . 1 3 . num. 1 1 . p a g . 

1 0 8 . n u m . 5 » . p a g , a ? 8 . n u m . 3». 

8c pag. 1 8 4 . num. 30. 

Verf. a'" Erat fcriptum Hebraice , 

G r a c e , & r a t i n e . Ibi . 

Verf. a 1 . N o h fcribere , R e x I u d i o -

rum : fed quia ipfe d i x i t , R e x fum 

Xufcotuni . Pag* 1 3 . num. 1 4 . 

da Efcritura. 

Verf 2«. Q u o d f c r i p f i , f c t ip f i . Ib i . 
Virf. 3 0 . C o n l u m m a t u m eQ. P a p . 9 1 ¡ 

h u m . 6 7 . p a g . 1 7 a . n u m . 7 8 . & p a g , 
a 5 1 . num. » 3 . Et inclinato capite 
tradidic fpiricum. i b i , & pag. i 0 8 . 
num. 5 1 . p a g . i 8 9 . n u m . 4 5 . & pa». 
2 5 2 . num. a j . 

ver/. 34. Lancea Iacus eius aperui t i . 
& coucinuo exivic fanguis , 8c aqua. 
p a g . 7 9 . num. 100. p a g . i 7 2 . n u m . 
77- Se 7 9 . p a g . 2 4 9 . n u m . 9 . p » g ; 

a < 6 . n u m . 1 9 . p a g . Z 7 8 . n u m . . 2 8 f 
& p a g . 2 8 2 . num. 6 2 . 8: pag. ¡ 2 7 . ' 

. n u m . j 4 . 

^ f C ^ 4 ' . E r a c a u c e m ¡ n Í o c o , vbicru-5 
ci f ixusel l , h o r t u s ; 8: in horco nto-
numencum n o v u m , in quo noiidum 
quifquam policus erac. P a g z í ' i . 
nnm. j o . & pag. 4 1 7 . num. 2 5. 

Verf. 4 2 . Ib i ergo. . . pofuerunt l e f u m í 
P a g . 2 6 2 . num. 5 2 ; 

C A P V T 20. 

Yerf. y. E x i j c e r g o Pecrus, í¿ ¡lie aliuS 
difcipulus ,8c venerunt ad m o n a i 

. mencum. Pag. 4 1 3 . nu n . 4 . 
Ver. 4. Pricucurric cicius Perro , Se 

venie primus ad m o n u m e n c u m . P a g . 
1 0 . num. 7 0 . 

Verf. 6. V i d i c linceamina polÍca ,3cfui 
. d a r i a m . P a g . 4 1 3 . n u m . a . 
Verf. i 1. KÍaria (labat ad m o n u m e n í 

t u m f o r i s , p l ó r a n s . P a g . 9 7 . n u m i 

V f / . i 2 . V i d i c dúos Angeíos ín albis,' 
ledentes. Pag. 1 5 4 . nuin. 6 . ie p a g i 
2 6 2 . n u m . 53. 

Verf. 1 3 . Quia tuleruné D o m i n u n i 

meum. P a g . 200. n u m . 3 0 . 
Verf. 1 7 . N o l i me cangere. P a g . 49. ' 

n u m . 6 4 . 

Verf. x f . AlFer rhanum tuam , 8í mitcé 
in latus meum. Ibi , 8 : pag. 2 5 3 ; 
iium. 39. & pag 43 2. num. 1 2 . 

C A P V T a i ; 

Verf 3. V a d o pifeari. V e n i m u s , 8c n o s 

tccum. P a g . 3 j 6 . nüm. 4 7 . 

Verf, 7 . T ú n i c a fuccinxit Ce mide 

fe in m a r e . P a g . i 7 6 . n u m . i 9 . & 2 i ; 

Verf. 8 . A l i j aucem difeipuli n a v i g i o 

venerunc. i b i . 

Verf. 1 5 . S i m ó n Ioannis di l ig ism»? 

Pag. 1 4 8 . n u m . 5 4 . 

Ver/. 1 7 . Pafce o v e s meas. I b i . 

Verf. i 8 . A l ¡ u s te c i n g e c , & ducet q u o 

W 



e f f i g y • , 

Indice de 

tu non Vi! . Pag. 4«. num. 40. 

S r « / " a o . V i d i t i l luni d i ic ipulum.quem 

di l igsbat I«fu» , iequentem. 1 a g . 

1 7 6 . n u m . 1 8 . & pag- n u a w 

1 5 -

E X A C T . A P O S T , 

C A P V T 1 . 

Virf. ». Faétus eft repente de C a l o f o -

nus , tanquam adveniencis fpiricus 

vchemeii t is , P a g . 1 5 5 . n u m . 5 f i . _ 

y ¡ r f . 3 . Apparuoruht i l l i sd i lper t i t» 

l ingua t a u q j a m ignis . Pag. 5 8 . 

n u m . 6 f . pag. S o . n u m . 1 1 0 . p a g . 

1 3 4 . num. XJ.pag. 13 S . n u m . 3 6 . 

Jfsrf. i j . Def in i to confitto ,8c praW 

cientia D e i teaditum. P a g . ¿ 8 ? . 

n u m , 4 8 . 

C A P V T }• 

Jf irj. 6. In nomine Iefu Cht l f t l N a -

zareni i u r g e , 8: ambula. P a g . 2.01> 

nuui. 3 2 . 

C A P . V T f . 

Wsrf. 4 . N o n es mentitus hominibus, 

led ^ e o . 1 7 0 . n u m . j o . 

y s r f . 5 . A u d i u i s aucem Ananias hsC 

v e r b a , c e c i d i c , i c expiravic. l ' a g . 

» 0 7 . n u m . 2 4 . & p a g . a.70. num. 

4 9 -
yerf. « 5 . V t veniente P e t r o , faltem 

v m b r a iilius obuiubruret queoi-

q u a m i l l o r u r p , « liberarcntur ab 

inlicmitatibui iuis. P a g . 1 4 s . num. 

4 1 . & 4 4 . SC p a g . i i a . num.f i7 . 

y , r j . 1 6 . d u i curabancut ©uiMa.Pag, 

147.nuu1.44» 

C A P V T 7 . 

V e r / . 2.2.. Eruditus eft M o y f e s omni 
fapientla Aigypciorum. P a g . 1x9. 
num. 53. . 

Ver/, LÌ. C u m autem implerctur ei 
qnadtaginta aiuiorum coiupus, a f -
t e nait in cor t i u s . v c viiicarec fra-
ttes iuos . l ' a g . 1 5 ? . n u m . 6 4 . SC 
p a g . j n . uuui . fi. 

y irj. 30. Explecis aunis quadraginta, 
appai uic ìlli in uelcrto moutis bina 
A n g e l u s . Ibi . 

9 I f f J . Ì g . D e i u i n e ee ftj?uas iUis, ho« 

Ics lugares 
p e c c a t u B i . P a g . 3 f i j . M i m . 5 1 ? 

C A P V T 8. 

Verf. 1 0 . Pecunia tua tecam Gc ifi 

perdicionem: quoniam donUm D e i 

exift imafti pecunia pofsideri . Pagi 

1 6 7 . n u m . 1 4 . 

C A P V T > = 

Virf. 4- S a u l e , Saule , quid me p i c i 

fequerisf Pag- 3 7 0 . n u m . f i , 

C A P V T 1 0 . 

Verf, t i . V i d i t Cce'1 ni aperture , Si 

defeendens vas o u o d d a m . v c l u t l'in-

t e u m m a g n u m . P a g . 3 3t ' ,num.a . 

Vsrf. 1 1 . In q u o erant omnia qua? 

drupgdia , U- ferprntia c e r t a , « 

volaci l ia c a l i . I b i , & p a g . 3 * 3 ' -

n u m . i f i . 

Vsrf. 1 3 . Surge Petre , oecide , S* 

manduca. Pag .330.num.4-

C A P V T i l . 

\ } , r f e. V i d i quadrupedi:-, t e r r a , «t 

beftlas , & reptilia , & volat i l i» 

C a l i . P a g . 3 i 3 . n n m . K i . 

C A P V T 11. ' 

Verf, fi. ETSt Petrus dormidns inre j 

d u o s m i i i t e s , vinétus catenisduà« 

b u s , Pag. 2-4». num. 8. 

Verf.S. Precingere , ÌCcalcea te calÌ4 

gas tuas. l ' a g . 76 n ù n i . S c . 

Ver{. 1 1 . N u n c fe io v e r e , quia mific 

D o m i n u s Angelum fu u n i , & eri^ 

puic me de mano Herodis . P a g . 

a i ¡ , num. 6 5 . 

C A P V T 1 3 . 

Verf. i l - Inveni vlrnm fecundum c o t 

meum. P a g . 1 3 0 . n u m . f i 1 , & p a g . 

4 1 ? . n u m . 4 ? . 

C A P V T 1 7 . 

Verf.I/. Q u i autem deducebant P a m 

lum, per auxerunc cum vfque Aches 

n a s . P a e . H 7 - n u m . 8 . 

yerf. 3 4 . ' Q u i d a m vero v i r i a d h z t c n ; 

tcs c i , c r e d i d e r u n t , in q u i b u s , & 

P i o i i y ù u s Areopagica. Ibi . 

De la Sag, 

C A P v T i p : 

Veri. 1 3 . Adiuro v o s per Iefum.querfl 

Paulus przd icat . P a g . 18 . n a : n . 
fO. 

Verf. i f i . E t i n f i l i c n s i n e o s h o m o , in 
q u o erat d s m o o i o m . . invaluit c o n -
tra eos . I b i . 

EX EPrST. B. PAVLI 
ad Romanos. 

C A P v T 4 . 

Credidit A b r a h a m D e o , Sì 
reputatum eft illi ad iuftitiam. P a g . 
1 0 7 . num. 40. & p a g . 2 S o . num. 
50. 

C A P V T 8. 

Verf. 3 2 . P r o nobis omnibus tradidit 
¡"urn. Pag. 3 8 5 . n u m . 4 8 . 

E X 1. A D C O H I N T H . 

C A P V T f i 

Veri. 1 ) . I u d i i s quidem fcandalum, 
Gentibus autem ftulciciam. P a g . 
6 1 . n u m . p i . & p a g . 1 9 7 . n u m . 
a j . 

C A P v T i . 

Verf.S, Si enim cognoviCTenr, nun-
q u a m D o m i n u m glor ia crucili, 
xilfenc. P a g . 4 i 7 . n u m . 3 3 . 

C A P V T 3 . 

yerf. 11. Fundamentum aliud nemo 
poteft ponere , prater id quod p o -
fitum e f t , quod eft Cliriftus Iefus. 
P a g . 1 5 t . num. 7 3 . 

C A P V T 8 . 

Verf. i .Sc ient ia inflar. Pag. 8 1 . num. 

1 1 j . & pag. 1 5 ? . num.f i f i . 

C A P V T j . 

Ver/.ai. O m n i b u s omnia fa&us f a m . 

Fag . 13 5 . num. 3 4 . 

ida Fferi tura. 

C A P V T 1 0 ; 

Verf 4 : Pecra autem erat Chriftu,.-

ftg.. 9 a . n o « . r j . j , ^ . ^ 

. « 7 . « p a g j i i . n u a 1 6 . 

C A P V T r , . 

V f ' A 3- Caput aucem mnlier is , v i r 

c ì l ' - t f f k n U m - 74- Caput vero 

. rerj. 4 . O n i m s vir o r a n s , aueprophe-
tansve lato c a p i t e , deturpar caput 
f u u m . P a g . 7 7 . num. S i . 

Verf. J. O m n i s aucem mulier or3ns, 
aucprophecans non velaco c a p i t e ' 
dccurpac caput f u u m . Ibi . * 

Verf. 7 . V i r quidem non debec velare 
capuc fuum , quoniam i m a g o . Se 
gloria D e i eft , mulier aucem gloria 
vir i eft. I b i , n u m . 8 3 . 

V e r f . x i . Accepi t panem. P a i . , c 

n u m . j . ' 
Verf. 1 4 , H o c eft corpus meum, q u o d 

prò vobis cradetur. Pag. 108 o u m . 

4 8 . pag.IOJ>. uum.fi ! . ¡ ¡e p a g . 1 e . 
num. 5 1 . . 5 

V t r ( . aiS. M o r t e m D o m i n i annunciai 
bitis. P a g 175. uum. 40. 

Verf. a S . Probec autem fe ipfuni ho-
m o , & fic de p a u e i l l o cdac. P a g . 
3 0 4 . num. 1 7 . 

V e r f . 2.9. Q u i «nini manducac, & b i . 
bic indignè , iudicium libi mandu-
car. P a g . xjx. num. 6 4 . 

C V P V T 1 5 . 

Verf. P. Perfecucus fura EcclefianI 
D e i . Pag. 3 7 0 . num. 55-. 

V'srf. f i . In novifs ima tuba : Canee 
enim cuba^Sc morrui r . i u r g e n t . l ' a " . 
1 3 0 . num. 29. & pag, 28+.iium.33.* 

Verf. s4. Abforpca eft morsi l i v i s o -
ria. Pag. 4 1 5 . n u m . 1 0 . 

EX 2. A D CORINTHIOS.' 

C A P V T a . 

y e r f . 2. Chrifti bonus o d o r fuma» 
D e o . Pag. 7 5 . num.fitf. 

C A P V T 4 . 

V f / . 7 . Habemus autem theiaurum 

P p ? iiiuin 



iftum in vafis fittilibus. Pag-3 >3-

num. 17 . 

C A P V T fi. 

\irf-16 V o s e f t i s t e m p l u m D e i v i v i . 

Pag- ì < 5-num.i'S. Si pag .444-«" l l n ' 

4 Ì ' C A P V T . » . 

Verf. 7 . Datus eft mihi ftimnluscarnis 

m e « angelus S a t a n a , qui me c o l a , 

phizet. P a g , ? 9 f i - n u m . 3 8 . 

Ver/. 9. Sufficit tibi gtacia mea. I b i . • 

EX EPIST. AD GALAT. 

C A P V T 1 . 

Verf. 10. T r a d i d i t femetipfum prò 

m e . P a g . 3 8 5 . n u m . 4 8 . _ 

C A P V T 4 ; 

V e r f . 5 . C u m efiemus parvuli . P a g . 

4 1 6 . n u m . a S . 

Verf. 4 . Mi l ic Deus filium fuum , fac? 

cum e x m u l i e r e . I b i . 

C A P V T fi. 

Ver/. 1 4 . Mihi mundus crucifixus eft. 

Si e g o mando. Pag. a f i o . n u m . fiw 

EX EPIST. AD EPHES. 

C A P V T a-

Verf. TJ. F.ratis... fine D u o in hoc 

m u n d o . P a g . 29 num. 1 fi. & 1 7 . 

C A P V T ' 5 . 

Verf. 2.. T r a d i d i t femetipfum prò no* 

b i s . P a g . 3 * 5 . num. 4 8 . 

Verf. 1 8 . N o l i t e inebriar! v i n o , in 
q u o e f t l u x u r i a . P a g . 3 3 3 . n u m . a ; . 

Verf a S . Q j j i fuam vxoremdi l ig ic , f e 

ipfum diligic. P a g . 1 4 5 . n u m ' 7 1 • 

EX EPIST. AD PHILIPP. 

C A P V T a . 

Verf. 6. N o n rapinata arbitratus eft 

" effearquaiem D e o . P a g ! j Ì j . f t D m : 

i i . 

Verf. 7 . Semetipfum exinanivlt . I b i . 

Verf.8. Fat tus obediens vfque ad mor-' 

tem P j g . i 7 i . n u m . 7 8 . S i p a g . 1 7 3 . 

num. 8 4 . 

Verf. 1 o . V t in nomine Iefu omne g e -

nu fie£taturci2leftium,terreflriuro)& 

i n i e r n o t u m . P a g . 1 1 . num. 3 5 . 

EX EPIST. AD COLOS. 

C A P V T i . 

Verf. 1 4 . D e l e n s q r o d a d v t t f u s n o 

erat chirographuni d c t i e r i . P s g 

i j i . n u m . 8 0 . 

EX 1. AD THESALON 

C A P V T . 4 . 

Verf. 1 5 . Q u o n i a m ipfe D o m i n u s in 

iuilu , SI in v o c e A r c h a n g e l i , SI in 
tuba D e i deiccndet de Ccelo. Pag. 
i j o . n u m . 2 8 . S i p a B . 3 9 5 - n u m . 1 7 . 

Verf. i i . D e i n d e n o s , qui v i v i m u s , 

qui rclinquimur , fimul rapitmuc 

c u m i l l i s . P a g . i 3 0 . num. 1 8 . 

EX 1. AD TIMOTH. 

c a p V T 1 : 

Verf. 1 3 . Blafphemus f u i , Se perfecn-

tor . P a g . 5 7 0 . n u m . 5 5 . 

C A P V T 2 . 

Verf. 7. Pol i tus (iim ego p r e d i c a t a , 

Si . . . D o t t o r G t u c i u m . P a g . 1 5 7 . 

n u m . f i . 

C A P V T ¡ : 

Verf.'1. Si quis epifeopatum defiderar, 

bonum opus deliderac. P a g . 4 4 -

num. i a . 

EX EPIST. AD TITVM. 

C A P V T a ; 

y « r / i IO. V e dottr inala S a l v a t o r i 
uof-

noftri D e l o r e l i t in om.i ibus. P a g . 
1 4 . uurn. 1 7 . 

E X E P I S T . A D 
Hebrieos. 

C A P v T I . 

Yerf. 7. miniftros fuos «ammani 
'gni>. Pag.f i . u u m . ¡ 6 . Se p a g . 3 0 9 , 
num." 5 7 ; 

C A P v T 7 < 

y e r f 1 , Melchifedech , rcx Salem; 
Sacerdos D e i lumini . Pag . i 5 . n u m . 
a ? . 

C A P V T 9 . 

Verf. 4 . In qua vrna aurea habens 
ma ina , Si v irga A a r o n ' q u a fron-
d u e r a c , & tàbula teftamenti. P a g . 
9- n u m . 6 1 . pag. n u m > p a g _ 
i i i . n u o i . f i . p a g . a 7 7 . n u m . 1 5 . 
& p a g . i 0 7 . 1 1 u m . 4 1 . 

C A P V T t i 4 

Verf. 1 4 . Grandis fattus negavi t fe 

ciTe filium filia Pkaraouis. P a g . 5 8 . 

num. j 7 . 

Verf 2 7 . Reliquie « g j r p t u n l , non v e -
n t u s ammol ì ta tem regls. P a g . s 7 . 
num. 5 1 . 

Ver/.,S. In m o n t i b u s . & f p e l u n c i s , Si 
in cavern.s terra, l ' a g . 7 1 . n . 4 8 . 

EX E P I S T . t. B. 
Pctri. 

C A P V T 1 . 

Verf , f i n quem delideranc A n g e l i 
profpicere.Pag. 1 7 9 ^ . 3 fi.Se pag. 1 
P . i j . 

C A P V T 5 . • 

tferf. So. O t t o anima falva f a t t a fune 
p e r a q u a m . l ' a g . 8. num. s fi. 

EX EPIST. z; 

C A P V T 

yerf i 9 . H a b e m u s f i : m i o r e m p r o p h e . 

de U Saerneìa Efcrt'tura. 

cicum fermonem. p a g . J ? J . B q H j 

C A P V T 3 . 

Verf. i o . Adveniet autem dies D o j 
m i n i , v c f i i r . P a g . 3 7 3 . n u m . g. 

EX EPIST. 1, B. 
Ioannis. 

C A P V T r . 

Verf. 8. Si dixerimus quoniam pec-
catum non habemus , ipfi U O s fe-
d u c i m u s , & Veritas in nobis noi» 
eft. P a g . 3 5 2 . uum. 10. 

C A P V T f ; 

Verfi 8 . 0 m n l s , qui natus eft ex D e o i 
non peccat . I b i . 

EX LIB. APOCALYPSIS 

C A P V T , . 

Ver/. 1 3 . In medio feptem candela , 
brorum aureorum fimilem filioho-i 
minis. Pag. }S_7. num. 34. 

Verf. 16 Habebac in dexecra f u i ftellas 
ieptem. Pag. 163. num. 3. Se p a g . 
I t f8 . num. 4 ? . Ec de ore eius g i à -
dius vcraque parce acutus e x i b a t ; 
p a g . 1 8 7 . num. 1 « . de p a g . n o , 
num. 1 1 , 

C A P V T 3 . 

Verf. i'i. Faciam illum columnam in 

cemplo D e i mei . P a g . 3 1 4 . n u m . 

C A P V T 5. 

Verf. 4 . Ec e g o flebam inultum, quoJ 
niam nemo dignus iuvencus eft 
aperirel ibrum. P a g . n o n u m . 2 8 . 

Verf, j. V n u s de lenioribus dixic m « 

hi : N e fleveris. I b i . 
Verf. 9 . D i g n u s es D o m i n e accipere 

l i b r u m , Si aperire fignacula eius,' 
quoniam occifus e s , Se redemil i l 
nos. I b i , num.30. 

Verf. 1 1 . Audivi v o c e m A n g e l o r u m 
multorum in circultu throni . P a g ; 
3 0 9 . n u m . 5 7 , 

P p p 1 C A P j 



C A P V T 6 . 

Vtrf. . 2 . S o l foaas eft n i g « tan 

quam faccus c h d n u s . P a g . i i * . 

n u m . 85. & pag. * M - num . 5 7 . 

C A P V T 7 - " 

Xtrf 5 . E x t r i b u Iuda duodeoim mil-

' l i a l i g n a c i . P a g - l 6 9 . a u m . 5 8 . 

V<r/. 1 4 . Laverunt ftolas f u a s , & d« 

a lbabcrunt cas in fanguine A g n i . 

P a g . H U n o m . J J . P»g- 3 1 » -

n u m . 1 0 . 8 c p a g . j J 7 - I , u i n -

y , r / . , 7 . A b l l e t g e t D e u s o m n c m l a -

c t y m a m ab oculis e o r u m . P a g . 5 8 9 . 

n u m . 8 J . 

C A P V T 8 . 

y e r f . i . F a & u m eft filentium in Ccelo 

quali media hora . P a g . 4 ? . n u m . 

6 3 . 

C A P V T 1 0 . 

Y e r f . I . V i d i A n g e l u m forrent d e f -
cendcncem ds C c s l o a m i d u m nu-
b e , & i r i s incapice eius , & l a c i e s 
t l u s era; ve f o l , & pedes eius t a n -
q u a m c o l u m n s ignis . P a g . 133» 
n u m . t 5 . i « . 1 8 . & i " . 

Ver/. i . H a b e b a c in m a n u f u a libel -
lum apercum P a g . i 3 4 . num 28. 
Polu ic pedem fuum dexcrum fuper 
mare.Gniftcum autem fuper tcrcam. 

I b i . num. 2 7.8c p a g . 1 i j .num.3 . 8c 

p a g . 1 8 7 . n o m . ; o . 
V t r f . 4 . E g o fctlpturus c r a m . P a g . 

1 6 4 . n u m . 7 . 

Ver/. 9. A c c i p t l ibrum , & devora 
Ilium. P a g . x 1 1 . n u m . 5 8 . 

V t r / , i o . I n « e m c o tanquam mcl 
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dulcc : & f u m d t v o r i f l c m ei m j 

amaricacus eft veneer mcus. P a g . 

, 8 1 . n u m . 58. & 5 9 . 

C A P V T i i . 

Ver/. 1 . In capite eius corona (Iella; 

m m d u o d e c i m . P a g . 1 1 0 . n u m . i l . 

Very . 4 . C a u d a irahebac ttrciam 

partem ftellarum, P a g . » ¡ 6 . n u m . 

V e r / . 7 . D r a c o pugnabat ,St A n g e l i 

eius. P a g . i ? f i .num. 13 - k pag- 3 j 6 . 

n u m . 5 1 . 

C A P V T 1 3 . 

Vtrf. 4 . Adoraverunt beftiam. . P a g i 

1 6 4 . n u m . 1 1 . 

C A P V T i 7 -

Ver/, i z . D e c e r n r e g e s f u n t , q u i r e g 
num nondura accepcrur.t . P a g 
z o i . u u m 3». 

V ir/. 1 s. Aqun. . . .popul i funt, 8c Gen< 
e e s . P a g . 9 . n u m . 40. p a g . 5 7 . n u m * 
5 l . 8 e j 5 . k p a g . 6 3 . n u m . l O j , 

C A P V T a t . 

V t r / . i , V i d i fanftam C i v i u r e m I f -
rufalem n o v a m , defcendentem d e 

C o i t o à D e o . P a g . i t . n u m . 6. & 

p a g . 5 3 num i 7 . a 1 . 8 c » ; . 

VerJ. a 1 • Placca Civicatis aurum mun. 

d u u i , tanquam v i t r u m . P a g . 1 1 j ; 

num. a ? . _ _ _ 

Ver/. i J . T e m p i u m non v i d i in r a ; 

P a g . » 5 . num. z j . 8c p a g . ^ o í á 

num. a 6. 

Ver/, 2 3 . Lucerna eius «ft A g n u s . 

P a g . 5 3 . num. 2 3 . & p a g . »»£«" 
n u m . 2 6 . 

f i n i s. 

I N D I C Ò 

A V E M A R I A . 

I N D I C E 
D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 

U Panifica la Pagina, la N. el Numero. 

Agradecimiento. 
N o ay memorial m a s c h e r e r ò para 

c o n f e g u i r , q u e agradecer. P a g . 8 . 
num. 51 . j » . y J J . 

E l m o d o de pedir al C i e l o victorias , 
es agradecer las recibidas. Ib i ,num. 
5 5 - y 54-

A g r a d e c e r v n beneficio r e c i b i d o , es 
empeñar à D i o s á vn nuevo mila-
g r o . I b i , n u m . 5 4 . jr 55.. 

L a arma mas fegura para tr iunfar , et 
el infirumtnto de agradecer. P a g 9 . 
num. i o . 

R e c i b i r los favores divinos para agra-
decerlos , es dicha ; recibirlos para 
perderlos , es hazer i la d i c h a , deí-
gfacia . P a g . 30. num. i t . 

P a r a los Santos , la imitación de fus 
virtudes es la mas fteal gracicud. 
P a g . 19 j . rttim. 9 4 . hafta 9 7 . 

£1 ertilo de merecer ai C i e l o nuevos 
triunfos , es agcadccerle los anci-
g u o s P a g . 4 2 4 . n u m . $ z . j j . y 

P o r el exceflo d é l o s favores fe miden 

las o b l i g a c i o n e s da las correfpon-

d e n c i a s , y de los agradecimientos. 

P a g . z 7 7 . n u m . z o . 

S i quieres que D i o s te dé mucho, 

agradece l o que ce d à , aunque fea 

p o c o , P a g . 4 j ¿ . num. 4 1 . 

Agravioi. 

N o puede fer mayor va ior , ni enten-

dimiento , que fufrir vn agravio n o 

merec ido. Pag, 296. num. 1 a . 

L o s hombres fe acuerdan de los agra-

v ios , y olvidan ¡as benef ic ios .Pag. 

¿ 0 7 . n u m . } ? . 

É s honra el perdonar los a g r a v i o s ; 
1 'ag. 3 6 5 . num. »0. y z i . 

M a s p r o m p t o e s el c o r a a o n h u m a n o 
a hazer a g r a v i o s , q u e á derramar 
b e n e f i c i o s . P a g . 4 1 8 . n u m . 4 6 . h a i . 
" 4 9 . 

í - a falca dc agua á fus t iempos, l a 
caufan nueftros delicos. P a e . , í o 

n u m . 89 , y figuiences. " 

, S*nt* Agueda. 
N o raigo a Agueda ios pechos el erra-» 

n o , fino la faifa muger i quien la 
e n t r e g o , c o n las iuftaneias para e l 
del iro. P a g . , 4 9 . n u m . g . h a f t 

n . 

N o muere Agueda en los tormentos 3 
v iolencias del ryrano , lino'en dul-
ce medicación con fu Efpofo C h r i f -
t o . P a g . 1 5 1 . n u m . L 9 m h a f l a 

5 7 -
M u ñ o Agueda defpues que cebaron 

los m a r t y r i o s , por ver que la falca-« 
ban ya tormentos. P a g . 1 5 2 . n u m . 
i?, y ¡o. 

Eran los tormentos , y las p e n a s , los 
que la mancenian , y A g e n t a b a n , 
l b i , num. 3 0 . halla 37. 

N o murió A g u e d a de acormentada, fij 
110 de fina. P a g . a ¡ , . num. 4 z . h a f « 
ta 4 8 . 

San Aguftin. 
H i ? o milagros el entendimiento ¿ e 

A g ü f t i n o , porque c o m p u f o v n o s 
l i b r o s , que fon milagros. i 4 + . n u m . 
a i' 

N o puede fer mayor m i l a g r o , que h z j 
aer A g ü f t i n o con fu entendimiento, 
que fus errores nos doctr inen, y fus 

p e c a . 



C A P V T 6 . 

Verf. . a . S o l foaas eft m s e c can 

quam faccus clidnus. Pag. ifi*. 
num. 85. & pag. »J J" n u i n ' J 7 -

C A P V T 7 - " 

Xtrf 5 . E x t r i b u Iuda duodeoim mil-

' l i a l i g n a c i . P a g - i t f 9 . n u m . 5 8 . 

Vtrf. 1 4 . Laverunt ftolas f u a s , & da 

a l b i b c r u n t cas in fanguine A g m . 

Pag. HU "Om- SJ- PaS' 
n u m . 1 0 . 8 c pag. 3 5 7 - 1 , u i n -

y , r / . , 7 . Abf te tget D e u s o m n c i n l a -

cry mam ab oculis e o r u m . P a g . 5 8 9 . 

n u m . i j . 

C A P V T 8 . 

y e r f . i . F a t t u m eft fileniium in Ccelo 

quali media hora . P a g . 49- n u m . 

C A P V T 1 0 . 

Y e r f . 1. Vidi Angelum forcem def-
cendentem ds Ccelo amittum nu-
be, & iris incapice eius , &lacies 
tlus crac vt fo l , & pedes eius tan-
quam columns ignis. Pag. 133» 
num.t5. i«. 18. & i " . 

Vtrf. i.Habebat in manufua libel-
lum apercum Pag. i 34. num 28. 
Pofuic pedem fuum dexcrum fupet 
mare.Gniftrum autem fuper rcrram. 
Ibi. num. 17.8c pag.lfi j.num.3. 4c 
pag. 1 8 7 . nom. jo . 

Vtrf. 4 . E g o fctlpturus c r a m . P a g . 

ii$4. num.7. 
Verf. 9. A c c i p t l ibrum , & devora 

Ilium. P a g . 1 S i - n u m . 5 8 , 
y e r f , 10. I n « e m c o tanquam mel 
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dulcc : & i u m devorafltm e r m , 

amar icatus eft venter mcus. P a g . 

, 8 1 . n u m . 58. & 59 . 

C A P V T i z . 

V r r / . 1 . In capite eius corona ftella-
w m d u o d e c i m . P a g . i i O . n u m - a i . 

V r r / . 4 . C a u d a irahcbac ttrtiam 

partem ftellarum, P a g . J j t f . n u r a . 

V t r f . 7 . D r a c o pugnabat A n g e l i 

eius. P a g . 1 9 f i . n u m . » j . k p a g - 3 } ^ 

n u m . 5 1 . 

C A P V T 1 3 . 

y irf. 4 . Adoraverunt beftiam. . P a g i 

1 6 4 . n u m . 1 1 . 

C A P V T 1 7 . 

V r r / . 1 2 . D e c e r n r e g e s f u n e , qui reg 
num nondura accepcrur.t . P a g 
2 0 1 . n u m 3». 

V t r f . 1 s. Aqun. . . .popul i funt, & Gen< 
t e s . P a g . 9 . num. 40. p a g . 5 7 . n u m * 
5 1 . & j 5 - fcpag.¿3.num. » o j , 

C A P V T a t . 

V t r f . 1 . V i d i fanttam CivWarem l e a 

rufalem n o v a m , defcendentem d e 

CCTIO à D e o . P a g . J I - n u m . 6. 8c 

p a g . 5 3 num 1 7 . 2 . 1 . & a j . 

Vtrf.a i . Platea Civ i tat is aurum mun. 

d u u i , tanquam vi trum. P a g . 1 1 j ; 

num. a ? . _ _ _ 

Vtrf a a . T e m p l u m non v i d i in ea¡ 

P a g . » 5 . num. i i . 8c p s g - ^ o í á 

num. a f i . 

V t r f . 1 3 . Lucerna eius «ft A g n u s . 

P a g . 5 j . num. a j . & p a g . u ¿ i 

n u m . a f i . 

f i n i s. 

I N D I C T 

A V E M A R I A . 

I N D I C E 
D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 

U Panifica la Pagina. U N. el Numero. 

Agradecimiento. 
N o ay memorial m 3 s , d i f c r c t o para 

c o n f e g u i r , q u e agradecer. P a g . 8 . 
num. 5 1 . s x . y s ¡ . 

E l m o d o de pedir al C i e l o vittoria«, 
es agradecer las recibidas. Ib i ,num. 
5 5 - y 54-

A g r a d e c e r v n beneficio r e c i b i d o , es 
empeñar à D i o s à vn nuevo mila-
g r o . I b i , n u m . 5 4 . jr 55.. 

L a arma mas fegura para tr iunfar , et 
el inftrumento de agradecer. P a g 9 . 
num. i o . 

R e c i b i r los favores divinos para agra-
decerlos , es dicha ; recibirlos para 
perderlos , es hazer i la d i c h a , deí-
gracia. P a g . j o . num. i t . 

P a r a los Sancos , la imitación de fus 
vircudes es la mas fteal gracitud. 
P a g . 19 j . rttim. 9 4 . hafta 97. 

E l elli lo de merecer ai C i e l o nuevos 
triunfos , es agradecerle los anti-
g u o s P a g . 4 2 4 . n u m . $ 2 . j j . y 

P o r el cxccffo d é l o s favores fe miden 

las o b l i g a c i o n e s da las correfpon-

d e n c i a s , y de los agradecimientos. 

P a g . 1 7 7 . num. 1 0 . 

S i quieres que D i o s te dé mucho, 

agradece l o que te d à , aunque fea 

p o c o , P a g . 4 j num. 4 1 . 

Agravioi. 
N o puede fer mayor va lor , ni enten-

dimiento , que fufrit vn agravio n o 

merec ido. Pag, 296. num. 1 a . 

L o s hombres fe acuerdan de los agra-

v ios , y olvidan ¡as beneficio».Pag. 

¿ 0 7 . n u m . } ? . 

£ s honra el perdonar los a g r a v i o « : 

l a g . 3 6 5 . n u m . » o . y í i . 
M a s p r o m p t o e s el c o r a z o n h u m a n o 

a hazer a g r a v i o s , q u e á derramar 
beneficios. P a g . 4 1 8 . n u m . 4 6 . h a i . 
" 4 9 . 

í - a falta de agua á fus t iempos, l a 

caufan nueftros del i tos . P a e . , í o 

n u m . 8 9 . y figuientes. " 

, S*nt* Agueda. 
N o raigo a Agueda los pechos el cvra^ 

n o , fino la faifa muger i quien la 
e n t r e g o , c o n las iuftaneias para e l 
del i to. P a g . » 4 9 . n u m . g . h a f t 

n . 

N o muere Agueda en los tormentos 3 
v iolencias del tyrano , fino'en dul-
ce medicación con fu Efpofo C h r i f -
t o . P a g . 1 5 1 . num. 2 9 . hafta 
57« 

M u ñ o Agueda defpues que cebaron 
los mareyrios , por ver que la falca-« 
ban ya tormencos. P a g . 1 5 2 . n u [ n . 
1 9 . y ¡o. 

Eran los tormentos , y las p e n a s , los 
que la mantenían , y fuftentaban. 
l b i , num. 3 0 . halla 37. 

N o murió A g u e d a de atormentada, fij 
n o de fina. P a g . x ¡ ¡ . num. 4 i . h a f - i 
ta 4 8 . 

San Aguftin. 
H i ? o milagros el encendimiento ¿ e 

A g ü f t i n o , porque c o m p u f o v n o s 
l i b r o s , que fon milagros. i 4 + . n u m . 
a i' 

N o puede fer mayor m i l a g r o , que hza 
1er A g ü f t i n o con fu encendimienco, 
que fus errores nos doctr inen, y fus 

p e c a . 
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pecados nos conviertan. I b i . n n m . 

E s t i l ' e í i n g e n i o de Aguftino q - e f i 
vn A n g e l yerra p a « caer Aguft -

no y « r > para fubir . Pag- ' 4 5 -

EnfeñTr acertando , es de t o d o s ; enfe-

narerrando.es l o l o del Fénix A g u l -

t i n o . i b i , n n i n . 3 1 . . , 

E s A g u I S n o monftruo de f a n t u i a d , 

que transforma en virtudes los v i -

c ios , y los delitos en milagros, f a g . 

1 4 6 . num. 34. harta 4 6 . 

M a s a k o premio merece A g u l l m o por 

lo que oculta fu fciencia , que por 

los altos buclos de íu p luma. 1 a g . 

1 4 8 . n u m . y 4 . halla 60. 

N o parece hombre Aguftino en o c u l -

tar fu entendimiento. P a g . 1 4 ? " 

n u m . 67* - . 
M is h izo A g u f t i n o en aventurar fu f a -

ma publ icando fu ignorancia , que 
hiziera en perder la v i d a . P a g . i j o . 
n u m . 7 5 . 

M a s criunfos contra los errores lia g a -
nado la Iglefia con la convcrfion de 
A g u í l i n a , que Con las plumas ino-
centes de los demás Sancos, P a g . 

I j i . n u m . 8 ? . 
Alabanzas. 

J a u t o alaba á lo foberano el refpeto 
enmudeciendo , c o m o el entendi-
miento ponderando. P a g . 4 9 . num. 
6 8 . y 6 9 . 

¡Mas guita D i o s de fer alabado por l a 
grandeza de fu benef ic io , q u e p o f 
la Mageftad de fu entendimiento. 
P a g . 50. num. 7 » . 

Nunca alaban las prendas agenas ios 
necio i.deshaziendofe en elogios los 
f a b i o s . P a g . 6 1 . n u m . 8 7 . 

En viéndote V110 aplaudido , bien fe 

puede dar por mareyrizado. P a g . 

1 9 a . n u m . 6 6 . 

N o conGftc la eminencia de la vircud 

en verte defeftimada , fino en d e f -

preciar el a p l a u f o , qnando fe mira 

aplaudida. P a g . z o i . n n m . 3 5 . 

N o fe alaban , ni celebran en el mdndo 

los que fe dedican á promover las 

conveniencias publicas ; y f o l o le 

aplauden los que fe emplean en ade-

lantar las propias. P a g . 3 9 8 . n u m . 
55-y5<5- , L . . 

Ambición. 
L a ambición 110 mereciendo lo que 

pretende , fíente el n o confcguir lo; 
la virtud mereciendo lo que conl i-

g u e , llora el a t o n t a r l o . P a g . 7 ¿ 4 t 
num.44- , 

D e n o confegnir l o que n o m e r e c e , le 

muere vn ambic ió lo ; d e conleguit 

l o q u e m e r e c e , ( e muere v n d e l c n í 

" a ñ a d o . I b i , num. 44- 4 f • y 4 6 . 

A l ncccfdcado le le debe dar antes q u e 

el llegue a pedir ; a l ambiciofo , aun 

defpues de p e d i r , fe le debe negar 

P a g . 1 6 7 . n u m . 4 i . 

Amor. 

Palabras de amor fiempre falicron m a í 

fent idas , quanto menos pronuncian 
das. P a g . i i . num. 7 , 

E n las Efcuelas del A m o r fiempre fe 

l levaron la Cathedra de Pruna l o s 

Mas^eftima"Chritlo m o f t r a r í e n u e f t r ó 

A m a n t e , que nucltro P r i n c i p e . ! ag . 

i r . n u m . 1 8 . h a l l a 3 1 . 
T o d o s los amores humanos , por lima 

pios que fean , huelen á las impera 
fecciones de mottales intcteires, 

P a g , x 5 . n u m . 26. 

A o jos que n o faben lo que es amor, 

t o d o les parece defpcrdic io; a quien 

fabe lo que es amor , nada le pare-

ce excefl'o. P a g . 4 1 • num. i . 

El mavor excedo de lo que íc o b r a , n o 

es exceffo en quien a m a . Ib1.num.z4 

C o n ninguna fineza, que e x e c u t e , l e 

fatisface quien ama. l b i , num. 3 J 

T o d o " quaneo obra v n amante por fd 

a m a d o , le parece deuda; todo q u a m 

co le correlponde el a m a d o , le pa-

rece g a l a n c e r i a . l b i , num. J . 

T o d o s los amores fon capazes de re» 

nunciarfe ppc o t r o amor ; pero el 

amor de la Patria parece incapaz de 

r e n u n c i a . P a g . 4 3 . n u m . 1 8 . y i9-_ 

Siempre en vn Amante D i v i n o esprw 

mero el martyrio de fu amor , que 

el martyrio de la crueldad. P a g . 4 4 : 

num. 1 6 . 

E s muy poco para vn enamorado lo 

que parece mucho para v n generoí 

f o , P a g . é S . n u m . i z . i ; . y 1 4 . 

L o s entendidos nunca hazen en fus 

obras mas de lo que baila ; los ena-

morados fiempre pallan i repetir Ioí 

que fobra. P a g . 6 9 . num. 14-

El odio fe contenta con vender ai f d -

geto á quien aborrece ; el cariño l e 

precipita amatar le . P a g . 72.. oum< 

4 1 . 
A l efpcrar del amor humano la m a y o ! 

firmeza, encuentra e ldefengaño 1* 
Pía» 

Délas cofas notables 

mayor mudanza. P a g . s s . n u m . ^ g u i r . P a g . , 7 ¿ ; n u m . - l 7 . h a ( U 

Q u e fe amen vnas Almas pegadas.es 
ley de agradecidos ; que fe amen 
vnas Almas defpegadas , es excef-
fo de enamorados. Ibi num,a 

L a mayor congoja , que padece en 
vna aufencia quien ama , es la d e t 
confianza que tiene de fi 1'u amado 
fe a c u e r d a , 0 fe o l v i d a . Pag. 8 6 . 
num. 2 7 . 

Padecer para confeguir , es poner el 
trabajo á vfura ; padecer fin confe-
guir , es tener el trabajo por ganan-
c i a . Ibi . n n m . 3 1 . 

A m a r e f p e r a n d o . es fer ambic iofos : 
amar gozando , es fer acomoda-
d o s : amar perdiendo, es fer finos. 
P a g . 8 7 . n u m . 3 4 . 

A m o r que n o profefla de perpetuo, 
n o merece el caraáter de fino.Pag. 
Ss>. n u m . 4 7 . 

E s vulgar fineza amar lo que cftán 
mirando los o j o s , pero es exceflo 
amar lo que juzgan perdido los dif-
curfos. I b i . num. 4 8 . 

Irfe en paz v n corazon , dexando de 
v i r à quien ama , cabe en las obe-
diencias de la Fè ; pero n o cabe en 
las asfias del A m o r . P a g . so. num. 

L o s mayores amantes tienen para las 

vil las los a m o r e s ; tienen para las 
a u f y i c i a s las fidelidades. I b i . num. 
}}• 

M a s es para el amor vna acción pe-

. queiia-.cn aufencia del querido,que 
v n a grande acción en pretenda 
del amado. P a g . p i . num. 59 . 
halla 6 1 . 

O b r a r mucho recibiendo lavorés , 
es pagar lo que fe r e c i b e ; obrar 
m u c h o padeciendo d e f v i o s , es ca-
lificar l o q u e fe quiere. Ibi . n u m . 
6 3 . 

El amor humano entra por los o j o s ; 
el amor d iv ino entra p o r los Háli-
tos. P a g . 93. num. j . 

Parece amor de Angel aplicar fus v i r . 
tudes para remediar culpas agenas, 
pudiendo aplicarlas para merecer 
mayores glorias. P a g . 9 9 . n u m . 4 a . 

D a r lo que f o b r a , es jullicia de la 
piedad -, dar lo que haze falta , es 
excelfo del a m o r . P a g . i<58. n u m . 
5 0 . y i ' . 

Amores fingulares fe hizleron para 
inventar , no fe hiz icronpara f e -

A m o r e s , que inventan nuevos rum-* 
b o s , obl igan al Cie lo ¿ mi lagros . 
P a g . 1 7 7 . num. 1 3 , 

M a s fineza es moverfe i amar á D i o s 
por las afrentas de c r u c i f i c a d o , q u e 
p o r las mageftades de g | o r i o f o . 
P a g . 1 7 8 . num. 3«. Italia 4 , . 

Excede tanto en vn Amanee la au-
fencia a vna mucrce , que la m u e r ; 
ce le ob l iga á perder la v i d a ; la 
aufencia le ob l iga i indar fangre 
la alma. P a g . . i 1 9 . num. 1 4 . 

Atender mas a los cftraños , que i si 
es la margen de los excefibs del 
amor. P a g . a z i . num. 3 5 . 34. 

L l e v a n d o por Pi loco en el g o l f o mas 
profundo al A m o r , el encontrar 
con el Puerco no puede f e r c a f u a l . 
P a g a i 6 . uum. 5. h a l l a s . 

N o 
es l o j i e r o y c o del a m o r obrar fi-

nezas , fino tener valor para verlas 
mal intcrprecadas. P a g . a 34. num. 
65 . y 6 6 . 

A u n q u e es mucho amor hazsr á l o 
que fe ellima dichofo , mas parece 
que ama quien cllorva en quien 
quiere lo defgrac iado. Pag. » 3 8 . 
n u m . i r . y i i . 

N o es leal a m o r el que defea fanar; 
fino el que anhela merecer. P a g . 

" z S i . n u m . y j . 5 4 . y 5 5 . 
T a n fino, y liberal anduvo C h r i í l o en 

la dadiva de la Euchariftia , que 
q u i f o hazerla á quien n o avia de 
faber agradecerla , ni eliiraarla. 
P a g . 304. n u m . 18. h a l l a z i . 

Transforma taii indignamente el 
a m o r , que haze del liombrc mas 
f a b i o el hombre mas necio. P a g . 
3 4 1 . num. i a halla 1 5 . 

Puntos de amor n o los puede d i f e u r j 
rir quien bien entiende , fo lo los 
alcanza quien bien ama. P a g . 4 0 3 . 
num. 1 . halla 1 4 . 

M a s difonancia ay entre fabiduria,-
y A m o r , que entre A m o r , y M a -
gellad. P a g . 4 0 J . num. 1 9 . y fí-
guientes. 

Es el A m o r , y la hermofura , con 
quienes proferta el t iempo mas n a -
t iva enemiílad. P a g . 4 0 8 . n u m . 4 6 . 
y figuientes. 

El M u n d o ama por la v o l u n t a d ; el 
C i e l o quiere por erirendimicuia. 
P a g . 4 i o . 1 1 u m 64. y figuicntes. 

.Para amar en el m u n d o , es neccfia-
ria 



t ío no tener entendimiento. Pag . 
4 1 4 . num. 9. halla 2.0. 

'Amardefpucsde aver experimentado 
ingratitudes edificación del amor. 
P a g . 4 i i . n u m . i i . h a f t a i j . 

Amar defpues de los agravios , es la 
corona de las finezas. Pag. 4 1 4 . 
nuin. 2,-.* 2-É. y -7' 

Tanta muerte es para quien ama V£t 
íu fineza malograda , como ver fu 
vida perdida. Ibi. num. 1 7 . y 
28. 

N o ay muerte para el amor , como 
ver vna ingratitud, l b i , n u m . t S . 
lutla 3«. 

Angote. 
El Rcyno de Angote abunda mucho 

de f a l , y no tiene dineto alguno; 
y en lugar de elle vían de la mif-
ma fal para comprar , y vender. 
Pag . 164. num. 1 3 . 

San Antonio Abai. 
D c x ó Antonio ti Mundo pallado 

con la memoria. Pag. 1 5 5 . num. 
i j . halla 4 4 . ' 

D e x ó el Mundo prefente con el del-
precio. Pag. I j í - uum.4í -baf ta 

D e x ó el Mundo futuro con el defen-

gaóo. Pag. 1 6 1 . num. 7 5 . hafta 

»7-
Arrepentimiento, 

N o tiene buen arrepentimiento , Di 
dolor de fu pecado , quienimfea 
efeufasá fu delito. Pag- 353.num. 
a i - y figuientes. 

N o aprovecha el dolor quando na-
ce del 3olor de la pena, lino quan-
do nace del horror de la culpa. 
Pag.555 .num. 33. 34- Y 35-

B 
Barlatbei , o Bernacatl • 

V n a s Aves llamadas de ellos nom-
bres , fe crian de las tablas d d 
Naviodeftrozado. P a g . i z o . n u m . 
66. 

Beneficio!. 
Igual beneficio es encender los mé-

ritos de vn amor , como apagar 
las dudas de vna infidelidad. Pag . 
49.num. 65. 

Mas güila Dios de fer alabado por 
la grandeza de fu beneficio, que 

por la Magcflad de fu entccdimicfW 
to. Pag. í o. num. 7 1 . 

Los beneficios humanos, por cfperai 
dos dexan de fer beneficios , y paf-
fan á fer tormentos. Pag. 1 0 ; . 
nura.31. 

Mas beneficio es hazer vn milagro 
para que f : crea ,que hazcrle para 
que íe viva. Pag. 1 7 6 . uum. í í . 
1 7 . y 1 8 . 

Bien común. 
Mal fe puede remediar el m a l , qui 

fe experimenta , quando todo el 
tuydado de los Governadores es 
la conveniencia particular, y no 

la publica. Pag. 3 98. num. 5 1 . 

y s j- , . 
Mirar por el bien común , es en el que 

govierna conlegulr fu bien partii 
cular. Ibi ,num. 54-

N o leíelebran en el Mundo los que » 
te dedican à promover las conve-
niencias publicas ; folo fe adoran; 
ò reverencian los que fe emplean 
en adelantar las propias. Ibi, num. 

W 6 ' d /e 

Brafica. 
Layerva Braíica tiene tal enem'ftad 

con la vid, que la eílevilua. Pag . 
f í 5 . uum. 18. 

Calumnias. 
Las que fon injuftas no defacreditan, 

fino honran. Pag . 386. num. S 5-
y 56. 

Carbunco. 

El Carbunco 110 luze entre llamas, y 
relplandcca bañado con agua.l'ag. 
4 4 1 . num. 23. 

Caridad. 

No tiene la caridad muy prompta 
quien aguarda i que le pidan. Pag, 
168. num. 43. 

Dexar fus bienes , y olviclarfede fus 
males por atender á la convenien-
cia agena,es acción convi fosde 
divina. P a g , i 2 i . n u m . 3 ¿ . y 37. 

Caftiga. 
A los pecadores fuele Dios caüigarlos 

concediéndoles lo inifmo que le 
piden.Pag. 594. num. j7-y 3». 

Santa Catbalina. 
Mereció Cathalina entre las demás 

Virgines el tirulo de Dottora , por 
aver cauvcrtido á los mas do«os, 

7 

Ve lai cofas notables. 
yfabiot de Alexandria. Pag. 357, Parece que aventura primero C i r i -

los créditos de Poderolo , y | a j i 
Magfll aées de entendido ,quc los 
exeelTos de enamorado. I b i . num. 
$ 5. hafia ¿3 . 

Para el amor de Chrifto las penas fon 

glorias. P a g . 4 1 5 . nuin.9. 
Quieudefeare cenerà Chrillo , no le 

ha de bufear entre delicias , fino 
entre trabajos. Pag. 427 . num. 
zìi 

Cielo. 
En el Mando fe configuen filias fupli -

. cando ; en el Cielo mereciendo. 
P a g . i j O , num.20. 

En la Córte del Mundo Tube el mas 
tico ; en lá Coree del Cielo fubc el 
mas pobre. Pag . 370'. num 36. y 
figuientes. 

Sulpende el Cielo el remedio á nuef-
cro ahoga , para crecer con la de-
cencion nueftro mcrito.'Pag. 3 -j6¿ 
num; 37» 

En ci Mundo fe crece con las ruiiias 
en el Cielo fe crece con 

nuin. 1 1 . 
Todas las Virgines btlfcaron á Clirif-

to para celebrar con el fu defpofo-
rio ; pero para celebrarle el de Ca-
talina,fue bufeada del mifmoChrif-
to.Pag. 258.num.i4 .haUi 3.7. • 

Ser bufeada Catalina de Chrillo para 
Efpofa, es evidente argumento de 
mas querida. Pag. 260. num. 30, 
hada 37. 

Cbrifto. 
Eftima tanto el amor de Chriftó el 

•fombre de J e s v s , que en compe-
tencias de perderle, ò de perder ¡a 
vida,permicirá primero que le qui-
ten laVida , que no el nombre de 
Jesvs , con que fe corona. Pag. 13. 
num.11 . halla 3 r . 

Mas eftima Chrillo el nombre de Je-
svs eon que favorece ,que el nom-
bre de Rey con que fe aSora. Ibi, 
num- 14. 

Solo fe llama Chrillo Principe divi-
no quando derrama la fangre por 
los vafiallos de fu Imperio. Ibi, 
num. 20. 

Mas eftima Clirifto llamarle nucllro 
amante, que nueftro Principe. Pag» 
I j . uum.18.halla ; 1. 

3ly tanta diferencia de fervir à fer fer-
vido , que parece Cbrifto Niño 
quindo»fc dexa fervir , y*quando 
fírví parece Señor. Pag . y 9. num. 
69. 

Acordarle á Chrifto fu Cruz, es reno-
varle el güilo , y dexarle mas glo-
riofo. Pagai>4-num.3.4. y 5. 

Hizo Chrillo á la Cruz inftnimeiico 
de fus glorias, por averia hecho là 
malicia iuftrumento de fus atien-
tas. Pag. i9S-nuui-27. 

N o fe viò Chrifto tan altamente ce-
lebrado en fu Cuna,fervido de An-
geles , aclamado de Pallore-, y ve-
nerado de Reyes , como en la Cruz 
agraviado de los moríales. Pag. 
2.99. num. 4 1 . 

. Janta exaltación fue para Oirifto aver, 
reftaurado la Vandera de laCtuz 
perdida, como aver conleguido en 

.e l Calvario la vittoria. Pag. j o o . _ 
num. 42- hafta 50. 

Siendo en Chrifto iguales todos fus 
atributas .parece que en la noche 
de laCena excedió fu Amor ¿ fu 
Poder , y Saber. P a g . 4 1 ? . num. 

' 51. y figuientes. 

agcuas 
la prendas propias. Pag._j.oo. num; 
64. y figuientes. 

Santa Clara. 
Tan ciego era el amor de Chrifto en 

Clara , que era ciega como aman-
ee , y ciega como penitente. Pag. 

. 178. num. 29. halla 3», 
Fue Clara la primera que votó claua 

fura. P a g . 1 7 9 . num. 43. ' 
Clemencia. 

N o ay mayor clemencia , que vná 
bien adminillrada juftieia. Pag, 
367. num. 58. y 39. 

. Codicia. 
La natunleía fabe cpntentarfe con lo 

predio; tu codicia aún no id be fa-
tisfacetfe con lo fupirduo, Pag. 
i o s . num. 1 7 . 

-Es fuerza que l'ufra, y padezca mucho, 
quien trata con Vn bbmbre codi j 
ciofo. P a g . i 13. r.uin.51. 

Es muy difiell convercir vn corazon, 
en quien reyna la codicia* Pag . 
?.i4.*uum. 59. y 6a. 

Compafsion. 
Mas laftiman males, que aunque quie-* 

ra no puede remediarlos quien loí 
padece , que defgtacias, que ellari 
en la voluntad de quien las futre. 
Pag.109.num.24. 

Conveniencias. 
Mal fe puede remediar el mal ,que fe 

experimenta , quando codo el cuy-
Q c , q d a . 

* 



dado es la conveniencia particular, 
y no la publica Pag. 398.^1101.52, 
y (iguieivcs. - " 

Convcr/ion. 

Reducir i labios , es admiración de 
' jdmiraciones.i'ag.1 i o. n. 6»-y_<í 3. 

M a . u t milagro parece convertir a 
h rre" -s , y p e c a d o r e s , que reluf-
cicar difuncos. I b i , num. 66.y 67. 

M i s es convetcir pecadores , que fa-
bricar mundos. Pag. 1 3 7 . num. 4 9 . 

Mas parece reducir veinte Hereges, 
que vn milloo-de Geuciles.Ibi mjm. 
50. Vi ¿Codicia. 

Corona. 

N o narece que ella la corona bien 
pueda , filio derrama el'Principc fu 
fangre por los valTallos en quien 
domina. Pag. 1 4 . num. 2 a . 

Las coronas humanas deíean fer ado-
radas , para qüe todos fe rindan 
obedientes-, la Corona de Maria de-
íea fer adorada , para que rodos la 
correspondan amantes. Pag. 2 2 . 
num. 24. llalla 1 7 . 

L a corona en la cafa de Dios, primero 
ha de verfe merecida, que lograda. 
Pag . 2 1 0 . num. 22. 

San Crifpin , y Crifpiniano. 

Eleva tanto á ellos gloriofos Mar-
tyresel favor de dignarle Chrillo 
que cubriefTcn con fus calzados, tus 
pies defnudos , que por él no pare-
cen hombres. Pag. ¡lá. nuiu. 40. 
halla 4 4 . 

Parecen por tan gran favor Angeles, 
y mas que Angelcs.Pag. 3 l 7 . n u n i . 
4y.halta 53. 

Culpas. 

N o es tanta culpa vna ceguedad , que 
ofende lo que no alcanza , como 
vn encendimiento , que agravia lo 
mifnio que confielfa que adora. 
Pag. 29. num. 17. 

Pazev , ó guerras entre las Monar-
quias, no ton tanto efectos de las 
armas, como de las culpas. Pag. 
¿8 . num. S. 

N o irritan tanto la Piedad'íuprcma 
las miferias de vna flaqueza , como 
las políticas de vna alevosía. P a g . 
323. num. 2 3. hada 2 7 . 

Ofender i Chrillo antes de aver dado 
fu vida en vna C r u z , cabe en las • 
fragilidades ; pero mirarle difunto 
por nofotros, y agraviarle, no pa-
rece que cabe en las acendones. 
Pag.324.uuu1.31.haUa 34. 

M a y o r es en vna Coree vn pescado a 
villa de cancos o j o s , que en v.na Al-
dea vuo grande executudo fin ceili-
g o s . l b i , - n u m . 36.hada 38. 

Valerlc de la mifericordia para la inju-
ria , 110 parece delito digno de cle-
mencia. Pag . 326.num. 48. 

E s tal la eticada de vn bien lentido 
• llanto , que 110 tolo borra al peca-

dor tofaimentáías culpas, peto que 
n laundexa ei^ el. alma léñales de 
fus manchas, Pag. 33o.ntnn. i .haf -
t a 4 . . • 

Mas culpa parece que tiene quien con 
iu mal exemplo la provoca ,.quc 
quien con fu fragilidad la exccuta 

. l'ag. 3 3 5 . 1 1 u m . a 6 . y a 7 . , 

N o le ha de aguardar á llorar l a s c u l -
pas,al tiempo de la vejez , ni de la 
enfermedad. Pag . 33,6. num. ¡ j . 
y liguiences. 

, Cruz. 
Acordar áChr i l fo tu C r u z , es reno-

varle el güito-, y dexarlc m j s glo-
riolo. Pag. 294. num. 5. 4. y ¡ . 

Hiao Chrillo a ia i-.rui iniicumcnto de 
, lus glorian , por averia hecho U ma-

licia inllrumenco de tus afrentas. 
l 'ag.apS, num. zy y id'.C¡triJl.o. 

D 
Dadivas. 

Dadivas hechas a D i o s , fino c í l i lim-
pio el corazon de delitos, mas de-
ben llamarle deíarencioiics del atre-
vlmic.nco , que dones de vetdadero 
culto. Pag. 52. num 4 4 . 

Para 1er bien admitidas de Chrillo , y 
de lu Madre las dadivas, lun de 
preceder ptimiro las adoradoiics. 

ibi num. 45. 

D e las prometías del mundo fe ta-
can engaños; pero de lus dadivas, 
y defempeños , fe facaa defeípera-
cJones.Pag. 106. num. r 5 v } S . 

En los bienes del mundo todas la pro-
metas ,'y dadivas fon mentiras; en . 
los bienes del Cielo todas fon ver-
dades. i b i . num. 5 9. 

j j i r lo que fobra, es júlticia de .'a pie-
dad ; dar lo que hazc ta ta .es excef-
f o d e l amor. Pa¡¿. t 6 S . n u i n . j o . 

Dar con conocimiento que fe ha de 
malograre! fin del favor,es la cum-
bre de la liberalidad. Pag. j u j . 
num. 2 7 . 

El 

'T)e las co¡, 
El dar ha de fer lie mprfi fin imagina-

ción de recibir,Pag. 305. num.55. 
. halla s s . 

De/agravios de Chiflo. 
Quexafc c l a m o r - d e C h r i l l o . d e ver 

que le maltratan los Hebreos en 
edado de no poderlo fentir. P a g . 
1 1 8 . num-. 49. y 50. 

Abrasofe vn Crudfixo arrojándole al 
fuego aparrado de la C r u z , por-
que con ella no fe pudiera abrafar. 
Pag 120. num.tfi . 

Por borrar la memoria del agravio; 
dexó la piedad de Chrillo conf ié 
mir fu imagen en el fuego. P a e . 

• i 2 i . n u m . 6 p . - 6 

De/engaño. 
Defengafiará los Reyes de los malos 

informes de f u s Validos , no lo 
puede executar el Poder con los 
imperios de la Magcftad, fino el 
encendimiento con las armas de la 
dil'ccecion. P a g . n . n n j n . 16. 

De/precio. 

Dexar el M u n d o quando no fe ha 
conocido, es vna dicha fin coda; 
defpreciarle quando fe ha crarado, 
es collofifsima valencia. Pag. 57, 
num. 5 6. • ' 

•No ay acción mas inligne , que def-
preciar el Palacio vn"Grande. Pag . 
58. num. 5 7 . 

Dexar el Cie lo por la tierra , es genio 
de hombres ; pero dexar Ta cierra 
p o r e l C i e l o . e s buclodf fAngcles . 
Pag.63. num, 103. 

Es el Mundo vn imperio tan pere-
grino , que íolo fe alcanza quando 
íe defprfcía. Pag. , r 3. n u m H . 

E11 el Mundo puede fer vn hombre 
feñor de vn¡ Imperio con el domi. 
nio ; pero de todos con el defprc, 

. cío. I b i . 

Hada es el Mundo para quien le goza, 
pero es mucho para quien le re-
nuncia. Pag. 1 5 7 . num. 34. halla 
3 8 , 

Es nada el Mundo prefente quando 
íe dexa , pero es todo defpues de 
dexado. Pag. 15 J. nura. 46. hada 
4 9 . 

N o es verdadero pobre el pobre que 
idolatra , aunque 110 1c poflea en 
el o r o , fino el que teniendo fu pof-
felsiort fabe tratarle «on dcfprecio. 
Pag . 164. num, 15. 

N o es lo heroyco de la virtud dcfpre--
ciar las Dignidades , lino dcfpre-

is notables. 

. ciar el averias depreciado. P . K . 
170. num. ¡ 9. 

Las Dignidades no fon tan propia: 
rfiente de quien las ocupa , cómo . 
de quien las dcfprecia. Pag . 1 7 , . 
num. 68. 

líe/gracia. 
L a mayor defgracia es convertirfe eii 

dcigracia la dicha. Pag. ¡ o . num 
a i . 

Recibir los favores d e B j o s para agra-
decerlos , es dicha ; recibirlos para 
perderlos, es hazer á la dicha deí-
gracia. Ibi. 

N o fon can defdichados los condena-
dos en fer defdichados,como cu fer 
defdichados aviendo perdido el 

, ferdichofos. Pag. S8.num.43. 
L a vltima infelicidad de los males 

' e s , hallar cerradas las compafsio-
nesá fus miferias. P a g . 89. num. 
45-

, Devoción a Maria Santifsima. 
En teniendo de nuellra parre á M a r i a " 

feguro ella el favor de la divina 
afsidencia. Pag. j . n u m . 2 4 . y 25-

DumaHt!. 
Son can dóciles Tos diamantes d e C h i -

pre , que al contado de la mano fe 
defmoroñan. P a g . 8 5 . n B m . 1 8 . 

L o s Diamantes de lá Scitia fon can 
obfiiuados , q u * ni fe pueden que-
brar a go lpes , ni deslufirarfe arro-1 

jados á las llamas. Ibi. num. 19. 

Dicha. 
Recobrarte dé la mifcrla á la d i c h a ; 

u o es enmendar la vida pallada, 
fino empezar vida nueva. Pac . 4 . 
num. a l . 

L a mayor defgracia es . convertirfe 
en defgracia ia dicha". Pag.30.num. 
a t . 

Dignidad, 
N o es la dignidad de quien la bufea 

anliofo , fino de quien es para ella 
bufeado. P a g . 1 7 1 . num. 68. ffaiíi 
7»-

N o fe hizo fo lo la dignidad para 
mandar á l o s í u b d i t o s , fino para 
fufrirlos , y quererlos. Pag . 2 0 1 . 
num.47. rid.Defprcch. 

Dios. 
L o s hombres quieren ver á fas ene-, 

migos dedruidos¡X)ios folo pre-
tende mirarlos humillados. Pag. 7 , 
num-46. y 4 7 . 

Agradecer vn beneficio recibido , es 

Q . q q a era-



empeñar a D i o s á v n . n u e v o mila-
g r o . Pag. 8 . num. j 4 - y 55- , 

P o r Dio» todo fe h a d e atropcllar. 

Pag. ; o . nuitl. 19-
Permitir Dios a vn fügeco que lea 

¡ inhúmenlo del mayor d e l i t o , es 
pena grave del numero de fus peca-
dos . P a g . 3 1 . n u m . 4 I . 

M j s güila Dios de ícr alabado por la 
grandeza de fu beneficio , que por 
la Mageftad de fu entendimiento. 
P a g . 50. nUm, 7 2 . 

T o d o lo que corre por mano de D i o s , 
c i l a f c g u t o ; todo loque corre por 
nucllra mano , es mas que aventu-
rado. P a g . » 1 9 . num. i 8 . y 1 9 . 

Mas olUnta D i o s fu poder en reducir 
¿ vn pecador , que en avér for-
mado el Mundo. Pag. a 30. num. 

L o s mifmos fentidos , que aplican 
los hombres «ontra el C i c l o paca 
ofenderle , aplica Dios para darles 

" el C ie lo en que gozarle. "Pag. 1 9 8 . 

n u m . 1 8 . y 1 9 . 
N o llega Dios á oftentar fus rigores, 

fino los endulza Con lus piedades« 
P a g . 308. num. . 

Pata Dios (iempte es mas el que pre-
tende hazerle menos v P a g . j i j " . 
num.; i* . halla 39. 

N o parece que cabe refillirfe D i o s a 
las poderolas armas'Ue la humil-
d a d . P a g . 3 1 8 . num. 54. halla 

T a n t o inbilró Dios fuSoberania c o n -
v in iendo a David , como hazien-
d o que lu delito aya quedado en 
los ligios pata exemplo. P . g j j i . 
nuni . io . halla 23 . 

Suele Dios calligar á lds pecadores 
concediéndoles lo que le piden ; y 
favorecerá los vircuofos negando-
fe á fus ruegos, Pag. 396. num.37. 
7 3 8 . 

Di/curfo. 
Mayores ion lasfacigasde vndifeur-

i o , que las que oc^lionan los paf . 
los de vn material movimiento. 
Pag.230.nam, 2 . h a d a 6. 

Dcfcanfa quien padece dudas con-
tra lo que vive pero pierde la 
quietud quien» fe halla tntre d u . 
das , que dilcurre. P a g . 137« 
num.7 . 

Divinidad. 
El mas claro argumento de l o divino 

es , hazer á les inllrumentos del 

delito, imágenes del e « m p l o . P a g . 
3 3 1 . num. 1».hal la 19« 

E 
Elefante. 

Tarda diez años el Elefante en nacer» 

nac • 9s. num. 
* 5 a » 1 $ . 

N o traca la Providencia a Eloy como 
á hombre , fino^como á Angel .Pag. 
70. num. 1 

T a n t o j e m i a Eloy los c a r i ñ o s , y al-
hagos del M u n d o , que lloraba 
tiernamente le veneralTen por San-
to ' , y aplaudielíen por. milagrofo; 

P a g . 7 1 . a u m . 4 a . . 
El mayor martyrio de Eloy íueron los 

aplaufos de Santo. I b i . num. 47J 

y 48. 
T o d o s los hombres procuran efeon-

der fus delicos ; fo lo Eloy íncenea 

. ocultar fus milagros. Pag.71S.num. 

Enemigo!. 
P e r j o n a r al enemigo es acción tan 

gloriofa, que llega á esfera divina, 
Pag. 166.num.j 1 .'halla 34. 

N o merecen péTdon los enemigos' 
contra el comun.Pag.51i8.nun1.43. 

y figuientes. 
Enm'iflades. 

Quien v ive enemif tado, v ive en el 
Infierno. P a g . 364. num. i j . y fi-
guientes. 

Entendimiento. 
Remedios comunes mas fe, affeguran 

con el entendimienco, que cou el 
Poder .Pag . t u n u m . 1 6 . -

N o es canea culpa vna ceguedad, que 
ofende lo que no a l c a n z a . c o m o 
v n entendimiento ,que a g r a v í a l o 
mifmo que confie!!* que adora. 
Pag. 2 9. num 1 7 . 

El encendimiento regula fus gallos 
por las n e c e d a d e s ; la voluntad 
mide fus gallos por las aficiones. 
P i g . ¿ 9 . n u m . i 3 . y 14. 

Es la mayor calificación de vn enten-
dimiento callac a vna calumnia, 
eeniendo que refpondcr a ella. Pag. 
1 1 7 . num, 4». 

N o ay grandeza mas fobcr^na, que 
ocultar el entendimiento vna per-, 

íona. Pag. 1 4 9 . num. 6 7 . 

y 6 * . 
Heridas del encendimiento fon muy 

fcn-

* 

. . . . , D c ^ s c " f t s notables 
fenfibles: heridas de a voluncad Da i« , , - . • 
reeen mas fuaves. P a e . í P r e n d o , „ 0 d e -reeen mas fuaves. P a g . n u ( n . 

4 }• 44-y 4 í • Vid.DeJengaño. 

Enydros. 
L a Serpiente Euydros tiene nativa 

opoficion con el c o c o d r i l o , y in-
troduciendofe con maña, viva en 
fus entrañas , le delpcdaza. Pa»; 
4 2 S . num. 1 7 . 

Errorei. 
Mucho esprefervarde errores ¡pero 

mas colla tiene deshacerlos, que 
eltorbarlos.Pag n f . num. ao¿ 

Efenndato. 
N o fe debe calligar por I6s mifmos 

filos la flaqueza de Vn tropiezo, • 
que la verdad de vn efcandalo. 
P a g . 5 44. num. 3 1 . baila 4 9 , 

E/latai. 
L a ellatua de Memnon eftaba fabri-

cada con tal arte , que hiriéndola 
vn rayo del Sol la hazia hablar. 
P a g . 4 2 7 . num. 3 9 . 

Exemplo; 
L o s Soberanos autorizan con fd 

exemplo los iufulcos. Pag. 3 2 , , 
num. 16. o í » 

M a s culpa paftee que tiene quien con 
fu mal exemplo la p r o v o c a , que 

. quien eoo fu fragilidad laexecuca. • 
, P a S - 5 } } • num. 16. y 2 7 . 

Ningún pecado de quien por fu p r o ! 
fcfsion v ive obligado al buen 
e x e m p l o , es f e n d i l o , fin» dobla-
d o . Ibi. num. 28.halla 55. 

Delicos oeafionados de vn mal exem-
plo, mas fon de quien con fu exem-
p l o los p c o v o c a , que de quien con 
fu mano los cxecuca.Ièi.num.27 . 

Extreito. 
E n falcando en vn E t e r e i » lo chrif-

ciano, no aprovecha lo valcrofo. 
Pag. i » 4 . num. j o . y 5 1 . 

Baila vn ladrón folo en' vn Exercico, 
para que quede el Exercico mas va-
leroío vencido. Ibi , num. 5 1 . 

F ' 
Pama. 

En competencia de milagros ; y de 
li lencios, mas admirable es el fi, 

fiei.de fu fama , que el milagro ole" 
quien laca de vn (epulcro vna vida. 

-2-S>- num. 1 1 . 
Favor. 

Recibir favores del Cielo para agra-
decerlos , es dicha j recibirlos para 
perderlos, es hazer ¿ la dicha def-
g r a c 1 a . P a g . 3 0 . n u m . 1 1 . 

M a y o r favor es revelar D i o s el M v f -
tcno de la Trinidad para que le • 
creamos,que darnos los Sacramen-
tos con que vivimos. Pas . 
n u m . 1 4 hal(afi7. 7 ' 

Olvidar el favor es la mayor ingrati- ' 
tud Pag. j o s . num. 30. 14 

Suele Dios favorecer á los virtuofos 
negándoles aquello, que le piden. 
l 'ag .39á. n U m . 3 7 . y 38. 

T a l vez obliga ,nas efeufarfe del fa-
v o r , que recibir el ágafajo. p a a 

4 1 6 . num. 5 1 . y 5 a , 0 

Fe. 
A quien detienen coiifidcracioncs hu-

manas, no Cree firmemente en las 
luzes, e infpiracioncs divinas.Pa». 
50. num. 1 9 . 3 

F e que no obliga á bufear.defmerece 
el caraéter de Fé. Ibi. 

M a s vale la Fé con q ¿ e merece-
mos, que la vida con que nos re- ' 
mediamos. l ' a g . i 7 ¿ . num. i j .haila 
16. 

5 c h a r menos los milagros vifibles 
no es tener Fé de Catól icos , es f ¿ 
de niños. Pag. j S 4 . num. »3. y 

- San Fermín. 
Triunfó Fermin de s 'propio . P a » . 4 . 

num. 15 . halla 5 6 . 3 ^ 

Detde los agrados de fu cuna empezó 
rcrinin a confeguir de si la v icto-
ria, ¿»ag. 4 , . num. 

Nunca mas dcíempeñada la Pontifi-
cia Bigmdad.quc huyendo Fermín 
de fu ale® honor. P a g . . . . n u m . 
a i . 2a. y i ; . 

Siempre fue Fermin religiofamente 
c c m d o ; peto la dignidad le pufo 
mas ellrccho. Ibi. num'.i j . 

T a n t o fe eltrechó Fermin , que f o l o ' 
tomo de la Dignidad el trabajo 
de la ocupación. Ibi, n u m . i é . 

Era p r e c i o por la alca condicisn de 
las prflldas de Fermin, que codo el 
mundo firvieffe i tan f i^ulares vir-
rud¿»de Patria. Ib»,num.»8. hafia 
36. 

Tr iun-



T i i u n f o Fermín del T y r a h o . P a g ^ . 

c r o s en laxonveuiencia a g e n a . r . o 

ouil'o obrar- ninguno para delcu-

brir fu gloria propia. Ibi . num. 51» 

M a s Y u z e F e r m í n c o m o P a t r o n o d i 
fu N a c i ó n con fus patrocinios, que 
c o m o p r o d i g i o f o en lus milagros. 

P a g . 4 9 . n u m . 6 7 . 

SanFrancifco de Sor ja. 
S o l o por aver dexado Francitco fu 

grandeza por militar en la Sagrada 
C o m p a ñ í a , parece que merece en 

f u c a n o n U a c l o B . n o f o l o el t itulo 

de Santo , fino el n o m b r e de ban-

t i fs i .no. P a g . 5 8 . m u m . i o . halla 

M a y o r Señor parecia f r a n c i f c o fir-
v iendo en la C o m p a ñ í a a l u s H c r . 
manos , que mandando en los P a -
lacios, 6 en los Exercitos. P a g . ¡9. 
num. 6 6 . - h a d a 7 1 . 

M a s Grande parece Francifco p u e d o 
á los pies del Pontíf ice en R o m a , 
que en f u D o f e l augudo e n G a n -

• d i a . P a g . 6 o . n u m . 76.hada 7 9 . 
Ser Franci íco Santo en el T r o n o , no 

f o l o puede admirar a los h o m b r e s ; 
fino cambien a" los Angeles. I b i . 

num. 8 0 . h a l l a 8 8 . 
A v í e n d o í e Franciíco q u e d j d o Gran-

d e . fe huviera quedado Principe; 
pero por humillaríe fe h izo A n g e l . 
P a g . 6 1 . n u m . » 8 6 . hada 8 8 . 

Fundador. 

P a r a fundar b a d a v n gran z e l o ; para 

reformar n o bada el z e l o , fino íe 

junta vna grande difccecíon. P a g . 

2 j l . n u m . 4 8 . 

G 
Galas. 

T i e n e n tan v i l p a d r e , que fu padre 

fue vn pecado, P a g . 3 j 7 .num./ 8. 

C o n dificultad fe puede perfuadir a 

que la afectada gala de la profam-

dad fea fin intención. Ibi . n u m . 6 a . 

halla 6 3 . • 

Gaftot: 

j£l entendimiento regula f u n g a d o s 

po't las necefsidades; la voluntad 

nf ide f u s gallos por las aficione». 

P a g . 6 9 . num. 1 j . y 1 4 . 

G a d o s hechos en culto de! Santifsimo 

Sacramento , fon el medio de muir 

t iplicar la hazienda, que le ha e m -

pleado t n (u culto. Pag. 31 o - n u m . 

N o ^ f o l o f e halla el dinero que fe lia 

gal lado; pero aun fe encuentra con 

m u c h o mayor cx'ccilb. I b i . n u m . í 1 j 

h a d a 6 5 . 

San Gerónimos 

N o puede fer mas alta gloria , que 

1er tan poderofa en la mano de 

G t r o n i m o vna pluma , c o m o e n 

ñ u d o de vii Angel vna c í p a d a . P a g . 

1 2 5 . num. 1 0 . y 1 1 . 

N o q u e y a G e r ó n i m o defeubrir fu 

í c i e n c i a : por no manifedar en los 

otros Efct i torrs la ignorancia. I b u 

n u m . 1 6 . h a d a 3 1 . 
T a l es la modeflia de G e r o m m o , que 

elige antes vna defmerecída calum-
nia , que v n a merecida a labanzaj 
P a g . 128. num. 4 7 . 

N o t iró Geronimo en fus e fentos a 
obfcurecer los antiguos , fino á 
alumbrar a los venideros. Ibidv 
num. 5 1 . 

N o es ia luz de G e r o n i m o D i v i n a , pe-: 
r o excede a nueltro afpeíto , las 
esteras de humana. P a g . l a í M i u m , 
5 3 . 54. y 5 S - . « 

Glorias. 

Es natural afsiftir a los hombres quá-
' d o los vén entre g l o r i a s ; y dcxar-l 

. los quando los ven entre penas.-
P a g . 9 a . num. 66. 

fdovierno. 

N o puede fer bueno para la conve-

niencia publica , quien no dexa 

por ella fu grandeza propia. P a g ; 

1 4 . num J 8. y 19 , , 

M i r a r el q u í govierna primero a s i 
que á la o b l i g a c i ó n , no f t efeufa 
de graviísima necedad. P a g . 15.' 

n u m . 2 5 . liada a / . 
Mal fe puede remediar el mal , que 

f e experimenta en la República, 
quando t o d o el cuydado del que 
g o V i e m a es f u conveniencia par-
ticular , u n o l a publica. P a g . }»»• 

• n u m . 5 1 . T i 3. , 

Mirar por el bien común , es en el 

que govierna confeguir á vn w U a i o 

t iempo íu bien particular. l b l d -

num. 54- • 

Guirras. 
V i d . Culpat. 

Grandes. 
Qtjaado los Grandes, y P o d e r o f o s n o 

fiuvieran de morir por humauos • 
efpiraran de felizes. p J g i ? 1 

n u m . 4 . y figuientes. Vii. Extra', 
plo. 

m 

De ¿as cofas notables 

M a s aplaufos configue la Nobl . 
por abatiife , q U C alcanza por 
W M i z a r f e . P a g . j r j . n m n . 3 0 . " 

a arJLJiosl iemp.e e s m a s e | q u e p r c . 
tende hazerle menos. I b i . nun, , i i ; ' 
halla yj./id.Dios,y Virtud 

H 
•Hermofura. 

L a hermofura , y e í amor foh coti 
quienesprotetta e l r i e m p o - m a s na-
t iva enemíllad. P a g . 40S . n u m . 4 6 < 
y iigui enees. 

Hippoglofo. 
Ya Laurel l lamado H i p p o g i o f o , cie-

ñe vna corona de efpinas , y Jleva 
p o r fruto vnas lepguas , que falen" 
p o r medio de las o y s . P a g . 1 1 7 . 
num. 4 4 . . 

Hombres. 
L o s hombres quieren vèr .à fus ene-

m i g o s deilruidos ; D i o s f o l o pre-
tende mirarlos humíl lado^Pao. 7 . 
n u m 4 6 . y 4 7 . 

T o d o s los hombres quieren para si 

fus ¡ntereflis. P a g . z 1 , num.i 9 . 
L o s hombres quanto mas f u b c u . m a s 

fe enfanchan ; ios jul ios quanto 
mas fu ben , mas fe cdrechan. P a g . 
4 4 . num. 2 5 . 

H o m b r e , que padeciendo males pro-
pios , fe olvida de el los, por acor-
darte del bien d e l i ^ eilraño,,i¿e-
ne mucho de D i v i n o . P a g . 2 1 2 . 
n u m . 3 7 . 

L o s hombres fe acuerdan de los agra-
vios , y olvidan los b e n c h i i o s . 
P a g . 3 o 7 . n u m . j 9 . 

Humildad. 
A los defvanecidos los golpes los 

arruinan ; á los humilde* ios g o l -
pes los adelantan, y coronan i \ ¡ " . 
4 7 . n u m . 4 9 . 

Efconder glorias v i v o s , es efpia'ru 
humano ; eíconderlas .muertos, es 
efpititu , que tiene vitos de divido. 
P a g . 4 8 . n u m . ' 5 4 . 55! y 5 á . 

A y tanta diferencia de fer.vir a fer 
f e r v i d o , que parece Q i r i l l o niño 
quando fe dexa lernir , y quando 
firve, parece Señor.Pag. 5 9. 11.49. 

Sirve San Franciíco de i lorja al com-
"- pañero mas humilde, para allentar-

le mas grande. Ibi .nu111 .71 .y72. 

I 
Idolatría. 

fu inventor el primer R e v del 
m u n d o N e m r o d . ó Balo, funda-
dor del Imperio de los A f u r i o s , ó 
t - a l d e o s . l ' a g . 2 z . n u m . i H 

ignorancia. 
t S scrrible ignorancia a b u f a r d e v n a 

gracia recibida , eiperaudo recibir 
otra gracia nueva. Pag. «,o.uu.n 
49. y 50. 
. Imperio. 

E l del Mundo f o l o f e . alcanza quan-
d o í e defprecia. Pag. , ,-

num.4. 

L o s imperios del mundo Ion tan 
angulares que puede ler vn hom-
bre Señor de vn l n v # i o co.i el d o -
minio, pero de todos con el defpre -
c ío . I b i . . r 

T e n e r imperio en lo D i v i n o , pa-
rece que excede la mar¿en d e 
^ h u m a n o . P a g . 2 4 3 . num. 54 . 

. Ingratitud. 
L a m a y o r ingratitud es olvidar el 

f a v o r . P a g . 3 0 6 . n u m . ¿ 9 . 
Son can fenlibles las ingratitudes,que 

pueden , al parecer, o e a l i o n a r a vn 
peniceucias , y dolores. P a c . 

4 1 a , num. 7 5 . 

. Jnjuriss. 
N o puede haaer canto- .Uño el in . 

lunado r e f p o n d i e n d % , c ó m o fe 
luzo * si m l f m o el injuriante h a -
blando. P a g . } 6 l . „ u m . y f,_ 
guienres. 

Quien í c d e f c o i n p o n e á vna injuria, 
o b r a con baxeza^Pag.3tf3 n u m . 9 . 

Para no tomar venganza de vna ¡mu-
ría , es la propia veilidafl muy 10-
braua caufa. Pag. n u m . , y 

figuieijres. 
E s honra el perdonar las injun'asJ'ap. 

* j 6 j . i i u m . 2 o > y i i . 
Q ^ i t u venga v n a ' i n j u r i a , 'a s i niif-

m o le agrar ia . P a g . , í 4 . n u i 0 . 

1 7 . 

In-



^ G o z a j o f e p h autoridad cali íobe«fta¿ 

i „ mief ienten p o r l a íoberana familia e» q u e i m i 
A y h o m b r e s e n e m a n d o , q u e M P 

mas que les otendan en fu m t e g s , P ^ ^ _ y D ; g n ; d a d d c 

que el agraviarlos en punto de K e _ c a f l p o n e pleyto 3 

l i g i o n . P a g . l ' i - n a m - 5 W J 4 ' 1 

Vid. Vara. 
S¡n Jorge. 

Q i i a n d o Dioc lec iano b u f c i b a a los 

otras M i r t y r e s , Jorge bufcaba a 

Diocleciano. P a g . 1 8 8 . n u m . 3 6 . 

Bufcaba Jorge el marcyrio , porque le 

tenia por í u c e í o r o . l b i . 
P u d o la muerte quitar a Jorge la v i d a , 

peto no la v i c t o r i a ; porque y a en 

averia buícado quedaba la muerte 

v e n c i d a . P a g . 1 8 ? . n u m . 4 a . ha»» 

Q u í ido codos bufean á Chrif to para 

confeguir , le Dufca Jorge para 

acompañarle en padecer. P a g . 1 9 0 . 

n u m . j o . . 

Fue Jorge v i r tuofo en el Palacio de 

Diocleciano. I b i . num. 58. 
T o l e r o J o r g e invencibles , e inumera-

bles t o r m e n t o s , porque le habil i-
taba la Providencia para P a t r o n o 

d e vn Rey no eltraóo. P a g . 1 9 3 . 

num. 7 7 . y 7 8 - , , 
Q u i n t o s g lor io fos laureles h x confe-

r i d o la invencible C o r o n a de Ara-
gón , fe deben a J o r g e , y, a f u cfpa-, 
da. P a g . i 9 4 - uum.S J -

M u c h o venció Jorge v i v o ; pero mas 

ha conquiltado defpuesde muerto. 

I b i , num. S j - y 8 6 . 

Pelea ¡oree defpuesde muerto , p o r -

q., • le pa.ece poco q a a n t o peleo 

ei lando v i v o . I b i . n u m . 8 6 . halla 

8?. 
Parece que no juzgara J o r g e por ca-

bal la fuorcma felicidad de la ' e s l e í 
t a , Q e n t í l a l e jubilaran del o h c i o 

dc pe lear , y el empleo de vencer. 

I b i . n u n i f p o . halla 9 } . 

San Jofepb. • 
Q u e r e r Jofeph dexar i Mar ía Sant i f -

i ima, fue humildad,por reconocerte 
indigno de compañia can tanta. 
P a g . 1 3 7 - n u m . 9 . y 1 0 . 

Fue cuydado de fu a m o r , para etcuUr 

á Mar ía de la mayor defgracia. Ibi , 
n u m . 1 1 . y 1 2 . 

D a n d o el C í e l o a Tofeph por fu Efpo-. 
fa á María, c a l i l l a con la dadiva l o -
muchó que á Joíeph a m a . P a g . 1 3 8 . 
n u m . 1 6 . 1 7 . y 1 8 . 

f u e Jofeph v n o con María por fu Ef-, 
p o f o . i b i . i m m . i ¿ . hada 

nueltro c o n o c i m i e n t o . I b i . n u m . 5 8 j 
y r p , 

E i c u y i a d o , y atsiftencia dc Jofeph 
a fu H i j o jcsvs>, es fu grandeza m a l 
yor . l ' ag . 1 + 4 , num. 6 5 . 
Kueftro Padre Sin Juan de Mata. 

Fue f a b i o c o m o A p o l l o l , y c o m o Re-.' 
demptot del caut ivo . P a g . 1 1 W 
n u m . - 1 5 . . 

L o s fabios de! mundo fon fabios c o n 
el encendimiento; perb San Juan 
de Maca invcncó v n nuevo m o d o 
de dífeurrir á futilezas de la v o l u n -
tad. I b i . o um. 3 1 . • . 

L o q u e mas encargó tftKftro l a d r e 
San Juan de Mata á fus H i j o s c i -
tando para morir , fue el empleo 
de la Redeinpcíon , J la tolerancia 
e n el padecer. P a g . a i >• n u r o . í i . 

jueza. 

El Juez mas fevero de nueftras culpas 
no ferá la Juílicia D i v i n a , fino l a 
mifef icordia de D i o s agraviada: 
P a g . 5 1 1 . n u m . 4 7 . halla 7 6 . 

L o s Juezes deben , c o m o part iculares 
perdonar todas las ofenfas ; pero 
c o m o Juezes n o piiGden perdona? 
algunas injurias. Pag. 564. ñuta, 

r j . 
Juftieia. _ 

N o ay mayor clemencia , que vna 
bien adminillrada Juíl icia. P a g . 

3 6 7 . nuin.|S- y 39-

JuJlos. 

L o s hombre? quanco mas t o b e n , mas 

f e enfanchan ; los Jul ios quanco 

mas f u b e n , mas fe ellcechan. P a g , 

4 4 . num. 1 j . 

Lagrimal. 

E l amor humano enera por los ojos; 

el amor D i v i n o entra por los llan-i 

•tos. Pag*.9>. n u m . j . 

N o rinden á Dios. los o jos c o n la h e r í 

inofura , que t ienen, lino c o n el 

l lanto , que derraman. Ibi .num. 4 ; 

Ef t ima tanto D i o s vnas lagrimas, que 

a n o tener'ya formado el Pacay .0, 

le formara dc nuevo para daiíele 1 

quien l lura. P a g . ? 5 - u u m " L ¡ J . 

De leu cofas notables. 

Lagr imas dé caropiimiento fon agua tad lo mifmo ; que otros hazen por 
nKlirt ícírtR Dn. . _ clara ; lagrimas de amor Verdade-: 

ro fon fangre fina. P a g . g á num aO. 
Es amor infigne llorar canco p o r las 

culpas a g e n a s , c o m o por las cul-
pas propias. P a g . j>8. iluin. 3 5 ; 
Vid. Culpa-. 

I.tfcivia. 

Es tan ardiente la llama dc la lafcívia, 
q u e aun con la llama del infierno 
quiere introducir competencia.Pag. 
1 4 9 . num. 1 3 . halla 18 . 

E n la guerra de la lafcivia n o venced 
ios valientes , (¡no los cobardes . 
P a g . 2 50. num.J3. 

Mas es vencer el impeca de vna lengua 
lafeiva que p o r f í a , que la vehe-
mencia de vn cormento, que fe aca-
ba. Pag. i j 1 . num. 1 4 . 1 5 . y i<5. 

M a s triunfa quien vence alhagos con-
tra la pureza , que quien vence in-
cendios consra la v i d a j b i . n u m . 1 7 . 

Es la lafeivia vn v i c i o tan a l t ivo , q u e 

l o pr imero que cira á d o m i n a r , es 

ej entendimiento. P a g . 3 4 a . num. 

Laurel. 

E n las riberas del mar Bermejo nacen 

v n o s laureles de piedra. P a g . 1 1 9 . 

* n u m . ) 4 . 

León. 

L a piel del León nunca fe apolilla ; y 

lo que fe embuclve en e l l a , v i v e li-

bre de carcoma. P a g . 4 1 7 . n u m , 

4»-

Liberalidad. 
El fer julios mueve i refpecos ; el fec 

liberales mueve á adoraciones.Pag. 
4 i . num. 10. -

Es muy p o c o para vn enamorado , lo 
que parece mucho para vn generó-
l o . P a g . 6 S . num. n . ^ j t y 1 4 . 

T a n fino,y liberal a n d u V ^ h r i l t í en 
la dadiva de la Euch ir idia , que 
quifo hazerla á quien no avia de fa • 
ber agradecerla , ni eftímarla. P a g . 
304. num. 1 8 . h a d a n . 

D á r c o n conocimiento que fe ha de 
molograr el fin -del favor , es la 
cumbre de la l iberalidad.Pag. 3 0 / . 
n u m . ¿ 7 . 

N o es lo heroyco de la liberalidad dar 
el benef ic io , y perderle ; lo grande 
es perderle , y.darle. Ibi . n u m . i S . 

Libertad. 
N o puede f«r acción mas prodíg iofa 

en vn í u j t t o , que haaer p o r liber-

. . . . ' -1— ..«ten p m 

obl igación. P a g . i j t . n u m . 7 ¿ h a f t 
C3 85. 

Libros. 
L o s l ibros dé vn D o c t o r , fon Dar?, d i f t 

curios del icados; los L i b r ¿ s d e v a 
R e d e m p w r , fon para confolar afli-
g i d o s . P a g . 1 , 0 . n u m . 30. 

Limofna. 1 
E s v a a v f u r a can difereta I4 l imofna, 

que ínccrelTa en lo que alarga. P a g . 
1 6 7 ; num. 33. 

Para hazer las l i m o f n a s , bada v e r l a s 
miferías , fin aguardar á efcuchai; 
« s t u p l i c a s . P a g . i 6 8 . n u m . 4 f . 

En n e c e s i d a d e s v l t i m a s , y o*crenWs,-
¡e deben ancicipar las l imofnas á las 
fuplicasi I b i . n u m . 4 8 . 

Lifonja. 

L o m i f m o es tirarle á v n c ó f t z o n i i . 
l o n j a s , que c lavar le lanzas. P a g . 
i 9 i . n u m . 6 i . 

A u n es mas fiera la lanzada de v n a l i -
fonja , que la de la mif ina lanza; 
Ibi . num. 6 2 . 

Aplaude la lifonja lo e r r a d o , y dexa e l 
Sf di lcurfo incapaz de remedio. P a g . 

1 9 a . n u m . 7 0 . 

m 
Mancino Psrfico'. ' 

í- ieva por fruto vna torma de cora.-

ZOU, y p o r o j a v n a forma de l e n -
g u a . P a g . n s . niim. 4 6. 

Maria Santi/lima. 

N o puede aver v i t tor ia fin la lue de 
Maria . Pag. j . n u m . i S . 

Q u a n t o vence el H i j o de D i o s con al 
Mageltad de fu Poder , l u z e que fe 
atr ibuya à M a r i a con igualdad.Ibi . 
n u m . 1 7 . 

Para la mayor v i g o r i a bada por sì f o -
ia Maria. Ibi . n u m . 1 8 . 

L o s mayares esfuerzos militares p a r a 
las victorias , Ion los cultos h e r 

chos a Maria. P a g # . num. 6 2 . 

N o cabe en la bizarría de Maria reci-
bir los obfequios , y n o quererte 
obl igar para pagarlos. P a g . 1 0 . 
num. s » . halla 66. 

N o puede vu R e y cener en fu C o r o n a 
mayor dia , q u e i g r i d e c i e n d o ¿ 
Mar ia vna v i & o r i a . Ibi . n u m . 6 7 . 
y 63. 

Es Maria M a d r e para las f ragi l idades; 

pero i » quiere moltrarfs tan M a -
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dre paralas obftinciones. P a g . 1 4 . 
n u i l . } 5 . 

» Ma rtyrio., 
L o s que efperari a l T y r a n o . vencen 

el martyrí» , los que le bufean, 
vencen al T y r a n o . P a g - 4 7 - n u n l -

PaJ* cecjnarcyrios.es valor;bufcarlos; 

f u r n i a intrepidez. P a - . i 8 8 . n u m . 

Es eíbafcar el martyrio tan peregrino 
ardimiento , que uó ay humanos 
colores para íu retrato , fino le 
recurre a lo D i v i n o . Ibl. num. 37. 
y i 8. 

Morir de m u e r t e . e s tormento , que 
quila la vida > morir de aulencia, 
es martyrio qua trafpaffa* la Alma. 
P a s , i t 5 > , o u m . 1 5 ; 

Éxcederar.co el martyrio d e v n a au- • 
t n c i a al martyrio de v n i muerte, 
que perder la vida es vn limpie le -
pulcro; padecer auCsncias , vn d e , 
clarado infierno. Ibi . num 1 7 . 

Memoria. , 
Ñ o congoja canto la memoria de vna 

defgracia, como de vna gloria p e r i 
dida. Pag.88. num.+J. 

Méritos. 

En el Mundo fe conligu'en filias fupl i-
cando ! en el Cielo íe conliguen 
mcjeciendo. P a g - 1 num.x j . 

N o arreglar á los méritos las gracias, 
fe llama bizarría en el M u u d o ; pe-
r o f e llama injulticia en el C i e l o . 
P a g . 1 6 8 . num* 1 7 , y i s • 

El puedo no merecido , es afrenta ; el 
puedo mececido.es h 0 n r a . P a g . i j 7 . 
num. 20. liada 1 4 . 

Miedo. 
En los lances apretados no ay mayor 

e n e m i g o q u e el miedo. P a g . 6 . 
num. 3 4. 

Milagros; 
Hater milagros , e s de Sangjs_; hazer-

l o s , y efcondcrlos , es oe Santilsi-
m o s . P a g . 7 6 . num. 80. 

E s común á los hombres obrar ma-
ravillas con lo obrado ; pero es 
propio de Dios obrarlas con lo di-
cho. P a g . 144. num. 1 0 . 

Aunque fon grandes milagros los que 
hazen las obras , el mayor milagro 
es el que haz™ vnas palabras. I b i . 
num. 1 1 . 

El medio para obligar al Cielo i m i -
lagros, no es dar á los necefsitados 
to f o b r a d o , fino dar cambien lo 

Indice 
precifo; P a g . 1 Í 9 . num. 5 1 . baf-
ea 55-

Son infigués los milagros, q u e p a f i 
f a n ; pero fon mayores los mila-
gros , que duran« P a g . z o j . n u m . 
¿ 4 . 

En compecencia de milagros ; y de 
lilencios , mas admirable es el <¡4 
lcncio de quien , pudiendo , no 
defiende Tu fama , que el milagro 
de facar de vn íepulcro vna vida; 

. P a g . 2 j 9 . n u m . 2 i . 
M a y o r milagro es enterrar e n d e f e n . 

ganos del Mundo los v i v o s , que 
bolver a los engaños del Mundo 
losmuertos. P a g . a ; 0 . num. 28. 

*¡>-yi<£ 

M i s beneficio es hazer D i o s vn mila-
gro para que vno crea , que hazer 
vn milagro para que v i v a . P a g . 
176.nu111 .16i 

Deíear milagros no es argumento de 
d e v o c i o u ; es indicio de cuciofidad; 
P a g . 394. num. 2 5 . 24. i j . y G-
guienres. Vid. Converjíon, y Fe. 

Misericordia. 
Vaiet íe de lá mifericordia Div ina pa-

ra la injuria , no parece delito d i g -
no de clemencia. P a g 3 ti. num. 
48. y fignicntes. 

L a Mifericordia Divina defaprové-
-chada fe b o l v e r i concca el pecador 
en jufticia fevera. P a g . 328. n u m . " 
6¡. halla 6 5 . 

L a Mifericordia Divina fe debe efpe-
raripcro jtintamente fe debe temer. 
Ibi. num. 6S. 

Santa Monica. 
C o n fu llanto S.Monica formó, y re-

formó a Agulliuo. P a g . í>í. num. 
14. 

Muger que fabe llorar tanto c o m o 
J á o m c j ^ b r Vna culpa agena, bien 
merece ci titulo de D o á o r a . P a g . 
£17.num. 30.y 3 1 . 

Bien puede aver alguna m u g e r , que 
íe parezca en la agua de fus o j o s a 
Monica , pero no avrá muger que 
pueda cabalmente ¡mirarla. Ibi. 
num. 3». 

N o lloraba Monica para aumencar 
con fu llanto el mérito propio.fiuo 
para merecer por fu hijo á AgulH-, 
no .Pag .9S-num.42. 

Monte. 
A y v n o en la India, que goza de eter-: 

na Pr imavera.Pag. 363.num.9-

Mor-

\ 

Délas cOj 
Mortificación. 

Mortificarle por culpas propias , es 
amor de hombres; mortificarfe por 
culpas agenas, es amor de Ange-
les. P a g . 1 9 9 . n u m . a 2 . hada 1 5 . 

Mundo. 

En el Mundo folo fe adora al fugeco 
de quien íe recibe. P a g . 32. num. 
4 -

Dexar el Mundo quando no fe ha co-
nocido , es vna dicha fin coda; def-
preciarle quando fe ha t r a t a d o , es 
codofifsima valencia.Pag. 3-7. num. 
5 6 . 

N ° d a ñ a el traco del M u n d o , c o m ò 
no aya mundo por dedencro. P a g . 
7 3 . n u m . 50. 51 . y j i . 

En los bienes del Mundo rodas las 
dadivas , y promeffas fon menci-
ras ; en los bienes del Cielo codas . 
fon Verdades. Pag. 106. num. 3 9. 

E s el Mundo vn Imperio tan peregri-
no . que folo fe alcanza quando fe 
defprecia. Pag. 1 / 3 . num. 4 , 

Nada es el Mundo para quien le g o -
»a j pero es mucho par3 quien le 
defprecia. P a g . i 57 . num.34. hada 
}%. 

£1 Mundo prefente es nada quando 
fe dexa ; pero es todo defpues de 
dexado. P a g . 158. n u r o . 4 s . hat-
ea 49. 

N o muere el Mundo para quien le 
dexa , fino para quien le olvida. 
P a g . 1 59. num.j f i . y 5 7 . 

En el Mundo no es mio el caído, fo-
lo es mio el entronizado. P a g . 1 0 0 . 
num. 27. 

Defpues de aver dexado el M u n d o ; 
no ha de bolver jamás à nuedro 
penfamienco. Pag. 358. num. 68. 
hada 75 . 

E ' Mar el Mundo porque le retra-
ta en t o d o . Pag. 374. y (¡guien -
ees. 

En la Corre del Cielo fube el mas po-
bre ; en la Corte del Mundo fube 
él mas rico. P a g . 376. num. 36. y 
figuientes. 

En el Mundo pretenden vivir rnos de 
que mueran otros. Pag. 399 .num. 
j 8 . hada 64. 

En el Mundo fe crece con las ruinas 
agenas; en el Cielo fe crece con las 
prendas propias. P a g . 400. nain. 
6? . y figuientes. 

El Mundo ama por voluntad ; el Cie-
l o quiete por cnscodimiento. P a g . 

ras notables 

4 1 0 . flOtn, ¿ 4 , y figuientes. Vid-
Méritos. 

Murnnsraeiom 
Oliando no fe debiera condenar U 

murmuración por i n d i g n a , fe dea 
be repudiar por fácil . P a g . 1 1 6 , 
num. 34. 

Murmuraciones injudas no defacre-
dican , fino honran ; no infaman, 
fino a c r e d i t a n , P a g . i r ¡ ; n u m . 8 7 . 
y 88. 

El zelo de los buenos fe-compadece 
de los riialos j la maliguidad de los 
malos es la que murmura de los 
buenos. P a g . 3 8 1 . num. a o . 

El zelo fino no folo no cenfura culpas, 
que pueden fer dudofas , fino que 
pretenden cfcufar aun aquellas,que 
fon mas claras. Ibi, num. ¿ 1 . bat-
ta 24. 

Quando la murmuración no debiera 
efeufaríe por la infamia del deliro ; 
debía 110 execucarfe por la impof-
fibiiidad moral del remedio. Pag; 

. 1 8 3 . num.19. y figuientes. 
Ninguna acción puede, ni debe mur-

murarfe. Pag. 3 8 5 . n u m . 4 3 . y l i -
guicnces. 

Murmuración no merecida, no folo 
no infama, fino que honra. P a g , 
386. num. 55. y 56. . 

N o menos fe murmura en ocafioneí 
callando , que hablando. P a g - 3 8 7 j 
num. 50. y figuientes. 

N 
Natividad de Maria Sañtifsimai 

N o quiere Maris la Corona con que 
nace para adornar fus hermolas 
Cenes, fino para emplearla en pu-
blicas vtilidades. P a g . i a . num.18, 
7 1 9 . 

N o nace María como Reyna para r e j 
cibir obfequios.lino para emplear-
fe en comunes bencficios.Ibi.num-
ao. 

Nace Maria como Madre de pecado ñ 
res para alumbrarlos. Pag.a 3 • num. 
3 1 . hada 5 3 . 

Neccftidad. 
A l nccefsicado fe le debe dar antes 

que él llegue à pedir; al ambicio , 
fo , aun defpues de pedir , fe le de-
be negar. P a g . 1 6 7 . n u a 1 . 4 1 . Vid. 
Limo/na. 
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S*n liusl.il de Bari. 
1*. Nicolás tan iiitfgne , que nó "ace 

níño , lino grande , y abdínenee. 
Pag. 197.num. 9.hada 56. 

Por «I milagro, qu-i acaba vn San Pe-
dro , empieza Nicolás liendo niño. 
Van 101. num. 3 i . 

H.IÍC Nicol.is por librarfe de los 
apláalos , lo que ordena Cl ¡lio 
que cxScuten los Api-ftoles para li-
brarte dc los tormentos. Ibi. n. 3 6. 

Huye Nicolás de los gplaufos como 
de la mayor pirfccucion. Ibi. 

Elige el Cielo i Nicolás por O b i f p c , 
porque le nombra por vnVice-Dios 
en el Trono , y en el fepulcro. I b i . 
num. 57. Halla 68. 

Pilaba Nicolás cl mundo para no go-
zirlc ; piro no le defpreciaba para 
110 afsidirle. Pag. 103. num. 53» 

Todas las Naciones , y lenguas fe 
neccfsican para aclamat á Nicolás 
fus glorias. Pag. 104. num. 58. 

T r c n ligios ha 'que ella manando 
água del Sepulcro de San Nicolás 
de Bari. P3g. l o j . n u m . 64. 

Nobleza. 
¡Vías es nacer humilde , y liazcrfe No-

ble , que heredar ilufire Nobleza 
fin adelantarla, Pag. 185. num. u , 
f 13 . 

C o m o la luz dc la Fe vive fin obras 
apagada, el refplandor de la N o -
bleza vive fin obras difunto. P a g . 
186. num. 13. 14. y 15. 

A quien 110 coucinái los trofeos,que le 
hicieran Noble , 110 le lirve la Cruz 
dc gala, lino de afrenta. Ibi. num. 
16. 17 . y i S . 

A quien borra fu antigua Nobleza , la 
honra fe le buelve infamia; pero á 
quien la adelanta , la infamia fe 
buelve honra. Ibi. num. 1 9 . 

Los Nobles 110 han de tener mas bo-
ca , que la efpada. Pag. 187 . num. 
25. j.6. y 17. 

La verdadera Nobleza es , faber me-
recerla , y no contcntarfe con here-
darla. Ibi .num.x8. 

Nombre de fi'ivi. 

Elige Chrillo entre todos los demás 
nombres el ie.Jitvt,porque los de-
más e&plicsn tu grande»a , y f f ie 
fignifica Redtmpcion vnivcrlal, y 
convenienciapubliea.l'ag.! J.n.104 

Tantos cuydados debió «He título de 

Jetos al C i e l o , qM auaqnc los He -
breos intentaron borrarlo, no pu-
dieron confcguirlo. Ib i , num , i u 

Por la intcrcefsion del nombre de je-
sos fe dertíertau todas las dcíyra-
e ias , y fe conligúen todas las di-
chas.Pag. 16. nucn.31. halla 52-

Es el nombre de/«t»>t»iteficaz par» 
los prodigios", que parece n©ne-
cesita de la Perímiagara.lQí, mila-
gros. Ib i .num. 3<¡. baila j a -

Son las letras del Nombre de je-
sos vnas firmas de fu gracia , y vna 
eferitura autentica para¡ executar á 
Dios en nueftras lupiicas. Pag. 17« 
num, 40, 4 1 . y -ja-

N o parece que ay fuerza en la clemen-
cia Divina para negarfe á nueftras 
fupKcas, li van autorizadas con el 
patrocinio del nombre dc Jssvs. 
Ibi. num.45. 

L o .que no fe pide por el nombre de 
jes a , aynque fea al 111a» digno , f e 
puede negar; [o que fe (aplica en 
fu nombre, aunque fea al mas in-
digno , parece que te >lcbe conce-
der. Ibi. halla cl num.46. 

Es can poderofa la intcrcefsion del 
nombre d c j e s v i , que con otros ¡11-
tercefi'oresfe f a l v a v n o ; con la in-
tercefston de elle dulcifsimo nom-
bre fe falvaa todos. l o i . num. 4 7 . 

y 
El nombre de jeses invocado, es re-

medio 3l digno ; pero es caiiigo al 
que le pronuncia indevoto.Pag.184 
num.49. halia 5 1. Vii.C'orijlo. 

o 
Obediencia. 

Mas aplaufos contigue la Nobleza por . A y tanta diferencia de ofrecerte , à <1-
ab3tirfe, que alcanza por entroni-
zarte. Pag. 5 j 5. num. 30. 

En los vanamente Nobles , mayor es 
la cobardía , que cienen al mundo, 
que al Cielo. Pag. 3 4 1 . num.17. 

Nombre. 
Son los nombres el empeño de las ac-

ciones.Pag. 13. num. 1 o . 

criticarte, que vn General manda-
do llenara cl mundo de milagros; 
vn Predicador ofrecido, 110 obrará, 
aunque muy 

fauco, prodigios. Pag. 
1 1 j . n u m . 4 0 . 

Son los muertos mas obedientes a las 
vozes Divinas ,.que los vivos. Pag. 
393. num.18.19. y 2.0. Obras. 

De ¿as co 
Obra; 

Ser Principes para el mundo, confili« 
en el nacer ; fer Principes para el 
Cielo, confille en el obrar. Pag.70, 
n u r n . n . a / 

Odia. 
El odio fe concenca con vender al fu-

jeto a quien aborrece ; el cariño fe 

precipita á matarle. Bag. 7 1 . n u m . 
p 4 T l 

t n vn corazón humano es el aféelo 
mas eficaz el odio.Pag. 4 , 7 . n u u I . 
4 0 . hafta 46. 

Ofenfar. 
Perdonar las oibnfasprdplas. es fer 

magnánimos; dífiaiuljr | J S publi-
cas, diera fer poco j"udos.Pag . j6 2 . 
num. j 1 . y figuiences. 

_r , Ofsnfas de Dios. 
Ofender a Dios por falca de luz , c s 

ceguedad humana ; ofenderle con 
la luz en la mano, es horrible apof-
tasia. Pag. 30. num. 2 3 . 

O/ico. 
Admitir Of ic ios , que con el fobref-

cnco dc mandar tienen verdades 
|c r v."" » mas cs penitencia que 

ambición. Pag. 63. num. 10». 

P 
Paciencia. 

N o puede fer mayor va lor , ni enten-
dimiento , que fufrir vn agravio 
no merecido. Pag, 1 9 5 . n u m . i i . 

Padecer. 
Tanto trafpafla la alma padecer vna 

cárcel por fus hermanos , como 
vna Cruz por el odio de fus mayo-
res enemigos. Pag. 1 3 4 . num. 6 1 . 

Patrocinio de Maria Santi/sima. 
Bien podrá vn fugeto con el Parroci-

nio de Maria Santifsima padecer 
algim tiempo i violencias de vn 
Tyrano ; pero ferá precito falga 
vléloriofo con tan alto Patrocinio. 
Pag.4. num. 1 í.y 17. 

Si el Patrocinio de Maria permite 
algún efpacio cyranias, cs para ha-
zcr mas ¡luítres las victorias. Ibi. 
num. 1 7 . i8 .y 19, 

A quien mira María como i cofa f u . 
y a , bien podrá padecer futios entre 
tyranos ; pero es para anegar def-
pues los tyranos, y facar á losfu-
yos mas gloriofos, Ib¡.num.i¿>-

Cas notables 
. Pecador. 

Permitir Dios á v „ fugeto q u e 

inftrnmcnto del maySr del?» „ 
pena grave del nume'ro de f„°s'p 

« d o s . I V - . 3 1 . n u m . 4 1 . W 

l a t a vn.pecado cometido fin ver 
guenza, a u n c o d a , a s 

demptora parece q u e no" bada. 
,3S'i}7. num. 59, 

Peca.•det iagi les .esruinadenueftro 
barro;pcro continuaren las cul-
pas y hazer gala del deliro, es 
obftu.ae.on de demonio. Ibí .num. 

N « « l ¿ o s p C C 3 d o s f o n l o s 

Í Í L T " c n tiempo-de elteri-
l'dades. Pag. ? é o . r u , m . 8 fi_ 
guientes. Vta. Exemplo. 

Pecador. 
MasoftentaDios fu poder en redu-

a r a vn pecador, que en aver for-
mado el Mundo. P a g . 1 3 0 . n u m . 

El pecador ha de ha.er penitencia co-
mo fino edu viera perdonado, aun-

Tr' T e v i d e « ¡ » que cftà abfuelro. Pag. 5 j J . n u m S . I ; . y 

N ° , b f * ^ Abogado para defen: 
derfe, fino Fifcal para acufarfe.lbi. 
num. 13 . y i ^ . 

Pena,. 
N o ay prenda mas guftofa . q u c 

pena yi padecida. Pag. 4. n i I I D . 

La pena que fue mas dura , y afpera para la paciencia, es mas dulze T 
fuave para la memoria. Ibi. num. 

Es natural afsiftir á los hombres 
- quando los vén entre glorias «de 

xarlos quando los vén encce penas." 
l a g . 91. .num. 66. 

Penitencia. 
N o fe debe dilatar, fino ponerfe por 

obra luego que fe comete la culpa 
Pag .356. num.55.hada78. 

Cada d ia , que fe dilata la penitencia, 
le luze mas difícil fu mee^cina-Par;. 
537. num. 61. 6 1 . 7 6 3 

Dexar la pcnicencia para ei tiempo d e ' " 
ia enfermedad, es la locura mayor. 
Ibi. num.64. 

L a dilación en la penitencia es oueftro 
mayor enemigo. Pag. 3 S ; .num.5 7 . 
halla 4 1 . Vid. Pe-, ador. 57 

San Pbelipe Neri. 
WaziaPhelipe fus limofpas fin acua-. 

" dar 



dar i que fe las pidiifaü. Pag. 1 6 7 . 
num. 34. 

N o daba P i u l i p e á los pobres íolo lo 
qne le fobraba, fino lo que le hazla 
falta preelija. Pag. 1 i 9 . n u m . 5 z . 

N o tolo deípreciaba Phellpe las D i g -
nidades , fino que defpreciaba el 
averias defpreciado, Pag. 170« 
num. S9-

N o tan folamcnte defpreciaba el aver 
deípreciado las Dignidades , fino 
que defpreciaba al Autor de elle 
dcíprecio. Ibi . 

N o puede fer acción mas prodigiofa, 
qiieobrar eu Phelipe , y en los fu-
yos la libertad , lo que obra eu los 
Religioíos la obligación» Pag. 1 7 1 . 
num.7 6. halla 86. 

Piedad. 

Dar al pobre lo que fobra , es jufticia 
de la Piedad ; dar lo que haze falta, 
es esceilo del amor. Pag. 16 8 . noin. 
j o . y y i . 

N o llega Dios a oftentaf fus rigores, (i 
no los endulza con fus piedades. 
P a g . 308.num.43. 

.Tanta piedad es reducir al oblilnado 
a rigores , como atraher al blando 
á piedades. Pag. »46. num. en 
h a f t a 7 8 . 

Plata. 
Si la plat3fe labacon las cenizas del 

Bafilifco , fe aísimila tanto al oto , 
que no fe diftingue , ni en el afpec-
to , ni cu el pe lo , ni en l o fol ido. 
Pag. 4 4 1 . num.2.1. 

Pobres. 

N o es verdadero el pobre , que idola-
tra , aunque 110 le poflea, en el oro; 
fino el que teniendo fu poflefsion, 
fabe tratarle con defprecio. Pag . 
i ¿4-num. 1 5 . 

Tienen tan alio poder los pobres, que 
multiplican lo que toman , y au-
mentan lo que reciben. Pag . 169* 
num. 5 4 . y s s -

Poder. 

Remedios comunes, mas fe afieguran 
con el entendimiento , que con el 

M poder. P a g . n . n u m . i £ . 
Quando los Poderofos no huvieran 

de morir por humanos , efpiraran 
defel izes. Pag. 3 7 a . num, 4 . y li, 
guientes. 

N o tiene virtud el mayor poder para 
fanar achaques, £,íe halla complia 
ce en ellos. Pag.' 393. num. j u 
Vid. Exemplo.y Pecador. 

Premio'. 
Con el excedo del premio «fpcradoj 

fe borra todo el trabajd de lo pa-
decido. Pag . 87; num. 3». 

Predicador, 

Es tanto mas fácil el predicar, ,que el 
redimir, que predicar fe puede ha-
zer fin mandato ; para redimir es 
raeneller vn precepto. Pag. ao8< 
num. 1 8 . y 1 9 . 

Es tanto mas lo que fe padece redi-
miendo,que predicando, que mucf-, 
tra Dios defeanfo quando embia á 
predicar ,y publica incendios quan-
do embia áredimir.Pag z o p . n . a o . 

Prendas. 
Nunca alaban las prendas agenas los 

necios , deshaziendole sn elogio» 
los fabios. Pag. 6 1 . n u m . 8 7 . 

Principes. ) 
Solo fe llama Chriilo Principe D i v f t 

110 , quando derrama la Sangre por 
losvaflalios de fu Imperio. Pag , 
1 4 . num. 1 0 . 

N o parece que ella la Corona bien 
puella , fiuo derrama el Principe fu 
fangre por los valfallos en quien 
domhia. Ibi num. 1 1 . 

Es la obligación del Principe derra-
mar por los fuyos toda la faiigteda 
fus venas.Pag. i j . n u m . 24. 

Ser Principes para el mundo coartile 
eu el nacer ; fer Principes para al 
Cielo coníiltc en el obrar. Pag . 7 0 . 
num. 1 1 . 

N o tema efquadrones enemigos el 
Principe que religi oío etliende al 
Sandísimo Sacramento fus refpe-
tos. Pag. 1 6 9 . num 40. halla 4 j . 

En ¡as honras deben (er prodigos los 
Principes con fus valfallos. Pag. 
2.70. num. 48. 

Promejfas. 
E n los bienes del mundo todas las 

promeífas, y dadivas fon mentiras; 
en los bienes del Cielo todas fon 
verdades. Pag . 106. num. 59. 

Promefias hechas de temor , nunca fe 
llegan à cumplir. Pag . 538. num. 
6 4 . b a l l a i 7 . 

Pullos, 
Noenía lzanlos puertos, q u e i * o c u -

pan , fino las modeftias con que fe 
toman.Pag.78.,num. 9¡.y 96. '/id. 

Méritos. 

De /-s coras notables.. 

r 
Redemptor. 

« i redimir es blafon de lo Divino. 
Pag. 1 0 9 . num. Ü . 

L a übiduria de los D o l o r e s es 
roda difcurrir; la d e j o s Redemp-
totes es toda arriar.Pag. 210.11.30. 

Eos libros de vn D c f t c r Ion para dif-
curios delicados ; los libros de vn 
«.edemptór fon para conlo ar afli-
gidos. Ibi . 

M a s padecen los Redemptóres en vn 
l u e r t o de Chri l l íanos, que pade-
cen en Argel entre cadenas, y M o -
ros. Pag. a i t f . n u m . 7 0 . Vid. Pre-

dicador. 

_ Reforma. 
i ara fundar bada vn grande zelo;pafa 

reformar no bada el z e l o , fiuo fe 
junta vna grande difcrecion. Pag . 
1 3 z . num. 48. 

Rey. 
Faltará numero á las vidorras de vn 

R e y , que f i b e mollrarfe á D'ios 
agradecido. Pag. 8. num, 5 6. 

Mas vence vn R t y zelofo faliendo á 
rezará vna IglcGa , que con mil 
exercitosen campaña. Pag . p.uimi. 

N o puede tener vn Rey en fu Corona 
mayor dia , que agradeciendo a 
Maria vna v iSor ia . Pag . 1 , , l l u m 

.67. y 68. 
R ^ e s que miran las l u z e s d e l i c i o 

para feguirlas. fe coronan de acier-
tos ; Reye; que las miran fin querer 
guiarfe por el las , fe delpeiü., cu 
precipicios. Pag. 24. num. 40. 

Nunca parecen, mal padeciendo por 
amor de fus vaílalTos defeomodi Ja-
dea los Reyes. Pag. » 7 . num. r . 
Vid. DeJengaño. 

Ri.amno. 

Es vn árbol n.uy eípinofo, y tan fin-
guiar , que herido de la colera del 
S o l , fin ocra llama extgrfor . el ¡mi-
m o fe enciende. Pag. 120. num. 
6 4 . 

Riquezas. 
E n viendo á vn lujeto poderoío , y 

rico,le adora el írenefi de las mor-
tales anlias , aunque fea Vn 
mondruo horrorofo. P a g . ¡ 6 4 , 
num. 10. y 1 1 , 

• Sabios., 
L a fciencia de vn femidoflo.defvane; 

« ; a fciencia de vn fabio, coniun-; 
u O e . l a g . 8 i . n u m . , ¡ , . y l l 4 ; 
Hablar lo que no fe debe , y faber lo 

que no debe faberíe. uo es fciencia; 
fino ignorancia. P a g . 9 6 . num; 

Pluma de qu¡Cn f c fian ¿odas las verda-
des fagradas, bien puede fer eu la 
verdad humana ; pero en la ocu D a-
c i o n , es gloriofa. Pag. 124 . „¿mi 

• l o - y ' f . 

L a fciencia corta hazeprefumidos ; la 
grande buelve inodedos. Pa r ¿q 
num. 66, ° ' . 

P l u m a , que fe fabe coniurnir, y def-
h a z e r . n o ?s mucho que como de 
Fehix tefufeite a ¡mmortai. P a „ . 

. 1 4 5 . n u m . 3 1 . 
L a fciencia del Mundo es tener para 

o bueno los aifcuifos dormidos; 
la fciencia del Ciclo es teuer para 
la perfección vivos los atbclus.Pai{ 
12S.au1n.14 . 

Mas dilonancia av entre fab¡dur¡a,y 
amor , que entra, A m o r , y Mapef-
tad. Pag. 4 0 S . JSSm. , 9. Vid. Re. 
deir.ptor. 

Santifsiiao Sacramento. 
Chriilo en el Sacramento de la Eu-

charillia vence miélica codicia. 

l a g . l o j . i i i u i i . i 7 . hada 
Vence nuellra mala corrciponJeacia. 

P i g . ij7-num.*43. ( ia[fa¿f . 
N o puede fer mayor maravilla , q u e 

citarle G u i l l o libremente en elle 
Sacramento f a c i e n d o cada hora. 
P a g . 172. n u m . S Í . 

Lo'quc parece en el Sacramento de 
la Euchatidia fer prodigo , es fer 
judo. Pag . i t í ú . n u m . i j . h a l t a 4 j . 

L o que parece en ¡a Eucharillía def-«srdicio , es provecho. P a g . 270 
iiiii. 4 t í . halla á8. 

N o t¡ .-ne\ |ue temer efquadrones ene-

• m . g o s , Principe que Religiufo cfa 
tiende al Sar.tifsimo fu , cu l tos . 
Pag. 1 6 9 . num.40. hafta 4 5 . F / J . 
Gajlos ,y Liberalidad. 

Sacrificio. 
Al facrificio, qo¿ fe ofrecía por el 

pecado, no ie podían poner o l eo 



ni ¡nciente. P a g . 3 3 5 . num.46. 
Sal. ' 

L a Sal de Sicilia fe o b d í n a , y endu-' 
rece con la agua , y con el tñego f e 
liquida- Pag. 45?* num. 6. 

Suntos. 
Ser Sanco en los claudros,es deuda ds 

la elección ; ferio hallandofe en el 
T r m o , es admiración de l a v i r -
t u d ; P a g . a S . n u m . 80. 

H a r e r milagros.es de Sancos 5 obrar-
los, y ocultarlos, es de Santifsímos. 
P a g . 71S. num. 80. 

P a r a lo? Santos la imitación de fus 
virtudes es la mas Real graticud. 
P a g . 1 9 5 . n u m . 9 4 . l iada 9 7 . 

Sepulcro. 

Sepulcco de quien fe murió para ven-
cer , ¡'idamente queda efeondido! 
fepulcro de quien v i v e ecerno para 
triunfar d i g n a m e n t e fe refpeca g l o . 
r io fo . P a g . 1 t 3 . n u m . 4 1 . 

Sepulcro de Cbrijlo. 

Es el Sepulcro de C h r i d o el depofi-
t o de f u gloria. P a g . 4 2 5 . num, 
1 0 . 

M a s glorias parece que goza el C u e r -
p o de C h r i d o en el Sepulcro , q u e 
g lor i f icado. Ibi . n u m . 1 1 . 

A u n 110 caben en las v o z e s Angél i -
c a s las g l o r i a s t e C h r i d o en el S e , 
p u l c r o , lb i . num. i j . 1 3 . y 1 4 . 

Silencio. 

E11 competencia de m i l a g r o s , y de (I-
lencios , mas admirable es el (i-
lcncio de quten , pudiendo , n o de-
fiende fu f a m a , que el mi lagro de 
facar de v n fcpülero v n a v i d a . P a g . 
lip. n u m . a i , 

Syderites. 

L a piedra Syderices oeafiona di feor-
d ias . P a ¿ . 3 0 j . num. 1 7 . 

T 
Temor. 

El valor faca de vn a h o g o vn mila-

g r o i y el temor haze de vn mila-i 

g r o vn a h o g o . P a g . é . n u m . ¡ 3 . 

c Santa Terefa, 

El privi legio de fer bufeada T e r e f a de 

C h r i d o , la acredita fin competen-

cia de la mas inligne S a n t a . P a g . 8 1 . 

num. 3. hada IO. 

Sxccde T e r e f a fo lo" con vna acción 

de fu vida ¿ c o d o s los a m a n t e s , t 

a todos los amores. P a g . 8 4 . ü u m ; 

1 1 . 

E x c e d i ó al amor de Jonathas t o a 

D a v i d . P a g . 8 j . num. 1 3 . hada 

P a r a amar v n Jonacas á D a v i d , n f c 

cefsita de faber que fn D a v i d le 

a m a j pata n o amar a fu Éípofo 

T e r e f a , aun no la bada juzgar que 

f u E f p o f o l a o lv ida . P a g . 8 6 .num. 

1 9 . 

E x c e d i ó Terefa al a m o r de J a c o b con 
R a q u e l . Ibi . num.»o. l ia l la 4 5 . " 

' J u z g a r T e r e f a que perdia todo lo 

que a m a b a , y amar , es amor fin 

exemplo en lo humano : es latro-

cinio hermofo del amor D i v i n o . 

P a g . 87 . num. ¡,7. 

E x c e d i ó T e r e f a al amor de Madalena 

con el Redemptor . Pag. 8 9 . n u m , 

4 5 . h a d a é s . 

Fue g lor ia inligne de T e r e f a el n o 

aver fido 1 n i l a g r o f a . P 2 g . 1 1 7 . n u m . 

1 1 . liada 

F u e gloria infigne el u o aver fido 

nueva Fundadora. P a g . 2 3 1 . num. 

3 5 . hada 5 7 . 

Fue también ¿ loria infigne de T e r e f a 

el no aver fido Marcyr de pena. 

P a g . 1 3 3 . num-5¡s. halla tfS. 

L o s milagros mayores de T e r e f a 

fueron fus i n v i & o s fufrimienccs. 

P a g . 1 2 8 . num. 18. l u d a 1 1 . 

Santiago. 

C e d e Santiago i fus compañeros las 

primacías de las glorias por llsvar-i 

f e , c o m o fino,1a primicia de las pe-

nas. P a g . i ' c . t i u i n . a . 

P o r ceder Sant iago a fus f o m p a ñ e r o s 

la primacía de fus g l o r i a s , le d i o 

, el C í e l o el mas g lor iofoReyno,pues 

le hizoPacrono d t E f p a ñ a . I b i . n u m . 

A quien fue primero en el cuchillo, ó 

el Marcycío, c o m o lo fbe Sanciago, 

eca deuda hazerle primero en el 

R e y n o . P a g . i i S . n u m . j y 6. 

Es Sanciago Vn Marcyr can fingular, 

q u e p a r t i e n d o ambic íofo de lillas, 

f o l o es a m b i c i o f o de penas. I b i . 

n u u i . 7 , hada 5 7 . 

O í r o s Marcyres mueren en Cruz hu-

mana ; con Santiago parte C h r i d o 

fu C r u z divina. P a g . n j . n . t i . 

T o d o s los Marcyres fe apuraq con vn 

C á l i z , f o l o Sanciago cieñe valor 

p a r a d o s . Ibi .nura. 1 5 . 

E s 

De ¡as cofa 
E s Santiago tan v a ' e r o f o , que tiene 

al iento para que fiendoran valien-
te , le rengan los necios por c o -
barde. Pag. 1 2 0 . num a 5 . y 2 6 . 

O b r a mas Santiago por los efiralios 
de t f p a n a . que p o r lograr fu p r o -
pia conveniencia. P a g . 2 2 1 ; n u m , 
3}' 

Dexa Santiago fus bienes , y o lv ida 
fus m a l e s , por atender á la fai-
vacíon de fus Efpaúoles. P a g 1 1 1 ; 
n u m . 3 6 . 

E s Sanciago c i m a s mi lagrofo G e n e -
ral de los Exerc icos , que venera el 
M u n d o . It»¡. num.3g . 

N o pudiera Santiago fer General tan 
mi lagrofo , (i huviera pretendido 
el Of ic io . Ibi . n u m . 38. 3 9 . y 40. 

Quiere Santiago para favorecernos; 
fer bufeado de nueftros v o t o s , y 
fo l ic i tado de nueftras anfias. P a g . 
1 1 3 . n u m . 4 1 . 4 j . y 

Tiempo. 

Profefla irreconciliable enemidad con 
t o d o lo mortal . P a g ^ o S - n u m ^ u , 
4 4 - 7 4 5 . 

C o n quien profeíTa el t iempo mas 
nativa enemidad , es con la her-
moíura , y el amor. Ibi . num. 4 t f . y 
uguíentes. 

Tigre. 
El T i g r e fe irrita con la Mulica. Pag. 

1 1 9 - num. 5 5 . 

Santísima Trinidad. 
M a y o r favor es revelar D i o s el M y f . 

terio de la Trinidad para q u e ' l e 
creamos , que darnos los i a c r a -
mencos con que v i v i m o s . P a g . 2 7 S . 
n u m - i i . h a f t a 67. 

Triunfo. 
Vencer al enemigo anegando en fan-

gre los campos . e s j r o t e o hnmano; 
vencer le haziendole recirar , es 
triunfo d i v i n o . P a g . í . num. 3 £ 
39- y 4 0 . 

Laureles fangrientos mas fon llantos, 
que triunfos. Pag. 7 . n u m . 41".' 

y 4 * -
M i s triunfa quien vence alhagos con-

era la pureza , que quien .vence in-
cendios concra la v ida , Pag, j j j , 
num. 1 7 . y 1 8 . Vid. Agradeci-
miento. 

Trono. 
A quien emplea con fidelidad fus 

manos en labrac T r o n o s á fus R e -

yes , le dá el Cíe lo en recompcn-

fa tronos. Pag.70. num. 1 9 . 

\ 

s notables 

V 
S o o el va lor es la a r m a ; q u e vence 

los pel igros. P a g . n ú a ? . , 

£1 Valor faca de v n a h o g o vn milae 
g r o ; y d temor haze de v n m i l a . r o 
v'n a h o g o . Ibi . num. 3 . .y . , ° ° 

En lo Mi l i tar , es la 
en lOchrilhaiiQ , es la valentía, pu-
niendo vencer , huir. P u „ . 
num. 1 6 . 0 

Eu faltando en vn Exercito lo chrif-
tiano , no aprovecha lo valerofo. 
' a g 1 1 4 . num. 50. y 5 x . 

N o puede fer maypr v a l o r , ni e n t e » 
oimiento q O C f u f t ¡ r v n a „ r a v I o 

fio merecido. P a g . a s t f . n u n , . , ^ 
¡ Vanidad. 

l o i defvanecídos los golpes los 
arruman ; a los humildes los c o l -
pes los adelancan.y coronan. P a e 

4 7 - n u m . 4 9 . 
Vara. • 

A v a r a s , que fe aplican á mcereíTes, 
las averiguan fus origencsjvara que 

c n l p ' e a ''n maravil las , no ha 
meneller mas origen,que fus obras; 
i a g . 7 0 . n u m . 1 9 . 

Venganza. 
Quieh venga vna i n j u r i a , o b r a c o a 

uaxeza. P a g . j i S j . n u m ^ . 
P a r a n o tomar venganza de e l l a , es 

propia veilidad muy fobrada califa. 
• r a S ; J « 4 - nnm. 1 4 . y figuiences. 
Quien fe v e n g a , á s i m i f m o f e agra-

via. P a g . j ú É . n n m . a 7 . 0 ' 
Vicio. 

N o penden los v i c i o s , ni las virtudes 
de los lugares , fino de los corazo-
nes. P a g . 7 3 . ni im.49. 

Viíloria, 

V i S o r i a s fangiiencas .i coda de arro-
y o s ca l ientes , mas fbn venganzas 
que trofeos. P a g . 7 . n n m . 4 4 . * 

A u n la v i á o i i . i , que m a c h o fe anhe-
la , le t e m e , S ha de fer á cof ia de 
mucha íangre derramada. Ib i ,num, 
4 4 - 7 4 5 . 

ES m o d o de pedir al C i e l o victorias , 
es agradecer las recibidas. P a g . g' 
11um.53.jr 54 . 

El fer agradecidos á fu Magedad fun-
da Ja feguridad de veneerJPag.ia.4 
n u m . 3 4 . halla 5 7 . Vid.MariaSan-
n/¡ima. Vid.Rey. 

S í / Ver. 



Hijl or i a Bethlebemiticd, 

"' brc la inclinación á la rara virtud para cfta c o n j e t u r a , ni de parce 

de aquel par iente , q u e las mater-

nales caricias. En e í la ocaf ion tuc, 

g u a n d o íiiccclió el cafo p r o d i g i o -

so , q u e d e x é c i tado cu aquel c a -

p i t u l o , y y a rcfiero.Dos años a v i a , 

Jjiic efte V e n e r a b l e Sacerdote pa-

decía el i m p e d i m e n t o de la l e n -

g u a , fin poder c o n ella a n i c u l a r 

p a l a b r a , q u a n d o entro en fu cala 

Fray R o d r i g o : pero l u e g o , q u e le 

p u l o en fu p r e t e n d a , le loltó a-

q u e i e m b a r a z a d o inftrumento, 

para hablar colas Soberanas. T o -

das las expres iones de fu agilidad 

de el virtuoíifsimo V a r ó n , q u e 

h a b l a b a , ni de parte de el exem-

plar i u g e t o , de quien d e z i a ; pe-

r o n o pretendo dar a el iuceflb 

mas ca l i f icac ión, que la que pue-

d o , piadofa , pero h u m a n a m e n -

te dilcurriendo. Fuera de lo d i c h o 

n o h u v o cofa mas notable en clra 

viíita , que las explicaciones tier-

nas de fus o j o s ; pues en T i o , y So-

brino le miraron de lagrimas dos 

mares. A u n fin enjugarle liis Mo-

rolas vertientes , le dcfpidió Fray 

R o d r i g o de f u T i o : y a v i e n d o d e l -

íe cifraron en pronunciar v i g o r o - pues confoladoíe c o n la v i l la de íu 

f o el A n g é l i c o T r i f a g i o , S A N T O , 

S A N T O , S A N T O ; cuyas v o z e s 

en la ocaf ion tuvieron ecos de m y l -

terioías. 

Q u e tuviefle expedita Ja len-

gua efte exemplari fs imo Eclefiaf-

t ico para hablar aquellas palabras, 

n o fue m u y r a r o ; p u e s , c o m o he 

d i c h o , para dezir cofas efpirituales 

n o tenia i m p e d i m e n t o : pero que 

afsi hablaflc , f iendo ocaf ion de 

fus palabras la vifíta de Fray R o -

d r i g o , tiene m u c h o q u e reparar. 

Pudieron fer fus claufulas ó lau-

d a t o r i a s , ó profet icas: y de qual -

quier m o d o calificaron en m i 

j u i z i o de fu f o b r i n o las efpiritua-

les medras ; p o r q u e los empleos 

S a n d í s i m o s , a q u e de prefente fe 

dedicaba Fray R o d r i g o , Jas mere-

cieron c o m o a labanzas; y l o s p o f 

teriores efpirituales a u g m e n t o s d e 

el m i f i n o las acredicaron c o m o 

profecia. N o h a l l o implicación 

M a d r e , le defpareció m u y en bre-

ve de fli pretenda , para feguir 

el def t ino de fu principal inten-

to. 

C A P I T V L O X X . 

LLEGA F%AT <%pm([G0 A 

la Corte de Madrid , y fiiperades 

algunos trabajos, y dificulta-

des , logra Jus preteu-

jio/ws,y otros be-

neficios. 

E fu Patria MarbelJa fa-

llo Fray R o d r i g o déla 

C r u z i m p e l i d o de e j 

z e l o f b ardimiento, con 

que anhelaba los augmenros , y 

eHabilidad de fu Inft i tuto: y c o n 

tan ligeros palios JJego m u y e n 

breve á Ja R e a l Curia de Madrid. 

Eftaba en cita Corte el H e r m a n o 

A n t o n i o de Ja C r u z , que. obteni-

d a 
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Hijto 

prompeo los ocho m i U j u c 

m 0 ¡ Pe pulieron a renta i con a m -

m i l ' hazer lo m i f m o con los dos 

S. Ir liantes. El Tribunal de la 

mi l íuificion de Lima d io c inco 

red$cfos á renta; para que con lus 

C a r os nagaflen losBcthlemitas v n 

dixc ; lk in; que en fas Enfermerías 

Coi (Te todos los dias M i d a a los 

gac i v a l é c i e n n s , y tuvieífc la obli-

qu< on de confer ir los , fiempre 

lo pidiefle fu necefsidad , o 

devocion. A lgunos años dcl-

« l é ñ a l o la p iadoía , y Cathol i-

.vlagcftad de Carlos Segundo 

mil pelos de renta annual a el 

(pical de L i m a , para fu mas fe-

a c o n f e r v a c i o n ; de c u y a g e n e -

á liberalidad haré en otro lugar 

s exprefla memoria. C o n tan 

Ticrolos auxilios ha quedado 

bien eftablccida la Hofpitali-

• de Bethlehcn en la Ciudad 

Lima; que a í u Cala de nueí-

Scñora de el Car inen ni le fal-

cóla a lguna para las tempora-

safsiftencias de los Convalcc ien-

s , ni quanto puede conducir a 

I efpiritual a l i v i o de fas almas. 

Odo bcireíiciw deben los po-

ircs tanto a los bienhechores refe-

idos ; quanto á el zeloío defveW, 

con q u e los Bethlehemitas admi-

niftranfus l i m o í h a s , y a el perío-

nal fervor , c o n q u e íirven a los 

pobres , con notoria edifi 

cacion detoda la 

Ciudad. 

C A P I T V L O . X I X . 

CON JNIM) EMnm+ 

de, en Madrid ,y ^orna^um 

1Kmàfihput^afì_a hay 

á (ftodmo À Mffa"^yJuc 

énf&atriaynsaloi'it- . 

ràVilhfo en crédi-

to de fu Vir-

tud. 

L m i f m o fummo gozo,que 

tenia Fray Rodrigo de ¡a 

C r u z de ver taa bien me-

drado fu I n f o ; » , le e n -

trò en cuydar mas d e l u d o d C 

fu confervacion > poiqu h c o m -

p l a c e n c i a dc v è r fus a u ^ n t o s , l e 

infundía temerofos rezP5 d c m f -

lograrfos. Confiderai ^ ( , c 

los dos Hofpitales f u n f e ^ 1 " ' 

ba à el de L i m a l a facultad R e a l 

para iti erección : y t e m í a , - q u e 

f m el R e a l reiguardo podia dar e n 

tierra todo el edificio. Las C o n l -

tituciones, en que confiftia lo for-

mai de el Inftituto fo lo tenian la 

aprobacion Ordinaria : y rczela-

b a m u c h o , que padecieflè algún 

desbarato aquella ajuftada norma 

de v i v i r , G la autor idad A p o f t o -

iica n o la aflèguraba ellablc c o n 

confirmación. Elfos ailtimptos, 

-qat para Ja confervacion Je f u 

p i t a c o atendía c o m o necesarios, 

tueron motivos de m ' , i vertè , i 
pallàr a C-ipaña, y íoJ/^ c n a m . 

f s C o r C K r f o n a W / . fa-'coni 
fecucton. A t ^ d . i ; / _ e r e n c ^ 

m¡ 

% 
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c u c i o n c l via^c > prev ino c o n ma- m o diré defpues. E n atención a 

d u r o acuerdo t o d o l ó q u e le pare- c f ta abundante fineza 

c ió conveniente afsi al g o v i e r n o 

de fa C o n g r e g a c i ó n en iu a u f e n -

cia > c o m o á las pretenf iones , q u e 

le m o v i a n . C o m o por la facultad 

o b t e n i d a en L i m a le avian elegi-

d o en H e r m a n o M a y o r de los ya 

fundados Hofpi ta lcs , h i z o el n o m -

b r a m i e n t o de cftc empleo por m o -

d o de fubf t i tuc ion en v n H e r m a -

n o , l l amado A n d r é s de San Jo-

l'cph ; a q u i e n dexó e n c o m e n d a -

d o el g o v i e r n o de aquella pequeña 

G r e y . 

Defpues fe aplicó a felicitar los 

i n f o r m e s , q u e para fus pretenfio-

nes necclsitaDa en M a d r i d , y R o -

m a : y los o b t u v o fáci lmente fa-

vorables afsi de el Excelentifsimo 

Señor Virrey C o n d e L e m o s , y la 

R e a l A u d i e n c i a ; c o m o dc los l luf-

tres C a b i l d o s E c l e f i a f t i c o , y Secu-

lar. Solo ref taba la prevención 

precifla para los gaf tos de v n ca-

m i n o tan d i l a t a d o , y tan cof to-

fo, c o m o el q u e emprendía: y aun-

q u e para c f t o era v n t o d o l o q u e 

n c c e f s i t a b a , p o r q u e era f u m m a fu 

pobreza ; corrieron verdadera-

rosntc fus expenfas á cuenta de 

la providencia D i v i n a . El d e v o -

tifsimo Señor V i r r e y explicó fu 

gencrofa piedad en eftc punto; 

dándole a Fray R o d r i g o letra a-

bierta fobre todos los Eftados, q u e 

e n E f p a ñ a , y Ñ a p ó l e s políeia, pa-

ra que fe le dieffe t o d o lo precif-

l o en k expedición de fas n e g o -

cios", perocon t a n ij\al efecto, co-

c ó n q u e 

expreífaba el le C a v a l l e r o fu afi-

c i ó n devota a los H e r m a n o s dc 

Bethlehcn , y las d e m á s , que haf-

ta entonces avian exper imentado 

de fu a n i m o g e n e r o f o , le h iz ieron 

en a q u e l t iépo Patrón v n i v e r l a l de 

la Cofraternidad Bethlchemit ica: 

y el t e f t i m o n i o de efte n ó b r a m i e n -

to fe conferva original en el A r -

c h i v o de nueftra Señora de el C a r -

m e n de la C i u d a d dc L i m a . 

C o n fola la letra dc el Sr .Con-

dc dc L e m o s , y tales diez y Hete 

reales, q u e pol ic ía, c o m e n z ó Fray 

R o d r i g o lu jornada ; taliendo dc 

L i m a para Efpaña por el m e s de 

Julio de el a ñ o de 1 6 7 2 : y defpues 

'de los t r a b a j o s , q u e eran forzo-

fos e n v n a navegac ión tan prolon- -

g a d a , c o n el delavio de tan eftre-

m a d a p o b r e z a , l l egó a C á d i z el 

dia de el Glor io íb Patriarcha Se-

ñor San J O S E P H , diez y n u e v e 

de M a r z o de el f iguiente a ñ o dc 

1 6 7 5 . L a o c a f i o n , que le olrecia 

la proximidad de fu Patria,hallan-

dofe en efte feliz P u e r t o , le per-

faadió á q u e expreílalfe fu a m o r 

innato a el natural f u e l o ; hazicn-

d o v n a vif ita a fu Parentela. E n -

c a m i n ó f c c o n e fe&o a la C i u d a d 

de M a r b e l l a : y aunque á la ta-

z ó n v i v i a fu M a d r e , q u i l o ver 

antes q u e a efta M a t r o n a , á fa 

Santo T i o , de q u i e n h i z e m e m o , 

ría e n el capitulo pr imero d e ci-

te L i b r o ; p o r q u e h u v o d e f e r i r í a s 

poderofa c o n cftc heroico h o m -

bre 
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